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A NOSSA MlSSiO tade e mais ale e preciso que nos seja vestidas lêm o no bre fim de nos apre' 

dado o que de direito nos vcrtcne,c ... sen tar corno defensc,res dos nossos di• 

Co111eçam~s, hoje~ a experimentar Basta de expoliações ! l"eitos per.inte o publico de que m es· 

11 r·esponsabilidade dos nossos direi- Apparecendo hoje o no.sso jorllal, pe1·amoR o concurso que sempre soe 

Los. pois, assumindo o logat· que ,de dia justamente cm que o Cl'nll'O faz a di spensar aos bons emprehendirnc ntos 

ha muito nos esfà rese rvad() · no seio sua insl allação official iHY {, bnstan! p C! f'az er val er pcranl c os mesmos adis· 

da. illlpl'ensa de nosha terra. o taze- <Yrato dizermos aos nossos ccmpanh ,ie tas e opc ra rius ô seu prop1iu dever. 

mos cor~1 aconvicç;io sincera dos puros ~os que jà po~suirnos lambr:m quern Ei~ a nossa missão . . 

de sentrmenlos afim d·e faz.cr dcsappa- cure dos nossos direitos oxalà sejH 

recer , do urna vez para sempre, esta c0mprehendidu pol' todos no;; esta ar- ---------

lacuna diffi cil de prohenclrcr-sc,- mas, dua tarefa corno ,•eralmenl.e ella o deve 
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que ~ nosRa ))oa vontade nos facililarà ser; por, que,q1rnndo nada mais tenha, 

o mais possrvcl 110 nosso nõbre pro- rnos feito Jà semeamos no campo o ger." . Lançastes a peJra fundamental de vossa 

posito. rnen bcnefirn qne nm florcscc!'àdeslin lib1mlade, accenJestes o pharol ~uc ha uc 

A ela d' 1 t · , . d - t · d ·). · clarea1·-vos o cammbo na evolucao de voss~ 

- ;- " . ', .-, . o e UCa<jaO. gHz que ora avan .e ere1s ,~ "Ulll o-se entao o n•ro · o Julo pi1ra o ,d - · 

maos nao e .sunples111ente nm mer engl'andecunento desta terl'a que nos Creasles para vós uma imprensa ! 

pampbleto. util, apenas, pal'a d!strQ.h,i-1- ~adamos de estremecer. Elaborastes mais uma das rr.fssões divi-

vos, é mais ainda: é o vosso guia par;1 Saibam, portanto os demais artistas nas a que o h~mem é ~hamauo a cumprir, 

o llo111 cumprimento dos sagradoti operarias rcporlarem•se aos seus de· pondo e~i·pratica ª mais nobre de todas as 

d S que ~ ~ º l . ' , . , . , " ·l ºd t· ", ,1 _ concepçoes hun1anas . 
evere . vo:s as,1s e, e o pastor ,,er es e lei e~nos cone UI .º os d 0 1 ~_nye ·iderni que, _quando a humauidaLle se 

q_ue procura ~os arrepanhar co.110 an, obra que so lem em mira o lµva?ta' r.ev , rn batalhas sanguinolenta::;, e em 

\1gamente o fez o Nazareno congraçan, rne11lu das artes, nos restando, porem, saínie.~ (l'unhrisos. a sciencb e a arto 

do todos num amplexo fraternal; é u a satisfação de que assim mel. hor:cs e eram"~~~ oocnpa<iào · al'd cnte qos mais 

pharof que penetrarà às t1·evas da vossa lllUis lisonjeiros ~erão OS dias que OO S corpr ~ 'hC~ l'OS. . i . 

consc1c , ! e. 1nal mente , o passe que hao de sor111. '. ! . . :8 : tnpi ctm. ncio sobt·e a scicncia e arte · ncia· · fi , :- .- . · · . , . !:uqua1 . ma gua ruavase1_1 ·mystonoso 

_vo~cv~~ as.~nda.~ do Progresso! E~la e a nossa i<l ea e, '~ff .o~ S.ue :- ostetgt dez de naç_ão, em. Har~em: 

N,:lú_ :amo~, ~~rlanto, dar exp~nsão ªWº:ª_prOCUl'lllll a~ana(har \~::r ~$f~ 1,;ft1 1~e111J.~Y~, :9cesso de 1mpnrr11r em ty-

a caprichos poht1cns , porque nao te, t1tmçao nada mais d1renr ~ ·e u~<).O e• J~\i ~iti; 

mos um chd'e. zang~lo e obedecemos velho preceito que diz ((na • .- 1
1
elh-o · ~o m . :i1~d ~r~~;:a~ºc!1Vdu l,iões belldicas e 

· entP. O tn (' t . - d d' d · d t ' , ' ' o 18 os vence ores 
umca.m - ~su10 .. cn ro: nao va, o que um ia epors o ou ro, · . os dos vencidos; dos lamento, da 

mos fazei· explodir e nosso odro contra os dictarncs da nossa consciencia, q 1vez e elas lagrimas da orphauJade no 

este ou aquelle, porque <le nós jà dc::;1 só parece nos mostrar desde jà o fntu · meio M todps estes úesastr~s, a humani

appareccu o resentiu11rnto ·poliliuo- não ro por um outro prisma mais desdum, daJe é comfort'.1da pelo nascimento de um 
· . . . ! · . homem de gemo. 

vamos n_os 1nsmf1r coni~a a~ Jci_s do brantec tão fora do. cor!1mum qu~. apr,, Nas~e Gutenberg, em Mangunc:a, cidade 

nosso Pa1,z por mas ou bcas ,1uc seJam, sardas agruras q11e a~nda expenmen 1 ti;,, Allemanha, em 1400. . 

porque temos tnmbem a nos~a Lei e larnos. sentimos no 110~~0 coração uns ~a;;ciclo e educ~do, torbilh~na-1111'_ na mer,

desejamos vê,la sempre bem acat1da, doces vi::;lumbl'e::; de ale ,·1fa qu e no~ le ª <lente deseJo de ~perfeH:oar a rmprensa, 

- · 1 l b l O 1. i · o 11ne con~c(l'ne rompendo todos o~ obstacu-
e nao queremos llles~no abrir uc a arre at~ a a ma num cx_·as~s S llLJ rn, c lo s que se ll~e anautholavam. · 

com_ qnen: .quer q~1e_ SPJa , mas , cor~it.u, expnn<l1nd o:st nurn Ho ~·r·1so nonarH,:oso Esl~ ,p;r,nHle homem n,10 med io sacriftci s 

do Hto nao nos ll e1xal'crnos dominai· qu e nos baila no:, lab1os, desi:;es que e sú teve po r lemma , Yenri !» . 

pela desid' a e todas ;\s ,·eze2 que rnr· soon·vr ni aos grnnde.; corninellim en, As·;im emboc os no meio das ma1ol'es difl -

mns os no~ROR uiceitos p\:l'ic l.r •·cm ha tos ! culdall es v1 taes. t n1Jn <1 ~ !Jença ms de uns e 

f · I · d · · . · p , C . os anathemfü do 011tro s O íl0l~S0 iemrna deve 
V~111ll S; es a C Ul°I) ,, e oppor a rosrslen· lil~e ~(I S ... ?us qup lanLOfõ e.-lor<;os ser lamlJem ,\'encii> Pensa is que finteu beo· 

CHl ~t! l,~rn que com a cnlrna e mod era• e sac nfü:10,; ~cp11 1 gal 1nloados e que não leve contra ~i a imeja a in triga e a ca~ 

~-ão prc·01sa'l para a nossa rehabilila(,'ÜO, Deus gme,nos se tnp1·e às boa s prnLicaH, lumuia e qnc ess1 alma nobre de coragem 

Nurn paiz que diz•se democrata é illuminando o espir-ilo <los 11 ossus comi J~ le~o e franqueza de t _gre, 11 ~0 _venceu?_ 

Preciso que os bu,ocraticos não conli• panheiros que ainda tentam nersisli• ~ois,, mdebu~ call'O'."i ami go,,, f~rw-J he a 111, 

· ,<.] • • • · • ... , • b · .. . . r . . veJa, n I n u, he a calnm nr a e ex pulsa-
rrnem a alapar. ar o nosso direito,como na 1!5~ 01 ,incia _aix<l, vil e 1gnomin10sa ram·lhe us mi,eraveis zoílos; mas comtudo 

nlé a/)'ora infelizmente lcrn acontecido: que so tem se1·v1do para nos avillar pc"' c, lle venceo. 

e pre~iso.que a'> ~lasses lal>orisas go ; raule o mundo civilisado são os voto~ Em ll0 $SU :e_rra qu~ntos não tem siuo vi

sem das faculdades que lhes o-arante o que de corai.;ão fazem ,s .ao tra(;)fll' e,tas tunas ,•e rn1 :;crnve1s cletrataçcõP-s; mas 

Pacto ful!damental da naçãw
0
é prtJciso iiol~as úmplcs elllbol'.i , mas qne a., sio1 ~:1 .5\ t,·J efo rtça. ue coust

1
anciad e pacieocia 

. . ' l . 11 d a .~ ' o1nam•se a vos e ovações e 
pois,queo povo seJO ::,enhor da sua'"ºº' mesmo pe a singe e::;a e que . vém rc• admir .. çõcs . 

o 

. , ·: ; t -·· . ,. ,. -
" 

. :-, , .. , .. . ., ""'·· ... 
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lavra<l , r, porém <lo lana lOl'lJUe se _ex põe aos nost-o; lci lores o resumo d o q l' 

:,o sol e a <.;hnva o a;<; íeras ll se rvi ço la occor1·en na sessã,) º so lemn e com u t· 

IJori oso du ?ampo; qu e.remos a propaga~.ão LlHlU" 1Jra111,is o uos ·o nucleo. 

d~ instrw.cçao entre nus, queremos trocar o · ~s ., 

o ocio pelas létrns, arte-se olfi cins etc. qu e- Desd e a vc:-i pora qne Jª se nolava a 

remos augmenlar a no ;,:::a civíli,açào e o boa voulnde C•)m que os IlOl'SOS compa

nosso civismo~ queremos_ u_m lugar na grau- nheiros se di :; punham ao lrabnlh e de 

1e communhao d~s dmgentes11 po_rqu e ornam entaç-ão. Era bello de ver• se esla 

nos ass1:;te esse <l 1re .to, não p01· equidade ·:- . • ·. ,· 1 , l" f . 

porem, conqui starmos e~~e lugar :-em can- uni<:10 que mais um~ vez ,rn 1a sd 1s a 

çarmos mão L1 11. <lynarnite ou tio punhal. A ze ra nossa pers pectiva . 

evolu c;ão social moralme11te sPguida.a s nos A's 5 horas da manbã do dia I · de 

sas Oonstitui çõe,- ~n cion ,1 e Est~doal a Maio disp l: l'lara a cidade nc som da 

so::-te das urn~s _q uan,to l_iouver m1sller, a muzica do 35 ílaf,lhão que éxecutava 

nossa ,mpa ·c1al!darl c e rndependencu o _ . 

AssiGNATUl~AS POH ANNO_ nosso respeito as leis, ao governo O a~ ,~u- melodiosas. pe~?s do f:eu repe1·ton~, 

8 1,0f!!! n, _P_!!:fl.0!.._ _~1·u~_e:_~ti-(!_ ~'te!!:_te _a!,i:_ntar!:_us __ clorit.ladés civ i:\ politica!-, e III lital'e~, o emqna-nto fendmrn os ares bastas g1• 

nosso <1ire1Lo <le cida::lão, o 11osso afinco a~ randol as de fo••netes e tromuluvu no 

A histori a t.le nosso paiz apresenta-nos tra~a]ho int ll~ctual para essa mocidade e..:paço o pavilhiío do nosso Centro. 

, · tà d B I art1st1ca-operana que Lemos para esse · . 1 
d .1 • 

va_r1~s typos, cm CUJO n?!nero es ? e . e 1 ;.ebentos que se estão pr~par;ndo, no:; col- Con li n uan un. u ra nte ~ u !ª a rnr-se 

l:ummo de Matt~s. n1 t1.,ta. pdoLre, po1em locarão lá ,rnssas poltronas, o11tl e a buracra- o mesillo mov1mcnlo, ele as 6 horas 

perseverante, po1 ta11to vence or. . . . ct· ., ct· f 1-
1 d d .1 d 

A França tem O de I;3ernart.l o Pallyssi que ~-Ili t1_·1pu ia , ue. g;na _w, como.,c.1zes cxp o- atar e qna ·1 uo comparece_n ~, a 111~81 

não trepiLion f'rn quebrar os poncos movei s 1ª~~i es e !-l~uftui ll I tJ~ ~o «.D\eito do Po- ma baada . con;eçou a afíluir mnl(lr 

11ue t111ha para não 1}enlc1· a cx peri enc :, vo ,r E,ta •, ª u_os~a idea, e e~te O nos ho n11111ero de e!-11,ectadores. 

'1 -' 
programma; Prelenmos a chefia · Ll e cada , . 

que o enr19uecco. . . . . . um de nó,; ma~mo com um Di, ectorio A f. 8 hor.ls da no .te presente todo o 

S_eJa, poits,d& uo~sa pnncipal dm~a cons- e urna Lei ~m 11nal :odas as artes são re~ Directorio eleito, diver:ias exmas. Se, 

ancm von a e e corao-tJm . , 
. . 

' " presant,dns nos seus memb:·os a qualqutir nhorns e crescido nu111ei-o de cavalhe1, 

29, 4, Y01. c~rtesio que :; imples p ,rtarlor de alta posi- ro's fni nherta a sess fLO pelo sr. presi, 

F. ,4'. M. Rego. çao, queirJ 1mpor-1e e trair-nos; e e temos d i. d 1·. t :. T . ed e d -, 

lill!D IMCSau . - - -

certos que a nossa preferencia prnpria, pa ra e~ e a t 11 ec o 11,,, anc r . o or e1 

AOSINCREDULOS 

tudo. encerra um !Jow principio: Somos im re>, que deu posse t·m seguida ao pre

parciaes e indepedcntes romo politicos,como s idc nt.e e lc,to para a asRcmbléa ger,il 

c1dadãos,cumpiidores da lei do ~o.,so Paiz, Sebastião Crnz, que deferiu logo jura, 

embom c n::1uranLlo ,1J pedindo reforma ou- nento aos demais directo,·es mandan, 

A imprensa é a alavanctt. do grande mo- .mprfetis~ão <las q•ie ~os forem! tum mal.l A rtcs ,lo em scoruida ler pelo primeirn ~ecre, 

- 1 é . t -·" d 1 . · e o c1 s. sc1enc1as e e tras, JUma o - . 

tor ~o~ia , '.' 11unn~ on e a pa avia escri• ·t . ,1. 1 1 t f- ll ºJ . ·· l.ario a acta da RC!l.:-áo. Tcrrmnada que 

pia nnmorta hsa -se e a carta a horta ondr •!• arte . "r e a t OPn es e ,1 ec1 o:., unia') e . - . . 

todos devem Jêr '0 que dum cerel,ro pen- perse_vera~ça, tud~ confiad_o . . em Oaus e fo• a lm tu ra desta , p sr: pres1den le 

sante e)capon e_ foi ao bico da pen~1~,n'um de~ois nos boi~~n: •, e polt~ic., um. d'.~;:· deu a palavra ao orador ol~mal do C,·n• 

passe ma111 rap1Llo do que a electnc1cla\ie, E .. encontra .. 10 do expo~to ' mt110ª, tro M. Grom 1vell, que mais nma vez 

e a. tribuna d'oncle o orador sem . abusar mentira , !nfam1a rios ,;~rg~c1ro _de altas fez ver uai o nosi,o fim 

da phylosophia fali, 8 t dos a verdade ~o- ;ilheias e hdafgas aggrem1 ,çoes, 1:ito qnan- !.J , . 

ptiysmaLla por turiferarios que, apegados á. to aos q~e . s~ú no8sos cüllega~ <le clr.sses . Por ~1 e como 1·epresentanto do d.is, 

uma crença baixa e erronra. sem veslun- e~hº?. m1m1go~ da nossa 1dea e aos que trncto profess~r M. de Bethanc.ourt tal 

bre de civismo, não trepidam infamar os nau ? _:sendo fehzn,e~te, se ocupam como !ou o sympath1co poeta lgnac10 Rapo· 

seus ca1:1:ua1las de cl asse . Yêlo:i s~gnir pa- abysimos, de nosssa vida . so que te rmiPou recitando uma das 

ra o pat1bu lo sob as eh ,r_o tas de baJuladores 
st1as mais belJas producç-ões. Auctori-

eide puchadores Lle veh1cul os de alhe10s a 
b 

altas e fidalgas agremiaçõe~, é, finalmente 
sou-se la1~ em da palavra. o nosso 

a imprensa o porta-voz da palavra escripta, A ' ... companheiro Eduardo Coqueiro. 

e. sob essa propriedade. ell~ alenta o ani 
Fizeram,se ouvir tambem os nosos 

mo e a convicção nossa , pois e:itamos coo- Tu, que, ,\s Yezcs, de mim te furtas.quando amicros Faustino Souza e n. Jesus. 

vencidos de lfU~, _o povo inteirando-se de b!1sco de perto, sant~ , contemplar-te: Aºcham;ido d a d"torio occupou a 

qual a 11os:ia m1ssao. lançara o ,anath ,, ma da-m& a ventura que p1·oc uro dar-te, . 0 u 1 . 

cru oi , so!Jru atfUel L:s que do,dc os pr meiros em fitand•• os te ,:s olho:; me fitando ! tr1bu n~ o DOt-SO pl"Csad_o . com panhe1ro 

dias da ap pan çào <l e nessa idéa, ú cita de 
Antonio Luz que proler111 uma bella 

em polg~rem uil iocaç_ões. an,isat lcs (embora Não ~onti_nucs a_ssim mais a_ furtar- te o·ração, depois q ue O nosso exf'o rçado 

por me;o eh liai.xJ 1utr1ga) andara!? e riu - ao veres 1r de ~· me ~1pp 1 0:\1mando, ca lll arntla T:rncredo Cordei ro rt!c ilo u a 

,µ ,;m rnc~mo f~1 os 1:hUiJllela3 , suhmdo u:i pun1u e- se Gu nt rnuu • .; iunauJu, .. .• , · . l, . t . . J ,, ... 1 ·te 

degrno, do Olympo, e:;1J Ul'-t.:1do t.l e :,;i mes · mrJ rn 11 gúas e tem pude m,1gôar•t (t . . . po · ·,1,. que se <l cm o_u 10 º o<tl e C!i 

mo pnis s=-o artis tas opeu,.ri ,, a :ibuza-; · 
JOl'Uill 

r~m da hoa fé de quem lhes _lton _ra en'. ou IQU(t nto 1Mais !.Jus. a, te f<ll ta re;, filh a, N·-o tt•ni o q !.ll>m mais t,e quizcsse 

v1 !' 1\ <:o uto_ que sú tres a11do 111tl'lga e 111fa mn1s dos te us :., l1 1:,s a ful:'nra1J.te_ lnz util i:;:ar da palav r·a u,;somou de novo 

mia e entao alem do. ,, natti. ma i.:ruel,i} o nos :11cus :J !hos azue~ serena 1,r1l!ia ! : t .·1 - . _ · panh e; ro M 

povo llt e:; dia iu arú ainlla de-llvdra-enve 
a I J.Ju na o nosso. com . ,• • • 

ncnat.!c rn tias sochidacJes ~ãs e ruornes, rnol- Oh !. .. ~e me prendes a, f. im, porque (J e,u:-i !) Gro til WC li q U e Ili ais O ma vez 80~ o.e . l 

dadas ôh os principioi. sa lutare11 do Bem. tentas agora, oh I lyr10 de Sev;Jh~, a rrebatar o uuditorio com n sua lac1l 

N.oss~ do:sidaratum é o mais im!Jlime f'mbora furtar-me teu coraçúo que o meu seduz? palavra, suspendendo o sr. pre:sidentc 

d1ffic1l e te11ha~o1 acordatJo_tão tarde, ~o 
em seguida a sessão. · 

lethargo em qu e&tava mos, nao s mos tl1S·· M. George Gromwell . . 

c1pulos nim collegns tle Rreci,Cesario San-
Dur~nte o acto qp.e esteve 1111pone.n· 

los e H.1vllchél, etc ., e nem scg-u1mos ti - .. ' • te locou, alúm du bo.uda do 35, um 

sua es~ola; e condenamos até . Quere- A NOSSA FESTA oulra iihprovisada pelo habil maestr 

mos uni camente fa zer a fusão da~ arte, . . M" l S d · d" t· t 

queremos a uni ão de todos os artis A inda dqmados pelo enthus1.asmo 1gue , o 1·e e outros 1s me os pro-

; e opera ríos; que1·e1Jlos o concurso do que nos domin ara a alma vamos dar fessores. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



fl 
,~ \ JORNAL DOS ARTISTAS \·n IJ"tj! ..;;;,___ ____________ ......._._. _ _____.._-----:-:~--=~~-~-- ,-~~- _.._- rrz.....,;- ______.. 

\/,,,.l. UnilÍ o, é abasefunclament,1l 
/\ ~. A.O :?UBLICO D 'es le Cent •o Artist'Íeo Rleitoral 

\ Arnnte que a VictMÍ<l alli está 
Oirnnt\<1 so rri s, em flua 1nclclSCC Íll;ia p~1c1 :mos tl c~culpas ao publico qne ' 1Es71erando-1ws com a 71alma. ri1;gi,wl. 

,~e jo a pur eza e a cnstiJadG ve.io ; de:icl c O dia t, do corrente pür' mal es, 1 

E no teu I ost0 ro seo de innocencia 1 f' lt · 
Brilha a candura Yi rginal do p<'jo . l)er·a \'a o 11osso <<.J. orna ln , pe a a . a líl' , 

voluntaria que comn.icttçnlf,S, não o 
A:;ts1m te ventlo em intímo de~ej() 
1) ,1 unir a tua á minha arl.olesccnc ia 

·vou !letlilhanLlo .i fflkto, n':1m arp"jo 
1\ lyr ,1 apa ix n~Lla da e:d stenc ia. 

npresentando ncssr~ d ia: l'OL1fon.n? pro· 1 

1nettc rnos, porque mollvos mlll 1mpe• 1 

rioso!. <: al heios à nossa vont.vlc , con' 1 

11lribu i1·am Rªra isso . 
" Em cada vibração da lvr,1, 1,;rcnle 

No teu amor fiel e sacr'os:'\ nto 1 

Lanço um beijo cm teu cnllo al"initente. 1 

E em cad ,1 beijo <le vo lupia cllf·io 
Ouve-sr a melodin do meu canto · 
No doce nrfar perenn,., do teu seio . 

1 

- 1-. 

A HED ACÇAO. 

~~~(1,-~-t~~~~~ 

ILLUSTHES CIPAD.WS 

Franci/i co Conea Pinto . 
~~~ 

AOS ARl'ISTAS DO MARA~IIÃO 

Cumpro nrn tlev er sagnulo vintlo 
sauuar-vos n'es te dia cm que vindes e~1,
corporndo~ participar Lia no~sa v'illa polt l1 -

Na.s luctas immensns r/n.s .grm,dPs I r.al.,allws, 
Ao pe.rn elos ma7:hos, ao som das enxos, 
Nasceram cidades son·ndo, cmd<u1d,,, 

\

ca . 
E' nm pas,o agigantatlo parn ° prot;res-

~o da rn,~a Llist in cta das~e. _ 
· Alem di sso vind es com c,,~e o~gao u_a 
\imprensa, o fJUe bas ta vara P> ·f!: Oth c~r os 

E alguma son lra11do chegéira atr! 116.s. 

A' voz elos artistas nos hymnos vel,emenlf'.~ 
Tocl(qios 1u·ele,1tes fiztram-se erguer .. 

vo,-sos intniti ·s: a tlefez 1 e ,1 111 :;trncçao de 
todo s o,; ,tr1i, ta:< maranllcnse:: . 

E,1
1 

poi s. vos saúLlO jub: lo so, ru que 
s templos enormes, as mawras meskillcs 

~eixaram 1,onitas lições de saber. 
tambem sou , tista . 

No solo elo Egvpto, ,ws 111111·0~ ela G:eciú, 
Na velha Lutécia to>'nadri ern Paris, 
Uonserva-se a força dos braços potentes 
Que clera as semc,1tes de ~cm ;1m ,ido feliz. 

Das artes, sorrÍt!do, pat·tirlt o pr, gnsso, 
No luciclo excesso elo cirtista, talvez, 
Existe a riqueza elo povo passante, 
D o po1:Q elega11le, elo puvuJ!.'rwwez ! 

Nas terras ditowe da culta Allemanh a, 
Na Italia, na J-lesJJanha, 11a e.1:au,·t{1. I nglate1;ra, 
As olYras mo1;tra,·a 111 a todus as .vis/a s 

. Que e1rt ão ,ws cirlista::; o.~ braços rl(( terra. 

O mesmo aconttce na Althe,,as B ra.s-il·ia, 
Aonde a f amil-ia dos gra,rtelPs ol,reír()s 
Se mostrei nas /11ctas das nobre8 aon'}Í,~la~, 
ln11nensos artistas, gr11tís l frcrsi/eiros ! 

f.gnacio Na.poso 

s l .u,z 1 · de Mai,, ,k 1: 01. 

~~~--fkf. i~-~ 

AL~UH DE CA~.\ 

No li a 1. · do co rren e, r.ompletou mai~ 
uma rtclcntc prim:we ~, a Exma. Sra .. D. 
Felippinha PHgil , v1 rtno ~a espo•a do cida 
dão J não N. Li,_h t'in Pargn. 

Ped1111Mo acte1 te1~ nos,,ns fcJj,;1 taçõcs. 
--~r,""<P>.~,,.... 

Na noite de 2 do cOtTente, um e escido 
numero ele cn11 lh eiros d no ~~a ccnt.rn li 
sa1:ão, tomadv s de grande alegri a, foram a 
resí<.lencia rlo nos~o distiucto collega Sé
hastiãc Geraldo lla C1 ·11 z, l~l citai -o e igual, 
mente a sua Exn:a . e vJrtnosfL consorte. cl. 
Zulmira <.la Gloria C1·nz, por completarem,. 
t1stes, nesse dia , 5 ari:rns de um feliz con
so1·cio. 

Tambem, nós :is fr li dtamo~. 

Tenho d1c,to. 

José Pereira. 

SÃO ELLES 

São cllflS qne ~e levantam, 
qu e se levantam a bradar: 
« Precisamos um nr liv re ! 
Precisnmos r.,.s pirar !» 

Avante , artistas, coragem 
TenJe fé, crõ no porvir, 
Deu» lHJe e o vu:-so ilireüo . 
ao vo~so auxili,> ba de vir 1 

Já qu e n.,o tencles na terra 
qtiem de vó, faça· menção, 
"~P··rti com zelo ardente 
no autor da crcaçiio ! 

Ao «Centro Art, sti C\J• pot· 

AR1'IS1'AS 

Raiou lio.fr o sól da l io1·rdadc , 
Afasstancfo de ,iós a es,·11riclc1ó 
ApareePn um 'lloln·e JJC11sa111e11ts 
F<z erguer o ,1n::;~o aw·eo pe,l(h'i.o. 

D eixemos as icleias carrn11ci.,tas 
Seguimos com a epoc!ui p atcnl<' 
Tenltamos fe no oorw11çozr, pol'l•ir 
E ·,w ermo ,· de IJens Onnipolmte. 

A <lach rle lt ojr. e c9,1.,ag1•0 <1a 
Para 1ws ,,m todo o w1ivffso 

N. A. 

De co ração aceitcm, meus ai,/lgo~, 
E stas toscas }Jcrla vras mcrs ei;1 verto . 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

Ed1wa.i 1·ossos filh os Centralú/a8 
Parei esquecer o crime dos avós 
P ara qile 11i1J is tarde elles nãu fiquem 
]{este 111unclu errando como ·11Ó::;. 

Prepanti-08 twntl.1em ]JW'a lntarm·rm 
Com o bntl.al s erróte com o inal!to 
Para quando C8fes moços se rPfação 
Fiquem completos homens do trabalho. 

\ 
Nada teuwi o.rt i1dm· actu.aes 
Respeiflâ a l f'i, e a voz de Deus 
P ensa·i 1,en\, r. vútdes parll o Centro 
'l'rnzendo elll e ompanl,ia os filhos /lftj, 

J, i.rmai á" i;ossas crenças ig11al111 e11te 
Nu des1<jado tempo do pon"Ír 
'J'n1onl1,ai .;0111 gosto pará. o Cent,ro 
Que r,,se ümpo feliz 110s h.á ele ·i·ir. 

À rt1stas, d"' joelho cu vos peço 
1.Jai a vossa., filhos á educação' 
U1iltivai eHses noi:o., p c,1sadorcs 
Qu,: serão du CcJLll''l (( salt;crçli.o. 

Solve D eus, pai ri(( 1· n i?·J.bnlho 
L i/;el'dacle 1.Jle1111 ela noção 
8 a/i;c o CP,d~o Ar(is/.il'o Eleiforal 
Crwclo u'est ,1 trrr.t Afan rnhílo . 

'1 

'J'. Cordei ro. 

~~""---~-!"~~ t~ 
3 DE MAIO 

Na tlaln. surra , no nnno de 1500, á ci
vilisaçãri foi r. ncorporacla mais Ulllfl popu
lação innor.ente. brav ia e feliz. Um pe1l11ço 
de terra illiminado por um sol intertropi
cal e levado por um díad êma d'e trella ~, foi 
deswherto por Pedro Alvares <.:abral. No
t~ões indígenas habitaram f.l,se ponto falau
rlo Jiffernntes itliomn~, indepeudentes um , 
o otuptz ", qu e roce lrnrn o nome ele hrasli co 
011 , ge rnl • dcvi<.l1J aos de~ co lJrimtJnto:, de 
011 ras n,, \iõcs cong0nerc~, nos 0111 os peda-

11ço~ da g;a11d ~ Ame1i ca do Sul, os tiuaes iam 
pou co :-;eud , pisado r pelos desr·.entete.,; Jos 
Jeti:1.08. Al>o1Hdo pouco tempo Llepois e, ate 

1111esmo O$((U Ot'.Í 10 pelo vellto Portugal, que 
··1··ra :i s11a metropole . não ·anlo11 a. sfl r 

Ps ;;e~ pedaço8 dG te rra amedcana, hoje rcu-
1 nidos pelas leig naturn cs e pelos homens, 
1A um~ só , a ser freq ue ntado pelos estran-

lgc iro 'I do s ou tros continontrs , os quaes á 
1
c·1 a de u:i urJJ ,\I' o clireito Potuguez , vinham 
'\ªº monorolio tla nosrn pr, ciosa rnndeira 
- p;"1'> hrazil--, e.cplorar nsm ina:; imagina rias, 

\
e, aínda as outr .. ~ e3peda r:as t.lo reíno vege
ta l: --A 80rte lhos fni advcrsn: a terpposlatle 

1\0 ma r, os io,legena!'l o colonos, lhes en-
fren tavam ca.,: tígan1io-os, nté qu:u,do :1~ 

ir ' o: tos Portnguez· s acordnrn m ... ~ós. os 
\b razíle iros, am~nL<% do nosso cl,aro Bra-

\

tzll. nos regos1Jamus t'i· la data aurea que 
iloJe passa. Salve ! --·-1 ' , 

EX EMPI.O 

Ergl!e ,se "'esta terra, drspido de p ovôr, 
Um ,yropo de art,.stas, em plnia liberdade: 
'f:raça_1,.do o oen programma em fa ce da l\'ação, 
} êm j eito o ::;cu prog rPssu sr 11i partido de ·vacliael 

\ 



1!1,rimos ,rn porias 1w .de,r,1v11luh,wnl" i11tt1lc

clual ml imprl" •s11. r', s/e () rr, 11ir1r p1r.ss1J 111<.P. 1if.fcrr-

1;emo., aos nos~·o:, ,·11,1furr/r>s Ar/ii;tus, .,-e do lal,ur 

constaJ1le do l ra1ur//,o, no.,- sobrar drws lwnl8 dt 
1 descamw, dediq11,•111ui; uo estado, )Jlll' ll ro&u.stecer 

o i;spirito , enfmlJllCGÜlo J!el,, lutLi do ttal,allto. 

O homem es/iC ser de tantas preruyativas é fo rte, 

11111,i/o forte fllti; lutas dn ,·iria, ?llClS muitas vezrs es-

'1110 1"('('( , • . 
Nr'io fntljt((jr·111 11i; ,wi;sus ji,n;as e lrrcuw~ cu,1se

!J 1titlo 1·i;c/a1·ecrr o. i11t,•lligcnciv dos ?IOSSO/i conf,·p.

dc:; 1[1tepersi.,te,n 1lfJ pnsswlo. 

A im1n·e11sa é l11?j1· n úas,: dn il1·se1wohimcuto /iO 

cial . 
P ortanto cstndrmos P, teremos a sr11tla do pro-

gresw. 
E ' esta a nossa m issào. · 

11. S.AORAllEN'1'0. ~--Ir~~~--~~ 
SA LlE O DIA r DE MAIO 

Sul v1• rw rorn l1rilluinte Q1/f' almlj11rulo-uos 11 llescn

i:ol vimento nascendo tio pru,c; 1'PS80 

Artistas, e opemri,18 companheiros d a lncta, 

acoràai-vos desi;e letw·y1, somw, q11r vos 

a cu./;runlta, deixai c,s/ie prujU'lulo :;;ilencio onde f i
c'a, esq1;rr,irlo as V088Wi c111u·ienci<tis Deixai 

f.sse pha,1ta.,ma da itnzào r vindês 1wir-rws aos 

vossos ir1,1ões artúticos e up,•1·cirios pcira 

0 enqranrleci11wito das classes prosi;iyamus c0111 

'1tonra, na nossn missão, para o desenvol- . 

vimento e pri,grPSMJ elas a des. Ava11te. /; rios e lw,1-

rados artistas se nssim 11rocedeis tem 

comprindo lumradain ei!le u vosso deuu . 

SAPATARIA CENTRd L 
OE 

ED[ARDO · COOUMRó 

JORNAL DOS ARTIS1,'ÂS 

'.\1.:m barato 
A d i li li e i r o. 

AO TOHHE:::i 
38--Rua gran t.l e--

PEZO G ARANTIDC> 

FABRICA DE COLCHÕES 
~ I 

~. DE "" 

ARISTIDES BARBOZA 

Pr.epara-se Colchões de tortas as qualidades, 
d" mola, estn/tulos em iliram, f.' ol chões porn 

berro 1lri crea,ira, Es t u/ii-se rntlei ras.~ roda
pls e mochos. 

Tem sempre grande guanlidade de colc:ltüeii 
e trm:esseirus em deposito (asendas 

de todos os, gosto,·. />r1•ço aro,n-
tade do fre!Jue:; 

11 \RCELIXO LUIZ HE, RlOf 

SÓ VENDO 

quem preciza contrar obras de prin 

luras de toda e qualquer cspecie, foi, 
rações a papei~, e estcirame11los diri. 

ja·se a rua de Sanl'anna n. 87 que en .. 

r.ont.ra1-à Tliacredo dos Pass&s Cor de, 

ro, o afamado pintor, e conhecido sem 

competidor em preÇOti. 

MARANHAO f ' DE MAlO DE f 90 f 

C.\~A DE ARMADOR 

DE 

A, J. SIL\'A SERRA 

J\'es te anlif!O e ronhecido estabelerimento 
m1/a •·e com pronptidão, gosto m·tis-

tico e modieidade em preços 
a qualquer hora <lo dia ou da 

·11-01tte qualque1· encom~ 
menda concernnele a 

arte. 

Pet.l reirn, empleitcirJ <le olm.s e con-
1ratantc tia c:on<lucão Lle maleriaes RUA DA MADRE DE DEUS 99 

par.1 as mes mas. Otfercc fl o:; seus serviços. 
Telefone n. 200 

l!ua dos Afogados n . . 6 

I 

ODUAS DE PENTEEIRO . 
FOGUETARIA PUPULAR 

AO PUBLICO DA CAPIT AL E INTERIOR José Francisco Lavra com fogucta,. 

Ne~le estabe.lecimento pr~para-se com . ria a rua do Norte n.t 18. telephono n. 

propt1dão e asseio toda espec1e de calçado Vm art.t ~t11 maranhensc qne hrevement e 2
u • ib l bl. 

para homens, senhoras e crianças. ~lem de abrírá sua o!Ticino. nesta capit.111, vem offo- i>6 commumca ao respe 've pu 1, 

um bonito so, timento de obras feitas como recer os seu~ sarnços ao Publico; mas, re- coe ao corpo ,commcrc1al q~e tem pes 

sejam: ce~e ~ .p repara d_e~J~ já co~n pieste~a , acoio soai hablit.ado pura este mister, eslà 

Botinas e s;ipatos para .homens senhro· pei fci ~.ao e modictt.l,lde no preço~. . prompto a qualquer hora receher en, 

1 • a, d 1· i d ' . . ·~ Pentes de todos os tamanhos, ,io~ IOS e fe1- :- r " o mais esio t 

as .º .memnos, san a ias f,e lo as .as c?rc. tios, estes t.lesde os communs até O de feitio, rn rnen~as e sa 1s1ezer 0 ~n o 

efe1lws para homens, senhoras'. e meninos de peixes, p~ssaros . etc. Caixas para rapé, freguez:- . 

clnoellus de \'aquet:i r cm meia srtlla. en palas para bonets . abotoadura~, brorhea, Para que fiqne conhecido o preço de 

fiadores para sapatos e bu rsE>gins, ralça grampos, atracHdores, figas, paliro~, pentes seus serviço!> offercoe a seguinte tahel• 

dos five!la s, bolôes pretos e da cores . tra.-essas ou atracas para senhoras, e m~ni- la. 

T l S . C f nos. pnlce1ra~. com e sem hracelôtes, emas, L" • d b b I b t · 

w o encvnt ra -/Je na flfHtlana ,entr:t para tetéias de toillett, sino alamão, oaixa- l'Og11c1les e on a roa e a er1a 

tw a dillk\r<>. "" ru:i ,k 3, p·,rn,.rnli,t · o port-téléfo~; rozetas (argolões) para ore- 3 :000 

1: .. (50r lhas, :ilimparlor s de nnhas. ca~wes para Idem de 9 bombas 2:600 

-.,v~-,--- ,-----·· · -- ----.·~-~-~--·-"---~. bengnlas, meias -lua s, etc. etc. Idem de õ bombas ~;400 

Ao !JS '.l'• dos . este,-_ trllbil lhos são el e tartaruga, F d ord , tificiaes e fo , 

il ,·Jufres in11t:i cues ,le tanaru ga etc. Faz ogos e o . a, ar · gue 

~O( lú sen i1;ú perteéeule ;Í, arte de Pen ' eeiro. t es lagri ma s, g1ra 1!:;0 l. etc , com forme 

RUA GRANDE 
Tambem , t'etlu1. a pequenos iamauhos, e o contracto do povo. 

gos.tos t.lilfereole,; e_ concerra os grand_es e As encom meada,; de fogos t'ogue• 

an tigos pente~. alto~, fie tartaruga, chifres l , e peciaes deverã ser fetias com 

_Arroz fu gi cz t.l e primeira 
etc. e conhec1t.los por «pentes de tala , e es 8 • ' O 

qualillat.le á compra cascos e 1,bras de- tartarnga velhos antecedenc1a. 

400 ~. 
t:afé, lambem t.le 

a ,1:000. 

e novos. Preços baratos. Informações rua 

primeira qualidat.le Santa-Hítta n. 63. 

Milho branco. Americano prop:io para ..,v-.-vv-/VVV" -- ---~~.;....- ~ .. 

can~ica, rnin gaú, etc, 
Fuhá Je milho taml.Jcm Ameri ca J.110 aoi CASA BERNAl{DO 

ki~~roscne Pm caicas e retalho . ~ ESPLENDIDA CO.LLEÇAO DE MOLDURA 

Grand e Sortimento de cestas de \'ime E TOTOS OS TAMANHOS E PAPEL PA Rl 

para compras, Paclefro etc. FORRO DE CASA. 

' 

Maranhão, 30 de· Março de 1901 

Jose JranciHo Lavra 

Maranlião ---Typ. do J, 

. ' 
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DEUS E O NU88 0 DIREITO 

'\, 

ANNO 1 ~ MARANHÃO, 11 DE MAIO DE 1901 ~ -J-
NUM.2 

REBA'fENDO... . \~onLcci:,.:o,, 1111 no:~~ vida poli-1 A NOSSA GA;k.&u . j ·,' • 

. . . . twa. Aos nos.~os collegits, em qe1·al • · Agor~ que o publico Jª se acha or1en_tado Uma revoluc;ãn nwral, onde a CS· (' ao publico á respeito do nosso Centro, ca~e-n_os arnda pada era a palavi·a !'aliada e a bala a · · . alguns reparos, não que nos seJa digno des · . . ' E t 1 u ·· cerda nt,ssa posição para rebater a calum- palavra e~cr1pla, o 1111110 os tlcbal.cs: e -~ 1eganc_o o que promc emos no uia com que alguns tmDecis t&ntaram macu- a rnusaa--reindificação de 110-so~ bno~ pulil1co, ped!m.os olls no~s<_>s, colleg~s lar a nossa instituição envenenando perante e <l e rw~sos Ji rei tos civil e pol ilico da clatise arl1sl um ,operaria, . a. . actt:tq!, os extran.h~s os nossos dictos, mas p~ra que pei·ante O llllllHlo civili~arlo, vencPu ·os re111 auo~s:1 fo_lha, quer ~n não P?r.assh fitledvez sa11.Jam. os que nos olhaãm descon- Pha,•aós e collocou a 110":ia querida Pai qnatu,a cflecl1va; ne.u !.'O nos referimos a os e com uma cerla preveni; o quo n~o . · . · d r L • , '} ,O' • d está em nós a pratica do~ cdmes.... l1·ia ~o rne,,1110 111,el do parallclo, on e aos n?sso!'I, ( 1, os co1 e0 as que ,lll am l\f~o est.,mos nos arregimentando P.ara estãh os povo~ cultos. . ar~ed1os ~e nos, ?omo lambem JJ:9· pu, derribar este uu_elev~r aquelle, não; e t1·1,te Libertos os escravo~ que faziam lla.r, hlit.:o, po1~. aeceilimdo a noss ·fQ,Ihn, daquelleque a~s1m pense, porque bem cedo te cou,po• e ,ite da collcclivida,le de comp1e111 um deve,· sacrosl\nlo, llº veráocontrariodoseumododepensar·es- . . · l . 
11 . • ·1 · · ·• ·, ·,·i · ,2' &amos n~s arregimentaudopa,adar ás~las- oo~sa J~atrrn,.não tardou .rnutln que o ·1~,1 p10111e ?111osse1~~.:oco111.p.t.01!!f.":'~, ;-i ses laboriosas o estimulo de que são credo· throno 1111per rnl que enlao noE gover- d.ai). Hccebt.:111os ar lt';os, a)1~r!)~

1
~p..:;1 · ·• ras; estamos nos arregimentando unicamen- navía caissc ar1·uinado. E' verda,te, foi recla.rr.e~, e t,,dos os 1111ste.res ·,: !à.!t.de11t · : te para que u1il' ~1a _sejam ta~bem respei- .1 pri~céza d. lzabel quem a~signo 11 a lesa nrle lypflgrnptiicJ; :· pd,:"fo~lt ~>ó; ;:: lados os nossos d1re1tos. Se isto é todo o d L · 1" d M. • dico prc•·o · · · · f •, r" " • · . nosso mal se é por deBeJarmos a nossa Li· ,ur ea e sngra a ,, m a e aio,>' mas, . . .. . . . ' ·. · i . ·~ •·· - .. '. berdade q'ue sobre as nossas ~abeças deve é ta111bc111 verdade que, si os libertoil . Arl1slas•:o~crar1ot-: al!1 .. l?np~s {J~Aa .. cahir o anathema da nossa soc:iedade, en- •leve111 ser gratos à essa . Sra .. , é tnm- folha, acce1la1,11 unam,~e a:.nô'ti \',e ~nt ; tão, não vemos uma só pessoa desde a cre· bem inconlcstavel ser 'a · 1<sancção» frenlemos com a coragem : c·digmdade:·· ·• anç~ até ao mai~-t.riste dos menlecat_os que dc:;sa lei, uma pt·ecnução, u111 'prcven, •1ue possui.mos, o trabalho q~e ·~~f,fii_i,r(: . ~ãs~a

8
~~f:Oç:~

1!1
ig:~p::e,0 todi~!i~:e:C tivo da corôa e do Sr. d'Orle:rns, par:a raçado. L1.nguog~m ~01~ed1da, · r~spoJ; ... ·gozarem a mesma felicidado ! · attinoirem e govemare~u em 3.· re1, tando ns ll'ls oa'i rni,:tJlu1t;õe~ de nosso ·, . se· fossemos a dar credito a tudo quanto nado: empolgando toda a Amazonia. · Paiz, etgamos e desfraldamos o noss.o ·s,._ ha propalado contra nós estariamos ben, o Gran,Parà teria sempre o seu prin, estaudarlc. Não deveis nos nbo{11lo11ar. aviados, ruas ... como qudem não dev.e ~ão cir,e· thos ·a in,1rnlidão do rnlho e so. dovei~ aceitar nossn folha, pois élla serà teme, sem lhes respon ermos cous1ssrm~ ,1· , 0 · . • • , ti d alguma, lançando-lhes de .soslaio apenas b10 D . . ~~d~o de Akanlar~, pc~a.nle a unua nossa e vosPa a voga a. o nosso .olhar .de compaixão vamos indo Josê B0n1fac1o, ,1uandn pedra a hber· crentes qae· com a .m·esm~ facilidade com tnçarJ <los e cravos; o castigo de dei{• e, que pr~curar_:'lm no~ 1mpl!d1r 03 pai,:sos noi; do/à cssê fü1tadi:;tn homa,Jo, e outras proporeionarao meios para l!'varmosa á ef• • , fi · 

1 1H DE MAIO. · feito .a nosaa idéa... . · . consequencrns, 11.cr.111~ cair o l 1r~no, . · _ Provado ~e~d~ já o conti·a1io das. inreQ• e~ila~ os impcrnnlell e 1mp)anl~r \hlha Conforme ai noticias pnlJlica~as 'goii ;.j,.r .~ :t ·· çoes mac.h1aveh~l.\s postai; em pratica P,ot' ,Je T1rad1mle~, · por llcnJa111p1 Con~, nnes desta C:,pital, foi :n-1tnllàiln na noite\(.: · aquelles qu~ no · nosso lado de~iam estar 19-nt. . do 3 ~o corrt!nte ua ~ó~lf; ·ü~ . . _~$.oé!eda•lti'.i.~ . nos . encoraJando~ apve!la!Dos uni~ameat11 · 0 Gabinete 10 de Março, palriolico l!enehcente f3 de Mata,.,; · um$· .soetn\J,ade···: '. p~rao aeu prop11~ patnot,smo, pois, mais d 1871 ·1 t· I · i t q·,w commemorativa das grandes· e.$h!fi~~)·)l.~~11c.1 , uma vez des~ered1tados p~ran~e esses que oomo. o e ' n ° 10 !11 0 • 0 ere~ t.ls mtc oi1aes; !!Pn lo a <la a 11mr·ep1grapt,a . . . nunca_lhes lrga1·am "m~mma 1mpor1ancia, que ~mi.ia a c9rô·1, .querrn,_ sim, ,·cr nestas linha~, :1 segu1 ,da a C·>ttlrhei~ofar
7
~e; \\··, que nao os conhecem mesmo, que yenham OrilZil hl,erlo, e o v10. com uma g au e fe~tiv.,I prec'editla de·umif.,·.·, ~ttm se e~vergonharem por~ue aqm é q~e O receio, 0 medo de quo por mu i p ocis:,;üo,_ci\'ica á tar,le, ostentarúlo i_r~~de ... ··· .: oi loga1 que lhes pertence, vdenham, pois, pouco tempo. a mais d,1 metade <los cs, su~1plu,1s1~•ll .... A ~,ch:itla ,tu .no~so.e111hr1<f-::: .. o E:D~r~ esLá abe1lo para to os n~s,. sem.. . . , . . · O' , ,oc1al sera 1ll111111nu1la .e h:1:.;efülO'o no:1sp, / . drstm~çao de classes; venham que Jª e tem~ ,,r.ivos fo,,so composl,1 so de oent~ pav1llí.lo, po1· 1.10 aurea ·.b glorjo1à thlla. .. ·.

1 pode 1rmo~ procuran,Jo gosar o que os nos- branca, tal o e5.lad,J de cruzamento a Sah·e ! o Ilia 13 de Maitd ·\ •· · sos antepassados nem sequer ounram so- que Lemos che!.!atlo, vendo,~e escravos ,' ,, · · '.: · nharl . d d . . 1~ <l' f·n . por . ·',·. \ . Dito bto resta-nos ainda 8 satisfação de ver a Cll'O:i ·rpos U l1l • I I llC ez, , 1 
' 1 v~rino, <? mod,o COp\ que vamos sendo aco- tnguez, alle111a0, e•c., nlora o~. mesl.1• ...,..._.....;'. . ,, lb1dos pelQ publico .dellla terra que sempl'0 \'.Os, mulatos cm alia i:scala, for ma11:- E' • vr-' .. · q ;i ·t .· soube l1onrar as , boas i~éai.:: 11.m i~centh o, um ~ 1i111.u lo para~ ex· cim ;~~11,j~''j11 biia'hº,. ,;~c~~f~J i~rli~ 0y1:~itrnci;aq do clcment? sel'V1l. Os at·ll la•, ano t'oncei<;ão .Silva".' : · ·, · ainda csuavos, uui,cam a sua,d 3 de · ·· 

• • • '. J •: ~ 1 Maio. Salve! ........ .-•• ~ .·::.:., 
REDEMPÇÃO 

. --- . ' . .;., N~HHa, t 3 do corrente, escôa mais CIHlm~mos a attenção dos leit,,r,es para O . c,;,~ei;ari."mos 1!11blicnr no . .., pr~~J)Üo . nµ-: ' v u.m srão ·d'areia d'ampulhêta que en· aillluncio--Co.itr.tclo de ohras--que se vê JllQl'o .o .tar:mo da 111:,lall.1,ão ~o :.ê.tJtlto Ar- . cerra~ datas dos gràodes, ·e · nobres n'outra secção. · 1 istico E'e1to1ul•. 



Jornal do$ Artistas 
Pnblieação ·semanal 

. . 
GRGÃO DO CINTRO ARTISTICO ELEITORAL 
Re,ação e off'icinas rua da Madre

Deus n. 30. ... .._ .... -

RÉDACTOI\ EM CHEFE 

111,. GEORGE GRÓMWELL 
SECRETARI<J -DA REDAC·,\ÃO 

Á. F_, NASCll\IENT~ LUZ, 
GEHENTE 

~-. . LUIZ · HENRIQUES 

. . . ÂSSÍGNA1'URAS POÍ{ ANNO 
s.soo,f,-~:; ·pagb1. tr'imestralmente adfontado~ .. -~ ~ 

POLITICl 

/ 

· ;1onXAL nos AJtTISTAS 
~ I _ ... _ 

,,, 
para evitar duvidas diante da~ 
e adhesõts do1 tincredulo.s•, 
etc. 

sympathsas Um pavimento rerreo é talve:,; o local ma:s 
e1Jagaje1ros convinionre; po,-.m um laboratorio siluado 

. . nos and re~ superiores .ap , esenta al1uns 
inconvinientes; é assaz difficil de montar 
uma forp, porque o ruido da bigo~na,o reno

~ - M. 
vamento this torn· s e mó, os golpes dos ma
chado!l, do martello, o ranger da serra e 

· , 1 . ela lima, são de_ natureza a i oco!Il~º~"' ns 
v~nclo-te !;emprooll · deus.i encdntalor, pessoas que habitam os antiares 111tenores . 
Encautn_dn~a deusa dos amores, [)ovemos preservar-n(,S muito ele escolher 
Sinto mmh aln,a SB torna_r em flores um local on(! ,1 dê excessivo calor e muita Mal-

. Em tlo es se tornar fascrnadora. dacle. SulJre este pontu, a siluação Sul é 

Ouvindo tua voz mf'iga e canora 
Canora e melga me infiltrando olores 
Sinto minh'alma se rornar em flores 
Em flores se tornar 1mmo~retlouro. 

pernici~osa para uma o(llcina; e~tabelece-se 
nella a t.liformação em p,ouco tempo, . o 
furil cot'rorn pe-se e perde sua forma primi t
t vn. manchas Lias ferra·meutas · cleix.am 
escapar suas virola•, a madeira· sob a intlu-

E quem te visse 8 ouvisse 8 melodia ·ncia do calor c.ontrah.é , uma . infinidade 
Quanfo e1:gues essa voz--- meígu cantora ,lc f~n~a.~ e f.l~ } lrn, luras (brod.lOl-1) que 11 s 
IJe teí.1 peito-- nectario de amlH'')Sia. tO ,nan, tmp1op11a para qualque1 uzo. 

Sen ia a alma banhar-se em mar de flores 
( ContilÚÃa.) 

---Vendo· lt1 sempre oh I deusa encantadora 
F.ncantadora deu~a dos amores. 

- \ 
. EXPLICAÇÃO NE0E8SARIA Francisco Cm·rhi Pfnto. Dizcm,que i1brir eeoholas e fech1ir ca, 

· ,. · · f .;... deiaR, dizemos lambem que abrir un,a 
Ao'tióm;ado publico do .nosso . E lado, e 

especialmente ~os-INCREDULOS-nos- 1 teµda de trabalho é declarar•se g1Ícna 
80~ dollegas de arte e classe, que · não ire- ALBUM DE CASA àind"leiiria e à ocio8iJadc, tornando.1 

p1dam,, i~tl'iga~os _dia_nam(')n.te, explic_ao~o~ Passou hontem .0 annivet':;ario natalíe-io se. util à sociedade, ao pi·oximo ·.e à. pa, 
gue.:-.-q'UAildo m1.ciamos o ,centro Art1st1~<i t.lo nosso esforçado companheiro Aótonio lr1a _ , , · . , 
Ele1to1ç!l~• JtAA. fot com •w;o de, com o turi- Luz. Na Crt!la do .trabalhador . ha fartura, 
bulo às maos, para servir a este ou aquelle l · 1 1 · .· . ·' d · d · 
senhç~·io, g;rupoou partido,.e, nem hpstilisar . . 1 . • 

18 riso,, 1ª a eg11a! n& ca. ~ ~ 111 O• 
a nedrlíU1ú dellí-s não· o ·nosso fim a nossa Ra1rnnnt.lo .S.intos tem/) pr0zer de fe!;te;ar lente so ha ncce~s1,lade, mu;crra .e la-
idêa Joi .e 'é muito' diff;rente: . . ' hoje os u.anniversa1io natalício . · grima$. . ·, ; . . · 

~os:~f:lPl'ofai;nQs .tão somen~e, amiga~el e Aacce1tem os nossos emboras. Por onde p&si,a o trtibalhador., pa,H.n 
hcnr~1l!tp~~·~e dos diefes, gi upo.i1., partidos a felecidade e por onde- ·passa o in; 

/ etc., á que pertcnc amos, e formamos a d 1 . · · "d d ' 
a no~sâ )~gi'emiçào, que nào é UÚl pa'rtido, . A direcloria do ,o ntrq Artist"co Elei- O e1_11e,. a til 1serll\ C a nec1ss1 a e. 
e sim 'um ·•Ceniro, per encante á· .odos os torai,, agradere penhorada, a gent1leza ,de O primeiro d1eg1\ à c,•.sa vem lhe ao 
artistas laborio11os e operanos; ·o qúal tem que para com ella usou a directo,ía·<la ·~s- encon!ro a e!po!(a a cai-a el!!posa com 
p~r fim, afém de-· illu~inar-se de educação .so.rciação Comm_emorativa da~ Datas Nact0- um sorrir doce e ~tfuvel nos Iubioe e 
a m tru~ção em sc1encias, ar1es e offic os, naes,, CQ1nmun1cando nos a·. rnstallaç!lo ele . , . _ 
etc., re'cOrrer ás urna~- eleito1aes qual}dO tão alev('.lntad~ ,dêa, ~a n_oite de . 3 do cor-,\ nu.~leios~ prole, sua e,perauca, sua 
lhe aprouver, aó ou all1ado com elemento rente, e, conndando arnda -º· nos,o modesto fele?tdade>, ·o ~egnndo e enconlr.ado 
poderoso, que l_ucrando, dê-nos lucros tam. concurso para a se1511nda ,D11ta• co1~memo- pelos choros e lagrim11s da esposa ma- . 
bem, nunca alltando 1e á elementos fracos· ~·anda -13 de . Ma10--N()_s-;- ~s paladuws das cilenla e pela prole que lhe pedo pão. 
B1im; temos explicadõ a ,mór parle de nossa 1dêas grandes, e nobres, nao nos !urtare- o pri rneiro a · l n 1 0 

rrã 
88 

, 
lei, ou qua ,i toda ella, aqu , pela imprensa, mos ao nDl}ven> para o qual somos cita- . 1 d · co_t ( ª re a m~b Ih gude 
Dã~ ob~tan :e repeti, mus, pregarmo, esses m to,. c~nnn 'º a lenda_ para .a ai~ a a 
pr1nc1p1os des4e,o primeiro dia em que. ap- v1dn, a)e~re e oonlente, _ altrnl1mtlo ~o, 
parec~wos,. em ou~~1Jro .· p. pas.:;.ido. M~s., Agradecemos lambem á tlir~ctoria da So- ~re . ~1 o respeito e admiração de 
Uj~ ~ss1~.t,a:?1.º~. :iuenuante, potque os cat ciedade Benefic_ente 13 de Maio! o convite :odus e o segundo sem força, cobar, 
gueuos ~-bag~13é11os dcr«Qlymp10,, homens ,:om ciue honrou a nossa redacçao p,tra as de ·altral,e 8 b · , ld' · õ e 1·,·r·., de nos•a l, cl·'·•·"· 'e ,· · ·t · t , m '·abol . .. · d • o re s1 as ma 1ç s . " . · ."'•"y · --ai e , az uma L,, si.~tir os feste1Jos com . que preten e este õ bl · · 
terr1veJ:.d1f··u.nr-d·elles: •A, dé1 é bõ;,; não anno com1remorar O a'nnivesário de s·ta s es pu lcas. . . 
~ode hll-"q'el,· ou11~ m·ethor; mas _tem poli~il·a installacão. · - ~ Um amado, venP.rado e respeitado, 
º? me1o;•ficará ou eslâ ella «rmm», pon~so . • o outro de,-pree&do O abominado. 
nao me u110. á elles, e ~brem r,não da intriga e -~ Um util e O i O outro inut 
da pe seamção".• -Vem outro e diz: . . . n~essar o . . 

4. idéa é dfouro ! é_sll blime ! é o et~mento COIPOSICAO DE UM LABORATORIO '. 11 e de~ncccst-~r10. , . . . . ·. 
popular,aclassemédiawiesevaiunir;mas U.n, exemp.o v·vo de d1gmd•1de e 
uma .s? coisa. m~ entristece: é não tor A esculha de local que deve ser destinado educador dos q1:eri<los filltinhoe; o ou, 
··pohhca ':-si 14. t1v~s1e es:;e elemento-força, a uma otlici~a,. não é uma cou:;11 Uo f~c-1 tro, e,,ti agado e cdmicoso. 
e~ ~à estana ha mu11lJI! .• » Qaanta<1 contra- e nem lão t0d1ffeien1e como ~uppor se-,a il Si O primei , d" d · ti 
d1çoes I E' o ca~o de dizer: Só rindo! 1 Que primeira vista consid .- ro e iguo e e!! m.a e 
na 4.• reunião nossa, houve <fttem abusa•se A con::;ervação das rerrnmentas e rnachi- era~ao, o qutro Lambem e digno 
de nós, Ul'!ond~ '1e sentido differeute do nas, os materiaes p1:imitivqs, exig~m. cert~s de comp111xiio. Devemos portanto curai· 

. nosso, é Verdade; porém é_ verdade tambem; condições de salobrulade qu& á cl1stribu1çao e!lle •rnfermo, dà,ido-lhe uma dro,ra 
Que, nós não accejtando sua:s idéa~, ore.: de utna casa não permitte · sempre arnl1ar salutifera e preslante•-·a · tnt1tigaçio ~ 
pelhmos em tudo é' vamQs indo. Portanto mas, que devemos esfoça1·-no1 • sattsfawr o trnballto ,,. . 0 
•~i~a o B~azil mtelro ' (}Ue, · o «Crntro Ar- mai~ po·s~ivel. , . As · , . _ 
t1st1co EletioraJ,, no F.stado do Maranhão. E prec1·0 ame, de . . tudo que a offi~ma semente~ nem semp1e caem em 
no prei;ente., ,é .o.j)ri111e1ro, o ·tinico 1õ pot· ,eja part1cularme_~l~ clara e mes.!"llo_ que terrebos safaroe e ermos, assim tam, 
tanlo o legal: -",v,11nçamos á está propÕ$içào, '.eceba a luz do sol po.r algumas J&nellas. hem os bons conselhos O 0 ~ h!)ne exem, 

) 

J 



kf .. ,, -:0,11,emp,e oã<> dados em vão. 
_ Temos pouco tempo e ponco e~paço; 

ma~ isso não nos iuhibe de levar de 
lar ern lar; na cua dos indolentes a 
nossl\ s11.tutifera e prestante iostiga,ão 
ao trabalho. 

Ahrem•no11 a p9rfa dous C~lOr()lC@ 
vultos, 0111 portugnez., no seu .rncom
paravel hymno ~o lrabalho,·o 1mmo.r· 
tal Castilho, .quando diz: 

•Trabalhar, meua irmãos que o trabalho 
E' riqueza, é ,irtud,• é vigor! 
D'entre a orcbeatra d• eerr.i e do malho 
Brotam vida, cidades e amor,. 

o outro o noa110 inoomparavel vale 
G. Dias, quando na canção do Tamoio, 
di_z: . 

•A• armas ensaia, 
Penetra na ,ida: 
Pe!lada ou querida 
Viver é luctar. 
Se o duro combate 
O, fracos abate 
Aos rortet, aoa bra,os 
8ó pôde exaltar•. , 

Si fofo. 
·· ,~ .. ·-- -

ARTISTAS 
Artistaa da terra 
Nilo tendes orgulho 
Kntrai para o Oenlro · 
Sem o menor. barulho. 

E vmdea com pressa 
O tempo é-chegado 
Firmados no Centro 
Sereis enchergado. · 

O Centro, e de iodo~ 
Podereis entrar · 
Agora é precizo · _ 
Nós, nos concentrar, 

Embora o Artis· a 
De mão pensamento 
Deve ,ir ao <.-en:Í'o · 
Pre-tar o juramento. 

O Centro é ·modeslp 
Orgulho não tem 
De portas a berlas 
Recebe quem vem. 

Uni-,011 artistas 
Não s,jam tio têlos 
O Centro é pequeno 
Ma!! cabe nós todos 

- ·· 

T. Cordeiro. 
~ 

NA DO/} 
NIJ.o me re.Mo aaudmlu · do mundo 
Onde doru e tormento8 passei,· 
Nem .t&i po1ICO me•reatllo lembr~ftU 
Do• amigoa infiéü ~ encontre,. · 

For6.o ellu uu via compa11heiro, · 
Inimigo, de toda verdade: . . 
Para ellea não rutam 1lffl fuoturo; , 
86 lAr, re,tam o pra,,er t vaidade. · 

, . 

_ . ~M. C • 

. . - -- . 
' 

JORNAL DO .. ARTISTÀS 

Thelltro S. ·LlliZ·-
---~-----1-----

Grand~ Companhia de , . , t\ ' ,: 

FANTOCHES MEXICl\NO·S·:: . 
. 

Propriedade de Jeronymo Miramontés 
A UNICA NESTE GENERO 

Amanhã '12 de . Maio · variado espectac 
em beneficio do Centro Artistico Eleito~al . 

,... '-, .,. I' Primeira parte-Brilhante symphonia pela Banda do 35 ': ·., 
• ' , . 1 •· · •. • • 

. Segunda parte · . ,: · ::1_· ., ,., ., ·~ rt 
· ,. i~ Ub .~ g :i:. . 

.. O Baile çle Mascaras 
l~do pelos principaes artistas da Cot~panhia. Chama-se .a\ittêô_- ·· 
ção do publico para este acto, em vista de que teni um l'uxo 

primomsissimo, tanto no rico scenario, como em u'ma profusão 
· de luzes, rica mobilia, estatuas etc., que enfeitam a ·gr~nde 

· sala de uma maneira assombrosa. 
/ . t' 

Terceira parte . l ~ . .. • . \ 1 

O vendedor de p~steis ou seja o Pasteleiro O~ríoca 
A acção passa-se no Rio de Janeiro (Largo. da Carioca) Epocha . · . Actualidade ' ~. ,: :-;~ :" 

Verdadeira fabrica 'de gargalhada , .; . 
Quarta parte· 1. 

,, 

. . Tourada Hispano~Mexicana · 
l"l .. : 

' ..... • • • w ~ ~ \- ú,.' t..ii f '~i~(• '; <. Onde o publico terá occasião de apreciar um verdadeiro circó1·dé:-L . ~ · touros em Madrid. Mil espectadores que pulam, grit~m~ ,{!'.,! · · ' · 
brigam etc. Um verdadeiro successo-Ver para crer f · 

. . ULTIIIO ESPECT!CULO D1' COMPANIIIA. 
Successo incon1paravel hoje no S. Luiz ' .. ' 

Attral1ente11 uo-wldade• pt'la c,elebre troupe lle11tleana 

Preço e horas do costume ~:;-~.,··· ·t 

NOT A-.-Esta companhia é ª· unica que executa to- ·.:' dos os trabalhos que se vêm nas laminas · 
e , que não tem co~petidora. · · · -~· ··· 

Todo o, r·nundo ·ao The~tro S. Luiz 
Bonds para. todas as · linhas, 

Biblioteca Püblica Benedito Leite 
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·JORNAL DOS AUTISTAS - ==~ ---
POPULAR CASA IlERjXAJ{DO M-\ HL\ ~ ' ) TJIEO DORO GONÇ1\L VL. -

. • ESPLENDIDA COLLEÇAO . DE MOLDURA. ~ncarrl'ga, se media,)te prévio· ajuste , , à nei:-cd Lavra com fog ueta, DE TODOS OS TAMANHOS E PAPEL PA Rl laser q ual.qt1 er serv1ç~ perlenc~r}te as , No i·te n. t 18 . lelçphone n. artes de pintor, ped1·e1ro e carprna co• . . iunicn no respeitavpl pubii, FORRO DE CASA_ mo srj a: co nstr ução de casas, pinturas , . . co" ao corpo c·ommercial g~e tem JlC; letreiroii . emblemas ele. · soai hab lifa<lo 1,a1·a es te mister , lisla 
} SAPATARIA CENTR •L A tra tar à rua de s: João n. 50. promplo·à qualquer hora r~c~ m.r c rJO y oo\.n na.ndli-s e sa tisfezer o mais exigc n• DE ~-~-./'.,,uv·,.,·~ ~ ít• l(u~f · · ATTENÇÃO: Parâ que liqtrl;l conhecido o p1·eç.o de EDUARDO COOUURO Aos MEST RE~ E DONO~ DE OBRAS - seus serviços oíferece a seg uintr tahel• Nestti eslabelecimeulo prepara -!-e com ~ze\·ctlo, Ramos & O;, no Caminho da la. . p.,.ômptidão e assei,1 tt,da cspccie dt1 calçado Bo1!l•t ··, tem grande deposito d~ adobos, ma--Fogueies de bomba real e baler1~ . para homens, senhoras e e, ianças .. Além ,h· ta~oc~ _e te1:ra ve~r~eltia, 9ue ven~em i,os'. • . s: · ,1 :000 um bonito soll1mento de obras lo1LaH11m1, LO:. ll ,I:. 11 bra-1 mediante aJ11sl~. Q :, ad, ho s · ·: · 1,.u .iT 9 bo 11bi'..s 2·600 ~ · m· são de "2 polegat.1 ,s de co., pr1mento, 7 1le : _ l.4-CIThr_~ t J:I • · t'J3 ·• . lar11m-;1 e :ide altura. -, ._ . _ . ld1

enr de 6 bombas ~; 400 Botinas. e sa patos ~ara hom~ns, senh,,s f~ to e \'antajoso aos operari s por adian-Fc;>gos de ·. cor.da; a,·Liliciaes e .rogue ras_ ~ mem.nos, sand.ahas t.l e . todas as 1:ore: Lar ,qualipiei· tra balho .. tes lilar1bil\fs ~irã•sol , ele, conforme ef~1t10spa1a homen:,, senho1as., o menmos, li a ante: e O material. · 1;1{ .11 t· ... , . , · • chmellos de ,·aquela eom meia snlla. en- Mu1a 11hao, 2t de Agosto da 1900. o oon l'11C o prcv10. . d 1 t ·seo·1ns cal•·a A A .;i..;, .. d 1 f o-o f a ne• lia ores para . sapa t-s e Jo1 . i:, ' , •" zeveclo ·Ramos & e .. s ~®,~· !nen .. as l e º t? .8 00 
· 0s fh'ellas, botões vretos e de cores. · · los especiaes, deverão ser feitas com ,... r--&A,~ . a_ntttcedencia. _ . Tudo encontra-se na Sapataria Cenh·fll Maranhão, 30 de Mar~o de t 901 ªº ª <tinhe!ro, na r1ú ,1c s, ·. p .untali:\, 

:Jose J,}aneiaco Luvra 

. í;J~·4 .. . iv ;, .; .. ,. J. ,1~ • ~ 

~ I .:: ; GA,~i\ ._' or{ ARMADOH • 

· n. (60). · 

• 
FABRICA DE CALÇA DOS A VA'POlt 

MA R~NF~ SI~ 

--.. 

. O'E 
' . : 'i: 'J 's1uA·' SERRA - f?sae i11111orta,1te estabelec~mento arti1,la i11d11s-

.. . -: '.) 

ALF 4 IATARIA ELEtiANTE: ·. 
,V'uta ulj'aitaria garantc-11e, em 24 Jwra11 aprvm· 
141"-àe f act~ di>mpktoa de luxo, para o f reg1tes mais 
t:rige11te q11e seja. O seu proJ}rietarjo previ11e as 
EJ.·mas, S,mu. qiie destjqrem trajar 1,i.timo rigor 
da moda de «Paria,,. .. , 

OOMO SEJA.ID , ,1 · • '\ .' ~ tnal drpo,s da reforma radical por que pa,sou 
l\1 t t · · 1... 'd , r. le · · t com a po11se doa 11os,1Jos proprietari08, estd ve11do Ca11~, J(ffJUeltm1, , · 4e11 e ~itota. · • n es e '!11 igo e ron,w._ci_ ô · es~aue r.~men ° desenrolarse diante si um hortzo11te todo rwvo dt que 11e ac a.-JiiàbilitáâQ ~ feifl ,.-, . Cflm 1f .. da avia •!e com 1ir~ ptidao, gosto ,artas• pr9speridadc e progresso. mestria e capricho da arte. l tco e modic,dade em_ preros, · _ -O~ ,eua artistas q11asi que na ,ua niaio_na, ou d tffullquer hora do dia on da totalülade, 111ara11hen,1es, mais compe11et,·ados de ASSIM UOMO: . tl-Qute .(/}talqw·t· et&CQ_m.: · at:· metmus -p1:ocuram fratcrlii!r:do, COOJ!erar par11 . . . • . • . · mendá ooncernnete a o engra11d~c11,11~uto , e ap~rfeu;oamento da arte a o, meni,io, que q,uzere,11 vestir um f atinho d cs!:oU. ~ arte , · que se dedicam. • degoato.pe,;a ao papai-qúe mande fazer ,1çstii . . . '·,: , J:A 1~; ~ ~~ ., ; · · • . O, sc11s p1·oductu1 já são mais bem aéàbadoa, al,faiatttrid que freará b•m sa(i,Jeito. . . · ··· · · · rivalisando pe1feitame11te com ON que ,ão importa- . - · ' JtUA DA MADI\E DE DEUS, 90 dos do extrangeiro; . que unpo,·ta aí11àa eUe V.iris,imo Jo,é d'Az~ e Silva · dir.er q"e o, ,eus artutcu trabaU,a111 com mais · 7·1!{efone n. 200 gosto esjflrçando-se po1' aperfpçoar cada v~ mai, A Rna Grarit.le n. 8t & ,,,,,,..,,...,~ ..,..,..,..,~.,,,...,..,,.~.,..,,,.,,.,..,.,. ª""ª arte. 

__ 111CELIJO LUIZ HEXRIQUE 

PeJreue. eat.at.re~a-se tle obr&s e coo
. l rlll. ~ ·.Ja ~ ,ndu,;ão t.le malerin~s pr. r.a ali me•ma~. OITe, ece os seu~ serviços. 

llu' 'dOI Afogados n . . 6 

M ARA N H Ã O ,.. -
A acceit,.ção dos cal.ç.1dos fabricados n'u11e eata

belecimento, vae 11e1ulo a maia franca pos,i1,-el; o 
que lwje O dirijem e que 11cm d!'uida O e~v ~ r.ão a 
11frel do, gra,des - eatnbelec1me11to a,·t!sta iru!U8· 
t , ia~-. Os preços do11 calçado 1ã11 os mata red~ 
poaaiveis e não admitte,n competencia ~ eapt~e 
al!Juma- .. , a Mssos i·otos alio, que esse eatabmci- 4 G · . h. · · mento eucoutre o 11d11i1110 t:mbara,;o 1,a senda do O OV)Jffit), con,merci'o, CO,rJj)~1l 1a1 .cons-prflgresso IJ."e ora i:ae tril/ia,ido etpos,a pate11tear tructoras e á. todos emfim, o ilwecto1·w do P.1·ubcv,mtemente que não· é s6 110 txtl'a11g! iro que • Ve.nt,·o A1·ti1tico Eleitoral» P"'(>PÕff·Sl1 I.Í C()n--""""- • •• • ,,..,•.;o,rN~N~~- ,e euaon.lrã· ºª. bm1~ al'tistas, mas f/UeOB ae nossa Wactar_ o_br~ de ped1·ei1·os, ca,·penteria na. 

FABR .. IÇA DE ··~ oLCHO-ES. terra tamb~m sao ã,,,,,'!!ª de. o111brear e01II os n11(. r.al C. c,ml, pmt.1wa, marcenería, ·1Jlpalaria ~ lhores c;r.rtuilas de Alt m-Ma, · , . ~lfaiatcwia1 f!lUsica , typogniphia, ~a.ldererét ,. ; ~ ~ .,...,...,..,..-.,.,.,..,~,. 10s, 9'1~q1tin1stas, penteeifios, ou1·a1,es, enca-- :.. DE . - dernaç110; colchom·ia e de todas as o:ulras . , " · VENDO qu!l-squer ªTl_!s ou ofl i,ios, por '{Yf'eços •ras~- · .+: ,1'4'i 1IST1DtS BARBOZA SO . veis .• Pe,·feiçao e promptúlão· quer no pet,-1 ·' . _ • .. met?o u~bano, quer no su~bano, mesmo r repat'a-se f'olchões de todas as qitalidades Quem prl'c1znr contrai ar ohi.'ts _de ·io in~er,or. :lcceita tot(o e qublquer sert.lro t'8 -.-. ·estufados e,fl di t1aJn, coL4;/wes fJ!.1.r~ pinlu ra~ d( lod1t e qnalquf' r cspec1e, das difl ,n:~ntes artes 9"'8 eziltf!m nó. E$ta,to, ~ mãnçt.t, estufa-sr! cadeifass roda~ fp.r ra.cões 11 p~pl;lis, e eslci rame 11 lqs, 4i· ~01• em!ireitad4, admm'istr.tiÇão ~ ,n·oposta.•:tJés ~ moe~ -·---- . . ·: . . _.... •" a•seàa·ua ·de Sapl'anoa o. 87, qu,.- ncar,ega-setanibem,datle~a,aea~ c~as 1 em .m,tpr~.!lfatulç nanti.dfld~ a.e ~ojdl~ i I iJ oont -a1·à Tancredo dos PilS88~ Cor . : ,b~•,flea, ~~ament!'-~· bapt,ffldo, -· arrm,wx e tr~near.os em '"eposito faseff'das • en. 1 
., 'd , e aa ca"ª' e r-el,g,o,as. . . . de todos o, go,1011 . Prer.o d li01t~: . deito, o afamado prn lor, e conheQ1 o n .ai · /J · . {adfJ'!.º f1:eV"-!ez __ ·. som s;ômpetidor om preçod. , ~ da 111.a.tke. eiu n. ao. - ta-a.A (DtJaU:~10:n;~ga i;:J;a,~at ..:...,_ J; ~ A.lR~~A.'**' · MARANHAO' t • DE. MAi(? DE f 901 
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\
qualquer ,q,·u1>(·te 11õh o titulo c;}uli> 1~ sa~gue de tão grande cap\tão; ouve 1m-TB:E:AT:RQ S, l.'C"I:Z compó .. to de arli~f ·:: e op.ei:a,~~as•mel e ran?<'l'ÕSOí quat. oa . qla_tadorM ·' · · --·· · ~ão inimifl'1H1 de nossa idéa--U11ião.~- tfo-Ignez tle Cl\s~ro, -o sal.ndo.«~té ~~ meu Coll} . regular eµclrc.nte :$UIHu á scena no :- , ~1 , ,. • . • • char~ Bruto•. unicamente com 'viso n'uma domingo ultimo um variado ci1peclaculo em nao vem au,ooa1 ª ·:c,iusa 11,anto» qu,i cat.le,ra consular de ltotna: Os SQi,tar os de heneficio de nosso Ci-ntro pela companhi11 1.cmos cm defesa, e sim. vem · apenas, Marcos Brnto, entre nós, contio~am à pret.le Fa~1och.es Mexicano, dd qual é director difl'ercutc de nos:,a idêa, apoiar a ui. ~ar c-?ntra Annibal; zombam1 de 'fobias, e o h.ªºfl a,rt1s\a sr: Jeronymo ~111:amonte. ·•um dos partidos do Rstado, 0 qne 1,oteg1pe~ e, pttlulaUJ c.!]Dtente~ so.ttre., ,de-. Es 1ver~m. presentes S, Ex.• o sr dr . .., t·t . n· b: d . . sapparecunmto de Eiíuardo Ribeiro: Goverha~ol' do EstaJo e outros Llisdnctos con~. i ue uin.l O ensa no~ 1108 0 ,cs- São elle, essestcrrive" inimigqsda confunccionarios. · · pectlvo ch.efe. gregaçãt> dos pe"quenos seqs 1guâes; · são P'oi uma esplen,IiJa noite. pois, os Fan- 0::1 partidos cilnclos, lee~n por-cbefe:4 es~es plebeus pretenciosôs á nóbre,, "o~ toches recommendnm-se h:-> m. . g-mndcs capnciilatles que dcsvanecem11 únicos que :1eencarregarain de fazer Cfêr Pelo Centro agradécemos ~lodosos que se de ver O nrrcirimentatlo itue lêem: .' todos o que no n SSfl cére_bro nunca.en-concnreram com os seus valiosos concur- .1• _ :0 

• · . ntrou; com tudo não e:1hmos aborrecidos sos .~fi n'1 de levarmosa a eft'eit•1 Íl1a1:,1 este So idos,ª?º precisam deap?io; portan~o com a . tlesse:$ «plebeus nobres» :que pre- , •1les11l eratum» para o nosso engradeei e nma-oflcnsa aos seu!:! ur10s. repeli- gam contra A1ô:,1 ao Governo, ás aucto;i-mento. mos; e, crear um grurête apoiador des, dat.le e .á todos:~-~ nosso concur~o-~s umas, · Le 011 daqnelle 13 1,ada mais, 0 i·esnlta, nas ele1çóe~ poh11ci.s de Dezembro,, ~epf~~ · 
d ' r· 1 d d , 'd , sentava 0 r~1Jescnta para nó:i, 11. pedra an• ' · u e ,car ª:lan ona 1! e csqneci o COI guiar ontl'es Lámos ed flc11ndo nossà' 6bra: . ,. POLITICA mo o «Parlado Calholtco,1 . Não ro,nos es perançosus de · ,ictoria· não' ~ nosso .((Centro:>: a,>0ia liio s~me·, t? Com :s oppoisic,onistns n~s trabalho, que fis! ... CJi:NTRO .A'flT,iSTJ(}() ELEITORAL s\ st propr10, e pohhcamente·a!ha se a cal 1z!lmo,; não _íomos ~out,and•l oqud mui• , }f.ARANBENBE . ulemento forlt•s, mas Ih remente par-a tos atiravam e :~inda Al1ram contnl'. pó:1: O~ ·. • 

11 
• b f' · d · colleg,s e companheiros noasos,que; sem , . Em ,sessão d'assembléa geral. rea, a..,ir e~~1 se~ en~ tem, 0 os arllsla$ e hostillizara f~cçãopoliti~al\queper.tff11Qi1'm, '. . hsada a 4 do corrente, fi-cou assen opera, 10s · . ;_ . • foram encoraJados-e-es~uJad~s. de seµ dirciio., · tado rer a nossa sociecla:de O nome ou ((Nossa ldéa e rmm11, grilam uns 111, votar na_,~hapa do 11.Centro», e liyres d,e v~-: ;, ·. denominação: \iCen~ro Arlistíoo E lei; c.onscientes; .- «que não i 1·e1~cs n vanle», hrom n~ chapa de DeP.ut.,d,1~, á q9en,1 ~~e• J H i to 1 'u . h d d . . d lambem elles grilnm». que nos hão de aprouves11, votara1n bat1d11m~nte nq eli,•V-IJ. , : " ra mnrnn ens~'h cs e &Bl'O. ato, • .' . . do Governo, como convencionamos. e. li\• .. oonfu1·mc a resoluQão unani.uemenle perseguir coll) a menltro, oalumm~, tlepeodeo .etie briosos, . como nós. n~~ Jfü~am, ·· .. ' approvada, e não mais simplesmeele ·1p_odofõl, eh~!_ 1 1<)slo durante sete muzclf; n estulta eipera.nça e crença difglor1a:: .. Ei:if. , , ,1 ((Centro A..rJislico Eleitornl» cuja 001 e, ngorn, que, _ellcs desmnscarado:1 por ªP"nas a Pfl!llº~~a.pedra lançada .. ~<u1J!~orc1t, .currcncia o · r~peotivo . Direcio .. 1·0 e a uõs e pelo p!1blico, envergonhados de dleeDneoseso becldic~o e~ nd•da !"als:_·A s elelçp~•1 .:i , / 1 • • t d I e ( Z (O ro p. pas~ o, ,omo11 npenaa a-e-d 1ta nssemb]éa faz_~m pubhco, pela iro- 111 p~prio,e~ .en °1,n que.o.nosso II e~· parar o joio ~o 1riy;o; fomos bus~a~_uma _noi· : prensa, e, outro,sim· O Ceólro A'rtis., trol) e. a fabrica da Cambon, querem f~. va-·t3 de .Ma10,--hbertaµdo O Diroll~ do vo~ 1 tico Elei•oral .Muranhónse, nã,J reco· zer m1thões de ccnlt·os, gl'Upos, parlt• to, do art1st11. . . rJ ·. nhece como legitimo~ sório a oehuum dos, hgas,.olubs, etc; ~roc.urando. eu• . , J qrupo de outros arlisfas-operarios qul! bornar artistas e oper~ttos i_nexper1en:- ••- .. t;; , por accaso sQrja d'ora em diaqte, snl· te~ que elles. t_eem seduz.ido_ c?ntra vo se , for filiado ao nosso Centro, 8 no~. Logo, a ~ul!a» é boa ! ? Nall e c~I · debaixg de nossa idêa, lei, etc. · legas?.! A razao e no~sa; l;mol·a. apoia, ((O ,Centro Arlistico Eleitoral Marn• da aqui e . emlodo o mtcrior. Nao ha, ~hense1>, i_niciado e1!1 Onlubro p. p. e o~o de~o e· oii.o pode exisfü senão o instalado a t • do Maio corrente, se"'UOJ O:,;so uCentroi>. 

do sun uLei Constilucional,1 em vi~or ,_....;.,..., __ --'-.:. • . o , não reconhece como seu a nenhum <los 
AS ELELÇÕES OE DEZEMBRO chefes poloitic~s d9 Es~do.ncm outros 

que no fn luro nppa eca,m: Não tem ne- Quandci mal ainda decol'fiam 2 mezes nhum cbef& r. nau està . SE:Ddo o reado rla mir,iação e app:1riçàl) de no~sa «idêa, a para apoiar a P,&t·ti(lo; não; està mo• c1ual hoje, nesta folha defenJomos e s~sdesta tnentasendo e1·eaJo pa, a unificar tenta1_11os, os retrograd,,s do •desenvo.lvitodds oé artisl~s 8 opl'rarios edu ,8 l 19 mento.-moral e, mtellectual,• verdatfe11·0:1 ~ l 'fi · ' e 1 
.l sectar,os do~--Nobres--ctmternpor:meo.3 de eegua m~nteaos lhosem suasprop1•1:11 Annibíll, in~ultavam-se a si prcp ios, r',as ~sc~l11~, 11lusfral,o e.111611· i installar s phraies que atiravam COhlta nós: · . rnsht111ção· (IBeneficent~~, puoc. p{fen" -A.o~:b~I, pleb~u de ,or·gem, do1at10. de der ,1a JlCJilhQID grupo ·.ou partidos una p~1y1leg10 especrnl p11rn ns arma.s,.l~tras alheios ou me no 8 fodi iduÂ" e poh11c!•• . cal110 sôh pµnhae~ hor,11c11l11s, , 81 u8. . como crtmmoso de quere1· ser igual aos No. Pensamos, que, apparecendo um bres: Marcos Bruto, qu~, tinha nas veias 

CONTEMPLANDO-A 

Ea,a que tem daa florC8 o perfume 
· e tem a côr do ,azon~do jambo, 

11.e procuro uct•ever um dythü1aml,o, 
e quem formosa em minha mente assume, 

Se perto della estou tenho ciume, · . 
e fere-me a saudade se de,cambo 
que, ás vezes, w até me ,foto bambo ... 
como este mwulo tanto ,e pruume ! 

1 1. • ' 

Uma e1per-mça o eoraçllo IM embala, · 
sem que, talvez. eu proprio dl por is,o1 q1uindo bu,co de 1>erto contempla-la. 

Cheia de vida, de bellet:a e viço 
procuro vê-la .. escutar ,ua fala.,. 
tamanJ,o é dt ,eua ol/101 o feitiço I 

M. HEORGE GROMWELL. 

·,( , ·•! 
.~ 
I\ :l 
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A\' E LIBRHTAS 

' r1u:zÉ ANN0 S sÃO PAStiAD0S 

Entre as t r IJasel]c11tas 
lJ ' um raio de •equidade», 
passa a Lrisa cantando: 
Liberdade ! Liberd ade 1 

(. ae por terra o chicote, 
a pnlmatoria, os grilh ões; 
Não é com hrac<,s esc ravos 
qµe se ]e antarn ~13Çó1·S ! 

O drsespt·ro subira 
:1.0 lar ,lo e~cravocra ta 
Tud"s livres! Lrada a •Lei» 
t:3ai um povo t.lemocl'nta. 

A brísa, sempre voando 
e cantado---LiberJade '. 
Festa:,, com hymuos e flôrcs 
na sezala, na cidade. 

E& 

e n1n1tc conhecido nqui, e, o outro não foi 
possível o pnr.ientc conh(lcer; isto na noite 
de ,1;3 do t:tllTellte. Aguardamo::1-·nos;---po1s 
diz-no:; o dito p cíentc: «Snffri tudo bto, 
ern r~speito à onlern Jti dr. Chefe de Puli · 
eia; -11áo andar armadu. 
~ 

Constn-nos que hc.n1em ás 2 horas da tar
de, foi chamada á prensença da aur.torítlade 
policial, a mulher de nome Florisbella, mo. 
radór.1 n rua da Madre Deus, devido a uma 
quei:\a dada contra ella, por uni· tal Reis, 
visinho ,!a referida mulhet·, e, que 11m dos 
soldad s Jo piquete de cavai! ,ria que fo1 im 
cumbido de cliamal-a, invadi•J a residenc,a 
da pohre mulher, conduzinrto-a depois. 

Cremos que a nuctoridade mandou apenas 
o soldado intimai-a para comparecer a sua 
pre!!enr:a, a fim de defender-se de accu~a
oçõe,; qne recabiam sobre si, a não invadir 
a sua re · iJencia, nem conduzil-a como presa. 

Não d~fenclen111:. a referitJa mulher, pois 
ignoramos o movei da queixa. 

T,io rnmeute. os Pharaóg ~~~~ 
C:,em em grau de 1.1 fül1l 11 io , I nf(ll'tnaram-nos que na noite de c1uinta •fei-
vendo redmil' uni povo 1 · , 

Drillm.nl'es.t'oram as fesla s em rego, · a Santa Treze J e Maio l ra u tuna um grupo de homen~, aggred O e egpancru ao catraieiro Hom,io, vulgo , Ro-
sijo pe~0,.11nnhers,! rio da gloricsa Lei A. l.11z. mão~inho,>, deixando o em grav.ss11no esta. 
que ab'.~li~.'~·e: ye~ · com a e!<pccu laç-áo ~--~-~ do, n~o sc11do:poss1vel conhecer aos cvalic·n-
torte d:;\ :e.~.!.lt\\v.alirn.1. . 

1 
tes • que eradiram-se. 

O Maranh~o que,. se:mpre trabalhou COMPAHIA DAS AGUAS ~ 
pela ti1bcrd:áde,. nã'o -póde de nrnnei1·a . . , . lla _na r,u~ Ll~ Madre IJeus entre as tl:t 
alg1tniÍfé.sq·trécé!r fão ãurco feito. Todos ::i. se queixarem da Co111pa1,l11u CatoYtn e C~Ja~e1ras, duas enormes lagõas 

Foi fforríbrll ·ctií } P'ricotiÍhá » que · Victor das Aguas soh a pouc.a atte~ção c~.m q~e rn1pnss1Lll.1ta111 o tn,~~ito pub1tco: Nos 
Lobatl?./. kg~·lJ)píno, <Azevedo, E'!füarcto · ni queella trata nos sens fornecidos e nos, ditt s ou nas no.1tes chuvosa.s, trnns f~rmnm-se 
beiro . . Bá.rbo'sà dé1God'oís" ~uto Per~ira . Jo · porém adrn.1,os qne 11 uo· porque quer em pequ~n~s,ics, e em dias seg~1dament~ 
A G ' ·w rr "· · ·i, ' · ··11 ··'t, ·J , ' • ' de sol. sao 1mmurnloi< chareo«: N:t0 ha m 111 • 

0
1 

rO!fi,;:,e , J::OU_~~-s .,b.~.sd.\es.maran 1.~ns~\: el!a 110s dê o prcc1rn liquido que nos tas noites uma familia soffr!•ualli granJc 
so taram os pr1me1ros rn os a favor ue tao ·, · • l - · · ' ·a ·. ' 
l
·mpoi;t·11 'e' c'a·u,:.. ; : ··m· · ' llt . l . n11 1ga n rnl e quer nao. sempre tonta pre1mso nus wst1 o.~ e- nos sapatos: Pe-~P,\ ·, , '", e qua O lJUC no Ili et'tur , , d e ; 1 d 
outro~:n,Jó 'ín.QÍ,iõ,s''cidadiôs como I~nac Mar- com os l'C!-pc-cl1vos "qnal1s,» que pres· em-nos qu _ ,fiec am~mos no po er cornpe-
tins 6J~(n.~;ctfêt.if'.te,ité i_i1'6 t~mbem. a1astran- ~urosan:enle i;omos obr-igadps a ir le, tentP, . · • ahi ,ca ª reclamação. 
de, a ,~~~e~te Q,1;1~ um J~a hana de fio- vai-a la mesmo à bocca do cofre · 

• • !'- H-' '"''I ~ . . , ' ---. --· 
iecer. :1 ..:.::-··, .·, 1. , . • · nada nos restando senão ac0e.lharmo1 . -

Na s,Ç_F,U}~~/ f:T a~neficente 13 de M-a,r., on- 11 . A superst1 ~ao sempre ele pé:--- A mortan-
de dis~.~J:s~w~~~ ii passeíta' feit~ pela _Som- nos ª ef pera ~e .!ne iores dias: · · dade infligida. aes cães, o ap.p~r, cin_:iemo 
dade Cor!•.memoh.tdora das Da ~-s Nac,ouae'S S_e ao contia110 a Companhia_ fos~e de certos rnmetas e planêtas, a mvamo de 
houve uma sessao solemne para empogsar obngllda, por um coutraclo seno, as gafanhótose borLolêtas, e, ain11a o constan
os norog directores eleito~ p11ra dirigir.no 1-xigemias a que 'Rão sujeitas as . em· te ~ol?rar dl) veRto sul, re_forçam acreuça su
an110 soei :· ~ a me~ma soc1edacle .. Presidida [)l'L•za.~ desse o·enero cutão bem: podia l~P.J.st1c1osa do povo relativamente aos appa
p~lo sr. Joao Al~netda 1·. sccreta1·10 que con- . .º '. _ 1ec.111entos dHs guerra~, pestes, :,ê.ccas, e 
'\'1dou o Dr. \ 1nhaP.s e D01111ngos Uarl.Jo, a O Pº"º bota, a bocc'.1 • ao mun~o, Pº' mortandade íeita por molestias estranhas, 
para sec1·etarial-o empo~saudo em segu!da o que alguem ler a ô cmda<lo de ,cha111a1a etc ... 
pre~id<,nte q!1e P?" sua vez conv_idou o ~r. ao sen dever. 1 Tenha ou nã.o raz:io o povo, <le~emos ob. 
Harbosa .de bodots qu.e:a,sum~ndo a cacle1rn (IPicJig», unlcalr·ãü», 0 mesmo hbla 1 serva!· e re~pe1Lar umas tantas cor~as suas: 
pro~unc1ou um~ l:.ella allo~uçao ao _acto. Lk verniz» tudo é ;:io·ua por conse, J'e1:rn10ada guerra de Canudos tivemos o 

faltaram mais os srs. Joao Almeida, A,1 . ' ~ ' • «Blella» á 13. H e 15 de Novembio de 
dr~ ílt!i:!, _alferes Rego Ba1·r9f, Firmino Sa- gu .ule lomcnio~ a p_iada. caladrn~o_s, 48\l9, E' depois áo bex ·gas.; e, agora, ois-que 
raiva, Ra1muodo V1nhaes,,Napoleào Lobão, cm quanto o HZü Povrn~o» for o~r1~a- nos npparec·e no poeute todas noile., um co
conego Dan•ascen9, ,f'ranc1sco SetTJ, ~edro do a pnga1· sem rn11g-1r e sahsfe1•0 mêta que o Sr. Dr. Falbe não sonh:n·a tão 
Mendonça, .An)oni_o Luz L· secn:ta,10 do d'aqui damos um (IUrrah !» a balla cêdo apparecesse. 
Centro e secretar10 da !IOS~a rednç&o, AI- . . · h 1 · 
fredo Ferreira, Fran Puxeco e nosso director Companhia ele "Pie e · · · · » • - , 
M. Gronwell, rfue. sempre r;om a calma e re- --- ALBUM DE CASA 
llexão prec:~as distinguio-sc com uma bella · _ 
oração. Todo,s estes orrtdores rrpresen. avam Por f., 11.a absol111_a de e~~aço nao come- P:ssa em 22 ~o corrente ann i V:ers_ari_o de 
u~a ,:orporaçào qual.quer que de .. momento çan:ios hoJe a puLlrc~r ~-1 a1·u~o da Instai- n?s~o bom , a~1g-o Alliu~ Lopes .· Marrnho, 
nao noa occori·e sén.lo os das sociedades be- laça o do Cent1 o. A, t1st1co Ele1.toral !\Iara- d1st111cto e habtl guanla--hvro~ da tmporlant/ 
neficente, 13 dé Jun.bo, 3 de Muio, e Cea- ohense, o que tazemos no proxu110 numero. casa romme1·cial dos srs. Luc ano 0:1veira, 
rense, Centro Artístico ~~le1torn1 Mara, e C. ª 
n_h_enst1, Datas Nacionaes e União· <los Ma- TamLem, por f,tlta de espaçc. não puLJi. Parabens. 
rttnnos e lndustriaes. camos hoje um artigo, relativamente a uma ....... ._.._,....-

~grade~e~os a.sshn o honro::.o convite aggressãu, cspancami,nto e ferimento sof Ac~rca d'nmas .· s foitns · á uns 
com qu_e drst.mgu!~-11.os. a di ectoria da 13 frido::, _p~r un? cidadão amigo nosso, fei~os meus que conduzif"sõ~ def~nto, á 1 /g
de Ma10, ,. · ' · · · · . por d~1s md1v1duos, sendo um extrangeiro ÇOITente, nos cc,:u;al?emos no OUtl'O n. o 

1 ' I ! '1 
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Ao íllu~tre ur. Híbeiro Gonçalves, in s
p.rado vate pyauhen~e, pedimos publi1p1eiss 
a poesia recitada por t:l. S." em uma ela . 
janellas uo palacio do go,·crno, na noite de 
~ 3 do corrente, tal o & rróubo e o fogo tlu 
genio, pro pr os do vai~ que Lem soube can-
1.ar o sublíme: 

• fu pedes qu e eu t'esrreva ., 
Pois escrever-te dévo ; 
Mas, diz-me quem leva 
A ca rta que eu t' escrevo» . 

Ho11rou-nos com a sua amavel visita a im
portante gazetinha ,Os Novos >.1 orgão d11 of-
licina do s Novos, aggremiaçdo que entre 
nó:- rnuit o Re vai rccomrnendando pela perse 
ven1n ça êus .St'J.lS asrncindos. 

JORNAL DOS AnTTSTAS 

A ROCHA 

Coufsso no Senhor p erpeluame-ut, 
Porqiie em Dea11 Senhor lia w,ui rochu, 
H a uma liiz que bril~a em men caminho 
Para os mc11s pés resplandecente loc~1a. 

Lancei, Senhor, sobre ti os meos cuidados. 
Cui<J,a de mim Senhor cte1·namentP, 
Não eonsintas que l'U cmdt em vis pecados, 
Que da lei fransguida um til somente. 

01,! rochedo de minha liberdade. 
Para que quero w 11':'. 1 outro al,rigo 
Quarndo eu tenho o Eterno por · am-igo 
Que cirida de mim na eternidade. 

M . (,\ 

'i/)'7,1-~~~~~ 

AHTH:;TAS 

f 

-· -
\ folhêlo. notamos completos to..tos os ra · 
mos dos serviç9s inherentes a· Estatística, 
pcrfe,ção e n itez E' um tralnl ho que IH 

Maranhão tinha decahido."Agradecemos a 
del1cadeza da olferta. 

~~~..f!--.~~~ 

TROVA POPULAR 

A hugua da mulher é como a onda! 
. Ora raivuza se d~sfaze,i , em e~puma; 

Or.i amoroza vem beijar a prbia, . 
T11mbem,quiéta inita não v1 nenhuma. 

CENTlW ARTISTI::o ELEITORAL 

MAllA 'lilENSE 

. ~·" O nosso Centro al,uej11 todo· artista De ordem dQS srs. presideutos do direct"ri o 
e d'assemlJléa--geral, faço sciente á todos 
-c.s meu, b,r~·s desta corporação, que conti
nuam irrevogavelmente a\! nossas i;essões, 
todas a5 terças e xe~ta~ f, iras, 1-\s me5mas 
horas e luga r d0 costuuie---Continúa, lam
bem, nbcrto .o alistamento. · ' ' 

Prlo s1· capitão Cyrino Uias Riueiro,uigno Para er~uer a sua corporação 
ngeu10 da companhia de &eguro ue Vida Ma8 venhão orcrulhoso<i alisla1·c111,se 
Ed~cadora, do Rio de Janeiro; nos foi offe. Trazendo espo~1taneo o cora~ão 
rec1do o nJbum de litteratura que a mesmn · 
Companhia mantém com ba~tante hon,!Jn- p . f . -
dade . rcc1zamos az_er nossa u1w1.o 

Ficam , s summamente agrad1 cidos. D'enlro do Centro Artísti co Eleitoral 
Hepnrai que clenl ro d'e!:'te Centro 

t\ecrela11a do Ce11tro A. Elei:oral lfara
nhense, 18 de Maio de 1901. 

~ Jà lemos por defeza ~m jornal. Antonio Luz, 

Director 1. 0 Secretarw. Rocebrmos ·e ng,a_tlecemos .º muno que O Centro vai secruindo a passos lentos 
f~z-nos e 1. · secrot111·10 da Socieuade I3ene- De carreira subir eile não poJe 
hcente 13 de Mato, offe~ecendo-nos um n 
!.lo seu Estatuto. · Sn,mpre ouvi dizer que n'este ' muuµo 

AOS ARTISTAS 

MARANHENSES 

· MOTE 

Trnbalhai cidadnõs trabnlltai 
< 'om constunciu. prazer e amôr; 
O t aba lho é , iqueza, é vigor, 
E ' qual yida sem prantos sem ai. 

GLOZA 

Poutlerando este mundo dti dõres 
O,· affiic;ões crucian es fa'.aes; 
Só vos peçn c'o rngentes fer.vôres: 
T abalha.i; ! t:'1dadaõs trabalhai ! 

1 

Trabalhai com asseio e v onttide 
Vehern ente, com tirnbrn e valõr; 
.Sem ces~ar, com amabillil.laue, 
Com con:.tancia prazer e amo.: 

Puis, as nrte.; s:\o bella,;, são bô,1s, 
F são todas de g,intil primôr; 
Ledamente ennobrece ... as pessôas . ., 
O trabalho é l'iqu~sa_ ô Yigu·r. 

E' o pomo que vo~ alimenta, 
1{' virtude pequena, jHmais; . 
F." 1·iq11Pza que ao pobre conteuta, 
E' qual vida ~em prantos sem ai<1_. ! 

Gui111a1 ães, H de Maio de rno1. 
José .Silva. 

1 

Tudo nasce pequeno, depois sobe. 

T. Córilciro 

((E vós cruzais os braços . . . Covm·dfa · 
E mn?'mnrai~ com /'fra hypoi:risi a : 

E' presiso esperar ... » 
(' ASTRO L V ES 

Convido ao5 sr;. Jirecto1·os á rounia'ilm 
amanhã, domingo pelas 9 horas da manhã 
ems sessão extraordinarid. 

O L º sccrectario, 
' 

Antonio lu.z. 

SOCIEDADE BENEFICENTE.SANTO 
'. NOME DE JEZUS 

Não espereiB artista.,, uma 14Qua aurora, <lespo1i-
ta lumioza para vós. . . _ • . 

0 Centro Ar~istico Eleitoral ri um nouo a,tro De or~em. do c1da~ao presidente 
que. percor~erá inda que 'l.:agarosamentr a esphera d esta Socu•dade, con \'Ido a todos os 
social, ao fraco soou a hora de tor11ii1·-se forte e . · ~ · 
será se a força de VO'tl/ade qw brota de ,:ossos co- S0Ufl SOCIO~ e sue.as, pa l'a COtnparecc-
,.açue11 nã~ es911ecer que a 11.tti io produz fo1·ça; e. rem na n01fc de 22 do correu te no pre• 
que a pac~encia e pe~se·ve1:<1riça tttqo vMee, é de- dio à ·rua da Mu.cHe Deus sob n. 99 a·-
uer fa zer re.alça.r o brillw ae vossa ltberdcrcle a ta11- . , , . _ "" .. ' 
to tempo en~a?~ado, é dever fazer ualer e respeitar- hm de con~t1tu.1rem .ª s~ssao .Magna e 
s~ o V.ºª·'º d1.~·e1,_to, é~tvcrmostral'lj!te, se.sei· art itas posse aos func101iar1os fundadores que 
Co1!9lttueposiçaoaoc1alf (a,11bemé.dr.verfuzer-11eres- lêlll de diricrir (lslà so•ied d , • 
peitar essa mesma posiçao, e <iBs1,11 avante ndf.l ll'e- . . o, C . a e li O pe r1 • 
piclez,nãodeixlisq11e oporv fr espe1·e-·vos, ide-v0 8 0<lodc 190t a 190.t; e, outrossim: c,rn 
ao seu encontro C O Cé,~ '1.:0S }Jl'Otegerá par,, que vida aos mesmos-à assistirem él missa• 
desse e11co,itro voltem cltews de palu1a11 do trwmpl,o · 1 d 1 b · 

A vaiit e Artistas ! so emne que man amos ce e rar na 
M. Baynui. egreja de N, S. ,µo .Ca1·mu, às 9 horas 
~ eia manhã, e II ponto pat·a Nosso S, Je, 

zus Ch1·isto, p:1d.ro.eir0; da dita· sócio• 
. Do illn,,t,e sr,• dr. Raul MnchaJo, ui•Yno lladc. na mesma· ·aat.a 

dinictor do •Regi~íro 0ivil• '!e"_te Esta~lo, Sect·clada dâ Sociedade Benfice· ,' 
iccebcu o «Centro r\rtw1co- lde1toral Ma. S ~ 
ranheus,·» um n• .mero do relat .. fj 0 ,Es- le anta Nome d.e Jeiu.s, t8 de &huo 
tatistica do' Registro Civil da Comarca da de t 901. 
Capítal, relativa ao semestre de 1. 0 d6 Ju 
lho i 3f de . [)ezembrJ de 1900 • , organi~a· 
tio pelo referi1o Dr. 

Pôi,tÓ·qu • ligeiramente cou,i,ul -aruos o 
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JORNAL DOS ARTISTAS 

... C~N'tR;\CTO' UE OllRAS FOGUETARIA POPULAR 
f, . , .. • • . 

4u Gv.cm·11,, , w11w1 ercio, cd11r1H,1,ttlt ta11 _i:o11s- , , • L f . l tr tt~turas e ,.í todos c111 ( im , u directunu· tlv Jo ~e Í' ranc1sco aVl'a com ogu e a, 
• Ctmlt'o Mtisticu Eteiloral» 71ro11011-1w.á cun- ria a ru a do No rte n.t 18 . . telephone ~· 
lractar. o_úra~ de pe.tl1:eir.11s, G.a'('/Jentena ·,~a. 256 co m mu nica ao rm, peita vel pu bh, 
11a~ ~ cw t~, prntm:a, 111arcener 1~, saziatana_, coe ao corpo commcrcial que lem pe'
alfaiatarra! 1!7it1iica , typopraphw, ~alderer et- , . . bl . 1 • .. l m is ler E s i.à ros, maquin1stas, pentee1ros . ourives, en ca- ~oal ha ~l a(i O pt1i d es ~ , ·, ' . , 

tade do freg11ez 

-!::ElW~ ~t:a.~i.:::t=Cl!I i.:::t<>.!)W 

~:nt:XA..llA..N'JH(Á U ~ 

FAB!HCA·DE CALÇADOS Á VAPOR 
MAH/\NFN s g dernw:ão; colchoa.ria. ,e de Iodas as ontras prom plo a guai quer hora I ecehe_r en 

quasq1tP1' arte.~ 01t ofl it.:i()S, 1)01' pre{:QS ras o- CO llllíl Cllrla~ e sa li :;; fezer O mais ex1ge n• !Jsse imp?rlantc estabelcc~men/o ai·tistci indus-VPiS. />er f'eirãn e promp f;itlüo; quçr no prri- te fre,ru ez tnal dc-pots ela 1·rforma rachca_l P?1' que 11ass01t l/lelrO nrfi artO quer no S1lÚ1trbano , meSl/10 O •• • d ] com a JJOS//e d~s '/lOSS~ S prOJJl'lCfarios, está t:e'lldO , 1 • t . · · : . ' . . ·1 i lo q alú,ue?· serdro Para qu e fign e conh eci o~ preço f e desenrolí;l-r8e diante .s1 um horiz011tetodo novo de ,O m ffl to1 . . J ceei <L o~. e n • · ff · LP ta hei, prospendat/e e progresso das l.tJfle1·ei' t" '' ct'1'l1•s qite e,.,·,.• l t•11i no Estado ,;c us se r\'lços o erece a segum ' 
0 t · t : . . ' •1r . • '"' · · . . " •·: . ' s seus ar 1s as quasi que na sua maiol"tq, o·lf, pm· empreitada, arlm 1;nistraçao e proposta .--· la. . total-idade, maranhenses,· mais compenetrados de. · Encarr.ega-~e lp.m bem, rle deo?raçães de ca_sas Foo- ncles de bomba real e baler1a si mes11ws p 1:acu ram fra tm,i~r:;dos coopera.1, para tle bailes , casamento,;, bapl t1>adps arra,nes 

O 
:1: 000 o engrandec imento e. aperfeiçoame,1'0 . da arte a d,, fes tas citJis e rel igío~as: · b 
2 .61). que se dedicam. . . ldem de 9 bom as · O Os seus productos Já são mms bem acabados, Idem de 6 bombas ~; 400 rivali&ando JJC?feitamente com os que são impo1'ta- • 

d .1 ·l'fi · 0, e l'u"Ue dos do extrangeiro; que impol'ta ainda clle' Fogos e corua, ar 1 ICIU :s • o dizer que os&e11s artistas trabalham com mais 

R ua tia Matlre Deus 11. 30. 

tes Jagrimas , gira,sol , etc, conlor111 e gosto esforçando-sepor ap e1feiçoar cada vez mcri9 
• • a sua arte. l~f Â !ATARIA ELEGANTE O contracto prevIO. · , O'I , . A acceit ção dos calç:tdbs f abricados n'esse e&ta-. . . As encommenda~ -de fogos ioo lC belecimento, vae wulo a mais franca p ossivel; o N'PltO a':fCÍi/aria gara11te-Se, em 24 /,m•ait. aprOII~· tCS espevi aeS dCVCl'ãQ ser fej tas CQ IJ'\ que /tojc O <fir{jclll e que Sem duvida O e[ev i::I 1'ÜO a tar-se factos complel f!8 <:le liu:o, p<tra. '? freguez. nw ,s ·· . • ' ,tivel dos gra,ides estrrbelecimento' artista indus-ex ige,de ·que' sêja. O . seu propl'ietc,rfo J?re vrn~ as an ter.e el e li Cl a. triaes-- Os p reços dos calçado são os mais reduzidos E.1-mas, S,ims. q1te des~jarem trcr. fa1· 11llw10 rignr Maranh ão, 30 tl e Março de 1901 possíveis e não admittem com1>ctencia dé especic da moda de tt P ariz». J ]:i'rancisco Lavra al[!wma- · - 1 s nossos ,~ofos são, qite esse estabeleci-

ose menta enconfre o mmimo embaraço na senda do 
. progresso que ora ·vae trill,m,do e p ossa patcntem· 

. • ~~v , w J~~,~~- - ~ ... P.xu.bevr.111tcmentequ,n1ão é s6 1w extrangeiro que 

U0.110 .Sl!JJ ANI: 

()a,,,acos Jai:1. netõt 11 Croisées e palitais. 
que se acha habilitado e:n 1,·atisfa zel-11 ~ com /1od.a 
mesll'ia e cap1·icl,o da arte~ , . 

ae e,~contl'ã, os bons artistas, mas que os de nossa 
e \SA DE ARM \DOB, terra tamb~m são dig11os de ombrear com os me-. ~ lhores artistas de Aliem-Mar. ... ~-: . ~ . , ,. . DE · • ''''º ' ' ASS11'\Í COMO: 

A, J. SILVÁ SERRA 
06 m_eninos que q11fze1:e"' ~estir nm fat h1ho ~ escolha Nes te a'nlino e cooheâdo estabelecimento SÓ VENDO d~.gosto p eça ao papm. qne maode fa zn uestu .1 . "' . ..,_. osto artis- , alfaiataria rnP ficará b•111 satisf eito. a v tt -~e rom 7n ~1~pti 11 ao , g . . '1 · t1co e modiculade. em preços, Quem prcciznr contralar ohras de · .. r/,.1;.;imn J osé cl'Az 'l:tdo r Silva á (f ltf.t/J/1ier hora do dia ou da pin,luras dl loda e qualquPr cspecie, 

noute qualqu er encom - forrações a napeis, e esteiramen.los, çli · menda concer nnete á • . , ç- d , . • , 
arte,. r1Ja·s.e a r~a e Sant anna n. 87, quH 

l '. · .• M À R A N fÍ Ã O encontrara .Taner~do dos Passes Cot, 
.~_,..~.r-rv-~~..r..r.,..~.r,/V", RUA DA 1'1ADRE DE DEUS, 99 deiro, o .afamado pintor, e conhecido 

.., sem competidor em preço::1. • • • l 

~AlTENÇÃO 
A08·ME~T1áis E DON OS DE 1..>B RAS 
A ieyedo,. lfamos & e., no Caminho da 

Boia,iii , tem grande deposito de adobos, ma-

Telefon e n. 200 

M \RCELINO LUIZ HENRIQUE 
tacões e teri·a verin el l n. que vende m. pos, . 
to s i1as obras mediante ajuste. Os ad!lbos Pedrtl iro enc.i.rre"a-se de obras !3 coa-
~ã,1 <le .12 potcw,das de co :r- primento, 7 lle . tra tant'e da condução de matena~s largnrn .e :1 de altu ra. ·· ~r , as mesmas . O!Tere.ce os seus serviços. Is to e n~utajoso aos opernri , s por adian- pa llu dos Afogados n .. 6 ' la r q111alqner tr abalho. . 

Oarante-,ê o mn terial. ' 
Min n11h:io, 21_ rJe Agos to dA HlôO. 

A:::rnedQ 'llainos & C .. 
·' ,J ., . , 

· .. I: . 

' 

FABRICA. DE COLCHÕES 

· - DE-- .. 

MARANHAO f' DE MAIO DE f 901 

MUDANÇA 

VICENTE FERRgJR,4. DA COSTA MAIA 

Paretcip" a quem interessar poss,t qu~ 
m~dou se ,ia rua do A picum para á :-Pa da 
Boiada caza n. 23. Tem uma mang·1eira no 
canto, aonde espúra o~ seus bons, f'regueze~ 
que lhe tem auxiliado com suas protecções. · 

Maranhão. 10 de Maio de 1901. --- - ·· 
MARIA NO TllEOOOtüf GONÇ AL VES :i:· 1•

1·, J···. ··1 
, • • ' ·, ., . . , · . • • . , , ARISTIDES BARBOZA CASA BERNARDO ,. E11ca11r~ga;se methat,le µre v10 n.JLH,le, a , . ·a · 

fa ser q nalq uer ~crviro pertencente à,. r repara-se f olchões dd~ todas aslq1l,~e{~ <pidae1~~ ESPLEND.IDA COLLÊÇlO DE MOLDURA . ·l . d · . . d . i . • • • , de mola, estu fados em; ~vam, co _c 10 s ai es . e .pintor~ P~ 1 e ro e c,u ~ma co úerr.o de or eança, es tu fa-s e cadeirass roda- DE TODOS OS TAMANHOS E PAPEL PARA 111 0 s:Jll \Co 11,slr 11 çao de casas, p111f uras, pés'e mochos . . . . 
letreiro~. embiemas etc. 1'em .~e,npr e grande qu antt.dade de colchões 

e trauessefros el1!, deposito fas en das 
de todos os gostos. P1·eço d von-

·•: . 

.,FORRO DE CASA. 
A tratar à rua el e S. João n. 50. 

Maranh ão,-Tpv.-Jornal do, Ãrti,tas 



.- ~ .; 

Jot·ltttl bos· !lttistns 
DEUS E O NOSSO DIREITO 

AS AR1 ES E O NOSSO DEVER 

ANNO 1 MARANHÃO, 25 DE MAIO DE 1901 } . NUM. 4 

l'rni '"'''"· Trmm·edo Conll'iro: 
J. · Si>cr,•t~rio: Antottfo ~11.:: 

.) 



JORNAL DOS AKTJSTÀS ~_...------..... --------~--Jornal dos Artistas 11\ cmll>f1SIÇXOR IIOABl:ASJAMENTO o~: UM ·\ llFb'lCl'A 

ORGÃO DO CE~TRO .\RTISTICO ELEITORAL 
llARHIIEXSE. 

R'edacção e off'icina.~. rwi tia Mculre
Deus n. 30. 

REDACTOR . CHEFE 

M. GEOUGE Gl\01\1\V}JLJ.., 
SECRETAl\11, DA BEDAC}ÃO 

A · F. NASCll'UENTO LUZ 
GERENTE 

M. LUIZ IIENRIQUES 

ASSIGNATUIIAS POR ANNO 
' 

~()NJTA Nl )() 

,Se pm· 8ll1!JC1Sfo se11, ,ws p,Jll 1/u' d<'ifo 
mf'tt ro1·(1~·ã,, que, Clll/llll lhe troper;", 
por 1w1 só l,rijo, um l,eUo só, confesso 
de ,ff1>1'<' r1t111 -1:u· dura-lhe u di, eito. 

E, se, 11w 1~ (imli1 /,em que 11.1.w 111e e11q11eço) 
1111111 tloce "")1!1·.m .me eJJtreitu,,.,.~ '(" peito 
du,;a-ll,", prn~, JJ""" mell,o,. proreitu 
toda e11ftt t'id11 'Jlle yosar pc11·cço! 

Se, por ·i·ê-itl ,sorrir, uma u,lP.11·i11 
me e.i·plo<.k "' alma em f urbithue11 de t/Ollos 
co111u 11e. fo• 11e 1iler11 plwuta,icr: ' ' 

Para ,qosar o /,em vorgue padeço 
gue ll,e >Hio dara em dia, 1,•f'l1f11r/isos 

.JJor 111n eó l,ei.Jo . .. um•heijo s<Í! ennfe~so! . .. 

• ·;io 1· aqui o lúgar ~le cn1111 ehffl .11:'I' a 
1111111,·lll:latura dl'tal11ad:1 das 11111111•rosa» fo,· 
r:1111~11.Ln.s <JUe ~;io. neces nri .,s ü 11111 11per,1-
riú. Nos nos hm1tare1110:>, por momenLM. 
a 111dicar as <jne são dé n ,:a nLiliu:ule i111lis · 
pens,i·ci e 1111c for111d111 d1) alguma •orteo 
fundo e J 1:u111posi\:ic> gemi :le u,11:i ofílcin,,. 
l~ntreta11t0 c<1111 •1 o marcendro, o ferrei o e o 
llS[J illganlc ru tõc:11 uma l'l'I 1;üo dirPCt I com 
, arll' dn tnrno l! < 11 .i ,·em c,,11,taut rn,·ntc ;, 
lhe:-; ~ervir tio ª'!xiliar, ningnp111 será ~urpre
hmuhdo de ver hgurar,eru nos:1<,s cata)olYO~ 
os instrnmcnlo~ qu•i ,e lig,1111 com l'Sla ult~ua 
11r1n. U111 vo1·Jaueir,> opera1·io t.!ern po1ler 
Ln do fazer por :ti me~·r ; ti •v,i ,:obretu<lo Le• 
a coragem de .far11·icar as fert.ime~t:,s apr<•
pri tia~ aos . ,hlTerentes c:tsos •1110 pr,uem se 
a.preni-eliir; mas. é preciso para . i:1:-0 que 8(;000 r,., pa,qos. trbnestraline,ite adimtadf's mvente em :ma ollicina us in ·trnmentos ')llP ~ • . · sene•11 p:11·;1 fu ··dar to tos ,)s outro . ~alle,:eu a, 2 hora!l da tuile quinta fei1 a. 

COMPOSIÇÃO DE UM LABORATORIO 
FORJA nltrnw. uu lilhinho do nosso rrllimo ah,i~o e coll~!-{a ltay, 11111ul.ó • Ana~t.,clo dos Sau os. . . í' os os s,•us 111.l • ir, •dos amigos e compa N!io.é me~mo raro.de ver um pe.laço tle Uma l)('_1J1ie11a forj~ é poit1 .imlic:;:irnsavel: nheir11s.;a\·aJi.,1111>s o stado em 1iue e3 1á O s,-made 1-a que está p~ei arai.lo para o Lorn ~' pode, -se,a ª ;-~colher P rtalet~, de 111aueira 'ªº , s, por p 1·der uni filhinho à quem' 1; estragar-se e nau F<e L0111ar 111a1~ CJ••e. r.11,, po:.:-.a !-er II on•a.tla. sern occn1lar .1t11·01a tl11 ,,u iin ta era frescura e flor 1r. 1 liso qu·,udo i:e quer trabalhai-o. Se ~11•11to es1!aço. Os aCct!sson"s 1111Ji:;pen~11vtii~ rle.~brochatl:t. 'ª alguem ajumar a to1.b:.; c,tas 1le:-;va11la- ª e,; a forJa i:1~··: uma b gorua. •1• 1 pez, de !O Acomp11nhn.am o pol.,1·e aujinhoaL · a • _ gens a .e lrn111;1 fadiga tJUe ~·, ·suhu, ª 60 _k log1.':1~:n' C8~ a HO ltbr:\s);' mar• pa 111u1to · cunyidados, po · couvite.s e! '0~r,,1~,; pa~a seus olhos, lk uma 1,1z 111111111 viva. e a teloi. de f ••J tr, al:tuns pn es da tenazes-· ai- .. egll',lmenle muitos do:. memoros ]0 Cenollri61'ltào em qJte esta ccut nuamente t.le se guma:; 1 alhade 1·., !: 11 • 1·ep11 xo!I; alguma., lro íhtislieo Eleitor,1l l\b1·1u)hen11e.' e nós g,1ra111ir dos raios ti> ~ól por meio · de cor- .!a '.\as · p:~ra m,;luai,:ao; a!:.:nns pou1e1- envia .L s-lhe o 'ltotls~ ~rtã, ,!e ' . 'm · tinas e persiaun.i, fa1:ilml'nte comprehen- r~>s e poni:oes; nina charn.i;;le1 a .'" um P.~pe- b m rom 6 ua . µt.• familia.. pe,a es, derise á que a exposi1,:ào tio meio <lia éa lao; 11m tol'Oo tle b'lncada, l110Js ce ti tfere:i mais dedavoravel de todas para uma ollic1r l~s_ talhos e formas; alguns m.artelos 1le a1·-na e não se adotará ~enão '11uando for-se rib1tar; um a1·co p:.ira furar, 11m cú'l'it61 . absolutama.n~e T'jrçado por circumstanci'as para br.>C3 e seus accessori, 1s; ai guus lrma He ,hso11-se fllll ~ do eor,ente II insl111la imperiosas. . tões: algnma::1 li rocas; .•lgumas fieira:<; chn.- çâo da1 S0p1ed<ide Beuetice™'§ ·anto Nome Pela~ 1·az(les in vvr,ai:, é fucil tle ver <1u I Ye: de pai'~ fíi~o, un.a fe1·ra. alguns r,itmdoi e u sse aos :t expo·siçilo do nort~ e a r1ue se 1.J..ve prncu· e um:1 1 havc mgleza.· (Cónthwa.) es ,.- ont1_r· s que a tem ,Je rr-rH 1oais para a collocação de u111 labor;,- • gel' no iàh • b ln1Jo1 J1elo or11dor ollicial torio. . ~-.,;-~~~~~ da tn8' _Liito J) h1storico o:. seus fins. A t,mperatura é con,Lautemente egual . . E s S'11d~ falou o sr. Alarcellm~ 1 ·unes sobr,,tut.lo se :\ peca e~tú situada no p:1vi- , ~LBUI DI CASA 1.:om.o r11p1;e(°ptante das soore,tades í.le S. De-mento -terra 1, e sê n:1o tem mais · 11 temer , '> • , • úedtelO, \ ~ 0 ~ • P1·esil.lente f,li dada a pai . -oi em~ito:,; tle~astro~os p:·o !nzi,lo, pelo sol , '\. - ' tl~ ~1~110. ci!r, ente, pa~sou o an n1ver- vra 11,0 nosso d1rector ~ Gmmrellt;omo ree o Yent6 ~ol>rA a~ ferrament:1~ o madeiras 5.ª' (º a111ahc10 ua muoceate Mundrca,, d1le,;ta pr,e erttun~ o Ceatr o e de mm outras so-que guarnr\crm u ottic1na. finalmt!/1t", tle~e lllhinha d> uouo amigo Ludgern Al'aujo. c~edatle• )1>rn!e:1 ijllal slunindo a lribu-,e~ clarC'ad11 p•1r uma lnz pur.L " cu ma, cuJn _ . l}:l lle::.dbngOA,1 e ~-óm e sa JiQ phgem que · mtensicl,de cou•.e:v.-:ile 111,,i ~emprn a 1 •

1
•.. b lhe é se(llp1~ peoulra1·.Uz-'ltam 1uolla da pala· mesma. j n er:uu 1:1.m &m o p~azer de ver pli. s .. r "l'I! O' '. • itr~ Htigo Ba11io, Jofü> Pruzere:1 Em r. Jtu da éxp)JsÍ1ião do nol'te podei -.;e- ,º ai~m ,·.cr::..~:·11>. de ~uu-.. felitcs 1\onsorci~" OI$ Rei~-.Jomes e outros tlistjnol~s eavaJh,.il'os: ia atlopta1: a Jo lovunle ou do occaso, so- 00~~0" am,e~:,. Ludgelf,. José •le A·auJo, ~ ~1°8. ouberttm Hpprehe'úder a ntten,:ão do bretudo :.e uma e O:Jtr;i propenll3ll1 para ,1 17, ~amode Ag~ ln d_., Silva á t8 e, Querr ,111dret~. ~ norle. . · . no d A:rnuucrnçae e Siha, á 21. ÇJoe a Santo :Some ili· Je n SPn,pre ~t'ja Q~alqu~r que seja

1 
emfiin .f1. exp ~it:tão. ei1~ • feliz. s!o os votús que lhe ·razemos. colln_u,u, e nece,rnrio, em temp .. ,lt, u·1? e A' 'ti pas.~ou t,ml.ic1n o nnnivNsario nahum1d_iide, accenti. r fogo noi1 lal.iol'atoriu.:s tahdo 1.h re:-pe lnlvol ar.• d. R,t i\ Maria para 1111petl1r que as re. rament as se ox1- >.. 'R1;is, viuv, tio arti:;t1 J r,lio Jo é d-1o11 lie11 dem e ai:1 • m.a~~ira~ se ª~?.torem. Ou.anti~ e sogra ~los nr,ss .s amigos Ludgero Araujo . . .• pelo conl1a110 .e111.1 unu g1.111 e beccuJa ua e Antonio Luz . digno i:1ocretaii.> da 00~11• B,,i:t mie. f110 corred o ettpelnculo de atmospht' :a, t;erá b~m ter n, Bo.rtas e Jane•• redact;iio. ' domin"O ultimo be efici d S J las cena1la~,p,rJ1. e.v,tar ~ ·--etle1t.os do calor. Euv amos ú toJc:. As ""~!!ª• felidtações. /: iram"o, 1 em f1 ºd .P r. • Em unu pal .. v,a e prncbo esfcn;ar se em • 1 es, }>ouoo~ e~eota orrs, pes, manter constantemente a ullicina am con- · . - srnm luz e finafmenle ale não sabemos diçõe, tle. Lemperatur11 e hyg,ometria a mais J!!,'-com pr~zu queá ~4de~:,~,:o 110810 cri11tincto o qne mais Cú11Lri!Juio p~~ liUlll> indi-·tgual p• ·s i,el 1•\Las recomrne111lacõ1::. pare• (IJTIIJOJoaqu,m .llt1l,irpnlll J i.etra e lt1<1Sra. D. rerenl: .. , e u.c1 a h ~: , ' ' ' •. • Fau•ta Nome, r· • L .• • 1· m n ._ l' .... ,no •• • o•n' 0 a,r ... "' ou as• cerão mwuc1<.sa:. oo começo; porem a ex- . inra,"!'eem pmisarma 8 11 ª . 10 

~·~ , c,u1. . • · , f • 1 l VfTllllMO de BeU CDnlOTCIO . • lante, per1eneia no· te_rn euo con 1ecer que se I ev-, Nó11, OII J'el,citam01,, ligar uma certn 11,oportnncia. A ul>se1vaç~o '"""••e:'• d,st"s prec~llos.evitar:i um,t g•antlr. parda ~....-~~ f~~ }l de tampo na limpe · d.o ferrame,1tao; e . - ri ·17!"' ~ "iJJeat,~aiJ •âhir. na daa prese~vará da dí truiçãv uma. inltnidatle lle A ua da Cotovia e,tá ,eado capinada ,í faça- .,í:'r: .. t'[:':/1'"..'U!..ru..~ni,ili_a"rft!r,COB iguae, ao, mater,aes q11e o cais o d.i hu:mdai!o e do e encl1t1da; cm.-ta . ser ele o,·ckm da .{n'endrta- lfM''JOB ~~M'.'bí"do de 6cmc:o, /alc1:1lor teria tornado tmpr.estavel. cia-=Muito km t ode,. ~t~1~~~ reclamemos do 



CECY 
Cen , a IJC·ila Cet~ . ell!111 a e ro1np ,s~i ,·a , 

de ollÍ ,;; rnlil o cu 111•J o l"og, , \ i, n da, Pllp1 · 
lia;, de Sa ta11. meig , e euc.,i1tador,1 c,1mo a 
1111. l.lr11;.. oleanle 1:a rn ai:; ·:1d 111 iral" : 1 e-' '· c ll :1 
•ta st:inlilluute e n,t ell açfl'• do Cãu M111 r. in, 
telligenle e lal, 01 iosa co mo a rai1.lw Se11'1ira1 
111is a: 1do1H -dos sn111pluows jardins de Ba
bylo11 1a-t<,na que .muito abr ll1a11ta ;i lti , to
na dos µovo , a11tig ~. coru as sua~ irnror
la11tes tradi,: Q~~: ora ~e nos apresenta palli• 
da e tri ste com 11s virgúus m rtyre~ do 
Chri:stianismo. ora so rridente e alt>gre com,, 
as ge ntis 11,,rinha;; que r.rnam um corcçúo 
ap.11xonado, 1uiri(iw pr.la t•!rtllll':\ ,:e :ma 
voz 4ue se torna attraheB:e J)l'IJ e,~e11cia 
aromatí~ada q11 e ~e de;; pn~nde · e Sl'IIS la
b1os pando,- dt! pudidria, c,1,110 a d.is Came
na s d ~ft'l'i11do um poema lle amor Ias ter
nils corda .~ d:1 lyra, e e , t::i deusa ca~ta !l 
~ura qne cntt·uullu com um canto pe1·e111w 
pelo :í11ito de rn111lta alma comrnoveodo a~ 
suas líli1 as m;IÍ ~ srnsivei~ que alegrPmente 
vibram i:omo o fes ti,·o loque de matinas 
tb 11g-ido pdu mais ela tic tJ e sonoro dos 
rorpos, e 1111 lteci ·a por todos e que eu 
c:iguomino per Cec~·, é a mHi 1:,a, divina e 
doce poe~ia, e clP . r.a en.,moraJa do, que 
i,:o,am as dívii;1as do a1111,r no 1uferno d:, 
t1Hus pun gente dor. 

Francbw Correa flinto 

~1l-~ 
A' AGGHE~SÃ > DO NOSSO COLLEG..\ E 

-AMJUO BOAVENTCHA DOtl 1'. 
COlWEIA 

Jà eslavam promplos as linhas cm 
quaes 110s O'.:chl'pa111os d:i aggrc ~ã') su
pra; quando soabemus jà esla! em sen
do inqueridas leslc1111~nhas à respeito 
deste raso, o que 111u1lo noa rnplisfaz; 
potélll. é pl'ec:isü º?tudnr sob lllll ron, 
t,o dei vi1,la desapmxonutlo, o que é o 
inin_üg-,·anle it:diano no l~rnzil: os jor· 
naes do nol'le e do sul reg1slra:n diari
amente as scenm1 qne elle.~ pral.icam: 

, Como, C'tll tudo oão reg 1a sc,n excep, 
ção, n-ãn nos re!"er :111os à lodos os ila
lia110s qne jlÍ :;am o solo hn1zileiro,ma'i 
tão somenle à 1nnitcs que lalvczjà cori, 
1·idos d'nulr·os Es!ados veell! Pª"ª u do 
Mamnbfto a-;se nla1· Q seu at't'ai.rl. 

d
. • , 

Não qnere111os 1zCl' ne,las pnlavrns, 
q11Q u aggressor cio n oss n amig,11,tr
Len~·a à es,-es ulti111or-:, não; mas o 1neio 
porque ellc "se conduz cnt, e nos, inda 
não o l'er.omrúenua. Espr.rarn cs jus, 
lii,;a do sr. Dr. Deleguào de policia, -~~-

Do cidadã.o Anselmo R· àos Santos, 
nosso companheiro e repre-,entanle no 
Esla<lo ,lo Parà, rcccuemoH 11111 dclic,1· 
do cal'Lão de fuli::ila~·ão .Pelo progresso 
à que Lc!llos jil a:-;cendido. D'u111 cava· 
lheiro <le fino Ir-alo e <l'e,;pet'anroso 
poda, só podia111 s,til' as j alarra,- docPs 
qne enchem ao car: --o, e a nós<le s1q,tis, 
fação, , 

JORNÀL DOS ARTJSTAS 

A' POMB[NHA 

l'olllliit1!1..1. uiZ-lllt! O ljtt e S1;11l(·~. 
(., ue tr1 ,; Le lll ertle l.e oi ço 
Se tnl'r e se111p· c, a lamentar~ 
Ao lado tens o rnr,,orte. 
Núo r1 Ye .~ pe11 :H n:i morte. 
De" es alegre r.anta ! 

Se ,01tliesses o qu J sinto. 
Disse {1 pombinha ge:neudo, 

.Quasi com o l.Jico no r.li,iu: 
Ai ! eu so ffrn e solfr11 tanto, 
Pois 111nguem ouve 1iwo 1mmto, 
Nem de niim em cornpaíxão. 

Co1nta-me pois o que se nte,;. 
O ze-me :'1 verdade mni, pura 
Que tendes 1111 e t'd(;.,\o ·t 
IWa, al.Jaixando o tiquittho, 
Me ~rg rnd11u m11i baixinho: 
• E1.1 ardo n' uma p I ixàr,. , 

Ilerode~ o Grand e ímpio, 
lle lfat:llel rouba-lhe ,is (illios 
E os mandou dege lar: 
A,i'oitn esse caçatlnr, 
Es~e vil. ess Lraltidor. 
Meus tillt0s me os veió ruubar. 

z,1. e. 
~--C,C,,=-- ·--

A ROCHA 

Co11(io 1,0 Setil,or p erpetuament• 
Pm:que em D,eua Senhor lia umn rocl11:i ( 
Ha uma lue que 1,,-iHa em meu caminho 
Para os meus pés resplandecente tocha. 

Luncei, S<1T1hor, sobre ti oa meos cuidados. 
Cuida de mim Senhor eternamente, 
Não consintas que eu ande em vis pecadoa, 
Que da lei transgrida um til som111te. 

Oh! rocheqo de minha lil,erdade. 
Para que quero eu itH outro abrig~ 
Quando tu tenho o Eterno por au,igo 
Que cuida de mim 11a ettrnicj.ade. 

l'RO\' A POPULAR 

Q11ando \'im ela minha !erra, 
Salornãn 111P veio tl'awr. 
B 11fanJo eaixaR de gncrra. 
Para nitJlg'UClll lllt: pl't·nder. 

Eo plantei II m pé de couve 
E nasceu 11m d'a~i111 ·t'in a; 
~leu co1·ac;ít0 só pa lcc r. 
Pt, l' causa da cór n,orêna 

I ,r,·amos ao con/l(';cimento do illu.~h·c Sr. JJ,-. 
Cltefc de Policfo,um facto de verdadeira selvagrri1t 
r111e l'slú 1Jendu desenrolado entre u6s: ---i:ilfo miitli
pfo 11 os queix as do p ,ii.Jlico, coul ra m1ni !torda de 
«mlientes» vcigabundos, que se tem clndo ao dive,·
timMlo rle espr, 1w i , . ·, nnuj ensivos trr:uts eurites f) ite 
encoutrwn ú noite. 

Sô na semwn p. passadn, fom111 espancadas 5 
pessoas, crniforrne nos i1d'o r1,1aram; sendo quasi im

. possit-el conhecer-se ao;; bcuiclirlos: J.lfuitos a.ffinaa,n 
9ne soldados rle policia fazem z)Ctrle dç,, horda dos 
valente;; e aggressores. . 

Precisa-se de ven<ledores para e.s le 
c,Jornal 11 

-~-~~ 
C::1)Ml\\NHTA 00 GAz 

Que o resto dr, cidade ílque às escu· 
rn,; qu:isi loclas as noites jà não nos cau• 
sn ad 11,i:·nção; lllas, que a Fonte das Pe· 
dras q11e ílrn às 1Jarbas do Gazornelro. o 
ílq11c ... ó alé irri-orio. Nestas condi• 
c; ões nc111 v:ile apenas: fal.tr:se mais por
que são infelici1fade,, do Marnnhão, li• 
dar H.:111pre cun1 filho~•ing1·11los como as 
Companhias queso procuram sugarem
lhe a ul1it1:a go,a ~ e:11 lhes p1·e.,larem o 
·1ninimo bencíl,:io . .. e resig11emc-nos 
a!c qnando a Divina Pro,iclencia ac~ia1· 
de nos clar o sol a noile para desone· 
ra1·,se Ião bdla .Comi aphià. 

™ a 

X-A..:0.'X'XCXPA..ÇÁO 

Cassiano ll:.ymundo l\'lonteir,), pal'li· 
cipa às pessoas de sua arnisade, q1w 
nrndou,'>e co:11 sua fan1ilia para a casa 
da rua da S 1avr.tlra. sobrado 11º. 16. 

~~.r,~.,.._....,...,..,...,..,,..~~~..r-
ANTO\'I.O JOSÉ D' ALMEIDA 

Ofiicial,pr.dreir 1, morarl,ir á rua <las 
Flor,·~ n. º 8, oll'erece 11s seus irnrviço .: 
Perft·ir;ão e pontualidade. 

1 ··;;;..,.~ ~..,...,..,..,.~~. 

.MaranITTo, 2:i Je Maio de 1901. 

Os Srs. proprietco·ios de (.}a11as, que dczl'jarem 
uma li'ml,, pintu· a, como bem sejá: fingimentos à 
111 adu:ra de J)inl,o, <le lti:gu, Casl.anhn Ca1·vall10 
}'aia; pintnra, nas portas, á hranco, envernizada/ 
pirtlu.rc, no;- tPl'io.s, nas paredes ela a salas: 'I euli ~ 
honilos gostos á qu.alf)uer yôsto mais moderno 
poi1,· para isso me acho lwbilitado na ar te pel~ 
"Oji"ciua-P,,1·l11!Jueza,, ele Fr m chco Pedro' & e., 

________ .._,.......______ . !rio .Esl,rdo elo Pará. Qrwn o prr11te11der di-

rigi.a-se ao aúai.m assignacl, c'i. rua do 1.vioJambo, 
Pelo no sso illu:-.lre e inlt: lli.,·enle a111 i, 11. 6'5jwlfoao cultoclos Eva11gelistas. -

. . · f' 0

1 e] João lndgero de A1·anjo Santos. go F1rm1Do S 11·aiva 01110~ 10nm 1is . 
csm uns nº•. da <tLanle1·11a11 de São Pau, ., . ..,._.,,vAr.r-.rv -~~~~- . ~,,_ 

10. pelo que mais uma ,ez lhe ficamos 
uralo. 
o 

João A velino deJesus Nina 

Tem neslll data o prarel',de admitir o i Ctt .filho 
~ • ._...,........__. ~ de nome de 1.1Iw·cellinn J e~us Nina, para soeio de 

Acha,sc :,obre n nossa banca de tra suaca.~acommlrcial,,i co11tai· de primeiro de Ja
halho a oii·cnlar l'Otll qr;e tlis1ii1g-uira!ll1 ,~~!°z';o elo corrente an11fJ, soú a 1·azão de Nina d'; 

· · d l' '- · · 1 e 1 .,. 1 "º nos os propnet.a,·rns a ' au1·1ca l e a , 
ra·lo~ Mara:il1én!'e. 

(halos. 

,llorn,1ltõo, 13 de ,Vaio âe 1901. 

Joiio A 11eli110 de Jes us Nina. 
A-la1·cellino de Jeims Nina. 



..... . . 
ALFAIATARIA DA ÉPOCHA 

JORNAL DOS AI, TISTAS 

• Cl'H / r0 11·tistico ttleitornl)) propõe-SR á t'on- f 
t1 ·11ctar ohras de pNlreirns. cl/rpen tPr io 1111 

SÓ VENDO 

O . 1 • 1 te c· l·11-cl ' 1·1111 ilo nal e ch;i l. 7ú 11 1111.·a, lllft1'l'P1t1'r ia. sur,atarin. nu crn pr (· cizar ··or1t1"tl a r ol>t"ts de 
Pl'0 (1 1"1 e il!'l f) ( CS S e U' e L '! . , • · .· ·. , / . , ; . . ~ · " , • • 

. . 1. 1tl/arn lC'11 a, mns ,ca, l!fPº!/111/HW, cn rle1 e11'1.- tn lu l"L , d 11 fh e r , • · 

co .l'111 111p <"a .'1os S(' l! S 11 0111 erc~s~s re.~ue, ros, tll füJlli11 isl as, }ll'li /N• i ros . onr foes, rnctJ- ~ , . . ~ ~ - / ' •... qn ~ 11.1P1 cspecr ~, 

zc,.; qu e a lH1tt 11111 a nova off,c11 1u dP, ui• dernaçiio; rnlclwar11i 11 tle l1Jdos as outras l~_, , ai;o~s , t 1• 1pc1-,- e ~s <· 11anierdos,d1 · 

faite ria, à l'U ll Dir(•ila 11 . ·I :i. l '. <JII C, lftlçisquer m·t.es _ou o/lú:ios, ,11~11· 71reçns ra se~- r1Ja· so a r~,a do SanL ai.iua n. 87, que 

conviei o na po11t1i ;, Jidad c de se11, ·p r-·c or~s .. com.per/e1çao,e_pro111p t11la~, quer nu ~en · en~iont.,·ara . Tilnacd~ do..; Pas~os Co . 
. . . . m1 l1 o m licinu, q1u.1 no snlm1 úano , e 111 cww d e iro O ·d·una,' 0 p r n l 0 ,. • h . · d 

servir as rna rs cx1ge n les pes~n: s q i, e o ''º i 1tlerior .. .. , ceei ta todo e qnalqner ser, .. iro ' : '' < • < '. ' • .' e con el 1 o 

procurnrcrn, garaole prompl1dao e per, rlas di/l erentes arte.~ que c.ris tem no fütado · sem co 11 -reiiJor en. JlrL~·º"'· 

fci çã•) na" cneom cndas q 1-1c lhe i'orern por l'lll f'reitacla, adminislraçno e prupos/a.-- • 

foi Las . Encar.rrga-se lambem, de tlec~raçães de ca_sa., MAllAN HAO f • DE .MA 10 DE t 901 

A l f I l de hatles. cosa111 Pn/o.;, bapti .~ados. nrrllltU'.~ 
s o iras qu e orem pagas no ac G la d,· / Ps /a s l'Í•lis p r l' l igio.,as. --~~~r~N r-----k~-~~~~ 

entrega, terão Jól111 aha1irn e11to r,, -;o • 
avel. füui 1la Mailrl' DP11 .~ n. 30 CF.NTl:O AllTISTU'O ELE110RAL 

:\í..\l\.\ 'illENSE: 

A ntonio B ei·ncwdi·no Scrlles. ALFA IATER IA ELEGANTE · 

AO COllllllERClO 

De or-de1111li>s sr,- . presitJ ,ir,tM do 1lirect•1rio 
e •lo tl'a s~•· mldéa- -geral, fa 1; 11 !o:.CÍt>rlle a todo~ 
ts me~nlw " desta êOrpo,ac;iio. qne conti

~··Psta a(fa ita,·ia garon/c.sr, Pm 24 hn/as r1p ·mn- nn:un 1n e\'• •ga l'Plm eut.e a, no.,:;as :: es,;õcs . 

tm:- sP facto.~ co'.nJJletos dl'lu.co, J~ct.rn? f r~g1ie~ mctis Ioda~ as lt>n;a:1 e se :1.La~ fe11'a ~, ft ,: 111e::;ma~ 

O 1 • . I ] I e,nqe,ile que seJa. O sPu prnpr1Ptar10 pre1:111e as hora s e ln n·a l' d, cmtu,ue---Coutinúa tam-

. a.)a1xo ass1g·na, o t.l'C ara ao reH • E.1'.mas, Snras. q1!e desejaren,1 t,,aja r o ultimo rigor IJe:n . ab, ·rf~J O alistamento. ' 

pe1t.avel corpo comrr,ernal de:; La pra~.ª ela moda de «P ariz» . ::;ecrela•1a clP CPr.lro A. Elei oral )l,ira-

que ficou. por lraspa$se; com a q111 · nhense, 18 de Maio ue 19ó1. 

1 1 d ll . . T d S' , C0.110 SEJAM: 
a~ll a o sr. er1p111111 . e . a a rua 

Madre Oeua, n. 171. livre e d('Sf' tlllia 1 Cai;acos, Jaq11etDes, Croisées e palitots. 

nu;ad a d e g uai quer O ll us, a e,o 11 La 1• u e qne se. acha ha_bilitado e1,1 satisfazel-tis com /,.da 
• , ,,,c,,/na e cciprtelw da arte. 

1 ·. de Jan e1rn do l"O r1 enl c anno; fican, 
do por con,:eguinle. :;ob à ma rtspon· 
sabilidaJe a firma torn111crei,,! de .Ma, 
med ~ Silva e e•. . 

.Maranhão. 25 de Maio de 1901. 

Mamede S i l1:a. 

SAPATARIA CENTRAL 

ASS IM C O.llO: 

O,, meninos que q11izrre·11 1·P>1tir wnfat-inho ó Mcnlha 
de gosto, peça ao papai que mande fc1ze r 11 Pst,1 

al:faietaria que ficará b•1r1 satisfeito. 

Viríssimo José d 'Az ,,1.·t do e Silva 

A' l{ ,:a Grnnde n. 81ª 

M ·.\RANH Ã O 

A ntonio L tt!! . 

Di rector 1. • S !crctarto. 

ca ==== 
B IRCELIXO LUIZ HENRIQUE 

Pt>urei10. enc.irrega.se t.l e our&s e, é, 
co n rratnn e de ,·orllln<;ào de materin es 

pá l'J as mesma::; . O!Te1 ece os seus servi çps. 
· 1· u dos 1\ fogados n .. 6 

BICHAS IIANBURGUEZAS 

DE ~1A RIA NO TJIEODORO GONÇ,\ L \'ES Na barheariu DaufiJ1r, de Francis-

EDUIAftDfi' coou111·0· . ' . . ' co Hygino Feneira à rua grandP n. 2-i 
J . t , , ~ncarrega.sc media~le previo ªJ 11Ste,.a enconl.raisc constantelllenle 

. lase r qual!J<1 er serviç~ perlenc~nlc a;; Bichas Novas. Vende e n•1 lica · 

Nl'slc csli1belcc1menlo pre1iara·~c artes de prnl.or peJ1·e1ro e carprna co1 , , 

0
. 1 . , ,t Pt ' 

. _ . . . ' . po1em 11 m 1e1ro a vis a 
com pron 1pl1dao e ass(·ro tdd·a cspr01 e mo sr.1a: conslrn ção de casas, p111luras , 

de.e: Içado pa :a lio11H·ns. senho ,as, t· let.t·ciro!'. emblemas e.te. . 
crian~·a.~. . 

Alem Je um bo'r1ilo · sorlirnenl.o de 
obras feilas ·cuu10 .srja111. 

BuLinas e supalos [JH!'a . homens, Sl:, 
nhoras, e 1,11oniuos: Saudulias Je todas 

A' lralar à rua de S .. João n. 50. 

MUD .,NÇA 

as cor·cs e feirios, nara homen~. s"e1,lro, \'ICl~~TE FEtW!i~IHA DA COSTA MAIA 
rase. lllê11i11os; cf1inelii.os de ":1quela, 
sem meia solln, cnfiudorei> para sapa.- P arti cip , ;'t qu em interes:;ar p()s~a qu 

los, e borzeguins, laço:-, nvelia~, !Jo 1 111mlo11 :-;e .la rua ti o Api rn rn para a ~t>a da 
lõe:; p1·cto!l e d1:1 core~. · . Boiada, ca~a n. 23. Tem uma man!peira no 

. Tudo enconlra•sc n, 8. pah .;.1 ca nto, aond e e~ pt• ra ~ :'. l' Us bons, tregueze~ 

1 
1 

" • 
1 

·' que lhe tém a1nrlrado com suas pro-
ccntr a. tecções. 

SÓ A' DIN.IIEIRO 

CONTRACTO DE OBRAS 

4o Guvani'J, romntl'rcio, COIIIJHJ. 1tltias· coníi
tructoras e á lodo!S e111f'i111, o directot io do 

1 

Maranhão. 10 de \ilaio de 1901. 

CASA :BEUN AJ{D0 

ESPLENDIDA COLLEÇAO DE MOLDURA 
DE TODOS OS TAMANHOS E PAPEL PARA 

FORRO DE CASA. 

s 

Francisco f/ygino Ferl'eira, 

? 

FABIHCA DE COLCHÕES .,,, 
~ DE •• 

ARISTIDES BARBOZA 

r n'~ara se Colchões de toda$ as qualidas 
des, de mola, es tufados em di'liam, colchõei 
pm·a .bn-ço de creança, estufa· se cadei1·as ro 
ela f PS e mochos. 

1 em sem71re grande l1nantidade de colchõl's 
e tmvessefro s em deposito {a senda~ 

ele todos os goslM. Preço á von- · 
tade do (r8guez 

- -~ Uà~<i.:). (!)l:ü~ t.'3 W tlll ~o'<:)~-

llfaranl,ão,-Tpy.-Jornal do• Artista• 

- . .. \ .. .. ~ . . .... .. 
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OS LAZAROS benl:'ficencia e tudo 111ai-: qu~ lhe,i a• Boaventuri;. com as mão,; .Jimpi,s, ro ·,,o dir. 
oruuver. Dê·se à e$le, traio t'Rlà ela, o ~uiro: Por fim fngind~ .º" v_al~ente.~, 
~ ' • muito mal ponde chegar a v11)t1ma a s1111 rr-_Muito se tem dito,. '.1:ni 'io se tem e.~- ro; 111as, pri111e!ra111enfe_ ~ncor1 o.·,e a, i.idencia, devido e;tar mnilo espancado. ~ 

cNpto e nada se tem feito em nrol rle~- qu1>IIP.s qun riitu., neces~1t:un. e11umg'ue11tado, e com. o terno , u co tn
ses infl'liles, que· clescrenle!'I jà da B,i· Co1110 se aha11rlonar11 os L1zaro~. a•~~ nov«:>, dti c:_1-.e~lira todo e~ti·~gailo. Dif
r.era vida, nãoprec:sa111 n,ais desi.a-, cqu lém do 11 ,izern l!.banrlo110 ern que jà hc1l ou 1mpom_,·AI ~1ãn foi o Sr. Boave!Hn a 
s,u e !'111 dos encomios da b<)nPílcen- \·ifern, para se a1rq,arar pe,soa~ que se leur O c,cc<il'lldo ª re~pecuva ·ancto1·1darln . , . . _ _ por 11:10 poml ··r an ·IM', e ·q11ando o pon .ie ma [Jelo amparo !'Ol'ridente da cari• não c,m_hecem. nao~esahem l]lll'lll s~o fazer. tevi, 0 de~prazer e tlo,gô~to dp, ,er" 
dade. e que !'O por pt rl.enr.1:re111 n 11111a :'IPl- dita anctori1.lade ,:nrar mai,- :i hll11ellc ,o do 

Não procuram0s. ao tr;1ç11r eslas li- li\ qna)qqc1: procuram irnpor·n;e no delir'.q11eu1e d? qne df'lle qneix,),-o .. 
nha", saber à quem cabe II re"pon~ahi· :-ei,J.,dos parpavos .... Não. 11ã·1 t'! .ir,.irn; Disse O dPl 111 q11enle- -o extra11ge1ro---que: 
l .d d t · d d · -- - ( · d · · · · 1. «e!lbordoou com :-en comp·in he1rn ·10 ~r L a ele tao degra ante es1dra, não; cure o Joverno o~ nos~os 1111\ · l'Ci'I '-' Roa,f>nttir·a ·por·qrle e 1 v·, '11 . 81 b .1·' 1· · · · t · d· 1 · I · · · , . a e u ~ 1 1 1 aga, o .e v1emo~ 11n1ca•11ente nos agrnpnr1•1os ao , epoB enl:io pro rga ll'IC g-a anlt!ll.l: aos rallai11 t0 1 ! ! 
lado dos que procu1ãu mino1ar-ll1e!'l l!ens hosp,,dei! ... qne, co111 torla a n,1s1 (!Sr. Boavt>ntnrn. é no .. ~o ro11t~1r;1ne.-., 
os soffrimentos; porqu8, Uh i11folizo11, "ª fruqneza. estnmos prrrnrpt• s la ·n, art,~ta b_r os-1 A_<[HC,1t,,, 11:io é dado ao ,inho 
tão mizeros, qne nem um hospital, hem~ n11xiI1a!10 e co1110 nó, os l,on- e, 118~0 a ernbi~rngn z; ~ ~ote-ie ti ,e:---a um . , , . 1, •. · . I • · er11br1.Lgado nao :-e CQ!lha. uma Sra . 1,ara nem uma e11xe11:,a me:s1110 su 11c.1~11te 111a1an ienses. acomp,uh!!l-a, e :í uoite 1., 
pcsssuem p ,rn: d,!,.C8 'l~ados, l..:r111rn11- , H11 p•-uc,,, Jia!l _o .:dito J 1ckr,;,. gah ·•,·:He. 
rem os ser ,s dias! Pe~a n, os profunda· . . _ . n unHL hv •rn., il i.~•·ndo: rp1e n a ct, ridaile 
mente manifastarmo.;.JlOi'I as!o'i 11 .; ma~. A AGLi·RF.S'AÜ DO 1'0SS0 COLLEri \ E ll11g1r1tlo prtJnJ , 1-o, o 111anrl va 1!m paz, ~em 
oue fazermo-1, si i~to. e tudo mai8 qnp A.\HGO BU:\ VENTl.JHA POS l'. 1lu" 0 queixol\o na. hôa fé; o rep,1ra,s1>; e . . . . . . d COBBFI •~lo em ulta Vl)Z, c·1m ,1111 copo d'I vinho f'111 se ten~ ~,,cnpto, e a pura verti~ e... · .l pu11ho, º.'.ln~l l')le ()fT~rer.ia à 11 ,11 ,·it1a,hio que 
. ~"ll\e1110~ _no ult11110 tlo,11111~0 110 F,dtarno~ no 11 • pa!!~ado de ilar ai)~ lei, n\o .tccenaodo. lhe hzera_lemhrar a aJ,?gr.,,, 
Jrll_eclo pard!e1ru. que lhes serve de a, tores c, ;n.f.,rme pru iriPttt11110 , nn 11 • alraz~- :1â~ _B~ave111.ura. A_ ~11hc1•, ri>p·,,1.en1-11,1" 
UrI!.;'O e de la saln1110!,j i,1e bem que pe : ,toº. qne colhem~:n't re~pt>ito a ,ai,!~ e idlo ~911110,•.u~~ntes. :011t11111a ~om pouca -.on
nalisndo!'I por tania infdici,iarle tam- .,offn ;a ' .'· r nm aru1g , 1u1~·0. c1rl.itl:l11 B ,a- tad~ ,lt. ~r,ir, e O comp:inlrn 1,1 d, 1·~rra.nge1r11 
f b 1 1 · J I · · rnntura P CorrP·l 1·11j·1 co11d11(·t-i ·1h11n ,vel u~. •moita, , .e nem o ~ .. 11 no11H• ~ P"l1c1, proiem as .~11le Ctll) rarrn,.oye n 1111:-ena muito; re~nrnme·rr:'1:::,;11<ioohst~1\t,: 110 dict cura saber.---Ultima~ i11fnn1111,;õ1i.; que rfl-
exlrema a que eslA,, SIIJ111fos. . .1• p p. te\·~ ·ido aÍgnm:1-1 li ha~ A. c:1se ce_her~10:1, lLzem-no~ e~tar s,•1, 11 t!om er_ic·•-

N uma terra onde 8'? ha gasto tanto re~r1Pito, e. as .,,uae~ er,m prPC>'d d u; p,,r 11111_il 1: 1dd e"ta lfll"~tão: qh,. fur ,m Ulq·•~rrda, 
dinheiro com ,:oaRas pneri,; q111i nada <>stas qu~_cont.,a r:ioi;.;1 vowa1IA 11ã11 1~a,rain. 111:·••~t~.~te .11 11 11hn•,aforna~.'.lf'AIIM,r.1:nn·.s 

• de 00111 e utiJ traz à ~ocied·lde, e dever a o •) 4111\ fo1zemo>1 hoj,.: l11fnr111air.-11us, ti , (Jl!e ll~. ~<hc
1
1:,ªºo~· 1:·: e I)~ lllll lS J ! ltJrem l•IO a,; 

• • ,ia nort~ tle f3 do corrente este,e o ,.r . .8 ,a . YI t .i!I' 1. 1 rom r,tor . · 
ba-1lanle ~e~ola:.lor lhSlsl1r, .~e 1111a.frm, vei!lnra 11 ,,. f .. 1ltas ~111 .. rnr1tH des,a ,hta. n~ Apen,s .e.~cr .. vemo~ as i11fo··1uaç/J0,1· q'uA 
tão de;op1la11te,como. o q_11e tral.111110.s! ~é1l\! 'da'Sci,: :adnde B. t 3 d ·• Maio, tlfl 'Jltal elle n J:i .,ão m1111.(tra :as·-· Volt,1re111os. 
Pa'.'a que serve acontr1h111~·ã•1 do povo'? ~ ,:;m ,1os 111embros, : até p·,nc11 ant ... t ·Jp ~ 
So p·1ra a 0:-lenlaçã,, do lux'o'! E' a~sim JjHH\.Í,11\ U f1•:illl~ qu:- :11i · ram Hl ,!isa,b, 
,iue se rocur& irrte•·pi·ela!· o-1 Sl!-llt!i· , .. ti .1!1111 s11l110 para 1r '.:11111pr1111_Anlar a""' • ' P . · s~n ~m go q,,e nes~e dtl\ fe•ti>Ja .-.a o .•au 
mentos deu111 µovo qne l<4f.f11pre. ~ouhe n talicio, em familia, como de r,~,o , foi. 
manÍÍtJ~lrlrtl e LarÍla '. ivO 1! ·horrr, hone~, iai11clo 1l'111ii já t1H1le O !;\Cll11lpa11ha11Ju a UIDél 
to e pur{/? Não ... não deve ser a:1~i111: -ira. até;\ _sua a·e•iJ,rnc;a: . . . 
,~ preci!io lJIJ& sej;111t to 111 a,lo!! 6111 lllt', ()11 111111 J'.I procn!·ava, ~os1d10, 1r a).( ., ,~n-
1 . • I . :ha ·-~t>.~111J111iloá111,ifo~1ol. .. 11w11..-a rnfr.. hures cons,deraçõt:\ esse~ 1.11 e 11.e~. IÍHl' .. n?e a .o ext an~ei ,o. M ,11,oni. 
que nem ca,a tem para se abn;.tnre,11. 1u..- o vul.iro o .. 1cu11h, ,te-.lackP-• E,rir 

Cotn<l Je •iti1110~ r ··pre~ent.,11,te.~ do .1.1lor, ,te p l . com 11m outro i1111iv tu_i. o· 
po·vo rl[)pelJ~11108 pai·n1J par.rioti~111n d, 1u •t's 1li1'igh1111-~e A elle B.1a e:it•,ra trn, 
f! -.. • d . ~ rarraos tiido e ne =er_mn~ p;,11,·o c,,rrect ,,, 11rn+o pffti- :• ~e :'? e, no e quem P.. pe .· 1 ~urnte ri•spu~ta:-·-•U:. ,r~ e ·ã,, íest,'J 111tl,, 
OJU~lo, grande e nobre par;i li10 gra t· ·--13 11., Maio. e, P11 1a111ho111 "~10 ,., 
de causa. 1<'01 qu'\r to h.1,t,,11 pijra 'I ,. o• d n n, .i:ti-

E' ptlr n,ei I da ea:·i la I" que ~,i ele vago s tio mal t11fur.-~,·~s,1!11-• e ,.,·o111,i ,:1s11m 
var11 os ov ã1Jpode serf !iÍ1. q11e11 obre o ,r B11"v_N1t11n :1 "~t · .nlal o ,, ·11 P us, e n 1•.1tt11I o. c• ·n•t>g11rr, to 1,..-. .,r,·m 11111,l.il a11 11hn· 
nunca fez o bem. 1·ia ,IP. 600 011 iOO ~.--:\ lnh r•·n io ·~e com 

Emqi1anlo que eill!S infelizes :1111a· fptq~ual,la,1e. p, .i. 111 ai;:};r··• on,, riem ar
nham·11~ com as snas mi1.eria", outra ·nai1 .. ~ Lle p:\11,1. li1au111 va11t•l!e1n tl"aJtirre
Íntilituiçõ ·s p ··ole-..i,lai! pefo Gu\'el'IH Jido 41ia empenh,1n ·o c ra~e. 11 ,. de.,tresa 
di d" 0 b f' · . .,ara Lleft.:11Jer-St! d 1~ pi1'1t:.a1l.1,, 11 ui I litcf'llu 

SUNl,:'fO 

' Â LF.O~CIO R ·llRIGUES. 

L1mto. ~·reno, plll1\,do 1ln ,inr. . 
( > cor;1çãn 111i<sf'1Timu p11l•·, 1J1lo ,. 
l'ri·He 111en1lig, o 11mridn ·nhi111tf•.,nn11do 
t.: ·,11t.t .no peito 11111 e ,nt ic" de ' , t11 r. 

Jo; nimgrrnm Ol! ·:·" o cnraç:lo lpnnr 
Que le111ame·1~1;1 :1 ,ida ,a0 df'1un,fr1 
~·~rLlo rf'alTecto e tl'amarg-11Í·a p ,mi , 
C111t11lu ! o pobre não m11i:. stJllt· a d r. 

Ma~ ni,-t~ntlo a vil a trnl~i,lora 
,\ptirjnra m11lh~r que tanto a1111u;1 
Como serpt! d0

11llij v1:11ced11ra: 

S,ntP. 110 S:lng116, ..1 Íflbl"ll da V íll'.illl1;a 
R un rauror •111e ,1 ·,.11,. !I 11p··~t,ara , 
Fe e o pu,lor . ,1 u;i:Se.-,1 cri .11 ,;a. 

· Rper 11,;_a 11 o~ "e 1~ e1ie JCll)S Ct)II 1:om Jua~ pancarla~ i!e g1mrtl •---~oi, ,[ue 
extran~etro~, porquüeH)parn elles que 1t1r 11 qu ·,?'i e••1 ,:i, :10, ª!.t1Cr ·,( ,nm,. li,·an- P ec z. ~'e tle ve11 ,:t1.lore:1 para e;te d 1,. i' ·= !Qrne:(g 1ira protecção, o a •nparo,a úo o dito guarcll sol tofo inu~ifüa ·o EI e n. · ,J,, 

\ 

··.· 



J nrnal dos Artistas 

0}fr10 ~O CE\DO .\RfoTl(O ELElTUIIAL 

lle:11cçr1u t! uf(icinas, ?' llf.l d.L Mari1·e-
nrns 1(. 30. 

rum.\LTO-n CHEFE 

!'H. GE0 11GE GR.Olr'fVELL 
s;,:cHETAiUt, 1-)A HEO,\C ;Ão 

A. l~ . l"\.\~~:rnJEl\'fO LUZ 
GEitEi\TE 

ASS!GN.\TURAS PO::I A'.'\:'D 

.JORNAL nos AJ~T[STAS 

o ,10 -~n coll ,•g,, e i,l 111i g.i ~u11 ard, l Uoqneiro. da n1orte, sem que momento vacille, seu, 
t'. lt': um llf'llo 1lisc1Jrso lj"B muito en 1 h11--i- que um momentu a luz se apague ou a e.;-
151111 a trHlu,. r-, CtlfllO o~ Ol'.Hl@1·a~ an tecedeu- peninc;a ,e desvan~.:a ! par:.. ella niio J1a 
,es ó. n,uito re11z e iipplaucJi ,;o. como ab raçH- ~e cu m a cr uz em ímpeto da 
· A' pe,i Hlo de alg1ms ci1L1dã/)\ vem á tri agonia, e c lanni r a J~~u~: Creio, cr~10 . Oh : 
lrnn:i o >I'. A11tcuiu L11z , qne pronuncia u111a N:iznrnno ! creio em ti , porque a tu;t 111oral 
11rn~iio a 1111 ~1 vu ao :icto, f. zu, do 11111 oequeu ,, 13 'iU IJI i me; pnrq ue eras lrnrui Ide e virtuoso· 
ity,,tor ic, do, Centro, q11e t•ra esli'i sendo porq11e Ilibo da raça so-!Irerlura e austen; 
irhlailado desde ;i ,,na ini ciação até o pre- chan,ada o pnvo, er~s mt>u írm ão, e n,1o 
-e11te. de acc; nlo co,n a~ acta:; dos traha pod ia•, lê'io bom, tão !liu gello,e tão purn· en, 
ilio, pro·.iswins 1~ a Co 11 st it,ui,1t1-J do d1t , gana r te11 pol.ire ·nn iio . ' 
• LPnt-o ", r~ t,·nniua saúdand.1 a todos o, Creio. cre io, O' Nnzareno ! porque até :l 
pre,ellie, 1! a dra 1.º de lVlai1,, que ó con,a- l1 or.'I d·• eilp iar !la ignnminia, aló 1'1 hora da 
µrad,, á cansa d<J• Ar t1i;1as. gra nde prova, nunca desmenlis1e n tu a 

Em :;11 g11id,i rrm :i. trilrnoa o no;;,o esfor- t1011trina. 
çac,o •·o ll e_va r . n,: ,edo Co deiro , e pro1111n C:-eio. crt>io, O' Nazrireno ! porque tu só 
eia uma l o1a poe:-ia de sna propria lavra, nos expli castes o my &ter 10 c-leHa associação 
colhendo po11cn A pouc·> pülrnas e appiN u~os monst;uosa da sautle e do ouro, do poderi,o 
reiterad"s, c.:11j, p11c~ia, clle oíTert>ce ao e d, s crimes a. um h.1 1!0; rla en l'ermi-rla de e 
,<1~e11trn» o ~ai da tnlJurw mnito victoriado. da pohresa , da ~erv,t.lão e da inn ocenc ra a 

Vrn1ilme11te v~111 de 11 0rn à tribunn, por ontru; por q118 nos explicaste como os des• 8l000 rs., pagns trime,,tralmente adian1arlos acc;ed1111e!1lu ú. Pre:--i,lencÍa, n no,;~o ora· tino, humanos se compensavam além do se-
~""""' 7 dor-ofYicic.J M. t,enrge Gro,uwell, e nnrn pulcru. 
'l', l' ~!O D· II\~T -\f I c\Ç-O !lO ( E~Tíl.O IJrilirnnte rlt:,cnrso agr.,dei::e a todos em ge- c:re;o, creio O' Nazereno ! _porque í-Ó tti e,. , >_;"._ ,- •• · ª"'·,, f, · ra lo co ncnr.-o qu -, preot· rarn µara e- la ·o- sonbfls1e re,·elnr a co n~ola çao ú ex trema ,U,l1:-iflL' > laL'.llülL\L l,rn111!-l 1llstaila1;~n, e de noY.irneuté arr11n c,1 mise11a ~em horizonte, e os terrore s á co m-

mnilo~ apnlnlhlJS de~,ie LJU e fCIO até ao ple ta folicidade sem termo na v,ua, Golloc~n
;;a1r da tr 1Ju11u. do 110 lugar· do <~e~tino providrmeia, e do 

n~<l • a ,mmortalrdade . rre::;itlente, 'frcmcredo Cordeiro; 
-/, · Sec1·p/ario, 411.tmúo !Au; 
2.· /Jito, lle'rmorgens Sac1·a111enlo. 

l, n, t<rnro: ~en ,'n .luiz de )limito da c;i 
pital o Sr . Lr. fü1ym1111tlü AIP.x:111drc Vi
r. li e~: f ' l'!llllO or-p11lil1co o ~r. Ur. l'n11l o 
,\1n :,r ,il: J11iz 111, Lo 1111110reio o S:-. Dr. Pe-
1!1 11 E. ;ia S. Hio~; Juiz d,,:,; 1:aza.mo11tos ,. 
,ln llrpli:io,; o Sr. Dr. ílo !la11 d.t Cavnlo1n
t1•: Pr<J1;nrndo1 µ;eral da'Hepnhli,:ri ó Sr. Dr. 
(\:rio::; ,\ d' .-\1' njo Cos:a; Pru c:nrndor rio l1:s
tnt1, , 11 S . ÜI'. Torqnat11 Ta::;so C. de Snnrn: 
1 l1n\c t1 •r du Heg1:--trn-Ci, il n Sr. l.Jr. Hanl 
Maclia do e I le l ... g:id, do p,.füin o Sr. Ur. Al
r·1de, !J,-reira; Direct,,r dct. B11Jliotli cc,1-1'11 · 
lili ,·a o Sr. Prnl'e,·0 1· A11to11:o Lôi,o, In s
pecto r do Tl1tYW 1tro Estadoal o Sr Gillie lt• 
i' . t_;,nH,i il" es; Dircchr da D,~IP gacia -Fi~c:il 
o Sr. J•J:--é A11gn-t11 Corrêa, e I11s:oedor 
li'.-\ it.,ndng:t <i !:- r. · .1osó M:1 1·1r.io da Srlva). 

. t;,- ,lll-do ,ta p ,l.l ' r ,1 o St. Grornw1::I, pro
nn11,:w11 unH IJe l!a orai;ào allnsiva a causa 
e c,111di.;ào do Art1.~ta, toinan 10 pura th e.se 
a leitura ,111 Termo ac.:im.,, arr ,i ncando a.p
p1<111sns gP. raCj. 

OS BElJOS DE TUAS CAR'FAS 

E lPste ,.flôr, ?Jrinha carta 
e /ic11cte pnstmida 
da c01w11orcin dolorida 
que ás magnas no,Y sobrevem, 
e dos teus olhos se,·enos 
rhP.ios de s11addade 
um. pranto só de saudr1rle 
dei.raste rolar lambem. 

E !,ó ,,; semp1·eformo.oa, 
al111a ctjj"«ita a cawJ,idez 
o.i11da tertloste uma ·1:ez 
dos males me consolar, 
e n11111a cartinha brei:e 
toda JJrenl,c de doçuM 
te 11.trei:este, oh, creatw·a, 
os teus beijos me mandar. 

lo1as, ah! .. n~m tn snbes, filha, . 
o que soffrer me fizeç/e 
quando na carta diaseJ1te 
que uni beijo só nella achm;a: 
porque cnin tanta alegria, 
apezar dP.8te marlyrio, 
beijava a carta em clilirio 
e ella t1ão m Q beij a·i;a I 

E quasi, qunsi enlouqneço 
de ta1tlo beü'a,· a carta 
qne rnitl!ta uocca j á fcirta 
não deve mc,is ócijfJB te,-: 
que mesmo se tu vieres 
er1tregar-me hoJe ns t~us beijos 
cre,o até que na .meus rlesçjos ... 
emfim ... va lá ... p6de ser!, .. _. 

Creio. t:reio, O' N1;1 z:treno ! po:·que mten-
'c; ilb, cle lln te u v1ve1· é um impos s1vel hn, 
nrnno; a vi ct,H·ia ct~ tua doutrina seve-r:, Cri ri
tra a philosophitt ij o pagani~mo, um mi]a
~l'e; a gloria do teu nome de supplicrado 
rn,u r q111 todas as gloriM s 11ns mais altas e 
vi: tuqsas intell igenr.iils do mundo ... 

À. 1-Ierrnlano 
1 ---.,..~ 

R,~cehemo-; a a,navel visita do nosso 
bom amigo Yicec,le Campan el le, qu e 
1,or encomn)odo de !"'ande de sua 
Exrna. SrP. , ha rnuit.o eslà fora do 
periniel ro urbano; e demorand ou,e en, 
trenós alguns dia,, compareceu às nos, 
sas se~sões da semana fiHda. - --J:.lf>~-

Ta rn bem os ;llot1s,1s cltnro~ anii gos Tan, 
credo Cordeiro\ Antonio Salles, Gemido 
C..:ruz, lêem e~táclo lluentes, o que 1n11ito as, 
sr,z _110:; tem ca~sado se1·ios sentimentos. 

.......... +d'--

Egunl rnenVe não gozam perfeita .Rnu, 
de, os nossos'. bons a1i1igos Marnellino 
Henrique e S~ba;tião G. da Cruz:-Fa
zemos "ó~os âProvidencia pelo promp, 
t0 1·estabelecitmento de tão dislinctos 
0idadã.os. __ .. 

:-e,·curulllu·lhe o Sr. Ignac io Rnpôzn com 
u o ht-!l li:;,;i;n,, disc11r,;o, hy storiant.lo n'nmns 
phra ze; ar ebat:·1dor:is e du111 Yenlarleiro 
hyst ,riogra liu; fallaY~ por ~i µrnprio e pelo 
illnstrtJ !11)11;rrn de Jettras cidadão ;\Ia11oel 
de Bútiencc,urt q11 e enr por elle nrnd,11' ah 
repre:.e nta-1o; te.nni11amlo o clito or.,dor Qf· 
ferecend<1 ao Ccntrn um bell,1 poe ia que 
elle l' f!G tara e V,Jle nn:a pnem~, uina venla-
dei,a joia poét ic.1, slindo Ja tribuna coberto r-r . CEORGE GnollWELL, Grande prazer tivemos quando soubem o~ tle t.nthus1c1sticos applaHsos. a not1c1a de já estar re:;taiJelecillo o nosso Ve,11 i tril.J111ia o 110,~o collega Fanstin ,1 ~~ rl •s tinclo amigo Nilo L. Pinzon: A fali a So11z,1. e pronnocia 111n bem elariorauo di•- • que seutimos GO Sr. Pinzon <lufante a en~ curso, encatiêiando snl.Jlim~·,; id éas qne arr~- FE l'ennidafo que lhe acabrunhara. era muito IJiitavam applausos reiter:uo~, saindo-se fe- sensível; e muito 110s alegro11 vermol-o nes-Lz. A arvore da ~ciencia, trnnsplantatla do tu seniana, nas nossas sessões. 

O Sr. B. Jczus. ·t ambem Vf\m á tribuna, E,Jrn, tronxe CO'l1sigo a dôr, a condemna-
011du com a Slla pal:1v1·a auclori-ut.la 11nanca ção f' a mort11; mus a sua peior peçonha ~1!~ , f enéLicos , eiterndo:. appl-,us is do aull,cto-jguar dou-se para o present<il, foi o scepti- . · rio, tul o arroubo, a eloquencia, o porte e ª\cismo. , Ha muito, guarcla o 'cito o nosso <listinctu racili<ladti com qne manejou o sett bellis~imo Fel z intelligencia vulgar e rude, que segull amig,1 e companheiro José Luc>1s dos Sana curto di:;curso, e, retirando-se ria tr;Jrnna os caminhos da vida com os olhos fitos na los: Seut1do::1 est'lIDO'I por vêl-o rioente e ôlJ ,u pplau .us p :·olo 11gados. VellJ rítri li una 'luz en a egperança po!tos pela rdigi&o além por tal, impossitilitado. de auxilliar-~Oi. ' 

I' 
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Jotttttl bos attistns 
DEUS E O NOSSO DIREITO AS AR1ES E O NOSSO DEVER 

ANNO 1 MARANHÃO, 8. DE JUNHO. DE 1901 NUM. 6 

•Ü TRABALHO» ' ' ltas. por mei,o de ;; te sy~bolismo d~ na·1annaes da historia patria, cou10 sejam: . 

Re,·.,bemo 
I 

lt' 
1 

h tureza que .e a arte segundo escnpt.o- Carlos Gomes e H de Mesquita ho , 
. - "" s pe a n 1ma ma a a onrosa d 1 . d 01 . . 1T . . • , 

visita deste distmcto e sempre apreciadores a p arna e 1vp1ra 1\ ~,rtrnE:, .ho- rnens. que representaram com toda 
coll.egaques.epu~licanoParásobactir:ecção meo_s que se tor~aram ~er~ade1ros mestria a eschola italiana. é que arte 
~o 1~l~stre c1_dadao tenente-c?ronel fheo- s,e1m•deuses,traduz10d0Hynbohcau1en· vae cad~ vez mais em decadenc.ia? 

P
~~nptt~o ~da!llnsd, um dos ma1s. esforçado~ te, pela palavra ou pela mu~ica, com · Não. Os brio..;os artista~ de minlra 

gn a ores a causa dos Artistas e ope- · · 1 · ' b ··1 • d - · rarios eia importar,te cidade de Belém. o prnce ou com o u1·1 a'l 1magens e terra ~stao trabalhando a~s1duamente 
. Penhorad,ssimos ticamos. ao no11so bom sua m.ente rxalt,~da. . . t agora, afim _de legarem aos poster1)R; 
c~l.lega, .ª, quem desejamos as maiores e Ass~11~ na ~rec1_:, an~1qa, foco d~ to- urp nome digno de todo o rnspeito e 
1J1ats sor ndentes ve,1tur1is. ~a a civ1ls1'çao, so Ph1drns e-culprndo veneração. 

••- a:imporlante estat~ia At.hene d~ ouro Ca_nçado jà de ~scr~\e1· lào po.uco, 
ANTONIO LOBO . e marfim. Parrhaf:l10 e Apelles pilando termrnu o meu arl!gosrnno com ·estes 

. bellos quadros, er:im capazes de sup, ·s'ublimes ve1·sos de Auto Pereira: 
.1. B1bliotheca rlo Mara- plantar todos os artistas de seu temp(); · . · · · 

nbào em 4900, Relatllrio do e que com as suas ouras pri nias, .de . «.9 breu os ~o progr~s'lo, eu vos i;:aúdo 1 
sr. Governador do Estado primor e elerrancia «alo-a "am O apogêo l.IlhCos da rurnha patns, eu vos bemdrgo ! . 

O d 
· · " 

1 0 . . 0 r- o · . - . o agem, lutadores ! • 
em 1 e Janeiro 1.1e 9 1, da glorrn, legando ao porvir os seus · 
Maranhão 1901-·Typ. Fr,as. nomes laureados l' bonro.::os. . .. .0 • , Francisco Corrêa Pinto. 

A ~ A t . 
1 

b . 
11

. Roma seguindo as pegàdas dos gre, ....... . · . 
º"'.r .. nomo ,oo,mteigenteees-,.08 d' t ·e ·t t'I · · . · . 

lndioso director da nossa Bibliotheca p 11 ~ o ' . eo I os mm us ar .is ª" que Na Terça-forra retrazada pelas 6 1 I~ da 
bL ca, . agradecemos a- de}icadez, da of- i'.ossmo, ufana-sede ter 11m genin 1111.t, manhã, nu rua .da Madre Deus, ouvinws 
ferta q~rn nos fez de µm exewplar ào seu sJCP-_I como o de Ra!Jhael qne brilhou a~ P.alavras.abatxo, .e, prof~1:~~las por uma 
magmhco trabalho. . . mmto e,om us sua" sohertHis rornpo~i· pr~ça do p1quêr.~ de cavoll<u ia , que . uão 

Conhecedor profundo '111 b1bhothecnia, ções deixand . . d corava diante do... tra!1seunte.~ cu1·1oso.s 
essa sciencia Vasta e profunda, baseada '' O ~ fl Slíll ao povo !JlO er. para faberem O que . faziam seis ioJdaJv~ 
1mncipalmente- na mMrucçào <las classe:i. no. um nome d1g-no de nola. · ~em a1mad1>s de n,anhã cêdo:-«N:lo me 
médias, do proletariad.,, o Sr. Antonio Como na edade 111edievica nãn ha, mcommoda se dizer ua ordem,que, quando 
LObo, revelou-se um énthus1as·mado e um como na a11ti"a, um ounho arlislioo nó_s espánquernos a um paisano, termos 
..:,ren~e.: Entbus\as.mado na propaganda que em nenhuma ~bra, deddo ao imt;ienso <:uHfado para .não dar-I~e n.1 c:.theça e uo 
tem leito e contrnua a fazer; crente por ver . h , . , , · " • . , r ~~lo e. nus olho~ com a espada. não, 
coroados os seus multiplus esforço11, em ca os que imperava, pa. sem o;; a lllO• nao me mcommPda: Eu n!lo ob•·diço a is,o; 
pról d'uma propagt11da ju,ta para bem do derna-. . . . , o dei,grnç!',tlu que _cair-me à s unhas rola ao 
povo. . .. . , , , Quanta fealdade existia. n'aquella. chão como g1lhrnha de «mal», porque 

·o bibliothecario d'uma communidade .:e tanta belleza ha ·11 ·esia. Só a pinlurà ataco-lhe a espada uo-~1lto ~1)8 il11tilp·s, \ogt1; 
um pastor, qne nas ~lamydes sonor,1:'as abrange tres escholas: a c!a-.sica a 101 ~· ~e .. J~e fõr forte e nao cm·_ 11 queira a vc111-
cunclama a massa dos ignorantes á r.ivdrsa . ,. · , ' çri1 o e,,.pcro tle pouta e, sr ella re,;u,,r 
~ão 0 ao saber. Antonio Lobo é Ul!l pastor, tuanlrna e U rea IS.ta. , ~omo !'e~s Cl'P• da pouta do ferro, dou lhe 1le cutello, <le 
e um 1níatigavel trabalhador pela iustrucção adores, apparece.n 08 pintores lrance, gume ... mesm~ ! 1 11• . 
ilesta communidade, em que vivemos ze-1: D~wi.J, 1 ngre~, · De lacroix, Rous- ~ ?S outrus .cmc.0 applau•ham gostósos 

Aos nossos compauhe1ro:-, ª!'tistas como seau, Tromenti11 ' Millel, Cabaoel Ca, e d!~z1.am. fazer. gempre o ,mesmo». , . 
o !!omos rogamo~-lhell que leiam esse tra- t B I M . . . ll '- a1~ t;irt.le soulJemos que t>~s t1s cnmpr1 -
ba.tho rui'gu·anté \1,ue frettuemem a nossa ro ' re ou, e1sso~1er, e os a emaes: dores_da Lei, P.rucunnaai preuder aos de-

. b1bliotheca, pois'que ella recebe á todos, Overôreck ,e Cornelrns. . . , sordeu·og ~albmo de tal o Pedro bagrinho. 
d.emo,:rat~ e é nobre, porque 11ào faz dis- No ~evulo XIX, a e~culturn 1taliana -~Que.,.s pr~n,ia e. a tan~o~ qu~n .. o o ~11:ll'tt· 

uncç:l.o e mstrue. l.êve como rep1·e11r.ntant.e e c11ltor o çam, m,1s nao as~rm. Com vistas ao 11lus-
u·1l) b av A toni·o Lobv 1 1 b C 1 · . h ' trd Dr. Aarão Bntto. , o ao n . ce e re anovit que a llltl ,·amrn o ao · -

dinamarquez Tlioru ~alcJ,-eu e aos ali , ,1• -~-t.1-

As ARTE
S I• :-e SI th l n· li ·1\0su1gno1as-1gna11te~ e no:;sa folha 

, ea)ia s 0 ian a er e 1: er; e a ar, pedimos uos envieis r. clamaçõe:; quanil~ 
. . . ch1tectura têve o grande V1ollet le üuc houvtir 1rregnlaradade d· ~ua ent1ega; rendo 

Como um grande apl·er.rndor d~s bel, que levantou con, seu talento robusto, as ret:lamaçõe~ ttcompanhatlas do n ,, me do 
1:as artes que tanto tempo leem ido 9e a e~~ho!a romantica. as~iguante. ~ua e.º· de sua residencia, para 
regresso entre nós, pur· ca11~a do11 que A mu,.i(ja, 11rte 1foconte11 tavélmente melhor providencmi·-mos. 

' a'i prófessam, não dhiporern do suffi· apreciad ,, por todos, foma no 1.11esmo --•••--
ciente .. estudo e ·não terem 'quém lhes -eculo XIX, 0111 gra11d·e impulf.10, ·~ra- Acha-se _en~l'e nós, .vint.lo úa Europa, o sr·. 

. auxilie, para levantarem-i;rn al,.ivos e ça", nos O'enio's dê Mi.,uel Ancrel'o ºBe Alfredo Te1 ... eira, scc1? da Alfaiataria Tei-
. ·. · · · · 'Ih b 1 1 ° :, · · 0 . ". Xl:Hl'il a quem compnmentamos. 
1mper10sos ante o marav1 oso e e lo, 11ov1 n e outros do me ::; r110 quilate ' . 
é que empunho a minha frag.il .penna rl 1e-1se!l. . . · ·, ' ~ , 
completam ente dest.ituida·. de attiois• ' Finalmeríte nqui no nol-180 Brazil De Potrtu~al regresson ° uopoMrtantP. com 

,,., - • ... b ·· · , · . . · · · · ' merc 8n e .ue no~sa praça , anod Jui,;é 
mo afim de lhes. mvs_trar como -sou e- terra onoe a cada drn; puI 11loavr11 «rau• ,Maia the:-oureiro d11 Santa Cau~a (fAou·, · .. 
ra ,n se destinguirnàsgeraçõe~pl'.eleri•. d es talenlra !J,rlisco:-! _qoe !'igu1a1~ uos \Hiba-Mar. Acceite o .nosso abraçÓ. ~ ,:; '' 

I 
j 
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MAHA "rMENSE venhamj mas elles que acreditem que a Publieição semanal tudo resistiremos C()m as nossas arma~ e «A 
D ~ 'd d d t , inquebrantavel Raz/io». ORGÃO DO CENTRO ARTISTIC ELEITORAL" e coniorm~ a e ~om O que . e ermi, Leu,os vo)1sos diveri-os artigos e todo~ fo- ' 11a a nossa Lei em vigor, convido a to1 ram como u'l1 roque de rebate profe1ido p01' ãlARANHENSE. dos os Srs. memh os desta corporação, um clarim marcial, incitan lo os operarios 

que ainda não estão juramentados, à ap ás oficinas. Redacção e officinas, ,·ur;i da Mudt·e
Deus n. 30. 

REDACTOR CHEFE 
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A. F. NASCIMENTO LUZ 
GERENTE 
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Jl-1LCAMENT J DA. IMPH.ENSA 

Pressarem•se a vir prestai· o respectivo Em cad~ nm, nn c~nselh(),. em cada . . , d, I uma. uma lrcão gr1111de lao grande romo a Jurame~lo: <'.Ex~genc!a rn 1~pensave amplidão, sên~ata e mor .. J, como a honra entre no;» afim oe, nao lhes serem n,~, dos mais ferverosos e ardentes combateu ei; 
gadas as vantagens a que só teeri1 di, das cúlumnai; do «T~aua.lho». . . reito os juramP.ntados. Aq111 estn~emos, nao diremos na vangua~-c ,. . sõ s , l da, n.io; m111s n·1 tróço da co.l11m11a, uao omeç,H~l sempre as ses, e as se e a1TP.fecido; mas ardeure~ e animoso!,:. 
horas da noite. En,miasmou-no• a refereucis a clous de Secretaria do Centro Artistiro Elei, nossos collexas pelo que esta redacçào tolorül Maraohense, 8 de Jun!io de t 90i. ma a si a tleliberaçllo Je aggradecer, fa~er!· 

Ant.oriio Luz rio votoi-. para tJU~ tenhdes !ouga e tehz 
D

. S . ex,steuc1a. 1rector 1 · .• ecretar10 

A cérba dõr ferio no i mo do COl',.tÇiiO a<> 
nosso h,110 amigo, e esfon;ado compa 

Perlcm•nos para chnmarmos a atten• HhPiro Antoni,'. l.tJz, com a ,11.ort~ de '1.'" 
1 • , 111ti,r-,t~a··tel ltlh11,ha ,A11tomê1a" 11·) eh . . . 1' b lh ç. ão de que111 co111pet1r, parn o rnao li Ju corrente f.lorinha q11~ r.uu,ec~va ;, No i !11 portan le orgau O

• <i ra. ª. o,» estado em que se acha a rua da Inveja. desahroch.,r, c~ircada ,Je carinh;~. e "uedic: -·do P..1ra, de f9 d~ de Ma~o. ultuuo en, enlre às de Sanla·Rira e Norte. que, ção t!e seus llXtrernosos paes. ·Cootra_moR .a segnmte nolrnrn soo~e o alem de não ser cal~·ada, tem um cano p C'~ntro .1~socianJo-se na sua jn!-tissima nos~o Jornal e bas~ante penhoiados, de .,. . que jà se acha fura da plani , <.lor: d·aqu1 e,~viamo~-ll1e e a s~a Ex.ma. la com a devida venia aqui a traoscre- d~,tz. . •. d . , . , mtlia . os sen 1mentos do mais p1orund1, , ce ,\ rua 11,atii e me1q 111e~1 o, empe pezur. vemos. 
Eilo: 

((JOJ.NAL DOS AkTISTAS 
--· dindo uão so a passagem dos transe• , 

untes, como de q11alqucr carr11a~e111 
ou erm·oça, que por al!i queira pa~sar. ALBUJI DE CASA 

E' pt·el'iso proviJeuda::1 ,'A' 12 do corrente o n<1sso tlist:ncto com-Sob o titulo-Jornal dos .\rtista~-. --~~-~ panhe,ro Marcelli11 11 Luiz Henriqne, d1grw a 1areceu na cidade de S. Luiz, ca, Gerente desta folha .. t,.:rá o .graudti J11'aze· ~i I d rJ. d d M ,. 1 r • • E' di"no de lasti111ar-se o estado cm tle ver completar ma,~ uma l1111la e n,01111.i P 1ta o 1!,Sla O o ar an iap. llhll • e. , . . . , . , .. . . .. , . vr1rn11VPl'à, a s1Ja dilecta lilh111h .\ Lil1. 11m collega. de imprensa, conrn~rado que se a•,ha,n <li ~e, s,u, c,iza~, .ern v,u i CaLe-nos por tudos os pnueip :u~, apre-exclusivnmente aos inl.ere~sr,s e engran os ponlo-. da ndade. que alent de se11t,1r•1•os o u-,~s') car1!io de felic11a1;ao á dedrneato da classe operaria. immunàa:-:, estão prestes a de~aha- ella e aos seu digno, primoge111tures. Entre os redatore:; e ccl:auoradores rem-1-'e. 
do novo batalhador, figura111 os nomes E' p_recizo º. Sr. Intendente fawr t>. Mac1 Lu1. completou moi:; um ann1ver• 

sa1·1t,, á õ de Juuho. illustres de M. Georgr> Gro 111 \\'dl e execu~·au da lei. 
Francisco Antonio de Morae~ nego. ---'""""'1----- · 
q 11e são segura garanti,, do seu engrun- AO <tTRARALHO• -

r ce1te,11 nu~.;a-i l'dicitaçúes. 

decimento moral e ol'ileriosa ol'ienla, Conforme um annuncio 11'outra )10t:<iàn, o çã·i. O Centro sen~e-sc jnhilio,o e cheio dll in- Cl11b d"s Optwnri s, :,;nc e·iildB da11~:1111t• Penhorados agradecemos a vi!,ita t1'zivel alegra a ~er ,isi'taJo por um lit..ladur dará sua 4." µ;ir.ida a H! J., co1T. ute, á f . de vo11so jitez. . .ma .tia :iaavedra 11. :H. que nos ez O novo collega, •1 •
1
quem Elle no momento em queu~fronton-~ .. _co111 A esta IL1dac~[io foi dirigido t:onv :te. am hiciotrn111os longa vida e m1 Vl'D• vosso rosto sereno e nieditailu, <lmsan AgTatl0ce11to/ t uras.)) do os s ·~ lcos que :-6 a lucta na, ufli -

' p 9 _ . k . ... · c1nas podiam ubnr', reror:.lon se 1as ama 
0 veis palavnH com que Izabul n,cebeo a v,,;i- "mora,lores e tra11,rn1111te : <.la rua fia UANTIDIO NEVES PINHEIRO ta de l\fdtia. Madre Deu", cn11t1u11a111 11 pell1!·-1w,, qu ,· ' A e•litna e solicita bondade de fa1.e,. recl,'.memus da lntecct,rnc;a tt d11 li'lcai re" F~llece~ a f .º. do ~orrente e. foi. sepu_l- conhedtlo rias plagas Pnraense nosso pequi- pect,vo, provi,l ·ncia, contra" m.'io e,<t:1<1·· lado no dia segumte.a tarde, o c1cta,Jao CUJO nito jr,nial, baldo dd inspiração. e p .. tire ,!e em que ll~a · es:-a rua un,s Sli11rn11as cl111-nome enc11na e"tas linhas. 1déas. iu,,uirou 11ot1 o mais ardente atfecto v,,sas .• T!nha rnscripto-se como nosso comp:i.- por es,ia .amavel e operosa fvlha, que como · E· entre 11g da Co.ov ae C··jase1rns qt11· hne1ro. fHlt:wilo-lhe, apeua~ comple·,ar a, a no~sa tem a ~ulJlime mis:,,ão tle chamar demoraru gra111IP," charcm qne toma111 tPd )1'10al1dades de 11 0 . ,-,1 Le . para entrar 11111 para o Centro us que ainda 1:1e con:ervam a largura da rua, :-em f llariuo, nos IJa:Tall -'\J11atlro, corntudo hasteamos em fu11eral o aned'ios cos 1111e PSI.lo nMs a liaute. 11osso pavilhão. . . Somos d'~q11r.lles que no meio uaF ....._, . . _.,_ . 1 Era n·itural do Mear1m, onde de1xnu lurtas excep,:1011aA:. da ,·1da 110 meio rnes · , :ilff'Oj/1, parentes; pertencia a Religiào-gvangelka, mo dos calculos inserliói!os da estragada po- Receben1o_a a agr~dareJ n{ilícil á,•já ~,1ar c11r e teve regular acompanhamento o seu i,ahi- lítica, resii;t1rnos aus embates dos e,tolidos melh;l,?"ª~ lasongp!r<U a. extremosa prPrnnqf'1,ilur , menta. llespruanrlo :iUa'i i \'iellvas e S" ll• lliultos. do iat1~:t11 <trhata c!d11Jl·º" . E d11,,,do i~fa,.rjt: s: A's .suas Exmas. irmã e noiva 'Jlle ora se C·~ia sobre nós. illu:-tre c, !lega ns m · ldi- /J,:'rz,~:~, .d,to na de~tu:fd, .. 1J·1mn 1~•pn·rc;ao, 11 'í'', '(l:'lt01'C.f1tn de agOílla:i p01' tâO prernat.Ul'01ÇÕ8!1 que 0~ beocj .S quiz I effi Í1JVeut·1r i,UB q\1e CO . ~: ('! ploh1tcdo1,, . QIJ ft>m ~l~T.'/fl'(I ~ O a8 ]JCSN• -. , , º . ., . h b . ' · a - m ,11,,, P. e,11cam arnu11~t,cmcera e j ,1 • 

.gulpe, ap1e~ent,1mo., o~ nossos pez.imes. veo atam E:>ma~ i,ereegu1ç<)~s 11uc os uos- zém vutoap··lu~tuórei;er,·stabelec11nento. 



JO_RNAL DOS ARTISTAS 
-!!'!!!!!!!!-!'!!!!!!!!'!!!!"'!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!'!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!~ ..... -!!'!!!!!!!!-!'!!!!!!!!'-!!!!!!!!!!!!!!!!!!!•---!'!!!!!!!!'-!'!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!!-!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

TERMO DA INSTALLAÇÃO DO CENTRO Marcos Evange'ísta de Souu,-idem. 
Af\TISTIC<) ELIUTORAL Heitor Mo .testo dos Santos,--eleito. 

Continúação 

Prezidente, Trancr11do Cordeiro; 

João Gualberto Barbosa,-idem. 
João Antonio Gomes,-idem. 

Supplentes 

Americo Modesto Lobato. e\e:to. 
/.· Secretario, An~onio úuz; Baymundo Mauoel dos Passos, iuem. 
2. · Dito, Hermorgens Sacramnto. t.:onrado AI varo da Silva 

Fia vian1J da C,mce1çào e Silva 
Terminados os applausos ao orador-offi- An'.onio Bernardino Salles 

ciul e, não havendo mais quem uzas!e di. Geraldo Manço:,; de Souza 
palavra, o sr. · Preziiente após uma laeonica Vicente Campanelli Ferreira 
0ra~ào ueu por terminada a presenre ses- D01ilingos Franc1~cb Hubím 
:;ão, á~ 11 horas da noite, e manLla sei· apre-

)) 

" 
l) 

, 
zentndo o presente c,'fermcn pa1·a os assis- Annexos 
tentes que 'luizerem, assignal-n; e manda, As commis,;ões Fiscal e Política. ficam ·an-
tamhem publicar este, seguido d 1 resultado uex:adas á Commissào-D1plomotica. 
das eleições ~ nc:meações a que :,e procedeu ( Continúa). 
para o quat 1em > 1901-1905. 
-. or um ·..;qu1voco deixamos de publicar 

no n p. pa,saLlo o nome do sr. Capitão. Vi
riato .Joaqui111 das Uhagas Lemos, lnspector 
<los Correio•. 

Hettlizou-se no dia 6 fio corrente a festi
v1daue religioza de C,)l'pus Uli'l'i,ti na 
Igreja Cathedral. 

A missa pela manhã foi ,muito conco,·
rida; porem, a procissão á tarde, bastante 
desanunada. 

E' triste e lastimavel, o estado de ruina 
em que Sf:l acha a muralha do Baluarte, u:i 
pH'Le conhecida _por meia laranja, que po1.:
co, a pouco, vai desmol'Ouantlo-se. 
. O me,;rno està aco11·ecentlo com o 

nosfo velho São Marcos. 

O nosrn e;timado couterraneo alferes 
Francisc,, qomes ela Cruz. teve a gentileza 
de nos e11vrnr um cart,fo tle p,vli..:ipaçào ue 
sua V agem, a111auhà para Manáo~: Ü Ce11-
t1·0 agradec~-!he esta di:.tincç,ic, e clest->ja
ltte prospera viagem; enviando um frattrnul 
amplexo. 

-E eu, Antonio Fhrencío do Naicime.1- . 
to Luz i". ~ecretano ti" ,:entro Artiatico · O Sol raiou a po1~co envolto em Boje, 8 Llo corrente, o nosso estima,lo 
Eleitor,il. hvre1 o pre,enie • l'unno• em sang-ne. O Malvado vem sacudindo pe• comp:rnhriro e ;1111igo _Franc1~co Anto11io de 
que :.11siguo com L,idos o,; m\lmbros e 1;unvi- lo infinito ~alpicações vermelha,; com M. Bego. foi surprend1do_ pel~ seu~ iunurne-
llMo~. . , .,. . . .. 1 ros alumnos, que po:isu1dos de alrgna-ge-

r cp_ Uc,n,rnte v10ni.1 ···• r:il lhe ·,tu1111ncia1·am ... 1,a· , ·a"em d . ·, 
D. · S r · · 'JI ' . " :s:s ,., e 1n,i1:. 1recton11 1m 1anlasia lJr1 wnt.e vae se l.ornan, uin seu 1111niversario: 

Sebastião Geraldo ela Cruz, Preside11te tio de.,tincta-côresl e mais côres pe, Ai palav,as proferidas á esses relJentos 
d' Assemuléa-gt!ral,-eleito. I o vasto :-izu l · d o firmam eu lo!.,. Bar a, pelo seu ,l ,gnõ pert'eptor, foram reeeiJid,1 ~ 

T.u1credo dos .Passo::; C~reeirn, Presidente t.ros sobre baratros em lllinha Imarri- ~ôl, ap~~lausus; e, em seg-nida Liverum a e as-
do 1J1rector10,-reele1to. · _ , . . o . srna ~11eta. 

P'ellppe Benicto t.los.::fantns V. P.,-el,.ito. naça~. ·• Os ªH?rlhões das dores comt•· Tumue111, nós o felit:i1amos. 
Antonio Florencio N, Luz, 1 • Secreta.- çam Jª a supl1crnrcm-me ... Toda a cal1 • 

rio,-recJeito. ma amorosa esvac-~e, 111e ••• 
EL!u&rúo Othello M. Coqueiro, 2.• sílcre- Torturoso const.rasle! Si lllelrii:as bel 

tario, eleito. 1 , 
Marcellino Luiz B nrique, Thezrnreiro,- ez

0
a~

1 
· j ·e . 

1 eltlito. 1. amo e cr11e crnel e~le Sol?!; .. 
Commis1,ão Escolar Por11ue não se es:1e<laça elle, porque 

, uma 11nve111 ;:;-ros~a não ó envolve. p:t-
Serão op~rtunlunente tirados cio •t:"n~ro, ra O scurnr~ para seuipre eleroai 

~lguns c1ctadaos p1.1.ra, com alguns de lóra l 1 • ' ' 

Sah e 8 de Junho-Sal-.e '. 

fount1re111 o t.;ôpu Docente. men e.!. .. 
(Continúa) Ao no~rn interessar.te 

Commissãó de Obras 
Quirino d'Annunciação e Silva, P. 
l 1.1dro J u::;é da Silva Mayo!Ja, S. 
Remeter io Cuneguudes D-iniz, V. 

Guminissão d 'Imprens:\. 

Manoel G·eorge Gromwell, Redactor-Chef1>. 
Anntouio Florend·, dJ N<1s 1~ímento Luz, 

H. dn.ctor t,ec e·arh. 
Marcellino Luiz Henrique, Redactor Ge

re11ta. 
Commis~ào-Polilica 

Se:Jbstiii.o Gera\,lo da Cruz, P. 
José Lucds dos Santos, ~
Rdymundo Anastacio do~ S:rntos, V. 

c >mis~io llsc.:.I 
Geraldo Sebastião Lia Cruz, P. 
Hermogene:i Raphael do Sacramento, S. 
lld~fon,rn Soares, V. 

/ 

Commiss~o Oiplomfllica 
Viris i·no José cl',\z,3\·edo e S!lv.i., P. 
M..1noel Ueorll'e Ururnwel, :--. 
Antonio Flor~encio do N, Luz, V. 
Are,-tides Barbosa, \". \ 
Manoel Antunes Lld Carrn .ho, V. 

' Dir~clores DeouLaLlos 
Mam;;<le Augusto da S1lv~ 1-reelc to. 

BOSQUI.JO JOÃO CAHLOS BARDOZA D'A~DBADE ( . 

Ao O ctavio Galvao H,1j •), que tran:a.põ1's mai:a. um m;11•. 
ºº. na luturo,.;a e-traJa de tua \i.fa d1~ 

Ne11se teu ne,qro coração maldito, ( 1 · 
Feito de. trevas, de.fataes horrores, Cl'lUllÇ:t e IZ, erwl,end.J dt! iudizi\'CÍ-; 
Perpassam raios, infernaes condores, co11Lentr11ncnlos O:,, co ra1;õ )S d,~ IC ,s 
Dalitxu,·,a tremenda do teu,gl'ito. pais, pcr111itlo-nos q•.Je a,, 8 votos J'el-

Teucraneo immundo,rle ftrror precito le,;. junle o-. nos~~!'! pelo teu par·fir q•12. 
E' craneo Jeito de sareasmo P, dore.~, 'corno elle!:i, c1Jr1ieJJUlll0S :sej,l 1·isouho e 
Cheio dee11ti-anhoa cm·-vemau terrores, fl'liz. · 
Graneo de pedra, tetrico, infinito 

F, dessas negraf safornaes ca,·ernas 
De fogo e trevc,, de pu11ltaez atrozr,, 
Resumbram risos, convul11ues ete,-na~. 

D" estranhos beijos co'losaes, modernas 
Qz?e enervam, matam, rispidos ferozu'. 
Aos desejo11 lacfros do11 Inferno:·! ' 

] ESLIE AVARES 

.... *"' 4 ........ ~ 

A. A. ,R. 

h. e. 11. 

CLUU DOS OPElUHIUS 

Consorciaram-se a 30 do p' 1iassa do em Al- (,', . \ . · ,, I' d · · 
cantara o Sr. Jtmqnm Gom(l,8 dé Caetro:<i'ol.,rinho :·.t'. SlCI ' ,1 _ed .111s;~11te. realisara a q11a· ·lll 
e aExma Sra .. D. Vitalina Gomes de Caslt·o l~ni .ttd ,i, 11 •1 11?1,.'e.de 1~ tio ~orrenle, 110 1,a-

. For"m fªl'ainh~,,: o 8r Vespa.Yiant1o Q. de Cas- l<1CPte ~~I> '~· Zt :1 ru:~ da ~"avedrn. 11 :,r 1 ., 
trn, eas h.amas ,Sra~. Dd. Santoca G de Cwitro qu .. l e)tao :.endo d1sonuu1do, r·irtú' ' 
eSedam Benedicta Pereira. ~r~. so :iu-s. ' tJ, ,1-.>; 

Aceitem os nossos eml,oras Anchiecta & Fillto. 

Biblioteca Públlca Benedito Leite 
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JORNAL DOS ARTISTAS 

i i · João Avelino deJesus Nina MUDANÇA por empreitada, administração e proposta. -
Encarrega-se tambem, de decornções de casas Tem nesta deita o prazer,de admitir o seu filho VICENTE FERR~IRA DA COSTA MAIA de bailes, casamento,;, baptisados. e1rraiaes de nome de }Jarcellino Jesus Nina, para s@cio de de festas cfois e 1·eligio~as . . ~uacasa commrrcial, á contar de prjmeiro ~e Ja- Participa ú qttem interessar possa qu" ;;t~ do corrente anno, sob a razao de Nina&; mudou· se ja -rna do Apicum para a :-va da Rua da Matlre Deus n. 30 . . ,.,--

Maranhi.o, 13 de Maio àe 1901. 
João Avelino de Jesu$ Nina. 
Marcellino de Jesus Nina. 

Boiada, casa n. 23. Tem uma mang·1eira no 
canto, aomle es.p&rn o• 5eus bons, freguezef\ 
que lhe tém .auxiliado com .!!uas pro-~ - ~ -~--.r 

tecções. A03 SRS. DONOS DE EMfü.RCAÇÕE8 
DE FERRO. Maranhão. 1 O de Maio <.le 1901. 

CENTRO ARTISTICO ELEITORAL ,!oãtJ Gualberto Cordeiro acha11do-se !,ali MAHA ~~JENSE litado n fa,zer qualqner obra de caldeireiro diza · Maranlião, 25 de Maio de_ ·1901 . . 'quem preeisar de seU;' _seviçqs 'qne . se encarrega De ordem c]QS srs. presidllntfls do í]irectorio - . . . de .[azel-os na capital ou f6ra para o g11c e· ,10 d',tssembléa--geral faço sciente á todos Os ~rs. P:opnetarios de Casaf, qu~ d_ezeJarerr; acceita qualquer contracto: p:ita .º q_ue pode 8:r 
8 I . d ·t , ' , ,, coriti- uma linda pintu·a, c=o bem seJá: fingimentos a procurado á casa de sua ,·e~ideucia; a ruu S. Joao <, me~11 JI d, es a c.;orpo, ar,ao, que _ · madcil'a de pinho, de ltiga, Castanho C<trvatho,n. 27. · ··,' . · · nuam 1rrevoga velmente as nossas sessoCi / "'aia· phttu,·a nas portas á braneo envernizadas· , f .,(.ci, ' ' ' 'ir,~~~~~......,.... 1111xtas, lodas as terças e sextas e1rns, i:l_s pinlztrt!I, nos tectos, uas paredes das i!Cflas: 'Ieuho , · mesmas horas e lugar do costuine---Uonl1- bonitos gostos á qualquer gôsto mais moderno, MARIANO THEODORO GONÇ 1\L\'ES--núa, tamlJem, abPrto (1 alistamento. p oi&para issome acho habilitado na arte, p el., 
::3ecl'etana do Ceuiro A. Elei ,oral Mar a- "Oficina-Portuguezau de Fruncisco Pedro &; C <:" Encarrega ,se median té prévio nj..ustc, iL nhense 18 de Maio de 4901 do Esiodo do Pará. Quem o prmtender, di- r _ l . .· • ' · tigia,.~eafl abaixo assignaclo à 7:ia do Mocambo, ,aser qua- _quer sen1ç~ pertenc~nte ª"' 

Antonio Lu::. n. 6f5Junto ao culto dos Evangelistas. artes_ d e_ pintor, ped 1·e1 ro e car·prna ·cu• 
Director 1. º Secrctano. rn o seja: co nstrnção d e e.asas, pi u luras, 

João Ludgero de Aranjo Santos. letr·eiro~. erúble11Ms ele. 
:--- '-22 

M \RCELIN O LUIZ IIENRIQUE 

Peureiro encarrega-se de obras e, é, 
con1ratan ,'e de conuuçào de materiaes 

0 pr.1 as mesmas. Offerece os seus serviços. 
. 11u uos Afogados n .. 6 

• 

SAPATARIA . CENTRAL 
· DE 

ED~ARDO coouuno 

A' tratar à rua de S .. .Juão n. 50. 

BICHAS HANBURGUEZAS 
' / • 

Na bal'l:carhI D.âúffoe, de Francis
co Hygi,iio F(frt·éira à rna grandl' n. 2 '~ 

Neste estnbe!eciulenlo prcpara·sc encontra,se const allteu,enle 
~""'~-~--~-.,V,.,.,.. com pro·mplidã.o e assPio toda espcdc · Bichas N?\'.:ts ·. Vende H app 1iua, 

• ANTONIO J_0SÉ D' ALMEIDA de cnlçado par a hOllll'llS, senhoi as, e po1é111 'à Di11.hcirq à vi:-ta 

Ofi .. J d · d , a· criaHças. . Fr:ancioJoHv_qinoli'e.rrP.ira 11cia ,pe re~r .>, mora ora rm~ as Alem de um bonito sortimento de ' Flori!S 11.º 8, oflerece os seus ::;crv1ç0s: L f .
1 

. zrr ) . - I' d d o ras el ~lS COlllO ~f'JUIII. l eríeiçao e pontua 1 .;t e.. Bufinas e. snpalos para · homPns, ~ê, ODRAS UE ·PENTEEIRO 
~~~~~ nhoras. e meninos: Sandalia-; de todas . CASA B~RNARDO ' lS coi·és e feirios, pHra hou,enl°, l°eiilH11 .AO PUBLICO D_. \ CAPITAL E INTERIOI{ 

ESPLENDIOA_COLLEÇAO DE MOLDURA rase rnr:1ii11os; chi'.1elfi.11s de v;1q11ela: -Cin ;,rtist:~· maraoh cnse que . brevenm1te 
E TODOS OS TAMAH.HOS E PAPEL PARA com meia solla, enfiudorcf> para sapa- abtirú :ma o'ílkina 11esta capital ; \'em , ff. -

FORRO DE CASA_ los, e-b,lrzeguins, iaço:., livelia:-,., hu• rccer o:,; ~rns sfrvi.1;os .!10 ' l'últl1r.o; rrws re-
tões p_retos e de cores. , GelJ~ ~ prep1rd d~stlfl Jq. -c,,m prPL<'Sa. a~seru, 

ALFAIATERIA ELEGANTE 
N'e.sta alfaitaria garonte-se, em 24 horas : aprvm.
tar,se factos completos de luxo, para o .fre,guez ma-is 
exigente que. seJa, O setÍ. proprie.tario previne as 
Exmas, &irns. que desPjarem trajar o ultimo rigor 
da nwda de uParizo.· · · 

COMO SEJAM: 

Tudo enconlra•se na sapataria pcrteiçao e mo,11c1dade no~ pre<;os: . 
. Peutes de tudo:1 os .~a,manlro,.g ~tos e te1-ceutral. tios, estes dt>Hle o, co1nmuns até ü~ de fe llos 

SÓ A' DINHEIRO 
de I eixcs_. passaros·, etc t'aixas para rape, 
p'.llas parn 'bouets. ab1J~oadut\1s, IJ . óche,-, 
grampos. at'racadores. fig'-ls, oalitos penl'e,;
tPavé,:,;as 0•1 al1aca;; P,ara .~e11hor ,., e 111e11i· 
nas, pulse;ras, com e sem llrocl'lêt.e);, cuia-, 
par~ te~éia~--<lo:, toilletts ·s,guo-sa'mào, caixa 
e port-tetéias; rt>sêta:. (argol<ie:-:) pu. a orn. CONTRACTO DE ·OBRAS lhas, alimpadore-. de unhas. · castões para 

Casacos, Jaq11,etões, .Croisées e palitots. · ' bengalas, meiai:)-luai;, t)tC, etc., Aboatoa,!11 -que se acha habílir.ado em satisfazel-t1.s com t"da 4c, Gov1nir1, commercio, cmr.ipanhiafl crms- ra~ parú pnilhos e_ bt' r.tnras de 11a111i:-: ·~ ,1., mestria e cap1·ich8 da arte. tructoras e á todos em(im, o directorio dQ Sra~·. e ~omens, sao o 'um · gôsto s·em l'I 1· ai: . 
• C1mtrn ilrti~tico Eleitoml» prnpô1!~se á c1m- Bo_Lões .duplw, e111 elt>ga m~s t' los. ASSIM COJfO: 1ractar obras de pedreiros. ca1·11enteri11, na. fodl•!\, f'l-~es tr11balhos rnu de tana, 11/!a, 

· ,:ale ci,;il, pinlura, /ll(Lrcene1·ia, .. sapataria. chifre~, · !rn1taçõe:- de tarta~·uga, etc. Faz Os menincs que qui~reJJ& "?estir umfatinho á escolha 'J.lfaiatt'l'ia, mu.sica; typngràplria; Clllrfererei- todo ser\'u;q pt1·tecente ú arte ue Pentf'eiro. degoeto, peça ao papcti que 1:1ai~defazer nest11 /'OS, maquinistas, penteeiros,' ourives, enctJ- famlJem, rei.luz á pequenos ta111a11lros, C alfaietaria que ficará b'!m satisfeito. !lernaçnt1; colchoaria e de tudos a.s ontra.s gosto~ ilrlferemes e C<~11certa os; grande~ e 
·1u~sq1tér arte.~ ou oflit;i<.M, por 71reços rnsa- antigos pen,tes_alt?s, tia tartarug11. :chifre~ 
om.~. com p11rfeição e promptiiliio, quer no peri- etc., e couhtc1tlos por • pentes ~~ tala, e 
mel?'º urbano, quer no sub11rbano," rMsmo\compra cai-cns tl oJ,ras u_e t ,,nan,~a velhos 
·10 rnternr. flcceita torlo e' qiialqner .~rri-ico e novos Preço!- baratos. lufur1n.1çoe~ rua 

Virissimo José ti, 'Az .. t:edo e Silva 

A' Rua Grande n. 81ª 

M A R A N H Ã, O das differentes a,·tes que e:rí.~tem no Estad~.)~ ,nlc1·Riu11 n. 63. ' 



Jotttttl bós ~tliattts 
DEUS E O NOSSO DIREI_TO AS AU1ES E O NOSSO DEVER 

ANNO 1 MARANHÃO,_ 15 DE JUNHO DE 1901 NUM. 7 

AVIDA ACTUAL I Monnmamnco asceta, d_e~de cr~a nça ,~tlf'\ Ta111be111 ,,guarda o !ei to desdfl sete ;, 1,ro 
entrega-se a exce:sso ,- rel1 g1,,sos. tendo ido ilo ::.nnn p. p .. o artista Gerald,1 ~ n!ili.i• 

Não nos a rlmi,a qne ainda conii, "pé ~té an .To ·,zeiro, no se rt~,, d, Ce11á, B ele_ G d->1 , . I11,·:1nsarnl p:t•a \'ê. 1-o re · t:,-

, , , " , .. d ' · lemv1 s1tn, ~11 ce l~IJl''_pn dre t,1c ' r1,. .. l1 ·lr•c1 do,1cm -1do · :_1 11"1 fXlre 1n ,'.1-.t 1::i.l'_.j'Í. 

nu~mos a ~ornpiat 0:'1 ~eni ,os e prt D·z tt•I' 20 a !lrt., e nnro, e ~empn· fn1 dn II t: P1C ·ti1 ,ln de as 1,- fp11•: n 11 ,Ptl1ca . J,~ ~111i-

111c•11·a qualdüdc a0s pr, ·ço.;; 1·111 que lia 1)011 - 1:n-t11111 c:s. ""'g,,nd,, informaçõ, ~ de pr·s rndtc11d 1.1 -sn :'1 tudo qnanl.o o e .t, ·,<10 .,10 ,c,1 

iinnos alraz comp .avamc,R. O Ca111hin ~0 11 s q11 e ,, rPcnnh1·c1~r,1111. 1fil l111 n:q •1Pr para 1: cl!11 ,r:,r . a,, menns. 

("a,Ja vez 11iais O!-tila em favnr tio p,,,·o; E' 11at11ral Lle s. l'alllt\. vi l :1 -· e~te E ,t ,1 - · ;\l (' r 'ª O ir , ,vr, ~ ;t t'llÍ ·r111 datltl ljil tl IPll · 

flla..: 0:-\ l' e lallJa ,lül'C:i, qna•! ... (ltlft·()'° ,lo, e p· ft CJl l'(l a llnl :, f ;t f)I li;\ tl 1J l:nr:1,I • í (),- l•lllf) :1t•• l 111 Z !1,hMdO ·dn~ !'• CI)!'~ ~ dà ,C\-

.', .l . ' •• 1· 1 ... ,;- 1 .; f-. j.,lJonris,,~. l1 111do ~Ô - !llilt:dl 1! )l la, 111d1 ca t1v ! 1''1 1'1il ; m a:' .. l!• P'' 111\llH 'l'le o nos:;o .u,m 
111e1ca11•>1e_s P· r i 11.0. , ''~ nre ino c1 t1e ·p10! 11 i1da n11·1111 · : • Deu, . e:q ,i ,ue deste uos~ o amigo. 

zenuo cuvtuo-; de rn, ·rcaoor e O pnvo?.. D<•:- .., mli :.trt;n11 ve ~ti 'o de tfl •.ic:1 jll'Cta, rc

si fll: o jlO\'O que conti11uP a pu·~a r opa trd ·, :t ,· in:11r.i p11r 11 .11 corti :i,, hranco, t.ra_ 

lo ... [J<ll'ljllC p ·tra o I o,•,, air,d:1 11 :, 0 zentlo_ 11s pPs dr. .~1: :,l ço-,, e cal> •,llo ap11rndr1 a 

.. ·. ., I L ·i I d, lhe· Li·azei· a li · escoY1nlla, a ha · l". ·1 ,·o rt:tda n -11 : 1:! e 11111 clia-
l.Jl!Oll OS J q1.e et - . péod~l,a 1· l.;i r11 ·"1an,i,ahe:~ l 
Oe1·dudc . . Nota11;0,-lhe ol!,nr t->~ e atl1t11 -I·· ll11 •11ilde, : 

E·n toda a pnrfe rio Brnzil, c::im e 0
- exprirni11do-"e «'0111 ,dg 11ma fari li ,1ad,,. 

- "'-"ti w e • 

(Cw,tin{iaçr1o) 

! 1 
p e1·.ialidade u o P.1 l'il e no r\111azo11a", n Levado ~ pr, ·, , !ll;a dn PXIII. ~r. dr 

,·idajà te111 111elhorado exlilll1el'a!lle Chef'e ''.º PuJii:ia, fez as dedira,;,h•s qiw l\Ia- 1•i,I.) q1H! g-:ilg-a o. E er ~o. pal'a 
• 1 . • a,ua11l1a pultilcan·11111,. E' . f 1 

· 
mente; 11 1as, a,pn eu. re rro-,, a ll.a_o _ser F,ii rnaiida,h gu ,rJ r, por Ol'dem :te, gn. a ~ , p1~,1 1·1· tq.:e ·1le 1 1 Zc 111lt. C ,111i, 

a carne Ye1·rle e a·far111hE que. l'l!jütfa · 1·prno d,, E,tad .. ,1n :=.ala liv ie tJ, t:a·a· dP ,1 ,a 1111.,, Cai· ava l de 1'0~• ,! ... E o lior- · 

ria uo, ntcrradcrs do 11ode 1,0 1· n1.c iv:1 pn,.;iio d' ·:- ia ,:apita], <,11de Ili" ,,.rú fnnw h 1i1·i1tl1n da l()1·ra se a a~I ra c11 11 ,o ,e 

à ~ande r1•crre,.;suu à nossa pr,,~:a, tu<ll, t:_itla ali1110.nta ç:io e." ronpa do q11r. 11ere, - l'ossu l•,lli po le11 e g.i1·6allia la Ju Oeus 

. d 1':' 
·es J é até qu·in ,1tnr, 1,011<!11,Io :--alt1r as vPzes. qu e q·,~zer Ft·cunda·lnr! . . . 1 

aio a cun rnua na 111 lll< (.,, · ' · sendo po1em , ,1c\m1p ·111lt,·, do por 11 ,11 e111pr · -
do O pndre·enterno !-e cn11qnde ,:a d, J!il d ,, do lllt! S'"º e;tali.-· 1,·,·., 111811:.o 1, arn1u1ii111i'; <l n,; 111f•11-: .DP..:1.,"o,.: I,,,.:, 

r;Ó:; out,.os. cn1no :1cont .. c1°u qna1,do a . l<'. ,i l'li:•m ado. por- lf'I gr:1111111:1, ~Pn pa· ru gc.1•111 11,i11, i·1fr: r1-1aes 10P~t: 1·u 111.·n~! .... 

<;0 111p:11Jhia da, a~uas nos ia 111ala1do H ·: d l. ,tf .': Ez,·,p1i,·l \ ie1ra. ~!ara 10111ar CU lll : !~ O T,·di,J (1 (! 11, ,,gad11 1 'f ·di ,, liu,· e,a 

"ê<le' , .,,u - fizra111 vir .t"tJH,.; ura1i'la1 <lll ~e11.lll11 ', ·c:u111 a e ,11d1,;a11 wrnrb ,,a ,l,• t'arla ,11e 11le !lüj·us, p1·a~a~, e iiileza~.·. 
· e os e: " ·. n ",io cu11,e11t11· q p, :ohl1· , ·ai.r:111,lq 1! ,-1!11,1" 

· roi, nem $0 pa1·a fa-;,,e-1: lr:ish,,tlar us 11 'ª- Ll x.p],q ado pe;a i11ilJet:i lida i°lü ti s de:;oc· 

nan0i;J~ da 00111p;inlt1a comn para nos ·: upadl:s •. 

,·lili"al' a sê<la à ,·oul:Hie o q· uc nf1, . --ô ' 
d1;n1ore Lão almej ,Hlo dia são º" v, to!- F:.llc Cll ern Pari · . nnclc ;ir,ln,11 · 

que presen lern,~ule fazemo~ a Deus. 11.enf<' :,(' arl1a,a. o rins o l!rc..:a1lo 1.:011 1 

--•~.m,-.ot- .1:rl '1 it1t.a. o il.ustl'e litlcl'alo lfal'ãu d1 · 

Do nos,o c,lle~a. ·«o Esta~h de ~er-S1n1'A, .na Nc1·y. 

·"g"p~·. ue 15 Lle lliln;u p. pa,;sado., extrahi · . -~~.,..~_,_ 

" mo., o seguinre: Do nm:sri presadi:-:si,110 a111i"io F,r-

«NOVO CONSELHEIUO 
111ino Sa,ai va rP1.:elie111 .:-; 11:ai.-, 'u 111 u n 1 

111e1u da. «Lanlernn.n que genlilmcnfe 

11,l'ilUl·C ' · li , o.,. 
(fü •~ 11 hontem à e:-tn ctfarle, n.o. rnp,r 

fl11v1:d Yindo de ,\l.arn11n, ~eudo Hl:11111p..i. 

nhad 1-_pel•i fa i1it,iO ,lo ,cNpO. µulicial,Tt·B: · Por inl1•)'(1 c,Jin de 11111 J1(1St:;() Cfilli, 

11 ·>. o rntliv1Cl110 ,! e. no111fl .loao ILpli. ta X-i· iaul•eir•) n•i•i º'"' à~ ,n,i-is u111 r1u111l r1 , 

111 

Ei-lri 110 Z~n ili. S•1a·,fo-t11 i: 111w1 fo,. 
111ida,el Ca, 1·fa que e~p ,Ilia Ju;,ts. IJr . 

lltos. 1,or l. ,Hlo o ce11 e pe a ler1·;1 tndn . 
1·n ia11s, <JUC11tes, c·lll ."licador, s. Iuci '. 1, 
' ili!)"! ... 

A 1i;i11lia al,1111 ,n111,lrnl i 1, pa,a 0 
,·ali11s f re,,1 .. 11do do E11fas : hn,en:u! ... 

p · I'~ 1 IJe\,s -~ IIJOIIIC.Jlu li Clll~l'"jil d ,t 
V. i 1 1") 

u a . .•.. 
Eº" ho111en ... a t rc ,z·i~ , ns di,-far~·ado..; 

lt111_11P:1'.s! , o r?.11 f 1; 11H·11 :e . _JH·'n,, i 11 -

.eft111 · a,. ª \ ''111t1 ;s d:1 ... Alan,dade:-.:! ... 
lli,,11 ai,)• 111e 1,a a 1cl11ia da~ IJorl':s! . . 

IV · 
vi e1· Vieira t!Ue n..:i. municq,i•,,.; d ·- ~ 111,re:- • , J· 1, . . 

. ' . . 1 · , . I ·' l 1 · l 11 1 o t· I ·• r Ia u a a l " • u , ', i, ,1,1 . (' l , • 1 1 1 . 1 I' 
13 Aqn1 'll han. fazia: prPc icas,'.., ., . d . . . . r ,1 r I l n,a!.!e- .al ti c ,1 li • H . ~l'e 'a:.! 

á um gt'dt•tle 11111t1Prfftlfl credulo,;, ,pi e tles A:;raJelid• · .,.gyr· ., :-Hll!!l'H11d~ 111éu ,1s'.;. ·~u111!iri1,- ." ,! 

lll" e~avam ~e11,; tra l,all,O~ , para uuvd- ·, (' __ ._._ ,o"111l11·as litü ·,rnbirrdu par :f o CL'U fu/c111 

a1·ompa11hul-'1. , J! )~É Ll.'. C\S l>1lS ~-"~TOS ·e! .. ·. . . · .. . · 
J ;\ 81"1 tido C lll\0 c 11ri~l·> e alll ffi ll'111l i . . . , · · 

'l <'· .. ·r .. (( ·te, •• 1ive,; -(l ido , n, ,uu111i:ig ·anJtnCltlP c!PP.11lCO.!HIS:-0 h,m ·-'P_ar'f!l'I' lllll "Chn;a Cll ' ll :.111 '·' · · D'1zc 1\ 

, 1> sr 1 · p1•·\() t,.1101.t>, · , · ~_, · J • • . • • • , -

li11sr;;l ·o cm··;i"ia ,Íe pratic , o11 i111:_111do !'", ''.r~~~µ,°i.e i"'.' !IIJl:Lllh -•;ro., CIIJ•> 11011.e ,•ptgrapha que elle va,: s1L1:,i,·-:-e ... Pa1'l'CC: c,111 -

tivc,:;l'l ll ·l"f'IIIIÍdo-, etn lt) r ll l d 1 111 . ·IIIO º" ,, s ,lS _ .11 
l,I • · , .t.11do (!lll! ~1! _ :-_' I' , 1i11 •..,r;qja I) ! <... EI ~ .11,··_l() 

. .., , ' · . ·a .11,,~ 1,1 ,meut 1 ,:on Viit .1, 111111t, · l · ,11i ·1 n Plllerin1d.iilc rr 11 p o • . . _ . , 'º . 
:S u lls auepto-' ll ' l" •el ,, • . . . , .. 1 . 1 '1 11101'1''' \ 11 \ ' 1 
·1 . ·.

1 
. .. ' • 1· t . iitt 1.1·,hLI•·,- 110 -n 11 • ,:erc:i. ,•, 111u tem r .. s1-11 o a uü ' "" fJS me- '-· . !Jn ;ts n,esn_i; ~ cor es 1 e u 

t !IZlt ·) a !)l'l',;l'[l("l C :ts ,l '· • ,, t" ·1 . ' 1 . 1 . , ( f f . • 

li • · ,• . ·e 1- .11,11 ,.1·.1 ,1 camc11tus e .i;tJ1•, a . O<i e t! ~11a Ex11~a. r.,. ce11., ,, IT\P.s•1,n 1r 1.11,le , in lo,h .1 .. 11 .1, 

1e opponam te : ar. 1 , · ~ · • l" . .. . · ' . · • 
Con,tuwlo !)• ir 11 ,11 f,nalic ,1, 1111e sllnr,era .ni .1 ª ·. . , . , .

1 
• . . . l•1reza. Tenho 111edn do F.-1J,-.1,! P<ii, 

d . · . _ T . ·.· ..- , Dor,•,; 0 ,\o~ n ·~'º' c.nmnn,1 1t11 1·0-1. 'l"P. 1 ,t . 11 •· , .1• , I li 1 
,11dadoff.Cap1ta11 , ..i11111, ,ts ., ·I • 1 · t· 1 l t' 1·:. ,· · t f c,-i1s ,e eza,:,rs .a"jl01:1ni. t!:-lc~1·,·11-

n r· 1 . Jo·io fhpli,t·1 ile c,c1111· ., ie111, ,, Ps ,, n, e :i.o ., 1, me o en ermo, d'II l 1 . . 
,vo • .,Ort~P 1le1:oo • ' 1' '1' . ta ·· tZCllll)" ..:riente· e n11.r·1mo, noo ce'c1s pel r1 1 1 rnen OS 1. e nll\'CIH :-U llll: ,t1·11-~ ·1 . ' 

1 ... .. ·1 ,"'o Í')( alua.encon ,r • · . ·.· · .• ,.,. . n , " . . . . ,., 

tdeltJO em e,,con 81 '.J. •. •0 ·itio ('·u· ·divha. ~t."11 prr,mpto restahPlec1111c1110. · lílU.1' elle ve 1 11 ll:JS\jen,l,,!. . . . 
o cm casa tle sens p,lf'-~, 11 " • ' • · E "' li · · · · 

do municipio <le A1J <i it1 11J11n. : .. S!1rnoa 1e o espe~s1<lo~ do c r n, e 

~·. ··.·· •· 

I 



""JORNAL DOS ARTISTAS . ·- ..l, • 

J ornai dos Artistas especial e limitada-restricção. 
Financas 

IM EXTREMIS ... 

Publie::ição semanal E' .dese~penhHd a esta comm1ssão 
trez meml'tros da Commi ssào-Fi~cal. 

pelos · Esta tristeza q1J~ me a,b~t-;Ç~nt~ 
e esta rJ,eso'pina ºlà désvenlura 

ORGÃO DO CE~TRO ARTISTICO ELEITORAL 
MARANDENSE. 

h Redacção e officinas, rna da Mad1·e
Deus n. 30. 

REDACTOR CHEFE 

l\f. GEORGE GROllfWELJ~ 
SECPETAIU(J DA REDACjÃO 

A. F. NASCllUENTO LUZ 
Gim ENTE 

l\f. T,UIZ HENRIQUES 

ÀS S IGN,\TlJHAS POR ANNO 

8 !,000 rs., p a,qo., tri,ne.çtralmcnte adi ,,nlados 

_...,,..,.. Propaga11da 
Boaventura dos Passos Corrêa. 
Nestor Satv•o dos Santos. 
Januario tÚ Cd- La Fefreira. 

l'ommi ssões l>istrictaes 
1 . º u rstricto 

~l:ircPllino Luiz .Henrique.-P. 
Domingos Fran cisco Robim,-S. 
Jauuario da Co ., ta·Fer, eira,-V. · 

2.º ' 
Hemeterio Cnn,·gundes Diuiz,-P. · 
Ildef1,11,;í1 Jo~é ~/\a .es.;,-S. , · 
Pedro H.oza tia C :; La .-'- V. 

3.'' 
Jn,é l.ucrs do;; ~ :i nt11s,-P . · 
F:1usti110 Jo -é d<- S•tJ1za .~S. 
r\ml'rico Mc,des o L -b·1to,--V . 

4-. o 

o I ngratn, agflr.a o creiu, 
1,r11: enlt·e u:; lamento:; do 
St., ! ... 

Canílido i\faxirni.ino l{apo~o -P. 
dcsaparr·ce, .João 1;11alhe1·~0 Ha1·ho a,-S. · 
n1ar clie,01 llderon ~o J>a11 1a :la Silva -V 

· Cunii.-~nr o 1111 ti1T11111~c;·ip1i".º tio «C11Lim• 
e a tjaceute.-: 

Ucero J ,,sé B spP. 
Tre\'a,! .. Treva~! ... Trev

1

as! ... Vou relegnrffl Geral 
r c vive11d,) ao-ora eu, o-Jto 1,o ~uuariu \'ice11Le Ca111p,,n ... lle Fern .. i, a. 

V 

t 
I 
iste da tll)ile. ' · I _ ,'\~ · i1!l1 ; r~m c.,te «S1:r111i, » 

. . . 1 . ,.lo:10 An10 10 d(J ,; Saulo•, arl1.~la. .. 
Noite c,t! 111c1 e 1111a ·•· V(Ju es9ue· .Ilolr11111clo C·1r,i110 tl e S. tla111burgo, a-tista -. 

<.:e11do os 11ie•1s tor111cnlo:-:1 do d 1:i ... ·J,,;10 L11d gµ, ro d' A. ~autn,. » 
s ;,11, lenho-a ao r11e11 lado, lc1ol111 pe r• f'omrn gn.-, .A11l11!1ij) .\lachatlo, » 

l u de111i11,! S ,rvo a luz·· .-ios !-le•1s nlho::;, Ne!11 ": 1d ~0711 e1ra, » · ·d · · ;\lath1as I! err ei ·a Pint'l n 
srnto o arc11 a o sencoroo, oiço lhe as '1 ·,r•·e!J ·1 10 Ant 1 ·0 1 ·~ 1 . , . . ,, . " r ·"' r I tis .~a n o~ 
tala-,, se11 lnclo 111é ele:,;11·~,a! ... Vida! Rr;nve11t11ra Hi!Je1rn, ·' 
Vida! Vicl,,! canl.,1 é111 11 :irn n '11 a \·ozl .. Vi cio!' d11, l'l-1.1, t imrn '.o Fe:Tcira 
Que doç11r! q11c a,111.r_a! que gos 1! ..• .l ·,~é Tli e1dilo G11111"'~, 
Q,rn di,inal cxi;;lencia que lul,l'ico,- .J;,an p ,._dro ~1.rh 1 

•
1 

, 1 rdro ,\, la ~c, , da Jl , dia 
111omeulns.... se,v11],, J ,., é (; ,· c,·z 

E lu . Lua arnarella, que espia,- a!{o• V·ct,di110Jo~é 1
1og11eira 

ra n1111ia frGsl1 ·a do ceu. v.cns all111'.;i111· Autc11io ,t'Ara11j11 Co.-ta 
o rosto de Minha Amnda., e provocar- ~1 11 1:i ·r,. i\'a c111L111 0 •!ª Siha 
li l ·· , V dº · · .-\l i:: 1tle, Jt .. l, .: rt•l ·de Ca,;1 1·" 

1e ll'I.JO , ... ens l\'.llll~ar o~ cotn1·- Lud).'.•·ro Jti~ e ,i' .-\l'aujo , arti~t=i. 
110~ sensuaes do seu se10, provocar me. Alllericn lio11 ·e, do,; ::i ."111t· s, 
•.. provo0ar me! .. , ~apoldio .Jo .'é Gomes. nrlist:r; 

Ah! se as nuile.:! fo,-scm indefinid,is:. ~nacleto Eugenio d:r Sd\·,1. 
i. . . · 11 · Hay11111ndo I ardo~P Mo11te1rn sr o"se1u e as .. elel'(}a,;, para que 1in- ,r . 1 ..i 1 1 s ' • · .,PS 01' tJil y1·0 1 -- ~ , nt ·, ~, 

, 1 vcJ,-sC :-e111pre an ll'u la<l<>_,.i-e111 prc ao~. Serafim Tcivarc~ ~'prn:rnrlr., 
teus olli11s, o A:-;lro, ó Luz. ó Vi ,'. a o Hay111u11d, Da11iel .\lende~, atist 
He,[Jla11t.1ecencia Llas 111i11hc1i; ldúa~. · Euuar,10 0. Uarbo:.u ., 

..\11lun1<1 H az Tei\eir,r, a•t1,;ta, 
Racime1ito }Jur.,1.cs ---1 

TEH.\10 D.\ INST.\LLAÇ.4.01 :0 CE~TLW 
AdTbTIC' J ELl~ITvR.-\L 

f;o11tintição 

\lllt>l'Í<'.O i\lode -ln L l1nto 
\llll'COS E,·,1111óPli,;:a C•,!',êa, 
\v ,:, li111J A.id ;i d S S .11 •, s, . 
\tl1 :tn ·1zio i\hi éliaiio. uriista, 
luán E-te,·-,111 dt• :-:,,·1111a, 
·:r,e111iro .\. 110 E. S.u1lo, 

,lffredo , 1. d.i S lv:1 
['o quatl• Tassu da é Silr'1, 

" 
1) 

)) 

f'reJNé11fr, · 'lrancrfldo . rmlei.1·0; 
I . · s,,crP.lario, · -t nloniu L1t::; 

. ( Con tmúa). 

2 . · U1ta, líennorgens · Ui.ra11mto. 

Commi~~fio Execnt1rn 
E ' especial111eute t/ivativa dos Pre.-i · 

dente Ll' .h"e1111Jl -a e do ú1rrcto . io .i1c 11,iv, 
,, ,·. !'residente e os tloi:; :-:ecret 11· "o, 
fica11Jo todo~ el1",1s i111rnmpatilJ lisatl11.; 1,:1 : 
outras c11m111i~sõti:s q1tatido. rorra sol1. e 11;:
tural o exrja, tendo nellas, apen;~. pec111cn ;•, 

Vi11<la do Araca~-y. nafra!{Oll na Pon
a d' \t-t·Ít'n,110 uia 12 00 ru~·1·e11ie li ca, 

' ) • 1 s '1 1oacP111111 , 111a ·. ;y "· 11111 go,1 ljer1l()t1tlot-
~e Jo:allllerr,:· c1-.r11 to •'o o ca1Tcµ111ucn
·o. tJtJC lr1zrn. Nessa occasli'io pa s·1va . 
11ma ou Ira canna. q,:c ~on:orreu o~ n:n·r 
fra,::M, salrnndo•os todos. · 

é por vP.r, oh! di'vind creatura, · . 
queja não tens por mi1n o .mesmo encanto! 

Tudo o qué rinto ainda de: ventura 
e tu-d o que me traz e.,te qitebranto 
não t'o direi, pon.im esf oço santo, 
embora p ara mim seja tortura... . 

Er,, vão has de tent ,; saber a cct!isa 
deste indiffrranlismo, e, m que hoj e 
á tua a.ff'd ç,'to o meu amo,· se espausa: 

Com leu olhar, que nada :m. i.,· me OCOJ'l'e 
nesta ex istrnci,, em que tudo mefo,q e, 
verás sumente um puurP. s·,r que morre! 

M ( EORGE C R OMWELL 

JU,1Y 

O dia <le lrnje é marcn<lo parn a 
,1.lH rt11ra da::;•. se~;;ão do Tribunal dés · 
a <'.tpít,,[ 1w rol'l·e11le nnno. ·· . 

Eutrnl'il em jidgarneót'o o l'Cll rre~!). 
.\1ar1,1el Fe1Teira 'do Nas,·im,!nlo." accn, 
-udo ·_por i:ri111e de l1ó111ici,"Iio, c·o,úeui, 
do e111 Yinh1e=-. ·· 

.....,..~~â>1t -....... . 

P,·1o Sr. 111a1·st.1·0 A11lonio nai11L di• 
..:n11 cJi,·,·<.:tur da E,cola de M11zica dtis' · 

l.t· fü.,1'.td :J. 1·el'(·l1L·111,'.s 11111 ~t111,ite pil' 
ill a;;!-1,-J1r1110;,, 1i:1 n, .1!e d1· 22 do 1~01·· 
r<iule. a i11~!;.1l:arão tias sua :; au·lf!s, .pe1 
lo que 111antle., fa.111t,111os :su11l1Iia1neulu 

-~»'~--

LEVE PEtH.LJNT.\. ,, 

Porq11r~ a :111tlio1iJa,lc poli ·ia! - d'e, · 
te E!-lado.11,io foz pnlilirn r ,:lt!sj ,lrllaP::; 
os n_ornP~ '.Jo~ c·aix ci.rns q u•' f ,, am re • 
Ct1l1Iidm; Ü (}l'IZil'I_ f,í>I' UÍ.sl.111-!-io;;, (; p0 1' 
n11dare111 allu uuit1·, 1ht•.d ,, tirns de rei . 
Wul v,·r<? .. , 

OoD ·.K.,ãr) 1er.euP111os asc..;1.i -
le t.:!1,11a-la 4ue da1;1os puLli~idud e: 

AOS nums ART!Sl\S DO ''CENrB.G' ' 
' . 

UL\lUD.\ 
lfrocl1J com voz cl',ile:;i·ia-'1 
,1 l//(' U -~ col.lf.'J08 tru11 óe 111 ·• 
'J',·aba.lhrtm 1jnm ? futu/ o 
Q11e e.ndv n J/,' fw:ei·. bem. ' 

P l-r,c111'ft no alpltabeto 
1' · l ' P,1 0 a e w rarla co1111Jôr; f ;rz lJCl.rtc e-ntre uoyae,1,.- - 1 
'J ral utl,.._o ca1·0 lciloi·. 

O p,wtn no me.in dll 'jlr a .:, A.1 • • ) (1().- ~ 

,,Fofa" q1tarl11nlws lan·,1,,,n,. 
Por(! com11ôr a chan,d,1 ' 

Aos /Jer,ios /111 1 ena de uei~ . 
(' 
"ou consl!rru·11'.e ao e~,.ifr 1·, = 4 
1: em 1Jode~ me procurar; 
brm rrlot,,:o ,1a8 l' l . 4 1 ' r. 'l , .r r•s,-

'. / (lCI dt d"CÍjl'(tr. ' • 

', . 

Dr. K. 1·üo. 

,:··. · 



JORNAL DOS AI{TIST AS. -

O sr José Francisco Coêlho, manda• O;;; meus dias n'este mundo é como o feno 
rà celebrar amanhã, na iO'reja do Ro· Assim s:.. murch~rá como uma_flor; 

· , h d ºh ·, · Meu corpo haln,tarà o::i. sepul1ura, , 
~ano, as 8 . oras a.man a, um missa Mais minh'alma vae·mira1·_çom o salvador. 
a grande rnstrumental em honra ao · 
glorioso S. Antonio, como signal da Senhor eu busco. sempre a tua façe, 
terminfü;ão dos festejos. que à esse san Abram-!"e, te peço. teus olhos puro e santo 
to leem sido feitos na ca~a à rua do Abram-se teus olh?s de pié,lalle! 
Machado. · ' · Derramas sobre mnn teu Espento Sinto. 

Noticias Telegrai,hic:1s 
ílio 3 

Eu _s,ei que és immiqo do peccado 
Mais amns o peccador 
A:na.; e as~im tú- ten;; provad'l 
Com a vinda tle Je,;us o Salvador. 

Est e ve lirilha•1lcnfosla Ja inaugura- O qual é o tt'n lilho mai.:; nmn!l" , 
cão do hn1,;lo d,i g-ia11<le poe 'a rnara, E; a qnell P _e,11 qnem t11 ~nai::; te rornpraz; 
nl,ense Gon<;alves Oia, no Pa~sl·io Pu, E ª ell~ <> _tilllo pi'lrno1Jen1t,1 cl · ~1arn 
1.1· l · · ~las é C!ll'l::;to o S.dvador, o Hei da paz. 
u 11:0 < ª'Jlll. . . 

E111 11011H! da 1·0111mi.,,ão prorn~t.ora M. fJ. 
<lo, 11ionn111r.ntu fallrrn .. p1orl11ziudo 1,el· __ .,.,., ...., 

- -..... --· m,, --'f-fü si 111 o discurso Ha,~hado d,: A~s:s qne. 
cond11iu fazeuclo t-nlre~;i do 111c:-1110 
à ridadc. 

R•·spnwleulhc r, dr~. Jorto Felippl' 
Per·eira prefeito des'a capital. 

A culo11ia 11.a, anht!n~e. arjlii re~itltn• 
te offe1·ecen ico 111i1110 a Bod,,lpl11> 
Berna1·delli, a quem foi conffia<la a cxe• 
·t:urã,, do 111011u111enl~ 

A' noile houve !'lCS~?.o so'en,ne ,na 
Academia de le : ras. f ,zen do o elo.!!iG · 
de · Gonsalvcs Dias, e.111 eloquente <li .~- . 
cur1:,o, Olavo Bilae. 

Hio 5 · 
I' 

O ~ena•lo appro\'OII · em 1.8 dis ·u~ãl) 
o p1·0.1eclo qH c ,-11!ipcnrlt: o· eo di . .:o de 
ensinu. promul::i·ado ulli111a111eriLe pel,, 
Governo. • ''!' '· 

Rio 5. 
Che~aram ao Rio Gran lé do S•d os 

irnig-r·;i[)(.és uoers (jlle SC di_~tinlllll à CO · 

lonia Ipuhy; naqnelle E:-,a•lo . 
Extrahidu elo Diario do l\fal á'nl1ão, 

ile 13 correnle. · 

-
Ao illusrre Sr. Dr. Chefe ele Policia pe

dem-no1; qn • recla111emos_ pruvi<lencias con 
tra nma malta tlc) vad•,1;, que ret111 rll ~" 
quasi diuria •11eute na pr,u;a-p1/f'lltfl do lja 
zornetro, co,11 papagaws , ozeria~. grilo~. 
palavrõ,! s. ~!e., e lllll tJs das ve1.!l:', '" qn" 
hca111 ai,ula, pertnb .rn O . :;u..:êóu púlJIICO. Ú 
uo1te, até 1ar<.le. . . , 

AO SE~HOíl . 

Senhor Olhe a minha oracfio: ,, 
llh•·g,!e _aos tetl:- ouvid,,s o· 111, ·u d_ari10r; 
E:_ lu1 l<!r do como o ftno, 
M,11s lembrei-me 11e ti, de Chr:sto _<: t'-U amni 

Lembrei-me ue ti q11e és Den,- amor, 
~ 11e e, he.11gnc e 1nilcric1,nlio21J; 
. ~on~o os pais se compadece t.los fil' .o;;; 
lu es o nos:s0 pai mai:; amar,,zo , ' 

AHTISTAS 

O tempo "P. pa~-:t 
Uo11> rPlo~i a1k; 

. E" C··11tro1 ~é ergue 
Sem ter v i w,Je. 

Se os no~-n~ a rnigos 
Vie, ern n-11 dia 
v,:r 11rn,,;a~ "e""<ies 
De ce1 t,1 clr , i ,: 

ªº c ... ntro é t~o hnm, 
(J1w até me ali:-tei, · 
fm vt>r urna Yez 
E de ll'eutro liq1Jt>1. 

~ó democraci-i 
U <J'e11tro f'II nn1ei; 
E hna l•arn•onia 
Ta111hem eu,;ontrei. ,> 

O f Pntrn v:ii hem 
~em fori,;a de. malho; 
Até ,.:au,hc<iP.::; 
~á veio no· ,Trabalho e 

Jornal <los Artistas · · 
f e lá ,lo Pa1a 
Que alPgt'e lkaram 
,l)t! ver-110" por ci1. 

.1, ,rnnl bem e·~c:·ip o, 
De hôa R1·dac1,:ào; 
Nós , os a,:e ; tan,os 
De hu1u 1·.01·.içá1J. 

O ternro é cheg-ado 
Ih! 110:-sa 11ui,io; 
Le111hr,ii -v .. s arlis as 

. Q .e ~U!IIOS i1wã ,. 

E' bel lo · e snh!iine 
~P \'era ~.11; 10 

e l'fC;\ '" de A:li UH 
S~m r~~ ul11çii, . 

C11r~einns fii- anl :
Q111! é 111111.;i : 11 1,r1•1: zo; 
1 'or j,;t11 é ·'JIIP IIÚ~ . 
Não estamos tll'ci.1.0 . 

Mandai v,•{!'>O!', fílho•: 
Puchaí-lhe a mcmbri ·, 

., 

Mais- tarde ser:io 
Da palria, á gloria. 

:CI-- T. Cordeiro. 

SONHANDO 

Avesinha gentil, minha alma orante 
C~eia de gez, e 1e illusão, perdida 
Voa ao mundo ideal, enternec ida 
Sobe ao mundo ideal mirificante, 

E a.osim subindo n'um voar constante 
1,hf-ia de uma paixã.o que iltP. dà ·"ida 
Traz endo em si a im:,gem flôr quenda 
Da senhora ·que a tuuo é fascinant e. 

Priira em r•gião ethr. re{J; sacrosanta· 
Oade ludo é amor, tudo bellez,1 
O.,~e reina o silencio a p az muis santa. 

E ,ahi gozando de_ dour;ura tonta , 
C,,m grtrbo senhoril .te uma prince.a 
O 1,PU amcr eü.rnamente cauta. 

............ ,~.~ 

A [nten11Pncia , s!á m·1n1lando ler-
rapl-a11ar e li :11pa1· a faw_;a do Ce1·j , 

lll'l'io .\'!ri11icipal, sôl> a dire..:~·áo do D1·. 
Brar:dão: E,.,à gui_l,..i CCJ!lcl~ido · u 
"e J'\ l!,'U. 

~--~~~~ 

' Ai;:. ;.est.as .re!iiú~._;:Hl r:~ali.;:irla~ n0sfa · 

'/q,ita), e,11 !911vrrr -e h.11nra ao gloi·i.nsn . 
Sa11tnA11lo111n. 1Pe111 sido d,: u11 a Pnor, 
111e 1:011co.r1·e1u~:a .• _íJllCI' ras <·g-rej J~. 

,1111.·1· r,a,. ca~a" 1•:irl1cnla•·e". o q11 1~ r!e . 
r11011s.ln: a-F,·! vi,·a 11a ,110~:ia l'('li~irtrl. 
·. A r~ ·;rnliã. dfl111i_"W'· ~a'ii · à em ' i)rn-

•:hs"ªº a ~agr~1darn1ag-cr11, da eg1·c ·a Je 
3anto Anfo11i<'. · · " 

~~~...@.~~~ 

ALDUJI DE C \H . 

A' 8 <lo C_')rrenie e ,nfcin n11:'1s um. 
fcli1. ârrnivcl'~a·io o d ·lad,l,i A tloui,, 

· Salt.is:iannn ·da· Sil"a Seua, di -;,i<.1 
1'11 ncd, ,nario p í1 .,liGo-fcd era 1. ., 

1 . C_0mpl_c·.a l ~)i1· 111
1

ais 11m 
"ln ria 'nh,:111 o Jo,·en Ju1io 
lll'i ,:o. . 

C1,11'1 ,r i'111<·! a n ol-o,. 
~~ 

nn ·,i,e .. :-:n, 
Vit:tor fü. 

A G.R,\ D ECÜI ENTO 

A ntr,n,o Fi rrn r·io 110 N. Lu 1.. "ºª C· r0-a 
,~ l<11!,1s as ,1e11,a1~ _pr,-~ô;i, 110 "1m f,,nitlia 
ve~111 1,or e,-tP 1n, 111 11i,1c1n1mha ;· gratiih,: 
"'""li'-, à tod, ·s qu ,,nt• s os ,1jwla n111 ~t>l~lir 
, .m,'.rle 11111.-p• rntla de ,11a quer ,!a ~ i•,tre 

1110 · a lil_l111111a , IIPt~ . !rnt'l, "1ll>ri11lt:1. prim:. 
e a1111µ1111.J1a .-\11t111J1Plla Luz: , e ig11a!uient'c> 
•• _,)" q· f' _a 1·0111 · .a11f1ara111 ,, cunl1117.inu11-, f1 ~ 
pul~<? ateá -- ult1111a 111ornda, ua ta, de tlt! 8 
Jo C"l'l'f'lllP, 

~l:11·.,1111.í,,, li:>_ de Junho tle 1901. 

Antonio Luz. 
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JORNAL nos AKTIST AS 

OBRAS DE PE~TEEIRO SAPATARIA CENTRAL .Maranhão, ~;', de Maio de 1901. 
DE 

Os · ~rs. P'.·oprietarios de Casrrs, que dczejarem · EDUARDO COQU[)ft() uma l_md,1, p i~ru a, com? bem sPja: fin!]imenlos à 
'um artista maranhense que bnwemrnte mf~fura_de vinho, de Higa, Co: lanlw. C'tirvatlw, 

AO P UBLICO D.\ CAPITAL E I~TERIOR . 

b · • m · · 1 ff , l!,,ia; pintura, nas portas á branco ennerni•ada · a rira sua o 1cina_nesl:i Ci1p.1ta, vem" rl- Neste estabelec11ncnlo prepara·~C ,piniura nas tecto~ 1ws p ,'redes d ' z . ~7 . /'. 
1·ecer os seu, s0 rv1 ços-_ ~o Puhl1r.o; mas re- com promptidãiJ e ass1:• io toda espe0ie Jbonitos gostos á 'qualquP.r !)ôstoªªm:~/s~od!~,:;, 
·cebe e prep:.tra desde Ja com prl't,,sa , asse10, ) •. l . d . . , l , h .. pois para isso me acho haúilitado na arte, pel,i 
'Perfeição e ffi ,Jtlic1dade nos p•eços; í e. C,l ~,a O pa. a IOlllCllS, seu OI as, e « Oficina-lJurtuguezuu de Fr·mci,co .Adro d; C. 

-Pentes de tntlo~ o~ tr1manhos.<t,,stos e fe1- crrnnça-;. do Estudo do P ará Q11em o prmtender di-
'tios, estes clrstle o , communs até ~s de fe tios ·Alem de um bonito sortimento de l'i!Jiri_-~e a" abai.roas~i.qna,d.i .à rya doMucc:mbu, 
·de pe ·1x es p·tssa1·0 · etc 1··11·x.·1s p·11·a 1··,pe' b f ·1 • - n. ôoJunto au cullodus E vanyelistus ·. • , ·, · · ' • · · ' ' , O ra, d:.( ., COlllO Sf'J1llll: . 
p<ilas p ,int honet !i, nbo1oadueas, bróches . , l\c· 1,111 ..,, t . .. 1 " 1 , J 
.grampos: atn11.:adore~. fig~s, 11alitos pente~- ' · "se Ra.na os 1"11 '1 .1º'º 1 s. sei, oi':o Lwtg,:ro de Aran/o fantos. 
trave,,<<tS íl ' I at1aca" p·tra ~e11linn-, C 1111•11i '. nhoras~ e 11,11:n.rnos. Sa11daJia; de 'º htR •/NN- - / N NNnrn • n n N , . 

'nas, p11l ~eiras , c11111 e se II l1rac;d et. P~;, cnia ", as core:; 1· fe 1 1 ,R, fl " "ª lto1111•ns. ~e,,11 111 CA~A· UEUNAli))O 
11:im tE~éi_t_" d·· Loíll_ -tt, s gw•-~a'1n rio, Cilixa •·:is e · :11 r• 11i 11rn·; rlti . 1: ,i ,s de y:1q11e ·a 
·e p·•rt-: t.el:e'.:1!'_; yuse t,,,,, (, trg,,lõ ·- ) 1~ ' ' ª' r, i t;0· 11 111eia ,-r,ll 1. 1·nfi ·1dor,·~ pan ,.;:11 ,n-
·ll1 as, nl1111padore , dtl 1111ltas. 1.:as1 0.·s para l · · · 

1
• 1. ·1 

li eugal as , 1111-ia~-,u a~, ele. 11f,·. Alio:1ioad11 los, l' l •l'Zl !!.! Ut lls, ·U•J11', 1ve ia,. 111' 
'ra, para p1111lt ·,~ P. l1t•r111 ·as de ra 111i,;,, ,1.., Iões Jll "l'IO, e .fe 1·1,r 1 ·s. 
'8ra~ .. e home11s, sii.rl d'um gó., to se -11 rival: ·· T11do ·enco1llr1t•se n ,t S 1pnta .; ;i 
llotõ,~s d11plo,. em ~lt>g;,11• PS 1·lo5. Cc 11 • 1 ai. 

~Ó J\. lHNlIEIRO 

= 

ESPLENDIDA COLLEÇAO DE MOLDURA 
DE TODOS OS TAMANHOS f PAPEL PARA 

FORRO DE CASA_ 

ALFAIATARIA DA ÉPOCHA 

1, 111111111111:a_ ~.os St>lls 1101111 r1t 11,-; f: eg 11 r,
zc~ que ,,l,n11 11111>1 111 , \' a 11fli t: i11u de 1.d bti. 
t. 1 ia ú. rna fli:-t~rta 11. if>, "', ,1,1, · . . ,cun
\"Wl.o 11a l'(Jllf.11 . ll(t d · d,· se11,prr :-l'r\' r "" 

· Tnd s r.srns Lr ·, halhos :-à I d-i tarta , 11~:1. 
d1ifre,, ·111it t \·<i f! :- ,1,~ tarla.l'll g 1, eL,: . Fa?. 
t .. do snvi ,:o pt rlece ntP i1 arte d<1 1·e11'1\Pir11 . 
1'a111h- 111 . , e :l11z á · p1·rp1 P. r11,s ta11,a.,a11,,s, e 
1.!:11:-lo, d1ff.· rd1 :es e crrneerl'l • s gra11d,•, f' 

~tuaign,.., pente, allí1,, de_ t ·,r •ar g ,: , cliifi·e, 
Ale., t~ i;rnil1 , .cido, po.r •JH:·nLe:- de ta: 11, e 
cb1npr,1 casi: -•.· ... olir:1s d,, t , , l 11·11~ ,. vel ltn,
P 11 ,,vn~ l'rCti'\ ~ li i:at .1:; . luf,,r1ua 1ií,e . rua I 

',~.-.'. ,· t:~ 11,:e1·1·h·:- p\',.So:; s q 11 ... o. proc1í nire 111 , n iCHA~ HANDLGl'EZAS i-. .. ruute jl (,.upla,l ,o e IH~l'Í··l!iilU (las eut.:,1-
. III P l !d t- q•w litl''fllf't) li f,•i 1as . 

:::i .. c11Lt-lli1ta 11. 6::i. . N I 
i D 

1
.. 

1 
, • ,\s ol, ,;1, •pi , f11rt•111 p.1,r ,. 110 'teto t!J 

\ ·1 l.IT"I (''.l l ' . ,ui_ IIII', 1 C j, 1"1.1" CI ·- Clllr<•ga, !et Ü. • lllll :tii:ili11,~1tu i ;, :,;ú:1\·t:I. 1 
e 

CONTRi\CTO DE OBR1\S 

co dy!{1110 l• er ,c 11·,1 a l'lla ;.:-r .11dP 11. :H. 
1~nc.:1l1itra,s1! l·.011,d. a 1 t. 11•e ·t1e 

B;cltm; N,,q1~. \'c11dc P a:•i' iüa, 
· p1Hélll i1 Dint1c rn à ,i b 

. 1 4o r,overn(), r.oninfercin, compri.nhi11;~ crlns
t1·uctor1is e_ ri tudos emfiy1, o rürecturio do 
• Centl'O 11.rli.~tfr I Hleiturul» propói:-w ú con
tractar üln·as 'de pedreiros,' c11rpent11ria nit =~~~~ 
1:0, l e cinil, pinh.tra, 11111.rcl'ntirill, sa,t11Llari·t. 
al. fáiateri,i, 1111l8ic,i , ,typ11qraphin, c11.!rlel'eri,i
ros, m at/ 1ti1tistas, pt'11te1'iros. 1111r ioes, 1•)1,r.q

ALF !ATERIA ELEGANTE 

Anlo11ir, /Jernarclino Saltes. 

, Oíi1-üial,p 1 dr,:i1· . · 111t11.:i:l1i1· :í ma dns 
I• lu 1:··.~ ~·'. º R: olJ',.•1·1 · 1:I' <IH seu:- :-crv ;ro . 
P < • 1· 11. t ~- a, 1 e p u n l II i ,I ida d e. d eniaç: u; colchoaria P. de t•1rla.s as _nutrai; L'•l'Psta n?faita•ia _qa1·11n1P. se, Pm 24 lvm,s (l,p•om

qnasq1w1; art1·.~ an ôfric.ios , ;wr 71retus r11.sn- 1çir-se túc!o!I co111pú·tos de lu.,;o, JJw·n o f, P..,;nrz ri,ai~ ~=, ,-~., , .,.,,~-~ ~-.; ... ,._~~-~~~ 
1;r1i s, comp,,rfeiçiio e'prn111pti1t,,o, q •1,er noperi- P..c~11m!e <Jl:''- ~e,a. O S"~1 71r11n·iP-'.n,-io 71 ·-_,,1·inP. 11s I ENTUO :\t: 1'1.STI . O ELEl'lü1L\L 
metro n°?'llltiiú. quer no s1dmrluwo, e 111(1sm11 F:.cmas, <'fara.~. qi!P cleseJarPm tra7ur O idtimu rigo · M .\li.\\/. 1 E~S 1~ . 
• 10 irtlel'ior. : 1 cceit<L to-rlo e qnalqner serdço (Üt modci de "JJanz ., , D • · 
d is diflerent,,s artl's qne e.ri.\lem no H.\larlo - · <' rd,· 111 d ·s '""· prpsid · u,~ ·d11 direct· 'r, u 

· · COlffJ SEJA]![: e '111 d ;1~s•· 11 ilil éa- ·g·p·ra1, la1,· • :,ci , 111 c ,., tcl,I,," 71or e11111reita,l1t, atlininislraç,io e 71ro)'osla.-- " - · 1 1 • , , . 1 . . d :L . d ·<" Ili~'." ir " t us1 a 'o, µ1.11n1;.io . qu e c,,111 i-
11'.ica1·?;~-?a-se_ ta,11,iem.' :e:1 eco_raçri~s ': ,cu_s~~ . Casncos, J_a_quetões, Cr11isécs e palitots. 11 11:1111 1, ·1e,·, u·a ,· lllll'lll<' .1 11 1 , . . . . 
rle liau ,s, e. f;_,._s.r.'),m~.1.t_o".· hupttsados .&.1 I aZtL, s 11iie sr. acha la bili1adu P.111 sati,,1i,zel li" com tnr/11 111 x L 1 · 1 J ,.. · · ' ' 

1 
:;,, ., " 1·s,o•·• 

l I l 'J , • ,;, . 1" :1s :1 ~ 1e11:a ., 11 •<::Xlit- ,·,.. 11 .,. 1., _.,,~ ce es tas rt 11 is e rf! tgw~as. me;,triue ca1niclto du art,. 111 ,, 1 • • 

füta rla llfo,lre Drns n. 30 

M ,\:Rl.\NO TlJEODOHQ DONÇ \ ~ VES 

Encarrcga ... c n,ecliantc ' .prévio :ijn-te: à 
·faser qual ,1r1c1• f'enii;o jt,Cdi! l11 :e 11 l1 · à
art9s de · j,int. ,r, pe,li·ei1•0 e c,trpi11a e, ., 
111~ .,-Pja: cc Ílslr11çào de casas, piu ura,.;. 
letreiroll. c111bL:11rns etc. · .... 

AO 3-:5n~ . lJO~O<-, 1·1E K\IO \l{C \1.Õ:b 
OE Fli:lpW. • 

AS-SIM O.MO: 

Os n1r.1ti111i; que quizP.re , l'l'stir 11mf11 f-in hn cí escnlhn. 
de l;11stu, prça aó pazJpi IJ.U P. • mli,ule fa z<'r ne:,loJ . 

rdjltiataria IJ.•IC ficara b•111 ,;a/i,sjeit,,. 
.. • 

1 ·iriss mo J ,,sé <l 'Az n·do e ,\ilrn 

A' H a í:ra1,de, n. 81ª 

l\l .-i. H A ~ ,li A O · 
•, 

Ti77iii7 - !i 

;\' t:D !'\('. .\ , 

\"lCl~;\ T ;,: nrn B i1,J ,.t1\ 'DA< OST.\ l\1,.1 r., 

.. _,•1 as ior: ;s e lug ir d-, t.: ,t "'' e---lo111i·-
1,u.~. ta ,· l1er11 ah:·rtu t alis1 :, 111P11lo 

:::1!, n·ta •'ta d CP1,1 r,., \ Fiei· 1·: 1 
1 , ' " 1 ' • • l • " .\l:t r a-li 11·11:;c, ·1 º , e ~h,i ,, de 190 Í. 

Au'on ·o Luz. 
.. S~rr, ·tar1". 

<~J.\~A .lli~ ,·1-i.ll.'\f) 1ft l i E 

. A.). 'SlLV:\ ~Eirn \ 
l\ e~ tr. anti110 P e 1 1 · · 

. ·. . .~. , 1111 (PC, 1 o .e.,f;i hrleri1n en10 
'
111

'~~~n 
1.< ' 111 P) '!.'.'"Pl1dà . g :--lo =11·ri s- . 

. 1' 111111 t11 r,t.,do ,i1n p1 ,·e-o~ 
a :111 ,d1p1,••· hor~ do d a , '"~ t1J. 

, 11 ui .•• rpi \ lq111·r e , <'.O!ll

llt()_Lda t:1,111:,•r11e11L-e á 
J oão Gtt(tlbe• lo Corrle:frn r,r,/i c,n-ln se l,nl,1 n · · · a ri O 

litado'lfa~erq•talqnerobrtl de coülcireir,, dizer ·trll •p; :'I (IIIP,m intcré:.;-a·r · w1~~ª !fll" H[A D.\ ~L\f)J{E !)E Dl•:c,.· fl fl. 
quem zJrreiscir dP. seu,,. Redçns qne se encn.rrr,qa ·;1111_1 ° 11 ~e ª l ll:t ' 1 1 

\ pi,·11 ,11 pa . :1 a -,. a da "" 
de Jaze7-o1 ivi capital ou fó ··rr, . pa,·a O lJ."" ·1· 1a,ht._. 1 ª~•1 1(, 23. Te1ÍI 11,11a · 11i:t'i1g 1rira ·11,n T,-IPphonH 11. 2i.o. 
acceila 1ua q11er contracto, p1.ra o qo e. pnd~ sPr c:i nto. ·:1011,l•P 1~.- p I' 11 ~··11. h · 11~. ft· g1111.1•,,;· '!!!w=!!!!!!!~~=--~ -~--,.-cc~~- .;_ ~-~ __ .;_ ~~~--=~----
pror.urçido á casii'cl, sua n1sidei.:cia, á rn,, S Jucin flH' lhP, térn· a11\tliado 1.:um ~:ias pro- J 11/arm,!"ifl .y: J. -

1 
- ·· -- ~ 

9.7 · lí ô • · · " PY nrnn -r/(),~ A1·ti.strrs 11
• ., • 't:.. e~. lmr. Àl'elinQ da Rocha Coellto. 



DEUS E O NOSSO DIREITO AS AU1ES E O KOSSO DEVER 
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PELAS FABIUCAS DE 
TECIDOS \

e t-illl 48 ,c1111 la 111 ª. pe nas 40 IIH!lrn,_, ld,·ntal "Ep, ~·rtn, na,:ã~i _q :1c e~tH. ~ituada nc, 
r. d 8 ·ced ril c e 1 11c nc•f"11.·11 > nort <-J do ,·011 •mP11t" .. \fr, ('ano, cnr111do µ,,l,1s 1IC,1[1 O ns l'X ' { s · 1 , • . . 

· 
1 

• 
1 

(' 
1 

c<11-re 1Pe >< <l o ;\i!o que :ser·pPotew.m em seu 
da Co11q ari 11 :1 ou e n .J(~, cn .·.~ e ,cns lHi-rit<·1,

0
. 

• . . i1n•nediaL1Js, i,-lo n't11•w fai)nca 01 1tl e A s11a Ili tnria pnli·ic:t carrctir is1-~e 
E~là pnr derra1s HJVPlerndo O Hll l.rahal!ta,·1 -~·ºº ()1! 11 ,ais pe sr·a -: pel.i,; r ... ~ . ph:isrs: d~1111m1n:idas «At1· 

quahca\'cl abuso que os S 1·s. g ·re11l~s Mu;tas cl,,s, o~es a P"hri! npi rari a 011 :~igo _I rnp( n, - l\L: 110 : 1rq 1r• 1·10 e !:\oYu 
e seus suhornir,ados . d os r•sli1J,elec1- , ,. ,: i'i ,i, ,e .. ue tirn r 00 ): p, · r10,,--dn"t ·ngn111do-:,e c:1th uma p J.1,-. . 1 rne ll H , opc 1,1. io 1., o e> J . .., . d ·· n·1,t1·1 ,, r1 ·111·1nlt's 
l'lll'll l OS "l'lfllf1. c1tadoq CXCt·cern SO llC '0 · -o 1 , • 'i , , 1'1 e . .' ' · '. ' . · · 

· n. ' .' , . i . 111 v 11,e 1· ,is J'h n,, o qu, . ' · 0 , Hnlt•rr·111 ri" 111, ,-me,~ l11,.1onndon:s q11e 
us opcn:uws e operal' ia,- ne.L cs e111 pre- 11 1ll' cu l pa \Jl'•>rria. e !" i 11 tio1· c11so a, n 111·1111ciro ,oi do E;yp10 roi Mt' I,<·s 011 l\la
Fªdos:-N •J s ~a ,z.es Ci11·~pe•ifl, l <'e 1111.se ;li-ede I eii~adn e P:-tudadn pnra lh e• n ·· . do c.,jo1 r1·i1,ado att' 11 1 j n511 ~e i::u 11h e-
dudo lufas 1ern,e1s, de,H1as ª- abusai,; foliar Ii,.!,a Hnffici i•nle, afilli de 1irl'jn, ~e .'.11 ~i1~1 _1 _1'.1 : ~1_ro ,-1~11 111 <.1.11.c p~r11 e.l11,'.:s,1_ -~11 
conuenf'!'e:::· abusos qne a ,,Bazao,i per- .1 ·. . , .. , . , 1. ,;- . . , _ jco1 1,1Lti 11 s . ~R r,, ,1 epoc,1, pn1 e,u .1 t -,1d1 ç c10 

o - ' . 1 uicar o t,pc ',LI 10 ll,t llleC lf,ao ou co.i ro11s1!1· 1·,1 d,1 !)do pn10 c1t n1Ju1\ a i\/1 a11e , a· ·1e[1•·e11l e a,>s opera1·i 1is pos 1oque a Hl1 1 . , _ • . . . . 
v _ e · . ' . • ·agen,: Jt: 'll1st,nr: l;ao de ~l e n1p!ll" a l'd :hc;.~:;:io d,-1 

fada, uao deixa comtudo de ~er con;..ri Ta1nl.Jr111, 011 l1a<.1 ve,-~'-, caso ::i opc • 111n tc·111r•l.i a Phtah, diYi11dnde nd tt rai.t 
cie!'ad::i COlllO justa. . . raria com~Í"a !.ira,· uma qnnnlidad r. "lltl'C elle:-. o e,-~alil' IC'.:irncntu dn ·cnl tns ;10.~ 

· /\ inlcrve1l"ÚO da nclr ,·1a r11lnqe faz , · e e · f'e dPll"""º ·, rrPa•ao d,• 11•1s ""cr11ta:- . O Í~/lv .n , t' ' · 'q11c ,el't ll lllU I Jll Zf'l'n 1! . ljll (JOC' I li , . · 1· 1 · 1 . 1 · 1 . ~ . . . - e· n·'io ali ·l ante · ,1 . r<·· . . • . . ,, i,to 1~r.l 1 ' '" ' ' 1, ,, e.n rn ,us, ,i 1111 te 1n e,, .,-
, ,c 111 ür ,i1 ni,ri ,,l , ' . ~ ~' , l1t:1clatle e""ª pe~n. de !d) 011 _;:,O 111e ro" d,•, indnp C' 111rc :1lcs, ponecr.11tc cada uma 
cla1nai;ões dos operi·.1·10s .i,;ei·e m Jll sla~. contenha n11,11 só f.1llrn. é is-o lia-.,tan 1111.11. /! ,11H IP i,1111il1:1. go\"er 11 ;1do pol' um 
em favor dos propnl'LarJ()S das _fah1·1· te IJª'ª nã J J! ,e pa!.!'ai·erll,"al,Dql!Hlldn 11nic, cild,~_li er cd i1ario . . 
cr.s (' lll'Q[lf'as.; l11CS1ll0 no B~azi J, ílll clla (! IIIIIÍfC do pl;ilo . . , citl,-l<), dit · , '.! .'.IILilg('. 1111.pP.r1.'1 _e'< L~

1

nde_-,;c <~ C;<l,c ar'~ 
Hi de J.1nn(!1r·o, a~ r ecla, no<,;OCS &o r1 - li . . . 1 . 1 . .. , .. 1.. 1.1,1,.1 d~ .1 -t ,1 .11e ,1 de 111 1,1, 10 n,111do ~1 ,1:; 

o . . . 1e <l 111< 1,u e 0 11 a .ei ~a J,,1 1 · 11 1 · i" 11q r71 t,,111t0 s a q11v1 la e a .-rx 1,1 . .\ 
pera•rnto Leem encont.r':lo ~1yuc!ii, que E' a~, ir11 q111! Yivl:111ns " 'ª'l r ,tfa<h,s : ,1 .. :,rt;i, l1111da, !a por S1·01·,111· por,e1h ~11c-
JJOI' fin1 caeni pela Hazao ,!ssistenle do hora<. r , ul.iadas e seniç0s 111a! re r11u• t:P,;:n11• :; ,,s tr•"- l'haro ·,-: d1•11,,n11 n11d 11" · k11r -
operario . ne aolnf. , 11 n (C_l11·11p~) 11:iia r;\ ~ .~le11l~c111 t_. .'vl ycerin •,J 

E[llr • ,1o·J ·1q111' 110 ílO'.-'~O V1,•l'.1, ~· O,, 1· l" 1 1 - ,:,•!d . 1,- cn_,e !) ••]1 ed l1cacnu das tre::; l.lV -u ,, • ., ,-, v ,· n1r1•esso < O "" a • n, 8'~ 1:a•1 llOS . ·· ., 
L ·. .. .. . lich iuc.loli• e e ln '"lf'ÚO O 

• 
1 

n11.1ilcs t;10 at.l111a .. ~ e nlad,1,. p .: l11 01 lie . 
u1z, g1aç<1s ,1 ', . _, .r ü• ... 1! n~,1 11a 1110 - , c111 1892 . qn1z 1·c .~11 ;;1· a;.; Es1a" p\r 111ide:-; es1a111 sit11,,dn:; 11u pln1Ji-

11at1.,rnl rln po,o labcrio,,o, 0 se u s '.1º ' !ions dr. lrni al!i ,1 110, so, 11 ,a-: 11111 r e: - cie d1· C ~z1·li. a p, 11 r a tli~l,111,.i , ,•o ~1c11 -
fJ lll iil pago, n ;.;e:1 c:ra,;lc'.· d 1:,..1·'.'~I e ·!a· :o ,, pie•> 0 f1. 7, nrTefci:e" 11 ,- 0 11 !J,f;? 11 te pl1is 11:1 ,n ,11're 111 P,q111 rd,t do /\"i ' l 11 . cu 11 ,
do,.Jt i"Ua eo)l11caçan 111111 du 1

1ia e SC'l 1 ((1 :, 1J;.;:1 d :111 cs l ,<1 dn l ! l),C:-Q -l-ndo, !lflS 11.l•!( 11 1 /: lp:11 _!< ':'( ' ( .~ li 01 1111 ül•i (IS que nos 
di; e iro do I cch 11111~·ão e,c:1r1tecido ' . · ·o"(" 1 . 1 "; !', d .' ,,1 .. ... . l0 p , . Ili , 1 s L;,~ [' 1' 11 ·.:' . d:,11i1 .. _;1",;111~ IJ Ili a 1, 

. . .. _. .. 1 .. i) . . ,ti 11~ 1· l 1 • n. t ',' 
11.: ·11 · · . , ,;1, 1·111·11 1< ,-1, 1111111110 t!e 11:1 , .. ,.111 ,-;11:ao .. -\ d,, 

A pn111e11·;1f,1~1111,l~,C lcii os que li- P"1' ,-c!11!1J1a 1-1 .·ly,1111 1· en ll' l' no , •~ C1,t·o1•,n11•d1: li7 111e1rn,, de kl ,;i srú 1:3, e 
vrmo,:, {, ,l dn Caml,oa, C', qirn!1Jo !'. 1 e1,iza n1rn·la , que 1!ii1> cu re de sCL s 1lc- ,, i11: _7'1~r"' "' " C<i. _ 
la era I ún;ca, os ,-ens oper:1r1os nan n :i·i•" '! · 1, 1z _li, roei, 111 . q1w 11 ·r;1 a e• t1 ~t1·1H:sao ti ., 
1 . aso· íjt101· .. . ·011lrél I · 1 · 111, li :: 1, 11n. ,,,1,t r,?11 , ~e tr1111:i 11 1111<1:; e: 01· r;11-c va nta1·n111 11e,11 1111 · ., ., '- · J.u l1r·t ·111,s CJllC a lv•·Jt>re ~o<>,< ll!iiJ;,; ,.. . 

1 
, . . . , . · ,..,, . . - " I'ª'' 111 --e r1~111 11,11 10n,n11~· q111) se re" 111;im rh ~etH snpcriures, 11ao, nu cntr,·l,lri O po dc·1·e, 1·1111 pe l e11l 1·s <·111 '.C da so1·I•! d 11s 1k tr1•,; 1·111 t l ~ ~ 111Pz, .. s 

ai à". e,) que-pél,HSi_llllCI.S tutli,s ago'.ª· d .•sLCI' i:,d, ,, da fol'l.ll!lil, 1111 is :,lé111 rlP. A ~,·xl:1 tl~ll<t· llil a, , igllil la-,e pela perda 
LillU cltnva de laln1, ·11!-I de teu1,los r1ã·i :,OJra r,ll iPs ttl!1a lio •a ao lll 1!11 r,,- pa, da in•p,, •t,, ri d ,: ;\J,·111phv•_" o-c)lha :la 

cnío sc.bre a c:1ui1al du Ma,·anli;fo, e, ,·e inslrt,ir ·.~e llilS hUr;is, pi:!u <Jll C 1.lolt:i_J: il,1 R d,• ·, f,y ,lo ,. 11,; nl .o l·,gypto pa1-.l ra-
J • l .. 1 (, 1· l" l s cl u . " , ll" . 1 1 . p, h 1 ,1,' ln• I "li' ' , 

p·11a e·1~01·< ar a , ' ' .., 1 
1 . '- s , l · ca<la d1 .i pn.Je:i< o ll [> 1 y,-:1 co e. 11 cp111, SPµni nd G ,.

0 
ap z ac·nslrwdn d ')~ mo-

d1111 ,,s, dc,,a1 i··darla 111_
1
·nl:, º''.?' <·x,lnr:· ploi\;:in o :_i 1r',,ra l,,_r~1·. de,:,·c1;e1 :11Jí.l,1- ~ej1111H1 11 :1, ~11 1 ~. 1111h L1 1'.!111 ·1 d1., ",i: i.11_11\111 ,i-; 

qucn1 P"I' d e111n. S 1) ~un!' ~. ' tlllde. ri P!ll éllll'il lêl (' l'iiüli1t1s11l<l. ,,.a Ul'l(J ü !·º" ill! ll ll:-. q11n. ('()111',1 ,\ l'flll Ulll ;1 11·1:·i1 1; an tl n,; 
, . .. ,_:(J llOill;.a e c'l vida (_los l., fi :IZC~ O[l• I' 11 

] • • o _ d.1·11 i1~ l1 :1.-' -c•t1111;1. n1!a\·\ , 11,1 ,a o dee11n 1. v e,, nis e;\1~ n . 
l")I) ~ . 

o ~stl 1! te1np •1« imm 2m o r·i ·w., . ú ~ah:• 
d() qne: ,.,ftu !) !toras d8 lraballw Jn..Ja~ 
aos npcn 1·io<., no e11lr1 t :11110 , na." n ·)S· 
Ha:-; fabrica., es l ão de-dez e 1:1cia ho 
1·nR e n1ais, e pagas tão ~1J111cn·B nnvr•: 
Não ,basta"ª o lezamento d.iro que fa 1 

ze111 ;1a contao·ern <la J)roduc,,ão, e, pa· , º . I i·a 111uis acarretar de vcxnrn cH <' atrope 
lo~ <lc morte, roubarn,llic:i 111ais u11Ja l' 

111eia hora: 
Falia111os documentados, pois, si 

urn a r,obl'e mC'ni11a ou sra. não conso· 
gue Li°rar do tear 50 metros de fa2cnd,•, 

, - , da,; r1r,11·- fH111( ;11 Ili! 11 ·1 1,1 s,~ . ..,,d1c. Na !-11,n10~ 11;,1 p ,,·n 11• open<.0 .1 °r,•, . . . . . 
' · • . . ,... O tt1111g-o 11npc 1u so prnpnr, :11,non ,1 s 

, e,, p;i1•,·d 1·~. 1·le. , e e l'.<11· 1s;,;u 111e,;11 o fµ~pr11,-1111a e1,nc;i ,1,, 11r,.-ppr1tl:1<113 g.,z,,,, 
if l'e 'e1a1111 ;S 'l" ro11Jiec111:1•t1l.,, (l os po1 ,!otl1~ 1111.a ll'illltf ii ilíd .. d1• i !ll<'l"ll ·' e 111· 1"11 11 l.1, 
1üf'CS CO 11pe ·enlns, fl fnj,..t • Q,- ' a,!o de jl• 1,; lfllO lllllll;:t 1~•t1~\'f' 111\ t h1,! 1 r. lll !s!l e r

l llizei·ia :1 q1 1e te 110s ,·l ·cc:i1 do, 11ã.n ol1s1 1.·:t- 1·xtr·rnn~ •. n,.,e,,c,1 111i 11 agric1iltwa e ,H 
. . . ane:: ~e,npre :1 ~o,11J.1ra 1k 1111: !,(,VL' rtl I Sl!ll -

t::i.,tle gauli·,r-1 e G:000 drn!'los q11e 111al -ato e (',iieto-u. 
~lte .. ;a ,i para o nu:-so pão.-No nnlrc, Com o sr•-1rntl11 i1 npcrin nrnrcci> 1111 -
nnmero trat : rcn ,os in c lltor· des~te as, ,·-»n 1e111 c n •·diti .:1,;;:· 1 dt: 1110111 :n1c11 1os /1i11·c·
·umpfo. cen d.i 111d1, re1111v ,vlo no Eg~ l'lo. O;:; 11u,i·e, 

1ndi1·it111 ac:- , ~ t:eligi:'io e o, lit11! 11, ,1~ r1111r
,·.i .. 11 ar1ns ll1ild •1.:o,; e;c .. l'erelalll p· or, 111 <1

11 A CIVILIS.\ÇAO 1~ O, ..\RTISTAS ve:-ti;w1~ de 11111,1 re\'ol11r;{\n. . 
r\,,;ím os de11scs J>l11ah ;,idnrado <::m }km

Ern ~ ,1:, n:vrativii~. o~ hi~tol'i:tdorc., n 1ph1 s e B:1 en1 H~! dopli~. :-:fie s111J,li1ui os 
prcsent,am torno cent::-o da e vi~sa;ão,_ occ i- [,elo.- deuses Osirr:i de ,\hy.Jo5 e Amom ue 



Jornal dos Artistas 
PuliLe: t.;ão scn:a11al 

ORG10 DO CEXTRO ARI!STICO ELEITOIL\L 
Al.\HHIIEXSE. 

ne:J.accão e o(/'icinris, rw;r, da Mar/1·e-
· 1Jeus n. 30. • 

R ED.\LTOll Cl!E'FE 

ll[. GEOUGE GUOllWEl,L 
!-ECPET,\I1ll1 DA fi ED,\CiÃO 

A- f'. ~.\SClllENTO LCZ 
GEI\ENTE 

l\J. l ,l~IZ UENlUQUES 

A~SIG:i.\TUHAS POR ANNO 

JORNAL DOS AG.TISTAS 

:,n a, seg1rnctn ns Px igeHci , s do rn u!leio d •I Pondo alii p-onlo fin a l à sua a;;~erção 

l
obr,1. cl tl quem entot lhon e cortn_u ª m,ide,ra \sob,·e ü inlt·liz Cl'entura , o nieu a;.ii -e talvez em tempo:; !J elll cnlarnitos, ,,, it ~· cn- <l · l ] l d tas -;e os m llem1e:; exig· d(ls pela, e ns- ~<::,. i:uirnc 01:i \'IJO ro ,.:o ~ ·a rn- 1an_ e 

11.nw;õesgigrn te- (·as d,-ssc$ remotos tempos . re 111·011,se de1xa·1<lo-1ne ,·1,anH:nle rni· 
' D, 11 , p 1nLo· cap taes podem Ben ir de t,rcs,-,ioParl<, . 
!,· 7. A a t1Jt .r l i_g-11 r t' e ia ,1u 0 te,nr.~ rl e u.1 · Foi 0nlão q11 c me dispnz a e,,cr c ,·r 1• i,a ber qn m 101 o ,. pernl'lo, qn..i co11•0 nit,s· I · ·inu 1· 0 ri! , 'l " · 1 • Ire OU tlil'<'i'l I' t ·ai) ,l!Hrll ll.t <' ifü;;rci111 111 l' ,sa r1.e • C' l.i !·l !:U:, /1Il1a\'e1s iClr 
das c id :1<1,·s Je f il lias Rele :\l e rnplti:, e "n" ll,J!C ~, O que J clle <JU\'ll'fl. 
e rcci::i r, da, p_, r:11 1,id0~ d" Eg~·r·o l,l I f,tll ,J- Franci.scú r;m'?'êa !'inlo tia~; ·,:·:o o me,:,i " li n irtdi!T.-rnu1i ,1110 a q11f· 
o ar-:st,1 crn , 01nd i . \ -...c..-r;..,..,..._,....,_ 

1 

O pri·11<'i1·r•,en·e ,1e nccn,ag_:10 an 11 rti ,;w OS ,· . . Jr,~é Eu 1ye.l1 io Hihcfro pa,;;sou 
l
e º11segt.rn11clo 111u\al qn e_ "L~1n,t:1 e r,1 u11 1 11<'.l i o des!.!·t'is' o de \'Cr c<·ifoda ní'Li mor · -n11 11 ,,r or , " r1Y1 1-ai:a 1 1.:,)·~·pt:1,1ta , . . . . 1 - ... E' teorpo de 1-."1intlic .r r~~ c .1iro1to , tN1 - r•, H !:ilia ci-,l1r1 1nd,1 afil!ia (1a , l'-\n.a. 
do e1 1~ Y1, ta q 11 e a nniiio f.,z a f,,cç· a e que Sra. U. ~lifria A:nloi ,iil. Perei a d 1 
é p ct: i o Lze1· ~o .let:e~-ar o. ' il ,·a. ,í.., !) horas da nmn l1ã de I i do -~ ....... ...,.....___ 

F.JW,ITA 

Jll o T r·,·,;10 ri,, l ilsfrr ,laçro dri Centro Artist icr, ..,.....,....,,...._ ......... ==------------·iZE7i7Tõiilli=iiiióii-- Rl, ito,·r:l, 1ufl,11,'ll/lr, 1tr n·. p.p ondr SP. /í,:-Assi 
Tlie lJ a , .E,t·i rnoc l! :1 rc,il ça s ·i pelo reco nh e .r;nTaram este ,S~1·mo, lcia-se:-.Astig11ara11i e~IP-

8 .!;;000 ?"o. , J)(l!)o,, trimestralmente adi 111/cu/o,9 

,·vrrc11Ie. e1,ju sahi,ne11 10 rnuilu concM1 
.- ido teve lugar 1:0 dia su;ui,itc pc,la 
1ilélll J,i·I . 

:\O Sr. ,l 1isé E11tyr-!1inr· à !o,Jo;; de ,ua 
:'an:ilia CflVJilll,O:i ·o~ JJO~~o,, i'CSUll es. ' I 1 . . • er11w » r 1menl" da :wt l1 or tt lat l I e um u1111: o cl1efe, 

(1el is ex pll)rar;õ· .~ d ,s 111i · as de cobre do Si- No ag 1·rufor·,'nir ofo firmar/o velo O Sr. Aatnair. n li e ,k 011 10 da l{;iopii: pelos ra-garne1,tos r.uz, 0 ,1clc ~elf·-o do co ,nr.te, leia -1;e......../J r/11 t;o;·- Pc 10 S". Pa1lrc .J ão rl1)s Sant, s Clin1 de cauar, e 1:0 ·,dll!'to,; d1~ r1g·1a, parn ron re,1te. ves, fn 11 ;o"C; µc,1iil .11e11le oli:--t q11iaJo~ ,-nY,U' P angrne •1La r a fc i tilidade do ~oi , ; ,.:oi,i 0 , n,ii:-- pi·i:iieiros nnn,,é'rns do p· Ja c:,;cavt<· :io do lag-1 :\'Jcn ris para recebi- • (r 1 f 111 ·nt11; dc s tran,1Jordame11totlo Nt!1; r eln .\ LO L"CA 
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)l'nsoi· 1·o 1st•11 ,;çün d ,i J'.un u,o L'ibyr intn q11 ,~_t ,1ut.1 la Bcl!~·i10 Cai 1u 1 :a .f po-to 1u1 wu:a, 1.tJme .da [1•ve naanti~uid:Hl11; pr la in,·,1~n-ü<1 E11 n ,1. t1i ... i;c·1ne 1,111 anii!!n c-m a- na c111 ti nssn E-tnJo. 

d s li~ !( ,~.,. 0 11 P,,,LOt'Cª, vindo ,<1 11 ~nez, 1' 111 i-dosa c1,1 1,·c1sa<;ãn : E1a l1i<c , s,;1111 J Hl's pu ilus.1 1111:rüe a~rarlccen1m;· l l\\ lü l: O!J(Jll i- t.r tl e ~lempi!is pfl ;S Ítl\":IZOl'PS i> . ia P. 111 r.rl i 1 ,i l 111 1 n tl a-, 1 i n 11 a a e,, i 1 e,. 11 , (, < ,ide ,.;,i li\ a r 1111. •·.;.t,! .~ teme r1J, o:; i111·;1;,;nrc•s ---~-;;~_;--~-. 
11·1·1 111 '\.:, 'fl1CIJ 1 - 1101·e111 ll "() 1 n l t 11 I flCl'SjliCLa C.:O l l!C o \'éfJ dia•1)iia!11J ón - ' 1 l 1 . ;.i i 1 • , • '·. ,, 1 1 : ' ' ' } , , [\Iliº. S :1r. i,o,·t~ ·;,a o:· < o l1:---1on-;er l'a r-s_'..! e t1 Hd -1 r,tm -sc Plll s11j~ lar" a ·,r , r:t ,tl,·ir1il(·_11!r> c 1:rno 1,s ,:iios pia - J r· 
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· ,· ·· · 1, . , . li · . . . 'J:t o .1 ·an1", "1' 11 0" !lC "c,111,·1 e co111 t 1liut1, o·p1111, 1p: 11 H .g -1u ,l I te 11 ~n te . . JleaJ 11 s da t ,, r11 1r.;.a Lnci. a~ ,·r.l ,. ava a ' .. _ .. ~ . .. .. () 111v·1,rJ1·1', J . ra n1 11011co a 1111111:n H--11111- ._ ,· , . 1. . 1- 111u d, 11 1~1·t, .1ns ,llt I d 1: ln11 ·u··rno:; • -:i , ' . \'C,~l1 ~ Ulll CHill1CU G.1 1 ta a1:!u' f(; 1!.!lí\Sft ' · . - , hndo a c·1\·il1~ u: rn d,:; l'.; ~y p ;10, de t , l 11~ .1- I _ l 
1
. ' . iiai- lt! ;.:u-r·c· e:H;ar> e1 11 J de .lulht1 Pr1, 1 1) l j l l > ·1 l •11t 1•· ·111 -lifl'l' (l . e (J, /'1)~~11•111>· , t;Ol ll 1111,a \' (;Z lao lllC' ! IJil e .,,·g, nl1na .. ' I' 1 I\ 1 (, ll x· 1 1 ' ' " . .., ., ' ' ' , ,. , • • . 1 . X!flll). no 1.. XJII. v, lll. ;jJl l'. . , 1,- 1) ,·nfr .,q•11· tt! id o :J~~1m a ,; -na~ vi tu •le; iJ l- lc ,11110 a 1,r, a·c'lia11,10 a ss1/:\ 11a nn.Jo a v111 · -. \ 11, a n r • , l i -..,, 1, n e I e · [J e; 1 ave 1 1, 1 e Ia d o d a 1 ·~a-, 11n1 <1 e:;~r1,1 1k ,eu putl ,· rio pr,:p 11 - ,la do :ile:;:;i,l'- a ;J 1111111do. , · 1 · r. l) r l · I ,1o"sudi oc:e:-<·. · <1erau ·1H_~o 1·E o~ \..i 11,1 c' ,; .•. !I; ar:1111 111111- .\Lis . 1 0 ,a :.i! l·, Ji,i11ada 111e11lr•1·inliam 1, e prnlr ,tl11111 1: n1e. ~eml, olin .d ('.'ip1 il o-1 11 , , .i " . . 1 .]· .,· . .. li· .. , . ] • l' .A1lll11··~ (A l'lllO IS ) , 1· ·tirn11d n-~· p,r.r ' l . l fll ,_ir .u .. 1 J l1 ( 1 1:-;. lflr(),-,, S, d\cl,,.ll 

:--iri1, nü" rf._,1,·1 11 li) n', ti ]· in ak1i 1n d,, :;,, 11 s 1 ill,11:nl1cn ("li(• o u 1•c a 1, l111la1a II t1111 p;, 10 11 l!i 111 (\ fl,ll ft l<: l ' i:l1l'/!º'1 a Pi·dl.!m 110 ' · l l J I '11111ist1 ·n 11-l h: z, ,11, , p:11 \1 i:011ti ,11 1 r :, e, ,! ?· 101111 -1· ,n1 ,~!1Lu:o . ci1:11ti li t:o ', J '.'li ,-.Liru e i11- lv, e 1 .e1,1 10 11 i 111 11> 1•1 1· a :-:a n ,a 11nr o , t1 ·11 1111· i' ir,, o \lf \1t !r;,i1, ro,; 1•111preg,1ln.,; 111 t i,1 •s.. . . , 1- ni i' rc ti,-: ll'tia,·a l'~l. .1 1·, proféri 11ilü plllilt('II~ f,·,lr<i·:, 1,, 11 11 ,1,,n prl~zado 1:;, 11 1p,i -() ii ,, • 11np '·1·1u s: ,!1 cn1.i11 :,;p p.·1 ,, ,q :ill ' I l . · · 1 · - · 1 . . 1 _ . I _ 
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- ,;, il\l'il-' l C::il'.O'l lli ·X:i'I, C pC: 1a Cl':l. pc,r, i!IH ' I 11 1. l,1'•11µ:• (,·oa1WL',i. e11:1 ,u ex-<,11i11· ( -'S i'"il'i'' ' "I."~; fl " "·' ~\fJ CI 11;0!,, Ili l[ 1re,: - 1 . . - 1 ;, re 111 ia- p,,r,1µt•ii ,.:: JY· :1 1 fo tilii' 11:,11,:; d,, 1qllr: 1,0 11 1y IJc :-:n111. 11e ~lla , 0x1;1·e:- -- oes I c1 d '.\ ll.1:.de;2 ,~ i1c.,tc C:;L:1d11. 
"11 1, rr,1•ri c·ira- ri· 111 r1k::.t-, 11 ,,,: . . ,, L·lll exnll,1:-:, 1 ul11];i,n1n frl!1 jlll:'11it11 ,<•rdP _,,_T~'P. dt:J.--+-b\,.'d" r°<é p1Jd,.,1· _ic,; i L_i,· ,J,.. i11va ,r1,,,. . li111a~t: !1,, cal ,,..~ .u~, q:ic ~e 1~:-v,,ia111 pr:la , . .. :'VI pli 1:-.e µ11J111r:1 l: .1 dr·,; ,k t1• t,v IS(' li:l"U l~l"'i lu,ra p, r:li r> in de lJ li l1 o-, vai- ·C11 1.1 :,; t:1-1;r_1s q11' º" ili'lt~l·S-1';1.ltl1~1 r.íro; .-:111 ~11111 • 1 •11 1.1 ~ :,.:11e . r;1,, porco ,; r,~11 111l 1i de ::, ·

1 
I ,. , I ,j;i <Í'111l l1::11,i ti C ,1J1p,r11il ;1 , id ;'\ .1 \" C" :1,,'1 0 • .• , • - , . • 1 1·,.,1 11 li e, Ll 1, t' U CIC • l! . . . r ,. 1rnp!,· ,1 r11111 , e 11e lri1H;,\tl .. ,(1 r,,q ,a ,l,- 1 , · · . .:1 \ ;1po1· d ,\1: r.i11iu n,. ai> r11ilo11ara111 ,, l'-t1i111 : 1;" l."lu; '\"l-rlJelcc.1ci1 a i11rcg1·i,I: . S 111P 11i!,a ' 1º" lj 111 ! l'lh C<Jillt '<;as_<.:e •1 ,:1• n-i ,;n d<'-,('_I' t<l1 td(•1· 111l'lltu, i'º" nlf'ti1 ,, 1'1; tio p 11z 1-: ia .Lt·111 ,-,e 1i l•.;.;_v11tu dn ·tll'1t1- 1i1 ila· a 11;1!11 eia r1;111 a, Stli!S Vi,l'i ·:~a - il P 11111 •r:• 1P111 ur :11 -!!rn, \1111. ,~ pu1· rc11l1J ti" 111'~!ltl1 .. 111 q1 1,~ 1 ~1;1,:1. D:ir .ntP r, 1r., 11 1tl 1 1n,., l' Ore" . ,c- 11 nl 1 , a ,1 ;:(;, 1 pai ,1ul inli'"' · 1:11, .' r.J1 ,1i:1rJ11 ,. Iic::t11•l11 eslt', r1 11111~iil r, , :1 d1.' .\ 11n,1 ,1l'Hi:1 t ,, v,, <··ln 1:r1z Ul 1n1·_11t,- , Ju , i ,,do ,1,,,, 1,dc~ a.Jal!c·,i,i·c!II Ili(' ,Jij .,1 11 .10 laz1·1 · 1l! l\1;1J .,, 11 .1s de· [ll'Z.t::t 111:c l.' s, .1-clc pr,,:;p,lrrd,1d e 111 · l>,3111 tl ,Jpr,·,;-;;i 1 .. r,11 111 •1n . . ·' - ', 111,1•, nn11 ,1 t' 1Ji1 •111i,L;1 de l>.mti1;;P~, r<·i cl,1, l' Í' l' :fl>[JLG i1;1·,1r·n I'. i: :t!<Sl •1r pas,.;;1.',a.11 ,,r s J: s pe r.<1111 ·· p rn1e 1101t·~ . ~-1s. !, a rc,1l1tp11:-,ta do~ PM~a, ;'1111• ,\lPx a 11 le lio a~ ~e 11 d r .t(;üu1·du de ~,; 111c<Jll1 

<Ire o Gr:ind- a 1:rn c, p tgo de clu ·1~ ~ec 1110, ,' ·i1•ntc,111 ·11 e. ·-~k,~ 
em qne 0~_egy11r; )II> Prr,,~ lil" ,rlll 11 (ili v,d ,1 d -· Dcs j l!ld\) ardcr:lr Ill(}l\fC i-:ihcl' rlissc • .Y. l·ir111<1 .'l/('/( 0 Sa ,> /f)S 1111zer1,l. u111 11,t rnP.-.llD rp1•l Ptolo111<:n prn,·11 · , ' 'J' ".. . . - .. 1 , . · l"l ''-C \lCla srjn ll' Í'l p j"iP h · le Lll' · , tt• ,· ,,e ar11da i:lil.: . il CUUSi1 Gü !ÜO Crll('] CIJ· !l,( 111

1
"·' n )) '"º" 1 re ." 1'"t;w·,,io.~ '"' 1"" 11 rilf.• 
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1
:, ... t!'J ( 1 :a ) l i , "tl J , _ • . ,'i(' .'-;:S(J('', f (t S('Jllffllff. <'1.'1 IJ 'f11,t,,, fifi 1t/J8SfJ f !})U ' 11 p a :1~Leni:úu tl11 m111l!IP. , . 1er· rn1. t e qur.! iilenntao _ignorn,·a, per· ,<:1n,, ,,,, ,,,,. ;.,. ,.;,,,.,: J'. rlo J,'0111 ,. Fitt, 11 , 'L""' j ,i /..,-' E1~ a ,;1 1mnw h da _111s·ona dr 11m prn·,) _q nP ";'1 :: ICi •'l i10S=<C'!h pro_,;c111t ,1 rrs os g unes tnl,1•ltcic/r11/o.y r11c,,,11,nr,r/rs ,1,u, o i -· rm:a ,,,, /cito, (-'.~1,ou ve~t f! tos ~al1en!es de ,; 11a l?':'i°a/re:n . ,.e di,sr.· l'Hll1 por <!ri Ire la(.;rirna..:, (jllP 1·11//,, uo ~e11, d1: ,, ,ui e ru,s.~11 ('011.gn',tJ<tt;llr,. S) u:n t c.:,;usa a,l11n,·11 e que ,;e co nr1 ei:,•,,e o •1,I a I in ln , · d, .· .1 · ], '": I] , · .-norne d 1~ q11 r lll1nlarn11 etl O;a· : 111,1!, nü, ,• ' '· - · ' J \!C 1111;1_ (<l,l I.Clll~(, ao "'7(!,,~<'!j8Tl')•>"r .. se ~, ·11h ('C' o nonrn llo •Jnem r.inzr1!1J11 i, mar- n~ occn.;;1i10 de ser pedida C:lll mal 1'11110- , 11101·P, tall1ou a pedrn, fn.1,lio e Jorj on 0 ln10 por nrn (!ISbelto rri:1nccb0 a (Jlll'm Achrr-s1' P,d·r· 11 ,, rir, 1,wsc:, ri ,MsPn i,,, ,.,,i-1 f \. 1 1 11 · I J 1 · · 11t1,tr, e,,ú,lJ ' t ,o·,·,"f11 ;•,·,.,. te (1,111 li l JIOUZ" C rr erl''J C O< (llJ 10, La·,, l- .ICS lpi . t e :_.Jt:a\"D O rnalil puro C '3 '1íl(O él[l)Qf'. f'~·c iru. v< ~ ' 11 ' ' ·i·r-



JORNAi ... DOS AH.TISTAS 

CONTRACTO DE OBRAS [nhoras. e meni nos , Sandalia , t! e !ouas rn" para p11nllos e br rtn rns ele ca mis] s de 
· as corés e fei1 i1i"s, p:1ra hom Pns. ~Ci ,h o, f::' r ;1~ . e home 11 i\ , sã0 11'um gôslo sen1 r iva l: 

4o Govern?, commerci_?, cornp '.1.nhia~_cons- t as e lll f> lltll O~·; elii :,e!5. ,iR de ":iqu ela . ll 11,t '.i 1·s d11 plo~ . e 111 eli>i!;1 11 t~s t io s. 
tructoras e n tudos em/im, o directono do . ·. ]]; , f' · d . . ,. .. . l _o d• s t>:-t_cs tr,, l) allt os rnu de tarta1uga, 
•Cent,·n Ar tístico Eleitoral» propõe-se á con- coni meid so .'· cn I,t oic~ pa~ '1 :s, tpa- r hl! re.·, ·1111t ·t\ üe:; oe ta rtaru g,1, e tc. Faz 
t1·actar ohras ele pedreiros. carpenteria nn 10'- , e b 11·zegu!ll s , ,a i;.o:-, hve l:a,, 1)0• todo snvi ,;o p,. rtece nte ú arte de Penr eeiro. 
1:al ~ civil, pintura, marceneri!i, sapataria . t'õ e-, pr·P IO, e il l~ eo r·<· s. l'nrnb, 111 , . 1ed11z á pequ r- no s ta111a111l M, e 
al,(maltria, rn.nsica, typoqraphia, cal1leren:i- Tud o enco 11lra'::;e Il,l S·1pa! a:·i11 gol;w, tl1tl ,·r(~ l1 le~ e CH11ee rLt rs gr.u1d e, ~l 

ros , maquinistas, 1~m teeiros , 011,rices, enc!J- Centi al. ,111 '1go~ pentes_ a llü ~, ti o . t:1r •a r, g ,,, ch,iíre~ 
denwçno; col.ch oan a e de t"rl11.s - as outras etc .. e c.01il1 ~cuJo, por ~pr 11tr l'. de ta ,a , e 
qnasquer a1·tes Oll ol,iaios , por p1'1l(:OS raso- só A, DINHEIRO C. OIIIIJl' i, Gi)~1:11, f' ol11'i1 S d,J t rt .1rng~. yel n o ,.; 
vins, com1Nr/eirão e promptiiliio, qner noperi n. ni, vn~. 1>reti11~ .IJ1 :at .. i :;. Iufurm ,H;úe,, r ua 
metro urbano , quer no suburbano , e mesmo ll',l.l\i.151. v:E: j , IP~lffi'ii'~íNl~01@ irl, ~'ID, ~:i11L, - l{1tta u . 63. 
' 10 in~e.rior . . ·. cceitn todo e ,jnalquer ser d.ço 
rtus dt fl eren t,,s a.r fr's que existem no fü t a.rlo ~-':;<""'~~ - ·- --

71,or em7weitarla , ailminis traç,10 e_ proposta.-- \"l C [:\ T ~ 1 E 1, H' 1 U \ D. . e· OST 1\1., 1, O l" Fl(T\'A DE F F F RF I o E s E l{ t.> ,\ LH FI-
J;ncarrega-se ta111/Jem, dr> decoraçnes de casa., '- r<, · ~ 1 n ·' ,~ - • - • " · , 
de l1ailes , cr1samen to.:. haptisadus €!'1'rai11es · IH> D[~ 
de fes tas ci•·is e religio ,,as. f' a rti ip i ú qn r m inte res~n r p'l, ;a qn LII HO ÜA CU~ flA . E Cª. 

flua ela Ma,lre Deus n . 30 

A0.5 S H:-.. DO NOS llE EMBARG ,\i,:ÕES 
DE FEHílO. 

m11d<111 , e l,1 1ua d11 . .\pi,·n ,11 par:1 a :- a d:, 
B1;;;1tln. (' ,1 ,- ,1 n. 23 . T e 111 11111a 111 a 11 rr 1r ir:1 1111 .... 
cnnto . .1.011d n t!· p· r.1 o ""U s li ns. fr prrur z,• :- l\'es lrt rfficinri prrpara se com p rom1iti ,/àn e os -
qu e _ lh e té rn a 11 xrl iado Cülll • k'ua; t pro - sn:o qnal1J11 P. r se uiç • pednwentc us al'lt es cfo ft n ·o, 
tec .. oes. p or JJn'Ç" se.m c,1111p1·llir./or. 

ú / .idio co11:11w,,úa à srvs frrr111ezi,s CjllP acha
se á fr1•11tc da dfreç o dct 1.- 11 ct officina o 1l fo c!l'i
,iisla 1\/r·c ,nico ., .daw ·do Ce.~ar Marques, com 

Joã() Guall.,erto Cordeir.o achanrln se J,ri l - CENTH O A HTI~TI ' O ELEITOBAL 
· quem pndem enieuder- se as p e soas que p retrnrl -

1'1'111 qualqw,r s•rdço, podendo o mesmo fazer uzo 
da ji rnw p ara n~yocios da m P,miu. litado rr fa zer qnalqner ob ra de calcleire fru diz rt LIL\ IU. \/; ; EiXS 8 

qu.em p ,·eeisar de seus 11e d ços qne se encarTe,qa D . 
de fuz el- os ',Vt capital. OU j óra para o qne () rrd(' J11 (l .. g. <;J' ~. J)l eS Jd 'lt lf'~ do dirr r, [ J'i/l 
acceita q11 a'quer contra<:to , p1ra o q-ue pnrl.e ser e do d il :\Sf·lillilea--ge ral, la ç, , c1 11te á tni! 0, 
J)r ocuraJo á casa de sua ,·esideucia , á 1·u., S. J oào e,; rn e1_11lir ~ desta t 'O I pn1a1;,i o, que c1,11ü 
i . 27. nu:1111 1r1c,·1,ga ;·rlm e11t,: a ;; no -s:1,; ""'~õr~ , 

111 xla:,;. l 1·d:1 s as len;a~ P. ~exta, f, ira s, ,\s 
~ -~~~, .. -.,~--..r 111 .P SII :t :i lt or;-i S C lugar(! ,, C11 ~tlli1 ·e---l.' ülllÍ · 
11..\IU.\ i\l) Tlíf~ODORO GO NÇ:\ L \·Es 1it1 ;t. ta 11 ,li e111 ,tl1 • rto <1 alist:1nw n10. 

Encar1·ega,<:e media11te prévio :•jn--le. 11 
f;\ ser q1rn lqi1 e 1· !' e rvii;o perl1·nt:enl e à, 
artes de pin tur, ped1·eiro e ea1 pi na c0 1 

lllO srj a: co 11 s t r 11 ção de casas , pi111u1·as, 

ldreiros. e 11 1b lPmas etc. 

:::: er rr la • l il dr C1•r,11·u A. El ei ur,tl .\lnra 
ul1e11 se, ·18 de ,\! a i11 Je 190-1. 

A n', · ·o L •,z. 

Di rec to, i. 0 S cr• ta1 1, .. 

; _ 

.Sâo L uiz 14 d,, I ,mhn de J.901. 
J,idio da ( '11.1t!w & e. 

B êco do S enri,w rio n. 23 

OBli AS DE PEIJIH]IW 

Fe li p p r. He :1i,·i o dos S nl o~ . ,:rn \i n1 
Ido- si~ l1a l1i ' il a lo i1 (' 01 il1•.1rlar o l ,,·as d,! 
p e<lf' "i1·11 e ,11 :-d1·1H:õ ·s 1: r1· c· ,11 sl 1·1ll <> ; ,.; 
d e t: a~a ,, , .11 11 ,e~ 111 0 q ,rn lq 11 e1· cÚ11cen 
tos . 

E,d 11u1. fi n!.'. C' 11 1nrn 1orr pn1 i do e 
C.-\ S.\ DE Alnl :'1() ' fl 1 :E fa1. di, r• 1sa·, fi1 1~i111 cr'l' os ii ,i.;r,111il os , 

ALFAIA'I1ARIA DA ÉFOCHA 

O prnpr1et,11·in destn e tah blec i,ncr,tn . 
í' íllllll11111 11 :ii ,111S SPll~ 110111•' 1 O ll'i f'1 C,ltllP-

ze~ q11 n hhri11 1ima uuv~ 111li ci11a clP. "1 1·11 i 
le ri a, à 1·11 ,t Dirert 1 11 . '1:'i , P , 'lil". c r111-

. YÍet.r) n,1 pon tn , lid d~ d1' ~e11 ,pre :,,1! : V r "~ 
iuai , e \ i/.rn nt e~ pr.s~on~ q11 f' o proc11 rare1n. 
g: n·a11 te p• o:11p lid iO e perf,-:iÇlU 11a,; e!l GIJ 

· lnentl as qn t\ lli l' í11re111 lertn ~. 
As ul11a ;; qu J f(l/'f'lll p 1_L( ·~ no a f' to dH 

eutreg ,, !eni , nrn :tl1ati,11ento i ;1soa,·u l. 

·,\ .J . ~[LV \ ~E H!\\ expn • j n . :'1 pi n1·cl e 1· 1; "1ieos e tc . 
~ e~\f,_ rtnti g.o e c'.1111i cc;1,l~1 e · t:,IJ · I, l'im cntol S0tlist'aw'.;<h a 1·on !l't !e d11s do 110., , 

" 1.1-, é ~ · 111 p1,,111pt.1,,a ·. g ,to ,u11 ~- ~n,·ani c :-ol1il e 1. e p1·rfc 1din s c 1n eo rn-
1.11;" 1' 1111 11 11c1,t.,d o e 111 11rer o- · l 1· · · :

1 1 
. 1 

11 
,· I r 

1 1
. ' ' pc u1 111· e111 11 11, 1 1, ·ns 1, 1·.·1·1 ), Sn:1 n .-; iu c 1,• 

< '· ''" tJ ,.. 10 ,\ , 1' ( 1:t (I U a . n · · ' . 

11 ut. 0 • q11,dq11 e r eni: ,1111- Cid, [{ 11a ili! la a ol a C:t· }t ll. ':HJ . 
11 ,e nda con e- r11 e11tA á 

,1 l'Lf) . 

H U .\ lJ:\ ~L\ i.) I{ E D 1~ D I·: C..:, 99 
Tel( •ph 11 11 e 11. 2 t:O. 

OBIL\S BE PE~ TEEIHO 

C i\TH Alt\' lSTJCO ELF,JTOIIAL 

M .\ lU~ ll E:.\S E 

Dr, ,·011fo1·mid.1d t' ro10 o q11 c dl'1c··rri in 1 a 
11 1 ,,.;-:1 Lei c·111 \' ig11 r, 1·.11 u,·i.l1 1 :i t11 d,,, n,- !::i r- . 

.-\O PUBLICO D\ lAPITAL ,~ l~TE H!OR 111 unil1r s de,J ::t ,·1111 ,o_r ·~>l i), 'III E' ain •lil li li) 
A1dQ1iio Der,w rd,'1w Salle8~ •

1

e,1a11 .111rn111 1.•111ad,, , " ,ljlfll 'P,,.;;1r,-111 -, e a ,·1r 

,,..,._,..,..._,._,~~--VVV"V°:.,-v--.r.r~ .... ,.._ e 111 ..rt ~,il rn :1ra11lr r n -e 41111 lir r 1·p;n . 11t r, prn __ l·: · .. o _ 1 e per '. 1~ ( J J.:11 ;1 11H.•11t11 : li E\iµe 111:ia 
abrí1·;'1 ~11a 1,llicillil ll b l1 C;1pil:1 I. 101 11 . ff , 11.11 _bf .. l ,1 -d\• 1,: 11 • 10 11 u,, :: il 111 ·h>, 11 ;1,1 ilt f- :i 
recer·Ju~ H'll- s"r\'Í G·•s ao 1'1ílol1rr,· rna-; r e- ,. ,- 1 ''_Ili 11";.!_: ,:la~ ,,,; v,, 11 1;1 ge 11 ,.; a q11 e ~ó tee 1n 

1 l 
· • · • · dirert.o 1, ,; p1ra111 e11t·,d11, 

e -: J~ ~ prPp . r..i ( ~~d e a e, 111 prl'L· sa , u;;s,·1.·,. e, , .,.·11 . , , . , .'. , - .- ., . , , , 
1wrte1tào e 111 ·"11c111ad e 110• ·JJ 8,.1,s· l Jll e ,, . 1 :,e rup e a · .,1.:~soes -l~ ~r ,u li u-

SAPATARIA CENTRAL 
ff E 

ED[ARDO Coou l IRO Pe.u"tes de t• du~o , t.im,t ll h-1~ {s t.',s P fe r- rn,-S· da 11 ··•U· . 1 C 1 1 J · . 1 , , :- - . ecretur1 a e o en ., o :\rli sco El ei to ral 
. · t ios , e~tt!, 1 <> ~1,c o· e •mm11.n~ al e 1,~ de fo tr,Js M· .. , 1 ... . 8 1, J . 

. . de pf'JX c: S pa ssarn~, etc·. f.arxa s para r,,pé .ª' u .• u11 .,e, l e u,111 ,, de -1\J vl. 
N i:ste e:; la belec1 me~ lo prepara ·~e p·tla ,; ·p,, r11 ltonets.,. a!J1)toad u l'as, h óclrc,;' 

Com promplidã.u e asseIO t.oda C~pCl.)Ie gra111pc,s. ~l/'ilt.:adore~, fi g ~-.:, Palitos pell' es
de cnl(·aclo para homens, senhoras, e trHve,,-íls 0•1 at , acrt:s para ~e11Jion~, e nH!1ti-
cria '. . na~, p11l ~e,ras , com e SCUI IJl':1 el'lêle~;, Clliil ;,, 

A 11 Lon io Luz. 

Dirrc tor 1.-· Scnel nri o 

nças. . . . . d para tE~eia- d- torlletts srgno- sa'mào cúix ;1 
Al em lle um boni_lo sortun enlo e e port-tetéias: rnsê ta:ai (argolões ) n; ra ore , !!!Sããv~~~./'~~~~!!!!'!!!!!~===-s.~-~1e -a;;·-,_;.;_,...,'!. ... =;::;_.. .... ;;;'""'..:i . 

obra-, feit a~ como sejam: . Ilias, al irnpadores de 1111has, castõe~ pa1·:tl' l,fa ra11li!in .. -T7Jy J nrn.aT-riM A .•tú ·os 

l 111J1 . .l.veit•io rir Rocha Coellt o. l:luti nas e !:'õpalt>S para bo1ne :1 s, se, IJengala~, merus-Jnas, etc, et" ., j\lJoatoadu 



JORNAL DOS AliTISTAS · 
COST'CllEIUA nhoras, e meninos, Sundulia~ Je to rlas! ra-: para punhos e bt'rturas de ca111is~s "'l as 001·es e fei1i1)8, pura homens, se1,ho, ~i.a~. e homens, são d'um g~sto sem ri\,l) . Na rua das Creot:.tlas n. 98, pre1 r-as e 111e11iuo~; chi11el5.0s de v:1queta, jllº.11?~~ <lup_lo~, temi ~llht>gan~~s ~1

105·t . d "d- · d • . ouu~ e,,.1es th lll os ~au ue a11a1 up: a, ara1~e com pr0mpll ao e arncio, lo a com meia solla, cnfoldore!, para sapa- clufre~, ,111 ita\<ie~ ue tartal'uga, etc. Fw1. ospecie de costu,a!I para senhoras e tos. e b-H·zeguirn:, 1aço~, flvel ia,, ho• ,t, ido sHvitiO pt rtecente á arte t.Je Penteeim. meninas. no go~lo que . deiwjarem; lões prPto~ e de co1·rs. 1ra111hH11, 1etl11z ft pequ!lnos tama11hos, e lCs ,; im como. rarni!las oara hn111ens, Tudo encoulra•.se n<i S·1palarla go"_lOi il11Tt•1·,H11e:. e co11certt1. os gra11d.e~ ,. µaranli o,,e pei eiçaCl e mo i:·.J ace Cenl.ral. etc .. ecoulu·cidos pol' • peute~ lle tala, e 

"d f · - · d" ºd l -. 'ian11go!' pen1es alt<,s, <la tur1arug,1. cl11frc, 
nns preços. s·o' A' Dll'.IIEIRO co111pr,. casr:11::0 e 01Jr11:. t.1,1 t .. , ta rn~il , ,·el1t,,, a e 11, ,voi: Pretio; IJ..11all):1. lufurmai;oe , r ua Maranhão, 22 de Junho de 1901. 

? 

AO; sns. l..)ONOS DE EMDAl:{C\t;ÕE8 
DE FEHRO. 

:::,.,nt,,- Ri Uu u. 63. 

~ICE\T;-;;~~~; \ MH~ IO~'FICIXA IJE FEfatEI~ E SEHHALHEI
HU DE Parti 1p1 {1 rp1 em inter1-s,ar p0~sa qn 

LIDIO 0A Cü~IIA E Cª. 
Joã() Gualberlo Cordeiro achnll'fo -se ba /,- ' llllll.l"u :-e .ia rua do A pi 1·a·11 pa n n :-1 11 tia litado n f azer q"alqne~ obra de caldeireiru · diz ai Bora1ia, ra~a n. 23. Te111 . u111a IIH.llt fl' 1cira no quem preeisa.r dP. seu.s sei:içns 9ne se er1carre.'la canto, aonil ri e, p · 1· 1 o ::.,·u, !1 ,ns, ÍrPgu1·z1•, .l\·es'a ,fficiw1. P'.ºl'p.1.ra-se co1n p •omptidàn e cs de f« zel.os wi capital ou fora para o qn.e ,1ue lhe tém aux,IiaJo i;om ~uas pro- s~zo '}1tal'111er se- i:1ç·• 1~erte11ce11te us arttes deferru, acceita qualquer contrar:to, JJ:.I ra o que p?de ser tec ·õcs 1,or preço sem e ,mpt t. ador. procurado á casa de sua resideucia, á ru,, S. João · ~ · ú Lidio com1,1.m1tica à sr-us fref/UPzes que acho · i . 21. 

se á fr"71te lfo di,e,; o da 11ua ,,Jficina o Al11chi-11ista .1\Jec mwo duardo l'esar Marques, cm i CENTHO .HI.TISTI O ELEITÓI{ \L ,'luem p r,dem e,ile,t1er-se o~ pe, soas que P_relPlul -
~ -~- , ~~-·.,. " 1 

, ,.ei,z 'JUltl'J.u,:r s•ri:1~0, podt11do o mesmo Jazer uzo M . .\ 1t .\\',,E NS E da Jmna para negocios da meam,,. MARIANO THEOD0RO GONÇ:\L\"ES ·Denri.lem f! .. s_ sr::. pre!-itl>1! tos.<ln ,Jirect• r ,º · ' 8ào L_uiz !~ de J~nho d~ 1901. e •lo d .i~semblea--geral, lar;, :-ti · nte á torto~ Lidw da (.urtl,a & O. e,~ me1.11hr s t.Je sLa ~01p•.11a,;:io, que · cuuti IJêco do&ntinario n. 23 ~ dº , . . , nua111 1n ev1tg,1 v~lrneut,: a, 110.-s.is ~essõ<•, l_~ncarregn.se me m~te prev10 lljlh·tc .• a m1xtas. t, das as ten;as e i;exta, f ira:-, ;s -:--~~n~~-----·--.,,._-.__~~ t 1ser qual_qtJer ser\·1~·,~ perl1rnt:1:1ile a, 111:, !-11 a., hon,s e lngar ,1., c11 ~t11,1 ·e---Conti- OBI' :\S DE Pl·DBEH\O u:otes de prnt.or, pe ,h·e1ro e carprna eo 1 uu 1. ta111liem all"rto r al,starncnto. •.1 • · mo sf'j;t: co 11i:ilr11ção de casas, piulura-1, :::er.1:e1a 'ª d C~1,1r,, A. Elei ural .\l,,ra-letreiro~. c111bl11m<1s ele. ullcu~e, 18 d cl .\.la1u Je mo L Felippe B1·ni, iodo~ S •nlo~. uch ·1 n1 

ALFAIATARIA DA ÉPOCHA 

O propnehrio deste e aheleci,ner,to,
rn111mu1111: ,1 nns seus 110111"1 o º" í1e1.m~ ze• .que ahriu nma uovn 11ílh:i11a t.Je <.1lfai 
lt'l'it1., á rna Dire,t,\ n. 15. P, · 'Ili·. co11-,·,ct11 na p·,111..11 dit.l d· ifo se r11pre :.rn· ré\ , 
rnai~ exi1rn1,e~ pflsson!\ quP. o procmarem, p::1rane p•o-nplid ,o e perf,:iç:io nas euco
mentl 1, que lhe fi,re •n fi•iia~. 

A:.1.1lua,qu,forl"m p•J!•l- no acto da 
entrcg•, terà, um abath,ento ,·~soavul. 

1 

ri'.ílA~ :UJ:w.Âç), @~ ©]: ltl ~ m [U q,~u. 

'---

Ànlr,nin L uz. 
DiredOI 1. • s~crt'lar lfl. 

f: .\S .\ OEAH.\l.-\0 .,1n I E 
. \ .1. :::ili.V .\ SEIW \ 

~e-til :rntiµo e ro11her, õtfn c-t,d,..ledmen 
a \ Í,H ••! ·e Ili 1trhl!lpl1.!à , /! slo :uli.,-
. t1c . e 11H11lici11-rlle tHn í11·cç1is, . 

á •i11 ,d1p1,• 1• horn 11,, dia trU .a, 
n ut~ quall11ier e111 :om-

1111}{)1)a COIIC ·1·11e11te á 
arte. 

RU A DA M.-\.OHE DE Dfo:LJ,, 99 
Tdt•ph, n,~ 11. 2<.0. 

"' ' _,..., _,.. _,. .,.. .,. _ _,.._ ... ___ _ ___ ,,..,...,.., • .,_,.. .,...,r.,.. -.,...,..,_,...,...,,,.. 

elo-se 11al,i 1ililclo 11 ro11tr.1rt,u· olr1·a,- d~ 
pec.freir11 e ,11~trui;õ1!i- ü recun!-lr11,. õe8 
~e ca:sas , u 111es1110 qu.1lq11cr 1.:011 cer, 
l, ,s. 

E:-tnc:a. fin!.("e 111nr111orr pulido e 
f"a1. di1e1s:1<s fi11~i111en1os à grnnilos, 
ex 1,01,ja, /1 piueel e ruslicos e·c . 
, 8 :11i,fa1."1Hl•> a ·\'ontade ,111~ dono3, 

· ~ara11lc s:,lidcz e l erfoil'úO 1-e · 11 rnm
p<!Li~ur e111 111,,di,·os 1•r,•1;0, Su.a ri,idell' 
ci ,, Hua da Ta ada ca~a 11. 2U. 

C ~TB , Al-t'l'IST!t.O ELl<'.i'fUH.\L 

M \ttA~lU::'\-SE 

. Dn r.nnfonniila,le i-0111 o 1111e dl'termin ·i a · 
nos ·a Lei t-111 ,ignr, couri.111 a l111·0~ os Sr· . .,..,..~--vv~-~ .\O PUllLlCO D\ t.\PITM. E l~TE!tlOH me111br s ,t .. :-1'.t ro1i,ur.,~~o. ,p1E.> 11111 a II o . e.,1ao j11mme11laclo, ;\ apr111•s,ar, 111-,e a nr 

,,. OllU.AS UE PENTEElllO 

SAPATARIA tENTRAL lJ,n arl .:\la marn11hr.n~e q1rn hre,·t>tn• IIIP. prn.-111 o ao p,,1·d,0J i1r11m, 11to: .. gxiµenci ~ · ab irá :\•ia c10i1; :11a 11e,la C tpital. 10111 ff. Ili• 1,-J.lf'll :I\'• j 1'111 l"C IIÚS• l: lllll IP, 11.Ío 1h LS . 

1-

DE rccer os ~,·n · s~n ·iços ao l'úhl1r.o:. mas re- s 1·,·111 llf'J!i1tl.,1'1 ;is va1Hage11s a 1111c . ó te. e ,11 cd,~ ~ !'rep rd ll~s1h~ á e, m prl'l• sa, ass,·io, :dJrl:ilo os juru1uc11hi.11,s. _ 111:rt~1çao " m 1111c11ln1le 110, ,~eços: \,u1ucça111 su111p.e u:i Jc. :-o s !is sete ho-EDUi\RDO GOQUl.lftO . Peute: de l• •do& o~ tama11ho~.g i1t11s e re,- l!l\ tia 1111i1_e. , . tios, e~tei< tll"~1le o c•,mmuns até G~ •iP. fe ti,,s S1:cretar1 ~ tfo Cenit o A r i isco Eleito mi Neste estnbelecimenlo prepnra·sc de peixes _passaro•, etc 1 :lixas para ""Pé, Mar 
1
11!tc11se, 8 tle Ju11ho t.Je 1~01. · "d- - . d . p 1h1:1 pura honet$. abotoa,tul'...tS . b óches com promph ao e asseio lo a cspe~1e gr.flupos. 11trucudores . flgt .. , ,,;;Íitos pen•e~: ' de calçado pata homens, senho, a~, ,. t a\"e -l'as 0·1 a11aca::s pa a seuhorv·. e mPnicrianças. 1 

. o.as, pnl: ~;ras, co.n. e sem ltr11 cPlêtei1, cuia,., 

Antonio Luz. 

Diuictor 1 .• Sern:tario Ale"nl tle um bonito sortimento de pa,·a te.e,~. d· tmll."u~ s,gno-sa'mão, caixa Fã bra-1 feitas como seiam: e ,,,,rt.-t~temia; roseta& (argolc'ia!!) pa.·~ 1i1·0.,é!!!i!!!!!~~!!!!!!!!!!~~·"iie~i!!!-~~~;... ... _~-iõiiii!~-o U "t· 
1 J h lhas, .ilimpaiJ.ore~ de unhas, ca~tõ?s para .Afara11hil.n •• -'f1,?I .Tnrunl-r/01 .Artis'ni v m~s e sopa .os para oinens, Sf', ,beogala:;, meias-luas, etc, etc., Aboatoa,Ja I Imp. Ai:elino da R ocha- Coelho. 

81blloteca Públil;:a Benedito Leite 



Jorttol bos Grtistns 
DEUS E O NOSSO DIREITO AS AR1ES E O K08SO DEVER 

ANNO 1 MARANHÃO, 30 DE JUNHO DE 1901 NUM. 9 

ENSAIOS 

I 1 

E 11 11 11 ,a es lr,iJa nrila:1, 0~ o r·o ;11 pr i ,l . .\ nt, nio n. do,_~.i nto, . . 
men to. e 111 L 1 11 lago l l'anq,,illo o pl ano . I_, .,a_1 1drn Ai_ito nio d"s R :- rs, . , ·fi ,. - '1 li . J'· 0 •

1 
•• 0 , ,, Cyrillo Da•1 0 de L . .J 11n10 r , . rl ~<i upe 1

• I L:C .. na,, )? 1" 8 ( '\:, ' " e S,l Seba~ti~u da Vera Cru z. ar t 1:,; têJ , SlJ\1\LtfU ');-'lciendri; P. -\l' t !~, 0 fr /í,ti ba• l, d1ver·l111 1e nlo d~ 111 e 11 1 ,o, , º. vo , t•;11 ii, .Jo,é !l o z de ~ouza , . o, nossos ai·tistas, ,~ Centro Arlisttco ln11: e. ascc:1 ~ün , C,H.(11 1nh o [I ' 1·1·01·1Hl 11 D11 m n~o, 1\n ro11 i1~ G11t<0 r es, arti sta, Eleitornl Ma ranhense. ele .; n ab ·,nd onand v t,: e os o ' ji~clos 1L1Y_ '(ll o :.J:i r tins Fer reíra, Certos acontec i me ntos se ren li-;a rn co!lsi :l e a ·l os. tem s a-. a'is ra rõ ·s .Jo~c .~ 111t a: f,u Jo.~ San tos ,_ ns ,·ez es e11tr1: uós r111 e di s11 erl a ndo no" ,,, - 'I · t · • ir,rn ,ng" ~ ,.,,rn ,·1 , co H11!11m, - t-' Hl.!,X ! C r1sa ) C .\ () Vlll !Cíl -º"· , !!e11Pdi Gl:J P0dr o d11 Sil\'a, daindi ffo ,erlf:a hali i tu ,d em que v •ive O n11111 e1· 1i
1 

a1· x'e11suoe o r11 ,1 1·11n1:n· f: >1 1re11 i;, F. do Cn ::; 1r11 , 
IIIOS, nos t r·;i n spo 1·ta111 a plan,i [l ()V I I, ai - to e:-; t11dad cs lcn la C paci cnleme n t.c' I J. Mar , ... J_1 ili : . . n ... 11r q11 e • . 
1ralieulc, de• sensn<;ões a·; r adavoi-:, (• pe lo, g i a ·i d i~s c ,pil'il!if:ls da 0 ,:i 111 . 11 ida· D l\'L1 rcel il a L1,11 za Jlenn q11 e, · · n·1 11 -1 .. t·> I fo i· 1 1 q111 J · 1 · · · \ · lJ . IJelzurL,L P. Sacramen to, 

)) 

no,; lillfll'C~ S l ,) e I Uv <l / li ' ( e,c onsL1fu c• 11 J0 J C as Sl'.ICll 1·ns - 11} r1 ·1 c1 a•11 11· , r · e·' Jo · .... llO ' . . J t ., . q , li ' • !,.,e :, \. a i :-i. f errnl!la! o., , a 1nca nos r esa U lli:t es1 t.t 1~n.e: ti ca» , 1,1~l"i·ch1· :1,,, ''~J eo rnefn ll)_, \ S ·g,11 ·m ~,~ mai,; out r s as :; ignatnra,: c. !JCC ie de r eprrcui:;,:ão inti ma e suave . cc11·1:,·o:io1 11Cfl'IU>> 1·Me,:li:.111L:a,-) lllilll ·r CL: e-cer1la(llQ:, q11 c; Jllll i tos · •l<d cid ,,dii us A exec n~·ã·){leu rn f r1!chn m nsi oa l. º " patr i mo nin rl a ge,.aç;io prPs1 ·nl• ac '.11ª a,;~ 1g11 '.1d11s._ 11 ~n pe· tHll G,i m aind,1 i111 
~\ lg rrn,_ occurr i : l os º.º n,e-,mo me io. pela-, !:'Ua-; 1l 1Ul i iµla~ e ulei :; ªPi ll i , .· \ e.11t'.·,• ». ,"ª' . .-,1,~p lcs., 1..e~te,11,10nlu.li, '.l o . . , ·, .. ·õe, i tlentrnas se m <)S at- . . . · ' '. i; t,_, u, 0111 0::, 111,. _n,w 111 , u1,1cm ,uno~ ,1 pi o-ro 11 _exp l ~,l~ ' t:at õo-. . . l1s ~a o d 0 Loil '" · ta,, su111ente por o sio-oa-t rac l 1 vo" do 1Je ll o, pre n de 1n-n os com - P ·lo t.: onliec1rn cnf.o d" p1,no o pe ' lJ r io .tur u1n 1tt i .J c-a. 0 

tudo a alt ~n,•ii.r) p elo desag,a ,la vL' I d a~ dr1· i ro levanta n1 11 a J)arctl e cn1n l ari , A ~;;; ig11a111ras d~,; Di rer: lOl'CS s 1•n..,açfl C" ern n?~ p_ro dnzi ,!as. As !i dade e 11 wior Hp proxi 11 1<1\;~n do i déal e d ,s S.1ppl u11t,•s: 
d ?nol.,ÇÕ•'S d ' ,\_rt rlh :tl' I/.\ i\1111t~" . p~- 'l él t)l;,n/a , p11! pant O l ilR r:CCfll);l' í) n r'.l · _( cprl'S l~ll [ ,1<;/) e,; íl S A!' le ~: 1·e ni , da 1111: sn1 ,1 ca ' ego 11 c1 ph ys rcu . 1,P l onsa. el L: . . , 1n eel 1a·1 w ., pela d1s . . . . . · : , · . . r· ep rndu1.c n L:onslant_, •m cn f. e, se 111 in, 1i11tr,i., d o,; ,11 rJ1·i q1enfn,.: a f\l:11·1· en- ~_e hn-:;t.1 :1,, , ,,• ·,lido da (: nz . 0 111·1vP~, 

d 1 1 · 1· · l j I ru1 cu.: do d,1~ l' .1 su~ L;, .rd e1ro, t ' 111 •íl l' t'r~ re:; ,:; ,11·•11os o 11ve 11c a srni p WL a(<' i;on l n b r) ,t ; cr, 11 il,in •1 \·üe,- <hs pe<,:il- h ·ltl'p 1~ :~w1 i ,· in d ,s s ,no ·, lê; stu enc! r,;·, COlll qu ,j :.-. : n ,J-; apl'ese ·i l.am o u an ·c . .; co1 11 p(1n1~11lC:, de 0111 :qq ar cl l1 tJ. .\ut 1,i.u F. do ~- L11z , Ca·· p~11 11 ii-u-Gi v !. p c:lo 11 0,so Liâbito de vel,os . \Vatt . p'.) r 1•xn·11 11!0 . '1 ;11·111,rnisa as l~.tl11 1-. IL O t1 1,~ llo:d. t; oqu c;, l'u , L,·itu 1-;i , O m 11 rn 1nr i o das fo ntes o ru id o de ,!iffc~rcn t.r '.s ,·ade d,• "ºª ~lacl, i ·i a ,1 1 .\1 arcelfi n,, L 11 1z Heur• q110, M11 zi co, 
! 11 ' 1 · l l · \ t., no<'l (j e,>1·~0 (iro111,Ye l l. T\' , og- rnp li o, urna (j 1Jr1 ;i a1 , cn ,1 · _ . Ha .anefI,·n r e 111 qdo a p 1·or 11z11· (·0 11 1 11 \' ,ri ~~ 1,110 .lu ~é d'A. e :-. li vo1 . ~\ ,fr; a.e E l ocl ,1 ,ia ó pc a obse rvn çao ll i llll l - ·xrn •1 , i l1i l iJ ,1,J(' dn ,·;1pnl' (} ll !P\i .\l ,, ,o 1 \ • l11 11 es Ct t Valli11 , 1; 1l' IJ~i · o.' ciusa d.i,.. o -ct ll ar,i>e~ tl e 11 11,a t,1 1·da. 111 en!. ll de ,ai •, ·1·crn r c,; i i nw > 1· co 11 · l zitl ro.l o é d •. ;-,tJ va iviayo lm, Ca r pin teiro de 11 11i'a l,u11i'.1·1. tJ LL A c li c : a11l(J < à 0011 1· vc r··eJ,o P!ll <· i r"u l:t1· i! l tcl'lla l :vo 11 .1Yal, . . _ , , . . l ' ., .- c xac la uns p:·im ei1·0:;" co n , c.•s l e c•11i c·i r r 11 l :11· •·0 11f·ioo 110. n i·e , o - Q i1 ·r 111o d 11 cu11r1aç,10 e Sil vu , Canterr?. p i ~ 11 ri.. ,l 1 · . - " . 1l e111,·1eno . 1111 "" 1i 1Hl0, IJ . 11 z ~I r t:e ue1ro scgni ,11 n._ es t 11 dar o <c..;01:1 ,, e111 indas a"' •11o· i ,111n a i 11d 11>' lr·ia d!' s11•1 e ,oca 11, ~, (;e r ,, ldo :-ieb , t n~.1 "" Cr iiz, 11 ' 1,,jueiru . ' ,_ ,ws pli a-c , e , ar i e la cl 7:, .-pc la, 1C·) 1r· ,· o ,· l ina ,cln ,. 1!- l u" li ori z0111_1·s ;\ a ·: i , i- ll .!d 11:;uJ .J é S,i:1r,)_~. Gn v_arlu r , , · . da!- (( -o ,ol'a~n, ba"e fundam ent al li a !a de : , :11 n 1r1a pelo flCL: r es, i ,·H, d , f "(,'" !{;iy•i:1 111! ,, na~t ,1;1,i d•is SJ11 trJ ., , f•c rc'e1rn 

1 . 1 ' ! · · l ' e \ ( q ', ll l ..;L 1 <<A r, u,,i ·a,, . 11 qu en1,, .I. B1·,1 po ,·la11lnq 11 1, ;," H c 1- \ ,I -
1 

\ · • , 
1 

S ... , . . , · .,.· . . . . . , . . ,. ,. . ! " . a111.·c e .- 11g 11 ~t 1 11 tv ,, S q 1: 1l••1ro. A ,s i 111 , pd H pli_er.01nenn-. ll) a!,:; ,;11 11, 11 r1 .:, 111,1d <1,- p1 l,1 ti'l op11,t L'lcl u I cz<1, ! 1 , derni • !! l.' 11 ,. ,. H. ,;,, -· a,:, ai n e .r l u lreze nlio pie,;<: di,pc 1sa1·e1s r,'a t jHll'l' ll CHl , po • .,oi,; dl' e 111 dada,. c! _i .. cu li, a, o l ' Cirl'.I rP,-1i,,l .- s o. Lfor i> z,1, C"fr ft c'-io. ' d tJlllCJ..; e\ .,l i ..:ar 1J a ,r ec.: i ·H o,; 11 :a 1,; e ,111, i, i 11i1 UH- , ,;1: l I il 11 -1',1 1111 1111 110~ 111 ci ,,, de .Í<'~é L· c.:; 1, ri ;,; - ;1 lo~. l 'o ,Ireir•1 . p l exq,- e ,;lni i a11 ·i,; co m o, el c •11e 11tns ,1ue 11 0, ,-: 1,,. vi 11 ;os· p,1ra 111 ,,11 11 , 1,, 11, 110 ., .. ,1 ·1L,r,·, ., t::v,t 1•g, ·li:1a rl ,i So :w, l:il arut eiro, · ' t' 1 1·- · 1· ·1] 1 · 1 .J na 11 l, ;1:tll•1·1L1. l,ll 1oz ,1 l•11nil t•11·n fr, r ,1p ·ido , pela Nat11reza , 1·111 •1111 r1s p " •'. ,11 , ira 1 1 , , 1, 11 ,, cn e ·11, a. l e~,; l i . . ,
1 1 

. 
1 

. ,, ·' ,
1 

·
1 1 

·•
1 

- • • 
1 · · • , • 11 u, . , ,·~10 1 o~ .::,:11110,. ,, ••L ,~ aL or (:lah<J ra ;ÜJ 1111·11fal, J111z,,s v,~r ( a l l' ll 'u <c [ ·1 rl :1, f t ' ' L 1 • 1.rl,l' l'CI ' · " .Ju,11J .\ 11l•J11 :o G1J1ue,, Cor: cl'irn . ' u .1 fal , os·, cm fi 111 co1 11 illlprc sõc- dJ O ve ,J. ,d i",\ a, Li ,-: J.i. p;, ct·.c · 'l• •s . :- u il(d I l l ' ": 1•x!c i r d) ,1u, • l s th fo ra <l d 11 e, ll d ,1 r e e :1 ;i , P"~,-1 1i , o 1,e1'!'1•it 11 (j/ 111 !1 ri \ ,11 , 'c r, \I l 1, t 101 1 

1' . . • , , ' ' • • • • • 1 . 1 ' . e ' e ' 1 ' 1 1 o: () li e 11 ·n . C,!nLio e i 1. qu e vi vl)11 1os , tJ qu e .: · n o~sc'. 111('. ll _L" d;i Sl:JC11c1a q111! nim · ;'. 11 xil ;1 e Jlo:11 ei iL1 1r.1 t1 1,, l';i ~-u,C,,ri o ,. _ A.UT tcu ll r. 1·spir ; L11 se g1, 1·e rn a. e rnan,_fesla - sc cxp! 1L'H a '- lia ~: t:·· ~ r•s r nd~ 111 ci 1I ~ Hay111~!ld11 ,\t~,1!H1· I d'". P .,-~ r:s :-:i ,irrndor, clan,1 c·ile di,di 1clo da 1na ten 1 pe 1a 1h s 0 11 1,·as 111a1s 1·1d1,pe 1savc J$ 11;1 v i, Jo.1q 11 1111 \l al.1• 111 1,1, V, e1ra , p,,11 1<'e1rn, 
b t< ' '. d. · · · . e ·ei·P.. ,,a ti i t·ae"' l· t pi· ,t·1 ,1 ' Conn '.do Ail·aru tl ii Si i vrí, TPr('f/i .,. a S l" l"'" 'ú tJS r11e10:. :, ,,, ' < ~ , l e 1 ' e , I' · I . . ( v..- •• • .. I· 'õ l ll~ lll ·J 'n,u (' S,111 z . 1 ~c 11i pltlf'. e ·lutl· r d ·t . i Jea~ ·1 par l e e f.,1·n 1u ,1n (Con timía) . 1-1 1 • . . "' , . " rt. l o , -. ' · '. . . ' S . '- · a1·1a1 11 111 e a l,011,;l'1t;a,, . 1. 1 a, t un1Jor , do e111 se.r ui da os p rin c1pws da «, L: l' Pc,lro l{oz,1 d,1 , ;u:;t ,,- ,ureeiro , üncia,, . " T O:H.MO D,\ I ~ST.-\LLAÇ.\O [10 CEKTilU A 11 to 11 io li. S, Jl e,. B:1t'i11 wrn ,_ 

U . · bl' ·• rl à tno· co •110 urn n A ilTI::iT[Cr) ECl( ITOHAL lie r jllc.lo Man:1l,; tl 1~:, 111. , C1~•.:11-rr!' ro, ni 
I a-sem e,. " ·. d \ ' iG 11 te C·un 1J·rnell e flerrcir ·1 C 111 · ·. b. - J , t ,h e e <;oncluz,10 · ' ' ', , e1 e11 ,, 11ll 1utheca , a nor:ao e 11: quan 1 ' : Du111 ng1Js F. H11 h1m, T;i 11 , ci ro. ' d s rcsados homen!i1 e 11 vros , fi camos r re.:i1/Pn /1' . Tra11crN!n r,,1·d,,íi·o; ticnctari ,i :!11 1 entro A rt istico E lPil 11 ra l . 1 º co 11 1 a idea perfei ta d o 11 N uni er Oll ap, 1. · Setretario, -t ntonio Lnz; ti-e ~! aio de ~901.--A11.tonio F. :"I. L, 1. , IJ . . p lil: ;n c l a todas a\'aliaçõcs . 1 2.· Dilo , llermoge!ieli ,.:acramenlo. 1. 0 :,ecret anc• . 

• 
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JORNAL DOS AKTISTAS 

Jornal dos Artistas ra'av,a , nfo é com Indo ainda nm nr- dia até ~ ult,rno.. . 
tista que rossa tomar O lofl'ar daquclln _A nmsa. sr,Iemn_c que e\teve hon~t ~, 

P uhl ie H.;ão semanal , .. . .· di:, . deixou bôa 1mpre;;sao tal o numero de f1e1 g que 1u 1anc,1 ou a r 1th 111a oce e sonora que á ella a~s istiam, ass im, como na pro -
ORGÃO DO CE~TRO ARTISTICO ELEITORAL 

3IARAXII ENSE. 

<Ja lingna!!t!lll do coraçfio ou a nota ai. ciss.io. 
Ji:,on a e brilhanl e da lingua"e lll da ai. -O Zé Povinhn de volta com o tr adi ccio· 
11 1a ! 0 

nal e cla~3ic,>- d3nmba Men Bcn-não se - · · · - uei'xou a111oll11cer, J13veudo tantos es te 1 A º"º. se r cs t.~ pess• ma .1 ~1 pre,-Mo anno, qu e ca usa pasmo, pen'.Ol'l'entlo todas 
lledacçüo e o(/icinas, rua da Madre

Deus n. 30. q1w de la troux e•nos pela 11 1a I nlel'pre· as rua s até ao àmago ua. cida·Je como 110:s ta,; 5.o da a pdo . Sr. A. Ha yol a sua tempos i:fo:s . . . . RE DAf-:T OR CHEFE 

1\1. GEORGE GROl\t\VELL 
le s ta proc ll! an rl o arrasrar parn o si 'en 1 ~A afiluer, c1a el e povo pnrn os :;uburh1 os cio o nnr ne a nr·co lndodournior e ffl,,j ..,l rnnit,, enorme:,Pa-s ,r· o~. J0ào ~o s liu: 1 ·11 d C bom hannn , lrn a P."tu~ caua.-.-\ o s. Pedro ' S ECP ETA IHl.1 DA R EDAC ; ÃO H'l 1anl c o:-: _ nos~os marst.r ·o~- an pcus:1mus: n.io ~c rüo in fe riores. 
l'.ls Gon ,e ~, corrco bem o resto do fes- ·--~ -- -A, F. NASCll\IENTO LUZ 

GI~ R ENTE 

l\f. T .. UIZ HENRIOVES 
"' 

11ml. 

1 

. 
1
.. ,. Hccehern os e 1camns i-11rr1rnamcnl" ---a·~~--- ~ralos ao t•I. 7 da ((Latcrna" , de ~. 

Paulo. 
ASSTGN.\ T CRAS POR ANNO 

8 f>OOO rs., pcifJº·' t ti1ne.çtralmente adi:mtado 

EM T EMPO 

.l\s nrt es e ot1l cio::; não eFpcci fi cndos no 
Direcll:ri o <:i na Supplencia do •Centio Ar
t1 ,;l ic,, E ei•o ra f,; (M.1ra11hens e) , têe ni o~· 
1:1e us legitimo::; rep res~ntante,; n i co ll•·ct1-
"1,iade ,10 dito «Ce11lro» os q11aes as repr.:i
feut,m co 11forme a n~sµectiva L 1.1i. 

Antonio Lu.:: , --IJ. ,t. · ~ecr1eta rio. 

O CONCEHTO 

SEMPRE . .. 

T urlo f ar<-.i rio rp,e me dizes, tudo 
11t1Jito emborc, r. ada m ri•s te ouse dizer 
que só 1J'ra seres ,tirL ao teu dever 
de p rMamentos bons tambem m,., ajudo: 

Fu, cégo SP.re; parn não m ais te t'el' 
e p rrrfl aão m e 01trfres serei mudo 
contanto q 11 ete esqneças, f lô r, comturln 
já nrio me p oúa de ti mais ~squecer ! 

F arei turlo em p ról de tna v frt urle 
~ ao tw amc, r darei a lib, rclade 
com q1•e mP.u cor,tçào mesmo se. i llarle: 

R 2JUM, (1ssim clo•ogar esta amúarl e 
fa r,·i d" p~ to men o tev, q/ç1ú ·te 
e [J ILC!I ' ,a,·cís no / ('tt minha saudade ! 

M. e EORG E :.: I\Omn:u , 
Acqucscend ,) ao convite, cnm qu•· 

honrou-nos o Sr. A. Hayol, fez-se o ~~ 
Centro repre:,,e ntar por u11ia <·0 11 1rni,:, í' ec d >rm os por inl c rm cdio do no -: · 
:,. ;lo co111p nsl.;.1 <li ),- Srs. l\1.. (~eorgc.r,ro m· S'1 anti!.,1, e co r11pi1i1lt e iro <li,;tincto Ci1 
wcll, A nt o11 10 L·1z e Q111nn o Stl,a ·,,a 1.;r• r ü .lii~t.': Bi ,, 1 <J. 1 ni 11 n1nern do n"!-i"'º 
E:;; r.. oh Pu 1Jlica <la rua Hrnndc onde rc• ,·ol lc::a <1Tr1h11na ()prra •·i n,1 d,i Hi•1 de 
a izou se .o 1' ':l ,:i,al da.i11angurat à 1J d11 .Jan c!m. c,r -; a, 11 quinzcn;tl e dc.fc ·1 
e,;cn la <! e mnz1, a, . -.or ú 11i co da,; cL s.:c laborioas . e P"" 

Grnnd e cr·:i a concorrcnc1 a. rle C'-' · 1c ·,c,! 111 r. ao <1 Pa rli ·i(J Ope1·.il'in P,o·;r·e~ 
pcctad ores e co 111 a eutl'aila .<!~ S. Exª. ~i,;t a . U .id o n, , Parliá1J de Al'li,das e 
o Sr. D:· . Governador d,l E!-i lad o, J e11-10pera,·i,i,.. ci o Par à,, . 
:,.e L'. Ofl 1C~'O il fe sta q1,c pe ht parle mn, /1 Mnil fJ' • <:i r ,·r·o 11r11<'r11l.; o di~n0 no ... so 
zical ,qrn ·Jú1! ·1)as1anlc~ 111axi:!1é pel.a ,eo ll e0a·. 1iel,) q ne Sie ,t11!u :-. g rali :,; · i 110:,; 
nula predo 111 111antc com que. dr!-.ll11:.:111• 11drt a1 na1 cl vit--ifa. 
se o a pli cad o flaulis a Augusto P,1i\',1. __ _ 

Nota111ns, ap•·na,;, que i-eudo a festa ,.. . d t . . • • ·•1 • 1• ·l1 ll'a e ·>rr1v1·1, ~offrirncnln~. Plll hor 11 cna .;-e111 a :\rlc s 1J lll'C-8e I PJ 1 - ' • 
1
. li xa lo f i t:ar li () ob sc111·it.:i,11ro o, re•;·at1, •jUe a 1,ro~frou P:>.'.' !lar11fo fer11pn, a ? 

\'1!11eravd e s;11~r<i's:1nf.o. da 111aio,· fil!u· ,;1·11 r,a nr.1fc d~ ".!. :., do .c<,1·r·c11te. sr:11nr; 
rn <la· :.11 ie , uúcal dt1 nos,o Br·azil ,' 1, -e p1d1a_J a ,, .. dia Argu111t;· a exr11 ~ .. 
i111111 urtal e .i.11r11Hli'ce iv,•I Car·lnsnon1e '., d. ·1 ª P t_ Ba~:;: uii

1
ilap(le ~ialtd·,s. ~

1
~Pº"ª j · · · h' l lo ... r· J, 'H > , 1, l " t·r, ua P n ·.to~ a não se r qu e 1-ara sa irise aur eado · · · · " · , . _ . · , do se 11 Jisc 11r :,; Ó O orador official Dr . C rúãe do phar11,aee.1f1t:0Sr .. Joa,, V1c-

Hibeirn Con çah•es, um dos r11aiore i> tal rle ~~altos. l . · 
vultos - da palavra, se tivesse occupado Accc1tcm nos~üs condo encia.;;. 
por mais tlu pri,neiro lrech ,J do mi · ~·~ 
1110S0 .auctor <la ((Fosca». i iESTAS DR SÃO ,Tolo 

E irrisoria é, por ceri.o \'êr,se o re· . . . lralo do Sr. Sena,lor Uenerlil'lo LP. ite Muito an1m ada'.'Z foram 11~ fe~ tas ir,,d1c-
c ·1111ad - por 1 · - rionae ~ íertus em honraºº Gl,moso S. Joüo en u uma yra, _ P?Is nao no ~l l.Jipti st., . , . 

consta que a tal tenha d1re1lo, por que Na res pecti,·a egr6ja a roncurre• .cia de se bem que S. Exc•. s(?ja um arlisla da fiP;is deYotos foi enormh;sima desde o L• 

• . / - - - .r 

ALRVll DE CU.l 

JULHO 

Fazem Ar,nnos 

A' ,t. • a Exma. espo,;a do nMso cli ~Lin cto 
co11 ,p ,111I eiro ll ermoge11c:s Sacra mento. 

A' :j o uu~~o preclaro co111pa11h eiro Fe · 
lippe ~a11w s. 

,\ • 1.i o 11os~o bom <'omp:tnh ei1·0 Boaven• 
iura Jn~ Pas-;n :,; t..:1,rrea. 

A' 25 o 110- :>. n e,rorçado compnnheiro João 
Gualherto B , rlJ ,~a. 

A' tod<J ::; 11 0:,;:,;o,; fclici !açõe~. 

r= - ---

A JESUS 

Ch ri,;fo 1·rsp lrindor clçr glor ia 
G, u udP. pw ~fic ado,· 
F i-ilo 111e,wr que os mijos 
l 'e10 1l (I t,,, .,.a srifj' rP- r t mtf , 
lllo ÍN h.11j c ·i;ive o. á ired rt 
D e /J~u., 1,n i J) fJr nrí.j rog1111rl'> 
(l, ne 111111 ,.iunde ,ú da ,qlo , iu 
8ol, ,·e nÓ8 sw E spiricto & mio 

J esu,; p ,·ophP, /. a P, Hei 
i\

0

11880 ,(jl'Clit'Íe ]Ul'Clt~()/' 
l'-.·u,:;8() s,0,1,, wwe1·dote 
Q,ie ,;ire ,á 11 ,. S1 ão 
L á nri glo1·i, , rlesse l(ei,w 
.Yeiistt cl'.l,:lite nirtnçà , 
J.r, r,tf ,Tn -moi, el/m. Chrisfo 
S e lhe der-mos o coração 

lfom,,11s r/P /·0111 car ( cl r. 1'; 
'l'r fl l,uhl,ii 11c i11cr,ros arlislrr.s; 
'l'ra/,,,t/w i J)01' xi,.c, arte 
Yi l.'11 u 1• ,orn.al dos ArlÜ/c1,i ,. 

P ar a ní., 7iorlr1· snl, frrl rs 
C1 ,1JJ0 rirt ist ,i; d~ bem; 
Cap richai p1ira mos/rar, 
l 'os., s l.'ttlores tom/Jem. 

D cn, nJ11de o Ge11tro ArHsl ic > 
JJ' ra r,dur 11em11r t?. em u. 1Ji1 o

1 J)1•11s a), rlP o rn.-.. mo Cr ,J/1 o, 
A' ter fl1J1a1,te cora çr;o. 

R epi lo pela ul/imn vez: 
1:~1 r11 11fJtler te,· _qa rtintin; 
l- 11.'a o "-fo,.11al dos Artistas ,, ! 
Traballw i com alegri a. 

1lf. e. 

JI. ~iu na F'oei, o Sanioa . 

' . 



JORNAL DOS ARTISTAS 

Mais uma alegr ia no lar do nosso bom ESPA NCAMENTO ca~a J,i rir . ,Jmio Felippe, prefeito do di s-
amigo Herrn,:gen s Sacramento, pP,Ja lem- tri elo fedem !, o governo rna11dou guardai -o •. 
trança que teve a ~ro videncia fi e se rvir-se H nl em às 8 flora s da noi :e f> tn pi e· por força. embalada . .. 
al egrar-lh e o cor.i vao de pai: Um ca::;al de .º . . , . : Um soltlaJo do pol1Clll p1r engano matou 
l1 udos ge m,..o~, a sua Ex ma e ,'irtu nsa con- \11 ª 1 t1a de S.J lll 4nna .' anto coin " ~ e ,um sargento ria br,gada a que pertence. 
::orte deu á luz á 25 de Junh o, con furme i:rtlJ Joüo. o fj 111tande1ro de nome I• e , O genera l Hermes da Fonseca, co1 uman
o mes_mo n~sso bom a migi dignou-se com-j l~n lo . espanr,o ? harba~·a·1 en~e .l a nuA t ll a_nte da _ 111.· i~ad~_ poli cial ªº . pa:0sa.1· ~~!ª 
rn1 uuc<1 r_n_os. 1no el e !ai pelo R! m•Jl e~ fado d es le em• ru 1.1 G_11 n1Jd\ e::s u1 ,1s, ~o fTr r.u l 1emendc1 v~ 1,,, -Fel1 c1t ,,mns ell "l e a sua Exrna. con .. 

11 
._ , " .t ·. . . d · 

1. l ,. Foi fen do por IJ alr-.. em uma da:, _m:ws. 
so r~~ t(Ue_ teve um foliz sucesw; e ani::nra- bric10~\,:,e e n · ~·'. qui .cln ª:, e, JO a, o sr .. l~1r1'.o de Andrnde, geren te do Jorn al 
111o~ um r1sonhoporv,raos recem-uasc ido~. u_,n peG .tçn d: cair. e ~u e _es. la,~ Pº' im ·~., 1ch 1: 1n «O Rebate .• _ 

·-~-~~~- e1111 a do halr ao, no ch ::i o. Ora, l !ilO e ,u Extl'al11il o do «Oinrio do Mara.nhao» , de 
PH ,\ RUACIA NüHMAL isso haslan te I ara Felin l·o dar no- po · 26 tl u ex piraule. 

E~t·io q ii a~ ·1 t&t" I t . 1 . • hre rapaz ,i1 é bo lai-o por f P1Ta· . ,_ . .. " meu e c,mc ulú os os tra - , - , · · J • ha lh0s de 111 0 1tagem d'arm nçó,)s e lrnn ~- Ja 11a n e ,1 p1·1111 e11a vez qu e o ta l1-
pn 1tes Jo per tence.,, para a irmrh11 ça. da po faz d 'e,- l a~ proezas. 
~Pharm ac,a Norm al, do predio sob n. 73 O fa cto fo i levado ao eonh e, i111 ento 
~ur~ua tiraude, para o <l e n. 80 á 11, esma da policia: que e ,n ne to cnn linuo deu 

-O Sr. Luiz Cnnha ~eu proprietario. não às neeesl:larias pro, iu encia,;. 
tem pou pado cs for i;.o , a fim <l e 11pr ,., n- e11tar 
a> _puhl1ro 11111 e~tabe lr.cimento de J. a orde ,,: ~..r>,.... 
pois, alé 111 d,1 dito e~ taber imentc se r e~ pa- , . · .. · , · · 
,;u ;:;o_e otferecer mui hóas coud,cçõe,; ll v· Cyµ111n•, d~ A-,,-1:-1 P111h e110. pedrei, 

& ..... 

T LOV .-\ POP lJL ' R 

A po 111l>i11h ,1 <l e can~ad a 
B,tl.1Ju t;o 'o papo no ch ã, ,; 
A,, i .11 eu <]Uero morena, 
Cai,· no leu rnra~·ão . 

PENSAMENTO g1e 1J1 cas. é nell e qu e fuu ccir, na O médi co ,fa ro 111orndor a Trnv :· s,a do Tlienlro . 
a:;:s1stenc,a- pú hli ca (p·.t ra a pobreza), e 1rn1 qnerend o por termo à Yida. honlorn h 

O 
_ . d . é 

pos lo- méd1 co s ·mp re p·ompto á accudircha noit,, di sparou do is tir(Js de rewolve ,·s , C~r?a~ f .um ~_ m11 <.l nm J _ahysmo, madus, co n- ulta , oper,, çôcl•, etc, corno a • , . , • l· . :- . . ·f . e'1 1 CIIJ Ll u11 1 u rn :,en.prc u,u per ao. 
l,rompti·· •a· ti e<ru· ,J :l 11 . o:s qmv .s rl s1a ar,tm, e 11ao sal1 s e1 lt1 . u .,., , , e u, C'>11gen <:: r e ex.i s- f · -tente e 11, Ma u:i11:;, na Pha! macia Bc>1 ha.» deu um:.i enO!'llie ;1u1.da ua Larr1ga . 

::::egu11 do a a,:r ividade dos trabalh o- a li , qu e deil íl ll a-; tripa~ para fo ra, o facto nret:isa -,e de , e11d edo rc~ 
pen~a mn:;; se:TI _e, ro. que, ~eja in stallado foi le• a lo ao conhen cimento da poli- · p1,1a este c,jo rna!)) 
u novo es tabr. le~_:'.:;._~ ·º de Julho. eia,_ a qual f,·z o compele11t e corpo de 

P or Pn ~ano sa ·o a nossa gazêta h• j r. , com d d ido. ~57!!!!!!·~~~~~~~~~~~~~iiic::::::~~-
dab de 30: Lt!L,-se 2,. 

MACBI N.\ 

Do inte ll i!{ttíllíl r. il)uRl.rc P,·ofo f' sor ConR'a nüs qu e arre ,nnl.nn o seni - Na ru a da"' CHj ,,z1mas n. 8, int:o r,n ,1. ,e 
par 1i cula1· .lo::.e C. d'O!i veil'a F, ;nl e .... (,' O da li11q ·eza pi hli ca d' l':-:le E -laoi o. q11 e111 te lll 11 111a ~l ach i11 :,. Sr·· gor, c, 111 p r111,:, 1·ecebenws go;:; lo:-amcnl c o s1> guintP, o" '' · .Jnar11 ,illl el os San lo~ R,L111o ;a, pela tho , , .. r., \'e, id ""· Qne ,11 prente 11d tir, t.1 11·1.1.i · 
e . para o qua l. por nos ;;a Vl'Z clHt' quan tia de nove 11 ta contos à e reis a n se á 111 0, ma que ac ltarA co m quem tr~1t,, r . 
J1 1arn os a honro~a altençiio dos nosso" 1.ual. ___,...,..,.~ N~-~-~~-~ 
c!ig 11iss imn..: leifore~ e ·1e ;tnrai-: 

PINTUHAS No pr
0

nxi111 0 11tJ111ero co11,eçare111os Cil"il11 H·n le eo·1,orciari.r11- ,e ho·lle: 11 
n dar pul,l 1ci !ade: à larul', u 11 0 s,;o aruig·o Bav .1 undo 

• Qu1 i,n qnizcr pnsi-nir flma rn7.n li en, · Cr·e-1·e:1rin Hih·iro e a ex•11." :-:r." d. 
•LITT E: fl \ TG R' , ARTE-3 :~ S:)JE~ Cl.\S ,\IIH~i· i ,, a I.,r, i l e Hiheir,,, flJ'., a rlo fall ei pin1a•li11l 1u e f,irrad a ;\ pape l. qne1r,1 

111a11dnr c l1a111;ir o pint or Tan credo - 1 1 , 1 cidu ar ;i:-:La Sabino LPili! Hilwiro. 1 p ,·, 1 • , • • Cham o a ntle n~·ao nos 1·1t.ores e < i'J:-, • l •is us -o,- ... orc. e, ro, a rtJa de Sanl 
1 . . . Apr-t>:-:en:a111os 1\f)R llOIVfJS n,; (IQ '-;',ll~ . 8 - , - 1 ' l rllo ,·a::; oa1·a os artigos q11e vo11 p111 . t· i· .l d . J ·

11
· A11na 11 . . ,, que ra aia o qu e pcce • · • 1 · L ,-111ce1·a, ,. 1<.:1 ações es<·pn o• 1e::; 1 . • , · li 

1 
- , • h'1 t: a1· so b a ep1.nap 1.e- ITTEIUTCnA. .1 ' i1an•1 ue 111e 1or co111 i·e ai;a) a 1,u1-

N, . m1 ,·eutura -. A HTr,:.;; e S ciE~ CIA S . 1 e,!-e artigos er:1· lura. . 
1Jr•.'1'("ª ''1 :i a li ,~.,a~er11 1,~·úpri a e m!n' ~}~ 1 Al e ,11 J'isto e m~1ito con_sri enci~zo 
pteh t!n,-i ,el ao povo. N a I pe l'11 e:1õt , , eni prü(O~, g-,i r!'l.nlrndo s~ r o 11!110,J 
meu lemp o ~,11n flores de rh etor•ca; os OI:::3TUIUH03 •111d R co11li eeido d'e~la art e, . 
ir·e i clir, ·it.o a 1 flto. . Maranliiiu, lfJ d!.! .Jrrnlio d·i tnO !. A CTI Ll D.\D E LITTEIHlllA, f, RTI STICA Fm vi 1•.,l ,• ,t . ._ motin s n d ::; l11rl,iM, ulti-
e SC IE~TI F ICA e O fim que _t'enlio e111 111:11!H.: 11te lt :1 1 idn- nr llio, f11i det,l ,i por in-

1I. g11at1o •11 :-- t1 g dur do I vautf', o tlr. Panlo 
1"1 o ti ,ni p1 ,s1., ern li1Jerdatl1· l11go depiiis. 1 

Tancredo GorJeiro. 

Consta o ~e ?lllltle em de,paclio,., de 18. 
José /]asimiro d'Oli'veira Fontes. para o Hec1fe: 

-~~"""' Os jornaes da manhã notic aram que o Na rua das Creot.Jl a,;: n. 98 r 

vistau . 
O Profe,so11 Par 1ic11lar. • -.... 

COSTl:ê\ElUA 

.a , d · l\l . bo en f rc a!l da!' s n_a<lnr Beurdi, t Leite e J .. veniano foram .. . , . J :- " ... , . ' P fl 
1 

'~ i ua O 9c,Hll ~ , ·1es catados h ntem pela poli.; a, na occa- paia,~e cnrn 11 r<1111 Pl 11 •1'' ~ a ,.,ctu, loda Creoulas e S. Joan,_esta ~end o !ransl ,, ião cm qu e es t, f.,z ·a correrias pela;; ruas. e:-peue de co;:;l.urn~ 11a:a s 1.·n'101·a:, t! 
form ada cm depostto de maler1as fet p, sao tlo e es paldeirand? o povo . .ne11i11as , no goslo que <l es1-jarern ; 
cat.:s, l rxo e pei,;C:'3 podres . . E-te fa.cto.' por~~· é rnex.acto e fui . des- a~sim como. cami ilas para ho11, e n~. 

lodividuos, que, p pprovellard.?1~e mentido pcl ,\ p. hc,a. ~aranlido,,-e pe fcii;ão e ~Dlli :·.id ude 
li. auzencia da patrulha e Fohdao A cav~llaria acutilou divtrsrs senhora~ . nos i-,reços . 

'1uctu1·na; abusam da Hygiene e da In-
eud enciu .. . Havendo receios de que seja a~rnltada a Maranhão, 22 de Junho c!e 1901. ,, 



JORNAL DOS ARTISTAS 

nhoras e meninos, Saudalia, Je !orlas rao;; pura punhos e brrturas de camisa:; de . 
as corJs e fe iii us , pnra ltomens, se1,ho, ~ra~. e homeus, sflo d'um g0s to sem riv al

Na rua das Creoul.1s n. 98, prrr rns e meniuo~·; cliinelãns de v:1quela . Do_L
1
?es,· duplo~. temi e

1
l
1
t>g,int~s edlos.t 

· • • 1 - • d . . ut os Ps tes u, rn ios sao e arla1 uo-n para ,~e com prompl1uau e a·rne10, lo a c~m meia sol!~,, cnfi;{dorc~ para sapa- d111're~, :111 ita\<iC~ ,1e tnrtarugct, etc. f\~ 

COSTCltEIRA 

especie de costuras para senhoras l' tos, e b ,irzegurn~, iaço::, , flvel ias , bo• todo sH vi 1;0 pcrtecente ú arte de Penteeiro. 
meninas, no go!'\IO q11e des<>.iare111 ; !.ões p1·0fo<; e d1~ corPs. l'nmlmll , , ednz ft pe<iuenos Lar11a11hos, e 
assim como. camisas para ho111en s , Tud o encoulra'tiC na S 1palaria go:-.to, diíl"l·ren ,e~ e coucerta. <•s grn ud.es ti 11aranlido,-.;e f ,· ·'" e 'od'1;idadc C L I a1111go, pe111es :tltüs, de ta rrnr, ,g-1, cli1fre ..; C" pe, e1çao u I en 'ª · e tc., e couht-cidos po1· • peutes de taia, e 
n os preÇOi:i.so' A ' DJNH"JEIRO CO illpn, cn~co,; e ol,rns de t ;1 1la l'llga, veltio, 

.a:: e n,.v,1, i>reçn, IJ u a lo:;. Iufurrou çoe , rua Maranhão, 22 de Junho de '1901. ~ J lll ,1- Ilitta ll. 63. ' 

AO 3 SHS. LJONOS DE l~MBARC \.,:ÕE8 
DE FEHílO. 

YICI.<:i\TE FEltlHüR AD ,COST, J\1.\IA Ol?FlCI.\':\ lJE FEHREIO_ E SEHHALHEI-
HO D~ 

P ~1rti 1p, ú q11em interes-.;a r pq,s,1 q11 LIDIO DA CU~HA E ca.. J oãri Gualberto Cordeiro achanrlo -se 7, al- mudou· ~e .la lll il dn A pi,·u111 pa , a a ~ a d:1 
litado n fazer qualqner o/,,·a de caldefrefro dizn Boiada, ra .,n n. 23 . Te111 uma 11ia1, µ· 1eira 110 . 
quem preeisu.r dP. seits seâços qne se encarre.r;a canto, ;1011d o e,p ·r Lo ,;1· u , i) ,ns. 1n,n·1u•zp , A-Ps 1a o.Dfoinri prPparn se ()Om promptidcio e as 
de fuzel -os wi capital, ou fóra pw·a o lf"C que llle tém i.lllX ll1ad o co m ' ~uai pro- s,,io fJ1tal'1uerse viçu1Jerte,wen~eus arte;;defuro, 
acceitct qual1uer contracto, 1!:ira .º q;ue po~le s~r tecrõcs . por lJ, ev'. sem c,imJJ<;tlilt_or. vrocurado a ccrsa de sua ,·esideucia, a ru,, S. Joao · O L icito c01,1,111u11i<:a a sr·us, .fre_quPzes que aclw-i. 27. ~e ú frPnte da di, ecr;ão da sua r,,Uicina o j\tf.achi

CENTRO A!lT!STI ·o ELEITOHAL 
i\LUl.\ '!" ENS l~ 

MARIA NO THEODORO GONC:\ L \'ES De nrJem ,J .. s_ s r;;. pre~id " ! tflsdn ilirect· r o 
• e ,lo d assem!Jlea--geral, ln ç , ~c1 n1 e á Lorlo" 

cs me1.u1Jr s desta t:01·p·,1a1Jto. qu e c11 11ti 
, • • , nua111 1r1 ev1,ga ,'elmente a, no.,sils :-;r-s~c1o, Encarrcgn,se mediante prev10 HJU>-te, a m1xt11 :;. L, tl ils as te rt;a, A sexta, f 11·il,- :;. 

faser qualqt1er servi~·o pcrleneenle à-. tn Ps11 as horr1s e lng;1r d , c11~ t11 ,, e---C~111i 
art es de pintor, pcd1·eiro e carpina ('O ' nú i. ta111l1e111 ii lJl' rtO 11 u lis la111 enlo. 
mo seja: constrnção de casas, pi1Jlura<1, ::3e<Tl'lw 'ª fl, C'.•,,1ru i\. t<:lei ural .\L,r11 
1 t · bl . l llhl'II SC, 18 dt..: ~Ja10 de 1 \)0 L e reiras. e111 emcls e e. . 

ALFAIATARIA flA ÉPOCHA 

O propnet.11·io des te ,e·ahelec i,11 er,to,
<' 0111111111111 :a. ,fos se 11 s non, .. ro os f'1 eg 11 P. 
ze~ qu e r,hri11 nma uova llfli ci11a de ;.ilfiii · 
teri a, ;"t l'lla Dirn1t·t n. 15 , P, iJtl". c1.111-
nc1.o na pontu ilid d, do ~en,pre l' <> rv r,,, 1 

rnai 5 ex igene~_µ ~ssqa:; ,pt; .º. prncnra re,n ,
1 µ-,uane prnrnpt1d.io e perf ,•1 ÇilO nas euc11-

menda, qne lhe fore111 fd1a s . 1 

A':. dJtas qu .! forf'lll p.q.{ ·~ no at:to tia , 
entrega, l enb um abati ,.e11tu i ;iso:1,·ol. 

WJOli};\~lra!l{JA~, @® .o;,:,: li'5.]J.\n,"} IDE: ~i)])J. 

, _ 

Anl.l)n;o L v.e. 

Directo r 1. • Scrrda, IP. 

C.\ S \ DE Al-i.\1:\Di'lfl llE 
i\ .1. ::i[LV \ ~EHII \ 

Ne,te antiµu e ru1,lier, d, i c., t,tlwl r· ci111 en 
,l\ ia-se c"111 pn,rnpt, !il :, g s to ºi l 1i ,~ 

t1c ·, e moolic1rl ,,d e 1~11'1 p1·1:1i<J •, 
;'t '!11 ,,11111,·1· liur ... du dia c,u .a 

11 ui,~i qu;tlqncr e111:0!11-
111 enda coni: r11c11t,, á 

iil'le. 

nu,\ IJA ~H.Dl:E DE oi-:u,, 9!) 
1'.-1 ·ph ll •J li. 2 1,0 . 

,isla 1llr-canico duardo (.)e.rnr Jl1arques, co1n 
1uem p odem en'eiult•r-se as pe. so• ,s que p1·elertcle
rnn qmtl'JllCI" s•·i·âço, podeudo o mesmo fazer uzo 
te, 11r1,w paru nP,gocios da mP.sma . 

&ão Luiz 14 de J'IJnlto de 1,901. 
Lidi,, ela ('ur,hrt & C. 

Bêc-? elo Scminwio n. 23 

OBllAS DE PHJHEJBO 

FPlippc B"11i io dos S1nlo~. nclinn1 
l, J-se tril l ,i' ,lado ;'1 ro1il.r.trln.1· ol,r-a:- el e 
11:d r,·ii-,, C· ,r,sl 1'11\;Ü :s t r1 •C rinsl l'IH, õe~ 

.Jc ea:;as , 11 111cs1110 4ual!1uer cu11eer1 

. ( s. 
E~l11"ª· l'in~'C 11,nr·n1orP pulido e 

·a7. di ,1::s· 1·, fi11:~i11,cn'os ;\ grn11ilos, 
·xpn, ja. :í pi 11,cl e 1·11slicos ele. 

S·lli~f;v,•1.rl,, a .,onla,le o1ns dono~. 
/1.l'ílllfC soli.Jc1. e pcrfoie:"tn sc,11 rn111-
e 1. i d , , " e 111 111, , cl i, · º" 1. ,. , • 1,·, >-. S · 1 a ri ,; ide 11, 

ci ,, n,ia da Ta ada ·ca-a 11. t9. 

C I\TU , J\i~T ISTl,f.ü ELl.'.l'l'UIL\L 

M.\ LIA\ fJE:"\SE 

Dn 1'o nfo1·n1id:11k' l'Olll o q11e df'lcrrni,11 a 
11!,, -;1 l.e1 Plll ,igor, ,:ou, i,lo a t11du,o o,- Sr- . . 

</"/"-~,,...,._,~--v,.r.rv-,_rv'V'-r-~..A..-...r-. i .-\0 PCBLI U) D\ L\PlTAL E li'\TE!i!Ol { 111 c 11li1r ~ d ·:-11 ro , por.,c, ,10 . q11e ain a 11 "1 

c,1ã11 j11r;q1ic111atl11 , ;í a;1p11·,..:-;1re111-,-e a vir 

.,fotouin Berna;·dino Solles, 
OURAS JH~ PE:XTEElHO 

SAPATARIA CENTRAL 

DE 

EDUARDO COQUURO 

L:1i1 1,rt ~·:1 111 .r:1 hrn-e que 1Hf'\' Píl1• 11tP. p, ú:·l,ll o re p ·ni\'!1.l•11 a111P11lo: 11 J•:xi ;rn 11 ci L 
,10 ir;'t " ' '" ,,llit;:1111 11 e, L t c.,pital. ,0111 , 11'· 111 >1 1:- pP:1 :1v, 1 .. ,,trll 11ú,;• :1li111 ·IP, 11 :tq il1 b 
recer OS ~l'II· S'.W\'i ço ,; ilO fl1ílil1<:0; 111 :1~ l'C- ~' l'•'HI lll'µada~ a:- V:illlil g'C lt~ 1l (!IIC SÓ I.L€lll 
cebe e prep 1·.1 d1~:- d1: ,;1 C<IIIIJH'Cl s:1. a~s1·1u, d1rl'1Lo º" j11ra11,e11tados. 
prrfei~:10 e m.1,1 ic1dnde 110~ prec;os:- \.1 ,111e1:a111 se11q.11e a:; ,;essõ s :1s sete h ,-

Pe.11Les ,Jc t• ,dOb º' t;1ma11hD~.g,, st,,s C re1- lfl\ da 11 .. nc. 
tios, e,;te, dt• ,-de o comm11ns at ó os Je f,j ti11s S"'e retar1 ,1 do Cent10 Ar iscr, El eitora l 

N b I · l de 1Jeix('s passaro-, etc • aixas para r·;•pé llar 11!te11,-e, 8 de Junho dt..: Hhl 1. este esl_n _e ccimc~ 0 prepara·~c p das p,na llouet,; , al.lotoadurJ.s, IJ óchcs'. 
com prompt1<lao e.asse10 toda espc01e gra 111pos. atnirndore:i. fi g L~, o:ilitos pe111es
àc culçado para hornens, senhoras, e t ave,,-as ~·, at,aca::i para se11ho1·a~, e rnc11i
crianças. nas, p11l~~,n1 s, cnn, e se ,u IJrace,lêt.es, cui_a"', 

A 11torrio Luz. 

Di1 rctor 1." Serrelnrio Alem de um bonito sorli111cnlo de para Lcte,~: d ·. toill." tts signo-fm mão, caixa s:: f · ~ .. . e p· rt-telew:-; ro se ta:, (argolões) pa ·a om- !!!!!!'!!!!~~~~~~'!!!!!!~~~-....... ~~-;;.; ....... :.:.::·,:uQ obras. éllâ~ cem o ~PJrllTI · lhas, alimpatl.ore, de 1111has. casfõqs para 11111 ,,, Mi.o .. -TpJ! Jornal -rios .tfrtista
3 B0Lrnas e snpalos para homens, sr, bengala ~, meia s-lua s, etc, etc., AIJoatoadu / lmp. Avelino da R ocha Coelho. 

Biblioteca PUbllea Benedito Leite 
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DEUS E O NOSSO DIREITO AS AR1ES E O NOSSO DEYER 

ANNO 1 MARANHÃO, 6 DE JULHO DE 1901 NUM. 10 

PEL -\::3 FAR!ÜC \S OI~ Tl<:CIDOS 1~ar com a Cl'l -e, os im po, t.o~, a :n i-ena em lxou o se u nome vinculado a alli ança 
, . . l1m , lem un1 cam1'.n te, ser v1d, [)c1l'..l ret1r.ir f ancn-·r ,i s"a, 0 aini"O 00 Cza,·. 0 res, Urn ncgeneramento phv,nco palpavel s 0 de suas aula- o hlho do pr,det,m,,, quer de · t ! 1 -, , l v ;:.i 1 :,c<·entuaurfo de uma inancir,, as,11sta- <lici, quer á uo1te, e a prn va de~ te nos,·J a ,- pci. at O PP. ;,s co rl e~ _europea~. nar a 

dora e horreufa r,o pessoal · que c,,n,Litue serto é a fnlta Je f!,icol .,s para o sex.•J mas- r11a 1s cm Lllle n111 antigo curtidor du · 
o operaria to de nqs~as fahricas Lle tecitlo~, c11lino, esco la-; que n 111uui1; pi11 Jl JO cu r cou,·ni-:. 
e~p:3cial11, enle 110 que toca ao s1·x 1 fra gi l: .de cre~r, ·.o is_ na-'lifoú11lo-uii,> p,Hh 1, li E yii. 'l pnr· L''da-- a- rorlero"ns naçõe,.; 1 od i.lS á:; madru0rrnda~ l~vantarn-se de se 11 Jlh ,1 d,, 01> erar10 ter 11 •11:, fr e1111 rm,:1a rel.( nlur 

11 
e 

O 1 1-· l l' 
•

0 
, 1, , "''"1·111 so) ·1 0 •· 111·1 rei,u l 1c·u1 ·t dorm 1torio o referido pes,-óàl, accor,lado (fosrle q1.1 e o, remlim ·n to J .~ ,011 pai uà!l o · _ ·-. ' . ' .. ' . . < ' pelos reitera los apitos ~e.~ses c~tabeleci- lpr1dc tel-o ali cnlll)p•tivel em l ux.•J cnm a e vera :J dc,)•1tauos~apaLE:11·0 ~. ferreu·os , 

111e ntos, ao, quaes elle se dtrrge muita:; v~zes orrtem dn estahe l,. t: 11n e11to .pe lo <Jll~, r.orrt•m e.e. 
~em LCJ r ao llJe i•OS 1empo .Jc c.onfortar o esto para as fah•ica, c.nde nelll phy~1ca , ne ,, Porque cnlão esse repi .. ameulo d<· 
mago com um pouco_ue. cafe_: . . mllralmerite se : duc, m. 10 00 .. O!-' dia,- esse re!iaixun, en to n • . .::,1 o pes:;oal que 11ao e s,qe1to a tnbella -Qu:rnd ,1 d13sem 1~ no n. p. pa~s1:irt ,1, , . · ' . g e Jo-po111 0 , tem a faculdade de e11trnl' mais que 11., operaria, soffrem leiauan tos no .~e que~· f<1z,:r uo s homi:11~ . qu e se u do 
t ~nle, aqu ell e que dcll e parli,;1pa tem uma 1sP.11s trul> a lli ,J~, esqn ,~cemos nos de dize,· ope:·~11·1?..; !.em crenr,:as. pol1!1<.:as? 
,·,da tnru,~ut0sa: , . que: ella ou e lle perde tn,h a foze1Jda qq ,, !\a> o dcv,.,. de toe! .is no;; 0ooperRr, 

.Muito cedo u1'.l.Jfl lev:i nt1- .,c 1rnrn., ni enrna mauuf .. ctu rar a!e :n da marca ou quant :dau e .nos pa a O prog r esso do paiz? que ICJ al COllli:1 rn 011 12 n1111os LI 1d ,1d c e. est1pulad ,1: , r.-) : ·- ' . . , , ü( S, l I c,,111 ()<; \1() .os de Lüdils 8 ' SCS :-.e rn confurtar o estomago, Y,11 p:in o tra- l'f'n,:1111 11~ q1)c o Gnv<·1·no e o (.o:igre~so . . · · · _ ".' lrnlllu , donue :;ae à,; 10 hora:; dn dia tH ra do 1!:statl() pod i;; 1·iarn intúvir':' 111 ne,t•1 ·11S arl.i .. ta .. u oµe:· anns qne sao parle 1m. 
o Gl!111o r;I) :.i pressaJ n, cuj, diges tão é 1,1r:lrn sumjJtO, 11 ã_1 prohibi11tlo a ln , 01110çflo rle 11orla11fc do ele·i l.0 1·:1do que a naçã•.l 
e arnsrnda à cau~" de um ma! d ·viJa ao menina,;, m•,ç.i,;, sr,,;. e 11 0,11 l ! I .~ qn: \' ee n1 :11a:1da os ~H!ll:4 r e,J resu nla :1: e , aos c 011 . 
cu ,to e- p11çu on tempo que lhe e d:Lrl,J para do. rntP. r1,1 1· 1.11·.ieur .i· tr.t11 d11 ,·, ar111 u :1 cap 1- ~l' :':-sri .~ ,· sf a luac~ ou lr•<lc,·al? voltar ao trahalhu onde entr .. u n:; 6 h<1ras e, tal, na s f;ll,n c,,.,-, ten do dCl\ il.do a,1 aha11d ,rno p . . . _ . d,rndc só se 1r ti a á.; 5 ,1,2 ria ta rde. os ~e11s c rv1 1:o~ de lav·arlor~s ma:, provi- ui que. pro1 ::; , n 111 a l1,-ta nao po •lc 

A ali:n ent1r;áo ord1!1:trra d::i nolire,a é 1h denc1aud ,i "111 favor . do lcvH nt,1111 1.rnt'> d , ,e 11111 1·c,Jre:,c n:anle <lu c.;taJo ou fe
peior pu,,;ivel. dev Lia au · xig to fl me,;,11:i- lavon :·a poís m11·to t ,1 em cor1rorrn! ., para o der:11 '? 
uho :;a lario 1p1e percebe, peiu yufl a fo ·· 11 - trophiam ent ,, d. ag~· ic~ilt1 1ra; e q11:i11t,, á n N,i 1 ~t!i poi·que? ! 
cão 1; l1 ys1ca , pur c,,mpleh s1i t<•rna t.1nl1::t, HS: la•I,) rac ll1t r:ll,e a.11e 1111 i;, , :;~mpre crc,i;ent,• ~·1·t: e· 1 a· . · . ·• • · 1 · n,' '", 10, ,11(0 se i r>e•·fc11-tmentc ,iudo-a muito t~mpo uepo,s <.•> Leill!JO qu,· tte~;," pe~Sodl , cha1rnunn~ a_:11ten<; :o su~.s, <' N·· · e . 

1 · • • • ' · • as lei, pathologica~ a e::;v~ram: · 1la Hygi ene-p úlili .:a, ta1nli em. ' ,t 1 :-e l'º ,C ser_ rl1ip11tado se m 11111 
~. ó por efse system I rn1,; .~ r,J a qu ,• trim ,,. Vollarc mo s se,11pre ú 1.r .. t ,,rm0s sol>rr a << o 11\ n , 1> y11c1·n dizer, S1\1t1 carf.a. 

htliugido, qu e, va :1_10:; !lotnn •in o u.~cresci- ,ort~ deu, ,~.,~, irrn :\n, op erario .,. d ti t:10, F0r111e,-e 11111 s1,jeilo11aPl1i 'adelphia, meut., 0 a pr, cr,,~t1n-• ça •11le _f,Jrlf!:1Ç,t1> phy f,!lv1c.1_,; c1 1,1•> .e,t,adu de v da não e m1Hw, 0111 Hli!..!C ,i lt ,lria. ACllt a ., nic· , , , . :;ica oess~:, 111dividuo:1 que ma as .h lav ·,nc;as rirecanJ e la~ t1111n,o 411e o nosso. ., L· : , 1 ... ·, l'l di1o:s sa.iei das I iquezãs de 11ue•11 quer 11ue :il'Ja, dessas 1' ' 11 ,tr • ."u 1 111 
< _

1.1 e1 ·?· 1 an o os pl'e, fahn cús : -,,... :A-~~.-- parator10, 110 hiu '1rar-1 d e do Norle, · o l'e"~ltaJo. a remune1:,!ç~o não s:'io c•.,m- unmn se f 1i'.ia ont r·'ora-é o ba~tanlfl. 
pativeis c,irn e::.s~:1. sacl'1ht:1P:i 111qn:tld1ra- BRANCO ... NO P .tETO Dc,d1.f q:w tunh 1 0 <•c.auudo,> ,e,;tá veis a qu e se suJettam es~es. operanos e certo. ~ operarm-., ~110 me.-;mo por dd1a1xo de chu,·a p ,r ,nai,; r111e de .~oja,noc; não ·t1atar 

O . , 1- •• , • . . f IJt' '1ca• . e~t1··1u·111· 10 os :,ia- 1· . . d . ra .... u.tl,1,as. concorrem as a · ., 'o.' u · de po 11.H:il a não ser a · o no-so par· 11·lc, 
pato.;, as l'OllDaS, a l!ólUU0 d a '11Ja: :- 1 , . ' ' d ... . ' d * * 

\ . · · r, ... a,·.-lo fie ta.., 11 est~be nao poL e,110::;, no t.:nlan,o, e1x,u e * / nle rio••111eute· /l, · '- .,, V• ' , s r l . • lli!ciaiento~, n,o era raro ver---e nrua me- f ,z··l.0. . . el' ar 1s a e operaria é um titulo 
urna, oumesmo uma m,,ç.i fl.=t sot:1e1lade Toda a vezquecerta1mpremmo HRll- ho11ro:-.n. 
mé.lia, regul ,nne~te pr~~·.t~·:t~a em h~i: p·ubli .;a,n diga ~no,; lllg11, se ref,ue a ar Vcd e -o~-,-lPm as mãl)s calnsns ! 
purtnguez, prenda:. Ll: 11ne:,trc~, e outt1?· Lisla, e op1~ranos. r.r>la-se sc111p1·e na A blu:c,a azlfl c.nhrc 1 lhes as esriaduas "'Sllldus etc ai iái- hoJe nao se encon Ia, . l . . f • , f k 
l.n 'ct ' 

1
, ' ' 'UtJ•ir·i· ,rn· rertrmrh i4 -mil IJ11g11ag·e,n · o l e:-;prezo o r1du;ulo orle", 1,a11 u o rac sr.1loso e perfuma, esmo a c i~~e us , .. · ' _ . ·. ' · u I ff · J • 1ua! conhecer 0 . a--:b-:.c,-.e. a .~du~aç~o 111al alindo . co111 lr}u1q11eni. o.'. ~s -~· en1rnac o_i-:. a franceNt... i liet:es);arlilmente prec1s.1. ,L 11 ,11,1 m,H:l de fa - Rara a v1·z l'rll qt,e. atacan1.lo Q <JllP• M,1s, !<,tlwm sentir e querer e rlt>nfrn 

milia, dev1ilu ao t riste estauo de-•rotza.,» l'i<lo chefe d1:sle jol'llal o 110,;so <lig11o•des:-.ei1 cerno!· ~ lia 111ais luz, 111aior"l'í -qu 1 · 10uu4sJaonosàumajes- . h · , ·1·d - 1. 1 · ·1, · d . e ª. eva a()l, ·.· ".:. -se co n O sexo compan e1ro oe 1 es-11ao 1 1ia: o e e , 1, eas e nrnts gc11e1·0,-as o qi:e dentrr, 1Sas farir1cas· e o me,mo uar 1 · 1 · · · d b · t · f ·l · • ·. aprende a não ser o putado-1,perar10 - nstorico, o Hd01- as ca ec111 rns occa-. dos mut.:10hos bo, ore que naLla mai, . . . · • d l) 1· · serviço de liadoreio, tecedore~, hscae,; etc.: tor,, ..., a :h1111s~a. etc.,_ el~. como se, mlot:i. o (( ,epub 1ca,,. 
P&ra esse iníelizej nos'io~ colleg:t-4 °110 paM The ,dom1ro Martins los~e uni de- Ale lo;u, :;e quizercm r:,rs. f(duilo• 

sobraru nem uma &Ó hora. para. re~arcin· sar Hendo depnt,1do, pertencera labn- l'es. do do seu tt·ab·tlho qnot1d ano po:-s \ a,, . ' h d 1 b I ru • · z ' l' · l , rluS '\ e 0nra a l', a.,se que USCR pe o .L'u.-.ms!m•co InQnos compulsat u111 ivro, ws ruir-3e . seu '1rabulho o pro"redi1liento do Pará (Do <cTrabalho,n do Estado.do Í>.mí). um pouco, ao menos. . . r:, - • 1 A iu:;trncç?o piblica, botl1ernr-, que te!n oe'lsit harrno~ra de o.r1 esfori;o::1 de lo- ~ 
pas~acÍo por uma grande reform 11 a qual n_ao dos os que s.10 pai r10ta.;;. . . 
tem si<lo n1ais do que um atraso para a m- O ranteado Felix Faure o re!'li- felegr~mmas ~e Lon~r~s d11.erl) 1111e o faucia ·amai· ou melhor nunca dará resul- P . ' P ·. dr. Joaqmm Mnl'tmho m101.<itNrla f:izen f:, lados ~Jblim!s como a antiga, e ella de .dente da Republica Fraoceza, que de1- .acceitará a un ficaçfio da.dividél do Brazil. ' 
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.• •' 1· "'. fl • "· • Deus n. 30. 
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1 g Seu~in a:Jl io, de$.' Anto11io;:1dnéhV ,f~ Pcl il1!ê~íiWo 3-1J~õ1:mJfi!H'{13ní.i.tribm-
fixar sua resid e~cta'. No traj eo'fé·1!J~··c ~~ da um a ,u.~/~\:)?t'.' \iij11t.t,1.~J~8e,1i@d.il exc lu si
thed,nalfpa1·a·n ecrr.eJa, i:leS·; ·A áH.>I1il5'•~ in ,1 V'.JmPntf, ª S. ~~i;. h&vtl m. o S~. p. Anto-

' · . ·f · "E · ·o , J, • • • • ' ! 1' nJ.O ".X(j ll) -' 'N JJ<IJJthlltfüótlmIJilisyó.) ~ a@i,. . da OI fS. r ;~.acornp,1n1i1 ad_o~i.01•~i\'P.I ~!\~· rauh ào e Pi~uh r . 
pessoas g1:á aas d11 l)O,;sa1socneda1de,)>tl r, Agrnt.l ecemos ao noss o caro collega a re-
divers:i ~ irn1 and ades e por grnnrle nu , rn es:,;a q11 r nos fez de um exemplar. 
rnero de repre '5enlant.es de Iodas a,; ----~~ 
classes. 

. A ON' OA CRESCr; Ao penei ra r S· E;c . na cgr, •ja · d0 
Sa nf' Antonio diri .~i o-se ao altar do Gr>1ndi <:r i111a , imrortante t ell a e sul ,Jím e 
Sanlis:< irnn ~ac ra .ri enlo. ond e fr, z 11 ~ foi a r ece pção fe ito á S. Exi~a . Rev:n. Sr. D. 
~,:a~ orac;õe,; ; e ,:1 t- egnida füi S. Ex c. Xi s to, bispo de~ ta d)ocese: . . 
] d S F R d S - Ao cunt rn r o nao o p0d erta ser pois o 
eva O .Pº r • · ,xc._ t! v ' 1 • 'O • ." • C1: 1 coração do povo m" rarrh en$e · é e1-s'enci:, l-

n ego V1 ce n le Galv uo, li o rH·sl o , •ntcl l1: me nte re lig:o~o; ma ~, no co rrer de t.,11 ta 
ge nte f! \'irt. 110~0 (io\'el'l1a.dor do I3i spa- P. ~pa~ il·:i al r.g ria uma nr,ta tri ste, ~lt a1rn:i:n 
do no Sernir, ari o onde foi S. Ex e. coni· ti:-_. ''' son.-1 1,t ... . dP~ toou ce rta parle do rego
pri111 e1d ado f)OI' .di \'ersas p C~ ·ÔHS CjUl' ~l.J " . S(:) \!'lllld O no~ t:.: ÍJl'milr:\ITJ: 

ASSI GN.l1TUHAS POR ANNO ·.- . j , , ·-li . . ' [ •. .· d . - U11 1 g1 11pn de rap ~zes , r eprêsenlando 
,.1 ,' .. ;, . , 1a,J e,ai . i_e:-;;:i s io,1s , 111 , ª"; nrnam esc la11' rd :.Je,.core~ ,po~i<;ões . etc., 
_ ~{,QOO 1:ª·i p_a.qos, t_rime.~tralmente adiantado Dora ntP a:-; horas qn e S. Exc. levou de,:1,: 1tar,rn ª '' e dail;io M'a•,oel el as Mercô,; 
1..1. ... ;;;;;;;..;;;;:;~~;;;;:;;à;;;;;;;;.a __ iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõi na Sitla de rerepç,i.o foi hrilhal)le o 010\ g~at ila m,rn t·~. e. p,, 10 simpl e~ motiv'o dell e 

virn clllo qu e se fazia ver ilO vE.llio e n:,,i e, t_ai· trn,1 ado <h~t ·o do • ri.gnr _da 1:1l)(la!,, ·• I iÍ. l r I f f 

-~- A; R~CEPÇÃO brillr:ir.te ed,fü: io do Scrninario <.> q ue 1111 r:i, >1ta q11 e lulano traJe á Jn: rre. ta:ti ... 
, · Se ra 11111 Cl'lln e ? · 

A's 3 hora, da tard e, de1i1-.;e com eç-o f' en,.,ru11 , q1 :e ,11 /\ ,) 0 !s eja. ' 
Conform e· é

0

rá·: i ~~perado enlr011. ao rnod es t.o ,dun ch» qu e compoz,se d,• Por o nor,r,, ii om'" rn não ~s tar na: «modno 
h-0 ntein, ., 0 . ·vapoir , (( E~pirilo Santo». re m fa lherec;;, pr e:-i dido por· S. Exc . . 0 ,off e1, ~ll e llrna _!. rer,1e nl! ,, e longn vaia, afo
<~n.1 cu1· 0 bordo \'Ínha S . Exc. Hevd,11 Sr. Bi~po deoce,-an o. An <wha:npa~tnr ·» ra os i;, ,li°,:;· lar llJil ~ 1·,hnpadasd·, olh o,; de ~'Rn,-. · · . .· . . • t· · J d' . . ) . nn ·. 1 P1 ,: ,,s. Pl 1· .. 1111 o nn,a essas d Ps t1na.-~-,S1;. D:_Ant?m? XH,IO Albano, u1gn 11 º"ª 111 (! !'!.' UH o ~ IV L'i'!-i.l\S l i l'lll ~C "i , S ;die11• da à Ja11,1:a1-ll1 e o eh, p·co de pell o, em teq:a; 
é 'vir,luo~\> OiwlJ ~e,.; ta deoce~e. l anJ o: !'le P"'.ª nal.urali_d a1_l c <la ~ua pe r prvdnz ,r lh e 1111ra b•ech!l na cAheça . • 
i, A.'sA horas d~ ni.anhã, zarpou do an· r·o ru çu.o, o Sr . Dr. H11J u1ro Gnn,;Hl\' e, , lbv 1a a!oini rl'os de d11fPrente:; co ll rg ios, · 
coradourn o vao or ,,Coloml H)n ao en i q11e ar·r·an co11 do ,, ud ;lor io p,,J,·cpito,-a "º tal ~T ·P"; r e.-.t;i rnos ce rt os 'llle o ho~ 

• ~ · 1 l - ' · 1 · rn enr 11a1, rn or, .- 11 111 ~lant·1noa tnenl e al'l 1l<'J 
.<·omrn do pliquel e, o qn1:I ll ?aJ s la1:o e sa uc ª.\~º _e .~epo1:-:. ".s1:, , 11 ,:po yuc la 11 1, ll'"i "n e dt:, ln p -d1·;11 I l, porqu e ell a n,ão íl t-
regressou ~osleand o-o ale() res j:> e l!vo be m lc. 1 b,1sli111lt.: JelY'nl,lU O. t1n ~ 10 log;ir 1110,1 ;11. 

aocoradonro, 6i11
r)e ' ·outras 1•cqn c 11a !- - :'\.ã o '' º" c1111 ,- t:1 intf:rvér..ão ~la poli cia . . • 

e111bar car,·õe::;. re,.pJ.e,c~a::; d e couviJ c1 Ll o,: Dnrnnf 0 n il e"e ,nharcl'ic dei S. Ex :. ' <, .n?a~' ;i i'.it<'l' vt· fl' ·áo <l o sr .. J üo Ca 11tíd\~1 

; 11•uard ·l v'lln J~à a su ·1 ch err·1d·l HPvil111 . o Sr. lli ~po D. \11!011iu Xi,;l.o Brhr 1' ' tl,:, :xoirde. li ih ei· mais. urn a l'Cet'l:l ' 
t', ( e . ( ' ' . o' '. . ' . . . .. . . . . " 1 . · . . ' . · ,l n 1111 g,la ro e 11t f' PO ,- SI':- . M . . N. e f-1 ,. e. 11,. , . 

f endo deseí,iharc_ndo S. Exr· .. as A. lb ,1n o , ot.:a1,u11 "~ l1 e1 ,i ,rnd., t" l'C:.!I- na iH'ca, i;i ~ e 111 q11 e ~. l(xc . n.ev dn1. D. Xi ·.'..' 
f Q, 1.J.2 da, p 1~ 111 1ã foi l.ogo c0Bduz1tl n 111 e 11 t:ie,.; dn. no,- so E_, la 1' '.) e dnra!ile r, l ... ,1-Jµ- 11: ,1 '. ';i ,:,,1 wl l a. qne es1avi1 t! ITI fr r. rit e à , 

11 ~ .. ~fta r·.y 1·na·d,,J Cp 11'1
1 

e~ 111 e rO e !J0 '.11 )l1nnq11 efe fez OII VJ~ il l,llda \a1·1 a la- pi'.' ª:",1•)
11 

Í: '. '.l ".1 a l'fl'l:Ja ~-::l.lil_~_cJr:~ I; l' ilf.'g'U U. a 
g·o11 to,,pr.epnrndo , na rampa de palil CJO P<'tas d,, ~e n ,·epe l' tu , 1,1 a na11rla de 111u • ': 1~1, d.· ·· _~l. N queirr t11 d1 ,1 op;: !IB <fn e 

, · 1· · 1 · 1· 1 · l 1 , .,1 .i " ' r q•,L du q11e em da 11·1, aod ud e <lê a.11 cz a~ ~uns <Jrai.,ões . e to 111 an do o zica' 11 111 ª" e, 1a c,: l i1 , º '' . s. B, ,111i,ii i;:'" ' · ' 
hHcu·lo e, ,11il.1·a·'depôi;, de se ter re vr~ T el'll 1i 11 ou o 1d 111ll'h ll á,; fi hnras dn -D•zf>1 n tP;-'tuliilo ;, ais nm outr o baru -
ti tl'6 d\1:,· VeJ:'e:; ·prô jí Í· ras it sua rli!.!" 11i . :ard r:, ,cl i ra nrlo ·~e hil,: :ant e sati sfci1 0 llio •111',t p ll !,! 111·a 11111 a mulli er. · · 
d,Jd e. diridr ·,-~ sob p;,, lli,1 alé a Ca• !lod o,; q ne nell e l o· 11ara1n pal'le . . -; N:10 h.i ~tav:i /1;i ra f:1z,, r corn r a religr-
tl ~ed rn l ou~ c . .fez.a sua e n' eada 1riu 11 1, Ca11 vidad o o Ce1: tr,, par•,, ln111ar par,ª º 1:º','\111 ª· 0 11.11 0 :::o Il eu 1:0 <~on1ing0 p. p. 
· l ' . ' - S E ,11o cr, ,, " " dn a• jus 11a pro c1:,;sau .d('l $ UO'-P .1ª.nt,e~ . . ·.. 11 . • 11e na r1~ce-p<;ao de • . 1 x1·1 :·s~e _tc,.~t· ia,) o d,• fo ,- nr. 'i .. '.' . . . \ ' " 

Grat1à r. · fl)J' o ·~compa:11ha111cnlo qnc represe nta,· por u:11a <.: ·111 ,rns-an c c 1n - ~l11i 10 ~i11qd ·· ~: nma Srn., riue pelo tvi)n 
te.ve ~-.'l~'xc,.,' ' ppi~, grnr\ pe Cl"l o 1110 1 po:- ta de rJi vP. l'SOS 111 e 111bl'(Js a (]O êl) '.PO•ll'a 1.-r olg11111a •etlucati~ tJ • e p e rte 111 :f.' I' 
VÍ!n,e :1JQ qµ l RC,n p lava 1íl:l., n1j ss;1ciuadl• Jc:-;C rnp e11hu11-.o: e III Odl'S'a e l1rÍ!l1 ;- 11 . :J ,; '.l ru rutfa .. '' ;'i tlir~ d (WÍll de~ta COllfrf! l'l >'l, 

de,o·e ao ,arnanhrce.r: .do di il. temenle de L::O al ta i11c 11111benl'i ,,. fi: "' 'lpe_g .. uid ,, do 1:1':·i; u t1·u,1~a C~l'ii íl \'a púure I.J .ll e , d · , , I· • . ,ti, 1' tai;1 tr.,p1da de atl) O ,1m ple::, la11rn11-1t Ch ega o qn~ f.,1 S. hxc .. na no~:-n ia nque!<! l. n 11 10 11 p;q•f ,: o d1n• clo1· ,lp ~; la r, ,,.~ do 1 , , .. d:i , , ., ,, , ·· ei·,···\m" i'te no, 11~ -
-1·1 ·' J. ~- ' l I f 1 1 1 1- "'~ ' ' ,-. • ' ~ ' 1 ,- nao vc_, 1<;1 ~ ca1;él: .~a:ple ' ·:·,~ ·ruh, ,,.ll'a111 na~ u lia . q :11• _1 ;-~stan 11• p1 •nh 11 rad r'i :-:r• ,1(:11 ; "l' :111, " " gn z. . ~ê, la, arm1nh1, . pel ucia . ouro, 

naM~S,,l) a lemp.o~ ah;wõ?oada-. os t an, p e l:1:-; a11 1;1b1 :1J ad L1S 11uc l'L·t.:e ucú ,1u11'.1, g r;i11d c, il Z:•~, . • tu ,..i s sun, ve, tes. . . 
tos doces e sonoros dos hymno!'lsagri,d os lde S. Ex,. . ·"' . '\ rel,'C:! '.' "ªP ;11lm tte t.l e-,~os ab n~o~, e 
ao- Séo ht} r de toüas Cou sa;s .' Era de u111 Qu e S. Exc . ,·un li nn~ a ~cg11 :r ª "l /'.t',':11·1, ~1_1,111 ,t/ ·u.~ c ll.;11n ;11_no:i n ª1fle11.r;no rln 

h · u ~ ·, l' · b •.1 r · · i ' · · · d d · · . · · ' " · ' b ., .. e ea, I) ílll11 ou 101 u Lllffo reu- · a :5 pec lu t.: s nni r~n~e o··. ntcnor <.la Sé 1w ga a~ ll l:- SPU S il ,u, t, e.; nntuce.~~ore,; te ol o ,fa.., l>o, r;r s de C·in'aan e., ·' os . ~· ,--
1 • .. ' L. .. "" 1· ' ,l' •· d I t ., , ' , " u pi upl 10~ s .a 1;1 ,egqa , qq_e .\=)XJ> o·..1ia,, e todos o, p an unuo no cora('ã, , dos seu::; 'c1co1 uhu,;;,1,'!IH, pra wd11s . . , , . ,,

1 1 
ro~tos.~,xpJencJ,i çla :erj\ l.,. ~ ccsn 11os o an ,or, a fé e a Cl'UllÇll de::;s,1 -N a tl . lia -L;LV ,1 ts te;e'\c .. ndaloda.procissão, 

Terrnihado ,o: etT e-D.eun)ll assomou ~cfü;iã1 qoP. eos fu i le··ada pelos no~ era pr~er,~·,, Ili 1.' 0 ,tl e l1 upte111 .. , •. , .. ··i.. h· ~ , ,1 e, n 1 : l .:, , -l•l ,\I\ ( e f! 111 ,1 erdó,,vél cnme p· :,;e r · a hluU 'cl sa9ra ua 0. uXC. que profe, sos ao t ·passados :-ÜO OS voto~ CJllfl hl 'd ~ Lr · j r ~ d f ii / I, . ro 
rich lnfa11f 1/i1(~·dv~dttl'·é b'rfülante Ol'a- faz emos a S. Ex c'. ao darmesillie à:- · ;· L. ' . ,m•J ª ª0 10 ª·- Jb eau' ! 
çãu, qu e enchi~,9,~ si.iti~J~çA~ o cora- noss .. s cong rutt. laN1 s . , 1), , . · .. , , ~ . . - . 

- d t q ·- , f I' ·u . . . ,l ~1es- •. 11 am 11,10 ha muitos dt a's a ·r.t ta , 
\
1ª9l·, . ~ ;l~ !l~1 ~lW ,c \}Y/;rar1 -8i e ICl a<l e ( '<, m S. Exc. Rev - .. '.' Cap.1t-il ~\S t' 1·~ : l)r, 'A-~rolahin Pa,~.o·~ e 'i~: ' 

de,Q~l f. ~ill;-~~Q;: ~-' ~, , :, 1 o nJ v.e io sua excr,t] ... ,~111: S_r. D_. ~i sto Alha 11~,. n~ 11 e h:i r11 ,•nd f) Gll ilplnda ya: aque ll e . ,J;[ 
Em i, r.•g UJltIB1 uirig.rn1se, .:i$.:1Exc. para ~entamos ·c- ·n~~~, srm ,, faml,a .-tqn eni apl'e- E;1Fop\1. ~ C','-L,, da .C,pit:il <lp ,' nv12011 145 . 

' , ~ ' ' 0 :3 comp nmentos. ·c omvrimé1itâii10í Õs . . ' '. • .. , JI.• 



JORNAL DOS Al{TISTAS 

LlfTEBATURA, ARTIS E SCIENCUS so estnpendo..que ha hoje e,u l.udo e 'ten <iãO sua e de sua cara familia de quem . por tudo. actnalmente era o unico arrimo. Pelo profe•sor particular · · r' · 1 · t • ·· f · h · . Com certeza dirá alcr11em de outro o1 a l! que o euco_n ia~o", o1 a , que 'OSÉ CASIMIRO D'OLIVEIR ._ F0'1 fE<.:: s· ' , 0 
• • , • 110:s rdac1onamos; foi ah1 que finalmente -,, ' ~ ., ., lado. 111 1; ~s~e Jose Ca:,;11111!'º e tao tiYemos <le apreciar wais de perto ás suas 

Jntroducçãu tolo, que nao conhece a AntltnullctJ boas qualiJades, o seu bello e raro talento. . . . . • . S1l(1~rinr do 11l11~lre :,;r. Trajano. ci- Atfeiçoarfo ils p~~< ô LS rpúi lh es de~tinguiam Pr111c1p10 hoJe a dar pubhc1darle aos dad,io qne descuhrin modernnmeute com as suas anusaues, PP.dro Ayres, como arti•ros tiar.a os quaes eu ·chamei a at, ·11 f · d . 1 l 1. . d. nós outro~ ~ent10 profunt.lamente a •1,or~e ~:- . . . . . . , aq_~1 .º· que OI ~~t.:o ier o M mais e de El111d .l!nas que, moçfJ tamhem :;e sabrn tença? Jns le1lo1es e da~ le1tor:1s d esta .)·e1.~ mil mmos (6.000), a sabe1·:-«A rernmmendar e souu'e c•pta,· a n s,,a sym -p-azet10ha. Alg-ue·rn, se•n duv1d:l alg-u• e:cl1'ação das roizes <lo~ nu 111 eros que µ~thit1, m11tivo porqne tivemos de ahand oma, me qualific;.l"á de ai.revido, pel.u1 são 1,otem·ias 1,erfeitas por 111 eio . d:i uar 110 aDiHrtO•, 011:.le tra.~:ilharnmos , os 
hrnl.e: a11da1. e dt ·sltitnido, ele. por lel' rfeco111pm,!:ão dos ,wme,·os em seu;: f'-'r;to• _uo s!<os_hanccs, r~e~.'1end~) m;,ts ~':la :ez c_ult~, eu O rnqualifi ·avel desa/ôro de me rnetr . . . . a umrzade e mu~t andú ,to p11blic o1 .i ::tlt1vez • . e . . 1es 1,1rww.~. . " , do uosso caracter. Desse tempo e de, se ltcr e111 c~misas (!(J onze varo.•:,_ tr,~tando Or:1. tudo lHln e overhcn da 71y1·a- grupo alguns v11!tan11n 1te l'IOVL• aos seus lo-<le-0~1tteraturo, Artes~ B_czencws e111 mide rios marm:illws, que•> lé.-ma ,lt.1!-é g.ne; _1P111lo. como reprP.s_ilia a m111lez do U111a cidade oncle a m111oria absoluta Casin,irn nái) c,J11hei:e 1;em lia tle cu, olhar ~1~riac!ado _li ~ 11111 _tri st~ ~elho pam do povo não rYosta i-en ão ,Je cousa~ 11 h ecer n O ll • 1 q uc_m ale o sacnlt c10 1lJ, vil.l a Ja é um abor-. ~ ca. ree1111e11to ! . . . · oltarnentes1:1hllmes, t_aescomo:- 11 Bu0t· (Conli, ,ú:i). Q11e ua mau ,iio 1lll::; jnstus gi)se PedrJ b,1.s,meu•.~o,, CtJ11nmhas-vt!rde$, Che- José C. ,L'Olil:eira Pontés. Ayre- a recompe1sa dos h.,11 , , dos prernih-gonças, etc. elc.ll e não de cousas enfa, d11 s da v1rtu1le e o 411e peJim•>s a. d~n~ ao tlonlla~, causticanlei;;, como: a Litte- halbucial'rnos e~ta, palavra:-!. como os iuuo-
rntura, as- Artes e as Sciencfos, cousas PEDRO AYRES DE LUIOS ce11tes a rec tarem o Padre-Nosso. 
esras que obriµam a gente à. dar traba, 
1~ ' · J • ASSIGN:\TUH .\.S 110 .ªº llliolo da ?º'ª. e ns li eias e a Na capil ,; l do Parà onde s~ rwhnvn ha \ queimar a-, pe~tana~ a luz ~as vellas, temnos a m ,rPjar pela exi,teneia, folLc P- 11 Aos no,,o~ dignos as, ign ante. ~ r ,1gamo~ 0 .tias lauq..iannas,. e.la:; candeJas ( te ao en~ ~1 <lo passa_do e11le no,~o presa<lo am,go , oh,equi,.1 Je 1111, e11vb1· as suas r ... cla,11ai;õrr,; 1-'ª~so que bwnbas,?'tell' {JOi, ca11ni11/ia.~- CIIJ?, n_ome c:ncin~.ª -~81 ªs liuha.·: . . em e .,111 de irr1•guhr ,dad e rl't>ntrega de nos-
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L l 1 - 1 • E com o e r,, ça • trcs1J ·1:!"•1do pel ,t dôi · ·1 1· 111 ·1 •en ,l<i a 1l1t• 0 r1•1· l ·1111 ·11' õ " · v·1· 11 t>erf es. cuega11çase e. e c. nao o lrtgam . . . " . . .. . , •• 11 , - ' u., · • •, r.~ , • •. . 1 - lancinuote tf,t s,1udade que 1cg1st1,11110~ . h ,- ,,cl'l uipa11hadfls 110 n1..111e, rua e casa tio a--a nad~ d 1)/,lo, e em 11'._llª epoc 1n na je, .~sla triste nnLifia : que es :a111c,s Ctffl•". le- si, rnante. para. melhor pruvidtuciHtÚO• à qual sao poucas ni,1 pes:-oas ·qne .~o~tnm vaia _t'.lmhe111 ;t _Lr:1stcz;1 ao cora 1;ã11 ll,11'1ede" re~i,e :to. . lle t·,ousas sé rias. Corno con:aeqnencia que t11·cralll O le_lic1t1aJ e de l'.Ollllf•l'. Pr. 1'0111 ·• 
Í i l Ide I d ·st.n .1111ilosdirli1,: 11011cm 11ós outru~, as v, l•1il es de _que e r1 pos~11110 --1 a ll 0.1 .., .•. . • aquelle caract.,•r. 'ioeo a111da. com ·, 11,d ,) ALBUH DE US\ e,.º sr: Jose Cas! rn1ro ?-Um Ve!'da- o 111oço que pro1:11ra éom sohr:111eetra c,d · · ' 1 

1lell'o lorpa. com toda a ccrtern. Oh! lo~ar- se solirn a::.: ~lizHi,, d r.~ t11 1111111,lo . 
isto é o cumt1lo t.la palifar-i ,l ! Q•!Clll é Pedro Ayres, sempre s1111l!e 1füting11i _r-~e 
4 uc pi·L:cisa dos ~wns ei.cripto.-:? ! p , 1m:,11olo sempre v~ta irna 1uq11ehraut11J1h-

Jnlho N
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, <Jade, el c va11Jo- -o coin d.ecenc1;1. · 

- 111gue11,, por Cl'I' o. P1118 emos /l t'enhor 1le 11111 i1 tntelh •~encia l11 c i1la e hr1 . . t!la obras i1np· orla11li~si111as, pa a ºjlhaute, sabi ., .. ,.,rovcil.ar-:e ol,1 sE· u 1.,l .•11LO (? 11 \~,
1
n a

1
mii.rra F,rn e

1
1 ,n fo se •.l•, s Sant?~· · h · 1 · · · te1 ·t o, 1i1J o 111 ·1:r.M l e ver p.i, ,,ar n111·111,1a ensino flteoril:o !,y11l et1co, ana yt.1c ,. e111 reµ:11f-'a1· eu <.: 011111:s para ,-1 e "em et ... t' . ,.. '" . 

1 
r · . ' t' 1·' ' . O 1,r1:~ 11·11 illlill Ve ·· -Li'I • • J la S'"llll e ll ú ( tl llralico e,-pecial ele . em lo•los o~ ra1110:- va_r, e111 !· nu11caine11t~l'- a q11em '.llle,· 'l'lfl .· lil ·to iill o Z ' i it a ' · h · T . ~llJa o t11r1h11I • da v,· rHlir.ta, t.:nm ., soem ía:r.er "e rt 1 .ec 1 

,fl PL 1 1 · . dos c011 t1e•·imenlo~ . umano~. e1110H. t . t r· . 1 o ,,.,1ra e,-e n,,ss." a1111i.r,, a 1:e1tar ª" no~ · " . us ris "S q1ie p:1,·a 1111 «a ,arem 11s rne1us 1" •·. . . . .·, (IOr l'XPrnplo, e111 Gl·amm:11,_ca, 0 81'· ~mhs ~tencia v·vem co~Í111 os ant gos h,;IJo:,; sa, ldi ci_ Lço1-1 -, ~.· d_~ ,.;.tlpiu ,s ,ao Zequr .,ha. 
Júãl) HibPiro qne achou aq111llo que O re,ws a gt'llllliexa1e111 0 1l de-:íd:f. r• 1·e111-se CIII 11111

: , 11;" ·C de Ve ,,tul ,tr . . ••rop,··10 o',,118' 11 ão poderia achar, ve1·/Ji g·da11lcrias pan1 elern,e:n-se ás cumiad,t- l: ·
1 
. . ' pa s

1s,,rnm º" .1~ •z~~ annivers:Hno,; 1 '"' . 1 r, • 1 · na a ICIO e , P e ,11 su r011J ui) ph,1rmai.:eut1t.:o g,. -' 2 · ,·t s urn orammatzcal, e'ª giai,a r ., A 1- r 1. . ah,,, sny 1 0 · • • ,:: ·' . L-'ur -,,;~e pri11c ·plo, Petlru Ayres, •,àtl p••- ,IIL, • .1 ' 1. ,un l,l: . . , . . , . u outro ÍO.fJ1CO na ora~·~0 · ,lia 11:mlll.ir, e tevtJ st:111p 1t> úu luct,1: c•11n a . ~ 1~ '1 _r.x 11 •: ~-'.'': P:. ~~.'.t. inl~,t . Gu.'._m ,L· 
E
• CAI', > •• ive,· ·i 1. ·'e .1. soi·Le I ãu,, \ tUV,l do ,11 lbl.1 l I ed e lt.: •1 t.1111u ,.ll ,te:i. «a\ VIDA E:\t PARIS ' ..-..J au :s au ua , • N . . d t· • . . M· . 1. :\ . • . • • Ern te111po;; foi a 111i prn11rietari • do « Bi- a rr!e"11~,l a a o m1.11111a i ,11111 1,1 . :~· «A v,:da em .P.an~,,. SUJ~l~.? !og1col). nocnlo» j, ,rnal que uào agrad ,u aos intru- s?n~pçao. _l,'l~1a J~~n·_,~"ú. a111 1g, A11gu.st,, ~«A vula, 811.JPll.O l(ram rn,11,ical,i •. jóes pela linguagem alLiva e sohra11ceira d ,b .:ump1;a -~ ~ 11_' mha Jo uo.,;su comp,l-

E . 1 ~ e1 1 ·e eslorcf' . r l 11ie )r ·11r· va h te . > • . rT . I· . . · uhA11 u Aulu111) L111. por 111a1..; que a 611 ~ i:; · ' leio 
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''. ~ui .rt>- A' 2" a tt:x111a. Sra. ll. Zulmira tia. Glo-por ni•def· der prnvanao qne e:-:ta1a,a•J11peo111 _11os1,1,lg1.111~ueseus111e,(I· .·. ,,. '. t 
11

,, • • • , ; ,t, .,. 1 .• •. _ e 11 • ' , • • 1 , hrus 4uu d e:-ori 1.rnta,l,,s lauç , ra111 111:io 11u1 ao I l,l vi Ili.,_ vir 1 • il t:: ~ P ,i 
1 1, 11 1i- ' . e~ .. , <t·~. aualy -e ele Joao Rihe1ro ~sta_ cump .. ~- da policia Je,;fü tempo ol.J ,-c,110 da lin:i,h do e_11,~t111c10 ,;u111p.111he ro:, di .,:-.t1a,, Geral-

ta111e11Le errada. p·1rq.11e na dita º'ª~'~11 mouarchiu e que se acliav:L e111111àus Je ho- do 11 ·~ ~ uz. , · . . , , ,. · . ti.lo ha 2 ,m ·eitos e Sl!l~ wn t, que e: meus v1ruluntos e lizeram tJtt ehra1· a typo Nt:. t,i ~ue 11 '1, d~ 0 . Sr. Innocen .IO Atta-. J · · · 1 • • 11 uruphia e dcit·il-a á praia coino se fo . ·e hyde, ll11o111lde e 0Led11~ule fllho Jo n11:,30 - <1A vida suJe1to s1mp e:,>i, P'·1~ "' ' . · s J • ·,, ·1d ta· L 1 1 ·• Att 1 ·,Jfl · ' - · · p , · é por meio da força phy.-1ca Je auct,,riJades 'º!n ,lll.Je0 e •1l •> I'., e~ iao ª 1Y " refel'lda oraçao - «A vi~a er_n • a, ,s er,ergumenas qne se proc~1re chamar o es- E, amu,'..: ne.:.t~ .mesma da~~·· ~ u1.1sso ~e." cara-i>, analvsada de aucordo com as criptor áis orbitas da hberdade da im- lho A que, ido .st..' ,lo _rlo ~l .,r,,nh,10, ue :sua re1rras O an1t~aticaes dá:-A .vido é prt:nsa ] · . 111,ieµeu1le11c1a Jehn1L1va ti<!_ Portugal. ~ e,r . ' • dº p "d · . A' 2 i,assou o a11u1vers,:1.1·10 1la 11Hbpen~ cara e,n Parll•>; por mais, 1go eu, qge ersegui o na ca~rre1ra que começava a d •· 1. [' · 1 .. L . d . oi ·., . ,1 . . 1 d t d 'abraçar e vendo que nunc-1 terra onde a .enc1a l '' ''' 11 ª, en,o O 
IH VJu .,rn poeta. a 1-;"Jem s~ esforce por me • e en er a policia em vez de manter a hberdade do ~astro. Alves. · tal respeito, nada consegui:á a meu 111diviuuo era a primeira a andai· matando · --~ --favor, em viista das razões R~rn1a apon~,judas a fac:lo, Pedro Ayre:1, voltou a,>s Pedimos a quem competir, que lauçe à:; tadas. 11Nada ... nada ... Fora o Jose bancos da officina d'onile _com decenci:i e sua~ v ~las para o telhado ~a caza a rua J.us Casimiro, que oào entende o progres, 1modeHia tirava o uecessapo para a manu-.H.emedt0~ canto c_om a da rapada. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



OBRAS DE PENTEEIRO 

JORNAL DOS ARTISTAS 
A0.3 SRS. DONOS DE ,EMBARCAçõE~ 

DE FERRO. 
C'.~NTRJ ARTISTICO ELF.lTORAL 

MARANHENSE AO PUBLICO DA CAPIT.<tL E INTERIOR 
JoãfJ Gualberto Cordeiro achanrlo-ae habi- · De co~formid_ade com º. que determio::1 a· Um artista maraohense que brevemente litado n..fazer qualquer obra de caldeireiro diz a nossa Lei em \'1gor, convido a todo!! os Sr:<. abrirá sua offlcina nesta capital, "em 1,ITe - quem prtcisar de a~ aerviços que se encarrega memb_ros desta corpordçllo, que ain•ta n,\o recer os seus serviços ao PúlJlico; mas re- de .[azel-os tia capital ou fóra para º que estão JUrameotad~~, á appressarem•11e a vir r,ebe e prepara desde iâ com prcstrsa, as- acceita qualquer contracto, epna_o quepode ª!r prest11r o re..:pect1voJ11ramento: aExigencia seio, perfeição e modicidade nos preços: !_r;trado á casa de sua ,·eaidencia, á ru<& 8· Joao in,tispen:,:a:el Pnll'e nós.' nlim ,Je, não lhes Pentes de todo:s o~ tamnnho~.g·istos e fe1- s~ri>_m neg_.ulas as vant.1geos a que só teem tios, estes dt>sde os communs alé O!I de fe :tios ~ - - """'·º -- • •• ,,,... d1r~1to os Juramentados. . de peixes . passaro~, etc . Caixas para rapé, CENTHO _ARTISTF'O ELEITORAL (,omeç~rn sempre as :;essões :\s sete ho-p·:1las parn IJooets, abotoaduras, b·óches. ra,1 da no1t~. · gl'ampos. atracadores, fig:4~, palitos pentes- MAI\A 'fl-JENSE Secretana do Centro Artisco Eleitoral t •a\'e.,:,:as ~11 atracas pa·a seuhora•, e m~i11i- Denr,lem ,1 s i.rs . presidA11tM dn í)Íl'<'Cl'lrin Mar.,nhcnse, 8 de Junho tle 1901. ni1:-;t pul ~~ ,1·as, cn_m e se'.11 ltracPlêtes, Clll!1" , e ,1a dºnsst>111ltl éa--geral, l"aç, :-ci .. n1e á todM . para t€~e•?." d~ to11l.etls ~1gno-sa'mão, caixa

1

C.>l me111IH' s tlesw ,:o , p .. ,a,;,io, que · conti- . e p11rt-t~lerns; 1·osetu:; (argolõe,:) ~a ··a «,rn nuam inev• •:,!.i, ·lmentti a, no~sa:- :<Pssl}n, 
Antonio Luz. 

Director 1. • Seúetario lhas, alimpatl_ores de unha~. cast_o~s p:ira 1111xta:;. t,,,las ·a~ len;a-i p ,-exla~ r m,s, 11:< ~·~ ·' ' ·''""~~...:,..;vvvvvvvv,;.vv,~ beugalas, me1a,,-lu as, etc. etr •. AIJo ,_,toa«lu l 111Ps1nas hor11s e lugar «1 -, Co!'tU•11e---Conti~~~ para pnnhos e_ bn~nras de. ea.1111:. ·~ , de :nú~. ta11il1em ali•:rto <1 alistar!1e_nto. · JOBNAL lJOS ARTISTAS , a il!l. e homeu , sao «, um gô:..to sem li n 1-, :se,-re.la , ia dr (.er.1 ro A. ~.lei oral )fora- . . Botões tluplo~. em el"f.!"º'ts tios. . . nhense, 18 ,te Maio de mo L lndr·pc>odP, .. nle da sérle deste jornal, ':fod· s e::1_es trabalhos sao de tarta1·11~:i,
1 f'11cor1lra 1,,e a V?nda l!U <«Alfaiataria cl11fre, , 11111t,tçôes 11e tartarug,1, etc. h1z l Anf.onio Luz. Eleiranl• ·u à rua ('ianrle n ( ' 1· t ,1do seni •· o pcrtencente á arte ,te t•enieei· Director 4.• Sc:crda110. . . 1"' • • .1 • " 

11 0 ~u._111 1 " 
1 e~11 a re~11'e11c1a do ~,. e· J ' 

ro. 1'a111ltem, reduz á pequenos taruanhos, e• · • ·. ' 
0

• ~ • 1cero m-e go:-:to~ d1fTl'ren1es e co11ce1ta. 11s gra11tle~ ti l s_ ll1~po l11ntos Is 11 • du. c111110 os atra-an1igos penies alt<,::., tia tar1ar11ga. chifre~I :-1arl11s.-Na respecli\'a Typo"rapltia etc., e couhi-ci<los po,· ,peutes <le . ta iH, el O,\SA oi.: AH. vl A J)P JI 1 >E precis;ue Je vend,~dore~ p~l'a e .1 ~ compr .. ca:1:0~ ~ oh.ras de ta rl~l'l~I!(.' ' ' vel hnsJ A. J. :::HL V.-\. ~EHH-\ j nri,a • s e e novo~ I reç11i. 1,,. at ,1:i. lufu1 ma"oe ·, rua N · 1 1 t 1 · · :::; ,nla·llittil u. 63. · · e,-t,, _ antigo e co11 1ec·! ~ e.-ta JP. P.nr_netlo avrn-:;e C· 111 _pn,,mpt1tla·•, g sto 'illi.,- ~"" ---...__~.,,-.J,,vvvvvvv · 

MAGHlNA 

Na rua cla-i Cnj,,z,\il'a~ n. 8, infnrm ·,-~e quem tem uma Machini. Siugor, com pom:, 11:!0, para ve111l1~r. Qne111 prenlent.ler, chr1ja• se á mesma que achará co~ 1111em tratar. 

. PINTURAS 

t1 c11 e mo,lic11lade 1m1 pre1;11• , 
CCJNTl: :\CTO DE OURAS 

á 1111 11 1•)11~'" hor11. 1!11 · t..lia <•U ,ta 
u, ut~ qual1111er en,:om-

merula cu11c ·r11ellte â A() Gnv,irno. ,i"mm i, rri ri . r.ompanbhs arte.. c1111srr11,:toras e rt todo~ ornfim, o ,lirnet.111 iu RU A DA MADltE'Dt<: n~;u.:. 99 ti,, .c :eutru Arti llco El~·it• ral p propõe-se :'L T.-1,·pk• n1:1 li. 2,.0. con\r.11 chr_olmt" de pt!dre ros. ,:upente,ü c~n., .· , nn · ,·n :,_.,.._ fi :t\ 'af A 1:1v1l. .JllllllJ ·:i! [llm'Ct'lltll"Ía, ~ pata. ria. alfau.ttnr ,~ . !n11sica. ty1 ,ovrapl!ia. ra.ltie-OfFICl~..\ l>E FtHH\KIHO E Sl::i<HA-
1.HEIB.O D fi~ · 

1.IDIO DA CU~H.-\ E C&. 

rPJr -i-;, mr111m111•t -~, 1,e111e,·ir1111. our1vr• 
encHI ·r nny o; c lchoal'i:1 ,~ 111• todns as ou: '"ª" qua«':-!jlltu· ill"~tts HI otfldos, pvr preco~ ra:-1we_1", rom iwrfo1ç::.o e pro111p•.11láo, tl iÍ,.r Qunm qúizer po!,;~nir nn1a ra1.it lwrn , 110 per1metr, n··b·mo quer 110 1 b 

• .,. 1 , A'eala offir:in,1 prepara-SI~ com p •ompti,tã() e as- . . ' , . í-11 111r llll , 
prnlaulA Ul e.forrada a p,1pel .. qne Lr,, seio qi,alf«P.rse viç11 p ert,.,icenteús artes<leferro, e IIIA~••O ~o 1111m•'?" Acce'1ta tc111o e q11 1, l-maqdar d1ar1111r o p{nlor Tancreilo p or pr~ç'! sem eomp~idor. . qu e :-ei·~·~t;.º 1{ni, •h1Tll rl:lll ~• artet 1f o~ _exi , dos Pas .. os Cordeiro à· r1Jà . de S·rnt' 0 1L idio commu:nica à a,11, .frl'g11PzPa q11P. acha- ~rn 110 i..i;t, 1114 por rttprtt ta,la, adnunislrn-. ' , • ' se á f r1>11te da direc,;àn da aua offici1ta a M a'Clti· çao e propo:.lí1",- ·E11~ 1·e~a-se tambe111 de Anua n • 87, 'l ue trai ara O ~ u e, p~de nista . M~c,rnico E luardo Cesar M arques, com ile•· ,1.r:1çiie:J d~ c~1 :;a11 t.l e, l) ·til .. 11 • ras ~ :<- , ha\'er de melhor com rclai;ao a pü1- quem 'podem en'eiu!er-ae as pe son11 que preteude- h~pllsa<lvs, arratau:J t.l e fe.::1t.1s CI VI tora. ' . m n qualquer ,,ri-iço? podeiido o m~ ma f azer uzo l, lll::>B. .,,....,,.,.,..,. ... AI .1 , • , • • • · da firma para nP.goc/.OIJ da 1/1 1'.811111. em u 1sto e ITIIHtO C008<'1000JOZ9 ·. oào L uiz· 14 de J unho de 1901 etn. preto~ •. g1;r11,i11indo · s~r o unicv · · L úlfo da C'unha & o. · nu,rs conlrec1do. d e~la arlt'. Bêcco doSemii,ario n. 23 

·~!araohilo·, 19 de Jnuho de 190 !. 

- --·-.... - .......... ........... .......... , .-.............. . 
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Jor11ol bos ~ttis tqg 
DEUS E Q NO SSO DIREITO AS A R1ES E O ROSSO DET'ER 

ANNO 1 MARANHÃO, 13 DÉ J ULHO DE 1901 NUM . 11 

ENSAIOS 

í \

cos lu111c cujo altesfado sào o~ ve,t.igio, IPnsino p 1·1n1a 1'l() obrig-,1lol'io e 11iilha
r1ue a inda 110s r1•f'tam. . r· es de analph a bef.o s rn e11 01·es \'apa1i1 

Ap11a1·ece pore 1 Rio Bra111\() , s11 1·j e pe l:t ,: l'lli1 S; snpprirn : 11 11,e os (( Educan, 
S Ut1Dl AHI O:-Sciencfo e Arte, 0 Artista, a lei_t! e ,"vont,

1
·e l_ivrP1> 11uu·ca1~d0 ~ u vn do

1
\ -~1·tifit_:c.·s 8 aqduarf.p,:, la'. s1i no m_u s m o 

·. . seut1 00 a. cvn 11 ç a1, com o exf.111g11 1r•s · ec 11 1<.:10 o Cf1rpu e , ,l1 c 1a: 1·Pl 11·a o 
Os- nossos artistas , o ((Centro Arttsttc~ d J ·1 1· 

· moro so _11as p·1cif'ico - o )1'a<,·n S"1·.v1 . 1v1·0 a U·, iã , e e estado o subs ti tue 
Eleitoral Maranhense•. trava-se o e )l)Jbate dos ahol cionis'a"' µe la t:spaun . 

( Cuntin uaçà o) com os escravocrafas e vê - se em d 3 1•: p,U'il ond e varn os? 
d·• lll a io a vic lo1·ia dos li!, e , tad 111·t•:- Pda . O:·de1n pa1·a u P1·o ~re,-so . . 

O, nossos al'li-;tas · info lizmentc nêi,1 com o e ,11 15 de no, e m!Jro a vingan t;n A :- il.u ,u; ~o c:·ili ~a pnre: 11, qne atrn -
Sílli:d'aze :n esla co11clusá,) e os 111ai,_ :los rH\~T l' Íl' ilS.e,t,,bc l ecenrlo - su GU im , vess>l.n, os ,d ernonslrn o Go rilnll'io . A A], 
Hdeantc1d os mal sabe, 11 os rudimen,os ponclu 1 se 11111 gov r r110 rnai s livr e . 28 ta de cambio tão alm ejada e, idtrncia a 
aµpliravt is n 1 ex erc1c10 de s uas lde seLl'ntbl'O d·e 1871 é co 111_0 qu e 0 111 no:ssa irico r11~e!~njia parn co1_11 o ':st.1·_,·u , 
11,ucçõe:. l' enovo de s,rngne 110~ hrar.il etros e 11 !4Clro, a d e 11irnu1c,:ao de ;; al::i.1·10 ,1i~r r 1·, 

Verdade es ta dolorosr de confossa r- ,· isla da 11 :a1·cll'l \'erli :i11 osa e 111 q11r• I A. ,i :irl i',ta 111a t· an!1en se url. J,, 1. li ,1·~i a 
mos, a. q11 e se deve ,innt.,r aiorl« a e;; - se p1·e ,;i pita111 p i ra J. Li!i e1·darl. 1. e :11 q 1H~ Pra, oh,wrv,1 Pli 1, a ,·,i~c :1c t11. 
tulla p1· esLimpr;.10, 11 alc;· u11s d:es ies, dr· . ill ,", ~,j polit. ic·!l11e11t e de 71 µarn cita i, r1 111a o o , rad o d'ol·, i·lo e ,,, qne lc1 11 
su b Jtl ure;; Sf! tll riva1'. S, explteavt~ I so j,1 c v,, l .1~· ã ,) é r n. pida. sn ciétl111"n 'c nii.o c,ta.rlo, 1·0•;0 :tl ,e ·e r, s :~11 nl i·a-o ; I' ap · 
pela f,,I a d ' in-; l ru,,ã l . E,- ta 110,-,,a con· lpul'l}lll' 11i11ãa o nicnor d~ cô r· h nv 1c :1 ó !Hl 1·1 ) c u 11a '~11 11s ar· ;i -, fa,; o ,? s f., r(' o illd i , 
<IÍ<;ão prc5e nt o é 01· t sul.ado1h1 ~v~'ut:ã '. ' llra tacl o c ,11·11 m,iis ittf1·~1ç(t0 e ca. · inh·o vi ,!onl !Jl'C1;i,-n p:'. ''ll. ,.;t) ,q ,e r f'e iti11 n1·P:11 . 
1,0 ! 11.it:él e soci a l ºP ' ra 'ª. llO Bt,t~ d dC::,• 1· q11 e () d,: cor 11 c g~aa t p., r ol, .... 1111~- 1110:;· 1/ ,ll j<~ ?'(.)..;:1 fln11!.c e - ) Cent, o Âl'l 1,.; I JC<J 

U(:; ·1822. pl'd Os . e º"' b :·arH" )-. a (j,J,.: lu11:a'1n, c:,111 1-<,l 1·1t.,,rnl !\lit·rtn l 1t: 11 se 11 :n do pnt· fi 111 
Livre do re•.;i111 2.n ª"'Ph 'xia,nte, de .1 Ps c1·a,·idáo "º 1ô: 11 nn lpn•t o 0 11 11n '" li · ai·. in s tr11i l' º" :-l:n, a, , '.l c. iatl,1,; e ,•-; 

Portugal, po1· 11-11 ia l'C\'Uluç;'io 011.1 · qu e 111 ,i xlu-n111 e .i k 1\=q•nz de se 1·.-i1·, t ,·n- í1 l ltos d', ·sle ,. 1: pnr ., 1i,.: l,~nla ,:1ilo <'lllxi• 
:- e salie111a,·a a fi~-1Ha de 11:11 1·1·1nt:i ,1P halli :1 1" e -e :· gove 1·nad,1, r r:o ·a,·li , t li,trc:n,se t' t:O ÍiJl',J(j ;.u nP.·:tl L'. 
JHH'iuguez . 1.: 0 •11? 1~0,·o em . es la ,;o d' i p1·!.) _:rairnl!io a qn c ,.;1 \. dPrlic ·1 pa,,~ l'C, 
gn ,1rnn1·ia, ju;;to e . 111fl11e :crnnd1jag ra 111 ed1 ,i· ª·" ,; 11 ·1 R fl "ces:;1dadLi , ,-- ,1 :,;; 1 11 ei 
tidã1J pelo nie no:c:, o Brilz il <l cvura 1·r. 1 lli.i;it,_· a,, cs •·,rnvo. 
CO lll [)t: 11:,;Hl· n . i\Ju ii a: -e d' ide:t, Clll pnn 1.:n tr,,n p n, iJ r• 
· Iri"t~\'Íl:l\· el pni"' a p 1·0L\lan:a,;ú.o· d forlll n. du ::nv1::··1,1 ,: n,11 l1·:d1allin e s,,, 11 
l\lonarcl'ia C,,n ."'ti .ucio1,al. "'an ,:;· 11 c , 111a-, a 111 c rli ,u1101·p !1 ,,-e d,,,.: !1,11 

2i.í - 6 -1 9íJ! . 

A l1:a ru Serpa 
~~-f~ 

DE ~L\H AÇÃO DE .\:".101{ 

Suh:;;t.itne as:..:im a n1n g'O\'<'lrno op , i,itu, d1~ 11 1n pnv,1 so !~" eT. cf.11 ;1 l e·1I" . -E 1f'111 ;d ') pt' f\ J' ,11 11 peao j) rPl1 i ,li:1r r!R 

l)l't•RSOI' Otl!l'O 111ai,,_.-, to ieran f(~.. 1.! [)H. ' lÍ! ,'UlllClll e ,pr~Ja di[fu, ii. 1 de l)O' IS i),,!JI I• e_,ll' i li•:t " -, (1'1\'l,h ,) !J ll.t-<I fj'1 e ÍIII -
- · · · ]'l' d pel' te p:1\·1·)l111e1 1t~ Hill , ;unn-te ,, 'lll H tor 11 -1 O P() Vl) riara influi:· nos dc;;ltnn,;; d1. Pl'I II C l[Jlu,; cxe111p 1 1ca , 1,; llOS .ip 18 "'º ª' , . . , , ' 

.:i 1t ,1.1:1,, ezc,\ •'.1. 1Jr, ,, ,s . dn1. p11 ;1, q,,e ~·" 
pniz trata de aµr e 11d•; r a . l_i>r. al ..: itrcB dur e. ,.; . . . . 

1
,1 1: ,1·1,: 1a 11 '· o 11111 0,: ,•11 1e rn en1e como e~,;;i s 

dos 11 1ai s f,i\'O l'eci ,lo , da í,,.rlnna tle 1· D e :-11• rle!>cq11.1l1 1lnn en tre a e vn \11 1 dn:i,; crea 11 c111l1a , l uu, :i , . 
ducarellll SC no E ~i1a11g1·in ,, a ,;011c til' l ':-tn pulitit,a. c_a ,ocia l é q.ne rli 111ann1n • ,., 
reucia du s pr ti dllCIO::J 8lll'lljl.''ll'- a_·,,; L11d :i S. a ,.; v1c1;;s 1t1.1,J e,, p11>r qne tern .1s pas • ,A l

0

10it1.~ ia :1ll 1 ,\ l11a 1;01110 umlir :inc,., ci " ín, 

li OSSOS lnercad ilS e .; p1• Ja _ fiii 1da1:a, J md ·) 11 e,.: l es _1111111 10..; d r,_7 ar:no;:;. ~ .!.!' '.'' jhl llc~,l,,,J~.!ld•_• P _ f,J _::1.1Ji,','''' i;:.U dlCl'll"L:t1lod r1 

· ... . , · chma lnçan e,-,i 1H·e c:1 v.·1·no eíllreno~ !.e1 11 c1ildnctn 11,111 10 o ali r ll,1. i,- ti e t, ,nl1>1·t{:Jf i1l,..e1n. , . ~, p" d·u1,1va" 
11 e1t1p1·C:,,IS a cuJaa . . 1 _ . . /"íl lu z :u·aA 111 ,,,l 11t1";1vez :1, ·il-t,n é,i't . 
Pu o conelll'Si) pcr111ancnt;: de <~pc_r~L' '. º."- 1.11 ~11·.uc.~·a.i, l\:'."~1 " 1 

'.
1/ll'.''.) .. ''. _ Lyi'C 'i ' ª:1 if ,., r r111d ,1:- :1,: él l'\' 111 '•!~, pr,r 011 :J;, 1i:'t ~!:' il\' ,i'n: 

e,.;l, (';IIJ!.! Circ~, o exemplo <l ~,tesllliil ,dl.· ''JYllt;l ~ 1,1 11dr.~n11 ,t. , 11( ,t i "º U'll U11 ,,i1, , 1n :11,~ d,lll t ,;, d11,, ln 111',l.~ "l' :ll 1il i,l ;1, 1: rl-'

Ge n t n.:-1n 11 0 p•,bt·,1 li de ·C.]0 (!e :,;e 1· ar·- 1:,;,1 N.n e1on ;11• b :<>>L1 M,id ,, }1), (',<('( 1!:, ,,_ nn?n!::·"· g·p~:1 111l u n,; del1 c1 '"' ,le 11:i>_ amn ,· 
1· .1• . . t O CJII!' de i\_!'l:i~s no,.; ,p11blr, il"' - 1il1'·t n, 011 c ltlll t. c 1n ·1, 1 d :: r 1" ,c1,,s ,11 1Ln, ,,l 1-; ut,1d11 e:u ,;i\1H e )l',1 ,; a ,j.~ 1, . ,_ 
h,l ICflOV,111(,0 . • . 1 . 

1 
' J 

1 ,l1 · · r, ··n-1'P. 'l'J l l'e· ·· e , ' . 1. , . i · J · 1 ' d · · l 11 silann . .rallt1~ o du; da c1 la ·lo calçand, ru A. ,.; ,: · " .' " ' :, ·· · · -~~ 11 - 11 111, ,e,1 :, ,1 11 ,,, ,a · 
l in 1a legado o OJlllltlO ·• 1 . . . , . : l>uct,l\' a 111 cu 11-1 , pewlas od uni'er,1 ,, d cJ,<a lJi •-

Só o el en1 e!llo escravo ,11 1]'h ntarl<, ªJa1 d1:1 n.ndo praças, con:c-t 1•1Ji. ,11 ,o a,·e·11, t,1 :id as á l11z lial sa1n1 ,·u uo a1T1·li 1ll. 
neste domillio conliuuu sern al te1·,.ção l1das; !nils á, c

1
as;e~ tmba lhad oras e~tj A' µn~ s;1g !111 i1e,.; te t:l ,, mi!l, ,,zr, p:o r, in !w. 

.. qu cc1do liaslante. Onde o estabe l1)c1 ·10 a rvo!'edo ra,n Iliam co i1111 '-Jlf !:' :u11iej ,u1 J1 11 
pa,u, meno::.. , , .. ' 1 ara te r em o rne11to em que se estudem principio.:; eoulirmar -en1 i1111d 1i11 ;.:1 1:1 µ- 0: n n1e,g,t e ti1-

Ü::; donos d CSCI,\\ IS P . . , -ld' ,r , · • ? l\'lfl:t, atf µt hla phr1.1~e J ,, e x 111,i o pe nsad J!' 
perarios sem remuneraçao.rntrod uzcn, I A, 10110 11 11ª· - , fr;111 ~ez \'1 1:10·1· l:Ing·o: a,n .,!' e ~t> r a

111
,10,, é 

nas oflicinás os de 111euor idade . o qne l µue !lin Leve o Ly<·cu de Arles e O t1 qunnto k1,ta; e111q1w11t o iu u1·. ao lnll g•·:, 
li . ... · , t ·· l ·u para a i ndiíl'ere nça f c i os Lao fa ll ado, ha po uco tempo ?1e111 urn do~,: 111 ., 11111111 , p:ire~ia 1: a11 tal'" 11 11cJ 

J,1ls COO ll lUl IN D I L' - 'I' ,,., " 1-, 1 -0 · IC , _ · t· ', t •·1fado i 81l1 O esP.íl }() llJC 'll' laO llfl êlS Rr :es e ~s,-., < ~- 1 Cflll•p IIIJ !Lcr tpt,,r a 1'0S pe1l11 
com que u rn arl1s a e 1' • 1 • • do am or · UiI I éu 11·111 ·) ·e · "' . l 

(·, ·L ~ podemos determi nar se nos m, m-tra e rn uma ao];. nontr,rrrn ,1 • 1 · · r-' ' :- ·11 P\1t l no la ~e 1 o que l,ao 1 . . 11 1;, 
1 

d M . v1ua .... 
a época d'~sla introuucção, si antes o u1nia-, in s: a a,se uma ~sr.o ~l e, usica; ~: n11,a ue~ias creRn cinti n, lo11r .. ~. c l1t)i a 
depois de 2i!, mas é que exi ... tiu este dei; ceta ,se na Const1lmçao federal o de gra çn e- geut1!eza, i11 t! itTe ren t . a :ud o 
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. s· . t d" , çao Vapur, n cerca , dos 11~1,·riinos á , rez_ro. 11n, PS amos, como · ize. 1 115 11uem qua.~1 que fJllOt·d1anamente, faz dimi-fra ncezes, sens rl~ssousde.m,fl: ou; co- ouirosjá ming1Jt111os salarios. · ' mo dizem os inglezes, up saule rlown. S1 a:.isa tlirniuuição tivPsse por bns1} o me Tndo hoje se acha · eslrÍ1g-ad11, ma- lhorame_nto do material fluctant1>, de ~odo xirr:e isto que :-e chama Got·em11 , Pa- a ganu,tu· a vida e as carga~ .q.u~ trar1Z1t.am • • • • • _1 em seu~ barcos. lllidn J1r1a 11•0•; p,,rem, tnr,/lsmo, /nstrutçao, Smcen,,aue (IC. • vémoR O exces-ivo dos ÍIE'tP.11 : e pasi;agens r.tc. . que ~e pag;lm e· i; materiad,,principalme11te; E corno nãú rl<' ixar de i::er n~:-1im. JH' os flutuautf's, completa111e1,1ld podre:-1, poi,; nos eslarnos 11'u·1 a épod,a de pleorn t.JUe-11ão ~a mroa só vez, qne "" barco~ de t l 
/. · - 1- 1 .. • , cumpa11h1>1 sa:am e ua .v,Jlta nao ve-, epos1ç?1:.~ •. e .ao P epas ~ue o P: opn: nham soff,·.,r repar11s. 
D~ns .Jª f111 tamhem DEPOSTO _e i::uhs11 A pouco temp,) foi u píqnl) a ha c~_<ilt ?s'mdo por nm POS ITIVISMO. CUJII POSl'fl bura(,álJ• IJ'l0 d'illjltl pa rtia 1 ·va!ldo merC:t· 
VIDADE ainda urng-ue111 vio, nem ha J1,ri r1s e mnuiçôes li f,,r,;.:1 Ei•tadoa em ope-de ver ! . r,,ções bt-lltcas uo Mo1rte Ale~,~- .. · I Ena clusst>. a quem a ~ a. IJ1rer tona 1m-01:11 • se o propno. Det.18 pn~~ou pc n prntleutemente \'nta o mai,; trern1•r11Jo de,pre-ASSIGN.,\TURAS POR ANNO des.90Mo de ~er DEPílSTo. nao e nrnr11, w. já for con:si1l,ira·ta 11er.e.,s,1ria por i,utr·, 81000 rs., p agoa trimestralmente adia,itado rilha q11P. tudo lambem o i.r •ja. Dir~ctoliaque com · 111 is s ~11 ~0 \li!·tgia o; Senrlo as~i m ,é ln.!.dco que. por <'xe111 • 1de•tmus ~o llHabelecuneut~ t.le ollmn:1s d,l quanto escutava, impelli .la talvez por um,, plo.aGrammatir,o,aRhetrmca.aLnqica. Lº8

111 Pcªº1d11ª · e ,1 • t . t f r~a 1· t I t P' .1 1 . . • 1 .- ., or a-noc:: qu ue empos a empos , J'I magn.e 1ca a uan1 o s , ,r.e sua nevro e, a ,ti nso1una. etc. ele. J\l'lt11meflc,,. a anuu • ch'V H,e ••ue II com p·i nhia rec~tii·i oscu ava doud ·-11nente O:i lab1os pu~ pureos A/ b G 1 . · 1 1 · · ' · " · ' · ' · · e n:1 face:1 lyr1a·~s da outra sua companheira ,q11. ra. a emne 11c, p aua e e~p ierwa. ap1enll1z,i.s em s1!ª~ offic111a:), u que Justamen: . tJe oas~ei,,, qu al ,jOliliri sugando 0 · nectarir, a Tngonon,elrz~ plan~eesµh~r1 1·a . e'.c.; te'!º e uao s" 11~~" · . • . ~a flor nha 1wejada pelo rocio. da manhã . etc., a M,~chamca rawlnnl. rnrln~trial, ~abemo~ 11110 :· ,z111l.o~, hã~ tl~ .1hze~ ~~e E. quaullo prort>mpêo o preludh1r de beijo~ 1;eleste, recrealiva. erc. 511,jam !,r,j,~ 1•11, ,ª 11'18~1:1 te .u1,~oetf Otl~ao, ·n··~ ~t ~'til · Cl,I~ e!'t
1
r1deote, , ou via··e quasi que 1mpercepti si nada.: pelo i::ysl ema da a,,Ú, rle herliques ~i~~.?:,;:~ea ~omru~~

1
1
1,1.~ t ~11:~, ~

1L1;:Jt'::~1~ . Vt, mente, um -•1>mo te• que torna tantas b l · · ·1 j " ' · " · ··; · vezes venturosos, :.loi~ elite~ ,1nc ~e acariciat1, e er 0111es, n_mca orle '1UO er1;"l '1!l tur o os seu,; r~e,e.s e p •S·Bgeus Jespi·upun;ru 11a: tão iunocentemente, corno e;;sas duas crean em pouco:,; 111rnntO!õ:, e que ale !!04a ' cla l11am_e11te. · cinJ1as louras . vantarrern ,ie fater COlll que a~ crian~·a~ S1 etla Cí>hra freli>s ~ pa,;~agPns. 110 i'f'll · I" 1 • · • 1 • t la11t~. o mo não ,.er.111t•r •l'le 11~ op1mt1·,os Francisco 1:01•réa,)~it:ito. ·,a .. çam ~~ 1111"'• capaz,. s ª''. 1 flr q•r:,na!1" ,peçr1m i•<•r ~alar .c,i o rpM ·4111zel'ern ~ ' ~ - · ·1r, pr•1pno Crea,/,wrlo Unu:e,·.M. A \")•:! lfot:\1) ~:,S .. l' h1)111erb Q:io tem co111prom1s ~ ta 1l'i,tn t. .. 111 l'lc ,a jnl'llifi ·a,·ã, ""':- ~ºl' á cumprir? • · LlffEBATURA, A.qu~ E SCIElCHS (IEpidrmi,, ,/e S11bimm e 11E;1idl'lllim; ,,, . Não tt:r"âu r,111 liá pa:n sn~teut:tr e ve~-
. .. lfrm:~n 'l"e foq1dira111 lntlo o n11ss .. tlr .1 1\ ri pelo profe•so'r p1rticuiar ,B,azil O•·a uiiJ,riu•m ,rós'a ,1(! <'l)iiJ,,, :::;er -~ P1.'ª!iª on

1 
e co·n

1
pra o opernrio 011-. , ' . : ,. ' ' · , tr l ,,nue ~e ven1 il n) 1 ~ ,n atr. 011 ,:,1.) ele O JOSÉ CA..:nuH.n D'OL[VF.HL\ FO~ fl<,"5 rn111!-; Pe1s a r:17.u ) por que Oii: b ms/wl'fis qu • elld prec1st> paraste su, t,1111illa '! 

lntrcdzuçãu 
l'n!.!iran1 1lo!-! /i1;1 ·0.~ ep11lt111!1at/ri.~. e oi- ~e,tas rc:sp-11l s f..rem tle mane rara~ rerr/,,dei,n., Mbío-~ fltgiram tlcs ,ubios b:1e~· e ver ·1,,,1e1rns n,~~ 1tba 11 11are1111,s f'nrrnarlos d.te l'l''.!i'ro.,· · 'l campo com n. Vt>ncit~os e vi.s calumniail• l'P '. (Concluzão) 11 * · e p.-lo eo11t1n.r10 rontmnaremM nn b1rntid11 . . * * de defon,le ln~ dfll l.lute, tr,içoeir.,:i com q11tt Sirr., nmawi .. leilores; ·si1n, adora- Vou ll'r11 inür (•t- ru lntrnducçãn. para preteuth:m fonl-o, os protegido:1 ,ia r., .... ~. ,·e18 lcitorn", sei perf'eilanrnmn qur !.ralar do qne 1,rl'lencln. De~e11lpt>m-11w tuna. . _ . esh s me1,~ mode~los escripto~ não e..i, o~ leito 1·e, a ·a~ ldtora~ e:-ta n,inhn ,· A

0
o~cºiº,~~\os

1 
•
1
1,·~·ªvºe .. ,,

1
1~ec·':

0
•hsell~aómo~ 

1
Pru•le11-- , d· ., li · . f d . d J • c111 n , ,, . , . u ra, :,; po( em ,-pr capa, ao a~ mor 1ue as da!i r:1scave1., rnnqueza ru e, t:~cn pem:--111 .. i:ie (Jlll• a raz.ln e vc.11,rla; nrns 1ic.' Hl~•:1h:,ni11s alri-soci,ae)·,cascaveis luunauas, de cujo::'.! d1!1a · 1.er'em. pois s~ não qnizerem, p;• r ·1 mi 111 vez de c:1racrer e ho ,unrul ,,,e 1le :,; ~r,ttmeu-1 es nem o proprio Ocu!ól e::zcaP.a, como será i~so a ffi P!óm•a cous;,, Quem quizer los cou~ra a tal JJ01.IE:rosa Oi1~rtori11. , . diariamente t!!-lamos vendo. crilicar de mim pó:le fazei-o com to,Ja Cu111u,naremn:4 ~111 nns~o posto pugrnm, S • iJ'"-.11 rl'" 1 1 t• 1 l"b ·d ,i, . 1, • ..i ,.1 d 1)0 pel, cl.l".se 11te1ra, eml, ra ·dla to . a lulu. e1 1 o e. I!f o en o ~ enn crr, a 1 e1 a 1 ?· me~mo a e Cl)~ll ·n 1 1er a, pel' en·ça a uos"a 11 ~gremiu,ãc,, · teia, . la1110 ma1~ que e1, ter,..1 de com· de da e.~t11p,dez . 1111 ,q,·n,.1uJr111 f'k .. rtc.. · . \ .. bater theorins falsaR, Ojiiniõe" erro, p•.b que eu sa!u•rei reipon,1er an c,111- · ~ · nea~, Meitas bo111baslicas etc. nlc. Se sm111t,1 <.ia erg-1int• .. Ser, i e II tal Clt!<O EDU.\ROO THgODO,flJCJ JJO E~PHUTO · j :tm,pnrém,quae~ fo1·em Ri co11seq11en1 uni hom tl1111ç,,,,te. Nãn rla•1~i1trl'i wa/1 S \NTO cias ,restes e~criptos,com i-iiio eu 1100 . :m.~ po1· q-:,e1Jdri/h,,s, nem scholli'schs p ,,1· H AQ · ., 

1
, . . b . , . • l ., . -1, t . · a .,.. annos ue1xo11 , ex1:<t11· o ,ti~tinct, co n~e .em :1' a,.,u e1, ~o s nunra hgue1 e 6ra, os e max1.res. cidiuhl:o, cuju 110111P e11,~ir11a ei;tnr. Imita~. a. mrnuna 1111po:lanç1~ •. q~er aos elo- (Conti>iúrl.) Kr.\ artist~-alr11h,te: ttpreutlen olllr.io . g10~. (}Iler stos v1tupe110s, rnsalt.os elo. Jo,é Cs,imtro á'Ôliveira. Fo,:tes. 11'.4 /4 traiateria Te1xeirn- c11m O!I di:ltincr s dirigido@ à, minha humilde pessôa. n:ie·tre, ;\_nlc~t,leL. l'""~ira. Muito ,uo(;u Conseguintem1mte proseguirei no meu <"'"Zfi7iiZ"'> amd11 sal110 Edn_11rd , E. Santu p- oinpto, da.· l • h dê r d ...r( ... 9-uelld P.'ltal,e)ec11ne11t11, o lflltt Ulll1111 sapLt,-carnID. o, a no que er a canse_, OS 0.t'ERARIOS E A FUNDlyÃO f'ez as Ex mas. Srn:l. Alcauf11r,1d,,~ que ·

0 queome • . · creran, e ,o mandaram ni1tr11ir 11pó,i uma , . • .,,_*;,,, -~g1ln-ée prP.sente!1)eo.te em n~sso Es\ado e cellente educação 1111e ~lia.~ demm a ellé: . Esta na consc1el,c1a pubfüa O anar- uma que!lltilo 411e ~nsp1ra iect10 e honras --P~·Qmpto. pruc11ro11 ~Auarito uma boll ch 'SIDÓ da épooha nue nÓS atrave aotf..i q~eprOVt)Cam Sytnpl lhia. e amizade aos ro1), de r.1pf\1.e~ Jit1)M • "Ot• n~Jlllll0 °' llOS . , ·1 ssa, so ,e ores. occ:orrem: Juvancit , 13. de n: Vascou :e·lo·· 
• . • .l .. 



JORNAL DOS ARTISTAS 

Cam1llo Costa, ~onifac;o S,1~za. (es~~s. _de Foram exaltados à Calhegoria de Amanhã cornmemora-i;e a Repu
s~udusas me1_nona::1),e Elesbao Luz, Fmnmo coneo-os da Sé os revdms. sacerdotes blica e Independencia dos Povos Amei Pires, Antonio Luz, e outros: E,;hva na- J - 0 d S CI · · d · · d · J 1 ~ociedade--(:)nde loi uru astro de 1 .. gran- oao ~s an tos, 1n ves •. ~1gar10 a ncanos, pois passa o « 14 e u ho» . 
deza: Orador. $abia manejar facilmente a freguez1il de N .. S. Conce1r,;ao e Joa- -~ 
palavra tendo um Lom e firm& ·e~tylo; poé'a, quirn d'Oli"eira Lopes, aos quaes cor, · sabia dedilhar estrophes lindas e arreba- diul mente abra~·amo~. RecP.bemos a amavtl visita do t • nº ladorag: muita" poesias suas tiveram a ~or- do nosso distinctü1simo collega o «A-
te das prortucções das de tod 1 :vpielle vante,» orgam evolucionista muito 
que, de-prentencioso,nào visa nenhuma as- V,ctim" de i\O!fri•11entos qne o prostrou por bem e:<cripto e impt·esso: ' ,piração; e é por isso que, desejando, 11ós algu11s diiis. fallec~u hoje ás '2 horas da p bl' 1 . bb"d , d , 

4 publicarmos muitas dellas, est~mos lu~a~- tarde, o habil e mtelligente typogr,1pho . u ica se aos ~a " ?~• e e e P10 
.do com dillkuldades para ohtel-a~. pois João Hylario Carduzo, zelo~o rtirector pnedade e re<lacçao: de 1llustre profe::,1 
Et!uardo E. Santu uão guarda·va o que es- techoico da Secçàn de Obras do j,,rn ,il :;or Joaquim Alfredo Fernandes . 

. ctevi:: dJva-as,_ 1:a,gava-as, etc: «Uiario do Maranh:io; 1 onde era empr gado . Ficarnos gralissimos pela gentitern 
•A d vez.es, d1~1.a elle: tenho vontade ele ha ,i1111 rlos a_unos . á nó~ dispensada e fazemos .volos pet est111)aru111 pouqumho e _re.1rar me desse Rra presrdenle da Ass. crn~âo Typngra- 1 . ,1 ,"J· d d, A , 1 tu1·b1lhão de vaidades. tao somente parn phica Miiranhe11~e. . a pio~pen a e o ((.t\.\ante.>)· 

<~ar As minhas producções um cunho d'a1te, Deixa viuva e filhos meno1e!-. ., 1:>G;éi9€7 o:S tazer u11•a corrigenda. re'-'11,nda, ma" isto é o ,eu ei,tern, eflectuar-sr-ha flm~nhã ,i 
um •cacête ! • não vou de novo queimar as tarde deveu.ia o fer.nro f.abir Ja ~ª"ª Lle 
JJCSl nas e, nem procurar onde paira o que sua r~sidenc1a, á ru ,, Lia Inveja u. 66, e, 
te:ih11 e:;cnpto». Ei~ a que onvinruos semi,r:e para o quril não ha convites e peci ·,es. 

ALBUll DE CASA 

FAZE~'l A~NOS do nosso-Doutor, como o chflma,·amoi,:. ~ós, aµossl:ldos do rri:.1inr .1-entirnento, 
Julho ~i ?S ver:sos de l!:duarJo, ne11h11111 valor apresentamos á Exnüt. familia do fiuado os 

.art1st1co terá segundo o e-.tent.la 011 doutos, nos,o,; ~entü.hssimos p&zame:::. corntudo public,-,remos o qne encontrarmo~, · A' 7, passou o 2. · anniversai·;o da imncent.e por J·u!
0
o:'lremu;; coHveni nte, a uLitteratura Dadasi11ha .Rocha, dilectufilha do cidadão Tancre

do llocha. Popula, • t•nde pert"'ncemos. Durante o . d a diversos cavalheirol! e Lxmas. Viveu rnu,to tempo ,em Belém-Pará,- NAUFRAGIO E MORTE · S,of conpareceramárezidencia rlessedistinto ar-onde deixou ve•tig ?S inolvid,tveis entre o~ . tista, afi111 de comprimeiital-o e à sua Exma. c,m.-hons amt$';0S que ali de1xo11 C"ma pohre, honrada. e lahorrosa familia "JJortepel,. rilegria que ali então havia. · Falleceu aq, i ne-ta cidade, no Hospital. p;:issa ha µouco:; dias pelo o terr,vel golpe A' 1wite ho11ve uma moàe6 1a e lionrada soirêe cnmo um phylo~oph ·, sem que o suubesse de ,.erui>r v 3e11 digno chrfe. dcinsante que (enninou ás 2 horas da matf.,·ugarl,,. muitos clus ~( u.: amigos. - Passfl. !'.e na v•l !a de Caja pió: Fo_,·,am sermdus: um copo d'agu?' e. uma. sol"lid« M u ,to bem qui!-10 entre nói>, e aprec:iado -O sr. Thr:('lo11io < ;onrndn X a vier de me$~ª 1o.,io"'. os µrese~tes que satisfeitos pefo ha ,._ mesmo, Ena, do qne s .b1a en1.:a<1e1ar itlé·,s Lima. c;.1~a1lo., po-~uiJor de nn:ne1·,1~.1 pro- momaali retn-wt ,-rP.tirara,n-sernui pe,,horados. 
hõas 11as ~oci(d .11:e, onde d1~cutia com rnn- le f,.i á l'lm:1 pe. c:1ria n·compunhad:1 do 2 A' 11 "' -:-- . t l" , d . . ' ~ , •• . 1 h"·tõ~ .. - 1_ 1•11 . ; I .. , • ·· ! _ ,pa..souo~mni·ersarionaaicw, aJo-tagem, :1en,p1 e venceuo~, c Is o, e~pecia -1 1 10,, ,en~: 11lP-HOre-, lll?c,ir 11:.1tu1 ,1 me11te ven .Almerincla. R odr1gi,P.s, filha dufailteidu urtú-mente em setecçao de ~ras. era um l.Jum lo nec_es,;;a110 para '.\ s11b,-1~tencia -11a e Lia ta ÇJundido Rosa .Rodrigues. amigo. . - famih~, e 'j11t111do Jª n··S·P !-erv11;,, aconll'- -E' po.,sivel que no proximo n. pos~amos ceu que t,ouve~,;,., pe; ig:1, a canoa sus~o- O nwsoamiyo Juão Gualbérto lJarbonfez ,m-pnblicar algnm:.t co1za d_o Do!1tor. · IJrasse e elle p,~re.re,,:se, sencfq salvo o~ 2 nos_l1?ntem (12), e níio á 25 como por equivoco Querino t;il va, J º?qu1m \ 1_e1_ra, Marco~ menores por tercetr os, .sto uo dommgu 30 noticiamoi. · Ferreira, Juãü do .; ~aulus, Iz1d1o :Azeve~,11 de ju11ho p. p. . . e outros. poderJo u~/jr Lia palavra I\Cêrca ' -Elle, c mn to<la a s11a familia era nat11- . p.,z a;inns no ~ia 1-Rdo cori:ente á l!Jxma. S,11 .. de ta·o ·· 1· 11a· 10 e llerra roubado ine~pem- rnl clP. CnJ.:1[JIÚ oude rAsitliam. D._,l!larmh, Izolm, Rocfi ,,, dilecta fillta do , /:fr. e~ li u v 9 ' . . • . • ' · • Joao L•úeral ,•os P. Jtocho. dan1en1e d'ec:Lre os ,·1vos, deixando apen,1,. Ate l111rn. cm que c.-crevemo~ nao nos .Acceitem todos o.s ·iwdsas felicitaç5es. " ~audade e a Jô1 ao:; am gos ~eu,i, que ~ó co11:stil ter ~,do e11c:on!racl11 u caclavflr. . 
mui· ta,de souberam dessa fatal1daóe: . Ei;; -A' sua Exma. E'sposa e filhos, ao ::r 
em /igei,os t1aços 11uem fo,i Ed11_?1·d_o T · d. · Miguel A1~h,,11j" cios :Santos _nos-o cfolinct11 
o E. :~anto (? Du11tor, Jesap.parec1do aos 2i companlie1ro e snl, . 1nh'J do h11:ido. e f:lgual. 
vu 22 annos u'id'3de: Felizrne11te, o Mnra- rne11Le à Lodo-; os parentes, 1,pre~&utarno,; 
nhào, que, foi o seu berço é ·_ tarnoem seu º:1' 11os,os peza111Bs. 
tumuto. 

' Continuam enferrno1-: o nMs0. ho111 
Da honrnda secrelarirt cl'Arsociar,;ã, amigo e co11 pa11hei_ro J,_,~é Lu,·as <lo!

Civica Maiauhen,e, recebeu a no:-sfl Santos; o nl",s-.1: a1111go C11·raldo S 1b1 
' corpor:1~·ão 1~111 delicado convite pat·;, bas B._ de liodfJ1~·;_1;' o n?s~o h,1111 <.:0:11:. 

fazer·~e ella r.eprese11tar na festa colll · panh1:1ro e a111J-g~\ C!e111et~le .J~,-,e 
lllemurat,va da dala-14 de Julhr,,- dos f,a11to~ •. º qtPil Jª l1<l 01111to~ dia:-: 
no predio vnde fuocciona a E..:col~ de aguar,!a o h.!110, o que, ::.o lta mui pou-
Muzic:a: Serão empo!'sados os eleitos cos, o sou~)er,ws. · . 
para 0~ di,ersos corpos didgemes da 9 nosso ~sforça~o companhe~~o e 
<•Associação Civica,,, e em seguida um amigo Fall:-lrno _Jose de Souza Jª se 
grnnde saráu-Jiterado-musi~al - E' acha restabelec_1do e egu~lmente os 
uma data em que se com.memora a nossos hoos.~n11~os Juv?nc10 Va~con, 
Republica, a Liberdade e .a Indepen• cello.s e Marco~ Evangelist.n C?rre11 . . 
dencia dos Povos Americanos. ,A estes env1arnos.nos~assauJações. o «Central> e O nosso «Jornal», e aquelles os nossot-i senl1111ento8, e f;~, 
agradecidos por essa gentileza, a to, iemos votos pe!J seu restabelec1t 
marão na devida comiderai;ão. menlo. 

Blbliotei::a Pública Benedito Leite 

••• 1 • 

Salve 18 de JulhQ d e 1 ~C> j. 

A' MINHA PRE3ADA MADRINA 

MARINHA GUUIARAES 

P,1r contar no <lia. i 8 do corre1ile, 
mais U llc ar1110 de iJl'i lllOl'O:-ü exi,.', 
lenuia, venho com o .1n1is allo 
re~pPit.o l! s11 bm is~a consideitão. 
felidtal1a, <l1·se.1a11d0,lhe 1c11rn 111e.s 
toe oe ventura~. 
O ,·oi;so obediente e respeitador 
a!il~aJo · 

A1:elino da Rocha Coêllw 

S. Luiz 13-:--7-190·1. · 

\ ' 



,JORNAL DOS ARTISTAS 
E ' ' t'0" '1AUO c1 ·)~'fUR~S E UOC!:!;S j O L ülio comm1utir:u à seusfreguezes que ac/111 -

0BRAS DE PEDREIRO 1
' 

1 
,u t, ' '-' · se á fr,,nte d,i dir~cçã.o da sua nffici,ia o J.Vl acld -• . 'nista ,lfcc mico Eduardo Cesar J.lla1·ques, com 

Feiippe Benicio rios Santo~. achnn- A' rua tia t;0tov11 ":. 29 re,:ebe-5e l'Oll· ,quem podem e,ilen.der-se as pe~soas que pretende-do-se hab i I i I ado à r.on t.ruc lar obra~ d e IP.ª~ para eugu m mar, ~l'.Ja ~fe hoi~iens < u d_~i- re1n _qualquer se1Tii;o! J}(Jdendo o mesmo fazer uzo â , ·. . l • ~ <i · , 'C nsl ruc,·ões ~ras. e <;reant;as.-P I eµa 1 J-se~ lambem co: ;ia Jir111a pam negocios da mesma . pe I eu n .cons ru cçoe. e re 
O 

• Luras de modas e ch :i ~ pa r:t Srai- ., me11 1- / São Luiz 14 de J unho de 1901. de casas ou mes 1110 qualquer conce r1 "ª~ e 11ieni11 05; e pal'I homens prep,i1·a- s··1 Lr1ioda Cwtl1aâ: e. t os ce ro111l as ran11 sa, , ch:1111hr,· :< , etc ., assim, . n· l S . . 23 · · · ' 1· T tcco ( o em111ano n. 
E:- ln ca. fin!!e marmorf' puhd o e co mo prcp.i ra -:-e Joc;e:; de t ri ercntes q11 a j faz div erso<, fin ~inre nl08 à g ranit os . lrdade,; . 

-,---~""'~~ _....,..._,y,-,...,-v vv·..rvv-v-.r.r..,-....-v-.. ex ponj a, á pincel e rnsticos .e l~ . ········ ············································-- l.ds A FA .1IA /JA8 P IL UL AS A .VTI-F EBHIS Sr1.tis fa1. e11do a rnnl ade dos dono ::, , C ~TlU A!l'" lST l f O ELFiTOIL\L J,; PURGATIT"AS ASSl/OA HAD.AS garant e solid ez e perfe icão se m ~om - M.\ H..\ ;\HE:',;SE pet ido ,·em modices µr,·~·o -,.Sna re,;1dell' 
eia, Hoa da Tapada, ca!-'a n. 2!). De ronfo rmidade roni o ci ne drte •·min1 :1 

lnns~a Lei Prn Yi gor, ron Yi ,l o a Lntfo-· o~ Sr- . fiiiGZ~~~~ ~ ~~~-~T3?e!!!!-~"'!!- -. - -. ,-,---an.-, 1111 cm h r, s d e, h r o r µo r., ~: "o , 'f II e ai n ·' a 11 :, o 
c;tão j 11 rame 11 1ado- , .1 a;,r,rp~ ,; arPm-~e a \'li' 

D R. 1\1 A Y A 
COST{;U Ell\e\ prestar o re- P"<·.i , o .J t1ri111 1e11to: "Ex i;rn 11 da

1 ' ' . !· ' e. !· ' "8 r i' ! in,li!,pen~avc- 1 f'lll l'e nó~· a fim •f('~ (1 ;1, , lhc,; I ::Í(tO i·erdrlfleirci1,1 e11IP 111a,·arill1osoa 08 Pjfl'i!os 
Na r ua < a:; r e~>1i_as 11

· ". · • P !,e r-Prn 11 rga das as van1ageu:-a que só lee lf1' rl'f',,tos vilula1S. Para,"e co 111 pr(lt11plidao ,e a·,~,ew . tod a direito os J·nra ll! ellladus . 1 O unme e crrrlit" »1edical de ,·eu auclor, co111;-I 
ti/mm poi· ,i 1<rí 11111a terd(rrhfra gan1 ,dia . 

t• ..; pec ie de cos i III ati pa:·a s, n 1_e1 ras <' CC. me1;,~111 sempre a~ ~;ei:sõ~s :·1 s sete hri-, .il " pila/a,, JJ"riJflfit-crs do Dr. M,,ya 111e ni11as . no gosto que d1!s1·,1 a re111; rns tia n111t~. . . .! ~crm,o ,!IS(l/,ido) lew111 t·u1dnlJe111 , . · 0 raniÍ '- "S n-n ho n-en:- Sn retana do Cenl10 .-\r11 ,;co E!e1tora1 i' :subret,,rla., asauascougr,ueru,; as:; un . Cülll : f' . . :•· :,-<1 ' dº .'d ]~ .\l ar .. u!ien;;e. 8 úe J unho de ·l!JO I. prod11z~111.effeito mpi-
gara11t1<fo 1se pe, e1 ~a o e mo 1:·1 uc · 

damc111e. nos pret;o~ . A!iton in Lnz. 1 úio dt.t maior PJ'ficacia Dirrcro r •I: Sei-rela ri o . 11"11 i11:~"r!1it<1111Pntos do fi!Jarlo ". M t - 22 de .Junh o ele 190 1. 
l,cu,,., tt(íw::·1)(8 IH!/'t'()S•IS, rl,e11111ul1ens, : aran tao. .,..,..,.--- --,-~.---.,..,..-----~~,~ j _f,il'ri t[,, a1wt,t,,, li emnrroi,tas, ei,c ,·r,p/111 /aN, ~-~-- - purl•·ei111e11tos 1Jtl'm;fr11aes, gm,,rrhJas .1lac 1ule11 ci, rs, JOBXL DOS ABTIST \S dorr:11 de cul, ··ça, apo71!1•.1.·~rrs, e uget1f(j e,;cere-

J. l,n1111, 1 ytlrop ,;wi, cte. ele. 

CE:\'TIW c\RTISTJ: 'O ELEITOHAL 

l ntl , pPn dP11! P da fiúde d,,!- :e j on ;al . 
PII C<i 11L, a,-e it VPnda r-a 11 .1 !fo i <1l ar·in De r11'1lt' rn (l •• S sr ~. p1·11 s i(l11 i,t,,s cin 1lir('Cl•rio E i1~u·,111 L,• » (l l'lla l i ,an,le . ·~ 11 0 C:1 :i,11 , Is mô~fP!JJ·i.~ rio llt '"iitl1() Ct'tf?r , O l11111·e,irl1: _I1H. 'ct · . . 11 '. r ·• J f· • , · · r le á LO lo · - · . . • , .M.d Y A, 11<.t11 d-, JJ ·om11'u l'jjl'ito w, <' r./en 11111,o r/,,.j 

e •la i\l'~t! lll 'é,t--1:,e , il • .l t, ' . . Cl t l 
1 

.s e 1u a re,1 ,!en~1a d,; S 1·. C1cer1) ., , ,i-e Ji•l,ria t11termite11t l!/1 '"' 11e.11iP11, p •,i.Y (' ,n f re: rli ,., 111/ 

(, me,11 11,. s dest·1 ~01p·11arno (IUe conll -j . 
1 1

. . . . ,, 
1 

, :,s .. ' • e ' ' 
1 

. .. - . 111,po f;ilJIIJSUS !1'•1 tl t ) <I ('0 11111 II S ;i f.ra 1 1wrx1mo l/1:r11111 f/ 1•11 ,ermo l e f O 1/1111 Jl tJ ,>J-e 
n uam 1ri e\·1,g:i ,·, lme11k a, no-sas :-Ps,oP, · I " 

1. T I . ld,! J,;,,, 1iJ. .. JJ1111w,Je,,,
1
,r, 'Jlle e111r'io de u-•1:11 ~.r·l"'·''"·' f · •.., 1,, ... - ,, ·1 1·e.;1 ·el' J\'t v 11n" 1·a ·1 ·n 1 

111,xta,; . l \l tlas :I S Leri:a, e ~exta~ ll'H !ô-, 'L_"; · - ': º º ' ' ' ' ., r- 1 1 ' . ' • ,1 1·1•11r/,1 f .. ,11 ]> " ,11:ídn 11111 '}'r. t di,lwl: er1,·11 -l\le!,!lillS horas e lngal' d' co~t11 ,11e---Lo 11 l1- :p1e 1·1:,;a .. ,e J e \ e a uf1d n.'s pai·a e,<1 e1,m1:,wri,idr: c1ffa1S i·e,·dodeira111cu 1c arln11rai·eiY. 
nú a. ta,11hem at,,;rtu r, a li s ta,_ne_nto. /jr,rna i . j :::-er rt' la1 lil dr Lei. 11-.,. A. l•.l e1 oral .U,1ra -: , uhense, 18 dé ~l aio de mo L :..w-~,-~-.. -~~ ~--:--~- , .-., ~ ........ __,..,.~ .. • .. ·: 
5_ ('11:',;TE \ CIO DE OBi1,.1S / 

CA S.\ DE Al-t \ lAD0 U [ lE 
A. J. ~ILV.-\ ~ERIL\ 

Ao Go\'P lºllO . r,ornrner.-i o. (' (1111panhi ·,o ! p H AR nt A o IA J E s u s consrrn,·toras e ti totl1t• t'11J fi11 1, o ilil'et.:to1 ia j 1.:,1 • ' e:ilr11 .-\ i-t i-lico El,- it, l'il f» pr11 ptitJ-~fl :·. Ne•t t' antigo e conhecido e,-taheledm er:to i1·0 11t r;1ct tr •olira-. de p•! il •·e ros . c··,veule ,· i-:n ia-se roin p1_-om pt1dã, ,, g .. sto rut_i:s- ln ,, ai~· c:ivil. _pí nt ur,,_, ma1-ce 11 eri:1 .. s p:tl :t · Ltcn e moll1c!1l.1ll e etn_ pre1;0•. lr i:1 . al larnl1.•ri:~. !ll11:-1t:a . 1~·po;!l:aph 11. ,·al il ~-á qna lqn,_. ,. hor.~ 1!.1. dia <•li dc.l ,.,..ir,,s, m,1r1u 1111 •b", peu1c,• ir11 -. ou rr n~ -, n, utP. qualquer e ,11:om-
1ench1l,•r1i:1~ ·o.! Jdioaria 1• ,,,. t .,1:i ._ a , ou- J menda co11c t• rue11t~ á j.ll'a• q11 :l"~•p11•r ar, ,1, .' 11 <illido:- : p _,. prei;n:-

1 
arte. r11SO\'f' I·, ,·om p •1 •11::~o e pro11>p•11Jan . q,ie r

1 RU .\ DA M:\DH E D(,: DEC~. 9\) 110 p_Pria etr, 11 l1.,11n, 11111:1· 110 \11 lo 11 rl rnn , 1 Tdeph onH 11. 200. e 1111,. 1 o 110 i11te, ,ti• -'c·,: ·~i la l11do e q11 ·1 
qu,•r ~,·n·i,:o ,h,. ,ijffo t'lllP~ .11t,: ·· q,,e t~X I · · 
tern 110 J. , 1:,d11 11ot ,.u,p re la ,J,~. nii 111 i11 i~ lr ,-j 
,;:io e propo~t.,.--r: i,: 1rm:.:a !-e tauilH~ "• ili' ,le,· .. r., ,J,e- ,!e ,·a:as de lni lt!,. . ,•a s·1111,• nto:-. 

OUR IVES 

inmo PALVA\0 DE J[S[S 

M A R A N H Ã O. 

PnE n :~Ç.\(): f.~ v• r·1 ln,iei r ti- e 11ni1' i1S 
pil11h s 1lu Dr. )) Y ·\ ~,az••111 a l1rn• 

ti ., 111 ,11·ra ,h ,·fü,a. a a~ ~ii: 11 t11 ra 
d() fa hri ca ale cm ld tras v,~rrne 

lh ,1s em C,ll:a 1,r,,,__ 
petll,o (.j UIYU.:11 111 p,, Ilha 

~a offici na d'ourives de nslhio G. ela h;tpti sadus , arrniae <le fo:: las ei vis e rr li-< t uz ú rua <l a Pa~ entre C•·, 11·0. e .-\gua:.,!;lt :ia . P!!"'!!!:z;:.e!l!l!!!!!!!!!-'!!!!!lm--~~..,~~--~~---Vel'cf;s, p repara :ie con,1 co111_Perfeiçào to<.1 11 r t1nalque1· obras de ou1wes~ ria púl' preço::; Rua ,la )Ia1lra Deus n. 30 . 
ll il)i licos; e eonce1 la rE>log1os de todos o ..,.,~=~-- ~---~N_.,..,.__,._,_,, !ºh~~;11~~~f!· n~~~~~~;i,~t;i~:.~.~e,~e~77;;i'.1~

1

1.::e~ 

'J:i v d(o. cnixas. 

::- ystémas OFFICI~A DE FE RR EIRO E SEIU'{A- em ,·aso de 1r einlarala1le tl't•n t1P~, úe Í10 '-LH EIH.O DE ·' :.a folha ·eotlüa- 11i t:t · rt1clnma ,·d+>s vire m MA<.:HlN A aêori1pa 11Jw1la u,, 11 0111e. l'U l ~ ca~-? tl1J . ~ a rua das Cajaz'im1s n. 8, informa-Re UDIO DA CUXfL\ E Cª. ns"if(n 1nlt', pars nu~ lhH (l l°(• Vi deuciaru1os quem tem uma llachinà Siuger, com pou_c,, 1•.-es fa officilla prepara-se com promptidào e as- n respeito. 1i:;o para vender. Quem pren lender, d11·1Ja• sew qiial'tue1· se,.dçu perteur.eutt ús artes de ferro 1,., "!!"-~!!'!'!"!'"!!!Jllll!!!!~!!!!!'lll!"!f!a ______ l!!9 l!e Á me~ma que achará com quem tratar, P"r zm:,;o sem i:ompettÜLor. 'J J.Iurmúiao, Typ. ·• · Jorna~ elos Arli~tus,,. 
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DEUS E O NOSSO DIREITO AS AR1ES E O NOSSO DEVER 

ANNO 1 MARANHÃO, 20 DE JULHO DE 1901 NUM. 12 

LITTERJTU RA, ARUS E SCIEN CIA& 
l
p' e~; sou, verb~; am ante att:'ibuto ~imple·;1pulo~a de tauto::l e tantos espoliado ~es 
amante da m1Mica, attrrl,uto corn_Pl e~o , por do acendrndo a mor do operario e das 

1 f l. 1 ter em :, J o complemento te1·mrnatrr,o, da I õ f ·t 1 · ·d d pe o pro e~sor par rcu ar ,uus\ca o. ~xp ora~ es. e1 as pe a 1ngenm a e e 
JOSÉ CASIMIRO D'OLIVEIRA FO N fES A 2.• ofação, sendo anal ysada, dá: - •Eti, mcon~c1encia de seus actos · publico~ 

sujeito sim pies; amo, vertio; a musica, com- que nos recua re rn os do nosso ca .11 i n h o 
ternentu. objectivo sim ple~. · . de doutrinação, afim d(• dernonst.rüraos 
, Rrlntrv i,m,enlé _a os co•r,plemen,tns , 1'.a~r~ nos~oH companhc.iros àe sacriflcios de (1º) Grammatica ,._ 0 ten•po em que eu nonwu.tempose1s (6) comple me itos, ,1..a 1 1 . · 1 d _1. . ,: · : '' · hei .. i • Complemento s11l1J·cc1ivo· 9 • Com- 1• ,aso. meio cie orno 11· ou exl1rpare,;so apreno1 i- Grammatica eraaarte qued11vfl · · · . . , '~. . .1 d · 'd as reg:·;s pnra 110 falar,' ler e escrener cor- P~:-ª(~n~o t,~J ~ctm1

; 3. º Com~le_mer~\º _ r~\ c,i n t.: ro roe,101·, q11 ~ f: vora a srn ce rJ a, ?·ectamente uma lingoa qualquer. Hoje, po- t! rclno , 4-. COl!Jpl emento . t P J 10111;.1t~rn, .:i. ele de nossos sentrnre ntos pel:i corTUJll rém, a co usa mudou dti rnrno. Gramm&tica Lomplf.mtnlo circurnstancial; 6 ·º Lomple- ção plantada por esses que, l udi bri, 1 · · ·, · d b lb d. 1 a· mento de causa effic1ente. ~ 'h f' . WJe s1 vn11c11. a arte a a, ur 1a, <o is- E 1 anuo a nossa i.,,Oa- e enviavam a o·e nl es parate, do absurdo e tinallllente danullidade l , . p ,1 . . 1 hxetmp ºá~: . 1. d exlranhm;; ~ nos,;a t.Ía.,~e 11ara ,~e rc ::i. -co mp leta 1 p,;o facto, presentemente a me- _1 : e, ~ 0 e eu ou_ ern . noite um lO o . • . . _. , , :- . .. . Jhor Grammatica é aquella que mais san- p1e:,eute a l>Ua soh11nlia Iz.i bel. dPJ,t~e m as consc1 encu1:; rn" e purc1~ . ll ices ensi11a. - Analy se : drrn,11,:1ndo p,ela fraqueza de ~eu º"'I' '' 
A e,-te res1,eito têem primazia os 8rs. Pedro, sujeito; <lrn, t,erhu; hnntem rit,1 el e erednl idad e e pondn,as en1 lei1 Jofto Hibeiro, La111eira d' Anrlrade e. out1·os á noite, complemento ".irc11rnstancial coi_n- ].lo pnli1fro, degrada11clo o ~OIJ val 11 t', nO'IJadores, porque pelas Gramma~1cas de lpl exo , po_r ter o c?mplemento tambem c1r- que di!ve r·a ~er inqn ehranta,el pela, bes Srs. se fü:a 1g11orando o que e r.rnm- cunstancial-d noite . Ou então' por outros f _ , . 1 8 

• s . .· .-" 111atica e pa ra que ella ~erve, cousa esta !tne termo-,,:-«flontem. cornple• nento circ11ms- trrnc~,l < e U,L. e in,ic~o .s. l- 1:l rve perfe itamente para a apn·ntlizagem tancial ~rmµl e- ; honlem á noite. comphi, MaH alto do qne qnalquer func ç.i. l dos µapa gaio s que dize11.1: Minha ff.ôr, IWI~ in ento circum,,ta~c,al cor'rq,l exo. Estes i::o~s ,qu c ju1g 11P111 11,.),; do111i11ar, es lÁ o int e , cr_avo, sem que ~ll es saiha,n nem o qu_e e com r,l e1111!utos, o sr n, pl~s e o com pl exn --~ao re;; r- e ge: a 1 da cl iiss n Opera ria, e~~a flor, 11em o LJUe e cravo. E cilamu.m a 1•to amho, com1)! ... rnento..; c11c11111sta et1 ,l e t c,·nr) ,1, a ai 11 1 d . h · · · ~ 1 , , ·w,· e , ' l "T'lll cza e (h !H'O ·ner,, rnstrucçào Ora bolas ! . ... • Urthogra7J ia. e re;;pondem à perguntll : Q1u.1.1ulo ·t •.. Ire- '.' , . ' 0 ' - ' ~. · . rosodia, Etymologia e Syntaxe• , eis as ,ente, (;,1 111pl c 111 euto, l1jectiYo s•mp l1·~; um 'l'hne <lo 1•a1z . . l(Uatrn partes em 4ur. se divtdia a, frr:,mma- lindo presente. compl e111 e,,to ,d,jectivo c?111_- S ·m o op :> 1·ar1n . o go, erno deixari:\ trc~ no te111po obscuro do ~ener_al / an_cas. plexo, pnr ter ~s 2 cumplementos rrstr1ct1- d P. ser g<•verno. o ·co•11111cr ·io 1,e an, JloJe, porém, que o temp,)e luc1,{.:ro e e do uos-:u~n e lrndo,. o L• repre!-ent '.-1udo llÍqn :llaria . ª" indu,l.l'ias não J>l'OR ie , grande dou,to f,ant.:ez Au_qust1
) Cointe, a 1111,a 1<11>1:1 de quantida1/e e,, 2.º nma 1de1a .. ,. . .· . . (. Grarr.mat1 t.:a ,.e iliv.de em ~·lr onologia, Mo!- de qnalutade. J::ahel, c11111plemento tPrmi 1 '1' 1ª 11~: .11 . dr sen I oi' 1111, .n ,o rn~trr 1,d pholngra, Taxin umia e SyntaXê. E:,l'.1 d1~1 oalirn :,;im,de,; .ª sua sobrinha lzabe!, 011 ·:11"Jr!1, rn1 e111 !4tr·al. 0111 0111 lonas as são, cem,, se vê, Prn. na~a altera ~1 d1.v1sao, co111pl e111,:nto te"rr;111at1vo i,0111yl ~\I), p,, r ter l11rn1s d s~c.~. desappar·l'eer1a por con:, ari tiga das 1 p:Htes J>t ct~ada~, pois a 71ho- o, '( " '~ co111p lemw tos r11stnctrno~ -sua e :; ! e .. o, re, la 11 do a pe 1, as u 11 1 paiz. e llll no log ia pur exemplo, nau e ontra cousa sobrinha, <• 1. · rtl p ·e1,11an ·1u 11111a rdtra de r,11· 1,.1 , 1 lo ,.. 1 ·ir·c l 

1
• •111 " .·. 1 , . f • . 1 . 1 2 . j 1 ! ,, ,; Hl " 1, 1 ,; () ..,Q(;lf\ se não a Pro~odia, e a axmomia nac a ma ·:- < Q posse e o . · uma 1, eia I e grau < e paren- P .. ' b . 

1 • e do ,1ue a Ety1Hulogia em 10\lii il :;ua phm •- tesco. (f";Q11tin,ia.) i 11 1" eo11 . lo ( o " 0 perario d évP tu ·ie., 't) n-eguintemente não ha Y:tOtilgem rdlectir, 11ensnr 111:u.Iura111ei1fe, C>'I u v Jo,é Call'Írniro d' Oli-veira F or. te,. ' alguma p~ra o estudo gram111aticat n:est_.i Indar !: on~ci<: ll!'ÍO~arn t•tr le o !-f'U val o,· ~11bst1tu i1;ão d1, nomes JJOr nomes de ,igni- --~ -- irnpr··~cindivel no n,e io <la:,; :igila~·õ• ·R ti caçõt>F. 1g 11 aes. PO LITICA OPE HA.R IA núblin . e faz e r ·1111n ·i mdv ·e '-yn ti 1 · E' i,,. 10 eomo se nó~ dhse~ .,emos· agua, . . , . r- ·<,.. · ' ' __ - , 1 e 1-.. em piJrtu guez; aqiLa; em ]'.tlim; u,ater, em <10 de,nn1mo c~ntmua ~in~la nn Rtrn ca. dt.! seu p(l rle r. para e ntao. uo cum-,nglez; W asser, em all emao etc. , Em t d obr·a de deva,.;façan e anmqu1ll:imenln p,11,1ei1 10 sagraao de iien s deven:s, . 0 11-
~11s~ nada ma.is_ :ari ~m~s do qn e mudar de do ope r,,riac!r_i . 1,orqt1e éssa colleclivi •lrno _ci rla<l;'i.n, com o pa r iot. ,_ e, 111~ is f-' '- t 
sons sem mndtt~ di, idei~. . . dado Je ohrPil'PS do 1,ro!.!rr.s~o nii,, tPrn µe cialm e nte, co1110 opPrann. 1·<·1v1nd i , Por e,te u•(1lrvo a~ 1,r,immaticas actuaes . . . 1 

1. . ,:ada au ;,mentam ~le ·util e de sci1:: ntilko á,- a força nt;te;; ,-a · 1~ 1 ª"ª d1s,.; 1p11_raduvida ,·:ir u,.; :,:; eus 1 1rello ,.: , qne P. liur·g uezia 1;ramm;tica. ; antigas, pni~ as mod<'rnas que,, tc,r11 ;t d t! ,;01 Il!iilada pe lo rnf1nxo.!o lcrn confi~~ado pel,, abi-ol111.!~1nn,.:e P''l" nada co n1 êe m 11e11 ,i o ~u!J tilu ção Je pala- 11e111hu111 cu1il1e r i111e11lo Jo "eu pro ·,1·io 1ponde1·a11cra de acl(,~ arhitrnrio e ,·io , vr·a! por PUtr11 s palavra~ de 1g11a~;; valõré;;, valor carecln1:,tico pe · ante as éi~:lu, ,lenlos, exerceu do 111nitas veze;; v i11µ- ;~q , 
ou então por palavra, 'Ili~ nad,~ teem d; ~a-- de em neral e a soeítdadu e111 e llecli, (,:aR Fº'' excesso de a,1101· pr·opr i0 ft· r·i do t;ic,ual. 1:, por esta razao, sao comp.e Ot • o · _ d 

1 
.. di sparate; , como 0~ leitores e a~ leit11ras vidade. . . na :•.r·,~nn a pu 1!rna~·en,. irão vendu no decur~od'eiiles e~criptos ~;i o .opernnn qmzessf:umdiaahster, E d, ver·do o ,H:•rarr,i de,p1·0z fl r qu nl1 . . . *•* . . .· se desse indifferenliR1110 qne er11bryn· qu e1· reserrti,nenlo ainda exi-:ll}nle ,r o-•Su;ei to, verho e at~rib11.to ou S1.1,7eito : na,o relendo-o ria 'ethnruia "iria ioi, L1)'J <·xplora,, ô;•H rrns-;nda ::; e unir ·se . ;i , vei·bo e complemento ers os trez termus nos ·. ' · · '=' ' 'fi d 1 ·1 1 q 't · as Ui·aco·e· .~ 11 • c1ar-.se. !'lob .o predom1n10 de seu 1,0- 11m e < ar com rnte n qua qt1 e r qu e uaes ~e ctecompu!l 1am , · ·~ ~· ·- - ·. . ·ri • · i· · 0 · · · jeito verbo e attrihuw quan<lo se trata do der \'lnculado e !ó:ultd1 toadb !)ela 11n1ão :-ep a aq;ao qu e usqu e ,·1ltpend1 , r ver·b'q Ser .. Exempl, ,s: . de tod c, s, o seu valor moral e sot.:ia1

1ou co~cnl car a ela-,se oper,nin, pe lo 
•Eu sou amaiit~ da musica•. ante a ~olilica propria11w1,Le dita e an- /dP i;; pe1t.o, ? !'l'II pod er nior~I, delenrl n «En amo a mu~ica•. 

1 
. te R sociedade ab!- uluta. a de e11,·nl\'f:'r•!':C nos meneios d0s n ··, A 1." destag duas orações, sendo ogir.n- - , d' ,· l - i · 'bl. mente analysada, dà:-«Eti, sujeito sim- Nao e com a 1s:s:mu laçao escru ,,goc1c::. pu 1cos. 
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Jornal dos Artistas 
Püblic.1çã.o semanal 

ORGÃO DO CEXTRO ARTISTICO ELEITORAL 
MARUDEXSE. 

Reclqcçüo e off'icinas, rna dà Marfre
Deús n. 30. 

REDACTOn CHEFE 

1\f . GEORGE GROll\VELL 
SECP~TAIH<.J DA. HEDAC,:Ão/ 

A . F. ;X.A.SCil\lENTO LUZ 
GERENTE 

l\f. T,UIZ HENRIQUES 

ASSTGl'\:\TURAS POR ANi\'O 
rs. 8 J,000, pa,qov tr~mestralmente adi'lntado 

JOR,NAL DOS ARTISTAS . ., ' . .. - . . 
- BISPO· DE OLINDA Pela ultima ma la do Correio Geral 

vieram e nos foram entregues os· ·1 º e 
2º us. do novo nosso co!lega <<A Voi. do l\lONSENHOR 'BRITO 
Povon, qne se pul.Jl ica no Rio de Ja- ,. · nei,:o. . [<_omos honra.dos por urna especial· e 

Este nosso collega e: «orirarn exclu, d1~lrnc:~a comrm!-,~ão cornr:osla <los res • 
SÍ \O da cla~,;e ope1\i1·ia 110 Úrnzil)) perl~vwis c~v,dlleiro~ . .l\foJ~r pharnia\• 

Tr..iz muito" bons e bem escriplos ar1 ceuti_co ~mz Antonio da C.un(rn e Dr. 
tigo,:;• e nó,;, nos orgulhamos de ,·e r. H,h~1ro. Gonçal\'es. que se d1~nararn 
m'o.:: ;irnis nm can,peão, qno lit no Hio v~1· a sede de nos~a corpora (.'iÍO, corn 
de .Janeil'<l. ao lado da nTribuna Ope· vidat~•ll<•~ parn toin.a 1:mo~ ~arte na l' t' · •· 
1·aria•>, snrje e se er<Yue valenlenientr, üep~·ao 00 no,:;so dts~l'nct1~:- 1010 c.or,.la, 
·em fa,·or da classe operaria b1·azileirn . uario Monf'et)hor Bnto, Bispo de Olin1 
-Agradecemos grato~ a clelic:,à1)za da da,t P

1
r·esle::i a chegar ao seu Est ado 

offe;:a.--Re!ribuiremos. · na ª · 
O «Centr·o,> e nosso ;i.Jo'rnal,i, gralo,; 

Fica so!ire a no~~ª hanca rle trali:ilho a pela genti leza, a tumarüo na di\iJa sul,,cripr::lc, aha1xo que espera1110::- nE:m sú eon:siJera~ão . 
ser 'att.en,l ida pnlo puli l1 co ca, idos'.) de nos · 
sa terrn como ta111bem pelo Uoverno d,, . . RepúlJlica de qnern e;,perarnos as provi - Chamamos de novo a a1te!1t; :io de <f'J(;ill O tempo de co rrido e as suas C\'oln 1 denci;,s que o ra;i1 requer; µois não são com compet.1ryarn '.1 reproduc,;no do~ :il11t,o:; . . çõ,s;uos leem mostrado qnal o ca1ni,lvelhar.ar1as dc•ta or:le111 1p,e Fe pr•~cu- 1p1e 111d1\'lduos 1n111JJ go~~la Hyg-ien <> pi'1lil icn , nho a se,.nir no fllrio chq an·itaf'õt•i.:/riio co11~0!1dar nov:1;; in~t1lni.1:ões : prote_g1 t!os prola e,c111 1d ao !1uctnrna .Jl rat1-, 1· · ,, :, . · .. ,0 .~d : 1. 1· .. · ~ão estando alé .1~u ra em exf'c11çào o 1lis cam 1u1 .t e rrupl1veln1c11te n ctil<; ;.,da da ru;1, ;'º 1L1c,ls e ::.úl.1aes em que_ se _er, etc iarnl 1w,tu 110 arl. 12 ,.ln Decl'eto n. 3.37 1 tif~ 7 df' !O .\locam 110 . 

e se esphucelarn.as consc1cnçias de_l t~r,J.rrneiro Lle 186:.i, q 11 ~ ch:imou as ar,ias q, Nü:i;~e pode tl'ar.~itar por iili, 110 cila1i_1a
1 padas pelo ego1smo e pela amlJ1çao 1\ol1111tar1os rla Palna, nP.111 tão po1,co a A~- to liecco tia «L:rn1l 1c1us» "<' Ili quf' ~e ~PJ'L de 111uilo!'. soc a1;iio Comn1e rcial do Hi<1 d~ Janeiro al- olir gad(I t ·! par as 11annas é e,-l.i 1·--e arn .a-

0 ... · 1 {'. , , li t,indid<•n um sem numero de ped1t10,-de pen- tio de Jen,;o e•.trart.adn, pui~: 111at.e ri n, 1ó-·, ope1<11roceve1azerur,1as\n . 1esf' . l · \- 1 • "e ·t. o ·to• ... - -· t · 1 ~ . •. . s<ie:; so!1c1t:H as p•>?' etera11os ta Guerra d,, 1,;.i !, 1.1 ,~.::. 111 1 ., . !,e1H·~ pr~,1 1·es: r,p·1~·, < o qua11to va l e o se 11 «Eu» 111d11ulual Parag-,iar ora reduzidos ao inGmo e,,trtd1J g, i!111il ,ts 11,or1,i,;, etc .. l!ldo e •1, c,-tait•.> adi:.. o o seu (( Eu ,, ,-ocial . 0 1scn Eu indivi, de po!)r~rn q11a1do é p111ll ico e 11 ntori11 es· a11lado de p11!1elr1q:,io, ·~"tnrn" uq1wlle dual nada rnle ,;Íui"Lo rnat.1.;r ialn1enle, tar :i ca,gn da rl ta :1ssor i,11;ão un• p ,trimo- pe 1_laço ~le "'1!1, t19 q11e 1,0 ,lt 11,ver de !lli11s co 1 0 0 de tl)rlos , ·desde O p·obl'e ao nio ca!culado E:'.n11p1rntia. ~upe1 io1· a ~lnis• m,11 ·1uc1vu a sauue puiJ!ica. · r ico. do ciuadüo ao chefe Ja Nc1 'ÜO ,co11· 0~ 'lt; re i,;,, 1ud1 11 11dn~~e (J~ Jlll'O_:- ue --~-. \; ' la po! 1('e;; \·e:,c da, tJtosde 1865. npoellao o,; !\I:.CHUUJGL\. do. \'rlH:a llo no · íl!OllHrch;;i; 0. ~en En •eJ\ id11r ~s d~ P aL i:t para a La·idz le 1'11 · 
l'üC!al e quP; ,npparecc. evo lu1 n~o no l!il1ca. ,oii~it.i ndr) u111 ,1!rnlo q_nu lqner para :\'a 1:apit:il do Pará f;,i/e, :,, 11 ;'i 8 de Jii'11 1i 0 !lli'l\)da.soc1euade em geral , eSJJl:1nrJ11 . 11111, J' ;l r a fl,n,e e a lllld e;1, _lla<Jllf'!!e,; qnP ;p, J), O l\•ldl11 . ll10ll, e 111!111' fl a\'f!illlidO . . pelll s ~eli" a•~ic,.: púlilico:;, Ui, orhira de i·"'.n.er;,m .~,e.·11 sa11g'.ie em tl..f.e:n da .. 1~,1 1: 'ª· 1·\m .1 11ri11 ii<' :\fi ;1 11.Ja: Lr .. 11111 i11 i·llig1· 11-I l .• . _ d e,1r.111d,, ~e1 o 110:-~,1 Jwllo p.117. e ·c 1.,1 1~act" 1,s,1 rn ,1 s;1r ,· r·lole" 11m do, pn,t< .,.0111 st ·, · :--C\1 vn ()!' 11 ;.-,ra . a co11cr·c 11sa~ao <' 1 t .. · 18"'v .. , . · 1 · . ' .' - · 'e- ' .• . · . ' pé o e,- 1,1ll .~'! 1 o e,11 ,,,) . ,1111,11100-:-e l'•J C tia 11·11,;tr.it!:1 .l,:p• s1ra11 ·1o Or . l•.tlttilfd,, .. G,, seqi;; :,;ent1ri. e 1_1to:5, Ci~ 1acle r1:,;ada pelo i~ o~ 1111pclra111r, e,µ cilia1),J5·-prote riLlos e f,·- [{ lie1rn dn ,:;;:~11 d<; Go\'el'!I ,dp r 1,-p.,tl do ' nobres e patnul1c0s 11npulsos de sua l'l(in j' rla ,1tl1 tr~ 1<1.,de ! • \111azon.1,. Pm 18!Ja • .:/P 1·11ic ;iu 110 data ,a a c1l111d. . O,; no1n~, tio~ de ver,t11r:11los, ~e11~ d,,c··- sua .r ,- ~1dencia lha 11 0 P.n à. !\, illl e ue todos O , .· , meuto, P 111n1~ i11for1naçõe~ f•ncnntr·a-,.;e no • .-;~d , 1tI ' 8. opcr.t1_10

~, .e,cript, rio ilo tj e111io · IJ.eneíicente ~Jililar Fu!lcc:,;;i m ú L· do i.;orrenle e l'orn iii c;e-po~ ,, m OR (l~ lltllíl. pura e COílSClf'll /l'"-·1 · : ·. I· A ,,·. · º"" - · ' ' . _ ~ , ' ,1.1z1 e11, 1
• ,1 J ll ,t < ,l s,em 1 e,t :n. u:, ,o- pull,!<lo~ na lurd,• do d1,l ~,.g, 11u1,, o, arli, -c1~sa reflexa,J. t)evcn1 desprezar essas l•rn •!o.Pu :e ~erào reccb it1 os os respc<::t irn- la, 1,:11r1rn (ireµ<1ria 11 ,, dt· J,,zu,. J,',.,·11 (p,; ·0 . Ya1dades n1e~q 1 111has, estes org11ll1os ,d1ll) ,1 l.1~·n _-. . .· •. . . ~ . . . .l o;io Farnndr~ ilf' Jews 1"er rr1ra. .'\ntl,, ,s h :in ae,, de uns para com os 011u·ns e _ Loiie.-1,<,nd-niia .á < •11 ~:1 do C~_11010 e,am ea,a 111tw~. d ~p1111111.,111 d" lititi:, seuli-11nil'er11,se, imitando a::; outras c!as-:~s. 11. 924. , .-.llanue! ueorge 0rou·ell .:i:$000 eram ;1.111,Lt m1'1itc1 111ov>~. ·. nu<.:, para sr! sulidil1rn.1· c1 11 nu !'O<ti po- ~=.rc;,:i,_ Apre ·1rnl:t111. \ as 111)s.-as ,t:11.ice?~ cnn-.., l'd . . _ me1 1tn~ e dule 11c1,b ·as e 111(1~. l111111h~s-dos der, turnam-.!C so I arus numa u111ao LINDA FLOR P.X tineto, . . ,, , ',· .. soci'l.l. 

_ . · . Deixerno;.; de abordar a !-Cll'Írnentos O nri1re qli e <'·1ci,na c.:.lns !in h"" 1\ o r•; a rn,·sm~ ,lril ,'1, f di<H'f'tl · " ·r,;:·.se,r11lt 1do ,üo.; u,J,. a n1,,.,; quinlta 11 1 0 nosso (·a1
1lifulo d'llrn bonilo e l,e111· ela:io,ado O snltdil' port,1g-11ez ~J.1nr1el L 11 1z Fer rr1 l'il <l • 1 1·t f' .Ju11101· ernpre 11,1du auL1 °q dJ. dl .;r ica · Fri1u-racler, que ~,·e se r 1t11pollulo . ron1n11 cr) 1,0 1111,-:,;o I re1alo pro es:-;nr ,:ezau. 0 0 · A.\'anle . opc 1·A1·ioM, prosiO'alltOS !la Jo::é e. J'O . Fo11IC!-', e, q11e !it't!Vl'1111 · n-

11os:c.a jornada de confral~l'llisação . te daremo!' publicidade 11esl;; foi lia, PEDRO .\. e \HDOZO decpr-ez:rntlo RR- pequeninas i11Lri 1ra~ para o qu:i[ d,~s de jà c!ia·rna111os a dí- ~, 
1 . · • · 0 

- d · 1 . , a lccr u na madrn ... ·1(h de q 1h corrc 11113 • que o,s rnco11 !i c1e11tcs buscam dis:;e g-na aUent;ao os at11ave1:-; e1lo1·es e<) · .;: 1. 1. , 1 ·r '10 .. 1 °'1.: ,·. ·
1
· ·. • • • • . • ..... • C ( 1 ) .. , . i,;, fl( 1111<> 1.i,11', ,1~1) .JUL I'"" rnrn~r entre nos , af1111 de nos delcr nollc1lor:is. cnqire~:ido <! :1 pharmacia ,1 ., ~r. , ,,nimt->i!i~i -cammho do progresso operario.,, ·-~~~- dur Gezar ~J.trqueS:-U liuado Pra dot;itlo · Da «Tt'ibuna Operaria)), u-o Hio de ,1e excellt•ntts. ·~11c1li•lades, r, :-ado, po~suia Janeiro. PHAlülACIA NOR:\HL nu•uerosa. fa1n1 1ia, de qu:il fórn e lle 0 un1co arrimo. 

, ,. ·a ~-:,.:::-~,-,,,9 . , E,te estah<il ~c imento, propriedade e~? , N~!.º teve o prnzer 1lf> rnr.a formntura de No a.lto? rubhc,1110 .º? n. jl. p. relatm1.

1

::ir. pharmaceut1cu l.u1z A. da Unnha, Ja set1h1hn qne c1 11·.-a 11u111n !ia c1 1ldadj3 deDtmrmLe ~. ~tl.~ardo E$pmto !:;auto, leia-'se: e~-,tá fuucc1oi,a11do no lll'~dio sõb n. 80, á ru a reiw . Fni sepultado {1 tarde, ~endo muttu «4ue o c1e .. 11 .,tn• , e não: «que o crt:1·a111». l~rnntle, coníorme noticiamo'.;. ,C(.)flC01', 1d v u ~e .u enterro: 



JORNAL DOS ARTISTAS 

Era arti~ta_-barbeíro, em _cuja carre-iraí os condusam, e, que mui'to breve res, Do cinzel dú Creador: 
sempre d1~trng~10-se, e~pec1almente co.mo tabelPcido, volle para partilhar com- rua bocca pequenina, 
:ipphcador de· h1xas, ventosas e sangrias, norico , d t l · d as• Teus, lahios pct'las de flôr 1 ·1>erviços este:; muitt s communs nos barbei- .. como ~ n es, .ª e~~an o-noi · 

~ ,ros-cabellereiroc antigos. sim, e a sua d1gna fam111a. Teus seioii casto~, mimoso,, 
Ha muito, elle deixara o officio, e emp1·e- Oh ! me fazem enlouquecPr ! ... 

gado continuava na pharmacia tio Sr. Com- --~~- Por elles juro anhelante: 
, inendador. Ceiar Marq11es; e_ era r,on Encontramos no Diario do Mara' ;~mflr fl~me até morr~r, 
tractante d t,tras de construccao, marce- t. . t ·t • feus seios castos, m1mo.sos, 
neria, etc: . • n iao ~ i,eguin e _con\l ~ par~ uma con,\Oh ! me fazem enloquece1· r ... 

Nós os apreciadores de tão grande cida- fernncia amanha, do111111go as 2 huras1 
dão, curvamo-nos ante o ,eu túmulo, e da tarde: IE' da ·natura nm primor, 
enviamos á soa Jesol:da familia os nossos () teu corpinho de faria! 
sentidos pesame~. CONTRA A TUDE~CULOSE E' um. capr!cho celeste · ' !~)'ª cmtunnha delgada ! 
~ A · · 1 1 d. ,F, da natura um primor 

Si a policia q:.: izes .,e ui·persar uns desoc- <e cornnnssau n?mea, a pe o-.s me I O teu corpinho de fada !
1 

cupados, que se reunem msoleiltemente, cos e ph~rrnace11L1co~, para tratar da . . 
de dia - e á noite. em maior, número, nas pro~a~açao de uma Liga contra a tu, Uns l~ndos pés peque_ninos 
tav~n~as da rua das Creoulas (esquinas: Co- berculose, convida . para a !-esiõãO so- T,errn 111am O corpo 1111.mo~o, 
l?v1a e Palha), pre~tarin um favor á mora- le111ne q1,e n'esfe !-e11tido r, alis· ,à no i{esumem o bello conJnncto hdade.. . , . , · " Do teu corp, prunoroso ! .. 

tlormnuo proumo. a:-1 2 heras tla tnr , Uns lindos pé~ pequan ruos 1 
. _ . . de no Theatro S. Luiz, os menr bros de Term•na·n o corpo mimoso/ 

O operai~o qne nao nuxillia o ((Jor- todas as reparti~·õcs publi,~as federaes . ;:. Lu1z-Marnnh~o. 22-1_0:-8~. 
ni.l do!- _Al'l1stll!-» _sus!enla~ol_o da ma estadu;1es e munici1,aP.ic, a imprensa,: Eduardo T. do Espmtf) ~anto. 
ula~se. e u111 lrah_1dor de ~1 mesmo. as !'Cnhoras maranl11 ·n;;e,-, ao exerci!, , • «Este~ Vf::rsns foram escripto~ 110 ::il-

Todo O operar 10, de\"e ler o <cJor, ~ rl:'presentau!es dn armada, aos :irs·. bum d'11111a i::omadre do joven P"éla tã ,.i ce1Io 
~al dos Ar!1slas)) , porque elle se cons• bachareis, 0 clero. as C•)rpora~:õcs 001 r~111had~ pela . 11,orte, e dedicados á u1~1a 
htue n'e:;ta épnca u seu advo..,.ado. cenfes e discentes do Lyt.e11 Escola No, Isxrna.M'_nhor1ta da nossa 111elhor soc,e-

0 J I d A l . , 0 • : . dade, cuJos nomi:s occultamo,,. « orna os r Is tas» e o seio l'I r111al, Escola Modelo Bered1do Leite. , ....... · 
que se acolhem as queixa;i justas do Escola de M111ira, às confrarias 1eligi • ~~.iD.,._e, ~~~~~ 
ho111em que trabalha, usas. as~ocia1,:ões i<cientifints, lit1e1 aria;; ALBUãl DE CASA 

e ª"' tiis1inclas clasl'C::i conifl"ercial e 
Si !?dos os ope_rarios i;e uni-sem, ,utistica

1 

de todas as prdi1.!'l!,Õet<.» FAZEM ANNOS 

·forn ,a~·1am 1111, i-,,~rt1do tão solido qu,· ---•·~•--
poderiam ler ,·11r1os representa11l€-s na . , . . 
Camnra e n,1 Con!-elhoMnnieipal e tra, . Na egrcJa rle Sanl -~nn,~ havc'.ríl no IJrn cresc11lri 11umero de nossos a111i1 

Julho 

lariam de sua defeza em occasiclaoppor, drn 2G. <lo corrçnle, 1,• 11 :-sa a:- 7 lio, a_s da !.{O:-, ª? ter111inar a se~sfro. dt~ l t. f 1i 
tuna 111a1111a, em honrcl a veneranda 1111a- à res1denc ·a de sr •. lc,~o Gualbert,1 

M~i ainda não se parle revolver tão gern de N .. ~;. Sa~t':''nr!n; e con,da-n~s Ba"bnza nos.,o com! ranheiró. cor11pri 1 

oifficilimo pro!Jlerna. Qnal i:ser·à a i-a que ha.ve,1 a p1·oc1s!'ao a !arde du dia 111e11tal ,,o, PíJ" ser• essa a data, do seu 
zãu?.. 28. :111nivel'Siif"Íc>· . 

~~~ Todos ,ili 111ni hem re,;euido!-) sen 
(lExlrahido do no~so collega a ((Vo'I. A 

1
. 

1
• , • . , ,irn .11-"e <ln "cerve .ârne,i qt1e lhes foi 

do Puvo» do Hio de Jan,·iro, reforindo• · 11 an 1ª sn 'Ir~ em procis~al) as .4 .,fl'erecido. Duru11le· 11 m za for ~m en 
. . a .:ievi"da venia horas dn !.arrie, a 1111n~em <la N. S. uo . . b . d ' ª se a SI proprlCl e CO!ll l.&. · ' • ~ d d . 'a u·111do8 lllllltc,s l"lll e,- ... endo O ·de• . ' •. . 1 . , Carmo, an o o ,.,.iro o coslullle. ..., . ' · .• , ,o no~so JOl'Ual assoua•!"e nes e,- e nrJu O hv•,ra, 110 no~so-t.entro.-Sob a 

tios pen,a mentus u,ngeuerts,n . ~~ . . r11ai, alta liarrnoni11 terminou a man1 
Con~·ol'crnram•,;e ho.1e CI\Ilrnen!e fesla~·ão peias t 112 da 111a<ll'11guda. 

___. . e religi11~amen!e o no~s,, a111i~o Ray• . 
RAYMUNDO AN ASTACJO DOS SANT0~1 rl!und,, Pe11afr,rtt com a Exrna. Srn. Egnnl rnanifPSl.ttção tuve o nO!-f:O hom 

D. lfarhnra Thereza da Cu11;ia. companheiro Flavianno Silva., à ·fô do 
Acha1~e rrrinernente e!-le no~!IO bom Pa1a1Jei1s. corrente, po1· ne~im data passar surit 

e disli11cto ~0111panhei1·0 e :1 r11 i~o: Nãn •bP; .'~!? .s denle o annirersa1-io de i:;ua filhinha 
obstante datar d'e pouc?s (.lia~ a:,,ua eu EFFIGIIJ: Arlila, 
fermi d ade, ini,pira slr,os cuida,los. A' todos o nosso cal'lão de felicita, 

Fazemes ardentes vol\ls pelo seu Amo O ris,, a boca, os olho11 !'Irões 
J Que brilham com tai,to ardor· ' '" · ; . prompto restabeledm~nto, e, que vo' E, amo o rosto gmt •, ' _A' 1J,_ pns~o.u mais umo primavera na 

te, assim, breve . da v1lla de S. He~to Qu'e.cprime t«!o ·vii:o amor. e~1ste11c1a do 111nncente A11ackto, querido 
para onde deve seguir por· estes dias. V. DA S1LvA.. filhinho do no,so companheiro Vict nte 

· - d t · 0 ao • Teus olhos de meigo volver 
E'!1barcou hontem com ~s 1~ . A' que os devo compar~r '? 

Mumrr. em bu:.ca de melhoras a su,i Si a• mais fulgent'estrellas 
Sé.ude alterada. o nosso di:--tincto com• Invejam o seu fulKurar ! 
panheiro José Lucas dos Santos, a.com• T?us olhos de meigo v~l~er 

P h d d E a fam ilia A que os deYO cornpar ar ? an a o e Fua xn, . · . 
· Acompanharam·nos até a bordo, di· Tua bocca peq~enina.. . 
versos representantes do nosso Centro. T~u~ olhos lab,os_pet la~ de flôr, 

Fazemos votos que galcros ventos São as mais perfeitas ouras 

Biblioteca Pi.ibll c:a Benedito Leite 

Campauelle. 

Em 16 faz nnno'I a in%cente J\tlilla 00 
Carmo :-,ilvii, filha do nos~o 11isti1octo com
panheiro Flaviano Silva. 

FPz annos no dia 19, Vicente Macha, 
Jo, fllho rlo nosso amigo, capitão Rai 1 

mundo Pedro Machado, estabelecido 
em S. José de Ribar-Mar·. 



AS AFAMADAS PILULAS ANTI-FEBRIS 
E PURGATIVAS ASSUCAHADAS 

D ·R, 1\1 A V A 

4oua4Wl 

Ser.o verdadeiramente ma,·amlhosos os e/feitos 
d 'estas p ílulas. 

O nome e credito 'lfledical de n u auctor, cons
tituem por si s6 uma verdadeira garmdia . 

.As p ílulas p urgativas do Dr. M,iya 

JORNAL DOS ARTISTAS 
l'ENTl{O AR.TISTICO .ELEITORAL J~R.NAL DOS ARTISTAS 

MAHAl\fH!j:NSE . . Jnd C' pend1rnle da séde deste jornal, De ordem dos sr;;. pres1d1rnl(1s do <hrect1Jr10 • , d AI" · · 
1 

· e ,la· d·assembléa--geral, faç,1 scil'nte á todos encontra,~~ a ve,n a na <e ,aia ª!'Ja e,s merubt·· s desta ~orpoiaçào, que conti- Elegante)) a rna Grande. e no Cuhm nuam irrevogavelmente as po,:sas sP.ssõci elll a re!-idencia do Sr. Cicero Jo!-e m1xta:;, todas as terças e sexta$ f-1ra!I, ~s Bispo t.anlosus nº•do àitt como os ntrarn~smas horas e lugal' cl;' costw11e---Cont1- ~ados .-Na respectiva Typo"raphia · nua, ta.rnbem. alwrto o alistamento. o ' ::5en etana dr Ce1,1ro A. Eleitural llara- precisa .~e de vendf.dcre.s para este nhense, 18 de Maio de 1901. jornal. 

( como é sabido) levflm vantagem 
:sobre toda11 as suas cougene1·es; Ci~NTR ) AR'rl STI íO ELFJTOllAL 

EN<iOMMADO, COSTURAS E DOCES 
proquzem e/feito rapi- MAlL\L\HENSE 

damente, · · r · J J d · são da maior effic acia De con ormit :i ce l'Olll O que ete•mnn ª A' rua tia CotoVÍ!\ n. 29 re,:ebe-se 1·011 -nhs iogorgitammtos do fígado e. nos,a ~ei em ~·i~o r:, c?º."itlo n tndo ... ?,s S~,. P.as para engum mar, :,;(~ja de hom en:< eu ue baço, aff ecções nel"Vos11s, rl,eumaticns, 111 emh.1, s tl E>~ la '01 por ,1 ~;~0. que ain ,L n HJ ~ra-. e creança:;.-Prei,ara-se lambem co, -.fal'a de apetite, hemorroidas, escroplmltts! e,lào JUrameulad?•, á upprcs~ari-m-~.e a V!l' tUl'dS tle modas e chãt1- par:.t Sras., meuip ndccimen fo s ml"l1Btruaes, !Jº"!ºrrhéas Jl~etulencws, pre:;l1ir o re· pN·uvo J urnm~nto: u Ex_1genc1a 11i1s e µ1eui11os; e para homeus prep,i r·a- i;,i dores de abeça, apoplex~as, c ·nge11toes cere- indi!l-pen~ave l l'lltre IIÓ!l-• :ihm •le, nan lhes cer ,,ulas, ramisa!<, chambrE>s, etc., as:siir-t braes, hydrop aias etc. ete. serem negadas as vantngens a que só leem cr,mo vrepitra-::,e Joces Ja differenles qua-uireilo os juramentados. · tidades. . . Começam sempre as :..es~ões ás sete ho-.<'l s anti -.febri8 do mesmo a1,t?r o lauread? . DR. ra~ tia noite . 
.MAY ,1, são ~e prompto efjeito ~o exte,·rmn~o das Secretaria do Cent10 A rlistico Eleitorai f ebres '!'ter"':ite11ttea ou Bes ues, pois em trez di:rsno ~I'- r,1 1l1ense 8 de Juuho t.le 4901, CASA DE AK \I ADOH lJE niax,mo 1iv1·am o enfermo de t<,o mau hospe- a 1 • , . 

A. J. ::5ILVA t-ERH \ de. Em tão p ouco tempo que estão de nnvo .. xpos(aa 
,i veuda tP.m p o tuzido uma qu·mtidade extra

o,·~iiiaria de curas verdadeiramente admfravei, .. 

FA~l?.IOA t :Ot~QSITO 
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PHARMACIA JESUS 

ANISIO PALHA~O DE JEStS 
UIW:XC:0 lF .JL)BlR.X:CA.IW'JC'lE 

MARANHÃO. . 

Antonio Lnz 
Director 1. • Se,Teclario 

OURIVES 

Ne, t~ antigo e co11hec;llo e,.:tahelecimer:to 
avia-se co111 pr11mpt1t1ã", gn:-to 1trli::;

t1co e mo1ticidade em pre1;0•.' 
á q1ia lip1t••· horh cio dia l•U da. 

n, ur,e qual<tner eui:om~ 
111.entla co11c t:' l'11e11tll á 

arte. 
RÚ A DA M.\DHE DE DEC~. 9!! 

Trlephcne u. 2ti0. 

N I offir ina d'ouri\' t>S de SPhaslilio G. el a 
<..1·1Íz. á rua da Paz entre Ci:n eiro-< o _.,g:ia:1 
Verd es. p e para :-e co ,11 perfeigão · tod:i e 
lJlrn lqn e·· ohrn:; de ouri\'e;.aria 111,r prec;os :.~ 11,l)clicos; ti eoncei ta-se rt•logios de todús o:. 

. --...------..-_..,. ., . .-. .,~---.,. 
MA<.:HIN . .\ sy~tt:lllu:S • 

;_ 

COSTt:RElllA 

Na rua rla~ C•j,•Z"1ras n. R, inform 11 -se 
'JU PIII tr. 111 uma .\lacl:in ·, ·Siugcr, e, m po uc:., 
11i;11 , 1,ara ,·encl,•r. Qnern prente11t.lur, chrij ,1 • 
it> á 111 e•ma qµe achan\ com quem tratàr. PBE\'ENÇÃQ: A~ vérdadeiras e uo·icas 

p.tul"s do Ur. MAY A ~razem al em 
· tl..imarca da rasa, a ai-!iignatnra 

do fabr1c11ule em leltras verme 
lhas em cad:1 prn~-

A~SU . ATU l:US 
Na rua da:-1 CrC'n1ilas n. 98, prr1 

. par,11!-e Clllll j•r11111pli uão e a~ii:eio, lo1b1 
espr,d e de coslil'as para Sl'Dhura~ 1· A:·~ nrn. s ·~ tlg nos 111,,..gnanie:-! · ro:,? ·1mo~o. o pecto que acompanha . 

1 1 h' . 111,~, qurfl ele nci,.. 1•n,·a1· :t!l :-ictas rec)'tmac•oes ,llC~ l.lla :- . no µ-os~ que .t ei-. ,1aren,, em caso de ir eµnl,1rdado 11 ',•utrpg~ tle Í;o.,. os vídt'OS e caixas. 

CONTRACTO DE OURAS 

as~un como: ca1111:-:a~ pa ra homens. sa fotiui :-:eudo ª" dla reclamac; õ•!s vire1 n !.rn.rn11ti rl" 1"e pe1foi•. ãr1 e l!JOdit·.idacle a~nmpa11hadai1 d, nome. rua .e ca~., J ,, nos p reços. as .. 1gnantt\ par·« melt11,1 r (.ll'QV1lieuc1annv:1 
i\ respeito. 

Maranhão, 22 de Junho ,1e 1901. Ao Govérno, commercio, companhhs ··-..... .......... - ... - .................................. .... -............ __ ____ . cn11 ~1rucloras e á todo!! omfim, o llir·ecto, h i OFFICIXA DE FERREIJlO E SEllRA-,1t1 aCeulro Arti-tico Kldtoral" propcje-se .1'11 LH Eittt, DE ,:onll'act:-ir ol.Jr11::; tle 1)1:ld J'e l'Os., ~srpentet,·rn OB IL'\S DE PEOHEHlO · LIDIO DA CU·.uHA E e· . . na\'a! e civil , pintura, marcen errn, sapa a . ., • n a. alíai11tari:~. !nusica. lHº!!!'aphia. calde- Feiippe Benicio do~ Santo~. ach n • . . ~ rAtros, maqum1:-:tas, penteeiro~. ourtve-, do-se lia bi I i la<lo à routraclar obra:. dl· .Ne, ra offi.cma 1'~1'para-,e com ~ romp tülao e asenc11tlernacilo ccJchoal'ia. e de t,,das ai,; ou- l . ,ç, 
1 õ seio qualtuP.r scrvzç." pertellcente ua arte, de ferro, ra. irncsi uer artes ou o!ticios, P' r preços per _re1r~,:c,rnstrucçue~ trPCOIH,: rnc~ .es por pr~ç,~semcomp ~ti<tor, ". 1 1

m pArfolç:i.o e promp•,idão ,1uer de casas uu meslllO qualquer conce1:1 · O L idiocomm~n,e~ à seusfr1,qvez~11 q11Pr1clw_-i asO\ e!"', ro , ' se á fr,iile da direcÇC10 da ,ua. r,jficma o 1.llach 1-
no perimelro. urbano, quer: no snburbanó, t.os_. • nista .Mecanieo E duardo Ceaar Marq11es, com e mesmo ~o mteri~r. A.cc :l1la todo e qu~l- Estnca, fin!!e marmorP puhdo e quem p odem enttnder-,e na pe, Bo,,a que 

1
H,tf'mle'luer sel'~IÇO das <hfferenlP.S arttlt' (lll~ .ex1~ faz di ve rSOS fin •rimenlos à o-rnnÍtOS, .-em .qu.alquer s~n-iço! p odeudo o meJJmo fazer 11:0 tem no Estado por Qlllpre1tada, admm1stra- . . '"' . 0 da J1rma para negocw, da meama. ç.lo e proposta.-Eucarre~a-se tambelll, de e:, Pº 11)ª: á prncel e rusl rcos etc. . S ão L uiz, 14 de J unlio de 1901. tl ecorações de c~sas de bailes, ca~a.mento~, Sah sla ie~do a vonla~e- dos donos, L idiu da ('unha if e. b~ptis_ados, ai-raia.es de festa s cms e reh- ga ran I e solidez e perfe1cao sem ?º m- meco {lo S eminqrio n. 

23 !5 'º~ª s • p e ti d o r em mo d i cos p Nço s .Sn a re:;i d e n • ""!'!"!'.!'l! .. !!l±!!!!!!!!!!!~!!!!!!!~~!!!!"----911!1!!!1!!!1111 Rua da )Ia1lre Deus n 30. cin, Rua Ja Tai ada, cas~ n. _29. M aranhão, T yp.- • Jo,.,al doa Artistq . .. . -
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Jot1tttl bos ~ttisttts 
DEUS E O NOSSO DIREITO AS AR1ES E O NOSSO DEVER 

ANNO 1 MARANHÃO, 27 DE JULHO DE 1901 NUM. 13 

PUAS FABRICAS DE TECIDOS \me111e, em numero suíliciente, e das d nas\ . . .................................•••..... ou t1ez que re~t~vam, jú uma foi extincta 
• ' e suhslitoida por uma-Mixta. · 

Por tanto, só dos poderes públicos depen- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Continuamos conforme o prornettemos, dem a ~orle 11marga do povo e de~ses infe- . a tratar relativamente ao magoo assuu.pt-i lizes que mal remunerado:a, sem protecção Era Pac1~co Bessa. um desses hc-'Jue tem chan at.lo a atter,(;ão de mu!ta gente: da \1ygieoe 1,ública.ct~fioh:im e n~11lificam-se mens de coração de lemper:1 de ferro (.!uaod_o dmernrs. no no~so a~1.1go p. p. soc1~lmente nas fabncas de tec1cto,.-Pro- e como todos os que p~ocuram Iuclai', que a instrucçào vuhLca vai dec~rndo mUJ- 1,egmremos sempre, em prcl dos no~sos · ,. · 1 l· M I f . to visivelmente en1re nós, e egualmeote a irmãos. sau ,a ue ,,r... ati, que va essa orç,1, cou:pleta formaçào do individuo segundo as essa vontade, quand0 os retragados da leis pathdogi\jas, fomor, escudados pela in- arte. 011 pellsimistas, o~ que entendem conle::,laçào que se nos poi;sa o~erecer, ~isto que o homem para viver só p1ecisa elo que avançamos Uo St•m~nte, a proposições trabalho manual 1 De que vai a inteli, e~seucu,lmente verdadeiras. · d · b ·1 J d t,i 1108 vierem dizer, qne, na Europa é PACIFICO BESSA geuciaqo~n 001m ec1 tem nc~mu u o moeda cont-nt~ ·vê1·-se m11rido~, mulheres, <l.;,ulro de uma gavel.a o •!•etal 1mmun-e lilhu1, p~quemnos tl'ahalhan~o na~ fabri· • do e baixo que reconrnnda i,:Ó aos que caa,nas n111_1as,nasdes~argas~enav1os~tc., ······· · ········ : ········· · ···· ....... . ... delle preciRam para viver? De que vai não o acce1taremos, vi:;t~ ª grande dift'e tutlo isto se a desmo1ali :-aç1lo dos cos-rença que ha entre o Bru1l e a mór parte . 
1 · , i::· "d I d ·1· dos p!àizes t:uropéos: t11mes e a pes. 1.111 IH e o servi 1snio A Europa é O velho mundo, e por tal , .. · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · .- · · · .. · · · · .... · · • · pode dar >ls melhore.,; colloca,;õe.-? Co111 

difficilmente se poder~ otter m~io palmo . tudo para es:.es o onro e para os que de '.erreno pa,ra terce1rn~do lâ...~!tà ~x- Mar_anh~o. lrrra fernn,la e _ferl1l.' vi vem da iulelligen cia- -a gloria; essa plob1
1
ado, ,e,. ti ah~ª d.fficul ade pai~ vid1:1 em ~liJO solo obumh1arn as n,n1s r,, mul!-!er que 11ãl) :-1e ve111le II peso de 1m ir.a· e e por 1s110 que a uos:\n .,x.mi, d d ºf" fl d · ·1,· · · tropole ' iameula pOS.,,U il' tão avultado nu- enf~S e O oneras ores li 111le il' n1el11es fidUClill'lOS, essa muJi1e1' . n~u mero dt ftlhos~qüe não saben1 ler; mas no ge11r.1a; te1Ta fel iz P exhulier,inle undr prostituida ainda pelos vicios do me r-1 Brazil o raso é difiereute, e .tão di!Tereote nase~ra a mais gr11la e- lisongeir11 i11di 1 eantili1rn10; essa mulher que, sabe nas ' · 4ue _alé~1 da giandeia e va~lldão tio_ nos~o vidua 'iJade. que tem a pri111asii\ d(· Lrev,1s mesmo em que proL:ul'a111 collo, terntono inda meiplorado. ha muito d1- · · d 1 .· . 1 d , nhe1·1·0 , d" lºi'partidamenta As man- poi-su1r o n:a101· os yr1, Ot:1, erra e ca·la, enalte0er aqnelles IJUí! lhe e,H' ,_ que se a . (' . I o· . t r 1 1 p ·n () du, 111~ aos apatriolas» qne correm de 1r .JúllÇa ves ia•, lilr~a grau, e· tecera,11 o n•lllle e para 11c1 1co ,esRa, ao Paraguay, ao Rii;-U1·,1Illle do Sul, ao ~ Que de or;{ulho ~iao p11s~ues q11an.- emhc.ra lardt>! l.erão o~. que ~abe,11 Rio de Jant1iro, Canudos ttc, e !!Ó servem do reli,mbras na H1slorrn de tua anti, quanto valj,J a 111telleJencrn. o talento, á moda dos an•igos tdbun?i romanoll dis- oruidade o nome rlos leu!! maiores!? ... as at:çõe~. uma c,)rÓI. de louros e o seu cursarem o -4º"' não precisa, 0 .D~Yo q~rn T,!rr,1 onde o !!oi brilha com mnifl velw1 nome que hoje vivt:J nos nol-li;os cora, tudo paga 0 aquelle:. q11e encuraJa os vao . l . d d d e voll:tlll sonhaudo aiuJa estarem se b.1- meneia; !erra.ª l?"'·ºª ª. os euse,; ções pela .~rnndt,za ~ob .. enalur~I ela tendo pel ,Js ,patriotas•,. nos campo~ de lt:rl'a ,,nt!e o ~:1h1á gor!.{• 1a alegre~fln• sua rne :1l1i.l1tlade-o pnnir ~·allern gru• guerras civis, e pel1t patna no Paraguay. te e che o cle vida no~ ramo" ve1·J1Jar11 vn,Io em bronze e a Glol'ia elerna111 cn-H~ t1mto dinheiro para esses ratrwtaR. t ··s ,ios pa m irae:-1 em fl, r! te o ha de perpect,rnr· pois Pacifico poi, as enca npuçôes se reprodurem: no en - · . t d ' '. t 

1. 
1 d · t cJA parcorn sub~i- Terra,. tle 1111nlia terra, erra os Be»sa, quando mesmo não fos~e um reta1110 as iiJUi a e eu• a~ · · d oios· os edilicios se vão eri\'elhecent.lo ma1", meus a,0-1! . g-r11n e, era 11111 po,ta e os ~eu~ vPr~os e m~»tr:rndo terem sido con•truido,. no tem· Mas, ah!. .• em lodl\ Pflla grandrezn; o altestam; se err, u, se os não sabia fa1 {)O dos capitães generae11 ~ povo procu,an- ,im fo•la cs:a exhúbera ·1eia u111a nrJla zer, corno a ban~lidade o exige, dà•nos 

<10 onde ganharº. p~o t> n~o encontra. . triste vem, de gu 1n1l11 em vez, tolilar comludo a gforia de os ter ft·ilo e é r.a, At despeztts d1anu ~110 ,,,ce,ua'ltell, o d I t • 1 • f 1· . . , . . • . 'á f· ··•a ·'e:1 8 á morte· o ceu a. nos~a p 1a11 as a; errl'l w,.. 1z; t·a et-les, para Oli senhme11t11I1stns e corpo suJe1to 21 eo vrm1u u . ' l· d · · a civ'ilisq;ào e~timulando sua e.t1q11êta-so- teria o::de os poe ,1s,. os puro!' e S " íl · qu_e existe a crenç:.i., o amor e a gloria! eia! e anti-social e d'ahi o grande de11c11la timenlos pernce111 :i lume, on morrelli Ao traçarmos estas liaha8 não lemos lwo para o pobre' pai ou mãe de familia edu- loucos. ·soltando à luz 11eu ultimo ln, en, mira pranle.1rmos a sna morte. carem ou dar i11strucç_ãoao11 lllh?!l· 0
1
ddeds- mentoaindn naespectaliva d'umagran• não; porq•1e os puros nã•J morrem cridos dE> outro auxílio 11ue po1 ma ª e · d ' · d d• · 1 

• b · não Ih ct· là ·ã com 08 tenros fllh :- de e,-perarn;a, arn a av1 os uma ex1s, nunca, u111camenfe temos, o r1gados es ao, , o d • f 1· h a 1 . .. . - . nho, e Olhinhas para as-fabricns, ou "t.encia e 1z.e onanço:. , cor~o se II p~· pe a 1111penosa 1111ssao qn? no~ a ... R1sle a~ creanças pasiam por todos as phuos da liticagem \!l e de!-l)ragada d um servi- de levarmos com o oosso liaco cisfor90 Vida: a mudança doi Jante,, a puberdade, lismo indeooro:,100 l11g11b1·e não 11e fize• Q:,1la noticia, que ve111 de trazer o Iuclo ª
1 

doleace~çia, eta. etc .• K .é sõdt O ba,ruleh~ ,e irnperar pela grandeza triste das su, ao cor1.ção dos seus. d'aqt,elle e\ quem 1 as machmas sôb o cteseJo e gan 1»r · J f · b p 'fl - f · · um e ·t·t ' pra d'um peda"º c!e as forças carcomll as ere 1atJ1r1as so re ac1 co Ue38a era fa() a leiç,:mdo, ao eJ ( pal"a 3 l:Offi V . ' d t ' f J' • • pano e pão, que morol!amente se desenvol- as nossas gran en!"; err~ in. e 1z? coraçao do mundo nau pa1'd 11ue dei:t vem physieRmonte, e quando completa, é E. · no Pm lretnn to ..• a1 ! sun; e, no rame sobre o. seu tn m u lo n ma lap-n . PNrfe1ta nullid1de. 'blicu emtr1,ranto, Pão ha Haranhão . como ma triste e trii-te de ~enli rronto. mas, ão ha presen~emente e~colas. pu 1 .• e-te!?.. para que o muudo :rnib:, 11110 PuL.fio,;u !·ara 11exo masculino como o haVIa ao ,ga • -i 

~ 
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JORNAL DOS Al{TISTAS 

. Não devemos leYar a conta d~ impatrio Arlista-pedreiro, me,tre. de obr~s, 
tismo, es~e r~tarcla~nento, pois teve por deixa um vacuo difficilimo de pree0t 
bases a temosia da .1nn1a govern,,_t,va em 1 • • ~1. l ; , , ,·· · d 
o!Jdécer a Corte portugueza, sendo és ta a G I e, -se :-11 .i conta' a seis_ tu e;es i. e 
causa, porque o i\1arauhãfl adhêrio à 22 de cous,lrpado corn ~ma Sra. rnda muito 
julho, quan~o as omra~su,i, irmãs já o ti- joyern, aqucrn oi!~ .. consagrava inleit~a., , 
nham adher1clo. . rie<lir.ada e exlre1)1a a111is1úle. 

l.foje poren~, que c•ir_nme_moram.:>s ~nossa .. -l\!uito est.irnado q' ue er~ · a•l a·v 1: 
fndependenr1a e qne teste1r1mos a hherda- . _ . . . ª· 1 u_ 
de da patria, pre:;tamos tarnbern preito aos ;nr-se .tao lr~st~ no,l1c1a, <Ili!e cs_p~lhout 
heroi~os rnrões, que trabalhnr:am pa :- a tal ,.:e corno a l1·ge1reza da elelncidade_, 
desíderatum. . notamos ,_um . gr~andt! movi-rnenlo . na 

Era temp'l de Pmnnc1pnrnos !la tutillla 110..,sa ci1l:1de, por parle..Jo~··au1i"Oi" cu,, 
cl3:metropoleport_11g11ez11)eratempod~cous- 1 j _ >,J , ' · · ': • . · ' 1 :oi . .' -. ·: .. 
tu11·auos:;a nacional.de emhora me~mu. 11 eci _o_s .e _cur10so.:,'. , que (l)aaoos:-. ~ 
militas, uos achassem fr i\r.Q'\ e irnm ideal. p1·esst;11:osr;s corl'erarn ab lui;ar ·da des· . 

O civismo actuou fort~ e .tlecidamente. dita; nã,) ~e fazenifo dernórur· o nosso 
pô1s qne se haviam · já ilecôtTi.lo os 322 alfligo ,João Guillliúlo .B.1rbni,1 sõb1·i• 
anno:-, no~ COJ"aÇ()eS d>lfJIIA!les q:te be u niJo dó faJli•cido e q'ug providenciou lil 
co11,prehen<!Pra1n a necessidade de const1- _ ' .. í 
"tuir a grande na\iào a que 1en1os o orgulh l'ii a lr·11slarla~·ao d.o coq)O, q11e fui a 1 

de pertencer. lco1npr1nhado p1 r gra11de 1111111ero de 
Ha indi\"iduos, que _m·d comprehenJen, ne.~"ºª"· alé a sna eX-n'sid11orià; (lnde 

s~~ estada na lerra ~ Julgam se 11bs_olut_o~, ljà nma enor111e multiclii.1) .Pne c,: nlinha 
v1hpend1ando as ma1 ,; douradas asplt'arnes 1 1 .1 • , l ' · · ' Iª < eso aua viuva a 0 ·ua1•1 av·t ·1 sua cbe1 a qne todos podem almepr. • .º , < ' 

Esse moch in~olente de pensar, es~e~ lgada: · . 
Uessa, mórrel'a e que Pacifico ile~~a vi• tr~t~ment~s b,rnsco .. _ ac'.cordtt ri? ~c,raçà~ _0

1 
Ao p~n'ctl'al'mo.<i nessa t'Osidenciu ó'n, 

\,e, oo111tudo, . "_.th . d . Ir . n~a,s humtlde ,l von_l.itle ardente .... a IJI.Je1l,1·1rlu scnt1menta1nos a viuva irri-ã se a, n,t. 11 ,nas oces e <Lr çao de semelhante J 1gA. · • · ' · v p 
rnoniosas dos seus ver,;os souoros! [i'oi isso qne prouuzio no~saeinancipaçiiol·'·c11-l1~s <l9 11_o,~so ?nllcga de classe, e111. -

poli 1ip, foi isso que den cau a á I ndepen- , oo II l rH mn~ p n1 ú II o~ ri' presen lE n l eR cl o 
<1NÃO MORl\l . denpia. . . · no.:;sn <1Cent,o.,, crd.1;c os quws os Srs. 

Neste dia em q_nealma pfltria ar.rordn do Vi1i-,,-;i1110 Sifva . .Ma111 ede Sil~a. L11ci, 
Que estava mortq, .te affirmavarr., flôr, 
dentro o meu corpo 1le um ca xão fitaram, 
tinnam·no rosto a~ lagrin1a,; ·ia dor 
:1quelles q•:e 1u vida me estimaram ! 

(Jue amigos meu enterro acompanharam 
i;ob os raios Je um sol abrasttdor, 
tnste8 discurso~, nénia!, rt>citara111 
junto a c'.impa elo ·vate, o so11hador ! 

Calumn1a ! meu am1,r, rn:el mentira ! 
lJrostou-rn"' uma molestia e a rude IHa 
adormecera um mez; mas 11ào morri! 

Ten:,;-me a untar de novo ao; tens olhares, 
Depoi~ da curta quadra de pesares, 
que entre a sant.lade e o pr .... uto só vivi. 

P. Bessa. 

lethargo e111 ljllC Jaz,~, nó-; o:- mara,111en~es A · / · V li 
pagamos os 11os~os .tributos pl'e-tando hn- gero · ;'ª"Jº· · _li ven ,· ,o a1-c.wnee º~· 
menngem ao gr.in :le Patr1aícha .José Boui- Tilncr~;liJ '<"'dCl.l'I),. _M 1r,·ell1110. Henri, 
r"aéio de Andrade e :::\ílva, vulto proemi-

1
qnc, dur.1.a11Jd:1111111tu,-; outro . .; c1dad.i.os 

11e11te· da lllt.le pcnJe111:ia. ·n t.1 st as cnj o., no 11: e; ruio po<l "11_1 os l e, 11 ! '. 
l1rar de 1110111c1i!o, oce11rri'·11dn 1 11ns 'O'i 

. rlo,.i'.r,.Filçrn1e110 lliheiro e ~ua ·Ex,11•. 
Da honra:ia As~ociar,iio C.ivica, reco- Sr, .. Filn111Pno Cunl 1n. ll1·11ig1,o Bar, 

·bemos honro-o c,rnvile lirmado c111 carta. rus. Saliino Ta,a,·cs, Vicio ;·, .Joüo A.1· 
~fl? o ~~u mu} dig11~ .~ .•_ 0ecre'.n:}'\. pan~ 1111·ida. rn1.i1a., fo :11ilas e pessoa-- do pn• _ 
i;o11.11111ct.11nen,e :' Lentro, uns !.1z,1-m, s ~n.-D11ran1o a h! ,l'U e í11 i111e se env l· 
rep:·pse11tar nas tt~~ta, de 2" de Jnlho. que .. . . . 0 

estl\ no,·a e grande Ass"cítç,io l'ealisarü via º. 1 arln,e1· 110 luill·,t. <la 1110:tp, e . 
ne,sa d.,tn, 0111 commernura,;ãn a Indei en- transfor.1 1a1a-se à ~e~·u ird -t safa cm ,',li-; 
.tencit1ep10111ulgação da Lo11:;titui1;ã,i c.lo E. rn;,ra nrd,!nl.e, en·1·a,·n1t1 ;iÍ11da !1111ila~ 
Jo Maraulnio. · S1·as. e 1·a1ail1Pirns, cntl'u os gt1nrs º" 

--·~.,m.&Jit,-.- S ·s. Cal'los F. Coelho e Beri1ardi11n; 
Fa!lecfln no dia 1 :1 de .Julho 110 cor, Hay 11 m[g..os lan1h1)111 rlo 11101·!0, .iú c::;tn

. · · · · · · · · · · · ~- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1·entr, na ri<l:ide do V a1111a. o cida, fio vau,_ pn•senlc!s _alguns r·t•p1·1·se11tan1r:" 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · Tertulianno Hay111undo Na!-ciment.o: de diversa-· S0..:1ed .. des on-le ellc fazia 

E ... como se fosse dus n1üos da in, O fallet.ido n.1 soei ri da c,S ,cied1Hle B. pade. 
nocencia, um lyl'io sobre o :;;eu tu- Anxillindor;, dos Arli-da-,, e cu!tl1a.lo ÜtJ,·nnt~ a noite tn'lit.a gente véhra, 
mulo... do nosso a11,i~o ~ial'ian110 Tht odoro fazendo qu.ido ao 1Jxlincln, nolan<lo· 

e.Cf)él@-(7<:9 Gonçnlres a q11prn ,·0 1110 ao:; seus de, St! e,ii lodos. gl',rnde sent.i 1ne11to e pc, 
28 DE ~JULHO tiUis pn1·Gnles, sc11li1J1e11ia111un. ;ial:ilade pela perda 1·e,H~:ili na dum 

~1111~0. e pelo estado <la viu,·a, · irn1ão 
1 ndepentlencia 011 morte ! -eiq o grito q ur 11'1.11 a e ,paren les. · 

echoouà 7 de ::;etembro de 1822, nas mar- HYLARIO MARQUES TAVARES . O enlerr~, que foi milito conc:oiric1o~ ~ 
gens .lo Ipirnnga e perdeq-se pelas sena:. . . L1vera.lugar na tarde seguinte. 21. cs• 
e remota~. re~iões_do nosso ca~o ~::iiz. . Faller;eu rrpcnt111nmenle ao tcrm1• Lava II allnra (JUe as boas qnalicladc::ido 

Este g11to i~pel!do c.le queurada em que- nar o crepusclo da tarde de 23 do ex1 extinclo o . ··o-· .. brada, cunduz,do pelas lufadas dos ventos . . ~ ex101.i. 
repercutio pelns altas serranias, despenha- pir,inle, _na Praça do Çarmu em f1·:nt.e l•ornwra111 em oxlcn"ns alas. !':opri 
t.leiros e valles, de:,;perta1~do nos corações a r_edacçao da '.1Pacol1lh:ill. o artista, -;ando sua-- Lot·.fias, ,i':lÍl'llrnudarie~: Mar• 
dos propugnadores da l~berdades patnas CUJO nome emcrn1a estas hnltas. !yrius Canna \'er·<le floza,·· S • ·, · e g · t a! ,a H 1 · T · · ' , \ - 10 a11 t , a ma1:, viva . 1ª. a e Pgr · . y anl) a vares possuidor de um ca, Severa (e8ln d ,·a . · ' · Rlouve provmcias que 1mrnediatamente . . .. · . . .. . . . , e, 1 o ,l n1u1to de seus 
adhcriram à cau~a da Independencia e ou- racler scrncero, _ieum,i aind,i m_ui~as 111 Clllbros es:aren, re11nrtidos n,;s dill'e, 
Iras que só mais retardariamenle o fize- ~u~i·as b?as 'lnalidadcs; que o d1sl111- rnr~tcs c_orpornções presenL<·s, n&o for, 
ram. ºma socialmente. mo11 v1slo ha"ªre111 p b 

' v oucos IJlC'll! 1'0S 
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JORNAL DOS ARTISTAS 
dü,poniveiR, não obstante estar provi• Fallect u nesta cidade à 20 deste 
uenciado todo o preciso para o ceri- o arlista ferreiro M:tnoel Trindade. 
monial), Sociedade B. Santº Nome Deixou numerosa familia, que o tinha 
de Jezu~;-uma commi,ião do Centro como unico arrimo, e a quem senti, 
com seu distinctivo, e muitos respre- mentamos. ~ 
1o;eotantes d'outrlls corporações estive• e..<?,~l!Q{P<9 

ram presentes e acompan.haram•o~, Com o numero de hr,je termina o tº· 
se1~do o viga.rio o parocho da respect1· trimestre d'a-..sigaaturas desta folha 
va freguezia, re\'e::;ti<lo de capa ~na• ~-
gna. 

A's 5 314 poz1se em mo,·(mento_ de . FESTAS DE StNHORA ~ A~T' UNA 

O PROSCRIPTO 
A ' C cT..i.v10 CA.Lv.Ão 

Canta! distante do la1· 
liorno o par 

Como o par da jurity; 
E não teus prazere•, não, 

Coração, 
Coração de colibri. 

Soffres do lar, o dEJsteno 
Là no cerro, 

Lá no cerro do sertão; 
Triste, ~6 abandonado. 

Exilado. 
Só me'reces compaixão. 

marcha a t • irmandade, e 1mmedita, Cc,nforme noticíamos no n- pp; terão ln
mente as oulr·as, etc. chegando·se ao gar á 3, 4 e 5 de Agosto proximo grandes 
Cemiterio Municipal às õ horas em fedas em ho(1ra a~. ~. An.na f.m a suares-
po010 em cuja capells., terminada a pect1va egrt>p, e, par.a as. ~uae~ a di~ua Mas nã" te maldigas não, ce . ' . . J de , cornm1ss!\o tios festeJos. d1nJe o i-egnint:• Cornçào, . nmonrn, !:'eg1110-se para O ug~ir s• appello aos fieis <levolos ela Glriosa Mãe da Coração de colibd ! lluado onde b11ixou â sepultu1 a, sob Mãe de J. Ciaisto: Porque te11s tauto belleza 
puugente e trauspa1·e11te couslernaçào . _ . . . , .Singeleza, ' d0s seus amioos e parentes. -cA comm1ssao a11,nxo a~s1gnnda tem a •Como.a flor do bngary.» 

I d d 
o d l"d d e·: honra de cr.mmuu1car a V. S. que alem ,., , ,, • r· t . n epen _enl~ ,,S qaa 1 a e~ qu , Ja da re~ta in1erfü1 ele S11r.• :Sanl' Anna, rp1e rrancisco ,orrea mo. c1lamo::1, Hylal'lO Tavares n~s tml)a ga, terá Jogar fm 4- d~ Ago~to p. vindouro, ..,....._.~ _.,....,_ 

raritido ser nosso amigo e vir llllll bre1 haverá ex tem:,, const~ndo de proci~são ás . AUSENT8 
, e alislar,se ao uos~o lado e defender -í horas da tarde, qi;e dará O giro do C?s- Sempre à feouir-rne tua imai;em ! 1 quando "d, 't lt1111e e bem a~s1m uma t.anda de mus1ra ,- " '· ' co111nol-CO a nossa I ea, no- que llllll o o uo "e'u respectivo 'crêto que f . · .·.: ' busco fugir rios olhares t.e11,; · · · d 1· f ' · 1· · aia ou,u ,,eus lo11g1• pc is vivo t ' rll I l acreditamos, 1101s a1n. a es ao · re!'cas rnavios1,~ t:ons, acu111panlia::lus de ex~ret1i-. . ·;, ,. ~ ' . . 1 

. • :i~i<n e êln~.in.c 0 
as suas poluvras profrnda1:; porellü pr~· to~o!\ fognete.s nas noBes d.e 3. 4 e 5. as ue 0 ias tran~.as do::; cal.Jellos teu::;. 
prio, à 1 •. de niaio p. p. pela manha. Par~ auxiliar este teste!?· a C~mmissão Os <lia~ longos vou da. vida el'ranrlo, quando pela primeira \'eZ na nQ:-:sa ten tornaª hl~eidade em pedu ,l V .. ~· que se preso á c01Taute tJ.' um t ,rn1ento assaz· . . . d digne e1niar p:na o bazar ur11e Joia. ~ .1 . • • • · ' ra O artistri O operar10 v10 subir e es, l\• 1 . 27 d J 11 1 , 901 e no pJs. aL n com prase1 , c1,mando, , , , , ·1ara1, 1 ao, e u 10 , e 1 s , 1 b. . t , . · f'r tld . !to d'u· in m·1stro o seu . . e-me a em .1aaç,1, eu so1 ris') trnz. e ar-se no a • A Co111m1ssão: 

· pavilhão, a ,i toque .1,arcial do hirnno Endamidas G. /leis Gomes E Coqueiro. 
111.cional e ao estourar d'uma ~alva de · Rciymundo f'areira 'J'inoco' ~~--;-~ ~ ---"" --9 . ' . -.,, . ~ -t lJros ele.: Jua71dm Freitas e Bica!' SALVE u DIA 20 JULHO DE 1901. Foi nessa occasião, f, .i ne!lge mo, · 

. l --~--mento grandioso, nes~a aa a :inre~ Pª' . Tivemo!\ o duplo prazn de vermos passar i·a os üptJral'ieis-arlitas, que Hylar10 O• . Emb~1:coudoe1,1t"';, para 8. Ren~o, crH!Ío~- á_20 ile,te, o ili' dn anninir~;~rio do nas-
Ih d 1 . u•se ai·i·"peilden' me nollciamos, ., 24 ,lflsll'. o nosso est1m,1- c·imento de nos::; 1 ri•,ert•la m·ie an o eut 1ug1as1110 • , "' 1 • · 1 · 1• · . . , , , · "\' " . ,' ' devido.; i º.amigo e _compa11 1e1ro ,,1ymuuuo A nas- ()ue liens lhe . conceua 111:tis mil venturas, se deJa n,w estar co111nosco, ta,.10 dos fantos. , . são os Lie~eJo~ t.los seu.; filhos . màos conselho~. qu9 lhe davam e ex, 1'.azernos voto!; pelo sen P!'ompt,i res;tabe-
clamou: <<O~ operarios já têm s~a b~n1 lecrme11to, e 11ue I.Jrere este1a <.!e rnl1a. 
<leira; mud1 ide pensamento; e a noite ~ 
estarei ao Centro.» 

E cumprio: assislio a installação. e 
jà pregava nossa doutrina, f,dtando 
complelar tudo O que exigimo~,.não 01 
l,.;;la 1te não faltamos ao cumpr1mentt 
do llOl'S~ dever de hulllaniclade e de 
collegas.-A.s alça~ ' seguravam os di· 
reclorts de divnsas torpc1a<;ões onde 
pertenda O rn-Ovto e 08 Srs. Carlo!
Cuelho, Dernardin~ Maya.-Tinha 59 
annos de idade; 051 11,edicos aue~ta• 
ram a causa da morte:-Sincope car
diar.a; e deixou testamento. Paz à sua 
ª!ma. e respeito~amente o noi,s?. car, 
tao de pezames á sua Exmª. faunlia. 

Couforme noticiou o jornnli~1110 dia, 
rio da terra nesta i;emann, de volta da 
P~rahyba d~ Norte acha·se nesta ~a1 
pilai o Sr Coronel A. Col!arcs Moreira 
Junior, prezidente do Congresso do 
Estado .-Com primentamol ·o. 

GRAÇAS 
Bóas noYas ! l,ôas nov;1s 
Vos vrnho tr,iz<"r do céo ! 
que hoje vo:. é nascido 
quem ti·az paz ao povo seo. 

Salv~dor. qne hoje é nanido, 
Gloria sohre a tena t1•az: 
Gloria á Dens qu:i ria,; ulturas 
~]andou µ:Ha a1Js homen.,, paz. 

E11tà1, n gente cio p•,,·o 
, que vrnha á Jeruzalem. 

Diziõ.o: Bemd,to ! Ho!'iannas, 
A' l,hristo que do aíto vem 1 

Hosanna5 nas mores alturas; 
Paz ao.s homens traz Jesus 1 
Traz " paz, perdão e vida, · 
Traz satvaçáo, traz &. luz. 

E' Christo o Senhor da Gloria 
que Deus nos mandou céo, 
Ser Eterno Slcerdote, 
Para entrar dentro do véo. 

M. 
' 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

e. 

:João Santos. 
ManrJel Santos. 
Aiüina P. Conceição. 

Maria AJ. Santos. 

~~~~~~~~ 
ALBUM DE CASA 
FAZ~M ANNOS 

Julho 

A' 22, pa,sou o anniver~a,·io rl::i Exma. Sra. 
d. Mar.a Magd •lena da Costa Silva, \'i rt11osa 
comorte do nosso 11111igo Flavianno ~ilva. 

1 

A' 27,:hoje,rrnssa entre sorriso!I e flores o da 
gentil e iunoce111e t\nna Roza t.le Souza Go 11 • 
ç~lves, filha tlo noiiso prestimo~o amigo M1-

lriano Theodoro Gonçalves. 

! ._Amanhã 28,· o nos,;o I.Jom a:ni:;r,1 Sebas
t1ao G. da Cruz, terá ma.s uma vez occa
s1ào t.le apreciar o prestimo que eiie -tem 
na socie·fade m 11-.rnhen~e, cc.nj unctamente 
sua Ex.ma. espõsa, pois, é íl(lSSa data con
forr.ne noticiamo~. que essl\ dignissim;t Srêl 
completa mais um,, primavera. · 

Respeitosos, lhes enYiamos o nosso car-
tãu de fec, lita~ões. · 



AS AFAMADAS PILULAS ANTI-FEBRIS 
E P URG ATIVAS ASSUGAll.4.DAS 

DR, l'U A Y A 

...... ™ 

São verdadeiramente ma,·avilhosos os e/feitos 
d'estas pílulas. 

O noTl'e e credito medical ele eeu auctor, con.s
tituem 110 1· si só umn verclacleira garmttia. 

JORNAL DOS ARTISTAS 
OURIV.l!:SARL\ OURIVES 

G~,a.ldo S. da yru_z,.com officin~ d'~u'.·i- Na ofilcina d'ourives de Sebastião G. <la 
ves ~ i_u~ da C~~c,ata, c~nt? da ru,i No\~: Crnz, á rua Ja Paz entre Cra-veiro<; e Aguas 
~o~t11!ua ª; ord~nli:lo ~ub hco no qu~ diz Verdes, µ,epara se co 111 pe rfei ção toda e 
'.eu/.letto fl . • 

1
ua_a:te, as_81°! ~orno c~nr.e,la\e Lfl!Hl'.1uer ohra,; de ourivesaria por preços 1emoota ,e.og,u~ de ddforentes .ysterna., 11,0rl1cos; e conce1ta-se·rrlocrios lle tod0s os por p:·eços bar~t1s::;11nos. systemus 1c:> 

CENTRO ARTISTI ·o ELEITORAL 
l\L\IL\ \llJEl\SE 

CONTRACTQ DE 08BAS As 1, :lulas purgativas do Dr. Maya 
(c:omo é sabido) levam vantagem De orJcrn dns HS. pres itl 11nt,,s do clirecH·io 
i;oóre toda.~ assuascongeneres; eda ct·assemliléa--geral, faço ~cirnte á todo_:.,; Ao Governo, commercio. companhias produzem e/feito rapi- cs me1_11h!' s dest;1 ~orpo,ar.iio, que conti- constrni;toras e,\ tódo~ enifim, o direct.01 i 1 ~ • N cla.~ente, . . nuam 1r1 en,ga reimente as nossa:.,; ~rs~úf'I" !lo «Centro A. E. Maranhense,»!'Jl'Op(ie- :,;c á sao ~la_ mawr effica~ia 1111.xta:.;, lodas as terça:; fl ~extas f 1rn~, :\,: co11lract ,1r obras de· petl,·o ros, ca rpentei'ia . b nnsf,e1

•
19°'.gitamentos do figado e.. rnesn .as lloras e lngn r d·' cost11 'l'e---Cou li- na vá! e ci vi I pintura . marce11 e ria s , r1 ·1t·1-aco a 'jecçoe11 nervos'>s rlieumaticns 

1 

, ! , I r · , . '. .' , · ' ' falta ~ze' 'apetite, hemo,.,.oidas, esc,·ophulas, nu;~, ~~ 111 ,e,:1 "H:~to ~ a ,sta'.~e_nlo.: . . ::: '"· :tlla11:1lar1c;_. ~r;11s1ca. lypo)l-raphia. ralde-paclecirnentos111enstrvaes gonorrhéas jlactulencias t:,eílelnrI,I dr C:-,rillu A. Lle1to1,tl .\hra- I PII\JS, rnaqurn1,tas, pe11lee1rn,, our1ve, dores de ca&eça, apople.x:ias,.c·ngestõescere- ' · nllense, 18 de Maw <.le HJO 1. enc11der11nçào coJchoat~ia. e de todas a-, ou~ l,, ·aes, !,ydropesias etc: ete. tra,: qnn<'~qu·ei· arle~ ou otticios, p ,. µre~os 
ra~o\·e_1,, rom pP.rfeiç:lo e pro111p~1dão, q;1er 
uo per11netr, urlJHno, que r 110 ·s111l1,r!rn1111, .As anti-fel,1·is do mesmo autor o laureado DR. CENTH) ART ISTI CO ELFJTOílAL e inesn.o 110 inl.ei ior Acc:!ila lodo e qn ,• 1-.MAYA, são de prompto ejfeito .no exterminioiias M.-'dU.;\" HEI\SE quer setT ÍtiO das tlifTetet1li>s arte~ q 11 e e;-.i;-feúres intermitenttes ou sesões, pois em trez di1s 'no L' , tem no estado por ern1)re1 _tada, adniiniflr,,-n -lxúno tiaam·o enfermo ele t ·,o mau ,wspe- . . de. Em tã,1 pouco tempo que estão de novo ,-xpost_as De ron_form1dnd e rom º. qne rletermmil a Ç~o e µrnposla.--~11c.11Tega-se lambeio, de a ve,1da t .111 pro luzido -uma qu.antidade extra- no~ -n Lei em vrgor, r,noY1do il tncln:-, o,o. Sr.-. det:ot·at;õc~ t! e ca~a~ de lnil es. 1•asallklltu~, o,·dina,·iade curas ve1·dacleirainmte adrniraveis. memlt1·, s desta eoqot·ct~~o. que ilÍIHa n io IJapli~adus, a1Tai:1es de fes tas civis e rt'li

estão jurame11t.1do-, á appres~:11·,·m -~e a vir 1, iu:,a:,;. 
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PHARMÀ.CIA JESUS 

ArnIO PAUIAXO DE JESUS 
1CJN"XCO JF ABR.XCJt..1'.W'Jl'J:6: 

MAR A N H À O. 

. .. . . 
PRE\'E~ÇÃQ: P.s verdndeiras e unicàs 

p,lnh1s do ll1·. MA YA trazem al em 
d.1marra da casa, a a~~ignatnra 

uo fo1Jncn11te em lellra,s verme 
lhas em cada rrns-
pecto que acompanha 
us v,dros e caixas. 

Hna da Madre Deus 11. 30. 
pre:-tnr o re.-pectivo J1_1rnmento: "Ex igencia 
in,1i::.pen~aw:I Pllt rc nó:-• n!irri fr, 11,lo llt ef: 
serNn 11qrndns ;1s v;inlageos a que só teetn 
cli reito os jnnrn1e11t11dos. ~ Cftn1rçam senip,e a:,; :;essões :'is sete !l o-~=~~~~-
r::i~ ela 11 1,i1e. 1 , , , 

Sec r~taria do Cent10 A1·1i~tico Elcitor:ii ENt.Oi\HIADO, Ct)STUIL\S E DOCES 
Jlar .. nlíense, 8 ue .lu11!10 de ·190·1. 

A!tlon i0 L11z 
Dirrctor 1. 0 Se1Tet:1nrio 

OBRAS DE PEDREiílO 

A' rna d:t Cnt,,vi:1 n. 29 re, :ebe-s·e rnn
l'_il s p:ira e11g,;rr1111,11·, H~ja d1 \ holll en~ < ti' de 
.:;i:a,. e ~ren111;as.-J-> 1 eparc1-se la111be 111 l'.Ú- 
t11r.,s de rnod,1s e cll:i~ pa1:.i. Sni~, meu ,-

-
1
:·:~ e IH :'11 11 '.0,;; _ e [)ili' l Jiurn 1:) us Pl'ep ti il-SU 

t,(; J · 11!.1~. < ;1111 1,rn;.; , clrnmur,,:-. elQ .. :i,; ~1 111 
cr, 1110 pt epnra-,..e ducL'.:; da dilTercnles q na
ltdad c,, . 

A::;SJ ..rl\'.\TU l·L\S 

Feiippc lknicio dos S·inlo:i.. nclnn 
do-se, liahilitad o 11 contrariar obra,- de 
ped1·(~ir .. :01Jns lr11cç-õ'es e reco11slrt1t\'Õ8S . 
de casas < .. u mcs1110 qualquer co11cer, 

1 
A•,s nMs 18 d1 g110~ as~igname.~ rog ·,mos ., tos. oi ,;, ll.'.".º de llo~ <·nvinra~ ~ua~ ret.: 1-t11i;1,:ti ,1.; . . . em l,l~O Lle 1nrgular1d,1 de d'<·ut ,e11, d'"' ,r..,-,..,._,.,_,...,.,.rvvv--~J~~~ ~" Est111·u. fin!!e ninrmorP pulldo r no~sa folha sendo ,1, ,1

1
·1.1. ,·,c l 1' • ' , f' d' ·' r· · , . · ,. ,:, e am,troP~ FESTA DE S. FILOM~.NA . az 1_vP1·~0\ rng-1111onf?s a granilos,J:'~t-i_1~p·111iiad.1s d<1 uomr., rn·l e ca-,-Í J;: 

. e:cpnn.J[l. a prnrel e rn;;l1cos cfc. 1·1~~1i:- !HUlll', par::. melh <J r pr0viJcociai n11 ,~ As E_xmar &rac:. e menin:1s·, que .. prcten- . Sali;;fa7,P11dn a rni1la.d e dos donos n respeito. <'lerem 1r a festa ílH G. V. M. SuMlahlom@U,L, oannle c:olid ·( .r · .. • . ' trajando no maior rigor da 1110Lla <1 :rija-se t"<<, '. - 8f . e P , , , Cl(,tn sem '. nrn-
A ,ua ue s. Pantaliào 11.116 on.tc por rn11t.1i -!JJ~l!do1 cm 111nrlil'Os i•r,·t,· o« .Sna re,1de11' 
co~ . prcç_p.s prepara-se i::ostura~ de lvdos o~ 1cu, Bna da Tatiacla, Célf'a n. 29. gos tos. . · · 

5_ .. 
CQSTt:REIRA JOI1NAL DOS AHTISTAS 

Na rua das Creoulas n. 98, pro1 J d 1 t d 'd d . para.~e com promptidão e_ a:iHeio, todc1 .º. 7~~c en, e ª ·se e. est7 ,J~rna!, 
· especie de· cosLu!'aEJ 1iara senhoras eJe,,ncont ª · ~ 0 ª venda, Ha . HA,fo1c1lar1a . . . . Ele<ranle» a r11a f..1'rande e no (" t· menmas, no o-osto que desP1arerll' : · n . . . ' ~u 1m 0 

' ' le ma re.,1dentia do ",· c1· · J ' assim como: camisas p,ara honieos, . · 
0

• ': • cera , n:-:e garlrntidoa se perfeição e modieidade Bispo tnnl
1
osus II do_dld como os atra-

. CASA Ó!~ Al{\l.:\l'i · l ll llE 
A. J. füLV . .\ SERIL\ 

Ne,:te_nntigo e· co11hec·do e.,t:1heJeci111e1.lo 
avlil-se com prompt1uã,,, gos to a, 1is

,.t1 co e modicidad e em prc.: 1io~. 
,l q tlil lqner horfl. do d in <ru dJ. 

nour. P. qnalqner e11com -
111e1tda cm1r.·r11e11te á 

a,·te. · 
RUA DA ~1AD1:{E l)E DEUS ,.9() 

TrkphL ne u. 200. ·e os sados.-Na. re<:pect1va Tvi)oc.rrapliirt nos ,p1 ç . . . ~ o · ' , ·~~~~~~~~!'!!'!'!"!'.!~~~""!";....,...,._ prer1sa.se de veudP.dares para este/ • Maranhão, 22 de Junho de 1901. jnrnal. . Muranliào, 'i'yp.-«Jor,wl dos J1rtistu • . ,. 
lmp. Aveli,,o du Roc!ia Co/1,o 



Jotttnl .bos Gttistns 
DEU$ E O NOSSO DIREITO AS AR1ES E O NOSSO DEVER 

11110 1 MARANHÃO, 3 DE AGOSTO DE 1901 NUM. 14 

C O L LEGAS !verdadeiro nexo de uma i,léa qualquer idene do prógres110 fpmos experimen, • em beuefirio dP corJectiddade. . lado os horrores do de1pre1.o, qm aic, I 0(•sll'Uir idêas, iu fan ,ar cn, acler~~. da nos votam nlgnmaa clast1es sociues, 
A 

• 
0 

tempo da" ele,·ç""!I insultar indi,id11álid11d&!4, l·il'I o bª8tio as quaes nos teodo por valor somenm. pproum~-se . ., •. · · d . d . J • • • Cada partido emprega os meio~ p11ra sa- a que se tem apoia.? os g,an. cs «rei com ,antngem pa_ra ~ t1çõe::1, nao. Ji. hir glorioso das urnu, e os ind1v1duos que formadorei.:» da pohhca opernrrn. ~a111 ás nossas nm1er1a11 a menor u111 os chefe::i npresentam, e~vid!m e11forço• Tudo i:e con~eguirà fazer pnra o portancin. para bom ex1to de suas ~l'l'll~çoe•. . afaatnme11lo do-1 corpos .. :erigosoi; à hna Havemos ainda de nos queixar delle11? Parecem ~em~lhantts 111dlv1duos II hOUJílS . . 1 • , • pedinte:1. e,perando sewpre cahir-lhe• ás marcha ela pol1L1ca operana, s~ 110i,, nllo, de nos mesmos que tudo çuerc• mãos O obulo (voto) que implora a caridade m?smos de11prezarmo11 o _q~e uao for mos e ~ada tem~11 alcan~~adô •. eleit11ral. u11I e nhraçaru:os o que JO,g'l1111J8 de- 0:1 !rides papeJl'I que o operano lem Nesse momente pro1!1e~em0 Pª[~ figu- grande iulere~se a cla,u,e operaria; repre11enlado no tl11 arre, politic1J ainda . r~~~::s 1:~1~:d~: ddte~alty~ilon1~C ~d~~:~~ desse m1,do de~apnreLerá1) esses for- r.ão ch.'.'gclrli~ll pnra conhecimento c!a quanlo I astuta phanta,ia pode gerar, afim menlosos coope,atlores do alrazo de ~ll~·efa rnglor_1a de meros compar~as su, t1e alcançar o votinho. . nolltiO pf'og,esso. Jl'Ilos ao~ acenos dos explo1·ado1 es po1 Então verb e ouvirá~ o dehmamento de Ha annos, podrmos as!!lim dizer, filiem, de Lotloti OM tc>mpos seu proceder nas sessoes do cungres,o; que se tem falla rlo em ur1ir o operado O opera rio p1 eci~a re• e,.,tir•se de mas com etfeito tf'TáP a pro,a que estes f l · '" d promttidores são uns verdadeiros mndíl!', ou em um cborpo º1 r ed. prumptodp111:11 a ener grn e ior~·n e . vontade, ao .Ia,lo então obde~em cegamen1e as ordens do reaq:ão e11ev1 , a e ~cus lr l· Ilos :1os seus ,erda<le1ros co111pa11he1ro!!l, \}hefe, deraixo de cujat ordens militam. poatergado~. ma~. o.-;s1m co1110 a~ di:rer aoll explo,adore~: Longe vão ~s temp~s em que todos Cil·· palavras sahem de momento dos la, ,,Queb1a111oll os grilhões que nos nhe~iam as !Pts vot
1
aaas 

6
nas APtsembleas 8 bios dos coJ,angeli,adores,, da clas.~e . prl'11<lia111 à vontade tantos va:1 1iii a11 d1cus?ões travai as pr e eon ra • causa . d . . . . • . tmblica, e longe vão os tempo~ em que o conc1t11n o,c1,1 i. cooperaren1 rara _grau, ros soc:ae:a; somos ltvre-1 ,i lao hvr<'s Jooralismo da terra e'l1penhua-se em fazerdes nbrHs , dv~sa rne~ma II ane11a o comovo oulrns, que tende;. o;o111bauu couhecid•~ as leis e os debattes de nos.ao vento t·ar1·Pga e csralha pelo e:11,açe ei;1 de D'lSl'a hoa f1'.i. corpo legisbt1vo. d ta:' pnlavra.; que, deddo ao nosso pou, E.·rn,ça,~u a ener11h 11Pjamos ami•ros HoJ· e porem tudo emmu eceo, pareceu- 1 d · t • · 0 

' ,::, • ' j . • 
1 

'b 1 ,·ra Maranhense· re oo eaRo o o o lliC)\lmC'n ,1 operar10 FO unamo-nos que o prul.{resso opernr10 to p1zar ei; "no re e · • l fi 1 · d · · • · cauto do Brazil uma raça degenerada e elll 1cat o e111 convP,r.~a e 111u1ta agi• ~era o ns~Ol'lllro pl\ra af11geular os qua sem p•,trioli:1ruo'. • ta..-ão ~ de pou~o dTe1!o. . cum sunti do:rinas irrN1.lii-a\'eis ~ó proa Cabf' _aqui ex,:lam~r con,o Herculano n, , A 1gnr1ra11c•a <le un-1, prove1los11 curam tll'!-!iO 111áo estar prech;a111us seu Eurico, o Preílbttero. (Continóa.) a outros. tamLem tem c~~p• rarlo p~ra lambem banir do seio operado o ele, o atroph1amrnto da pol1t1ea operaria . rnenlo C'Slranho; quem 11ão é operario, •<aerê e-• Ainda muito temos : que trabalhar 111\0 t óde tlefeuJel-, s com a.mor e Je, Extrahimos do nO$Sll collega. a «Tr huna para. oontluzir a in.s!rnl'çiio pa,·a pa~le aldaii~. 
() . d 8. de Janeiro p se•uinte: d1l cl :, i:ise, quo, 11ão lendo o vrrdade1rn Aln tem es~a phnlnn~e c1e operarios perana• o 10 o 1 · l d I d · ~ · · · · · con lel)lllll't1 o ? 11eu va or e1xa,se en, d1l'llinctos-Parhdo Operano Pr, ,gres• POLITIU DO PBOGRISSODHll\]DO O SECULO ga11a1· pelascan.ltlenas dos fa!sos a po~- s!~la; correi lodos vós ope,ario~. irles · tolos que, apornn?o-se º' 1~no1a!1crn aostar·vos paraforlalecer a muralha do 1cDianle de facto~ que têm desen• do~ menoR preve111dos, 1êm feil.o delle" progre~Ro que por mais que a queir 1111 rolado ás nossas vistas, 10b 11111 as1 "'ervos P:1ra tra1_isfor11111l-os 0111 iuslru· demolir, nosfa per:;e,era·ii;a a resguar• peoto progre .. sivo, quando o eeu tun, •11e11tos 1.nco,1i:mentes. tlarà. 
do é O verd .. dciro atrazo de um com D >Ut.rtnnr a classe to111a:1do por ba e O progresso pnlil.ico do operario re, satitiíiu;io de oui.ros, munda a ritzãu. incitai.a ao.-seus 1lev,:res e111icos e p li, unid11 dominllrà o seculo, desde que a que DO!'Sll energia seja a espadn p1·0111• licoR, de.ve ser a 11 ,_awr d?s allen~ões or~em t11,ja o ~011 11orlc e ao progresso pta para deCiJ!4a dos nos~os direitos e ,!os p3:rndo~ opern1·1•Js, wp bal'e .1101·111 seJ ,1 dedicado o seu ,.mor. opprimidos pelo capricho de uns tantos e socJRI Sf'Jll o levanlar11cnto tla :rn• Salve ! nhreiros do P1 ogresso P~~e retroglldm,. Sempre 88 grandes idé,11 tono~ia de seus membros e 8: uniã" granrl~ edificio, onde tremulará a aha encontram embaraços pela parte dos dornrnando na suas nobrer asp,raçõe:i. bandeira da Paz! .11 atrazados 09 quaes vh·endo nas trevas, Estamos tim. um seoul~ em que o 
a luz lhe proporciona mal estar ao» homem operar10 nlio é ma!$ CJ e:icravo . CA•f (l RA MUNICIPAL olhos· H1 ,jeito às,vcntades d~mas111das dopa- 1• ,. 

Par~ a olasse dos pessimistas nada ti o nato; e, sim raspetlador, da ordem . 1-·unccionou hontem e1_n _sess5o eximorha d d til às grandes natural do trabalho compulivel com d•n:ma a corporaçáo m_uuw_,pal, cc,mmPmo-• , e ttom, nem e O • • h Ih f · , rnnilo a d>tla qud • h1stona m11r ,nhense Ide~s são batida,. pela burocra~1ca ?P- os iªn os que e orem proporcio r&g ~tra, como a ~,fo,l'ira da a111iga p,·,). posição deste!l cerpos verdadeiros 1m· narJos. vi!lc1a do ex-lmp&rt 1, e actu .. l Es~aJu ua plantadores de razões sem baae e sem Do noe~o pouco casn pelas grande~ Republica Brazileira. 
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JORNAL DOS ARTISTAS 
e.este, methurmarpboseal-a agora, é d_ifflcil; 
e a çerdnde incontestavel é esta:-A1nda o 
povo chama de «Pra~a d' As~enibléa, a 
chamada hoje , Bened1cto Leite, . a qual 
nunra perdeu a4uella denominação durao1e 
o~ 12 annos que a trocaram por «f3 <te Mai
o,:-Pra~a <!'Alegria foi, e e será sempre;
Lnrgo d, Misericonlta, Hltim; rua . Ja Ca::1-
cata. idem; ru:1 <10 Ap1ci; m 1dern, praça do 
Cemilerio Velhn, idem; etc. 

Bem, si em seguida ao 1. • acto da Camn~·a. 
seguissem-se outros para esse fim, muito 
bem: 

Fizessem inangnração da ,nova, rua ou 
nova denomioaç:io; o commereio e a im
premsa nos seus reclames auxill'a;,seu,, 
etc.,então ns 11bixa:;• pegaram de m 1menlo. 
aliás não . 

A' t3 de Maio ultimo, nem a Camara Mu
nicipal, nem a A. Çiv:ca leml!1· · n!m-se 4ue 
a antiga •l em1lPno Velho•. e. hoJe . d3 dt• 
Maio,, h:go a educu;áo c1v1.!a anda mal 
entre uó~. 
• Gr11ças a,1 Sr. r,,mmendatlor Mingoll, 11 86000, pago, trimestralmente adi'lntado. antiga run do Giz, é hoje •28 de Julho»; 

· , . . . . . fui aos esforços de:,te, blo é, á propan8an-Pelo v~reador s1:. Firmino Sa,a1v11 (01 da do nome. . apre~entada e 1:1nannnãmenle approvatla: ª Portanto fem inauirnr;,çõE's, sem propa-segumle: O':Jntla,- e otttras íormalitliules, elr., não se · pass1,rá da antiguidade. · M O Ç Ã O o porn n~o ,chama pr&ça • Deodoro», 

l!.' V.4ES PARTIR.1 

(A' ,u) 
E vaes partir 1... Que tr;steza 
Invade o meu coração; 
Não m'o digas i 110 não, · 
Nem mestno brincando, fiôr ..•. 
-8a.,vo, se não avalills ,... 
A dôr d'"ma despedida: 1 

« Quem parte, parte st;m vida, 
Que:mfica morre de dôr» ! 

E vaes pa,;iir 1 ... N,m tu sabes 
Dt' minh'alma os vis 1·esabio1 
Lm ouvindo d~ teos labios 
Fasas palavra11, oh, sim! 
Não imaginas, bem ,ei, 
Porque não tens arni,ade 
A'qu,lle que de ,audade 
vive a 10/frer tanto aB1im ! 

E vae, partir 1... Qiee tu;parta, 
Por ,obre maru de rOBa; 
Que sempre a ditaforma1a 
Te mo,tre um 11orriso amigo . • , 
Mas, úma cou,a te imploro, 
Oh ! minh<J,f1ôr, minha amada, 

já que não poiso mais nada 
Le1:cs111inh'alma comtigo !? ... 

Julho de f899. 
, , · · . 1 ,- nem • W.i~guiuthon,, nem G .. dfl Castro «A C_a~ara Mu?icipal. reumrn ª?1 ses ao Reputl1ca. Ben,·dicto Leite,Jacintho \laya. 28 DE JULHO eitrao1 dmarrn, para commPmoHII a ~~la e1c - e\ ma d·l Ma,lre J)e11s é ainda p1,r .. de hoje, duas vezes memernv.PI para -o Es- 50· 6•0 • ~ . . <l· ,Creoulas•- Importante! Coram as. testas, '1Ue. em t. d . · uns ou armo_.,, 111ª ª . · commernorarao a tlala acima fez a d1<r11a a 

0
! • Ru<1. <.enildú.r Jo:10 Pedro 1gnal sorte. . . ' . • " Considerando 011 serviços d,,s 1llm1tres N . : . . '. . - '

13 
. rite·s .

1
• 11. cA-sociai,ia,, Cmca Mara11he115e: . F . 1 . h M 1 ao VH'ffi0S 1mn11u,11 nao li s ,1 • J e f . . :l maranhenses Joau ra11c1H·o •. ts õ~ e . . a- d r . f·ilta d~ ,j· e't~ eJucaçáo civic,, ~011 orme ~ resp-,chvo proi\1~mma_. .',; noel O,h rid-o Mendes, gt,,naK alt1ss1ma- . nr se~l 11 ª ' 11 e 7 hora" da 1101te p ,rtw a proc1s•ao - c1v1e,1 L" ·' 1 · · · 110 po, 0 • lo 1 1 P 1 · · 1 · • 

tio ~osso a:.~ta';lo, e 1odnras
1
.1~1mdarc

8
e:-:s1~e

1
1s1 J\lnuararn . a d .. nf\ miol\Çlio I P,a.•n d' Ale , ~ól ª[g·•Rl o ·,i. ,c10

1
, snLh_in, o d,,s 

0
ruas ,,

1
,, da mtellectuahdatle e, a po 1t1ca o raz1 ; 1 g . . .. 1 Prii . . 1. i.i1 lei·o 1111 ·. 0 p ,·vo ~ , "· lll11, ,rau e, argu o na I te , e . 1 d li l,i» p-11, • essu º ' », , ~ ' • 1 I' 1· té 1' G 1 _onsu eran,10 . quo um os me 1ore:. i uarla .. e lá , eio de u•J\·o a auti,g.i plac ,- n1a t s ,e1~e1 tos a a raça or,ça VPs me10::1 11e geut-rahs:i r e propag,,r a edura- . . D :•s, , ntle Jlmlu à rstalu·1 do ca11to1; ,lfl 1;ão civica é perpetuar os nomes dos grau- Prn.ça tl Ale~ria. , . _ <dJt1Ca-Py1a11utt realisou-se a se-;;sào so-tJei; l1ome11s em inscripçôes da max1mc1 !'los _as~ cllln10,; ~o ,selo da Camar~. 1,m• lemce: p:blicidll<le; mor·ta _,~ano.o _O:lonco Mend~!I e Joao Li,:: J\-:~111nio pl'i neirnmanle á tribu~ ,, o !Ir. llesnlve dHr á praça nova, que fica entre hô" , 1!'·18 tP,lncla•uenlP, visto, ... 0 pov, Domingos de , C11rv<1lho, que d1~se , lc-11 a rua di,s Hortai; e a rua dos Remetlios, 111,ue nao lê, routmn., 1 à ª chamar: • L~ rg ' !1° i(arga rneut" ~ohre a resl:1. e outros caso:;, fatendo cauto pura n _r•1a tia Viração, e, C nno,, ,Jurante nn-; 50 aun,.•s; Joao Li~ ,-.egni·1d11-lhe n:uitos outros or.,dc•re,;. 11o~e de l'raça -•Odórit:o Menlie.~»-e ao Lô,~ J.urc1nt~ ,,n:; 2_ ann _s; ao pas~o q~ie, ~_,: ii:stavam representados por muitos ,lo antigo largo do Carmo, · onde resuhu, por a <..:amara t1rns,(l 1Jlun,1nado o Jardim pu-

1
spus me111t, O'! di,ers:is corporações ~om largo::1 anuo:1, o autor da «vida dó padre 1,lico, o Chefe de lJollcia a filchatla do res- ,eu,i o-t:s, tlarte~ entre a.i 1111ae:1 a «As:<O· Antonio Vieira», a denominação tle Prnça pectirn eu flcir,, a Intt>q,lenc;;a a ftchatla ciaçao Civ1ra, C ,·ntro Caixeiral , Uenti·o -•João Lisboa,. do seu. e chamasse o p11vn, inaugurasse A rt,i1t-ico ~~h,1t,H·al llaranlwrn:e, .:-ocietl1do · ne~se dia MS tl "as praças, a ellrn e a nova, B. t3 de Maio, Lyceu Ma1 :uthP.nse Ure. · !' chamos jmto o neto da cCamara Mu:·i- nutn1,- ~e;iam: mas é p:,ssivel q•,e ain I& ·a:. mi, .. itt,m,t·j,1 Kstullaul-tl, Offici~a ·dos cipa,, mas mio louvavel nu loth>, p1 is e~ta chrism,i solemnemeute. Novos, etc Além ,los 1epresent:111tes tle,.;H~~ado q1~e em M:.nauhão~ o povo não se , Q' imp<,rla que j~ _mi,> fe ehame ,_·ua 1hs s"s e 1·por~1:õe~ !aliaram o distin~to P.sl -suJe1ta facilmente á adopçao tle mudnnc;a Rrede ode~. C,1.,·a tia On :a, P.,p,i-Rô o, ti uh, Fra11c1scu Corrêa Pinto, e l< ran Pa-de nomes de ruas, praças, ele_. V11 lias. etc "l ! "'ão cham·1n111s-a~. nó,i po- clweo. O •Largo do C:mno,, a11l•go e actual rérn o~ velhos M. ,\., F. C. e outruti. mM- 1'c1r parle do Centro A1·tisliro · E. ~lara-s~rá, uào sempre, mas, por 111111los aun.o!> reram ha pouco, · chami111Jo es ·e~ n 1111•s nhense 1al!o11 u nosso compu11hl:'i10 M. a111da o •Largo do.Carmo», e_llendc assim antigo. . . . G\1111·ge Uromv"I. o no~1e de -João L1,b011., contmuará dr:;sco- Pensaruos qite quanrJo se queira honrar T,,doi, os Jiscmsos e.stil-eram o;,llnra nl.1ec1do dl),,; .desíavorectd~s .da arte <las le- ou immortalisar <tnalqrie. p'!ri;onagem, p li' ile. t'eitorados ~ppl11u:,c,3; e t'lll 1 .. do o ~ra- . tia~, da mót ~arte d? po o.. . P.ste meio, procure-~e aliri• ruas, ci;>mpre- J~i;to d.t pa.is~ua for~,~ lev/\ntailo~ •1111110.-1 _Quem que1 que. s~t' le111brou•11e cll\ clenu- 88 terrenos ou util ,~i-se do:. proprios uu~ viva:! á . ~ oc1ação ~IVlcn Ceu1ro Art,~tico mi~ar de ,J_oâo Lt,b "1 a no:a praça à 1 

UII inda. são lllaltal4, pois augmeotarA assjm E. MaranhAU. e, 28 úe Julh >, gen •ral Fal~os R_e0;ed1os c:i~totln da V1 ~çAo ,e o povo, esta cidade 'lue ~e acaba no C.mpo d'On- cão, Odorico Meudee, Gonçalve,; Uia!\, e ao J~ assim a chamava_. mas II Edllulaae, comQ, rique com mo raio até a E!ltaçào como Hnhu Mara!•h_ã~•, etc., etc. · , oao quere~do servir.ª causa e ,ontade do de tiro, não obstante mallns Crontlosas es'à- Termm,m ~ob a nrefhór ordem a fes-povo, depois de qu,s1 um anno, vem a gora . ·d 
1. · . . . . • • tivul. e teva esta denominação nata para o •La1·go iem e~a iando O y;ntnou~mo do Gove ·no. . do Carmo•, dando áqôella a de cOtlorico C IJ~e-hnoos dizer que ha. 400 annos, só o Reetibeu e=s um . Men1es., · amm. o ran,le é a umca rua -eslr,u1a 

O 8 
·t d· • • , , . . ' , convite, E' verdaqe que nesta residi~ o .11otavel que va1:J'um extren;o á o~tro: rumo • E'~lf:\ ~je f { r~c~;i;ã~ d~~.::,~t;ª;g[• ª~ » d,B. fes · autor da ,vida do padre Antomo V1e1raa, -Oe~te, e as outras termtnnm no Campo de o.t)l n la, eis era lo- .. utz, 1sp,1 mas O nome ou denominação antiga, eslá d'Ouriqtt~, Mamoy, Páo ~fArma e Qmuta .Ago. to cnrrl';lta. feio ~,o ~tf~'.'. a ~ ?.~ -i de · arraigado no cor.içio e no cereb1·0 do povo do Aureho. . . J Agradeeemos. "1 ·ª e:-.p ~cial. 



·JORNAL DOS AKTISTAS 
D, LUIZ, BISPO DE OLJ~DA tas, e dando,seilhe ati rel'lpectivas res

postas, temos: 
3 D~ AGOSTO, SALVE! . (~º) Que vendeu ?-Antonio, (Su- .' Imponentissima foi a l'f'tPpçiio que hoje Jeit?) . . Acabo de ler com verd ad eiro de,~· teve o no~so incly~~ ·cr.nle~raneo monsenhor (2 ) ~ que vendeu ?-D1fl'e~ent~s mera vanecimenlo .. sr. · Redacl or << A Vo1. Dr .. d. Lmz R. d~ ~1h:a Bntto. ca.dorias, (complemento ohJechvo) do Poro», e confesso qn e fi <~u ei ma, a, .!-alta-nos hoJe espaço parn descrever- (3. ·) A quem ren<Teu ?-Ao Senr vilhado não · p J • 

mos a rnanife~tação que lhe foi feita, tal a F . . G · ~(C l ' · · . rn ~- o seu con.1unto, sump1uosidade que teve. 1.'rnc~sco osma omp emento ler, como muito especialment e: pelo seu Suúllamol-o respeitosos e reverentes; e mrnaliro) programma. no proxim? n. nos _explaina1·emos. . · (4.·) Quando i-ende.u ?-Hoje à lar· Trata elle do assumplo que mais di1 . Bem ,indo s~Jas, oh I Maranhense d1s- de, (Con1plemenlü cll'cnm~larH:ial de reclamenlP. nie po'd e · 1 · o tmcto. . . . J rn I resirn r-lem po) Prole!ar1ado-bem apr ,arecido SPJ·a --• • •-- 5 ·) A n. ? P N ' . ..- • 
_ . . . como ve aeu 011 or qnan• 11 epocha que atia\'es~an,os, não _. Recebe~ es~a ~e-~nçao .u.m deli~' -ªº ctn- to vendeu ?-Por pr_i·co muito bara• só jn não de,·e haver uem ·ll,"Ue te i· \1te do S1. lJ1. h11tto Pa.1So!, p,ua tomnr lo (complemento c1rcumsla ··· J d •d' l · li q J 0 ~arte no almoço, que Plle rn1 dfererer ao ncia e pei u.o. ,,qu~ e q 1rn se emprC!{U ,,a sen digno tio Mon,:;enhor. Britto bi:.po de modo) tenfal1va u1a1s que ~agrnda, da r1:-i, Oli~~a, e- e~perad~ hoje de' sua diocese. · 'indirn~·ão dos direitos a q11e tem jú!i 01atue pela gentileza. Quanlo ao complemento re!i1trictivo o po,o lr«halhador, rnmo (}reio qu,, . . . e elle reprel1'eutado por um (Jt/1 P.E.lo co11tr11riu ha\'e1à mui to qnenr seu, n O _•Centro Ar!1st1~0 El!·1toral _Mar~- iecti'1Jo qualque1' ou pela prepo!:li~·ão ll~se n foll_a ele um orgão na impren!:l:l hem-e receb~u '.!.1ª1sum tonv1te e;s11ecial fe1~ de 011 por urna p1tla\'l'a que represente d esta cap1lal, que n1anlei :dn,se à al-to pela comnus~ao-geral de festeJo!! à rece- · . · - C f u I"\ d . · 1 d · ..a . ' ' 

p,;ão do uo:aso conterraneo bi:-po de Olinda. um? ~eslncçao. 0.110, i,orem, a pre· ' . o re~pe1. o . <•,1110 a todos, µu, · Agradecidos. po.rn;ao de_ nem Eiempre representa um gnass.e com cr1feno e hom sen ;o pe· cc,mplemento restrictivo, pois lambem l:is q11eslõfls que interessam exd!usir 
LI11ERA1URA, -ARTES E SCIE~CUS 

pode represenla1· ou uni rom1ilemento H1111.enle 1;0 operado. · terminativo ou um cowplemento cir- ~ openniq ! sim, o su :- Lenla.culo da pelo profe11sor particular c1111,stonc10/, por este molivo os grn111• sociedade, a qnem tudo se àevP, 
J 

, FO fº. nrnlicos do meuJernpo, llcmpo do ge, aquelle « que111 t.urlo se deve, aq.11 ,,lle OSE CA~lMlRO D'OLIVEIRA N r.S nernl Pancas, ltmpo da e.m,ri<lã,,) da• ~l·m o 11u ,1 nlid,1 se faz, preci-arn, · 1 vn~l exeml.los Htriatli:-.1;i111os a rPs- a 1·x"mplo do 9ue se pa,-:-a na E11ropa. (Continuação) pc1Lo, de sorle · que ~eria 11ec~s~ado <!e ler .entre 110:-1 o ~eu orgão exdnsiv1 ,, ser idiota pt1ra 11ã11 ficar i:abendn fazei- de podpr com ,erdade _e ·c11i paixão, a: disrincçilo p, e,,-i,a enlr1ide rcstrictivo

1

1ennunrnhar a~ sua:-: q11ei-tõ1•s, de e:-.tn, e de lerminnl.ivc üU de drcumslanrial. dallas co111 ,·er1.h d, iro carinho. d<• i)( 1,, 

GliAMJIAl'ICA 

Para que os principiantes podessern A,Jiante o lc•itNes ·e as leitoras ,errto ci,lal-~04 com pt·so, de re.vcslir•se da seu, muita difficuldade conhecer os uma th1:1~n:a àe exemt'los u'estP' Sl'll• la11ct, .r1tl:lde p,·ed,a para e111 monaeuto 3 tel'n;os zmiicipaes de uma crnção tido. dado. indicar inclu:,:he ao lesgila:ior qualquer e os seus respectit'~s compl~· ~lem do . qae fi, a expô:slo, lemoll o 1J1 1e ele por falta de praliea <lescc..r mentos, usavam os gra111mnhcos 1,ull, 111111~ o s•·gurnlP; . 1nheces!-e. ~os, do expediente seguinte. qtJe :,r.a Dividiam º"' antigos gramm:itico~I _ · Qua-i . me e11th111:iasmn sr. R, 1 fazer perguntas ao ~er~o ~a 01·açao, nos Lermo:» de qualquer 01w;ão en· lt!act,~r, :-ªº 111c lt III brant.lo j11, que rn porque a::1 ,·espostllS rnd1car1am-0s ~er• «termos ~1111ples, termos compmdoi: .e: V; nao nv;;r o 111elhvr H ad : e~i.11; -~o 1110s da uresu1a. termo~ complexo~», da sorte que lt· 111 ªº de t,,dus, p• lo menos de muitcs Esisas perguntns feitas . ao . verbo nhamos:. . . . . • lru~alhatlor~:1 ro1110 eu, o se,11 arroja- . eratn as seguinte:--:. . (l,·).S1:Je1tof:111~ples1 SllJCilo compos,l,do c?11!rn.et~1111e11IC\, não 1n~ra nal1a di, (f º) Quem ... ? (SuJe1lo) . to, s11Je1to ~omprn.·c,,. c!ue •;c1wa !•ta e o seu enor111e l'slorço (2º) Oq, .e ... ?(complemeoto objeclivo) (2.·) Alfr1bulo . f:itnples, nl.lril>ulo hcal'a p1·rd1d?. • . . <•{3) A quem .... ? Complemeuto ler- cumposto, all.ribnto complexo. r~i~s;.é }reciso, (,. indi. pt>n:-:avi>I que a minalivo) (3) C,1111p!en,enlo simµles. Cornplt!• ftl P;1Fi~ •. ~.58 fa,.:a, bem cl~ra, bein palpa-( 
. . t t l . ' laJ,1, quem. como \' ~e ~ur1·ifü1ue 4)Quando .•• ?(Comi,1ementoo11·cums1 111f'll o c.ompos .o, comi, emento cum, p:11~ que algum resnllado P~~:>a h Vt'I' d; lancial de tempo.) plexo. . prohcuo no futuro. •> Onde .. ,? {Complemento circums· (,\.·) Verbo ~1111ple~, verbo compc~to, r. f .' Vo~ ~o Pt1vo 1

, tle,·e encontrar nn_!l ti:n-tancial de lo•rar) verbo l'omplexo. . . . ª 11.ado.:e:1, 0 c:,r1nho a que lhe 11:i tl1n:1to , 'o • • . .. V b 1 ·t· . t . ,t sua g1 ,u11Je ut1l1tlatle para poder cam: ,, Como ? (Complemento c1rcume- la) er o rans1 l\O, neu ro, pa~s1võ uha1· dermmnn·' 1 ' . . , .. -t 
. . . . . . , , uo uz p1·ecwsa r;o e;:p1r1t,, anc111l de modo) aobvo. ele,., elo,. . . de todo:o1 nquelles que precbam ser tlluci-» Porquê ... ? (Co:uplerrooto cicums· Adiante darei OE. respcc.tivos exem- '.lados e c_,,n.correr ao mesmo te11,p1}, e,,m tan'cial de a ) pios. c1 011. pos1yao de suas dont~·mas, pata o gra 11 • e u::a;emplos Além dlstn, ninguem nns eschoins 3~.;:.&itleratuiu»-A U01ão dos trahalha-<cAntonio vendeu ho~e à tarde. e pa~sav.n a ~nalysar <~Qrações», i3em que Fuço vptos bem sin.:ero~, pnr:l qne todo~ por preço moi barato, dili'erentes mcr• pr1me1ro t!vess~ feito a <111aalyse de re~onheçam -~ grnude_ vantagem .tia sua arcadorias ao S Francisco Gósma•>. palavras, isto e, a analy~e era diviI r11Jatla tentall\:a, ~ d1~~ouh.1 sr. Hetlactor . enr. 

1 
dida em <1analyse grarn111111ical · (ana• sempre 'lue utJI lhe iieJn do ms,gn:firanttJ · Ana yse d 1 ) 1 · . prdst1mo uo seu comp111hrirn O verbo d'esta ora~ão é vendeu. Por lyse e pa avras e <1ann yfe _Iog1ca11 · conseguinte fazendo-se,lhe pergun, (analy:;e de oraçõed), (Conhnua) A. ?arares. 
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OURIVESARIA 

Geraldo S. da Crnz, com officina d'auri
ves á rua da Cascat_a, canto da rua Nov~, 
continúa as ordens do público no que drz 
respeito a ma arte; assim como conr-brta, e 
re1rionta relogio!I de d1fferentes i:ystemas, 
por preços barat1ssimos. 

CENTl:{O ARTISTICO ELEITORAL 
MAl\A"l'IJENSE 

De ordem â1Js srs. presidAnt(Js_do rlirectorio 
e ,to d"assembléa--geral, .faço sc1ente á todo_s 
<,s me1111.J1·, s <l esta corporação,' que cont~
nuam irrevoga velmente as no:Ssàs sessõéí 
m1xta:;, todas as terça,- e sextas f, ira~, 4_s 
mesmas horas e luga r d.) costu,ne---Gont1-
11ú a tambem. aberto o alistamento. 

JORNAL DOS ARTISTAS 

AS AFAMADAS PILULAS ANTI-FEBRIS 
E PURGATIVAS ASSUCARADAS 

DR, 1\1 A Y A 

Síio verdadeiramente ma,·avilhosos os e/feitos 
d'estas pilulas. 

O nome e credito medical de .ceu auctor, cons
tituem por .~i só uma verdadeira gai·G: dia. 

As pílulas purgativas do Dr. M, ya 
( como é sabido) levam vantagem 
· ~obre toda.~ as suas conge:nens; 

produzem e/feito rnpf
damente, · 

são da maior efficacia· 
n, s eng01"9itamentos do figa do e_ 

ASSI JNATUH.AS 

Aos no~ süs dignos assignantes rogamos o 
ob:;t>qu 10 de nos en_viar as suas reclamações 
em caso de irregularidade d'entreg.1 de 
nossa folha, · sendo as ditas reclamações 
acompanhadas do nome, ru a e cas,1 do 
as.;igna11tc, par& me!ho1· prov iden ciai mos 
á respeito. 

OURIVES 

Na officina tl 'o urives de Sebastião G. ela 
lruz, á rua tia Paz entre Cra~ eiro~ e .<\ guas 
Verdes, p epara se c_o111 pe!·feiçào, toda e 
tJtrnlquer ohras de ounve~a1w; por preços 
11,l)dicos; ti conce1ta-se rrlogios de toct0s os 
systemas 

S~creta, 10 d<' Ce1itro A. Eleitoral 
nhense, 18 de Maio de ·190 L 

baço, ajJecções ner1:os'>s, rheumaticas, 
falta de apetite, hemorroidas, escrnphulas! 

)Iara- padecim·entosmenstruaes, gonorrhéas jlactulencws, ..--....~.rvv--.,·~·~-~-~---~ 
dores de cabeça, apoplexias, c·ngestões cere

braes, 1,ydropesias etc. ete. ENG0~1MAD08 (.;~~TUHA"l E DOCES 

A' rua da C0tovh n. 29 re,:ebe-se r·on-· 
c.~NTR() AR'f!STl(O E1:,FlTOnAL As anti-febris do mesmo autor o laureado DR. P_:'l s para er ig:n rnmar, ~(•ja dt~ hom ens cu t.le 

. • - M"AYA são de prompto e.ffeito no exterminiodas
1 
~ra-. C creança:,;.-1:-'_, eµara-se}ambe111 cos-

MARA~HENSE febresi1:termitentles ou sesues, pois em frez diJsno,turas d~ 111oda :,; e ch:i!! parôl Sras., me01-
. . . maximo livram o enfermo de t110 mau hospe- nas e me111110:;; e para ltom eus rirep"ra-sti 

De conformidade com º. que de te, mm::i_ 
8 

de. Em tão pouco tempo que estão de 7!ºvo •xpostas, cel'l •llln~, <'a mi,,as, · chnm l>r·t>s, etc.. ass1 ru 
nos:,a Lei em vigor, couv1t.lo a tfl<l?~ os Si_:-. á '!;euda tem pro-útzido uma quantidad~ e..ct~·a- cr,mo prep.1ra-:-e t.lu ce~ d3 differentes qua
membn,_s des ta t:Orpor .. çAo, qu-e ain,ia n:io ordinciria de curas verdadeiramtnte ad1mrave1s. lrt.lad es. . 
e~tão juramen1a<.lo;, .á appres!-art m?e a _v_1r 
pre:,l11r o re:-pectiv_o Juram~nto: «Ex_igenc1a r;;. ~~!O A t ~ Z ~O.SITO 
rn11ispen~ave l entre nós, allm df', nao lhes 
sertm 11egudas c1 s vantagens a que só .teern 
úireito os juramentados. 

,;omeça u1 sem pre a:; sessões :\s sele ho-
ia:s da noite. · .. . 

Seáetari a do Centro A rtistico Eleilora.1 
J\laranheuse, 8 ue Juuho de 1901. 

Antonio Luz 
Director 1. 0 Serreclario 

o1fRAS DE PEDRErno 

Feiippe Ben-itio dos Santo~. achnn 1 

do-se habilitado à c.ontractar obrai< de 
ped reirti :const roeções e reconslruq~es 
de casas ou mesmo qualquer concer, 

. tos. 

132 RU4 DE SAN1''ANSA ·132 
; 

PHARMACIA JESUS 

AXISIO PÚIU~O DE JES[S · 

MAR A N H À O. 

PR E\' E:\I Çr\Q: A~ verdaciei r;1~ e un icas 
p 111!,.:5 1111 Dr. ~IAYA ~razém al em 

t.l..t marca dn rasa, a a,~ign .,t111·a 
t.lo fülmc:111te em lellras v,:nne 

Hias em cada rros-
pecto que acompanlta 
os v,dros e caixa::;. 

P:8tuca, fing-e marmorP polido e ~-~rv-v-v-.r.,, 

fáz ui .versos fing-in1enlo8 à,. gr·aoítos, 1 FESTA DE S. FILmJENA . · 
e:~ponja, á pincel e rusticoiai, etc. . 

· Satisfazendo a vontade dos· donos, As E_xma~- :1ra~. e m9r11n :1s, que __ r·rcten-

~-····· ··········-·········· .. ······•·····•·•·····•·········•···· ···-····"··········-····--- ................................ _ 
C'O~TR.-\CTOS DR OBRAS 

Ao Gr,verno, commercio, companhias 
co11drnct,,r;1se r'i todo:- enrfim, o d1re t.: torir1 
du «Ce,,Lro A. E . .M.1ran1Je11~e,, propõe-!, e á 
coutrnctar OÍJra:-1 .:e pedruiro,, c.,rpenteria 
11a_v~I e ~ivil, pi'.1L11ra, rnarcf' ne, ia,sap,itari;i, 
.rllaralana, m11z1 ca, typoi;raphia, ca·cJererros, 
111aq111u1 s1as . fll'Oti> eirns, ourivt•s, eori,denia
r~o, t.:o lci10 ;1 ria e de todas as outrtis qw1tis
q11M a, le~_ 011 ottic os, J)OI' 1ne!<r>S ra:s0vtis, 
c:om perf,~1ção e promptidào, quer 110 pet·i
rn etro nrlJau n, 14uer no sulJ11rhat10, e mes
mo 110 inr.e1 ior: Arce t.a l••do e q11alqne:
se1v~c_:o !hs d1íle :ent ,•s artes · q11 e exi,tE-lll 

1110 b~ado, po~ e:npre1tadn, ad11,111isrraç.5,1 lc pr11r1osla. En ,·arr·pga-se t:1m lie rn, <IA de
COl'ª\' Ot:, de nisa~ de 1Ja1le~, casamento;;:, 
l~ -1~,t1 s· ttlut', a1Ta"1es de le~ta:; c1v1:; e rti
l1g1osas . 

Rua tia_ Madru Deus n. 30. 

CAS .~ DI~ AHM.\DOH IH.: 1 solidez e perfeicão. sem com- der:em 11· a testa_ <h G. \. M. Sc.11-1lahlou_,_e11a, 
gar~n e . , · , - s·, , ºd , 11'.ilJ:)ndo no ma1r.r rr go~ da rnoda_, d .rrjil-~e 
petidotem mod1cos pr, ço.::,, l1,\ re,,J 0 ,n á 1ua ue s. Pa11taliàu n.H6, 1111,1,~ r,o r 111odi-
ci,a, Rua da Tapada, ca~a n. 29. co~ preçu., pic· par,He i::ostn, as t.le tudos 0 _1; Neste anl go e <.!onhecrdo estJiielecimi,nt~ 
~!!!!!!!!~~~~~~~ii!!i!~~!!!!!!!!~!!!!!!!!~~ gostos. avia-se com i)romtirl:lo , gos to arlis- · 
s. lrco e rnodicidadp, em p1·et;o,-: , 

A. J. SILVA 1SERl{A 

JORNAL DOS ARTISTAS 

· ·. · Na rua das Creol.11,is n. 98, prr1 .. : Independente da séde deste jornaf, ,·a- . d 
, paraaf<e com promp , ao e a~:-;eio, lo a 

encontra•se o a venda na HAlfaiala~·ia especie de cosl1nas para senhoras e 
EI te à rua Grande e no Cut1rn . d . 

egan •:dencia d. o Sr. 'Cice"ro Joi;e me?tnas, no gost? que cse.1are111; 

COSTt:R EIUA á Q11alquel' h•ira tio dia nu da 
noute, 411alqne1· eneom

mend .t concernente à 
ai te. 

EUA DA MADRE OEU:5, 99 

ecn,a res1 • assim como: cam1iaias piira homens B. t ntosus nº'do drn como osatra- ·a f · - . . ' 
1spo, a . . gaprnl1 01:;e pel' eH;ao e modw1dade ~~~~~"'!'!!"!~!!!!!~~~~~!!'!!"~1!111 sados.-Na respechva . Typograpllla, nos preços. 
recisa.se de vendedores . para este 

'f elephonP, n. 200. 

joí·nàl. Maranhão, 22 de Junho de· 1901. · / Maranhãp, Typ.- ,, ~ornal d,.s A,·tistas» . 
· · 1111p, Avelino da R ocl,a CoWw 
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DEUS E O NOSSO DIREITO AS :AB7ES E O NOSSO.DEVER 

ANNO 1 MARANHÃO, 10 DE AGOSTO ~E 1901 l tiUM. 1 5 

· D· LUIZ, BISPO DI OLIND! , luma 1c0o~jo~cçã(,» etc:, ele., eatir~m ºI ((cellei;:>>, ~xcepto ·O 1Ct1!>» de-e.·11 

H 
. . . .

1
. pobre drnhrnho ou m18era demonmha ((ai,• vP.nd1 e o ca!l» de dirndo 1ca!>• 

a oito daar. atraz foi a nossa terra 1son~ 1 ' d L · d d d ·· ' 
jeada-com tt. visit1: honrosa df\ um dos mais a ana y~ar- as orações oi!,.(( Utõtia as , e que se tr~, uzem por <dcs»; pc 1 ém 
dilectos ·dos seus filhos. A alegria que do· Camões !>1 O ret1ultado d isto qual e? <clei<u aqui represl·nta um <cprouocr·e · 
minava o .seu CHação na occasião em que -Completamente neg.atho para a ins, reh1tivo•.e não o •artigo ddlnidó 
o no:sso illustre coutcrraneo yisava a terra truqão e ipso facto para o .:11enino ou Leii,>. · · 
9u.e ~em a honra_ de lhe ter _sido b~r~o t>_ra parn a menina e igualmente part? lla.s tlC>m-o não deixar de i:e . n'.,s · n '> 
dlm111ada e det1a ser assim, pois rn111to ' . . r , 1 1 

• 

honra aquelle •'lue 50 separa 0 busca coisas q~em o .º? amandou ·p~ra a escl!ola. !se o erro vem dos prop~·10~ mt>sl,·ei-. 
desejave1s e se entremette em toda.a sabe~ Nao ha mmto tempo que me pediram t11eR como o Sr. João Ribeiro. como 
daria•_. . para examinar part.iculamenle, istQ é, ~e vt>: em todas as suas ·· gra11 1 rnaricHs 

Amigo de~1cado dos seus conterraneo_s, dornestiüame1,te diveri.:as . erianças, (t ·, 2· e 3· 11nn,o) l Pareoe que r o 
D. Lurz, distante mesmo do Mis·anhao · · · . · h ·d · l s S · · 
sempre soube honra-lo, procurando menmos e rnemnas q11e lln ain e .1r. empo em , que . . 101, esludanlc 
sempre ampararaquelles que os procur~- p~estar .exames em certos colleg10s nunc~ S_. ~· fez analyse al~u111a, nem 
vam, angaiiaudo a sympathia, não para s1, d esta cidade. 1cirammHIIcal)), nem ,log1<'a)). Onde. 
mat1 pam a sua t~rra qne como um dos Todas essas crianças me diRseram diabó, fui qne S.' S. achoM que o , H!-U.• 

maus extremosos filh?s sempreª ,oube P!º0~ que estavam annlysa11do 11ora-~õeR• pe• jeilo, te111 ,complemento drcu111sla11, 
zar; e quem nos d1ra mesmo que S. Ex.ç.• l L · d· . , 1 d " d ·. · 1 '! j · d b , · 
ao i,ahtr do Maranhão não repetisse as 011 u uzia <1s», mai, o 1 1 r,un e0 a ª"' CJa .,, qu11u1 o. t? os 8a 1.!11 que o 
phrases de Chri:sto-•mas deixarei no pandegas !..; ((complemento c1rcnmslanc1aI 1 é <lo 
meil) de t~ um povo ltum1lde e pob'i-e; mas Nenhuma d'.ellas ~ahia cousa algu, ((\'erbu• ; ou antes_, é dp ualtribulo cla.
elles conhara,1 uo nome do Se~hor» e de ma relativnmcnle à f .• tispe<,ie de ro>> ou do ((atll'ibnto incluido .no \l'l1I 

~~~~~ :u~t~ ~~:s~ºt';~~~n:~m~~eº~~ep~~i.~:: 11~·.n~iyse,,-a uanalyse t;J)amnda granh bo,,. O sujei!? N? ~ óde le~ «c, mple-
rando. ~enhor de um talento peregriuo. mal1cal1>, e puz·erQ.m-n ns a ((analyt mento reslnd1vou ou s1 rnple:-. <>U 
D. Luiz foi s~n,prn previli>giado díspondo sar. os ,Luziadas ,tp Camões !11 compôRfo ou cornplt>Xo e nu11ca 1cco111-
de uma facilidad~ extraord111a~·ia que lhe A todas es~as crionçai; eu fiz as per- pleh1ento circn111slandal)) Ora. na m·a. 
grangeou ai mais solidas a_m1zades ~oro- guntaR neces~nrias. afim. de saber se çãójá por mim dluda ((A dda em 
ando-lhe aflua! com as mais hombnosMs li d· · · · l · p · - · · · · 
pot1ições, porlJUe •0 homem bom 

I
do e as 1st1n~U1·11~ as µa avra~ u,maa d~i; a,·!s e .caru,1, e 111anJleslo q~ie-((em 

bom thesuuro do !leu coração ti'ra v bem; oulrJls, segundo as suas funcções gra111 1 PnrIS•> e um • com p!enwn to c11·c111slan r 
e o homem mau do mau thezouro do seu maticae~. eia)• de ulogar ond• n ,ou uma «clausula 
c,1ração tira o mal,.porque [da abunda11e1a advPrhial,, de • lo.:5ar onde•. 
do:.Teu, choraçào~éfalasua bodccafé •. d d (t.') «As» carnRqneeutinhal:'m Pa- Por este motivo, ,,efll P,,ri,,> é um 

, en amos 1 , porque 8 e-pen e 11 • • , • 1 -
oosi.a salvação•, disse s. E,c., .0 nós ao ris, eu 1cas» ~·eud_11od11s, por~m. arndr1 co~1.11 emento . que nao. p~!rlence 1'. 0 

traçarmo, estas linhas ~iara congratular- tenho "ri~• rl aqm: •As• de la . h to é,. ~uJe1lo- «A nd:w, e sim a.o ((attn,, 
~o~nos comsigo, lem?ramo-nos . .. quaudo o «as• de Pari~ não me dnvam iii_cro.por• bulo•. ou _•p1ed~cado cn.ra,i. 
thvmo marlyrc, ~o G•,lgotha _dizia falando que o:o» 111t.:11 procurador me engnuava Digo <•allrihuto•· óu 0 p1·edicado,,, por, 
de seu Pae-•e ~e alguem qu1zer íazer a d d ·i 1 1 d 1 · · · · 
sua vontade da ~esma douh·mu couhecer·á . au o-•as» mm as vrzes como ! ei;:a, que t-s fü' lla~ p~ ª"'ªi; SHf111he11u11111111 . 
se e de Dau; ou §e .eu falo dP. mim.mesmo» lugadlis. •A~· qne en possuo aqui, po• e a 11:~sma c?u1m, qta_.r os Srs. 1tiuno
e cumo pai,tor da egreja H.omana, q. Luiz, rem me .rer1,dern, .alg11ma..cousa,1 : vadoreF1> queiram ou quer deixem de 

nos_concit~ á fé. · ·. Foi es~~ o i_.o _phra11~ado .
1
que ou querer.~ v'erdadt:i 11ã;, E:l~t~ suhj , ira 

Bem haJa o servo do Senhor 1 ,. apresenfe1 ~ r~f~r.'das crrnnça~1 ceamo• a<,s .cnpr1cho~ _de q11e111 q11er qtte i,ejij. 
nl:'anas ou lnz1ad1a.nas,1, afim de que Porem pros1gun10s no no~so ass.uu,-

Ll1TIUTORA, AITBS E SCIEMCUS . e lias anal ysasse111 ~ gra III mal~cal me·n te, pto. , , 
todas as palavra:-J ·contidas rio dicto As grainrnnticas .:1o" SrR. ihno,a, 

pelo prore~sor particular phrazea~o. Ellas,_porém, principiaram cfure's actuner. ciatão tudas JJa,i m,isnias 
JOSÉ CASIMIRO D'OLIVKIRA FO.N fE': «cahind·o n'agua», _como vu!garnienta cottdí~ões das gl'ar111rn,tic,1s dos inno-

ll . , se diz, dandc,a partícula •8~1) somente vadÕt.es antigos, !{rammaticas . e~SR:i 

como a&rligo». Ora, cpn:o He vê, a ditn' que deram logar às . criticHs severns 
(Continuação) purtioula •as, esià ahi representando .dos ingle1.es, 11·,a·<ime· as crictL.:·as do 

«artigo defen ido• ou «adjectivo deter, professor _«Joseph Moom .•> • 
GllAIIMATICA minatiy0n somenle· ém •As casas•>... Si_ os ~s,s--. .. innovadores tivessem 

Nos outros casos, a dila pdrlicula <•afrn lido essas criticas. sem cluvid~<tl"uma 
Hoje, porém, a cousa mudou de está figura rido . como upronrme rela- leriivn I ucrado mnit.o~~ 0 

• 

figura e de rumo. . tivo». · E tanto ieto é urna verdade que. uAl'.ilhi'netica,1 etc. :·Po·r hoj"e basta. 
Pegám, pot exempl?, em um me- s~ passarmos para a li~gua fi.:anceza o º. que .fica dilo -a respeitn d.e üramma, 

nino ou em uma meo10a que não sabe dito trecho, verei_nos que o f;º «as• se t,c~: t.ralen ·os, por lauto. de outro as• 
distinguir um «subslanllvou de um traduz por «les•-«Les 111aisons1>. sumpt~ de não menos im11ortan.cia. 
«adjecti\·011, ou uma« preposição1> de Os outros «as• se traduzem por No meu tempo, quem estudava «Ari, 

1 
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JORNAL D~S ARTISTAS 

Jornal do$ Artistas ri!, accu~ação e deleza das diatribe& dos Ainda bem -'não nos vamos afazen), 
:C,h~fe~ Joclies. . . ; du aos males quando Um dos Sr!'., 81 

~blicaçã;o semanal · , . Ã:ssim foi durante uma legislatu~a eima citados -prqµ1ovem 1~ pelo Rio 
· ' · ·,,· mte1ra, os 9ebates se tornaram eslere1s uma revolução, dnndo caui;:a as diffi, 

HGÃO DO CENTRO ARTISTICO ELEITORAL e inaleis, porque. vis11vam mais a quE::s-. culdalles qommecioes. 
IARANDEN~E. lõés · p~11soa'3~, /· defé!'a ·e ·accui..f1~ão -da!:l --:-. 
,.. , . turbulebeias que ·i:i e desenvolvia no ai- ' --iflU->-- , 

Reclacção e qffic.inas, rua da Madre- to s ertão. _ . . :. . .. · · D. Ll1JZ R!YMUNDO DA SILVA BRITTO ' 
· Deus n. ao. O défitit crescia ·. comr 'coá1prns de · · · · 

REDACTOJ,l CHEFE , ma:têriaes bé'llicos ~lti,ansportes' para a .BJSP~ 0., . <10Ll,NDA>1 ~ _: r,.~ 
, : . ·, · , • , ·· Re_rtapeja. ,Grajn,hú? i 'ôlnarpercorrida pe- · -: i , ,, 

·M. GEORGE GROMWELL . lá hordl!- _l!rrhulenta, ~em qu~ um só eR, RECEPÇÃO · 
REDACTOR SECRETARIO , · pi rito, u,n :.ó .eleito , uogifosse no13 niei, 

. A. F, .NASCIMENTO ·-LlJZ , ."''º ,s de-cor.j.urn.re...~saa.t q~Jesliuncµ(as ,que Como· era espera~o dernandou 110 , no~Qo i 
. . · tanto alroph1av~tn , e atropl11am o porto ao r(lmper do dia 3 tio corrente O pa-

GERENTE progresso do _pa1z . . ' ' · .~ quete a vapor da •Lloy.1», que trazia a se 1 

M . . 1.0· .iz'· _HENRIQUES_. Eis, ó I que o~s
1

~r.vâmos no u ltiri.o r10.~do_ º· no,so ., distinct1ssimo. col'stadano, 
• qüartel desse temp:i:>-. . . .. r.uJo r~ome ep1grapha estas Jrnhas. 

S ~ · l )' · d.. · , Ao s1gual d~do á terru pelrJS pv st s avan-
ASSIGNATURAS ·POR ANNO · uroe a repu \ Iea., 1zem; sem san, çados da ilha onde ti's1ào os no ~.._0 , pha,·ói·s 

8 flooo · ,_ d' d g·l,le, sem desordem.,que podesRe com• e fortal:!zas . inrontinenti ostrnt~n.do 11 11 iP , pa~o8 t rime.'ltravrnente. a unta_ o. 
, promeller sel'.Ía.01e1qe a fo.rt1Hrn publi, grande e garb_oso capacêtG de lun.o ci ~ro . 

tlrmetica, Aigebra, Geometrifoi etc., ca e COIIIO medida salvadora dos de8• e:den:-o_. se~mam do IlO l! SO porto"º b!lcon 
t . b · O' d t d · t d cam l;,os da · monarchià · tr o do <lrto paquete os no,eo!lo pequen ,s ''ª· 

e e., era . ~ r10 a o ª. · es º. a.r u o ?' • • • . • • . 1 
_ p~re!'> e la1i.~h11s,.lev,1ndo a seu b r,ro a co111 _ 

quanto conunham os hvro,s adaptados . E p~eciso aqm Í<1.zer _sent1r·que nan r .. 111s~0 dos fe~teJO!I respectivo- , k S 1• aut u, j. 
para o ensino <l'esflas ma~erias, sob def~ndemos ·~!"te: vu. aqnelle regimém, dade~ do Esia_d,) e da Egrt'j:i, Exercito, . Irri-
pena de -repruva~~ão nos exames. ' HoJ·e, a!"Bltn como rrao acct1samos a nenti'u,ri• prensa e ,:'rt1stas. r,tc e1c. . . 

" - · · r· , d J ã , • ' Imp 1s~1vel, é descner-se o entlrnzi · s 
Porem Jª nao existe este .rJ"'Or. Q.ual.• e fie 1zemos esra ec arn~· o e u01cr1, · . b'l . · b d ª ~,o 

' , , . . o t . . . e o Jll I o.cxpa•!~•v"" a ur o ,Li paquete 
quer p~s!!IÔa _pode fr~•JU~atar .ª~ aulas men e, por~.ue q1~ere,111 os_ e"1_t11r ·as tor, quah,io fo . tste fraur1ueadci au~ 11 ,allifes-
que qum?r e nos .respectivos livros de- pe~ ~specul,içoes qu,e .. !-empre os ave~· tanteíi. .. .. . .. _ 
vorar, v •. g. phrases cómo estas: ,<«Toda ture1ros P.rocura.m füze_r ~alar nos am, ___ Pa~s.aclo~ !ºª?~• rler~1;~ . ~a.ra os nns!<os 
a equação do t·· <•rau se reduz a: for i- mos dos l,Dciluto~,. -.-. • . , .. , . Y."pores lluvia.~., que gai 1,had'.1me11te es~a-

0 ' ' Su oe .. . l r. , ' •I. • a· v1:1 rn emban,le11·;1d'ç,:-1 ,e ,}e C!)JO liórdo··· 1 
mula:• <«Ax. •. 8>1. sem se dar ao traba• rº ª rt>pu > u:.8i, ~Qm.o-acima o '"' t,wam-:-e fogué't/ s e onvia~se ma,·, . . · s(I -

_lho de ' per~u,íta!'' o que isto 'sigai~i~a SPlll~!'I·, ~ ('OI!' (41a q:~ ~. mali·~ q.ue a te'\t.1~ ,mu_zica ·.execut'a(las
1

por . lllll~!dI1fr~3'.::· 
~ para.que diabo 1:sto serve. Nã0; ... ,nao ago,~ atio_p~ -ª~' '.: Pº~ .. !! que SIJl'gl,: uma ,d;,•hr_1nm e~te,; para O 1i(!COrado~1ro, eru 
e preciso trabalho, po1·qne o mestre porçao de 11~dr.,1du q.~ qn~ tudo !il,them. f en e ao qu.il, .e ~m t, •. cto_ o llttor:,tl api-

., . . . . q , 1e . . e h , , 1 nhava-!le UrAa enorrn1~s1n 'l t' lt · ., • 1•araat10 que se o seu d1~c111ulo d1s$er mas n, e m sequ r .. s~ em ,reg-u ar seu 1 . t 
1 

• 1'. ,rn iuao ti 
o ' r . · ,· a· ·- ·a d legnn lllt-n eno argo·de p lac10 em ex;une o qirn elle decorou serà ap1 patrw I::HllQ, sua 1g;n1 a e e seus ne F;n bPllo ver , . " · 

- • , . .. . • - -::;e o ·11anor~rn11 onde o 
p_rovado (•pl!•narneute com lou\or edis, gopios... .. · .. ' , •Arnl e, o ~acangii• ab açam:st fra'tern.it- ' 
trnccãou. E isto urua .dnra. verdade. QJ,H]llamos ev1tar_de~ccr.mol'I R!l rer.,merite (.~ frente ,;lo IIOli~O !)Oito. est, li'"' -

· • ·- 1n • 1 · 1 d ·. ' ,n., · h '' tio-se alem o u . l 1 .u Não ha muito tempo um d'e:rses appro, so~,a 11 a ~11. n,as par~r.·e•nos unrana1 · . • n t- no ócea1111 forma,u a "ai'-
• , . . . · · t · · 1 · · . gant,1 ela barra ! Era bell .• , . o ,·ados foi a minha casa me . perguntar men e 1111possl\e. P~l!I que \e111os qne e o conte t· . . o v...i . e a nleg1·1;-1, 

. - . ,.· 1 rl e, h· 11" . , li ,1menro traus parenle "'l• l l . 
como se resolvia a ,e_quaçao-,Ax.·_. y. querJi 

1
1
1
ª .e

1 1
ti~r ·de,,L ··~~C pu 1_:~·a do que ali ri:perrtvam r•oeber e iÍl,raç~~':.'.~ 

B•. Fiqueí ·boq-uiàberlo. no~ijo, ra1,i , 'ªº · e s~r º\ nslo~W'il P.,con_t~r'.:an.eo anzente d11raute 2-i ª'."H;s ~ ~:' 
(Continúa.) MeJ}o, os St-a~~~s:· ?~. )lur. Barboi-a~. os m~1sc1Jpt1vf'I a ale~riu g .. ,al qne explodiu 

. ' . . • . . ~oses do Pall'OCIUI.O ~~ .,reliqoat pela <ra, 9ururlo D. L111z B11tto fll~ •li a :err,1 que or-
José C. d Oliveira F011te1 nancia que en1 ·tudo' e por tudo tem ºa· e · lgu ha·s~ lle lêl-o por lilhu •1ue ago'ra 11 ·e ·-

. · • ~uroso graut.fe . 1 ' · · ' :-___ ...,. ____ . lllOn!ltrado. '•' :,{'itc' ' . feve~:liie: ' su,UuO ~", (JUll' IOt.f:1 Volta a 
Se estes .hornen~. n,,l' · queni ' a na~·<lo Como é naiural· ~uliin .1-: ·IJ'x, R COLLEG\S · · J • , , í .·• · • . ""' ' e\ ev<lm • 10le1ra leve .i-e11ir1re o !•eu uc1{l.arnPnto acompanha.,10 tio 'Sr D x1·. to 'Allr·,r 1. . 

t J ' ' ' !J •t .I ' • • ' 10 ll • JtO II . visto de r,.0co11~edrlo t11lento, trabalhá .. , es abuluCP.,e e da do Pi.11111"·. tle ,,ut,,,~ 
, · ' ·• ffil'lll rO's t.lo 1 · J " · sem pa1·a·o engrn11.dt:'c1111enfq d,1 pati-ia milil·u·e; t e ern, 111a:z1slrat.lo,; , arlis1a 

d H h · ..t t · · • ' ~. t:l e - etc o phnó i1 1· 1 ' «Terra e espao a, ferra u.~~ ei:i- cer. a,11,en;le o;, u~,~,ç,tr,'~\~ não;; -nf'r.a-,·es• rampa em ~11·, ~·· e ,

1 
. •e 111at o .la 

· f Ã" • · • • 1 .llj --'.l ':!t· ,. · ., ' Ja !>til e~ -lfverrur na,. 
panha, pO! quem oram teus i,.1~~!;\i~'e_f ' sar1a a cnse 1?r.rer_i_u_a qu-e_ al_rav~~-1sa. ~.01~,d~ ?uv10. de 1111,a gemi! meul1i{ 'u'/,'

1
\ 

tados'l» · ·., ·~~--:~ Esses homens têm por fito, <!OIHO hnda JOHl ppellca: era111 as por~as de , . .. · 
E' nçissa opinião que devemos ter suas revoluções · ciar-ns -epo.silt\;llJJleiiie ~ed~~ ku'eJ! 'fti.\at,riar11 ,-E111,seguitJa 0,;~~ 

todo escrupulo poss1vel na e~colha.d~ demonstram fazer .,que concorramos Tenniuad~~al és. . · · 
nossos repres·eq!antes no ·Congresso,- para o pa~amept~ ·<His guerrdS' 0111 qul· Exc., acompa~h:~te~ dr s.~irs~s ª:guio S. 
afim de evitar que, là vão verda,dJ/~OR a Inglaterra es,~ efllpen,hada ' cÓm tMh~'tlrnl, sendo-ll~e fé~ta's · pº;f;l~;ar~ara a 
.comparsas.de peças ,theatraes qü ver, h?e:s ~. 08' norte11 .ame:rié:11,os .. co·m os ralacr~.e.ao seu digno colJega, as -llonr~~ 
-dadeiros tagarellas. · · F1lhpprnos. · ' . .,.e oull 01 a. . . , . 

· · bl" · · · 1 d M ~ ' · · · · .t;\o chegar em frente ao H t ·1 e A assem t,~ _,.prpvrncia,. . o ara, ,Asss1m:e que se. tem tornado e~can, a:,;s11m1,, a umà ela · .','d ~ 0 e Jentnl't, 
l - . t d M I h . ., . . , Lô ' s saca a:s o !.I' l\ t . n 1ao, gosou . nos empos-- a onar, asa e vergon osE. a espe ·ula,·ão a·es ' bo, que o saúdor'i por~,· · : n () n10 
h. d ó"d ·1 ' d d " • sas h · e por todos Oi e ia e su ~ o respe1 o e s? o per · eo uas nac;ões em frunuo com.n e'rcio m_aran_ enses, produziudo--úma linf1a ; 

quando se con.v.erte? ~m.tr1buna.l, ~t ~omnôsco oiatoua cumo :ª ·?º ~r. R. Gonç_alves_. P~Çl 
\, ~ -.. : 

- f 
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SACROS LUNCH SQ li t 
- - ~ •. ·- , . . A'' - , . . .• . . co ega e con erraneo, cujo nome 

Fazendo P.ntrada solemne e triumph~nte ." du,as hor~!I da tarde começou o lunch encima esl~s linhas: 

n" ,Cathedrah, onde um ,Sóllo.artiscam·en- c~et ee100 á S. Exa. Hevdm: pelo seu que- D ,. 
te armr..d~, lhe foi offerecido, em frente ao pt1o sobrm~o Ur. Britto P~sws, em cuja · '' e .urna cart~ do noi:so co.rr~spon, 

do ep1sco~ado 11osso . , meza pres 1d1da por · D. Lmz e D.· ,Xisto, dente d.o Maranh~o. ~:ibemos que o 1101 

. O or~~m !'agrado d~sfe~ia· cantos harmo- tomaram ass~ntoi: a ~ór . parte dos mem:. vo vapor- «Benedicto Leite» -que ora 

n.osos, dando os primeiros accordes do bros d~ roc,erlad~ maranhPns~: · • augmenta a marinha mercante do vif.i-

Tedeum do fina?o Lyra . . _ ·. M~g1steno, a1:t1s~as op.erarios, commer- nho Estado a b d f , ; .. · 
Cap tulou o 8-r . D. Xisto A !bano, reves- CIO;. t~·prensa, .. Jt1;~t1ça, .1mh.tares, . governo, . . ' ca a e azer fxpc 11en.e1a, 

tido das mais pomposa·i: galas, tendo antes m11g1strartos, me .. 1ços. µhar:.maceutico!'<, .etc.· d<1n.d? opl11110. resultado. Dando e~lú. 

lido uma pastoral 011 (recepção ao Sr. D. Ao chh_mp.agrre forfm pr .nrnnciado8 d1- nohna apro,eitamos a opporlnnid, :de 

Luiz). No côro cantavam at, s,,rn .c;le maviosa v~r,sos bn?cl~s: O t:3r · ~oro.nel.Manoel ígna- para.coogratu lar-nos com, Ed nardo C1, 

c•rc_hel)tr_~ muitas gentis senhoritas, que c10 ,D. Y1e1nnepresen~(·u.o Címmercfo,-e sar MarquPs o sympathi.-:o ·utell'in . 

sa11sfizeram. . . . a Cla~se e Joroal ,4<'.::I' AJ'l!Slí;\S foiam repre- t h bT . ~ . . , 
1 

. 
1
oen 

Foi fei,ta ainda cerimonia· rar·a ser expô~- ~entad?sipelo _o ~1.:t1*t,. ~n.tpnip F N. J.uz, e e . a 
1 1

ss1mt> :1,echanrco a CUJO car, 

to o.s. s. ~acni~ento p~lo o Sr.'?· . Xi~to, redac~~r-secret_ano tl_esta t~ha. - . . go i's)eve a :irmação_e montagem das 

que mvestw av Sr.D. Lmz, do Episcopado. · O~· - D. Xrsto Albano, tambem pro- marhrnas do esplend1do barco. 

Por entre u multidão p·,ssou o no::;so nun~iou-~e; e o Sr. D. Luiz agradeceu com- Ainda uma vez Ednnrdo Cf·sar Mar 

amado D. I.:uiz, para, do alto· do I úlpito m?v1dM, ·a todos, .. çrcupan,10-:;e n'alguns ques ncis ·attesta: a su 6 · '.·. 
1 

d-irigir a sua auctorisada palavra aos seus lrechrs, de nossa huml1de r.lass.e. . , . · , · . . a pro 1Cicenc1,1 to,·, 

patriciós;"ifmãos; e. ~ris. · •, · Termi110µ ás 7 da noite·a 'm<'za. nanuo-se, _POr isso, craJor d,,s m ti~ 

Não óuvia-se'um i:,:ermão ·de lagrimas em . . . . . . . , alloH elog10s. 
15ema~~ sa_nta, mas ouvia ... se um discurso A~ illus~re dr. Bnt!0 .P~!'sos agradece- • <10 Trabalho» felicila a clasf'e ·A1·ti,:-

alluz1vo ao acto: . . .. , mosª. dehcaàeza, .e r-gua1menle a todos os ticà niaranhen e •l t . J 
Era Re}igioso e prl)fano ... · :' - demais membros.da <!.ômmissáo do recepção .Ídu . r, : -~ pc 

0
.
8 

.r
1
u

111
p 11

1

s d,i 

Mas,,qual o córação que ·n.!lo . se ··desem- t1111·bem, -ncamos graros. · . - . f._ ar do .,e_i,:a1 .Mar:ques, que e um <.10.:1 

pedernio ao choque diis palavra~ de D. , --a.m.ê-- ~eus . melho~es ornameutos.1> 

Luiz ! . I Qua.l o o_uvi_(lo que 11ão se procu · , ""·VE .,. ..... · , · 
l'a\'a afinar mais 't !,,Quaes O!à olhos que .a , J.UARIA.... - - • • 
in.voluntarios não deixavam escapar uma .i. N T 'b · d R" d · 
lagrima y ! . · · Ncite de· Lt111i ,dia. de$ól· 1 ª " ri una,i, o 10 f' Janei,·o. de 

· Helig1àoePatria:A crença religiosa e Regúià CâiCi,'_l\Úé·"c10 ·~·"{1hor: ~. dpp P?i.sa_do, le1110~ _0 segn,iute; : 

seu de:.euvolvirnento;o amor e ami~ade pelo · Eu te saúdo-]-Jater amabalis «NO'.d1~ 1 O do corrente s~rà inaugu, 

Ma'ra1,h-ào· e pelos Maranh1>nses; 1.1audades Clieia c'.le Gra~a( c;heia,.tln .Am~r !· rada 'lª niag,estosa Cantielaria 1111 ;a 
de 30 a1rnos p. p. e o retiramento da nossa 1 tela de · a d 1 · 

,.j d p d ,Sê ben1d·1cta , .. ntre . as m1.1ll1ere·.º1 . '· -·.. . gr, n. e.~<. imensõeF, re11r1•!-e11-

bau:.ieir.a ,ve11ce ora no araguay, · o lu- · ..... " t d d 
gar honr;ôso 4ue occnpava na Calhe.uai; .Fa1eris arca da. s,.dvaçfrp: .. ~º- 0 a a n11_n1s-tração da pnde1·<>~a ·fr-

.i mai:iiíestaçã'o que recebia dos amigos de 0 Y1!·gem}ai> V•J'.8.';I.lS». A~e, Maria; ; .rnaudade •. a epocn que se inagurou o 

oun.lora,' etc., eli'. Kirie t!leison, . K,1ri11 ,eleison ! ten1plo."' · · . 

Para--quém o o.uvio e o. ama, o (liscursg_ R . ~ , . I) . . · "O e·splendido trabalho arti,,lico ·é d11 

foi exigu·). , Pgtna. , anctorum·- mnium ,. l inl . ~ 1 F · d S, 
· T~rminado esta parte e seguintes, f1 ,i .Eu t~ ~aúdo cMn alégria: ~- '. 

0! !,11 
raµ ~~n~e . .- ra'.~co . ~, a. qnP. 

·1ançada hencam ep1~hpal pelo º" dois; 011v1_ meus rogos-Sancta IJei genitrax, ~ell_e te_11! ma1s uma afhr1wat;a•l do seu 

e sendo t.rada~ do Sr. D. Xisto a clipa ma- Ouvi meus , 1·ugos; .. 1ve, Ma1·ia •... talenlo o 

gna, 'cómeçou o povo·a meche"-:1e: M.· Ç.eorge · G,·omtrell ·Do «Diario du Maranhão>> de 5 do 

D. · Luiz acompanhado ainda de todos e p ·ente: 

o~ referidos, dirig10-se para a rA~idencia do 1 

~eu sobrinho o illuitre t,r. fü. Britto ' Pas- GERALDO SARBA..: RARBOSA , -

sos: :à rua Furm~a. . : :, . OI~. GODOIS ' 

~ , . · ·TRAJE<.. TO , : ~ 1 Falle?eu,á 6. do c~rrente e foi sepnlt~do 
. · . ··-·· no •ha s,Pgmnte á l,,rde o arti~tu cujo 11ome 

. 
1

. C<>nt1.:1uavam. como de man~ã ibem cêdo encima e,iHs linha~··: · , 
ain_da, os repiques de s1úos ~m ~~das ~s e~ Oc_cnc.nm11:nos d.ei1e. 11urante a longa en
g~e1a~~ a.; cb.-gada_s de r.olleg,9s de·~:enmol> rerm1da1e, que o prostrou . dura me 1 o 

. ~ meomas e.c:rescra a affluenc1a de . gente, mezes· · ·. · 
de toda!'< as clasi;os. . , . ·. ; Era~ \'\UVO, _h'.'_vfa ~ll_i!~i ~: annos; A deixa 
· De cada· canto subiam mm tos foguetes, ~ casaAs,de filh111hA~. Geraldo Uodoi~ era 

de muitas janella!l derramavanl fl 11 res o_do.- nosso -nmigo, dedi~:ido ás · letras e ultima-
. . riferas, e em. diversas ruas ~131b&ndtr~-a- men•e proeur~va reunir os ve1·,os quEf pro-

mento e muztC'i. . .. · . d111.10 e pubhcal-os; ' ., . , 
. Ao chegar a casa destin~da, a~ duas ban- Nlto o cotiaeguio:'~ó1 é'm os que conhece
das· fe_deraes o saútlaram, executan?0 , 0 mo:; de ~1a m1Jito e· a11t11o!l, 41ie vii>reoi ª" 
c·hyffiDO 03Cl0q&l» • . . 00SS3S mãoS! dare111Q'S 'H publiCil1ade 0 irão 

' . -IDENCIA . com os noss~s·Teünirl'm~se a nessa httera 
NA RES , , tura; .. de, artulas. ~~e populares. , . · , 

· Dentro da residepcia, destjnada,.,~ç~.in~x: · :Enviamo~ os.'Iio'silos_~e'ftti~os ·pe~ames a · 

pli cavei 
O 

contentamento em todo~ >il ~µtl ah sua. ~xma. · ~mno,~e~1tora, filhos e- os de· 
aguat·da\'am a chegada do Fastor: -,,. mais ,ia fam1ha. . · • 

· Sua Exma.Ji'am1lia experimentava uma ~ 
sensação indescriptiv t:l, e não men9~ sen· 
•Ração causava a quem sabe pesar o amor · ~DUAIWO CEZAR MARQ-UES 

de l!àmilia, e observava cs amplexos e . as . . . . . 
lagrim•" de alegria. · . ·. ,Extrahimos.do noss~ collega ((O Tr;a, 

A' todos quanto entravam, D. Lmz es balho» o roam dô ·•Partido do~ Arlis• · 

tendiam a mão e o• bra~os; estandoª casa tas e Ope;arios Paraenses 1 , de ·14 de 

sempre rra~ca. · Julho Pi'· o segui?te, ·à respeito do nos, 

SEMPRE A SORRIR 

A UMA MENINA 

' 
Semp.re a !orrir te v i ", oh ! doce eitcant O, 

Pifltida virqcm qne do céo bai.vm · 
Linda morena de sorrizos meigoP ' 

. Terna ovelhinha. que mm ser am~u. 

S,mpre ª 80 •rir · me mo;t rns terno rosto· 
Rost? moreno como entlfo não vi · 

· Pe.ativo e a.egre, feiticeiro ê, lind~, 
I.i~ e /orm08o, como o teu, não vi ! , 

'~pre a sorrir os pu os lãfJioa vej<i, 
D1 tua bocça pequexina e bella 
Ai/ ser quizera a linda 1rcmpo;a 

, P'r'a pqusar nuaee labio,.de donz;tla,, 

Deix11-la iempre wt'- sorrir, eu quero · 
Tanto prMer me causa esse sorrir ' 
Q!'.-; eu ~ v~ndo, s~rrir.freque,itP,me~te · 
Smto mmh alma, pai a o céo 8u.bii. · ' 

·. ' '. 

francisco IJorrJa Pinto. 

\ 
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MENINICE , . ioi se.rvido um ,:mQd.ei tó cop.o d'ag~:i. e .. P,REVENÇÃ,0:·.As verdadeiras e unicas 
, • . · -!IO dessert íforam :erg111fos mu,tqs brindes p1Iulas do Dr. M.t\YA trazem alem da mar-De certo que ha ·pelo firmamento um nu- aos festejados' e a nossa ·agrem1aQào. • .,. ca dá ,casa. a assignatura do fabricante em mero cónsid~ravel de luciíera~ estrnUas tre- . _ letras ver1rn,lhas em c:ida prospecto que meluser,tes; _mas a que eu de1tad_o obser~a- acompanha o&. yidros e caixas. . va, quando era creança,por uma fenda e.x;is- GENEROS D'ESTlVAS Á RETALHO · tente no teclo do meu lar, causou-me espe- . ·--Cie · jà. pela sua constante irrad1açaô e·já - '·· ·. - • ' · ' . · · ·,- • ·· · · tao'ibem po1· parecer acompanhar frequen· O Ramiro Souzaª "11ª_ d? S. Anumha em OURIVES tese · e::;paçadas oscillações Jo meu lêito frent':ªº. (Juar.tel vende-.baia~o ma~s do q.ue _.. _ , . · corno quereudo i-e assemelhar a um ~huribu .ou.trp., .a,_roz, .car~e, peix.tr. camar~9 k.e, °.- Na officma d ounves de Sehastião B. lo e!pargin~o, não o incenso ~rep1ta!1te . e ." zene, ?1ªn~eiga, conser?s,, ª!1ª.' uto.8, ci: da l ruz. á ru;:1 da. P itZ entre Craveirus e lente, mas 1;1rna chuva de luz d1amantma que g~rro~, e formha. secca. e d ag.ua, vrnh~:- Agnac; Verdes, prepara~~e. c?m perfei ção, :;e desp1·endia a ·grandes jorros da .;êlica fino e de ~.eza. e tudo i;uanto e necei;sano Ioda e qualquer obras de ourivesaria, po1· mansão. ; , ' , , ,. · · num~ · q.mtaq4H: ~ · . · . . · . preços modi cos; e co:icerta-se relogios ·de D01·m1a des.pertava e sempre a mesma. · Nao (~z , qutist_ao .de preçqs, quer ganhai todo s os systemas. · · . 0- • ' · pouco e vender muito e barato. · 

Yba_ • . . _ :i ··· · Ao R11miro Souza ' · · · -D1r-se-hia acaso que os meu!\ órgaos en- . L ·cr · ti Q I d ·"' · . r.ephalicos estejam desord.enados ! 11,onolo- 31 1:>º e ,.arte -Ku.a e 0 • Annmha. A~Sl JNATURAS gava co·mmigo mesmo: Naõ! ·Ja,~ais se po1!e !!"'!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!"'!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!! 
dizei· ~emelhante ab5urdo. Pois se veJo Aos noi:sos tl1gn9s · assgnaotes rogamos o Q\lasi' ~emp1 e ·este phenome:nu f i.1)~t1l.ar! FEST ,\ D.14: s.' FILO~rnNA ob,;~qu 10 de no.s enviar as suas 1;ecianiaçõe~ Mas uma vez impellido pela curiosidade, .. , . · . · , . . . , em caso de 1rregnlaridade d-entreg11 de pergunt~i a m 11h11 cài'inhosa piàe _!-e ~~o · As Exmas. sràs. _.e· menin·as , q11e preten- [).ossà folha, sendo as ditas reclamaç'õe.~ ·via como eu urna estrella luzente b~lançar- derem irà festa d.,·G. V.M.Sa1.\taF1lor11enà , acompanhadas do n9me, 1'ua e casa do s1, no vasto empyreo; de que ella riu-se mui- trajando no rnáior rigor da , moda, dirja-se. as<;ignante, pars melhor .providénci111 mos to e me respood~n1 .com , a .se~uinte per- á rua de S. Pa11taliào n,H6, onoie:por'modi; à. respeil.Ó. · · .. . 1 , gunta: co.mo quererás que ,eu VeJa, ~e. ·so,U C08 preço.s prep~ra,se·costuras <le : todos OS -~v-~-~~- ,.,,.vv·vvvi eu Pssa .. estrella que_ .te hvra dos sonhos gostos,. · ; .. , , máod - . ,, . . _ , ., OURJVESAlHA , Oh' excltimei eu um pouco <;Juvido~o mi-~~~~.,. 
riha mãe! E:elh.1. dis:se-me.; s~m ,1 Tu'a m&e. AS AFAMADAS PILULAS ANTI-FEBRIS Geràldo S. da Crnz, com offici11a d'nur'i-_Desde ent~o, d\mtr~. toda'> as n,'ài~; ess~ ·· ·. E PURGATIVAS ASSUGÀHJtDAS veg á rna da Ca~cat~, cauto da rua Nov:1, - estr€fü ficou seQdo a )Jlinha pre,hlecta; ~. . , contin.úa as orden~ do público no qu,e. qiz tOda~ as vezes qú3 ia brincor. com os ou- ' , @@ , , · respeto a ma 9rte; asf-im cvmo co1ir.t1·1a, e tros rr:eus connanheiros de µüerici\!,, assim · 1 e,uonta relog1us de · cHforeutes . :systerna,-, 
{JUtl a, ,·ia, lhes dízia apontan'll<> para Q'•'Céu: º· ·n: M A ··v· A_ ·por p,·eço5 barat1s,illl05. lá está mmha mãe. , '; 

Gar~•.alhada estrondosa provo.cava e:it~ 
meu dito. . , . . - "· · , '. , 

Francisco '7})rrêa · Pinto: .. ·. , · · · ; ., ·· . · , S,~ .verdaqeiramente ma,·a1,ilhosos _os effei'os 
, , , . • 0 d'estas pilulas. . , 
'.''. ~ ; • '., : f • ' O 'nome e c~edito medical de Feu auctor, cons-... , AL·e·uM o(C!SN , ~ ,_.. ·;. 1 tituem por 11i só urna verdadeira garm,tia: , '· . _ , .. ·:;, :. ;)! .. . ~, ( .. ,, ~' . As pílulas purgativas do Dr. Moya 

,.. . .,. . . ( com? é sabido) levam vantagem .'FAZEM A'NNOS-X <.·hf. ';! · . ;;obre tocla.r <1'8~sua,scorigenerts; 
, • ;'.· •• · . 1 ; .. ·: .;;-;p ,.· ··' :>t~E, 1 ~·}'~ r. ~ ~ ~ .-,.i,.t ·. ·,.. .... produz.em effeita.i~api- .~ 

. . Agostà . .. ~ .• :, .. , '.· !.,;•::, ,,! >., . .d,,1'!,lente, 
. • · •• . ', • ' : . • \ . • 1 • . • , .- s.ãó, dU; maior effica.<;,ia_ · 'i- -. ,, .. ·" ' ', ,,1· : !· ; , ., • ..... • nt1se11gorgttaml';n/.os dof1gado e 

~. , , ,. • , · ' , . , ,: .: • . : ,: i , . ba10;.aff.1;cçues nervos"s, rheumaticas, 

.... WWW 

,--~.........._...._ ____ ~
~
~
 

: CENT!{O 
0

A RTISTI . ·º· E1tElTORÁL 
MAHA '11,ENSE 

De ol'dem dos srs. prPsid1111tes do .1lirectQrio 
e i1o d'?tss~mltléa--g:entl, la li ·• ,ici-nte tt todos 
l s meq1 u,· · s desta t:o, punu;ào. que· conti
_n11a1n n ev<,ga 1·,· l mente as no,;sas . :;essõe:; 
mxta:,, todns .as terç,1~ e ~exta_s f,-,rn s, ft.:-
t11~s11 ·as hor1:1s e !u rra r d0 co,l111pe---C.onti-, o . nua,,ta111he.m . nlwrto .(1 â lSt:lmento·. ·· · . 
. ~erre.laia dr Ct>r.1/u A. Eleitoral lfara
nhense1: 18 de Maio \le· 190 f. . , A .\., P?S~ou O dQ ~?~SÕ. ~t~ ·go Do~,.mg~s falt<: 'de. a;petfte, .. hemorroidas,. ·es~ ··ophulas_, • Term!Jano ele, A ra-uJó.. .. · - · · ,.~ · .(, pad•oime11los mP11B~rua~s, ,go_nor1•1i.eaa jlactulencia,;

1 
., A' ·9 as Exmal\,, ';~-ras. , :d~;" RO!RHHllll :Mar·· " dores de cabeça, apoplexi.ás, é~ng~tuescere- . · ' ' 

quú·dà $ilva e M.ai·ia '·,Ho_ Íl.i:l~.:\I d!) Aln.!/:ÜJJ.a.. . braes, hydropesias. etc.'f:te. : e N' TE:, J. AR'r1· I 'r;•1 . . e S I fi\1· ;,i>t .... n : -~ . ~ ST CO El ... L1 . TOflAL · ' A' ,1J1 Jo:s~da _r~z ._ ~
1
~ªt ._I1'?,u~~?~!~ . · . , 

1 . 1:J:.llU~º ' M.ame,de S~.ly.a: :' , : ' ; . _. ".' • t "'!::. ,., .. . ,. : : . , •) MAHA:'.\HENSE '. A . 4 6, a Exma. :Srn. ·.d Joanna . -~~linf ;N ·anti-febris 'do mesmo autor o laureado DR · -, . , . ·Gunçâlves da~Crúz. >: ,·,: · · :•:,· ~.--·~t~.4-YA,sào deprompto t'/feito nó ea;temi{niodas De conformid:ide rom ,o que determinc1 a A' 47, o nosso prestimoso amigo Mum·e0 febr~.s i~ite~itentlea ou se.sues, pois em trez di:Js i!O nos,a _Le, em \' igo ,~; ·r.o o Yido 'à fod1i'8 os Srs. de ,\u_gnstoJJn. 8il\'.II, .: .. , .. , · ;··~ ,m~3;_tm~ ,wram o en)ermo,.de~ ~ao,mau l.wpe,,; . memlJr, S desta tOl'pOl',,Ç~O, !ltle ain,ta IÜU, ·A 4 8, a 1.<:::x1m1 • . ~ra .. ·d. · Cl~ra· ,Beni'\(hcla ~e. Em 'ª" pouco tem!?º que estao de 7!11·vo .. :xp9sta~ e~tão j uraffi'er,11 ado, à a')pre~,.arem-~e a vit· 'Gou\•eia dos·~antos· · dfükill. ·.il'1iílUlliõ it&6Slí 0ri. ~e,,d<: tem pro lu~ido u~a 'qwmtidOf~ e.rt~·a- pre:st111· o re~Pf.'.ri.iv~ J 1J ,~am enlo~ ·~ Ex igencia 
éllliÍ~O F,ranc~sc.?~R::~eti·~i-~a-.:±'"" -!:'~·'"- f,r.·:: ·: ~; / dm~ria de cm·as. verdadeiramcn:e ad~nrp.veis .. ; it111ispen,avel Plllf'e nós. ·a lini'i,111,-· ré,lo · 11.JE,S 
-. AIJ.20, a·g~Jll•·! ·JU!:)J'}:llla=~·~?"~'1g1l~~ ,;\me , ;·é ' ~ ~ """ ,. .- ~· · 'l'!l :'!'"I '!!' "=' '.la. · :.e~P.rn 11rgadas as vantagen s a que só teetn Jia .da.:~ruz:S1l,va,·, ta1.~b~W:, hbp1ijt~a _.ôJ:1:nvs~ .• .- .• •• • - • ,.. ~ - • 1.1 SI 'I O .. l.hre1to os jur1:111rentados. 
110 , !lmtgo M_~me.de ~;tiva.~'. J ., • : . . . • 1131 RU•-1 DE·SAN1''ANN.A 1 1;.0 , • , Começ~m .sempre, as :;essõas :\s sete ho-A' 20, a Exma. Sta, d~ Be.rnardrna .P. da • ·r.h, ra:i da no11e. 

· Lui A:,,11umpçãó. ' . ,": · . · ·,'- "'' . p H AR M•A, C l .A J E.S tr S Secretara 'dp Cei:itro Ar1istico Eleitoral ·. ' A'. ~i ~ ,Menina Bertolm_a ~u,1,re; filha.do Mar .. n!ieuse, 8·Lle Ju11h·o de mo 1. 
:·oldad~ó Alexándre ·~udri-'- i:,::\/; ; ,, ; · A~ISIO PALD~NO,DEJ.ESUs.' .. • ... , Antonio Luz, O ·nosso amigo Sebastiao Geraldo da, Cruz , . , , . • 
e ·· sua Exma. t,Spósâ, rcceberal'U .gostosa- uiwxcoi lF~DB,XCÁ.l'WTJe: Dire;cio'r .L• Ser.rectario, ·, mente.' nu dia • do'. , anniversario:nalalicio ., .. ,. '. 1 ' , . • , , • ; : . , • ,, 
desti;. _Sra.a ,muitostlô~nQsebs ·.c1,llegas . dô . . _ M·A-R A. .N-:H A O. ·;.r·::. - ,· · , Cf\ntro -~ desta ,.,Jt-ed,u}ção, os _.,,,11aes: lhes . . - , ... . 1 . .. • foram·· coril-l)rim~.tita-r, ~·<l~r~!.h~~ Otó> parabe.ns ... • . . . . '. :' ' .. Marcmhão, , rJ:yp.-•JornÜl d06 Artistas,,, 

· pr_e~ioso acontec1menlo. , . · ·• • - .. - '' ' ; . {mp._ Av.elino· da Roe/ia C~êllt(! 

I 
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lotttttl bos. Qrtisttts· 
DEUS E O NOSSO DIREITO . . ·. ~' } ' AS AR1ES E O NOSSO DEVER 

1110 1 IIAR~Nll.ÃO, 17 DE AGOS'l,'Q DE 1901 NUM.16 

POLITICA !qualquer, que Ampenha a vida para n!So1~abeçar~ a algo~~ amigos nossos,e, porque 
transgredir da.-Le1:- Elle, por exemplo Jâ nos vieram dizer que não estamos em 

Ã• prozima• eleiçõe• e (o operario), conra. iO, ou i5, 30.- 40, -50_. .'condiçõe~ de 0011 n1ettermos em eleiOões 
0 CentroArautieo Eleito- etc. ann(ls de edade, e sen·e a uma poh- em no~so proveito a não ser para:•in:-:peCt'O l' 
ral Maranlaeme. · lira ha tQ, 15.,, 0U...Jll í.WS.J.lnllos,_a._~os iedade de quartefrõas, e !imples ·~upplentes 1le 

. . . o ~econhe·ce, cc:mo_ um homem de . bem, can,aristas»,(porém da roça) mas, para coiza 
Aprox1ma-se1> dia llu eleições para os mas. que, num clrn que um protegido ou llemhuma; mas, que poderemos mPlle~os 

cargos de-Governadoi-, 'Vice-Governa- uma pr~teg'.d~ en<enda 'de desfeit~al-o, elle para os ma.iores cargos, porém qu é!i ~êja 
d?res, etc.,-do _[_stado:-As ,_elhas e nre- erde:-n ~um mmuto o que . colheu ~urante em benefic1os delles graudol!•, e por fi111: 
g1mentadu , poltucas, que nao prec1i1am esse lonp;o lempo rórque n,o teve mt1ma-· nem obrigado: As obr~s serão p.,rRfy,.atl as 
dos artilas-operarios, etc., sen&o para lhes .ção · da Lei, porq1oe não houre mform:ição' ou dadas pat'a os afilhados c(,ra fech:ida . 
darem o \'oto e sada mais, jâ est!lo em ser- d9,. caracter e do procedimento d11 vic1im1, e baixa de nosr.o salario e 'con~ervaçào d11s 
viços naturalmente antecipados, para i:,ai. que .muitas ,·e:zh tomaes~e ·nomec, essa des- altos pretos dos generos. 
rem victoriosas das urnas. feitn porque defendia a honra de su& fa'liilla Os -200 rs. baixados na carne verd~ e na 

Senido1 ts Jo .Estadc. tod_os nós o !!~mM; ultraj11da as ve:ze_s por uma ,n~grinha, um farm.ha, (úuicos que baixaram po 11111e ., 
oppor-rnos taneirail, e levantarmos d1que:i mo leque, uma m1zer11 rnerél1.1z qual'lUPr . Pará e o A nrnzouas já delles não 1irt>ci~am) 
contra ellas ou cootra o ~overno não o faze- mas. que tem pl'ülec~·Ao; e lá -.a1 r. chefe de não são s1úlicientes para hai1 :1rern o 110,. . ,, 
mos, pois este não é o no,so papel, não é familia, operuio, artista, ou mfsmo tra- salario pois .tudo mais c1111t11 ,úa no preco 
o nosso progran;ma. • bali ador d'o utro serviço, porem homem !to, e o do alng-uel das cazu >empr~I-, \ ;, i 
. Achamo• aliá!; ju~to quo. eltas se a per- sei io para,cadeia, e por cont · a-pe · O o á ~grnental\do mai:i e mais, 11em ha vt>r . ser-
cebam e trabalhem, mas que trabalhem hon nome, a côr e a arte, o qerviço 011 profü,sllo v1ços p11ra o povo. , 
r·adameute, e não com subôrno; não com pnb.licado!, e gtrnrd:,d')s em s1-gredo os no- O gove.rn(I eº" chefes acredit:imo~. q•1e. 
od1081dade e orgulho de privilegiüs1 r&çu, mes e mais adject1vos dos que são das uão os tê.m anctM'.i:mdo de nenhum gra,jo :i 
po,iç<'ias, fortunu, etc.: ,alta:! r~da11•;· e ~ jornalbmo nJalgo diz nos meiio~prPzar e e:ip11cular .., ntn, nó~. 

Achamrs JUl!to, repetimos,. que, traba- 9u~: ena~ o~ pubhc&, para não exp61-o a entre no"rn cla,!;e, que scilencir,sa e1,tá 
lhem, mu que o trabalho sêJa proveitoso 1rr1sflo pobhca, etc •.. 11 ~a:. acre1.htamo~ arasta::lalla tempom1·iamente de politi ~a . 
ao Estado e ao pcvo e n~n para mais acar- que a~sim, não o sêja mai!I, e ·senrlo como 
retar de- mai!I 11e.-ado1, impo.tos ao po,o, ao:; é de lei e, que á como o desejamo:!. no 
artistas, operarios, lavradores e todas as fncturo. terão as nossas palmas. LITTUATURA, AUl!S E StlENCltS 
mais cla~ses laboriosa~;-1.jue trahalhe!!l, Por emquanto, 'agnl'a que, ainrt, sotTre-
ma:1 não . para Contin uar ameaçar' COm 3 Ca• mo~ tuão isto, <'llffiP".Íl"OR O BÕSSO êPV~ pefo profê~sor partlc,1Jar 
deia aos artistas, operanos a, mais clasees de socia1istas, Não iremo~ :\s urnas, n_ão,; 
laborios11::1, como o fazi:i .ba po1:co tempo ainda é cedo; outros serviços temus entre JOSÉ CASIMIRO O'OLIVF.IR A fO'i rn-, 
ai,ór, as eleiçõe~ 111unrnip11es. na ucoli;--pú mão:i. A fome, a falta de serviço, a eril\e 
blica lia rua Gr11nde, um aventurnil'o que ~e desgraçada que nós e<lnt torlo o P°"º n1iu- (Conlinunção) 
diz •diplomado•, o qual nem · ,ó. ameçava '10 (no8so) est~~1os sofTren'tlo, nos arredam 
com a cadefa a artittas e operanos ohscu- das lutas poht1ca:1. Estarr.o!! começBndo. 
ros noaaoscollegas e c1,nltrraneof!_, COJ?O e1 portanto. não podem~s nada P.rod_uzir I 
avançava ainda á outras propos1çoes, m- amda; nao iremos ás ~l~1çôes, e · nao mdo • 
&ultos e tudo ,1uantc mais o seu cerebro de prova1emos ios que dmam mal de nós _ 1 GRA!tfMATICA. Ja sa!)er110~ que an
•diplomado• lhe auctorisava.: . Am Dezembro p. p. que 111ão começ11mos t1garneote a Gra111111al ica i,e d ,virliaem 

_ Que trabalhem osquesa1rem v1ctonosos por ond_e os. outr• s acabam•. P:Ovarem?s 4 pÁrlt!ól, ª"' qua~s tinham osr,on . "'<l 
das urnas- políticas e empof~uem o-Po · que muito simples. e ílespretenc,osa foi a O li h. p 1. e. e 
per, mas não para continuar consenti~ se- nossa ida ãt1dilas eleiçõe11; p10Ya1émos m~- ~« ri wgrap .w. ~-o.~?' 111, Etym,;/,.1 
questrar os ,cacarecos• do povo m1.~do l~or que estamos fazer,d? o q·.:e nós d1- g,a e Sy11taxe. re:"'ª agor:1 l'ilhL·I' d11 
(nó~) por dividas de alugueill de casa e d 1n1- z1amo~, embora. de11acred1tadoic: · . quP iae oecup:tvam e~h11- 4 parte ... A 1º. 
postoa d'industrias e pr~fi!sõe~;-não para, ~Crearmos noP~as escolas, un1~car- a Orthog1·a;,hia, trata"ª ,!e co1110 !-ie 
com violencia d'um •lfandado de Des- mo-nos, n".s .mstrmrmos na~ l~tras, a1 te:1, deviam escrtH'er ai- a lavra,• ,.· 11 · 
pêjo, atirar 

O 
artista o operarl() trabalha- etc; e-poht1ca, ... -um dia... . 1 . · , e a e <t, 

d11r d; qua'lquer s;rviço á roa com 3 mu- . Mas nã~ lhe5 flt ·moi;_li?i,;tis. não _ lhes fa. po:t.anlo. !J11rte 91·ar~ica 1la liran,, 
lher 09 lilbos. irmão~. parentes, etc;-não 1~mo:1 a m1mma <,ppo111ça(l, não; alt4s, que- 11 : nhca. A ... a Pt,,sorl,a, da v:1 re:.{ "ª"' 
para fazer irá forra 3 e:-pô~a, . a filha ou remos que- e~te ou 11q11elle i-a1a ,·1ctonq~o, pai a ~e pronuat.:iare 111 fll' pai a,"ª" 
ir111ã d<.insellt? do ope'!'ar10. do arti!lla á pol ·- e sa ndo, e g~,vernan~o le~l1re ie de ll.ue: o correctamentP; Pra ella or •·~11 .. e, 
eia, por sim pies queixa de quem quer que Maran~§ o nao pre~1sa importar art11:1tas, auir: te a 1 a .1 . . • f . · 
sêja tas vezes d'tima meretriz indigna de operarw~ e engenhe1rM;· o 

1 
• • J 

I e somca ou JJ zn11etzca da 
tudo) mas protegida de um .~·uão Gran- Aqm c,s: temM ~~ :-obra. ,Grammat1ca .. ~ 3' ._ a Etl,ymol~·gia. tra· 
dãe, mandar-se-o não intimar ou chamar O q~e não é l!e110 e dec~nte, é andarem lava da class1ficaçao e c1a origem das 
A pr~aença da auctoridade re!pect1,a, mas os ped1dor.es de votos, prQcurando enga.~ pal.ivra~. ist.o é. rli"tl'Íhuhia as pala
Sim prendel-o e evadir-lhe a c~111,sem olhar, nisr ~ convencer pelo suborao e ameaça~ vras seo-undo às differento!I id{;ia, 
sem ex · na que a dita casa é de uma fa- a artistas ~ouco experient~s, nossos am1• II . 0 

, . • • . :oJ q 11 e 
tnilia c~:~it;ida elo civil e pela egrejá e, gos (especialmente os pedidores que são e as repre~enta i; e ind10r1va· q uae" 
que, é honesta, n~,s que: bafta ser de ope- artistas eomo nó~. e que nada têm feito se- eram as ~:mgens de l:i:i. palavra~; \ e 
rar10, de artista, de qualquer trabalhador, não.para o~ •grandes.•)· . . nam na11101111e~ ou dern·ada::i d ·esta ou 
para ficar !!UbtenQido qne o que se i.pplica N~o d~~f'Ja.vamos de maneira .n.emhQm~ d'aqnel!a liarua ~Fltrange1ra. Era, o i~ 
uoa gitunoe aos de~ordeiros, aos vaftabun- nos immiscuir em a!\sumptos polrticos aqm a Etytimologia a ·parre , / t · p ; ' 
dos ca h '· turbolento:i de profissão, em nossa gazêta e em no:isas sessões, mas · . . · ema y 1ca, üa 
~aÍfoit~r=~e~ris,d~ve-se applicar a CS!8 ar• fomos ·forçados ao contrario, _pOl'<JUe ta• gram.mat11:a, ~IS(O qn.e CII~ tr~l;n·a dtl 
li1t~, operario,' lanador, um trabalhador hemos que pro,:uram à todo trani;e «de~em,,classzficaçao e de qualificaf·ao, OUP. per-



• 1 . 

Jornal dos._ Artistas 
Publicação semanal · 

IRGÃO DO CENTRO AJTISTICO ELEITORAL 
IAMNBIN~E. 

lffli,acção e olficina$, rua d Ma~re-
Deu$ n. 30. 

1
, 

REDA~TOR CHEFE 

n. GEORGE GROl\lWF.LL 
REDACTOR SECRETARIO 

A· F. NASCIMENTO LUZ 
GERENTE 

M. LUIZ HENRIQUES 

ASSIGNA TgRAS . POR ANNO 

81000, pagoa _trime.,tralmente ~dian,tado. 

JORNAL DOS ARTISTAS 

logia, Taxinomia, Morphologia e .Syn•j Al~m doi; actos religi(\.soa :.observau:o~ o 
taxe-» Qnde està a vanlage,n d'e8t.a seg-mnte programma:. · , 
substJttii~ão d" nomee por no'mes ?::: Ao emanhecer do dia 18 haverá al!orada 
G 1 • _ • . . • executada por du,as banda.s de rnu-s1ca do 

ai:anto que nao .se1. porque DJl pag1_1 ~5.º e1Corpo de infadteria do Estado, gen-
na 9 da : sua GRAMMATICA PORTUGUEZ,!\ tilmente cedidas pt\lo Exmo. Governador do 
do 2º arrnu, o Sr; João Ribeiro diz .o .Estado e. Exmo. CoroJJel .Collntino· Oóet-1: 
seg·uinte: .. néssa occasião tocar-se ha dez gyrandolál! 

· · ., . . . de fc.gµetes e uma salva de 24 tiro, annun-
SYNOPSE GERAL· DA · . '-1~ando o commeço d~ fe11ta · des~~ dia per-

, . · te.µ _çente A classe art1st1~a; ao me10 dia se 
. :, GRAMIATICA PORTUGÇUA rã'oNpetido º-~ mesmo~ festejos, achau

do-se caprichosamente emballdriHido toda 
I PHONOLOGIA-TRATADO DOS 'SONS, a Praça Jollo Lisbôa, pelo iilustre e rouel 

· Occupe:se de como Carvalho Branc?._ que dignamente preii
se escrevem os vo- tou~~e á .comm1sao -prcmovedora de~tes 

II 

festeJos; á tar.de,: au,teti de tomarem ris seu~ 
zes e d~ como , "ª ~espec~ivos corêtos, a~ inesinas ·:b:111il:1.~,-. -. 
pronunciam as le, mclus1vel a do 5.º batalhão de infanteri;1 pe,~ ·. 
trns. . .. conerão á bon,ch; ,fs principaes rna~ de.ta : 

TAXINOMIA-TRATADO DA CLAS- cidade, Jembrand_o â~sim . aos DoS:-CIK ,: CÓI . '. .. 
_ legas o grande movimento a, 1ist·co: ile'. .. 

SIFICAÇAO; ' ,-olta do cortêjú tomarão OS seus lugar e~ 'noS< .... 
Occupu,se da elas, re~pectivo!l corêtoia , 

,sificação das pala, O !·espeit~,~1- público eru1ontranio uma 
tencera á analy.ie. A 4º, asrnT~XE, tr11, · v-ras e das phriurns. awm,da artistiçamente preµaiafia pelá i!l-
tava da composi"ãO do di:scurso. (ora• Ili MORPBOLOGJALTRATA.DODASFOR• cafü~Yel corn~ws"'ão .p,·ornv,·etlu_r., · <'t 11 ,; • .. . festE>Jo:::, a partir da run G•w1de ímdand , 
ções, proposiçõts phrat.es, etc. etc.)1 " MAS. na da Pu: ·a'~ EJmas. familias . e'oco 11 trnrn 0 .. segundo· át1 regrat:i estabelecidas .da Occupa•se dos elf't lugaret PsperiHes parn api·e~iareU1 ,o~ fe~-
Gram uiatica: erra, por este motivo, a: 111e11lus cooetitniti, tejos cte~ta noite ~)r1Hnov1ôa pel11 11,odesta 
SINTAXE a parte Synt~etica , dn . Oram· vos do vocabufo. ~lasse, além d_o que há expo:sto, h'al'er·í 
1Paticll, visto que·se oscnp1wade .Cóm, Haiz, affixo - e fle, illu,dninaçã_ot e d:~ersu_s s~rpresas ás 1_0 lw-

. - t t d S - · ras a no1 e prrnc1piarao ser queimadas posiçao e por an o e yntox,. . xa0. lin~a ~~ças de rogos prepar,.da~ pelo hati 1 
• • • IV •SYNTAXE-TRATADO D~S FRASE.s .• ar~1~.t~ Sr. V1ce1,ie l\tay-a; pela . tanja d,1 

Era esta a divi~·ão da Grammalicn ·· Esludaras d1verEi8S rei mus1cn tio 5º sei;:\ Pxecutaila p<1l11 primeirn 
no tempo em que· eu aprendi O pouco ÍI\ÇÕeR dos vocahu los \ez _um dobra-do arli:-ti~.o ~fferec·ido ·peJn ·o 

que eu Sel·. Mas ern ·v·1.,la d·1 Gra..,d1·.0 sz1 quando em fum,"ão habil ·proft>sor 0~ muzici, Sr. ~alad,no ,\11-· _ " , " , • . .. gusto da Cru;..; · em .:-:f'guida ~11 bi I á uma· 
mo progresso carangutijal.que -tem ha, .. : na phrase. machino a,eo1-latica acompanll,,da ,fo div .. , -
vido, adeui;, minhas ericommendas; (Continú11 ) rd~ tyrandol~f, dadfo.gºUll\le'~.t1fierf'CÍ\!11 ,~ ., ,J•.:.:- . 
eu sou am burro com,Jl~to, poil!I não , . os lj.!'llOS C, · ega,: O 'entl'O Arristico Elf'i- 'n ·: 

lortt.l Ma_ranhen~fl: terminar:iQ. flS fe,;1êj ,, , 
Pos~o saber onde está a ,·antagem da Je ta 1 d 

S DE S FILOMEN "' , !! no1 e coro trrnta u~1tt:1 ue f, "ut·l ,; subslituiçãodos4 nomesacima citados: FE TA · · • · ., .;s, sortidos em côrei . · ~-. · 
(IOrthographia. Prosodia, Rtymologiae 3.• ~ovena á cargo dit ~l~sse arti1111ca, do- A cornmrss/l-o pede o:comp.~ri> c;1nP.11tn da,; 
Syn taxe---:-» p.elos nomes· de- uPhono'. mingo 48 1!0 corrente. . Ex mas. ram1lia;; e do r·espeilav~! i,ú!Jlic ,, 

i,:,a, ............ """"'!_..!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!!l!!!!!!!!!!!!l!!l!!l!!!!!!!l!!l!l!!!!!I~ · • ' 

~ J L H ·E TIM Maranhão. ·E, este o meu Prdogo e ris!ii mo~ nos diaJecCus d-os no~~Oi, i,qJ 1_' 
_ , _ . ~ por isto ·passo ao fim qur len~o em genas. Séj11, porem, la co 11111 f,or, ;d ian · _ 
LINDA FLOR vi$la, · · guê u,ão é 9utr·~-c1.,11~H se Mão 1n11 hen .1. '. 

. · J. C d'Oliveiru F01,1tes ço pela 11iaior pa.rte dÚ veze~ 1·omí;lf" 
.. . ' - '-POR.:'... ·' ·,: "'· I l~nienle l~:,icus e !'lUi,1f1ér.s0 po,· rueiu ,'J~ 

..• . .. -,_ AMENINA.NO SEUDANGUt cord~~. puuh,,s e_lc,elc (flllUl.ulÍ~>I •<q,u, · 
JosÉ CASIM1R10 ' 0'0LÍVEIBA ,~FONTES_ ·, . No seu tôsco · c«banguên dormia uma lRnd1~ 1> 1·01110 a!" .n·osiii-is t1rt!deh de do, , . 

' ' i, · ' •· · · · < .. ~equerruchita crian~inha do sexo foi mir,, .. Sir:n · n-,1.-~ep ,polÚ·'e bórço HU!o1pt11, · 

- .-.... : .1_.· .-:___.-.: •. ·.~,/-_J:.·_-~_;.\ , ·: :.r~ rninino. ou em t_•'.rtnot mai!! ' clnro11 e s~-o ((~ailgúéri .dor1iYia Ulll,\ li11da ' 11 ei 
, .. _ · . m~is ,poi-ittvos, jormia urna 'lind.a 111e- nrna J(:j peito. ·D01•mi11do: ell 1 !o1l,11·i;1 

1 

PROLOGO nfoa no sea «be_rçú pen~il,i. esse berço gosto~~me!1~1!,, e b_a!ja com as de.lirn:âr1.R .'. . 
f . • , • de orig.~m dnbia pois uns di~em qne e di'1·>e 1s .. n,~osinlias a·1nod_o11 deq,.e11, . 

A o.br·a.que,p~incipio hoje .ª dar ·á e elie ·de :c,origemaíi:icana1 o,rtros, (JO- deseJa. peg!!'.; a.(g-u11m ' cou~a que tlc:.r . 
luz da ptl'blicidade súb · o ti.tolo -~e r~, affirmam se.r elle dP- «origem cai perta ª c~•.1~s1datle da gente_. . ';,' 
<•LINDA .FLORn não .. ~ nrria,o,~I~ de .PU.- ;L1_9c!a.,, isto é indigena. ' P~lo-1 ' m?,.- lllwntos qu·e · ·a linda cri1 .: ... : 
ra in!enção; timã obr,i,._ metd'.mente,iigJ ./ ,Seja· là qual for~ sua origem. o cP.r·· anc1t!ha.fa1.10 ~o.m ~P.us _ tenros braci, .. . 
mnticat-~cunoal g.uecu _t.~lve~1,~pponha tp· -ê que o chamam «banguê,,. pro, nhoi·e. com a~ suas del_rn11dâR rnfü:,zi1 ; 
Pelo contrário ella óãcr'é}e~ãó -a·nar• nuncia esta ,1ue mais parece àfricana n_has. , e y~~os . . s·eus ;conlin.~~ado~ · si-11 l ·' 
ração fiel ... ,e .. ciçcurm1l1tnciada A~Jaotos do que de qualquer das tribas dos in, w1~s, , tornavn,'-e' ev1~enl(~ que a in{'n'ü' · 
l'eaes d;i:d'os ·ne ·~ra'zil ~ :.a!axi,m~ no:, .. ~f dige·nas .do Brazil, ~islo que o~ sons «ê . na esla~a .. ~9.n.11arrd0, e que _ no . se11 so, ,· 
tado d_6_~,~anha.?.tº qual n es!le ~te(Jl- ~1> , guê etc. etc. eao mm empregados ahú _ella -_v1a ~:ôo.'a:., _que lhe duvam . . 
po ·oao tmha o · gro'têsco -nome de n:os differenles idiomas oo ames dia, pr11ze1·, ·e por, I~S'o ·.ella .que peoaria: ·. ·· 
Estado e sim o de Proa.vicia do leclos africanos, ao

1 
1 asso qa;e 3âO ra . ' ·~ ~ . . ' ' (~ontinfta; ·, 1, 

Blblloteca PUbtica Benedito Leite 



JORNAL DOS ARTISTAS 

.J nossa modesta dos Artistas e Operarios Paraenses, e ao 
. mesoio Partido. e SUtipt>nde a sessão . 

.. gosto de t 904. Ficou assentado fazer-se a collocação 10-

A; Commissão. lemne, do retrato, à 7 de Setem~ro proximo. 
· Para não oft'ender a suscep\ibilidade do 

· Sr. M. Nina, ·oao explaim,remos nussa apre-

·ªN EL THEODOMIRO MARTINS ci11ção à fundo ~e bre o seu trabalho. ma• 
.,u basta dizei·-se que: quer na parte technica' 

quer na esthelica, nada falta. ' 
1900...:..:1go1 · , Os outros membros da commissão offer-

• Quatro grandes . cUas ·têm tido os ar- ta~te, s~o 0:4 srs. Pedro Rosa da ( 'oata, ~o· 

11tas e operario,, do •Centro Artitiaco mmgos Aqto~fo Ma~hac;lo e Hemeteno, 
leatoral Maranhense•: , Cunep,undes l.Jm1z, que preparou o hodo 

O primeiro em !i Outubro do anuo p pi emmoldu~ado_quadao p~ra o retrato;-e aio 

t900), quando ioiciamol-o; 0 seittndo em todos artistas e ceotrahslas. 

4• de Mato do corrente (4904) quando o ins
tallamo,; o &erceiro á 3 de Maio cita,Jo (i dias 
depoi1, 'quando· eutreyamoi ao público o 4 • 
• (!e nos&a folha; e o quarto à 4 6' de Ago1to 

.... -.... 
·ARTES E ARTIST;s 

BRINDE (honteru),quando reunidos harmomosameule 
, e~ se,são_:geral fémos honrados com a vi
: Blla do grande e· proeminente ,1:1lto. que 
· preside o •Putido do, A~tist'as e Operari- Pelo artista cidadão Saladino An-

o~ Paraenses• ,CUJO nome Jà ha muito conhe- • ,. ~ • , 
c1do, epygrapha esta!! linhas; isto e, fallamos gusto da Cruz. 101 cumpottla e g~n~1l• 

do retrato destie articta-operarlo superior: .1,ente otferec1da ao ,,Centro Arllsllco 

Tínhamos jà passado _da appr.:.vação ,1a Eeleitoral Marauhense,1 por interrne

•Acm, e do Expediente.•; esta,amos no adi- dio do nosso collega, companheiro e 

aotado da «Ordem do dia;, quando . uzaodo • · - y· · · · 
da _palavra O Direclor Ger.aldo .~. ,.da . Crui. amigo cap1tao ir1~u.mo Silva, nm 

<Ãectarou-s0relato1·d'11macommi:!são,quena- dobrado, que tem por htulo onome da 

quelle momento honrava-se em offdrecer á corporação citada.-Pôsto que u,eira• 

nossa corporaçlo,parà oollooar na s.sla das mente a compulsaRsemos e egualme•te 

ll~ssas ae~aOes o r~trato ~o Coron_el Th,eodo- toda a partitu~a ·' ale então compo11ta 
";J•ro Marll!H, presa.iente do •Partido do• Ar- ' 
t1sta:1 e Operarios .Pazaenses• e redaetor para t t fi~'ltas, uas reK,ras da filha de 

Principal do jornal .o Trabalho• nosso col- e.Gomes, Wugner.Beethowen"Rossini, 

leg, e orgam JeHe parttcto, e estentlearse etc. 
alusivamente a incnmb,mcia;-e, quando iaQl Cedida succintn mente á pe,lido 

termmando •s suas ulti'11as palavras, veio à · .' . . d • 1 1 d' ' 
t11buoa o arti~ta Marc:elhoo de Jezus i.mà, pa~• sC'I' ... exe~ula a n a v?rac a. ia e 

seenographo, relrat11st.a· ~auctor do dito re- ~~!t~ dos Artista na prox.1ma, fe~ta dn 

lt·ato, que ~ome~te recebido" com uma longa S. Filomena.. n~o po<!emos a fun,lo 

salva de palmais, dadd&· por todo,s t,tµ ·;geral apreci11.r o "D,,brado Centro Artistico 

O COLIBRI E A ROSA 

A' M. GEORGE GROMWELL 

Quondo a utrula· 11uperti~ 
C'uma gra,a dt menina 
Do ,dl ftGICtnte fugia; 
Um coli1'ri tao formoso 
De ,eu ninho lllo garbo.o 
.dkgrementc 1<1A,a. . 

Ma. ao aalair, que ,urpreza ! 
E.velta ,wa princ~a 
Do labio o mel lhc off'recia; 
E o colibri t~faoeiro 
Maia que uma corsa, ligeiro 
Para o seu labto corria • 

Corria alegre., /eatioo 
Clieio de goao1 .:aptivo 
Ã' aua roaa e11ega'l)(J; 
E ella toda canninada 
Na aua Aaate embalada. 
.il.o amante ,e mtragava. 

Elle, timida cl'l'ança 
C-,n veate cor de upn-an,a 
No labio o bi.co tocou; 
E eU a toda ,.equel>rada 
Por aer d'ave tão amada 
Nem o seu labio aff a.tou. , . 

Mas tle!IGO o par t/Jo Junl.inh11, 
Um brejeiro paaa .f'ftnhlJ .. 
.d lto cantou: bem-tt-vi / 
E a roaa ·tod<J aw,,utada 
Dia,e a ave, sua amada: 
Vae-~ embota, colibri / ·. 

1 J 

, ,Jt'rancüco Gor1'êa · finto. 

ALBUI DE. C!S! 
' . 

FAZ~M ANNOS . 

e,pó,tosdepé: • · • · · · ...,1 't' t' t' El 't IH 1 
t, .., M · ·

1
. N·o· , • · • b -a:. e1 ro Ar 1s 1co e1 ora 1•aran 1t·nse,, "- -

v cr. &t'ce, mo I a proaeno· um O· • • c;agosto 

uno .tiscurso, ;aprese~taoJo e otlf'r~cendo º, que 1arsmoR oppnt:t~rnamente. . , , . , . 

ao nosso •Centro, o da~o retraio no dia .ern A.gr~decendo a d~l1cad~u do nos, · A &,_passou os do·Exm.Revdm. ~r. n. X;s. 

'I~~ v~m pre_M&r o se11Ju~am1::nto ~ntr~ nó11: so d11:1tanoto collega Saladrno Cruz, o to ~lbano M. D. Bispo do Mmuihào e 

K md1scr11)ll'fel o ~11thus1asm_o ah . .reuJante o Centro angur,1~hP um porvir rÍilopho Pia-,:hy. . . . - . . . . 

pela ~m,rta, pelo 1d1sç~r:ip e . tmportao.caa. d,, na arte.!\ que mais se tem elle dedicado ?-, . 4 t passaram o~ anmvenarao~ •do na

feateJado. . _- , .· li . d . tnhc11.1 e docoo.orcao d,,ºº"° bom e esti· ' 

heceben•o · ~Sr~ ~uz. t• sectelario '·Q_,r~.- ac~_nse ~an °-0 11º mesmo teo; po ª mado a~igo Ma,1oet Antunes de C;u·valho, 

lrato das rote,~ do :,r. , Nana; pai>sou-,Q Jt1 Jlrl>!Jogu1r com o gosto ~ coragem, qu~ tão subus que não u pre!'it>ntimo!l. 

tio Pres1d.ente, .lflle o expoz. -e pól-o-.~i~1da .até _agora 1em 1·evelado em su1,1s pro1 A' n pas-1!l_ram o• <la g,mtil e interesisante 

em e1pos1ção. · . . . ., , . ;'. ' ,,! .:: . duQões. . . Clarmha e11umad11 afilhada do nvs:10 amigo 

Uza ~a palavra o Duector ;M, , Gfo,'!)')'fel · · S~ O. Ja Cruz e sua Sra. 

orador do teot.rô 8 profere· ~entbu·ddtico A t3, os do n'>-sso choro amigo FelJpp" Be-

d1acurso, razeudo um ·peqiiêóv' fiysta foô · · nicio dos Snntos. · 

byogrBphico ·d~ . Sr. · Theoduntlk'O: Mat(in11.; . .- ; , .,, • • A' t5, ante-hoBtem, os da Exma . S·a. 

e pelo ma11mo Ceotro•agra.;fece acs. o~rerta~~ · A 8 ~o. corren_t,. fle~mram: o rvm D. Lydia d'A:4&umpçio Cruz., dilecta ir111& 

te, a gentileza •. : 
1 

• . · • • :' . : • r. D. X,~to· ~lhan.>. b1~po d1ocec,aoo dos nc,iSsus · amigos SebistllJ e GernlJ,, 

Uza da ~lavr& ~r~_ Antona~ Lu;.e ext~r par~ o, intenor dit ilha. percorreqdo C111z. . · 

oa-~e 1:obre o assuo.p&o, e termina ~an~o . va• «Villa ,to Paço, .. Mayoba Cururuca A n,. bftJtt, a Exma. Sra. Proff'ssora D. 

"''ªªº Presldented&'Párt1do dos ·&rnst~e 8 . r •. d ·R'b M 'A. .1• . lt 'Neomen1aCruz. 
Operarios Puae• s~s• coronel · .. :f&9domiro . · .~.ose . e , 1 !1- ar ': 0 ~ º·ª ~o a:- .O n9sso· amigo Marcos Souza •. pro,•avP.1· 

llartms, ao meamo a 4-ttidi> e 1:0tli.:-\rfí~~s ~s,ô!:~J!.vi?.9-, Sr. D. Lu1~ Br1llo h1t1p? de, mente es~ri contente, poi1 á iO, . vê elle 

Pa~aen!es. . ., : . . . :: :-; . . _c,étl ja ;dtt~; .. para S .. Bento ·o~de ~ai .em completar mais.uma primavera ·. a Sra. o. 
hllara'!'. ~!oda_ . mu1•.os outro, centr~h•. vi~iLo:dP-·: · demati membros de .,ua .gusta Belfortt,·c~d~rn dos seus doce:5 

~; sapt1sfe1t1s111~ot1 pela otr~rta •. vmdo EÍina·. F,iniliÁ, beijar a·.terra onde vio, a "-K ios e de_ ~ua.ar~nzade,. · . 

ainda á ml,una o "r. Luz, que p1 ofer10 um . • 
1 
' . ; ; . ·: é 1 b~ r 0. • d -a 5, o JIO!í•o da~taneto e bom a mago Mar-

i. •·discurso,e 1ermina propondo-suspen1lo a t 11z. e~ .. ~~-. 1
\ ~?osorcto e celll,oo Luiz Henrique. 

da.sessão e u"1 voto de )uuv~r ao• olf~r~n.· pest oas de~u~ d1~a Fam1ha. · . ~ j&; p .Exmo. Rê,~~ MooAenhor Dr. L> 

les, ºª· acta,:e. comm.unacar-se.e,o :reste~.º , A\tl~QS ~· sue~emos prelados foram L~1z Ra,Ymu,ado d11 5dva . Brllto, Al. o. e 

occora,do. 011ne foi geralmellte· .acql)\Oit mui bem · acompanhado, por dignos v1rt~oso Bispo ~e. Olind~. ~ · 

Uza·da palavra o ~r. Sebasti,ão Ge~14o , b -
8 

do olea:o e d-o civil• .. . A i7 o~ do ci1~t111clo c1d1Adao 1oiié Ctlla• 

d1 t;ru presideme,da Aasem~léa--l';erâl; e mem ro . . Z!~ de Cerqueira . . . : 

ergue um viva I ao~presidente .do ~Panido . u ~ª!~osos º.ª e?er_amos. A. tod'>S, as ooasa~ fehcata ;ões. 
. . . .. 

, .. 



~· : 

Bem séi," n1ul11er; bém.' cÕ-nh-éçÕ~ ;, ·, ~ 
Que a outro ente ªlllA~i, ,.,., ._,_,, ... , .,, \! _ Penas por ti não pàdeço: . · 
Com. des4e,n tu qão n•'inflamas 
Vivo com ·muita ~lt1vez; 
Não soffro pqr teu aniõr; · · · · · " ; ·· · 
Nem lambem por te1,1 rigôr; ' ., - · ... · · 
Digo-te ainda .. um11. .v.e.z: · · 

'' ;;, ,~ i ,'t .. ; •• 
Bem sei, que, o teu amor · 
E' ~ngido, .é d'1llusão; ,, 

• L 

" 
: ... 

/ 

. Canfa rüo;' p8i':ite sê~ei},:. ~~b'Z'e~e~ 
1 
fuma:· Aá 4'zi'4MA'l~A.,.,,~ PlL!JLAR, ANTI-FEBRIS tour. ·nho, farinha, milho, arroz, étc. ttc. E PURGATIVAS ASS UCAli~1DAS --Tudo barato. 

[jj)@ 

:·QFFICJNA 'DE t,A.LÇADOS .. ·. , i J :. ! ; , . D n. '"1\1 A Y A 
.... ·-. 

Na bem m'ônfada . s·a p:Ífatia do ·sr; . Má, S Õ.O · 'lff;l'dgd~ramei1f,url.lb 'CWil/iij~O,.._'Q~ ·effeiiolh"' mede A. da Silvá, á ma tle ôant' Anna, es, 1 , '-· ~·estas _p flul~is. quina com a 28 de Julho·. prepara•se• com · 1º ~ome e cred!tº, medic(U de eçl! auc/01·, ~ons-. ' . ·f · • b , , b . , · tituem por si &o uma verdacle1.ra 9armdia. pr e~teu, .per eiçao e arateza, o ta, ·ü~-to- • " .All ·pilulas.pw.gatfra8 do Dr .. M,,i a 

Nas faces não tens puc.Jôr.; , _ 
De féra' _é teu coração .. " , ·· ,. . , 
Ha~ de mais tarde arirar.:te . 
No vil abysmo-=n·mndano;· 

dos os. go;, tos para homens, sras., memnos. :~ ,:(c.ovw ,é.sab'ido)"{-ei:árn vantngen/ · e menrnas. . . sobre tod(l11 ·ª? suas congenen s; ,i. , Cabedal de 1. a. qnal:darle e pessoal hab1· produzem e/Jeito m pi-·litado: Imitações.dos uBostocks.,. e de ou- darnenler , . • ,., , .. lras marcas superiores. . ·. · Bão· d~ maior e.f.fipqciq __ 
E ·eu contente -e ufli-ÜO.· , 
Hei de meu rizo nega1··le. , 

NàÔ recordas; i~ ~·eu·~aia,' ·;· :· 
QLte meu an,or é ,bem ~ério ? · 
Mas, .til és qual~·,Transviata ,, 
Bem .vejo J -não tens criter:io, 
Não teip1Jsso a~s1m: amar, 
Pois é manct\at me.u pudõr 
Não devo ,unis consagrar-li>; 
Pois é chafuroJai· me1,1 imper10. 

~ 

Jà não te,,amo muiher;,· . . ' 
· \'ives á lua yon~de; · , -
PQis de ti juro _oão .. tor 
Sequer a mentir sauaad?. 
Vrvo inzeJro 4EJrs~ r~al _ 
(Ju'é me potlia 1::rnzar 
Teu à-mor, -rat~a, :1em p;lr, 
Inc mstante sei~;i~ual• i .. 

, · . . 

Pess·q~te ainda perj~r<;t: · . , 
Itbca-me do cora.;ao; , : · J ' 

Julguei que fosses mui pura, 
-Mas, queres d,il'-1M irnzão; 
· Mulher falsa.ria não r.mo, 
Hypoçrita, -vil·, sem bonança, 
l\a vida nã,o tpns e~pet·ança 
Teni; o coração desJ11:1mauo. 

1, 

Francisco de Souza Sifoefra. ·~. . . 
. ' ' -------.. :_Mt'OTT .E 

, Si a& ·moças :tÍ~.~sE,:éro ialç~< 
Quem não sei Ja-::-~lf(liattnl' ! 

;: • L '· . ' ... · • ' 

. , . , : . nos en!/õrg,tamenros· do /igaáo e ..,..,.,..,,....,_-~,_.,.,..,""',_·.,...,., ...... .,., • ....,...,,., • .,..,_ ,,.,..,.,,...,.....,.,..,-~ baçó, affeci;Oe11 · 1íài:011ns; ri, eumatiCns· 
, . falt<;, d11 qpetite, ht lllf!~ro!~ªª• • . eJJcm_pl111Ías; A") CORPO ÓOMMECIAL ,E A°p ' pad..cimentoan:,P.11struae11, -gonor1'11eatJ flactutéucií1s · PUBLICO . • · · dores de cabeçm, ·'qpople:.cias, cmgestões cere- ' , . . , . _' ' , - brae11}''1/.'!Jp,rop e8'ias etc. ele. • · . 1 • • , · ! ; ' ' :, , . . . ' 

J~sé de Calaza'ns Ç~rqur:ira conhmi : . . . . . ' '. ·. , nica a quem interessar qt1e . a <latar · . ·. · · . · · . . . w · · · • .. • • 11. s~antt-:febns do mesmo a11tnr o la111·eadó, . DR. de 3t de Julho p. passado, .ve.nde~ poe M.Al(.A S<W de 11ro11ipto e/feito no exten'rtiiiiridru1 (ras'pa8Se O' SeU _ es_labc.teci·11:~1i_tó; C01l1~ / ebrf'.l{ i~term_iteiitte,s 'IU /lC8Ôl'8,' p .ois em lrez· di~t8 lt0 merc.ial ~itc' a rua da !\ladre Drn~ . i:!oh ,n~xim~ '.ivram_ () Pnfernw !1~ t Q '/l'lllU lwspe- .. , . : - . _ . , 'f'. r ·~ •. . áç. Em ta,., pol{co tr,mpo que e1,/Ítn de n ·. i-o , J"p c1bl 111t . a. 26 ao sr •. Joao. G. Harbo~u. .~1e-'1111ü V if ve11da tem prQ 1,c,ido ·i ~•IW q'IJ ,ntirl r.dP P.r' t,i, . e!'l~ livre.' e ·a~s~mbàraÇR~I) .Je-'Jll~l- ~;dÍttctrÍaae'cui;as ·t:eràadei7:<1,me11te,~ mirai:eiY. , 
quer respoasabthdade, ' _ · -~ 0 ; :. ~ ), . - '!!!' ,.:...,_,A . ~ .-_~·-~o~ •'l' o· • ? 1 • • • • .:. .:; ... - · - -- - - - • W' ~ ~ • f ' 
~-~--~----- ,. ..... ,...-.,..,...,.. l i · 1 (. ·~ À ·• 

•; - • .. , 1 ...•.. • • · ·.132 lllh IJR SAN_'&.'ANNA _132 ' AO 'C<J~,l\lH:RCJO ./. í .. ,:, . t . ; , ., . P li A R M A C·I A · J .E S U $. -
. ·.., I! ~ · : ·. ' • ' t ' ~ : 

, n1sr~ ~~LIU~O DE J{SUS 

Declar'o que toind- por .Jra!'lpns:'le a 
quita:.nda sita à r.un da Mad1·e .k)e,itt 11 

26 pértencent.e ao i.r. ·Joi;é· - rle t.:nla• 
1.anl'I Cer'queira~ livre · de qual.:1 11• rres-, 'VLWXCO }(l",&JBJRJ(C:4,N °l(')E: ' 
pomà.bilidade. ·e ' 'oútró· si 111: "I,n,vini~_ .' ~-. • -, . . _11 ,{ -1. _A· .. R .A-_N· ·H .A~ ... oi·. , , que. continuo co'm o n~e~i110 ~j,-., ·~e ·n"': ., 1vr . . . 
gocio ·~obre a minhll rfiru1a ·i :rcli . f~uitl ' . . '. . : . . ' .. -_-. ' ·. . 

l\lara~hão, i 7 de Ago~to 1ff t 901. · · ·.· .P ~E\'. ENÇJO: As , ·e 1:~litdei1i1-~-~ 1;11 ,('ns .. . :r • ; ._ .G. - l.b. t " á '_"- . . -- pil11l1,s. tll.1·,Dl'. M • y \ tr,zanr .nlem <L1>11t11r- .. 1 • "ºªº ua er o,u l·ooza -•. 1 •a · . • . · · . · _ , , • . _ _ • , - , • !-í• e'. .e~"ª · a. ,h,~•gl!,lt11ra cio fah•- rc ,, 111., .. ,11, , _ ~ .... ...,. u '~ -.~-. ~ f.P.tr.,•s ,,·,mniilhr . l.e m~o,11.I,, pr~1"-!)'~l; q tl~ · ·.,.1co111pú11ha 011 \i~ro~ e ~aix.a.i;·~ .. _ . _ ,, , 
• í, • ;rO?R~;V<E~--~., , -, \ -~'\./--:~.:..;._"*·--:.~.-: .... L.F:."'::, .. ___ ·., Na otricina· d '011 rh·e~ d. & $;iba~1iãn · ~ -·_ ,;ii,s· T, · DE-- " :1•1·1 0 ,11-:1./· · • ·· ' • • • ' • •

1 
,:.. , + ' J:' , :. n e. I f ., t L' A• .. 0 G. ' àaGruz,~l'_U~ ~cJ..1 P.~(lit-l,~C fl ra- · ';\' !'·.~ - ·~ ·'.-, ; · ... : : · . ·. ,1; 1 . - veiroi:i e Agu!ls Verde§-. ·IO"epiura~i,;e . , · _ · .,.' .. • · ,- .. ,. . '· .- · · 1. , , com ·prrfeiçã.<( todà •. ~ qua!q11ér '- Ôi1rà" ,. As E~111 â-S: ~ra~~ o. n1e ·foà~ .. , _q.ho_ Ne&te mundo de miserias de Ou rb e~a_1:iai, p_ovipr~ç.o~ ·mp.~\co~; ~· ~~~len ?e~~-1111 ~ a fe8.~ll d:1: (j . _Y. ~1 .... ~~Jl 1 .-, Onde se não rêt1'peila a n1mgu:em,,· · . cqncerta.-:H' i·elllglus d_e 1<>~-~.s-~ystc.niai; FJ ,.om1.1! ~:. 1lraJ~nd6 u.11 11_1at,'.r rg:, r eh ::;ert., ... besmo um ·ctesdém ~ · ·. .- . -·~· - ·· · ;_: .,, . .i1101la, t:i1~·1Ja,1-:c a ru_a .d.e s. __ P.i.nt;rii·ã t , Si as .;tnoéasuzá!~em·c~Jç_á s ! ·. .. - , .. . . • .rr : H6 1 ude ·J>r·,r · ,,

1
· a'·. ·. ·. . . Pilhrr.ia r 4i~/ C"llillllCnS •. --O~NEROS D'ESTl ·As À R'E'tAI:AO . '. i• ' ; ' .• . . , . IC<,:. P.1.1't n; pr:·e;_ .· S-e <;mvir,ia eµHrid.a. a-par.lé' . • ·• ·· ' . / '! ,~, •"ilt '. ; fl l J"l'f-~é qr:s1111as ~e tpdo"' os · .. (i .'1 ·s · '. _Como_Kllé~r~ .d~_i;abr~~ª'~ _. 1 .. . " O Ramiro :gouza :á ·.rur\:1, de S · A•J~j,. ·:· · · .... 1· .. ": ·. ·''·( · ,: :, . ' 8ópOl'C&mll'_ifa·weaJaa.; ·c ~; • 11flaemfreoteão. Qija;rt1JJ:,ye~~~~~atRl'1) ,,.. , , , • . , '. ~ · (. , Quem ~ã~ se·~uL::al.fàil;lta ~'V._ , rnuis rlo:qne o\J>!'l'O.:<&rrpi • ~~•;)!f1.::f>~_i.xe . , . ()U.Rt\E!:?i\RIA' · : ~·: '., ,,· 

GLQZA 

Extr,· ~!;' .• cami:uão. kero1eoe, ·~.nle1g'a ·c.o.ns~i,_- .• ~ tr 1,· td ' ··s d. . ·.. . .· .. . . ,. _. _ _. ; ,, .... ', -', ·: •, ' .· • -, vaif; ·, charo,os~ : 't i,iâMOR, , àrdrií1hà j ,· :e':1\. º: · ' a Cruzj .corn offi r, ipa. ·. · ,. · d' ·· ·· ·· .._ · ·r! ·" , · ""c;.ur.1,\es .a r-0a da flüsc·tt-a· e 1 1 . ... .. . .· .. · -.. _ ,: '. _ · 11écra e:. ag~a .... ~1:11~n oa.'?'ao :(!. ~ mez..a l\1Ja N.in·:a -·u·. , . , · ; '. ,·: '.1~1 _o., IJ. J:· · -~·.; · ifúJ:TA;N•D.A·· .. ,·.,;.·~ · e ele tnilo q;t.utoto -e ·p.ecé.~ar1of num.pblicd'n ·}0 l\~h,1.a~ ?1de~ ·tl o·pl'l- ·. ,· .' ... ,, . ' ·. ·. . ... : , '. quitanda · . .... . ... \ s. . - p ,"ille .. 111.rei-pe1loa sun' 'a·r:~·,· · A' rcia·~a:_-~adte·~~us écrefful~-~·h· ~anto '· ~ão".foi que~\ão 'de pr~i;_o_~;_qu~iàí ::s.~~1
;~: .. .c'0 L'}O -: c~~lcerl~ º· Í·~.1,<?ri~:. da .dus;ÇaJaz:értas·, ·está um peq~eDp' eS11l- n'bar ·pc,uco .e•ve.n.der 1111Nta·e bJ1ra:9 : olOs Ji.e d1ffüre11teM sy$t~mas ,~or, bel~ci°'1~nto.sor-ti~o cte: tudo . q_9anto,.- uma . _.: , Ao:· Ramirn SÓua ._ ., .:... ,· . pre.ços .~ar~Tlssinrot. • ... . , . , faro1lra ,_ e_u~a . !JUtlatída precfsa. Q Mame~e L do .,_. . · . · • · ·" · . .,. .. , . Silra seu proprietario. e·o sr. ,ProcopioLima ~rgo ·O_Uü~~l~Rtl,1 d.e .... . _ ··----,.-=- -=-lá estão á es~era de todos~;· :: J S. Ann.1.nha. · '. .. . . . ., ~aranjião, Typ._-:._; ,!ornal do, Arti.,tcu •• : • t 
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l
abyseinios, 005 sacrificam alé a ultillla gõt-,por um soldado do 33º batalhão de t~ dti sangue. infantaria. A, proa;imcu e~ e Temos declarado qne não somos oppo- D t • d l "b - d · f o Centro.Arfíatie.o--'Eleito- sicioni ta11, não levantamt3s diques, não des- . e ~rmmoo a e.i eraçao n JD e, 

POLITICA . 

rol Maran.hen«. cemos á esse terreno indecente onde poli- hz_ o facto d e nâo quererem seus paes ticos ad'f.er11arics se procuram exterminar, annuir ao seu casamento com o (IÍ· Parece á muita gente, que nos es11ia t não; nosso idéal, nosso programma é outro, fensor. · . segue aos nussoa passos, l!er grarnte. êrro é r.onhecido:-Se -vin,os fallar algumas coi- -Os srs. M. B Pereira DléO'ues que comm~Uemos nos abstermos de Ir á11 zas 11gora, é porque 11abemos da falta <;le res- . ! · . ~ urnais politicas. · peilú que ha ain~a para eomnOsco: ,Amea- Jumor _e A nt?DIO Fr~nc1sco d~ Gon~ Aahamoa ~em fundamento os argumen· çar•, subornar, 1Jludir com promesgas de vêa estao eleito, presidente e vice do tos eru contrario lenntados a es,e respeito, collocações a amigos nossos, que felizmen- instituto historico e gt•ographico de Tisto que o .. centro .Artiatico Eleitoral Ma- te st1hem resi11ttr. · A.laO'ôas ranheuse• não.é prop~iedadede- terceiros, Si uas proximas eleições apparececer ºE : t' 1 d M d' "d e sim un:a corporação egual as outras · que algum trans-Yiado, -velho ou moço e, que, và - x1.8 1~m no asy o e en ici ª1 se dizem grandes . e le11aes; e, portanto, votar, não noi;. causara especie nem espanto, de t t 5 rnd1gentee. , eonsL1tu1do sôb o Reg. ou antes t.:oostilui- pois é do Evangello, que: •se~pre em todn a -O Gutenht1·g m ndou sua redacçãn ç~~ do Paiz e do Est11do e a_l.é a do M~ni· partt:1 nio faltarão 11unc~ judall trnldore~·· e offlciaas para o novo predio á rua e1p10; ~!lll n'altura dos maiores respeitos n:as resta-noij o con~olo, que: esses JU· Primeiro de Março canlo da Bôar e cons1duaçoes. das votarão contra t.1 pro1,1·10, contra a es- v· 
1 ' u .Programma nouo não é uma ficção; posa, os filhos ,, parentes. . 18 a. . . , , a nos&a idêa não é uma 1peniira, nem uma Porém, 116s e os nos6os verdadeiro~, -V1cbmndo por que1mndurns recec blasphem1a: ~ gue, dizemos e escre,emos leaes .e ~éis amigos brio!~s. e mdependen• bidas na noite de São Pedro e produ, são ,·enlades 1ncuo\estav~1•. t~~, Dinigoi de ::;ua fam1ha QUfl com eHes zida pelo f0 ,.0 de busca•pés que corm A nossa eoná1ção de 11rt1stas, de opera. vive comeodo do pão amargo da desgraça · t . · J:' li p· 

9 1 
rio5, de trabalhador humilde. tem sido a que nos lêem atlrndo, não irão às elei- sigo razia 1ª ~ceu, em 1lar. ~ 'o zumbada até o ext,elllo, e por falta der~ çôes. p~rreme, depois d? uma agonia de 8 11resalia, nó11 temus si<lo pol' demais e,.plo- ~em- •agradecidos t.- nos disseram em dias, o moço Fulgrno V. da rado,. "' Dezembro p. p. { 7 anno~. . ~&s, nem tudo é et~roo: Roma, não é -lnslallallou,sa O ~ ~)'~ J .• ,.,, boJe ·o que o fôra 1tnttjamenh!, Nero, que. -carawpç • d' d · . ~ · "·· embora wão, e1a «appJaudido•, e deixou que t~pDe e um. e , , ,, e/, , Pl,:4!l successore• em todo111 e.ia pontos do globo, NOTICIAS DOS ESTADOS para bicycleta e patm , irei uo ah•o;• mas, auccessore11 esse::i que nrgastado1 jogo de malha, pho1,1 apnos, .hilha, pela wulud,v _que o applau~e hio, dê, con- ALAGOAS res; um theatrinho e t;.u,t..ras .rl.ivt•r1 , vir que 1) d1re1&0 do puvo nao de,e .serre i.ões. -;. ··· •. :: .. · ~:!~·~

1
~ da g1·i.n<!e GOmmunhão n,cional " Cypr~ana }fa~i~ ~a Co~c.eicão apre1 São proprieta.rio1:1 d'es staJre._le·d:· · · E' debaixo deste ponto de, vista, que CJI! i>ent.ou a autonclaae pohcial sua filhn mento de recreio oa -srs. · itaJi"trar· op1Úal'ioa em geral, aqui do aCenlr•1• le- Mnm1 Past.ora, a qnal fôra. ~egundo 11., Loureiro & C.. . '. >"; , ,antaram-se contra a ida b eMçõ~s proxi- rfirn1a aua pro~enitura, offebdida por -Da cndeia de Garanhuns ev'iêJi, mu, de acçúrdo ~om a nos~a •Lei Inter- um meoor de fO anno11, filho de Agoi, ram'Re 20 criminoso~. a muioi• rarle na•, que nlio cogita sufft·agio da naturezn da Maria da Conceição. assassrno1:1. . on forma porque outrens DO.\! queriam levar. ~ . . A sobtirania é sempre respeitav~l:-dt .-Um destacamento da força pu• -En! coasequencia de qne1•11adu-c1u1a drt1111 ta, operario, etc. que .sao nossos bhca capturou em Santa . Luiza doras 111ohvadJts i,ela explosão Je cand~, ~011go1, su~ge ama só e egual idêa: ,Não Norle nada menos de t2 Jad,·ões e eiro de kerozena, mor,·eu eu. Macr•io ir-se á• ele1coe11, .agol'a•. homicidas. uma menina de 8 nnno8 fiJl.a a~ si· té~~i~~n~~i'â:~i/º:::,~Ji;!.ªA r;;,~~~

1ª! '7'C?ntra a 1entin~lla do arma~em Domingn.s Simões. ' · · falta t.le ,erviços e de dinheiro, a ~onseryaJ da . alfn.nd.ega de,,.f~char11m , um tll'o, -.Rmbarcou ~ara a <'apita] da RP, çáo dos altos preços dos generos~ a s11b1~a presum1n1,;o·se tratar.se de um ataque publica o sr. Luiz de Amorim Leão ue ouiros, e especialmente os de alugueis 11 eeea estação publica. , que vae em nome dos agricullore-. ala: dd cadas; ~ _Pouco ou uenhbum caso por nõ~, -Em virtude de queixa fundnmen 1 goános solicitar para e11te1 o auxilio do a perseguaçao contra a po reza, a persegm, t d d A t . C d L' J '" l . ' çlo ateria contra os nossos r.ollagas da a a o sr. n omo &R~ o itna ~1 governo t~~era • . . 1. ondição, 0 preoonceito, orgulho e a IJ!e· tobà~ aoha..se. preso na O)da~e do Pi- -A sociedade Dias Cabral cel-ebron thaphyzica noa fazem arrefecermos enã91r• lar o negoc1a_ut.e Salust10 . de Souza esplendida sessã'J magna ein home, mos à:s eleições. . · Rijo, por crune , de estellionato e nagerh à memoria de seu illustre p·,, Não césa~ de amrmar, que, amigos ~os- f Úrto. · . trono. '· sos (alguns) irão á11 urna•, o que duvida-
0 . . . mos, pois os uossos amigos,os nrd

0
adeiros, - . . 

1
predso geri~ 1m escr1~tor10 co

2
m
00

, . ~Com
1 

?~ou ah~r e~éução, na cil' não trans&ridem, não t!aoetuga~. s _ncs- meroaa e cap1 a superior u p1_J.iU. a e1 .que o r1ga ,tas rreadtls à ,.11111 •<h, amigos, os verdadeiro& e Oéia, nao se contos. . . tr1cula na 10tendenci~ e dà regulamen• deixam adormecer pelos embalos 8• ~ 0!110• -Tentou auicidal'•se ingerindo vi, to ao reRpectivo tierviço 
d
nas das coto

1 
vias pol

1
iü~

0
1
0
• qtrº,ªze'!':i~º~:;,:~ dro moido a menor Marill • Alves da -lllaugurou-~e nb n1~nicipi() de c11 , e DO&Sa C &568, m2' , li t C rA h t fli d'd •b bios O ri.zo cõr de rosa, e o caracter doa ruz, que iura a empos o e~ 1 u mara;1 e uma pont•e na estrada de ro-
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mamona, ~4 saccos; cohos salgadoa, r~al:-,rinvadir-lhe a casa>, e não:·-«e-r:\-83 7 · caxa"a 5 pipas dir-lhe etc. , l( ' • 

• • -Assumiu a soper~ntenden~ia da Na i.• pagina, esc;ipto do professor O. estrada de ferro de Sao Francisco o Fontes, leia-se:-•era por este etc.,• eu o dr. Francisco de Paula Bicalho. re· -«erra11 etc., etc. presentante do governo federaL . • • • . -Cosorciaram-se o sr. José Corrêa Na poesia. d·> ~r. _Corrêa ~mt~, que ; . da Silva e a senhorita Elvira Ca:; Lilho ::sfa~~:º efo~f;eJ~:~~:ifa~~?1
• leia-se --· •,' . . de Bolhões. • • • -Falleceu em Jaguarà o sr I -adis1 1'fo artigo-Artes e Arfütas, não leia-se lau Felii: de Oliveira e em Rio ;_ argo o diabo clo:-Eleitro. A;tistíco. o sr. Mllnoel Affonso de Mello. • · ~· No nosso artigo etlictorial de hoje_ na i .• columna, leia-se: «comnôsco•: e não: Os gatunos estão em scêna: não iir, dia eomnosco»: em que nã? se registre façanhas doi, ~ami- Nn e Linda FIO~», no final do artigo, ontle gos do alhe100-Em. to~a a grande zona se lê: •e por 1Sio ella que pegaria•, node demoram as bairros ~. Panta~ .~o. S. -Ie1a-se:-11e pot· isso ella qu(,i ia peThyago, Cemiterio Velho, Madre dt? Deus gal-as•. e adjacentes, ~ o que se ouve dos ar:: men- • • • . »:·•! 1 '' í!sstáNATQ~Xs ''PoR ANNO tos e das quei~a~: ·Assim o tem entendido ... 

. -.·:
8
· ·· '.··,; ·.,;,' :, 1--1·, f __ d. ad Já não se hm1tam como antiga,nente, i ..•. ~ooo,, .P'Hl.º6 • t'Çt,1neatra.,,,~,.te ª ,ant 0• « levarem» s~ às gallinhas, perús, patos, , : ... r, • ·. " ,-'..'· --· L b . e_tc., agora nao respeitam ãs louças de co-'dagem dutante·· 6 m1~ ae da mtlade-. smha e de meza, ruupas, e outro'I movei.;, ' · · ~A 'catIÍ'e:' ~.~·'ga,~Ó _YRCUlll estava · NAo ha i;er!iços; não h~ dinhei1·0 e · sé~do v'ehdid'à. de 700 a 800 ,réie, a de cresce a ca~eslla, mas, ... abaixo a gatu-. d 600 , OOO d 1 n· e O nagem; pumção s~vera para elles, os ga-su~oo .. 

1
e .- ~ ~ =,., e a e a ig r tunos pois o nosso Maranhão, não é terra a f:ooo •... ·.· .. , :, , de gatunos. . -A altandega tendeu no t • semes. 

tt·e do corrente ànno 777:442.078. 
· '-A exportaçãó do Etdado de J'llho ERRA TA de f 9o·o· a'j un h,/ ui lim;<, foi • seguinte: . assucar 8 f 1 873 sat~sos: algodão, Afora ?S diversos outros erros que Pem ' .. ' . . ,, . . contr1bmrmos, lêem saido nest;l gazêta, U,971 saccos. mamona, 5181 -saccús, Idos quaes não temos nos desobr,gado,I mil no, , .J 6,4~q sacq~:

1 
~aroço de algo1 hojE' o fazemos. N!io ha muito o.s leitures dáQ 36·'696 ·saecoa; êoiros 5.447; ca, t,Híam rido, quando leram numa poezia xaç~ t'l4o pipas. . · ' de E. E._Santo: -•Te~~ olhos laLios• ~m O' t k .· t t . · M io í: a880 _ vez de, tao sornent~ .• leus olhn11 d_a _me1go • · _s oc eiis .~º e .e,n · a_c_e .... ele., conforme o or,grnal e as rev,~oes de ·oar !3.826 sact:011; algodao. 5.Sfo prova~ e assim outros ca5os. ·saccos; cáro'çü ,q~~l~od~u, 1.344 saccps No,;. p. p. leia-se no nosso artigo ed1cto-- 1 ~ ': 

AMANHÃ 
Ras.qando o seio d'alva alvice;ante 
.Apparece a manhã toda orvalhada 
Um vozear de pas,aro cantante 
Sa(jda a perigrma acrysolada. 

Ãn!e o mimoso quadro careante 
Ella-a recem-nascida engrinali ada 
De pranto aljofra a t,•rra deslwn~1·an•e 
E de pranto tambem fica aljofrada. . . 
Que ten., 1 lhe indaga o vento na carreira , Passando pela lnUa cobelleira 
.A sua mão aligera e po11ante. • 

E ella ,:ntão desvenda a naturez11 
Espargindo entre nó, tanta belltza 
Do seu betlo ide!ll ff.hrir:itante. 

Franciseó t:orrêa l'in tn . · · .. f 0 1t J1 ~::'l;'I M 2 ti r o ar~en e de~ejo d.e :que sua filhi1 porque adiaale F<aberã:> 0 ~-1~"7"~77:~:.:_ nlia pro ,ongasse 10def10idamenle o ileu dem !.'aber agora.» dormir e o sen sonhar, ou por outra, 
que ella contiuuasie dermindo, so• 

• 1: ' 

II 
· · ··i -Pon·...:.. nhando e rindo eternamente. Por esse A GUERRA oo PARAGU,\Y · .. 't :1 • ,· motivo. e!lsa mãi triste p11recia ter nos O facto, que ac11bo de 1111.rr;' r rle . - N' d d. , , 11, , 0 

Jós:t CASIMÍRIÓ o'OÚvEJRA FONTES olhos . a expre!'5sao:~ (C mguem es1 DO 1a t 9 de Janeiro <lo ann1J e . ·l 8('fl pe rle i,, miohn filha;. debrnm,n'a dor, em ama das villas do nosso c,E,-ta~I:; 111ir e son har pepertuamenle1t. 1cSir~; do Maranhão,,, na villa A. Dig-1; na r ilr vos que estae~ prei;:entes, e qÓe assi$tis ~ -:1, por9ue uã? q_uero ãizer e ver·,ía: aes&i don11 ir,a ei:se sonhar e ae sé em:~nome davilla, pelos 111.oti ,:o~ qrie 

• . r •. PROLOG'O 
i • ,· ., ., ': .... 

.1 

sorrir da. minha filha não a accórde opportuoarnente declarar·ei. ,•r ,.,·.· •. :.,i·. ' 'Osnnodei869f' d • .AUmK.A. ~«?' 11:1:.u ~111ouA deixai que ella dnrmu, sonhe e ria, íla ellos ara .º' um o~ ')nn ,;:; de . · oréri( amenina e-0rria porque o . eu despertar ago1·a ser• :iii~e a P O 
PO\O braz1le1ro, rn a , Ehm qduanfo, P iãe'dava mostra, d~ me,ha CC? mpletameote d0Joro10.,, Po, do 

0
P ra poEvot pdobre dos interio1·e , 

son an o, a sua n 
I d d . s osso, « s a ns >> então p . . . grandes desgostos mostrando um rern, qua a causa e tu o isto? per, 811 o Urazil n''êa · h, rov111 01,; amblante triate odrilo:0 de qnem de, gunlarà o leild ou aleitora impaciente er~ guerra ~om sa 6P0

1
~. u, Re ic cha, :i. 

8
, ,ia chorar _ por f' aber aodgem do eentim1oto dolo, guav 00 povo pabrepu H1~aJo «Purn1 

se, • :,. · .. '': .• d · ,· d' t -· - d ·'" o re,max1 mô od · 
Mas porque esta contrad1çao as eu1 roso es a ma1 que nao quer que ea1 ter1or das provi . ,) 'n, da nature:a ?-PorJige sentir o desejo pertem. a sua filha que, dorme,. sonha piatorio» d ·essa n;,:•s, ~r~ 1 (Cbod e e ·,, de chorar por ver contente e eorrincto e ri. S1 m, qual a eaQsa da tudo isto? peita aonofilao M err1ª.: e ,, t/U.e i-;, :, , 

' · ..i.lb• ti .,,. p ? t ' leit 1 't · aran iao, posso bra···1 r 
a au~ me1~a u l~ ~°'T or~ne •• t ; pe~g:: ':'-;:,ºpondeº:e.?º Ea e1 ora, ao llr que. o nosso primeiro cu ~tin .. ;,; t~ Pelos mouvosqtie ~ i~ri e 1erao !e. a i qu . _

0 
1. «t_ sper!m um guerreiro parti o d'esta <.:idade s:;;·L ·. do• Sim essa mã1 tnsle parecia nu1 pouco ma1e: na HJam ao ex1gente1 no anno de t 86 ., ( , . ';" u 1i 

. • ' , , ,. ·· · , " · 
' · <>, t;o11tiuua.) 

\ 
1 

~ BJMBOC,, 
1
Biblloteca Pübliça Benedito Leite 



JORNAL DOS ARTISTAS 
cgNTRO ARTISTICO ELEITOaAL 

MARANHENSE 
· qua, redigido pelo seu redactor-chere co-

lnego ~r. Damasceno, um• gloria do noss'O Poa&o- aue andem muito ,bicudo ·. s respe1tanl clero, na~a mais o pode recom-

FESTA DE S. FILOMEN ~ 

Em virtude d81 deliberações d'Assem- tempo,, nim por isso têm deixado de st . men~ar, independente da santa e immor· blê1-1eral,tomalla1 ena 1ua1 ultimas reuniões, -cas~im, assim> regularmente a festa. redoira cause1:-Noua religiio. faço pbúlico, de ordem do presidente da dita No1a-1e na festa presente uma cttr;;,. e assemtléa e do directorio. à Lodo• 01 1eo~ grande differença em com· aração á~ ,.nt.i · demais membros, que faltaram a1 dila& ps. . . reuniões, A todos 01 artista, 0 operarioa A IJ_lo ,er o e1pirito ordeiro do po, o, e O A mor!e unp1edo1a. sempre devH-em geral,~ ao publico, o não compareci- respeito com que elle_ ~e apresen~a Qas fes- tadora e unplacavel, não córa, não m~nto do dito cCentro• às eleiçõe.a a flUie se tas, onde nem as fam1has e os. Jo rnaf3~ La- recoa impá,id& diante da mit:iião lu• n1 proceder ne,te Estsdo, á 34 de Agosto mentam falla ~e decôro e morRhdade; a não ,ubre qne lhe t · fi d . corrente, para Governador, "fice-Gonrna- ser a Ma muz1cae uma·regolar illurninav ·o, º ~1 
coo a a. dc,res I um Deputado estadoal. na.ta mais interessa e1tar'-se ali no . dro : -Não ha mmtas •emanas, ohor11, Outro1im:-01 membros do cCentroi -Fica-se arrependido de não se ter ido vamos sobre o túmulo de lJtlA'ilO~ a.rui- ' n~o tomparecerlo nem offlcia.l, e, ~em mdi- entreaa~-H aos braços de Morpbe11 qu~ u- ~01 e collegas typographos Pedro Ay• v1du~lmente; e egualmente f•ço pbolico sob do se ,a~ do templo, saturado de tudo qum o res de Lemos I Joio Hyla · C ,! , as ditas orden1, riue, nemhum do1 collegu é grandioso e sublime. h . . • rio ar O nlo acreditem senão ao que lhes forem or- Foram-r.e os bons tempos em que :e tt- ~º· OJ& ~1mo1 com Oi olhos- murt · denado aqui peuoalmente nc «Centro• e nha ,ontad1 das hora, emmudece.-8ln fl Jando lagr1mas e o coração repaat:ailo que! finalmente, não te~o1 alliaoça ou c~n: noite pairar; poi1 01 .•danflys, janto~ * de dores e de agonias, 111~tir a mor~e · ven10 com nenhum partido; e aer falso to- 1u11 namoradas pl\rec1am e1cl11mar e mo ,· de outros nosso• collegas tvpoO'rapho11 doa os boatos que correm o poéta: L a d H p d M li ·r 11 " ·d , Sala 4aa Se116es do Centro Artistico Elti- •Ah 1 1i ena• horas durassem · eon r 

O 
• • r e o 

II 
f.'Ct o a torai Maranhense, f 6 de Agosto de f 904. Sem nnn.ca, nunca clindar ! • ' 1 t 8 do. Cf>rrente, 1 vo Manoel da Cun lrn Antonio Luz. . ... . ......... . ... .............. . . .... fa!lec1do ha pouco em Manàos, e Joa• 4. • Secrer.t · · · · · · · • · · · · · · · : .. · · : · , · · · · ... . ... . .. . . q ui m Can u to Lapa, fallecido à !2 de e, ar10. Esta eiclan,açao muita~ nzes r ~nr("fa- 1te . d_u,ida quando ce11e. º temo namora·:(). ;;"n·I ·_ . a . . t1a-1e orgulho110 de e11tar cum a f•l!\iLt ,.f;! 1 ° os e~tes ~os11U1a~ m01 bom Esteve muito imponente a missa ponti- aeu coração ou de seus 1onho, rle n11 ,,; o,1 earacter e ~e1xam 1mpere~1vei1 saudai 

·~-
ficai celebrada á iO do. corrente 1;'ª Coocei- passeando com. ella ~· braços dado:" · -..!J,} jdel!! p11ra no.; . . , ção, em acção de graças pela fehz volta do Tendo um ambiente doce, tod~ t h(tl(; .it;I -Uma prece, uma lagr1ma e uma nosso coe1tad1no D. Luiz Brito b1,;po d'Q. perf~me e luz, e. ou com f!Jla 11 um_ <l'l-1 1"-· corôa de sau ,lade110

1

bre aeu tú I linàa â t.erra natal. Foi celebrante o Sr 1>. ~:qum~ .e res\a~rants, a procura d v,~1 h,~ ·: 
8 

mn 01. Xisto bJSpo diocesano· e ao Enngelho O deh1;ado, d unia phrase repasn .. 1-1 e; occupou a tribuna sagr~da S. Exe. D. amor, para, ?tTerecer-lhe um: «chartr ,;ns •, Luiz uma gõtta d ouro, um chocolate, etc• . · Ah I bons tempos, que não volt11m u,1iQ '. O TRABALHO E O CAPITAL •..Se&.,,. Nem 011 arti t1ciae11 ,,fogo!\ d~ CO' t'.a ,·, VI81TAS já niio exisLem: H_?j~ 0 qn~ cr:efc,•,r. Je, A . r .iga Operaria• dos Estados · UniJoa sassombratlameu~e. sao. 011bPt1qum ~. iu. c.~ •,d/\ Ameriea, em po,içl o muito mais van-Temo11 sido ho?r~dos pelo 00110 respei- 11~ 5 de •~rtes,. tripeças 1111stentaudo en,·,r-~tajosu )}(lje , cio que em 189t., represaliando tuel. collega clJu~r~o do Ma,anhão•, q~e me.is cluuoea i eplelor. Je ll~ce• pietth ;,6_ ,l,. O!I capi lll li11ta&, derrocaram oos, fazeo,,o aem mterrupção v111ta-noa em doce e am1a- caibooa.to e º'º8 mal bat111°~: pelo qn, ,. i!e b11iu r os -titalos e c.otações da bolaa, satosa permuta, asseguran1fo-oos assim os longe ·- ~A gente-se O tal - • P1l1u• ;- (l m:.11t ,11 indo, então vencedora . . l~ços de v~rdadeira est~ma, amisade • coa-Jartilhn.nas a~madas para •fA iTar:ii~: ",., /'~ Comtudo. os capitallslas esperam ainda 1nderaçlo 1mpertuban1s: mmJro~dos vmterll do po,o, 11ue Pªlf.l ·:·l·º ler ga nho de causa 1ob,.e a. ,Liga Ope-. Décano da imprensa mara_nhen,e, des- uns gr~t?s deAe~cha~idos •10~ . g;1zu:,i' 1 '.~' · rarí it», o que não ~citamos facil. p1do daa vastes com que laca101 e turifera- gar~pen os, bari aq'.ieirP!I, cl~ttprst.u , e · u- O • tra halh111 acaba agora de derribar o rio1 enverga~-naa orgulhos_o• . em IDf!nos- lete,ros; uns rel\ l,p, ilesfer~ndo nobs '.!ti.~- •cap ital» naquelle paiz, dovido a união geprezo a no1aa cla11e, o •D1ar1o do Mara. co.mpassadu ~ uma aolda tl e. CII t1e!I, Jw.i- r/\l do~ oper:: rios e da ecconomia feita no~ nbllu na historia Jornallstica deita terra, phÊ~ ª ª;"morJ9ar O po,o. . seu!! ha nr,0<1, para o •que dé11$e e vies. e . • tem ercuido o throno no plano do Pantheoo 18 • esta eslel\ te~poi1 . . , Um AMPL EXO aos nossos ir,mios da que a posteridade lhe preparar-A forçosa- l:lôlos, quo O povo _drz ter •ido provoi,a, Norte-irn~rioa. mente. dos pelos 10Jdadus;gnto~ d~, 11 que <lh e apa . G t l gentileza com qne elle 001 obaru; fam,has com trel'Jlelrques de hyste1 ri • . • 
t ra os pe ª ri,mos,a canllaria romp,mdo a •rrnssa, du Em lodo O •V!'mmh.o da B'lJada.• vagam em recebido. cliaofalho em punho, eu auctoridaclas, coi , ammae~ offens1Yo1, mformam nos e pe-~ &ad.111, lutan,lo para "onter ordom do<i "ell!I dem-nos que, reclamemos a quem com-Pelo o penúltimo paquete ~~ norte rece- ·e ~o povo, que ~rita A. foge em t.ieban :fa1ln. pete: . . bemo

11 
alegres a amanl vmta io noHo Tado p"rque? ! - •Porque nio s~gnira:n Invadem qmntaes e dammficam a_s planirmio e companbcuro de causa.. . os conl!tlh<!S do s~odoso D. A. d' J.tvt.l'enga: ta~ões . . ~oupas etc.-_Porcos, carneiro:, , ca-cO Trabalho•, orgam de-Partido dos ar- Rasarem e irem pra ca!'.a. b1as, vacum, etc.-A quem cuuber ... tistas, e operario~ do •Par,•: Gra~as à_s aucforidades, a ordem foi _,r.,__ · · São dinr1011 0011aeros relaliTOS aos meaes reatabelelee1da. ____,.. ~ '--pa11ado, corrente: . Comtudo, a noite dos· Artist~s e s. d,lS Tra1em nnadas e b6a1 leitaras •m m• Cab·.eiro11 pr&d1Jminaram, d11e1n1nos. teresse da clu1e; e alegroa-noe saber da Para não me qualificar.,m do ~·reitas dn installa~lo d'uma flllia.l na Yill& do «Mulato, de A. A'zevedo, hyator~ando ao -dpebú, •. • dr. lh1ymuado a fe,ta do1 Remod w:i , dos t ermuttaremos sempre. outros tempos, fa~o ponto. Gratos por tio agradani1 ,i1ita1. Lzuu nrolfna. 

ALBUII DE CASA 
FAZEM ANNOS 

\ . 
Agosto 

' .d! 11.f-.. anno8 o imaocente filhi.ttào do no110 · amigo Viee'llte Ca,npanelli Ferreir 11 .., : · A' 26, a /í):cma. Sra. D. Gene.ai,a,Sa.nto, m. d' De ,olta da villa de S. Bento chegou i • emo! sobr~ a nossa modesta meu d~ profe880ra m1micipa.l, e ' 

.. ,_ ..... 
f'~ta capital á H do andante o Rvm. D. trabalho os dois. nnme1~s do oouo ama e11 · D Epomina Orus, tambtm m, tf. pro/mora Luiz Brjto de Olinda. colJega ,O Ooru1ngo•, orgam catholico e, municipal. 

1' 
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., AS AFAMADAS PILULAS ÃNTI-FEBRIS sr. Procopio Lirr.a là es ão à espew, (1,. 

. E PTJ_RGATIVAS ASSUOAR.iDAS todos: . ' 
Antoma, G. · C - · ê k , 

CHARADA 

Offerecida a. Illm. Snra. D. 
N ovaes ~ Silva. 

Bem p odes achar no chapéo 2 
Está palaVTa t&J louea; 
Com ,qeito procure á f rueta 2 
Que dou-lhe em troca de outra. 

Envio-lhe es.~a charada 
P 'ra a Senhora decijrár -
Pois, ponha um p oU(J() de vi.nlw 
P'ra puder apreciar. 

D. K-rão. -~ 

@@ arnarao, peixe, s co , erozene . t :l 
"' mo, toucinho. farinha, milho, ar~u'< 

D R. M A Y A \ etc, eto.-Tudo barato · 

S ão verdadeiramente maravühosos os effeito6 
d'estas pílulas. 

O nome e credito medical-de seu auctor com
tituem p or si só uma verdadeira ga1·a:1tia. OFFICfNA DE CALÇADOS 

As p ilulas p urgativas do Dr. Maya 
(como é sabido) levam vantagem Na bem montada sapataria do sr. 
sobre toda.li ass11,as congeneres; Mamede A. da Silva, à rua fi e San t'An1 

produzem e/feito 'rapi- · 
damente, na esqmna com ~; 28 de .ln I ho prepat 

As mulheres do operariado é _a ecconomia 
e a ordem. 

são da maior efficacia r·a-se com presteza, perfeição e bara1 
nos erigorgitamentos do figado e teza b d t d t b 

baço, affecções nervosns, rheumaticas ' o ras e o os Ufl gos os para OI 
falta de apetite, hemorroidas, escrophulas niens, sras •. meninos e meninas. Michelet. 

E' das mãos calosas do operar;o, 
Que a estatua do Progresso hade sut'gir, 
Este seculo é o grande itinerario 

padecimentos menstruaes, gonorrhéas ftact,ulenci~B C:1~edal de 1.·ª qualidade e pe8soa i 
dores de cabeça, apoplexias, .congestões cere- 'habilitado: Imitações dos ((Bostokc,·· ·> e 

braes, hydropuias etc. ete. "' 
de outras inarcas superio.res. 

l>e um sec'lo de paz qàe inda ha de vir · 
·, - J nacio Moura · Às anti -febris do me.Ymo autor o laureado DR. ·-- - ---- ··- ·-···-············--·-···--·-······-····-·-----·-·-

g · .ll{AYA, são de p rompto e/f eito no exte1'miniodas 
febres inte-rmitenttes ou sesõe.Y, p ois em trez dfas no 

Proletarios de todos os paizes, unirvos. maa;imo tim·am o enf ermo de táo mau hospe- , 
de.Em tãopoucotem:fo g_ue ·estãoder:ow , xpostas peclaro _qu~ tomei por frflf:J) HS1e a 
á v~ da. tem proditzido u1?1a quantidad: ext;a- qllllanda sita a rua da Ma dre Ü (•tJ ..; n 
ordinaria de curas verdadeiramente adm,raveis. 2 6 pe rt t J é d · · · 

cA arte e tudo, sem a arte nad:; existe.» F AS RI -~ A Z ~"'~OS":' 'l' O e ~ncet~ e ao sr. oi- e Calrmtr i~ 
-.t - • • e~a.ue1ra, livre de rJ1HJl(lDC 1· rP1' 'ti o1 ,· 

Eça de Queiro;. "'b I d d ·1 

132 RUA DE SAN1''ANNA 132 8"' 1 _1 a e, e outro sim: pre, i nü q u1 

AO CO.MMERCIO 

Carlos Marx. 

«Eu e a Naturezao. c?ntrnuo com o mesn10 gi ro de nei.!'o 
p H ARMA e IA J E s u s CIO sobr.e a rnir.oa. li rrn a indi viil nal.' 

Maranhão, 17 de All os lo d1- HJOJ . 
João Gualberto B arboza 

KAlVT. 

«O Estylo é o Homem, e o genio não é 
senão uma longa· paciencia. 1 

AMSIO PALIIANO DE JESUS 

M A R 'A N H Ã O . . Todo o direito civil, politico ou interna- Na ff' · d' : · ._ 
c1011al consutue uma ligação entre duas vem- _ . . , 0 ici,na ou 11ves de Seh ·,.1-11:;!o ( , 
tat.les, e !Jaseia-se no respeito reciproco . PREVENÇAO: ~s verdadeu:a s e unica da Cruz, a rua da Paz. f'Dtre f>rJ\ ,·i,· . 
das liberdades p1lul11s do Dr. !IA'Y A trazem alem da marca e A '"Uas Verd e<: JJ e . . - · '· d · 1 f b · t '"' -- · 1 p,l!'a •se t·,,111 fJ( • Quer se trate de dois povos , quer de duas a casa, a ass1gnatura e o a n ca n e em fei ção toda • l . • . 1 . . . 

, pessoas O estado de guerra sianiflca estado letras vermeHias em cada prospecto que . e q ·1ª qr.,l,1 n ) t as de (Ju · 
· de natu~eza, e é um devE1r sai~ clalle. acompanha os viJros e caixas. vcsana. Pº: pe1·i;-os mo dicos: u,n,~ .. 

M . lh - l ' ta-so relo_g-1os rle toiJo:i "'Y"' •e ,,.1 , aga aes A1na. ~ · " "" ·" ·,. , 

Buffon. 
OURIV ES 

(Sua obra «de 1.• de Maio») ~ -'!"'!e'"!'!~ ~-'--,..~,. 
GENEROS D' ESTl VAS Á RETALHO 

Trot_Juemos o bordel pela eschola. FESTA DE 8. FILO .\'J' \A 
Torq1,4,ato Passos. O Hamiro Souza à rua de S. Anninha As Emac . , 

em frentcau Qu11rtel vende barato mais d . , · ' e rn Pnrn a<: , qo c .J 1 PI• • 
d . erem Ir a festa dn G v [\,1 .., • · da charada . publicado o que outro: arroz, carue, peixe çn• lome t ... · ' · · ~ 1. • t,'lla 1 
_marão, kerozene, mant.eiga,conservM, m 1 ºªa· 1.~J,rnj~ no 1na1or l' i~·u1' da 

Eleitoral. . charutos, cigarro~, farinha secca e d'a• 
1 
t; a, { 1Ja-se a rn_n de S. Pnflte;fo t 

Dr. K-Jú. ~ua, vinhos fino e de rneza e de lndo ' on e por rnod 1cos pr,~c: , 
' · . d ra-se eosLurêl.s de Lod pep 1 

• 

1
quanto e necessnr10 nnma qmtan a. 0s g u:; t:o. 

5 z:::::x:, - Não faz questão de preços; quer ga, ~ -ih _ 
CENTRO ARTISTI~O EI,.BilTORàL nhar pouco e vend :.: r muito e barato. y · __ =-·-~~,-.;.~~~.-,:;.: .. ::._. 

.MARAN'dENSE Ao Ramiro So 1JZa OUIYESA RIA 
../ . · Largo do Quartel--Rua de 

De ordem dos ;: rs, pres1derites do S A . h 
direotc.rio e do •1 d'absemblea-~eral, · nnrn ª· , Ge~aldo, S. da Cru 1., con i olf.c·i, 
faç.o ,Bcieote à te/dos os membros desta .... -- d ourives a rua da Cascnta. c;:uto -
corporação, gBe continua~ irrevoga, Q u I TA N D A . rua Nova, co_ntinua ás ord t" ns •lo puh.' 
velmente asnossassesõe5m1xtas, todas C? no que <l1z respci lo a siir. at·LP· 
as terças e se;xtas fefras, ás me~mas A' rua da Madre Deus (~reoulas) sun ~0~1 10 concertü e rc 1nnnta l'"f; ,·' 
horas e loga~ do costume-Continua, canto das Cajazeiras, està um pequen~ de .ch~erentes systernas por pi/,:.~~ .. 
tambem abetlo o alistament1J.. estabelecim.e~to scrtido.de tudo qqan, ratiss1mos. •

1
Jll, ' 

1 Anton10 Luz to uma fam1J.1a e u.11a 11mtanda precisa. , 
I)irector L• Secrer.t.ario. O Mamede Silva seu proprielario e O ~~~~~"'!!"!!:!'•~-~~~---•. .....,..,,.., .. 

Mai'anhõ.o, Typ.-«J ornal.d~ A; ti,1:t.JJ ,. 

A dcifração 
n. no 7. 

Viva o Centro Artístico 
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DEUS .E O NOSSO DIREI TO 
' 1 ... 1 

'' ' 
ÃS A:ft1E§ .~ O.~QS$'9 IJE'r/ÊR" '\ 

ANNO 1 MARANHÃO, 31 DE AGOSTO DE · 19oi 
,. ,, 

POLITICA a 11 os11a OBRA, reivindí r.a r os nossos DI- \xnrmos em esquecim en.to , in dividuo,: 
REITOS que o nos so SOL nlo céasa de qne se tem tornado · a· · ' 

.A, eleiçõt.a de ho}e, no! mostrar. 1 7 .PrfJU 1c1aes ao 
aabba~o;_o • C~- Qun,o eeria grandioso e sublime, se p~ogre.uio_ e paz da n~ç,ao, pela ~ua m u, 

tro ..trhstieo Eleito- ,iuemos hoja um collt(a nosso. mas dez, pela sµa tagarelice e pelo e1:1pi rito 
/' rol Mará11heme á • d b b · · · d ' l • • • ' · 

todo, os artiat~a e eases p_o rrJ~•,.dqude sa dem he P8:rl~1t1p11m . e revo ue10narro, que educam .com es, 
opmlrio1 e.-i geral; IlOl!UII 1D _e ICJ .ª· ea. a. UIDI utiS artra- Riero e primor. . ' ' ., ; ' 
,mfim: toda. o.s ela,- tas-operano1, uir ,1ctonoso dai urnas, re Os primeiros~ã # d I r 
8tB laboriosa, ou o depois d'amanht. o 'fiuemos repre11entan- . . o nas_ Il;~P.s os e Je es 
proletariado. do. gerrnioam,rnte a nos~a claue aqui ou pohhco1, como oe polich1nelloM em 

. . acolá ! '-:--quanto 8~r~a hello !-que coo- mãos de creanças; 01 eegnndos tião, 
Traçando e1t111s lwhas de~pret1nc101ias. curso tenam os . •dirigente.-. pelo o no,s~ como as cigarras, que can t.11.m no verão 

não temo• pcdim de,no co~,eudo de 1eu 111- lacto ! ma1 ... nlo querem-noe;-:-_só s~n11 e gritam Jateira 'no · · ·t . 
1umpto, ou, me11mo no epilogo deite, nur~- moa para puchar o carro da, p·ohticaa hdal1 . . 1~ verno ~ . IJ S e1 t 
tr11rmo1 que e1111,mo1 de morrõea acc•1os ~as e curegar baga·gena e os ,ngro&sar nas cei~o, quer em- avas!la l lar a tudo por 
e com u ltôccas de frio~ a&11est11oila1 con- urnu, • 11ada mai1, e pagar impostos e me10 da~ suae letae~ armu. 
tra ~· que hoje vão plette~r. ~u urn~s maia impo~toa liob pena de cadeia por com I A n19ão geme deba ixo do pe ~o de 
polít~caa collocaçõea para d1ng,r1m a nao ponsaçlo e meMgem.-Eatamos cansado~ debito e aa clasi,les 'laLo riosas e L r t . 
do Eetado, nio. de mandar bacharei~, médico,, mar- am-Re ar J' ' • . • B º .. ~ 

O que hoje ucrenmo1 ê nada menoa do chantes, d1rectore!S de pobri@ lnradore1, g · r a pagar os. pe~ado fi 111 1-
que a con1i11uaçio de doia artigo a núuoe, militares, engeo hei ros, eommerciante1, ca- postos q Ui_ os co rp,os I eg1í! la l1 vos .r reu m 
publicado• no1 dois ult!moa ns., dettl\ rolh_a pitali11as, propritotarlo!li, pharmaceuticos , para acu,!1~ e!iHS do',;pesa11, prndnzid ~!I 
e, que! tem por fim umcamente fazer n_ia1e padrtt, etc._, etc:, os quae~ chegaui là no pelo 11erv1h,mo de um e pelo g·e nio 
clare1'1dente aoa no,sos Cúllegas e amigo~ Apo1eu e nao1111111e lemhram de nós.Quem ntrahiliario e ambicioso d t 
qu&l a ne~sa aituaçAo actual peJo ladq llnu- não 6 opera ri e não trabalha para o opera- V· 1 . e ou ros . . 
ceiro e m1!'ero a q1.te temos att1ng1do; o ne rio e, se lrabalha não é com lealdade. . 0 teu,os ª f1az, a doc t1 Q d~~epda 
nhum prestigio que p~!liuimo, para 1·om Mu M1e tempo ja de11pare,:eu: ·)• arti,- pa,z! Cada cl,is~e ·· t: m ~uas diurn ss 
ºª. dirigente,;• penegu1~ão_t ontr11. o o povn la e openrios,osil'll1ustriaeA!e todos 01 mem occnpaçõe11, carlft um YlO labor de su ti s 
m1udo lllÓl\), e 11.b1te1~çao oe comparecer- bros d~s de~a,s claaa~a labonons e, ,1ue offici nu terem o•·!\ pro~peridnd 1 . 
mose1.ta'Yezbele1çoes: . . ·. elio_~nosos1.Je pens~md1ff~rente_e1i>ma , u11mosodellenvolv ' r , e: .ere 

Carlo1 Man o nnerando anc1llo, emé - poll11ca a parte; mas polit1ca aíril\ e que não - . 1 1'.e?tu progresBo, a 
rito euriptor e de1usombrad1 SOCIA- atira parnlilepi,1e, em outru. Quanto aos sbund,mc1a e_a fel1c1d a de. , 
LISTA, grande e ,aarado Apo11tolo do Bem, imposto,, quanto ao triste pàpel tio proleta- Na guerra {'11tá o co,·tpjo de doreH· 

' quan_do e•crevendo e proclamaudo bem ~1- rio _no pa.u:. IDdP.pendentec:ienle do aervili-~ da lnto, de vi1n.ez. de o~phanciar!t>, ,; 
to, la do outro lado do attant1io, o 1-egum- 1110 e da nemhurna educaçao (que é o que Jatrocinio e em 11 nmnia ·rodá .

1 1 te: ,OPERARI0S lJE TODOS OS P.Al- mais gritam) vPj&mu• o que a respeito di1 o . Í r ,'d d d . . _ Sú l e r e 
ZES UNIVOS», nio aconaelha,~ e,ta 11lm1tre pharmaceutico tr, 1olo Victal de 1D e ICI ll e e es1 ,er d1 ço. Nao 11 r. red 1. 
nou~ classe á uma anarchia não; aliáa, Jwbuos num e,cripto que ora publica: lamoe nos exlrPrnos defensoret- ,1 0 
mostrua qae: já basta. de «E~POLIA- ,-E' nrda<l e qtte o nnáo• sy1tem11 de rnonarchi~mo, Ul'i111 como não Acredi, 
ÇÕES•, de !XPLORAÇAO e USl11"RU- eccoRomia po litlca do Rraiil, na «impo~,í- tam o1 no11 exl re,uoa defen@ >res l 
LTO deata nosaa cl~,se inda innocente, b,Jidade de encontrar na agricultura e nos republicanismo)). 1 e 0 

immaculada e esquecida para o banouête genero• de exportaçto os elementos para. 
tiOcial mas~ a 4 .• l61.1brada para as ·con- iornaTtm 'li,1on1eirai. as 1ua1 finançu. redu ( Continú,.,) 
tribuiçõea mo12etarial\ctim,o boden.piatorio, aio o cpró'.letariado• a uma especie de •es- - --- ,_ 
e por fim, eacos t11da a um canto. crnidão» e~ que o indui;tria~, o o_pera, LITTl 111 Carlo11 Marx, como nós, canaado e pena- rio e o arhto,l& entra COlll maior. quinhão un.ru-, .uns I mncus 
lisado tle ,er que o «Direito ''faturai• doa do seu trabalho para 01 gonrnna de 
.!rtistaa, doa Opel'arioe, (do Proleta riado)• que pará a 1ub1ist111ci1 de suas fami- pelo profe~sor pu-ticular . 
eatua t e,lá eendo trancado hermetíc11.men- lias,• · . 1 

te, afim de, nunca elita pauarer• dt sim- 01 irÍ pho, sSo nos~os, JOSÉ CASIMIRO D'OLIVIURA ~'O~ fE':) 
pie, besCat de aarga,, como 1101 chamam, Eis 1intheti~Ad11 1, nossa C!uwo e Rai 
rompeu contra e~»e nndal1~mo _e chamou zAo, · e o 00110 U1reito eloquente~eote. (Coo tin uaçio) 
o Proletariado à poet.01; 11lum10nnde-lhe Po1to-qu1 • penas Cünllecemo1 pelos JOnar -
a estrada pela qual deu elle 11eg1!ir; apon- naas, apenai dua, chap~,, d~m Partido, Em face d.'esta di visão 

8 
g t ~- , 

tando o alu~au a qne elle tem Direito no por ora! a, quaea encerram do11 nomes re- é1n dúvida · · .: · b ·, : chn e c '.t 
Pai1 ou no Est~do1 seu1 11tir por"- equidaà, commendneis, um para o Leii•lativo • . ae ~~ 8 ou 1iao aa e An1 
com~hapoucono1 .~iue u~ jorn•!, qn•outro para o Exe~uti'Yo, não re_trq_c,.thmetaca, ,se4e_11:na:J~4 mea.mo,(4:: : , 
infeli1me1te, hoje, J• nlo ex1!to: ,Nao dt- d~remo, de ooua Lei e do nos,o D1r~1l_?, 4), ~omo, a Ar1lhmeu~a en11ma, ou te 
nmo, r kEPOIDERA~ ! ! l !, . d~~ote Jo meoospreso • da persegu1~ao ,1 é igual 1 6 (4::.:6). como se infe,·e 

Carlos Marx, o . nono Estatut~ Çon,ti d unpoatoa., nxame1, etc. . d'eeta «dhi~ão couiica po · ·Ph 
tucional da R-,publ1ca, o no'lso D1re1to ea T1ln1 'que em outra nz poas1mo11r âs 1 ·• , . • 1111 qa~_a 01 
Imperiosa Força de Cirum1t1rncia1, Força eleições, ai for de nosso interes11. . no ogaa se .occupa dei co1~1>a t1 01versn s 
de Situação jung1daa ae nhiculo onde no,, 1 um~ «1ser1ptnral» .,(Kr•ph1 1!1), . que e: 
ao Caracter illibado era o EM B' EMA da C O L L E G AS . de como se· escrev~rn as vozes >> e a ou I r 

1 F<?fçadepoliticaad'1i.tra_ahounoe1a~-la11e, Ili or«l (íallada); qne é:- de como'.,e ,.
0

~ 
poia que alo 11io_ operano1 eaada _mais elle mmciam as lt!tras . · p · t ' · P 
polHa ser llenão 1110, nos eompelhrarn a U· d t . d . , or Is 9 ,se vê que a 
uir-noa, ,etudar, lutar moralmente e deixar Nos prece en es art~gos emon~, Phonologia . e&la comp reh eod e,ido a 
ene carro que puchanmoa, • er1iirir.or. tramas a l\b1oluta neces11dad1 de .de1· Orthographia e a Prosodza. Igualmente 

Blblioleca Pública Benedito Leite 
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JORNAL DOS ARTISTAS 

Jornal dos Artistas ldia, eis aqui u~a coma que ninguem Partido. a 9u~ pertenc~, o que elle não c:o
entende nem mesmo o Senr Joào Ri, g1ta:~ mrl.umsad!s;-s, s. s. se foge ~e. sey 

Publioaçã.o semanal 

ORGÃO DO CENTRO A!TISTlCO ELEIT011AL 
/ MARANHENSE. 

Rt.dacção e of{icinas, rua da Madre
Deus n. 30. 

REPA0TOR CHEFE 

M. GEORGE GROl\f'\VELL 
REDACTOR SECRET A~O 

A, F, NASCIMENTO LUZ 

M. LUIZ HENRIQUES 

ASSIGNATURAS POR ANNO 

. ' , d ) nosso amigo, nao procure ser nosso m1m1-
b~!ro_. que a ei;:creveu Cüp1an oia., ou go. Sabemos que o seu Partido não lh e 
ou ;a rnventou. E com certeza, foi por auctorisou romper gratuitamente comnõ,co. 
du-vidar d'est:i divisão /raccionaria em. A mjss~o do jornalista-publicista é a-
l:il assump•o, qae, fül8 paginas 27, 28. 1m~~rciahdade'. aprend~-o. _ 
99 30· 3f 32 33 da dila Gramr ~1 nó~ fomos •mtoletanteSt., m_esmo nao 
- • . , ' ' ' consentindo que de entre nós sa1sse ~ • A-
mat1ca, S.S., se lembrou das despre, nntel,, o ~r. tambem o é porque pubii-
sadas por S. S., as duas ve)has dona cando a carta do sr. Fer~andes, não pnbli-
Ortlwgraphia e dona Prosodta. c~>U a no~sa, e ainda é mtole~ante p~rque 

,., . , oao acce1ta em sua .ca~a a 1mpressa•l do 
( t;oritinua) mesmo •Avante ! , , dizem-nos; mas a carta 

virá à luz. 

INTOLERANClA 
O sr. Fern;,ndes «Gnvergonhou-se, de 

dizer em público, que: artistas-operarias 
humildes fizera m fm,pender a impressão de 
sua gazeta, eu, suas officinas, assim que, 

f3ôb esta epy{!raphe apareceu a «Paco- ou q1.ando souberam desse seniço. 
tilha, na terça feira nltima com um artigo Dada a !!Uspensãu cêrca de uma hora rla 

· provrio e urr;a carta firmada pelo «prof~s- tarde ou meno;;, e ordenada em acto coo, 
sor, Jo11qmm Alfredo Fernande:;, CUJO~ tinuo a retirada do material° por nos e pelo 
conteúdos v1i,aram unicon!ente nos ~aboca- sr. Fernandes, só ás 5 1J2 que um afilnado 

81000, pago, trimestralmente adiantado. nhar,, ,de.pr mir, o nosso caracter 1IJ1bado do dito sr. Fernand.es vindo buscar as com-
!!!m!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! ............... - ..... !!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!~ e compromelter a nos-sa honrada corpora- posiçõec; a papeis, e não encontrando nem 

rp · · t· ml> m es!à ção e nossa g~zeta. . os operiidos_ nem soc1os, mas conhecPndo 
se vê que a .1. a.rrnomra d e • Mas, no dia i:egnint" vrm a ~Pacotilha• o que era do ~eu padrinho, niio trepidou 
dividida em duas pa_rles ~ saber: .1: dependente d'uma carta nossa, refutar o lançar mão, embrulhando em um grand8 
0 c/assi(zcar:ãodas palat'ras, 2ª ,a classiz- que selva/5em.ente disse o s1. Fernandes,. e, papel toda a composição da 3.• pagina ! ! t 
cação das phrqses. isto é, a Etyruolt>gta e talvez sol~dana com e•se er. nos tacha am sendo em flagrante en~ontrado pelo no~s11 

S t Em vista cl 'isto uu hav.emoR da de- •intolr,r.intes I _ ! !, . - colle~a Luz e 13m seguida pelos operanl:ls 
a yn ª-:e·. . , . ,. ' . . . , _.. Si não fôra o respo1to e ª. cons1d~~açao. techmcos e, que o rrprehendeu, 01tvinJ,, 
de 11.dm1lt1r a d1nsao _ da Gra_mniutica que tributamos ás nos~as leis~ ao Pa1z,.ao em resposta: 
em (6) partes ou e.ola.o _cons1dera1: :i Estado, ao Município, áR LoJs.·., ~ toda ,Eu tinh~ pres~a e _não lh'os podia e!lpe
Phonologia I t Taxrnomia como d1v1• Imprensa, a_o resp.e1_tavel Pub_I1co e a n~s rar, e até Já qu:1hre1 e empast.elci tudo!!, 
d'd e n lracçõr.!s 1/li) e 1/2 oara a propno~, nao sah1rmrno~ ngora da obscu1!- o que os operanos e o sr. Luz examinando, 1 

as 
1 

• ' '"' 19 . 1 /GJ a ,iacle e ,·irmos enfrentar com os que nos ah- reconheceram. l~rarn Jà 6 horai.. e a sns-
PhoDologl_a e 1.gualmeute 1, .... e ... P. 1 

rnram o bote, Pu.))(>l'll em vão. - pe11siio e a re1.ir,1da flO:I que a ordenaram 
ra a Taxinomia. e cumo 4 meios la-1 dntoleia11tes, oos chamou A ~Pacut.1- de ram-se cerca lle uma hora como 

O 
já dt's

zem 2 inteiros, temos; 4 x 1 ::: 2,/Jha,, de ,;11otn prop.rio•; e, da.ndo fe á ale11/semo:- .. 
2 vo:-:ia <111 sr. Fernanae5, qu_e •~ventou um Qu~ importa que na!! paginas já impres-

' • 
1 

.. aempastellamento• com qn f' 11lud,10 • talvez, o sas _nao se en co11Lre 1multos. q11ando na tal 
sendo 1 para alPhonologia e t pma redactor da •Pacottlh :i •, que atirou-se sug- 3.• e que estava tutlu ·? ! 
a Taxinomia. ge~1iv .. mente sobre nós. _ «A Lante: n" •. dizem-nos, não escreveu 
O 'iaho porém é q11e se trata de Bem sabe a • Pacotilha» 'Jllfl. nós n~o ain~la o que ~l!a c11ntinha. 0 

' ' :- , /. ,- com11111n!!amos no alta1 on.!e fôt empa~1 !:,01111)s rehg10sos. 
um ass~mpto que nao. ~dr~~it~e iaq;o_es/tel taúo ,O 'l'ai.:ionaf,, e onde escapou o de Ao. sr. Fernariúes, que selvagemente 
d11 espec1e alguma: pous 1)- P~onolo.r;ia sér ,A Crnzada». _ . ment10, o uos ::; o ~lesp1e:;o. 
e t /2 Phonogrnphta ser igual a 1 Plzo, Mais ti~ú, menos suggesl~o e premedita- . . 
tiologia ou a 1 Orthogrr1phw e Proso1 rão, :-r. Ze Barrêto; "· s. nao arraste para~ Centro A.;:8~;.:}.:::::c:l .1.lifaranhense. 

:1 11lrnafos•. Eu, por exempto, em 1869 t, nh~ 
18 ann,is de idade e achva-me doente a 
fraco. No entaoLn, ~pC'zar d'isto, eu teri 
i lo esbarrar ou a nte,i :..cahar a v1Lln nos Não ter mais nos meu., olhos os teu, olhos 
e ,mpos do Paraguay, ~e não fo;1se ll intar- eu não suppu,·to, não; 
VPllçào do meu plldrinho •]'homaz da Stlva antea perde.r-.me ~m lug~b~es abrolhos.,. 
Fo11tes,1> o.a m111h11 madrmha «D. Mana que triste ingratida.o ! 

· w,l!ll•Yera Jansen de Mello fontes» e do i<eu Nt t . . 
j rmão o çor,,nel d I rrua1'1la oacion ai clzidoro ªº er mais nos oiwidos, como out,·'ora, JO. SÉ CASIMIR-10 n'OL_IVEIRA FONTES . · 0 o som da tw,, voz: 
Jausen. Pere1 ra • ! , antes mori·er que vê ,.-me a !.oda a hora 
Sem a mtervençao d e~sas trez pessôas a neste abandono atroz 
meu favor, eu teria :;eguido para a cam- · · 
pauha do Par..1gnay, ,_.u por outra en teria Não mais ie11tfr na, mí•has mãos tua mão 
me suicidado, puis mais facil ~eria eu me tão delieada,Jlô,·, 
matar do que seguir nar, guerrn na qu-ali· antee mo!"re1'.-'J.ue guardar no coração 
da.de de ,solJauo-ra~o·tles1gnado, da Guar- ' uma tamanha áôr ... 

· f " a Ja nacional, visto q11e eu e os meus irmãos· '"'· . 
. t,. iUerra_ d1> Paraguay ornec .u arm s linha mos direito a 'i • caddtes. Por este mo- ..,-ue tw a~or .. : que teu am?r, que,·ida, 

aos cmandoe~ P..em alma e sem C?raçao», . . 
0 

, • / • •
1
. , . ª , ·. ~ n,.!o mai.s é para rni', 

d b f I da' suas rurns pai- t1vo, :,.e ..,u qu1zess3 ser mt 1ta1, seDlana pra nao acredito não· porqu ··d 
para 

O 
desa ª 0 

.crute t ~s -'e tigre o povu ça no exercito e Dão iria me ali .c;tar em uma ,e inda vi;o é •·ort Ü~ ~i ª xóes e os seus ms me o 11 
• • d · · · f · .r • 

d - t - ,. ,·ovhiçias estava guar a cancata, , r.omo o e e sempre . QI. a , os m er10res aas nos8as p ' d · 
1 

• d ·d E b . b · , 
. 1 d fora ido or crnss do «péga- no!-~a aguar a . nac1ona ,, po!s e «gua1 a, , em ,a e8, se um dia, flor, ter.ta,ae, 

q?ast 
O .º crut~m ~t~ militar» do «agar, só tem_ o ,nome•; porqufl, no final de contas, te1~ amor me rouba;r 

pega• ~o dre G .~ N · · 1/ do «amar- ella nao g_uarda cousa alguma: nem mesmo O que ,erza: · · embora, sim, go,tri.s,es, 
ra1agari a• a e uai a ac10na ·' . d a si propria havias de estranhar . .. ra-amaru, dos «Corpt,s p,il1c1~~s,, e o • 
prende•pl'eQ~e dos ~Mandõ·~s poht1cos, des.. , 

HEIN1 ... 

LINDA FLOR 

-POR-

- -
I I I 

.USEmN4 NO sE'u n.rnoua 

(Continúa) · M. George Gromwell. 
/, 



JO RNAL DOS AUTISTAS 

Do nos~@ colle ga HA. v~z do Po von, que t1·az a fron!t· º "" nll a 1 a con, o su, ella fez convergir todos os esforços do seu 
orgam da clas$e Operari a no l:l ruzi I or t'.o t raba l ! 11.1? .Quú : Gt I i \ el :rna I h~ma cerebro, até que .a.morte o veio surprehen-
extrahimos o sQgui nt.e : cah1? 8G l;1e n_ fn,nte det-~es obreiros der em plena actmdade. 

s ubli n;e~ , CUJa h< rna f' 1csignação (Continúa) 
AINDA OS OPEB.ARIOS e~pel ha,se no earncl<· r l,11ed ern cni o? .._-~ --

. N~o ! 0 "eüul c_ XX 1·11 "/!11 . ~ :o enten~a. Hontem começou na egreja d-e S. Pan, 
No caminho acciden fado r1n v1dn :1 uld 1 ta, n •ssm~ rndn. :, l eg 1110 01,eraria taleão o novena rio da fest.a em hoDra á N. 

hrazileira, todas. as classf.•s avnnçan, e in li il'.aur10 lhe: u n, Jol. 1u· uu van, Senhora da Luz da Guadelupe. 
desassombradas co ntando peli~:. µa ~so,, gnat·ça da p tül Ü1t,ã1 ) c!u Prngresso! As fe st~s serão á 7 e 8 de Setembro; e 
as victorias aloançaàas na pen oza t. r;,, nesüam no e" i aço ( i ~ :-o_ns da :irgen, esteve animada 3 4.ª novena. 
vessia. A arm ada nn ida recebe <l o tina a h, 0 1a da, e t,11 a I a tn ,ll rn se ~ 
crario : publico o pren: io daK tJ Ua~ iu corporn a ga lt a r,la r1ll ,:nia . Um A garôtagem ià n iio. ,mais .en!30il• 
vigilias, e, nas horai. . de (ie:, ca nço brado $le nte i ico ni1 ete c1 ph rase da trará o monornaviaco 1:mba, pois Deus 
discute o 11ue mnis lhe i n ler es~a . nCls eHcri pt.u ra : o chamou ~a poucos dias. 
salões do monu mental e<l ific io á r uu 110.i u ltÜPO'-' Rcnh ri:< p iim eiros.i, Paz a su alma: 
D. Manoel, F. G. C11.1ta S ,,bn ú/w. 

O Commercio rico, pode rozn r e 111;c e ·· · L' J 1 
·"i: J.a l 1· C( t~l' HJ1J , 

:nilhares de cotJ to~ na caixa de L.e ne, 
ficencia , separa do mealh eiro pade dot ., 
donativOI, e co m' elle eleva 11 0 c!:1paço t:l(H;Q P. 10 
os rninaretes de nrchi tectonicoedifi0io 

- --~·---.,. .. 'l~ -!1Y"" .............. _ __ ·--- ALHUM DE CASA 
l.EG NC 10 íl E 

m~CE!.10 FRA NÇA 
FAZEM ANNOS 

. Agosto 
á rna Gonçal ves Dias . 

A mócidad e · clnisã, COI'l slroc s1~u Está dr. lnlo O op( rn, i.,<! n hi·:,zileirlo q_ute Fez annos em 30 do cornrn te :i Ex ma. 
, . cc ·rnp , a t· P11 d ,· e, 111,, 1: ó , ' i li · 1 o ,eu e ire, o -

te°!plo, a rn a da QD1 \anda, tam lwrn IH • p,,iz; B (~ ll !1.I lnto f' '"r,d u e ju-to , pois Ser. D. Rayrr.unda Fra~·ªº . de Ca~~alho, 
assim procedendo ,, m cni ras n ws da e~ln n c:s~:,. r. la s, e :,e ·: 1,:, d - ~f·r t1'1ida no eCsposalhdo nosso amigo Francisco Bo1 ges de 
·a d l . H l l p I l "t1 11 i1· o l'' :. , ., ·1 . t arva o. c1 a e mi co orn as e:;pan 1u a e or 11 , ; · ' · . 1

" ' ( ' " 1' e 1.J· · 11 111r. <·uc1urn es as 
gu,.., a J1 nl! ;ts , e 11:i ;,n11 c11, lkn r1. 1:h , cl o de entre S t b .,.z . . · . 

1 
. e em ro 

• OS VI VO:-, f' e !l 11\ 0!I P 11111 •1h'.c ·!';1. 
O. alto com merc10 . ern l:o ra co n: . lfon ori1, l·' 1n11,;r, r-rn 1:c ~ ~·,, e on frn<le , ar- No dia ide Setembro vindouro, completa 

alhe10 11 recunws (o p11 t r1 11 1o n10 il.ufi vo - ti .ta e, ,·.on: <, d1 :-tinl' !I· qne em , tJJ ereceu a o 2.• anniversario de seu nascim ento, a in
lQnlarios da Pntria) at i ra a c1 :ri - 1cr>l 'oca<;i1G ,!<: Vi, fl- l rn idt•11;e do ,P~ rtido teressan1e Rosinha, filh a do nosso amigo 
o::1idad e pu blica o gi.-ande p,dacio da :o pn:1 n u Pc , g; pss i,.ta • ; tl a Ca pilal Fe- Fenelon José <los Santos. 

1d1-·ra l" N f 1· · Bolsa ad orn ado de Cél IXH fo it ,, H!, lii· , , , · . 1 _ . • ossas e 1c1taçõ6s. 
• , ' . , . 1 '" u1 tn t:q e 1~ <:!: f' fl' l! ·ll P, t:-. o ln ~tc noti- . 

chete (-1 )) de : COl'lect._o r e>i , ~H iÕC8 oe !eu :cu.; !1 1(1, 11 l i' S_ª H 1·~· _1" t a,; ;;; l1as'. éa em fu- ~r r-.\t)n ~_>! -. 
tura e «tu t1 qu,in!lll , possa n, so 11 ,brar

1
1_1, r:': I <, ct·u r,n:dr:;) ", i_a 1,! ~·i: 111do_ desse ~.~ ~ 1 •. ~.~ 

o n-rnndo. 

1

!,e1 ,. t,r1 n11 l11 ,1 " .,fad o d ·, ,; :11 ,11 1a do illustre ... 
A la,oura akança .n oi:; b :rncoH van - e: ll uLt,, e d" g : '.11i t('" , (' l'; ,1·1,do ' Uperario Papazi!lho 

• . • . . 1 ,1 lC!p'.!t: ~ ,. 1,1 :i 1h L. F, í:C' L· , ,. . ' 

taJuHa rnoratona o fa \'Or.e<' t<la l e1ai Ei ~ :,~ 1-a i,1 1 r: 1:; d,, 111,s 1, , isiincto collega LUIZ PEREIRA RA MOS 

uberdndf' ªº 8r: 11), f!'J' ª ílªf'l~ . n ·c_ur,o"J ª ,,T,:1,m ;.: c~r ,.._, ;,_'.1./ : , . . . . . . _ . 
para. s~~var_ lu tu rC's cc ,1nrJ101 1 IH,n "· i ~ ,' ii. d.1,.1 ·',1."' . ·/:'.''.. ",', t , 1' fi ~.l,:i d., ·1.-c~agtt Nao posso deixar passar desaper-

0 [l1lhl a n s n1 0 dr~rf'cla,.- a o l l i l'( JT: OlaLu l« , ~1. . 1 .!( l , f l, U /•(J d, Med ( i!OS,_O bi·aa d d l: 1 l 19 d , , . · ,s,:lid s" ~f·er<·l; ·: 1, . (!, 1 ,;r li rlo O·ler:!no ce a gran e a t , en uroza <t e 
dos Bragançn1, e _1 108 1 n b u n,d~F .ª; !'an- 1Prcig, <i~- i :,,, ... f i,, '!'"~ :,111 1.orn ~ rude Agosto,n em que colheis mais uma 
ca das 11 iãos dos Jt1 1zes o (( ,·cnd 1ci 1111 1> .~olp8 1111, fr·:, · ,, 1·01·,1~::i,,. ; ,, ;-1 u~I,, de:-~ippa- pàgina no album da sua prec1oza exi i-:1 . 
sobre o di re it1J d~ l' eu niüt 1 r o n,,ü!! ra: 1ru :e r cli _ , r e i :: ;1 ' '' d:: 1 i ,. o s ':' u d lustre tencia. Eu com os joe lhin!:10s em terra 
do no arti(Yo 72 da Con ,- titui ~·;io Fc· iv ir~i P e· idt·1. te ::, !iu: i t, L i ' n.cfo <.le Mace- imploro ao bom Deus que lhe oonce; 

o -dú t l' , ll l (";J. 

de ra l. . . . .. 1 f-o i ;1 ·rn 110 .1 11 11ho q 11 e Eonurio Franca da Olilras tantas datas venturozas, 
A medicrna creo n n o,·c:cm n 0 Li 1:· . foi rin:1i!ié1• '(, d, e 11 : ,- ._. i,, v vo, 0 rnubario , 

ria dan do c1,mha te si m l1 eg ti1t, ati i- [ lf' I" ml'l·r1, à f il í ri:1 t' :'l :'c1 11 ili a, que nelle Sua querida filha 
charlatães exlrao oeir r:i-: . ltli !w rn n 111 ; u:_1. 1! 1'1 11 ,, t!n ·a µ10,.,essa de 

. c . r P:,t s I c: 111 11 ,l't · 1rn,\11 tu ~ 1 !., r;je~ A ma0<Y J8ll'at nra abre o P;il nn o cb ·s 
1 

, ; 1- · . " 1~ " 
• . , t . pn,. e ;-1 t·11· , , i< · ' e 110 1 r;, nc:a nuo 

Just1 ~a, lend o alr rn dc~~e ,·~·o ;r·n dw e 1n 1111 1 an ot1 1,: ti,: n;1 ;i1 ,. ll <t' nos u'm ho-
reanião o antigo lnsti lu !o c1n:ii ad v0 , 1n,t·:1 , 11co.- l1:111.•d ,· h. u,· .-.1, '· J' l'1 to e f1 Jeso
gados on <!e os m,,is i!lt1<c ncl1,s p n .- :i,f' di r-·11e :i A11 í' • ll' ' r!o . l ,. tf-' u-se ~t·mpre 
bl emas de ditei to são reHJhid<í>' ~;t.rn /~·el11 !eg :i ;id:df · ': ptL. e 1: 1 li1.l: 1<; :10 d~ Re 

. . ·rr ulil c;a: e Jl l'~~" 1· 1 rt 11 - ]1.,; u, pi,ucos o 1gua-

Joaquina Syrena Ramos. 

l\1inha Simpatica filhinha 

C)UININH.A. SIRENA RAMOS acer to e. sabedor1! . 1\J,is r r.i. 11 1e1,u ' ;;, 1ara )l1. po1,, ~f el.H,, ~(- tt.·n, enar sempre 
l1armcnrn geral tl!L.t 1101 1-1. d1~rnna1de dig11 ,, tio ,e,r,l' !!1, t · nl é du e~tim a dos sem 
desafina a grand e àr·ia , Or<l eiri r· Prn · ,1<1 \'er ~:, ri ll~ pu l.t.i1:<s, r<·!o rnt erio ~o m que Por ler à 16 de Agosto, colhido 
<rr('sso » entoad a pelas cl nsses J1 ,ai t- defend ia e· pr,,r npn .. ':~ Hi a.-_ i'Jéas. mais um lindo hotão de roza no ai, 
b . _ P il 1 llrnli1rai1 nt.e , 1,a1, I IIJ!H, tl fSafetos eh d , t • t • • a· 
acl1~as da naç_a,, . ,mu ito meno s in ·mipi .s, i·oiqu e O 5~ 11 trato um e ua ex1s enma vim ·pe 1r a 
· E o operanado qne Yem do <1s ! r :, 1 ele pe rt eito cn , :i}lli-iru II in pnnliarn natu, Deus para que colhas &empre mais 

cis lllo protes lar contu1 fila ex clusão IH.i r.nut·11te :'l c.- 111 1:;) ele qu, w com elle tra- este fructo. 
grande prC;s lito que \' Hi "'a l0 tndo os ta ,;.e , u co1n ii (·; ~e. Teu Pai. · 
cimos do Capi:o lio. P0 rq ~e Jr rojal'iio Hep u~il :cnno cieflm,_ lf' iir era e profun~a Luiz P,reira Ramo$. 

. d·' T . ,·. ,- . .. ,1co1J, 1ct; a?, elle fücrn ,),Oll-s r à :sua patnai~~~~~~~~~Ê=~~~~=::::::" 
na~ profundezas ~t ai pc ~,1 ,1 _c in .. st dH dc o oia e m q11e pi, rri f'l la raio u a au- ~ ·We:"~8::A~~---
ma1s num.e ram , puJ ar. te e rn lel1gent e:rorn ,de '15 de Nowwb1 0 de 1889: e para .--• ~ -~~- --

: ) 
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JORNAL DOS A.ETl!;T.&8 

As m•lberea do operariado é a ecconomia ~ .AF.UUB~ PILULAJJ .J.NTI-FE BRIB 

e a ordem. B PURGATIYAB .4S8UOAB4.DA8 

Mich,lel. 

E' das mlos calo1a1 do operario, 
Que a e1iatua ,to Progresso hade surgir, 
Es1e aeculo é o grande Uinerario 
De um sec'lo de p~ que in~a ha de vir. 

. lgnac,o Moura. 

Prolel&rios de todos os paizes, noivos. 

•o 

DR· li A V A. 

Só.o wrdadtira~ maravillio,a. o, effeita. 
à'utaa piluuu. 

O ftOfllC e crt.dito medical de ,eu auct,r, co,u. 

liúiem Jlot' ,i ,ó uma wrdadtirà garantia. 
.da pílula, purgativa, do Dr. Ma11a 

(como i,abido) lev•m vantagem 

ATELIER lltTISTICO IIRIIHE-':,~ -· 

.IARCELLIKO ·N.JNA 

Pr1par11 retrato, l crayon e a , 
• 1mbh1ma1 para 11puUurail, .; ; 1,'.1 

oom nomes e diatiooi por º' · ·, :u 

preçol!I. -A 1011 Jacintho Muya · ,. , i 

Maranhão, 31 de Aiolto de ,: 1 '.; 

.,_,.---., W -.•.u U U .,.,,.,..~---. ---••-•"'"v~.. , r 

AO COMMBRCIO B .AO PUH. • Cprlo, Mars. 
cA ar,e ê iodo, sem a aríe nad1i exi1te.11 

E,o d, Queiro.1. 
,obre todas a, 1tJ<J1 oongenert,; 

produzem eff eito rapi-

•llo da ::':}r:AA-·A Previno ã aquelles com que! . · 1 .n· 
KAhT. ,. vJ............ b 

. i é noa engorgitamento, do figado , t111 o tMn1acçõea, que i,i·J me 1 _ ·;·t, ,~u e a Natureza•. 

•O Esivlo ê o Homem, e o gen10 n o 1 ,#, • .L -·· b"l' · 
J ua90, aJJec~u nervoan~, r,.eum .... icaa, 18 l ISO por DIDhlma OOmnrafe1 ! . ', ... , 

senão uma Jogga pacieneia; faUa de apetite, hemorroida.a, ucrophulaa b ,. · 
Baffón. · padt.eimento,m~truau, U"'!""'hlmftar.tuknda., · alment1 em meu nome c,upo1 ·. ".,, 

Todo o direiio ciTil, polilico ou imerna· doru de cabeça. apop~, congutõucere- plo, salvo, sendo pt11oalmentc , : . n 

ciooal eonstit~e uma ligação e~tre dua.s na· 1 broa, htJdropuuu tt~. cte. proprio marido, oo eo, abaixo as1· . . i í'. 

tades, e baseia-se ·no respeito , reciproco ~- __ ,.,. u • d •-- •- __ .,_ DR 

d l"b d ..i - ..... ,-.,euna o mumo au..,.- o oaurcaau . b 
as I er a .. es. . MAY A, ,llo de prompto e/Jeito no e:,:tuminioda, Marau ão, 31 de ,Agosto de. .. · 1 , 

Quer se trate de do11 pnos, q~er de duas ebru intt:rmitenttu ou ,uõu pow ffll tru. di31 no 

pessoa,, o estado de RUerra 11gn1fica estado maximo livram o enfermo de tlio mau hoap• Felippinha Serra Pa:·: . 

de natureza, e é um devt1r sair rltlle. de. Em tão pouco tempo que utllo de novo e:xpo,tcu 
Magalh411 lima. 4 M1da tem produsido uma quantidade extra- ""--·r_,.,,_.,..,..,..,..._ ______ -

(Sna obra ,de t.•deMa10•) ~. ordinaria~1 cura1veràadeiramenteadmlravei,. CKNEROS D'ESTlVAS Á RETA 

- .' 
Troquemos o bordel pela escbola. . · · 

Torquato Pa,~o,. 

--- ~-·---· - -----
J . . 
OUIVESARIA POPtiJLAR 

43i RUA DE SANT'ANNA 43i 

O Ramiro Souza à rua c!e S. \ · · 
oba em ír.&nte ao·Quartel Ttrndl? ·. <' .:. 

maia dn que oulro: arroz, carne :: , .'.', 
camarão, kero~l!DI, mantei;;,. ,. :· .,., ·11, 

•as, ,\harutos. cigarros, farinha ·-'· 1 

, Geraldo S. da Cr111, com ofl'icina JIISIO fAtBANO DI JISOS e d'a~ua, vinhos iino • de m(,I: , . . :: 

d'ouriTe1 à roa da Cascata, canto da tudo qnaulo é n1cenario nuu :. -. . 

rua Nova, coniinoa á1ordenado publi· "VJ.Wxco :PADlRxCA.l'ITTE tanda. · 

co no que diz reapeito a sua arte; as- y, A R A N H Ã O. Não faz questão de preço!I; q,: · · · ~, 

sim con10 concerta e remonta relogios nhar poneo ~ v,ndor muilo t 1 · :-. 

de d~fferentes sy,stemas, re~lêJo• • bar• PREVENÇÃO: A• ,erdad~iras e unicª Ao fi r. miro So~ia lArg~ do { , ': 

momun1, por pre901 barallss1mos. pílulas do Dr. MAYA trazem além d& marca -Rua de S. Ann10h1. 
d'a casa, a assignatura do fabrica nte em ~ , .. - · - ;..,..,.,,,,. .... , ,. 

letras vermelhas em cada p1·ospecto que 
acompanha os ,idros e caixas. OFFIC(NA UE CALÇADOS 

. . . Nd bem monfRda sapattt ria ci 

!)eolaro .que tomei por traspn~se a OURIVES MamedP A' ria Silva,á rua de S11. , .~. 
AO COMMERCIO 

quitanda sita á rua da M.adre Deus n. na canto com a !8 de Ju lh e prept ... ... 

!6 pert!nce1!ta ao ar. José ~e Calazans Na offieina d'ourives de Sebastião 6. compre!i teza, perftic;l• e har ·, );~. 

Ce~a.oe1ra, hvre de 9ualguer. respon•. aa Cruz, á rua da Paz entre Ca·aveiros obra1tde todos os g ,,1101 para.ho'. . ·:•· 

sab1~1dade, e outro 11m: prevmo que, e Aguas Verde!, prep,ua,se com per• sras, meninc,1 e mtnin&!'l , 

º?nltnuo com·º mesmo l?rº. ~e nego- feiçã~ toda e qualquer obras de Onri, C~~cdal de !ª qnalida,le e pu, <1 1. 

,010 sobre a minha firma 10div1dual. ,esaria, por preços modicos; e toncer• hab1htíl do: ImilàçOit dm1 ccBosto . ~-" 

Maranhio, 17 d, Agos~o de t 901 ~ ta-ae relogios .de todos os sy1temas. e de outras marcu 1mperiore,. 

Joao Gualberto Barbosa 
' - ws 

' 

..... CLNTRO AR'flSTlf.O ELF.lTORi\L 
AO CORPO COM)IEkCIAL E J. (.; 

PUBLICO 

·A' rua d~ Madre Deus . (Creoulae), . De or~,m dos 8~· pruideotes d~ !?sé de ,Cttlaz.l\ns . Ct1rqueira ·co01 1. ,. ·. 

,canto das Cajueiras, està.um pequéno 4ireclo.rio ~ .~0 d asa~mbl~a-geral, nica a <sue m rnleresFar que. a ,h .. 

~estabelecicnento sortido de tudo qnan• faç~ emente à todos 08• mtmb~s desta ,le 3t dJ: Juthe p. pasHdo, •ead t-n . : 

ito uma familia eu.TI& 11uitanda precisa. corporatão, que contmuam !rre,oga, Lraspnsse o eeu esLabelcimeoto e:, .. , 

·'° Mamede Silva seu proprielario e o velmente at Dossu 8818011 mixtas, to1 mercial sito a rua da Madre Deus ·. _, 

i&r. Procopio Li~a là e,tio à el!lpera de das as terça$ e ... tas feiras, às m11- D. !6 ao sr• João G. B•rbosa, fict . . ' l 

. lledoa: ., . . . . 1!1ªª hora, e Jogar do eo.,.tom~Con: este Jiv,,e e de~embaraçado d, q i'. 

IIABANHENSE QUITANDA 

· \CMD&rio, peixe, aêeo, kero11ne. foi tiona, tambem aberto o ahstamento. quer respon1i1ahllidade. . 

.mQ, toucinho. farinha, ~ilbo, · arroz, Antonio Loi. 

~te, .,Twlo_ barator Director 4. · Secrectario. Mar~nMo, Typ."'"'""o,'flat do Ãrtii,C'tr- . 

\ 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



li •' j. 

: .... 
AS AR'I.ES E O NOSSO DEVER . ' 

MARANHÃO, 7 DE SETEMBRO DE 1901 
~· • • J, .. ~ .. , .. j ) 

5 i , , 

' ,910 B 9 íH>,!!!13 ll l:.i • • . , , • ' , 
R, s lq 88~u1111,U.TEMBRO Iªº'· operari? ~rHUeiro: Mas não.é só isto, 1>. ' ~ .. 1 a pretexto de e,:00Qm1,s, quas1 tudo . qqe 

.,- PIÍ!lttirtlu~li ~~ló~a data da Inde1 jé ,p~a con~umo do serviço ouhlico, vem pe&tlê#c~~ qw-J\m~ data esta que se,tl~ niç ropa. E nacL, de prorm:ar-s~ melhorar 
aclt3'%~atl#dá)l~'oH&rn ão dos brazilei, os ,Q?~~os .ar~euacc;, <1ando-llrns ' um.a Ma 

Z>ni ... ......,.J:w,J.,.~ d t admm1straçao, app:irelh,i,; para as diversas l'OS'-'pvn"-º.,.."ºuv•u~•~ e~an eza que aD1 rnanufaclUl':iS, l1011s mestres contractados 
to l.h~~lfflao "'- 8 Oi '.J na Em;opn qmi'rírl,o por R<'ll~CI não os hajam Fó~'-'ts'"margen8 do lpyra1.ga qne, aqui. pOl'QUf! esfan,o~ ce rto~, si O ' nosso 
em

1
A§.2rlrer~qn~J j§tp...,iiJi.-ionado pelo's gove1:no atte,.',tags~ a i·~fl, pol'.força,? que 

Jlo;~· êljltLHÍ.ffl!.~ GnlK!P#Í.Onavam O Paiz se Í<.1Z nú _esl1,lllge1ro. f.ar- ~e,h1a :., aqui t~m-:v ~ :snn.1», ":'li,• ' - • bem,(\ uao ficaria OHIJH caro, contanto que solt . 1JHdfli\~fsfPP§NillAlnbrado-Jnde, a ildn.inislrnç~o fogse boa. -, . 1 
peIJi~~ qo9_ "1fl1:YlmJffu,_e.1~!Ilda hoje rei Ü !!OV~l'tlO, , Jncral'ia. COf!l ÍSS? poi:que 
per~RffbP,(j_ijshlfJR.i~sli\rl\iJi. . · , timbora hca~~em es~e: n,1v_t<'.s mais e.aros; ~n·t'Nõ~ dl~lfu~ft p-l'oclamadores tamht'lll O dwhe_11 O nao Pa111a do pa1z, .e 
d n 1 b'i· 8 . ' b"lhJ d d I aperfe1ç1 •ar-,-e-hrn e~ sP. n,mn de mdustna a "e u _ira ~s . tra a .ª ores ª n· na no~~li palria; a.,i,:im. ,'ari •mo!I :um su-
dep~emicliavl~il{na~!'!'tt,seus alevau 1 b.lime exemplo a,1 ,, u1Jrio . de que no Bra• 
tados .~10'!) ~ád~Rfi'e'1,f>'om exi to ao si! tambPm Ira ar1isí.;1s , e intelligencias e1:1-
pas.§~tJ~gora ~à tenr clm·,e1·i,la!<. 
daeo ao Pa:z a infelicidade, o descr(:'di. ~ verdade '!Ue O cruzad 11 r Tamandar, 

,;nt'il'll. 'l'.\l.LT' ,• l 'ol. . d tera CU~lado fllUl!O IHIIS C/:1'0. do que Se -to e JU.80a1t1-,~tl1H'!~u+i$i " -'e em ,ez ~ !Vi,~e cnn~tru1110 1rn E,,rfl pa, rnns a responi 
um Deodoro t~S.Etl*íhieY.~.1uçã.o dr 15 sahilidade <l'ii,:t1\ cabe ao:-; administrado
de Nüveml)ro um A.ndr·ada. talvez que res do ~ua wmnuc<; :11·, porque se fo1:1sem 
a Rnpu,lii'tliiftmle 1f.!ilfu te~litla·de. Infr• mais zdows no fiel cunq,_rím ent? de suas 

. · LI· ~ -· s:. .n. ,9 fnncroc~,crrtam t' llle qnt> p es,taria prompta hzmaa~nt~rn~ ·~a01a1:ml't~ce.?; 0 povo n,wt<:~ auuCJs este v;.i so de guerra. ,Não é 
retr•~~clfflWflfõr~tf~ij~.do nus seu~ por fal ia df qut>m ~aiba tia! nlhàr, que não 
esfo~Ql&9"1'11eCTIIIIIJlf~ílfl~ofllJL'F.e·mpl'e, co• se cnn~trnr.·m einh11 uçrit·., no Brasil: os 
hlfitu]_mS,llit'1cwtft'Jf1ª•~~~p' is/não üc:·e - rnp..i ro~ porquf: P··· ~0Ht :tiI?d~ ha tempo~ o' 
d i ta- :iquela~I éJQ.t1tfg~ 8.oVbrfl:fo do po. l 1ep11hl1ca, 111.,,. rn<,~t. r.1 b, 11 ; o de quanto é 

. ·• · ~• 9 ,i8 ... ~-~-' ... d ti capaz o nrt1 , ta oanl,1 .1 . P •1Uf, lhe falta é . vo ~~- Jji)~1 q . u Tn\Hrl;ab aql!e e a proteci; ào <.mcw l e :. b~, a n,· ministração. 
brado-a no~~a l!bPrdade... "'liitl q11en•1110:- ro1\1 •st... dar Jicções ao 11Sal#,JP~H~:embro! ... g• ·YPI no. p, rqu(• o gc,, P.1·110. melhor do que 

.oi·u:~QS139e · ·J. 10J3&·1 ü _ nó~. ~alte o quA é e"' ' ' e11 f'11te. fazer. O que 
--· __ . ............ _ ....... - ............ .... querrnws, <, 110:-~o n1 pellf' · e prira que o 

sr. presid i- 11te da He; ublica attenda ao po
hrn 1.pe ano. e11\·ida11.-c, t,.lfo o esforço para 
q11t1 elle te1Jl111 ll(fe I" s,a lp1balhar, e n,e
lhon,I' as pe:-:,,.in·as cu1dieõ :~ s de sua vida. 
JL., lautos me,,:, dll (j l e ·o guver1,o podia 

·rn?~~· "f!l.'l3,m· k~. ef la111i:ir m:io ' •.• Taur, -,: edi!frios em cons-PE U;:, 1 trucção e t:ujas' ó Ia, estüo uaralysadas ha 1 'H 8 8 , t U "UI!., .. ' ;.,,;\'.'· r 

A VISÃO DOS IIEUS SONHOS 
. ( Ao Octavio Galvl!o.) 

No coração, em del,irio, 
sonho que morro de amores 
_por ti, tneu ~uerido lyrio1 
que me embriaga de oMrea I 

t. 

E, que horrivel quebranto, 
que cruel de,illusão, 
qup.ndo, afinal, me espanto · 
do sonho a buscar-te, em vl!o. · •• 

E sinto a vida tão triate; 
presinto o mundo deserto; 
que quadro minh'alma assiste 
quando de mim não 'st,\s perto ! 

Se relanceio o olhar, 
logo te avisto, filha, 
sinto de m;m st aff ditar 
o que á v_ida empecilha . .• 

Oh, tu, que me trtue8 pr1101 
nã-0 avive., mais esta dôr; 
basta de tanto despreao . .. 
n4'o mefvjas maia meu amor/ 

Venha II encher uta alma 
dessa venturafeliz; 
venha, e enche-a. de. calma . •• 
pois , sabes quanto te quiz; 

- . 
E' tempo ·àe converter-te 
deüi:a de tanto ca,tigoj 
venhas ccmmigo entender-te 
deixa enterulei·-me comtigo; 

• 1 

Venhas; não tentes roubar 
esta dita, e,te goso,· 
venhas commtgo so'1f.har 
que eu serei mais ditoso: 

Po;,, no meu peito, em delírio, 
sonho que morro de amO'l·es 
por ti, meu querido l11rio, 
que ms embri,aga de olôre8 ! ... 

M. George Gromwell. 

1 ,, 

~ an11os ... me•mo olTic'mas de Jiversos ramos --~-' ;1l 1oq 1Wú'l:b~~~~"'
1 1

.! ·'L\\·- d.e.11:dostri:'., 'lll(j_º, ~·~\. Prn_o ~.1.odia organi- Os Jadravaz l)á .. o ancião de brinquêdo ,i 1·wmmo!lo 1oou11:,•,l-,rl&I ·!) ~,;1,u,. z,11 :-e111 .se.1e11~ 11 0ce,,-,, 11ns i;.p1taes fabu- e, cada vez. O;ais se vãoapéf i oa do Qlq)e,okldertu111t0Rll'à~i;J«rtt.~ot' '1:êrrl! qi :e l, ,,.,,:-: , d1rn1nu1r os ,nqrostos uas fabrica.s . 1 d ' e _ç D ach~fl~i:J~Mhl~L,lli9Óc61,>dl1r.íos:, fA-V,~lta j:-\ existentes, par" 1r1 em rl' :! ior impulso, e ... ª1 aquelles que lheR caiem na'l quas1 àõ~.óJJJ\i.lf-M lrj~·dJjba·iMIPll! rt. duzido pois 11ào é , oh1 ec,1rrtg:1lldo as de impos- unhas; mas, como nem lodos rezam a m'í~ro '&Yiffl'~ o~ Jures _dmtfolf.Í~t,~LJ:!'"º- t.i ~, qne co11sPg1: r;, 11, ,.Jh r,;r as finanças pela cartilha de levtn1-seos anneis,mas Jet11no11: ha m111 i as familias d"os me;;,rno,-, ~ ü pa1z, poryu_e 11 rn~L!rndn será, como o fiquemise 08 dêdos-os• eujos têm se qu~ algumas vezes veem:s~ __Q!}!!º!'S--:~º~ e, a pa,alys:wao lotnl 1bs 111e, ma!', e a for- · t · d j · d meHl!íJlftiit:iiMiliª!tJtJ1fidi~~~~:--E çada mal1md1:ice do orerari<,. E como hade 
1
•1~ o; pois, e f 01

1
111dngo para segua ~· uma verdade triste, ma., i,nfêl:swente é p1ogreJir a int.111 t:·ia, 8'~ o thesouro é O eira os povoô dos a os do nosso am1· •erda'1~J h .'l~Jl'fl A 2AV1T23'a ;·:{ if!"~ Vi m;.i ior soei() da falJrica de rertos artigo&, go Furtado tiveram de dar u n1a mar-No 'entiílfm;c>s poáeres pubhcos nao or- como ph0sph,1_ros p1: r exempl? ? U!·ge qne cha em dois .. . em dohi, ·entendagan)lifl~.Ul)ltmlAo.~liJb de tfik1lillâí~ au·1~t~e ,, governo reíl1cta qne a 111rlu,.t ta nao póde se bem em dois que por si()' . ai · sa ope~iQ,b IMd<bprun.( ttbut,tit;l1 1dtH gfufil dar Lnd<', po1q11e tlar.i'o tu,Jo. Jà uma vez · li ' o 0 P:_8

' 
1 

geiu:,1>mJiqf,li~~a.ee18:lfiM1it~hós1, só. D'ahi prêju11.0 p:ira o tilesouro e mize- ra!Il por aque as q~e o celt bre Mao de para,i~~11~ ·~1jmi;au~eo.,oui•tw,J, ,i,m ,"l rra para o oper;1rio. ' · seda nunce experunenton •.. alé'm da Ct)r~t MJ*Jio JIID80lb-e~,Jqbl#n®, Confiamo~ que o sr. presidente · da Re- muita pancada, e até, santa· marca da por ffli\ÍQ dftúap1&n$~~1t1M'td• pt1bh1,a ; patr101a e detJicatlu aos seus Breve !... c. us pirem··Ihes na cara fize, entrará em nos::<a bahia um novo enc<f~.i~~l e ncaladàc,~ como é, se lembre dos ope ram ue os ta ·. b d r: çad°"'.ll\lil u~JJJY.*4-~mhlo,U~~liot;V rarirs pllra os quaes, h~mamu~ a sua atten- q es rece essern a sau açao que tanto d'inhei~nlta güllll~~'.' 'ãfü93 ll ção, e in;plorl!mu~ o seu auxilio. · · do sol e ~a garota.gem amarrados c.omo tas Q~s,ohj••mllm• esqnij fãzto fdltR · O. P., Judae, na.o pelo pescoço, mas pelos .adnintal •• b ot• to J , 

u wz ~~~ 
. ,U>\-..hL ,oll lDllt~\.:._.~ 7ô?i,\nn"t:í)\~ 
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,oBNAL DOS AI\TIST.&5 
1>raoos, pernas e cinturan'uma daquel• do advertido pelo o nosso redacaor ,ecre-l!Etado, pa,a o que nlo lhe faltavam a fir-las arvores da · rua do Norte. tario, já . o seniço se fazia. O redaetor meza e o talé!ltc?· . . . li • b :.O D " e cretario. t n·mudeceo diante daa pondet Orador d1sUncto, pofsma o dom de . 11, nss1m mesruo, 88 e- eu 11 as raçoes apr_e,.e11tada• pelo seu to!lega chefe electrfsrr o aod1torio, com a sua palavra ,_1ua1 brevuraa sobem a tant~ q11.e·<01 d,a redar.can .que tahez ! Ó por 1umple~ def- Ouenle e ~ngida de fé repu~licana; _do que -lém de levarem todas as galhnhas -lo {erença, •er,,a "º H, Fernandes, 11111001 deu sobejas protas em varias occas1ões em quintal onde dão o -assalto ainda dei1 o sr. Anto.nlQJ!uz, cH1to1me lhe diuera o que se !ez ouvir, ar(ancando applausos, :um·n.oi·.,pescooo tfo galJo · nm hiJheli sr. Oromv.;E:11 , . . · verdade1uu ~potheos~s. -· · -; .. : - .. b , l.t. 

1 .- .Q:·.aJJdoJu~o 1s·o chegou ao c1,nhec1men, . Como e1cr11>tor, deixou _ precioso legado D o ~m que, aá, Yeze.s, ae . ·~ pa avtôe.s fo ·de rr.wtos d.os meruLros do nosso •Cen- na 1ecc;lo •Poliliea Operaria• de~tá follí'a .. obsaeno1 .e outros ·ditos proan tes G ·hl) 1 no,, liou\'e um pn tuto geral da não sabi- onde e1t.10 estampados o seu caracter •. o se~ morielicoi)CQÍDO um em •.que •se )i: ~ d'a·dP c~vanJe !» de .'·ossasofflcin~e; e: de- i~êal_e a 1ua o~ientação pollt.ica; ,endó·~em cestla YÍOYO, (que pen a ... ) mas, _08 vçhe~ G~PJllltt, phpe1s. etc., . tudo mtacto ao d1fflcll ~ub,utu~l-o ueHa serie de conce1tos t d . t . · . i;eu dono: fi• f?U1no o-rn reunirem-se 011 sra. tão bem encaminhados. . 1 
eas omnos - que ~ ~r.raDJem oov~, Geraldo t:\.. 'da c,uz, 'fnncredo dos P. Cor- Ctmo art11ta, el"a perfeito roubeceflor deos mulheres. que estamos ~gu1 para ·pas, deíro._St>.lm ,tião li. rla Cruz, Arestides Bar- 1egrtdos da aite typographioa I das eubth urmoa bem ... u ora, ·isto numa terra bozà Eduà1dr; O.M. Coqueiro, MarcellinoL. Jezas do oficio de alfaiate, onde se tornou que diz,se civilisada · e onde a vida_ por Benrigu~~ ·J<,ào G. Barb.oz~ ~s. quaes em bem conhecido, . so óeixan~o d~ por e~se mais difieel que ieia forna,se um pau, nome de. Çenllo e r_or s1 mdmdualmente lab(?r (lC_coner a sua R~~F1stenc1a, . quando é · " e C(·mo D1nct< rt i-, bieram j;1J11pender todo arbitrariamente despedido da officma, dvs oo aoa~e, , ,deveras! para gue as ves O trataltl(' <.lo ,A,11n1e !»-Suspender e de- haver tomado a defesa de companheiros lhas nao q11e1ram ·ma1111e dar ao traha• volVfr o sw ao uu d, Jlo, não é empastei- seus em um deHei chtJques entre o traba-lho de criarem · pintos e, se a policia lar, 1<ábe-o_c• sr . re~i e;tor. . . · . lho e o capita~. . . . não abrir os olho1 ... breve cada cida, t:u~ptnrn o fe"' t.:' . depois foi permett1- Come, funcc1onar10, ab1 está no '()roced1-dão ha de 'fer•!e obrigad(\ 8 ,er um no retnw 11:dci.-1.HE: ,. srs. procuraram mento d• ,Es~.-,la de Be!IH A~tes a con,a-• _ . en1e11der-F~ n m M rHYactoret. noBsos, 11ão gração dl' est,rea em que era hdo,quer pelos capll~o ... n~o do malto queant1i:aoien1 o ct meguind,, srn:' o já tarde, com o re direetores, que1· pelo pe:ssoal docente, quer te 1ahentou l11ntos Joãt1 Re911, n:813 dàct(Jr-d.t'fe. c111e 111 · 11 pfdio de~asse coe- pelos alumnos. um oapillo ... pega ladrão~.. · • : cluir o jor, ui , s<, e~la H z, mas tão somente Como ,cmpanbeiro, foi ~e•pre 'dedicado pc,ujue te tit·l1n cc. 11 J r, mettido, mas, não e prc-mpto ao , acriflcio peuoal para 11uali511r ae nu,)diHle ••• b ,rnlc -lhe pelos presentes a affl1cção dos 1eu1 aJ,Digos; e deixa um Damo& abaixo· a nossa carta _Q11e a , Pacor negado o Jlf'd, l1c , e~11na suspensô . o ser- .acuo 1rsonéavel nc,-·Fartido Operario tilhaa nio P.nblieou-a, Fº" falta d'esparo v~ço: Sa'Lrn_do ~ t- pn s_tntes, que, o sr. Luz Progr~uista e oa-7ribuN.a Operarta,-de para a '"ª integra: · · · · n:io era i;_c,hd&r1ú a impresslo atten&o a que ro, digno ornamento . . cnnça da maioritt co o(entro e dos boatos E eis em rt Eumoquem foi esse operario JNTOLEBA~CIA que e, rren1 &(lhre o •.Avante b mas que, que se chamou Hooorio França, um nlente cedeu diatite do w1 actt'I' nnpenhado do sr. republicano, que nem as 11ersesuiçõe~ nem sr REdactor da ,Pacotilha• Grem"ell du~te d11 lf'dacçio, e que com as prnvac;ões da ,ida conseguiram demover O respeito' e a C(•D•iderac;ão que tributa~

1
e_ll*' jn tioha pwwidtnriado para a D40 con- do aeu ideal,• mos a y, s. compeJle-noE a 1ait1uos dn obs- unuação ~ntre nós, sal.J.endo u:esmo que (Concluzão). e undade e virmos esclarecer-los e. egual- 8Ó o sr. G 1·<.'n_rwell arcf'1lou, ·em fim ••• em-mente, a todas- a• corporações grandeij e fim, é pontue t!lle ralrula. nada &er con-pequenaa deste Estado e do Paiz inteiro, tra nóti ~ .... é o que U<'b dizem ,e pesamos . . • . a quem lambem respeitamos e considera- creni11 . , • . . Por motno snpper1or a nossa vom mos, o que oceorreu a respeito o jO't;Jlal Suspenso termimwtemoo\e O servu;o, com, tade deixa de ser officia)men le inaunu1 

•Ãvante!, do sr.Joaquim Alfredo Fernandes, lpart-ceu ás o, ssa 'llicmas o sr. Fernandes, d h . • "ô . d o 
· b ,,. d , · ·11 d quf! deu ordens para retirar todo seu ma• ra o, 0Je, t ,0010 ª' ra annuncrn o, na 

v1slo que a oa n, e "f, s. ao1 1 aquea a ,.u . . sala de noe11as se õ t t d -illudida pelo o mesmo ,r. Fernanues que fal- terial. . ~. ss ~s o .re rac o o lou redondamenta com a verdade n11 carta (Joand~ chegou ás nost:a, officm111 o me- nosso prestimoso e mtelhgenle com! gue endereçou eque hontem 11esmoloi pu- nor .Oimlll afllhado_.do "'r. Fernandes, par-cl panheiro Theodo.1,iro !fartinR; digt 0 blicada no vosso jornal precedida d'um jui- trau!lpo, tar " ma_teual, e não ~ncon&rando presidente do Partido de A.rlistaij u zo vosl!o em que ilJudido -como O foi ata o pessoanl techu1c11 , não o qu1z esperar e • d p cou,nos como O nlo mereceJDos. ' • lanç1rnJo mão d.a _chapa ~a 3.• pagina, &em operar1os o ara. . -~r. redaetor: escreveu-lhe o sr. ft'er eutt nde.r ~o ,,ffic10, retirou della toda a . oandes--qu, foi ,mpa,tellads a.• pagina c:omros11.;ao a qual hro11 quebrad9: e emp~s- --ng.......;._ . do ,eu jornal «Atant,., a ultima que Jalta1,a telladL nc me niento. em que o dito Urndo . • · imprimir naa ofrcina do ,Jornal ào, .Ar- 11a11san ª compo:-i~ãu da chapa para um Avisamos aos noscts assignantee aue -tbta111, etc .. étc, razio etita porque, 011 pura 1rande 1-apel que edi:: d~,b.rou, ~az~ndo um ainda não se quitartm do· riuieil'O ·,a em branco att,ate publica- f.rande en1b1·u1t.o.-A 11;so al!list10 o sr. . t d P . . 
que ca paga ª uz que aéab"va de entrar e em seguida· tr1nies re O nosso dorna1,, qlie o 
mente, e,c , etc. _ . . · ' Ml .1 . ' d h t · · -E' 1Semi,re triste é inisorio nlio se dl ; o no~so. pe~toa te, ,~m:o, que, encontrae o ven am • az~r aqm na uos11a rednc• zera nrdade 1.. o me~or Ormlo ~! ~1m proeedendoi ~ r~, ~ào, pois, Jà ,amos mandar procc. Selvagelmente escreveu ou procedeu n prehendr ~,, P0 ' na~ )_l.e ter esperaao, di- der a coh111r:çn do se undo e ue F odes atrà·stando-se da ver·dade zendc, o dito meD(II, ''" quebrou a eompo, - . • S q sr~ra e~~~~ rosel tos e f11 zer carga à u~~ aiçéo e aU tmpa&tellc-u• Eis qu~ rapidame~- aos que nao tahtif1zerem o r .romplo ~r oraçl/ Eis lseiramente o que occor- te o er,cané~ado das t roemas mdo. esam11 pagamento ~u1-pe~deJ'emos 6 ren1~~" ª rel sr. ,edacto ·-Contra a flo,,tade 9,. n~r= notou ter nrdadt: o pastel, e d1ase-lbe da folha e ~em a~s1m levamos tamhi~m nuina do redactor cher~ do •Jornal do.• Ar- aknqa: ,. (C . , ) ao .conbec1menlo dos DOSBses coJlegas tistas• 00110 amigo ~romwell, o Jorn!I ontuaua de 1mprens& a quem temoa mandado 0 
•Ãl'8Dl6 b TeiO 8 ,er 1PlpreS10 D81 OffiCt• ...... F D 80180 Jornal nue 801p8Dderemos· a 're naa nos1111, não obatante o mesmo redactor 

-i . . ~ ter cedido natonlmente e forçadamente · 111eHa se D~o permutarem comnol!c.o e. inez áa réiiendas instanci11 do sr. Fern~n- HO"ORIO tEOICIO DE para que nao venha a dar,se' qualquer des, tendo faltad'? aimplesn:ente ao ~,osso · · · IICEDO FRANÇA e~tremecmiento levamoa,o seu coohe-cullega, .commumcar ao Centro ou à ~ua · . • c1menlo esta DOl!S& deliberatio nu'e Directona.••• (ln1Jt11 doer. Funandes, que ~ cro,tm11açdo) t · à 1 .. jA e1ta11111J aendo ,e,,ido1, 11111 aem reflexão Natural do Estado de Pernambuco, hon- es ª~d°ª c,!to_s ser tomada na ctiv19~ -do nesao amigo Gromwell, o ~,I, quàn• ~ou sempre as ttad,cções gloriosas daquelle oons1 eraçao. . ; 

'. 
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·JOlrNÀt nos· AR'rISTÀs .... • ! 

. 1:DE SETEMBRO ; · .1 vi~1dicnr. o 911 e teíl')_n~ r erdit!o, accorda-nos Do no8se; intelligeute amigo cida 1 hoJe do mcl,fferentlsm o. rom um~ graode dã S 1 d' t d C · ' INDEPENUEN'CJIA'. :(}{T MORTE! f&~1a civíca, fazendo relembrarovelhoBa- 0 a a mo Augue O a ruzi . rece1 . zul!a. Pa~sa uh 7 de :::ietembro I bcu a no~sa corporação uma compbsis lo som de hymnos ,santos entoados · por Nem um tiro de garrucha qu_11nto II!ais ç~o mus10al sôb a de1H,minação a-uma população pouca cuha e semi-livre, de arlllb,eria; ne~ uma cordtt.. d~ bandeira- 01ma. . passa hoje 0.7 de Setembro recordand_o-oos :e~~ n u?.ia flotilha que aqm nao ha l Na- · E' um trabalho, perfeito, quer 00 a data gloriosa que na nossa hystortá pa- ª · ada · - f tal · . · tria as1,ignala um feito glorí11so no nossc . Pa.so oh 7 de · Se~ernbro r Co~~ o meu, 15en imen ismo, quer DG n~t~rah~, movimento politico, d~sde os tempos co- a_rn~.~~ ha muitos mm~o:; outros peitos bra- mo que se encontra no or1gmal e Ioniaes: z1le1rús 4ue te wudarn.--~alve t Trez ve- egualmente em toda a partitura. . F~i no dia de _hoje er.r;1. 4822 que Pedro I zes Salve 1 1 Brevemente será executado entre sentmdo1se coagtdo pelas P!·essóes d:is c'.ô.r. .Antonio Lw:. nós egualmente o oDobrado» gele · tes portuguezas e pelo movimento braz1l10 IB t ~ 0 eY.tremados no Rio de Janeiro, s. Paulo, . . O mesmo nos o ereceu ,a poucC1s dias. Pernambuco e Minas•Geraei., e, lembran- Da uMala da Europll_!> de 4 de A&"osto A.gradec~mes a gentileza. do,:.e no lpyraoga g que lhe aconselh.ara do corrente aIJno exl1·ahimoso segnin• seu pai o ~eluo lJ. João, VI acêrca da bre, te: · ve separaçao do Braz1l de Portugal, e jul· gando ainda, perdida tod,-l e qualquer l't: • 
UM FILHO DO DIA no ? 

sistencia soltou o grande--grito que serve , . . . . . de lemma e de emblema a festa de hoje, «N um& a1de1a da ~1c1ha, uma mu, grito representad_o 8 dias dep~1s em ca• lher den á luz uma creuuça verdadeiractere~ ~lpbaLet1cos no ~raço oe Pedi-o I, rarnenle phenome:,al. como d1vrsa ou legend.i, ia-lhe custando a • . . . , , propria vida no theatro, em a noit& do 45 Q recem11a.~c1d~ huha, dois ehlfres do mesmos mez e anno, devido a um mten- na. te:-:ta e 11rn1s c..lo1s por .. uetrazdes orei cional incendio atead:, no dito thei1tro, .por l11a.l:!, e cauda. Os 01111 s e: a1n enorme, nm luzitano, saindo ~ncolume o primipe, e bocca egualwenle. A mataria dos i~':.zf1~º tardou a vir ser o Pfóldro I do ~hif!·el'! parecia cartili1gin0sa e muito 
Pudessem reviver os Andrada!'o, Lino tlcx1vd. Coutinho, Diogo A. Feijo, Cypri;ino J. Ba- Os jornaes itc.lianos n~em cheiua de rata, o botica rio e5p~ncado no Hio de Ja1 pormenores ácercu elo phenomeno, 1,e1ro um anno d_epo1s, e outros; pude!'.sem que como é f •..:il de prcsu 111 ir causou esses vultos reY1ver em pe:;,oa e nos pu- ' . ' dessem falla:r, teriame!'i verionha de dizer o ll:~1or esp:in.t.o e a~s<mibfo em toda ª1 mos-lhes que: somo:; braz1l~iro1, púi~ aquel, regiao. 

li'•,co,. .. ., .. ._ __ ' . i SALVE O DIA 7 DE SETENBRO ! 1 SALVE A MINHA QUERIDA Ih.Mi! 
f R . . C. M. 
A Hoje venho com prw:er felicitar-te, f Por v2rtão jes(rjado o grarule dia 

f 
Em que vúte a ·w1siga rosa brilhantinc 
Dt.11f olhar-se, BO'mtnte á ser teu guia! ' 

Eu s6 peço, Mamll,-ao nosao Deu,: 
Qu• ute dia seja sempre immaculado 
De prcaerea, e de goso, em tua vida 
E, a quem dea,ja ,atar semprt ct teu lado. 

~ntre gosos e prauru que me cercam 
Em ver teu eoração CO'mo deseja, ' 
Curvada aQs pé& de Deus; vou eu1

pedir-lhe: 
Que aguarde o meu f11,turo, e tu gu.e o v2Jiu! ..• 

Tu~ FILHA QUE TE JDOLATR._ Jes vulto.i _m,ertara~ _o ll,azil \:J morrern1J1 A pobre mã~. para explfrar o phe, pobre~; h~Je o Bra1.1l nao tar~a a se:· ::end1- nomeoo diz que. duraule o periodo da1 _w__._.._._,_,.-__,..,'""'1°ii:;;;;._~.,,;,;.,---~~-do, pois na,, ha i\n<lrada 8 FerJó que _nao~êJa 1Yra,1idez tr1 qnenlou {'1111, muita assir A' GENTIL SENHORITA rico e que em vez de outro offic10, san- 0 • ' • ' • gram o ultimo real do lht-1.ouro d~ nação, rlm<lade a egcrPJtt d<,s . Capushrnhos; 
NELLY RIBURO ROSA 

sugam a ultuna gôta de sangue do povo e NC'l te•oplo ha u111 quarln.• grande, de põe o paiz em almoeda. de aucto1· conlrecido. idilulado Mala 9ue contr_a!te !-Aq~el:es lembr~yam-se Jfortc. no qirnl e!'lP reprftientaamorte Venho manifestar1-teo justo desedelque o pad1z do crudzt~1ro, hd_o11 isadb1as ll::.s do prcador Urna dn" fi"urae ão qua, jo de que seja para ti mensageiro pa me1rai, a;. vana as crc ,dens, as carn- , . · r, , d 1 · r t · ·n pine.s verdl'jantes, do maior rio do mundo. dro e o drnl ·o, q1.e Jiaiecs espreitar a e uma a egna comp e a e ue uma dos fucturo~ hom6.'.!S isur,eriores, desse pa1z hora fiual do ugor.âisante, para levar ventura ~em so~1b1·as.o uo,o armo de onde o meno1: de seus Estados é maior do comsi~o a nlwa. lua prec1m=a ex1stenria que hoje coque certos pa1zes da Europa, on il e o hes- . A figura do diabo .dPu nas vistaR da meçamos e que ntlle te reputes plena• panhul pen~ou ser o El-Vorado e onde se . H l · mente feliz 0 ·osando um des r d·;, vive sõb climas diversos uão poderia per· pobre mu _wr e n.a <·nlr:Ha na egreJa o . . P en · tencer senão aos brazileiros · os olho~ nao ~e II.e <llt-:pregavam da menlo absoluto das~ d11iiculdade11. ,que Mas, oh ! cruel dqcepção ! Com esses téln. encontrarefl no can11nho da vida. martyres foi-se o patriotismo dos gra1'd1s. O resnllado foi nq 111 ]la dtsgraça !-g-901 E°t1ta nossa c:hara patr,a. pela qual .. mor- . · . · 'Ih t ' reram Tira Dentes, AlvarengaPeixõto Clau- A. creança. era eu, tudo sinn an e a dio M:anoel da Costa, Gonzaga. (Henrique obra do prntor. Dias, Camarão e sua esposa. em éi,oca e Viveu 11pe1;a8 al~uns minutos de-por causa differente) e finalmente os he pdis do nascimen lo.» róes de 4 822, hC1je eoti·egue aos Prude{l-tes, ao Salles, Bocayuvas e outros da ca- ~~ 

VILL.A.B BOS.A.. 

ALJUII DK UU 
FAZ.EM ANNOS 

Seterubro marilha central, não tarda a SM Yendido.. Po1· intern·edfo de \llll gentil cava• P~JoEsta~séumcor.têjode horroes !Am· 1heiro, recehernoa º'" doi~ numeros ·f!,..'7a_Exma. ~ra.d. HermimaRosa.dos bu;ão, pos1çã~, gt&tunagem . _etc •.• Não se da bem trabalhada r-evista < Santa Cruz AoJos, vu·mosa nuva do sr. Herculano dos •augmesta roais nada: Tudo mda é do tempv . . , . 1 
. _ • Anjos. do Brazil-Portuguez. As fortalezas se vão dlCollegio Salesurno em Sao Paulo Fez annoshontemo habil t 0 cra ho desmoronando pelo.que ;"ão inanife:1tam na- do que ficnmos sun. tl'amentc gratos Libanio de Oliveira, Barro yp 8° ~eR; da sua pequena artilhem. · . . · ... ·· . . . . . . s, . q . No MaranbAo um A•azonas de outra es- por CUJO motivo abraçamos cordial· pecie tudo ê vergonha para quem présa·es1a Lcia,se: · «GUERRA oo PARAGUAT» no mente. · p~tria: O povo descrê de todoa os grandes capitulo IU do romance <•Linda Flôrn A' H ~ S_r. Tancredo dos. Passo~ Cor~eirod aqm. . . no nosso D, pas~ado. e não "Amenina nosso d1stm_cto e caro ~m1,go mmto _digno, ~ sõb ess~ luijuhre quadro p~s a o d1~ de 

O 
. • • . h_onesto e virtuoso ~r~s1dent~ do D1rec.to1 hoJe desappercebido; apenas uma moc1da- no seu ,bnn~~1ê» con.e .~e., en~ano nosi rio ~o •Centro Artut1co Ele1torah, aguem valente, u11s rebentos que pr<.mettem rei- so, esta no titulo do ·d 1~0 capitulo. cordialmente atroçamos. 

"' 
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JORNAL DOSuARrflSTAS ' · 
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As mulherês do opérariado· é a eecono- ,obre tvda11 a. '"ª' coogenerea; mia~ ,0 oi_·~em:--:,Jli~hel.d., , produzf/171 e/feito rapi- ATELIER ARTISTICO lllRllliENSE 
damente, , , 1 , ,. . • . ·,, ,,ão do maior tfjieacio. , MAl\CELLINO NINA E' das mãos ~alosas M operario, . · · ""' mgo~f/1.tammtr~·~o fig.a.do. •. Ou,~ a estatuado Progres~o bad~ surgir, . . ba90,·affecçou ntn.·osn~, rheumatiea.,_ , , p , epara r.e iratos à crayon e a oltk Este' seculo é o grande itmerario . . . fa,J~p de . .,ap_etite, hemorroida,, · escrophul,aa, b l ] De· um sec'Jo de paz que .inda ha de vir. pádteimento1,menatruaea, ga:1orrhéaa /l'!_etuJ:eram.a,, e Ili emas par~ ~epulturas, P ~C/l 

1 . M J · cloru ·de i:abeça, ap(}plexiaa, congeatoueere- , cc,m nomes e <l1shcos por modicr · nnacio oura · b h d · t t ' · ' · · ' ' · ~ • • r , raes, Y ropesia,_ e e: e e. . · prPf• ,s • .....:.A r·un Jacintho Maya n' .43 
Proletarios de todos os paizes, univos·. ,4., ,Mtijebris do mesmo autor õ laureado DR. M ranhãu, 3 l de Agosto de t 90 f ' -Carlos Mo.r:e. · MÃY~"aãq_ ~e prompto e.[!eito ~o e,xtermin~oda, · · .- : tfmu Jfttermitenttu ou sesoes, po1& em tru àu, no •A arte é tudo, sem a arte ' nada existe ~a:rinio 1ivram O eriferrrw d.e_ t,,o mau hoap•- ' AO COMMERCIO E AO PUBLCIO "" · · de. Em td.o pouco tempo que e~tao de oovo txpoataa -Eça de Qn,irqz: ' 4' ve,,da tem profo111ido uma quantidade extra

«Eu e a Natureza•.-;-KA!VT. 

,O Estylo é o Homem, e o ge11io nãoé 
se não uma longa paciencia.- Buff011. 

Todo o direito civil, político ou mter1,1a
ciqnal constitue uma ligaçlo entre duas von>
tades e baseia-se no respeito reciproco da, 
liberdades. 
· Quer se trate de dois povos, quer de tluas 

pessoas, o estado de guerra significa o eMta
do lle naturéza, e é um dever sair delle. 
-Magalhã,s Li.ma. · 

ordinoria de cura• verdadeiramente admfravei,. Pl'evino aquelles oom quem mei, 
tenho. transacções, que 1,iome respo1 'IA :S ltl Q A li: :CE F OS% TO sabiliso por nenhuma oómpra feita ve: 
balniente em meu nome ou por e11cr 
pto,- salvo, 11endo pessoalmente ·o me 
!Jroprio marido·, ou eu, abaixo assignad 
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PBAMARCIA JESUS 
UISIO P,~ l !1 A~O DE JESUS 

M A R A ~~ H Ã O. 

Maranhão, 31 de Agosto de, f90 : . . 
Jielippinha Serra Parga .• 

·/ ~ . ---. .... ~----.......... -~-~; 

C .. NTRO ARTISTICO ELFITORAL 
MARANHENS.E lSua cibr!I ,de t.• de Mato•) PREVF.NCÃO: A s \Crd.1déiras e unica 

pilul11!1 dfl Dr. MA YA tr:, zem além dr. marca . Troquemos o borilel pela eicola.-Tor- da ca~a. a a,:.igoatn ra dn fabricante em De or?em d~,s srs; . presidentes d ,) quato P A1&0& letra~·vermelka~ ,,111 cad~ prospecto que d1recto.rio e do d nssemblea,gera!, 

OURIVESARIA POPULAR 

aro111panha o, v1tlros f caixas. faço sciet~te á todosº'· momb~os de!l êci 
_______ ,,_.....,...,.,...,,. ... _!!11!!1'! corporaçao, que continuam JJ'l'evoga · 

omuvr.s velmenle as nossas sessões mixtas, t;'.1 
me,mrns hora~ e Jogar do costume-- , Geraldo S. da Crnz, com oflicinn Na ·officina r1'0111i •- e-; de Sehastião Cont.iaua, lambem aberto o alüÍt'á~ · d'ourives à rua da Cascata, cant~ da G. da Crl!z, à rna da p11 z entre Cravei! mento; 

ru_a Nova, con~inua ás_ orclent'I do _pu· ros e Aguai- Venlr•,-, prepar-a,se com 
b.hco no que diz respeito a sua arte,_ n- pe,·feição toda e qual ! 11n obras de On 1 
sim ?OrMO concerta e remou!~ relo~10~ rivPRaria, por preço, m,vlicos; u coo, 
le dtfferentes syslemas~ r~alêJ08 a lum certa-se rel ngios de t .,,., s os sys-oniuns; preços baral1s~11no. t 

Antonio Luz. 
Director f. · Secrectario. 

. ······------·------.. -
AO CORPO COMMERCIAL E AO 

-;:. ,,Y.,;': PUBLICO 
t•rna~. 

. AO COMMEH.CIO QUITANDA .. José de 6a!azans Cerqueira comm •. 7 · · A ma ela Nad re Dent:i (Creoulais) .oica .a lque~n rnteressar que, a datar (., claro. que toR1ei ~?r traRpassc a cauto das Üll!njeirnr-. fü, Là um peqoePo 31 Jul tf!:~i passado: ,endeu por ln . .' da sita á rua da ,Ladre ~ens n. ~stahe 'e~imento Horlirlo de tudo qan, pas~e º.lll<HI et-1labele11mente commer, 1, ·~ncente ao sr . • Jose de Lalazans lo uma far.irilill d'uma quita-ada precisa. ai slfo a :ua ... ªª Madre Dens sob n. 26 ra, livre de . qualque~ re11pon• 0 Mamedt: Siha, sen proprietario e O ao ~r. Joao G. l~arhosa, ffoando este jj , le, e outro Mru: ~rev,no que, sr Procopio Liu1a lá estão á espera deve e de~~mbaraçado de qurlquer re.; , co.n .º m~smo ~li'~ ~e negú• tod,ot1: ponsab,hdade-. >e• ~ mrnha firma rndtndnal. Cai.r,arã,f). pi ix" sêco, kerozene, tu- ~ e·,·., \O, 17 de Agosto de HWL mo. t.oncinho, fa 1inha, milho, arroz. stEw.S!!ia:::::, 
Joll.o Gualbe-rtoBarbolla etc, Pie. Tudg l.HrH lo . · 

.... .:J PILULAS ANTI-FEBRIS 
~ PURGÃTIVAS ASSUCÃR.ADAS 

DO 

' GENEROS D'ESTIVAS Á RETALHO 
............ • O Ran1iro Souza â rua de S. Anninha em , OHICfN ,\ IJE CA LÇADOS frente ao Ouàrtel nude harat.o mais ,1o rJtHL . , outro: arroz, carne, peixe cnmarão kej,0 • Na bem 111011la<l a ~:1palaria do sr. xene, m_dí1le1ga, conservas: charutos,' cigar~ . 

DR, MA Y A 

Mamede- A- da Si,v;1, a roa de Sant' ~os, fannha secca e d'agua, vinhos fino e 
· Aana c~uto com a 28 do J,til~o)ret q:i~~~~~ de tu~o qu~n&o éne_cessario numa 
pnra,se con~ pre-teza, perfe1çao e Não faz que1tio ~e preços; i;uer ganhar baraluza. ohr11 s de l1 1dos os goatos pouco e vender muito e barato. Slio 11erdadeif'Omfflte marauilho,o, o, e/feito, 

d'uta, pilulo,. 
O 11ome' e eredéto medical de •eu aucter, OOIN

Utffem pof' 1/. aó 11111a verdadeira garantia. 
h pitula, purgativa, do Dr. Ma~a 

( eomo i ,abido) levtnn vantagem 

para homrns. sra".I. , 11; e ninos e meoinaa Ao Ramiro ~ou~a ao Largo , do, Quartel . Cabedal d" t • qnnliuade e pessoal -Rua de 8 . .Annmha, 
habili!ado: lmilai,; Oes dos oBostoeks» 
e de outras n,arn,:~ superiores. Maf'anhlio, Ty1.-Jomal doa Ãr4i,ta,. 

Blblloteea PUbliea Benedito Leite 
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DUES E O NOSSO 'DIREITO 
,, . . .. 

AS AR'l·ES E O NOSSO DEVER 

ANNO l MARANHÃO, 14 DE SETEMBRO DE 1901 NUM,20 
. ' . 

UlftA OUESTÃO DE' HONRA 7 1 
COUSAS ACTUAES ... , annos q1,1e tem essa fôlha, é todo o tempo 

· . que elle foi ali empregado, em cujo e,;er-

\
, Anttgamente q,~ando sê lavrava ~m con- cic10 a morte o surprehendeu. 
tracto qualque~ via-se Jogo que aqmllo era Sobre sua campa uma corôa de SAU
uma Cl)usa sen,a; hoje, porem, nem sem DADES, e a.sua desolada familia os nossos 

Ne,ta •Republica», onde Mda n~ais tem contraoto, nem com co~tracto, !tem porpa- pesames. 
o cunho da moralisação, e onde os mais l~vraJ. nem rneí-mo ate ~elo Dui.bo, o neg~
elevados hon,ens lhes servem de ,covei, c1.o nao vale e a COU!,a nao vae ... e os pn
ros., até as datas nacionaes vão pouco a IY!eiros a assim procederem ::;ão os que de
pouco, cahiodo no ridicu)o, como se esti• viam pr:ocurar man.ter as cousas ~m um 

-~-·-
O OPERAIUO 

vesse ao alcance dos desorientados que a certo pe CJUfl sempre lhes garantisse ao . • .. ... . . • . 
governam faz~rdesapparecer do :niimo pu, nome a reputação. de h11m&1li de _bem.... «~m _dos pheno~e~~s rtl~Is not.aveis 
blico as recordaçoes üe um pa!>sado feliz, mas, qual · .. , e_ amda ha poucos dias veio da sociedade braz1lmra, anmhn-se nas . 
cheio de gloria ! , au nosso conhecimento um desses factos classes modestas no orgánismo do 

Não podia. ~er mais lugub~-~ o e!lpecta- ~~: ~~~l~:t\~n\~~:m 
1~~~:t:1~~ddai~e!&u~~:~ operaria justamente o mais transe~• 

?alo que ass1st1mos por occ!1 .. 1ao de feste- ,in,tirectamente. 1 dente tentaculo da communhão nac11 
Jar-~e o 7 de betembro e nao p_r~curandn · Estórqui1· os direitc,s rle ualquer indiv11 onal. 
saber a quem cabe a respunrn.b11ldade de d é . b q . , . 
tão execravel desrnoralisação unkamente uo um i ou o e que nome te1 à o q~e Pergunta a . eslahshca, quantos 

. . • · ' coi:1tracta uom .outrem 4ualquer negocio · d d' ·t deixamos aqm o nosso proteHo, como ma- 1 . 1 d . d 1. 1 operarias exercem o sagra o 1re1 o · b por mew f e escnp a e ep1J1S e eva -o d . . . l , 
ranhe_mes qu.~ somo!- e q_ue ~a emos q

1
u~ ~ a effeito manrla, sem O menor escrupulo, o voto, rndagae nos . uom1c10s _e eu 

· u?s nao ~ab~1a nun~a tap tiiste respcn.a iuterromper sem dar ao documento o lo"raes, quanta8 candidaturas dessa 
b1lidade; P01 ~i se e15 ti~esse em nós.° fazei/ valor qne lhe é devirto? classe, sahiram triampha11tes. 
Maranhão feliz, elevai-o ás cumiadas e E' o c·i•o que a r-ompanhia Ferro Carril E ·d ' 1 
uma grandeza immorredoma, de certo, que tendo c1;1~tn1cto co~ o sr. Jõào Gualbertf'I sse rapi o exa1:1e molit:ara -e a, 
ufanamos. Cordeiro e outro;.: o <;once1to da locomotiva r~mente a decadenc1a do meio e~ 9ue 

Antigamente, (oh, si~! ... como somo5 (aeiuelle cano de lixo que :::ó ~erve pera es- vivemos, os symptomas caracter1shcos 
felizes em recc-rdal-os íilllda ... ) ant1gamen- tragar a roupa dos pass11geiro8 que tem a da aberração acima enunciada. Divor• · 
te, q~andn S!3 ac?ui,ava o governo de g~~- desgraça de tr:iw1tanm il «~, seus carros) e ciados das urnas afastados da admmi11 
tar nos de dmbe1ro com «cousas ,puf.ris» que se cllama uCw los Coelho, no fim de t - bl' ' t-

t - d lt .. d . . · ' ' raçao pu rna represen ao os operai . como represen açao e cu o sagia o e tre:.,d1as-cle fatigantes w 1b .. Jhos mandar sus- . ' . 
etc., nes~e::; dias o povQ despert_ava, ás. sa.1- pendei-os porqne a Colllpanhia não tem rios, degradan~e papel nesta patr1a 
vas das fortalezas, alrg~e e sat1:-:ifeito; o ~,a dinheiro para continnal-i::;... flo,rescente, CUJO esta,tuto fundamental 
tomava nm caracter seno e grande; hoJe, ()ra, i8LO 11ão é ~erio e p~ra que o publico esboça os artigos da Liberdade, Igu,al• 
porem, que o governo só gasta com •hoíl'e'- · não no~ taxe de levianos e~tamos colne_ndo dade e Fraternidade. 
tas e sena5 reprnsentaçoes,, com •cousas os documento,; preci~o;.: para no proxuno p · 1 O d' · d ·- ã 
de 1mportanc1as•, sem que (para vergonha numero de nosrn Jornal llis1ol'ial-o bem. 01.s, que I ir~Ito e re_un~ao n O 
nos:::a) seja citado o 11ue se gasta sem con- o publico que ·e,ptil'e... é aqm a oonsagraçao dos direitos do 
sentime,ito da naçüo c,1 ~ os afilhado~, quan, . __ _ ··-... ___ . h?mem? Quem fez surgir das trevas a 
do. o GOVEll~O - P~UA lMPOS~O da!- . . ,· . . . . . Liberdade em 89? Q11em argamassou 
vaidades nue manda vir do extra1w .. 1ro nem . Dos d1:,,mctus a1 t1~ta!- L1d10 1a Cunha t . 1 • • 

• ( • •1 ' tt • & e • b ·. . 1 1 onrosa co com o sangue as rrnc 1e1r1s que 1mpe• dmhe1ro ha para occorrer-se o que e . de ·., fE:_Ce emos :l a.nave e I m- . . :- . . 
primeira necessidade quanto mais para uma muu1caç;io qne fizeram-nnis de terem mu- diram a .rnva~ao ~xtrange1ra em 1.865? 
«salvasinha•, em dias que para os brazilei- ~ado_ a sua otllc1ua-metal1ca da Bêcco do Revolvei a historia e eneontrare1s os 
ros são de orgulho extraordinario curno o Semma~w p~ra O bêroo t.lo Prego canto da nomes dos martyres dessas pugnas 
de 7 de Setembro t ? rua de S. Joao: · 1 t , y· d f -. ' · . · · · . . A'quella sympatica firma e ao ifü- sangmno en. as. ie~am as pro UD1 

Infelizmente_, po1em, isto um dia ha de tincto director da 0ffic1na o m~r,hanico Edu dezas de mrnas longrnquas, desceram 
ter um paradeiro qualquer, porque,~ povo ardo Cezar Marque::; agrJ.decemo.3 a gentí- dos altos andaimes das forjas dos ar• 
eançado de v~r o seu suor ser: esb~n1ado a leza da commun1ca ·ão. r d d, ffi .. 
tôrto e a direitó s~berá repell1r com ener- \/ senaes, o cen!ro as. o 1crnas. para 
gi~ os intruJões do Uattette fazendo aos bô / defender a pntrm ultraJada. • 
bos morlernos cahir a resp<S'n:iahilid~de dos EDUARDO JOSt DO ROZARIO Perguntai ainda, que.Í> ·levantou da 
seus desmandos e n.ós, cumu os umcos re- iuperficie dà terra essas cathedraes 
presentantes do povo aqui ne~ta terra, onde Entre nós cada cli:i uma cl.'11;se, uma fa- . ·fi t 98 mbr d t · t 
alguns jornaes só têm tomad'.l a: sua d~• mi lia recebe de:.-apiedados liulpes, vibrados L1l<lgm icen es, a O O O o~ris e 
feza por equidade, não podemos Já _cança pela tra;çoeira pan:a: eur?peu. Que~ levou locom.otiva as 
dús de passarmos por tantas ve_xaçoes de A ,Classe Typograph·cn.» dentro de 5 regiões sertaneJaS e na.s praças das 
elevarr~o~ o uosso gr!to como um_ pr.otesto mezes t~m si11o tfesp,1jada peln. 11orte: cidades eri~io estatuas a memoria dos 
ás pess1!111dades que am:1:i, se couunuam _pélr (.!u:uHJo· arnda te,110s º. lenço , sobre os benemerilos tia humanidade. , 
em pratica e responsalHhsarmos só e,unica- olho~ a enchug-ll' as hgrrnrn~ pela parda b · ie , t I t 
mente ao governo e aos maranhanses degr. do ultimo que h1l poucos dia.,i haircu á cam,' A risa. .v~rn a P~~gua a aos pa•1 

nerados que contr1buem_para e,-~e e õurrus p.a, eis-nos ,1cerb1:1mr.nte f~rit.f,"i:- pelo desa- ramoR do rnhn1to, e. o echo responde, 
factos que vão levar ao extrangeiro o ·des- parecimeuto rio no::;i10 amavel collega .Edu- rà: Foram os operar1os defensores da 
fallecjmento. e o yellipendiarismo de um ardo Jo,é do R.ozar10, cnjo o bito deu-se uação, jornaleiro dessas obras gigan
poyo que ant1g~mente era giande, valente O á 40 de, ·~orrenie. , . tescas que attestão o ()'rào de civilisa1 
fehz e que hoJe nem coragem tem para Mu1tns annos estPve Rduardo do Rozar10 _ d . o · 
piprrer... empregado ni.s ofüci11as do ~ Diario do çao o pa1z_. • 

,Jndependencia 0 11 Morte!, Maranhào •, poJepdo-so afllrmar que os Enh'etanlo essa classe !ympathrna 
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TANCJl,EDO DOS PASSOS (:OI e ,qm prejniao de todos OI aeaa 
{ '·.!;:, \::1·coÍtDEIBÔ ~~· .,. ' ·: . intereue, e até mesmo; lalYez, da 8'1& 
··1·, , , ,.... ' lffi~rdilde' conglôba 08 . à,rtistaa t ope• 

Muito festejado foi o IDQiYersario rar101 e funda o Centro àrli~tico· ~l~it 
deste nosso·amjgo e dedicado compa- torai .llar~~~p~e. q~e .• m,~I~C? sab1~1 
nheiro, que mais uma vez te,e a nn• mente. o tem como Prea1den.te do Dt• 

,,, ll•4ae'40, offic,'nal, "'ª tle1 Ma4r,~ · tura de conhecer quanto lhe são grata, rector10. pomo homem _par!teular é de 
Deu, n. ao. as amisades de que é creador •. uma affe1.çi~. extraord1nar1a águ~lles 

'. , . llBDA.'.:TOR , CBEFB • ~spirito alegre e folgazão, sem. se a (JDem d1~lflbll~ a IU& prc;>tecçao ~ 
· · . deixar . nµnca domar pela dtsidia, como pohtico à d~ um tacto. l!l~rav1.1 

·•· GEORGE GROMWELL · Tancredo Cordeiro e, comtudo, um !hoao e. de uma IDquebraollbibdade 
&BDACTOR SECRETA.RIO cless.es homens de tempera de ferro intransi•gente. , . • 

• 
i.. • J'. N •s· ClMENT' 

0
. LUZ g,ue , ~ãc;> be ~mhala 808 primeiro, _ Pdara ~q~elles qne tem. e alm.a po1Jn1• 

• 4 arranoos da primeira impreeelo · de da e v~c1os, Tancredo ~ordeiro é um 
GERENTE . qualquer feito. E' portanto, nem aó ente abJecto, .sem me!e~1mento; mas, 

· , •· LUIZ HENRIQUES um homem util li sociedade, porque para ~s que ainda es~ao 1mpollut~s, os 
procura sempre com sua verve de crir que .ªID.da tem coms1go a persomfica-

ASSIGIUTURAS POR ANNO tico, mas critico sincero e franco, çio 1Dv10Javel da candura, el}e, é me-
s,ooo, pu.go, trimutralmente adiantado. corrigir 08 defeitos que lhe corrom, reeedor do~ melhores. en~om1os, elle, 

-----!!l!!!l!!!!!l!!!'!l!la!!!!!!!!!!!!!!l!!-!!!!!!!!1!1!!!!!!!!!!!!1!!!! pem a moral, abalando O pedestal do é o fil~o dllecto da Digmdad_e f 
e numerosa jamatis se fe.z representar aeu aJtruismo, como lambem, um ho- . E nos ao traçarmos es~as hnhas des! 
nos conselho1 Jegielati,os da nação. mem ulil à Pa.tri:i e à Religião. pid:s embora das hanahdades que.eo 

Entretida no trabalho e descrente do De ideias liberf.es tem Tancredo ser em para eJenre_rn ao, fatuos e ~01 
futuro, ngeta ignorada, contribuindo Cordefro um toração generoso e mag, decentes lemos umcamente em !111ra 
inconecienlemeate para o descalabro nanimo; e a prova do que affirmamos patentear.nos ª. Tancredo Cordeiro o 
nacional. Nesteabatime.ntomoral ,nesta tem-n'a todos que de perto t~m a nosso reoonhemmeoto, fazen~p vot~s 
.condemnavel iaeroia somente um des. felil.idade de o conhecer. Devidos aos para 9~8 '8 ~ata de 88 ~ ann.1versar10 
pertador magico poderá alrahil-a ao seuR esforços tem.o~ no D01i1S0 Estado uat~rClO seJa repr~~uzida amda por 
posto do dever. diversas Sociedades Beneficentes a mUI 08 aonos mais, por~anto, um 
. A «Voz do Po,o» é ,ª sineta myslet prodigalisarem a~s menos favorecidos amplexo 8 Tancredo Cordeiro ! 

r1osa que na alvorada do Seculo aureo da fol'luna a Caridade, pois, sempre • ..,..,.. 
annuncia J revolução do arrayal ope: anin;iado; 1H't11pre feliz e abençôado 
rario.~ dos CéoSJ, procura lambem trazer ao& DULCE ESMELIID• DE JEZ US 

Capital Federal. de.mais coratõe& a animação e a ale• 
gria. FaJleceu á 3 do corrente pelas 3 ho, 

F. G. Costa Sobrinho• 

FOLHETIM 

LI10>A FLOR 

-POR-

Ultimamente ainda aos seus e1íor1 raa da madrugada a na. cujo nome 
. . . . . encima estas linhas, e que era sogra 

4 ,·isto _que o qual1fic.at_ivo de n.a"onal md!ca do nosso bom amigo e collega Eleute .. 
perft-1tamente que e necessar10 ter nasc1~0 rio ):I'. Pereira. 
nu Braz,t para poder fazer parte da dita . . guarda. Ha mutlo que essa ~ra. guardava o Jei, 

Ora, a referida lei de 4 85f ainda não foi to sob terr1vel soffr1 meoto qoe resisti o 
retormada, como_ bem o declarou um dos a todos QS esforços emprerados pela 
mm1stros do entao nosso presidente da Re, sua desolada familia. · 

Jos ... C 'O F publica o 1llustre Dr PruJente de Moraes. D · · 1 . 1 d 
• ASJMJRJO D LIVEIRA ONTES Todavia,· como as oos:-;as leis Corão fei- eua l!lcouso ave1s pe a ôr que 

tas para inglez 1,er, como diz o 0011So povo ora exp.er1mentam, filha, irmã, netos 
por este motivo bradamo,: , Viva a Guarda pequenmos e genro que laolo apre 
Nacional, que nãc, guarda cousa alguma! savam. .. 1 

• Viva e~sa guarda na"onal, e tão naeional, Muito sentimos não te bºd I I 
que até Já tem uma penca enorme de cor• rmos 88 1. o em 

.,. amau oo HuGuu cama,101 ! Bravo 1 •.• Viva I fivou ! tempo, para testemunharmos pessoal, 
. . mente o nossosenlimento· mas a D ()TJanto ao ad1ectno qualificativo nacional 11 I 1 1 • eus que se"e de complemento redl'ictivo a~ rog~~os pe .ª s~a a ma e a sua Exrr,a. 

1ubstantivo-:-g1iarda, é isto um verdadeirc, 0 PAI »A 1n:Nrn soiauJ>Ou familia: pedimos acceiteis . nossas oon, 
Hrcasmo atirado ao pllvo ~razileiro, poro Como coni;equencia das perseguições a dolenc1as. · · 
gue em vez de •guarda na11onal, de,er-sP- que a ~uerra do Paraguay deu origem, o 
liia dizer guarda mixli/orica e esdf'4:i-ula . pai da menina i,;onhadora e risonha, da qual _ -
p011 que ella contém no ,;eu seio e,1rangei: Já traiamos, ncha\'a-i:e foragido e muito -----
ro, d, Soda, a, nacionalidade,, O!l f1Uaes, em distante da "ilia .4, dti 11orte que a aaa es- AOS NOS . 
uso• de guerra, hão de nnder o Brnzil põsa, falta de recursos, e muito adoentada, LE SO~ AMAVEJS LEITORES E 
eom toda a certeza, como bem o demons: nao tinha os meros neces~arics par>..: a soa . ITO~AS pedimos de,rnulpas da "ão bôa 
Irou o nosso · combate naval de Vru- regular suh!lislencia e para a de sua meip. ~mPT'"ªº . nos nossos dois oltlmoe ,n.• 
,uayatta. N? entanto é isto uma eoui<a com- foliaz:\, linda e mtere~sante filhinha. Era h!1d? ª . um pequeno' desarranjo nà ma
pletamente 11legal, pois a lei de t~õ4 rela- este um dos moth·o~ por que ella desejava e ma, ~BHm como rogarnos aos no1&os dlg
liva A guarda nacional, detern,ina gJe, err. . que ningu~m dei-pe.' lasse a _menina, vi~to :os ;s,~igodantei; 0

1
°5• dt>acu]peis quando hou

.bJpotbese a1$uma, o eitrangeiro, amda qae ella n e~sa occas1ilo não tmba o preciso er a ª e {egu ar1dade da entrega, é fa-
mesmo que seJa naturali,ado-bra.zildro para frzer uma· l.ôa papa a sua filha. -::' nos rec amar por escripto, ruas-direc, 
·01o poderá ser o//icial da guarda "ª~ienal' (Contit1ú"' 1 metnte á_ esta· r~dacç&o, onde prompta-

' • IV• ~ meu e serao aitenduioe~ , · , 
w I' .._ 

., . 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

I 
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. DanÍ"o{~baixo . . a nossi rarta que a ~ Paco- ao sr. Fer~an'des punca mais Jhe ~éspünde-lque seg~io 2.• fe_ira ullima pai a ,1 II, 1·~ ·1 1 n 

l1lha• nao ·p_ubhcou-a~ . por· fa{tµ A ~~P.Ufº :remos, po1S' éomeçlu mal1 · f;nndo . '1~1; 1v~i;· onde vai abSUil!ll'O cargo de telein . 1,hi , :: 

para a sua integra: . . . . . dad'e . ....;..Tambem, nós protesiamos t~ii\ra conform_e & sua n·omea~ão e desigm.çao. 

· ,t 1
: , · • i ?S empastelamentos, 1:, JJara, . aç~~ar , ~10ssa Almwamos-lhes -:um.futl1.ro pros}!iero 

INTOLERANCIA · ·, tdéa. só chamamos as · cl~sses "h1bonosa's, · ·· , . , . 
. " ... maa,sem forçal•as.-0 <Centro, em sua ses, , .,: , e ,......,_ .; , , 

(Continúação) são çle hontem approvóu á suspensão cita .. 

S R d t d p · .1h da, solidario com os que assim procede- ~ , PELO PARÁ . .. ""\ , 

, .. 

r. e ac or a • , a~oti a, . ram,e assume comnôsc.o a respç,nsabilída- , . ·' 

Nada tinha o sr. de retirar a composição de da. suspensão. . A policia do Pará ànda agoia " nn r -Ira-

da gal~r3: (oú chapa), me-.es_p~rasse. que °:ão ~i fallamos aqu_i repetidame°:te em- sel- elos á bola para descobrir ,o ~p~to1 ou au

se dana isso, depois não dnao como foi»; wi:gem, é porque esrn termo, fo1 o · QtH' ;;r·. tore:- de uns cartazes tiue em êhaf:': desta se

exàctamente; e ~m cóntrario do . qu~ q sr. Fernandes no·s · emprrstou, o qual nôo o mana amanheceram grndado~ pela~ paredes 

Fernal)des escreven, ,disse,nos hontem o acceHaJnOS e devo!Hrr.ol-o. dos Pdihcios daquelle Estad o. 

seu afilhado, â noite, aqui no Centro:- 1 
, . De\'. M.; m. e ('r. Obr; A não ser que o tetegrapho teuhii •men-

Pe.rguntado como rn deu o qurbramepto e João Guslbertó Ila1hoz~. Eduardo O. M. tido• dizendo1nos o que nos cartazes não 

empastelamento dn 3• pagina, elle nos res- CoqueirCl, Eehli;tião Gein'ldo da Cruz, Ansr se acha escripto; isto é, que nà(J seja g1an

pondeu ter sido elle comoacimá fica dito; tidei, Olin pio Jla1bow : Gê1aldo 1::::ebastiào de obscení.,a de, cremos que a policia não 

perguntado porque elle mfümo não dissera da Crnz, Tar Clfdo dc,s l-'. ! ordeiro e Mar, e!:'tà procedendo bem, vi~to que a ,Cons-

ao padrinho que elle proprio empas1ellou ce'lJI1 ,o L. lhnríqi.;e;, . tiluiçào da Republiea» no seu alto.\)I'0ceder 

a pagiaíl~ ficou Yt>~ado ! Eis sr. redactor o Man:nl,ão H de ::3ttembro de 1901. 'parante a qualquP.t individuo o livre exer7 

que se 'passou·-Niio esta em rioss~ ca- p s.- o II erniú ::r(ilhado do Sr. Fernan- cicio de ?,1ànifestar quer por palavras, quer 

r~cter empHstelar. comp~siçõ~s al~eias, é des, disse qmrndo rntn,u aqui com a por .escnpto o siou p~nsamento. . · 

c11rne de que nu~ca p_art!c
1
1parnr'.1~s,-su~- pa~ina (3.•) da- nrn, e~tsr e:Jla empast.ellada , (Jo~o, _po_r~m, aquell~ e!igros~am~nto 

}-i~nrlemos a coptmuaçao e.o 8e1.v1_ço1 p01s pois e-Jle enllando numa quitallda pl:lra da «Con:,t1tmçao» é ~ó_.pa1a galegos v.eiem, 

nao queremos que.de 00ssas ofücmas, de óeílcausar 011 indiieitar O e~trado em que foz mmto bem a pe,hc1~em d1tsabu_zar e~ses 

oosso •_Centro» saia offeosa a ouem quer vinha a ccrnpo~ição, e~ta rnffreu um pastel a11dac1osf1S que num pa1z de 1mhec1s ousa~ 

que sêJa.-Sabe~os . que _nemhuma das feito J:í'or uma srn. l>!i:-'úi:-~o soube 'o sr. erguer a yoz· pnra chamal-os ao.:i cumpn

redacçoes desta c1cl'.3-de sernrrn ai). sr. Fer- Fei nandes iricuutinrnti. r:ois reprehendeu me!lte, s elos seus devei e~.. -

!)Unde5, como, pois, nó~, os pequeno!-, 0 afilliado e prt cun u·cc nrertar O pastel, Em toda a p_arte u pohcrn, e5sa horda de 

1amos arcai ~om aqu1llo que q_uem p_oi:le_nao curn O original e O éncai reon·do de nos~as homens que vive a costa· d'.' po~o- serve 

o quer _?-:--0 sr._ F~:-m.n~es nao qmz d17:e;r o&crn:is;-,rndo dar'se 2." 1:stel na forma para manter.a ordem! 1.n11antir a liberdade 

que suJe1tou-se-a nnpos~çõe!' de gente mm- exposta, admá. · e fazer respe1t~r os_ d1re1tos tio mesmo 1 ?· 
<la, art1stas-operanp~. e rnrentou um empas- · Os n,esmos. / vo; aqui neste mfehz paiz, onde tud o anda as 

tellamento; faltando com a verclade, de- aves"as, o -poYo vê,se espurgado do seu di, 

baírn óe uma maneira sefoá'rJeni. · · ·· ( ~or1cl11zão). nheiro para anef?'irnenlar a policia qtH' só 

A vanç~ o sr. 1''ernandes que nos deixttmos ....,.. - serve para perseguil-o, pôr em prniic~ · ~il 

influinciar pelo cleric·alismo, riada lhe d1 - crimes, de;enYolver mil pia.nos s11i.istru~, 

zemos a esse Fespeito, porque n.io querei { emfim para pôr em pratica tudo quanto 

mos discussão, mas · dizemo-; ·11ue: si , . ~ 1:3 não presta. · ' ·: 

o jornal • 1J Domingo• Yie.si;e ser impresso · o -~ ~~ t I Como a estas horas a polici a deve estàr 

aqui, sem insultar a nmguem nós o aceita- ·g J~ -~ ~~ ~ perseguindo, talvez, a algum pobre traba· 

riamos, assiw como receberemos o «A van- ., ,, ~ ~ ~ 'i,;,, e :S ~ lhador daqnelle Est11do , um ope1 ario, p('l"-

te• quaudo não sêja para irlsul\ar esta ou e .;: ~ ~ ~ e que é somente em qu em r·ecah<l ,a pexa de 

aquella classe. . . t 1~ ~: ~ anarchista, de ~mcitinador, como ,ti ·os 

Si efétivessmos_ de m:\ fé, terinmos ficado ? 1:: ~ ;!f .., grandõe5. os homtus do governo a q1 .t>111 

ton~ divtrrns originaes da· 3:a. pagin:1. onde ~ 8 ~ t ,.,, i.. t cabe toda, a culpa e n ,sp t•1Md 11lic! i11 11 ti~ 

os bi11pos d'Olinda»'é o· 1fosso eram sacrifi- · ] ; ,2 ::::i ~l ~ oue tudo ruim nos aconiece w. · lo~· r , .ti. 

cados no poste «selvagem»; teríamos pren- ..g §,·~ ~ 1 ., ...,; pazes de nas trevas do p,lla l' i, 1i.1 • ,, 1· ia 

dido ou queimado tudo o que já estava o ~ .§ -~ ~ ~ g, ..,. planearem tanibem cc,mo :, pi. 1tf,1r1 ·1 ú-

prompto, não obstante essas paginas não · 1;; e.._ ~ ·§ ,â vem o effeito de tão tn~ te ..;:, ' ";1 •, u, ; rs• 

serem as do insultá; m.is não; ... devolvemo3. '~ - ~ o;:;, • ~ purgamos daqui, an, àlhemat ,~. 1 do- , r· 11 10 
~go; -9 :i.. 

· Não esta vamos presente:,; quando o menQr O< :s...., e ~ "' e um protesto que lavramos l • 1 !-. l l ' 11111-

. · Ornilo quebrou e e'mpastelou à pa:gina de q ~] i:.. ~ ~ dos. <l 
1 

eeu padrinho, affirma10 o · mesmo me1 «e:q Viva a li!Jer ade . 

nor, affirmfüo o pessoal technico e o·sr. Luz; ~ . i -=~ 
e só disso fomos sabedores, pelo vc.>sso n. .JI HYMNO CENTRO AHTf~·. C( · ' 1~ 

de hontem.· . ·. · · .-. ·~ - ·'• 

Sentimos brstante que o nosi;o amigo . _, :.~ ] ~ · 
Gr.omwell se suscept1bíli~e, mas elle deve U , g> ~ g, l ' 

i " . e: ·i:: g, s <::5 I!: t ~ 
concordar que 9 Centro. é1ile muita. _gen~e """"" :, ~ ê'i i ~ 
que de maneira nemhuma concordana, e o p , ~ f : ~ ~ 8 ., s; 

' péblico nos _cen~ur.aria, portauto o no:'!Hn ~ ~ i::: ., ,â ~ -~ f 
· redactor chefe, inefléctidame111e ia servin- ~ ~ ~ '5 6-< "' ., i:i ., 

d mi Ó
. ;; C,,~ :::S V ~ ~ eg 

o a um a g . H - i~: ~ 
Explicado.como !e·deu. ,sr. redact.or, per• ·, g é {l .._ •d ~ f 

~o e <ou..<::,,tv 

mitta-nos: não acceitar~mos o Yosso pro, .._ ., ~ " ~ ;: i; ~ 

testo, visto sermos contrarios a emp(Lstela• g Í; ~ t:i 8 8 ~ 
mentos, e o sr; FArnandes neg•;u ,se de di- ~ 1;; ·~-e ~ g 1- ,;:,, 

TORAL MARA1'Hh ') 

E' a epygraph e do nLs 
Jati,amenle ao nosso at: , 
A. da Cruz, a qual po, 
paginação fico11 omittida. 

zer Que: nos su::,prndemos por nós e em d Ri~ ..g . ~ -~ -~] 
nome da dignidade tio •Centro )) o serviço, ~ ~.l:l E, ~ I!: ~ 1 Agradecemos a g·e:, 

~ l r 

e inventa contra nó\; uma selvageria e um ~ ::S '1:3 ~ .§ ~ ~ -~ . 
,mpait,llam,nto, nos offendendo e inju- ~ ~ ~ ~ ~-: e : fomos dislrngu.idos \ O l · ·o 

riando, as&im e sem r:não. honrado .secreta.rio du. aic, L,o1 A:. '- h ,1 , 

Talll'bem, si-. redac1or, riós não exigimos çã6 Civica» para as fe$ tas1 1 '-' 7 , e ~e. 

que acatem no.ssa 1déa, n~o; apenas esta -~ lembro corrente, á qua., . ,1 ·xa11,o~ de 

mos pTOcuÍ'a~do jllu~trar e .elevar '.3, .n,?~sa . . . compacecermtJ~ no- ni nijxn jiiff.<J .. ~11ia 
classe·-cons1deração • á cla:sse Gus · ou• Deixou-nos o sL111 dehciido cartão de de11- .- . 1 

. , · • ~ • 

tros aqui ha de mais. Fazemos ponto e ed1da· onosso a.migo· Fran,:i~co Cohê:;Pjutc,, 1 011-.ia dc11.t.1 up;u~ l <..1 la7:a <l e"put,:o. 
- ··"' .,. .. 



A LUTUOZ4 
Pomba que canta tão triste, 
Sai das folhas .da palmeira, 
Vae cantar lá no dézerto, 
Vae-te d'aqui agoureira. 

Vae-te propheta da morte, 
Vae cantar na solidão, 
Ueixas em paz a minh'alma, 
Não me renova a paixão. 

Vae-te-pomba. eu te conjuro, 
Vae-te com o teo adivinho, 
Não cante.s no meo telhado, 
Vae cantar junto á teu ninho. 

Vae,,e pomba agoureira 
Não vem mais me atribular; 
\'ae-te com teu valicinio, 
Não me acabes da matar. . 
Pomba agoureira, o teu canto 
Hade um ,lia exhnurir·, 
Assim como 'tu me fere~ 
Algueru te hade ferir. 

Vae-te Cl omba enfadonha 
Presagiar, teu consorte, 

, E diz-lhe que o c~çador: 
Em breve vae dar-lhe a morte. 
A dôr que minh'alma sente, 
Alguem hade mitigar; 
Tambem minhas quentes lagrimas 
Hade alguem enchugH. 

Vae-te pomba luctuoza, 
Vae-te, vaeite pomba roer.a, 
Que teu canto fére e mata 

. Como do Diabo a Ral~eca. 
M. C. 

JOR~AL DOS A~TlSTAS 
de dífferentes s-ystemas, reàiêJós' à hnr1 O Mamede Silva êeu proprietario f o n:oniuns; preços bar~issimo. r. Procopio Lima lá estão á espera de 

todos: 
Gamarão. peixe, séco, kerozene, fut · OFFICINA DE CALÇADOS mo, toucinho farinha, milh9, arroz, 

· Na. bem montada sapata~ia do sr etc, etc.-Tudo bara. 
Mamede A. da Silva, à rua de Sant'AD E_ Q .t - - -na esquina com a 28 de Jnlho prepa• AS AFAMADAS PILULAS ANTI-FERBIS 
ra,se com prestt~a, perfeição e bara1 E PURGATIVAS ASSUOAR..4.DJJ.S toza, obras de touos os gostos para 
homens. sras, meninos e meninas 

Cabedal de t • qunlidade e pessoal 
habiiitadó: Imitações dos «Bostoks» e 
de outras marcas superiores. 

Gl!NEROS !J'ESTIVAS Á RETALHO 

D@ 
DR, lllAYA. 

São 1;erdadeiramemte maravilltoaoa oa effeito, 
d' estas pilul,as. 

O nome e credito medical de teu auctor, oo ,u 
tit-uem por ,i ,ó uma verdadeira ga.ra,itia. 

A, piluláa purgativas do Dr. Maga 
(oomo é sabido) ki:am 1:antogem O Hamil'O Sotna à rua de S. Annil sobre todai, auuaacongf"Tlere11; 

produzem e/Jeito ra:,í-n h a em !rente :10 Quartel vende ba 1 damente, ralo niai~ dn qor ,,utro: arroz, carne, são da maior efficacfo · . :- k . · nos engorgitamento, do Ji9ado e peixe t a111a1 m,. c1 ozene, manteiga. ba,.0 aNec,.õa nervosr,s rl1e1m,aticas · 1 • r . h • , ':IJ' • • , ' co11ser\'11S, e 1111 ulo~. cigarros, 1arm a falta de apetite, lte111orroidaa, escrophulM, sec.ra e I d 'él"Ull. vinhos fino . de meza e padecimentos menstruaes, DD'T!ºrrhéal! .fta.._ctulr:ncias' t, , . dores de cabeça, apoplexia a, coogest, e. cere-d e tudo quanlo 0 DfcessarIO numa qu11 bra.e,, hydropesias etc. ele. ta n d a .As anti-febri, do mesmo autor o l0:1'rea.do DR. ,- . f 1: • .., r:, 1 MAYA,são deprompto e/feito no e:rterminiodaa Nao _:iz q uer,c c1o, 11 e pr~cos quer t,a wres intermite:nttes ou auões, pois em trc11: di:is no nhnr pouco e ,endn mmlo e bara · . 'maximoli-r;ram oen.fermode roo ,nauhosps-Ao Ramiro Souza. de. Em tão pO'Uco tempo que estão de 1111:a fil)'J)osta, 
1 , d S A á 'l:e'Tlda tem prodtizido ttma quantidade extra-Largo <.;O Quar· l e -Rua e • n, ordinariade curas verdadeirame11.te admirareis. 11i11h .. ! 

·-----····-·-··-·-·······-----·----

AO COl\1.MERCIO E O PUBLCIO 
s . :::±i)í :.i:i! Prcv1no aq11cl 11·~ com quem tenho 

OURIVES trausac,;ões; tjl;C nún mo responsabili, 
PHAMARCIA JESUS 

, , , ·- 80 pot· Ol'nhum:i cou;pra feHa ver~al-Na officrna d ourn·es de Sehastiao n,entc em í11e11 ,,onio oa por escr1pto .G. da Cruz, à rua da Paz entre Cra,eii !<l~lrn. sP.ndo pe~i-:calrnente o meu pro1 ros e Aguai, Verdes, prepara,se com prio marido, uu eu, abaixo assignada. perfeição toda e qualquerjobra de Ou• · 
rivesaria,· por preçoi. moâicos; e coai .l\Jaranlião, 31 d,; Agosto de 19 t. 
certa-se relogios do f c.;dos os ~ys- , 1"eli,,pi11/ra Serra Parga. temas. 

ATELIER ARTJSTJCO MARANHENSE 
MAUCEtLINO mNA 

.. ....., ,., -- ..... Dírec101· f.' Secreetario, 
&ê E& 57iF E . .b&J 

QUITANDA Gerado S. da aruz, com o.flicirin 
d'ourives à ru dá. Cascata, canlo dn A rnn ,ln. l\ladre D1'us {Creoulns), r'Ua Nova, continua ás or~vna do pu- canto ela~ Cnjnnira~ i,stá um pequeno hlico no que diz re.spejto a, ua arte; m,- 4lslnbelec1111enro f.or!ido de todo quan1 sim como concerta e remonta rela~io to uma familio. e Ull !R q1 iit~nda precisa. 

ÁNISIO PALDANO DE JESUS 



Jotntll bos gttistns 
a ~B'IBS B O NOSSO DBVZB 

1110 l .,.,010~ - ., . . . . ' l ... , ~~~· ~~ 2 "' , 

L D o i . ,,k . j ) ; • ~ L _,I . 

e RNE utrnf\U " IO menos á vozpan IUrar,Jbet.em f~çe O~' :;:redar' do ~ ~U(,Jõc,io• -êete rnpo f'inj i 

'· ; ! .. ! Qfwr..· r. ,, 0 
, • lie~i r~e~1ntoâ iQdiggos, porqQe l~go,~ 0 0 _ p.etido,, ele,~~ o pFe,co ~~I ~g 

., , • ., . • ·,., 1 policT~ qoe o proprio povo ~n•tênta ª!luar~ a carne a t'%0() o,m,amo a t 500 rir. 

1 1... .,. ·1 • 11 tefiàiC1e-~ e n~ forç~ armada do~ pés 1'· • 1 _ · " ;r . ldâ:.a· . . · 
• 

1 
. •· '. ! e' . ' ' '• cabéçà ' re4p0Dd6rdbe-b1 ã bàlas d& «com,. Jl n:qslrar·wber ID~fO u~.que & 

Como toda que11tã.o dem~en1o; a "°ª blatn,, ·cfüno eeiDprê uontec:e: , ,, J: . PstJtor1J quer, manda? a. e?. 
ar,prehen~ a nossa ~tteoção, nto ~. 1i1al' ,· Cedidos 1 &_alhos ,,ara 01 srs. :'.F.elipt~. ~o.que _oão. du,Y1damo~ e QU8 os 

tenção do _poro,. e s~qd9 P,~• o ';J~ico orgio Castto e Raul Nana ,e, mdignado1· os 
1
,~l~!ies Snrs di, Pastoril prôõedam' afo<la pei6r · 

que pugna P!'los . sen 1n~res,es,t · r.s- marchan,Le& que mis~ravelmente nos ven- - · . á d • .. mas fé 
si~ cabe ex~ressar~o:-_nos, é ·a'qne-.the fere d iam a C~fpé ,vetdé à''tOOO reis, po não po- uo .quij J pro~e era.!9, . e mos . 

os cnteressés domesJ1eos e eco11om1cos.. , aet'êfií\ ,~nde-lât,ór oiebos, 1hóje,. que .aqueJ que ~ Snr. N I na ~p.o, dm,;~~ 9 setl 

Ha O';ll,as levas d~ annos • que .. 1od~s os tes· ap~ écem ,vendendo a .'800 rc,i,. mf\!~ µosto de hogra. • . . , . . · ... 

~,as y1ye,no,s · subJU81ldo~ <aos capr1ch0t goe ~depressa e sem oreJuizo póde1!\~n , 1 · · · • •· J ·~ ...... • rc 

1gnomm19sos d_e _91eia doz,a de atrapalhõe . ~qtfeU~ !l9t\el..;r · por 609 .i;~i,~, e ~t.~ p~r· 
1 

1 
que pedlnitoprat1camente vão . ponde em menos'! Logo .e ~laro está fltlb se ,elles h· · 1 • 1 

pratica a,s mais reprovadas am~tções. ' veuém pr9juizo' não· o ·fariam 'é sê''ftieram · • t ., • .. 

Como ~~ to?a ·terra,. ,onde· o Governo deoíonstrlim · pérfeiblrtrenae, •que o aen uni- · r . io lNDlfFEREMTISMO 'ltO 

pouco ou nada ·cura dos 1~teresses do po~o, eci6m·é loéUpllllarém-ae .nas ,mizerias do _. ~ .. , t-

o Maranbto soffre as mais 'acerbas e '1tlh povo e qual op&ra sapguecbuga jamais ítm- ' MARANHÃO 

pen~iarias pr~va9õe~: •. : .' < • • cioná despre~d~er-ie ôo 1aoguê albeló; e 1. l..· 1 ' ••• ' • ' ' •••• i{ J. 

.Nao é a pr1me1ra vez e não terá A nl«- maia . pitnllin&e• mai audacibao·s ainda ·p b MáaÃ h· ! . . . 
1 • I d .. I • ' 0 re 1·nn ao ' • ,;. . 

ma, ta vez,. que nos. veJam~s ,orça os • procuram. 1i&iar aquelle11, como se :estitesse '('Q · h . h _ 

anathem~t1zar . daqm dt>Stas oolumnas o ac íeu álcance empanar 00 ooraçlo, 08 vi.- u~m. av19: dt pensar q~ea At e~a ... .. 

coma1erc10 de espertal~ãos , que procura lumbres ·da dô~e~eommi,eração41 · . B!·az1l~H~·de1xasse eo dom1uar pelo m 

monopohsar-,e com preJuito ilaquelle~. que Mi~e,neis ! .. . . . . . d1ff~s·enhsmo em que 11e ~cha. aotqalr ! 

por necessidade lhe caem ás unhas. Por E êm .tanta ~a1xei~ em tauta ,m1~er1a o.ão ment~! Não possne um diverllmentol 
que , Porque aquelles a quem cabe a res- trepidam ainda em d1ier que se h0Je •ass1ro · d · · d r 
poDiabilidàde do governo, infelizmente slo ,endeDA ~ pdrque amanhã a poderio ·T.en- ~pezar e estar nesse esc~oc;o u, 

go,·er na~os, e ~mordaçados mesm'Os pel~s der 8 ·ftl80 ou· mais ainda 1 ! , nebr.e se esquece d~ dat~ naownaesr 

interesses. pohtfcos .e até ••• nem mais Tu<lo porque? Porque 1em a~~a que ~ ~obre Maranhão! • 

converr. d1z~r-se para qne o pu~or -do Ma- quando a111m p hzerem tém eoa&1go o Go- A Nuite qµe é \Dando eetarr.os li

ranhão mais uma V~Z D40 !8,reJa offendi,d~! J8~1)0
1
que n'íi1eràtelme11t&laoibem ·1·e!de11a vrés elas D0888é ocÓ'op· ações sahhÍ1Ó9 

Entender~, ou o Diabo metl.~n:.Jbe, ',m, ar éáb1ndo · 'rilJjpendiariamente ... Mizerja ! ,. 1 1., • , • • · >. 
ca~ola que os mar~han\es aqm d.o Mllr111 Ma,, C()mtudq fica agor" á n_ra,a guarda para ~ºª~~1v':!'t1r .. ~ ~-.que eoco~t~~rtlos 

nhao, todos federahstas, todo~ a1111gos do O de11~busarmos 01 .'es_perlafhões ganancio- ne"s~ r.uae, e •praça, lugubt~mentu 

tioverno, que O modo de a~~teNe re1e11 sol e,Ímbêcjs.~s'pulsaddo-os :·dÓ mercado iltumi~rJ,Jasr ~- ' . . . . ·~ ' 1 , • ' ' ': 

para o consumo, sempre seri!' .º m. elho, do11 eomd C~rfato opslsara os pbariseus .. ~ · •••• o ,leitor éoncÍu"irà. · . 1 " 

negoctoa emq11anto a sua pohllca est.ivesse . , , , .. . . • .. -~ - ' · f I 1 · d'· · · • · 
de cima; e, patrocinados pelo Governo qu . . ; . J~ • , • ,, , 

5 
> •• .... • • ~aranh~o. A cu p11 de orm ire~ no 

16 faz o goe os poh~icos qu_erem, t"m tra.- • , , " ., • ,. ~-=- .. 1ad1ff,reot1~mo }L~e.1te'J~JHho.~:: . . 

zido o pon nas maia acr~c1ar_ites· 1margu- · . • : , ,, · · 1 A1-l ·lofebsme.n"te. ~u s.ó não , P~.sso • 

ras. .. . - . . ~·inda ao~re a nCarne Yer~e,» te- ac.ord._r-té,~ .e , l)Or ,.isso .'VQll dizt n~o · 

Ha pou~•. tempes am~•, diversos foram · • l . ' · 1 tristemente e qoas1 thoraodo'" Pobre 
os pretendentes para abaterem retes para o moa o a_egQ1D e, . .. .. • • , . . 

0 
". _ . . , ; • 

consumo putlico e ~l'tersa~· foram &A d•ffl· ~·, . , . ,, Maraohao •• , ! · 

culdadeaque opropr10Goveroo ant6J'!6U•Olt • .. ., , , ,C&RN-E VERDE · 
Velo á campo o sr. Collares Moreira com . , 
toda a fanfurria e zb ... rrennnel nem cab!!- C ' ·' · · f· • ·ta • d. ã ~ 

ço ... • Outros e outros e sempre a mesma <1 ª'!sa a ma s JUB .. ID 1gn~ç o ~ . • . . . 

cousa como se O leão que d.or.rµ~,não provo- procedimento . .rep~ov~~o dos • rep~e1 Pelo ulllmo p~quete recebemos avis j ~, a 

que terror a quem se lhe apro,:ima para sentantes. da.Çorppanfüa Pastoril! , do ·p.0810 1P!IJ~~ª!~l . colleia, 0 .•Tfílba, " 

cardar-lhe ia juba ... Eis que d~ no!~ appa- Já ee·tornav~ eqfa~opbo eíltnr todos,fÍs l~o,• qu~ muito •abia e h~ro,a~en&e.con,· · 

rece quem secommisere ~a n_Qssa, situação diu a imP.rÍDll& diariá d'eRfB CJpital a tému~ 1,mpar pel. laboriosa ~l~s»e c'te que · 
abatendo a rez à 800 reti:; mas, para que • · ~ ,. 1. T, d. · orpm. · . . 

tudo nlo ~, . assim._à .a.na vty~~e •Cm. os r~cta,qi.ar a ~X~fBl!• ,careat~a a carne ~o ·ºU.111:ero 31, .tru a «Trabalho,..1um . . 

marchantes da Companhia J;>as'tóri( e P,rocn~ v~rde,- Q .. os ~en,rs.. 1_11,rc~~t~a a ~i- bem. re~1gido -.amfes~ aos OperaaipA do , 
1 

rio além de todu as dífflc~ld~des ellban .. zer,em que er~ lmm.onament,. tmRf)lllv'el Brazd qu~ do PfOJimo .~umero~ e~ d1ao10 , t 

dalhar•lb81 o. -p~al_)O pondo,. ~lll pr~tlca as vendtf,~e Q carne 'verde por menOI de- tran~c~evem(!B no D~ISO ~~,at. . , , ••t 

mais tristes e mc1diosas maled1cehc1as. Fora 00- 1r / · ,; Sentimos, J)Orem, iJUe o cone~a narti- : • 

outro o· povo. do Maranhão. boje . mesmo U) r.~- ~ ~1 !grtm,ma, porfJae, .' ~ea· cut,nnente · venha.' nos , censueondo! pela , 

todos elles aodnr,am fo_ragi_do. ~c;ou_ o o,es, mo as1Jm, o resultado era qu~si ne, falta de re_messa ~o -no~so ,Joi:nal, Gu.andii . 

peclro da mi~eda pela9 niaCt~s M:m fins df a hum, entretanto logo qu.e se apresea• ao e_en&1ar10 Jam&JS nos ·J)~ssou .p,e.la jdé~, 

nossa ilha; ffira outra.,_ intepdi;,1 qi;1 , quh os io·ú ·um humanitario, mandando -ven, ao menos de Ieye, .d~1xar · a·e retribui'r ' 

,eos planos 1ipislro1 e r gu .. < não. lenam der'a carne 8 800 n. por kilogr. 08 genflle~~ds c~~o as .•om que 00, · l1ltn • A 

jamais'.O conbo da ·realida11e~ tõra outro · • d { . '. d1st1ng.1 o 1c10 apremado co11fra<le. · • - . i 1 

o Governo do Estado qu11,11õbre •lle~ final- ~~".11· da Pastord, ,po e~am '19, ~nto.ito S~algum1 lalt1 ·ba cédevidaao Correio, _
9 

mente, recahiria a re!l~nsabilidade das 1ua. mente de affas~ar este compaêtec1do que comp em &oda oA .do Bra~J •. Jl~uco,~u; ,. . 

mi1eria1 .... Mas, aqui onde -~ JlOVO Dão da J'Obl'U,-,, de tão .r&JJ«JO,Q. empresa) oad~ ~oura ,da ~~spoed~~· qu~ diz 

passa n,ais que a besta ·élâ ralíull, que• se niabdar 1 ·weade.. a carne a.' 6()0n., r11pea . ·dª8.l!I IÕ ·~ p~ttfculares· cómo inais· · ,:, 

pode e1perar? Un,a repreaàlia, Um pro, d . . fia ist d' . ainda• a 1mprerísa.· · ., .. " •. , ; 

1e1&o à balas de riOe? N_io; porque des.gra• arll'!BD O um~ . _roa, " 0 CJDe. !1em · E, tomo não ' temos ai qtfe'm 1pfMilla11 re~ i:. 

çado Jaquelle que mui .,(11, Jevem.ente erp ~u, (eeer,a que, _. J~go que consigam lfpaao-oo1 esper.utdq seiopre que UJD 4ia 
r'· .. 

· ... 



l, , .. a1·· ·, . . _ __, .irt• · , · · tJDit,"'"l!ttltbár" e-·ithletN a ,oluae:1 ..... ~· ... CÁMNE VEBDE : :~ . , 
118 doa. lStaa : operarià;'t 'lf8m8rlDOB, -gritarmo1 -ele ,r • '. · • - .. . , . ., . ':· 

Páblloàção' õfuinal ·• · -;. '· dor quaodo'eôb de1poti1m0t doa gra11, .,,T&o..mal lotene1ona_dt.~ndà ~ •f•s!Orlli 
• . 1, . . ,:; ~: ,".,)' 1 ,, . ~ d A. , · ·· c1i .• · ·· (1 . ,1 f. que Y~Ddet1ido ella, na q111 nta-te1a . ult,r.oa 

tlCID H Clllll!IDSTJCO llllTOUL 88 " noaso u~.· .. · •. , . 800, n. fi Jdlog. por . causa . dos , cO(Jlpeti:- ., 
· · · - , ' Leon CQlgoa&, esse pol~oo q~e ·a.~•· dores que ,, tiveram doas rezes ab•t!das, .. :, 

IAWBIISL,; ·.: ·• , ., ". commang11mos e q-oe ·ao1ba a~orà de ~1iof qne a,car,ae -destestoi ~a· ~eod.ida, ~o' 
1tt, • • .m ' ' · •· · M · · matar l!O Pre~idente · da A,mer1ca Me• voltou ~ '4000 r.a. ~n~ra "ez a ~arue, .da T (',. 

'"'-
110

; • º'(ui,..a,,.t'~ 4" - · ~t: ;· ~ ridional" é'' poe'sivi!I ' ião , set si um 1P.as,lor1!•~ Ser, 1.-r10 1110?- Acresee, ,q.04' 
1 
i· ~ ~: 

· · · D,u, "· 10. , ·, · ·· h' ' · ' · i , 1· l " , , ac,Pu&~rtl·• nes,e dia !endendo a 800 r'll. ·w "l .. 
, · .,. ,1., . ànarc 1st.-. mas a1a1, a v:~z~om, envua_.r por . cauaa'idos rompet1dorea no ·.Mercad~, .. ·. ·1-' 

- à{1DA*o11 ctíEn: ' d·o da Hespaoha a .exrme,lropole ~e·eiío1oulroa;ponhdac:id1deel11vendiaa,c•r , .,·' 
•· GEORGE GROMWELL Cuba, ·coj'a cao~&' de · indepe1;ideocia ne, 4000 ,rs. e aa mesma hora será s~qo? .: 

IÚtDACTOR SECRETARIO 

&. p. NSCIMENTO'"LUZ 
.GER~TJÇ ,, !• .. 

JI. J..,UIZ HENRIQUES 
~ . ~; 

AISIGN.LTURAS POR. •ANNO 

assa Ame·rica protegeu. , , •, ., . , F~a-,e eomo em outros Estados::~,SI 
h' hH,, ··• ''d · · 1.- 'd ;. b· alé a, 40 horas aio for vendida toda carne 

Heepao a U~tl~~ a, e u~li . a, ~il .~ de efecharrte os talhos por . ordeDJ .'1~ ln· .:· 1
'
1l· 

presa á 2.-· c•pll v,1ro {oon{orme a , 1~1 tendencia•. Não damos lei,, l~tepd~ncia, ; /
1 ; de Monroe) e prOJ.lplamente a aer L,1~ nem ão Gonrno do Estado,não,neDl 111espi

1
n . ~ 1 

berta · do ! :• jugo oo,1dicionalmente. 08 og_e,demos, ~otes estamosprompto11 par~, ,. t.: 

· Entre Brazil e Portugal nlo i houve au11har;1 apene~ e1.uperado pela.especu,la:- . , 0 · · ·- d ' • é · çãu. da •Pastoril,, porque somos o Pº1.'~ . .1 ml~r~~nçao e .ccterc~1ro11,., e poria~ (o po,o pobre que .mafis ~offre). é _qu~ .. .,; 
que arnda-perdur~ tr,1u111hp~nle a amt- fallamosassim: Somos ,.do .po,o, s~wo» 9_ ' m 

. sade' des11es -doi,'.l paize11; Ao contrario, proprio. povo: Esta gazêta. é a voz .do povo .. · 
os noasos proprios eollega11 nos relevem d e 08 descendeoleH do1.1 Bretões ,atirarwm oppnm1do e, que c~nmbm para tu~o. , 
tão iuoluotaraa f&lta. - · ., - b b Yov,m•se os Pederes executivo, do 

a8 ~ar!as -~e L!1<Jpardo_ ~o re Cu ª: e Nunicipio e do Estado; movam_se O!i Pov 
.f t a01q01!laram, a., H_esp,.nha a. outr.ora 41.el'fl! legislativos, que, respe,tadores do 

UAC-KJNLEI · ,:; .. · ', · '. «Leonanat Eur.o('éa,1; e é por111l!O, qlte Governo e das .leis Jegaes e.omo .o. sowea, 
JI nós ·eeRlidos pela morte de Mac-lbo1 nos &eito ·•o .aeu lado. : . 

. .. . ·, •. ,, , . , .... , ley, c~njeot11raff f?!!: , _ . 
4 

,, .• • • • • l • 

Um tetegramma,en«lt:.~1'~ª4' de~~~' o usa,,iao ilerà me,m·o nm .an~ ~ • . . . • , 
Yorck. e~ f 5 do ~or~n,Le •«;t Goy~r~,, o}ii~ta' ou u.m enviado d11 ,Heepanha 7 JUS'J'A ~"EOORIJAijO AO SNR. 1N rR.N;-
rlor e _ao .pPVO ·.do ºº!ª? E8t~do .~ teve · No: BrazWestãó ªP.~areoendo 08 «oo' · DENTK M lilCIPAL • •. 
por ftm anounc1ar,o.os a'mortede' gr~n· iosi impO:rtadQs éoft{ô ·,cóloaoa, C!)U)O Coàh~eidoa cem~ ••o os ~oroos do il· 
d~ .v~lto qoe _ sacc1~tat11ent~ reefü~!~ renté d'é mell1ore! seniçº'' intellig~.Ó· lnatre Intendente, eni bem aervir o Muni· 
dmg,1a ~a desllnos da Jrande 4mer~ca te~. barateiros, etc. aü,11 dê encostar cipio, e eomo ,~ueno será ~ 1ugn1ento 
do Norte: · · . · ' · t · h ·1 · 0 pori-das de.,peza1 al6m 4a . que esli fazendo 

'Nio homioftla1 rei ferminar os diae ª u~, can °. 0 operar!º razt .,ir ' '. com o embellezamento da praça do Catmó. 
• • · 1 ·h' .. , , ., gue e11le e 11pregu1~~0,,, •sarerro», (Joio L.is~o3), lembramos a este illuiitre 

de Mae: Jb~ley, esse , ,~?'~m. ~ºJ;P·~~~- •ga.tunow; t1caC)hace1r.o», •negro ou funeciooario a necessidade que temos daf 
er e, qu_e. _h~ pouo~.9., ~·~ re~e- 'ª ? pareote delle .•. • e de quem .~ó se pr!1 eolloeação de 1,~u mais hlictorios nes~; e 
grào d.e !)r. pela Cah!orn1a. cisa para O votin ho; mas 4100 no dtà nas outras dema1~ praças, com . ~e ~ 8 ... 

Brnz1le1ros ethnologJcamente formar q. ue a m·ão homioida dum i,ortoguez prestarl .um gran~e a~n,~u ao Pu~hcó, 
tio11 de trez raçàa diYere•s de,eriamoa . -1; 1.._ L h 1. :a t 'qoe ,01 ftcarà verdade1ramente reeoobe-. . . ~ .. , ,ta 1ano, ga ..,;o, w<>11pan o , e e, empa• cido. 1 
e~r uns fleaalmadoa çom ~oro, .d~. povo oh'ar 8 arma e derribar um ~raútJo do ,., , -. .. .;-: : ·, V 
hber~l e-calD!º• ma~ ni~; a d1trere~ç.i Bradi ·80 dabi em dianle p11ssareq101 a 1 . · • ..• 

1 
.. ' ... , , ' · 

de _clu1,1a, ·ª . ~o~o_l~ .no~a; o retp~tto sermos b~ns; e tulpado terá ,o gove,, r •V ' YIIITAI . . ·.· i 
, e 11cata.m.ent'?, a~ º?"~lê1s ~ au~~r1d~; no ;ioándó ó'esH tempo : JeRr.obrir ai. · · · . . 
de,, Q v1ejrimbre tenue de .dem9_qra~us um de~graçadô e h,íeliz brazileiro · Temo8 sobre a nnaàa b1nra de ·trabaJM, 

, e oi. reoursoa o&tot'aes que Jazem deste !.e·t·t·,do"oa tal •troo pen cnipatfo r.im uma eollecçlo do «Diario ome!al• do Ama• 
D 0

( • ' f d ''" ' ' "IODIS 1 ' ' ' raz1 um I pa11 r1q01H mo • a 1ua , 0 ,ue O g·ove'ruo tem·~e eaq· ueeido da O · Ih ._ . 
Popúl ~ãé um povo -descuidador1, arre- P "J..: , · • · · . rso a-nos '°yre mane1ra CfU'lodo um ,. · , ª, . . . . ,. . •. ··~ ., vida mi"frfl _~os . oper~r1os; em~ua Uega qua1ttll'er I se faz reprA111111tar · na 
d~ de . 00.!itar os _.~Btf l\}lOJ d~ -~"!! ' elle . se· ré(esre.ta da grande,.ail, h~oje' óo111 redaoção trai~~o·n~s o ,aleoco itoa 
c1, CesarJe S..n~9s e •~us., co.nP.a~s,s . maii:í do que 1tunra O operariado t>re• nosaoa esfol'.coa e d1~t1ngumdo10io11 com a 

Op~oalo1 á .todo quanto tresanda a CÍt' .. t'Í'A!ialhar, e Re;. bem pago o ~eu ,aa a~i~~·; , ) ., . 
a,1s11!>1111natoa somow ·porque embora A·~ ·~ , . é d · • . · .. , . O •D1ar1o1 que 11mpre fof ur.· j-,rnal 

. ' ' t 
1 d ', .; suor. m1ser1a e nuns agut DO ,.a, mui bem redigido aclua)m1mte a1111l11 mai t ,J 

pcgu.en.~s ,~ ,pr~ ,e~~~ .0 co.~tra,.~aatp• t' ranhão: _- ~ · 1 
' • • • se recommeoda. p~la sabia e rorrAct·4 ad, 

1~gu1çõe1_ que ª· arocr~~l!I DQ8 JD -; ·' · 1 
• : • miniátráção com qo.e lhe ba di8tlogait1o o . 

01uge, nao . iemo1 em . Ytata .uos 1g1 . . , •· l~ ...., • 9a> , muito digno Gonrnad·,r, pr.~ilveno Nery • .. , 
gre-mlaado prea~~temente, senão apa1 

. i , , COiSAS ACTUA!S... ~ • ~l~de,ido,, r.etribuiremos tio 1ffa~el ·, 
p,recermo1 um 41a eób utn .•ó pàtio, 1, ,,..- , , • . _ • Y!s1&1. , · I} t , 

,m~o'' ,!fle1J1tiro11 .. ~~be·m ,r11p~it~v~is : ~Põr'ter n •s•o chefe' de oceopar-t1e do 
~a na9ão, m•~ .nunca l'8oarmq1, IJ)flQ 11inmpto·· da carne nrde que actualm..-te , · 
do homioidio p•r&, nada. -llisera,8' º'°· rreoccap• a:-,,J~nçJo dQ pubJico . ~~i-
01 que &UUIÍDlm l ,f · 1r· f8VO}lanh, 1 l&. de apparecer, hoje, esta· &eofão COD• 

noieoto me8mo ceiíar•ae a vida deate for11•e prom.ettemos.; . porem, do outro_ no-
• ' . 1 à d",.. 111ttro em, diante yiremoa A cam-po ,toda 

oa daaoelle: 1 no11a eaco ~ lueren, com mais forças e maia arrojados ainda ••. 
-~~ s;.;..tVia..\,1;:<> ' O publico qoe espere ••• 

·" •li) • 

11 ·raov AS ,: \ • t.'·., 
a; J "' ~ ·, ·, ••• , ... .,.,. e!·- ,1 --, 

Careço d• ti meu anjo; ,, , r r : ·, 
Careço do teu amor, 
Como ela gn&ta d'onalho 
Carece do prado a tlor. 



, ' 

(. /'· .. :- ;, 
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. ; . . . . :. '~-- \ ·-.. 

JORNAL DOS ARTISTÂ,r- ·. 

JOSÉ LUCAS D' iS SA NTOS ·· • · · s·electas coluinn~s, _cemo. actualrnente Eis pois o q~e é o ideal sublime 

Apesar de não sér · nai cf ises hoinens ~e e.rgu_e a Convrnçao ~flilI3:L . . . . .. .qu.e j~ çol)J~ miJhar.es de adeptos, a 
conhecidos na ~n~JP< ie p~la. os tentàção A~Q1.q~o~.co~o se . ._Y~., .. sobre . larg.o~ ~espe1to ~as balas -1.rr sponsaveis, e 
de _um luxo orient.ii._ _ ' 1,!{j t·~g.nat.10··.:cte e_-s0hd?s ahcer.ces, o~ templo do ~QCiJl• <10 ~ang_!le g~IJ~~oso mutrlmente deri 
v1c1os, Jose Lucas P . , .. ,_n.tu.Jo, conhemdo hsmo e uma obr.a mo:!rnmental, ... e. .um ramado». . .: · 

. pela nomenclatura P )._ • . :\lOil t do eu ça- colosso de Rhodes que a O'eração fu, Muit h 
ractecvalente e :\·lr. í · ,.,.. c,•imQ o ·coJU .. que . · . . t> • ,O em. ' , 
.sempre sabe re.c'Ornm,., ,,;ar-sé O homem '.que t~ra se exlasia1fi: deslu!Jibrada, peram _ .. -·-,··· ·,···· - ---- · .. ·· ..... 
dimana dó povo e ~ó traLalha ein beneficio te a robust~z de eeu generC? e o explen• 

·do povo. . .. • dor de sua. gran.deza. \- ~ 
Moço aiIHk ~ eh, ic, :: e uma. vida pro- Esse edifici0 e um templo sagrado 

.. ME~ CORAÇÃO .· 
m~ttedC1ra, cbeic'. <•1· • pcra nça é- ·com · o' onde 0s descendente~ das victimas da 
peito a tren~bort1a1 · ii t' u.wa ff vürn e in- , · . · . ~ . · 
quebrantavel, · q,i.i ridt,.·. aind a promettia m1~_eria e do oprobno, Jª gosand0 .e -ex· 
mtü10, Jo.sé ~1.1.ca~· 1t:,' r,,1,~ ba1;:ido p~la mor- per1m_entand0 os,_influxos d'essa ide.a 
te noR- derx0nd0, n, s nur,os· coraçoes Nma bemdicla,, en ·loarao os psalnrns do tr1-
saudad~, eterna. , . . . umpho em ·hon1er,a•~eni aos martyres 

É mais constenia,ios f1 <'11 mos r)or·que baJ.: · ,l f ~ -. . .t · convictos IJa raler111dade humana tao 
dados todos os r ·rnr·sc ,· . cl f, sr: icnri-a .e to, . . . 

.·., .· cios o_s esfor.ços daqueJle -,, qu (l.''c.ii.rinhosa- h_rilbanlernente .conqu1slacla pela tena, 
:· .. ,.''-mente lhe miuistr vu1,, todo~ ,Qs· cpici'ados c1~ade co[).lra o barbarismo, pelo' h.e· 

· de um -can.ulio affe1ç111td9 _1 01 Jo3e Lucas rGJH.tio c<;>.r:ilra a opr:rn~são. . 
·· morrer n? 111 t_er1_?r·, !1º Muo11 11·, pata que a Serà a lei bcmdicla quii consignan, 
-·nossa am1sade nao IJV'! ,se ocrns ião. de pa- d . ., . , ' .· d 
Jentear•)he O Oll8S O,: t.econhec.irnento,. COIDO O OS pü\ OS pnra O ~U.11.lpq,meO'O . e 

• ,Quanta illusão ás almaà eorrompidas, 
na, . horas moi·tas de um can3aço insano 
n~• 7:'as conjuruíé númp.raz~r tyranno; · ' 
liquido a·urco r:m taças vis servidas .. . 

Ai, c;ração, que f os/e deshumano 
enchendo-te de moraes tão f eme:ntidas 
porque jili.o ·erelte 1ls ·illusõu mentida~ 
que prende a f'licidade ao desengano?! 

Fosses qual serpe negra e venenosa 
<?ue b~scà n~ modorra do cansaço 
inebriar-se inda uma vez vaidosa: 

Qu.e terias, tal-i:ez, o que não fo ço; 
;pois, sem/o tµ a serpe e o mundo a rosa 
seria~. tão feliz no seu regaço f ... ... . . ,,. -~ S'oê_ acontecé: com 11qu {/ lles que be esfor- seus dev.creti, lhes fo leutàra os me101:1 

, .. çaffi:.C01!W,,ell~ :-,e. e~for ia ra pa ra o eng,am brondos e suavei:1 pura o seu desen' 
de"c1mento .do nos~ 0. \ ·t·utro; corntudo, se vclvinienl0 rnoral e in'tellectual 
não nos foi tlado mrn1~trar~Jhe a Leira do , , . . . · . . M. George Grom~ll. 
tumulo o.[.los.so rnntirn e: nto, cai& :oobre O Sera o subl.1:me reflexo que rnlml1- 1 .,. 

seu r.orjÚJ a nobsa lagrin1a e sobre a sua tamente, foc1Jmente_ rnern:io, fará até .1=-~éJ'0Pê , . 

alma.ª gra(a dos. Bl:w ,aventmados e 4ue o,operari0 rude tomp1 ehender e dis• • . . ~ . . 
Deus ·abençoe e 1avorer;à eternameot.e con, tingtiir qpal a flua mis~ão perante ~ Esteve u!t1rn.amente. em L1.sbfH\1) J!nnct 
a fortuna a sua cara e estremecida e,;posa e , . · . . . . pe D. Ped10, tilho p.pmogemtQ .oo ,l,dnlle 
filhinhos. , .. n·,ovHnetito progr< ssno e reaccrnnano cl'Eu. . .. :,,1 .. 

~ AO·:n"osso hom .anngo Anselmo R dos no mutido social. Sua àlteza, que füteve ~10spe!laclo · ni\\ho-
·-. :.-S~utos,. nóssc rep1·ese1,tante nó hrá .e ~sp~· 'E'~ _POD10 de apoio, baseado no tel A:v ení<i a Palace, on~e. occupou.'~R,grr~H-, 

ciaJmeqte.ao digno e. honrado vic-eºpreP.;J- principw êe e<•ualdade justiça e equi• cos aposentgs, au<jl'lu v1s1t.ando a cnl.1dr.119• 
. · (]ente <'to. Centl'o:· t, rti!>tiCfl Eléi to'ral l1ara ,! d d . , d .. '. . d ma car rua gern c~a ca_sa rtal, . acomi,;:inlrn{lo 
· ·· nhe11se, Felippe Renicio dos Santos :,eus a _. e par~ on e O opeiaria ú l:lO?ver- pel~ conde de f 1gue1ró, e foi á Cintr.t, én· 
:·, dígnos i~màM, .e qemnis parelltes ~s nos- g{l suas,.vrntas, convwlo _de seu mv_ela· Jas rnull!e as bi-:Jlezas esteve admi,nnJo .. ., . 

· sos .sent1d1ss1mos pf zames. mcnlo nas camad~!S sociaes, E a 1m- IJepms de pouca demora em L1sl.Joa, se~ 
. •. -. ., portanci,a de sua iBflufncia nos 'alto·s gúiu irn.1 altua para Madriu~ 
~ encargot'I do ' ,,.feve~· e da justiça. • ... .... · . 

·o ~soCIAJLISMO ' E' a exli11rão do SE'nh.orio de uma ' Em Savianolose, ltaha, de11-se 1fm' facto 
. · · . ·. . sociedade · caréoniitla, que affroríton· que.emoc1nou e'.s habitan.tes daquelle log.il' e 

<,Com a devida ven1a extratamds do do honra .e dignadade, de!-. pe a decpn1 mec81110

1td\S da~ cu·cumvisi1uhansas. d 
., ·. · l b -

1 
ll . · · . 

1
.. d . apa 1, que exercia a 1 .o poslo ·,e cat>o 

<cAu~ora
1 

Sot:rn >>, '.'l t1anpte co efa or, c
1
·iadpara.enxa ~rd~1· ,Fe ~?fi·lô º!mmun• de estação; ifcornrnettid'o ,..de umn ~vncup.e.. 

gão aac asse operarrn em ~rnamv1n,o, to os.se.us .. ac[us rnqua111cavl!is. (,' 1d1ar.a. foi julgado mono, amol'tall•.udo e 
o seguiete artigo cujr, tilul'o ~erve de E' a reh<1bilitação dos direitos pos• encerradG em c.ai_>.iio funéra,io. ·: .. 
epigral'he a estas linhas.' · tergados, da liber·<l(lde opprimida, da Duranteª n.o,te os guar~as do <lP.po~ito : · 

S 
. . . . '· 1 H • e] d'<r 'd 1 . • de Clldaveres .111lgar-am OU\'11' ge1nidu$ qu·e 

egue o artigo. .. . . i?qc~ e a i';'m a.e.e o~~raria que se partiam daquelle recinto; apossauo~, porém "'i .. ... 
Correm boatos por ahJ a fora, por iuspeod_P. do Jugo dos ag10tas, que hyi d~ temor não se atreveram·alli pcnc~rar. 

entre os d~sherdados 'dê con~ciencia pocritllm,ente u~i1fr11ern essas precioi Na. rpantiã feg~iute, ·prucur<1i°-am averi-
e de raciocinio, de que ,o socialismo sidades da vida humaea. guat· o q.u~· tmha !-luccediuo' e depanm,in 
é uma idéa avilt'ante·, sediciosa e noci- Será, n'e1;te 1caso, sediciosa a· idea com O caitao em qu~ esta,·a ·· étlcêrrado o 

. _ : . . , . . . . . . corpo de Capald1, for~ado .lle ue1,11-to pal'a 
va. . . . , . .que ,tbrange os meios .para a felim~ade fN'a e 1 0 ~ada,·er erp posiç!lo qu.., den-0Lava a 

Circulam, rnfel.1zrnente, . ~ssaR . 11- hu!rn~na? . . ~ ·· . lucta b·orriveh1ue o infeliz tivera. qu,1n;1 0 

Jusões epheme'ras, · que, felizLpente, já Sem avillantç.e nocivo. o·.dotitrina: voltand~, a si, viu·-se cor11pri111idJ entre a~ 
nada produzem, porque o meio coo- m~r~to de u m.;i· êp,~ victá'o gue trarà ·aos es~reit:!s taboa:i d~ um esqmfe sem· ·a, e seu, 
vincente de uma id éa uobilitanle, tem po,os a garáútia: dus Mr:ehos ·reivindi luz. · 
aclarado e extirpado os meios- serli, càdoi? _ · · ·, . ~ 
ciosos de umn nrnl(a de exploradore:i Será prPju~idal à huciiai1idade ·a . 
que só pretende jugular e· dpprimir constitt1ição de·um princicio que ésta• .Aos nossos dign?s as1>ignantes e ao pá· 

àquelles que térr por felicidade o tr.a, ,belec.e 'igualdade p;.rn todos? ~eht~º cl~~!~;adlepnPdt~os .se c!ipieinos reievur 
· - · S ' l , · t' os~a gazeta. e:-ta semana 

bailio e por _unica aspHª?ªº o dever. _era !evo lante a sociedade a coni somente devido a um de$a1T~njo na mach,: 
Essa pi at1ca costumeira de pr0fa~ s,,hcJaçao di u.nn1 oura que de certo na, o que concorreu ba~tante para in

nar as grandes idéas ~ó poderà d erro• trnl'à aos povos o engrandecimento dub_itavelmflnte fall~rmos ua si>maua corrt u-
car urn edifkio . arrurnado porerri moral e social ? te, rnclependcntemente de outras reformas 

· ! b ' E' · , · . a. que vamos submeUel-a conjurta1re111e 
nunca um templo que se erige so re 1s pois ó <Jne e o soc1ahsmo. n,ossas officinas. . as 

I 

Blblloteea Pública Benedito Leite 

' . 

., ' 
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As mulheres do operario é a economia 
e a ordem.-Mich,lel. , 

,.r '\, .. ~ •• • 

JORNAL 'nos ARTISTAS 

QFFICINA DE CALÇADOS ATELIER ARTISTICO ~1ARARHEHSE 

Na bem montada sap·a:aria do sr. MAHCELLINO NINA 
E' das miios calosas do o erario, Mamed~ A, da SiLva ;· a ,nua • de Sa-nt'. ~. ·... ' .. . • ·. .. r 

Que !l estatua do progress~ hade surgir, A_nn~· 1c_ant? com i a 2_8 de ~-J_?l~w pre . -i>rep~ra retN1t~s. a crawn ;e, a ole~, 
Este ;~~clllo é ó grande, 1t_in.era.rio . . , para,se com presfezã, ·perfrTçao ·e bara e· emblemas Pª:ª. sepulturat., pl~c.i s 
De um sec'lo de paz que 1nda na de vir. le:tà obra a9 todài{ôs 'gosto !-! ! pàra lio- com non,es, distic?s, E?º.r , mo?11·ps 

.· ·· · ' ' m'ens srai 'raenin'à'if e 'riúfü iÍlás ::-' · ;rprec()s~'-.-A rua Jacmthó _ _lfaya n. 43 
lgnacio ]!oura. ,Cabedal 'ae i• qualidade e p~ssoal .. '_i ' ' • • • 

.:,:.' · · , . , ' ·- ··· . habilitado: Imitações dos (1Bostoks1> e . · ':ijâ~~nhão, 3f de Agosto de190f 
Proletarios de todos os ·paíse~, univos dé outras marcas superiores. . 

-Carlos Marx · · .' ,· cEJ'.'fTRO. ia:rrü,T1co Ê':uúToRAL • A arte é . tudo,- sem arte · nada existe . 
~ / . ' . 

' " ·, ~ 1 •• }'s 

. _ MA~~NHENSE 
A rua da Madre Deus (Creoulas) _· .'. \ .",:· '"_·\ ;., ,·,.: ;·_· , , . . . 

=Eça ds Quei1·oz. 

«Eu e a Natureza,-KA ~T. 

QUITANDA 

canto das Cjlsajeiras, està um pequei . . De o~i:l~.m ,elos. srs. prei.1deutes do 
no estabelecimento sorti d 0 , de tudo q1~~otor.1os. e, do d a.ssem bié geral, faço 

é 
•O Estylo. é. o Romen, e º· genio n~o qnanto uma familia a•uma quitanda s_ciente à tofilos os ~embt·o~ desta -cor
se não uma longa pac1encia.-Bu//on. precisa. poraçào; _· q_~:8,,, f,ººtmuam 1:re"ogavl'l• 

. . . . , . . . . Mamede Silva, seu prnprit•lario e O mqnte as º?~~&s .~essões mixtu~. todas 
T~do o d1rt:1to c1V1l, pcl1t!co ou inter- sr. Procoqiú·Lima Jà estão a espera de as; scxtas,f!:)Iras, . a~ -. mes~as horas e 

~ac11,nc1l. cons11t.ue uma lignça.o ª?~r.e du~s todos: 1<;>,g~r .do c~s.tume.- contmua aberto 
, on tar:les e baseia-se no respeito I cc1prot,o ·e . _ . k o ahstameu to. ,: · ·. · · . ·. 
das hberd&de~. . . amara.o,. peixe secco, erozene, · : . . . . ., . . A . 

Qu.,,r ·se trate de dois povos, quer df\ duas fume, toucinho, farinha, milho arroz, · ;; . . ntonio Luz. 
pessoas, o estado de guerra significa o esta, etc, etc, Tudo baralo. · ,. ,, , , ... Dire~tor ~.· Secretario 
do de natureza• e é . um dever sai!' deli e, 

- .Magalhães lima. 
\Sua obra «de 1" de Maio.,) 

AS AFAMABAS PILUL.48 ANTI-FERBIS . À.Q C0Mr,1ERCI0 E ·Aº PUBILCO 

TMquemos o bordel pela es;ola. -Tor-

1

/ . 
quato Passos: 

~~~!!!"!!!!!!!!!"!!!!!!!!!"!!!!!!!!!"!!!!!!!!!"!!!!!!~!!!I!!!!!!!!!!!!" 1 

OURIVESARIA POPULAR 

E PURGATIVAS .ASSUCAJ:uJ.D.J.S 

D@ 

DR, MAY<\. 

São verdadeiramemte mara vilhosos os e/feito, · 
, d'es fas pilulns. 

O nome e credito medical 'dP. 11eu aucf.Dr, co1t1 
lituem por ai só uma verdadefra garaHtia. 

.d, pilulas purgat1:vae do Dr. Maya 
· (como é sabido) levam vaJlltagem 

sobre toda.y as s11as conveuerts; 
produzem e/feito m pi

da.rnenle, 
são da ma·ior efffrr;wia, . 

< Previno ·aqu~lles . com q11Pm te,1ho 
transaçõas; que não ma re i,ponsabi!i• 
so por nenhuma compra feita verbal. 
_,pen,~~ o,u, ei;n meu nor-ie oupo1· e.;;crtpto 
s~lyo, sen·do pessoal ment.~ o meu pro, 
pfi~ marido, ou eu, abaixo assignHda. 

Maraohau, ,3f de Agosto de 1901 · 
r:. '; ' . 

. Felippin!ta -Serrr, Pargg.' 

Il ETALHO 
nns engorgitar,unto& do fi.qado e 

baço,affec~ões nervosn~, rheumaticae, O Ra n, iro 'Sá .?.d à r11 ;1 ,. S. :\nni-
falta de apet-ite, hrnw rro,d'l.s, f,Scrophulae, ' · ' · ·. 1 . . : • 

padecimentos menstruaes, gononltéas j'actule:neia11' n ha em 1.ren l e,;:w Qua_•' te: ·., d e hrt l'a• 
dores de cabeça, apop lex~as, c ··n1~ 1õescere- to mais do que outro; ar,·n í' , carne, 

Geraldo S. da Cruz, com officina 
d,ourivesàrua da Cascata, caJJto da 
rua Nova, continu.a às ordem, uo pu
h_lico no qne diz respeito a sua arte; tts~ · 
sim COIIIO concerta e remonta reJoaios 
de difereute systemas, realejos e har
moniuns: preços baratissimos. 

AO COMMERCIO 
brae11, hydrop esias etc. e,e. · - k · · · 

As anti-febris do mesmo· a utnr o lanreado DR. peixe, camarao, ero~ene, UHLJ1[mg·11, , 
MAYA,são de prompto. ~!feito no e.7; 1,-rminiodaa CQQ.Serva-: , charutos, Cl f[ fll't0!.'1 . fa 1 in!:ia 

~eclar·c que _tomei por traspasse a ebr,.s i!iterm_itentte;; oi, iesões, p ois em t, ez dfasno ~~cca ç. ,1'a"UH, , ir.lhos fino d,., ll i f: ;,; a e 
quitanda sita ' d u. d , · n:iaxtmo twmm o enfermo ele t o mrw hospe- d · d. ~ I , . , a rua. a ll'la l'0 Deus Il. de. Em tão pouco te.,;.po ']!te estão rle n fl i;Q 1'Xpàsta8 e tµ I> ~ Utlfl Ü e necessa, (\ li r' a ' l nu 
26 pertencente ao ·sr. José de Calaian·s á vendá tem pro luzido 1l•iia qu •n'irlade extra- . tand.a, " 
Cer9?oira, iivre de qualquer re~poni ordinariade cum, verdadeirr:imcnte ltdmiraveú. . Não foz queslão de prr1~:iis u~er t..:: a-
sabi(idade, e outro sim. previno que, F A 3 RI e A E D E P OS I TO nhat' 1pouc e vender 'º ,i .,i 1~ harH to. 
c?nt.111uo com o mesmo giro de nego• 
c10 sobre a minha firma individur1l. 

Maranhão, 17 de Agosto de 1901 
João Guabeto Baboza 

RW7T 

OURIVES 

PHARMACIA JESUS 

, .A.Nl:B:X:O -o ALH.A NO r El 
J.::sus 

UNICO FAB R ICAS TE 

Na oficina d'ourives de Sehn'stião G· . MARA NHÃO .. , 
d1!_ Cruz, á rua da Faz enfre Craveiro~ 

O ri,ie pode uaver de mais barato .para 
as faro ill'.l:) pobr!>S, tem '1 VP:l'Jrl,l O Joã,, 
qualbe1 lo a rua das 0reoulas canto ct~s ~ aª 
rangeiras, tudo de 4º qualidade: 

A1TQZ, formlla secca. carn,, ele xar-
que, de perco e secca: vinho~ de mesa e 
finos etc. etc. etc. l 1 ! 

Vinde ao Barbosa 1 1\ 
e ... ~ua8 Verdes, prepara,_se · com per- , PRE\"l.!'..NÇAO: As verdadeiras e unicas 
feu,a~ toda e qualquer obra de Ouri ., pl1~1las do Dr ~'L-\ Y A trazt-'m :al am da marca ~iiii77T~~. ~t!!!!!T!!!!!r!!!:· :?:!· -!!!!!~~~~~~"f!!~~!!!-+~·9 
ve~aria, por preços modico~; e con- da casa, a as ·!gnalnrn <lo .f ~r1c ,nte em le- . . 
certa-se relog-ios de todos os systema tra~ verrnfllhíl1\ _é. !l cal! 1 • pr0 p"cfo que Mm·anhãa, Typ.-Jornal do, Artistas, 

o · . . s. r· mpanhão os rn.lros e cai-:as. . · · 

.. 
., 

,: 

. '· 

••' t 
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' ' DEUS E O NOSSO DIREITO ... AS AR1 ES E O NOSSO DEVER 

ANNO 1 T MARANH~O, 13 DE O~TUBRO DE 1901 NUM. 22 

CARNE VERDE ai.irar as faces da sociednde, essa socie1 ficou nas profundidades da Tarpêa, desem
dade corrossi'va e viciada que não parada e comdGmnada a ser acreança eter-

1 l , se envercronha de re0eber de vez em. na, e b_õbo de todos os tempos, as classes 
t> • operar, as. , 

. . . . . quando uma desta e Ir?ª braços .aberr -E como o ~aíor «diq11e» que apre-
No ~ecorrer d? nosso ultimo _artigo tos ~o encontro do medieval neghador, sentam-nos p'.l.ra nos afastar da · 11:ommu

Pobre a carne verde fomos um pouco pdrem,como nem todos os dessa grande n~1ão.social é ~ fa\ta .. d'i)lustração-o que 
excessi~os na linguagem; mas, assirn communhão que'slirnhamàfamiliaainda nao e verd~de,, pois Já dispomos de art,s
mesmo é que deve ser, isto de uzar se nãolestão polluidos pelo mercantilismo qlause-mºpueitroasnosdomast ~~'ll PT

1
~:garadtos _do · 

d ·a • • • , 8 • UIC11aua-1 a» Sei' ::.neJOS ? cons_1 eraçõeseom pes8oas que nao baixo.e depr)mente que lhe. corrompe q~enem ,apo1~do» ~abem dizer,,_mas que 
n a.s uzao para comnosco é que é me• os sohdos ahcerceres, daqm pr0test.a, d1spoem _tle eleitotado escravo e dinheiro 
rl:lmeote bobagem e a prova é que o mos contra a maneira porque O Sr. nos confms dos 1-Jertões, nos appre~samos 
Sr Frederico Machado perdeu uma bôa Fr·ederico Mach:ido exprobou·lhe os em nos !~umr em um s~ corpo, :afim ~e, 

· :- d r· • I d · . com aux1hos mutuos e reciprocos d1ffundir-
occ~siao e 1car ca a º··: pois ses. s. senhm:rntos e pat"a a.outra,.vez qunndo mos a in~trucçflo entre todos nós adultos e 
se tivesse compenetrado disto, rle cerf.o o Sr. f. Machado qu1zer fazer melhor e aos filho:,s dl) operariado no~so; para 1:;re
que não viria á publico com um arran, fi()'ura dio-acorno os italianos inexperi1 vemente termos opernr1os i(lustrados quer 
zel que de novo e de util nada tem. e~tes-«Paevacalamos» e se deixe ficar n~ SUd ar,e,' ou nas 1Btras.: Será isso um 

E t t · t '- 1 · · . cnme '?-PeFJ~amos que nao.-Um aJ yceu m ou raspares, 1s o~,nos ogares no silenc10, nem se 1mport.ando com o ,ie Ai·te" e Offi · , 1 h, . 
f. t h d b . ~ :, cios• o qu<1 son amo,-

qne t~m. a sua r~n .e ornens e um pu hco e nem com aquelle8 que no tundar para essa r.rean~ada, n mor parte fi, 
certo quilate patr1otico as couea!l alêm seu genero de vida queiram dar.lhe lha de opernrios, será um crime? Pensa• 
de nfo virem assim como se fazem; a licita competencia e muito cuida, mos que não. . 
nesta doso-raçada terra não vem tam do . · E-tut.larmos as leis do nosso Paiz e as 
b • 1,;' d f • • • dos outros, entrarmos no tlodedade corno 

em pesso~ en~ suas . e e.zas e;~ro- homens de Letras e Arter., reclleiados de 
bando uma sociedade inteira, r1<hcu. 1

••- theorias ensínad~s pelos nossos homens de 
la!'isandcia mesmo e mai~até ultrapns, O ((CENTRO ARTISCO ELEITORAL letra~, será um crime? Pensamo~ que não . 
sando os limite~ da delicadeza e du dei MARANF.1EN..:!E, -Arredarmo!'. alguns camarndas nossos eles 
cencia. 0 • 1m vida errnnte Je portas de tavernas e de 

E O «JORNAL DOS ARTISTAS» outros rdjuntos illicitos, s•erá um crime'? 
i\.ntcs• porêm, convem notar que;, Pensamos que não.-Urearmos um Partido 

não somos defeneores nem dos novo~ Muirn se tem discutido nesta capital, Polit1co, só e só Politico será possível ej11,,'
rnarcbantes que pela sua dignidad_e e em to~as as ,rodas sociaes». a re,poito á. to'! Pen,an:i:s qu~ não: um Partid.o tão so. 
patriotismo não precisam da defeza creaçao do «Centro Art1st1co Eleitoral n:ient.e Pol1t1co nao o queremos, pois a Poli-
ú I : d jforanhense» e do .Jornal dos ·Artista>!• tica que é uma ,Hydra envenenadora das 

e pessoa ~ gu .na e nem e quem mas raramsnte apparece alguem que en{ sociedades• nAo a admitimos como olJje<.:to 
quer que se.1a que se apresente a ne1 taes discussoes se anime de:;apaix·rnadu- de nosM reunião, vis10 que sem in;trucção 
gociar. licitamente. mente à dizer s verdadA. ~ª?ª é coherent~.-Portanto, a pequena po-

Sornos pelo direito; somos peia lei. Ha por alu quem affirme estarmos 110~ ht1c~ que mantemos entre nós. muito i:n-
Todo com mercio licito requer compe, aggremiando para «engr·H5n~· a t •rceiro:i, par-;1al e mdcpend~nta e:; tá l~nge de per_-

. ,~ .- . l . porém esses nào passam de simples aven- te,ncer á outr~m senao ~ nós, tao somente ll. 
tenc1a e l.00 0 que esta nao ex1~ta a e1 tureiro9 e especuladores que não cornm de nos os operanos e artistas. e ofiend1da e apresentarise a gente mentir ctiantt:i da sagrada imagem da ~rocurarrnos fazer fL~sã@ com p~litica a
em 8Ua uefeza é por demais altivo e Verdade. !hem e sem elemento tortn para s1 e para 
está no coração de tod'o O patriota. Esses exploradores procuram a to<to nós nunca o fazemos; nd vogamos e 11111mo-

. , transe e, por conta propria fazer do not1so no:; a quem legalmente 00 Poder, reconhe, 
Aqui e~tre nos m~smo vemos e~ «Centro• uma co:-poração política, tão so• ça_ que de_vemos yactaar nas funções pú• 
todo o giro ?e negoc10 a cornpeteD?Ia mente, porque, mentirosos corno são, jul 1 bllca;; e nao trepidem_ nos ver comsigo elll 
sem que mnguem s.e opponha, mn, gam qna_ lhes imi!amos na m~ntíra: Já é t~~s fun~?.e.s: ficando rntlepen_d~nte ria po1i
guem se aborreça e so no mercado de por demais conhecido o nosso ideal, Já ex-· IH,a do E.,tacl~ ou t.lo Munic1p10 o tratan 

~ d , ue de maneire a)O'u- .,omos em publico o nosso programma, e, mos s.~bre eleições para n 1 · Chefe rla Na-
carne, ve.r es e q o portanto não ha duvidar na scinceridade de ç~o. Ets o que é o nosso Centro ah1 bem eJ:-
ma se deixa que .el.Ia ap~areça. nossas palavras; e não nos cansamos sem- plicado . e mui 1.o ao_ contrario cio que ou-

Porque? ah, ab1 e que e o ~ato!. .. pre e sempre em repetir o nosso pr0gra,uma trcn~ d1zrm por ah1; e, ficando como fora 
porque na phrase do sr. Frerleri11na Sociedade. . de nosso Program'.~ª • > depormos Gover• 
co .Machado os marchantes daqui do Ha trez i-,eculo~ e tanto, que, apenas no~_e o.utras_aucto11thcles, e, dent1'll d~lle 
M 1 - . ê · ,.,. 17 f mi- umas duas classe~ .t~m sido as . unusas o nao adm1tt1rm?". os_~rev1stas !1ptem"t1cos 
. aran iao t m comsiºo a encarregadas de dmg1rem os de~tmos de e baterm0s oª"ª' c11,sin_..1•. • 

lias ! ... como couza que por <lese- nossa chàra patria, sem lembrar se que Sendo essa a nogsa 1déa, não trepida- · 
sete famiiias apenas seja mister pre- uma outr'a classe qm, muito contribue para mos funccionarmo~ d.., portas abertas e 
jadicar·se -17 mil almas bôas ingenu- og _cofre~ e pa-ra a g!an~eza das bc)lezas ar: francas, t,1elo •1 11 e temos ~ido acnlh'illus pe-

d • ch1tetomcas da naça", Jaz esquecida e ate los dti bom s~u~o. . 
as como as .e nos~-ª terra. so mesmo ludibriada, vegetando e qual «~est11, E'l" torla a Europ~. Ar_ner1ca e muitos dos 
P,Om a desorientaçao com que que sr. de carga,,carregando aos outros e fnzando outroa E~tadCJs do. Braz1l, funccionam Cen · 
F. Machado em defeza de uma causa escadas para quem depoi3 de estar lá êm t1:os, Cl:1_h~ .e Partidos rle Artistas e Opera
antipathica e triste teria a coragem de cima no Ca11itolio esl{uecer-se <lella que rio~, e J1 tem seus representantes'(d'a gem 
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E' n.ecessario, é p~onito~o, é. edificante Aberta a sessão às 9 t/! fpram 
que nan nos mostremos 1llu~1dos, para convidados para presidi,)& 0 nnea pr&Tar-lhea que sabemos rege1tar um bene• . • ficio que nos explora. raodo e estimado Dr. Joa9mm de 

Sim, porque, posto fora do roerei.do esses Soutandrade e para secretar1atl'a 01 
competido~e,, ~lles elevarão o preço da car respeilavei, mestres Dr. Oscar Galvão 
ne para mil reis, quaado pod1amo~ ter . o e D0mingo11 Mathado. Como o astum1 
preço f1~o de 800 rs O preço que amda lhes pto á tratar,!e era exclusivamente proporciona lucro conslderavel. . . . 

Regeitamos, portanto, essa regalia do- htt,~ar10 foi .dada a palavr~ ao -or~dor 
Iosa, insubsistente .. e vamu, todos para o offimal subslltulo do Gre.1110, Fehppe 
o mercado comprar a carne tão 1omente Motla que proferio um belle diirnurso. 
aos marchant~s que nos offereceram os se• Em seguida foram chamados a tribo, us talhos mais rasoavelmente- _ Aos outroa os e1orbitaotes ... a hygiene n~ ~s ~r1tdores No11or ~alvao, que 
obrigará a retirar do mercado a caro d1shngu101se na peroracao que fez; 
ii!utili2.ada, por 2 ou 3 rtia~ ou elles. ce~e- Rodrigues Asimmpçãe, que reéitou 
rao! o campo á. eente mais human1tar1a, um bello sonetú; Maximo Sobrinho e 
JDais rasoavel. Leoocio Rodrigues, q·ue mais uma vez Un, amigai ào Po1,o 

tiveram occ.a8ião de electr1Parem o 
audictori@ com frases dignas de admi• 

Festejou ·hontem o ·seu anniversario na- ração. Pela ''.Renascença Litt~r~ria» 
tahcio, a Exm•. Snr•. D. Carolina Agasta orou o apphcado moço e d1stmcto ma) 1tas Camaras, só o Maranhão est~ à Mari_ani, digna e antiga perc_eptor_a da in poeta · Caetaoo Sousa; ,que como sem· um canto, porque? Poriveotura os Operar1os faoc1a, com colleg10 e residenci:1 a rua pre arrebatournos com as suas brilhan mar1Dhent1es são indignos '1-Nãol E' po· da Cruz. · l li M. 

------·---

11sso que a harmonia entra nós tem sido -Felicitamol-a. te e anrniat oras a _ocuções. . • o nouo ascu~o, e nos11a gazeta muito lii George GromwelJ, soCJo honorar10 mitada na sua linguagem. Depoia de dua~ • ...- - que depois de bre,es paluvras recitou semanas de auzeocia, hoje ella appareee 0111 soneto. sempre cemo defensora dos operarios e do ~egressou do sul ante-h~ntem á . esta Pelo sr dr general Zacharias foi povo. capital o nvm. conego J t,ao dos Santos . • • · . 

CARNE VERDE 
Á respeito a questão da «carne ver
~e, recebemo11 o escripto seguinte, 
firmado por quem tem competencia 
e diriiido especialmente ao povo. ' 

BOLETIM. 

Chaves, a cuja recepção compareceram os pronunciada uma bella peta oraloria, 
alumnos do seu collegiQ e amigos parti.cuia- e o representante do Lyceo .Mnra
r~s que o acumpanh~ram até a sua res1den- nhense, o esperançoso moço José M· 
eia onde outra condigna recepção lhe e~· dos Santos com suas alti.-as e bem tava preparada. - · b . Consta-nos ter havido uma mode3ta e a- pronunciadas pala-vras arre i.tou por 
nimada festa e repet,idas v1::i.tas. momenloi todos quantos tli se acha-

Comprimentamoi-o. vam.Depois !aliou Nascimento Mora~s 
esse moço de uma tempera valente e 
altiva qtie com phraseados sen.,ibilisa1 . 

Esteve entre nós al<>nns dias o nos, dores e arroubados nada deixou a: dei Povo m.aranhense: . 50 prestimoso amigo~ collega Ray- sejar1~e; tendp antes, por~rn, foliado 0 Um P<?Vº ~o é verdadeiramen~e nobre- mundo A,nastacio dos santos. niembro respeitado mestre Joaquun Alfredo qua~do Jáºª?ª uzar,,de ~eus d1re,tos. do Directorio do nosso oCentro»: Fernandes que elevouise com enlhu-Nao nos deixemos ulud•r pelos explora- . . d ·. :- t d J"b l dores ãvidos dos nossos cabedaes, liaungei- Veio da v11la .çe S. Bento 
1

Pª~ª. on e sias~JO numa oraçao. o. a I era . ando1nos com falsos beot:ficios. ha pouco segmra com a tamiha. em Eis corno a moc1daue relembra o Em Lisbôa, em Berlim, em Pariz, em hu~ca de melhoras à sua sande allera1 nome daqu::illes .que ern todos os Lo~dres, em ~adri,d,,etc, o povo, os 'ope- da. tempos honra!'am a terra que lhes rarios, os artistas. a,«plebe•, etc. têm os V . · r d d 'Jh servio de ber(o este 1\1 l ff olhos muito atertos scibrs os especuladores . e10 so, a 1m. e esvenc1_, ar ~e, . , '. , a_r3:n l o babeis, para. não receberem incautos os bene gocio de seuK rntteresés e Ja, mmto que alqu_e~rado, li~Je, pe1a des1d1a de ficios apparentes, que importanam na ruína melhor de q11P. fôra, tendo11e demorai uma politicagem vil e desbragada fei de a~anhã; e fazem arepresalia com a con- do muito pouco aqui. Já tornara á S. outr'ora fort1:: e di:;tincto. vençao ou a «greve". Ha -~em púuco tempo d d t êl h - · os marchantes do mefcado publico desta Bento on e con amos v o reve1 .Ao encerr~r,se a s_es8ao fallou_arnda i'i capital diziam que não lhes era possi\·el mente voltar complelamnele restabc1 o Sr. Le~nc..10 íl.odr1gues presidente vender. o kilo de carne por menos de ~$000 Iecido. 1 do Grern10 que por si e pelos seus e.nos 1mpuzeram es_te preçó exorb!tan_tt·- Gratos pelos abraços trocados entre colloga~ agradcqia aos que tinham numa epocha calamitnsa, quando trnhao nós atlendido ao se11 convite v· :l l" a certeza de um lucro de i 50 01º. · . . . · rn.t O en ao Agora, porém, só porqtie appareceu no • ~ • a tribuna o_respe1tado e querido m~;i, mercado uni; competidores '!ue nos ven- tre da mocidade maranhense Domin, dem a carne à800 rs, eil-os a baixar opreço DR. ANTONIO HENRIQUES LEAL gos Machado agr:idecer corno soei o ho da cal'ne para 600 e menos. norario qne é do Gremio a rli1,tincção Claro está que se elles conseguirem a tl' d ~ li · retirada d'aquellos competidores teremos Euectuo'l•s~. co~o era e e::.perar, co1~10 1e :,calaram e o não menos logo a carn~ a i$000, immediatamenle! com todo o brilhantismo em 29 de Se. estimado 0!'. Oscar Galvão que como O qua prova que a ~aixa da carne, Ioni tembro findo ll sessão em que o uGre, primo de Henriques Leal mcslrava-se ge d~ ser um benef1c10 á p~pulação, não mio Litterario Estudanlal testemunha, lambem bastaritij!penhorado e de facto é mais do que uma },ersegu1ção aos mar- ' L •ll . · · H · · ' chantes que apresentaram-se mai,; razo- va o.seu am,or as e ra~ lla pesso.1t pois, ·f'nlom~ t ~nques Leal esse i:ol aveis menos ernrbitantes mais bumanita- do 11Justre morto, CUJ<JI nome em que ainda hoJe b11Jlba no cée radiante rios.' ·' cima estas li,1has. · Ide nossa ·Patria, essa alma lúcida ·~ . 



JORNAL DOS ARTISTAS 
comf}reheodida que ainda nos encor ões para lavrar um campo, sem terem si~o'Ie lugar e adjacencias. raja À di()'no dos affa()'os da mocidade, acontraciados. . . Um médic.o provido de bôa e sorti-º 0 b . • b O guarda oppoz-se e ameaçou-os de 1r d . . JlOrque se soube !uta~ tam em sou e chamar os gendarmes. Os pobres opera- ~ .ambulancia, pharmMeutico, a~1 
unporrse a adrmr;içao de todos os rios pediram-lhe que tal não fize~se e . de- x1Ihai-es, etc,etc, como se faz no Para seculos. . clararam que trabalhariam por 20 centi- e no Amazonas, afim de salvar o A's doze 1,oras da manhã retira, mos por dia. povo. l 1 b t . f . uFatos semelhaotes-acr.resenta o cor- e I d d" d ram,se o, os astan._e sah.:s eito~, respon~ente-occorrem todos ·08 dias,,. . . nmpre, ªº. ze oso r. Jl'ector e sendo por e~sa occas~aa ergmdos v1. Centenas de operarios de ambos os sexos higyene publica e o dr.Governador do vas ao quer:ido auctor do «Guezii» e vagueiam de povoação em pomação em Estado enfrentarem esta causa. aos grandes da Litteratura de Mara, procura de climpos :para_ lavrar ~ .?ont~n- O dinheiro aii desappareceu por nhão. tando-se sempre com Jornaes m1sonos. completo· o peixe esm:: sseia m1Jito ou Alguns trabalham por um pedaço de h ' • -pão. , , . . p~uco a; a carne verue nao falta, mas ----

12 DE OUTUBRO 
Em Ruffan~ um enxame de operar1?s nao ha recursos para a compra. 

invadiu os olivaes de um rico propri~tano Aª ~ão ser um pouco de feijões ver'• 
e ?S der,rotaram . .,O guarda qu1r; evitar 0 des e ar11oz que facilitam aos enfe1•mos . foi modrn de pancadas. . · nada mais tem· e não é só a febre o Na historia dos nações encontra-se gra Poucos roomenttJs depois voltou ,ao oh- b 'b . ' . . .. vado com letras d'ouro O grande a~onteci, vai_, acompanhado pelos_ trabalhador:s da e1: er! ~ outras moleshas extranhas mento que revolu1,;ionou o mundo em 4492 qumta travando-~e entao uma sanerenta eslao 1hz1m~ndo o p~vo. pela descoberta do continente a que se luct,a_ em que os mva1,ores levaram a me• En fre nos, aqui no Maranhão, deu o nome historico de Amarica. lhor. . . não há serviço sanitario no interior, .Chrys~ovam <..olomt.o, o grande genovez U Hat poucdas semanai;,. ºr l~tp; td~ p~z do e se o hà não consta ao povo porisso e m1reputo nnegador, com a audacia rllde .gen e con e~nou, po1 ur o, res I apa•. . · . . . .' • da viJa de marinheiro e, habilitado por do- ngas. Ao ouvir a ~ente~ça, estas rompe• e ~ne pedimos 1mite1s o serviço h1gy1 cumentos deixados pelo auctor de seus dias ram em choro desfeito, _nao porque a coo- en1co dos Estados do Norte, socc.oreo• e pelas pegadas vivas deixadas por Ame- demuação foss~ _dem.asiadamente sev_era, do o povo do interior, o qual vos ficar . rico Ve~puéio, e ainda 111telligente não he- mas porque O JUIZ, mdulgcnt~, a:; tinha rà muito a()'radecido. sitara em levar a cabo o que para elle era condt:Jmnado apenas em tre~ dias de car- t> uma realidade. cere. 

Os cortezões de Portugal como os de to- · _."~ós co~tavamos-diziam ellns-co°: da a velha Europa, não trepidavrm tolher- p~isao de seu !11ezes. Ao menos trnhamos lJm pequeno descuido fez sair o lhe o I· oo e os · t ·1 1 h .. pao durante o mverno». . . . P a 1D 11 1 us, a CUl'I an·,o-o E· d b d' d · · nosRo art1°·0 d 0 hoJe na 1 • pag · «Arr tle visiouano e de doente dns faculdades ~te farto á e.m a me ida a tnste s1 · o .., • • · mentaes, não acredit-ando do ,objecto tuaçao em que se encontr4 uma parte da lisCOl9 em tez de: <•Arlistico» .-0 be• dos sonhos» de Colombo, senão quando a Ital,a. • _ . nevo lo leitor nos relevarà nesta e flou1 realidade em imagem nua, entrou r,>elar.· O Marauhao, e&tá quas1 neste pé. lras faltas. 
portas :européas, conquistando um lugar 
ao seu .lado. 

-O Brazil é filho des~e acontec1mentu, 
demorando n' um dos pontos mais favorn- FEBRES DE MAO CARACT~• .. , O honrado artista nosso distincto cidos pela Natureza ueste pedaço de terra. collega Raymundo Brandão e sua. Colommana, na Árnerica do sul, e de cujo MOH.TES- E MIZERIA exrna . . sra. passaram pelo terrível ~ c'lrpo Cabral o arrancou em 1500'. 

. ·- ...... PELO ITAPECURU 
A .MISERIA NA tclTALIA• Somos informados por nm11 familiri 1 

. . distincta recentemente chegada do 
Uma das mais. povoadas regiões da ltapecurú, e ai11~a P?routros passagei• Italia, Puglia, soffi e actualmente os hori ros e cartas de rnteira confian"a, ser 

desgosto de perder uma sua io, 
nocente filhinha apenat,,1 de 2 annos e 
pouco~ de id:ide, cujo passainenlo 
deu-se a 1 i do andante. 

Scn limentamos1lhes. 

rores da fome. ,.. 
A ,Tribuna,» de Roma, enviou um horro~oso O estadoª que es!à reduzii A. exma. era. do nosao ami(Y'o e correspoudento áquella região. . do a ulla do llapec~ró, outrora flore• colleira Bento Viveiros Alves d° . Os pormenores que o redac;tor da ,Tr1- oente no comn-11;;rc1e: . l O 

• ' euª buna» transmitte ao seu J·orn·il sobrn o " 1· f h d , ~ uz a um robusto menino, e t gual, . . , ,.,rassam a 1 e res e mao carnc.er• t . . d · · estado de m1sena em que se encontra . . - . . . ' men e a ex mel. sra. o nosso d1strn cto 11quelle povo são verdadeiramente espao- rabr_o e O Oa!:!tl q(\e nao sêJa segmdo d.o a.1iigo Francisco A. M. Rêgo.-Nos· tosos O ito. 1:1os parabens Err{ Li:anello, um proprietario t~ndo que Como as febres malignas que reii ~ · lanar umas terras, contractou seis opera- na m em algnnl:! fuo-ares de Uarcellos ~i~ rios para o dia seguinte. Na manhã <lesse d• t t d · -. - - . dia apresentaram-se-lhe sessenta operarios e ou ros pen ~s O Amazooas, sao O nosso bom amigo Matheus José com instrumentos proprios da lavoura. . exaclam_e?te. ~s ao llapecuru: . da Silva passou pelo terrível desgosto -Que querem·t--lhes perguntou. o propri~- Ha ah rnd1v1duos que accometlidos de perder na cidade de ((Mauàosi) a tario.--~ão sabem que só preciso de se1.; do m~l pela mllnhã, á tar?e é ca,laver, sua idolatrada mãe. que ali i·esidia homt:ins. b d e muitos dos que sohre\'lvern perdem ha annos Enviamos-lhe os aossos pe1 -Bem o sª emos, respon eram. I da cab& d r· ' ' · Jfas temo
3 

rome e qneremoi. trabalhar. 0 pe o, ça e O corpo e icam sames. 
-Facam que lhes approuver, mas advir- pa.t,ta. 
to-os ·do o só posso dis.,or de vinte li- Não ha pharmacia nem màJico; não --~--ras. que ha recu.rsos nenhum senão a morte Completa n? ~ia H, mai:,uma prímave1 -Contenlame-nos com ellas. Ao menos e a fome: Pr.nsa,mos que O Go,verno ra, o n~sso di~trnc10 amigo ~ c.t,llega, haverà um pedaço de pão para cada um :- d 1 "d . ·"d . Mai·cellmo. de Jesus Ninar 1e nós. nao ~ve o v1 a1 as pron encias ne,J Nó:. a4ut do «Centro, enviamo-lhas os Em outro sitio apresentaram.se 30 aldei- cessar1as para debelar o mal naquel · nossos emboras. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



AO •IPOCBIT4 

Qual a esperança do bypocrita 
que viva sem justificação, 
Elle, não conhece o Deus amor 
Portiue não lhe remorde o coração 

O kypocrita não encherga jnstiçe; 
Vive alongado do SeRhor por sua mizeria: 
Elle não contrnce Deus nem Ohisto; 
Nem o Espirito Santo, só a mataria. 

Certamente, n salvação delle estáperto 
quando elle allegrouse no 8enhor; , 
quando refugiar-se no Altissi1110 
E orê. em Jesus Chri~to o Salvador, 

O hypocrifa dirá: que eu ardo em erros, 
quando tligo que Deus é Deus nmor; 
Eu digo: !lUe o hypocrita está perdido 
Porque não crê em Christo o Salvarlrir. 

Agora amigo hipocrita me ·responde, e 
Apello para os que forem Christão: 
81:1 eu crendo em Christo estou e!Jl erro1 
De ti meu caro hipocrita o que dirão?! 

~~ 
MAC KINLEY 

M.C • . 

JORNAL DOS ARTISTAS 

-Os pontos escol~idQH para o oon1 migracóes: Habít,a'ção na Europa; thGorias 
curso à cadeira de .Portuguez da, Es- de Mad~m~ . Ule~aHce Royer, . de 

d M à f Schr,der · e de · Rodolph von Thermg. 
ool.n Modelo e an us oram os l!e- A· Bactrianatheoria de Pictet. 
gumtes: 2.º-Formação da Gr(lcia. Qual o prj flCh 

t ·-Estudo hislorico da Iiagua: a pio que deu causa á babitaç!lo das ilhas do 
evolução do lexico. Influencia do eru• mar Egêo? Surgimento da estatuarin; ::,uas 
ditismo. Estratificação da lingua. Dis, cau3s:s·or··,gem 1 ct t b, 1 · · t' d 
• • • 1 . • - , u ns e es a e 1:1c1men o o 

ciphna rnahca; . _ Cbristi~l)ismo: o papel de ::;. 'Paulo. O tri-
2·-Influencia da dia]eclaçao do Ja- umpho da doutrina christã na Roma de 

tim na formação do portuguez. Alte- Nuo. A Reforma. Luctas religitisas: Leio 
rações phonetieas. Principios que a X e Luthero. . . 

4.•-Theorlas do manogems mo e dopo . 
re~eru, . . Jygenismo. Habitação da Ãmer1ca. A mi· 

3.-Phases hterarrnf: do portuguez. gração nos grandes valles. A cordilheira do 
Systhematisação da Iingua. Proeessos And1::s: theorias Je Buckle. 
physio]ogicos. Casos de patho(ogia 1> .º-::-0! hollan~eze11 no.se~wlo 'XVl:. ª. oc
verbal. NeoJog·ismos. Archaisrnos. cupaçao do Bra~ll. O p~ancipe Maunr.ro de 

. . . . . . Naesau e o seu tmo admm1stractivo: o con-
Hybr1d1smo. Prrnc1p10s de J:emanbc1. sélho dos escabinos. A Troya Negra seu 
O sen lido e a fu ocção \'Ocabnlar. apogêo e sua 4uéda. ' 

4·-füdructura da liegua portugue- 6 .. ·-~ indep~n~encia do Brazil: José 
za. Elementos phonicos e graphicos, Bo1tifacio. O prmc1pe D. Pedre: Q 7 ,tle 

· d l · b Abn l e as Ruas i;onsequenc13~. · 
formaes e i eo og1cos. Apa~avrR so o 7.ª·-A te,rra. Períodos geologicos. 
duplo aspeclO. de seu conce1lo. Harmonias continentaes. DeecripQào dos 

5·-Formas norninaei!. Su:i erga1 coMtinr.ntes e oceanos. 
nisação. Modalidade d'essas fovmas. 8._-A Ind:a: Sua phase antopocentrica. 
Sua claitsificaçáo. . Os \i eda~_. Instituto de Manon. A Asia foi 

. sempre ligada a Europa? Theorin do con 
6·-For.mas vertaes. Sua orgam- gre.so sc,entifico .de Pariz em 1879. . 

No artigo publicadó no ultimo n· des• sação. CO!!JU~açõ~s. Estado das ~armas 9.·-Descrip~ão ethnographi?a da Americ.a. 
t. t _ 'b · 1 · • 1 . recentes e historrnas holophrasl1cas e Povos qne habtavam o contmente 1-1ntes da 
a gaze aso a epigrap 1e acima, eia, . 1 t' V d 1• descoberta de Colom ho o papel do ' Phe 

~e aArnerica Sept.entrional,» e não co• per
7
i? irF~s ic~s. 0

1
zes. 0 ver

1
u 0

: ni~os na civ1füaç:\o d; ;nliguidade cl:~~ioa~ 
mo sahiu. · -: ormas re aci?nª:,8 oxrnai:i e to- F'. nistiu a i\tlandida de Platão t 

· . srntaxicas. Sua orgamsaçao. Sua elas, Qual o pheoomeno geologico que delermi-
~ sificação detalhada. Hlemcnt0s de re, nou seu. desapparecirnento . Quaes a~ raças 

GREMIO LITTERARIO ESTUOANTAL I.1ção aglutinados e ii:;o}ados. que h11b1l!l.vam'? Theoria de Poesch'e.• 
S·-Da proposição. Estudos d0s 

Da di!tincta e · honrada associação seus elementos synlaxicos. Suas fun, 
cujo nome eoima estas linhas fornos ções ·e relações. Sua classificção. ldio• 
honrades conjuctamenteo nofil~o «Cefl• tismos. Ticios de lingua~em. Parlicu, 
tro» para assitírmos e tol'l)ar .nos parle las de r111alce. Commigo escondido tenho 

bem dentro do coração · 
uma snudade dorirta 

'· 1 

que não digo a ning,rnm, não 1 

I• • d 

1 ,. 

na festa litteraria que em homenagem 9·-Proposição cornpoeta. Funcções 
ao saudoso dr. Antonio Henrique Le• e relaçMs das respectivas proposições 
al um dos maiores amigoe's de Gonçal compementes. Sua classifica,;ão e ana
ve!'I Dias, effectuou tesa covpora'ção à lyse. Figuras de synlax~. 

11 •• 

29 do passado.Por motivos superiores 10.-Equivalencias formae~ e ide, 
nã:o podemes comparece11 a essa ologicas.-Equivalencias syntaxicas 
festa justa e patriotíoa, mas c.onfor111e entre as func~ões dos termoR e as das 
a nossa reportagem estamos de posse proposições. Demol'lstração racional e 
da imp<meneia da festa. pratica dos diversos asfectos philo• 
-Gri•tow pela gentileza do convite. logices sob que podem ser encarado 

011 vocabulos. 
- - •.. Para a prova ~scolher,se ao cinco 

. . . . , cstancias uosLnziada.s, uma das qmet1 

Porque receio que áquelle 
a quem conte meu amor 
não venha expol-o ao ridícul~ 
de algum tn:;te trovador .. , 

1 

ÁLBUM Dt CASA . 

1 1 

. , , •• ·i 

Por ma10r1a de votos foi eleito s.o· será tirada à sorte. Cada candidate 
cio_ honor~rio do G.remia Literario Est farà a analyse morpholo

0
n-icl\ do 11ri, 

t d 1 d I d d Setembro u anta , esta capita, e acco~ o r.:om meire verso ~penas e a Jogica de toda . . 1 

. t 

o i\.rt. III dos ERtntutos que d1z:-Se 1 a p,stancia. Em seguida ás analvses O Mi guel Archaojo.,dos Santo!! 1e y· .· : 
ã 'd d . h . ' • moJoséd'A ... 1 · · 1 IIISSI- ' r o con::,1 era as soc1os · onorarios candidato fara uma di~serlação escri, · · e ~1 va, Passaram 29 de s _ , 

as pessôas de illustração, virtudes e ele pta sobre par.te de um do~ pontoe Lem pp. oá a2nmvenar.o natalicio do pi~-
d . - .. 1 t . . mc1ro, e do corrente d 

va a po~1çao so01a , tJUe propos as pubhcatlos, .que ha de ser previa, ambos nosso" distinct O · l!eJ?unclo, 
para. somo, forem acceitas pela maio• mente app•nsa a estancia sorteada am1"os, por cuJ·o ~otiv6

5
osco,eml.P~nheiro3 e · 

· d · d d d . ' · · d · 1c1tamos re-ria a some a e e entro de trez me1 - g1:!lrdu o estes tàos preciosos 8 1 n· , , , • 

d d t d t• · d E d · d Los u o Alb con e.,unen-

,, 

2es a ª. a a par ic1pação respon e, . vara a ca. eira e. Gel•graphta e ou sso · · um. 
rem acceüando o Jogar, 0 nosso chefe Hlstona .d?. Inst11u~o Ben1a~1in Consiant, .;a il • , 1 • 1 

e companheiro de luta M· CeorO'e O •Diano Officrnl» puohcou os poR- ~~~ i· 
G II o · lOi que foram Oi! seguintes. Mm·anh ão, Typ,-Jornal dQ, • t· t. ... .1 romwe I o o • à • d A r 18 a. ,,. 1 , 

, • ·•· - r1gem os m o-europeos, suas -lmp. ~velino da Rocha Coêlho-.. ., 

) 
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~~ 1 :ll: tf\1 ~=li i i g~ d=II • 'r,1 Aj•I Q movimento abolicionista, q ue felicitoultisono grito do povo proclamando a 
~~ V ~ ~ ~~ .lll~ ~~ o Paiz com a Lei do Ventre-livre. 115 de Novembro de 1889 a Republica 

~
~~ Avigorad? um. pouco mais, conti-

1
unica forma de governo compativeÍ 

~ nuou o Brazll cheio de esperanças na .com os seus foros de povo civilisado. 
1::: sua avançada gloriosa; mas, como todo lFoi um feito brilhante que encheu de 
~ , o povo que para ser grande e valente orgulho o coração da nossa Patria. 
~ precisa de uma completa liberdade, o Dado ao Paiz esta nova forma de _ 
~ .: povo brazileiro sentia-se ainda alge- governo do povo pelo povo, continua-
"JJJ&.i..~~ mado, e um vislumbre nada bonançoso va o Brazil a singrar esperançado o 
~ ainda lhe toldava o rosto, ainda era mar calmo e sereno da felicidade. Mas, 
~ fraco, ainda um vinculo negro não o lainda lhe faltava alguma cousa, ainda 
;)~~ deixava prosperar, ainda a persistirem ambicionava mais para melhor glori-
~~ 7 DE SETEn1BRO DE 1822. as pequenas guerrilhas por seu vasto

1
ficar na realidade o supremo governo 

sertão, ainda a voz debil do escravo a da Democracia. 
~ Congestionado O sul do Paiz, por faz.ei~ ouvir-se triste e monotona na es- E. foi, então, q_ue começo_u ~ surgir 
~ levantes que, de dia para dia, ião se cm~ s~nsala. com~ que a clamar.ª sua no se10 do ope~a.riad_o brazileiro a es-
~ tornando mais assustadores,.pelo modo r_emissao! foi, e:1tao, que o .Brazil ~r- per_ança de umf1caçao, coi:no O unico 
~ em que mantinha-se a Metropoles, que/guen.-s~ 1rnpuls1onado pe!os _ melho~ es n:eio de salYar-sc a R_epubhca, porque 
~ de maneira alguma curava-lhe dos rn- au~p1c1os e vota ~em restrmçao a ªt ea .so com elem~nto~ n_o:os pode manter-
~~ teresses, foi Pedro I forçl.ldo a partir Le_1 de 13 ~e Maio de 1888, ~ue a.nda jse _as novas rnst1~mçoes. E desta ma-
~~ para O theatro das evoluções a vêr se br~lha no ceu d~ nos~a Patna,como o~ ne1ra começa acriarem-se os_pequeno_s . 
....1P. ~1..o com sua presença conseguia conJ·urar ra10s do Sol a ill_ummarem_ o mundo _. nucleos, que P. ouco_a_ pouco". ao se avi-
:i.·.:1=·1' uma tão melindrosa situação. E, de fa- Serenados a~sim os a~mnos alta11e1- gor_ando. C:·ia-se .Jª o Partido de Ope
~ cto: entaboladas as mais lisongeiras ros d~s deste,.:111dos patr:otas, que pu- rarios,_do R10, a Liga, de Pernambuco. 
~ [Ê'.i...;. negociações e apasiguados os animos ~navao por t~o ~enemer;ta causa, con- o Partido, _do Parâ e outros, e a 22 de 

1 

alevantados em São Paulo, regressava tm~.1ava o Paiz a sua rota prospero e lOutubro ct~ 1900, uma pleiade de ho
.~ ~.L,, D. Pedro a séde de seu governo, quando feliz,. esperançado e orgulpos_o;_ ~omt:,i- n:ei~s lab,or~osos fundam o Centro Ar:1 ... ~.:.::., em caminho é avisado da invasão das do, amda para a sua ?onso~1dif1caçao tis~1co Eleitoral l\Iaranhense. sem ar
~t: frotas portuguezas á bahia do Rio do faltav~-~he un: complet\v?, nao lhe ~as- ,rmdo, sem bulha, sem protecção, con-
~ Janeiro. Indignado, desta forma, com o tava s? is~o, amda a~b1~ion~Ya i;ia1s, e tando. ap~nas, com o se, u moral, com a 
f~ rocedimento nada sincero do Governo d: n:a1s ainda se fazia mister ... N ao era sua pr opna fI aqueza . 
~ ~e Portugal, aconselha-se com os de so l:bei~tar os escr~vos, era tambcm 
~1 sua comitiYa e ás margens do Ypiran- pr~ClSO igualar debaixo da mesma ban-
~ ga, a 7 de Setembro de 1822, solta o al- de_ira todos o_s homens da m_esrna ~a-
~ t· b d d I d d · lVlo tria, era preciso que a bandeira nac10-
'llf\ tivo ra ºt e.-,- n edpenb encia ou c mr- nal tremulasse livremente ao sopro 
~ e-que a ravessan o osques e a - b d d b · · t 
~-· · ld · · d d f a ençoa o a risa murmure3an e que 
i:Pfi:1 pmdas, aB eia_sl e ci a es repercu :u edm sopi;a subtilmente! Ergue-se, por con-
~~ to o o raz1 , como o umco meio e . 1 .~ 

1 
- d p t . r segumte, nova propag::mda ... e cn mo e 

~1 sa vaçao ª ª ria · b . sereno investe o Paiz na sua marcha 
~ ) . Entrava neste tempo O povo razi- vertiginosa que havia de leva-lo orgu-
~ l~1ro na melhor phase do seu desenvol- lhoso ás seudas gloriosa da mais glor i-

22 DE OUTUBRO DE 1900. 

~ vimRento. t·t ·a . p . f . osa emancipação, da Liberdade! 
~ econs 1 m o, assim o aiz 011 en- Foi ass. im que, no dia de hoje, inque-
"!i\ b b d b t ~lfo tão, se elevando so re as ases e uma ran a veis e sem temores vãos, lança-
...:,~ Constituição nova e solida, dispondo de mos a primeira pedra para a grandio-
~ ~ elementos vigorosos, amoldando-se ao::; sa obra da unificação da verdadeira e 
::i!~ melhores costumes, tomando vulto e di- mais que sacrosanta Democracia; foi 
~~ vulaando altivo e feliz a sua civilisação. assim qüe consolidamos a nossa eman-
~~ e ~Ü:: Comtudo, ainda era fraco para pene- cip:ição, foi assim que reunimo-nos à 
j~ trar nos grandes centros, para agir in- S\Hnb1·a augusta de um pavilhão sem 
~ quebrantavel e sem restringimentos, maculas. 
~ ainda lhe faltava pôr-se senhor da sua E, hoje que congratulamo-nos com 
! .·.· liberdade, ainda lhe era preciso atirar os artistas e opcr?.rios, alegres e satis-
~ para longe uma das maiores especula- 15 DE NOVEMBRO D.E 1889. feitos, tendo nos labioso riso doc,e e af-
~ ções com que herdara-lhe o velho Por- favel dos que auguram aos seus uma 
~ tuaal, faltava, portanto, consolidar a completa felicidade eao Paiz um peren-
~ co;fraiernisação dos brazileiros, com a E assim foi que, atravez das bayo- ne por~, cantarolamo-llies a phrase 

r edemp ção da escravatura do Brazil. netas e á_ so_mbra elos canhões, echôa cie Carlos Marx:-Opm·arios de todo 
' Foi, então, que nas camaras começou o por sob o ceu azu.lado da Patria o al- · o Paiz, uni-vos ! 

' 



~~~~~~~-~ ~~~~~ ~~~~~~ ~~-t'--«, .. ff~~~~~ 
~ ~~· 

Jornal dos Artistas " ;} 
'1-. 

JORNAL Dos ARTISTAS educação e instrucção de operarios e artis- e tão avivados que parecem umas 
~ ta8; (banco o_u bolsa embora m~nor que ~s vivas ,,.otas de oiro espalhadas pelo ;: 

b 1 • - I dos extrangeiros pos~ue o do H10 da Jane1- . t O 
._, l d d Á • :- l ~ ~ Pu !lcaçao semana ro), e independencia completa: só O Mara- m,rn o nZU a o o Ct:O ta? e aro e iif v 

~.. OR"'ÃO DO CENTRO AnJISTICO ELEITORAL nhão best.1ficado e rnrvil, ainda, se deixa f1- bel lo das l.Jellas tardes de esho,frescas ~ ~ v car atraz, na retaguarda ena bagagem d is e ema veis como em todo o mez de ~ DARANHENSE, ou tros Estados brnzile\ros que march;J,_m Dezeu1bro, deste mez que teve n ffio U · uad•·e- na •,Yanp-uarda da Proci~s~o 00 Pro~res,io?» honra de nos dar o Messias, o salvador ~ ~ Rt,áacção e of(icinas, rua da m , Nao ! Basta de 1,~crav1dao operaria ! bas- . . . ~ 

1
. ta de callachismo ! basta de espoliação! do mundo, º. filho de Maria nasc1d.o ~ Deusn.30. t t Ih h d b d • Os operarios e art,istas maranhenses, en re aspa rn as e po re mange 01 ..., ~ compenetrando-se desse triste estado em ra! Sumio,se o sol... ~~ llEDA~TOR CHEFE 
. ª,.. · GEORGE GROl\lWELL que têm vegetad?, fiz6ram sôar o seu ela- Pouco a pouco se approxima a noi1 ~~ ~.·'*".o i.u rim do alto da tnlrnna de (;ut,temberg eha- t ·t f I t d ~~ ~ •• ~ u;ando á postos os comp~nheiros, para tra· e, a. DO! e resca e e ar~ como o _as ::g~ ~~ REDACTOR SECRETARIO iarem de emancip~r,:;e d~ tutela e da es- as claras e frescas noitei;; de estio, o-lff*1 :tJt: A , F , NASCilUENTO LUZ cravidão dos antigo~ Partidos; prepara- deixando ver o céo claro e limpido, :::iit':~ U, GERENTE rem,se para alistarem-se ao la,lo das classes como um manto real todo bordHdo i '° 
~ M, J.,UIZ HENRIQUES jà ar~egimentadas e, q_ue tanto .lh~s te.em t1urdado de estrellinhas de fogo en~ ~ 4tt. espoliado: (outra e pe1or Pscrav1dao.) ;:,oi- . l s. . , · , ' 3''f' ~ ASSIGNATURAS POR ANNO dado, companhr,iro, collega e am_igo, eu. canc_e.;ent~F; . . , Mas, mas, tm,te , eu ~ 
!e~ ao ouvir os toques de ,chamada li 00-eira, continuo tn1,1te pensando nella, na ~ ~ 81,000 pago• trimestralmente adiantado. ~~ ' partit.los dos meus, não he5 ,tei apreseo,ar· virgem d0s rneos primeiros amores ~ 

;!
~~-~". me prompto para a luta em prol d_e minha qne, co1110 o so l de oiro, ma.g estow il• 
.. clas~e pobre,atJandon~da e persegui d~. Den- so! de raios a\ivados em plena tarde ~ 

22 DE OUTUBRO tro do Quartel, no meio das nossas fll e1ras, . . . . t~t: 
onvin o ler, e lendo depoi1; o l'egu.a- de esl10, ~Ull!lll•se, fo1-~e, talvez, ~ U mento respe~tivo, seus fins d1ei p~ra não vo ltar jamais!. . . 5JU'" 

~ ~ O C IA LI S 1'1 O os de M!lralí~ade e de • D~reito Natn O mar ao cançasso rendido, ia don t} 
~ mi fio ~ovo,• frque_1 n') bata_lhao, porque 111,r lambem, pois , havia muito, dei, ~ 
~~ A l'b d· de não se pede de ··oêll O • nelle nao encontrei as mfamias e as meu , .. ., .. d 1 't , .' ~'" ~ .. « 1 er ª · J 1 s, tiras corriqueiras nasbôr.ca,, dos •porteiros xa,a a P1 ll,t e . ava e ni .ente cllea e ~.e ~ l <lisputa-se -

1
a codm ª1 despa.d!~· .º "di~·sed um i:i al cov1tei1os, do Olympo.-Foi á ':22 de as grandes en, harcações em pleno sot ff ~ gran.;te vn to a e1 a e mec 1a, 1 eienn o-se O d 1900 1 • , · · • t *'*!: ·a· e ·ecranda com que serviram, utnbro e . q1~e pe a ·, vez, reun1:·am1 !oego e, a no1 e avançava, a\1ançava ~l: l i á escra~1 ado x a o-es daquelle tl deste te se artista_,: A i:p~raJ'los pRra ftinLlarem uma agora <.:obrindo a terra com seo deoso ~.·~.· ~ ~e as g1 an es n ç m corpora•·.30 sena !'; em f-Lllar na grnnt.lc o-a, 1 · ~*' --"" . " ', •· ' 0 voo ue•rro n<><•ro "Orno os cabel los da ~.:.,·: po. . . . zêta •O u ocraric,» onde brilhari, m l arlui; ·,:, ' ·n : . < • · ~ 

1 

. _o Braz1l [01 ~m: e~cepçao na regra, Jansen e Ramos Villar e"º • Abolir.iuni:.tan lcleosa do~ (J)ee!4 .pr11!1e1ros amores, dos • , 
,.,..,.;,~"" posto-quc,'.nmtú JO"~ ~ a_:~da . 1 lib ._ onde V. Castel!o _e fo:;é M. Man,_nh en~e

1
::.en.H son~JO!'! pl'lme1ros, que não era ::il: d ~Emqu;~~~~a n:i ~1ª0ç~/'da~u ~:~atiua:

1 
e fulg1ram .'-Não e ainda o 1• de ~1a10, e~ .i:\ bomto, nan; mas. sympathica e inteli• J~ 

~.~.· aae_ ~ra d . d .ób s gritos data grnnde e gloriosa para os op,irano, "ent.e brr.slante gne bastante me ma - ~ fF ~~ au tilintar as espa as, e s O e artistas mns mar~ando Asla a d~t.1 da :-i • b r *"*~ ... ~~ lancinantes dos dcsgraçadlJs que tom~a da nossa'1" re~nião_. eu n ::<aódo e aos colle tyn:-;~ ~ ce t'I' ro !lo r e?ordar-me deli ~~ ~ f: v_am !,lôbrn os caudaes de sangne: no 81a- gas com toda efiusão de minh'alma.- la,.del,a, que .pela pnrn eira Vf! Z qne <>1$;q_ ' 
~~ z1l ~õb os nsos doc~s ~e um .Pºr'f novo, . a v1 elll un r baile, 111osti-oui:a;c tàtJ lern,1 ~

1 

~ libertava-se om m1lhao de 1n e 1zes que Antonio Lu::. tão amave l rendid . 
1 

~" ~ hoje comnbsco são cidadãos du Patria. . ' ' . a ao canças:-;o t us ~ ~ Eis O contraste num alto acontecimento CZ2?SC...> 1ouco::1 volte1~s de uma walsn. Iou· iif"i ~~ político entre o 'Brazi,J e _as outras, naçõe:;: ca que verl.1ginosamente dansa 111 os 1~ 
~ ,,em golpe de upad1J, nem tiro de m~squete. • T Á T A J D B O n •urna noite fresca e • I. .. • 1 ~~ ~ 1< e ·ão sempre ll dos os factos . t , üt a cnn10 f' !I .a ~ ~ ·"'n~r~~~"' 

5
d~sta patria que ~ão crêa filhos cte pleno estio, q.uando ousei conf'es, ~ ~ ~ ~~~ª lhe e'usopar de. san~ae o sólio '.1ben- Estamos em pleno est.io .•. A ta_rde. sal,a co.m voz tunorata. ~ ! çoado, onde o Cruzeiro ver-se reflectir nos como em todo o mez de IJezemb'ro, é A noite uq;ra, corno os Reos cnhel• ~~ 

~ espêlhos dosmare!I e onde a lua argentea e. d . 1 beJh! los bustos e negros eslendia·se esteni ~.r.!: ~ sto"a ercorrti os paramos azues- ,t mira ve • ' · cr. R • ' ~;_: ~ m~~:ad;s dJ infinito, corta desenhando Triste e pen~ativo. assento11ne ern I,tl. e e, e~ 1,o~rn,.10, me record a va ;;;:;; ~ ~~~11 uma longa facha de prata as revôltas uma nlha cadeira de mogno . à Luiz 1~c1~e.lla noite qnen1la em que arnal ·u ~'".: 
~ va gas dos oeeanos. . . IV. e divirtorn1e à fitar o mar q11e 01 COJ~a de urn mornent.o! fu 
·~ . Os artista!>, ou,º ~perarrndo braz1le1ro deliciosan1ente nvança e rPcúa na As~un eslava na uoile drs!'i'l pl ~rrn ~ <ttt: <tá tural e a.rt1f1c1almente educ11tio ne~1 · • . t·irde de e ,1 · f iif s, i *'. e. n~ . . ó · 1 · d' _ prai;i. onde a area alva e rntente Jlal'e <·e ' .s .to, re,ica e clül'il como ~ '.~;~• *° tes Principioe, s , apena!-, vrsanc o ,fl 1~ . de lod O . d ' 

0 _7H?>;.,, !: rnguir-se ::,ocialmente pela e,·olução natu, perpassnr por uma lllodorra , acan· 0 , mez ~ D ezembro, quando, ~f . :1.!: 1!a1 e lenta das ,coizns•, sabendo resistir ciada por esf:e mar tão austero e forte longe ... la ~o longe pelo meio do ,11 ar, ~o-n)~: ~'*"" com coragem •sp,.rlana» as agruras eª: quebru~camentehrinéaco111a~rrrande,; u,Pa barquinha des lisava-~c placidat to,·. ~~ . a que a burocracia lhe «ataca,~ e e _ 0 lllC'nte e O b . . t .. , ~~ penu.11 d .- lle em cmharcaçoes surras no por-to lu.xno, om catrae1ro re11u a vu ºJ/'f·'':~ ~ po1· isso. por essa e ucaç<10, que, e ' . ] . d c·inhnclo· , . . 
de procur::r associar-se ;is seitas de samentr prepara,,o ao transito OR ' ' · ~ ,;;.., ~~ vReazva~hol, Giovany, Bresci etc; runito ern innuniero:11 visila~.le,i <lesta cidade lãJ f<Nas noite<: -~ •. de rstio, 

contrario unifica··Se para representarem rica e inveJ·avel de todo o nosso ca1·u amar nã,J foz rrlal . .. •> ~ 

;
~ na nação. h P t 

I ltai,· .. Urazil. deste Brazil Ião caro ! ., " -Na Hespan a, e_m or uga' na , ª' E I t· ·d·, d . 1 O l\htis ape.rtar~rn.- , e1me ns santlades ~,. 
B 1 · ,3 na r\menca do Norte na bnin l1l P ena ,li ,, e est10 sol de e eu pareci·, ouv11, a li· · ~ ·~ na e g11; , . .'' . • 1 d , d ' que rl vo,: me1"a , 4it ca na Inglaterra existe o ~oc1al1smo; os 01ro, es!'e e oura o so, as tardes de e lcrna como de un " U ~ Ôp~ra'ríos form!m co!'pos. adidntacJo$ nn e$lio, vae já de,,cambanclo ... se ~u- rinho 'mci<>o e 

1 
'. requ e no pn!-sa, ~ 

1 
direcção da naçao; e!° mmtos <los Estad~s minclo là Já ... no ocaso tão ur ... , - ·... , .,: ,· e1no, n111 l.1·rno e ~ oBraziljá temo,, Centros, Clubi;:, Parti• '. d . ' · -: 1 mei . ..,o }ª~~ar_rnhn, a cantar quitndo iJ d · Jor naes e o «Direito do Voto lhoso O isol e 01 ro que mal d1 ·1xa o dia vem rnrn1Hlo Ja' 11 1: ~~15 dos Ligas, , J lt' · -

1
• 1 ... êl ... a para as \, 1 lib~rto ou livre; looper11tivas, ci~sas de ver os seos • imos raios tao rnuos bunda,; do nascenle Ião al eg!'e tão doi , Ú 

~~~'lD-,'tl><Ol~"~~ll»<a!~~1~~1'>-'<l:!~»lil>i,· ~~~ .. ~~ ~ ). ~~ ' :~ -~~~~{" 
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~ Jornal dos Artistas 
m Ce asegredarJille C0íl1 UfTI l'iSOSil1hüa• tros; l1JaÍS OU Ine[}OS f.ll'den(eS e pc r• [Cadezi\ que Tl!l~ c.Ji;,;pCll SQIJ, COnVidallílÜ •r 
U queila confirmr1ção dos namorados severantes ! nos para lãn j 11:,;la fes ta a qual faltai 
P-4'( . 
~ teraos e apau."'Qoaàos no nascer dos E' justo o jubilo q~e nos vae na a!m a e mos cuntr,u1ados por motivos involunl 
~-- seos primeiros amores-sznt. .• amo· sincera e justa a constanci« d'aquelles tarios , do que e::; l,,rnos 0ertosaillustra1 
~ te lambem ... t~unbe,n desejo 1 te!... que comnosco, em promiscuidade e da Direcloria hdDevo larnenle nos rele 1 

~ Nisto, eu acordei ja alto dill, com unidade de ví:,;ta,abrem á brisa sussun vará. 
~ os pés bastantes doridos, pc,is, mA har rante, ao sol ardente debaixo do azu1 1 •, , 
~ d ~j~ ·1 ' ~ 
~~ via eitado · calçado e decentemente lado espaço o estandarte · de suas .. i -:: ;- , :wfu vestido n 'uma noite quente, quenle, concepções , o estandarte de sua fe. 22 DE OUTUBRO ~~~"" 
:f;,j t q1 1ente noite de les la, quaodo no:; Agloria e a victoria Pão sempre 0 :;..t-ç,: 
:i~-:..o dei1amos alegre~ e satisfeito, tendo resultado dos esforços dos lida1lores, 1 AVE, LIBERTAS! :l~~: 
~t o ceredbl'.n g

1
ueole pela embria~uez e nós lularernos Rté que $aiamos Ave! rlatri glo rio-a ~ { •. 

.. +kl.:'_: k-..~. suave os en evos dos nossos primei1 vencedores da batalha em que hn u11 , Por todiJs nú~ fe~LrJ·ada, "i"~;·. 
~*'- ros amores, nnnia noite de festa ! auno E'Slarnos empenhados. lrnta que sur,;e \Hiosa · ~t: 
U (Juente . . . quPnt e!... Tcmus falado e demonstrndo a luz Nes ta terra a1Jc11 c_;oada! i~ 
:i Aí. George Grornu·ell. da. Yercla<le, já procurando nns diver- AVb! Ceuti-o Eleitoral ~l 
~ SU$ phascs da historia lognr promin e111 Que crc~ce com ani:nação, ~ 
~1 __ ____,,__,,..... te que o opernrio tem occupado,deball Lorno a llórsinll'\ do vai.. : ~ 
~ de e ihfrucliferamenle. Ave! .. . aY e, Mal'anhào! ff 
~ Centro Artistice Eleitoral Heco rda1nos que Pm lemp.is idos no,; Ave! Alil ena, Bras il eira (~f 
~)J~ t.er,.ipos ele Platão as prnfissões<le sapa· Que de e,pe1an~a te fa rLe! ~:,JF· 
~~ Maranhense lPiros ,alf'aiales, ped reiros, etL, pcrleo, Ave! oh, Cf'ell(averdadeira. \~! 
J;)\ ciam e aprendiam os ilol,,s, isto e es · (Jue viud e de a\'ig0 rnr-le ! ~ 
~ cravos como sabeis ern1n estes execra, Ave I bel ln. mocidade ;t.;. 
~ Faço público de ordem . do ·sr. presi - vei,, e des'p i·e:::iveis entes . V.-i len te. forte . viril , r. '; 
f~ den te do Direclono. o convite á todos o)[ O Qur n,;s tr.1z a Libe rd arte t'1< 

membros deste «Céntro• e egua lmente a . s escrayos na Ppccha de Roma,·;;· l'.edeniptorn Jo Brazil t >:,, 
~ todos os denvii:sartistas-operarios e demai~ liam m1;nos qne as be~tas sch f1g-en!- ~·~ 

:».t: membros. dn., cksses JalJoriosas .in1ia não pois f]UC muilos srnliores f.1ziam dcl]e;:; Ave! Jornal do.; Al' lÍ:;La:,; :i}J:: 
~~ a] i:;Lado:- aqui, 4 compareciiram hr.je 3ª J/.l~las às feras de ~eus viveiros. IJ cfe nsor de t.odos nós, G'. Í""' 
~)~I fe i ra (22) , i~à séde-social d~ dilo «CeutrG•, Eis fJOI' coose<ruinle O i·ue ei'a (!ue l1 ada \ encor as conqui:1tas .. -;J ~· 
~ ,' r· J d se. -ao n~~,1 co o ·1 o o, ~10111:u lil ,,da ind·1 e111 111il soes 1. j '~ t~-

"lí'- a 11H e reuni os em << ::., 1 "ri H • rn- . . ~ " '":",~' ~t:1 n1emor LJ' r-:,;e a Jata que hojepas:;a glorio,::1, perano de~de que era dota, nas rnàos Ave ! ':?2 <le Outnbro ! ...., . ~ .. 
:i"':.""' marcan.do na historia íuctura do nosso Es- dos snrs. feuclaes daquelle::; i rioviida1 Ave! cui t1·o Eleito ral ! ;:;;!f-~:, 
~~ \ Lado o •I · :1nniYersari •) da 1 · rem~iào e se s-- veis tempos . 1 Que Je conlio, mil desc ubro·, \ . -J:-; ( 0-·· 

4',!~ são p_repa ratona para c1 fuud ê1Çao do refe, fo,quelles individuas ob;:;ecndoR pei Que de g1·.rnJeza ideal !... ,·_:v.f: 
""*'*-+I rido <,entro. I · · l l d - º1:if·+ 
~~ A!.'"Ual'dando -se o «Centro, para :1s frs- os vrcios l e ,0 ª sor·!~ na? eslava pni A ,·e ! ~in cr ro~ arli,tas °"' 'r.<> 
-o-k.~ tas Je ,1· de )laío P·. f. (1· anniversario tenle ~ nem~ ,alente; i: J1JSL1ça e ne111 a o .. qui ... J'ali .. . m:,is dal ém t 1~·!fJ: 
~ de sua installaºào), limita-se à faze:· mmto comm1seraçao. Os seus Cl'in,e~ e rnalt A,·e ! oh, ht:roes das conqnistas, ~: 
~ ~·esumida ::. comn1emo~·açà~ ela data Je_ho- dades subiam de ponto, tau lo 111 ai R vue do futuro nos rem ! , ~ 

\ '": JC, cons'ando d illumrn açiH, , em~amleira qnanto esses individues era111 allos e AH•! Data glorio,a (: 
mento, rnl\'aS d~ fogu.;t.P:e;, ed1çao e:, pe- ~..,.- , 

.f~ eia! <la gazeta e rnaugurtH?iO do l'etrr,tc;i do p0Le~taclos l' or· Lodos nós festejada, ~ 
"'-lliJ dep 11 tad0 tenrnte co ronel Theodomiro ~ai'- Nao nos esqueçamos ru em foram llatn qu e ,urge \içosa ts.-1 
41.1;. d · " K est;, terrn abençoa'Ja! ,.,., 
~l trn s digno presidinle do ,Partido ·aos Ar, os tyra,nnos e S1ral:USa,ue111 üO!llO Bu• e~ 

~-ir'i'.'í_' t!stas e O_perari?s ~ar~~ns1>S, u~iidu an Pa1:- siri; qu e rncrificava os hosped es a. ~e, 1ancredo Cordiero ~ '.:: 

rr::;J 11L10 Opt1rario P1og1ess ,~t;i ~o Rio de .Ja11pi, us idolos e talllbem f . S,·· , · ............................... l'. '« 

f~ ;~~1'0 8a up~l~,~'.~L!tq\~~11~!e,~~~
0
q~i:~:i;;~ ~~il~ Ladrão •nuito esforç~~~

1
,
11 

;:)~ 00_~~-~; Ci\·il e relig-ios,t111ente com:orci- !t 
~ " ~ 1'1 J ' • \.~:' 

•*- a) sonos,, cor.~rdadu:,;. mava 11 1a!ar cs 1iospedes colll d,1ver1 :.i.rarn ·se no ~a) J: . r o n1t11no, seud1> o "'· 'T 

i~ Vi:;to se r a fe~ ta n1L11to peqncnu. e quazi sos generos de tormen!os. aelo callinlicc nn lg r'cja de Sant; Anto - tf';' 
U toda intt!rna, espera-se L, c"rnparecimeuto nio, o nos,o an ii~·o Haul Fernanrles it 
~ <:le todos os art1.st:1,; e operarias, 'socios ou - 1na,nos e a Exin . Senra o. l\Jaria Feri -~~-
~~ mio, para abrilhantarem a sessão com w ... ~i as pernnças. O c,Gremio1 Litt.erario E~tndn ntn]n 1·ci1·a de Sou2r1. :fi e;-:' 
~ , t . L , " t . com111;~tuorou a s11Llli111c dala-'i~ de i Fnrarn parau, .. ,mriho~ os Sr~. Ri ca r, :=_!_· '. ,;.-;.,:_;,.::.· 
....,,~ "º OOIO uz, ' I o ;:::ecre ano . ,1 <e 
~ '- cutuhro, ou o ,,Novo ~·Jund o.1i uo Fe1·1·cira e sua Exrn. Seor•. D. JU;ir ia 0 -r.i~,· 
=lt: Foi no s::ilão:nohre do ,Lyeen ~la- Fe1Teir::i. e o~ Sr,l . Dr~. Palmerio Car11 :f;.r:..:, 
~l: <..k=IO ranhensC >) onde realisou,~e r1 frsl ival Lau hede e ~lrtnoe l Jansen Por·eirn . ~f~~: 

~~ 
22 

DE OUTUBRO que esteve acima
1
. da esp(cf~alivu: A.o joven r

1
ar dc

1
scjamosrlhe s uma <>-I/" 

~' In1pol'lanl es l 1scursos n'.·arn pro- perenne lua l e nie . ~ 

,.j onnciauos, todos mni!o nllusivol:-' à '9#. 

F .. :;~- Passa hoje nm anno que urna por, «causa, n termioDndo ._,ô b um conlcnl,1- -~~~ ~~~----.. 
t ·, t · t 1 A~ r•' ilnr.coos t11mrire 11 ~a p·u·:i. l te • :·- , t~ ção de l101nens formara111 um cer1tro mento . e '.ia:mom,ih cn ·1 e ü(l ü S. _ ,iiu~ ,.,,,n etL;,1 0 " ' - ' ' ' 

0111 
P, • ... ~~ 

•JJi f d "eUS 1·11le1·ess·es p0Ji1 ,1. dl!!D1S$lll1U e onrada C0r'p01'H('il0l1f. 1êr11 f~ ., lu ga zaL;:, , i\S qna e:-; ll'ál•,J ~+, 
~ para de ez'.1 e .., - _,s. .., f 

1 
. , , . Jionrndo e Hn a pe1 mutta Ia ~~ 

~ ticos e soclêle~. r· que agorE~ tauzd1a·enntªe:ce,1raº,.sa- ngl1 ol 1D·1~:r,s r101 ;,'c1~1;êª~1\~ê~ie1~os :1 inrl:i1· rnai,- e~ la Yelz que, ~"1-tt-·~-

~ Ha 11111 auno que su,. s irmes con· me~:- << s :s ' · " "" P_ o ~- . ·. (:'.º < ,~nte sn~perH crc,11us • 

cepções e crenças 1·olam oela mundo, Cinsmo,)) oulr'or;iem vo!,!"a pro01'(1~!-1va de l!J e., wauda1 ,1 nu,:;a. , 

bendictus por uns e maldi'ctas pur ou1 agrad ece mos penhoradissi!ll o~ a del i : A Hella~ç:'io . 

~ ~
~M~::' 

, ; , · .--!". R'(,,~,11<r.:""~<'l ~ '"" ~ ~-" , ,1~;,..,;r•'A .s,- ---- cç_, ......Ji>i. 11 ~ , • 

. 1 ~ ,: ,...~}.'~""jj~;;:,,~i"~~~~J-C~'30·iõ~·-= "~~ i~~~~i;, ·G:_yg-~"' ~.., /llol',pl} ~'1.~-c, ,·"'f'il--:J-- ~~ ....;~ -...s ~ . 
....-.... -2,(&í ~D "" e; ~'t .r)( .. 

e.x.~ .~1...,-

'tll r 
(':O 'li~ . ,I # (:' - ~~.~J,-~..t~ [ l 

iil _,r 
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~ M 
~ . 1 ªª · J ornai dos Artistas ~:~ 
m CLASSE TYPOGRAPHICA escolas primarias o cullivo precoce do Manáos é obra de Ed ·iardo Ribeiro, o Pen- m U "soletrar)), que não são capazes de sador.-Pre5ídio na monard 11a tra~sform~- ~ 
~ Abaixo trangcrevemos o brilhante pronunciar uma pbrase sem adul, do, em. pequeno Pariz, na Hepubllca: eis ff 

· S t CI 1 • . d . o que eManàos. ~ artigo com que ao a ara anal 1ema terar os preceitos a grammatrna, Na egrêja da Cooceicào cefobrou-se i _,; 
~ tisa a espe~ulaç~o tôrpe da aprendi• qus não trepidam em «compor» um missas nes~e dia ratai (14 dê Oatubro) por al ~ ff zageá1 delilenfre::ida que de tempos à acervo de bestialidades, porque uão ma do bemfas~jo do Amazonas e àa mór ~r,, 

i 
esta parte tem infeccionado todas a~ sabem ler o ·manusc.,ripto, munem-i,1e parte da colon,a 11it1ranhense. . ,,;: 
ff. · ·. 1 d 1· 1 d 1 · d N ,10 conheca1110s em t,1,do o Brazil, nas- ~ 0 10mas especia mente a t.ypogra1 e tn ia e com pune or, e.e epo1s e ta Hcpublica govet'nad'·r d ~~ · l' · · d , l • •. . u qui, e:xce esse ê):i ..... ph1~a. , ,_geira P.rallcagem e 3 a ~ !11 ezes. em tino polit1co, administração, relações 1-..... 

?;E- Sirva de protesto... e nos secun sao perfeitos typographos, ofhmaes da de. no dr. Eduardo Ribeiro; só O ~ · ,~.: -
?:4 dando,o appellamos para os adminis• imblime ar~e .ªª" lettra~, destit1:i ndu co ntes~ 11 r4 os ap;,iro~ndos e, os que .ªºº ~- -~ 

tradores das nossas typographias, com de seus direitos, OR velhos arlu,d al" , cleº'
1
111 ~ácem O Amazonas, q1j10 d ora emh d_1an• ::I' :_., . _ . . 01 s~mpre governa< ore~ coo ec1dos i~~, especial altençao. a do <tFederal1~ta,, que prPsta_ram 2 :rn.nos e mais em e rolnciouados em todas as 5 partes do ii,-~ 

qne é a que mais lern dedo artz~tar; urnn effect1va aprendizagem. IÜL11Jdo, _ pela posição saliente e acreditada l ~ 
ignorantes e, an,alphabeto~.' veros Convém. p~is, a~ir. " . em que\ o sea r~,edifit:ado_r lhe collocou. ~ 
atrapalhões que so têm ~erndo para Aos adnnn1slradores de ofhr:.rna,1 Nu Corpo J ti E11~euhar1a u.rcupou o lu- ~ -. · d' · <l · gar de capitão do F sta<io m1nor de 1" clas1 ii , de~t11or:aiisorem a arte. que tem a co111p_ele u 1re1to e velar pelos 10, ~e , foi <1eputad 0 ao Congresso do Amazo~as t 
pr1masia de ser a prme1ra em todos tderesses da clasds?., compete o dever seudo-lhe presidente; foi eleito dúas vezes ~ 
os principios. e esquecer os a ventos qu;i lhes dei. se11c1dor f<'deral, não sendo reconhecido ; 

- EiI10 d' «O Trabalho>>: xam us aprendizes e 1·esi.ringil-os lãu n2 q_uella .cns_a, µor motivos de preconceitos t<~ 
Fechem-se para sempre as port:is sómente ao numero dos que, se nú(1 5oc,

1
a_s e uitriga pulit,casm?v1das pelo Ma , ~i-. . · . . l d .- , d d . . rnn 1ao que som l'H 1rns vem.\ corl'6r sangue ~ ..,. das oflicmas, aos apprendrzes 1gno- e.ttra os, 0 qne n,.10 e ª o ao ar li s ta azi:l, e cte Mauáos por muitos daguelles 1f,•1t-

ranles ! nesta ferra de avarezas, ao 111cn r,i. qu e elle elernu. ~ 
Siin. A classe nrtistica, este barco sintarn1se aptos para mostrar quf! n,- \iajou à r::_uro padontle regressando cura- ~ 

a sinO'rar às aguas azuleas do oceano typographos do fnturo não estão. E.Hll do ela 11:ofe.,t,a que lhe corria no Ol'ganismo ~ :" , f' d' d · - µnu cos dias lhe resrara111 para i·pcomeçar ~ da vida, emhalde hui:cara o pharol lunesla iscor an,~1 a c~rn1 a {Jartc sa a vida p0Jilica , no srn M,:ináos adorado e ~ 
que lhe assegure o porto d,1 salvação, aos lypographos de l10Je. . por nó!'l santiíicadr,, pois l!narda-lhe 'os ff 
perdurc1rá sempr~ na sua rolu infinda Ass1:,1m proced~ndo, .talvez um drn a, l'Osto:;, urnu relíquia do povo. ~t: 
como A._shaverus, com a esperança cla"\,e lypogrnpb1ca !:'eJa .º g ue r1~a l- :1lt: 
no dia tão aspirado de seu é.<lorado mente d~ve ser:-_<\ sublime apolhei COH.RlGENDA ~ 
Perdão! ose das ietlras !... N I 1 . , _ 

d. S C O art1uo com re1açao a carne O artista de olhos vedados ian, ANTA LARA. 1 ~ d t, d' ... , 
, • a Vr' ríJ e erari1•rie 1VCfS0S «COXÍ{OS>t ~~.·m:~v. te de taura luz, vamllanle r~ uma ~ ele revi:-1ão aJvumns; das q · ·1 ·t' 

t d l.- )· tão tan1•enc1o~a e . . ., uaes o e, or 
e~ ra a ao amp ª•. i:: 

0 
. dit DR. EDUARDO GONÇALVES RIBEIRO llllellig-enle, comprehenderà faciI1 i'lfi-tao plana, que n. besteahsad , • ,n 1, 11 re 1rn,·tHII a qu ~-. lt d d. heirocraln ' ' ' e merAca un,n >1· ante os insu os o 10 ' Na 2• fe1'ra proxima. ~4- do an ~ante ex1i11·"a(\'io pot· ter f1'ca·1 ~-· l ' d ' ' ' ,, " ;r uO IHI l•a «ras ffH como o gelvagem ante a opa encia e lpassou o 1° annive,sanodoutragico , pl'ls:--- leiralldiffieil de CCJlllprAhen;.- {. l ~ 

um monumento, consente ser o torpe mento do grande homem que ein v1Ja cha- 11 lli'riio •ri· d J - • ao ,t ( 0 'l;C.:l 
d ' 1 R'b · pe 'J 1>-0ll<Je se lê t ~ iiv iastrumenfo do bur,:,- ue:t feliz e cheio Jmou-se Eduar O Uont; a ves 1 01\"0. 't· i', . , 0 ,l'l'CtltJ rts:,c d , , . · 0 ' f .· no que l'oi em Manáos,cap1t,al ,;o E~tado do Arnn· ia iano-((p,1uc: calamo~i> ,q•iesignilir ~ i 

e ve~tUI as,. COlll~ O a l iC~ . zonas, onde finou-se ,esse 1l)11stre onsso O•l: .calemos a UOCCi:l e que ::i UÍt1 CUUbHS ~ 
!:'-e deixa agrilhom pelo 1.eºocianle conterranel) que nos d1 ,1li e m1n11to, <l!I'· 1r,i111lod,1l',,,·<'1ite e 'IUe - d ~ 

• • ' • · - . • u , • - ·'1 u e m 11. rn a o e ii/ 'j negreiro. rade1ro::: da enstenc1a, nao enconlrou llO Deus padre e .. d . . ~ 
E a causa de toda estn fraquesa ~eu lado, nem siq~1er ai) meno>i a ~omlna d,.,, L :. '-~apa~ e cornpr~hon• ~. ?? 

d' l d t 1 esQa inercia qne des· daquelles que outrora Ih~ al,mpavan as eiise. ew-se . pois, corno aqui fi ca. ~ 
é\ ma, e º' a ·. . . poitl'onas quer do sen gabrnele d.:1 trabalho \i1~ 

graçadamente nos laz se_nt1ro Jugo do quer de outro Jogar onde elle es!ivP.s-;e. ~~ ~ 
Pezur e assomar aos lab10s do poten1 Morre11 de,presado, e parn maior escar- Na egreja do Ci.rmo fo,· e I b. 1 iH · · , t' t 1 1 •• e e rac a un,a ~ todo um nso de dt~sdem, P.S u, mento expôsto, seu aro.... missa pot· alma do beueme,·ito 1 . ~ 
l·o. norº11c1·a cra"Qª que na-o fu,:,iA dos As lagrirnas asso mam aoi no!11os olhos ; na~. e ua Ja Co11,·ei1·~0 fo" ( º18,m:izl,,1- H• u '" , t:i t , .. 1 L . 1 l· , 1 , . , ; • 1 a m ce e )ra t .i,, ~)! o b . 1 . t - d , o nosso µensa111en o 11a an as vo ,1:1 e 11,, ,, t tl ctS 011; :;a~ ao mes mo I J ~ cere ros va$ios l e 108 rucça.1 ~ mor limitamos a ficar quêdos. grande in~l.r11 me nt·{1 ' ac-D mpa11 IH as à il• 
Parte dos meus colleg-as que pennstem Eduardo Ribeiro na,ceu do seio ,,osso. E,n se <Y nid~ fiw, '111 • d t 'b ·a . ~-~i·:·"'.~.-, 

r:l h - · t · "' · · • es ri "l II muitas ~ na faina o «g-ar. ar» que nao era no ~:rn, portan n. e~111ulas ôlJS pot.>r es qrie a - . t . 
comí!rehendem q~ue são nanfragofil c.u· Qu ·importa ' que(ls intrujões lhe a"reda!i- · .. .. '., .... ~_~,~ .. t'..r_b in-11a. ~ . . 
. · t l d 1 . . :- n neaça desmo• sem de nósY! A ~ - . Jª a )Oa e 5ª."ª{.aO .' 1 ' . E por este principio qne rstimn.•amo~: LBUM DE CASA ~~., 
ronarH,e ao pr11ne1ro 11n~elo de onda Os amito:. iinceros apreciavam-11,J de lon- ~i; 
vibrante e, mergulhalios para sempre ge e sentem a ~ua pertla, sem . in_Lere~~(}i. . Fazam annos em Outubro . ~~ 
no abysmo irn,ondavel das a"nas. Al •o a bemía7,e1a; uào cont1ec1:.1 1u1m1~ns; ,\' 2, 0 ~ o . d ·t - 1 · d ·1 no, so es ,1mado amirr U 1 · ~~ E assim é que i::e P.svae111 todas ns era amigo tJ m~u o-1, f! nafl P H ~a :;e r t Th11111az do :-a. , , 0 i r·çu ino ..,.l\ ' . ~ . .· bdoil porque nao lhe consentia aD ser . . :\'. 27 > . , Grar.,1:,ntu ~ 
som_brias con.cepçoes dai fraca 1m?~ 11 · o ~aranhllo, sua terra nat,tl o,1gou·lh ,i ;n en t.it Lclhtir~~t. 1 

~
1.·L1~ta ~IP~bfo do Na~ci- "'~ 

naçao do artista, o an,or, a dedicar a divid"' de grat1d:'io pelo acolh1111ento q11e, . . uz 1 !!l lt>.s~.)I puhlicu , n.1 Ama, ~ 
1 • 1 á f . . . f J . z o 11 ,h e trmau dú ~e . . 1 ti~ ção, os son 10s, e,umco egado ami, fez aos patrrc

1 
,os, azend.º subir e P.

1 
.. stoura

1
r- corporado v cietal'IO testa uo~sa U 

lin. em pranto:-a mizeria, a <legra- fogu etes no t 1e_a ~ro.no ia que o te dgr'.1r 10 .· _ · r..g 
_ 

1 
, nos clava a not1c1u de sua •morte~; e rnrle, S,1u,hrn •,s -lh e s. ~ 

daçao.... • d . pendeotedesses fug11ete ,, e dnma u11::1~a ti a .,_~-:.."'5~~"'"'~-5~~- ;:::-.~~~-~---=·-=-'-=-·--"=="""'""-""··= .......... ==- i/. Uma cam:iua e creança~ rnex1 familia e d'allmn~ nmi"'OJJ, na la mai, ~. 1· .Ai. 1 • T · --~·..rvv-~ ,.,.;: u .., araniao, ?J]J.-Joniat doa À1'tistus .,.., 
perientes que apenas trazem das dt!U· Resta-nosJ prazer de a firmarmos qu1: -Imp . .lvelino da R ocha Coêlho- ~* 

3:t~.,._.,.,...-io-.,.~~"'°""~.-._""<l-k1&-.U•-,l"- ~-t'<I!_.._ -k~3:t 



lornttl bos ~ttisttts 
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CARNE VERDE I T.riste M~ranhão que sujei.to. a meia! . NO DIA DE HOJE duzia de ineptos, que suJe1to aos , 
J J I vendilhões do Egypto agonizas, no/ " - d 

11 • t t d · - d vomo que a provocar no coraçao n 
4 n .1mo es cr or e uma situação esas- humanidade uma doce saudade ou triste 

Como principiarmo~ este arti;o, !rosa, sem aGhar, entre tantos filhos re~centimento yê-se o sino monotono e som 
hoje, é que à a nossa dilficuldade, é 1llustres, um çue,.ao menos, te dê um brio do sombrio e monotono caf!1panario 
que é tudo ... não sabemns se havemos rosado calmante, para que mais de-ª dobr;ir co~passado o dobre de fmafl_os. 
d d 

· b d ' . I . Tudo, hoJe, é amargura, tudo é tristeza e ar ~reguas 8:osmardrnnte!S,que an. sassom ra o, possas soltar o u timo e em cada olhar a lagrima fulgura! E a 
dam tao desorwnlados a representa, lamento ! cada badalar emo«ionante e.;vai-se dopei
rem os papeis os mais melodramar Pobre Maranhão ... pobre, sim, por1 t<? em pranto num ai ! prolongado, um sus-
tic9s, ou se ridicularisando a paciencia que estàs tão desvalorisado, tão que1 Pll'~ srndoso ! . 
encabrestada do o-overno desta terra brantado que ate o teu nome em vez 10dos pelo~ m.esmos sentimentos vamos - , lo : hº d 

1• b I d . , ao campo solttano dos mortc.s render aos _ q1:_e ~m lao. m_a 11ora .se VIU ca ir nas e uma em rança cara, e1xara nos 4ue nos foram caros a homenagem de nos-
maos 1gnomrn1osas d uma borda de nossos corações uma recordação sorn1 ,sa ,·eneração. 
homens, que mais se al'simeiham abria cerno o daquelles que na~ trevns Chora a esposa des~lada so_bre a campa 
uus sali.eadores a roubarem-n'a às dessa polilica de "anuncia tem de solJ 'lo esposo; chora a orfa desval:<la; dos olho!'-, • . _ 0 • da mae estremo~a o pranto ve-se a rolar e escancaras que patriotas a curarem dotar te no coraçao a ultima punhala- um amigo piedoso immerge os olhos de 
seu bemiestar... · da... lagrimas sobre o tumulo do amigo e em 

Outr'üra, antes de se conhecer en1 Quem um dia recordando que a cada face, emf1m, n_um~ tristeza acre di ti 
tre nós essa .fructa, que tem o amar1 politica aclual, quesó vive a perseguir tende-se uma lagr1ma ... 
go non~e de ci~i(isação, quando? hü1 ª. pobreza, foi impotente para domes, ~: é!l~~td:zp~iti1'.:ci,:illha um r&io de l;lZ 
mem nao 1unbw1onava, por mero da t1car os marchantes sublevados contra ora viYa e altiva e ora lurrubre e O smo mono 
.politica, fazer fortuna, quando o lll.t• os prirwipios oriuntlos aos direitos do tono na plangencia cad~nciosa de um dtú 
ranhense sentia no coração ateiar1se povo, que j11izo não farà dos nossos lire~ com_p:1ssaclo vae dobr_ando a finados. 
a chamma do amor da Patria e sentia dias ? E, hoJe, ~ue uns _v,~lumbre-, de agu-

f 
, b ·. , , t· n - r ·, ? çactas lembranças oppr1mo tambem os nos-as aces ro ureJ,nemlSe com a pra 1ca \lu.e nao 01r.a · .. , sos: corações ao recordar1Po-nos dos nosso-.; 

de qualquer acto que lhe deslustras• _.c'~h !. .. que importa a scnsr.ra ou a ·co1ni-Janheiros, 4ue já lá habitam no seio 
se o nome, quando, emfim, o chefe cnlrna do futuro, se a situação nem de Deus, vamos respeitosos, sobre as suas 
da situação era. um homem que se só favoreceu os marchantes como até, ,·;rn1pas, _desfolhar, orvalhadas com as nos-

d l l 
· d h . sas lagr1mas, as petalas da saudade, em reco~1men ava pe o seu cara~l~r a l11 man ou pen t~rarcasas de poo~es v~u, quanto a brisa mansa por entre os galhos 

voe 1mmaculado, que de fehc1rlades vas e de orphaos, para ter drnhe1ro tôscos das casuarinas triste sussurra le, 
não explodiria no coração do povo! para satisfazer a insaciabilidade dos da ~ua crnção de dõr 1 ... 

Hoje ... como os tempos mudaram, seus correligionarios, dos seus ami1 Tudo é t1rste P?r sobr~ o campo onde 
que so reina a ambição que todos o-os ! repousam os mo,toi;; e ainda . oe espaço . . , o Q . . a espa\io vem das nossas meditações ar-deseJamos deixar aos nossos filhos ue importa tudo isso se para des. roubar-oos a 11ota compassada do :;ino a 
seja de que modo fôr, urn; peculio mentir essas aleivon·qs ahi ficam corno dob1·ar pel()s mnrtos e já apPnas como 
qualquer, isso de patriotismo são me. um marco milliario dos seus desman, uma alva m~rtalha como :que a velar to1 
ras phantasias e o latrocinio, em toda dos, essas sepulturas publicas sobre dos num so amplexo ncos e pobres, - d · . , . . nobres e pl~beus vem a branca lua uiva a sua expançao, omrn:i. todos os co, as 1.mas. propr1~s m1Zerias... gan.to pelo espaço sombrio ne,.sa monoto-
rações e cad:i representante do povo Que imporia isso se o pomo da des 1 nia d•, ce e s:.1ave do seu eburneo lan.: 
é um salteador que de garr11xa em graça foi divido irmãmente por todos guor ! 
punho a tatear por sobre os destroços os seus coveiros ... que i ::. porta ? · 
da Lei exige o. bolsa ou vida do mes- Ah 1 ••• que importa? 
mo mizeravel povo que um .dia teve Importa que, se um dia, como, na A VOZ DO OPERARIO 
a desgraça de o eleger! sala do festim de Balt.hazar, o dêdo do . . .. E em tanta rnizer·ia, sem ter-se de Destino exarou a ne,rra sentença que E na ofTi,:ma, .d1z1a Lafargue, na camara ' , . 1· · . , I O 

• • dos deputados, na sesM10 de rn de Feve-quem e~perai- um al 1v10, Rorque ,1te os sup ant?u, nas faces execr~ve1s dos rf:iro dP, 1393, ê na officina que principia 
o propr10 Deús parece ter Jª abando1 i,eys malfeitores ha de ficar impresso a exploracào cta classe operaria; ê ahi que 
nad"o1a. que nos resta fazer? appellar1 a pouta cortante do azorragne do ella é roubada no prod~cto de seu trabalho 
mos para a propria conaciencia do nosso protesto. ~ é por i~~o que ua sociedade_ actual a das" 
algoz?. Rogarmos-lhe por caridade a . Eia ! povo, bnst.a de tan.to servJJ !~uºe~~;ª

1
~~eq~~1~~dgfs~~~~z, :l;!~~sg~~~t: 

, nossa liberdade? O que? hsmo, vamos,_Para que um d1ao8 dei;:1 classe quenrio trabalha é possuidora detoda 
Está claro que nada devemos fazer mandas de ho.1e appareçam na Hisfo1 a riqueza social~ governq a nação econo• 

porque, que beneficio pode nos fazer ria uoica~nente como um borrão onde micameure e ~oht1camente . . 
aquelle que rene(Ya a sua patria em se veja ;apenas a mancha de teu LafHtíue d,sse ~ma gr_ande verd;,de, · i,? / '. • f L ê b . . que só e descouher.1da h"Je [ílOr aquelle.:; serviços de outra sangue, r1se or e, s ravo, v1ve1· e que a não querem conhecer, ou pela mais 

Nada... . 1 uc tar fo \ deplo ravel d,s ignoranei "· 

1 · 

Blblloteca Pública Benedito Leite 

1. 



J"ORNAL DOS ARTIS1.,AS 
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P ü b li cação semanal 

6RGÃO DO CENTRO ARmTICo ELEITORAL 
AIARANHENSE. 

&dacção e officinas, rua da Madre
Deus n. 30. 

R8DA~TOR CHEFE 

l\f. GEORGE GROlf\VELL 
REDACTOR SECRETARIO 

A- F, NASCIMENTO LUZ 
GERENTE 

l\'J. LUIZ HENRIQUES 
ASSJGNATORAS POR ANNO 

81,000, pagos trime11tral!mente adiantado. 

-E' na officina que o operaria prirlci
pia a ser roubado. 

J ornai dos Artistas 
Parece, não; porque se me não enga1:io a 

tradicção, qut sempre teve a ><na moral na 
CARNE VER OE 

crença do povo, resa que o passageiro qu e Já estava composto o nosso artigo in
vai, pelo 8. Marcos a fóra nas horas mor- ser to noutra :;ecçào, depe11Jente das infor 1 

tas da noite, qunndo o mar ne ssa monoto- rnaçõe~, con,tas, boatos e discussões sobre 
nia doce de sen languorisn1 0, no que- o preço da carne verde, quando deparamü's 
brantamento das ondas que surrateiramen1 numa das colunnas da «Pacotilha, com 
te vem beijará praia a alva areía acari- uin «aviso»ao Público, feito p1::lo os .Srs. da 
ci.,dora. e nitente, ouve na s ~ed uCfiÕes dos • Pasloril,, em o qual o sienl1f\cava riue de 
~onhos a voz do poéta quo canla os se us 26 do p;1,sddO en: diante elevariam o preço 
cantos ridentes ele arnor ! do kilogr. da carn/3 á 1$000, c<por nao po· 

(..!uando o sol vae immergiudo o~ :;eus derem mais e.te. etc.» 
raios de fogo no occaso ou quando a mn 1 Cahío-11os o jornal tias mãos ao lermos 
nhã no Jevanttl disponta, ao:, primeiros ai- tal ai:izo. po is a• Pastoryl)) obrigou-se á for
bores matinaes lá e,t,à a ca ntar a voz do necer carne verde a1;01·a por prnposta ao 
poéta cantando os seus caot_os tão cheios govt:ruo a razão Je 750 rs. conft•rllif1 le·nn~ 
de Amor! no d)iano> e para o pc,vo ele,·a á ·1$0d) !!! 

FazPmos ponto; o pública em geral q1ie 
1 prnceda e ajnize o resto como qu1ier; res

p11nsabilisando a quem couber a culpo. 
AMOR DE ARABE 

De cava rocha m1ugosa 
Serena fonte caltia, 
Calda poi· ontre p edras. 
Por entre flores corria . 

A eua fonte querida, 
Amor do seu coração, 

. Qua11tos contos de rs,de gorgêtu>' 11üc teri1 
am custado de mimo em grande cnveloppe, 
pu"ra a lei favorer;er a Pastoryl ! !--Ponto. 

... . .... . .. . ...................... ·······. Vinha, sempre, á tarcle, ' a joven 
Bellafitlia do .Sultão. 

E' geral a rechmação co11fra as mil 
artel/wri9s csp,.Jl,adas no largo dos He, 
n,cdios, para !intar os 111illgoados vin· 
tens <los i11caulo::-:-jogos de J.odc,s os 

Eslà hoje provado e prov'l.elo scieri.ifica. 
n:ente, que nos ardentes climas tropicaes, 
não p ·. de rasoave1me11te exigir,!"e do opera
rio ou do proletari ri , m&is que 8 huras de tra
_l.ialho diariamente, em casos urgentes, 011 
7 botas nos casos norrnaes. 

Das 7 horas da manhã ás 4 da tarde no 
primeiro ca.~o, e das 8 ua manhã á,; 4 dn 
tHde no segundo ca so, menos as horas du 
refeição-das 10 á, 1 ·1. 

O que, entretanf.o, acontece .entre nós é 
e:rnçtamente o contrario-trabalha se 9 
longas hon1s por dia ! · 

L°ogo o roubo do operario tem principio 
nas olficina.s ... 

E sempre 7uuto da fonte 
Via ella de cuda vez 
Ummoçc d'ollws m·dcrites 
Coberto de pallidez. 

Um dia-não se conteve; 
Vai se lhe a elle t·r,loz 
"Dize quem és, eu t'o ordeno. 
Que e8tá8 aqui sempre a sÓB. " 

-Escravo sou-diz-lhe o moço. 
E n,ais e maú perde a côr; 
---Sou d'uma tribu à'Arabia 
Que morre, em sentindo amôr. 

GONÇALVES ÜJAS . 

. . 1• syslemns, e 1111.il.aH ouu·iis :irltlllan rn,i, 
\1que co111 ilS bnr,acas .irnw.ttu,'Í e m lu• 
gares i111proprios, cooenner-arn p:'.i·a O 

desanimo du fesla. 
Feli:;u1P.nl.e, dP.vido a unzencia d ris 
11,anlenedoros <l!l orde.ll e de seus r1· 
var.s, não houvrJ ·,·ô/o. 

Um exemplo para elucidar melhor: 1 

Durirnte cada auno o opera rio tem :rn2 E se a voz do poét:1 uão .;e 11 ::i ,,1:rn nunca 
ºdias utei_s e 63 domingos e feriados; po~- péla íncrnpidez da~ oncl~s e os se~~ canie,sl 
consbgumte se elle trabalhar 302 dias e em caJa coraçüt, cauta uma cancão de amorl 
roubat.lo, pelo patrão, em 302 horas ou eu ouço alegro, e cheio de doçuras à tod,) S], 

LITTERATURA, ARTES E SCIEr~CIAS 

pelo professor particular 

sejam 25 dias. os instante,,, a contar alL~n2ira a :,;ua voz i 
Na Europa, nos diYersos paizes nnJe o cantando essas cauções cto amor t ..• 

.losR CASIMIRO D'ouvEmA Fo:-n~s 
I I I 

operario existe unid0 e por conseguinte , . . . . 
fo}·te, as cousas se passa rn de ·modo d1ver- JJJ. GBOl'fle G101mccl( 
so. se bem que aind.i haja muita cousa. à 
fazer-se nesse sentido. 

A. B. 

,, 
(Conlin,u:i<_;ão) 

GRAM.\IATICA 

((_i\_mflrlri, di,se Vul,airc, é r;11asi 
:)Jre,1,rrw ep{,len11·a tão contugius-a 
1 o ( lw! era- 1lforbu,1·,) 

sem; 
como 

GONÇALVES DIAS 
Centro Artistico Eleitoral 

Maranhense Part~cu1ne que é por causa d:isto 
., qu~ a e71ideinw das n?vidar!e~· tem pc,· 

A' tr·~(,S os srs. rni>mbros drstP- Ce11tro, gaao a lant,.s pess(,as, qne o pôvo 
~Nas horas em que :\ lua, no sen f~ço iiúbtico de ordem do ~r. pre~ÍU<: llle do ie ,11 gl'1al as 'Liul)a COlllO sc.nsatas COI 

5 DE NOVEIURRO DE i86,4. 

alveJar s1cleno, v~1 pelo az~leo e:,paço_. fJ_1reGt0n?, q~1e contmunm sen1p1e a3 se ', l n:o v. " · , ' 
em 1mpectos exta siante~, bailando entrelsOPS do dito Centro coirro d:intes, toJas as Í OS t> ,· -::· . 

milhões de outr0s seductores e brilhantes, 3'• P. 6'" fc ra~, f1can,10 ,1:;,i1u ,todos c-11iHi ; . 'e;ir. , l 1el1sberto de Can;a//w ! 
as_tros, corno entre rebanhos man:,as t)Ve-

1
dados :í. n'.10 falt11r;--m a e,ta, scss<ie\:, '"isto : ~o,s lJCJ11, ciJe lan1hl'l11 !"oi 11 ,·eomeb. 

lhrnhas;_ quoudo ao longrnquo das onrlús a1se approx,mar o ternpP ria ai>crturn cle l lHh , 0a tal e;1irle11úa ! Dnvichn •1: __ 
nota alt1sona da flautll apaixo1Jarla fozrse,no,sa,· !ú:wl; s: 11s,;iln romo, tarnbE:ni, con1i1 Poi::; vc,·

1
.
1

•
1
, Na ria,.: · 

7 
l ' 1 

· , 
·.] "d 1 "] ' J ' 1· · ,, , · . <'lfla (Ul'\ seus 011_\'11 angu1 a e suave pe o s, cnc,o da 11 u .... a .,ert o o a istalllcn to. 1.E; r, ·, . , · G . :::i 

noite; quanJo e 1.Jrisa murmu,rejante, por .1 ". em;ntO-~ :te ram///rztzca Port1t.gueza 
sobre as ve_rdes folha~ da palmeira venle .... 'Antonio Luz, 1 º :-:ecrctnrio; cJ JZ ,•ilti: 
s9pra.- snbt'.l e ()"1mperceptive_l; íJUando o · \~~CZ « O estudo da g-ramfiialica comT 

1 C?raçao so a_lon?a nas_ Luxunosa-; ei,pec- 1 . prehcnde lrcz lJrll·lcs qne r-;ão . Ph 
r tivas do prune1ro amor que é o nosso R b f'ºII · 1 ·d . , - . ' ' ' · <( Oi 
I CllÍ~ado, ~al'ece q_ue a voz do poé!r, sobr~- ec~ e, l )]íl la~~?!"] a as ~J.en: ª' 1_i'}lOl~!.'.l:J. Lcxici,logia, 0 Sy~lê•Xe» 
1 sahrndo 1az ouvir-se a cantar com a em' de De1-s e <l~ teue c_,llln,lioso~ p,ie;, pe,; f hú1wlog.1u e o estudo <>eral dos 

hriaguez amorosa dos seus cantos de lo leu 1 · finnl\'ersano, a 2 d(.' I!u,·ern1 ;~ons. Cun,prtd,ondc: ~ A I'lwnetica, 
amor I bre, . · l1wr-tc da grarnuialiea que esluda 

I 
l 
r 
1 

( 

) . •' 



historicamente 0s sons que compõem 
o voeabulo, as suas modificações ate 
a fixação das 'formas vocabularias. 
2, A Prosodia, que tratada accentua-
çãoou tonalidade das palavras. ' 

3 A Orthographia, que representa 
as palavras por meio de ::;ymbolos on 
signaes alphabeticos . 

J ornai dos Artistas 
CANTIGA 

«Ernquanto eu l!offro, ella ri!» 
-E, no afan desta apogena 
maldicta foi minha pena 
desde a hora em que lh'a vi ..• 

.. Antes morto, que doente !» 
-Que guardar esta saudade 
d'uma sonhada amisade · 
que o peito lhe traz de.~crente·: · Lexicologia é a parle que en5ina a 

natureza, origem e propriedade das «Antes cego em mar dabrolhos !» 
1 S é · -Divagando sempre eterno pa avras. yntaxe a que ensma a que viver por este inferno 

coordenar as palavras e aslpropoosi1 sem ter a. luz de seua olhos . .. 

ções « Oh, minha querida moça!» 
Como se vê, O Senr. Felisberto de ---~ue me dús tantus desejos 

Carvalho segue t.ambem a moda de vamos qozar entre beijos 
espiurnar a Arilhrnetica e -por isso, estaj'liciàadenossa ... 

e ----~ 
GRl;;MIO LITTERALUO ESTUDAN-

TAL 

Com memorou conforme annuncia ra, á 
29. do p. p. o paS>"amento do insignP. !Jtte . 
ralo Joaquim Sein, urnas das gloria do 
Maranhão . 

- Anim ado como esteve o a-cto todo rer 
vestido de patriot1sru0 e civismo, é tle es
puar que o Gremio não recue diante dos 
diques que enr.ontrarem.-Nos associamos 
a lembrança de notar o nosso Maranhão 
com uma rua q11e tenha o uome do 
grande poeta, polem i,ta e abolicionist<1 
111signe, Joaquim Serra--Urn bravo! e 
um avante! ao Grewio Litterario Estu
dantal. 

s· Sª faz;-3 é igual a 5, (3:~:5), sal- M. G~orge Cromwell. 
vo se S. S. toma arit.hmelicamente a Até o rlia 10 do corrente acha-se aberto 
P , l · d" · ··a trez a. matricula para o<; exame~ t.'.e preparatorioJ ,zono o.r;za cotno 1v1d1 a e1n · ,10 I ... yceu ~Ja ranhenso . 
(racções iguP.s, { cada uma. Se e Na egreja da Conceiç:lo foram celebra-
assim, temos: 3 1 das missas na terça feira ult,ma, pelo des-

--- • canço eterno da alma da mãe do nosso 
\ Phon_ ologia ::: 3 """' 3::: 1 partP · "" ·· · · a1Pigo Matheus José da Silva, cujo olHto Brilhante e li e m redigitla foi distnr 

Lexicologia .. · · · · · · · · . · .1 parte derarse em Manaus conforme notici:.tl'l'los· buida em 3o do passado O periodico 
Syntaxe i. • • • • , • • • · .1 parte ~ c<A Renascença», importante org-arn 

Somma ...... 3 partes • do nucleo Renascença Litlerarin , soc.i1 
Portonlo a o-rammalica tem 31ial'le N~ terçai feira_ ultima võou à mansão edade ftl[ldada nesla capita l por uma 

. , e;> 8 cele:ite, onde foi reum r-se ao bando dos . . Pore.n JaBe disse ~ue, em laes. assum i jnstn1:, pequeninos e felizes, 0 iunocente p_le1ade de moços e,-;tud1osos . (Jue con! 
ptos, as fracções nao lêem cabimento. Claudio ,le 8 mezes d'edade, filh o do nosso trnue a nRena::1cen<.;a)) a pu gnar pela 
Sendo ass im a gramnrntica tem 5 pare amigo LUll ge ro •Araujo, a quem. como dan~a da litleralurn ao Maranhão , 
tes. a sua sra e demais parentes, sent,menta- são votos que faze 11 ,08 ao agradecer 

Ali:,uem, sem duvjda algun,a, tlirà mo:;, o nuuiero que no.s rcmctterarn. 
não ter eu razão na critica q11e faço ~i~ . 
com referencia à parte arithmetica, 
pois quP.r a Grammalica se divida em Tarr.bem na terça-feira ultimn, falleceu N' · d f ·. (4) d 6 partes ou em 5 ou em mais pal'les cerca de 4 hora da tarde o arti:;ta carprna. ª proxima scgu.n a- eun, eve 
0 certo é ue ui uer uma d'eqsa~ Eugenio~osta, antigo e muito conheci,~0;1chegar a _eata c?~1l.al, recolhendoise 

.· (J 1 ,q g , . . 1 . . - e na quinta-feira u exma. sra. d. Alzna da excursao que 101 lazer ao sul da Rer partes e uma_Jracçao d essa r, w!sao . Hosa dos Sautos res iu en te à rua de ~- oublica de ois de havel' tomado arte Porem eu d1"·0 que 1,ensa r d cs laJJ ;- f ·e 1te ao be~cco <'"tº L0 1· ·' n" ~· .. · ' ' p · · p . , o . oao em_ 1 1 . h" u ª .º ll,L,, na rr::umão dos bispos reali sada Da maneuae pensarerradarnente, porque 1nlla mmto moça e es timada 11a sociedade. B h' D A t' · x· t l 
a palavra 7;m·te Délll sempre rerrirescnta Peza.me.. · · ba rn,

8
? exndi . 

1 
·[)º n °010 13 0 A 1 

_ , r ano 1spo cs .a 10üese. Jracr:ao, como quaudo dizemos: ::: ---- ' 
. « Eu vi h r.je nm rebanho de 100 . . . O,. ; " . , .. - , Recomeçamos a publicar hoJe a~ pro. cm_nezros.» ia n e0 ti1 expressao, e dncções do illnstracto professor J. L. d'O. 

ALBUM DE CASA evidente que se trata · de um grupo Fontes, interrompidas por afrluencia tk 
<li vi d idos em ~ 00 parles, istc e , um 1ieviço do que estamos cer~os, o publico e 
todo compôsto de, 100 partes: porem o sl:lu auctor nos desculparao. Fizeram annos em Outubro: 
nenhuma d'essas pnrle:i é rigorosa. A' 29 p2ssou ,, feliz anniversario 
mente uma fracção, porque nenhum do menino Mprcos S. Azevêdo, que, 
dos carn~irn:; se achu quebrado, par~i· Passa a a~anh~ o ?1 .. an_nivers3rio ela rido filho do nosso nrnigo e compa1 do, / racczonado etc ; pelo ~ont.rar10 mo rte do geUia l Gonçalves L>1an, e,se pu- nbei·ro Felit.:iano Ja Si lva Azevedo . 
trata se aq ui ·de uma quantidade comi eta grand10so que em todo o seculo XlX O nosso bom amioo-o Frederico · ·d d - d 100 não encontrou competidor nos 001_; pairni:; -posla_de 1_oo um ª es e nao ~ onde fo!la- 15e º· portugucz; fo i GonçaiYes Aranha t.evo o pr;1zer de feslejtl.r á 22 
/racçoes. Arnda ~iesmo que se f1zes:e Dias 0 maior vate iuspirado que subin f\O do anelante o an11ive 1·sario de sua 
v. ~· 87 avos de urn rebanho, sena Pindo do lyrismo; é elle o poeta a quem Exrna. esnôsa. 

100 «Deus num accé;;so d'amor O cidadão Manoel Baphael Serra 
isto uma frac~ão conv~ncicmal e uão ,Ao poem Soberano, irtnão ào unsso compa nn eiro e arnigo 
uma l'racçiifJ real como 87 avos de um cl)eu- lhe por ber<iO O equadvr Conrado A lv,.ro da Silva, completou I' ,E por tumulu o coeano.• . 1oo mais nu,a l'iso nha. primavera á 24 do 
bacury. Po~em deixem~s por hoje, a cor~ent~. , . rr, o·· , 

rammaticae passem os a outra cousa. . . . . E ,nos ba:stante _t:>1ato rer,1slr,irmos g ~ A 1 do corrente foi d1str1buh1Ja a esse feliz acont ec rnienlo, pelo que à 
No Pará falleceu O 6 studant.e da Escola <<Revista do ~orle», que agradecemos tot.los env i,~mos o nosso carlãc de felil 

Politechnica José Lima de Souza. . a visila que dos fez. citação. 

,. 

' 



Jornal dos Artistas 

. . 

tantas cartas amorosas que d1sfarça-\ch['isláO» rcfcrindo1se êH,smovimPll l• :
dos os nomes das flores não me incessantes dos nossos chapéus e ni 

C.ontinuam os sn. da ,Pastorih á «causavam» mal algum... comprimentos parii to•los os ]ad0s . 
CARNE VERDE 

persep;uir ao povo, confia<los na protecção Comecei a escrever e entrelaçar Hoje ha cousa peor: <•Dcu-s te levo tí 
do g_overno, e a prova é esta, segundo esplendidos pensament~s de Caslí1 casa do dentista · J ,; 
nos mformsram: . . lhos e de outros; mas não tendo im 

Ellos, os da «Pastoril• convidaram ao!' · . . · r· ' novos marchantes parn uma confereucia, tell1gencia precisa ~z uma embr_ull1a1 _ -Alguem observou que pouco~ 
e, quanuo nesta, aquelle, propuzeram o da segundo me d1::;se urn anngo a sao os homens calvosque morrem de 
alvitre <le unirem-se afim de fixar o pre20 çuem dei a carta para ler e npl'eciar . cünsulllpção. 
do kilgo_r. da c~rne v~rde á '100~ rs., nuo Zanguei1me bastaole porque pensei Ao menos valha istoaós carecas 
cunsegm~do na ela chante da s~rncend,tue ter feito hem · o rila ,~io a fi rn d e cau$ar~ do sr. Nwa e dos outros, nuo obstante o -···-·-···--·--·---··---··-·--
elles terem «amolado» a esses srs. por te grande conlentamento e recebei· 
muitas he,ra\;, e já terem auctorisado a,)s os encomios do teu bondoso pr.e. Em I\lanàos forarn celebradas uiis , 
talha<lores que avisassem ao Povo que no Bastanle contrariado não quiz teO' sas por alma do nosso conterran r. o 
?utro dia o.preço sena 1000 r~. ! ! 1 p~r tara escl'Óver outra e infeliw1ePte Dr. Eduardo 'Ribeirn no dia do iº 
ISSO aprove1ta::;se1U a J.e 600 rs. SÓ nesse ,· · d , J· • d" d , ~ . · , ,. ,· . ' dia, crnntes que os novo-; marchantes p~1ve1-t~ e rec~.i.et no i_A._ o _leuªº' .int11\esa110 do süu passamento, 1!~ 
annuissem aos seus «pedidos•, pelo qL1e os 01vBrstir10 natalic10 asfchc1Laçoos de-- d0 ton·ontc· 
talhadores gritavam e coufirmava:n a 01·- leque te considera e diz sempre llO 

uem recebida, porém, Deus que 'não dorme, intimo do coração:· Arno-a, anrnia tan1 
to_cou no cora~ão dos Hovos marcha_nte: lo e não sei se ella aniari outro a nào 
afim do per:,nsllrem em favor r]o povo, e a 
ínconstestacão deste asserto é a «Pastor;lll see o dcsvenluraJo. 
já ter vendido o k1log1· . á ,1000 rs. ne,te~ M. de Cavorni 
Llias, o::iciludamente. Para que matar ma1;; 
o povo, srs . <la ttPa~to1·il, ~ ! -•\f(.'io bastam 
os pesa<los impostos ~empre crescentes --que o governo tem lançallo sobr.i o po· ·w t· d , . lt 1. r I go, que, tarnuc1n Dfro gosa perfei• 
vo i ,1c 1rna e um rnsu o carr 1aco ü I t . 1 

-Outra· O dr Ewerton Maya nedio a leceu nasextaifeira ullinrn 18 rio cor, ªssau,:e ·. . l ,
1 

tl b . . : • ~ v • . · ,, ,. . , en Hnos rnu1tn o es auo e
1

am os 

A. exm. cspôsa tio no,r,o bom amign 
e ~oi lega ribrnoel C,ir,·alho, achatse 
1ill1111arnenle doonte, motivo que rnui1 
to tem acabmnhado a este no!:',SO ami1 

Jntenaenc1a 4 agougues, para mandar ven- rente, o hab1l mechamco l1 f'1w1,rno Ai P t', , . 1 . . ·1 . .. , .. ·l· b •l: 
.1,. e i·ne •erJeápreco i··o·oa"e1 i·et·or . 1 · 1 . . , azenios vo º" t,C us ,:,LUS res d e Cl 
ut:l a a ' s e•~ • , - rallJO que sa namente U( 1111[]16tra,1a · . • . 
çandO aos n.OYOS rharc!Ja~l~e~, e O Sl' . OS actu·te·s trabalhos da fuudiçã1 da ltlleüLGS. 
Nuno Pmho, rntendente Mun1c1p:?1, negou- (. . J 
lh'os, dandu-lhe .ipenas um ... \!! por Companl11a de Vapores. 

q
ue é «patriota, talve.z.-D·:; tnrlo 1sto se A' sua desoluua n,ãe, .1v1rentes e A f 1 cslq dos Rellle<lio.5 este · unno, 

conclue que o B\'. intendente ou esta com- com [)anhefros de lrabalbos -as nossa:- l • 

d P 
·1 11 em estado muilitisi11,a desani11WL 

pra o, ou a « aston • ,e go,terna, mes, condolencia5. l 
mo, conforme ella, d1zcmo\i, os srs. <las 

I 

a. dezesete familias dis.seram arrogantes: A crise a1ue ntraves.sarnos tem cm11 
'I t· C ~/i~ ,(Juem e a ntemencrn ou a amara corrido pnra isso, rnns, nem asssim 

para lhes vir fazerem recuar '1 1 • _ • J • Est;\ tendo ex1to as phrases do fínat.lo Os arl1sla8 nao sao «leltras mortas» rnc~mo,_ L enrn de sei· crescente as 
D1;. Silva Maya que disse: «quando nas no mundo; á elles con10 aos dout,ores arttlber1as armadas para os incanlos. 
Oamanu; e11t1arem o::; marchante::; etc. etc,,laa Lei; aos niedicos, capilali!as, cle-
o l\laranhão licarádesgracauo.• · ·1·t ) , · t SJ as informações que colbemoS e darn08 rigvs, llll l _ares, CC rn!lle.rcian_ es, e 
ao públiw, não são falsas, rnai.s uma vez o pbarmaceut1cos cabe a dnecçao dos 
povo fi.c:irá c0uhecen<io os srs. da • Pasto- disliuos da Patria: 
,ril», a •µ?tono1uia, valor> o •patriotismo, _,\ytistas, ooerarios, Iavrauores elas• 
<lo sr. huho. ses labol'iosa~, vindes unir-vos; virn 
-~ de preparaL' o fucturo da patriu, cdu1 

cando1vos e aos vossos filhos. 
CARTAS 

ZÉZÉ 
~ 

CURlOtilD,\ DE l~F ,)H~BÇÃO 

26 DE OUTUBRO 
Unm o cor~1;ão a tr~::il1nrdar d~ alegria 

felec1t0 a a1m!1a •1uenLla sobrinha Zul
mira Rost, de Frcíta.~, pelo dia feliz de 
~eu ~alalido, que hnje phssa prenhe de 
perfume:. da,; prnnavcras ()li& compõem o 
bouquott de sua ex1stencia infantil. 

.1 , L. d'A. Santos. 

Tendo em vista o sincero amor que -E' sabido que os honicns, na ,, 1 . , 8 1 

d d

. l d · d l · · b l · - omp etou a ·, e e Ont11lJro no desfolhar 
te e lCO C OS aÇOS e ao11za e que C una, raspam toaa :l Cél eça, ( e1xanl da 'ltHOrtl t\J'l·lc· 1 .• 11 ' · · d f ·1· 

1 
' ', ~ ,, 11 a pnn1av,era o uos~o 

ncs ligam por mol1yo e am1 ia resol do apenas no aILo urna tr,rn<;a ung;,, J1stindf) 1;c,\lena ,tmuuor Lucas EvaIF'e-
vi escreverte urna carta no dia do leu a qual, rnuitas vezc:e:, e de fazei·. invc1 list~t.cleSall.e/' . . 

0 

-

annivetssario' nalalicio. ja à mas gentil das .nosas lellora-;. No,;, os_ suncero5 :tmrgo-; o fchcitamos 
. Senlei

1

me na minha panperrima Mas conhecem accaso a orig·ern do ~=~1'~tlona que ouusso .!)otn Deus lhe coa-· 

estan~e ?nde a poeirn e as t ra\as são <<ra,b~cho,> cl1inez'l E' que _e~Jf"w ~0
111 

· 1\1:lrceilino J. Nina 
as prrnc1p:.ies obras. vetH,1Jos de que lhes se!'v1ra !lleihoi· Senulo tia Silveira 

Li com muita attenção a obra espis1 para por ellcs serem puxados para Hay1nun1lo P. Gonr:alves; 
tolar intitulada HÜ Secrelal'io Brazi- dentro, do Parai:,o. En~raçudo! ..• so' .. · 
leira» e outras congeooros, depois bom como peuducalho! .. · ~_/\;'~-

folheei o «Dicciooario Potu,Yuez1> de -
Lafa'yete e o «Oiccionar10 ° da:, Fio, -Os fure.os q 1rnudo pi·ag·urja m 
~·es.n Achei tantas phrases bonitas, zem: «Allah te faça como chapéu 1

-~·=- . . 
d

• .r,....-..f" ;· ~ v .... --...r./'J~ ... ~~~..r 
li ~ '' "1 Marm,lttw, 'l ?JP:-Jr,1·nal úOS A_rtistas , 

de -I1111J. J i:elmo da Ilocl,a Ço&lh9-

r 



.Jotttnl bos ~ ·tistas 
DIUI il @ N@IIO DDIIDTO 

· · IIABAXHÃ0, .9 DE XOVEIIBBO DE 1901 NUM,25 
lCARNE VERDE lporém, u S8ti11íaçlo de ~4? n?11 ac11uzarmos qne, flin vista J,e nova petição do pi·ocurna nossa consclencia de mJur1armos ou ea- dur tlnquPlle sr. Oc1ua rdiado o comparel 

l 
lumniarmo1 a quem quer que 1ejn; pois, cimen'° doP re\tpo11\ avei11 para a rutr11a au l V , acostumados ha t14mpos a trabalhormH em dieacia. na proltima terç11-fei a que v6 m . d~íe~a du povo opprimido unicamente nos co,no desdr1 orinc,pio, t ,, povo mara, · Não somos inimigos do Governo, d1rlg1mos aos 11eus O()p1'essoreli de m,>tio a nheo11e ei,tás de nosso la,fo.pelo modo ·nlli •qualquer que seJ'a elie é preciso coo, que se C0!1)penetrom que ,nós não lhes ele· vo e desenvolvido com que sempre t,emos , . • • , gemos some~&e pelo bello gosto tli, lhes pro~urndo defender os teus inte1·011,ies le· vir,, aborrecemos apenat1 a poht1ca Ter~os peguiritados ~·nma eurul qualq•~~r vamos ao teu conhecitnento que aiuda uma -odiosa e f~rrenh~ que sà nos traz o e sim coolJando na 1s1ncerldade, no pa1110, vei melhor orienta,10 ~1·11te~ da · tua or·lpria, alrazo e a 10dem1Sade e, pefo conlra- thnno, no amor e na detl1c11~Ao do c~1a uw dP. fez11 lnvranllo o teu prt1te·.to pela. violenciu rio se alga ma vez nos dirigimos aos 6 que lhes conHamus âs vezea O alto º""" de que ei.tamo11 sendo v1ct1maa .. · 1 

1 go de nossos representantes. E111, povo maranhent1e intl1p1u,ncia ou 11&01 representantes. com pa avras au11, Se por chamarmos.lhe, a allenção oo w01·t1, ' ' teras e. motlos hostis à somento para cumprimento de seus deveres é toda a no~· , queelles tome.n em melhores oonaide1 sa culpa podem respon11ahilizarm·1onos, ~ . rações àquelles que lhes confiarem a porque acostumados a provarmo~ to·fa a A Q MARANHA-Q • d · d b . sorte de amarguru o4o nos rurtaremos 11 n1111ão e oura.r o seu. em-estar, mais esta; maximé, t1endo ella para nó1 · · se às vezes, fer11110-lhe11 com a 011m- uma das maior~• honras que nos potlem d,-.r e d . paoha invulneravel de uma franca e aquelle• que um dia el~itos por nós, pelo onstnn o-no~ que pMc~ram Pnt • Jea~ opposição à unicamente para que povo, vae de encontro a·o11 seus 10teresset1, P.ª~.Lelar a P~"1~1\ typogrllph1a de:1de . ell eucoraJ'ando-se e orientando•se levando-Ih~ em paga de . tnnt~s edorç~,, Jª 1 e:-1po11Rab1 hsamos 11oi, nossos op1 Ih 
~ t' . . d-. de tantos benefiolod a 1110111 tr1d&es da• v11·· pt'eAROl'es, ao Gov1:1rno e a todos que me or ~aca sen 1r aos q'1e preJu 11 tu'1e1, .se é gue assim pôde 1er ch11mad,· a contra nó.~ 80 hão m1tnífellt.ados quer 

/ 

-cam 01 10tére88e11 do povo qne oão triste ingratidão. l l' · 1 1 ,devem continuar Rlsim; se assim nos Sempre fni prue entre as gentes--pa· pu 1 1:ª ou P,R.lJUu armaule pe a op, dirigimos 
00 ullimQ artigo foi ~pttra garem o bem com o mal e nó:t .pequeuol\ pref:ll:1110 soffl'1u1t por qualquer u~ dos mostrarmo, aos t.e11s representantes mesmo; mas, d1, um cn1·açao mruor do .que n:lRllOH. repr1:1~enlnnles utt po.r v10leu, . , d li ~ mundn nlo lhes levaremos a mal lud•• eia~ fe1ta"1 ºº"' -11os~o!õl mi\t.tiri •,eit· que só delles, un1camente e es., .é isso e mais ainda o que uos procurem fel. S . • · , . · , que depende e, socego da Cuuuha zer, porque nól4 som?11 o 1·ran.•1t!aU d qu~ 8111 11111

' 8 00111me~tar1oll, .Pº'ª• a.b Jirazileira po.is, de que serv.e, um '{O• nna .importa que os '!'gl1.111 ur,os queiram snr~LQ deHtl\ ord~;n n1to adnuttem d1:1 verno rue não traz à famiha numa c<;>nr11car os no11se, direito• qwmd" 11 Pro· Oll!!, üo du e111 pocre ulguma. 1
.,l t' " l , ? v1denc1a Dl,ina que não dorme vela pol' lo· comp e a e sa 11,a or1a paz · dos nós I t , A opposição traz o estimulo. · Se a eauza, que defendemo, é odio~a A NOSSA MI5$ÃO Imitar Otl bons é uma das maiores máia antlpathlea, • doa que procurilm pur grandezas e porque não imitarmos os meio da vtolencia, da oppressão 8 da bru- Ao ec>ntrario de nos . intimidatmóe d 

. talidade mesmo ra,er calar áqutSlle! que 1 . , • , grau ea T · · lhes provocam 00 coraçlo e,sa couza que pe 11s v,olenc1u de qne , lemos sido Quando a crise a11solava no estret bem poucos posvuem e que se cha1na 111 viclinu,s e,tamoe bem encorajados, mo norte pr.ocuraodo surver 01 dois triotlamo... . pois, bastante felioilados tem sido Estados-Parà e Amazonas-não .foi 011 aubmettão- se ou d1m1tt1.o~se; pnr- nem só o oor1•0 docente de nossa rer Preciso muito para que os Govvrnos q!}e. vencidos e~bora eoutt1iua~emo:s daoção por arti11ta11 tt operarios quer • , • a1nd1 cada vez ma111, maia convenu1dos e '. patr1ot1ca e des1aterel!sadamenle proa em ,êa de moverem 18 contra nó:s que do partido do Governo oomo tlit oppo, videuoiasaem de · modo o mais fü1 pagnamca por uma popJilação c1,1rem' me, sicno quer por represt nlanle13 de to, voravel ao seus governados. lhor de suas mbs~11s que ao contrario de das as olasses, ootuo todos 011 Centra• E tal foram ns seus exforços que nos lerem r.omo inimigos s, mpre nos terl,i listas. Diver!os e e~tudiosos advor • 'd , 'd aos voHoa lado,... .1 d 1 
a1n, a o povo agrad,ec1 o reode,lhes a · Submettlo•se ou dlmlttam-se... gatuos e gran• e nome1!da em ~osso ma,s completa man1festacão de reco& \'encldoa e não convencidos... fóro proouràm patrocanar a nossu. . nbeoimento. . oausa e finalmente de todos os habi· · • Augus~o Motenegro e Silverio Nery 1 

' .......... • l1tnl~11 de~ta ter!ª que apezar de taolo11 1mmortahsaram1se.E porque os outro11 solfru tentos aanda possua homens não procuram coroar o seu governo AO POVO que n'a d~Cond111n grandes tem sidr,, com aa bençlo1 de uma população o conforto que 0011 tem vindo a não iDleira? Intimado o reda~tor chefé do ~OiiiO jor1 serem meia·duzia de eoíezad·os que na~.p•ra na teroa•reira U\tlma exh,b1r e,o ·~· ainda pugnam por uma oauza tão dleuc1a do sr. supplente do Juiz do Or,- • t d' 1 d' m~ os autograpbos--sobre a celftbr~ GllM· anhpalaca quan ~ o . 1osa P!>' emoa ar Nos D O DIREITO DO POVO tio de carne-,erde-1 a·equerlmento dô 1r1 zer qae a vo.r popu/11 man1sfe1ta,se de » •·· Intendente Manicipal que se julgou injuria. modo o mais altaneiro contra as : do com a nossa linguagem apezar de fal• persiguições com que proçuram desr Por pugnarmos pelos 1nte.re1aea de uma larmos em hypo&hese, o mesmo sr. lhaoel via-nos do dever que 0011 obriga a populaÇão qne de tempos t. esta parte se ,ê George Oromwell com~receu. prompto . em l11ctas pelas mais Isoladoras oppres· para ailltfuer u e>:igencias da Lei d~íendermos o povp. 1ae1 tomo• arrastadoa 101 tribánaea; temo,., quando pelo ar. EacriTlo foi•lhe dito Ora, muto Lem. , , . 
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JORNAL DOS ARTISTAS pois temos pregado muito que não a_resul_,ante (fue nos 1e~a a em futuro p~o-
. f . · mas ue x1mo s1 pela convergi:mcrn tl ,s esforços 1n-

Publicação semanal 

HCÃO DO CINTBO anmco ILIITORAL 
. IABANHINH, 

Rttdacção e of{icinas, rua da Matlre- 1 

Deusn. 30. 
REDA.JTOR CHEFE 

li, GEORGE GROMWELL 
REDACTOR SECRETARIO 

A., I'. NASCIMENTO LUZ 
GERENTE 

lf. J..,UJZ HENRIQUES 
ASSIGNATURAS POR ANNO 

81000, pago• trimutralmente adianta.do. 

CARNE VERDE 

s~mos 1D enso:s ~o governo, q dividuaes uão nos empenhamos Elm dcbel-
nao lhes perdoaremos as faltas, quana lar O mal· que flagella a cullectiv1d:ufo. Em 

do elle obrar contra o povo ou esquu. todo" os pontos <lesta cidade e, ,consequen
oa se dos intereíses e mizerias dei- cin inevitavel, no interior do Estado como 
1 . que se 'l'eperrnte o me~mo phenomeno, em 
e. , . d' lodas as relações de nossll· vida social se 

E o que hoJe acrescentamos 11 nota facilmente a diffkuldade com ljUe esta 
ante as ultimas informações e novos se consel'va, na meudic1dade que 11ugmen
boatos que nos const11 correr por esta ta, no serviço que escar.eia forçando a iu 11 c
cidade. ç~o muitos dri.s nossos_ tn-tl,_all.iadores. Mus. 

d'oride nos ,·em ei-ta s1t11açri o ? . 
, Dai1 lompanhias de Nav,~ga ção por náo 
1 diminuírem os fretos e do Uomtnerci,1 

Os pa~phletos d~vem o seu nom.e por baratear as mercadurins, dizem os ho, 
à Pamphela, senho'ra gre_ga, que dP.1• mens do govern~. . . _ 
xoti um grande numero de rnanus- Entretanto d<>~ imposto ,- nada se d1~, nao 
cri tos contendo notas - receitas, aue• ~e' trata da sua re~uq;ão, _e ao contrano /11!1 

P ' vem crescer, pois paral1sa<la 4uas1 a ,,1d,1 
doctas e memorandum. ~ commereial, o que . nos re,;ta d'~lla, deve 

ser mais sobrecarregarlo <i'impos.lo para 

CANTANDO E RINDO, 

se ~atii<íaserem llS de~pe?.d.8 que em vez de 
diminuirem mantem-se 11a mesma graude
za; inaheravel é o numero do!! emprega. 
dos precisos quando a nossa condição era 

· • Ih E t L '/' p / prcspera pela e,portação dos nossos p·ro-
Post~r1ores mformac;ões que co e- • ~ e seu u u aro ª que appa,rece duetos para os Estados tio Norte, (e o que 

mos entre o povo nos boatos que cor, d1arian~ente no ((Jornal de Notict~s», mais admira,) consh que um dos Hlabele· 
rem a respeito a carne: verde, apu1 da Bahia, é um home.m de cabellmho cimentc,a de instrncção pu_blica vai desapa_· 
ramos o aeguint.e, que damos a.o publi- nas ventas, é .das arabaas •.. De vez em recer pelo re:sultado qu~s1 nullo que. t~m 
co sôb os rneHmo consta e hypolheseK quando, elJe rnvenfa umas coDzas, que dado. d'" . . . • 

· · · li · d h E apeaar 1slCl era preciso mais am ,,a 
corno as nol!Sas puhhcações <10 n· pas- ~o mesmo e e seria ?ªPªZ . e . ~que, para que um protesto se ouvisse e deu se 
sado: . Jar ao povo sem receio de 1r v1s1tar o O :ibsurdo, · 

Qu13 o sr. Dr. Ewerton Maia não administrador do · calabouço .•. , · 1 Req.uer o er. ílr. Ewert"n.Maia i ~allio~ 

Pedira 4 talhos e sim um para nelle~ E sanão, vrjamos: para tornei:et c11rne a 80_Q re1ti, o sr. mten-
. • dente cede um ver mu~lo favor (coufor-

mandar vender 3 reze e~ Ã ·e d t' . d mA o:s primei 1 º" boatos) e a f- astoril eleva 
Que a <cPastorit..1· não està em coo• pro!o.,ito Ma not } ~'ª . áe de novo a 4$0000.preço' dá carne. · . 

, , r d , q11e O mima TO ur fnfl O Ir l . f · b t 
mvenoul com o nten entev visto que __ _ .3 "- l 

1 
ond A,,:;1m, coo •l'llle os primeiros oa os 

• I para o lcnaao f el era ·, e ., · . t O 1 ot e r e a e . 
este não BUJ

0

e1tou1se a umas clauau as · o · r 111 e I e e r p 1m con u1 -
• , • • o aeu logar eBtá guardado rencia que em qualquer parte do muni 

que a uPastor1lu lhe 1mpo!, pois elle ·pelo dr. Metetlo. O ,yatema do civilisadu é sempre permitiJo no Com, 
formulou umas outras cJasulas que de reveBdmento do, cargo,. mercio, demonstra com actos que sabe 
dão1lhe direitos de e lugar ou ceder ser governo fit:i:•·ndo o que quer e não o 
talhos a quem oi:tquizer; 19ora, ª moda é u,a I Tem a geut~ que é log1co, que conhece perfeitaineute as 

Q .• r h , Um cargo, ma, quer outro melliorainho ... 3 spirações .:te povo que p1efere comprar 
ue a reumao para que ,oram c a1 , Chnma um amigo e ~iz-llie confidente: carne a t 000 reis 

mados os novos marchanles pelos os «Compradr~, venh~ ca; faça um.favor... Surge linalmente-um prote8lo no «Ior-
d P t. ') "' t C Btgure-me isto aqui é um bocadinho . · . f d • 

a cc_ ~R or1 », euec uou-se na am~ra, Que eu volto ja, vou ,er governado/.. na! dos Artista:;,, e_u ~ a_ 11ossa atmo_sbera 
Mun1c1pal, e çue teve por fim U111C8" Voce não perderá •.. Quando eu voltar, um brado ,to operimo, altivo porque J,art.e 
mente pedir aos novos marchantes B•to você p'ra lá, p'ra o mw logar»... <lo ~ornem que vive do seu trabalho sem 

]. • d preJuc11card(lS seus semelhantes," l'emmban-
que elles 1m1tassem a matança . e • • • te por que ha de repetir-se uai. outra., elas . 
tuas rezes e que elles (os da Pastol'll) E

0

víJ.o topo, a•BÍfti ,e rev~aando... ses rnciaes, e . . . a ·respomabilidade dú 
limitariam lambem o seu preço, os Nru boa, po1i90u algum entrando, artigl) ve~ à s?~na, pói_, os que de viam li-

que lhes re11ponderam que; não limi- Pode ;Sit:r:Zi:t~:t:iem~t/~' car em s1len_c10, at~evem· .. e a protestar,~ 
lavam . o n• de malanc;a . e que con t.i- Sendo ~ilho, o lo_qar cede a pa:pae: pup;nar pAlo m ,eresse populnr, ª. reprovai 

, J' • o l)l'oced1mento de n ma auctondatle. 
nuavam a vender a 800 rs. e elfes· Si for pae, depoia delle-bota O filho!... Pretende se por esta fo1·ma abafar o ·nos• 
vendessem como lhe parecessem. . •·• ~ so · protesto a11phixiando,nrs ao 11oltarmos o 

Diante destas posteriores ~nfórma:- E zÉ-Povo, eleitor que deita • n ato, ~ primeiJO brado e c?m ext_mplar castigo a 
ções formulamos outra · hypothe$e, Mettido 710 cantinho, mão ,,0 queiaJo... rnssalar a·consc~enc1a puhhca. 
que vão em encontrario as primeiras· -«Homem l •oc2 que/a. 1 qu, diz a úto 1 Rasta, srs. gove~nantbs l . . 

· ' -Eu 1 que me importa 1 ! Deixo ! • . . E~gotou1se o caiu~ de nossa pac1encia. 
mas\COntmuaremos a batermos os des· Alerta ! artis1a11 de todo~ os ramos 1 

humanos actos sêjam de guem for, Lmú Puou Soou para nós a hora primeira da aos . 
em favor do povo, poii1 rebaixaram o Ah e e r u· meu Maga· sa .acç~u collectjYa c:ujo sustentacµlo é a 
nosso salario a mais de cento por • h' 8

• _s ivss_~!d aq 1 splidanedade que e1.1tre nós deve existir, o· 
l t d nao, avias de ver . e quantos paus se 1nomento de uecutar-se um dos pontos do 

cendo e daugmen am ~ ptr,edço a carne faz uma cangalha 1 ? . nosso progr-amma -União para defeza dus 
ver e, n1 casas e ae u o. afsociado14 , 

Repeti.JDOB ainda que ee o ar. Inteni " _.. º O a~ontecimento que pantentêa agora é 

dente e os srs. Vereadores e o Go1 POSTOS prova_1rrefnctavel de .. que o artista até hoje 
vernador do Esh,do; colloc(irem,se ao A 1 tem. sido consid_erado como n~ elemen~o 

) d · t ' 1~d d :iOC1al a que nao se deve l1ga1· 1mportHcta 
n~sso _a o, is 

O 0 
ao " o ºPº!º, Assombrosa a pbase que atrnessamos, nem attender aos seus direitos pela cond1-

nos lerao 110 seu lado como um lea.o, lastimavel C1 que a engendrara e pavorosa çào de servilismo (trabalho) em que vive, 
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e aquem não se dave . facultar um pouco ao nosso chamado com parecendo nas aquella entidad':l pôde dispor de tudo e de 
de instrue.ão par•. notar a fal~a posi.ç~o em nossas sessões: todos a seu talante. · 
que perman~ce; e o prenuncio das d1fficnl- · · A nossa causa é. sympatica, é causa do 
dades com que temos da lutar para asie · povo, é do trabalhador, é do solda 10, é fi-
gurar a nossa umão, é a pl'ime1ra força . . nalmente de tqdos quan'to tem a luz do 
que nos impelle pdra a vereda 6scabrosa ·F1c!lmos bastante grato ao oommer1 senso, porem não é dos obsecados e ríem 
que devemos t.rilhar e onde _ dado o pw cio licito e honrado çue nos offere,ceu dos e~geitados d~ ra7.ào. · _ , . 
meiro passo é impossível recuar. 0 seu auxilio na triste emergencia em Harnmos de tr1umpha1·, s~ riao for hoJe, 

Avante' .o• operarios I h· . ha de ser amanha; se nao for amanhã. 
que nos ac amos. hade ser quando ~ppar~cer a razão, a calma - ... -

CARNE VERDE 

. IIDIGIU~lo GERAL. 

Poderiamos à esta hc,1·a estarmos 
tristes por tArtuos sido chamados à 
juizo, pelo simple~ facto de tern,os 
publicado DO . DORSO numero passado 
dois artigos apaohatlos da boéa do po• 
vo, .que hoje mais do que nunca, vi• _ -:i 
ve se esto,.oeodo DOti braços da lJ1i 1 ...._ 

seria; mas em vez de nos entristeçert t:---:J 
~ mow nos alegramos, por não termos a:; 

offeudido, neminjuriadoenem calam, i:o 
niado, a ninguem, aliàs dos boatos e 
das choramingas e reclamações do ~ 
povo; publicamos o que o publico já 
conhece. 

Ma!. como o povo não tem fala 
e nem direito nós, q11e, íallamos por 

~ 
elle pois ~amos elle. proprio, somos e-
chamados á juizo. 

161 .... 
:a:: .. 
ac 
::a 
a 
!:::! 
ac .. 
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Somos sempre do lado do povo, es, 
te povo que vive se rEJcordando com 
aaudades da administração Collares 
Morei11a, esse homem, que, querendo 
socoorrer ao povo mandou abater ga, 
do, porem. como os mordomos que o 
seguiam eram bons, elle não pqude 
ser bom juiz; esse homem de quem · 
o operaria e o prolelario ohoratlhe 11 

falta eot sperava h2poucona cha.pa pai -·-··---

e reflexão. · 
. Geme-se debaixo de uma atmósphera pe

sadi1 de vapores infeccioso~ e a1nlla mais 
ao peso bruto de necessidades, aborrecidos 
se111 que ninguem, se condô~ do::; males que 
nos altl,gem desapiedadamente. 

Exlraoham 0:1 homens da actualidade a 
critica severa a seus mais destestav,i.1 a~
tos, porque em torno dlllles gravitam, como 
o;atellites, myriades de individuos paras1ta
rios, a titulos de bonzo e fidos amigos. 

. ao terminarmos estti ,1rtigo, quti a me-
1J1taçao e renexào ditarum, veio-nos á me
moria " judicioso dito de Ji'lor1a110 Pei>.oto; 
q~ando consultado de que côr queria, se 

· pintasse um do:1 fortes-mascarados, res
. pondeo;-«Piute de verde Viva a Hepu; 

bhca !» 

. ~r <:@/'.") ~~ 
@-,.-,~-r-- ~~.~ 
, ~ Salve, rn de Novembro. 
r/ !. !. DO ESPIRITO-SANTO li' ~ 

FERREIR! 
Pa.aa amanltã domiligo (10) 

~ ~ o an11iverl'ario · deste distincto 
typogr:i,pho: 
Puctura gloria na arte ty-

~ ~ po,qraphica. 

1 
E, sendo esse ,a·nni·versario ~ 

· um prazer pal'a mim, do imo 
l, âo ' co,.ação verJio felicital-o. 

li':r . o amigo ~ 

i ~ · A.A~A ---~~~ 
ALBUM DE CASA 

Fazem annos em Novembro:\ 
ra elegei-o Governador.e não <cvicé» tu• ! ! 
do porque? Porque O jornal do opera, 'Passou a 8 do andante o anniver, 
rio ia,se regularisando, todNsas artes 

Bre.,,emente trataremos de uni de.,,- sario do J
0 

oven empre0°itdo do commer-
operavam e não havia mizerfa · mas ho• " , . º . . ... · · l · b d l. ' d Calque na quantia de 40·000·000 rs cio Severrnno Do1111mc10 Sen·a. 
Je mmguern se, em ra e nus, o povo · 1 • . 1 1 • • • · 
miudo, e este sai a falar·, com . fom~, em uma comp,m na · · 
magro, sem trahalbo, .maltrapilho, :-:::- Commemor~ hoje a dacla do seu 
espalha hoatos como, os de que se trai feliz nascimento, entre innumeras · 
ta; e porque o povo chora, aquelle O GRITO DO POVO alegrias, o nof!so amigo Fenelon Jo~à 
que O proprio povo fez persegue-lhe · · . dos ~antos, a quem cumprimentamos 
com 8 cadeia. Resolu~os,l impavidos espe·ramos a seno desejando uma messe de .felicidades, 

.... D f' . d t d . tença que a ortuna ou o accaso nos de~ por tão auspicioso acootec1 menlo. 
mas, eus ~i; a 'en ~ .u o e aqui parar, appellando para a conscieocia de 

como em Berhm temos JUizes e advo. cada individuo, que vai ao mercado pro-
gados. v~r·se ~o que é nece~sario para sua sub- . Passa ~ 10 d? corrente o sympn-

0 pQVO etipera do Intendente aetm s1stencia. _ - . t1co ann1vel'ílar10 do encarregado de 
ai uma ad.mistração como a citada Resolutos, por9~e haverem~s de seguir os nossa::i officina~. o nosso ami 0 0 Ave-
que lhe dara bençams. 

1 r::s:: :bu~~~a;~
1
J~~~~~t~:~n~~'r1~~~:fr::~ lino da Rocha Coêlho. 

0 

Posturas e impavidos, porque se,.uiremo1. . 
- - º coraj~samente salientando seus-de~!l}andos, Na mesma data faz annos o iolPJli-

de · t d descuido, erros, e abusos ·. · t · A d ~ ,. · S 
Agra cem.o~ a . o as as ~essoas Não nos intimida do rugir louco dos proi gente. ar 1sla A. • o Espmlo- anlo 

que têm nos vmlado e bem assim aos tegidos politico, 8 nem pr.uco as' pelulan- Ferreira. , 
que não sendo centralistas aeeudirani tes ameaças de quem julga que esta ou Nossas felicilações. 

'' 
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5.º-Circulac;ão da· Feiva -e cresci.jvida, uma casa fias .1,ais ordim1.r ic1,,; 
mento ~os vegetaei:,. Nqüição e sec're e era o prillleiro . a gr:1 crjar co'n1 · · 
ção dos vegetaes! Orgãos de reprodu, ma!snificeocia dos palacios qu u dcs1 
ção. crevera no Orlando, dizendo qu e era. 

'í"?.,~· mais f:.cil · juo-lar pala\'ras do qu e 
(Contiriúa) -~~., pedras. 

DO ESTADO DO AMAZONAS 

Pontos p;:,,ra a cad1ira de Logica: 

1 o-LoO'ica· a que grupo de scien- · · · , · POR DESPEDIDA <ADEU S' ,i 
• 0 ' C h · t 'd' l!ma revista setentifica da esta ely-; 

1 

' • 
eia pertence. on ec1men o, 1 ea, 1 . 1, / 1 • , , . • . ,· . • • 1 a proposição· mo ogia para a pa avra uc,zszna, n1ace1 , Adeus oh l anio da tel'J'a 
JUlZO, racwcrnw, Pdª av~ ' l 'ria corante tão abusivamente U!,ada Aciin1s' mulher .. qne adorei-' 
verdade erw ev1 enCla cer eza. 1 f b . · . ' ' · e' .• · 'á. . · h : t Th pe os a ncanles de vrnhos e outra~ t..:11npie-me agora esquecer 

_cz:- r1~1ca º1 cond eKcunen aº·. S e1 inpustrias na falsificação do~ produc1 nesse arnor que te jurei ! 
oria de Ar•stote es, , e ant, e tn- t 1• . . E' . · 
d M

'll d· 
1 

d B. · Metliodo ,os a 1ment1c10s. esta a ongem que Foi•se a illuzão <los meus sonho:", 
A mrnha e~p'rança morreu l 
Ha rnu1to tempo iutava, 

arl 1 , e A exan re a1n. 1 d: , l 
d 
.. _ a a pa avra. , 

e a s11a 1v1s,ao_, p d Qando.o fallecido Franci~co Renard 
, B~m .ies~rur;ado sou eu ! 3 ·-lnducçao. rocessos o rac10- , - , - d , · . t' Ob - .· J e o seu irmao lançarno 110 merca o 

crnio rn~uc ivo. ~ervaça'O. ~~a yse essa substancia coranle-ve1·mel110 el e _ 
e syntbese. Analogia, prohab1hdaue, b 1 • 1. d b t · H r Nao posso, e, não me arde ·r· _ h . · ase r1e am ma esco er a por 1, - T I f ., , I 
com~at·aç.ão, class1 1csçae,. T eorrn da f 1. _ ' l ·t· d . d a ogo uentro d a ma, 

h h 
· mano, nel'ao o eg1 llllO e~eJO e SPja manhã 0•1- tarde 

Ypot ese 1· • · · - " 
4 D 

·a - t 1gar o seu nome a rnven!-áO, mas nao .-,empre me turva a calma . 
. ·- e ucçao, sua m: ureza e ret d d d · - · 

1 
·· · d -

8
•

11 
, man ou ar a enonnçao re11armne, 

acções c~m a 10 ~cçao. 1 ?g~sn~n~, traduzirão .o seu appellido para o ali 
regras e figuras. l1 ormas do rac1oc1010 1 - / r d' d t· - f h · 

d l
. · li · A · emao uc,zs, e on e 1rao, nc sme. 

l'e uc 1ve1s a sy og1smos. x10mas, 
demonstração. 

5. ·-Sophisma, de inducção, de 
deducção, extra-logicos. 

&. ·-Classificação dassciencias:The1 
oria de Augusto Comte e de Herbert · 
Spencer~ •. 

7. ·-Logica d'a MathemalJca e d:1 
Astronomia. Leü, da Logicêl. 

8. ·-Leis da Socinlogía, como ba, · 
se da sciencia logica · 

9. ·-Limites dos methodos é da 
sciencia Jogica. \ 

10.~-Histo·ria da logica, desde a 
· antiguidade até o movimento philo· 

sophico do classissimo de seculol 
XIX. 

E para as cadeiras de Physica. Chi.1 
mica e 'Hist.uria Natural da Escola Mo· 
delo e bem assim os respectivos 
pontos são os seguintes: ' 

t. ·-Propriedadesgeraes dos corpos 
' Movimento, forças e machinaa. . 

2·-Gravidade. Equilibrig. dos cor• 
pos. Divl rsos estados da rnateria. Cai 
raüleres dos corpos solidas,, liquidas e 
dos gazes. Noções sobre a hydroslati1 
ca. Al:!.osphel'as. Pressão atmosphe, 
rica. Barornetros e machioa pneuma, 
tica. 

3. ·-Noções sobre a Lheoria mecha, 

SUPPLICA 

Rontem estav&s tão zangada 
E an ufaua 

(..!ue não sorrias para mim; 
(Jual a falt:-i. commelliua? 
' D1z querid~I ? 
Oh ! .. . não me mates asstm ! 

Não sabes .que mmha vida 
Oh r querida! ?};. 

E' tu quem a guia e ÜE'tJf' ? .. 
Ah !. •. tens praztor de afTl1giÍ:-me 

E ferir-me: 
Negando-me o:; affagos teus ! ! 

~ - I I l 
' 

Oh ! não vês que eu padeço 
E carnço: 

ldolatrar,te com fervor 
Que teu pe1·,1ão.a minh'alma: 

Traz a calma; . 
Serà orvalho sohe flor ! ? 

l V 

Meiga flor, dá1me o perdão 
Que de coração 

Eu te supplico querida ... 

E essa ardente chama 
Que eu sinto, qual senr.i, 
E o fogo, que m'ioflamn1a , 
D'onde é LJUe vem? ... De ti. 

Já viste a:, flôres qunnuo, 
Aos raios du a, rel.Jól; 
Pedil'am I uz cll'Hc. 11do 
A seu au,ante -o sól ·t 

E o sól que alem' sorrindo 
U reu surril' de amôres 

Vai luze,:; e~parzmrlo 
No calix u'essas flores? 

Pois bem: a flôr que chora 
Ao~ · raios do arrel.Jól 
tiou eu crea11ça loura, 
E tu és o meu só!. ,.. . 

· Bem vês: n minha vida 
1.Je tua vida vem; 
c..;omo <lo sol, querida, 
A , IU:t. que a lua tem. 

Si a:nor em forte laço · 
Me S(Jub1:1 a ti · pre11Jer,, 
'A au:sencia, o Lempo, o espaço 
O que poderão lazer ·t 

Não sejas tão descrente 
Nau t. .. e cri1ui11e.s, l,JOis ' 
Li Ili coraçàe soJJienie 

' Nªe, t:l1egu para ctoi~ , 

ílem vês: inda eu te amo· 
Be1_n vês: .te adoro ai11d_/ 
E o fogo em quf'. 111'iuflammo 
Nào se apaga, e nem finda. 

,. ... 

nica ' do calor. Fontes ae· caior 
Thermometros. Evapor3içãó. ' Ebur 
lição. Distillação. Noções flOt>re Elec1 

Não vê, do meu corpo sumir-se 
E e:svair-se Do academico Joaquim R 'b . G' l . i eiro onça 'l:€8 

tricidade. 1 4, 0 -0bjectivo das sciencias phy
sicas e historicotnaturaes. Disti ncção 
entre os corpos bruptos e os corpos or• 
ganisados. Differença entre ,o reino 
animal e o reino vegetal. Orgão de 
nutríção, Raiz, caule e folhas. 

li 

O ultimo sõpro da vida 1 '? 

Maranhão 89: 

De Eduardo Espirita Santo 

-::;-

" Ús sele s~b-ios da Grecia eram 
Creobulo, Bias, Periandro . Pittaco 
Thales, Salou e Clion. ' - \ ' 

-.,,- ·~7o~~t;;;;•v, 1 

Ariosto habitava, no fim de sua -Imp. Avelino da Rocha Çoêlho-

., 

., 

• 
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CARNE VERDE !mais que os escravos do mesmo povoltimbancos que mizeravelrnente tlirigem o 
deixar de cumprir as suas ordens e nosso Paíz. 

1 

)
crime, logo lhe é d<4do o direito dei Quando em outras parte;; se pr0cura 

V · escolher em outro de melhor orientai dar ao Governo homens Je verda,leiro pa1 . . ção o seu verdadeiro representánte. lriotisrno no nosso caro Brazil lauça-se mão E, comtudo,contrnuam os ma~charn Longe e bendonge jà se vae o temi de um co_ntrabandista. cl1um assalat iado, 
les a alimentarem no coração 1mper. podo ,despotismo e das revoluções, como o sr. lampos Salles pa,n, dirigir os 
dernido o rancor ?ºn.tr? est: po.vo, que os tempos mudaram; hoje, as grandes destinos da Repu! !ica 1 
por todos os pnnc1p10s e d1g.no de revoluções Eáo feitas por meio da mo, Eil-o: · 
melhores considerações e contmuam ral, dtnlro dos limites da lei e quan• E' .d d · 1 · · d • i a moei ,, e, ao povo, ""' rnann 1c1-os DO!'sos rep~ebenlantes, , esque?1 ?s do un~ governo qualquer se furta d e ros, ao sc\d8 LJc eªº"' hvmrn,; de bem t1 0 que são os urnco:; culpados, a nrem1 palrocrnar a çauza d11~ seus governan meu paiz que eu mi:, d1njo n'e::-Le m(11u e11to. se 'de ·nossa situação, sem lhes doei- dos têm e!'tes o .direito de escolha. No Rio de h11e1ro. h, je, 1 :io ha tinem 
a consciei.cia, sem cora1em ao enfren1 Ou é ou deixa .de ser.. . ;1ão ~aiba que _trez ba:,d1<1o~ iago · pelo tar com O povo sem sentirem no ' ' · governo, 1proL~g1dos pelo cheft,_ de µol1c1 c1 , • ' · <....2!2SL> que é meu m1ut1gn pessoul, c,tno 1n1cuwb1-somno assalariado o , pesad~llo . q11e do~ de me a8sassioar, clrnmãP· s1 · elJes Eu-persegue nashoras mütlasdano1te- RESPQNSABILJDADE DE sebio Hocha, Euiilio Araujf.>, .J oão Jambu, os que rene~am a propria con~cien1 e_andào em co111p nnhia tle N1ca1Jur do Nas-
cia a zombarem dos nosos clamo1 IMPRENSA. cuneoto e. Hor_teuc10 Mello. - . ' 1 • • · Meu cn111e e ter fuudatlo em meu pa1z res · . _ A respeito do celeberrimo processo uma imprefüa honesta, livre que mlo se Ingrata s1loaçao . . . d ,\ vendenen1 °e al11 u·1 • . . que pl'eten em mover CC!nlra I1us ne1da . ·' 0

' • • E para mais panlentearem o dcs- . . . ~. . , :- Mocidade de mt=:u pa1z. rezo ue \Olam à uelles, ue lhes por en ,_quan!o p0demos ad,.rnt~r sen~o Quando o guver110 offendrn os vossos p - ' ~Hoca ão ;acuram 1bafar a qur.. deixamos de _cümparecer a aud1- b~·ios 2omu_avn tio vosrn diri:ito e nao lla-dao ª e ç P1t. . 'd encia, na Rtla<,ao acom-elho do nos, ,·1a 11m só Jornal que 1011,a:;se ,,01,~a cau"a, voz dos que, cem a 1vez e pos~m o d ~a ê ' S D A t · quem foi 4ue ::;e wllocou de coroe-ão aben dessa convicção viva dos que traba1 soa vog .. º .. que . 0 
- .r:. r. · ~ orno to ao vo::;so Judo, 4utm foi que lham pelo seu dírcito, arraslandoros Jansen de ~t11lus Peieua. por 11 ªº es- ,os trouxe o vigor de ~ua fé, 

T 'b , u . u lannos dev1dantente not1fH.:ados para dizenclo·,o~· .Mrci'.:lnlie lú mi· ,ó's sois a aos r1 unaes como ns reus o · · · , . · · 
1 , d e . - , d tal. . e,;peianra do futuro, deveis com vosso dand o1l 1es .vatentes e ap11aes a Por conseouinte vê o puLlico que e;1.ernplo- e;) purf-'7.U de VO:-,as almn:; en• Guarda Nac1onal, ou en!p1 eços re- estamos pi o~iptos' para f-ervir~os de sinar ~ami_nho i.:a lionra a estt\ geração, que _ mu11eradores ou mesmo drnheno, ou, e . . :-e vat de1xa11110 i-e cúrn,m{!81, 1,o,·q11e do então arri1ando o bra o do sicario hnsto nesta ~<iva con,efJ~a e quantoª'' co,ntrario. t_e1e1s de corar trH,is t.lrde? ' Ih Ç "d O e resto ... CúDÍIHlllOS lliUlfO no D01i80 Quem foi (JUe fe collurnu ;)() \'Os,;o lado mandam arrancar, e a ,1 a com i-

, - . . f advogado e cidmo e sereno c1guurda- affro11t,,ndo as in1s tio Governo e da im-paia,coroar tantas m1zerias Obse prei mos tudo quanto posf:a vir ~obre nós prensa ve11:il, vendida a estn gente 'l ciso ainda no . altar da de~graça a d b · d , e tal , f' ~ui eu; foi c> , t or,eio tia l\lanlni>. . d . . . e om ou . e n:au e a e que v· ., . , . ·t . immol:ição e ·rniHs .uma ·v1ct1ma... . I d . , encr:-tes eua ,os~a -v11, o•ia uma peque-·s~o ara U ? m~sn ,o que ten 1amo~ e_ entrar ~ ca, na parle n,e <':lhe. \Ó$ rDl-'!>ll < s m'o di,;-T~d~ 1 t d q_ e· . 1 : de1'a entrnrcmos sat1sfe1lo, maxrn1é. sesles.4ua1 do me vieste, trazer urna penr A ;. . . . ~- o .1ssu parn arr~s ar_c1 quando r.ão s0mos nós os prin,eiro:; t· na de oiro, para que, pe11~. ,mlo em vó,;, Repubnce ~ 001os1dade; para rncut1- nem os ultiua:s a passai mos por et-1les com ella, t-11 esn eve:-Scl !->Plllpre peius d1c~ rem no ammo do povo que todo o t . tames da hunra e da verd4de. eu mal é devido a nossa fórrna de ranzes. , Da minha peon,,, tüo pdra como _110 dL,i s . Para exemplo do que af1rrnamoi- em qi;e a trou:xeoles aiuda não s:il11u,nem Go verno que a nossa d efgra1·.a e a - , · · · 1 . . . · ' 1 · · .' .. nao o preciso irmos ao exlrünge1ro sa 11rá 1auia1~. urna µ,1 avrn qne nao iseJa. nossa Liberdade ! buscar os martyres do despotiwmo ct·aquella, quem maodustes escreYer. 4 • Mizeria '. . . l l t t , ,1 p · · Eu couto co111voscv moc1Jade braz1le1-an os em 1av1uo no nossO' art, que 
. Com~ no tempo de Herodes, o rei para nós é até baslante honrosoentrap ra.Povo r quando O governo \\OS acabrnnhatributar10 dos Cezares, pesam sobr~ as mos IH, rói daqudler. que portrabalh.1 va tle d~sµrezo, lle impo~tos o•iio:ws; quau, nossas cabeças o~ desmnndos dos tl'lbu rem pela Liberdade do sen Paiz Lêm l~o do a impren,a pa ga pelo governo 11ILraJ1.1:a 

tarios da Ganancia e tudo po_rqne, por- mo recompensa O negro.e infecto cuia, a vo:-1s,'. d1g1~1.dade ... ;nt~a1_1t.lo .~p~la_us~~/s bores da io-norancia do povo b . a· maiores ban 1alhe11 ~ .. ,ios m.mHes esc-~n-gue sen o " , ouço.., e vamos a iante. . . • dalos, que já se viram n•este paiz; quanuo tudo fazem sem lhes darem a menor 
O .,0verno faz ia quelJrnr o Baw·o da Hepli-satisfac;ão. como se o povo que elege Ltfca para entregar a uma rnalla de sa.IJea-um representante não seja senhor de ASS1-).SS1NOS E CORRCP1 dores o Yo~so. ,!inheiro e. o. diultwo dos , a ,lhe O mandato todas as vezes TORES orphi\oK e das vrnvas ali tlepos1tauo:-;quando cass · · l Jl- do os VO$SO~ reprE:sentantfls qiue mant.laslt::s ao que elle v~n la a•faltar• 11

~ com O ~ 1 
, . , . . _ . palacio do tattete implorar m1se11,:ord1a vido respeito, com a confiança talvez J,.. ao •Correto da Ma:nha• o. 433 as li, contra os 111 ,po~tos de con,,umo, foram 

e como na lei de todos
1
_os povos, ~e nha_s que se vão lêr, por f'nde o povo pódejct'sli ~nrridos wm d_esprezo pe!o si:- -~ª1'.1' oldos os tempos os eleitos· nada ~ao aquilatar a que pon10 têm chegado os dl- po~ :;alies; quem e 4ue, de.,111te1 e~sada. 

• 
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Jornal dos Artistas 
.... 

JORNAL DOS ARTISTAS I mizerias altivo e sol>rauceiro, hoje, é/Theodomiro Martins um desses exf, ,i, 
uma das maiores esperi-rnças da Patri.t. çados cornpanheiros 'que pu~11« 1, ! , 
E' para elle {u e estão virados todos alevanfamento da Palria, no1< é b Publicação semanal 

ORGÃO DO CENTRO ARTISTICO ELEITORAL 
IIARANilENSE. 

Ridacção e of{icinas, rua da Madre
Deus n. 30. 

R EDAJTOR CHEFE 

M, GEORGE GROl\f\VELL 
REDACTOR SECRETARIO 

A. F, N'ASCilUENTO LUZ 
GERENTE 

l\f. LUIZ HENRIQUES 
4ssIGNATURAS POR ANNO 

81,000, pago8 trimestralmente ad-iantado. 

os olhares e é ,delie,actnalrnente que lante grato todas ás vezes y ue leu ,. , 
se espera tudo. de dizer alguma couza à ,eu r1!spt11 , : 

Theodomiro Martins, apezar de mo• queira, portanlo, o nos~u eai ( J 

ço, pois, conta apení1s 40 annos de prestimoso companheiros de luu' a~ 
idade, é um homem que arrancado desculpiindornos da nossa franquez a. 
das officinas á rogos de sua terra na- ac,ceitar a nossa maü1 sincel'a rehc_;i , , 1 
tal que rela11ciando o srn olhar an- ção. 
gu1,tiado por milhares de homens sem 
achar um capaz de mantêl-a em sua 

·TRAUTEANDO integridade . como elle, deuilhe a 
força e va.lor que só atis dilect,os da 
Liberdade soe dar o destino que lhe 
infl:1mma no, coração todo o amor que Senectus est morbuii, diz judic1o~ament1 ,, 
um dia ha de en:1Itecel-a ! proloquio-latipo. 

Para os Cü!llpanheiros de Theodo1 O decrepto, rheumatico e moribundo I lfo, 
miro Martin!" fui um dia ~rande o do rio, na sua edição de hontem(12) dú a 

' seu anniversario e para nós rhaior foi seguinte noticia, em ralação a nossa qn ,.-.,. 
mente, se poz ao vosso ládo, quem é que a alegria pc; r· termos maill uma vez tão affecta aos tril.Junaes: 
.trouxe.º desabafo para o,voss<> soffrimenlo, de. renderil !Je a nossa mais sincera 
quem e que abriu espaço para as vossas 

1
, , O' «Em ~udiencat.le hoje ~lo sr, juiz suppl~r1· 

queixas, 4uem advogou t;om mais llbnega
1 

,om.enaoern. te do 3 d1str1cto, cap1tao Antonio Be ,,.i , 
<,ão e, vos~o direito? Nrngnem i=io ler as noi:sas pa1avras pres~nles o sr. dr. fübeiro Gonçal~fü, 1,a 

Qu<111do exploradores protegidos pelo todas as vezes que a elle nos referimoi: quahda~e de advogad~ do sr. Corun< 1 
P;es1dente da Republica, e por um genro queira ,êr O servilismo, a quebrn Nun? Pmho, mn)lO~ artistas, e pesso,,f, 1( 
d este, envenel!aVHm o povo, dando-lhe I d. ·a· d ·1t t outras clas~es foi accusad~ pelo refe r1<10 
carn.e coberta de Jaseira, cheia de apo:,the e e. ig_m ª e, 0 · a_vi ·ª~1en ° ~uma advogado a citação feita ao sr~ ~lanoel (j p-
rnas e ue tuberculos que devião contnmil baJul~çao, porque nao esta em nos arn orge Gromwell, como editor do uJornal 

' nar o vo,so Silngue e o sa!lgue dé: v1 ,~ws darmos a r2pret'enlar eHes papeis, dos Artistas• para apresentar o autograph<, 
:tilho~; quem foi, q!ie tomou ~inceramente a pois rendendo o nosso preito de vene1 (_l_o artigo do mesmo jornal, cuja exh1bi~au 
vossa causa, arnscando a propria vida ração a qualquer dos nossos compai fora ret1uerrda por aque11,e». 
despreiando os largos favores de que vive h . . · , t , t Ninguem compareceu nem re;;pondc 1 a imprensa sustentada pelo governo e ela D e1ros, m<1xrn,e, a es e qae por 01 . l 
,empreza de carnes ·venles? Fui eu· f~i O dos os p1inciµios é merecedor, o faz.e, por parte do mesmo, P~lo que o ·aJvo_g.> do 
«·Correio (ia Manh~·· , '. mos ií'émptoi-: de qualquer paga. cio auctor requer1>.u :iv JUIZ que lhe ~~ssem 

Quando o sr. <.;arnpos ~alies, mais o sr Onando a Patria chora chamando entregues os autos; emquanto a .1ove•ll 
!' lfred_o Maia impuzer~o l!O d~ .. João Fe- a s~us filho~ uma desafronta não são 11Pacotilha» do mesmo dia truz a seguín-
lippe a patota da S. Chr1st~vao e. para ·, , . . , te: 
mante1':.1, miseravelmente cnmiCJosawenle os que n11zeravelmente se 1mpole1rao 
rnandavão matar o povo,' ao 4ual qneriã~ por bajulações ou por meio dG eleições. 11A)nda hoje nno teva logor a exihibição 
t,aquear, quem foi que, regeitando O dii clau<lestiuas ('Ue correm-n'a ao den• Judicial do a11tographo do artigo do .Jor, 
n~eiro elo governo e da con;panhia, foi se lender não· e:lsses ficam no leito de n~l .los A nistas,,, que.·o _ iottJutlenle Nuno 
vor ao vo~so lado e vos acouselhoa á re, '. .' Prnho requtre11, allegando ser o me::-Ul•> 
sistencia, em nome du 'VOS:,O direito e da suas ~111zenas a estud~rem n.ovas ba~1 escripto r.al•Jm.nioso á ~ua pesrna. 
vossa dignidade? dalheu·as para persgt!llrem arnda mais C_omparect:_ram á audien_cia p artvogaclo 

C,.Ju~m foi ·t Fni eu; foi o «Cortei0 da a pobreza, quem ninrcha para O cam I da rntendencrn, dr. Joaqu:m Hil.Je1ro Gow 
1\la~l1a. , pode batalha somos nós. os pP.qnenos· çalve~ e, por p~rte do «Jornal <los A rtis~ 

homens do com~ierc10 ! quando a YOssa _ " . ·.,b. . d d' tas•, o ~ct,·ogauo dr. Jamen Mdlos, que 
fortuna era assa_ltacta, quando roubaram as quandi_>, º.~ovei 1'.º e. ,rnJa or .e d_eclarou que_os seus clientes nã0 compare
nossas economias depositadas nos Bancos nosso drnheuo, <la fortuna pubh, c1am por nao ter ~viso, ou sel' 1neguJa 1· 
e, não_ co!lte1~tes, .ainda ".ºs foram ' ex tc,rquir ua, pi an eia um assa I to aos cofre:; pu • 11ot1fi?ução a ell.e~ fe11a. _ 
os ult1mos vmtem, obrigando_ivos a sell~r blicos, quem é que lh'o denuncia; so, Foi esta a ,nformaçao que poucle cor 
os vossos stochs de mercadona~· qu&1Hlo . . d . ai lher a ,nossa reportagem». 
vos perrnguiam com multas a vós quando mos llO!;l; por meio o nosos Jorn. . , . 
soi.s Q cQ.Inmercio honesto e perdoa,ão as --quando dfls~nvohem~se de.ntro des1 E ocaso ,1e pergnntarlllos qual rlo:,; deu-; 
multa~ da empreza de carnes verdes, por sas companluas que rnfecc10na.11 o mante? Qual dos dous falia verdade'! 
protegida pelo presidente ela He~ubl1ca, nosso Paiz, qualquer bandalheira, Acreditamos• quando o velho ob<teve 
quem é que _e~p~sou _ o voss_o. d1re1to sem qnem e que tcal-a ao conhecimento informBçâo e-;ta.va atacado ue fort d / 
vos te.r pedido Jamais a mm1ma remune1 1.• , . ·- , . e ose l e 
ração, sem ter rrcebido de vós um só vin- do pub w~, somos nà:s com a no11rn rheumat1smo ou de hemorrh .•. e por isRo 
tem? · gazeta e, frnalrnente. quando os de, não pôde ouvir o que lhe,contavam em-

(Gontinua) mé..Ís jornaes amordaçad'O pelo govel', l.Jora ac:lulterado. '. 

_, 

? 5!0!:eMI~O MA~'l'INS 

no que mizeravelmente tem comprado Mas meu velho não somos e nem ven• 
todos os seus direclores ou co~ altas demos wbeça de negro, Elixir pl'odigioso 
patentes da Guarda Nacional ou com ou outra qualquer drog~, q11e sírva ou pru· 
remuneradore!:! empregos ou mesmo minorar seus muled ou p~r! curai-os uma 

A 26 de . Outubro passou o anni- coni o dinheiro do povo, em grandes completamente. 
versaria natalício deste proeminente som mas, quem e que lhe chama aos Aconselhamos que procure ~uem lhe' 
cidadão que arrostando com todos os cumprimentos do seus devel'ei;; somos cure; com nosco acha.se á mãos de mau, 
sacrificios,passaodo por sobre todas as nós, com os nossos e~criptos; e sendo curanjeiro~. ~ 

,, I ' 
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Jornal dos Artistas 

TELEGRAMMAS lhe governo ou guvernam. E' sob este náos, e irmão do litteralo Nascimen ,; 
principio incontestavel que o Dr. Silva to Moraes fuctura glo ria nas lettras Maia, desceu abenço."lclo para o tumnlo,j á pe- . . 

SERVIÇO PA RTICULAR DO •JORNAL DOS la sua apidão profiss ional e já camo go1 patrias 
verno, fazendo cessar a s11 hída da farinha Saudam0I1o. 

ARTISTAS• 

B ELEl\l, 13. 

sécca em larga escala, a fim .de accudir aos 
interesses do povo, que tinha os olhos so1 
bre elle e a fal'inh a fi cou como pa ralysada 
no seu mon opolio, e o·povo fo i soccol!'ido 
e l1emdiz ao velho Maia omda e bem dii 

Recebi do o vosso tel egramma que rá sempre. 
(Continua) lo go dem os publicidRde cauzando in- · . .... ..... 

- ... -

O TRABALHO 
Em hom enagem a Th eodomiro 

Martins, pelo seu ann ive rsario nata, di gnação gerai em todas as classes . 
Esperamos detalhes e podeis contar 

com a no ssa soli dariedade. 
, lido foi di11 tri buido em edicção espe• 

O distincto artista capitão Marcelr eia! es te nosso coll ega que c1J é rn de 
· Jino V. d'A!'P umi,ção e sua exma. bem redigidos escri ptos traz logo na 

Redactão do 11Trabalho» . sra., passaram pelo desgosto de per• pri meira pagina o seu bem trabalhado 
~~ 

derem uma filhinha à 13 do corren, retrato. 
( te. Gratos pela visita çue nos fez. 

!ulga, meu velho que temos rr.edo ou te- Muito tenra fl inha a innocenle me, 
mos arrependimento do que fizemos, en, nina, mas deixa una se.udade ,inex. 

1
gana.-se redondameTJte. . plicavel aos seus extrernü$OS pai~, a 

Esta.mos prornpto:s para o Ea crificio e queni cpresentamos os nossos senti 1 
irnpavidos esre rarros a 11 ossa sentença. mentos. 

(Continua) ' 
Sí lvio. \ 

-::: 

MAXlMAS 

I T odo homem qur. pertencer n t1ma sociedade 
deve ser sol-i dario com o proccdúnento dos outrcs . 

Chama-se Euzebia Clf mC'ntina Ta, 1! D ~emo~ ev.itar .semp;reaermos ecco da ma-
- . . led1cencia pou; si assim 1,ao Jizrn os o nossa Jim 

- :::-

CARNE VERDE 
vares e nao-Tl:!1xeua, como por em não será bom. 
gano vai pul;Iicado noutra seccção ' 
o nome da fin ada sogra do nosso hom 1 III Del'emos mandar e~iuar vma arte qual-

Quem leu no nrsso ultimo n. (%) doi s amigo Quirino Silva. ' quer ªº' nvsõ?s filhos enlo1a tlles '11âo se vtili -
artigos rnbre a epygraphe ~upra, e, que esti · sem della mais tarde . 
ver cum o espi rita cheio de suggestões e -::;-
mal vontade contra nós, ou, que, sem a . 1V Quando _çt1izerr o.Y Ht1ce1 alr,im cls tacv-

fl - d 1 d io devemos unii· as t'l,title-,, c, s co, a~i'.es • e as re ex.ao e ma ura Ca!Jl}a, A ciue evem ser Gratos fi camos para com ll reRpecti1 f or 'as . peculiares a quem nos tem rcompanhado .. ;- . • r 
nesta questão; e as carreiras leu os nessos va _commi~ia;ao dos festejos c1v1cos 
ditos .artigos insertos nas paginas 1 interio- reali sados a 15 de Nove mbro, pela 
res do dito n. julga rá te r1'.los . procur ado nos gentileza do convite que nos dirigia 
retra tar de nossas primeiras hyi,otl!e1· parn tomarmos parte nos ditos foste, ses sobre esta questão, ou, mesmo, vies- · 

08 semos mrseravel e pus ilanememt>nte nos J • . . 
de~dizer; dobrando a ce rviz, não. No proxin o numero daremos rnrnu, 

Sendo a questão presente um direito, ou ciosamente a descripção de todo o fes1 
a defeza de representação d'um dir0ito, tejo, fazendo a apologia livre de qu em 
que ~os cabe na soctepade; e a sua causa am bicioria ao seu Paiz a mais am pl,1 
colhida do clamor geral d!l povu, e dada L'" ·d d · 
pu blico sob informações, cou :s tas etc., não 1uet a e ; 

:::-· 
nos furtamos de publi r.ar outras novas 
informações que colhemos, r.~ quaes mais 
parecem , sermão encommendado»; rnas ... 
pa ra nã.o taxarem1J10s de levianos e de 'Esteve mBito concorrida a procis
pretenc1osos~ publicamos gos tc,s1J me.nte as são do Senhor R~d êmptor das Alm as , 
•taeE novas mforwações,, para sa t1 ,; fazer h'd d r;, • d R · tão somente ao infl,rnH11ite e não ao publit sa .1 a .ª C'..greJa o -rn~ar10 na 
co, isto sem 00s ata:;ta1 mos nõm um:i só li n01te de 13 do corrente. 
nha, do nivel no plano em que nos col-
locarnos. , . 

Si falamos r.a adn·isíPçào Moreira , não 
foi tamLem quereudo«eng.rossur, aes~ e ~r. Da Bahia em cnja 'Faculd~tle corça 
e, nem fozer pé de «exerc1 L· » com elle, uao; a carreira de medicina che•You no 
o · ~nm1znm-~um• â r~s peito dell e quando sabbado nltimu o distinoto estudante na mteudenc1a e depois, o pescara quem . 
0 quizer na bocca das gentes de todos os Ludgero Rodrigues, que um tanto 
t:rêdos polí ticos. Somos imparciaes e inde1 adoentado vem subrn etter,se aos res• 
pentes; mais n.ào nos e~ imimos de escre• pectivos tratamentos. 
ver o que se diz po r ah1. . Comprimentamol•o. 

Quanto as benÇ1ms, que o artual mteni 
dente poder à receber do povo, Ih 'a~ serão 
dados si elle as merece r, em contrar10, em • 
v~z- de beç~ms Lera a reprovação e a mal- . Acha-se nesta cidad - o sr· Raymu -d1çao eterna . 1 i:: • n 

O povo é o juiz soberano· daquelle que do Moraes professor publico em Ma-.. 

· M. DE , r A , ·cRNI 

• 
l\lO T T., E 

Sou amante da verdade. 
Glosa. 

Ttêde cm·os artistas, 
O •valgo da caridade; 
Que tambem o E;;tadista, 
E' amante da cidade . 

Avante! avante cidadãos! 
Amantes da caridade 
D e humilde coraçào, 
E amante da i·erdade . 

M . Firma Soeiro S. 

Perto das nuvens nrgras, 
Yào passaras em m11ltidão; 
Da terra se olha p'1·'0 ceo, 
Não faz pequena divisão. 

D esta grande multidão, 
Cahio um das possa1,inhos 
B<:teu com o papo no chão 
Tive pena do pobresinho! 

O passarinho naflo1·esta 
E' bonito como os amores · 
Trina com tanta festa ' 
E, t ambern tem muitas cores. 

M . Firma Bueiro"' S, 



' 

J ornai dos Artistas 
w 

OS INTRIGANTES !produção, de relação. Orgãos de mo• Aoha-se gravemente doente o nosso 

,imento. amigo Saladino A. da Cruz, devi do a 

VIII tl.ª-Systema os~eo . e mnf;oular: uni feri11 1ento que recebera ha pouco. 

. articulação, apparelho locomotor na Muito lai;:;timamoH o Heu estado e 

Bôbos, que são! e como no tempo serie animal. Orgãos do sentido. fazemos votos pelo seu !'estabeleci 

de carnaval em que os tresvairados 10.·-Corpos lilirnples e corpos mento. 

immergem1se na folia de Bac~ho, eli compostos. Comhinação e mistura. 

Jes afivellam, no rosto recalc1tado, a Cobesão e affinidade. homorphismo 
· b"l d intriga e Ià vão,~e 1-· h" I h' Il 

mascara1gno l ª. .O' •• cs. ulm?rp H1rn~ e po rmorp ismo.,\ O· Falleceu em 1 do corrente sendo sepn l 

arepres~ntar nasomedsd~ lo~omm1?sa troprn e 1somer1a. Nomencla lura tada no dia seg-uinte á tarde a ~ogra do 

o saliente papel que a m1zeria da vida chimica. Proporções multi pias e pro- nos~o lJome_pr~stirn.oso cofl!paohei1·1~ (.Jniri· 

lhes ha recommendado... . porções definidas. u_o 11, Anun~rnçao e Silva. _Euze1J1a Ule~e:u~ 

E quando por accaso, deito o meu tina re1xe11a, a quem senhm_entamos e~t • e1 

· · ' , b d • ..... • tan-do-o num e.~trem ,,so e sm cero am plexo 
olhar.rndi~ferente por so re um estes levando ig11al seot1me11to a :sua exma. e:;-

.Machrnvells moderno me f~z lembrar ., pô,;a e mais pesso'as d~ sua familia. 

logo um dos versos do grande mesi.re "i: ._ · 

Guerra Junqueiro quP. diz aznrrago,os .,_ ~ . ~ --L-c:;;=;r:,..--.....,___ 

com a luz febril do meu olhar, e en- ~ ti ~ ] a.i ~ 
tão interior .neo I e rio, me delles e vou, l] ~ t:1 ~ "t, 2 

~ - 6] t ,_ 
de longe, admirando, apenas, a pequei t:11:~ ~~ ~ C!:l 

b I t 
... ~ ,:j .,~ ., ~ ~ 

nez de tão arato ta ento, emquan .o, ·;;.,...,, ~ ~ Ç:: e:::-:. 

d : (\;I r.e ~ - ~ ~ 

elle, talvez na persuação e que vae ~"-:Z - .., ~ · 

representando uma missão brilhante ,::, }·~ : ~ ; c.::i 

l h • ) •;? ~ eo ~ ;:: tc;s 

arranca do popu ac o ignorante as pa 1 ., ., _, · .,-, <:,; <->- • 

d 1 . t ' '"t:i""'~ ~ !!\:: ~ 
mas da desidia !' Vê e, ,e1tor, 1avera .~ t ~ ~ .~ g ·---. 

typo mais irrisorio que o intrigante? ~ ~ i •g ~ i 
Olha, como elle avança de rastro como :::::> ~ § ~ · ~ ~~ 
a serpe venenosa para babujar a re- ~ &~ ~ & l! 
pul.ação do seu melhor amigo, do i.eu 
bem feitor, talvez? Como, sois im1 e::, 

i:::::l 
becis, vis parlapatões? ! Ides, procu-
rar nas trevas das sentinas o socego 
dessa consoiencia pntrida e execravel 
antes que sejam descobirlos os teu.s 
tristes feitos ... eu vos conheço, conn- i::x:... 

cos baratos ! ... 
Os intrigantes .•. 
Os intrigantes ..• 
E não se envergonham quando, 

por accaso, um eu lhes atira na!'i 
ventrexas descoradas pêla syphiles sor 
eia) a irrisão cruel do nosso desprezo; 
suppõem, ao contrario, que os des
prezados somos nós que nem sequer 
lhes p1·ocuramos ! ! . · . 

, 

Ide, saltimbancos, a cumprir o vos, 

so lugubr.e o~icio na g:and~ obra da Couforme noticiamos aportou e desem

desmorahsaçao da sociedade, por'Jue barcou nesta terra sua exc. r-evma. D. 

eu vos conheço. . . Xisto Albano virtuosl) bispo do Maranhã,1 

Os intrigantes!! •. os intrigantes!.. e do. Piauhy, de volta de sua excursão á 

M. George Cromwell. 
(Das <•Miserias dst vida») 

-:::-

INSTRUCÇÃO PUBLICA 
DO EST.A.DO DO ~ONAS 

(Continuação) 

6.º-Da flôr em geral. lnflorecencia 

Bahia. 
Ao desembarque compareceu grande nu1 

mero de pessoas, eutrp. as quaes o Go · 
vernador do Estado. o coronel commandan· 
te dú 35; Dr. Palmerio, coronel Collare:> 
Moreirb, Dr. Cheíe de Polícia e outros qne 
não nos lembramos de momento. 

Na rampa e na Sé tocou a banda de 
muzica do Estado. 

-:::-

No dia 5 deste me?. falleren tendo se
pultura no dia 6 4. tarde Semirames Ribe. •
ro seuhora maior de 50 m,nos que ult ima, 
m;nte desempenhava o logar de enferm ei
ra no Hospital da Santa Casa. da Miz ,Hi
r,ordia . 

A sua familia a. nossa collllolencia. 

De S. Exc. • Revdm. o mnito digno e 
venerando sr D. Xisto Albnno, nosso pre 
sauo pastor e irmão dil eeto receben,os a 
• Primeira Paslllral Colle0tiva cio ,~pi scop,t. 
cio da província Eccle:; iastica Sept.entrío
nal do Brazil •io Clero e ao5 fiei• da mes1 

ma ProYinria,, onrle vem résHmlflo todos 
os conceitos externadns por occasiào da 

1·eunião dos p~stores do Brazil no A, ce, 
bispado da Bahia. · . 

Gratos pela gentileza. 

AO CENTRO 

Centro Artístico eu te saúdo 
Quadro alegre do porvir 
ltidente e explendori1so guia 
DaquellP.s 4ue háo de vil'. 

E n 1esse oásis delicioso, 
Or1servae com curiosiJade 
Que estão os drl!stas reunidos 
A bõa fé a probidílde. ' 

Vê abertas a~ portas dest.e CP.ntro 
Entra, caminha e~tencte a vista ' 
F. no sãntuario deste Centro ' 
Estao reuniaos o;; al'tistas. 

Tudo s_ofTrerei na esperança 
Com fl ideia presa e com a vista· 
Olhando.para o uia triumphante' 
Que terao nesu. cidade os artistas. -

O~ artistas são pobres, mais honrados 
Sao nnbres pela sua actividade 
~ão_ fidalgos pelos os seus trab;lhos 
lt.. r1ct,s de dignidade. ' 

e involucroq floraes. Estames, pis- _Fal11:1ceu r~pentinamente na !loite de ~01 

tillos e ' fecundação. . mmgopenul.tnno o estimado art1sta.pe~re1ro M. C. 

7 0_ff a-e~tão e circulação José Benedacto ~a Costa ~antos~ 1rmao ~o . 
• 1c :; . . _ .,. · . . nosso companheiro e amigo Jnao Antonio ""J&Z~~ 

8. ª-Resp1raç~o. Exalaçao. Ass1m11 dos Santos·a quem como as mas irmãs e de-- ' Maranhão, Typ.-Jornal do
8 

Arti8ta, 

l~Qão e calor ammal. Funcções de re, ma1s parentes, sentimentamos. -.:Jmp. Jvelino da Rocha Coêlho-

. , 

Biblioteca PUbllca Benedito Leite 
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CARNE VERDE C~RTA ABERTA l
tegriJ ade da ·patria, lJ ne. ,oi~ Yós que 111anr 
t_endc/:l a H.rpu1Jli1:,; q1wntlo elle,; "º" of1 

1 

1 \(e ode, qnnndv elle::; nli 1ndoua,n os Yo s .. n · • !-iOS mteresses, quando dl •;; rnnbào a yos-
Co rno se rnganão 1.. . Ao Nosso PRESTIMosô E DENOD.\.DO COM· ::;a et., pa, corrn111pem o vos~o ~limento, 
Não som os corno os pr1s10neiros PANIIElRO, HE DACTOR oo <<TRAIJA'le,.;tr:ig-am ª rns,a ~anil •'; quem é qu~ tem 

d ! 
· · d 1 , estnJo ;;e1np1e ª" ,<1,so l~iJn: 1J1Jem 1• q11 ,1 

o h nmen que acancrn os pt> as LHO», THEDO:\Irno MARTL,,s . - P.\RA . e:a;tá ,.;ernprc p1-.J :nr,to a r,.> pe !lir º" iu ,rnltn~ 
brandices de um perdão ~imul:Jdo dir,gilks a vo:s-• bida, q1w1u' é qn e rec.el1e 
dei:x.aram cscapar•se.lbcs dos , iabios as vo~sas. queixa::<. como ::;e fosseis um ,r-
um braâo de agradecimento ; não ! Constando aue a Companhia P,1sto1 m~? ·t . , • i\' • 

P · t · . ·1 · , . . sou en e o «L •, rrn10 d ,\ l.- :·an lrn , 
or mais ex per os que sep 1n os ri esse cancro venerco que v1 vc a O 81. 1.'1· º , 1 e tP le : 1 1 1- 1 , , 'J - · • _ P d "·' , l IJ • !li ·,:S Sl( 1J L c -.;p0 1 1 os 

marcb an cs aa Pastor1 n<.lo consegu11 roer o nosso coraçao, procura, des- dos ar~P.nae, <1 ,.1 :.:11renio , por rrn 110111 ;.1, . 
rão nos fazer calai·, piaximé, quando mornlisada aqui, transporlar1 se para emqu,,nL,, o govi' !':w ga,.: ta rnil l!ar,,,; de cr,11-
jà lhes conheccmos· os instinctos' sel1 a· tua Pa tria onde, talvez, m::i.i8 ·am- to:,:c_om jorn~11 ), La~ ;id11lat!ures; 'l(;i:1cottes ». 
vao-ens que presicem as SUUS preten• piame nte pOSRêl dar OXpiln~iiO a SU,1 prlittco-, e Oll!l'fl :- ~,:,.r, i ;ae,; Lilte!ll C fili e l'C· 

_ o d . _ . . . cebe ,t, vos~as 1/ll<-\ I ) •• ~ ; queru o qtH' clH,ra 
çoe.s... _ . esor~cntaçao, 6-nos pro~1c10 v1r~no.~ co, 11 vo,;co e co, 11 ,· ,cu ;,,1110 a mi~ er in, q"cm 

Quer diminuam o prC<JO de sua pela imprensa traze r ao teu :::onhccn cntrn e111 vu.; "º lar e r,1 .,l.J., o p'io d,~ \o .., ~11 :; 
mercadoria, quer deixe m:-o'o ficar oo 111enlo es~a pi·etenção que , se 'não 'f-n filho:, ·1 ~on eu; ó o , Co1Te10 da M;n1liü• . 
m.esrno·hão de semp re ouvir a voz do tomada a serio, trará pal'a o teu Es 1 ~º 111 ?n~ de lie,n. lllln:dh !impus do m1~11 

• ,.p.0,!1 • .~'usur.ar--lbes , porque. jà vii !ado os di~sabore:; e awruf,tiac; crne p,:u~, <Lzei se .l'_t n , tes o ,t:o rrrio ,h ;\l 1 
1 fi 

1, U O ' llll 'l» ' h]Vl) " ' 'll' IL' ll ' l c ·,ITT,·1 (J A li'lO ·e\ ' m!os que para el es 1ca uem asse o ta a actualmenie lan ccião o 0oração do ' ' . - :. · ' · · ·, u , ' ~ ··' ,1u-

l 
. : ~ S . h ·-Q - " , . " . .· ., . ne,ta/ e p.:. \1 iol1 ca? .'\ ut111ha pcL11i.1 nn1 H· ,t 

a p nase de , . l\1at. eus. uem nao é nos::;o . . . E s p<ü11ula e como um do, se rnacnlou com :i de e,.;:1 J8 u111;1 c,t1:<:, int 
commigo é contra mim, que s~ lê nos que mais. se tê m· cxforrado pelo ,d1!1 tere;~e :ni, a, c"!111n1rns d e~!u fvilla ,;u·n,.1. 1. 
Evano-elhos de Christo. vaotamento social du Parà não <leve~ at ;ic•11-ai 11 um l:om0111 houe~to. 

Fo~sem outros os associados de tal consentir que urna ernnreza que só · Tenho can~t.ie ido ·,nuitu ,r,Lnt'i\,VPl; lenli ·, 
• . ' e • . e:ivunnad11 mn :t.a p!htula, de,-;veudado 11111i1 

~ompanhrn, que desta v~z nada, d11 CUl'a do seu be.11-esla~ em vez ne f,\, ta misiirrn; mas de 11·,, 11 to ergiliiht, co, .• :i..; 
riam os :rn l.Jre tal questao; pot·cm, voreccr uma popnlaçao franca e Ie ,11 provas nn müri; q11n111!0 ni\, :,;e Lrr.ta J .; fit,:
como encarnecidos e desorientados que nunca se oppõe às mais triste _; to, tlo J<11111nio pu!Jli,; , , co mo o contrnli,i11-
os cujos insufkm-se contra nós ali1 pretenções, levante tenda em tua tcrr« tl_o do pre-.,idente, ª p·t101a do melilnrnrue11. - ·a d d · d d to, as ladroet.as d1J lJauco da B1'pn'Jl•c·t 1 mentand o no coraçao ernped e.rm •i para esor ens, pal'a êt esg-raça e N t r 11 r· , , , · ' ' · · 

1 
~ · {) 1 . ~ · e::: a u ia ln e cm ,Joas, li a rc:;pe. ,o 

um od10 morta contra o povo inerte uvo ·· .. . . . ' á honra e ;1 • to1I;\':,; dpinili('S . 

desta cidade, voltamos a carga e voli Theodom1ro J\lartrns ! livre cornri ,.., aos··is e 11 111 ·1.1.1 • 8, ·t·' o ,., 1 ·t ~ . 
I 

O 
O ' r,o , ' •:'", e"- i tJ f " s , l li )e} R,s an~ 

taremos semp re que se fizer no mer, es, altivo e 1mmaculado procures, po monarchisla~, "º" r,,p,i!d ,can,,~ de tod· ~ 
cado publico oscilações para affastat todos os meios, até mcsn;o !)'elo tiri os tr!aiize .;_, 1t1 ~~ n,,1 11o~so a,0111· pela lte! 
rem do cornmercio competidores li- revolução, bariir os mere;;.Jore:,; que pu}lllc\t, n ingitt)in P d,· d1;,,idar' t 
citos. Se a Companhiéi não póde ven• são alo capazes de vender o coração rern"~ P0

; ella O cu!t0 dn), p·,tr1ol'l~. ,) 
· .. . , d p . ! . c·llto. t! ,1q 11 e,lcs •pie :';J dc~ej:\o ver f'St,\ 

der o seu genero con:i preJu1zus, uorno a atria · · · . _ Patr1a, agora c:1x va!lt ,(a, digna de ser 
alle(Ya porque sacrifica os seus asso• Confiamos em t.1; e a $Ulvaçao dr. re:sn e,wda 11,1 futu :\J . 

o ' \ ' . t-' 

ciados todas as vezes que se apresenta nosso carn Ilrazil. está em nossa O no :-.<.o culto 1,áo se. pode confundir cnn, 
a)cruem para dar-lhe a competencia? união! ... o falso a•Pot· ,1e ec;t,,.;; 1:re11turas nlij ertn; 

bE' até ir riso rio! . , que exp,orum a Bepubl c,.i, µ ,L1·,1 viver. a 
· . S Lmz -18 de Nuvembru· de 1(\01 custa d1el ht. Coitados! como perderam a trasmoni · , ;i • 

f.ana ! ? Como ~e sacrificam assim os Não lia 111 emo i·i ,t sagrn.J,, qnc nfio 1e11lw. 
O Centro Artístico Eleito9·al Maranh.ense nm nltat· em no:;,m c111t :-:<:1cn cin.. 

,· pobretões da Pastoril ! por _ si e pelo Povo oppr1mido. Que111 tí\'er lido e to p1· ti'a l 111 de ter no--
Como são afl'aveis e geoerosos ! , tallo a ele\'ai;:io e o re, p1'1 lo do trib,ú I qne 
Ah ! .l\lentira, povo; tudo isso e uma ~ ·1'.on,ing-ramo, a . !), 1- ed r,) II l•'/,,ría;i" 

balella que felizmente por jà ser PeiKoto, S11ldanh;, d t Gum!,. 8ilvei,a 
muito velha e novo o sceoario já n~n AQCA~Q1'N00 CORRUPTORE0 ~Iartius e ontra, 111 e111 l, 1·ia~ vener;ivei.,, 
encontra applausos entre os expectar 00 Jul 1

, u E L u ~Ul~ a cainçal!Hl da ti e111·1!2;1 )~1.ia. ,·iv,~ a em;,~ 
valil .r, dizt;nilo l[Ue ·, fill p ,J r hvnra da 

dores, senão entre aquel les que sãr nepublica. 
pagos para darilhcs palmas c fazE;rem , • (Continuaçlio) Aind:1.agora o~ :~<1 11J ido:; , qne o ~r Camr 
o eno-rossa desejado pelos comrno1"; pos ::;;a lies comprou para 1n ,~ :.1tar.areu1 a 

P
or ionse

0
0'u'inte n_ ós d'a_qui Le, gr

1
ita,_ F,ui eu, foi o «C.orre_io d;i l\lanh~». . honra e Jppois . rn a .n-~ ,.~~ina1't'.:m, sãu 1ml; 1 

f J v1dno:; q11e ,e dizem tlorian1,-.tas. 
mos corno em aviso-Fora ! ora, os Sold:! os e mannhell'OS do meu pn1z ! 0 Ch · 1. 1 J 

· , O d.~ ~' ,··t' quanJo o "overno e os políticos ocr.n1Jado$ • ª aça» pago P O govern,), 1z·a que 
n1e)odl,a"nat1cos tccma JU csa O 

' e11c,l'!1"tºet·\·11'l)·· · ·•I' . ". 
1 

. • 
1 

, ,
111 

com us seus interes:,:es, com a.::; ~na·, !>1.dro . ' ' ." ·1 ,, <1:.J i;a~,1 ii1sm1,1 e agu 1a 
VIStO ! Fora. fora ... .. ate que o _E - e.ras, aqtli e no estrangeiro, es4necem1s1 .J.,z qne e,;~011 servi11do ao~ U:,S. ss,uo~ Je 
prezario faça cah1r o panno e nao ,te de vó:i, esquecem-s0 que tendes filho~. Geuttl de Lastro ! 
illudas, povo ... que sois os defensores <la honra e da rn· (( 'antinua) 

, 

,. 
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Publicação semanal 

ORGlO DO CENTRO ARTISTICO ELEITORAL 
IIARANHENSE, 

Rt,dacção e officinas, rua da Madre
Deus n. ao. 

REDA~TOR CHEFE . 

M, GEORGE GROl\lWELL 
REDACTOR SECRETARIO 

A, F. NASCIMENTO LUZ 
GERENTE 

M· LUIZ HENRIQUES 
ASSIGNATURAS POR ANNO " 

J ornai dos Artistas 
Dionisio Militào dé Britto, a quem satisteit 'estavam reduzidos à tamanho dum 
tos damos um abraço. pastel: e o que fez ? governo? . 

Não chamou a imprensa a JU!ZO, 
No dia 18, adhesão do Maranhão á Re• nãl1, mas vei~ em i:occôrro do povo: 

publica houve sessàp cívica no Theat!'o -Os padeiros em geral,. n~o que1 
para a qual fomos convidados ~ por forca rendo passar pol· «;alunos mdnectos» 
contraria á nossa vontade deu.amos ~.ª quando SC'b a acção do goverdo, 
com.parecer. Desculpando-nus a comm1s- franquearam suas escriptur~ções para 
sàG queira aceitar os nossos e.gradec1men.- . . d f . 
t • serem examrna as; e o oram por em-
os. pregados publicos, jor1rnlistas, poli• 

t.ii;os de cures differenles, que apre- · 
sentaram excelleute e satisfactorio 
resultado ao povo e ao go,erno, que 

A QUESTA-Ü DA CARNE VERDE concordaram com o relatorio: 
-Là, lr:atava•sie de pães, cuja ma• 

teria pl'Íma· vem do extra~g'dro? .~Ut 

, . . jeita à oscilaçãõ do camb10, (e isto 

1 • 

Não era n.osso ·mtmlo ? tratarmos ·quando O Brc.zil eslava sôb a revolta 
8/,000, pagoa trimeatralmente adiant~dó. mais itcerc_ú do . monopoho da car~~e de 6 de Setembro). 

WWVOJWWWWOCCCGC~ , verde, porisBO fizemos ponto ,em DO'SvO As . «tesladasn do governo .,.e <los 
n. retrazado; mas fumos 'rçados pelo pi!deiros ficaram ((\lsrridasn, e a con• 

15. DE NOVEMBRO o sr. intendente Pinh? torn~r ~s fiant;a se restabelt:cen . 
. • , . _ ·. ar.11as (a penna) e con~1~n~rmos,. P~~~ E. não foi só acerca dos pães que 

Bastante concorrida f~fª a proe1ssao c1, levados ou chamados aJu17:o Pº1 e1,se O inolvidavel dr. Eduardo G. Ribeiro 
vica. em honra a lttpubhca. · · sr. que se julgou calummado ni..ms -O Pensador tomou com 8 imorenj!a 

Diversas corporacoes se fizeram repre, ((conceitos-hvpothelicos,1> que exter- d"d - ,., .. a 
sentar acompanhaclas nem só dos seus es• . • . d" , e~sa me 1 a, que nao macoou os P 1 

tandartes cc.mo tambem de u111 andor onde ªª':'ºs, eis-nos de novo na •arena 181 dciro~. foi ainda EH.1bre o _xarque. o 
se via a efigie: 63:grada tle um dos traba1ha- cutrndo o as~{!mpto: arroie a carne verde qr,e lambem 
dores da nossa L1b~r~ade. Aos estuda~te.s -Quant.o e sublime e nobre um era vendiua, por conta do goveroo e 
coube Manoel Beqmmao; ao Centro Arti~t11 povo bemdi'zer dos que- lhe gover- . 1 t d d a ,J a tes 
eo Tiradentes»· aos Novos José B0111!a• 1 ma1; iara a o que a os m rc l n , 
ci~, «ao exercito,' Fl'orianó Peixoto, e aos narn qu O g~vernaram ' ? que não podiam_, augmentar o preço 
promotores dos festejos, R. Constant e Quanto e magestoso e - tocante a da sua. 
D(lodoro da Fonseca. Sahindo do Paço adhesão do povoá collocaçao do nome -Aqui no Maranhão onde a autoc 
Munic1~al e ~ercorrendo diversas ruas ~a ou nomes dos seus representantes no nomia é lettra morta, e onde O gov~r,l 
nossa cidade 1ecolheu-se ao.Theatro S. Luiz, rnarmore ou no brouse ou ve) .. os 1 . l , 
que se achava decentemente ornamentado . .A. 1 ' no quer passar pe o mais exemp a1 
de uma maneira assaz deslumbrante: o pai, em estt1lu_a · '! ·, . ,mldos seus collegas de toda a Umão, 
co transfo1·mado em capella civica onde er• Mae, !1ªº e entre nos aqm no Mar. dãoise destas cpizas, inqu.,Iificaveis 

, guiamise ~inco alta~es bem trab~lhados pe~o que facilmente se encon,lra. Q?~m sêJa -Ouem fora daqui vive, julgal'à 
nosso amigo Joaqmm de Sant Anna Heis diono des3as honras e d1ff101l; por, - . - ·i h · 
mostrava um aspecto maravilhoso tom os O . d ' í)Or cert.o que: aqui nao 1a rac 1.u: tiO 
symbolos. Diverso!; oradores vieram en\ão que em vez Olf representa.ntes curai ha honeillida,le, humanit.ariedade, pa. 
a tribuna que Já se achava preparada e 1·en- rem ~o hem do povo, 0 pei segi~e des- Lriotismo ele, mas que venham ale cà 
deram _com enthusiasmo as _suas prece~ á cons1derand,010, fazendo «ouvido de que hão de ver ••• 
ftepu1Jl1ca,. com palavras cheia~ de patno1 mercador).) as reclamações do mesmo 
tism~ e diversas foram as poes1~~ exparsas povo, e, quando este no auge do dei 
em .avulsos por e1sa occas1ao sobre sell êro entre 8 mizeria e O despo 1 

, 01 oradores. . . P 1 t h 
Li'atJou pelo Centro Artist1co Eleitoral hsrno porque passa, evan a.se c a1 

Maranheuse o redactor·chefe do •Jornal mandq os seu9 representantes, á curn 1 

dos Art~sla~• que fez uma belll!' apologia á rern de si, é · responsabifü;ado como 
Republica. ante ~ veneravel 1mage~ . do <ccaluHJniador» e chamado á juizo 1 ! 
Pt·otomartyr da Liberdade o 1mrno1·talc.Cira1 T d 9 p f· lt· de 
dentes». - u o porque .. • • • or a a . 

! ! ! 

PORQUE SERA' ? 
Ao terminar a suà. oração o Centro fez seniio e de conhemmenlos de adm1, 

. difundir por todo o edi(lcio do Theatro uma ni~tracão, talvez. 
poesia do orador s~b o 'titulo-Liberdad~ l Si itssim no~ expressamos é porque A _; <cPastorih jà P.stá vendendo a 

Esteve tudo muito bvm e ~ontto !'entu_i, somos prejudicados na nossa ecconoi carne verde à 800 rs. ú kilour mfü-1 
do porém, que 11ns assalariados nao dei- . - d" e; • • 
ia;sem que a festa termina1ase sem O in- nua, numa epocha em que nao temos 1zem10os que o t • preço e o tal 
cidente desagradavel qut, nem •ó chocou serviços, e e>lcud:,dos por exemplos pai toQO I'~. até às 9 h:1., e d'ahi em 
ao extremo o coração da commissão, pro, trioticos e humanitarioR, colhidos em diantu à 800 rs. conforme os novo:1 
motora como pena.lisou todo .0 ' auditoriq, outros Estados; exemplo: marchanteii, porem uiio sendoma~ 
cousas essas peculiares aos ignorantes e E M , t S9"' - · 1 · , -
que sentimos bastante quanjo somos torça• - m anaos, em a, se nao nos pcss!ve 1rrno~ at~ ao Mercad~ n_ao 
dos a descrever em nosso jornal. enganamos na data, o povo l'ecla, asse0 uramos s1 existe o tal pr1me1ro 

. -:-0 retracto, que se via na rro~issão mava seria.mente contra o me:cado preço ou se começa logo à 800 rs, 
cmc~ de 15 de Novembr~ do Pa(riarcha de pães; a 1mpr6nsa em geral nao cat mas asseguramos que: havendo e1,s1, 

da LtbTe~daddenJt osé léoalqub,mlhda dSilvcae,Xnoª- Iou-se; vibrantes artigos eram publi1 subida e descida tlecambio de bfJz:, 0 p're1 
vier, « ira e eu, ri:. a o o s • d · · d · • ' 
grapho do Centro Artistrco, nosso recoi ca ?S CO?lra os propr1etar1os e .. pa· ço ou se · comeca logo a 800 rs, ma~ 
nhecido ,ompanheiro e habil photographo dar1ad e contra o governo: os paes asseguramo11 que: havendo essa subi-., 

, 



Jornal dos Artistas 
b w 
da e descida de canibzo de bois, o preço pitombeira>> felizmente, povo, Jêl vaes elogiar Lide e tod >s qmntlls usam pello e 
nas talhos pertencente á ella e que conhecendo os teus amigos que fo; cartolas, lnvas, frak, casaca e sobrecas~ca 
estão espalhados em diversos ponlos rem sahindo da s1í leen nestas persi1 e~c, com os _pomposos ~pit~tos ue •snlJios, 

. . _ _ nllustn1d1::, s1mn», ·~ap1ent1~:rnno,quer se1c1o 
da capital, a 1000 rs. sempre;-no go1çoes em que procura o fazer calar alg, 1111 perú e1Ica,,;acado quer sejn alrru·m 
Mercado oscillando de 800 rs., 60Q aos que d esvendão· os teus olhos os \ •Solom, Thàles de Milelo, C,cero, Oe,~osi 
rs., até 400 rs .. ·. porque será? santos mysterios dos compadresco:;; theo e~ etc. O' chuva:. demor-~i-vu:; um pouco 

Serà o coração do intendente ou ahi fica o rói e l.tima nota... eu_ vos peço, eu vo_;; rogo, chorHndo bra-
d d P t 'J ., . f · mmdo e er,pero Günlrndo em vossa benignit 

O OS Sl'S. .a . as ori_, que Ja ?i dade, em vossa ntfavel cie1nenc1a. 
toc~do? Seria ~ c.oraçao ou a consi- PlESPONSABILJDADV DE _Já invoqnei rneuvelho, agora ê esperar, 
encia? . . . Nao lhes agraderernós 1~ D .. nada de rnprnuenc1~. 
nada e, nem lhes batemos palmas, JMPRENSA Um d e$ses clias vi o velho to~o atrapa-
não. » \ . , .... ,: lhado para sauddr a uous 1nd ,v1duu~ que 

, , pa~savam. 
---•'-41'-Í"W_ ... , ... ,_. _ _ 

«Quem não os conhe~e que os 
Q'C'A.1:RO I~t::.RO compre» e é urna verdade e ainua 

. . . [lada podemos adiantar aos 1wssos 

Jlnsenmos, _hoJe, s_ob. ~ste titulo leitores, senão que deixou de ter anr 
o nomes de diversos mdiv1duos que dieocia por ~e achar doente o juiz 

(Continua~u.o) 

·SURPREZAS d_e bom humor se prestaram para ser1 supplente. 
vir de testemunh,ts na bernarda em Façam o·que entenderem comtanto 1 j . 1 · ·, b · · . . assa tr1m-nos , e qu,rnc o em qnnnrlo 

.. que o amzgo pz om ezra ' pr·ocora nos que no nosso post\l de ho'nra nos l1iiu ue,,t~ pilase de entnrpec11.nento q,1 e, on• 
m ett~r : . de i1char. Nada receiam os, por que. p;innda ,.pelos de,,n1<111tlos e impre, id enGia 

Raimundo ErornJi.ndo de Souza mesmo qne lenl iamos de entrar na dos nossos g11.~ernu nte,;, v.11n1os a lt·hve, 1 
Martins «ernprebcrado publico>> e pe~t d . t. . , 1 i... • , d ~ .... nclo lenta, 01:,·cil e p~c1• ·11Len:e11 e! . , ca eia eu .1a1emo::; com 1ornu-r1eaa e 1:: N, -t~ 1 ,: . , , . 1 · 
so·1 de inteira confiança do sr Jnten- , . · · · , 1 c1 q11 es '1º· 1 !> «c,iine , e,L-e• quant~s 

e • • • sombracell'JH e o resto fica po1· conta s'.1 no s têm ntr~.Yessn clo ·t ! que de !firo .-, t1:m 
<l en te que o deixou. no Thesou:o cu1 do noeso , advogado que e O S,·. Dr. a Pasto nl ,,,.'.11ª o ao povo incauto ·'? 1 .•• 

mo ((seu legal substituto» na rnspe1 Antonio .Jaosen de l\ialtos Pt::reira de , · .. Saul Nrna nuta, oli~f'rv ,1 , e;;tnda a 
ctcria; uem muito confiamos. espul ,aç:lo '.i~ que ,e al i1u entr1va a 111an lt o• 

Antonio Francisco Leal Lobo. q , , , , 
0

.. . "'ª e clHJra1111r!g-as hi-toril, prnp(k1,c a 11-
. . , . . Os · nossos colleoa~ e o povo em vrar o povo u e~sa av .. renta ;; c,11 competi1 
idem, ,º rnoco fehz que h.a poucos geral que esperem, pois, O' qne se fo, · dores e exeeu ta fic11110nte o ~tu p,·opo~iw 
te~pos passou mez e mew, pouco passando dar-lhes-hen: os conta, com> com a mewrn. constauc1a que cles11e. verde:i 
mai s ou ~e nos~ fora do fstado procu- tanto que assim corno nó s somos per- ,11111_os rn a1iifeEtara . ~1~s bi111~qs esco la res , 
r an<l o co locaçao para: a gaz·el" a'os · r - · - - · - I ::;amk.· muo o app,neL1mento d'c.,sc: novo . . ... ' se 0 muos pe1·se 0 ·u1rernos ui ais a - ,, ... , . . . ,· , . en o-rossadores sem que nos conste t, 0 ~orn,u111ente e G1endo f,.1G1l tl u11,0 1,:> l•o cln 

0 
• ' guem . • . lim a que elle · se 11ro;uzera, a Pa::.Lorit 

comtudo . lhe t1ve~se o Governo ·dado uisse: 
substituto na Bibliotheca. ~ 

Amigo. fai;a fn\'Or 

TRAUTEANDO não abaixe tautí\...assi m 
ta!lto Lira ponco lucro 

João do:. Santos Lima, iden,i, , moço 
astuto e que sabendo comprehender 
a fraqueza do pinho chegou a collo, 
car-se a: geíto na «bycicleta official,>; De~ois de dizer, foi por tr::ilha.s, fo1 por como damnn cau:1a a mim, 

Marcellino Nunes O beato ('iscai malh,.s, o velho da Falmn, embuç:-do em e fav1mos um couven ·o: 

d f'"(h d, ' seu vetn,:to rnclak, encapella11tln o ~obre- suha que tn liir ê facit 
os mangues, 1 1 0 a mdhoramento cenho d1z:-,Nãu é exacto ter o Dr. Juuseo 

e tuti-quanti, que, fmalmente nada é Mattos comparecido ,,etr,. e iuda ,nais revela genio. 
senão o cocada «l\larçalino da at'l~a», Meditei e exr.l amei como o velho el a !"·,- . :Tas nm "N.'i.o, iiiabalavel destn1in to(las as 

A lberto Marques Pinheiro um bula:-«~)o qne ob,ervo me r.onftHll)O .. ;, e- pe1:111 çn-; do pn111 e1_rn plano e no dia í11Jf 
. · . ' . e logo v1 411e o velho em con::;eq11enc1a cio mediato o 11117,,0 rnu1to cedo a111111uc.1ava 

triste velho qu~si ~ientccapto, digçio rheumatismo e ela hemorrh.,. qu e o 11tro ,1ue a Pa~tunt baix.ara de 100 rs , para .... 
de u ma vcneraçao ernccr-a; mas ... que pella mal pode ouv;r o~~ue 8e lh e contava 8000 o pre<;o ela c,1 rne ;i «IJP111 (;ü !JOVu» e 
infelizmente vive a servir dé joguet(:) FiLJUei pe1t!ltsado d~ ver o velh_o de casa p1~1 prejnizo !l o nove: cuuc?rre11te. 
para uma politicagem desbra ... ada, e O ca;;a, de mao em mao, r ,ia aba1x<", rnil ac1 1 Pa~sara,111i<e dias a~s11_n .. 

1 b t. 
1 

Fr fio J·i m O ma a contar que a µe .~te bubon1r..a , ;;q11ella Parecia. qtie n Pastorn 11nl!a trocndo t'S 
ce e re cu Jl ca_ t 'Y e. que, por celebre. uizia elle entrou em L11 1H(rPs: lncr.,s exces~ iv o~ p,, l,,s reg ulares , qnando 
desgraç.t sua. óz-se de barbe11'o e qu~, mas nilo nos disse se fni nua, ou ve~tid ,, de ,-111)it 1i .os seus t.i!hadores apreg,,a rnm· 
talvez, a cnota ·de uma carta de natut ou se fardada de chapeo armado, enfeitii.tlo Pov0 aproveitem hoje, arnauM é a dez; 
ralisação e .1: de uma pai ente da Guarda de arrninh,,, e,spada .ª cinta. gra11há ao pei · e a • LJ?codlha• desmêutiu de tode o ·, 
JYacional rJara poder melhor des'empe, to e. faxa como aqm .i_ef. embarcou a sere- boato ct e.sses empregados por ordam cta · 

. t N mss1ma Alteza D. Vanoln, tor11g1ua de ou, lJompanlna. 
nhar_rhgnas fim.c(oe_s em al?uma servem tras paragen~. , · · Dias uepois o~ pl'flpri•) Bm8rchantes avisai 
tuaruz de Rep:irt1çao publrna de bom Ha! Ha! Hal Eu j:\ estou venrlo o velho ram pel•, ,u e,mo jorn ,d q11 e d'e~ s" data cm 
gosto t.1.mbem apparece como compar• da Palma ou de palma at.ropellado p_elns dj;inte s.eria vrnd1da a caru~ ele 11u,·u a ... 
~a nesta firr·ca. seus velhos p·ndedmeolos, por causa da s ISUOO, e 1'111 de fal:tu, conhr11:aut1 assnn o 

V" 
1 

• , t a· ameaça~ das chuvas. illlllUncio U 0$ talh s. <lvres H1,.1e liua1mr.nte 
.º'. prl\o pata que serve O ,eu 11 Meu velho nao se aflija (]ne · vou fazer com o r~iar de 18 de Novembro " l-'a t,ml 

nheu1nho, para pagar emprega-dos uma pet;ção á~ cele~t,aP.S chL1vas, là vai. manda vender a 809 r:s ·, e~talrnleceniln a~. 
que nada mais fazem senão prestar INVOCACÃO ~in! o etl~ilib·i~ q~e :: J~?1to d~eru existir. 
remi se para estas couz:,s que nada rei . . · Se)·á 1~tu du,at1 ,m1 o?. 

d' . ·N • I O' chnvns celest1aes sêde cl"emente, Até q11:rndo, ó Pa:,;10.ril, alrns~rás de no:;, 
com~1P.n ,ao aos znt7 1tJVes, pois, S,: e 1 sêde benigna. com o velho collega da Pal- sa pacien01a t? 
Ies tl\'.essem outro que fazer nao se ma! 
mett€riam nos Lundús do <<compadre E,:;)Je.l'ai U!l" pouco; preci~amos delle para ! Fmn G O TliE 

\ 
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-· - . ----- ,, s· 
mo se quizesseincufoar que nos fallece ra que quando os U1 ublli deNcobri. 

compentencia para criticar as dilas rem alguns cadaver~~ mal escondi• 

E' da oPacottilha)) de l!abhado i6 '-•bras, te.m~s a.crescentar que usamos do, a Policia lutará com difficuldades 

. . , dum d1re1to, po que se trata para descer até ao ·loca!. 

AS PEDRAS 

de Nove,nbro 8 nohc~a ~or onde nos dum serviço que interressa grande1 Ahi fica, Sr:J. leitores, a vos~a recla, 

vemos que o Maranhao Jà vae levan- mente ao bem publico, pouco se mação, se não for tomada Ila devidil 

do as tampas aos Estados que prima• nos dando que a intendencia se preo1 consideração ••• a calpa é vos8a mes. 

vam em pagarem suas dividas com cupe ou não com elle. ma. 

ju.rumút, a6JJ6oras e melancias porque Sr a int~nd~ncia não reclama ~oTIJ 
. tra os serviços que estão sendo feitos 

o nosso Já paga as suas com pedras.·· na estrada do Caminho Gramle, é que 

E esta? tem Jà auas raiões, motivo porventu-

0 publico que imparcialmente 0011 l'a plausiveis, ~as que desconhe, 

lê que faça agora o juiso que muito cemos.» 

bem lhe aprouver •• ; 

«Relativamente a uma noesa 

.......... 
CARNE VERDE 

Jooal de poucos dias, sobre a veoda 
das pedras que calçavam o trecho da. es Continuação do n. 

trada do C. Grande,que fica em frente p.p. n. (26) 3. • pag. 

ao sitio Basson,o .sr. Teixeira Leile,oon Mas,em contrario desse procedimento,que 

tratante do serviço de melhora~e~to teve t:sie homem para com o povo, o ex · 

da mesma estrada. escreqe ao <cD1ario» Chefe Pinho mostra-se ou dà pt·ovt>.:,a 

uma longa missiva, esplicando perfei- que não tem autonomia ou_ quq não 1iga 

tamento na opinião do orgão official 00:.1 qr,e lhe collocaram; pms, de t1uem. o 

h ' · · t ' povo esperar senão delle e dos . camar1s · 
o que ouve a respei o. tas 'l 

Diz o sr, contratante que as ditas Os Rrs. da •Pastoril- sempre ganancio· 

pedras lhe foram dadas em pagamen1 sos pelo o muito·lur.rar e por terem mando 

to, vendendo-as elle por sua vez, e ,sob1:e tudo,, Dão 11e envergonharam ..d~, 

· t'fi r. t li d no dia em que:os novos marGhantes a1r1 
JUS 1 1ca e~se ,ac ? a egan o que as ramos seus açougues para n~llos venderem 

mesmas nao servi1tm para calçamento a carne a 800 rs, alies, (os da 11Pastoril») 

da cidade, porque são pretas. se muniram de eentenu de buzio::J mau· 

Em primeiro logar, ha muitos be- da~o• furar I! pr'o De•terro, á car, 

cos e ruas da cidade calçadas com reiras por um preço e pagos por 6Lro, 

d 
para atordoarem os ouvidos do povo as 6 

pe ras pretas. • . horas da manhã; atrohindo·o á ai, para 
· em segando Io1ar nada 1mped1a vender-lhe a carne á 600 rs. 1 ! 1, 

que ellas fossem aproveitdas no coo- Foi ou não verdade ? ! .•. 

certo da mesma eytrada da Caminho Quatro açougues d11s no,os marchantes; 

G d 
cada um delles nos quatro lados do Merca1 

ran e. • •· do, apertado por aç(\ugues d!l •Pastorih 
A verdade e que as ladeiras, q_ue o onde tmba carne e,scolhida propoi;italmeote 

BEIJO DIVINO 
O beijo que t•J Q}e deste, 
minha bella oriental 1 
ind minh 'alma re,·e~te 
do sabor com que o fizeste, 
que não g1 ,zd1 111da outro igual ! 

\"a1e um poema o teu beijo 
feito de amor e bondade, 
que, todo o arduo de11.-jo 
que sinto quanJo te vejo 
é de beijurate a vontade .. 

Podesae sempre nos sonhos 
que me trazem a alma louca 
vêa· 0:1 teus lat>ios risonho, 
perto do11 meus Láo lriistonhoi 
que te beijaria a boccr.. 

Pois, os teus beijos, q11erid1, 
cheios de amor e .oçura 
(ui, ílór, que id~a atrevi.ta J) 
sào capaz de dartw a vida 
a mais trste creat11ra 1 

Quando me lembro sosinho 
do beijo qye tu me i.Jéste 
não imaginas, bemsinho, 
como o meu peito dumn.nbo' 
só de brautluras tSe vedte ..• 

Pcrq11e não has pr'etiuro!a 
de ,u·es de ,·ez em 11uando 
trazer alegre e formosa 
os tem, beijo!' c,,r de rosa 
a quem te vive. beijando T • 

' 

contratante diz ter empedrado com á 600 rs; e o povo indignado !aliava, re• 

as pedras retiradas do calçamento que clamava, pedi~ atê rerolução; mas, &'lbendo 
. , do que o sr. mteodente compart,cer1a ao 

havia em frente ao Basson, so ven, Mercado aguardon•se; e, como de facto o 
Quo te importa em fim que o mundo -
pelas magoas alquebrado 
veuha a 11ensu111r imwuudo 

dendo as restantes foram preparadas sr. Pinho lã esteve, representou~se. tigu, 

com pedras menores e deixando en• rou uma.Jasea »di:mte d~ mun.idão, que es, 

tre ellas grandes iotereticios ao foªªªº perava delle uma providencia qualquer, 

d é ' mas,qual, nada I nada l 
que ~~ pedras gr~n es qne oram Os mareb"ntes cja ,Pastoril» não liga• 

vendidas a parhonlaros, Isto à um ram•lbe e diziam: aquem é a Intendenc,a 

facto que tem l!ido notado por quantos para no~ fazer recuar» isto é o que correu 

tranzitaram ultimamente oa estrada do ali; e, até, .mais: •que o sr. Pinho soubea 

Caminho Grande ra disso e. que iria provide~eiar •• , • 
· • • -Qual !-O homem surmo se r.omo a 

Os calçam entoa, portanto, feiloa barca de que Dos fali .. 'fhomaz Ribeiro· 

pelo arre ma.lante na a.Iludida estrada, e o povo fioouCchorand ,•, nAo sobre o Tejo; 

deixam muito a d~seJar. bastando o mas, no Mercado . 

trajecto dos carros das roças para clam (Contenua) 

e1,te pmzer tão pr, . fumlo 
dos beijo• que me teuis dado ? 

• 
Que importa se tudo qu1111to 
em nostia alma se il.i•gina 
recebe o baféjo sauto . 
deste amor voi-so quo é tanto 
quanto o leu beijo divina 'I 

Que importa ? .. Nem -snbe:1 filha, 
como no meu peit~ r,asce 
a char,nma do anuir que biilha 
eomu um& foz que rebrilha 
quando me beij ,it à face: 

nifioal•os completamente dentro de , .....,,.... • 

pouco tempo. • . • . Que mesmo se a morte impia 

Não negamos qae o serv100 tenha s11 Pedem1noa çne reclamemo~ da me 'ee1raue a Yid&, então, 

d d b · J ( d • M · · l · ere10 qut11 a sorte faraa 
o contraia o arato~ mas, pe a ma1 nlen eno1a n01cipa que, pa1ran1 dar-te beljois noite 8 itia 

neira por gne está seuclo feito, por do o ,erviço da atenida que eslà fa, J Dentto do meu_coraçlo 1 ••• 

qualquer preoo ,ê caro. br1oando na Praça João Lisboa, marir JI. George Grom1aell. 

Otianto ao dizer o contratante qu6 de reparar com urgencia a rampa de !li':··A~e~--!!!!!!&!!!!!!!l!!!!!!!!!!k.&!!!!-!!!-:!!'lllffl•!!l!!!!!l!!!!l!!e!l!!!!l!!II!!• 

àoeroa do serviço ainda não recebeu Sant'lago qne, em tal ponto se ach.a MaranMo Tw.-.12!'.:az ""- '4.rl/;;;'* 
reclamação' algu~a da intendeneia, co que breve serà ~ntraositavel de manei,. ~Imp. ~~mo da Roffla ç~llw-

Blbtioleca Pública Benedito Leite 



•• lotttttl bos Qttistns . . . 

ANN O l . t MARANHÃO, 29 DE NOVEMBRO DE 1901 NUM. 28 

C~RNE VERDE 
VII 

l
civis, poli!icos e soci~es não pod e• 1v~ria ?m~ re.vu luçãi>, ponr1e o · ~orre io da 
mos possuu· a nossa Liberd ade? . . . Manha'.) 1. ep1 e,enta :! boura. a liberda de e 

1 

Coaptar liberdade de imprensa i? os direitos do povo,.- Mn ndou e,s seus 
' Jornaes atacarem a mrnha ho11r11 e os 

é enclausura r o pensamento hu~ meus mais íntimos e sagrados sentimentos! 
«Raça de viboras, quem vos en- mano! Co m,o é baixo e vil, o :::ir ,_ dr. Campos 

· f · .1 I o· · ? Sall es . s1_n?u a u~1r ua co era ivrna >> , .__ "" Viu que narla pod ía faze r contra mim, 
dizia S. Joao quando, uma vez selll poi-que eu quebrei r.s deutes a qua1110 cão 
tado sob re a relva, perorava para a RESPONSABILIDADE DE me veio mo r<l er pr, r· Ileu m11ndato: 
turba que, ávida de sua palavra com ::iubm ette.n- se, co.1fe,:;ou que era um 
fili al attenção escutava a sua voz . .. IMPRENSA co ntrabau<l ista. e man<l ~m pagH a Alf ~1 

h 
. ',, . <lega qumze contos d0 11npostos que de11 

e , OJe, que_ u ~q.m pregamos par.a . . xar~ de paga r. 
u ma populaçao avida de uma voz h• ,Tá pela quarta vez fomos rnh- l entou depo is venr.e rrrn e pelo su born o; 
vre e a lliva, uma populaçã o, que arn mados a comparece r di a.ale do sr. ai nda.desta vez nada con•egu10. 
d oEa espera, pelo Emissario da sua Jniz supplente pelo crime de r espo111 . Mai.s <l e nnia ofl'.e rla de gro,;:;a sornm a •4 e 
L"b d d O' • • b f'rf, d druh .,iro rne fo1 feita parn eu 11Jodar <l e 

I er a de, perounht~mops 1ªº.81 m~r1 sa z t a e. h d' 1 d d , co udu r: ta Llern te d o vove rn o. 
ch ao les a oompan ia as ori, esses ~compaa ,ª os pe o a voga º. 1.a A todas r,:qie lli co m digni<lade , levando 11 

mercado res que fazem do mer1 eshvemos e a hura ap1·azacta na rnl.1, •11 eu e:;rrupul o ao pi:,u t. •, <l e não rt dmitt 1r 
cado publico o altar das emolações: mação foi pelo respectivo juiz aberta nem na secção lin e de,t~ folha di~curs,-:-, 
- «Raça de gananciosos quem vos a audiencia e c1nles de ter principio de!e~as e outras puhli,:açoes que o go vel'no 

• · • d, p ] • - , Cl'l llt lllO!:Hlmenle parra Ú <.' lt Sta UOS Cofres ensinou a fugir da colera o ,ovo?»:·· qua quer acçao sobre a tal q11 es tao fo1 pu bli cos. t 

Aqu elles eram charrados a pur1fi 1 pelo mesmo nosso advogado , o s r. Quem assim procede poile an<lnr de ca i 
cação e es les fustigados aabandona1 dr. Antonio Jausen de Mattos Perei. be,ia erguida e sem te111or, porque tem a 

re111 de vez uma tão vil especulação à ra apresentada a exepção ce incnnll maior força que p~<l~ pre>'l iglar a um jorna
si purificarem nos preceitos da moral. pelencia do Juizo vis to ser inconstit11 1 lista. ;_ ª consciencra da sua p,ireza, da ô,g• . . ' . nrd ade de sua penna . 

. S~m lermos de quem esperar um c10nal a Lei du Estado gue regularu Ora ultimamente rlois a,~nltos vergoi 
ahv10 aos nossos males, porque o pot sou esta forma pl'ocessual~ a qual bre, nhosos estavão sen<lo combmados contrn o 
<l er de quem espera\lamos:o liaitivo a vemente serà distribuida com {) nosso povo. . 
ta1d os di t sabores só leve forças para <1Jornafo para que o publico do Mara1 ~-ram elles: dar ~incoe~ta mil conto~ ao · 'b h- d d · · Ranco Hypothccano, a titulo de auxilho a n ~s ~rraslar aos tr~ unaes,. como se n ao e e to o o Braiil ~eaha a co, lavoura, e fazer presente de dois por cento 
nos lassemos uns m1seros reos de alr nhecer esla peça que mais uma vez da nossa iniportaçào dur ante nove11ta annos 
g11 11 (· rime de Leza1magestade, nps vem de firmar a alta competeneia do á empreza de meihoramentos, entrando 
11 ·1· Ptlian ,os a nós mesmos clamando dr. Jansen Mattos na advocacia de, na negociada t> ntre~ outros comedores. o 

P 't I d N rt , Sr. João Murtinho, irmào <lo ministro da fa-
,, '" ' •·on ra os esp~cu a ore~, que O e. · . zenda e o comen .la11or Marinha:;, socio nu 

· ~u ., dem, que so por meio da _Por emguanto.e so? que• podemos protegido ,1 0 L:atteto. Foi O Correio da 
J i, , 11 ad~ e que se deve fazer ca, adiantar aos nossos le1to1·es e vamos ~hnhà o unico jornal que sahio a camp,, 
J. , ,,, :-. n •1e pugnam pelos seus inte1 adiante. em d~feza da fortuna pulllica. 

·~ ,·orna se faltasse a elles a com• Pois bem, q.uer saber o povo o 'que .é 
ri, . • , que foz o presdent~ da Republica depots 
p1· 1 , a para saberem que um Po,o de me t~r mandad,1 1mramar pelo Ch..1laç1d 
i IH! , o-quando levanta o collo Como não me podes$e veneer pelo :rnbur, 
all i, .. obranceiro nã{>lemeas des- A~~1~s1No~ E CORRUPT: .. RE~ no, como me visse qnebrar os dentes a 
ca ,._ ,·radas e passando por sobre _ ~dl) l) ~ quanto miz~ra vel me veiu morder por conta 

b · d d'elle-fez isto; . 
as p1 11 i •1 das apo~etas extge .o s~u • . • . Mandou fundar um par.quim, «ao ,,uai 
alg, z , 11 1 o eacr10c10 da sua propria Pois bem: são Castilh1stas e as!-a~smos paga pela v~l'ba secreta• da 1wlic1a ,cin
vida " p,~afronta de tantos crimes .... de Gentil de Castro, a quem o 1Chalaç&. , co conto~ de l'eis por ;.:eman'l• esde pas• 
E 1.i "'' mos nos espaçosemonosso· dizqueeusirvo,queporcon~a,iodr· Cam111uim é in•pre;;s,, NAS (?FFl('INAS DO 

er, «Jornal~ para eecrever t.ant.os pos _Saltes me qu1:1rem assassinar!_ •.JOHNAL DO COM~lERClO• cham~-se pequ ,u . . . Nao ha uma cousa honesta e sa de GUe GAZE l'A MUNICIPAL, os seu~ re 1actores 
ex•.111.i I fi.car1arnos bastante sattsfe11 eu não tenha sido o advogado n'esta. folh a; são: um pobre rnvcrtíd:l, che o de t' -;ty 1 
to11 80 « 11 , c1lar os da tornada da -Bas. não ha um homem d0\ bem, um só, que gmas que chama NICANOR DO NA~1 I· 
tilha. esssa revolução, que a popula1 não esteja dom.eu lado. . MKNTU, e u'.11. mula~o go rdo, ~e~retario !Jo 

-
0 

, 
11 

imida pela aristocracia fran- T~n~o comm1go o applauso ~namme dos conselho munic!pal dti nome AL \ AliENhA 
Ç-'\ ( PI • d Ih brasileiro,; honei,to~. FONSECA, mais conhecrdo pela a.cunha 
oeza, oppoz em 1789, a 14 . e Ju . o, Só o govarno é contra mim, só o sr. dr .. t el1,pha11te marr~n . 11 

contra um thro.no envelhecido e rn~, Campos Salles e os homens indignos que Os proprietarios do pasqu im são indivi
plRnton, para soa felicidade a-Repu1 o 11enem por dinheiro (p~r que o Sr. duns celebres nos aunaes do crimEi; Eu, 
blica-o abençoado governo do povo Campos Sall~s não tem auugos) sô estes zeb10 ~a Roch~, ~m dos implicados no 

são contra mim . . . . • as!lassmato de üem1l de Cast:·o, agente da 
pel? p« ,vo ! , , , Qaa~do o dr. Ca~mpos Salles vlo que o prefdtu!'ª e pessoa da intimidade do chefe 

E., como e qoe nos em p]eoa Ris cC01Te10 da Manha, era uma força e, si el de pollc1a, e um tal Hortencio Mello reba
publica, senhorea dos nossos direitos le o quizesse supprimir pela violenc1a, ha• ledor de ordenedos na inteo,Jeucia, demet1 
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Jornal dos Artistas -
declare sob Considarandos e não façal 'Falleceu ~-25 d.º.~?rrente e foi sepultado~ 
silencio. 2? nosso c~llega M:1J1tmo ?~sé dos. Santos; offi-

s P 
') d d c1al-sapate1ro, a CUJa farrnl!a sent1mentamos. 

e a <1 astori » po e ven er no go1 · 
verno carne à 750 rs, e possivel q1rn os 
novos marchantes podessem vendei-a 
a 500 rs. lambem ac governo. E, por, CARNE VERDE 
que nli.o comprou o guverno aoR no1 . 
vos marchantes e vae comprará 750 A «PASTORIL», vulgo Colll• 

á ((Pastoril,» que já nii.o porfia mais panhia dos «SA;NGRADOS» 

com a ((Empreza,» mas veoce ao povo I 

a iooo rs. '/ ? ? l ! ! 
E cale•se o povo! e, nada diga.- Acaba de chegar a~ meu conhecimento 

Não seu chefe Pinho nós nãu estamos Gue, por arte~ de •berllq~es » e •Lerloqu e,. », 
. ' .. um tal senhor «Pa:,;tona!•, por alcunha · 

na Beocia, nem, tarnhem, ?ª Canfor• «anda-anda, ou «corre corre• (la wmo 
ma para !'lUstentar os fastos doe 'fuizerem) descobno ser eu o auctor de qua 1 

srs. da ((Pastoril,» perdene tanto, que si todos os artigos, que têem sido pt ,bli• 
no armo p.p. gratificaram aos seus cado n'ei;te <domai do.,; Artista;;, relativa• 

t d 
. , mente á questão de ,t.;arne Verde•. 

ca1xe1rns com um con o e :eis,, a ·os al'tista!'>, porem, sabem que eu não 
caàa um, fóra o ordenado; isto e, tenho e:-criptu con:ia alguma a tal resiie1tu 

=--~= dizem por ahi afora... Ouviraçn?. pois só tenho me occupado de cousas rn. 
Porem, como muita gente p11ga O ferentes á «Litteratur'l,á~ Artes; e_ ás ?t:1e11_1 

tido .da ilha das Flort's á nem do serviço bem com O mal O i:'ir. Pinho pacra a sua eia~· e ~elo lado ro!~ant1co-lnsl?rIC(I a 
pubhco. -

1 
.. - b . d :, .:- «L111da l! lõn. Porem Jª qne ;le$rJam q11e 

Estes mizeraveis. pagos pelo dr. Cam• e eiçao a r~n ° um.a chaga _no coraç,ao eu tome parte ua düa ,1ue'.:itão, eisrme µ0r • 
. POS Salles, escrevem nos pasquins fundado do seu parl1cto,nos rnd6rnnllsando com tanto, agora mesmo enu·ando n1ella; e c1, .. u 
pelo gove!·no, só para. at~car-me as mais elle, arrastando o povo ajuizo que o e~ sou «bom entrador•, principi~1 dvud" 
torpes e ,mfamantes d1atnbes, que O jor- fez, e, repi-esentado por nós. vivas na entrada. Viva a «Pastor_rl»! e _, 1 

nal do Comrnercio, de propriedade de fa 1 • mm todos ,is •pastonaes»,por terem tori .a · 
drão e falsario, corno é o Sr. José Carlos (Continuação) do «vero•simíl> o typo •invero-::;imil~- ,,U 
Rodrigues, depoi<i transcreve em a •pedi- Doutor Sa11grado» do cunoso rom;;nl'e 
dos, entrelinhados, pagos tam!Jom pelo -----···-··-·····-·-······· ···-·-··-··· ···- •Gil Braz de Santilhana• do celebre e~ t; l'I' 
gove~no. . . Depois dos exames a que sub~etteram-se os ptor fn,.nce~ • Le Sage» ! Viva, miltüe:; 

VeJa povo quant.a. 10fam1a, e como se rou- alumnos do Exte_rnato de s. Sebastião, com opti- de vezes. viva a • Pastoril». por ter torna,:_,. 
b.a o nosso dwheiro para assalaríar bam mos aproveitamentos tiveram Jogamo sabbado em • reahdaJe • o que no romance era « l i 1 

d1dos I ultimoasdiversões constamesdoprogrammaquc cção»! Viva a •Pastoril do Mai-auhào e vi
Veja o povo a gente .que O Sr. Campos foramdi~tribuidoseno Domingo a distribuição va: o Dr. «Sangrado• do rom11nce de «Lc s~1 

Salles vai buscar para atacar-me. de pre11uospel_osm~smos alumnos que mais se ge» • Lafague• Viva! porque, con1para1a101 
. houv.ei:am d1strngmdo durante o anno escolar. se O patriotismo da «Pastoril» com os stu~ 

• · · · · · · · · · · · · · · · · · .•....................... Preb1dm o acto que estevo deslumbrante pela . - . -
concorrenciá de espectadores O Revd"'º :::ir. Bispo «propnos act~s •, ch_ega,se á conclu::;ao, d1j 

Edmundo Bittencourt Diocesano. que ª. e Pasto, 11, é tao • ~atnota•, coruo ''. 
• Agradecendo ao Sr. Conego João dos Santos Dr. l::iangrado ora l([J>ed1co». E se não e 
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Chaves a delicadeza com que mais uma vez vem como eu digo, vejamo f: , (com milhão de 
de ~istingu~r-n~s yara assistiI:mos est~ festl.l que milhõe::; de diabos) ent,1o como é, porqi.ti 
muito nos lisonJeia por ser da rn ~trucçao fazt>m?s ficaremos sabendo que: 

votos pela s~a_Perseverança em tao ardua .tarefa _ o Dr. Sangrado curava todr.s as m1 1 
que tc?1 por. fim o alevantai~ento do,:1 caracteiee lestias pelo systerna seguinle; 1., O dtlCIHti 
pelo d1fund1mento geral da mstTucçao pela r.:o- d · r· . 1 l ct'ét · t é 
cidade. · · 1 e !e1 rn 1car em cornp e a I a, 1.s o , 

«nao comer• cousa alguma 
Continuação do ' n. __ , 2. • Deveri,1 beber somente «agua morna, 

. e tantas vezes pvr ctia e por 1101te quantas 
P·P· n. _(27) 4~ PW' A festa da Glorios11 Virgem e Martyr !,:anta lhe fosse po;,s\vel, v. s~ 1 pipa de .igua 

Severa 'terá lugar na Igreja de S. Pantaleão, morna de mrnuto em -minuto. 
E, d'ahi e~ diante, businas todas em 13, 14, 15, e 16 de Dezen,bro. 3. · Deveria sangrar-se o n,aio1· numero 

às 6 da manhã; quando os novos mar. de veze11 pos~·ivel. até ficar sem sangue, 
eh antes mandavam pelo o adianta do 02=!:IC> algum. Como se vê, este :,_;ystema cte curar 

. . mandava para o outro mundo, Lodos os dor 
da hora vendei a 600 rs., os srs. da . · entes do Dr Sauo-rado 

P t ") d d , áOO Na egreJa d-0 Carmo será suf111gada Ás 6 bs. Q • "' o • 
cc as or1 » man ava!l! ve~ el' a l da manhã de 3 de Dezembro P· v. 11 alma dl\ lua11 ll,s aos disci_pu]o& do J?r. Sangrarl0, 
rs. ! ! ! tndo para panos fora do Mer. fina<fa sogra do nosso- amigo Quiri1,o Silva,~qu"' eram todos elles dignos de tuo estu pe!Jdu 
cado Miseraveis ! 1 espera o comparecimt>nto das J c,rnas de;sua me-;tre. Vamos' agora á no~sa •Pastof,p, 

p • fim conforme J"à publi m a~izade e d_as de sua familia, pois, não ba c·on- El.la ve~de o , mais barnto pl)SSivel a CclJ'lle 
or , ca os, v1tes especiaes. verde» a população maranhense, porci 111, 

procurararo subornar _aos novos mar. sob as condicções seguintes: · 
chantes aos seus caprichos de leopari c-;=;~::w~=,-~ 1 .. Os compradores uão devel'ãO fazrr <,;é11 
dos, não o consegu~m; mas vendem sura .alguma contra ella, seja qual for u 
carne ao governo á 750 rs. e ao povo . . µreço pot· que ella qu1ze1· veuder a cn nrn 
, i 

11 1 
E p· b Acha-se novamepte de luto a nma. fam1ha Y~rde «,mutaíis li:utaudi,» como os doeiites 

a º.ºº rs. . . . o sr. lD O cansem do sr. ~~ul Ramos, 1:ela. morte ~e uma su~ ~u- do Dr. Sangrado, que não deviam S(:lJSll' 

te msso sem corar deante do povo nhada vmva do seu umao o art1stu-calde1re1ro ral-o fosse qual f . g . nto d 1. . 
f ' Antonio Ramos e irmã da Qxma. sra. do nosso . u~se O au me · e CIIJc., 

que o ez. . companheiro Sebastião G. da Cruz, cuja fami- que €.l_les tives~em, 29. Os compradore~ 
Se os camar1tas, ou os srs. da 11Pas1 lia tambem agora eDluta- se. deve, ao com piar. toda a carnti expoblil a 

toril» lhe tolhem a autonomia O dei O fallecimento deu-se á 28 du t>xpirante e o venda puuhca, seJa ella carne de «Loi to, 
l ·d • , enterro na tarde seguiute. cado, de boi «empestaoo • etc que,· a carnt: 

e are ao povo, que lhe per oara; o A' todos envíamos os nossos pezames seja repug1HH1ttJ ao comprador ou deixe Je 
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o ser, justamente como os doentes do Dr. dradas,u como geralmente se tliz e essetl mesquinhos de e..:piritos para ser-Sangrado, os quaes deveriam beber somen· como· vocês pensam. contra ~14uelles que v_ivem com? eu de fron-te uagur morna», quer ella lhes repng1 1 d d d p , fi te e1gu1da, •arrisquei-ma• a ficar fóra uo nas,e, quer ~eis.asse de repugnar. 3. · Os n ° ven er O ga O •00 ara, 0 im togar que desempenhava na Companl11a compradores deverão concordar nas «altas que vocês teem em vista é:- das Aguas onde em pouco tempo tive de ~os preç0':3» , de _sorte que a ·P~storil» J~e t • Fazerem escassear o gado em apreciar de per10 ·b~m· boas cousinhas tire 'totlo o •dmhe1ro» mutat1s•muta~d1s Maranhão, para que possan : «el~var que se não as b~uquêJo agor::. é somente como o, doentes do Dr, Sangra.do deveriam O preço da carde •verde ao maior por t1ecôro proprw... . . cc.ncordar em que elle lhes 11rasse todo . . l I Emf1m ... estou !allsfeito . porque e~1 0 ,sangue». grau poss1ve · . vez de ter ficado humilhado vêJo que lrnnn-4. • A •Pastoril» deverá iiuerrear todas 2° Darem por este meio um <<grande lhada ficou a Companhia dai; Aguas d,~ S. as. pesi:oas que se opposerem a este ~odo cheque» nos C1novos marchantes» Luiz que _p<>!-sue um gerent~ que ~m Vei .. de sm1gtmens 1e vader _carne vender, )USta• derrotandoios completamente. el~vaJ1a, 1mpondo,a a co_ns1deraça11 do ~·11· mente como o deveriam fozer os clientes 3• F" a em . a·· bllco queda•a. aos caprichos dos papalrns do Dr. Sangr!idO contra todos aquelles que IC r ' em consequeucia 181 apavóados l conbatessem o seu e~trambolico modo de to, senho,·es absulutos do ((mercado» Estou sa\isíeito, porque felizmente tnt.los curar. · de <•carnes verdesu e este mesmo aqQí em Mura.nhão conhecem o Sr .. li a-de carnes "madura~ 1» quim M~1_ques e quant~ ~ mi~ foi mE·s1il ,, 4· Enri'qeecei·em por esta forma uma folmdade o ter ficado lme daqu L~llti ff 1, o· • cabos ... 

-::::-

II so ra a quem so rer. 
Emfi~, o.s ,planos dos R"s. Sangrnl 

dus sãe mte1ramente funestos ao llº· oEm todos os talhos eslá eslabele- vo, e, no ent~nlo esh.'s ~rs: têe1n o 

Maranhão, 25 de Novembro de 4901. 

José de Castru. cido o p'reço de Soo reis por kilogr. deap~ante de v11·em n.o (1Diar10 do !'fª' como ha bastantes dias tem regulado, ranhaon _ e em outras gazelas ?•zer diminuindo para noo' rs. ·e mt:nos, que ~slao . tratando, de Benefinar o conforme a affluencia de comprado. ~9.vo . O drn~o, porem, leve tal bene1 A QUES1'A-O DE .. CARNE"VERDE res. · hc10 ! O.uererao lambem la;s se.nho1es . • A Sóciedade Pastoril informa que beadiciar ·º, <ipovo do Pnrn » fazendo Vai-se tornando cacête esta 'questão; e, confez negocio para O Parà com O gado a:ugmentar la o preço da carne rnrde? forme o dis11~mos, jâ tinhamos feito -Fo1it() , 
. . . . ~ maa o ar. mtendeate querendo ümordaçar a 

de preços mais ~levados, que possurn, (Continúa) · i~prenan, que~endo amo1·daçar 11inda a voz pu· podendo por JSSO sustentar agora lbhca, ~esfe1te1a O povo chamand?·nC8 ao t1 ib1.t 0 Uell~ prer.o DO gado abat.ido per• José Casimiro a'Olh-oira Fontes nal, umc11omente para nos aterrori, ar 0 abocu.-
aq , ,,.. , , . • . nhar-nos, eugaoo. tencente as compras de custo mfer10r ~~ 'l'udo.t~m i.,_ido pôsto em pratica contra nó .. ; rea[ii;:a QS este 80110. 

persegmçues llldCre,:taBj ameaças Contra n01'Sa:3 ,E~. uma agradadavel ii'oticia p . ofüci.uas, cont~a nossa . S1.>g~1·anç:1 individual l ! lll 
_< . - . ara Em vista da nolifica(.io que hve- um l!:otado CUJO chefe da Slluaçao prega a Oul'· a nossa populaçao, que ao menos po, . .. . . . . trina da democracia e da libet·dade, e, ondt' hl-

de ter ce1·leza de que não lhe é or mos para comparece, mos a . aud1encrn guns do.a seus amigos. como o sr. intend8llr:d d · ~ · • l Pd marcada para seounda-feira 2 do transgf1de dess!l. doutri_u~ em mal de seu p.111-
emau~ pe!ª• º o prmc1pa gen,ero e . 0 , , do fern,io uma collect1v1dade-o povo laboric-alimenta,;ao, e manter a esperança de co rrePle, conv1dao1os a lodos osso. , que mais tarde o preço diminuirà.» artistas e operarias cenlr11fü:las ou não No n~sso n• P·P· escrevemos que ª dou" 

. . _ 
•Pastoril » pretende mudar-se para o Pará, e 

«Do D1ar1o do Maranhao de ~5 do para assislih:i as 1 O lH,rns da nianhA hoje sobre novas inlormações e1ocrevemos quo corrente,,, . fito da d. •Pastoril• nilo é ,ó abatel'l'ezes ali, ;li em ponto p0!i1SU1d0S ne toda a Calma mas sim comprar quantat1 rezes existem DO:f * * d - • , nossos sertões e importai-as para o Pará, atim , ' e lllO era~ao poss1ye1s'. dos llovod marchantes ·não as encontre para Este artigo dp Diono està dign!l · de competir-lhe no mercado. fi d . A' ser verdade isso, eis outra occasião do 
1g11rat nos annaes as cousas marav11 . sr. intendente e do Governador ao Estado mo-)hO!-R~ 8 estupendas ! E com efl'eito Ao publico e pa1•tlcularment:e v~reul se em prol do Pº!º po_is O Parà 1?ào p1e-
cau::- a aS1100)bf0 Q exarado DO dito ar, . Cl~I\ de rezes do l\lara,nlui.o, \'lStO qoe á ilha do 
. " aos meus companheiros. Mnrajó eu Rio da );>rata abastece-lhe o mercado, t1go ! · . . . Si fomos forçados ag,-ru. a ébama1· a attençito SPnão vejamos: <rA Pastoril,,> toda . V.ic.ttma. ob11ecada anttpathia de a1guni- do sr. intendente e do govemadoi·, e ainda es-. «derretida» de ar mor e de npieda• md1v1~00~ qut:1 procuram e:sfacellar a cor- cudados nem só nas µossas.Ieis como em factos 

' '-. • • pora"ªº & que pertenço e a que sempre de 11ovos dado~ em outros Estados. de» por <1DOS,1> vai vender por «maior pArtenci de!tle que tive a comprehenl!ão Dóe nos muito recorrermo1u exemplos d'oupreço» no c1Pará,1> o gado que ella necessaria para aquilatar do u)(lral desta tros topres, 111~, o que fazer? aqui tem afim de que <1aqui» ella nova politica que. de dia para cl,a vae se A-Nao ha muitos n~ez"c6 o govein~dor '.!º ' nd I I O 8 · l mazonas e o respectivo ongresso pr1varn ue Possa vender o <<mais barato possivefo t(llOpdaga_ o peronmº1º1 0-·d doeisa ll:!ffiJOtJ descer paia o P.11rá toda e q_ualquer, borrachi,, b . a:ve e mcorre o t asag1·a o o r. oa1 ~ f • · b fi · d 
a carne verfü~ ! Oh! boudade su h- . M· , H d. , N d' . . qne nao o~se pr1me1ramente eue 1c1a a t'1r. 

! fi . _ . fi . qmm arques o 11g~es etto, 11ecto1- M11Dáoe, á bem de seu progresso; e o gov,~ma· me ••• O f abnegaçao lD 1mta 1••• gerente da Companhia d.tl! Aguas, que dor do Pará em represulia não p1·ivo11 ti im-. 10ra ! bolas f Srs. da «Pastoril.!,> Srs. obedecendo a •1:1enha• de um •senhor portaçào de seu g1&do para o Amazona'-1. nuH da «Companhia dos SanfJ'rados I Vão bastante ~onbecido com quem estive1·a eru applicon-Ih~ ~ai, ~ns impoews. ainda, cobi-au-ti . 0 , confarenc1a toda u manhã de t1abbado•( l ?) do em oiro, mclm1ve ao que tôr mesmo para 
pregar n ~out~ regnez!a, porque n es1 que sem mais attencõ~s lernn a effeitr:> na rancho das embarcaç.i~s; e o A!U!'zonas não cn· ta vocês Jâ estao perfe1lamenle coohet mais fgnomios .. baiÍeza dando a minha de 1·ou diante de~ta espee1e de «sitiar pel~,f1!111ti, .. e.idos! Então vocês J'ulgam que nos mís~ào do logar que com altrnismo i:,empr; tnêào: antes aluvo levanta-se ª passos g>gan-ºl d h . b 

8008, 
• 

1 la em com as suas ypocr1las. ODI occupe,. . . . -Portanto, a d. «Pastoril» q11erser QO fu uro dades? 1 Não não nos illudem por, _ Para que. por.em, os serv1çaes de occa111 a unica possuidora de gat.lo, e, então, D,P "ª ' h _ ' oes não se déea. ao trabalho dtl mverterem tempo o kdogr. cw,tará uns 8 ou 51000, r,, tal, que o povo marao ense nao se com• os factos venho á purilicc Cazendo10 Rciem vez, porque não havcrà mais competidores. põe de uma carterva de obêstas qua, te de que, pol' nao me que,·er i'restar como (Continua) 

~ 
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De regresso do sua excursão fora 
da Capital, acba,se entre nos o nosso 
velho camarada Manoel Vieira Nina. 
que se dignou de mandarmos o seu 
cartão de comprimentos e depois dar1 
nos pe&soaln:ente o seu cordial abra, 
ço, do que nos achamos bastante pe1 
nhorados. · 

......... 
Tivemos o prazer de recebermos a 

grata noticia de estai.' . muito melhor 
de seus padecimentos que o obriga, 
ram ir para S. Bento, o nosS!l charo 
amigo Raymundo Anastacio dos· Sam 
tos; e com dnplo prazer levamos esta 
no lida à todosos nossos companheiros. 

Falleceu à 21 do corrente, depois, 
. de 40 dias de terrivel enfermidade a 
exma. sra. Maria da Conceição So, 
bral pupilla da familia da sr. R1.1 y1 
mundo C. d' A. Sobral, a quem como 
a irmã e demais parentes da finada 
sentimentamos. 

A]guns •senões» teem sahido nos nos· 
sos escriptos anteriores, para os quaes 
pedimos a benevolencia . dos nossos dignos 
leitores. O nosso artigo: ,Porquij, será 'f !, 

inserto no n. pp. sahiu incado de erros 
que os leitores terão notado e boamente ' 
nos relevarão. 

Brevemente daremos rezultadn doi:i 
40:000:000 de reis, que filaram de 
uma certa companhia. 

A~OR DE PATRICIO 
~·~caso tn suppões que me acobardo, 

q~e. rec~_fo . morrer ... · 
.A. Gonçalt,rA Dia.a 

•A lactar co10 desp~tismo · · 
hei da baixeza me oppôr 
• os tristes do servilismo 
ao verem meu . hero1smo 
;m~ .titain c.heios de horror ! 

Será ~s.sivel, ~o emtamto, 
que caiam tantos heroes, 
!Se de cada rosto um pranto 
pelo martyrio ue é tanto 
i'óla e vem, té junto a nós? 

Se são covardes, nlo séi 
nE:_m mesmo quero .s1tber ... 
Nao o é quem affronta um rei 
quem dos thronos quebra a Íei 
quem se 1mpoe no &eu querer , 

Jornal dos Artistas 
Que o povo não é covarde 
nos mostra altiva a Historia • 
sem que faça disse alarda 
quando descreve a verdade 
que lhe dá sempre a Victoria t 

. . 
. So o povo que parte um ceptro 
e uma crôa despedaça, 
não merece ter um pectro 
calem-se as rithmas o metro 
e o seu valor se de::.faça 1 

Se tanta mizeria agora 
lhe domina a alma pia •.• 
que vala vida uma hora 
se todo ll valor de outr'ora 
Se transforma em covard,a'f 

Se quem teve Bequimão 
Andradas e Tiraderates 
não sente no coração 
a chama que ateia então, 
amor no peito dai; gentes: 

Pois quem tem tantos herl'es, 
quem possue valor sem fim 
nào deve temer o algoz 
por mais que seja feroz ... 
•mirem-se todos em mim• ! ... 

M. Georg, Gromu,ell. 

A' QUEM TOCAR 

Por favor meu caro pinho , 
pinho do meu coração ; 
Me di11u quando tu kva, 
O, Artiata, à BelOfélo 

CatiÇaclo, Já nós estamos , 
Sómentu p~ tua espéra, 
Se não fúerea com calma 
De certo que due,pera • 

NóR e,tamo, vutidinhos 
Todos eh ckapkls na mão , 
Esperando á voz do chefe ; 
Artútas á Relação 

O' pinho ! 1 diz-me uma couza: 
Já estáa arrependido1 
Não /a.a iato meu rapô,o 
Sendo fico aborrecido 

Tenha coragem Senhor 
Nã. te f ar;a arroz de caaca; 
Sen/jo á noaaa ga:dta 
G ertamente te desca,ca · 

:Não ouça nenhum cm,sêlko 
Seguimos com a audiencia • 
E ,e tal coma não fizer,.;, 
Faz perder-me a pacincia. 

Quere, ouvir 111eu conselho · 
J!branda tw coração, 
Te pega com Só.o Josl., 
Que va'IIÃará, á qve,télo. 

Eu tsmbem já me peguei 
Com o mesmo ,anto eh além· 
Pediado qu'eUe •e faça ' 
~· que,ttio aeguir lambem. 

Não umoreça, mn, pinho, ~ 
Que-á cowsa ndo é tão feia• ., 
Pois ,eja deterninaatu ' 
Um de nó, ir à a.cadeia 

Agora chore na cama 
Qu'outr11 remedio nao há· 
SOJ110Halança romana ' 
Não preciza tariát .. 

General Cancão 

E'-nos ba,tante grato communicannos ao 
pubUco que já o ~r. clr. Ewel'ton .Maya 
está abatendo rezes, para vender á todos 
à 800 rs; o kilogr. 

Muito bem !-·E' mais um amig11 do povo 
que apparece. 

Brávos ! 

i._.. - . e - --

OFFICINA. DE Ff,~RREmos E SERRA 1 

LHEfROS 

Na oflfoina de ferreiros e ·serra

lheiro8 de Eduardo Cezar N' arques 
sita à rua de S. João canto com a ti-a, 

vessa do Prego prepara-~e todo1:1 O:! 

serviços perlencentP.s as .artes de feri 
ro: Tamhem prepara-se grudes de fei t 

tios modernos. pois o propriefario 
desta officina receheu novo11 cathalo1 
gos com gosloll' e flÍmplici<ladl•, os 

quae~ o obt:iga lrabalhar niai:o1 b11ralo 

do que to,las as outra~ officinas. · 
Na nrnsma recebe-so emcomm en, 

das pnra concertos de engenhos à "ºC 
· ·por :para J:\voura e indut1t1i.l; ussi111, 
como, encarrL·giíos-i-e da monta"elll de 
qunlquei· Machina, isto .-.po; preço 
mai::s que· rasoavel. 

t6 de Novembro de 1901. 

Edum·do ezar M_arques. 

,., ,., ~- ..... 
VENDE-SE . 

Um quinhão de Terra na parr.noem 
i\l • I:' • • :, 

:iaracana, 1~ rPguez1a u o Bacan !.fa, 

Atratar, com Jnão A veli110 d,! Jesus 
Nina, a . rua Jaciulhu Maya n 43. 

• 1 

Vende-se tr~z ped·ras de Cantarh, 

pr~prias para Soleir~s de porlài, ~ 

r ralar com João Avelino de J ... i-us 
Nina a fürn Jacinlho :Maya n. 4J-5 

PJNTUJW 

p abaixo assigaado orferece ao re!lr 

p~tlavel pul>Jico, os ~e1111 t1erviço::; de · 

pinturas, furr,u;ões a papel. e et-lei, 
ramentos podendo ser procurado n1, 
caza n. 87 à rua rle Saut'.4.una, e g-ar 
rante tier mais barateiro do que outro 
qual'quer. · 

· TancrtJdo Cordeiro 

~~~------
Maranhã 1, Typ.-cJornal do,i Artist;)!:~' 

· -lmp. Avelino da Rocha Coelho-
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e AR N ·E V E A D E lsua imporlancia vif:to tratarise do pri limpôe maipres f1acrificios a desassombrai 
meiro carO'o electivo--1.0 de presidente damente noo. enfrent~r·. - . 

/d bb. • d - d" 1 o~ corpos operano,, est.ao ex·penmenr 
. a Repu, hc~. A.ID V. n~o L~mos c!n 1t t'indo us benef1 cus dfoito;; da evolu~ão VIII 

. ,dat?, esta. cnrro, porque amda nao se qu e se opé 0 a no 1<<·io de sua elas-e soffre, 
Ora, muito bem ! Agora a companh1alcogit0u disso nos outros Centros; mas, dum, e se já não ~e experimenta a tot.il 

, Pastoril pode_ favorecer os habitantes de~- comtudo, claro é lambem que os ar 1 rea lícla_d e de 11~:;sa a,pi,a,,ão. n:'\o tard_ar(t 
ta baila Beoc1a, porque o_ga':1.o que Ih~ t1- tistas de Maranhão niio hão de vot.ar qu e veJ~1nos r:iia.r no ho:';f1011te opera110 a 
nha custado um pouco mais (por culpa sua, . . . . Aurora P1· .. gres:,1va dominando o seculo. 
1 ue em vez ae submetter-se 'l. epocha, ain- m~is para o partido do sr. Denedict_o Se de foclo a un ião fla ela -se n ,u é ain 1 
da procurava aggraYal a mais, mandando Leite que ultimamente anda num c<va1• <la geral, n.'.10 no, importemos com os fra . 
dforecer mais cinco m_i_l reis.sobre os s~11s porismo medonho» na escolha d& re, p:mentós que de nada se rvem e nnda leem 
hcitos competidores), Ja o tmha vend1du presentantes. Jà era mesmo chegada a feito, que ~f; con ~e, vem e:;tes reur:itios elll 
r ara ? Pará · · ·. e, sem .0 men?r pu_ndo- occasião de retira ri se da sua polit.ica campo de o~s<>i·va~5o. . 11or atnda por rntermed10 de Jornalistas . . A cln sse orenrna só p"ecrrn que sen~ 
"aceis vem á ptlbliro a tal companhia cum todo o apoio negando aos m1z~ros «feu I membrn,, qne e:-:t5o empenhad ,;s na lur.t., 
uma declaração desta8, como se vendendo, daes» toda a confiança; e seria mesmo elo progre,so. cada ,·ez mais aper1 em o 
o gado em pé para fórn tio Es1ado salve o operariado maranhense não ter mai s élo da frnt<!rni ,1,11l r , 111io se cl escuidnn,i., 
melhor os i-nteresses dos geus aflsociados ! um pouco de pundorrnr para acceilar c_om os 1;m:1ios fritos en1 cont·~r_io a poli · 

Dado mesm& de barato que a compa- . d l ui:.a natnrnl tla razão, que ~ó nsp1ra o pro· 
n llia tenna feito um. negocio da_ China, não os can.didatos O «c ,efe conservador» gr~!i~O e t<6 qncr a 01d1·m como f.tettJr da 
r rova isso que lhe venha daht resultados que so tem con~ervado em nosso be1 c,vili~nç5o ct .. Oilen,rio no ~ecnlo XX. , 
v:, nt~josos do que s~ vendesse.o aqui ~ba1 neficio as «bandalheiras)> âe alguns de Caminhai· para o Prngres~o da el,is,;e. P 
tido mesmo a 800 reis ou a ruenos, porque seus candidatos eleitos. . nosso dever e recuar é a pro,·a 111 .,1~ <;iih,.I 
venuido o gado para fóra, bem como para A1;solarnos uma ·crise medonha O ri,, ntr::izo rio, <111c. 0 ,1, vez de eq.! 11 •·reru :t 
o Pará, tem,se o frete a pagar, temrse ou1 _ . ' . classe a fnzem q11r.dnr-~,e, e 110 ;; m.11.~ r·e1 
tr.1s muitos despezas mais a fazer,se que Thesouro nao tem em caix_a um_ uni- cr,1HlilM, al,yimios <.l a ignorancia d~ quem 
i,ó são razoavelmente compensadas quando co real e, entretanto, prov1dencrn ai- º" i:r 11ia . 
a reze vendida a bom preço o que aliás guma não são ainda tornadas ... H 1\ ~, im. ;:ilt•vns nperal'i .s, dovei..: seg1:1ir 
não accntEce actualmente., porque .abaste- lntendencia, lucta com a falta de nu, a r1 011t, inn f.an ca e leal d nqu ell e,; comi 
cído o me.reado do Para co'tn excelleute . . paoheirn ;; qu e sem relJUti" vos foliam pelo 
carne de gado do Rio da Prata e vendida rnei:_arIO e, entretanto, põeise em _ex~- evrn t;ào puro e , l:' m o viso co1·1uptor de 
esta por un~ preço mais que razoavel, cuçao obras com.o fü:l da praça ,Jouo vo, iransformar elll P~cola. µolit,ca. 
claro é que o gado magro,semsaLor,raclritico Lisbôa e outras, que sê 1,ão faze111 o l'fll.i,rario emancipou•se; <.leixou de ser 
e tubercu1oso como o que á:_ vezes é ex- com pouco dinheiro ! Uma cidade tuLel~do e assu111in perautP, seus comp,1nllei1 
posto aqui em nossa ~erra n_a.o alc_ance fó1 como 0 a nosssa, é permittido O as, rosa respousalnll<.lad e . mora_l do l1wanla1 
ra o preço da {Yl'etençao dos 1mbecu .... ? . , . ,. rne11to tle i-,ua <.1uto11omrn social. . 
plano, porem, da companhia é, co1110 Já fu se~ü e o que for alem d1s~o é me1n Po::ito q11e ai!1,ia 11lgn11s op 1:, rancs n~o 
cou exposto no numero passado deste vaidade que tem por fim d1f:forçar al, eonhernm O -oc1ali,.,111<) mo ·Hado, aqne lo:i 
mesmo jornal, outro, é o dcl escacear a gam «cálculo machiavelico .•. » mas, quera~ corihecer devere-:,; snc1ae-:,;, e toJ·nà 
feira eocarecenJo o preço da rez; mas, no erntanto, emquanto a classe me· 0 11 ,,111 1.:111 c0,,,pnt1vPI ~iu conhec1lllento g~• 
euganararse o desalmado que tal plano f ºda da f ·t I cta ral df\ seu, d1re1to,, amdn rn1:11lam ua ut1-
mald ito concebera, porque nem os novos nos -~voreci 01 una u _ 1;d ,. de Je ftl1are11l'~e ao~ g1e111 os Hpera- , 
marchantes,.nem outroi- qnaesquer que ve1 com difficuldades, os «feudaes» vao l'io, onde a ,110.-,d tium1ne a act;iio de l' eus 
nham à competeNcm não_ se~arreceiarào,P?F augmenlan,i;!,o.Jhe a ('arga com peza1 d,reitoi! e qu& 1J,,, oel'1co,; re~ultaúos colhei 
quede,nnorali!ada como J:i está~ c?mpanhrn dos impostos e outras couzas q 11e as rão de uuirl:!111•cie para deleza da c1:1u,a 
Pastoril tanto aqu_1(onlle as maldtço~5 do P2 suas imaoinações doentias vão lhes commnm · . 
vo peza.-lhf'I em c1ma,oomo no Para onde a- . Ih b d . 

1
., • • Hepeilimos o ~o..::, l11smo nutocrata, yor 

sua cama já está feita, talvBz, a estas hol'as, aconse _an ° a ~orem em pr,l ;1ca, Pº' ser inicompativ,:1 com a 1111.lule uráz1le1ra. 
nada arranjarão, mais • . • cons~gmnte Artistas e opera11os, op, 

Pode, portanto, a c0mpaohia fazer tudo ponhas o t~u voto livre e independenlt· 
quanto e_ntenda p.ur_que ~e · bem q~e o go- aos candidatos faceig e provà com essa, 
vamo nao se at1ev~ 8 fazer·lhe fiente, por dedicação que tG é peculiar que o Le11!l 
conveniencias poltticas. nós havemos de _ . 
desmascarartlhe sempre, pondo os seus poda tua e~altaçao ªº~,grandes fe1tr'.i, 
planos diabolícos ao alr.ance de todos, do teu füazil tambem Jª se approx11 
afim de que eternamente fique a compa• mou. 
nhia Pastoril conhecida e o~ seus . mesfI!OS Sê livre e altivo ! 
planos dammnhos s.em etie1to. ... 

A CLASSE OPERARf A E A SUA POUHCA 

(Continul.l) , 
A QUESTÃO DE CARNE VERDE 

Co11tmuaçâo do n . 
JJ·I'· 11. (28) a. 1'ª9· 

E. co:no obstar rs$e prrjuizo futuro? 

A FUTURA ELEIÇÃO Como .obstar a ~ah ida de quasi todo o gadu 
rio ,M;.1rm1hí'i.o, com<, ?·-Devolv<'ndo-o em tor

A moderação é a arma dos fortes na con- na-,iago ,n ·1s nossas faces, eomo acontece sem· 

Approxima-5 e- um dos mais i'mpor• vicçll.o . . . pre com n. farinh a ? . · · ' 1 · - Segundo o que Ul)S informam, pllrcce, que, lantes pleitos, isto e, se a e eiçao no Estamos no seculo XX, o sonho dolll'c:1., at~ o que inrla está no ventrej,á est/J. tambem 
DOSSO paiz fosse uma COUSa retl; po, do da classe operaria está quasi a tGrnar1 em negocio!! ! 
rem, aSSiffi mElSffiO, lláO deixa de t81' a Se 8ID realidade; porem O deV81' ainda ll0S Quando Ih>) 11° }).r. falJaml'S . 8 Cerc,a da 

., --
" -, 

,, 
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JORNAL DOS ARTISTAS de perempção da acção apresentada agora, o mes1110 ~r: dr Hibeiro Gont 

na ultima audiencia por.em, em. na- çalves na refutação da . perempção, 

da alterarà elle mais o processo; pri• entre outras cvai:i"as que apresenta 

meiro, por·que embrulhado como jà diz · que a Lei orçamenta~ que a 

anda elle désde que o nossu advogade Constitui.;ão da Republil·a respeita 

apresentou a exc:,epção de incompe1 quando os Estados decrelMmn'a em 

tencia de juízo. que em pdncipiu termos e 1:scosT1TUCI0N.\L ! Ora, 11e 

de direito traz effeilo suspensivo nn, aqoella que fére · Co1,stit11ição de 24 

da mais se podia fazer sem que fosse Fevereiro é CONSTITUCIONAL (o 

percorrido os transmites Iegaes; ao que até parec~ irriso, i11 que s.s. o 

contrario e abtmrdo, e a segunda, por, tliga) é CONSTITUCIONAL lambem 

que Lendo o auctor coronel Nuno Pi• es'fa que não n'a fere e que até é res, 

nho ab1;1odonado o seu direito, dell peitada por elln quan11o dá amplos , 

em re11ultado ser pelo nosso advoga, poderei:\ para qne Od Ei<tado11 decre1 

do · apret~ntada aquella perempçáo tem spas Leis 01·çamcntarias; em fim, 

que ~e baseia nero só na ani;iencia corno nesta terra. onde os le11Jpos 

do mesmo auctor que não i;,e justifi• teem mudado muito. ludo se vê. 

ca por motivo seguro e legal como sejn por que tudo, aclual mente, se tem 

por exemplo, la/ta de conl,ecin,entos posto em pratica p, prnvavavel que 

Publicação semanal 

OR&ÃO DO CENTRO ARTISTICO ELEITORAL 
IIARANHENSE. 

Ridae,4.0 e of{icinas, rua da Madre
DIJ'I.U n. 30 •. 

REDA~TOR CHEFE 

lf. GEORGE GR01\1WELL 

REDACTOR .SECRETARIO 

A, F. NASCIMENTO LUZ 
GERENTE 

M, t .. UIZ HENRIQUES 
ASSl(al'ATURAS POR ANNO 

81000, pago, trimestralmente ~iantado. 

· ..-.. '--~~~ juridieos (por elle allegada) e servi, aquella f-eja Constitucional por ferir , 

. , .... ços que em nad,a absolutamente o cii; morte o pacto funda111enlal da . 

queatllo doa p~e em «Manáos•, e, que disse- jmpedem e .mais por não ter sido pai Noção e e~ta incomtit,1cional por vir 

moa: «Os padeiros em geTal não querendo passar · 1 · 1/ · I d · · 1 

pOl'gatunos i.,nairectos»,etc., etc.,não nt.uef11 fl? o tt?7pos .º ao se o que impor a em o se? propr1_0 11e,o. 

rimouenão aos pJdeiros e ao que ali se passa- 01/0 mzl reli exigido para a licrmça ou On e, · ou df:'1Xa de ser .•. e calmo e 

ya; não vá. isso deaasso~egar a nimguem, P 0 • /vará, não especiHcadns co11 1orme exii sereno 80'llfl rda111os o rrsu I rarlo q uai 1 

18 o noBBO fito e nossa mmulo aão diversas de . -' L · t• · 1d' E ..1 ° · · 
quaeaquer su~gestões que teroeiros possam genctas «a ei m·çamentm·ta o ,ç/a,,o quer que e.lle SCJa e vamos vdiante ... 

tomar-se; e hOJfl falam~ de novo &O povo 8 ao que Oeste ponto esfà mais que explil . . 

go".erno, ,obre o que pretende fazer a d. «Pas- cita recommendando para os in/ractores 
tonl.» . l é d . "/ 

Será verdade? ?-Ahl vem o barco «Saldanha a mu ta oi e oitenta mi rei• mazG qoi; 

da Gama,» para fazer a leva do gado pára o justamente traz mais consolidação por 

Pt~ ar.Pinho tão illwtradÓ como é c~nheces- não poder o auctor coronel Nuno 

ae o q11e o jomalismo tem dit.ô dos' mini~tros, Pinho al/egar ignoroncia por ser ile 
(doa doisr~gim~n11} do ex-impera.dor e 11eus ~a- seu óat;tants conhecimento a mesma Lei 
rentes, doa presidentes da Repubhca, de varioa , 
governadores e int!!ndentes municipáee, chefes Esatdoal que ainda /oi promulgada no · 

de polici~ ~te, todos hoµiens aemi-analpha'betoa, tempo em que este era b1s1Jector do 
aem ter inaJado á parte algum(?., e, que nasceram 'h . . 
,em poaiçõu futrmu garanti.d<U e sem rique,;as, T. esouro umca reparhçdo arrecadado· 

e, que an.d~ ahi em jor~a.es caricatos sôb os ra que temos no Est11do e por consei 

typos ma!s nsoohos e ~orripilaqtes~ 88 0 sr. C?· guinte quem a l'ez pubticqr e· correr 
:i,Jiecesseiato bem, nitomventana uma calumnia I' . _ , 

ou •,vuri4 noanoBBOs escriptos, não andaria fu . ldentro da mesma reparhçao. Retutan• · 

gindo~ andar de .pé, e ~érdendo so'!mo; pias 90 a excepção, disse o sr. dr. ,Ril:fei-
nos parece que o sr. se Julga o mais sablo, G I d .. d d l 
nol,re e homado t!le todos os citados, ou por ter ro onç!1 ves, a vo"a O o auc or. 

•naacido• e •vivido» nessas p<>siçves, ah.ida que ·a Je1 dada pelo sr. dr. Janl4eD 

D1o erê que e intcnd~nte. . . l\1allos, nosso advogado, como inéon!u 
O sr. dr. J. de Serpa, quando supenntenden- , • 1 · · d d ê · 

te de 'Manáos, e, accasaao de patoteiro na11 t.Ituc1ona era,no seu mo o e ,·ár mat~ .. 

obra11 de reforma do Mercado Publico, nito cor· qu CONSTITUCIONAL, quando 0/110., 

c:z.2::c> 

ZELOS 

Po11que de mim o teu olhar ri~~viaP 
quando buetio cncoutr11.1· trus olhos bellos 
que silo d~ me.sma côr dov teus cabellos 
que, çQm tan~o cu.1dad1, acaricias ? 

. Porque mP. furtas tanto esH•s anhelos 
com que minha illuzã.1 tanto embebiu, 
qu1mdo alegre e fl&llantc me sorr: as , 
a·provocar-me assim t11ntos d.esvellos? 

Agora porque tanta. 1111~t .. ri,h,de, 
tanto m11.rty.r,o, r.i.1ir11 iugr,uidão, 
pua quem cumpre 1:16 tu11. ,vnnt"de? 

. Para que ? • • • Ai, sim, a rua qnestio 
é me fa.zer so,!'re, esta 11a11dade 
que tailto. me malh~ta o coraçlo ! 

M. George Gromwell. 

reu ~ara Relação ou Ju120; não; aliás eshibio , h · J • 
pelo11jorn1.eatodosuagerencla ali;provouqu.inus se vê o mac 111".e ismo com que . • , 

·a. casas, que po11Sue no 'Ceará não eram dos fora forgicada, porque furlar ao J_qry. Fica em nosso J)Oder ,·m nrli•ro d 

dinheiros lle Mãnà.os;(docs. do Ceará e l\IanAoa); que a Conslituir~o Fed ai d · ' o 0 

omesmofer:o filiado dr. E. Ribeiro perante _ .... "l. • er ma~ n Sr. Profcs11or Josà C11~i11iiro d'Oli-

a accueaçllo. do bârão do ~adario .á Nação. . ma1tl,er esta ncçao e fer1I1o na sn~ m.- ,·eira Fontes, sol:re a ,,Cai·nf' Ve,·de» ·, 

Mas o aui-generi11 er. Pmho mais fino, mais tegra e dà em resullndo vêrase o rnd11 r l d J • d ' 

1dalgo,eind poórutnAo, coi'adinhol sem segu- 'd ]hºd I J"b d d que por .1a iB 6 e~JJll.(O f ~lXa e· sa-

ro devi~adeS0oumai1contoade reiaeoutros VI .00 to , 1 ° na 8º!1. 1 ~r.a 8: quan, hir hoje o que fa,:eu,us nu· proxin.íJ 

tántoa áJU!ºª numa c!'sa commercial; e sem ~o é. certo que aquella Lei e rncons, numcto. 

S1ííhter feito de arran;ÔII nas obras do theatro t.1t.u01onal porque a faculdade de legis1 · · 
!, nem agora na came verde, nem no 1 .d d ,. · • · 
JJatgõ,doCarmo, nem no C; Grande,· nem na ar a a nos Estados tJ basfanle hm11 ~ 

:A.1'tiiíf.da, todo correcto corre para juízo, sonha tada por~ue estes não podem, por ex, . 
DOI en4àdeiat, matar, calart esfacelar, emtim emp' lo decretnr ª' no/és QU 8 f'Jffi2 11/e A:tB'UV" ])E 'CASA 
a na Ul"traçio ~· . 6 11upenor talvez a do dr. ' .- " . ,. ....., . 

l3In~1,que deaertonão daria essa quixotada morte o que partt o c1d11dão. é uma F~ze.m annos em Deze,rnbrp. .. ' , 

pinliesrenta, , · . verdadeira fclrnidad,e e mafa ainda A 5 pass_qu o dó n1•11so q1111r1.do a.migo o sr. 
' S11btt.st1ao G'eratclo da Cl'UZ digno 1,re111dtnte 

RESPONSABl'riO por que com alguns Governadores ·des1,d'A15~emblla-gen.l do 110"80 Ceuuo; "• º" mi,; rn• 

lLJ E potas qqe teem tido a]auns Est.ado~. d&ta O do.seu quendô lranilo fl nouo pi·esado 

, 88 t l f · J h O • com}lanbe1ro Gtratdc, S. da Cruz. distincto 

. , . DE IMPRENSA . lt osse poss1ve . a multo ·que te, meml)ro do nosso Directoriq, 

. riam.os de vêr a guilliotina armada A' So sr Jo,ê d.a Concei~iw- Ferr,•ira. 

Não sabemoe qual será o despacho nas pr11ças .publica11 a espera semP.re A' 2 o d~ Exma. Sra~ o. J;libiaua Campos e 

· do sr dr 1Ju1'z de diº 't t· d · · • , odo 'Sr.l31h11U10 Az,wedo. 
• • rei o DR ques ao e uma vzct,ma do Qdzu po/it,co; e, 1 co111~rimentamo1·p•· · , 

Blbtioleca Pública Benedito Leite 

•• 1 
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EXCEPÇAQ DE· JNCQMPÉTENC{AI Po!·ta~ty , se , depo1:.; da re_pub l! ca , veiu a so l)rP. e ll a, ·ueve1.: mais a t~en_d e r que, se lici• 

1 constitu1çao d~ 24, de fevereiro_ de_ 1891 (a ·to fo sse ao;; e~ tado~ re ,tnn gir, por seu po, 
DE JTIIZO. mesma d1spos1ção ~:; tá _na pri meira pa rte de r leg~~lativo, a competew.:ia, . as atribuir 

do art. 95 da c.o nslitu1 çao estadoal, de 28 çõe~ qu e o jnr.v tiuha, lic ito ta rnbem 
de julho de ~892) e, pelo § 3,1 do ar t. 72 seria cercear, acabar com todas cit as; e, 

Começamos , hoje, a publicar abri- ~i spoz:-• E' mtLntidf1: a. instituição do nest~ caso, que seg1 ,ific:> ção teriam. como obser-

lh 
d , .- d Jttry•,-querend o assim, lei snprema , a v_a a11!da o accus~do, o_§ 31do ar!. 72 da cons

ante peça e :ex~epçao. apresenta a que n·enllunrn outra lei se póde oppor, qu e t1 t.u1ç:rndJ24dc tev~re~r<?_ de l 891, e a ia. parte 

pelo Sr. Dr. AntonIO Jansen de Ma tto s o _jnry ficasse sendo o qu ~ at_é en 1ão era: fi1;;\;~8i~ t nstit.uiçao estadc 1.1I, de 28 de 

Pereira , nosso a dvogado, ao Sr. Dr. fk a~se ~om as mesmas attr ibui çoes qu e ate Nenhu.ma; mas os legisladores constituintes, 
• . . . . entao t1_nh~. como mesmo reconhece um ningnem reeusarh, o federal, com esse § 31 do 

• Jmz de Direito do 3o d1str1cto, na rt os mais 1Jlustres commen taJô res d'es~a art. 72: «E' mantia a a insti tuição do jury» e 0 
acçã o de responsabilidade de ' impren 1 consti tuição~ o dr. _Ares t1des Mil t~n, (Con st. est! doa!, comessa 'l ª; parte do ~u-t .. 95_ º~que qui-

, do Bras ., Not. H1 st. , Text. e Comm. ed. se rao to1con8ervar 0 Jury. cssamit1tm \iao,em to·· 
sa movid a contra nos pelo Sr. Coro, 2. pag. 436), qu ando escrev.e:-•A consti , da a sua pleni t1~de qua~ ella· era1 instituição 

1 N p· 1 · t d l · ·1 tuição quer respei to e obset vancia do jury tradi- que é sempre a 1m11.gem , pura da egualdade -
ne uno lll 10, lll en en e mumc1 cional vindodore.qimcn anterior, com sua histo- e equidade, é tambem a mai,n garantia das n'os-
pal: riafeita e sua organisação ;'á conheaida;, porque sas lib,.rda5le~ . . · ,. , 

de facto MANT:ER é conservar ta! e qual o que j á ~ a~dar.10 be~; por~u6 so os governos . q.11e 
t 

O 
existi11, prolonqar a duração da entidade creada ee rn clmam ao oespot1 smo podP.m temer o 1u1 y. 

«T ~nho, e. ~ste é O momento ~ppor. un ' consolidal-a , perp etua&-(], »; como rr esmo disse ~ ~s go-veri_ios li,:res,csees o desejam, .º quere_m, 
uma; e~cepçao a offerecer, e I eque1ro se conselheiro Ruy Barbosa, o mestre dos mestres: pois. que o Jnry e, _será sempre a ªº<l"!e,da_a e 1~1-
to iye d ella? com petente termo·. _ ;, A phrase. MA.NTIDA-exprime evidentemente wn t~r:'1~do n"s seus mteresi;es, o prc.pn o c_1 ua~ao 
/A excepçao e d~ mco_mpetencia. laço dP. continuida~e, que tem por f~m obstar. a dmgrndn por e.1 mesmo fl ~ran~<l e ()bra da Just11a 
A mco mpetencia do JUIZ pôde. art. 51- solução detla» , e amda Blach (Amer1c. ConHtit. pena l. Estes, nao ~ repeli em, n~11 .º c,m<l,·nam.._, que

do reg. n. 4-8_24 ele 22 de novem bro de 1871 , U. S.). com estas pal_av7as:- ui\'~A:'T~R o JW7J rem-no por~ue 1<ao te1.n~ 111 o~ JU)Z:8 qnP. vem do 
sl'lr allegada a mda no surr\mario da culpa, qi1& dizer que esse dii·eito wbsistii·a c:i:a?ta- pcvo; nao t~ll\, nec<'.ss1d,1de de Jmzcs au<', de sua 
a ntes da mqui ricão das testemunh as, ou mente como era na momento em que a con?tiru~,;án esC'-Olha, fe1t11 : >1_ umc~mente s,_a ,cega~ Pnte os o· 

l 
a · • Ú foi adoptada, sendo vrdado ao poder legislativo e bedeçam; de JUIZeS smgularCB 1 espCtl>t t'S pHra OS 

ogo que O accus~ .º app~reça em JUIZ • aoa tribunae. a introducçào de emba"i·aços ou res~ delictos da iwprensa, poi~ não tê:n nec·eti~ iJade 
Ora que, este. JUIZO é mcompetente para tricç~es que po11sam pre;udicar esse direito», dl.' amordaçar es ta pelo terror de uma con

preparar, orgarn sar e.st~ P!Ocesso,pelo ~ o.do ct rtamente que neuhnma lei ordina ria, fe- rl em11 açà~ incv i_tavel, de amordaçar yeio mesmo 
por que prHende fazei, isto e, d~ accor do df-' ral ou es tarleal, pndi a ou póde tirar ao te rror o Jorn11 lu~o, desde que nao temem a 

com o~ §§ 1 e ~ do a rt. 83 da lei t:<5tadnal jury, á institui ção do jury, para dai-a 1, lt> Y. , antes a deseJ~º · . 
~· 194 de 29 de março de . 1_898, e . . q~ e qualquer juiz singular, a o Juiz de direito. M~s, podem ob.i ec~ar. e o a~cu"..'.1do ~<' nte 11•~
mcom~e~e_ote é ta_mhem o J@IZ de d11 eito com preparo e orga nisação diversa do qu e cces1d ade de pr•w:m 1r es ta oh.ice, '.w : quf' <~1 Slfº :"1-
do 3· d1s1ri r. to para Julgai 10, como egua ln,en- tinha O juiz sub stituto e que não res uin e ·dc o § 23 d.J art1gu 34 ela prop 1:1a _,· i:11 st.t1111çao 
te se pretónde fazer. arnda de accordo cnm .· I • - ' f \d 1 . .· de 24 de fevereiro de 1891, const1tu1ç,10 fedi> ral, 

82 § 3 
, · 83 d

 . l · s imp es- coope1 açao, - a acu ,.1c e, 11 a tl.! 1- que é attn buição do congre,so nntio1rnl legislar 
o art. e ao mesmo art. essa ei, !)111·ção de J·ulgar º" ·r1·me·· de 1·nJ·11 1·1·0

~ 1'm a· · · ·t · l · · ld · 1 · · t · ' 1 1 t ~ ll " , " ·~ - snbre o ireito ciui commercia e crimrna a re· 
e o qu e 1citamen e nao_ se _P? ' e con ~s ar, pre!:'sas contra deposita rios ou 11 gen1es de publica e o process11~l d" j11,tir;rJ.jederal , rese~·vou 
desd_e qua comp_ete_nc~a ~e diz ,t medula que auctori dade publica em razão de sQU of fi- como cornpetencia, :ittnbuiçào exclusirn dos 
parllcul an si1: aJurisdicça~, e esta,q ue é _a fa- gio; principalmente quando ain da l10je es '. estados a de leg-it:Slar. 8obre matcri a ao pro
~ulda_de .1eg1t1_ma. d~ ~pplr c_ar .1> \e1 ao f~cto S!lS cr tmes , no maximo sãu pnnidos com cesso; e que, ~endo assim, '! 'ida ha qne se op
JUS dice1e ou JUrtjdtcho a 71.1,ud,ceri do, sup- a pena de nove mezes de pri ;: ão ca liul ar ponha -~ que os e~tª1º.:' lcg1sl<'m , ob ,_e a co1n
põe um poder leg 1t11namente ~e)ega~o. po- e multa der-eis 400$ a reis 800$ e~ 1. do po_tcnc1a ou. at~nbmçoes dos seu_s ~nbunacs e 
der que não nailce 1e fon tes a rbitra ri a:; 319 d O . l ] ~ ggo)· ::i 1111 ~es, restrrngrn?º as, n~e.,mn el!u,111ando-as _e 
ou da vontade de quem quer que seia , mas art. 0 co ·. pena . e e . · .. , rr_iai~ quando o§ . 6 elo artigo 21 a111_du ~a cons-

. .. d . .· da d d· ·1 1. só . e que, tendo 1st.o feito a le.1 eslacloal, Jª t1 tu1çao de 28 <le .Julho de 18!l2, const.itu1çao esta-
s ó, Ulll C~mente a auctoi 1 e ll e , ditada, n ~ HH- de 29 de m rço dt> 1898 (·u t. do" l diz: que é da com1J-tericia prfra t ,va do con-
te~ aquelle i:l. quem esta cooceda ou at- ]82 e§§ 1 a 3 do arl. 83), · como ja o havia g~e~so .ªº e,rlado legislar .sobre a Mga,uisoçàoj1t

tr11Jue . fei to a lei tambem esta(loal n. 158 Li f} 16 ,linic.na, ugurança puM1cci e os f ormos do pro-
Antes da republica, pelo' qua di spunham de 'maio de 1 g96 (§ § 1 ~- 4 do a i t. 2 cesso, emateria de mpetenc-ia ou attrilmiçâo éco 

o art. 4, da lei n. 2033 de 20 de setembro fel-o nullamente · sem O po,ler· po r meramc11 te procrs~irn), • . 
de 1871 e § 2 do art. 13 du j ~ cit~do re . o que o fez co'ntra o citado S 31 d" . Eng;1,1~0 ! .se ~ai ohJ ,\C\'Jº for fe :ta, nerh po r 

guiam n'to n 4824 de Q2 'de novembro dt• ISS 7'-' d C t"t ' - l 2' ' cl t· .. IRSO ]JT€JUd1eara a excepç,.o opl)O~t.i pelo acen-
e . . .., . . · art. ~ a ons 1 mçao e e 't c:ie eve re1ro sado : · 

mesmo anno, os JUizes de d1re1lo, nas co1 ct e 1891 e contra a citada 1.• parte do a r1 . • 
D!arc.as espec iaes, . com.o era a _nossa, s~ ~igo ?5 do cons~ituição ~~ta1.foal, de 28 ,t p rei;rid~~~~u1~ds;;'.},ª:~1~i4 ª~ 1/;~~:1~1~

1
;~t~t:lM:i 

tmhao compe1enc1a , e1sto co n1 s1mple~ co JUiho de 189~, hcando at:::;1m tambem n11l ·a. r§ 23 do art . 341) :.iroúo• M P.~taclos e a esta
operação dos substitutos e a1~1~a os dele_g11- sen1 valor, não ~ó a çompetencia que cre · doai, de 28 dn ju.lbo de 1892, (§ G do Rrt. 21, ) 
dos e subdelegados de p0hc1a, par.a JU!i ou, que concedeu li &sle JUIZO, para prn pa• :.to 11osso e11t ado, a. faculdude de 1,·gi~lar soLre 
ga r os cri mes d

1
e 4u.e ti· a'ta o § 7 do arti go rar, organisar . e~te processo, pelo m0rJ1 o "di r1•ito prot·essual, tive $€In inclu icfo n'eHsa. 

1~ do codigo do proces~o vnmm al m~~ pul' que tJUer fazer, não com,, simples facu)cta.de a' ~e legish1~· s~b~c materi:1 de cnm))() 
os cri mes des te § 7· ,. ~o art. _ 12 oo cooperador; como tamlt em nulla a co mi teucrn, matena de,a~tnhu1 ç110 . ~-orno se ios~e for · 
cod igo do proce~so cnn;mal; (uao fal a petencia que creou, que concedeu. p:na ~'.\ el e pr~~es8o , e . força .tº~!esR>.t r qm;, :1 pcs~r 
o accurndo nas contravenções de Pº" ' juJoal10 aos juizes de direito como de d isto ten a~ _exclmdo .o JUI} fo1~0 <l ellc .e, i -

t d c maras . rnunicipaes) er-im · 0 d · . ' 1ente excepçao, urn>1. vez que, u ,10 ,t, pod1 ndoi 
uras as a _ · , ' ta 

6 
~n lrirnento .e Jlll Y: . snppor a existcncia d., duas 1eis cnotndiclorias, 

aq~elles a que nao estav~ 1~po,,, . ~ .. ª Nem _vai aq_m, note -se-uma novid ade. rliametralmente oppostas, 0 qur ticria ab~unlo 
ma10r, q110 a multa ate .em mli_ 1 e1:,, um a mveoçao do accusado . O q111 ~ em ma teri a de in•crpr, t,ição dev•· sí'r evitado 
p risão, degredo 011 des terro até . se is me1 ass im elle q11 ei· é o que t:111d,e11 todo o a.b8urdo, i11te. JH"P.i tfl?°u illa s11nm11/a quae 
zes, com multa co rre,;poudente a metade tjs tá ho dirAite americano, que, semµrf' aóimrdum tvitetttr,.1mr~--si,·cl seria :Ldmitir_ que 
deste t6 mpo , ou se m ,';) lia, .J ~res mez~~ de nos tem servido d~ modelo:-Cuoley e 011 , a1~ba~ estas consti tu1çot ~, !1·ndo~ ,•sti,t ,clec1do a 

casa de co rr-ecçãl) oi;• c1nas puhhc~ s, tros proclamam: ,, qu, aconstituicão é a te, prnnei,ra, pelor§ 3l d? ar~ig:o~ ,2, :~ 2• p_ela ~· 
onde as houvesse; D .,!8. os cnm es <l e m1 suprema do,paiz, a expressão permanênte da von parte. do ª : t· 9:.i, queª w.,/1.vi r;ao do Jtt , y .f~ca~ia 

juriaS ÍIDp l'CSSUS COOtra O depoSitlll'ÍO 111 • /ade ~ O rpovo; que ne1~h.uma l~i 1 l~i cnnt~a o.s s~u. : ,nantida, !iver:tà~O n:ernio t~'.1:!1.':' _P C
1.m.ltl! O~ 

t d l 
·d· d bl ' em razão preceitos · e qae a lei incon,titmmonal nao e lei O IJ~~ essa mst t ç po _t c~sc s,,1 . e. t1111~ 1d,1, mo 

agen e e auc on c1 e pu 1ca, . . . ' b . . "d d"' d1flcad ii e metimC) elim111a11clo - e 1wlu poder 
d Ir: ·0 que e tand l "ates SllJeJlos ninguem o riga, nem ao ptop no ci a ªº" .' d 1 · e seu o I ici , , :1 l u . ·• , p . ~ , d . . · legislativo e qua quer do;; e~ t,1do•; uma cousa 
no gráu max imo, a nove meze~ de pri sao . ois O <1ccusa O espe ra 9ue c<,m. 0 qn, chora, repelle a outra. 
e mult:1 correspondente á metade do tem- deixa ex posro. 8)111 .exce.;:i ça_o se rá Jlll !!ad · , 
po (§ 2· do art. 237 ct,o cod. penal de proceden~G, subindo. pa t·a 1~to, os aut(Js 
4830), competiam, eram da e11.clu siva cotn-J à conclusa~ de 4ue\n ?ompetir. 
pétencia d& j ury. f Os que tiverem de isto fazer ; de decidir! 

t 

(Con 1ÍIL~o ~) 
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Jornal dos Artistas 

AOS ARTIS1'AS E OPERARIOS deremos c•rnler 11ua 11 uu elles no auge do 
desespero entre a m1zeria e a persegue ão 
se revoltarem; e mai, ainda: cada persigui·· 

Quand_o pen~avamos que o sr. mten_d~nt~ ção que soffrermo -< ou qualquer de nCJssos 
Nuno Prnho nao ser nosso e vosso rn1m1, irmãos, é muiA uma chaga aberta no cora

go, nos eng~nam1Js redondamente:_. e pen- ção do seu Partido, onde estamos couven e 
savamos assim, attento ás retrata.çoes que cidos o sr é o unico coveiro d~lle e o 
esse sr. tem feito diante da alguns artistas un1c~ ele~ento a11ti -artist1co-operario e 

que sôb a. Lôa fé ú tem ouvido 'em com máo, arruinando ao ~eu chefe, que não é 
v_ersas ~mlstosas! ~a~ ludo é ~m contr~- culpado de suas feiuras. 
no. ,Nao sou mim,go dos att1stas, • diz -Dirá o sr. que: ignora as • pri!:ões» por 

elle. . . . causa cd'imposto, 1; CJ espancamento• e fllilr 

-Quem o ver ah1 em .algumas offic1- sultos•, e a "despedida" do operarío da C. 
na~ alegre, ~onversando, ? está tendo como das Aguas, dirá nnturalmente; não lhe 

am_1~0 de artistas e operanos, engano 1 • • • contestamos; porisso lhe avisamos e a to
VeJamos: dos os artistas e operMios que lhe ouve 

-O que significa um· pedido especial aiatla. 
feito na U. das Aguas pal'a affastar um 
operario do nosso «Centro•, e por ter sidJ 
em vão o pedido, o operario foi tlegpeditin? 

-O que significa isso ! 't A FORÇA MAXIMA 

MALUCANDO .. , 

Oh, pinho que foste pinho, 
oh, pinho que já não és, 
oh, pinho que f stás virado 
da cabeça paTa os pés ! 

Se o padre-santo soubesse 
o gosto que o pinho tem 
vinha da cidade santa 
tanger no pinho tambem 

Porém, coipo o santo padre 
por estar quasi caduco 
não pode vir, nós, então, 
o pinh@ pomos maluco ! 

Porque, oh, pinho dos pinhos 
esta toi uma de arromba 
te agu11ntes no balança ... 
-Pmheiro não da piutomha ! 

Maluco. 
-O que significa o atropello e vexames 

executados contra OS artistas e Of)erarios . _. ~~~~~./ «-.><-
-proprietarios no dia de 6• feira p r-; n:1 ~oJe sabe1se melhor do q11e n,~nc~, qt~t> • ..,, . 

hora da audiencia: prisões, etc; tudo por ex1~te uma força contra a qual sau rnut.e1s 

causa de Jmpostos ,d ' industl'ià. profissões o.s _c~~hões ti. as bayonetas; e::ssa. força e a OFFICINA DE FgRaEUWS E SERR.\

e ' decimas urbanas•, na hora da audielll opm1ao pubhca. 

cia,unicamente para plantar uma desorr Frei FrancieeodeMonte AZ.Verne. LHEIROS 
dem entre os que iam para Relação, o que 

b ·t Na officina de ferreiro e serra.Iheiro --l e 
não se deu porque sou emos evi ar e O o ?Sit..1!.<..$::" ~ Eduardo Cezar Marquas sita á ru·, dr l'! . 

saberemos sempre ? Não somos de.;ordeil ' .,. João. canto com a traTes~a do Prego prepar:t . 

ros, não · -. se todos os serviço: pertencentes as artt ~ , e 
-O que significa um espancamento hecebemo1 •Ü rrabalho •, do Pará e o ferreiro serralheiro. Tambem prcpar~-se g1 nrl .... ; 

num artista, feito p :i r um quítandeiro que «Diario Officialn, de Manaos. Tanto um de feitio moderno,pois o proprietario desta cff 

se ' diz amigo do sr. Pinho. derivados como outro vém repletos de bôa leitura. cina recebeu novos catbalogos com gostos ., 

duns insultos, que contra nós dirigia o dito Gratos. ' simplicidade, os quaes o obriga trabalhar m,1i ; 

quitandeiro, e, o t.IUe não era possível um barato do que rodas as outra.s officiuas. 

artista n,origerado embora não sendo d'a1 -::::- Na mesma recebe-ao encommendas para c n -

qui do ,Centro 11 ainda, comtudo, como ari certos de engenhos â vapor, lavoura e mdustr i•Li 
assim como encaregão-3e da montagem tle 

tista não poderia sem resposta ouvir os .AOS ARTISTAS \qualquer Ma.china, isto !JOr preço msis qud 

taes msultos, pelo que o a0~igo ou delega- razoavel. 
do do sr. Pinho saltou p1ra fora do balcão o Avante! arti.stas, coragem! 
barbaramente espancou o po!:!re homem, Deua é no6stz e.ape.rança; 

que es,ava seguro por traz por ).lffi írmã:o O injmto s6 conhece 
do valentão. C6mo seu Deu& a vingança., 

Insultos do jaez <lo que fomos vit-timados 
pelo tal quitandeiro e o espancamento 
barbaro appticado no nosso collega, sr. 
intendente, o qu~ ~,guificacn ? 

São estas persegmções índirectas que se 
estão desenrolando, para rs quaes chama
mos a attenção do sr. dr. Chefe de Policia; 
e ao sr. Pinho peJ1mos que aconselhe aos 
seus 11.migos condiccionaes á não, nos pro, 
vocarem e nem insultarem ~ espancarem a' 
nenhum 1os nossos, pois no •frigir dos 
ovos)') o sr. ê o unico respon~avel, pois, • só 
é bôa uma reacção quando ella é feita n · al
tura da acção,. Vamos pela Mornl, i me
lhor. 

Até contra nossa vida, dizem-nos, muita 
coisa tem sido planeada, mas não fugirei 
moi-; venham os assassinos. 

-Cada afüsta ou operario, que d'agora 
em diante, sem motivos in,periosos e . 

Homem croél, sem amor, 
Despido de humanidade; 
Como pode dirigir 
Dettinoa de uma cidade!t 

Esse mal, { ue nos per,egue; 
Es,a gra~ <Uaolação 
Nos diz glorioso artút(J,3: 
Alegrae o c"ração! 

.Alegrai-vos! alegrai-vo~ ! 
Alegru e,tamos nós, 
Porque Deua(o noa,o auxilio) 
Ra de· Ot.lVÍr a no.,a. voz 

Confundidos hão de ae ver 
quem faz abomi1,ação; 
quem afflige o innocente 
Vive sempre em confu.:ão. 

M. O. 

·"" ................. ., .......... 

VENDE-SE 

Um quinhão de Terra na parage~ Maracanã 
Freguszia do Bacanga. 

A tratatar com João Avelino de Jesus Nina 
rna Jaciutho Maya n 43. ' 

Vende-se trez pcdraa de Cautaria,propriae pa
ra Soleiras de portas; · a tratar com João Ave
lino de Je11us Nina a Rua Jaciutho Maya n 
43--5 ' 

PINTURAS 

O abaixo aesignado offere<ie ao respeítavel 
pubJico, O• seu" 11erviço1 de pinturas fonações 
a p11pel, e e~teiramentos, podtindo ser procurado 
na ca,ra n. 87 á rua de Sa'nt' Anna e ~a-rante 
ser mais barateiro do que outro qna.!quer. 

Tancredo. Cardei rn 
plausiveis for despediJo de onde estiver ~ .._ -

ganhando o pão par~ si e á familia, o sr. é A tradiccional festa de N. i.. da Conceiçao ... ,.., • ..,,,,.""'"""""""'""""~~----~~-~ 

e .será sempre O umco ealpado. _hto não é este anuo 1em eatado m11.ito deelumbpante, de- ' MOVEIS 
vm~ança, andar arrancando_ o Pª<? d? hõca vido ao zêlo doe encarregados: 
de mnoceotes cr~anç~s, f~nndo md1recta1 ~· de esperar qu~ á v~sper~ (~oje) e l;\manhã Vende,~e na casa a rua de S, Panto! , fro 
mente Ili seus pais e 1rmaos, _POf que er.tes (d1_a), ~.concorrenc1a à proc:1s1iao, á m1~ea e a w 15, umll mobilia completa para sala. i1e 

reclamam contra o rnooopoho da carne noite seJa enorme. , mognoJ, um tol,de cédro, um gu ... rda 

verde._ . lo·Jça de cédro t em bom estado. 
-Nao sabemos se deveremos quahf1car 

isso de ceobardui ·, oo malvadeza ou frdques Ealeve muito cóncorrida a resta do Hc~- Maranhlo, 2 d.e Dezewbro de 4 91H , 
za, não o sabemos. pital Portnguez. · 

1 

-Pode ir procurando despedir aos nos A,lem da concorrencia ex.traordinaria l!"!!~!!!!!!!!~--~-~---·---~'!'~-- -"'!!'-'!!'_.__"""""!'!J!! .. !'!!'!'!--""-~ 
so~ irmãos de onde elles estáo morando, era tamhem i,atisfaclorio o aceio, a mnzi-j Maranhao, Typ.-,Jornal do, }\rl1sta::;: 

ou ganhando o pão, miu nós . não lhes por I ca e fogos. ' -lmp. Avélino da Rocha Coelho'7 

·' , 

I · , 
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Jotttn.l bos ~ttisttts 
MARANHÃO, 14 DE DEZEMBRO DE 1901 NUM. 30 

e AR N' E VER D E Ido chefe de policia com as taes pa11circuJ,a a mesma vida e que se volve pot' 
tentes ... os empregos, além de duvi, n~a só vont~de util, fin alm ente uma so

\dosní-frnal remu Qerac_los,onde O inpivi-lcie,iade re 1m1da a sombra da_s lPis e del_,nir 
l duo eslá SGJ· eitod mi l irnp. osiçõe r do ·[XO flo poder ·leuma hone~t1 d~de pu l:JJ,1ca, • 1 

. _ . . s s encarrngada de executai· a~ lei,, a quem o 
«Antes de entrarmQS em Iucta po· s11per1 o!'es, sao poucos e so para o~ a(i,1 dever manda respeito e de feza. 

' 
Iitica ou outro qualquer combate com !~~dos são dados •••. a protecção po1 O socialisr_n~ moderado é o apoio para 
a famigerada hurguezia devemos or1 I1t1ca falha quando mais justamente a rec~nst1tmçao dos nossos direiros 

ganizar o proletariado. delle l'l e esperava tudo ... e ·nestas cir, defe~didos com ealma, SP.tn o msulto, se111 . . . paixao sem perturbação da onlem.ao con -
- «Nada de. cooperarem para fund~i c~nstancias escl ar~c1do o opera~1~dc, t~ario as armas qne àevemos empenhrir se

çao de somedades beneficentes, 1-el11 so m1:!'mO por meio da persegu1çao, ra rrate~nidade.o patriotisn:o e com e,tas ar 
giosas ou dançantes: armas da bur1 das palas de cavallos, '1a cadeia e ma;;; nrnguem nus di:;putarà a gloria, e o 
guezia com 'que illude - embrutece em fim de todos os espantalhos de nome opar~ro ~erá respeitado e ninguem 

' · ' · d d· lhe negará JU~t1 ça aos seus q 11Pix umes 
amolece e prostltue o civismo do que Pº . ~ ispor o go~erno é.que se A moral civilizado;a · entra nu poiitirn 
povo. . . . . conseg_m1,a os fins desejados, ~ amor, soeiafüta moderada como .o primei11, 

oCooperahvas, hga de res1stencia, daçanoo a gazeta do operam>, en , element? ~e sua ar.ção. , 
associações de classeH, clubs de es- clausurando os principaes e pereei . O soc1ahsmo moderado rnanrla primeir,, 
tudcs sociaeS' boycoitagges gréves são guindo a todos os outftls •_ngtr1~ 11

•• ~ara que tie comprehenda o que· , . , , _ ··~ , . a a poht1ca a. segmr. 
a~ ala~ancas marn pod~rosas para eL\1~DI Se ~ governo, nao receia os J or1 Corpo poderá Ílm analph abeto eh eg;11• 

mpaçoes do proletarrndo, tudo ma1sé naes hvres, porque nos mandaproCC$J ao 1•co11hecunento das vant ,. aens ·do 
bagaceira. Estevam Estrella, caria para sar? Se o governo não tem -de que seja socialismo~ se el)e não lê, ouv e~ ,µurém, 
a <1Aurora Social>> de Pernambuco so• a('cuzado, porque procura por meio da lhe _póde ficar_ gr;ivado n,1 memoria o q,! 1 

b 
· 1· ..... ' · · 1' · f f I ? p - ouvrn, mas 11ao tem o al cance inslin("ti, , 

re o socia isrno e, ~uslamente IOJe, orça, nos azer ca ar o~·que . nao pflra a a'nalv::ie dos fa cto~ e bem iÚsce rui :/ · 
que e~tamos em lucta com fidagaes v.e~n pelo orgam do seu partido d11icU' os. · 
inimigos dosociali~mo resolvemos aqui hr comnosco e nos arrasta t os tribn, Muitos se dizi1 m sociali~ta.s, porém. sua:,; 
desta secção dissertar um pouco sobre mies, ::::em se lembrar, tal,•ez, do dia ~cço?s os desmen~e1.u; esquecend" · 
a nossa politica esclarecendo uossot-i d'amanbã ? :se princo~I•11 ~nte da cmliuacle com q11 ~ , ,1 

b 
. , . ,. - Ah 'd _ , devem faz~1 recqmmeudad os; murtn, 

compan e1.ros com as ~uas palavras, ... tu o r?rqae u gov!:' rno tern e des~es l111réém-auto-philn me111e ioipo~ 1:ua,-, 

porq_ue toda persegmçã~ p(l)sl~ ell'! que o proletariado s~ !~vHnte pug, 1d~:1trin 11 ~ por palavrA s. e por escrip to , 
pratica contra ~os •nao e so nando pelós ~eus pr?pr1os rnl.eresses ! altas, l_on.Jse estão de se fazerem compre; 
por termos o/!endzdo ao sr. coronel O medo, o triste receio do governo, n~oé hen?er. . . ,. . , 
N p· h · t d t · , I - . 11ue ú povo conheça os escaudalos officraes E pela pal.iv111. h11mllde quP. .se f Onv en· 

• lD o, _rn .en en e mummpa , nao, não; é que não tenha quem, lhe apurand0 ce; e pela p~lav,_a cheia de fé i1ue ~e obte11 1, 
a .c~uza . ,:~ais agg~avan_te .,e que o a vista, defenda os seus direitos; mas, renltad~l'-, _e pois na nub1 ~:'.'.1 u11 rn 11Limeu , 
e he/e pohhco da s1tuaçao Jª chegou como o governo se engana. r·orqne no to!! que se ,1limenta um11 . ,dea. 
ao alcance das nossas ideas, e de meio de : tantos homens independentes, Nó-; ª.d?µt ~mo~ o socrnt,smo . m?derad 11 
facto sendo 

O 
proletariado a maioria do P!antado Já o g~rmem benefico da propaga• que , Pº! s_1 so. ~emonstra no~:;o 111t1111_1:-

. ~ . , . · çao, preso um, vem logo outro para O lo· Ü:; p1 e.gaJor es d A_ fabo evange l111J Ja fo-
eleilorado. e se ª!ªs~aodo dos pa1 tidos gar, queurado um prelo outi·o apparece, esr ruo'. ~~lll~os do se ,o operar 10 e gw, rJa. 
que lhes trazoppr1m1do, formando, por tacellado uru cefüro outro logo é organiza- m11:; mnd,1 como lemb,auça . os tn,tc, fa ç . 
tanto, uma politica nova e cheia de pa• do e que, quanto peior melhor, 11ara a tos que no~ cocollou 11~ po~1!;c10 t.l e qn a., 
triofümo, que lhe restarà mais? Nada, grande cauza d~ social!smo e que nada roer ~e!~-~~;;cer do :;cenano ncc,onnl o uo111e 

está cla1 o· 8 o povo se afastando a!!- lbor que um dia d_epo1s. do outro'? . P · 
• ' • _ • i T • Ora, como se ev1de11cia, agora que todo~ (D~ Tribuna Operari .t) 

s1.m das t1rnas 9uando .ºªº tiver c~~ Ja.conhecem qnt3 e, governo o que mais re, 
d1datos seus, nao se pode CC\m fac1h• ceia é ter de ftcar, ou mais cede ou mai~ 
dade /orgi~ar eleições~ bico de penna, tarde, c~~~letamente só;. u·az'enJ_o .i lume 

Conclusão 

P
or-que tio com os serv1çaes de repari as palaH as_ de. E. Estrella ~ó no:s resta d1 
. ' . d . zer aos operanos do Maranhão que o ser 

t1_ções publwas .v.em a ar mu~to n~ Clllo qu~ vem de raiar é do socialism@ e 
. vista e com fa01hdade descobr1r1se1a •opennos de tqclos os paizes uni,vos, !... P 
o escandalo ignominioso, que o go1 « ASTOR.IL•, vulgo Com ... 
ve~no fizer... · · ~ panhia dos •SANGJ:"l.ADOS 

As patentes da guarda nacional. 'A. CLASSE OPERARfA E A SUA POU~ii, A. 11 I . 
em' sua maioria composta de estranr r un 
g

ei ros não t€m mais valor algum Boj tocado, boi ma~roeiro, boi infestF.1dn, ei3 
• • • • • A moderação é a arma dos fortes na con- os bois que a P astoril, desde a ~ua f1, 11 <la,~o 

porque COm 88 aUCtOridades püiLClt vieção , • • Hté hoje, tem mandado abater para O con1,u 11 ,0 
aes que temos tido, quem quer se dis- publico n'es t11. cidad~. Da carne de táes I l,u1-i 

P
or de suas economias para ver-se As~im, pois, o soci1lismo moderado é a tem resultado m?lesha~ que teem muitao nz•·~ 
· · · · b · ~ moral addic10nada em dosa ens taes ue emb:i,raçado º diagnosti ro dos n~ssós me. tl, ,ir e:i 

d1sprestJgiadO, reCe endO DaS 1aCeS dO máO se ,
9
rnará Um bonf e '. ]l Q IDPdicos, faz e ndO ·OS S11pporque OSSCUS d Ot'Hl lJd 

Um rolo de papel amarrotado, COmO elem..mto assim O soe· t· , aXlde endte tem taes ou quaes molettias, quanrlo ellcs a p,· ,.,11, . S ll · , Ja ismo mo era o teem envenenamento proveniente da carne Je· 
f&z varias vezes o sr. • raga quan, entre nós é um corpo orga01sado, em que boi tocado, boi marroeiro, boi infestado. 

1 
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• :. para ser marcado dia. lagar e hora 

Tratemos a~orada ,-aniganciapa4turiaJ,. para seref!l interrogadas, soh R~ fon 

E' "'ºz ,Publica, é voz .geral que a Pastoril ne- mas Ja lm, na parle em que diz nos 

gocia como ca~(tal alheio e ~ue desse capital ~,rtigc::,s em quei<lão que: um, «o in. 

recebe pezado,;ur•a, porque(): · rendente Nuno Piuho ou eslá com, 

: .i 0 E' alhejo o ~ado C?~ qu~· ella negco~ i 2• prad~ ou a Pa~loril o g0\e_rna1> e ouc 

Esi e gado é na quasi totahda?e pertenceii.te tro-; «'quantos· onto:; de i·eis cul ••ra·n, 

aos•parentes àos Senrs. pastonaes, de quem d I - . M . • 

8s : Ss. o recebem e d'esse gado · escolhem o e enve oppe nao cuslatia pai-a a lei 

melhor e vão vmder vivo no Pará, no A1!3a~o~ favorerer -a ·p~sl~ri:», ç tJe lhes eram , 

nas et~., etc. por bom preço e~ resto, o r~fu~io, prese ates n O rol )Unto 11a,.a COlll o f'e, 
os «bois tqcados,» «bois marroeiros,» «bois m- • · . r 

festados » etc.; etc. os Senrs. Patoriaes os nm querim(lnto se1·em umdos aos aul(l1:1, 

abatern'•estacidade e n'ella cxpôr á venda pu- o que foi logo dt:.fe1·hlo. 
blica uma carne "xtremamente ruim e prejudi- E• 0 

. . . I d 
eia! á saude. 2° Que, como taes Senrs. querem . que, P?r en,quap O ,p,1 emos 

estabelecer uma como que especie de, equilibrto, admn IO.l' aos leitores. . 
1 

de ganho, Ss. Ss. augmentam aqui o p~eço d~ Debaixo da acção da ju~li~·a confi. 

<'ame verde vende,ndo-a v. g. 11200 rins o k1• l " . ·d· 1 · 
logrmama, fazendo éorrero õoato de que as.sim ar. 01:1 ªo~r11 amos ~& :no e f:ler,~nos l11-

p,ocedem oo~ haver «falta de gado» e por ·1sso do quanfo poi-~a nr · 011 contia ou a 

estar ellemu1t? caro . .E para provarem tal. fal uosi-o .favçH· e vamos aiUàule · 
ta e 1 ai carestia, Ss. Ss. offeiecem dez reis de · , · • 

__. ~-=-"""""~L.._ mel côado pelo gado dos «criadores que nil.o 

~"'i... são parentes de 8A pelo que elles deixam na 
turalmente do lhes vender o gado. 

Peço que a Pastoril ou alguAm por•eHa· peço E então Ss. Ss. mui.to anchos brandam «ttrbe 

ql:e ate mesmo a Gamara Municipal ou :i ln- et orbe:» «Não ha P ,do. · • • . 

tendencia M.wnicipal me chamem à reBponsabili- Ora ! . . . bolas... Senhorea r1vaes ào Dr. 

dade, porque eu desejo pôr 08 pontos 1106 ii de Sangrado do · roman~e de aLe.sage». Comose ".ê 

- ·-- -.. ----... ·--····--··----

CONGRESSO OPEBARIO 
muita patifaria, ladroeira, tartufiemo etc., etc. este ~1.do de ne1goc1ur é optimo? e é ate. mais A2"iln1se cm S. D 

queha no nos1,o meio sccial. vantaJoso .do que.oceleberr1D10 «Juros de Juros» __, . . . '\ nulo .ª ideia àe 

de certos ban4ueiros I levar1se 1\ effofto a rcumão d,~ 11 111 

• . , Gentes!. : ~ate mundo ~em cousas!... Que ~00 ,.,resAo oper·trio p"i·a· d,.11• 1.e."a•·a· <> 

. • • pe•soas tao mnocentes e tao Santa11!. • . o • . • . ..,, "' u " 

n· p to ·i d d ti d Vito todas para o Ce• com toda a certeza! do 11ocralr.:1mo. 

ão "'tª eu que ~o 1"' e 1 8\r ª sua . un ;· (")NOTA. Se, porem, e1,1ta voz publica, Psta voz Às suas bases sã O • 

Ç • .J- tem e~pos _ .v u ª P,U. 
1C:ª 8 cai·n~ ~ g~ral, és q11ae~_eu ipe refiro,são •imputacões ca •. · · ' ~. • • . ' 

boi tocado, boi marrtleiro, ~ boi inJ.e:t~'!_o. lumnio1as do po_VO'") n'este ca~.~enh,a a Pastoril ·. i . rl 1111 P1 t'D:,;,i, do pai t11lo pnra tmb 

~es~a-me, P0;em, .explicar O sigmhc!id0 ~08 li<> publico e perante· elle prove a calumóios,da - o Pa1z; , • 

ad;ect1vo~ quahficau.ves tocado, ~narroeiro e in- de de taes in uta ões. Mas ..• · odcrá fazê-lo? • . .. - • • 

jeBtado, vis.to _q_uemu1ta gl'nte na& s~be o qttt· Ponho 88 J:inhJs duvid~ poique os Senhores ,2 . O p1,og1 ,1111.na geral e 11 111111110 do 

quere~ s1gmft~ar taes qual1f1cat1vo1. , Poli• àa Pas,oril são O que ? 11marchantes» n'esta ci- Parlldo; 

bem, 818 a explicação:- d d t d d (l ? 3. e . - e 1 
1) BOI TOCADOéonomcque,nointerionh 11 e. 1.u expora ores ega O t · orq1111ssao entra Exec11li1 

Maranhão, se dá. ao boi que fica doente po1 . , • va 1lo Pnrtido; 

comer ª:êa. Como se sabe, na edtaçào s~cca"' (Conhnttll) 4• .a inqJreu:-a dó Par:ido · 

vento atira a arfa dos campos sobre as . folhas · · . _ : . 

não sódasherva, que 08 bois comem como uté José Casimiro a'0Iivehia Fonte, . Qne se realiz111n la,, grantl10!'.la a:apl· 

sobre arvores altas como os mirinaeiroa e ou- rac.:õt>s Hão O:J IJOS::i0:-1 ,·olo::J 

tras. • . ~a ' 

Comendo as folhas assim areada& os bo!11 co- ~ ,. 4<,.,..,,.,,.,. ,. 

mem a area contida a'dla11, pelo que ficarn ti.o-· . ·, . 

ente•. A carne de taes bois é fedorenta e no- RESPONSABILIDADE 
civa á aaude: produz diarrheaa, duynteriea etc - TENENTE' BEaatno 
etc. E ofigado ou o bof, de taeR boJ~ predispõe DE IMPRENSA 
a que oe come até par11 a con,qtatao cerebral. ~ G ,. t Q ff . . · · . ' 

De,afiQ a Municipalidade (Camara e lnten- !• a o. · carnos .io DEI!!_~<>; comer, a n~o e 

dencia) a que me contestem · o qne eu utfirmo. • • , ª!11.1go :-r. 2.' le11~11te H,can.111 Bene,lo " 

Desafio a Pastoril ou ,ulguem por· elh. a qut Te\'e Jogar na qmnta fei.ra ui lima vmtr tle. de~peiJ11la que no,; fez. E 111 R 

refute º~i° eu~· p~rante o sopplente do juiz do 1• .dis · horas da r11,1le quau.10 11<>1>1 foi · aunu · e ,1cl:.1. 

2°) BO M~RR .EIRO. Chama-ae ,1Sim no trielo a inquirição . das teslf'munho~ a sua pesso~ •11.1~ f i recehi,ta '. lll IJO, sa 

Mara•hào, P1a~y e outrlls Es~os o touro. que • . · . 1 
s11la tle ~es~oe~. 1 lll.le :.it! t11 t 1h111a O (,l't!· 

6 castrado. dep~M de ter produzi40 bezem'!h•ll para _sa~er-se 
1
li0 o no~so <~orna:» é parat,vo. para .a ~e -,ào dessa llO•le, 11 11 .,1 

etc., ete1 .lsto e! dotourdoqu!lb,l~epois de .ter po~t!> ou nao J<>rnal; o que foi afhrmallva., sendo etu -seguiti:i al.lurltt · 1 tido~,. ~'l'P-

etn pratica a or em a B1 111, • er~cei e muoti- d i d · • , .1 " d 1 · • · 
licai • e oa.atrado. ::iendo, pome se v@, eastradQ meDle respOO O, isto e, q 00 O Slu6l!ld ua 'la p>t_ ~na élO SI'. 2. • lt'llt'llltl 

lóra d~ tempo prnprio e.fà .velho,.o boi ips? facto nosrn «Joroali> é. jornal e que I Tlt(IÍ, ~erre:1º que .PI u:er111 u~» . bello 1.i:;rurs1• 

adoece. A carne- de ~al 1'01 (m~1mé o fig"do e to bem acéeito '1Jela, socierJade m<1ma ~<,>rn I tfe! eoc1c1 ;10 i,r.1li>l.trrn«lo, ª" ti<.etar 

o f>ofe) jêm uma ca;,tf!Da ppeci:al ~ é ~ij veze11 . . ,_ . .. l.' . • ._1 . : i_smo, d1 .. eur .. o que Uuli enchtiu t.le. gr ,.úa 

mai1 ,:>rejudiciai á $aude 'jlo,que .a carpédo Õoí _ lfense qú_e âV'i_fla Ül"CUrttJlluOde1n·t1c~1 Coragem S tf&ti-ntJ.o ao lNS~U t(Jl"êJt"ÚtJ 

tocado, BOII~E~TADO.; a11s1m que chama!" ra com preferencia · l~/ro to.Jas as 1.:e1 vertla.d~iro inceu11vu. · 

no ser!-10 ao boi aeco!Dmettido de um~ molesu~ zes que . vnn a lvini . , . . Re:111,,n«Jou-lhe tilu llJtradecim-ent,, o . -

que dizem 1~r e1pec1al a. raça bovrna. O boi . . • . . d _ tf ·. 1 d C ora . 

que tem talmole,tiamorresew remist1ào algu , Depozeram todas as testemunhas or (, ICl,I . O <l!llrO que nem _só iior "' 

ma eegtialmente morrerà q11em comer a earne apreseotaaas · pefo . quei:cOSQ eXcept COffiO-lOdO:,; OS ~entralt,..139' 1l~SeJiHó1-1Ji1: 8 

_ d'.elle. E'"terrivel esa!'- molestia por ser conta· . ti : d" . · :- 0
· prn~per:l viagem . e verecne::; fel,c1t1 •• de~ uu 

giosa, o que não perm1tte aproveitiu O couro do uma que OI 1spensada· · por nao se ocql de 1>tlU \l~litmo. -

boi, e isto po1·que quem o esfola,: merrerá tam· achar presente na capital. 

~em empestad_o da.mea~a xr.olest1a. E' 4!11~ t~o Pelo nosso advogado foi interposto · ~ 
fonesta, que ainda mesmo estando é'm pru,c1pto, . • · 

quem.comera ea!De.do boiinfutado, ou morrerà!aggr!v~ dos desp~ch?s do ,Dt. J1!1z • . · 

trauz1do de horrive1a dôrea .eu ficará gravem~n··ide direito do 3° dastraclo, ao Egreo-io, Passa ~ 16 do cnrrente o 4 · ariutter,ario 

ta do~nte. A ~ata mola.tia dã~ os sertaneJos,superior Tribunal de Justira e ao ;u d_o Calíec1m_ento da ~:\lllil. ~r .• ,1. rio tlll 

onomedeca,;vao,masoverdadeironomeécra- . • ~ . P1 tmaCrnz· d1,:rna esr,ô quo to, ,.0 UO':i:,O 

11!o (tumor, cravos eto., etc.) 1plenle foi requer1d11, suhscr1/um, amigo Gei-aldo s. da Cruz . 

~ 
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EXCEPÇAO DE INCOMPETENCIA ·GERSON TAVARES 
DE JUIZO. 

viam na janella a filha maii-1 ve,ha 
dessa familia que queria ser ri ca; não 

No ultimo vapor regresso,. em visita à o~mprimentavam porq~e nii.o conhe, 
~ua exma. Familia o 11osso bom e particu• 01am e ella talvez aprec,ass• um dei , 

. lar amigo, cujo nome emcima estas linhas. les e não gostava vel,os passar tcd(,s 
!• Porque, se ao~ estados ro,. reserva.dª· a !\lo Pará, oodij goza de eslimavel sym1 08 dias as mesmas horas sem lhe li, 

faculdade de legt slar sobre o . d1re1to pathia e onde exe1·ce o cargo de director ·a • • . , 
processual, essa faculdade n~o é tao ;im- de um grupo oscolar ern Obidos, üersoo 0 ~r a menor importan~1a. Num u o s 
pia, tão absoluta que vá U\o longe como Tavares é bem conceituado e dispõe de dia, elles passaram viram N velha e 
desejam os que teem interesse em gover, sinceras' amizadee. a filha, roas fizeram oomo nos oulro8 
nal-os á s~a ~on!a~e: n~o _em ª!tenção Acceite o Gerson o nosso abra<jo. dias não ligaram. 
a melhor d1str1bu1çao de J11St1ç11, mas pura 
e simplesmente para 1ati8fazer aos capri, 
chos ou calcnl(?s politico, de ~o~ento. 

-=::.::a:s-
(Con/inúa) 

Nã~ ~a dunda que a pr1me1ra des~as Ante•l10ntem a noite quando pacatamen· 
eonst1tmções, a _federal de 2• de reve~e1ro te regre8sa va aos seus penates foi aggre, -: : == 
de 4891, conf~rmd~ ao congresso .na~1011~I dido e barliara111en'6 eiipancado o catraeiro . . . 
a.. faculdade d~ leg1sl.ar. ~obre o d1re1.to e,- de o~m~ Severo pela patrulha que fazia O Conforme annunc1~mos e<1tà sendo _feita, 
vil, commerctal ~ c~1mmal da revub~tCd~ e serviço do policiamento da cidade essa ~ festa da G. V. _M. Santa Severa, na E.grn, 
somente sobre o d1re1to processu1-l ~a Justiça noite. . Ja •h:1 _S. Pantal~ao.. . 

1 federal, ~oncedeo ~~s estados umcameute o facto já foi levado ao conhecimento da HoJe, amanh~ e dep~_,s é d esperar u~a , 
a. facul';fud~ de ll)gt~lnr. sobre o ~rocessual propria policia e esta. na forma ~abitual bôa concorre~e,~ de f1e1s, tanto na egreJa 
de sua Juc;t!ça, da Justiça local. ao coo- promatteu providenciar mandando Jâ pr,H como na proc1ssao. 
g~es_so oac1onal. conced~u o que era, de ced~r a corpG de delicto. 

-- $W> - ·- · 

-z::::::==- ABLUII DE CASA 

d1re1to substanti110, ~ aos ee&ados o que 
era de direito aclj1cti110; mas o direito c&dj11 
ctávo, diverso do que acontece com o 
,ubsttintivo que é mat~, i .. l, é o direito 
puramente formal. e o 'elle olo 18 póde Fazem annoa em Deaembro 
comprehender o que diz .... ,peito á compe, R r I r: li d 

O 
ada 

tencta, pois a competencia é sempre d "'?pen.m
3
am,en e ªi,· eceu na mL 8 r l~ina A' 10 paaeouoanniveraal"o do jovcn•imp.athi-

d'd rt' l isa a J"uri' d' ã e~ para eira u l'l1a a sra. eopo co José M dos banto•. 
~ ~e .' a. que pa teu ar. . s rcç º• e Serra, esposa do ar. Vicente Serra. ar• A' 13 passou o dG joven Abdul C. Lobllo. 
~urisdtcJão, co_mc, 0 ::c;~:~e~~!:eza~edir~~~ tista alfaiat_e a quem como .as filtras da fina- A'. 19 a exma. ara. d. Fau,t~ Luz d'~nucia-

d
º· Pt~ er,é dnaod.Pº.10 suhsta"'tino d& e dema1s parentes seot1mentawos. çlo umã do nosso companheuo Antomo Luz 

a JIC 1110, ~ 1re1 •• · e na. do sr· VicPnte F.d'Annuciação. 
E tanto assim que em 1899, na França, Na mcsmàda•a a exma. sra. d. Fauata Novaea 

ainda aproposito, da quutão . IJr1yfus, -=::::=,- Vieira•terna espô'sa. do nosao collega Joaquim 
discutindoase no senado desse patz um pro- \vieira. ,· 
jecto de 101 pdra '1eíerir á corte de L!a~i!ação, A' 30 a menina Anizia Cruz Silva intereasan. 
reu~idas_ todas as camaru. o ' pr~c~11so de I filhinha do nosso companhe!ro Mamede Silva. 
revisão mstaurado pela camara cr,mmal, o zemEID.I.O)A 
ar. de Bera'.oger,notavel seoador,hom.,m de D RD 
saber e de virtude, republicano firme, pro· 
clamava: •A ,ss1n1ia do dár,ito flfá em 
ndotiraroaccmadocla,mão•~.iu_ia quealei N'uma cidade ohamada Atheoa'1 
lhe duignou. uma mudança de ;uiz imJWrúi uma • d • • h t 1 
mudança <kjulgamento; uma kiqvt aucla ojui,, existem.· ots moem os: um ua ora 
doéuma lei<kprocu10,évmaleiclejurilcl1cçã .. ; des::a cidade .et1là estodaodo n'uma 
verdade 111ta que oãu devem~li despresa,·, academia. é filho de urra pobre 
pois todoit devemcs recear u iha ~a ma~hà; Camili a (pobre não; de uma familia 
visto como se permetlldo fosse hrarao Jnry f t · d . t 
8 attribuiçlo de julgar Oti crimes de ir,j11rias quo nunca ur oo e vive o seu ra-

Salva 14 de Dezéir.bro 

Felecito a meu pay 

Antonio Xavie; da Paixão· 

pela sua 'primavera boje; dezejamos
lhe mil ventn••s 

Sinhá Paixão. impressas contra funccionario§ pubhcos balho) e nãó obstante ser pobre, fre, 
em razão de seu o:fcio1 para tlar ao, juízes queota a meJhor sociedade; o outro 
de dir.eito! es~a aur1hu1_çao, c~ru preparo e natural de uma oidade visinha, filho . 
orga01saçaod1verso11 n~o "811mpl1s_ coop~- l ,bem de unia familia pobre exer, ~-=· 
ração não ha que duvidar, amanha u,a1s ª11 d d 
facilmente se po11erA por uma lei de pua ce o mod~sto emprego e g!renle . e 
ra convenient'i11 ou por uma lei de pura uma officrna de tabacos. Sao muito I BI I ND' 
~xcepção, arrancar e"11a atribuição dos_ju.1 ,unigos e s~ andam juntos nos ~a~1 
1zes de d1re1to par~ ~ar· se ~ qualqu~r 1~ 81 i;eios e depovJ das oooupaçues quQlldl' . 
pector de quartetr~o 0~1c1~l de Justiça 
0 ,1 b,l,guim.. e a1, da Jusltça, at 1fa 0011- anas. 

VENllJ:-SE NO 
sa liberdade 1ndiw,dual, porque mais não Ap_resentou•seo tempo de uma gran
serà possível dizermos, com segorao, de feira e i,erlo do largo morava 
ça, que somos chla1tãos, ew UIDa patr1a uma familia que se não era rica, 
livre / queria ~el•o á força de soberba. , 

• <...ZZZSt:; . os ddis r~pazes guiados pela ~dade LARG. o DO CA R• 
em vez de irem somenl& à noite na . . 

Na aea:unda-felra 16, áa 10 hora da feira, iam à larde para verem , ' 
hora• da manhã 1;erá começo 811 arrllmat·ões, Ofl ~nfeiles, as curio. 

1 MO N 20 
a. Inquirição das 1;es-tem.unhas tiidades e finalmehte o povo que se 
pelo no&so advoarado. Espera- di~igia para là e o que mo.rava na cir- • 
nios o com.pareclm.en-to de -to-1 •. • h nça . . 
dos os nossos companhel;::1ºº~:J:sn a: ve~es · que voltavam do , TlB \CAR1 j 
centralista ou não na sola. 11argo para mudarem as suas vesles, . 11 . tl 
au.dl~ncias na Relaqã,o. 

/ 
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VISITAS 
-«A Penna»,. sympathíco collega do 

realisaram1se em H e 12 do corre,ite. Dos 
quaes, agr.1decidos, nos havemos de occtl' 
par 11t1 proximo numero. 

Rio de Janeiro, mu.110 bem escripto e Não cauze admiração aos papalvos 
impresso, e traz variaJa e agr-aduvel lei• t· t 1 · l J' h 
tura. ' , . o 1 u O qu~ em cima es as 10 as; Debalde os moradores da rua do Mo-

-•O Trabalho» do Pará nosso collega, porque, assim como nos acontece cambo entre a ela Madre Ot- us ti s. Juào 
em ~uplicat~. sempr~ altivo e cheio de muitas vezes experimentarmos execra1 e tambe~ os da rua da Invejii eulre ::;, 
escn~tos de 1mportancia para nossa classe veis pro'vvçõcs lambem aos poteota, Pantale~o ~ l\Jadre_ bens teem ,ecl nmar 
de cuJa é orgam d~fensor. '. . dós occorre outras tantas 1tborrecidas d_o _prov1deoc1~s a rnter,rJenc,a .e a . repar-

-«Jornal de Caxias,, lindo Jornalzmho, . l1~ao de hyg1eue contra os m1m1gos da 
um primor; escriptos importante~; ore- nece~s1dades. . limpeza e acceio públ co. pois es$e:; limr 
trato de G. Dias e assumptos -sobre os Quem passasse na terça•fe1ra .tran- pos não se desacosluman~ de trc11n,f<JJ'll1ar 
quaes lireve n_os.occuparemos. sacta noite pelá rGa do Norte havia estas ruas ern.d~posit·1s de ·materi os fecaes 

- «Aurora t\ocial>, out1:o nosso collega, de ficar penalisado de ouvi,r a descrip, e 4uanta podndao ha· 
em duphcata orgam do ,Centro Protector 7 . ld· d d 1· ·, f · d ' 
dos Operanos•--de Pernan,buco (Recife). çao que u ro ~o a o e po IWl ª.zrn o -~~w--~~~NW~~JvS' 

O num~ro., que temos rnbre ª. rne~a é iml rancno que daoas praças, na gmtanda OFFICINA DE FERflEIHOS E SEl1.RA-
portanuss1mo: occ~pa-~se ,la v1ctorrn alcan- que faz canto da rua da Palha onde se . 
çada pelos no~sos 1rrnaos de_ PernaJ:?.b11co achàv,ão div~rsas pesi:,oas amigas até LHEI ROS 
na greve pacif'.c~ a que ~01 ~111 obng_ados da situação, dizia elle (sic) «é dois pe, . . . . . . 
fazer nos ser VJÇ08 da Estrada de li erro - . d Na o:fficma de terreno e ferralhell"o <le 
de S. Franf'i \:CO» na cidade ao Cabo e dacrnhos de carne. a[)1arr-a os em um Eduardo Cezar l\Iarquos sira á rua de 8. 
e adherida por tod<Js. . 

1 
pedaço d~ emb1ras!p·ba, umas fo- João canto com.ª haYesrn do Prego prepara-

, Os operarios de outras .,·ias ferreas e lhas de vinagreira e um pedaço de ~e_~º??s os.~ervi_ç_o: ~crtencen~~s .ªs ams ae 
e deout1os ramos de serviços d1tfereates, · b l . .· 1 d t · 1 fcnm.1? se11alheuo.~ambemp1_cpai_:>-st: g1ndc:; 

. d E d E' d s L' gma OIQU[O e urna us,a € OUCID lO, de feit10 moderno pois o pl'OJJJ"ICtano desta offi umram-seaos a . e•. e. 1·ran• 1 • d ld · b ' · , · 
· nem •ó os des!'.a zona como os das uma canecc1 pe o mero e ca o aµ.ua- º!ºª .r~ce eu novo~ cathalo&os c·om gosto:; e. 

dCISCO~ t d. ºj c1'' '1 - . dú e um pil'es com farinha» f f c,Ora s1mphcidade, 08 quacs o obnga trahalharmais 
e ou ras a c1 ª. ~:. nunrneros. sao os , · ··· · ' barato do que tod2s as outras oftic:iu«s. 

telrgramm~s de tehc1tações; sen~~-uos quando o Thcsouro esta esgotado; nilo Na mesma i'ecebe-se P11comn1enclas pani 0011• 

gratos registrar, qn,e, nem a pol1c!a e tem um rea] ? E' ter pacie nda» dizia cer~os de engenho3 â vapor, lavoura e iJ , rlus,tri:i; 
nem o governo hostllisaram o~ q.1Hanos. um federalista da gemrna e de facto assim como _enc~rPgào-3e de monta~em de 

E nós tambem os 1e l:c1Lamos por , . _ ' ' qualquer .Machma, 1s10 :?br preço 10a1s que 
e~sa victo'ria alrançad~ numa Jnta 'ctm {Jma nos que nessa oce,asiao pa!-savamos razoavel. 
Comp~nhia, que por um dep1intente «aviso por accaso sccundamosilhe na 1,ala1 Eduardo C. Marquef. 

de tabelht• vos affrontava prejudicando-vos vra ezás ... trazendo1a a0 conhecimenr ~~ 
em yossa d1g111d~d~; e nossu<s appla,usos ao to do publico a .Trizerfa porque 
governo e a pol1c1a pela n,aneira por,que .- . ·t I t ·a . d VENDE-SE comtemporisa;, m nesta •grevP». . ~ass,lO acua mfn e o~ servi ores o 

. - «O M.unicipio» interes:;a~te Jorpal, Estado esperamo~ que. o go\ erno Um quinhão de Terra na paragc•n l\1arncanã 
zmho de Prco~. nes_te Estado. e, .. que po tome alguma providencia, porque se Freguezia do Bacanga. 
inlermedio de um cavalhe110 vrsitournos~ os soldados a1-sim continuam breve A tnitntar com ,João Avelino de Jesus Nina 
é ~igno de leitura, pois traz bôa cullabo; então somos nos O povo, que te~os de rua Jacintho l\laya n 43. 
raça o. 1 ' • .,. 

-Agradecemos penhorados a gentileza pagar o pato,. porque m u DI do ~m 
dos co·llegas, com õs quaés permutaremos. quelle clwufalho e daquella ~arabma , . . , . . 

em vez manter a ordem publrna pro, Vende:se trez pedras de Cantnrrn,prorria• pa-
. ra. Soleiras de portas; a trnt11r com .loão AYc 

. ,,, - - vocam a dezordem. rondo em pral1ca Jino de Jesus Nina a Rua Jaci 11 tho l\fr.y
11 

u, 
, CLUB LITTERARIO o roubo, o assass1 mo e tudo q1Jan to 43--3 

, O D S vêrem que possam lhes dar o que =============== THEQPHIL IA comer ... E' certo que 1:lles têm fome, 
. . cederes porém certo é lambem que os _ PINTURAS 

Ba mmto que uma pleiaJ.e de moços, foroeceJures ni'\o são paes da Patria . . 
que amam ab letrns, trabalhava JJjlJ'a fu~' . d . l 1 ,1 d .-1 l , . . s .,t, _ O !1-banrn aes1gnado offerc,•e ao re~p<'it:ivel 
dar uma assc.ciaçao lille1aria, ne~t.i cap!· necu e .so OGClOS e ,,0 li:t~ par,l · u .... en publico, o~ seu~ Rerviça~ d'l pinturns fona~ões 
tal. · tarem,n o sem que depois o Thcsouro a papel, e e~teiramenio~,poduHlo scrpr,,e:,.nado 

E, só depois de lutar· muito, con~eguio tenba dil1heiro para -indemniznJ,os e na ca~~ n. 87 ª.rua de Saut' An11a, e garancc 
l 1 · · · d O • , - sel.· mais barateiro do qne outro qn11lqner a cançar o que_ a me1ava,. ma1!guran o se O aoverno nãu encarar a s1tnaçao _ · · 

uClub Litterano Theopht!o Dia:s», em 1' "Om ~ seried«de que se ibe faz mister. Tan:re~lo Corcl1!1·1·0 do corrente mez. " . , _ 
Pelos illustr~s senhot'el1. Gene)'a} Dr. então ... estamos fritos. 

Zacharias de Carvalho e Major Hibeir? Ahi fica, porUrnto, o que ouvimos ~!!~-~2~~~~~~·~~-~-~· ... :-·~ 
de. :itoraes foram empossad.os .. em s_eus d11 do pobre soldado e o govel·~o qur. 
ve1 sos cargos. os s~c1os eleito:s pai a .exer1 se de ao trabal hu de ir ver de perto MOVEIS 
Gelios, de cuJa eleição (l aremos ab111xo o . , 'd . 
resultado. · O General Zacllafias pronunr se tal e verdade e provi encie no · Vende1se na r.al'a a ru3 da S . P:1ntaleão 
cou uma bellissima oração, fallaram tam, caso. n- 15, 1JmP mobilia ~on~pleta para sal,i, de 
bem os soc1os Max1mo Sobrinho e Nornr (mogno,, ~m lollet de cedro, um guarda 
Galvâo-ora_dor do clulJ, sendo em seguida lo 11ça de cerJrn tacto em bom estado. 
encerraria a sessão. 

Foi este o resultado da eleição: 
Presidente-Emilio Parga 
Secretario-Maximo Sobrinho D& Exn,ª SP,nr' D. Eug-euia Serra Cor-

Maranhão, 2 de Dezen·bro d.e 1901. 

Suppl6nte de secretario-Felippe Motta reia d~ Carvalhoé{]igna direc_tora ~<1 _acre-~ 
Thezoure1ro-·Arg·em1ro Moraes d1taciG collegio de N. S. da Conce1çao, rer _ ~~~~":'"'-, .,.::; 
Orador- Nozor Galvão cebemos uma carta-convite para assistiri Maranhao, 1,yp.-.Jornal dos A1t1~ta:;• 
Bibliothecario-Oswaldo Galvão. mos aos sxamas do anuo lectivo que! -Imp. Avelino da Hoc í a Çoelho-

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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e AR N E V E·R D E lcer, entre os .portos de . Belém ·e Rio da\exportad,tfª d~ gado, sêj!' lá Pª"ª onde fôr, vis- • 
Prata, uma linha de naveg;;,c)lo a vapor, to que d essa.. !lxporta.ça.o resnltarà infalli-

. fazendo cerca ôe seis (6) , viagens! velmente a. .cac~~sez do gad~ para. nós, e, coma 
X ' _. 1 /annuaes; a n;oatar aqui uni deposito fluc· conseq1,1enc1a d isto, a. car~stia eleva.da a ul~imo 

' • tuanta provido de rnachinas apropriadas á potencia no p~eço da. c~e. Por consegu~nte 
Para que os espiritos serviçaes não inanutençào da baixa temperatura rre, taes companhias pod~m nip~ra ª c3:Ma do dmbo 

,- - b ~ ' .., .· : b • . • . que as carregue. Nos precisamos sim de quem 
çueuau nos a OU1;anha,r, para serem cess~11a ~ ôa conse~vaçaõ d.a car~e e OU· nos venda carne bôa e por preço modico e rlão 
8ºTadaveis aos seus dominadores, da1 tros . generos d~ fac,l deterwraçao~ be~ de qu_err., como-a. Pastoril nos venda carne rutm 

0 
, bl' 'd d como a con.strmr um arrnazem, cuias d1• e nociva á saude, e alem d'isto. caríssima. Para 

~ 1?s a P~. ICI a e a pro poeta .. que memõos seriio augmentadas á medida q•1e taes coínP,aDhills e taes exp•rtadores de gado é 
f01 offereeld,a ao çonselho Mumc1pal se tol'lta1· preciso; para expõr á venda os necessario que se erija um monumento seme-
de Belém para o abastecimento de generos que importar. . lhante ~º que os antig?s pagãos erigiram .a 

d d P · , Em 'ct>mpensacao O proponente que Mercurio deus dos ladroes em geral e deus dos 
carne1verue ao merca o o ara. : . ' ·, • , . , . me1·cadores gatuno,, em particular. Mas para 

Temos sempr~ Il,OS portado aqui ~lln1dta sed coEm,pt_dómeáttesa tforcnecerdá Mf~iça que gaijtarm'!s o noSB(i) tempo e o nosso dinheu:ú 
d t I lt . . pu J I a o s a, o, an a .asa e 1ze- na construcçao de tal monumento? 

es as co u mnas com a I vez e srnce' ric0rdi11 do Pará e aos demais inst1t11tos N~ ~ · d'' t , · · ' b - . · . ao, na.o prec1samoe 1s o, porqGe na nossa 
cer1dad e a d 1scuh1• 80 re a q uestao d a de randade ex 1:,tente n' esta - capital e com Iegielação temos leis preventivas cóntra todas· us 
carne\verda provando com documeutos, um abatimento de dez por cento (1 O,(.) !ª?roeirae, toàas as gat1.tnagens, todos os jogos 
se ate for preciso a 'evidencia do nOSJ sol;Jre Ofl preços <la tabella, a carne ver- 1lhc1tos etc., ~te. Pari+ o cas.o de q1,1e trata~bs, 

' de de que carecP.r para seu consumo pede basta que os poderes competente~ ~ saber-o 
so argumento ~ ~ara -tal ~iandan os os saguintes favore~: ,. ! , ' Goremo ~stad.oal, o Governo Mumc1pal (Camr1-
buscar a «Provrnma do Para,> e de lia . 1 ·-ise1Ú'ào i1e impostos municipaes para ra e Intendencia) e <, Congre~so.E~tadoal t,açam 

, d ' . ' . . o mesmo que em tempos idos fizeram os Seur.,. 
transcrevemo8 o top1co conespon en- as propriedado~, quer 1mtn<?V~1s,_quer_fluc1 Dr. José d~ Silva Maya 'e Major Joaquim 
te a tal assumpto .. ,e a Companhta Pas• tuantes: pr.r,~encentes_ao _concess10nario ou Ferrei-,:adeSouzaJacarandá, não só contra.:\. 
toril que se deixe de enfados e esperi empresa por e!le. 01 samzada, bem como carestia da car_ne verde e con~ra a exportaçoo 

b 
. d' aos generos qne importar, cornprnmetten do.gado para fora do Maranhao, como ta.mbem 

tezas e amol~e'se a epocha a ateo o, do·se a só empregar nos negocios d,a em, eontra a carestia dos cereaes (farinha, arro1, 
para este mzzeravel povo, que por presa as 'pro_pried1:1!les isent1 s de' trihuto; ' .. milho, fPijão, etc., etc.) e contra a exp~rtação 
descrraç'a SUa ·nem pode CUDlar Cüíl1 2•-:-dfrei[O de fransfÚII' ·a COOCS{'S, du, i e~OII f'Cre~es. , , o . . , · , . _ . . Ora, do,; tr<'Z podere~ acima. mencionados. o 
a protei;ao OIÍICJa), as saas rezes d1g, S1lfl e respec!JVO COn ,tra,cto a U.Ila em, 1• é u mais forte, porque pôde reagir e1rnrgica- ' 
na só dos cães porque como Re vê da pl'eaa 'ou · coínp,mhia que orgauisar mento contratos outros dois, dissolvendo-o,, 

, , • 1 ,p' , - d · "ô , d , . ' processando-os e os mettendo nas cadeias, qanào 
proposta aqu

1
1 transcr~pta o ara n~o e~tro ou 1, ra .º pa1z, . , assim O exigirem O sooego publico, a. saude puUi-

precisa de gado iu:berculo~o e cl,eio 3·-cornpronrniso, por parte d0 ca, e a Sali:aç.íio publica ete., etc . . 
de tantas outras enfermidades que ConseJRo MunicipnJ ,. de não conceder . .. 
t11nto tem contribuido a para exterini• maiores favores a outras pessoas ou , • • · 
nai;.ão da popuiação desta terra que. emprezas que qneiram explorar efRe OLHAI ! . ·· . PASMÁ!! ... 2MOO ! 
em triste ,hora se de'bate com a mais r·amo de 1,egocio,•além dos estipula, _ 
assoladora situação. cios na i,roposta, salvo no caso de olll ,4 00 1 k'l d"' . ··~_,....,. :re s o t .cgromma "' carne 

Eil10: offe1:ecerem .excepc10naes vantagellf:., verde," f:ÍS'O preço prajectado pa1a a venda da' 

E B RATA U . t ao municipio e à popula~\ãO, qu,em carne fresca n'eora cidade do 1° de Janl1iro 
CARN A ,- ma propos a.- , . · .. proximo vindouro isto -é do 1° de Jirnt-\iro de 
Ao Conselho Munici'pal de ·Belém f0i posterwrn~ente se prop~zer a ISS~. 1902 rm diante o preço da c~rue verde aqui 

ho..'ltam - presente uma pró posta, hrmada . Quanto a la bd la, ac1 ma_ 111eDC)OJ?fl.1 n'e~sa cidade seria ~ieiparado ao preçrt da c1-
pelu sr. Alexandet Joseph Duff, procura1 dtt, no preço da ,enda mensal de cari dad~ de !}elem cll.p1tal do Pará ! E par.a pro
dor do Daniel_ Macfarlane, ~ara, o abaste, ne verde !"ier{i fixa.da tendo por base vara razao d'esta.alta de um ga'::ho de cento 
cimenw ao mercado de Belem. de carnes . .. ' . . . . . !ºr cento far-se-h,a. li'?ª decl.ara_çao em tod~1:1 
v ·d be ado platino . conservados pelo média ca111b1aI da do mez anterior âo as nos_sas gazetaH ~,arias ( Diario ~do .M.aranhao 
ei es., ,.g ,. ' da vecida. l'acotilha e ~ederalista), decfaraçao essa, , na 

system .. fJ 1go11fico. . _ _ quul, por me10 da11 demonstrações defase nefas 
Pela: proposta, cu1a concessao, .uma Para a formaçao da empresa que e de berliquP~e bertoques, provar-se-hi11 li. razão 

YeZ feita, tlura~á.pelo te~po_ de · 25 ~~nos, tomar a seu cargo a execucã;o e ex, ~e· tão extr.aordinaria alta de r1eço ! A causa 
sem qoe. consutua pnv1leg1u ex~l11:s1 o, e. ploração da conC'essão O proponente .1á estava tida com 1scgura e tao. sE>gur~ qu_e 
começara a ser posta em execnçao dentro . . . ' qualquer dos magarefes da Pa,,tont podia d1-
cle 18 mezes, contados da data rla ássigna- obr1ga.-se a abrir as h~tas de s~ bscr1p• zel-n pu?hcaD1ente sem !ebuço algum '. · ' 
tm:a do . respectivo contracto; a carne deções s1mutla~eqp1ent~ em Br;l~m e na ~as eis que rhttgaQ diabo e faz ~om a Pa~· 

d vaccum serà vendída aqui pelo!! pre- Europa an nunciado pelos J. ornaes o tonl o mesmo que elle fez como a f1l1 a:do f1 ,11.l-
ga O 

, d O' • b li ' . r.ambi . . . ' . go, pondo-a. nua completamente, m(is f ,zenJo a 
çós con~tan,tes . a se.,, umt~ ta e ª· ' 0 1mc10 de s scrtpções.- , cr~r que ella estav~ ricamente vestid:.i, adomadi1 
de 6 a 8 dmhell'OS por mil re1scaa1 $50() O e enfeitada ! Oh diabo bem I 

:il~1f~~~~~~i~ad~i~Od~ 
8
1; ~~.-~

01$0~t
2º~ '' ,. , ·· • ":9~~. ª· :• ,-. in!f~~:~~

1
~~~

0
a s~!~i~~~~~ ~~r p;:,:;~~1?~~1

~ 

k.ilo· éambio de !2 a 14 ...... 900 . reis o kilo; . 1 Sim, leitor11s, sim, lci~oras, os Scnr~. · Sangradr:s 
cambio de H a 16-800 l'êis o kilo; de 16 . CAR~! V!It:C! tanto deram com a Ju~gu~ no11 dentes, q~e ah· 

t8-700 êis· de 18 a 20-600 réis· de na.l morderam a proprm lmgua ! J\ alegr1ll. _P_!'la 
a . ~ _: .. · •., • ··•· ' · «PASTORIL•, vulgo· c 001:,: augmento de ganho de .cento ?ºr cento_ foi~ 
20 para cima SOO reis O kuo. . causa do fracasso do sublime pro.1ecto, que Jª e~r a 

Quánto á carne de porço ou cam(ltro S~J·á : panb.ia dos .«SANGRADOS no dom_inio publico, ja não e segredo, jo. ~ão e 
vendida p1Jr preço nunca e ... cedente a l,ID- 1 V · mystapo. Ora ! ... Viva a. Pastoril e n, a o 
coenta. por cento (50~t') mais do fixado na seu grande amor pela humlllliàade '! . r • 
tab'31la relativa a carne de gado vaccum. . Nós,os habitantes d,'•lta cidade «São L~iz do Em 'vista de taes factos, resta nos simt IPs· 

Obriga-se ainda o proponente a estab"le- Maraubão,» não ~reeuaz.os de companlna, de mente appellarpara oa trez P,oderes, dos quae,; 
1 • 
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Jornal dos Artistas 

JORNAL DOS ARTISTAS F1ancisca de' Abreu o sr. João 
Baplista Serra de Britto a:qaem desaja• ~ASCA~AS ABAIXO .. 

Publicação semanal 

ORGÃO . DO CENTRO ARTISTICO ELEITORAL · 
llARANHENSE. 

&dacção e ofj'icinas, rua tia Mad?"e- · 
Deus n. 30. ' 

· REDAJTOR Cl'fEFE 

M, GE!}RGE G-'101\IWELL · 
REDACTOR SECRETARIO, 

A. · F, NASCIMENTO LUZ 
GERENTE 

M. LUIZ HENRIQUES 
ASSIGNATURAS POR ANNO 

8/.000, pago• trimestralmente adiantado. 

mos uma perenne ,felicidade. Tando chegado ao meu conheccimento 

AINDA ' 08 
. ' 

·JURARA'& 

que o sr. Intendente anda a propalar aos de 
sua camarilha - •que não deseja .. me fazer 
mal» (sic) e que unicamente o que quer é 
eu seja «condemnado» para me •per
dôat·• ·depois,, ve11ho á publico, embora 
.sem acre<litar em tal ,declarar em tem1 
po, que l\l'ÃO AOCErTO de modo algum 
u seu PERDÃO, porque recahindo sobre s. 
s. pe~ados e de primentes epithetos é preci
so que primeiro seja• perdoadl)• pela opinião 

O Supr~mo Tribunal Federal, ainda a publica para que depois ·possa dispor de 
propofito <la questão de ,substituições ·de alguma •graça,,; 
võlumes,, acaba de reformar as deci.,ões ~. mais aind;. NÃO ,ACCEITO porque, o 
que foram proferidas pelo Juiz de Secção meu caracter de moço POBRE; mas, tAL
deste Estado a favor àos srs. Burnett Ir, Tl\'O e HONESTO assim me impõe como 
mão & C•. e Gaspar Teixeira & Irmão mesmo o Centro Artistico Eleitoral Mara
que assim devem pagar na form11 do art. nbense, de quem e11 sou um dos n1ais hu-
491 da Consolidação das Alfandegas, «a mildes membros, não o consentirá jamai:;, 

~ ~ · multa do tripulo das mercadorias subti.tui1 porque, s. s. com~ u.m. <«juiz de paz cta 
~- ~,.._,...,..,..,~~ das», multa mais pezada que os direitos roça, suppunha nos '!"ltumdar com a «farça» 

em dobro contra o qual pedirão recun de nma •r~sponsab1J_1?ade qne1xanda 1 pelo 

euja tratei rapidamente. Mas poderemos appcl- so. , . . seu ,poderio» que alias é tanto quant~ ~
lar com ganho de causa ? , Igual decisão e ped111.se com relação !!,,enganou-se porque em tempo opportmno 

=Creio que não, porqueno 2• poder (Cama- á firma Moura Filho& Comp. Appellação porei o PONTO. NOS II, 
Ta Municipal) e 1:º 8• poder (Congresso Estad?'· n · 592. e quanto ao resto ... tempo ao tempo.' 
ai) existem P.Cssoas pertencentes· á Pastoril. ' . 

Resta-nos po~,somente () 1• poder (o ~overno =-::::=- S. Luiz 19 °de Dezembro de 1901. 
Estadoal). , 

Ppdemos appellar pa'ra elle ? · =Supponho 
que tambem não, _porque esse poder parece. ter 
mai~ mêdo dos dois (2) outros do que o diabo 

M. George Gromwell. 

tem da cruz. Appellamo~ então de quem pa1•a CORREJO DQ ES'TADQ 
quem? Do rei dormindo para o rei accordado, · 
como o fez o camponio ? Não sei para quem . 
de..-emos appellar. Quanto a mim, parece-me Já por d1vers~s vez~s l1-mos 1.!o á repar• FLAUTEI OS 

NOVA , RESPONSABILIDADE 
que, M 11s cousas eontinuarem assirr, teremos de tição dos correios danar a nos~a corres
infallivelmente appellar para as leis do cacête, pondencia e de lá voltamos ou trazendo•a 
do pau, do bacamarte, da P?lvora, do chumbo, d~ comnosco ou remettendo•a com poi'le duc 
bala etc., etc. ou então. o pov~ ver-se-µa obri· pie.Como o regi.stro é o uniw meio que ainda 
gado a recorrer ás dec.isvas leis d~ Lynch, ~e ofl'erece ao publicQ- uma certa garantia ma-
Ra·-,;achot e outros de iguaes temperas, e entao . é d Ih g O O 'te do reci S d d. · · t 
virá a luta terrivel do Poder Popular contra os xun quan ° se e pa a P. 1 • • egun o _me 1sse um pa~ or HO 

Poderes Publicas. bo de volta procura O correio trazei um Sr. Brar, Tribunal 11/ucum (*) a classe 
certo embaraço man1ando-o fechai· co111 . , " . 

• uma aatecedencia de pasmar ! dos pastores vu ?hamar ª. re$pooeab11 

• .. Em toda a parte é o correio que entrn• de a Compan/na Pastonl. por uza r 

lfAIS 51~!000 OFFERECIDÓS AOS CRIA- ga ~s ~alas para. a agencia .aqm é o con1 ella t1e um titulo que· não lhe pertan, 

DOREti DE GADO EM BENEFICIO DO .PU- trano, e a ~genc,a, quem. exige ª mala e ce, ofl'endendo assim dfrecta e ind i, 
BLICO D'ESTA CIDADE! · . nestas condições para sat)sfazelia faz toda rectemente a <iillustradissima» clas"P. 

• a sorte de tropelias, obrigando o publico · . · -
a ou ir de ma~ru~ad;:. esperai· que dos pastores. ~~ ~em que tal pro.1eclo 
a repartição se franqueie às p!irted ou en- de re~pousab1hclade contra a Pasto1 

Não ha·ainda muito tempo que a Pacotilha pu, tão engordar os _cofres publicos .~om pagas ri[ parêoa um ab~urdo, todavia é for• 
blic?u a copia d'um teleyram'"!-a q.ue um dos 11uplas como antigamente se faziao aos ~mi çoso confesar qne não O e, porq~e a 
Novos Marcha11tes, estando no mter1or, passou pregado:, pouco:1 escrúpuloso& para · .- d 1.. d·· 
ao seu socion'esta capital, o Sr. tenente .coro- cuinprirem O seu dever dando,se•lhes uma ~termmaç.~?1> •.L qua~ o orrna a Jh"l1 

uel M.~.deM.FeOlandes. Por es~etel.eglam- gorcreta... L1vo~ quahf1cat1vo·s da a esn;e adirnli1 

ma'se ve ~té que ponto ch~gam asinceridaae a, Sà~ 'co,izas'e.:tas que contribuem para aug, vos si•)'nifica1·ão limitada e re ·tri ,,. 
h01tradtz, a bondade dos illuatres SenhorjlS d11 . . o .,. . · ~ l, cl 

Companhia dos Sangrados! S. S·, que, até an. mentarem ª descren_ça Já existente que ré! somente aos substantivos ar,s quaes 
tes dacreaçào da Empreia de Carnes VerdP.s cahe sobre os correios e que. faz com q11;e oa adjectivos em «if» se refer1-m 
dos novos marchantes, não queriam negocios se· O povo f~Ça SObl'0. taes _repartlÇÕeS 8S lll31S p t· I d. . d . ~ ·r·· 
não com os «criados seus parentes» e «seus· ami- acres sensuré.s e e preciso que aquelle qu!'I • O~ ª? O taes a Jell vos e s1gn1 Je,a

go~» <10 «oeito, querem agorateri.egocios cornos :;e julgar competente tome em considerai çao l1m1tad~ e restricta não poJem te.1 

outros, e por !Isso I~es offe~ece!D por _cad~c-beça çào o que aqui expomos, porque é a pura a app!icção «il limitada,, que têem 'os 
degado bom ou rutm "mais cmcomil reis,,alem verdade quetestemunhamo.s se preci:.o for d" L" 1·r·. . b . 
d?que!hesofforec8!11osnovo~march~~tes!Emcom 08 ro rios em re ados ue sem re a Je IVJS qua 11cal1vos << om, ~11au, 
vist~d'1sto énessar10 ser."malucoou 1d10ta» pa- 0 

vem ~ecl~mações pe tensuris que ll~es ruim etc ele verde, :imarello, azul el.c-
ra na.o comprehender o «fim tortufico da Pasto- ~ etc> q e d f · b 
ril.Ora émanifestoqueessefimécomopassoanaccabem. . . . . 1

, ª. po em ser~ er1ra su :-;tai: 
demonstrar. . _Por ~mquanto nos lm11tamos somente llvos. «d1v~rsos entre . 1;1». Exer11prJI, s 

(Contrnuil) a isto deixando de part_e outras entre . as Boi <<ruun», cavallo (lruim» pa:.noi·: 
quaes a do desaparecimento dos nosso~ . 

José Casimiro a'Oliveira Fonte, jomaes remettidos para out · redacções (*) •Noto. Nào ~e admirem os leitor-PH 
· de quam con,.taoteme~te recebemos reela1 «do non1e estra_mbulico do pastor", ponJue 

mações e que pa:ra evllar. censuras estamos n 'altas cla~ses do ba,i xismo» é cou ,a .-,x, 

Em 14 do correut t h. _ fazend? por me,~ do reg!stro e outras .tau, tr~mamente commum as «alcnnhl\s, S!JJ..·ei 

. . e con ra IU m~ tas mais que dal"la meteria_ par~ encher~se IIldo grotescos» etc etc etc e milhare6 cte 
tr1mo010 com a exma. sr· d. Mal'laj a uossa gazeta. vezes «et cetera etc. 

Bibllotec• Pública Benedito Leite 
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C$ == -=- =- LJ_ ='= ,<ruim», e~cripl<H «ruin;» macacheira quarta-feira para a conlíriuação das gia por eiles em pregados quando se 
«ruim», c«chaça «ruim», tiquira «ru- inquirições o que de facto se reali 1 vem em tristes eme~geni:.ias. 

_im», pastoril <1ruim», ttc. etc. :;ou, compa1·ecendo trez testemu1 Com mais um poueo de pacienT 
Ora e evidente que o adjetivo l(pas. nhas. · eia o publico verà como havemos de to1·il» se derjva. do suhslarüivo «pas- Por occasião de · seuem inquiridas por as mascaras abaixo. 

tor>> e por fanto só aos pastores pode deram1se · divereos debates e'ntre os 
se refürir, éomo:- advog;idos porqne ' o sr. dr. Bibeiro --- _,. -

1 · Gaita piistoril (gaita de pastor) Gonçalves achava que a testenrnnha FRANCfSCO ANTONIO BE MORAES'REGO 2· Flauta pastoril (flauta de pastor) quando intimada a- depor (não o go, 
3 

d ' . . 
3 · 1\1 , · l , 'l· ( •, · d t , . d· , · ) ._ , d A' 2 o corrente passa o anmvcrsar10 nata-USICa pas 01_1 h1Us1ca e pas or) v~rno, mrts • : • na au 1encia ~O eve licio deste nosso amig, .i presadissimo compa-4· Tl'ampa pastoril (trampa de pastor; dizer o que for de ag1·ado das partes nheiro, po1 esse motivo que muito nos enche de 5· X y z pa~toris(x y, z de pastor). contrarins e o sr. dr~ Jan~en Mattns jubilo leva eile a pi3: bapt~~mal. tnz filhinhos ' ' . ' . . . • do sell bcmaYcnturado Jnatnmomo; fazendo por Consegu10te.T1enle «Companhia Pas que a isso se 0p1,nha dizendo que a esaa occasiào,passárem em exame os saus ,dis-toril» quer dizer <1C0mpanhia de Pas, testemunha tem o direito de diz~r tu1 cipu,1?ª· . . •. ~ tores». do que souber com relação ao cnrne e ~ .Justa a sna_alegna e por esse motivo~ . • . . . . fehcitamqs, desepmdo-lhe perennes venturas. Ora os Srs. membros da rnlltulada que por Jt-~o pão tem responsabzlulàde 

<<f>astoril» não são «pastóreéll e sim alguma. Tornou-se por isso a audien1 
«negociantes de gado mortti e vivo». ciê: um tanto tumultuosa; por. allega· 

Logo os pastores tem l'az·5.u para 9ões do advogado do 11ueixoso, que 
chamarem os Srs. da <<Pastoril» a res dizia que no cumprimento do seu de. 
pomabilidade.Sinto porem,n'isto pr-0• ver não receiava.até a população e que 
fundo deRgosto, por ter d'assistir RO para issoiquaqdo ia pàra là não ia acom; 
((espetaculo fuoebre da nossa terra» panhado por1 \)essoa alguma n.&:o porl 
n'uma çuestão de «Grarr.matica de que não n'as tivesse, mas, simples1 
crianças ! mente porque não quet·ia, no queres, 
ATHENAS BRAZILEIM. para onde fos1 pendeu 11,e o sr. dr. Jansen Mat.t.os di: 
te. zendo lambem que no - cumprimento 

º ~ do Sl;)U dever oão receiava polentade 
alguma fosrn qual fosse a~ ameaças e 
que para prova de que lambem iil só BAS-BLEU -

:F:ere-me o peito, as vezes uma éouza, 
que é bem difficil de explicar-se aqui, 
lie logo a vojo como hontero. a, vi 
sem a alegria que em seus labios pousa. 

Ella só sabA mesmo e que senti 

• phra a audiencia pedia, que os arti.s1 
• tas se retirassem, no qne foi attendido' 

terminando se logo apos a andiencia 
desse dia, ~endo marcado a sexta-feira se
guinte para continuar~se. o que foi levado 
a effeito deµondo sem incidente algum a 

, e o que minh'alma lhe contar não ouza 
' quando em meus olhos seu olhar repouza, 
languido, frio, como nunca vi 1 

unica testemunha notifirada para essa 
audiencia e como tenhão . entrado as. ferias 
fc•i m3rcado o dia 9 de Janeiro vidouro ás 

Ella que te~ a expressão animada 
e que a dôr nem ~empre lhe suffoca 
anda de todo tão contrariada: 

Alguma cousa agora Ili.e treslouca 
porque, ao contrario, não se faz rougada 
para 'mostrar as perolas da bocca. 

t 

• M. George Gromwell. 

RESPONSABILIDADE 

11 horas da manhã para ouvir-se as dual 
ul!ima::s. 

AO PUBLICO 
1 

Por falta de espaço deixamos · hoje 
de publicar um al'tigo em que se põei 
a evidencia ô machiavelismo dos 
'<•amigos» do Sr. SPnador Br.nedicto 
Leite que não trepidão em illaquia, 
rem a sua boa fé em ministrando-lhe 

--;::::--
' 

. BUFA O PINHO. 
Anda. um typo pelas ruas 
Alto, magro e corcovado 
Uns lhes chamão «Pit.ombe:ra» 
Outros, gigante eleva~o. 

O typo é bastante feio 
Pitouibeira, é o apellide 
Desde que fez o b;irulho 
Que tc,m andado escondido. 

Alem de tudo e maluco, 
Burro, como eu nunca vi 
E' pena ser o que é ' 
De um:i. casa nossa aqui. 

· I 

1 
O homem eslà tão magriço 
Que só tem a pelle ,e osso 
Tem feito tants.s lambanças 
Mettendo dinheho ao bolço. 

Cinco contos fez seguro ! 
Com isso não deu C8piche 
'rAm conta corrente aberta ! 
Là na rua do 'rrapiche ! 

Ell\fim te arranjes meu bicho 
E pois o tempo assim te vem 
E enche bem o teu pamdulho , 
E' nota de homem de bem. 

No trais adeus ,,Pitombeira» 
Honrado coroo ninguém, 
Furta a vont:ide e te enche 
Não sejas tolo tambem. 

~Maluco. 

~ 
MAMÃ f, 

factos ao C'Onlrario do qae se passão.1 No alvorecer de hoje vimos uma nuvem de Na secrundaifeira, que hoje fiada, fazendo cpm que este honrado cida- passarinhos que comfundião o~ maviosos can-

DE IMPRENSA 

. · ~ ' · · · - d t t i - 1 d , toe, comprirneutando-tc pelo dia venturoso que teve mrn10 a lllqmr1ç,ao as e~ emu1 e ao, t•.ontra, ta vez, a sua vonta e, va vêdes passar na tua apreciada existcucia pelo nhas offerecidas pela defeza. , illaquiando a fê de pessoas que lhe que fazemcs v?to8 ao nosso Deus para a ;c1,ro-Na audiencia desse aia ludo correu devem admiração e respeito • . • ducçào des~e dia Pº'I' longos annos. · _ E bl" d M I _ Teus fillunhos. como era de esperai·, a nao serem , pasme o pu 1co o aran iao Natinho Corrêa, 
pequenos incidentes havidos por· que é seuhor ~as occorrencias que se Maricota Co1·1·êa. 1 

=-::::'=-

ALBUM DE CASA 

occasião em que depunha a segunda têm dado na c<.farça» de responsabili· 
testemunha, incidentes estes que fe1 dade a que respondemos sobre o futil 
lismente forão domados, graças a pre1 pretesto de iojtuias a notabilissima 
sença. de espíritos de que é revestido pessoa do sr. Intendente deste mo• Fazem annos em Dezembrq 
o nosso advo(l'ado. nici~io. . Ppr ter hort~m pass:.~o o fcli_z anni\'Pl'~~-

DepuzeranlºsÀ essas duas ne.ssa au I Não nos é ªº. vidade porqµe bem o rio Q.O nosso d1stmcto 11.m1go, Domingos A111<,n10 u Machado, nós centralistas os felicitauios por CbfiO diencia, sendo marcado o dia de conliLcemos e Já sabemos a estrate, tão fau~toso dia. 

'" 
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COLLEGIO DE N. S. DA CONCEIÇÃO ·' 508.ERBA . Na mesma recebe-se encoU1D1endas para coo• 

• ce~oa de en,mahoa A vaec,r, lavoura e mduatria; 

aaa1m como '1lcaregão-ae de monta~em de 

Realisaram,se em t! d'este mez os (Conciaalo) =2:Í. llaclaina, isto por p.reço maia que 

exames do anno. lectivo d'este impor• A medida tomada pela velha eselicava Eduardo e. Harquea. 

tanle estabelec1mento de ,educação, ella na casa d'uma . familia conhe.c1da de 

sabiamente dirigido pela exma. sra. estudante.assim: • Minha filha . me disse 1
"'""""" ____ ,,,__,.,.,.....,.. ......... ,,.,.,._ • .,..._ ........ ~,,.......-

d. Eugenia Serra Corrêa de Carvalho, que a mais de uma . semana pas~avam lá 
. , . por casa todos os d1a1 as 5 412 da tarde 

que !°a1s uma vez. D?s proporc10.nou O ctois mocinhos, eu p'ra ver'se elles querú 

enseJO de aprecrnrmos o I aod1anla- am t1amorar ella me puz na jaoella e de . 

mento iulelleclual e moral de suas facto águella kora e eu vi os dois moços se 

- gentis alumnas. Presidiu a meza exa• approumando e diste p'ra ella «minha ri 

minadora O illustre professor sr. Do- lhu nio _olha para tão pouc~ cousa;•, elle11 
• . . , o.ão ouvrram e foram segumdo. 

O 110 ID 
--:~::=-

m!ngos, Affonso ~a~hado sendo exa, Acabado o tempo da feira o estudante 

nunadores o dishncto professor foi l'isiaar essa familia sua conhecida em · VEND"L, .8E N1 O 
Raynmuodo Campos e Joaq uin1 Ct•mpsnhia do .seu amigo e lá lhes espli- · J'.J ~ 

Serra Carvalho lente daquelle esta. caram o que tinha _passado e pergunaaram . . 

b 1 . E' · d se elle1 nao conhec1&m esses moços ao que o o e 
e ec1meoto. m segu_1 o aos f'X~m~s responderam que eram elles que 1tassav11ni LARG D AR• 

procedeu-se à solemoidade da d1slri- por là, não com intenção de olhar qu1oto . 

buição de premios, consistindo estes mais namorar uma menina tão feia, sem • 

em lindas medalha11, ornadas de filai,. elegancia e além '1e tudo soberba como M" ·o N. 20 
· de diversa8 cores alegres e risonhaR aquella; mas p~ra vero_queae preparava de . 

• ' . · ot.vo para a noite na feira. 
come os hndo~ semblantes das gentis Disseram depois aos ra.paze, que eHa 

aluronas premiadas. Essas medalhas senhora tiaha contado outrbs factos a rei.-

erão collocadas pe!a exma. Direclora peito delles e menosc~ado de muita, TABA ,CARIA 
que ao mesmo tempo anounciava ri º~!."~s pessoas •. Mal &mham acabado 

gráo de approvação de cada uma d111g1ram1se a d1Tersas re.dacções de Jor, 

• . • • , • · .naeis e protestaram energicamente contra ------------ ·---

F10da a d1str1buição dos prenuoi; tamanhas calummas que lbea tinham sido . 

foram recitados por àlgumas alum, imp,.tadas por essa senhora sobea·ba e de 

11111, breves• dirnurflos e poesial4 mesquinho caracter~ ~ VENDE-SE 

relativas ao , aésompto,· demoot11 Vil/ar Rosa. · · \ 

traodo a::isini o grande avroveitamen• Um quinbão de Terrana parageqi llraéanila 

t • J I l J • - • ~ • Freguezia do Bacanga- . . 

O IOle eo ua • . -~~ A tratatar com Joio Avelmode JesuaNina, 

Com chave de ouro encerrou os raa Jacintho Maia u 43. 

trabalhos o distiucto professor Do- Prf'r ara-se grandes po~pas para. as. les• .--

mingos Affonso Machado que com u tas. de Naza~etb no Outeiro da C1 uz, no .. 
• • ' ' Ax1xá e muitos outros lugares; notaodoue . . 

soa recoohemda cnpac1dade de me111 j.i algum movimento pará O Natal. Vende=9e trez pedras de Cantar1a,propnas pa-

tre com a soa palavra fluenta coo, - . ~a Sole1taa de portas; a tl"atar ~001 João Ave· 

' • ' 
100 de Jeaua Nma a Rua Ji&cmtbo Mr.yu. n, 

gratulou-se coma exma. sra.D1recton, u "' z a 4~ · ·· 1 

e com os respiclivos profe!'sores pmol CENTRO ARTISTJCO 
adiantamento e progresso intellelual 
das alumnas; confe11saodo•5e satiafcito ELEITORAL MARANHFNSE 

pel,o resultado tios trabalhos, termi• . . . 

nado sen bello discurso com·as p:tla, De ord.em do &r. presidente resp~ct1Yo PIITDUS 

t d · d d , 8 'aço J ubheo à , todos os nossos soc1os. a . . . 

vrae ~a uz1 as e yroo-Avaote, contmnação das 008885 sessões ordinanas O ~baixo uaaguad? ofFere•·~ ao reepeita_yeJ , 

Avnnte. . . H 3· e 6· reiras independentes das extra- publico, O• seu. 11e"1çoa do p1oturaa forraçoea 

Nós que estive-nos·presentes á e@sa ordjo11rias vist~ estar proximo a abenura ª papel, e ei,87teaáramenro,,J>046ndo serpi·ocurad9 

• 1' 1 . na caaa D. ma de ISant' Anna e gar11Dte 

festa que nos deixara a mais 11gradar de oms.111 sco as e de dehber-ar-se acerca aer maia barateiro do que outro qnalquer. 

vai impressão saudamos á exma. Di da •Caixa de Sbcorrosa . : ; . 

reetora e aos sra. professores, de~e1 -Continua a erto o alistamento. 

jandoa oootin11a prosperidade d'es.:,1; Antonio Luz, t• Secretario 

importante estabelecimeuto de ins, 

tracção e educaoão da mocidade maa 
raaheoàe. ' • 

Tan'!redo Cordéiro 

- ---==-----"' 

MOVEIS 

. OFFICIN.l DE J'ERBEIROS E SERRA- · 1• • 

Ot dri. Rodrlgoet AlYês e Silvlano Bran• Vende1se na ell!.la a rua de S. Paotaleão 

dlo, aquelle gover1,1a~ur do estado de s. LHEIROS n· 45. um• mobilia Gomplefa para sala, de 

Paulo&ite do de »inasO,eraes. em esnripi (mogno;, um &olh,t de cédro, 'um guarda 

&os especiaes fizeram as melhores rei , Na otficina de ferreiro e eerralheiro . 4e louça de cédro tudo em bom estado. 

féreneias ao •Partido Operario Progressh11 Fidaardo Cesar Harq11N aita l rua de 8. · , 

• &a• do Rio de Janeiro e a sua g, iê4a, s~• João canto com.• trayea,a do Prego prepara- Mtiranhlo, 1 de Deaeo•bro de 4 90 4. 

_guodo lé-1e na ,Tribuna Operaria.11-Com- ·~ to~<>a ºª ~ço• J)Crtencentca àS artea de , .. 

lo ~li s là acolhidos, 1 · li fcr1'Pro aerralhf?O. Tambem prepan-ae grade, · 

S bl e Ve DO e ,-.1.. • e IC!,~1• Do à ara!) de feitio modemo,poia o pl'Oprietario desta oft'i ~-·""""'-=ses 

:a o o go r -.a .sua PG1ll1e& s o rn1•1cina recebeu noyoa eattialOffC38 com goatoa e · . ' 

migoa a p6rseguidores dos artista, e operarjaimplicidade, 09 ~aaea O obnga &rabàlhirmaia Maraahão, Typ.--cJornal doi1 A,·ti:1~• 

ri,s. barato do q11e codu u cnuru otficiuaa·. -Imp. Avelino da Roc-ba Coelho-

~ 
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.... ' 1 . NUM. 32 

' . \ \ VENHA A VERDADE \ª fa l!~ de pratica do_cdvogauo do queix.osoo sr. senador Bencdi'cfo Leite O ,1u.er,,to ,·f.t· 
1\ no fo10 do Maranhao ... · pas~a,· !. .. 

, ' - · 1 Qu~' o sr. «intendente (pnde1·a ~) não\ • Etitão satis.\citos, cremos, e ' ma is ai nda ii(,a· 
Quem leu o artigo aqui transcripto pelo prr~eJe a Comp~nhia Pa.sto'L'il, , todos nó , rao, JJorqu? Jª m:i,ncl a.mos com rod,t~ ,1H pr,, w 1 

«Federalista ,, e depois publicado no , Di - aqui do Maranllao sabemos e mais ai nela~ ~esmentido m_ais cabal para a «Tnbu11 ,i 0 1H.: 
ario do l\laranhão» ·à modos de reclame que s. s. n'lesmo que ao cont11ario qui'-;:esse\

1
~.na".' apeczar º.ª ordem dada ªº sr. }1<lmi,, i~-. - ' f zer oi'io 

O 
1· , . t, ador dos orre10, para fechai O rc l'v i,t ·e 1 . 11 

com relação a questao que, contra nós 4 • . " . P e 1~ e nem ·poae. tambem u1n1 horas damanbã (') com O ti . t · 1 "'.e 
1 1

1 '
18 

á 
· l · • ' guem 1anora p')rr10 1 d · · · m, ,a vn,1, e e nos sustenta, e seu cap1·1c 10, o sr. mtenaente b _'o , e a gnns o~ seus mem, privarem dessa corr.o~ponclcmh· pol'/· · · · 

muní cípnl, aem d~ vicia fi co u vacil !and o, ro~d ~dao ~leputados e canrnristas J onde a fruct.if~ni ainda dcst:i vez, co;d0 0 . ,~;'.,t}~;l :;:; 
sem sa lJer o motivo, porque os nossos novi ª e_· . as ma1, , mais e~ta infomi ,, ºº" f:11n11lod mcllli 
compaoll_eiros da cTrtbun_a Operaria» 6- .A ~ov1dacle quer dizer .º informante do r~so~ do sr. se,.1ador Ben9c~ict_o Lc -1 e, que j í 
zeram c1rcula1· um tal artigo, se da p'ateia a?cht~Joimoclelo que o sr. intendente uão a calcrn:.idos ~le tanta me!nltra rndcco c~a e sc1,ú 
do th eatro não a,,sistisse de J}erto a far- prot_eJe porque é impotente [)ara domarilhe I1_?mc, acabao de .fazer 8

· cxc. faltar ,, n,tct'ad(;l ' ' ' os J t · f tao dcsmcsur·,d·rn1cutn CJU C t' 
r,a c1ue os comparsas ollltirns estão rep· re- , mpec ,is in reneR rleix ,ncln que ella . . :- ' ' '. · ª º .nos e • Ll'.;a. C"wn- . 
• ' '1 abtize ·i ' . . pai:xao e ta~110 e o ncsso r,cutimento . . . . , 
sentando ' . , como s. s. e a pac1enc1a de~te povo · · . · . : . · qu,,ri." "'· . '.' . _ . _ •. . qu . . . ·\ , ' .. , .' exc. e um moço SCl'lO pqr rnso din- noJd,i fü" 1 _ 

\:is ate a ~a,xeza, nao trepl'Jao os l11li- . e. Ja_ e"\ cançado de aturai' baudalh l.'! JI' mento e cta nossa vcrne raçifo ... º '' ,.L 

p1i~1ano!'I anngo,"l do sr._ se~ador Ile11e~hcto Ia$. é is~o , · , ' . .Pvr_ conseguin ti.: mascaras au,ii.ro e os veu ,n8 

J,31t.e que, apesar de nao 1goorar as rnfa- S? pn1 ece, porque de ontra f-órrn:i mais de hoJP, qm.: 1·cccie,n o dia ao amanlt."i. ... 

mias t,ur elles postas em pratica amda moiali sados s<>r1ão em tn ·,whr contar ao 
lhes clã :ilg-um credito; sem\ o meo~r rebu- 3r. ,senaclol' , Be11edicto Leite a veruad e. l\faranbão, 20 de I;>czcn1hrn de 1:,.0 1. 
ço, ·llaquiarão a sua bô<> fé. contando-lhe ~omó ella o é. e n:io méntiras infames e 
mnillJ ao contrario do que se tee,11 pas:;ado rndecoros ,~s, d1guas só ~le moleques Joga, 
os factos entre i1ós e fazendo com que, na •10i:es ele pinchos e _empinadores de papa, 

\ . 

alta mis:;ào de nosso representante, 5off:·a gaws nas , uas da cidade. . · 
o triste vexame !le passat· por mentiroso, Is,o quanto a _Colllpanhia PastMil e 
illaquinnelo as~im tàmbcm a bôa fé de pes- fJuanto ao resto_ ".ª~amoi'J até que ponto se 
sôas que, talvez, lhe trib•.1tassem as me- irnmergem n~ l1b1dmo$a meullra: 
lhnrr,~ considerações I O aílirmúrem que ,ãiJ n"~so!> amigos e 

: .. 

\ 1 

A Diree lcfri a du Cen l rn. 
' . 

8 eb,rnlião G. da Cim; . · 
1'ancrcdo d ()i, J!. 1 'ordrii-o 
P clip7Jc Bmic.irJ dos .~·u.u/ us: 
J.ld . UP.OJ'!J C (fr1,1nv:elt . 
.A nlo,iio l( elo J1ha;cimrr,t< L11:;, 
1J1m,11:ie ~l 11'/U,~,/o á<.1 Sih:a. 
l ~rl11rmf.o ,Othel1_o_ }.Ioltf!. (;,;IJ"efrv. 
{;,t,-at..tn lS_l'bccs/rno cl11 ·cr11z. 
Í,;idro Jn,sé ,lr« 8 ili-a ::II ,ti,11,a. 
l\la,w,-l An//J,1 111 Con:allu,. , 
Viríss imo José ri' A z,;v, de, e Si/,.,', 
(lufri1w d'A im111u·irlf'f'i.o e 8 il1<a .. 
J oão Ciuatb1•i'to hw:b,Jzu. · 
Jtd,fon,,·o 8.>a,.,•s . 
J oêirJ Antonio Gomes. 

Senhores de curecteres mesquinhos e lanto a_ss1m que na Cama.ra loinào a,-.s enr,1 
tacanhos, acabão, mais uma ~z, tle pôr a operanos nosso3 é a maior das iu vt> rdade::: 
evitlrnci"' a pouc'fi vergonha de 'llle são 11ne s. exc. o sr. senador Benedicto Leite 
possui doí!, mentindo mizeravelm'eot~ em per v.ontad~ de_ seus amiFs) ~od1:( com' 
uma que~tê'10 em que, sempre com altivez é mot_te1_. po1que, quem ::'.ao sab<1 qu ,à ~o 
denodo, devião ·po t·tar- se; mas. que ha- J.]leiteiando aqu, ua Guµítal, e/.ei,;ões. para 
vemos ue fazer se, como •Pigmalião·arnan rntendent_e e vereadores e venuo ·s. exc. 
a sua est:.itua•, assim o sr . .:enadeir .Bene, que .;e criava um Centrw'Artistico e rnceí1 
dic.to Leite ama o sr. intendente, que e a ando, p_elos*desmanrlos de :;ua politica, que 
melhor feitura, que tem sahido de suas elle nao tothas::;e fogo vulto e viesse ~ 
rn fiüs ?! .. campo derr?cal-o na primeir,, opportuni1 

Quem não vê que aqueJlP, artigo' fôra d.~cte, arranJou uma ~hapa, it sen rnod,J de 
e-;cr1pto sôb as bases da mentira, por.que ver syrµpatl11c~, e 1lluct1ado, m::1s uma 
~lesde o tit_ulo at.é "~!lima linha està todo vez:,~ pe,·spc~t1ya dos :;;eu:; on1;:t·~ui111en_q:; 
1nçado de wvenladP.s ? - seniçaes, .nepa incl.lllo al~nns ar!d,;1s !ll-

llritor Modc.slo dos Scrnlns. 
Jl ,wmmdo .. lnus(l/CÚI d us S,111/,,J . • 
Ifermogenes H.. do Sa<.:ro.rnr·1,lo 
A1idide:ç Otympfo Barl,i;zu, · 

, Jllal'ctiliu.o I,uíz lJen, ü1ues. 
l\Iarcos E rn11gelista de i)'o (, ,,,t. 
lI P.1111·/erio C,m,..,qandcs l)jnj:, · 
.Arner-icfJ M Lobato : · 

Qnem não sabe que desde a primeira cautos pa,a p1'0 ,luz.1r effe1t,., na pnrne1ra 
auLlienGia tem o redactor deste jornal ido 'á elnergencia, por s. exc. jà prevista e em 
presença do jnii. acompanhado pur mait- que se visse o :1eu p,rtulo ·! 
de seiscent ... s (600) pessoas? ~ E de facto: umil. vez (laaa 8'-Sa emerge111 

Quem não couhec~ o sentimento pot1co c,a, s.. ~xc. a{/avel e generow, abrindo o . 
e:-:cl'upnloso que preside a_, vontade dos ser seu archz~o-mot11lo, qne está nrnis i:heio de 
vid ores do sr. senador Benedicto Leite ? rnvenlade,s que o pnrgatonu ele al1n á,,. re· 

I ' 

•' 

• 4 

H1,wr cn v.r(I. dos J?. Correia 
Jt,àmw,do M. dos Pl SS1iú~ • 

J1,cc1piirii J\.l, Vitir!1• . 
Cnnrrrdo A . da Sil.l.•a. 
Ji'o.ii,,ting JJJsé ele ,':,o . i,i. 
F laviwio da C. e ,..','ilvu. 
P edro H.C111a /1,a Co11tri. ' 
Antonio N. ,"iolle&. 
Geraldo ~I. de Snaza. 

', 

IH 

Só.os que não enchergão isto são os sen~ b~ldes, fez calar no auirnc, cio jfülJl,co do 
propl'1os serviçaes, que, amerlrontafos pela l{to º. se_u ame1r peh.s cla,;,;es labocio.sas 
colel·à,de,;te_povo_que já e~Lá satisféito tle l~'aqu,, dizendo até. que 11em só i,so o ju,-,, 
ser vllupendrndo amda tolera os, seu, cl'es1 r:fica_va. na certeza em que estava de termos 
maodos, ferham os ülhos para não ·ver os sido illufüdo~ ~oo;io at6. eJle _:l. ,ui _rws di~tinguia 
seus inimigo:-:; só quem não veem são o, bem ~auto assim q_ue ~ifondrn !1 ~,n~t1:uc~ào p, r 

V icente Camplme•là Ji'crl'eil'a. • r 
D omingos 1". 1( abirn. ·, . ' . 

--~-~--._.,.,.._....._'__'_ . , ~~ ~ 

. ' . 

'\' 

,l'd , - ct· d . . todo o E!!tado especrnlmente na- capital . de 
venu? ~.; que r~cua0 ta~ttl as sua_s vwtq modo ª" alcauce de todos!?.... , ' · 
ma-; so_ qn.r,m nao veem sao os falsa nos que Quem não sábc que tudo isso é só me ··"'o .. 
se deixao l!car em casa aterrados pelo medo . . d . . if, · · . , 

0

•
0

• yara . . 
1
. . _ . . pio uz11 e 01to, po1que, uem s0 os cama~i~tas 

que ass1s~e a 10 a,rna, para nao enfrenta:l'em esses bichos scni vo11tade qu,.. não teem a co~~~ . 
co1R,ºs ,;~us algozes. . gem precisa Pª.:ª se. opp•>rem ao~ (!SC>tndalos S_ilenciosa' e ~dr1ca, a modo,- de 

h ~ur 1sso_que os am1_g-os do sr. sena.dor porque logo serao obngados, pe\a~utrig·i, arma t.J.uo,11 se. rnos1tr:i arrevcnditln de 11·1· 
Beoed1cto Leite man(hrao lhe J1ze1· {JUe nij ma~s p~derosa, qnauto bem esgn,rnda pelos pa- eommef.11rlo ,·. 111 c1-1·0-1 ~ 'l lla 1 -·1 · · J · · f l de s e · u " , <e < " u I l 1i 
pnrneira au · 1encia .ornos acompanhadosidactrnno~A a~· xc., .,a renuncrnr~m o~scusman- recolheu•se aos ' l>'' •·L1'·10,·e· 1··1 . , 
apenas por 12 pessôas, qnanfo até ( oh a ?s :1,1,, ?'? pessoas nosdas , isto e, do Centi:o , . u.~ u . : ' " \ l·.1.' 
mentira (laia;c11 rada ! ) ·n0s nào fomos pbrqu~ Art1s~1co !.:.le)toral M_aranhense, como que a ins- p~ ra ~apta I' u Ilia ~V lll r,a l 11(. ... tn lia. po 1·· 

. l . . trucçao qm:: e Pira in• lez i·êl' é um mefo de ter q · e ; 1 d· " .1 • l 
os papeis Las pr1nc1pae$ figuras do tlrama 

11
,ais empregos pai'.a se ~.1• t f . u · e ee!' .o o 1cLauo que na(;, 1111 i 

· t · hº .
1 

. 'b . ·· · rv1 1s aQ, con 01me Ih . que se 1a repr~sen ar lto ao s1t_o d1str1 1111 0 é a guarda de manuclmpas e outros?!. .. ·. or para se conquistar a Cdllljl,,Íx;i.., 
ctos errados e fora de tempo dev1do, .talvez, Era por esta decepção,queos amígos de:,.cxc. dp publico, do que a gcofc conscn, 
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protecção e amparo que na mizeria des eh ado que serà aposentado entra para 
te mundo os homens a quem confü a Relação o dr.Raimundó A, Vinl1ae11 
arão os seus direitos não cou1seguirãó e quanto aos dons deputados "ªl ijados1> 
lhe dar... não sabemos que funcções irão tle-

sempenhar, adiantando-nos, comtndo 
o nosso inform~nte, que o dr. FerD.an• 
des será bem •accommodado, para. que 

Do Sr. F. M. Ankhiéta, recebe- nào se , dé adessidenc,a no partido, a mui, 
mos um cartão de felicitações pela lo apnunc,ada'. . , · . ' 'fao cedo amda e J4. tanta cartima, 
enh·acta do anno novo. nha• ... 

Agradecidos, desejam01lhe peren. 
nes ventursis no correr do mesmo --;::::--

' anno. ......... CARNE VERDE 
Aoe nossos bons leitores, amigos 

, «PASTOR.IL•, vulgo Co:rn-' 
e companheiros e ao publico em ge• h" d SA G 

-.~~~..,._,..._ ral desejamos boas e sorridentes 
pan. ia os• N RADOS» 

1 
.... venturas no anno de i 902. 

sempre o pa-trar,se arrojando· a si 
pel de victima ••• 

Sim; nada melhor, porem, não 

V 

(Conclusão) 

para essa raça de vibora_e, que agor:a N~ dia 5 de .Janeiro vindouro. V~u co!ll estas linhas concluir este assump
se recolhe para amanha coa! mais termrna o prazo para. pagamento do t~, v~s.tó Jà. estar elle send? para mjm.1!m ver
força cuspir o seu veneno a mão funeral de d. Leopoldrna D. Serra dos ~!fieg1

0

1
~ calpétseo ºfau tum caatil:íºt' como dizu,m os 

· · f' · S · d d · e o , peru-i taro que eu ter-benefrna, que lhe amparou na Dll- Santos, que azia parte • na 0010 a e mine este cacetil,mo pela forma 'seguinte: 
zeria I . F1rnerat'ia lllimitada. (ld) Na epoca na qual 08 Senr• Dr. Maya, 

S.. - p: t ºJ e maJor «Jacarandá» tomaram as providencias 
1m; mas, nao para a as ori , ----· .. -····- - - ás quaes au me referi no paragrapho IV d' · : 

que CO~TIO O faniinto leão nos deserJ . . , t~ arr.igo, o pr~ço d~ earne-vorde1 n'e~ta cidae;e 
tos das florestas aguça as garras a es• Conforme se vê da publicação feita n ou· eia de ''.100 reis a hbra •,e _de «60 re1d» quan· 

d · · 1 1 d tra secção acha-se actualmtnle residindo do «buzmava»; e vezos havia. em que a carne 
pera o pr1me1ro momeE o para e1 á J . , b M · 6 , ae ". endia a 40 reis a libra D'isto fo: 0 publico · · t · t 1

1 
,•, rua acmt o aya, casa n. , o pro1es1 . · , 

varar o v1a1an e rnoau O que 1 ie ua 1 sor Jo•é Casimiro d'Ohveira. Fontes. testemunha mmtas vezes. Ora computando~se 
llir as unha• l • ~ 08 preço~ de tqo reis, 69 reis e 40 a libra nos 

S. , ;- p t ., seus cqmvalentes em «kilogJ'ammas," chega:-se 
im,. mas, nao. para a as oru, · --=::::- à conclusito de que os preços referido, 8 ã,0 ! 

esses nnzeros admiradores de Mercu. • . ' 1• 100. reis a J.ibra dà 217 ireis porl defeito on 
rio, que às caladas da noite, como os D.a Veloo~ped1ca Ma~anhense re~e- 218 re111 por e1:cesso para O nlor dº kilogram--

d I I ê hemos delicado · convite para ass1s1 ma.» • 
saltea ores ma evo os, po m1se a es- . I . d. - r . d (2·) «60»' reis a libra dá «rno. reis por «de-
tud,ar planos indecentes e lugubres tirm?s .a O tima iversao .rea i;:a a 00Jfeito» _ou «131" reis por •excesso» para o valor 

Pt\ra opprimirem um povo que J.à dommgo p.passado. do •k1IograU'~a». . . 
· ' . Gratos. _(3·) «40» reis ~ libra da •87» rms por "de-

est~ farto de especulações e de b~~da, feito•. ou .•88» reis por •excesso• para O valor 
}beiras 1, _ dQ «k1Iogramma». ., 

S. t d · • • d • - 0 l'jC.>@CS(?< ~ (4·) Temos, por conseguinte, que n'ease tempo 
1m; u O isso_. e mais 81D a ·nao " o valor da «carne varde» entre nó11 era de•218» 

e para a Pastoril que a modos , de D Offi . a d N -vos recebe,•reis, «131» reis e "88,, reis o «kilogramma». 
aves de rapinas prepara o Lico para a (( IClD • os ~ 1) • ( 5·) Para aq~ellel:! ou aquellas que 11ir:da estão 

, . . . mps um e11pec1al convite para nos estud_aodo «Arithmetica d'in.strucçào primal'ia», 
atacar a v~ct~ma que o acaso lhe ah- associ:lrmos a justa causa da ueacão eu digo que est~es v:>Jores para o kilogramma' 
, rou á saciaçao ! ' _;, . . , da came verda sao o rnsultado da solue~ào das 

S
. . · p t .1 a um monumento ao ms1gne mara1 trez «proporçõh ou antes das trez «regras de 
~m, quem cerno a as or1 qn_e nhense Odorico Mendes na praça que trez» eeguintea: 

a guiza de mentor faz calar no aDI• t eu nome · 
mo dos pÍlpalvos mil malediceocias, er!~ 0 ds . _ ·h b b (a} •459» gr: •1000» gr:: •100« rs: «x11 rs. 

. h uea e Jª ac a•se a erta so re a (b) •459» gr: «1000. gr;: «60» rs: «x» rs. 
afim de _gan a~ ter~euo para po~1as nossa mesa de trabalho uma irnbscri, (e) •459« gr: «1000» gr:: .40. rs: •1:» ra. 

em _pratic~, nao é digna .da consideJ pção aos que guizerem auxi1liar tão Como se vê, o valor da «libra, em relação ao 
raçao de um povo, que a.bc~ndo~adu util idéa a qual abraçamos. «kilogramm:~· é de .,459,, grammas pt.tra •lQOO,, 
atà por nquelles a quem de!!. poderes Gratos pela finez~. grammas «k1lo», 
Para curaremiJhe dos seus rnteresses Faço e~ta~observaç~.o, não com o fim de·qur-

b d d L · , f . .1er, dar heçoe:s a quem quer 4ue aej a mas sim 
e a andooQ os 8 e1 que e e1ta -=::::.:::a- com o intuito de dar uma wrelhada» ,(JJn certofÍ 
mais para patrocinar aor bandidos, . «typos honrados» 1q~e •vendem,, o. ruzào de 
aos vis e tacanhos representadorf;S Consta·,nos que a para futura repre• 4uo~grammas» por «hbra•, porem. •compra1n» á . , ' razao ae •459, 5 grammas» por «hbra 1 » 
da eterna c.omedm .que ha annos se seotação federal, entrarão na chapa . . · · 
representa em ~Os$a terra, 'que para federalista, no lugar do dr. J~se Euzc• ' .:. 
tavc;>recerem aos que de11a são dignos, bio, o sr. desembargador F. da Cu1 , 
a.os que relaneeião&lhe um olliµr de nha l\lachado e no do dr. José Rodri1 Voltemo~ ~gora á «Pastoril». 
oompaixão e mudos .e· silenciosos gues Fí?rnandes o dr. Joaquim Ribeia Ora se~ n Psse tempo, 110 qual .ª carne verde 

d- h . . ~ estava tao, barata. houve as medidas mencion'8-
aguar ao a ora que a Prov1denc1a JO Gonçalves, das, porque ho,uve quem quizesse clevk O preço 
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carne fresca dealOO reisi.120,1401·eis:c 160 roi;i» E assim é qué se esváem Iodas as som-\ 8 libra, como maioria de razão n6s hoje . po- brias concepções da frac, imaginação do demos protestar ~ntra a eleva9ão do pieç, artista, o '.amor, a dedicação, os sonhos,~. E' doloroso o estado dos artistas prole1 de tal «~ercador1a», (9u. c~mo .melhor nome unico legado á ramilia em pranto:-a mt- tarios alimentados pelo odio dos tyraunos e . tenha), visto. que t,al elevaçao de preço act~al seria a degradação ! . . . dos immigo~ do p1·ogres~o. 1 
não tem paridade al~uroa com a pretendida U ' d d · · l E' , · • · - B ·1 
elevação de preços acima referidos. Conseguim ma cama a e creanças mex.pert~n es , trist_e a s1tuaçao ar11st1ca no razt • temente não tem razão a Pastoril para se ~an- que. apenas trazem das e•colas prim~r111:1 .º E pr~c1so qne nó1 os homens.do. trabalho, ga,r cemnôsco. por lhe · estarmos fazendo tenaz cultivo precoce do soletrar, que nao sao os coraJosos batalhrdores braztletros, os 01 
opposiçilo, • · capazes de pronunciar uma phrase dem lhos da verdade e do progresso, não no.1 se a «Pastoril• tem o direito d~ q~erer aga- adultet·ar os preceitos da grammatica, que sujeitemos aos caprichos dos àespotas, nem nhar muito•, nós tambem temo, o d1re1to, de que- não trepidam em compôr um acervo de consintamos que os opulento~ edifiquem a rermos . •gaatar pouco» .. Se ª «Pastoril» quer bestiali1ades, porque nilo sabem ler o ma- fronteira de nossa miseria em frente de «ficar»r1can á custa publica, nós querem~s não nuscripto munam-se de linha e de COffil}01 nos11a::1 pobres CIIS8S, .. ficar»desgraçados» por causa da •Pastoul», O 'd 'd · d l' · · · " d d r 1 · J · ' 
J>ôvo não po1aue «minas de dinheiro», para po- m 01·, e, epo!s e .1ge1ra prat1ca 0 em e A luta em e eza , e nossa e _osse é uma der gastai-o asnati8'1Dente em beneficio da 3. â 4 mezes, ~110. perfeitos typograoh~s, .o.ffl- luta .de honra, é uma luta subh~ne, porqut, Pastoril• ou de outra qualquer acompanhia», ctaes da subltme arte das lettras, dest1tumdo é uma classe nobre mas oppr1m1da, é a tenha ella o nome qu~ tiver. Em CODclusiio, de seus direitos, os velhos artistas, que classe desdenhada mas heroica que apercombatendo a «Pastoril!, ~ão fa~1imos ~ais do preft1iram 2 anno:1 e.mais em nma effectiva íeíçôa o vulto da liberdade, no l)inaculo que defender Q nou~ direito, pois é sapido.que aprendizagem. . do templo da civilisa•ião. · foi]ustat_Dente por nao termos usado d~ste ,duei- Convém. pois, agir. Tral:alhemos, pois, em prirueiro qne tudo, ,to, que.f:ivemos a celebre •Cooperativa•, e as Aos administradores de offlcinas compete para o melhoramenlo d11 classe arlist1ca 
celeberr1mas .Debenture11«, e os famosos «car- d · d 1 1 . · d 1 · · r 
tões de bolldé» e outras' muitas •brilhatuas11 de o ire1to e ve ar pe os mteres:;es a casse, op~raria, porque e ~m es1orço que_ tem por companhias •et-reliqua». (·) E' muito justo compete. o dever de esgueceradven.ll)s.que d1v1sa o ongrandec1mento da patrm,. e ur• . que qualquer pes.sô,& procure o sen bem estar, lhes deixam os aprend1ies e restrmgtl-os gente lutar, porque a luta traz a umão, a . a 81111 propriaíeliéidade;porém nito é justo que o tão somen&e ao numero dos que, se não união traz o progres~q. o progresso traz a. ·procure á custa <1a1 desgraças alheias. 1 lettrados, e que nlo é dado ao artista nessa civilisação, a civilisação traz o pão, e o pão Com o que fica dito, dou por findo este as- tern tle avarezas, ao menos sintam-se mata a Come. · p~pto; promettend_?, porem, vis~tar ª elle, se aptos para mostrar que bs typographos qo · Emquaoto -nós, a multidão proletaria, assim O fôr ncceSSl\1'lO, ro1;1co me importa 1,aber futuro não estão em ÍllDeSta d1SCOrdanCl8 não fizermos Sentir a nossa existencia 80S 
se aa nossaa •gazetas d1anas» estão ou deixam ã d t h d l · · b d · 
de estar a favor da erPaatoril» porque eu sou in. com a .parte s os ypograp os . ~ lOJe. oppress?res, .ª DO!!Sa o ra e v111gauça, não de endeni. d'ellas comb ellaa tambem são de !, s1:11m proced~ndo,,talvez um cha a classe será applaud1da por ,Deus. . . mfui. . typogrnpluca. b0Ja o que realmente deve E' com a explosao do~ sen~1mer:-to~ popu-ser:-A 1mbhme., apotheose das leltras!... · lares que os goveraol' <le'si,ertam e compre• • JosE CA~UUR6 D'oLMIRA FONTES hendem que o povo atrave111:1a um11 cr,so , . SANTA CLARA, medonho; é a crise da. falta de trabalho, 11 · 

(•) NOTA. Ainda no ·•Diario·· do Maranhão» de !4 do correnre se lê que no nosso •Porto da Gabarra» vai «gado» para o «Pará» por conta e risco da •Pastoril». Portanto quando 'não houver mais embarcar gado em ~aranhão, a •Pasto-ri!» fari u,n milagre seoiel~l.ll_te ao dos . ~ plr.s e 8 •pe'ixea• que fez «Je,ua Christo•. Bra"'ºª ! ... A' vi11ta d'isto, eàti 11â1T& a patria J ... 

GLASSE TYPOG~PHICA · , 
FecbeD11Sé para sempre a.e ~orlas das · officinas, aos ap,endizes ignorantes ! Sim. A classe artisca, este bal'.CO ' a sio, grar as aP,as azuleas do occeano clt.1 vida, embalde bnscarã· o pharol,que lhe assegu• re o porto da sal,atão, p'erdur~à 15t,mpre na sua rota infinda, como A'lbaverus, com a esperanqa no dia tão aspiraclo de seu ado, 

rado -petdão ! 
o artista, de olhos vetfado11 diante de tanta luz, vacilaote n'oma es&raa~ Cio am, pla, tão tangenciósa. e &ão 1>laná, que ri, bestealisado diante aos insultos dó dintiei· rocral'-, cooío o selvagem "nte a opulei,.cia de um; llJOnumento, consente ser o torpe instrumQlltlo .do bQrAAez, feliz. e cheio de v-otnra$, totbo o afncano que se -deixava ai!:!lhoar pal 11eg_ociante oegref ro. E·a cattsa ele lofla esta fraqueza d'alm,i, (le toda esta Ínl,nsia qne desgraçadamente 1;1os- faz seour o jqgo do pezar e as~omar aõa l•b\OS do póten'tado uni riso de de~dém~ ês tu igoorancaa ..crassa, que nãb fugi,11 dos 

cerebros Vlsioa ifejo~irucoA.o da mór p~rte do1 meus collegas qu&1)ers1saem na fama do ianhbr., qoe não côlilprQtiàndem que são naufrago cuja.. ~bOa de olvação ameaça desmôronani,e ao priliieirp impélO de onda vibrante &, mersolbal-os para 'Sempre no 
abysmo in10ndavól da• •ll\a•~ 

, crisa da l'ome · (Da «Aurora Sociala, de Pernambuco).. De ·outra · forma é impossível evitar o -=-::::-- mal, a decadencia. · . 

-..:l i ., 
..:1 

~-

• 

O artis\a ernquanto for victimado pelo po-
1fer <le>ipoti.co l.lO.i governos . t1em alm.i, não podem :sohu· da est1·ada assuEtadora tia mh se1·ia • 

1 ' 

(Da «Aurora Social-, de Deroambuco). 

De Jaueirl em diante darei n'esta gazet·a. •Jornal dos Arti11t~• longaa explicações ctheo• ricas e praticas da lingu11. frmceza com a pro- ' nuncia figurada. . • Chame, por ttanto, e d111de j4, para ella JIÍ\'>só a attenção dos artistas como t11mbem d'a: qnelles e d'aqurllas q11e. nos .seus ei,tudos ~ito obrigados a aprender a língua. fra~oe1a. 

O profe11sor · 

Jo,à , G aaimira d' Oliv11&ra Jbnlea. 

ALBV. DE CASA 

Fe1 ªlnoa em Dezembro 



n 

MILAGRE 
Ao coronel Theodomiro Martins. 

E' para mim a unica alegria 
decanta-la ate mesmo as horas quando 
não esteja, talvez, se recordando 
de mim que vivo nesta penuria. 

De seus olhos a luz que se irradia 
a propria luz do sol vae offuscandç>, 
que receio que, o dia despontando. 
vendo-'a, não julgue ser um, outro dia ( 

E folgo quando a minha idéá a~ode 
esta illuzão que tanto me allucma 
e que n'nm canto mavioso explode: 

P orque sei ella como a luz divina 
seria capaz de inspirar uma-od~. 
no coração que a dôr f~z em nuna ! 

M. Ge orge G1·omwell. 
. ........ . 

P elo respeitavel agente da.s Lo tieri, 
a s dos Es tados , o nosso armgo Wal• 
d e m i;'o Mendes da Silva fomos obsec 
q1 1ia:'d os com uma mimosa folhinh;:t.1 
cro m o p a ra o futuro anno de 1902. · 

Ag radeddos fazemos votos para 
qu e durante es se «uno lhe carrão a 
melhor possível os seus negocios. 

Vis i tarnm , nos 
de lWan a os , e a 
Pernanbuco. 

Gratos. 

o «Diario Official», 
<•Aurorn Social» de 

~ 
ESTÁ PORQUE SE FALL.,i 

J ornai dos Artistas 

Os Magos vi e rà o e m busca 
Do Menino qu r1 na -; t eu 
Dizendo: viemo~ advralio, 
Jesus o Rei dos Judeus. 

Nós viemos n.o Oriente 
Esia E,; tre lla•polla r. 
Por ell a fomos gmados 
Até chegar no lugar. 

Herodes o gra nde impio 
Ouvindo isto turbou; 
E' toda Jumzal~m, 
Turbada tambem ficou. 

Di sse o imp10: indaga') 
, Onde Christo ha de nascer; 

Em volta vos espero 
Para vind -m'o dizer. 

Eu quero ir à Bellem · 
Para tambem auoraJ .. o 
Quero ver este menino 
Mais com tenção de mattal-lo. 

Os rragos tendo partido 
Foram em caminho av:zado 
Não voltem mais po1 àerodes 
Porque é ·homem malvado. 

V0ltem por outro caminho 
Tomão aqui outro dest.ino 
Não voltem mais a Horodes 
Que tenta matar o menino. -

E essj's magos o fizeram 
Offerta dos seus thezom os 
Tira.lhe incenço e myrra 
T ljl.mbem lhe offertarào ouro. 

N. e. 

:; il9CTS'ãã 

síu1plicida,l,, uw quaes o obriga traba lha,· mais 
barato•dc quo todas 'as ou tras offiein as . 

Na me~a. , re ecebe-sc ,-ncommcndas pani c0u
ccrtos de "ll~enho~ á vapor, lavoura e in<lnstri a; 
a9sim e ,n ,o eucaregilo-se de mon tagem de 
qualquer l\hchiua, is1 0 -,or preço mais que 
ra.zo a vel. , 

Eduardo C. Marqnea. 

MOVEIS 
, 

Vend e1se na casa a rua ele S Pa nnta leiio 
n· 15, u ma mobilia co,rr.pleta para \;a l:i, de 
~mogno)•, um toll e t de cedro, um " Uanla 
louça de cédro tudo em bom estado."' 

Maranhão, 2 de Deze1Pbro de· 1901. 

---------------~-....:·· 

-~~:::= -

1, VEI)J~-SE Nf) . . 

LAll GO DOCr\Il m 

NIO N. 20 
Não sei porque, si é, por castigo, JOSÉ CASIMIRO d'OLIVEilU FO~TES 

que a ((Paslol'ib, temise l!mitadü em d.eclara que mudoutse para a r~a <<fa1 
pot· à venda a carne mais magra e mntho Maya>i, casa u~mero 6. 
p essima nos talho~ que estão fora do ~ 

/ 

mercado; na rua Grande entre o Pas- VENDE-SE ·:i.. 
seio e Outeiro, tem um, que diaria- BEN'fHO AR'HST!CO ELEH'ORAL w-.~:;~ 1 

m e nte venué carne tão pe:,sima que . ' U1n quinhão de 'l'ena na parago•n l\ Iru,::rn .i 
. 'd ·, d e MARi,NHENSE Fregucz1 a Uo 1hc'anga. 

muitas vezes tem SI O enge_i.a · a, , A tn1.tmar com ,João Avelino ee J esus K, 1i ,, 
esse magarefe, é nosso viidnho; o De ordem do ,r. presid ente respect ,v0 rua Jacintho Muya n 43. 
conhecemos de pel'lo, e tem potfaço _publieo à ' todos 03 n,~s 0 0.s su_cios, a ' 
ser da <1PJA s torill) por ÍBSO vive semi continuação das n6ssas sessoes ordina.r: :,:- . . 

' f as 3· e 6· feiras, independentes das ext.ra- Vrndc-sc trcz pedras de Cantarrn, pror>rrn.s fr•L· 
p1·e .ameaçanuo a~ alugadas com bo e• ordinarias, vi sto e~tal' proxim<r a abertura 7a. Soleiras dc .. i,mtas ; ~ trah1r ~om _.ioito ,1,·c -
t a das. de nossas f.scolas e de delil>e1ar-se acerca wo de·J esus Nina ª h.ua J:J.ciutllu l.U ... y., " ··-

SUPLICAS .da ,Caixa de Socorros» 43--3 

Vem aqui Je~us Senhor ! 
Vem aqui no nosso Estado ~ 
Vem e faz que a <<Pastoril» 
Não nos dê maü: boi tocado / 

Os consumidores visinlws 

O NASCIMENTO 
Christo estrella d() OrientA, 
Gnia dos Magos á Bellem, 
E' Lambem o no3so Guia 

A' nova J ecuzalem. 
,, 

, / 

-Contínua aberto o alistamento. ' 

Antonio Luz, 1° :-3ecrEtnrio 

g--· 

OFFICINA DE FERREittOS E SEURA

LHE!ROS 

PINTURAS 

O abaixo aEsignado offore"c ao rc~peit ,i n •I 
iJUblico, o~ seu, ~erviç,J,; <h pm1ur;J.s, f,.rrflç.' 1·s 
,i papel, e c~ t e 11'fl lllCUlOf, podc,nrlo ~er pr, ,CúJ':H! o 
na casa n. 87 à rua de Sant' Anna e garau e 
der 111ai~ barateiro ' do qué outro 1{aal<.1 ncr. 

Na officina de ferreiro e serralheiro '1e Tantrejo Cordt'il'O 
Eduardo Cezar M:.i.rciues sita á rua de S. 
João canto com a tral'esõa tlo Prego prepara- ~~~vv,.,.-.J.._~,-..,-~-- "", 

se todos os serviçoz pertencentes as artes de ' 
Lrreiro serralheiro. Tambemprepar:i-se gradea Marau-liâ l , Typ.-«fon al do,; Arli s tJ,;• 
éle feitio moderuo,pois o proprktario destu. offi . 
cina recebeu novo~ cathulqgoi; com go:,tvs e -lmp. A vehnu da Uocha Co~lho-

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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ANNO 1 MARANRÀJ; 4 D;E JANEIRO DE 1002 

·cA R t-··i E -v E ROE I Qno f;i zcr '! . Idos :-e: úo oli rii:i dos e assrni H i o-: 
• t :. . . .Ah. íí"ne f,izer, i ~· dizendo- a . por dian te riuo np r·ovc ilarn são os rno rad c. 1·e:-. d<• 

- ;i 1, pn ,, ,·arceri'Jli' :) da cudc1a, por ~1t ' IL d e , 
1 

· l 
, X I I vez, trema lambem diante fi aqw,Jte que al'é."() ,i. .. ,u·rno 1: oe ?u ro.,; 11~ t·o,; 

1tr, nt s YE:: zes . fez cllet? ar no conhecimen toi/HHlc . ,\ 1_nlc!1dcncu: a, ria •· qnc de \e 
Corrn Jat7r naR mnttas enso~hrada,:, :1 \<1 0 [JIJYO o f_i m que. leni. o seu rlrnl1 e1ro lfoz er ,iardrn,:; e aven idas e o q11e, in,! is 

c0ntwr ~h r 0 r.zul formoso <lo ce11, num·'je como ~s subse'.·v1entes resperrno as suas Jli c p,1s~a r pelo cereúi·n rej'r.Ji ·ml.sla, ei n
d1,·,:ig-::1<~:10 mehncholr ca e s1rn Ye, sG e1r'.l.,,i: oril en. , 1· pa ra dr.a~te .que se. deve anch.r

111
u;rnLo <JU e os outros ,·ilo {Jª "' !J{I 

1 
_ 

' fondo na sua ri>t le dP pE>nnas de <.11ve1s rt;; e o cr ie foz a prr zao e o cr ime; pnr,1 ª\ . :: 1., 0 
· core~. cm do ~e .e m1 1notona recorrJ.ugã.o, cadeia não n ie qncm defcni.le os direitos dos os ur)l ros .,rnp~s tos pa1a le re u. 
exa· ~ ·lô de ·p1 nndo r. 111 quando . do pei to ·lo po ,o o si m aqu elles qn~ p<lra scre111 suas r uns- tran ~1Lavc1 1s e DPll1 lnz ao 
;iP?!l,?Jt·ldo um prolnngrrdo s~,p rrn , ,:·ae e1:i tns,i! !ntlem mill1?rc~,de l! omeo;'- com 1\rne~u1s a inlendcn~ia lhe-; dit •... 
o~ .. 1,111cnrl_entc , como o JHt~r mode1n o, p1 ome~s,l, f., l"zes e 111(11 6 nas e. ,!e pots ele Emfi rn varn os ver O qu e rclll t1' a iii 
coro tem,) lan do o s011 dPslrnn,Lo n o terrerio ei~ivi :- com:: fe os cofres publrcos fossem J d 

1 1 
.. J · ,1 ,

1 
. ' 

esteril rfo Lar~o do Carmo, sem se reco rdar sn:i pn pri eda1le , começam es banjar o rli•\ª guarí ·~~ 0 ª pu .l ic_ir au e _uc qrn: lque r 
ou sem qnerar 1ffe~mo dar ~uviLlos, º '\ nheirv do po vo; para a cadeia não vaeJ rcs~lt1r;ao , porq~e 1slo n:~o ê·, ,:t . ni, .; 
qu0 " :JO 1,clo nwrc:.irlo pulJl1co e mais quem t 1, ra Jos interesses do povo e sim ühc11·il nLl.o la muilo a ch1·1 sl.andade ~ 
aind~ .. pofo . . I_atado11.ro. !. . • lª 'luellc; .1111e, uma vez eleitos, corne ,;:ur rn tà no.s parec. e.l odo niais q. 11 c, eurriu ll., . 

B;1.ncrn el, nu ~ e , ni da'.le ! . . . . n P• tro ,;11:a r e, c, !1dülos e baorl,.llhe1 ras; e, , j d 0., os o n Lro8 impostos q tw j :\ 
8 

~to i: ,, 
n tr~and o me,;~~10 de [Ji.He .((:1.íjllrl io. aJ1 », ~es SII)] e rpie VaO para a Cadei a e O gOV·' I' 

1 1 
• \ , • , 

1 

' : e , t; 

onde :1ó a Pil :n:inL te •n o d1rc1to de 1m.por lºº que cnre do bern ies tar do puvo é,,. 1.a1 ", e. t11<t1s .um:i arr,llultl/u1 lhll',l 
a ~ei e wjam1s c,mrn <rco~re o rn.a rfrm» ,qne 0,: pc,rq11e do cont. rari.o terá que me1·1rles1;sm: inda n.1~1 ,; u <lcs0 raçatlo po vo . .. 
ali r; ,\qn ella •ci-pPl11n,·a,., la po r . t Ul 7. du 1tur 111mta !!..i nte na _e11 x.ov1a, po rque com J~1of1u1, v<!Jauios ... 
cemcter10, a darmos r rcd 1to a quer~a; í! II'' e,; t~ s. e outras a sençnra é geral- e mald 1to 
nos trouxe um ret,dlrndor, que vende & sej a o que se a rr&pende r ! / . ___ ..,...... 
carne no mer...::icl o : ,A lem da túr::i <.-y,t<:i r . / ,, 
m <1 .::perfo1 c0nclo da t ratantagern ) que e i,nr -~-~-~ P11fn1i rc~peitaveis 11ror)1·i r-dario s ,1 n. ,temais iu .. úfficíenl.c , pa ra um gencro 
co mo a can1e verde ,prn qaebra m,1 ito . M Q NOVO PROJEGTQ Pliat· r11al,;ia C1;nfian<;a , os i:, 1·s . FrJJTLÍ• a 
p esos tle q1w n !f01,erno se srrne nn atl/1/l Juni or e C· . fumo s ohseq uiatlo -, 
1ti,truc-·o da :ncitruu:a não estilo nos Lénm - com· urna nri rnosa fulhinhn d 1ro 1110 
',10:; dir. Lei, !;âo ui,;!,iJo-s •, a úarrn ')S uedi- , ' P :-o.i ~líJbC na camara mais um :iug pura ü corTe:nt.c anno de 1902. 
to. uo qne no,, dtsseram , porrrue .:e ha Tcn losin ho de ·10 ou 12 ' l · so bre o i 1 · l d · . . l' 1.,

1
,.,

1 Jor .. p o de ll'Ol pottcas ' 'P"ª . '1 1 1(1"11 . d d. . . l ., 1 I\g l'il< ecH o~, CSlJill1lü:i l n ,;-, JJ~ ., ,:;«. ,.,r 11 "' . ,,. , ,, '· " io1rl0sto 8 ecinrns ui· rnnas, q11A Ja , . · · , · , 
11105 esge é um d 'e ll e,, prmc1pa lmentc , , b 

1 1 1 
· taule:-; fcl'iLntl,1des. 

· ' · esta co nituao em a eva u a r o; ma", , agora . . . j . . . 
E, no emtreLanto, paga o .Pº"º nrn em- gue ,a1 nda sup portana mai s es1sc , se _ _ 

pregarlo i'l 1·a a f'eri r ,s pesos e medidas e rt qui fusc:e uma .terra, ond e se respcí 
deve;; 1nn1J 1ia odo pul:i l1 ca1~e edita l clrn •na n · tas.::e íi Jei. 
do o co_ •H iercio ,rn c1rn1;, ri.mento da lei e l\'ão deix: mos de conh ecer a van , 
o prop'IO governo, qne a isto º. 1mpe lle. d 
nüo :1 for lc) os setls, como qu em diz- a mo- tagem que nps po e trazer e.;;H c Rug- 1 

dos de n~~ociante canalh ·, •o meu · é para menlo ; mas , a desvantage m qne nos 
rend'e:· a12:nni o qu e ei, ten ho ~l e compra r é·trarà dr.poü; e qne é, po rqu P. ref'l icta1 
qlii; é• l '! · - - Imos urn pon co sobre Pl le e vejamo.,, ; 

E in cr ível, mar, ... é verdade a dar, . · 
10

' 
1

2 · t d 
1

, 

\. 

CR4MMA.IRE THEOPtlOUE 
ET PRA TIQUE -

DE LA LA }.G l.'t:: l'RAXÇAI}-.E . 

mps cn:diw ao qu e nos di sse esse pobre p~ga·se lll HIR .· cu :i- ,ª 10 en e J 1 

l1omern, de -<Juem tanto:-; se quei;s;am, qnan ·/cia (se mpre a mtcndencrn . . , .. . ) e esta /. .losc CAsn; 11:o IJ'ouvE1Lu Fo:-rru;s 
elo o maior cti mincso e o go v::i·no , que se rn anda.rft pelo velho Paolrno lazer um 
es9n~c~ que a dusti ça» para•ser bôa deve oas.seio a mudos gal ante ' e -asse iado ! '- PROLOGO- , · 
pnnc1prnr por ca.::~ . [1:\S l'lHl.<:; por onde pa ~sar O calç.a rn en , [ . . . .. , 

Mas · . . . q ne haveny)s d.e fa zer qe arp.11 . : l · 
0 

, . · , -~. f' " ~ol, O t1tn! o u,<;,rnu 'l'?U clur n cs t:'. ~-az/'ta ª" 
em Maranhão a 4J ustu:a" e cont ,.a rra a de to. esl ct C aro. e na-; cm q ue T,u.O RC 1 /"gr:1s t h0'lnc:16 e prn t1cas 11eec,san•1., parn qn,: 
todas as pàrles do mundo ? • zer este 111 f' lhoramen lo ou onde fl ,1pial<1u ,•1;·i,cs.rlil l'oss a 1,or ~1 me,mrn. ,, c,n · ,1,,,. 

,-Se 'HJni , qu em diz a v.erLl1u P., ~Jn em con, les ti ve r um passeio bem fei to seriio os 1~\c'.'.i:e11~~ª/lc _10(c~; re,_.apr'.,n~le1·.c~ 1' 1 '''.:~ ':m11•1 

Y1ua n •roven10 a moralrzar1se e· consicle- <l 1 b · d _ , , · ., 1•1 rr.,.,., l1 ((/,ailw 1. d tsp u td,o, a LULiL.l kHA~ -
1 · => ' ••. ' 9 · · onos < e cas ns o · ri ga os a 1 agar 01:> lci:zJ. . , 

rat.? "u1!1° s~n .m
1
;11 rgo , . , . · , laes 1 O ou 12 .1. ? / JJ<: cntr~ o~ centP11,lr0s _de mc•th •,<l s varn ,i 

!:,e U l n1j) J e n sa , cq lll 1Jél 1a Set bÔil de, e , - j , j /•J1 Slll/J UC Jrn ,,·a·t~ PS t r'tJJí' (' ll' ' L< Cll Cs· r,I!,,, u J>' C-1 , 1 · · 1 · E o q 11e na, se co n 1cce arn( u e o "' · ' < " • . , • .ser J'lJ u la1 ora e. mesqum \a ( . . ., . . i • • . 1thodo ih ,:ra>1dc im>Ú, ·ml' e f;abiv a!l (' lí· t<, u Dr . 
Porq ue s.e a!t1,·a , sob rao ce!ra e 111d e-1q ue e;n p t'JnH.'ll'O lngar .i;,e devi a <l12e r. 1 ú llP:1(7,,r(f, p<, r se,· 0 beo ~Y~~e10,t o 111«is rnc10 -

pcnd,mt.e ']Urser se r, vem a Lei ro cons t1tn- / Po r cxern olo, os da ru :;t do Sol , da1,rnl po~s11·el e porr:111to. o umeo capaz '. lc d :lr 
cional de :!'J de '\larco de 118\18 •engc n, p e d 1 fi 1 t d . L ' b1,1? , ,·0~1d p1dr;,; 110 elt,HIJ/J () na llfl1í!lllli;,;:ig<' m 
<irac!a» pa r a Jcsabafo 

0

dOS desori~ntados e ilZ , .H él.ll () , lílfl. men C _C (]U_ilisi! O•;uc ling-11:iti <'s trnll,!!'CÍr,t~. Üd O~ltru.; 1;11· 1l.1r>do~, 
suLservientes e procur;;, abafar a sua voz das as run s calc; ad t?S e os d a s nao cal- rac~ {'l)J:10 ~ de Alu,,. o,; de J ,u1·u:e r.r<·, l·le,'-ª Y, 
ao acceno tec tri co do Juiz mandan clo cu"' çadas ainda, as da G reou ! as, ]\' o l'I e, os ele C1

;:1 '·"!tc·, .1
1
7'.':11 e <1(

7
' 011 1 rc. s, til'i.·v,· 11

1
1 ar, t u ~t~ 

· · 1 . . . . . 1oara a r,lfl.'J'"l ptt I ur, a , lfl!J"-!r, 1;rr11 acu u <: nao tod1~r: aqu elle, ri ue ousou ~1z.er a veividc s anta BtLt.a e qnaotos bec~os e \'l dlus ÍntrH 'IS !ingun;; ()St1:rn,:.:·pira.1 
um dia, essa palavra, que mtns forte, .qu e, ,ha por estes> ricon~os d ·uq ni são oul A !Pind'i.,u, E>sses rnethorlos on systeirn,s cli ci'-
o ferrú de dons gumes , corta de morte e - 1.. • l n t I 1 ,1 jru:,1 m,nlo a .n.iuns.,10, cr,rno bem o d i;-~e o 
qne os vis temem, como os morcegos 11 ªº, O~Jl'l g il t os ' O a paga m:rn O '. , pt ofe~snr PoclPstii, visto qnc em hw~ systcwas, 
temem clarid ;.iJe? 1 E~la d,1t·o que sendo uma lei, lo• o~ seub anctores cn8iuam ad liug ttati ebtran-

,' 

• 
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JORNAL DOS ARTISTAS 

P u blicação semanal 

ORGÃO DO CENTRO ARTISTICO ELEITORAL 
MARANDENSE. 

& dacção e officinas, rua da Madre-
.Deus n. 30. 

R lfüA.::TOR CHEFE 

M, GEORGE GROl\f\VELL 
REDACTOR SECRETARIO 

A , F, NASCI1\JENTO LCZ 
GERENTE 

l\f. LUIZ HENRIQUES, 
ASSIGNATURAS POR ANNO 

J orn·a1 dos Artistas 
9 Par la (par l'à) (prcp. e artigo) 
9 Par a ou r>r1la (prep. e a rt1 go) 
9 Parles (pár !é) (pre. p. e artigo) 
9 Por os ou pelos (p rep. e artigo) 
9 Por as, nn iietas (prop e art1g9) 

1 O Le (lê); L a (l:i), Les (lé) 
1 O O, a, as , as (nrti gos) 
11 Prõfesseur, ( profêssêr ) 
11 Pprofe 5501' 
11 Profe,; ~eurs ( profes sfr) 
11 Professores. 

* * * 

. ; 

O GOVERNO SOCIALISTA 

Á haRe d,) g o v~rno ~ociafi s ta é R 

LEGISLACÃO D fll ECTA para os cargo,;· çle 
repre ~entarão , e o coNcunso pal'a ci,; 

cargos de ad m inistra rão. i 

Com a legislação clirccta o pndf'1' 
e xPcnlivo é o povo, 'com o con cur ;:: o a 
administração é cons tituid a p e lo ta 1 
lento e pelas habi lilaqão dos s e us di 
vers o s empregrados . 

Gramm aire . théori 4ue et pratique de la Que todos' s i, b c m qu Dnto a rPüU• 
lan~u c. frauç rm,e . p,il' le pro fes seur J osé ] . . . , I r , ~ L" l l ·. , 
Ca,rnniro J'Oilve1ril' F'oute'i• . (Gra mmati t;a ; l tca esl~ ?nge ?e ser es.,as .ou,1.,-; 
Tbeóri ca e prati c& da Jingua fran,ceza pe lo cousa,; nao e prer,1so dizei-o; a Jorn1a 
prorcssor dosé c ~<; imiro d '~live ira F ontes" . republicana, nos àivcrisos paizes oncté 

ell c es tà e s tabe lecida, nã o ó niais do 
8$000, pagos frimestralmente adiantado. .. ~,. qu e a fiP.] continuado ra da obra de 

..../ r!i si;;o lução d a mollarchfu. 
--» ~-~~ -E'Eie;< REMARQUES. O l · , d d . -~=:;;;:;~ , . - REMARQUE. 1ª Les mots pol'Lu gai s /< f} ~e e n contrado ft]\º º1 e~10.-

.. . . . «grarnrr.a_Lica, g r:1111mati co~ . &;·amm~t\cos, era. IGO DO go_verno os ~stauO '\ • .· lll~ 
gei~aspelo mesm~ Eystem!1' por queos »Jezmtas« grnmtJiat 1ca s; th etin co, th eon ca , th eo ncos, dos da Arncr10a do Norle, defin1d o t-i 
ensmavam o «latim, .º grego o h_ebr@1:1. etc, etc. theóricas~ pra rico , phitic a. pra ti cos , pra ti, por Spc ncer:-s yndicato (W!!anizado 
obeyds.\emadda bconfudzaoN, ,da barafu

1
ndi,, . fdalthal · cas, donne nt lieu anx rem urqLrns suiYan- para cx plorn1·a- o de u1 ·r, territc'i1·io ,, · 

ur 1,.. e o a sm· o. esses 8YS emas a a o ' OT S l\O' , ,. ·" , · , · 
p_rincipal, que~ a GRAMMA'l' l(?A, ~ bem. ~s - ~,ª\ (N '~ .. · 1 1.A. 1 · ';s pa lavras ~.o.riu • . Onrle se occnlla a libçrdaJe, a 
sim os correlativos da grammat1ca, que sa.o a ,,, nezas • g1,rnnnat1ca , gra m11~ al1 co, ,/~ m- · o- , ]d d' t·· , ·d· d d· •" 
ideologia, a logica, a t echnologia., a philosophia. mat1 cas , g r il 111111,, l1 cos; th eo 1·1co , Lh eo n ca, 1o ua ~ e e a r ~toi m a e dS O~ t I d~ 

etc. etc. Sei pcrfe~tamente que este meu modo t!1 eórico~,. th co ri c~s : prali ~o, pratica, p ra- repu bhc~s A .ni.cncam~s,. ?Ill1e o ~ug o 
franco de fallar nao ha de ser do agrado clo8 t1cos, pral1 ca:; ,,, dno Jogar as notas scgu1n1 mon a rchico {01 s ubs l1lmdo pelo Jll lT tJ 
pomadistaz e chnlatães/ei d'isto perteitarrlentc, tes · (*) · 1 · t J · h · ? 

0 

· t d· · t · , . . 1011 1 ar e o J"arc 1co porem pouco me impor a ~s o . . . ('' ) Nota . 'As abrevmcões Sf' D'Utntes : · 0 
• 

E' este o meu •prologo» isto ê o pr_mr:ip1.o do s ub . quer dizer S•tl ,~tan tivi. 1 A republica, como a mona1·chia, 
meu «prologo,« porque quanto e .contmuaçao.do a· , " . ,. 1 \procura monono!isat· a l)O l il ica e pot· 
mesmo . «pro logo» serà clla dada nas duas Jrn- a J · <111J eCt vo, . t' . t . _ 
guas franceza e portugueza nu continuação d' a dv, « 1,clverb1u._ l tiS 0 t rans fo rm a a atlrmnis\raçuo pm 
este assump.to. 1 .prep. "' "' p,r,epós içao. \bli ca .n'um mercado imrnenso on ck se 

art. « « artigo d d l 
e, eur ç:n gnpho s ignifi cam ê €r sonsj ve n ~ 111 o_s e t~p1·eg os a tro nco e ).a-I 

. CHAPITRE PREMIER 

(Xapitre Premiê) 
C APITULO PRl,MEIRO 

P remi e1·e Lecon 
' . 

(pre .niér J eçon) 
P RIMEIR~ LI CÇÃO . 

1 Grammaire (gramér) (sub) 
1 Gramma.tica (sub) 
2 Grumr.na.ires (grámer) (sub) 
2 Grammaticas (sub) 
3 Theorique (têorik) (adj) 
3 Theorico, theórica (aclj)' 
3 Théoriques (têorí:k) (acl,i) 
3 Theóricos theóricas (adj) 
4 Pratique (prátík) (sub e adj) 
4 Pratica (sub e adj) 
4 P ra.tiques (prátük) (sub e adj) 
4 Praticos, praticas (snb e adj) 
5 E t (ê)= (Conjuncç!lo)=E (i) 

\6 De la ( aêlà.) ou ( cl!á). 
6 D E A ou n'A ou DA 

7 L angue, langues ( Langhe). 
7 J.,ingua, liuguas. 
8 Françuise,. françaiscs ( frâncêze ) . 
8 F~·ancez~, francezas, ( sub e aJj .) 
8 Françaeis, ( francé) sub e a<lj.) 
8 Francez, Francezes (~ub e adj . 
9 Par ( pár)-Por (prcpos:ção) 
9 Par !e ( pàr lê) (prep . e artiho) 
9 .for o ou pelo (prep. a artigo) 

, 1 

guluraes fran eezes, .sem ~o rrespoude ntes JUl, .çao, rntr1ga, volos , ou servc11s, 
1gnaes em portngu~z. E' n ecessa i'io ouvir túo . 
pronunw,j1o s. Os mais ignorantes são os mau~ 

(Cont inua) 

1 

(A suivre) 

JosE CAsrnrno D'ouvEmA FONTES 

SENTENCA 
Façam de mim o mais cru~! dos entes 
e me <lêm modos que dioguem pos8ue, 
que debaixo das Yi stas iniwccntes 
a mizeria da vida nada ioflue . 

avantajados na adrninistraç,~o, absul 
lutan1en te corno os n1ais trapw,seiros 
s~.o os que mais se el levam ua repre-

senta ção . 1 

P~la l0gislaç5.o àiiwcta, isl.:> e p~:la 
s u bmiss ão das 11,l is decretadas pelo po1 
der legislativo a sancção popul n 1·, de 1 

sa ppareccr.io O'S abus,JS e os a lten ta · 
dos c o rítra os i n lere\,es rnuis s,1grado(', 

da colleJ tividade. 
SuppoqlÍainos, por exemplo, que o 

poder constitni 11 te do E"ta<lo x. i,- ~o é. 
a a ... sern blea encanegadu de confeccio
nar uma couslitui~ão para esse E s tr1 1 · 

do, transij'a com as i déi.s do seu pro· 

Digam-me :ithcu diante dos mais crentes !.{rarn 1na OU CO'lll oS p1'0nlb€Si:tS feilas 
e o ma'is cr<'nt c entre os faJ gos, se cone ue ao s seus e le i to res . 
que tu,!o isso é p,tixão tjuc. sem~re as gentes O u'antl o fôr a co n sll tu i 1·t.10 f:11 h 1 e li i 
de pouco entendimento mms puilue . - , _ . '-' - ll 

Tudo façnm ele mim, que tão unido. 
ando j:\ com meus negros di ~sabore:,, 
que nada mais llll traz mais aturdido: 

-E' da vida o ~cffrer e entre os horrores 
o melhor é não dar a gen:e onvido 
ao que dizem da gonte os detractores . 

111. George Gr~1nwell . 

da a ~ancçao, o povo volt1.-N>.o-pa1 
ra t.ac,:; e taes artigos que não ,iulga 
compative ii::, co m os se us iulere!--SCs 
morHes e m a teriaes . 

Haverà UlJ) a.forma tle govel'no mais 
fec u n d a ein · p rinci pias . mais lir r e , 
mn is adeq ua-da a soberania do {1ovo '! 

E. n ão se. diga que semelhaute pi o
cesso deter mina o d(·lirio da pa lit ica, 

1\ 

., 

' 1 
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· J ornai dos Artistas * - _ J ç -
chaipando incessante~iente. ás urnaa za e não a admini11tra, é o que coos1 São Je li>1geni0 Geo rge, nos,,o cnnfr;, cle 
os eleitoreR, pois que não se apresem titue o povo e não se governa; é O do ltio ~s bellas considera ç,ões que tirai 
tam as leis decretadas na sessão l~1 que impl!1ra a liberdade e só · conheçe mos, hvJt, de seu livrinho-«O ,t,ocialisr · I mo• que começaml)s a pnblicar i:io nosso 
g1s ativa, urna por un-.a, mas sim to, a lyramnia. jornal com á devida venia elo auctor e para 
das de uma vez. os quaes chamaruo:, attençào dus no:.os Je.i 

Uma outra vantagem do gov6rno so- (Do Socialismo). tores. 

Eugenia George. --=:::=-cialista é a retirada de mandato dos re, 
presentantes incoherentes e pernicio, 
SOS. 1 ~~~ O Director do Externato «João Lisboa de-

s d 
· · ' bl · clara ao respeitavel publico que reabre as :rn 

e, na a rp1n1stração pu ica, um las do seu Externato no dia 7 do corrente mez 
mào empregado pode s-er demittido, Na quinta-feira, 9 do corren-
por qae razão I não o ,poderà ser pelo te, terá logar, na Relação, a 
eleitorado um máo representante? audiencia . P:tra continuação 

E' outra belleza, e outro privilegio da inquiri.çao das testCinu
da Republica a inexisteocia de urna nhas aprese:ntadas pel? nosso 
lei ou disposição que exprimam esta ad-vogádo n.?' cauza, que con
autoridade do povo para com o seu tra nõs, s~s~e~ta O sr. inte;n 
representante. . den:te J.nuni.ci.pal. 

Mas, dirão talvez:, o eleitorado de 
quasi todos os paizes está corrompido 
e o cidadf:..o, no maior numero de ca- Recebemos ainda: 

' O Director. 

Fr11ncisco Antonio de .il-loraes R êgo. 

--::::~--

Errat á 

Na NO~A do artigo do n. pasrnd,· a respeito 
da Pastonl onde se lê-vai gad o, lf1ia-se- i:ai 
embarcar gado. Onde se lê- mais emúarcar gado 
P.m ll!laranhão, leia-se-mais gado em 1'\iara
nhão. 

sos, vota, não para cumprir um dever Do sr. Viríssimo José d'Azevedo e Silva, 
mas para satisfazer um pedido, para proprie,ario da •Al.faiataria Elegante• à -=::::=-

obter um empreO'o, ou solicitado pelo rua ~rJnde, um delicado c~rtão de fel!- . . 
0 c1tacao oode se vê em miniatura a pho- Falleceli no sabbado p.passado (28) nn vi lia 

_seu e.redor ou protector. . tograpl~ia do auctor· · d~ Cod~ o ~1;ti~o criador e !nvrador. João da 
Pois bem, e -quem exerce essa pi; ' Crnz Palac10, tio do nosso ccmpanheHo Antero 

. . Ma.noel da Cru.:. 
rataria em maH1 larga escala ? 

Não~ o governo da Republica ou da . . 
Monarchia, qu~ndo procura consoJi- _Do ~r. Benecl1cto Marcelino Serr~, pro· A' 22 riomez p.parnadoo sr. Nelson Jan~f,n Cos. 

d t
.d · 

1 
pnetar10 da • Marceneria São Ja«e' » out.1 o, ta; e a 2 do corrente a sr• E,cholàstica Pereira 

ar um par 1 o ou conqms ar o po1 "' , ? em que nos cumprimenta; 1 aogi;a do n?~so a111i g.o lfaymundo El oy Martin~. 
aer . As fa1mhas dos fallec1dos enviamos os no~sos 

E o e!P.itorndo poderà ser educado - I seu tidos pesarnes. ' 
moralmente por um governo tão immo1 D J A d 

l . d d d - o sr. o~o ugusto a Cruz, propri-
ra que ciea to &sort~ . ~ se ucçoes pai etario da funilí\ria á r-ua de Hant'Anna 
ra corrompel•o e amquil'al,o ? n. 89, lambem recebemos um alegre car- O nosso amigo e comp,mhciro Americo Lob!I -

Não tivemos enlt·e nós um exemplo l~ão11inho de felicitações; to communica-nw e pede-nos que, façairos pu-

palpi tan te dai nfluencia disso! vente que blico, estar clle residindo á rua dos Affogados . sob 11. 123. 
exercem os. partidos actuaes, quando, . 
pouco antes de 15 de Novembro, o Y. E: 0 nosso amigo, acaclemico de medi- - - . ..,._ 
de Ouro Preto consultando as urnas cina Ludgero A11gu;;to Rodri"ues em um Em L d~ corrente foi, peia Pharmacia 
apresentava uma assem biéa inteira, simples cartão de vi-;ita peuhorou-nos com dos srs. Joao Victal <le Mattos&e Irmão clis-

t h
. t D ' d as seguintes l)alav•·as· 1 

: tr1bu1llo. como Drmcle aos seus freguez e:; 
men e monarc 1s a, e eo oro, pou- . · · . m d 1· l · · l . . 'k ' d. d · 1 d ,lllut tre:; amigos. u s1gnatario deste tem u · e icat l'l a man,1c para o conente 
cos ,as epo1s, consu lan o as mes- 0 prazer de cooparticipar comvosco nai,. 1:1nno de 1902. 
~as. um:is apresenta~a um~ assembl~a alegrias djls festas do Nat;;.I e desejar que Somos grntos à sua visita. 
rnteicamente repubhcona ? o anno de 190.2 p~estes · a começai· ~aja de 

N:i.o ! os partidos t?stellionarios que um futuro nso111':.o e ve11turcso, não só 
governam quer sob o re(J'imem mo• para _vó:., como pars aqu.ell_~s, que com_r,e · 

• ' .O , nctrado:; da honrosa missa.o do A 1't1~t· ALBUM DE CA·SA na_rchic~: q~er s~b o regunem. repu- ma,rcharn ao vo,,so lado na v&nguarda do 
bhcano Jª nao !'la\isfazem as aspirações progresso dessa llriosa pri>fissão quo é 
do prog•esso social ! ' u_ma das mais operosa no nosso caro Bra1 Fazem annos em Janeiro: 

O novo partido qne se forma e se z1l senão no orbe terrestrn». 
d d b 

· d · · · · · . A to,los ficamos gratos, "desejando•lhes , A 30 _de De~e1.nbro p_.passaào, passou o nn-
e uca e aixo os prrnc1p1os socialistas no decoi·i·ei· de"te . ·ct mversano natalie10 da mteressante filhi' riha do , f , • ~ .anuo is mais sorn eo, . 
é INCONSCIENTEMENTE orle e poderoso; tes venturas. nossa amigo Mamede Augusto da Silva, An,izia, 
a dUa vicloria não eerá uma surpreza ª qutm abraçamos. 
e com ella começarà ama nova era -"""::::=- ea1 Jane1 ,o. 

· ·1· - , A 1° do corrente passou o anniversario do 
para a Cl Vl rsaçao · nosso 'bom e velho amigo capitão Pedro J 0sé 

Esse piutído é dos que traball,am, Ach,a•se de ·~assi)io p_resentemeote nes- Teixeira, a q_uemcomo a suaexma, familia com-
dos qtie soffrem, dos tJUe são perse- ta_ capital o d1:;t111;to .artt~ta paraense cid'.•. pri~entamos por ess.a sorr.idente dr,ta . 

. d l a· b . d ' d ' Jao Leopoldmo I tre1 l'a da Mott;,,, que Jª A 3 pa~sou o fel IZ annn-ersario da iuUllcente 
gm os e u 1 ria os, os que se en- dispensou-nos a gentileza de uma visita sim, menina, L:rnra Rosa do Desterro filhinlrn. do nos-
tregam a defeza de cat.sas màs, quand0 pathica na noite Je hontem; quando 1·eu1 so amigo Sever? Leo,nardo do Desterr<, . . 
seduzidos pelos poderosos que tiram niamos-nos para as nossas :;essões. ' Faz annos_ ho,1e á Exm•. Sor•. D. ~!!ostmha ·t . p , . t·u·i, . , _ Rosa do De,terro, e:spoza. do no~so amigo Seve-
prove1 o , da sua nuzeria em vez de ara ºª.º. ~usce~ 1 1 ·~ar ao visi_tante nao 1·0 L. c)o Desterro. · 
respeitai.a. . Ill)S/ . expla1oa1,no:s _a seu respeito como A' G fa~ o ~eu feliz anniversario natalício o 

E tºd é d . deseia_mo~. ma:s hyµothecamqs-lhes a nos- no~so amigo Sfwero Leonardo do Desterro. 
sse par l O , O que pro uz a r1que 1 sa am1sacte. · ComprimentAmos por essas felizes datas. 

1 
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!LER A 
O movimento da reação operaria , 

que se te m desen rolado, e ainda se 
desenrola na Russia, ;apão, ltalia,, ln
glalerra:; IIespar.ha, Portugal, Buenos1 
Ayrcs e Now•York é para nós o 
p harol brilhante, que vem clareai' 

' a nossa ainda rscura trajectocia, mos, 
trando-nos o perigo que nos ce.rca, 
e concitaodo,nos a sahirmos desta 
especie de hypnot.ismo , E:m qúe se 
acham envoltas as nossaB ·lill el'tla 1 
des . 

O sol glorioso que tem de clarear 
os anaiaP.s de nossrt victof'ia, não l:11·• 

I ' 

da a despontar nas brnmas do levam 
te ! A ma&isa operaria universal, can
çada de supporlar o jugo ferrenho 
do capitalismo aspbixiante, ergue,se 
altiva e ;tltancira empunha.lido a lah?i, 
ro folgll!'al'.lte da verd:-i1c, com o-qual 
de facto demol irá o carunchoso ectifi! 

. cio, onde se acastella a burguczia 

. ' 

impiedosa. . 
· A prophecia do grande eslacJ.is ta 

inglez Gladstorie , serà unia realidade 
no secn lo presen te ! 

Prepttre,mo,nós para o grande com
bate; e como o sJcialisrno · ó uma 
f'!Ciencia, es tudemol-o, pr~parernos 
os nosos epiritos, e sahamos ao cam1 
po da luta, vençamos corn sacrifi~i
os, afim de triumpharmós com glo1 
ri&. 

Proletal'ios ! Vós q-ue gemei8 debai1 
xo do guante d~ ferro doB argen ta.
rios; vós que não teudes liberd:ide 
apezar de esta rmos em pleno regimen 
republicano , vinde confrateroisar · 
c0mnosco ! Fugi deste terrível pessi
mismo, pois elle trarà como cunse
quencia a vos~a morte physíca ·e 11101 
rar ! Inclinai .os vossos ouvidos a 
palavra da verdade, e cumpri o vosso 
dever. Acima de qualq.uer interestie, 
collocai o amor a libetdade. 

Deixai as orgias, e os lupanares. 
unicos motores da actua[ degeneres, 
cencia operaria; buscai beber nos li1 
vros moralistas os eosioamentos regei 
neradores, que só ~ss~m poderemos 
combater os erros e hypocriztas desta 
i:iociedade hodierna, afim· de verti10., 
surgfr nos horizontes Ja vida opera.ria 
uma nova ern de paz e de amor. 

O socialismo. définilivamentc tri, 
umphará pois elle é a doutrina da 
liberdade humana. Vnamo,nos pois. 
Assim como os muros eoexpugnaveis 
de Jerico foram derrubados ao som 
da trombeta; do exercito israelíta; ! 

1 ' 

4 1 ' 

assim lambam tocando a ti-ombeta da Nó~ DIZE1".IO~ ... 

verdade spcial derrubare l)lOS o throno N. . . • 
onde se a.:;ha repimpada a plutocracia ~ o_s ll1zemo_s a mulher rio pr~letar!o: Não 

·"· . deve is por V,JJJ,~1le ou co"'.ar'lta, evi ta r que 
Olt,Ulh os,t. venha teu marúlo ao nosrn eueontro, si a 

Ulysses de Mello 
sua coo,i;ienciu is:o lli e or t! enar. Hecom
menda"-llle a pruu encia, mas nã o lhe ncon
selhes a vil eza . 8:io innurnera~ a;; mullH;t 
1·e:.; medrosas, <:.omo tú, c,ue em todus u,; 

(Da «Aurora Socialn, de Peroam!Juco ). tem po8 retanh rarn a marcha. ,cl.i's iuéa" 

RUFA O PINHO. 
VIVA O REIS DO PIT01IBEIRA. 

I 

Rufrrn o pinho meus amigos 
Deixem o pinho ser rufadC> 
~llc quiz n'esta que8tão 
ber o mais aprezenta<lo. · 

II 

Bate ás azas Pitombeira 
Que baternlo cauz,L pasmo -
b' tempo ele tu t e encher 
Lá no t al lai·go do carmo. 

III 

Pitombeira está roendo 
Sete e meio ealadinl10 
Porém o porn j ,t sabe 
Não te assuste:; ... coit,adinho. 

lV 

Meu menino Bened ietó 
Que no Jl io està metido 
Aceite ás invoeaçõe~ , 

. Que vos tenho remettido . 

V 

' Vinde já, vinde corrpressa 
P11ra o noss() M,i.-ati.hào 
Eu estou Yendo os artistas 
Me g~11har <1sta questão. · 

VI 

Estou magro, e bem magriço 
Uzando à té suspeneorio 
Vrvi;> com a cnrR br.m dum. 
Nó meio do Directori o . 

J • • 

VII 

Me perdôas· Benedieto 
Este grande mal que fiz 
/:iB cahi redondo n ·agua 
~lg nns amigos assim quiz . 

V II 
1 

Narbal, Miranda, e Brechô 
Ambo:s Rms da cocadiee 
Dissernm que o Pi tom beira 
Só t em no craúeo doudicú. 

E STRIBILI:-IÇ 

, 

L á mc~rno na lnppa,. ' 
Grita o Pitombeira 

mais g, andio!)as e mais heueticas: :\'iio trv1 
mas, nãc; eutre nús não ac hai'á 11mig0:, oc• 
ciosos que o pos,,::un clesyi,~r; uão rnnws nós 
poore mnlher, q•Jem r1uer arrancar-te o 
oujeclo 1le teu coraçiio. Faze o sacr1fi
cio ele algUiuas horas ue sua co111p:•nhia e 
deixa ,o vi r ter oomuóbco. (,.!uaudo elle vol, 

, tar ao lar, tel-o-ús mai:,; coutente pela cou, 
eiencia de haver cumprido um dev 1• r, com 
a ment~ e~cl,irocida pelos Dtl\'Os' idéae, e 
tambeín com ·o cor.não melhor disposto 'ao · 
aíiectu , porque ita c~l111panhia que t.ú te~nos 
cobre se. ih e o ,.spi_rito par.1. vida do peu
:-.a maoto. ens111a1se-llle a re~1 e1b1' a mu lhet· 
inspira ,so 1lhe o .. nior du fraco G a , picda,lc 
por toda8 as dvre~ lrnrnanas . Não co!ltendaes 
como teu ma ri Jo porquo traustornar ,Ji1e-ias 
o pensamento e el!{') p::ueria abaudu11anle 
para semp re; faze com qu e ellc confie em ti 
e mais e rn:1is, apertar-serhão os laços que 
unem, e tu serás uma segunda vez suu. 
espusa. 

Edmundo d' 4miics. 

(Da •A urora Social• de Parnambuco). 

--::::~--

-PELO MUNDO 

Os emp regados· da Estrarta <le Ferro 
Oeste UtJ Miln; 11irigiram1~e ao governo pc , 
<.lmdo pagalllento dos seu:5 ::mlarios. 

• A policia de Vienna prendeu o rnarchi .,ta. 
Vogi accusaudo-o Len!ativa de morte contra 
o irnperpdor. 

v jnry de ~lilão abs,ilveu os annrchist1, ~1 
Quenla, \'ul_i i: Laner e, LattL a qi1em dn 
vam cumphwL<.le no regicídio de llurn, 
berto 1. 

Real1zo~1-se em Servilba uma g:'ands H ·, 
uni~o popular pár::. peuír a exµul~ão <l.: 
toflos os rcl1g1osqs 

Vi ulenti ssi mc:i discursos fonnn proferi~ 
Jos, com app.aul''(~ do:; ouvi11tes t1ue do· 
ram morras aos frades . 

. Os mipeiros de s;inte~~oy le,: ' mines 
f1z ~ram· nrna reuni.lo. em que diswrirau, a 
conveuiencia de uma greve g.el'a l. • · 
. Entro 1600 pre,cn~ 1.1'.:z.i, votaram a 
la vor da «greve gera l» que ;:;er~ cleclar·.'lda 
em breve. , 

(Da «Aurora Social,, de Iiernambuco ). 

Sú o que Cll de~cjo v-v-.rv,':,JV'V'V'~-~.,..,...,. """~ :.,.~' 

E' encher miulia algibeira. 

11/aluco 
Maraiíhão; Typ.-«Jornal dos Artistat1v 

·-1mp. Avelino da Rocha Coelho-

j . 

' ' 
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lotttttl bos · Gttisto.s 
ANNO 1 MARANHÃO, 11 DE JANEIRO DE 1902 NUM. 34 

e AR N E VER D E lactiv,1s do mnndo civili sado, e qu111 «Gramma11,:· ·~ n.u sin_gu l1er, et «Gramma ic consi$te cm da;·,~e à propriedade O res nu µlnrwl , ~,p;nthffllt L'ALlT de parler 

\ 
r t . ll ·1· let d'écnr~ cor~ectement une langne quel• XIII ca ao et co _ec Ivo. . . . conque . (2•) Grainmarieone au sinJ;uli,w, . Deve', pois , o somahsmo set def11 et .t]rnmmarienues,i, au pluriel, signifi1 Mizera sorte, estranha cóndi~ão ! . • . jnito:-U1na refo~·ma profun1la na so .leo t le~ ,persones, c'este-á pire la «fernme• • Oh, desg:-aça ~ru~l q~e nos sur:p.l"an~a,

1
uiedade tendo co1no lrnse a SOCIALISA- ~u . les ".r~mme.s_• q~1i. sait º~\ s~vEW..it. la a.é onde suppül tal e mos o~ teus ( i.;OCOI CÃO DA IIIQUE ZA E A ASSOCl,~ÇÃO DO THA, G, a111ma11 ~- (3 ) ·' :1.1 la !! ~m r. . l a1son res!?... .1 1 le:- moh , G:a, .. maneu •, au c:;1n g11l1er, e~ Quem leu na «Pacotillla>l ' de domingo Il ,\LrJO.· . . •Urnm111:1ri en-. ,111 pl 11ri el , signif'ieí1t le:s per• ultimo, um oscrip,o com r1.:a1jl ão ú. <.:ar1:e sonne:-:, t;'est-à-l'ire •e hon,me• ou <dei:l verJe, sem duvid a alguma mai!> uma . vez (Do Sircialismo). hornmes qui sait ou savent la «Grnm11rni~ fica aquilatando do prestigio do goverr.v re». 

= «APP~ICATION,,= ante as cous:is que vão pelo mercn.Jo .. 
essa ,jorzio• onde meia duzin. de aventu, 
reiros tristes s .. lJe-irnpônse grirnpamlo ci1 
nicarncnte com o povo infoliz desta lena 
que sem ser conheci ,io, talvez por Lafnu
taine foi pel'failamente de:,;crii.,to ua:,; suas 
fabula~ com o pomposo titulo de , como 
foc1l é de interpretarise, «a besta ~9ci-
aln .! . 

Terra infr>liz, até onde irão os t.lissabo1 
fe~ que os vi s te mini~trarão ? 

Hasta, jú e~t'.lmos •ati~feitos, f;çam tu<lo; 
mas, por comrni;;eraçfio p1J 11pe111bs ao me 
nos o villiprndio fura daqui ... 

Ba:; t:1 ! 

O OUE É- O SOCIALISMO 
Os differeu ti!s pro d netos do rei nn 

minernl, vegetal e .animal. suhmelti· 
<los aos prncessos industri~es· que o~ 
modificam, ou entregue,; ao commer 
cio taes como são retirados da nal.u· 
reza constituem o capital material da 
sociedade. 

Sendo esse capital o resHltado <ln 
actividade do homem, quer pelo em' 
prego direclo das suas fort;as, quer 
,:lllxiliado pelos poderosos machiuis; 
mos que o seu gen iu inventou , pa
rece de toda justiça que so deveriam 
gosar d'€1le os individues cujo conuur, 
::io, cujo emprego de ,forças deter111i
nou a sua formação. 

Ora, assirn não succede, e, no m01 
menlo actual, são justamente aquel!e 
que menus trabalham , aquelles qu1· 
menos concorrem pr..ra o desenvolvi
mento da riqueza so,ial, os quê rnai1 
ores proveitos, maiores lucros reti
ram d'e!la. 

Este funesto estado de i::ou ~as, dei 
terminado por c;rnsns mu!tipl as que 
desenvolveremos mais longe d_eu em 
l'esuHado formar·se uma nova «opi1 
nião social»que presantemente gover
nª o espírito de quasi todas as clases 

\ 
' 

Eugenio · George 

GR~MM_AIRE THEO~JOUE 
ET PRATIQUE 

DE LA LANGUE FRANÇAISE. 

Par le Professeur 

( (1·.) (a) .J c ne :'. uis p&s.•grarnma!'ienoe,, 
\. parce qn e je 11 0 mi;; 1,as la gramm:1i1 e . 

(IJ) ;'( .us no somrnes p :1s «gTammnri1rn1 
ues , , pn :a que nou:;; De rnvous pas b 
, grarnrn r1 1re». 

('2 ) Mo11 ami Fl"nn1;ois n'e :'. t pa-; «grnmmat 
ri e11» parce q11' il ne .satt pas la «g1·amn1,ai, 
se. 

(3) Mes VY isins Pierrel et Panl ne so11t 
pas «gr.,111m;1riens•> p,,1·ce qu'ils ne :oaveut 
p:rn la •grarn1nair(!•. 

Jo:-;É CASlMHW n'OLtVEJRA FoNTES. 

(1-, Vn ',:,s t! C•· qn e la ,g.rnmmaire ?)) -C'est 
L'A TlT de liie .:! p rlel' et de bi eu êcrirc 
uue lang ne q-1elconque. 

I 

(HAPITH E PREMIER 

(Xt1;1itre prenúê) 
Capitulo Primeiro 

Premlere Leççm 
(prê ,n iér lec;ôn) 
PRIMEIRA L1cçXo 

( Contim,açiio) 

(suite) 

RE1\IARQL"E 1 ° :KOT A l •. 
1 Grammaire, s (gràmér) ( • ) 
1 Grammatica, (s). • • 
2 Grammairienne (s) (grámariénc), ~ 
2 Gra,nmatica, (s). (sub). 
3 Grammar1ea, (H). (gram:u·iéD"). 
3 Grammatico, (s) . (sub) 
4 Théorique, (s) . (têorik). adj) 
4 Theórioo, (s) (adj) 
5 'l'hécrh:it:n, (s) (têoriciem) (sub) 
5 Theórico, (•) (tiub) · 
6 'fbéoricicnne, (a) têoriciéne) ( snb) 
6 Theórica, (8) (sub). 
7 Théoricien, ( s) ( têoriciem ), ( s.ub) 
7 Tl.wór:co, (d) (adj) · ' 
8 'I'héorie, ( s) (t êorí) (sub) •· 
8 The"ória, ( s) ( sub) 

Los noms ci-dessus signi!ient: 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

_ (5) )11 ) Qu'esl-<:.e 41t'un ,gramrna.rien 7, 
(11) Qu'est -oe qu 'une gr:.1.m1uariene 'f-Um 

«gra111inari t• i, ll e,;t un ll omme et une •grrrn· 
1.,a1'ie 11u1:;_ est une «re u11ne1> qui sait la 

-,gra111111,11 ro ,. 

TRADUC('ÃO . 
TRaDUCTION. 

( l'J/ADI ÇQ(.;JO~) 

O / . . r. s nomes ac1mr1 ,1gn ·11cam· 
(1 ) •Grarnma:ica», no ~iugulnr, e irram 

llllllíca~, . no plural, signil'iram a AH.TE tia 1 
f'ah r e de escreYer <rn rrectamente um.1 lin, 
gua qualqu t r. 

('2·) <.<Gran1rnaticâ» , no ~i ng11l ar. e Grana 
matica,;, 110 pl11ral, s1gnifica1 11 as «pe,d1itS t1 
i:;lo é. a «rnuliler• uu ;,s mulheres que s1,be 
ou sabem «G ramma!i <.:11,. 

(3·) Pela 111esrn:i raz\iO as palavra~, agram• · 
rrn.lli co 1 , . no. si11g11lar, e •grani1natkos1> 1111 
plural, s1grnf1ca111 as • pe.ssóas,, isto é , 
d1omem,1 011 os cliomeus» que sabe ou sa l 
bem «gl'ammat ica», 

«APPLICAÇAO» . 

1) (a) Eu não seu •grrn1n1atico. • por<]ne 
não :iei ,gr,:mmat1ca, . (b i\ós wio so uws 
•gn~n1m l:.\t icos , f)Mque nao sa bemos «gram. 
mat1ca». 

(2) O 1Niu amigo F'rancisco não é ,gram• 
maticr • p(')rque ~lle não sabe grnmmat1ca. 

(3) Os méll!:i v1srnhos Pedro e Paulo não 
são •gramm11t1<:_o~• ; por que elles 11.io ~at 9 . 
ben1 •gn,m11><1l1ca•. 

(4) u qne é «t, ramrnatica ? 
E' a A HITE de falar bem e de escJcver 

bem 11111a língua , qualquer. 
(1•) (5) O que ó om grammatico? 

. , 

,_ 
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Rt,,dacção e of/icinas, riw da Madre
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RIWA~TOR CHEFE 

l\f. GEORGE GROll\iVELL 
REDACTOR SECRETAR IO 

A, F, NASCil\lENTO Lt.:Z 
GERENTE 

l\f. LUIZ HENRIQUES' 
ASSIGNATURAS POR ANNO 

8 :;ooo, pagos trimestralmente adi,mtado. 

Jornal dos Artistas 
z 
mfie porleri,1 lei· 111eii1or pi·e,tiíllu 
?rega\·a UP)a peça , •• 

no~ Brncias com fome ui11guem te >1códc , 
llorós uão and,, ,n aos ponta- pés ... 

Toma cuirlado, 
Yi vc f'a laJo, Q.1w ratão! 

Cri ,no se enganou: a primeira por1 
qne folt. ,nos o tempo s uffic ie 11tt'! par ,, 
o qnc nos diz 1esi~f! i to em 01Jtros ,1..; 

su111plu:- e a s1-g-11uda porque é 110,;.~, 
CO~IIJIIIC IJÕO ligarn •OS em Cu rrCql· >l)• 

dfncia q11e vr•m p1H' Ci:'ses , n1Jd ,, s cr,. 
11 111 nã ·, li~;u,:01,, às vezes i,npnrlani 

Ou fica manso ou compra um bóde .. , 

( D:.. Gazeta de Belem). 

JoÃo FAz·Tooo. 

COMO SÃO AS GOUZAS ... 
cin !nn1liein aos sr•11 s Huclorc!',, pnru,.ue Com as ol, as da praça João Lisboa, 
a llu!-ô"'' nornia <l~ co ut,lncta ba r11mt< , ,Js cofre~ da Edi lidade e, tão affeclados da. 
nos te111 irnpo~,ro nào tratarmos nen 1 ti ,;1c,, ; ruas, pr1ra Sdtisfaze r aos airigos cio 
de !eve can1 indi\·icJu us q,i'e para ~a, gov,·n1u não li1es_ fa lta_ meios, ~o clarrno~ 
li sfaHerem fins bajulator ios re,-pega111 credito a ,;ua u l_t,_n1;1 lei or<,anlentan'l. . 

. · , . . NrnguPm nq11 1 l!!nnrn, q11e o sr . dr. «A h. 
na cara 1Htrco1111<la pe1a syp l11le:;; so c: 1aJ -inllo» e~ lú cst:dH.'l~c1do, com Fe11 irm ão 
a rna scn ra da i.~nornin ia . . . P.lrl P1)rnnmllllrn f', no em tantu, Eiind,{ 

Sina díl exemplo este pecp1e1io c•a1 fi vurn c;orno advrgndo da intPndencia 101 

vaco a quem quer que seja norqnf· é !.;° "r act ·~Jln,ente occ11pa ilo pelo s r. fü·. 
, • 

1 
• • " • b 1. , . , " IArne1·1co Larv,,lh1,,, do qu ~l amlJ es perce-

nos~oi prop.lstlo nao rece er _ cart<1 Lr in os re;:pe,~tivos veucime1i.os, um em · 

(b) O que é um «gramma ti co« ? 
- Um grammatico,, é um homem e 

.,grarnrnanca» é un:a «mulher» que 
«grammatica» . 

aqt11 oa u-.p1La! que nos venha.o pe10 1serv iço :icm1 e out ro li cenciado quaudo 
C(;rreio Ll i-bano 0~1 d enosi t ad a1:; à~ li o Jº" 0rn µreg-ac!o~ lia dois mezes ou ~ai s não 

uma l'ni'- u1ort'a:11 nas j.rnell~s do nosso eJi 1 rf'C(lik11• urn «re.d,: de sens ve11c1mentoc:, 
sabP. ficio porque quem quizer se diverlir h pezar dn, tr0Del1a~, em_g·1e o sr JilLen, 

_ . denti> lr:iz os seus mumc1pes... 1 

• Vocahulaire, s (VOCAB/ULÉR) 
«Vucabtdario, s (sub) 
Le::i (lé) (art.) ... O, a (art) 
Nom, s, (oom) ... Nome, s (sub,) 
Ci-des:-,us (cidéci ú), (adv) 
A.cima (abv) 
(1Signifie,, (s inhifi) (verbe) 
Significa lverbo). 
,Sign ifienl (sinhifi) (verbe). 
~iguif1carn ( ve1·bo ). 
'-"-ª• (ô/.' Aux (3) Prep. e art) 
Ao, no; Aos, nG s. (Prep . e art) 
«Singulier, s (semgiul iê) (:mbJ 
Singular, srngu lares (s nb) 
Et (ê) (cunj) ... E, (i) (conjunc1,~o) 
Plur1el s (pliuriél) (,ub) 

Plural, plurac:i (~ub) 
L' (antes ,de «vogal• ou ,h11 ,mudo, ) 
,O, a, «artigo» 
A rt, s (ár) ... A rt.e, arlP,s (sub) 
Vart (lár) s(U IJ).,. «.\ arte, (f: 11b) 
• Les arts» (lézàr) .. As artes, (s 11 l~) 
«De (dê) ou d' (antes de vogal ou ub 

«mudo•) preposiçaol. 
«De» ou «d', (p reposição). 
Pader (parlê) ... Ralar (verb(')) 
E'crire (êcrir) ... Esc ·ever (verbo) 

· Currectemen t (correctemàm) ( aiJy) 
Correctu1PeiHe ~adverbio)· · 

(Continú:1) 

(A sui vre) 

Jo::;É CA SIMIRO n'OuvEl!lA FoNTEs.· 

SIRVA DE EXEMPLO 

1 

nao deve p!'Oeurtrinos rlandf.>1Se ns , 1111 Nã() ha dinh1: iro nos cofrc1i da intenden-
a 11111 lr,ilialho de mau g ost.o e fati!:.;au1 cin; 111a~. cria•,e um togr1r <le ajuda nta do 
do1\-e l ari tv em vir, talvez de tiio lon"e ~T. inr.e1:de11te, no sPrviho extern,1, com os 
quantln em casa , •. tem mais co~n ,·pnwnrnt,,s de CINCO CONTO:, DE REIS, , 

d. · t -;e r,ao nos Ld lP a 1n ernoria para o irmão 
quem se 1v1r a.- do sr. prnsHI · 11te t.la Camara, qne a dar"no,; 

l
c:redito .-, o que disse o "pancra cío» elo Alr 

~ herto . jà o sr. tenente•corunel . Cantanhede 
Yieira está de~ernpenhando ... 

PA l{QDJA I Orr,_ na . crise que o E· til uo atravessa, 
q ne a.l 1ás e pengo,w, se o g"verno ha de 

ÂpÓB a leitura ria «Mu.sa prncnrar :li n1 inn:r _as rn::is despezas para 
Cau;;ticau d'• o F 1,deralú ta,, , uao a,p111T~ulwr mais o pobre povo, com 1mr 
da . terra do sr. Biné Leite. pi, :~tr,, odrnso::i . a camarn faz de,Les füvo-

F~derali8ta, Federalista, 
Ouve nm conselho que te vÓn dar: 

-~ou,a cuidado 
Vive çalado, 

Compra um esp.}lho vae te mirai'. 

1 

P,)i s vivcg rnjo, malacafento 
Fe ito a te~oira o a t apioca ; 

C'h~io eh l\~neira 

l'"S nà,, ha duvida qne a intend enci11 tem 
alf'.Ulll thesouro oceullo que lhe faciJita os 
cobres, po rque, cl, co1.1trario, nao se atre• 
YtHi~ a La II to, em hora. mesmo fo~se ue 
gra11de int-, re ,se par::i. sua política fi:lzer es · 
tas concessões com o dinheiro do pc,vo qne 
e~ vez de pttg,,r ~uro rleila no:; cofre,; µu · 
bllco~ o sen p,·opno sauguo ... 

E, corno e~tr~, 011tros muito• que até 
no~ causa n:;jo o lraz ':l rmos ao conhP;cimon-
10 rlo povo; mas, que aos pouco.~ ~om,1s 
obrigados a trazer deYido il.OS e~r.audi;t!Os 
que já ,s~o ,1emais e muitos á vi~ta. 

h ~.J. quebrudeira, 
Federalista ... Or.l, pipoca! ... 

Não 1ni1.nda um pulha 01:t u n 
;,quina terra do assahy: 

'E muito ufano!i 
Fazemos annoi 

Sem a licença de seu Bine ..• 

"Sonho~ ardentes, ambiclo:!os, 
De ser eleito governador-, 

Teve e João, 

lh(q'lle-lhé 

() pa villiilo, 
Preso ao cabre.:,to do armador ... 

• .. 
Cal!l essa bocc'l •cnvallo b raJJCO» 
Compra uma carta de a b e· 

LINGUA FRANCEZA 
ERRATA 

Na pagina 1•. do num ero de hoje der:im-se 
erro~ ty pograrhicos, cu: as conceções 1,ào !IS 
~egm ut,·R: 

ER~OS · CORREÕE~ 
7 'l'heórico s ar{j ... .' .....• T11corico s 11ub 
pcrso1i,,~ .................. penonue, 
c'e~t-:í. pírn ... , ......... c'e~c-á-tlfr e 
C lwm111~. • • ...•....•.. • r . l'h >mme 

, · Tu és .um tôlo ' 
Um de.:ises moço~ engraçados, á N.lo tens miôlo 

, Sardanapalo, liCOstumados a fazer gm- Veste o t!asaco, larga o tamanco. 

(b) para que .. ... . ... .... . parce que 
S;ilt. ..... , , ........ . .... , S>Jit 
V\Í ti l llS ..... • ............ \ Uloin~ 

tinhas ·á:i mamã6s1velha-i à8 honi:) que o Rosa e Siiva O guel d 
l ' l . ' u o, J ics la la corn que occoparen,1 o oc10 O papa-a~~ucar de Pernanbuco, 

;ich ou que nos maodand0 pelo correio Eu·, um 
1
palhaço, 

b 
. / , m cu hama-ço, 

ur 'ano .uma m1xorc.za que a sua llHll Sem brio, sem nada, perdido tudo ... 

Um .. . .......••..... . .•.. U11 
por que. : . . . . . . . . . . . . . . . . 1-•orque 
gritmma n,.ne ............ , . grHrnmarienn" 

NO NUMERO PASSADO 
8 Françaci~ ............. - Franr·ais. 
11 !'professor. . . . . . . . . . . . Pnifessor ' ! 

I , • 



/ 

Jornal dos Artistas -- . " . - = - == - z. - --- - -- - --- -. E . = PARTIDO DE ART.ISTASE OPERA- que 11.pezar de velho tem uma Ii0gua1desi!5n:tdos ~ia, logar e liora 'pitra 
J\ 1. que ~ó o Diab~ a atura... seren: 10quer1das as duas testemunhas RIOS Do 'PARA'' Nií.u sabemos porque artes ~o De,lque _a_pezar ~e r~si~ire1!1 aq~i dentro mos RIJr'7e um carro n ll tal coi:a vae tla c1ctnde nao lmhao sido citadas por na-0 b,,e,

0 

ili·z1·,., o ca1·re1·,.(,, respondia não sere n1 em lcmpo eucontradas pelo 
~ro · ~e.•são rle 27 dr Novembro ulth10 foi o "' • -no~so companheiro 1'1. Georac Grornvell distiu- 0 velho que aos poucos se ia encres• escrivão , sendo lambem, · pelo j1..iiz, 

guido com o honroso titulo de membro honorario pando e dizendo desr1/oro1 naquella inclef'eritlo o re,1uerimeolo em que 
deste grandio~o Pnrtiúo com podcr c,, !0.;-;tee p:1r:1 

/ d ser seu correspondente ~ representaut" 1>qui. no meiaJlingua de gale,9.0,boça , quan O <, me,rn10 nos~o advogado tinha re-
.,_v1.,r;;:1hilo. . . o cai·reiro que não P-slavn pelos auct.os querido qne fo:-isen) ouvida~ as teslen 

Naopod,~sermaisbellaaprovaqncorart1do , I, li bofetão 00 velho 1 · t, 
que tem por ehefo o rna;s preclaro ei11!ldão, co- :rns .. • 'liga , 18 Um , m u u 1f1S O li vrn es . . 
rone!Tlwodorniro~fartins,clü.dci<ua ~ol icl1tricda- rola de catap!us e os lrabalhadore,, , 1ro1·a.seguet'l os auloR os transnHlL 
~" ao Centro Artístico Eieit"ral 1'.fa, nnhrm~<>, po· ex ploifo m n 'uma fot;mi danda garga, !.cs··d; lei p:1ra sórr rn j u !gadtis pelo 
1s,para 1'Ceo111mc11dar o rcuar;tor-c·hcic do «Jor- li .1 A'f Ih d ·l1e·10 de I}() er· d . . l o· ·t d 3 d' t . . 

al du" Artist:,~," uacla mais basta senão citar- 1a11a. .rnpa a O e~, . . · r . sr. !'. J UIZ l e 1ru O O • IS ri. 
, 1<c ~ ~·u proprio nom1·. "t1e•se o maior crer/01· da 1nlendenc;1 1 ctn . · Gr, :o:i pela ~eutircza ao.s no.ssos irmi!?s do ~orrP. h pol icia que l,irro se põe en1 ~.- 0 nodia ser melhor o de<sfooho 

·g-rauJ10~0 Partido ,de Artistas 1:1 01 c:> 1· nr10 do • ' d' t? , . d'·lOO' d · . . 
Ptt1 .. , da01os em nosso jornal estn agrada..-rl 1T1'1v1menl.o, corre aqui, cerca ' <la inquir·içãC\ terminou como princii 
uoti~h aos noss~s cornpaulrniro,, qne muJto lá. para dC!41\Íl'oritai· o _velho qne nlem iara é jinis c~ronot opu.r, € ••• vamos1 

nos cnel1c de sat.1.:. ai;,.o e o r.osso companhcm, le patif, tem uma hnrrua que so o fl . · Ih 
que acceite o »ossc, :. '. 11:1ero amplexo. 1 ' e: o ' ncliante, que qwmto peio1· me or. · · Díabo pode i;upporlar ... . , ' __ .................... ........ ...... . -... Eis para que de1l a ave~nda ? mo1 

' -:::::-dos dil an;ú! da praça .loao . Lisboa, A Santa Casa e as Loterias para quehr.ar.sc O ~beque» de velho En1 B11enos1Ayres oo: opt•r:,fiog pro-calceta lla rntendcncrn, felll que, ao trn<lern reali.,ar um granJ e 11/l!eting . menos, os trabalha.<l!>1·es, e.m vez de afi111 de coni;eguir-em a e]imio1H;;111 do rirem-se à:-1 bandeiras .despregadas. trnliolho aos domingos. 

Escrevem, nos: 

,Oiver.a~ são :H' queixa.s que temos ou- dessem-lhe <lo onlt·o laao um outro ,·ido, .Jtela maneira 11;1tlu lr soug.,iras, com snpai,m/w, pnr::i. li vralio de enclrnf.ru1 que, cirzem, o contralante tla~ loterias da d 1 e::::::-"-anta Casa inte preta o ~e·1 conpromisso . dar a sua medonha caraça e 1111 P. , Ainda ha poneo terripo, no que parece. tanto~ j~nciro!.'l no queulc pó da pr,aça ,Falleccrnm hout<>m iiR 4 horas da tarde d. R11y
:1 Santa Casi. l()mava•llw o «oe1,osito em João Lishna, que act.unlmentc e o ·muuda )larvüo Lima, c"Pº~ª do Rr . l\laximo 
p:•gan\ento do seu bcn~l'icio~, devido, crer d, a·, ·ordiu 'do l\laranhã.o ! Lima e sobrinha d11 di~tinct,> 11rtiRta A1•t<>11io 
mos, não .est~r o mesm'o 'cuutr:ilaute 1-111 pot?IO e lt,C. Marvão . .A.• familia da finada 1>snossos p<>zametJ 
4.i ::,fazeodo dentro <lo tempo e~~a exrgeucia e não olJ!'lt~nte, ei~ que c..le. novo e:-la in.s• 1 ~ -:!::·:..:... 
tituição cerle a no,·o l":ntracto ~em que no!Õ 1 conste esteja o. conlrafaute habilitado para No proximo numero do nosso jorn'al d3l · lJojr, d. Lu_iza,~ag~a·So1o doR Anjos, viuva 
tal. ·emos publicid 11 <le 3 perempção de acçao tlo ~r. Al."xaunr~ 1. dos. An,1os e cun_!iad ~ do H: 

Ora. nesta condicccles é natural que L l I dv gàrJI) o sr dr Jul10 'I'. rlos AnJos e prima do sr. J.:>ao N. Bar-
nem a S1rnta f.:a~a acc.€Íte10 e nem o Uo• a pre~P;ntJal a pe º1 n~l,;stot ~ Pel' r;ira no «'pro: radas a quem comoaas dema.je pa.reutes eenti-

Anlonro an~en < e u a o~ ' • .· lllentamos . 
vern 1 r.onsinta, porQUl\ a uarrnos credito ces~o• a qut1 estamos re$pondendo pot c1 l· ao que, t\?m vindo ao reosso co11hecimento me tle respon::iabil idade de imprensa qu.e · muito vem ll. 1·1tlícu'Jari~:al\•se l,1ULQ a San eonu·n nó~ move o ~tf'nllente ue:;te mum1 ... . , - .... -ta Casa Cl)lllO até mo ·t110 o riO:ioso Esta,lo · · ·, l>1i11'lj1!e, ou 1~1,s P.ng-anarnos mnílo 011 a cipio. 

!(, nna·chi.;t11. Ga.ldmann, cujos· e!!ct·ip• 
Santa <.:asa ue1 ·a•se ,:levn t·. ml.J,~m com 

to:. í11z se, inflnir11rn para o a11 nlndo Kinr 
pl'ome~ :;~ illuzortus o•J o·G,. n•ruo cunsem ~~ ley'va1 sér sub111eltitln a prorc~, ti l'llCll:Hn 
li.'.!do·a~ d:\ prova~ a~-im d i (}(Ili :a imporlan, Hecebomos O egracl:i\rel vrsila dd impor• o .stivog:,do, declarando que se defen,lerâ 
eia que liga ás cou;;as <le n1)i;Sa terra, da111 tante orgão do Part•do tle .i\ rtistas O Ope- SO, 

-::::-

•lo, por t:onseguinte, IOg,u· a qne 1i Caça rari11s do Parfl, ,O Tral:alh-o•, que em terju,zo>J tonehrn. os q1113, à-1 •,ez ·s, não tem mos na altura de sua intcgt"ij'lde profl,~ra razão tia ·t•t', como ctrn J,111temenl~ a conte· a q 11é,não que _contra nós se des?otolou. f:ó 05• pnra sitas 11ociiie!l, 01 ignorantes' e 
ce no.s logaro~, r~tle :.. 11npr 11!la o!Il·;!11l cos• N:; numero vrutlouro ~lo nosso Jornal nos 0._ ,·i:, adularl(\res nao .se inler~$am pelos 
tumá g11.1!·Jar s1lenl'1n . hre 111atori~s que occnparemo~ ao r.onte~do da ca~·ta que o jornaes wc;alistas O operarios. 
não de1xao de ter o seu c'q11e» d,1 ,m(Jor! mes1ro P11rhdo 110::i env,011 cncoroJando nos ( no1a. E ne .ta,; eoutl11i6es c t11,10 dhliudar1 pnra a luta qne apez .. t d~ desigual em nada • -se upi tal ~111grna '? , • comtudo no:1 <tmedt·onta . ' · ·~ n e:u ·to o q111:t ouúmos con~tan l ente. igp -nos,, ue :.;e·j11lgarem apto~ pwque. ito'-t&n l'.lrló • «maus as pa1·e1..les , ~ o polo q.ne so preYill:L acantellandr, os e11:1 i11terwe!I alim de n :\11 e ver prejudi• l;ado como q~a.,i . emere n,contece· em ne. gc»cibs sobre ~s uae:r drze,u--;;e t1:l.ntas e ouns é offle1ahne11te nada se .,abe ... 

o~:. 
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Jornal dos Artistas 
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e AR N E VER D E-
da b;J.ixa " cap l' íd1osa ' do preço da;que jà tinha ~~ dAclaJado o meu amor e 
carne verd e, e a Coinpanhia, rnonnp :Jl qu~ er:-. occasiao.dd foliar-te. , 
1
. ·1 . t d ] .1 t3nnhando sah1 solicito 11ara te yer. Cor-

E' da «Pacotilha», de 5 do co'r- isanc O nov,:men e a Vtíl ª e e,; e ria ... corria como um de,-vuirado ! 
. • · J ~eneru, o1e vrua o seu p,·<cço a 1 ~00 ou Toda a visinhanca vendo como eu corria 

r~nte mez, o escripto que aqui repro 1500 r,;.. afi1il ~e i ndemnisar-:;e do &oube lego qqal o Íogar para onde me diri, 
'duzimos, chamando para e.lle a ,~pe, prejnizo com a 811 a baixa acl.irnl. gia. Estarnm e~cutaud·.> os •o,·teg e ligeiro~ 
oial attençáo do nosso publico, porque Culllpre qn e ·a oo•iulaci,o desl11 oa, pa~~11st.,ueeud:waentreasfo1hagen_sJaem1 

- , b . 1 . :. . ' t · . maranha'Ja e:;tratla que me conduzia mais 
como ,·ao as couzas e. em pr«~v,i.ve, pilai r1~Jli~ t._;t irn b re :u, 1;i, n~~tJOCU:1~" depres,a ar, sitio onde e~tavas. Ao passar em 
que brev~ u Compaul~rn Pas:ur1l ?e da ::sua rndi!fe1·f> n:,a ou da sua mgra11da,, frente delles todos me oisseram: Aperta os 
cartr.s e Jogue de n:1:10, senao veJa' para co;n o,; nu vo'S ni;uc hanlc:,, afirn passos, consegu;,te o teu úe~ejo ! I'llais adi1 
mos: de não vir a arrepender-se jà tarde. ante e11con,rei uma tua at.:iga sentada a 

beira da estrada que ao approx1mar 0 1nc1 

:«Não ha mnito fempo, alguns cida, della <lis:;e1me: Quando sahistc de Cíl~a sc1n• 
dãos, consiJerauào que ·a carno verde Justus.,i te pElos vi:;iuh•Js que te dirigias ao sitio de 
podia. ser vendida nesta capital a me1 ___ _,_.,;a~ .... - - - tu:1 adorada e por isrn, iro esperarite aqui, 
nos de 1.00Q rs. por kilo.3ramma, pois, lambem 411ero ter a feliciu:Ue de vel~ 

d d ROGA MOS AOS NOSSOS a e Leijal•a. 
por quanto a P.slava ven en o a Compa- _ -" _ O exµlondido lua1· que fazia e o aroma 
nltia Pastoril, tomaram a si a patrio1 assignante s que se achao em. de~prendído por enorme quantidade d"' flo
tica resolução de entrar no mercado atrazo 0 0 1ª 0 ~ag a :m .ento d~s re.,; que enfeitavam os ~il!0:1 vi.<frulú,s :dn• 
du'jte rrenero afim de o fornecerem seu1~strc"' ~lt:unos o ob~equ10 v;:,,m a entender est~ doce plira~e: Sa qu1-
, 0 . _ ' 

1 
~OO de vJren1 qu:i'tar-se o 1n.a:is bre- zeres nos leva contigo. 

' a pop u [açao ao preçl) ae_ l:S r~ · . ve possivcl tanto desses com.o Satisf',zendo ao desejo das flo.re,; colhi 
To~an~o essa r~solnçao, esses ?Hfa 1 elo se1.nestre en1. ·co1.neço, para uma rosa (o symbolo do cmor) e levei-a 

dãos linhao de abra· uma luta desigual que não Venhão a queixa r-.se cot~imigo .. 
com aquella pod'erosa Cornuaohia, .. ;v. d Ch,,gue1 finalmente acompanhado do luar 

• O' • , da suppressro a folha que da rnsa e da tua amiga e esta ao p1zar o 
qu~ baveria de, empret,ar l~do~ O~ formos obrigados a fazer. batente ct~ porta Jo sitio me 1isse: como éi 
me10s ao seu alcance para preJt1dic.ah feliz, armgo ! Vaes dt:1 perto Yer P. ouY11· 
os e assim art'edal-os do mercado. -=::::-- a pl::lssoa que amas I Ah/ quem dera ~e 

Um desses meio~.-o principal. BOA DEF.EZA me succeJ-esse o me:,,mo ! .. 
era báixar caprichosamente, durante 
algum tempo. o preço desse genero 
de 1.000 para 600 rs .• pois que tal 
manejo lhes acarretaria p.rejuiso logo 
no começ0 do neg0cio, o que os faria

1 desauimar e recnar. 
No intuito de frustar esse manejo, 

a,1uelles cidadl\os conseguirari1 que 
alguns consumidores se compyomet. 
tessem a comprar carne do •gado que 
abatesse_n a 800 rs.,ainda que a con.1' 
panhia baixasse para 400 rs. o preço 

Foi accusado um ratão, 
Porque bateu 11 'um p,~ilrP.ca. 
O juiz, compondo a h?,ea , 
Diz-lhe com yoz de u-u1 ão: 

-A pratic;i r qu,~in rn anima, 
Cov,mlin.s de ta l lo to '? 
Só se d,í n 'um sncenl nt (·, 
Só, eó da c'rôa para dma ! 

o reo, sem.,e de~m .:n c;li;1,r, 
Rcspancle Jogo ao jui.: ... 
-Foi bso m es 1<10 que eu fi1.: 
... Pol o de ptJrnas p'ro a1· ! ... 

de {.000 IS. -=::::=-

Estabelecido esse compromisso, . 
passaran1 a abaterº ado e vender a c:.ir, No ~abhad~ ultimo fa lecr 11 o ~o,so am,-

0 go Joao Baplt~.a. que pol' n1111to tempo 
'De a. 800 rs. sen?o suste[Jtado pelo~ foi empregado da Girnrf: ,i .Müria d'Alfàn
alludidos consumidores ou fregueies; dega, togar que ,empre d~s,,rni enhr,u cr,m 
mas, apenas decorre1·arn dois tllezes, distiucçào seuúl) prJr_ is:;;o rn11ilo cou_si~at•,,, 
pOUCO mais OU µienes, OS (aes fregue1 do pelos '.:et~S SU)el'l?r~,s e C1,mprnt1_e1r ,~s. 
zes em O'eral . "d d h Em ex1m10 pedre1rn e prnado ,rmao 

• ' ô , esq~eci _os O ene- da virtuo~a esp,,~a do Bn,;,r, presado c11m-
fic10 que aquelles c1dadaos lhes esta- panhei•o Quirioo d' .:\nnunciat;ào e Silva 
vam fazcndo, , faltaram ao seu cornpror a qurm, bem cQmo a tudos os seu:. puren· 
mis~o. praticando uma ingratidão e tes seulimentarnos. 

Villar,Rosa. 

Basta11t.P. concorrida;; fo,ram as fesl<1S em 
hora do Mentno1Jesu~. 

Bem arranjados rre~epes foram expost:;s 
ao pul.Jlico e com grande as•istencia effec
tuotHb a procissão qué sahíndo da egrt'ja 
de São foào percorreu_ cnm wuita orii em 
~~ 111ver~as ruas de:!la cidade, Llescriptas 
em se•J programma. 

-=::::~-

CHARADAS E AIHINHAÇOE, 

Da mamadeira-1 
Da muzica -1 
Da estrada - 2 

Conceito 
Quem advinha1·, 
be1s rad1ois póda apanhar. 

. , 

Dá1se um «queijo de ouro, para quem 
fizer o Bene,llcto o llrar o queij i da 
amo~1ra». 

~em reflictirem qui'!,assim p_rocedendo, 
podem dar lugar a que elles se reli· 
rem do mercitdo e a , Companqia ele, 

d d 
Tl'oira 

~~o~ ~:~co a carne ver e a 12?0 ou Ü AMOR FAZ SONHAR =~Nw~~:,.,:r-~ -

Não é de justiça, mas · tambem es, PINTURAS 
, · , · A' Deiua dos meus ideoe-1. O b · · • d tr ta no i'nteresse da população, a sal1s a aa:o aes,gna o ouerel!e ao rcspeit:.wel 

f 
- d ' 11 · publico, o~ s,eu~ 1,erviço~ de pinturas, fonaç1~es 

açao ague e compromisso por par, o amor que te consacrro persegue,me a papel, e e•tell'amen10;,pod<,llllo ser p1·oc1.mtdo 
te d.os OOflSU.~idores, e justo e COO, po1}otla parle! 0 na,, ca,a n. 87 á ru.a de Sant' Anna e garnnr.e 
vemente aux1har os esfo1·ços dos no1 Nao le e,queço um mo111euto ! Se coi ser mais barateiro do qne outro ,iaalquer, 
vos marchantes, daquelles cidadãos, meço a let· ou e~crernr para immerliala- Tancredo Con.liro 
no caso contrario, Vir se•hão elles fon menle porque O teu no~e não me sae da v~~ ...... -.r.r..r-..-v'VWrv~~./~ 

' d . . d _ mente . , 
ça . os a retira a, p~r. nao supportar · Vivo triste pol'que não sei se me amas 1., 
por tempo o preJmso resultan,le li:sta noite sonhai que t;stavas nulê sitio. 

,. l 

/ 

Maranhão, Typ.'-.Jornal dos Artista:;. 
-Imp. Avelino· da Rochu. Coelho-

't 
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ANNO 1 MARANHÃO, 25 DE JANEIRO DE 1902 NUM, 35 

CARNE VER D·E I E de facto: às 7 horas da manhã d('pois dei ·DR. ARTHUR LEMOS 
XIV 

ter fw1deado o paquete seguio para bordo a 
commiesão do Centro encarregada de cenvidar 
s. Exc. para desi,mbarcar, o que sendo acce tol Nem sempre as palavras embora 
pelo Dr. Arthur Lemos regressaram á terrn • • 
?nde gran.Ie,ni;merode centralistas aguardavam fracas, deixam de ser amemzadas,. 

Quando dizia.mos basta no artic,o Jáª cheg~da de S. Exc. 9• qual ao saltt1r _foi alvo peló cavalheirismo e fino · trato 

d 
, o de uma imponente mamf'1staçào, seguindo em 1' li - d" · .d 

o nosso numero passado, não era seguida para a séde do Centro onde O nosso, lllJUe e a quem sao 1r1g1 as. 
que quizessemos termrnar com esta pre~ado conterraneo foi As poucas horas que sej E é por isso que, na qualidade de 
serie de artiO'os não era nnicamente dem~rou em terra. baatante comprimenta.do por membro do <<Centro Arlistico Eleito1 

o , . : _ pessoas de sua aqnzadc e por grande nunacro dei M - · . · 
um pr?testo da 1nd1gnaçao que nos artista11 e opcrarios. • ral aranhens~», nao. d~1xare1 de· 
vae n al ma quando nos lembramos Com s. Exe. desembarcarão os illustres pa. reconhecer no 1llustrad1ssuno depu
que a Companhia Pastoril em vez de raenses Drs. Carlos Novaea, d~putado ao Con- tndo dr. Arthur Lemos o eHmplo 
t t d d b d. l l gresso Federal e Adelino Correia, advogado no · t I t · t 11 • a~ os esmaa os em po ia, me 1or fôro do venturoso Estado do Pari.. 1~1a1.s correu o, e _oquen e, lll e 1gen-
or1en tad11, nos pre~tar releva·ntes s6r1 Ao chegar .s. Exc. no (]entro Artístico servio- t1ss1rr.o e proemmente representante 
viços, se outros tambem fo~sem se-lhe um m~desto copo de cerve_;a, fallan,do do Parà, no Congresso Feàeral. 

1 I 
. _ .. por essa occas1ão 8. Exc. que com eloqut-ntes E' · h d· · · 

R(iU~ es a quem sao conhauos os phr9:s«;_s de amabilidade agradeceu penhorado a • P?IS, esse maron ens~ lS~IDchs-
destrnos do nosso Esta do.:. gratidao que acabava de receber polo illnetrc s1mo, merecedor dos mais srnceros 

Em tanto descalabro, em tanta r.epresentante da.e classe~ laboriosas do Parà agradecirnentos pefas multiplas defe-
b .,- . . , , coronel Theodomiro Martms. .b d. , d 

su serv1en01a , que so . tem servido Depois de amigavel palest;a foi s. Exc. visi-j renm s que 1iost·· 1spednsohu, 1evan o .. 
para perverter os nossos costumes, tar ulgune amigos tendo para isso botado O ao ext1·emo, a rneza e onrar com 
acanalhando tudo e deturpando a to. Centro um carro á. sua disposição. . a sua presença o modeslo predio da-
d 

• d . . d. . AO regressar s. Exc. ao Centro foi servido , d · 1 d · 
osd, qufe~ ªªa' o se e1xa.10 1gnar, de11 em modesto almoço onde foram erguidos varro~ uussa s~ e soCia, º? ebas,1~0C1adram-se· 

xan o ug1r e seus lab1os, ás vezes brindes por diversos , membros do Centro quo os aent1mentos mais e os e res-
as maiores blasphemias? ' s. J!.:xc .. agradeceu bastante commovido. peilosa amisade. . 

Quem deixarà de protestar ? Acompanhou 8· Exc. em todo_ 0 trajecto du- Manda, o dever e a verdade, do, 

S
, . rante o dia o nosso companheiro M. George d · · 
o os estragados, os bajuladores, Gromwell, representante d'«O Trahalho» do mesmo mo o, ass1gnalar nestas hnhas,. 

os vid de Rentimentoij, os baixos de Parà. · · '. a atlenc;ão e solicitude que nos. pro
caracter, esses sím acceita1·ão tudo b .. aAndºaddeesemmubzi~cracador t6°~0! tnªlh!amdpal ªf muv~osl\ digalisaram o deputado dr. Carlos 

f
. . . ""ª a .. o e· n anter1a e · . • · 

que or de accordo com os seus pou1 innumera gyrand•la àe foguete~ fendeu O es- Novaes e o d1slrnoto advogado do 
cos escrupulos; só para esses é que O paçoeaochegarem.nesaomodestotempl~a me~- fôro do Pará dr. Adelino Correia, 
M h

- t d . ma banda que o veio eeperar fez-se ouvir quei- 1 , d A th 
.aran ao a ravessa 11t~a qua 1·a fehz; mando.se, então, nova gyrandola d~ foguetes. que, como o . prec aro r. r ur 

eo para esses e que a situação offerece De mai1 de seiscontoa centralistns P, · divem•~ L1·mos; honraram-nos com sous pre.1 
vantagens; mas, para. os puros, os que outra11 pe.1Ssôaa compunha-se o s~ncero pre~tito t!l::nças. 
ainda não têm a alma polluida p I que rendia a ~· Exc. esta !Ilamfestl\çaô mo- 1 

. . . . e OS desta, maa amcera e dt:111ntereuada como S Ln1·z t,., de · e· o d f,ni:i.G1 
vermes das podr1dões hh1dmosas nada unica prova a confraterniaaçào das claa.ses Ja- • ' ª Jan Ir e i.vv:.. 

lhes otferece um prisma que não seja bori?sa11 do1 dois E,tados irmãos. · 

O d
a d l - , , A s 3 horas da tarde embarcou dA Rovo S. JJl(quel Santos. 

eso açao • Exc. sendo de notar aindà o maior numero que 
Dez annos de governo e dez annos o acompanhava. 

de verdadeiro martyrio par11 0 nosso !'-, bordo foi a, Exma. E,posa de s. Exc .. cu!Il·· Teve Jogar no sabbado ulri.no ·o prol 
Estado ! ? . prn!'entada pela cemm!ªª'º d1_> Centro Aru"t1co cesso puaJ·ufO'emento do ex ·tie]1do fal• 

. . Eleitoral Maranhense incumbida de representar • o . • 
Quanta mizeria !... as. Exc. a gratidão da Familia das olasded la- lec1do thesoure1ro do Correio. 

boriosaa do Maranhão e Pará. Fez a · defesa o sr. dr. Jansen 
Gratos ~ fineza do illustrA representántc do Mattos. • · 

ParA, o Sr. Dr. Arthur Lemot o •Jornal dM d. . ' 
Artistas» envia a illustrada relilacção d'•O 'fra- A ao 1en01a começou as 8 horas da 
balho» os mais sinceroa agradecimentes. manhã, na casa em que reside o sr 

·· · dr. Juiz federal, ao largo dos Reme: -------~»z~ dios. 

-=:::==-

DR. ARTHUR LEMOS 
Como era, esperado passou no «Alagôaa», a 

14 .do corrente, este J>OHO digno couterraneo, 
que no Coniresso Federal representa o grandioao D p lha p b =:::::-
Estado do Pará. os srs. a no e assos ree,e e, . . , 

Affeiçoado, como todo o homem intelligente mos a circular em que nos commu• Estão em . •gréve• .~s - empr"'gíldo1 da 
e Hlustre, ao Partido de Arti11tas e Operarios nica haverem aquelles di0'D0S cava I Es.1rad1 de Ferro da TIJUCI; .no ~'to de Ja1 
do· Estado que sabiamente o escolheu para 11eu (h . t h'd . d dn ne1ro, reclamando pagamento de venci• 
representante, partido que muito tem noa co- e1ros con ra l o SOCie a e no mes1 mentos. 
adjuvado desde o inlcio ~º~ proce11110" queres- mo gyro de negocios que o primeir, -;::::-
pondemos pelas Jlllrsegn1çoea que se nos move do · 1 ta · manr h t · N · d s · 
desde que fundamos-nos n'uma aggremiaçlo 8 sigo 1 rios 1D a nes ª ... capi • a egreJa e anto Antomo teve 
que não acceita a orientação ~e. um mandão tal. . . logar ~ triduo em louNor de ·São Se1 
qualq~er, resolveu o ~entro Artist~co Eleitoral A.(Yradecemos a delicadeza com que bastião o qual terminou ua se"nnda 
cumprimentar na pessoa deste dístmcto repre- d. t·º · - ~ d , '. 0 

.-... , 
e~n~J.nte paraen11e o prestigio110 chefe do Par-1 1ª rng~?aoi~os 1azen O votos p:m. feira ultima, ,CQm,ba_sJ.~~t~. qopcurre~- \I 

tldo de Artistas e Operario& do Pará. que seJaO fe!Izes. eia. 
\} 

, \ 

• 
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JOHNAL DOS ARTISTAS/ seus l irores uma bem trabalhada folhinha parajpelo::. interesses da Patn_a, pelo tem es1ar . 

o anno correhte.1 . do povo; quando denunciados e comba~1dos 

Pr.blicaçã.o semanal 

OR6ÃO DO CE~T.RO ARTISTICO ELEITORAL 
. MARANDENSE. 

Ridacção e off"icinas, rua da ~adre
Deus n . 30. 

REDAJTOR CHEFE 

M, GEORGE GROl\f\,VELL 
REDACTOR SECRETARIO 

A. F. NASCil\lENTO L"GZ 

GERENTE 

l\f. LUIZ HENRIQUES 
ASSIGNATURAS POR ANNO 

8$000, pagos trimestr,almente adiantado. 

Numero do dia ... .. ..... .'..... 100 
Numero atrazado .............. 200 

. Som.os gratos a sua v1fita. os seus actos immoraes e lesivos ao rntc-
. resse publico ordenam logo aos seus apa-

=:::::--'- ni "'uados todos os meics de resisrencia- é 
· · . · . . a força brupta o elemento de di sct1ssão-e 

. Pqr um desar?anJo 1:1ª ~os~a macbm~ de im- assiw os monopolistas conseguem defrau1 
Pressão deixamos ae d1s tnbmr o nosso Jornal no d 

1
. • 

bb d d e fnzendo ·ho1·e pedirnos dar a fazen a pub ica e enriquecer os seus sa a o passa o, o qu " ,. ff . 1 . • * J t J 
nesculpas aos nossos assignantes pela invulne- !hf'.5?uros, ~º- ia e~1 )0 1 ~ a ele'.?.~ 1;.s :l -~ ~ 
ravel falta que commBtteruos. ca rga•-(no rnfernc1l dizer de:;:s,1s , 1bo1c1s 
· ::ioriaes). O intere~~e ele pov11, a prosperi• 

dade e o cred ito do p~iz é coisa nenhum a 
para elles,, pa rn O\, mal intenr ionadói, . 

. . . Não impo rh . O 93, parece. vem long-e , 
. Visito_u-nos ~m pn1;cipw do corrente ~ ''.P?r- até Já elles pod em ainda extor4uir os nos, 

vir», mimoso JOrnal8N1ho mensal que dwg1do . . d , . , · , •' 
por uma pleiade chistosa de int.elligcntes D"'oços SOS d1rt>ltus, e:;p1 «za1 as :w :; ,;i,,, que1x'.1 -
enceta a sua vida na impren~a litterarhi. z::.mhar_das nossas la g1ima;; . O nosso serviço 

Que sejl\ muito feliz, são os nossos vQtos. é cloutnnar,é dei xa r exernp~Js. '\ estupenda, 

e 

estrondosa e estruJa nte ac.çao com, etirá nos 
que ·nos !nccaderem, que farão se n1iço lim 
po e completo, não se deixando mais illu1 
úir como illudidos furão os nossos irmão:; 
em 89 ! ... 

Logo no outro dia, depúis que rerebon:os. 
a vossa ca rtn, 1e1egrap hamos ao maj nr 
Tancrndo Leal, no l{io, extraoilando a 111• 

Da mos abaixo a caria qui;; nos en.· justa e i~ sol,ta hostilisuç;)~ a vos::;a rau :,_a 

POLITICA OPERARIA 
MARANHÃO-PARA' 

• . . ~ quando e ella a cau:;a rla J11 st11:a e do d11 
:Na segunda-feira, 27 do presente, passa o VIOU o Partido de Artista~ e Opera, reito; Jamcntanuo que e ll es ~e Liv.es~e rn dei 

primeiro ª D?-ive,·sario da prematura morte de rios do Pari:l, por onde se vê que, xndo embair por individuo~ que não podi-m 
,João Francisco Gromwell, pelo que sS~rà suffr~- 11pesar de DOS procurarem iso J:ir se r amigos de IlC'SSa classe, por. i~so qne 
gada ·a sua alma na egreja de 1'T. do Car- aqui com 11 causa qne d efe ndemos sã'? pa:-tes integ rantes da t;~marill13: qne 
mo, ás 

6 
horas da manhã. . . . I • a hi os desgove rna, de quem tem nasc ido as 

nada coni;egu1r;.o: p~rqne mai_s a ln diat.ribes de íJUe sois vidi 111a. 
sono que o <1char,van» dos defrauda . E' cedo ainda p ·,ra t;em nres congf lad os, 

Fttlleceu em 14 do cerrenie a viuva do nos.ldores da fortuna publica é n grito da elles. temem já do «~ies irm, , P?r i,;,<;o nho 
so saudoso companheiro José Lucas dos San- Liberdade. t:epH1am anLe os f!1e1os, os mais l);,111:0~ e 
tos, que aindâ não faz muito tempo que tam- E'l t · . lorpei- . de consen:uirem o nosso esphaCA a1 
bem morreu. 

1 1 1ª• sem commen arios · 111E.11 tn; de intriga, c::i lnmnia, per,-eguic;ües 
Deixa filhos ainda menores. . · . . elles se servem para conquistarém a Vii 
Aos parentes da finada, especialmente ao seu Sala das rleh~.er_aç_ões dr: ~.~rtrclo ?e Arlis- cloria. Pnrn eng<1.no. p1.> rém, «leuo e cé;n, . 

cunhatlo nosso boru amigo Felippe Benicio dos tas __ e Ope1 ,lr'.º" do l ar a, em 5 de J a, A verdad e ha de trium pha r e con fn ndi 1-
! Santós, aprescntamo3 as nessas condolenc~as. ne110 de 1902. os-à, a elles, aos trniuprdin eir,,s d',sle re• 

._ _ • . - . ;iimen de hypoe:-isias e baixezas e aos q11 e 
_ SaudeJ~?s. c?m ~lJu;ao . ~ conf~~t? msa- aspiram a escravisaçfi,> do opera rio. 

Só na segunda-feira ultima teve logllr a de- çao e a fe,ic,dafo da 1 amllia opei ª118 1 Esperamos ai nua pela resposia do te ler 
feza tlo ex-fiel do thesoureiro dos Correio.i no · · · · · • · · · , · · gramma. 
processo a que responde e que teve inieiD no Sll!flmamenie penhoraclo o · nosso chefe No proximo numero elo nosso jurnnl tra, 
sabbado passado, como se vê da noticia que e ·arrugo teneme coro nel Th e 1dorn1ro Ma ri taremos rla carta I.Jll e íli)S envrn~t.es. Pur 
damos em outl'o logar. tins, endereça,vos n'es ta.s li11h :1s cluis, m~s este mesmo correio seg-uem di1·ersos nu11ie• 

Fez a defeza .º sr: dr._ J aneen M:1ttos que, .sinceras, francas e leae,-, por is~o (jlle elr ro d',O T almlho». O Grnmwell que leia 
com arg~m~~~os 1rrefutaveis, produzm uma bel- las são, a photogt·aph1a. me,ma d~quillu que O n. 44

1 
esprc i,drnente 

O 
arti go in ::;(s l'lu 

1
,,~ 

laApeç!lt,lunaica. d' . t . d d lhe· vae na almá, o fluido pur(ssnnú que se p;imeira pa oina eniuraplie -..!. i, artido ele A ri 
ss1s iram a au teFlcia no car or10 o sr. r. l l • . · " . , ~ o . . 

José Vianna Vaz, integro5uiz federal n1es'ta evo aro ~eu coraça~ ·geoero::;~llle nt : r ~c_')_ tistas e_Oµeranos do Pará, _AcLos offic,,e~ 
secção, ui versos funccionarios publicos e muitas uhec1dq, re~onhec1d,imente gr at~ á:; r ivail - e. ar:e1te um valoroso e !-IUCi'< l'O a mplexo 
outras pessôas gradas da nossa sociedade, que demonstraçoe8 do rlevado concerto em que de 10t1ma sati~Laç~o pela unani1ne acc11a• 
depois da defo~a felicitaram ao inelyto advoga- tendes a sua moei esta pes50~;. e ile agrade, ção do ~eu di,l.iucto 1iome para glorin on 
do do n.osso foro. ce,vos e protesta sua grati,lao por tuJo no,;so Partido, que é :ida classe a 11ne per· · 

Termmaram os trabalhoa-ás 3 horas da tarde. quanto lhe tendes dispensaclo . Hrce ilernos teucemos. 
' uma longa cana a. nós tlii-igida pelo CP.111ro . 

-::::- a qual só agora, hoje, me foi j1.'.!ssivel res• · · · · ' · · · .• , 
ponder. ob:::·tado ue o fazer a mais t~mpo Exactamente, como vós. tambem lvrLa
deviuo a ;tntolhos de pro111pto ínamovivc1s, mus com inimig0s, gratuitos ~iiá,, u 1ilos, 

RENASCENÇA LITTERARIA 

Foi este o resultad0 da eleição procedida no embora ? vontade e a satisfação de a todos detractore,, invejosos_ qufl, snm terem " co1 
domingo ultimo na séde aesta soeisdade para prc,mptamente attender, nos sobre . ragem da re~po11sah1l1ua lle do nome, pro
os cargos da dii'.ectoria no corrente anno ': Não nos surpreheoLleram as revelações cu ram na sombla' expES~a do ano11yrn,111\. 

Presidente--M .. George Gromwell, reeleito; que nos lizesteis na alludida carfa, poi:. es- tolhermos o~ pilssos na marcha progre~,i\·a 
1· s~cretario-?ctavio d'~lmeida Galvão; Là isso na massa do sangue da b:rrguezia do nosso engran.leci111eoto, isto é. da cla,,e 
2· dito-~gostmho Rodrigues ~'Assu~pçào; e~tupida e me!·cennria, é mesmo veso in1 operaria, nà,I) trepidando em comrmlltal' 
Thesoureiro-Raymm,do~ Leúncio Rodng~es; veterado nesses canalh0craws sop itar a ver,· accões de tuJa a esr.1e,:;rn e nc1turaza dE"" ra-
Orador-Caetano Brnndao de Souza Jumor; d d . . . J . .

1 
" • . • • • n 

Gerente do periodico «Renascençal)-Ray . a e e mametar a Ju~tiça_. quan o o trmm- uantes. J'.\_:;s11~ _e que . Já q:J11~1 salwrnos 
mundo Nascimento Moraes. ' pho d~sses dogm~s suulime~ vae f, •r! ~ l)S 4ue:n os mdi~vJuos q11e, ~irvtndoi se do 

-A sessão magna para posse dos novos elei se,us mconfes-;avei s e rn:;aciavers !lcs~Jº'· nosso nome, tem se_ aposs~Jo de parir d::t 
tos effectuar-se-á aman'hã 26 d!i corrente. E sempre assim. Os parndos politicos que nossll corre:-pondencrn; porew, temos l rna1 

' não gosão do apoio popular, qudndo no das energicas e prncisas proviueuci .. " ", 
-=:::=- poder, · sempre assim procedem para ~om bem ced1J talvrz, tem os a grntis.sim~ .-rd i-'· -

. , o povo. A Elles nà@ lhe.~ soffre o arnmo fação de desmascarauos, exp ·obando·ti11 .s , 
; Recebim?a o «Municipio1,, de Picos que, além que a cla í!se dos ·opprimidos, filhos do tra• anta as -prevas materi~es do C<deli ctn» , 's 

de uma leitura sempre variavel1 offerece aos balho, tenha o d~ver e o direito de pugnar seus procellirne nlos iucorrectos e de111 i· 
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mentes contra a moralidade e o criteri.o .t\ sexta.feira da semana ultima de!retrataçãQ baix~; publicamol-as, sem ~~rar, at. 
que deve presidir os actos d& homens que t d - t t: ,/.Â lá ela poli"ci·a tentos aos escnptos nossos que segumã?-lhes 

• . O o nao es eve ,.o,u, P • (como de facto) em os quaes ·eustentaru,mos 
, têm um nome a zelar. E o que ~ ll'!ª!s m- Eº o caso que nem no céu nem como nos anteriores" 
t~ressante, é qu,e esses mesmos mdmduos • Portanto, sirvam estas linhas, de protesto ou 
sao· no~so~. . • collegas de clas.!e ! • no P_1uaizo. explicação a quem julgara, que esfriavamos 

InveJosos e máos é o que elles sao... Nao sabemos porque arte& O an1 ou r-etratavam-nos quando publicamos os arti-

Mas, isto t i!o são precalços do officio ... ctor dos Piparotes soube que alguem gos co~ponentes dcst~ serie, após a ptsblicação 

«Os mãos por Sl se destroem•. r alava nesta cidade umas C01ISQ$ dos ~ois outros anteriores, verdadeira rcpro
A despeito me mo dos obstáculos que se P op ducçao da voii puQhca, e, pelos quaes estamos 

nos antolhe em que peze mesmo a es- co~tra a sua at\lavel pessoa e sem se~do pro<:essados pelo sr. Intendente, porém ... 
es «renegados, havemos de proseouir mais aquellas chama uma praça e em ahás, contmuam:os e estamos no nosso posto de 

s . , . li' honra. 
c~nfiantes e 1mpav1dos na satutar e produ· nome do dr. chefe manda cha~ar a Anciosos esperavamos 08 CONSIDERANIX,S 

ctiva_campanha encetada_pela elevação mo- s1 1a presença o heroe ou herorna ••. intendenciaes (pedidos por nós), afim de rele

ral, !ºt.ellectual e ~ater1al da classe .dos mas oh Diabo que entrastes de bot varmos-lhe, :sto é, o poyo perdo~r-lbe o erro 
oppr1m1dos; prosegmremos com a fé ma• ' ' • em que os seus ~bonzmhos amigos» fizeram-
balavel na esperança. unica de que havei tas no para1~0 !... lhe cair:-queixa.r.se do Povo! 

mos de vr.r surgir, não muito longe ante1 Quando a madona Lidú chega e que E, quand.? soub~mos qúe o prelo do •J?ia~io 

vemos esse dia a aurora rutilante da o nosso amigo vae admoestai-a eis do Mar~nhao gemia sob o P~~o do Relatono m-
d v· t · ' · • tendencial, em Dezembro, dissemos: vamos ter 

gran e IC Orla. , . . que eJla 1Dterpela-o: . uma explicação satisfactoria, relativamentP. as 

O nosso ~sforço, a nos~a act1v1da.rte, a -O sr me conhece ? Jà foi em carnes-verdes, sob considerandos intendenci:i"t1 
nossa enerp;111, a nossa ded1cação .. e cenc~rr • . mas, oh! fatal engano o nosso •.. apenas •um 
so, embora minimod, estarã·o sempre ao nossa casa alguma vez ? só, um só», mas ... sem o rótulo-CONSlDE-

dispor de todos aqlielles que. como nós, -Não; minha s.enhor~ RANDO; e neese, diz ello:-«que é impotente 

se e~penham pela rea! Victoria dq IJéal -E então, como anda a encom- para re~olver a respeiJo ? preço '1~ carnes ver-
subhme de lgua ldade,L1berdade e Frater• ' ) 1• • de~, poi11, nem. ulfla solei faculta-o, ~te., etc. ! » 

nicladõ; pela reivindicação dos direitos pos- modar,m~ pe 8 po icia ? Oi;a, tendo s~do apenas •um só•, fi~a~1os uu-
tergados daquelles aue tudo produzem e -Queira desculpar mas ••• ml\.q ••• ~ori~ados a.t~rar dos q~e ficaram onnttidos u.s 

.a. • d 11- 11 ,,·d , V Ex • dº · d lllac;oes segurntes, conforme a. forma-,·aga por 
na11a gozam, . aqu~ es que tum~~ o o eter como •. e ., . 1zem1me, an .ª a que foi elaborado o=•um só11 : 

no «bode exp!ator10•. e a ~ach!na tirodn- propalar zmfamias contra a n,tnha •Nenhuma autonomia-completa tem o inten-
ctora do capital ego_1sta e msac,avel que a pessôa... · dente; (elle o disse no seu Relatorio), embora 
tud_o pretende dommar:--a classe prole- . O l • 'à , b d as palavras sejam outras, e, em a, quaes deu-
tarra. E' pela supremacia e preponderam - ra gua • J que o sr. a usou o nos a ponta da meada•. 
eia do valor moral e mataria desses pen nome do dr •. ~arao para en~ommo. _ Ois outros, que tambem ficaram omittidos, 

severantes, poderosos elementos da gran, dar1me eu exijo saber 11ue mfamzas saoQe~tes: d P .
1 

é bo 
1 

. . 
deza humana e patria nue havemos de ;- d . t b " ue a • . astor1 • . .roso ogica e mais 

p' , . SaO eS!!8S, .• p0 e Ser que am em .. ne poderosa do que tudo pms, Impunemente •l>O-

pqgaar emq_uan~o ª· r~v1denc1a conceder- attinJ'am e, por esse motivo, exijo ••• tou» dinheiros á perd'e, sem prejuízo, afim de 
nos a energia vital md1speasavel p.1ra ar• l\t , retirar concurrentes do v..ercado, aesrespeit1mdo . 

t t d t d . - 18... mas... · · ·'hl' 
ros armos com 11 o e contra u o. Asstm _ · os seus proprios •avisos» ao pu ico,nos qunes se 
pois, contar podeis com a nossa soh1arie; -Nao tem mas.:· nem menoe .. , manifestava não.podervender okilogr.ameuos 

dade intima e intransigente em tudo que (Bateu <> pe enfureetdo a ti'ossa ma. de~ ra., depois a 100!) rs.,.dep01s_a 1200 rs., 
· li d 'd - J d à h l depois a 1:41000 rs . depois dos concurrentes ... 

nsar aque e • 0SI .eratum,-~ evaota1 o.na que em .m , Of~.CD rou DO pai a 600 e a 400 rs ! '! Jogo cedinho, ás 6 hs., · bu· 
mento e O reconhecimen~o do real e ?~' ra1zo enfurecida) EXIJO, não 11cha1 sinas e mais businas, As 6 da manhit ! 1 
tural valor ~oral e. material da collect1vt1 D Ch t ? ·•QuP. não pertence a. 11i somente o agir em 
dade operaria, maxamé quando dentro dos r • e e bE:neficio do Povo, pois ainda tem 09 camarii<-
liwite!! da ordem e do direito, da moral e -Mas... ~ tas, (ah ! ... este jà cstà prejudicado no «um 
da razão, porquanto sem ordem não ha li· -vamos... só») . · , 
terdade e sem liLerdade não pode haver -Disserami me ... - (aqui O anctor Que . isto de beneficio para o Povo, é pomada 
direitos d p· é I e asneira». 

· · os iparoles qne va ente como o Faltaram estes dois, porém o •um só» diai>e· 
• Diabo, mas_. só de lingua ·na ga- nos tudo no Relatorio Onça com quem breve-

• · · · d d mente conversaremos. 
•Labor omma vmcrt». zela... Dlll ou e cor como · cama- E' veràade--faltou mais este outro: 

Felizment~ nós, os do P~rlido de AFti~t leão) ... disseram-me que V. Exc. dis- ".A razão, ou causa os •porquês• a «d. Pas

tas e Operarios d~ Parà, isto é. a ma1or1a sera que~; que... eu gostava muito toril• vende carne para o Governo a 750 r!'. e 
da clas8e operaria do Pará, vivemos na h · . para o Povo I' 1000 rs. (antes dos co_ncurnm-
melhor harmonia eJ unidade de vistlls com de C upa$... tes, e, para lançar estes fora do me?caao •ll'IJZ· 

os patrioticos cidadãos que dirigem as coi, Houve gargalhadas; gostamos muito zás, a 800, 600 e 400 reis!!» . . 

sas publicas deste nosso querido Pará. Ao da pilheria; retirou-se a madona e Ah! é. verdaile, ?ate támbem está preJu<li-
.d R br h fl d· 1 · b . h' d . cado ... -mas outro. 

part.1 o epu 1cano .c e a o pe o ener no! sa imos eixando o -nosso paspa1 •Não diese-nos, ·que, «jurarasada» ou «rnan-
mer1to senador Antonio Le~o,, .n~sso col- lhão sentudo ao fundo da secretaria gudagogia• é essa da d. ananciosa no rn ,,,
lega de classe, e um dos mais d1stmrtos e li li cado, no entretanto a Empresa e mais concur
ap~eciaveis artistas maranhenses, estamos amar·! . o... ~mare o.,. como um cai rentes vendem a 800 rs. p,•in prejuízos, !1 não 
UIUdOS para pugnar pelo progreSSO e 80• ma)eaO . de j8(fDeta. ser 09 da falta da constancfo 408 COnBUJIUclores 

grandecimento do Pará, senão da Patria. · m~i() ingrato11,. ª'15'.'1n!»· 
1 

diss•·ca-
Entretanto, lã, os dyscolos do dever, re1 ~ Estarà este preJudicado ? .-Nilo o 

pudia m os bons elementos, para fervire.ru- - moEs ber,,. il .,eu nos e ne
111 

moRtro·i . 
d · · li ó m summa, e. s. n o 11 - • 

~e os .patr1a~e1ros, qn~. como 0 es, 8 e A R N E V E R D E nos O cumplice ou 08 cumplices deRse D0\'0 

procuram satisfazer os crmtaresses da bar, · mysterio dessa parifüria dtscarada, deo~P mn -

rigu, o Es~ado que prosp~re e_ se ·engran °''.Polio nii; não n_?l-oa entrl'gou po1·que tnh•P;z 
deça por SI. • • Mas o «d1es iraes• hade (C . • .1 8• s., como nós, nao os conhece, talve.i, a('r.;ui · 
chegar e, então ••• então!... ontinuaçao ,uo numero tamos-lhe. 

Naturalmente, quem leu o referido Rcliito-
. • • • • • . • 28 3• • pagina. rio deve estar «penalisado» da «sorte» rlF> sr. 

. p~~ho, que:. «Sem ter uma lei que fa<:ulte 11111, 

Empregaremos todos os meios ao nosso E, ainda, quanto ao n. de talhos pedides tolhido, sosmho deante da d. f~tonl, a~s,~- . 

1 l · · d pelo sr. dr. Ewerton Maia, (em n. menor), tam- tindoo roubo de que o Povo é v1ct1ma, não co-
a cance pe a v1ctona a ~ossa. causa, q_ue bcm'publicamol-o para «satisfazer• a •tercei• nhece quem ê ou quem sito os Mercurio~, pt1ra 

.,. é a nossa tar_nbe~•-Feliz Ann?-muua ros», que forneceu-nos novaa informações (ex· nol-os ea~re,ar. ·. nós, não os conhecemos 
ventura e a V1ctor1a do oosso Ideal. perimentando-nos talvez), as quaes recebemos, tambem. 

Baymimdo ALBERTO. !com isenção d'espirito;_ e sem pretençito de 11ma Ah ! si o Relatorio des&e-i.os esse prazer· 
. ' 

., 
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diriamos-lhes: Viv9: ! oh senhores Ielizardos e, pectivo contr:acto com aquAlles que com homens de bem e vejão que essas •festas". só potentes sobre o intendente a quem não de- ellas se conformarem determinanito-se tem um fim que s6 aos homeus pode ser util-· 
ram nem uma. lei p_ara punir-lhes; (assim 11e nelle a quantidade de ;ezes que os con1 a politica. . '. . _ comprehende do Relator1.o). . traetantes se comprometterem a abater dia• Não é se .expondo ~obr~s meninas á irr!ªªº Agora, perguntamos: si a lei n. 51 de 21 de . de uma sociedade envilecida que se patenteia a Setembro de 1899 já caducou? Si já està em riamente para O consumo. . "'gratidão,•, maximé quando es1.>a gratidão não «caducidade» 6U «revogada" perdôe-nos a Jem- . Art. 4.' O mesmo ~ntondenlt:! prov1de~l íie cieve a «outrem" senão ao proprio povo. Pela brança, a «ousadia» do Povo pato, cuja índole· ciarà de modo, que Julgar mai:; convem- fo6trucção que o Estado distribua á mocidade ordeira é zombada. ente sobre o local e dem.iis condições para pobre não ee deve favores a quem quer que Terminamos boje esta sP.rie de artigos, qual a distribuição e a ,enda da carne verde. seja, porque é com o dinheiro do proprio povo est~ve in~~rrompida desde ~ n. 28, falla,n~o _da podendo para esse fim fazer os contractos e o l{overno, ao contrario, deve presar melhor a. "m1serab1hdad_c,, que tem sido o caracterist1co que entender localisar 05 açougues e O moc1.dade P.?rque é ella as esperanças. da _Re-de quem depois de vota~ para ~s fi~algos, te1;11 mais que for ~eces~ario. publica e nao fazei-a representar ,Pa~eis t~1stes o Desamparo, a Persegmçao, a Cadeia e a Od1· • . · como esse que se por outras muerias nao se osidade por Protecção e Pagamento. A~t. 5. F1ca tambem O Intende_nte au- recommende, é por demais baixo e revol-Miseraveis ! temos exclamado muitas vezes; ctonsado, _desd~ , que for n_ecessar10 .ª to tante ... 
e, porque não havemos de exclaIJJar misira- mar providencias · no sentido de- ev1~ar á 
veis ! l que a população 8offra vexame ocuas1ona1 

Pois, como deixar de ter esse qualificative, do pela caristia da tarinha. 
aqu,éll~ que vh:em tragándo o fel que a d. Art. 6. · Pará occorrer. as despezas com 
«Pa!tori;» lhe ?111moaêa. \ a execução das disposições da presente lei,. 

Sao .m1~erav~is, aquelles que eequeoem-se ~e àbr1rá o Intendente o necessario credito. seµs direitos c1vicos, se submettem ao1 capr1• . R . ct· · cho~ impuniveis, de quem quer que seja. Art. _7. evogam,se as 1spos1çoes em 
Somos nós, os consumidores, uma especie dos contrario. 

MISERAVEIS D.I!'.: VICTOR HUGO. . 
«Triste condi~ào: ditisa gente•, o disse ove~ Sala das sessões po Conselho Municipal 

lho Camões. , da Capital do Maranhão, 2t de Setembro 
«Triste condição» a nossa de · miseraveis de 1899. 

<l?nsumidores; e ditosa gente são 01 da «Pasto~ Manoel Ignacio Dias Vi,ira-P. 
r11,,. 'l'heophilo G1mçalves Machado. 

E, 1:omo deixar de ser miseravel um povt> Alfredo Ferrtira da Silva. 
que não tem quem vele por elle ? l ' Augusto Alves doa 8autoa. • 

Mas nem · tudo é duradouro; nem tudo ê Armindo João da Rocha. 
eterno: o Povo, hoje como que reivindicando o Sgrino Dias Ribe:iro. 
que lhe cabe na sociedade, abomina terminan- .,llariano PQ111pilio À lves. 
temente essa condição de «miserabilidade» e Joaé, Francisco da , OoBta F0118e,ca 
·pede e impõe um paradeiro á espoliaçito de 
qu~ tem sido victima doe CORAJOSOS eseal Aiprovada em i,ei:são axtraordinaria, em t1d1tosa gente". ' . · 

Porque não publica a intendencia os con· 21 e Setembro de 1899. 
traetos de carnes verde, os despachos d.e suas 
petições, suas pretenções, etc., para erientai: o 
povo do que h:i. ? · 

Publique, instrua o povo de tudo isso, que é 
uma necessidade geral o saber-se como são 
feitos os «contracto11,,; quem são os · «con.trac
t,antes», quaes ªª vantagens 011 àesva~tagens. 

Pobre povo l 

Conforme. 
O Secretario 

José Joapuim Pinheiro Limr, 

-:::::-

E' REVOLTANTE ... 

--=.=:::~ 
/ 

A FLOR· 
l ,. ~inda. fio~. gentil I donzella, 
, · Meiga e bella, 
'· Mimosa ainda em botão; 

Belleza e formo"sura, 
E's piutura , 

Feita por divina mão. 

Tu és bella e enct1ntadora, 
Seductora, 

Como as nuvens cor de aml; 
Como a fonte que murmura, 

Linda e pura, 
Como a lua em mez de abnl. 

Tu és beU:! e melindrosa, 
' E formosa, 

R's bella, não tens rival; • 
Mais que a rosa .tens perfume, 

K en ciui11e, 
t's meiga e festival. 

M.C. 

-:::;:-

ALBUM D_E CASA 

LEIN. (51 , O ncs,o sympathico amig-o Bibiano A. 
, E. causa mesmo indignação ver-se mitis tão d'Azevedo e sua exm.• sr.• LiY~ram o 

Au to • 1 ten<knl Mi . . l «íngenuas,. consentirem que suas filha,, que, grande prazer de completar mai~ um a11110 ctr rista ao n d d e umcapa áa vezes, elo suas unicas esperanças, se pres, de foliz consorcio a 41 pe,r CUJ: o moli ,·o a eon ac ar a ven a e cariae ver- t · r t u pupel que nada recoro• ' ' • «e o~ a abrt!er rezes pa.ra.o c~mo i::i:t'J esen ar m .. muitas familias . e ,,cavalheiros. foram teste• 
p1'blico e da outra, providencia,. Infelizmente é só os collegio• que Rão man ffiUll\flar-~he:1 o ap, eço ~sl1mavi,l em que 

. . . tidos pelos dinheiros do povo que vivem a ae são cons1der~d.os na soc1~dade. 
A Camara Mumc1pal da. Capital, de• enxafurdarem nes11U1 palhaçadas porque em Nossas fehc1taçõe•. 

cr~;~, 4. • Fica o Intendente Muni'cipal ih!: deaio.i;:: ~':::!e~~· :O';:rºfae:ii1J!d~ ~ue,:~ wa.q. k s. · ._,~ .. -....5,. . .-· • · · • • • 
auclorisado a dispensar lemporariamente serem agradaveis, a tudo 1e sujeita~. AGRADECIMEN'fO E CO~VITE 
o pagamento de todos os impostos muni- Que ae _procue deturpar os sentiment~s do 
cipaes relativos ao set1 genero de negocio homemt !lmda tolera.se, porque e da m1S11ra- F 1· Ben1·c1'0 dos Santos, ' vel poht1cagem o acanalhllr-~e tudo, maa... e 1ppe e aos actaaet marchantes, ou. á(!uolles qu_e arrastar-se meninas, pelo simples facto de ee- sUR familia agradecem de cora~·,io a se estabe)qcerem nesta capital, que mant11 rem pobres e «aprenderem• nas escolas maati- t d d·,,.0 - · • 'l v~rem O Preço ~a ca~ne verde até o mar das com o dinheiro do pavo, para festejos po. 0 as Rs P?ssoas qoe 1o ar~o v .1:-1 ar x1roo de mil réis o k1logramrua. líticos, é o cumulo eia ignorancia dos basofos na enfermidade da sua sempre 11.:111 \ 

. Art. 2.· ·No cas? de inéfflcacia das' me- ~epresentantes ~o nosso Est!'do l • • brada cunhada d. Luiza,Maria do~ Sfllll 
d1das do arl. ant_er10r o~ de se_re'm abatida~ 1 Em eumma dirão que aqu11!0 foi u': ma;i- tos. Assim como a(7radece os seus anti, rezes em ,quantidade msufficiente para O fes.taçilo expontanea da mocidade, p< m a• lJ' d. o , consumo da capital, por aqm,lles que ae1 qu1 diremos que nitó, porq'!e mesmo que o fos- 0 011 e_ as 1gnas pessoa~ que aco111p11 
clfitarem as condições no mesmo art 88 ? bom s!~o mandava ihapeneal·a, quanto nharao o cad11ver a ultuna morada na 

b l 'd · . d , • .e~1 mais que ass,m nilo é, porque alguns •profes d d , 4 d ta e ec1 as, pode~à o mten. eme mun1c1 sores. que fotão por ,ua vez obrigados impu- lar e a ! o M.rrente. 
pai, va.ra o gue fica auctor1sado, a fazer z~m tambem aos eeua diacipulos e senão: Outro,s1m, conv1dão os seus paren1 
acqms1ção de g~do . manda_r aLatel•o para nos faz lembrar de uma profe1Sora que disse tea e ami"'OS para assistir 8 mis~a do o coosumo pubhro , <la capital, por cauta a uma .Qpobre» mãi que ella se «arranjaaae• ou .. . . º· , . . . . , . da municipalidade e vender a caro~ ver1 do contrario aua filha não iria mais á escola ! ... 1.>' dia na EgreJa do Carmo no dia 
de pelo 11reço maiimo de mil r:.eis o .kilo• AntiglLDlente era com o artis!a •ignorante• 28 ás 6 t 12 hor&s da manhi.: 
gramma, ou fazer contracto para esse. fim que 86 dcontava para tu~o; hoJe,.qued 0 ' te~- Pelo que antucipam a sua eterna"''ª· dando ao contractante a garantia do ma, pos mu arão, é com a :gnoranc1a a moei- t"d • o · d'st ·b · - d daàe. .• 1 ao. x1mo na ~ ri ~içao a matança. , Jà que disto tratamos fazemos um appello eewwooccewocow:a. 7-· . Art. 3. • Acce1tas as co~dições estabele1 aos paee de familia, em pról mesmo de suas · " · ' 
c1das no art. 4. ·, o Intendente ftrm.rá o rell filhas, que ae compeuetrem dos seus àeveres de MaraDbão, Typ.-r1ornal dos Artista:1• 1 

~ 
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ANNO 1 MARANJIÃO, 1 DE FEVEREIRO DE rno2 NUM. 36 

·e A R N' E . t,",E R D E, \º' ave! e então veràs que essas pennas que E, se relanceiarmos com attençào os 
tinhas nóssos olhos pelas pao-inas Rtliant~ tir:1.mos 

\

Negras ... branq!,l_ejarão .ªº cootacto da Au~ora. .. ·então perplexos anti,~ soneto: , 
XV E. . . hll.s de noJo sentir das outras andormbas. 

..............••.... ._. · · . · .. · · ·· · · · ... · · · ·• NÃO' t Uma andorinha só não faz Verão ... Embora ! · 
O povo que não se engane: os empos Se Devs um dia, li\ da lmmensa altura, 

mud~rão e. o silencio dt:1. Pastoril é aLé ir- Subiràs pelo céo ... alto, alto, tito alto Aos animaes acaso perguntasse, 
risorio; pois, se outros se enganem, ffÓS, Que não vejas o chão, que não· vejas as oasas E á planta e ao min,m1l interrogasse 
pelo contrario, estamos sempre de sobre, Agrupadas aqui neste humano planalto... Se queriam ter alma por ventura ... 
aviso, porque a Companhia Pastoril que . . . 
t~m manhas como o partido dos seus 1'13, E <le.sc~ràs depois.·. Já sem perna e algemi.s, 
presentantes é como uma especie de Agurn anmema ~e Luz, desdo~rando nas aza{ 
reptil qtle para não eRcapar se•lhe a Todo um poema ideal de Revoltas Supremas . 
presa encolhe_,se to,io para deitar o bôte; Como captiva, como faz a nossa alma 
mas, ~ão si?ra essa que nos enle.ve_ pon divag~r n'um extasis sublime pelo infinito 
que nao será. c~m o nosso s~oi, isl? _é, como que em bu::.ca desse ideia! grande e 
com o do povo mc.iuto, que conseguirao altivo que a mizeria do mundo não conr 
Iocupletar-se na gr~ndeza. tém, mas, que parece haLitar lá onde ha1 

E ouça bem o leitor, mesmo 9ue ella bita a imaginação dos crentes, no seio de 
, conte com t~da a pr~tecçã~ official, ap~· Deus, que graça que contém esse soneto 
J zar. do que dispõe a lei n. o4 ,_ da mumei, tão perceptivel e tão suave e mais: 

pahdaJe, nada mais. consegu1rao porque o 
gado actualmeute e5tà cotado por preços 
que se nãÔ dã~ lucros aos criadores não 
dão prejuizo; mas, não ô.eixam margem a 
que .t Companhia Pnstoril venha á i,ubli1:o 
com o cini~mo que lhe é peculiar em taes 
circumnstanoias prevenindo a alta do pre 
ço aqui co templo de Mercurio por estar 
comprando no intel'ior a rez po1· «uma foi-
tuna !D ·· 

Não ... Porque mes!PO se para o sr. in, 
~endente a Lei n. 51, ~ej.:1 letra mor a não 
n'a serti. nunca para nós que não nos can, 
çaremos nunca de appellarmos daqui cou
tra essa protecçAo odiosa com que se pro1 
cura. patrocinando escandalos, desvalori, 
zar a Lei do municipio porque se era pra1 

AGOSTO 

(em meu anniversario) 

Quem ncaso nascer nas desoladas 
Segundas-F1:1iras d'este mez odioso 
Matará, entre as palpebras inchadas, 
Em diluvios rle Lagrimas, o Goso ... 

E entre destroços de Illusões Fanadas, 
No alto d• cén do coração choroso, 
'ferà. M aguas de Passar os ellID pouso, 
Coustellações cte Crenças Apagadas ... ! 

TerA, nos olhos, sombras de esqueletos 
E Ironias fataes de Risos Pretos, 
Em cobtracções de bocca, pelo rosto ... 

xe dos anti!Zos' hum. ilharem.se a um dos , 
u E morrerà sem ter vivido, em summa ! deuzes pagãos como a histo.r1a no!\ diz que 

os ladroes adoravam a Mercurio, hoje, que p~~- i;s~: · P~~i~; ·Q· q~~-~~~~~st~-~~~~ · · · 
os tempos mudarão, a mocidade altiva e Segunda.Feira funebre de Ago;~ l 

Se desejavam que clle os transformasse, 
De repente do mundo pela agrura, 
Nivelando-os da terra sobre a face 
A' condicào da humana creatura ... 

Se queriam tambem pela existoncill, 
Como o homem, gosar de lntelligencia, 
Como o homem, ter uso de Razão, 

Todos, em bando, nesse atroz momento, 
Unid@s sob o mesmo pensam\lnto, 
Responderiam, tremuloe, que não ! 

... 

Apezar de Ignacio de _Çarva!ho n~o tel' 
um systema só, o que alms m.trs demon:;, 
tra 3 s•:a illu:;traçã'>, prende-nos a alrn., 
~uando com c3sa «pose» que lhe é pr.c:11-
liar elle apostropha a sociedade en:·t>1le 
cida de «zarolhos• burguezes no deltcndo, 
•soneto 

A UM LADRÃO 

Dizllm que commllttt'i;te uma acção feil\ 
Talvez porque num pilo lançaste a garra;. 
De um Tribunal vão te levando à )farra 
Como defra11dador da cousa alheia ... 

Mal o olhar doJuiz comtigo esbarra, 
Em prol da lei cm coleras 8e atêa; 
E UI)" beleguim de subito te agarra 
P'ra que p11gues teu crime na aadeia. 

, 

Presta attenção:-se houvossP-s tu roubado· 
Muito dinheiro, em vez de n:nhal'las, 
Em lugar de calcêta, eras barlo ! 

. , 

moralisada abandonando tudo, que lhe é 
ostensivo-só adora a um Deus mizericor
dio,o que lhe proporciona por sobre to• 
,as as mizerias com que · os · pelotiqueiros 
lhe cercão a vida, uma paz abençoada 

Ai, quanta doçura ne1ose anathema ! • . . Mal! em vez de barão és condim,nad@ 

e toda a sua protecção . : • 

e Y'bh e 

MISSAS NEGRAS 
Tão divers0 do invol.ullro é o conteúdo ! 
«Missas cõr de rosa» é que devia 301· e::.se 

ramilhete onde a palavra soaora é ide1111 
lisatla como uui bando de sonhos pelo es. 
paço .•• e ness_a arreba.tação dulci~sima 
principia lgnac10 de c~rvalho, o mimoso 
au~tor dos 11Fn1c,os 'Selvagens»: 

\ ' PROFISSÃO DE FE 

DOLOR 

Vae-se e~palhando de booca em 
Que sou feliz ... 

Eu fecho ouvidos à phrase louca 
Que a plebe diz 1 

bocca· 

... , ........... ' ................... . 
Vinte oito annos ! Qtre sorte avêssa ! 

Triste àesgosto ! 
Cabellos brancos pela eab :ça 

' Rug11s no r@sto ... 

•••• 1 •••• • ••••••••••••••••• •••••••• 

J 111gam-me os hamens n'um paraizo, 
N'um cén fugàce, 

Porqu.e em, vez de fürtar grande~ quantias, 
Para a fome matar furtaste um pão ! . 

Nesse soneto impera toda uma vArda1le 
· triste infelizmente mas sempre uma vertia• 

de, dessas que ,só pode prejMflir:nr a 
quem a diz ma:S nunca a uma c0llect1\ 1 
dade•. , 

«Quantos des&es que' mizeros, sem nome; 
t;e revolvem no pélago aa fouie 
Não são mais venturoso~ do que tu?. 

Só porque not~m que ·existe o Riso 
Na mmha tace ! 

Está ahi em poucas palavras o qne ~ o 
livro qne n:>s manei 1u o poeta-•A' alma 
lyl'1ca de ' M. George Gr~n1well•, como µ,11,! 
diz e que não nos cap11va tanto a o!Te · ta 
et>1no nos prPn,1e tanto Cl seu trahal )l .. ! 

Não é realmente uma critica que fazer. 
mos do seu livro que a não ser uns pe• 

A doçura, o sintimeRtali:,md com que se quenos «seflõ~slJ d~ gramma~ica _que c::rn 
: sua <iDolor» o no~so mimoso ·tém nada mais deixa a deseJar. Nelle a ,il-

Uma andorinha só não faz Verão ! ... Embora! exp: ide .n~ no nosso coração essa impres• mil e dom.nada '{)OI' um phrasendo por nwo 
-Azas desdobrarei ao sol das Crenças M,inhas p~e ! . eix ue ~ó pode experimentar O de mestre bur:l'ado que faz a gente _er~le-. 
E entrarei para o Além, pelas nuvens ª./ora, sao w.uved \

0 
peito Ulllli ~audade , var~se nesta elevada e doce phantasia. Longe das teras más e das ave11 damnmhafd ... [iUe guar a • · ·· · · 

.. 
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·Jornal dos Artistas 

J .. ORN. · 1,L· DOD ARTISTAS Gêrca do monopoJio «licencioso, .de car, aliás, nem o Congresso, nem a A~uD1c1pah.

_1. ~ nes verdes. no nos10 mMcado; adjectiva, dade,.nada, nadâ; o trumpho lloJe é-Ji· 

mc,l,o de ,licencioso, ou •licenciado» por ole;:ieia, perseguição, mordaça, cad~1a, 

que os srs. da •d. Pastoril.o não receiam etc. _ ublicação semanal 

onno DO CEURO ABTISTICO ELEITORAL 
·1ABHHINSI, 

Ada.t(ão, · officina,, rua da Madre· 

. Deu, n. 30. 

REDA.1TOR • CHEFE 

.. . lf. GEORGE GROlllWELL 
l ; • 

. · . .llED.ACTOR SECRETARIO 

.· A. F, Ni'SCIMENTO L"CZ 

GERENTE 

. H. LUIZ HENRIQUES 

ASSIGNATSRAS POR ANNO 

Numero do dia................ 100 

Nvmero atraaad.. • • • • • • • • • • • • • 200 

nenhuma J~i qtte rhe~ pnn•, conforme o E pira prov:ar~os o. e.Ãpõi;to damos em 

disse o sr. intendente no seu Relatorio; se~m~a o _primeiro artigo aue no oos~o 

mas temos penislido e combatido-os com pr1me1ro Jornal-•O OPERAR<JO» rtdi· 

den~do po1que o er. intendente assim o gid~ pelo mestre, pre~ador e he,róe d~ 

quiz, em queixaodo1se do Povo oa noasa sociali~mo moderado Raymundo ,cc. ~a 

pessoa, e perseguindo,nos de ordem do mos V1llar, e~ f89~, ao 11~0 de ar os 

11eu partido federali,ta e sob a s11ncção Jaosen (.-Jaime NizaJ pubhcou.-~h I o 

do cheíe •el ,upremo,'. . . dr. Pinho ees1e tempo ! .. • 

Dispondo elle ou o seu partido, de dois •CA:e.N'E VEBD:li: 

jornaes •fürios nest~ c"pital. deveria vir 

peh,s «tubos deS1a imprensa-, refutar o Quarta-feira ultima foi a populaçlo desta 

que o Povo tallua e falia ainda; e quanr oid.de surprehendida com uma nova elevaçlo 

do mesmo os móltiplos serviços ioteru no prc90 deite principal genero de aliment11-

de~ciae~, i:Ômo aej.m: •presidir ·em cper• çlo ~e, de. 480 rei, o küogramma. puaava 11, 

sona•, a derriba das ª"°'"s do Larao do 600 rei, r • fi 

Carmo e o aformoseamento deste (obra Disemo, mna nova elevaçlo ~rq!e, 111 •· 

· , · d ' h liamente, atre nós, a carne verde aoure uma 

Elem COOCUrreDCla C~mO O 101 8 • 0 l ea• mudança constante QO preço, mu 1empre D'lllll3 

lro, sy~tema :iperíe1çoado de enr1car uns eicala aaceadente r 

em dms dflis, e avolumar a riqueza dou- Não aó OI ara paarcbantes elevam conatan

tren:t no mesmo tempo) etc., o priva~se de temente o preço da carne, como ~e cada ':e• que 

esct·ever para o ~ovo, os se~s a~1go11 e o fazem, é n•uma porcentagem amda ma10r que 

servidores proflss11naes techmcos•httera- a precedente 1 

· 
rros o poderiam taier: Mas, llllra que oc- Antigameate, el~vando 40 ta. ~ kilo;rai:

As «Missas negras, é o que se pode de• cbpar esses sr~. redact.ores com o Povo ma ficavam 1an1fe1t~1, ma penulüm:r;ed~ f
2
ó 

eejar de,,bt. llo na palavra escripta e Cc>ruo que é ciruim defoncto• (com quem não ::i·n~e~~~!:° ::;e:e a::!a':~! ·ª:reviamento 

aos orgulha qoando nos vem â~ mloa um •se d~ve gastar cêra1 ), essa rreança e• 
0 

publico da ddiberaçlo que· haviam toinado, 

. Ji,ro como o que acaba de publicar o ch1s• terna ? ! ... para que t ! deita vez, porem nem a iuo ae dignaram! 

toso auctor ~~s «Fructos Selv~geps !, . . «Tem~s ga::êtas, .•Federall-'lfa• e. •Dia, Nlo é nosso in}nito attralür 1ohre eaaea .ci-

Para a .cruica severa dos b1sbllhole1ros rio,. mas 11ão descemos â uma explicação dadloa r. e>dios1dade publlb, mu é for· 

as •l\lissas negrH• s11bmettidas a uma au- para o tal Povo... e quem Jogo ! 't -ar ça confeBSar qüe e11ta nono.a de ~nducta 

topsia rigorosa ainda se reeende de grara, ·tistas ! . . . operarios ! ... -Qual 1... são inita os ~nitros, P,Orque o publico con11dera ~ 

des faltas, porem para os que desapaixona• ,caxorros nossos• esses Povoa :-Eia a ta, repetidas e~ugenciaa romo •ma c:r.;rrs 

damente o lerem é um l,vro sublime, que medida: que lhe f~em, nato n~ eneontrar_para e as a 

d d a m u · • · d · · · menor j111t1ficaçlo po111vel. · · 

em ca a uma as auaa pouc s pag~ ,a • ma que,x~ por trnx~e e •JDJuna 1mi Caatello Braneo,Bithencourt e outroa di1tine-

guarda. elle um pedaço ,Ja alma s~nstvel pres:,a,; cadeia com uns; espancamento toa jornaliataa de.ta eapital teêm por mala de 

de um moço que sente poisar no peito um
1
noutros; empastehl-,e e quebra-se as f>f. luma ve11. em lumtnoaos artigo, demon1Cr11do 

eoraçdo a\tivo e independente. flcina,; pomol-os todo• em f'oga, e, evidentllmente a aem r11do deita lata ooa,tan-

},ào que:ra lgnac10 ele Carvalho nas prompt.o •.• e, avante PastorU !, te n'eate genero de primeira neceaaidaae, e o 

nossas palavras tõscas e chãs. mas fran•I • Não é preciso . Congresso e nem Cama- publico guardana memoria eae, doc~men~os qqe 

eas e l~aes ,·er senão a gratidão e a prova'ra AlunitiJ)al o~uparise de questão de provam a sua ed~e ser ~l•. a 1cc1ma 1ndet'e, 

fechamo-las com as suu ptoprias palavras preço de carnes verdes;~ •• para o,Po• saEde ª'!1dªéganaucdia aem hm,t!l•:.. .... ·-•are 

' h J" dt d l 1 · · d · sta I a que aa cenv.raaçuea P-•"''" 1 

com que ,ec a o seu 1vro e Brao e a • vo. , • e ucote. o ca eJa e per1egu1vão; e .. , passou à., columnaa des jomae, aurgi
11 

franea-

canee para nós no seu soneto: . a ,ante P1111orll r • mente 
00 

congreuo . do eataclo ~o meamo dia ein 

EU r , Foi todo isso que 8" pa,soo no cérebro qae a populaçlo 1mprehndi.da clam!'va con~ 

d · d d OI · eeae peso na 1ua etTateneia Jl tio cbfflcil hoje. 

(Aos que me Dlo comprehendem) os "uses o J1Dpo, e !JIAlterarn m~t Bntrando em diacaulo ama petiçle •e .. a,-

, 
á'. obra:-llpancamento,. tivemos .um aan- chantu para i,enc,Co de cerco. impoaco,, o d•-· 

Yamo1, pobre fnfelfs 1,M:uda em azae teua bra. da; ,Pr•s~o uma quando iamo~ p!l~ ama tincto congre
11

iata ar. Bnmdlo tomudo a pa-

. çoa r aud1encia onde tomos por d1veraa1 veze• lavra aa, umia a verd,ieira po,içio de reprc.en• 

Desfe1'8 o v6o teu1 n'um ance10 profiado, inaaltados pelo sr. l\ibeiro G,-inçalvds que tante do povo.pugnando francaménta pelos 111,11 

Para o local qu1110uver maia alto ao, eapaçoa, disse: «não ter medo do Povo não' res• direitos; no flU8 fõl acompaühado pela qoui una-

Para o trecbo do c6o maia diatanto do 111u11do I peitat-o, aliàs O affronta~; e ' bomicidio, nimidàde do congresae. • . 

· . violeacias congeneres, etc. arrefeceram; Ainda deita n• nlo podia aer maia hiff!h1 a 

E uma V!"' lá chegando errante e vagabu.ade, mas I perseguição a cadeia para 
O 

defesa que por duas veaea tentou fuer 1J?ll 

D'e,ca Vida cnel libert&·t~ doa 1~ · ) • • marchante congre11i1ta, poli apenu conaegu111 

E atira-to a cucar, do principio ao fundo ••• Povo (nós està prtmp~;. ~ •. • • ire- aftlrmarque ea marchautea deaca. capital fazem 

Quero ver-to eahlr dindido em peclaçoa f ruo, po1 ordem do .•Grio V1111r el SU• fortuna eó eom prejuisoa J · 

premo,. Cabe aos artistas, ªº" operarlot Si Dlo foue ·o receio de,tomarmo-D01 de••· 

Marre como am hercSe f Deixa que 9 Melo • deíe2a do Povo, pois e o que elle11, 140: gradaveia a a. a. Ibe pederiamtle
1 

em b811~cio 

.. brama ! -E' pela queixa do ar. PiAbo e ainda pór a do ~vo qae pubUcuae eate, aaomaüno ayacema 

Feeha o ouvidoº ao Elogio • OI oU.01 fecha 4 d. Pastoril ll8 manter florestina, fato é, de chegar A abutança, poi1, no• pareoe, q11e 

' • Fama co.mo uma lyôa, 6 qne inda persistimos nlngq~lll goata d~ aer ,ebre,· • aomo a ~b!c>za 

E deapreaa dll mYeJ• u pérfidas alfoabru ••• iaabalnéis, e talllbelJI pela honra que no• 6 eft'e1to de p~111SQ1, ai I qne nlngaem deha, 

cabe 110 processo que estamos responden ria de ,er rico, como 0• ars. marchantea que 

E mo~ ~ r Poia, ao morrer, em,uanto d • ' • 1 com prejulsoa e,.riqueeem. 

T8118 IráJanivu de Wla, &ena benção, de outro o,. e . .-m summa, por sermos . os ma11 A11i11Han&o na t.dbana do . eongre1111>, como 

tanto preJud1cadod, na nossa econoin1a de po naa col1UDDU da lmpreua têm aldo mft lbs88 

-lloireáa eomo· o 8ol-41tre Luea e Somb~J bre11 e honrados artistas e oeenrio1, • ot m. marabantea, poia ili •J>Jdram~ue na 

· quem cabe. a gloria da defeza ao Pevo e, imprenta têm dito, late ê, qae ~ -·1 ucllca-

Parabeu. não de hoje; vem de muito longe. Mifl doa pelo verlo e j,e)o la~ ~~ co raa e 

11m annoa que nio vão . longe, havia alp• pelu onoaa, peloe HIii ~prioe colloiu de 

ma moralidade ainda (DOis nesae tempo o outroa eatadoa, eto. 

A QUESTÃO DE CARNE VERDE sr. Pinho inda não ,n:_ l~ra oo trompho); !!° !,°: =a;:;_~•~= 
ºSi tempo num caso de monopobo , de Je qae O facto de tocle~ .:;~~-;i; te· 

• J • fi • f , • ea oea YQrdes, o Congresso tomou parte rem elmulo o pn199 da carne nada algnltiea 

mo 'Tª1
gamso•e:~SS:a 

O 
Dêtui~ 

0 P1ro~egu1r- aeh~11, e a ilJl~!eDsa livre; tll\fo !nda ch~ia pofa l!lt \'es puaaü deu-se & me,ma couea e ~ 

s oa ar Da .,orna 11&,ça &• rava I moral, liberdade e respeito; boJe, carne 8C011 mala cara •• 

~ 
®JêJB3JL 
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Jornal dos A.! i tas 
±-" Eii~!l'id ê~..Jii.i.ü'. cti _ m&& &!l 
Escrevemrnos: do regulamento n. 120 de 31 de janeiro de 1842, 

P 
, .... d· , • sêndo que o aviso de 2 de janeiro de 1834 e a 

« Or 1 iJ ias, CODtorme as conin- portaria de 22 de setembro de 1835 dizem: «que . 

Ao Illn... '..''lr. Luiz H. Pereira e Sou:~a. derações do sr. lnspect.or d 'Alfande• aquell e artigo 221 do codigo do processo crimi. 

. aa, foi suspenso o · sr. Guard inmór ,· na!, e J?Ortanto tambem os artigo.e ~41 do mes• 

Como 1;3 '."J t1Y,~ssemos de ras<Tar um en1 i t º ttºd t d l mo coct1go c 349 do regulamento n. 120, devem 

vóloppe r · hnreiamos O nos!loº olhar por por er permi i ,O, corno cons a, P;1 ser litteralmente cumpridos, eeja. quem for a 

sobl'e ~ su& c1trta que nada responJeria- sembarcar. de bordo, sem as respe cb1 pessoa». . , 

moa ainda desta vez se o final della não vai:J formahdadrs no local compelente . ç>ra, sendo as~im, desde que, 8et:i ucusa. le-

tiY ê I d · e I d ' gitima, o aator, mtendente Nuno Pmho, deixou 
esse uru qu . qna quer e irn~or10. . 1.Q ma as gran es pertencentes ao fie comparee~r pessoalmente quer nesta au-

~ecebtiml)s Mm ~ma carta de s s. ri qual honrado commerciante de nossa praça diencia, quer na outra, evidedtc se torna. que 

deixamos de puhncar por nos faltar espa• J A S , t h l d d fic"'u perempta a. sua a.rção 'perdendo elle o 
ço em o no~so jorn1I e mesmo par~ ver ; · 1lD os, a pouco C iega O a direito de n'clla continuar, ou' de e~utinuar na 

mos se assim com o tempo evi,tariamo, Europa»· 1 accusação. . . 

escandnlos que se venhào, talvez, a dar em i-::::- E' certo que o artigo 92 da lei n. 261 de 3 d6 

questões que, como· esta, nada tém de fm, dezembro de 1841 permitre•que a. dénunci~, a 

portancia; o que pruva de certu a nossa «O TRABALHO» queixa e accueação sejam feitas por meio' de 

imparcialidade. procurador; mas para is•o é necessàrio im• 
;pfdimento justo, imperlimento real. 

_Mas, já q:ii:, 0 ~r.' S~uza não soube aoro1 Faz hoje um anno que entfe O Diz e8tC artigo: «A denuncia; l!_Ueixa C acCU• 

Tetta:- o n~ iSO .:11lena10 Q a frouto:;amenre · oreaiismÓ ar aen ' sação poderão ser feitas por meio de procuu-

-Yem á ~mza de mentor a nos censurur J P su, appareceu este dgr procedendo licen.ça do Juiz, quando o autor 

pelas columna~ da «pacotilha» aproveila- noss? _confr~de que confiado á UIDl\ tiver impedimento q~e o pyive de comparec~r. 

mos a opportnn1dade para pedir que O ~r. admrn1straçao que obedece a chefia No caso, poré~, 1Sto .não ~e da. 0 ªutor, m

Souza procuritJ mesmo se justiflcar puhli- do nosso companheiro de luctas e.o- tendeat~ ~unb Pmho, ~a,1) deixou de eompare· 

cando as isu,s explicações tanto om outros ( Tr d • M . eer e?1 Jnt~o por 1mpedirn,mto ?esta naturez_a. 

jornaes da ca ital co1J1o mesmo no 
00

,.80 ro~e 1eo 01:nro artms te~ con1 O impedimento de que o arhgo 92 d~-_Iei de 

P
ar:. 0 ' J J prp .JI .. 1 

, · qu1stado a mais grata. syn1pathia pelo deze111bro de 1841.tra~a e a ucusa legitima, a 
q . J~OS le as no:.'1:l.S co 1210 nas b • f • • que se referem os Jà. citados arte. 221 e 241 do 

as 8lia~ d1spo.;1çOês,. para~n~elhor pr_ovar• fim no re. co.11 que.s~ bate pelo ide1al codigo de proces8o criminal e 349 do regula

mos-l.1e a 1&ossa 1mpqrc1al1dadõ i:e e qui, que domrna o espirita senão .de to, mente 11. 120 de 31 ae .i,meiro de 1842, e esta. 

as su as palavras ult11nas não. é tambem tios pelo men, 8 da maioria dos que ucu,~ legitima só l;X;ste qttando o impedimento "é 

uma censu ra á propria «Pacotilha•... . . d d . . · de. emdmte necessidade, por exemplo: a enftr-

Como é malicioso o ·,r. ::,ouza '! ! . . . vive;n com. a 1D epen enma. mid~de. • 

Ora, sr. Souza que mal quE\ 0 sr. flSe E u_m dia 1',!rande. para o P1:1rti,do E pelo. °!eno11, o que está no § .3 dG htul? 7. 

fez !, de Artistas e OperarIOs do p , _ da. orden,1çao do lív. 3, quando trata da c1ta-

N~ é t.l f , • • • ara por çilo; e pelo menos o quP. e•tá. no § 7 do alvarà 

. ~? essa órma· que a • gent~• se ,pie foi no dia de hoje que elle fez de 14 de novembro de 1775, que até, est~bele: 

JUSll~<'a, CjÚerendo arrastar para a disputa circn1 11 r em p· ól dos interesse3 ~oi; ~cndo, como regra, que o impedimento invtn· 

pessoas que oi~a têm que vêr r.urn ,s,o o lh .- ci· ..l O T b il · ' civel exclue 11 obrigação, mostra por este meio 

que nos faz lembra·r uma h1st.uria que qu~ e8 S,lO n It1t,os,. <1 ra a 10» • ue o impedimento legal, o impedi meato da. 

pelo 'tempo parece-se muito com as de unico defensor das ideias libernes, lei,é aquelle que não póde ser evitado facil

•onça> í( UQ se conta vão p:tra emb1-Llar e;ri,1~ocialistas, por isso que, em , regoeiJ. ºlme~te, e os motivos I\PrP.sen~ados c~mo im-

ançai manhosas II historia ue um 111 oço . 1. d t ped1mente pelo autor Nuno Pmho, cstao cert:.-
' · rl e~sa O'ranr 10sa a a promove o t l d'º t " í!. d t t ' 

muitú nnsso conheaido ue tendo com- I'"> • mon ~ onge_ 1s ~' nao ª. o es a na ureza, ~:io 

P
rado ,um bilh 1 d 1 

qt . l ·.1 
t, mesmo _P,trl1do uma modesta festa na cons~ituom impedimC11to ;udo, real e menos ~n· 

e e e o eria e elJ( o I I J l d A . , vencivel 
rado ~o «~?rteio- um premio de ,qninhen, qua O 1

'. orna O~ rtistast> tambem o 1.-; (é até irrisorie) falta d~ c•nheei-

to_s mil reis,, para recebei-o, depois do se assoClí nd,o · envia as suas congratu, me11toa 111ridicos, porque a falta de conhecimen· 

b1l~~te ter audtidO pur m:ios do um d s lações a il I ustrada redacção d' «O Tra- tos jnridicos, não é, nunca !oi razitG, .. qu 

aol1c1tadores do nosso fôro, vendeu-,) a um halho» CllJ·a ; "d d · d . pnvasse a quem quer que seJa de re111dir,-

cterceiro• por "qnatrocentoM ... J»· E como ' proRperi 8 e , . eseJa qu.anto maia rle comparecer-pessoalmente cm 

esta muitas outra& que se 116~ · ro~semo$ sempre. jmzo. . . . . 

conla! -as ttimbem ao sr Souza nf'm viole -:::::= Se .ª falta de conhecimentos Ju~id1:>os, po-

d 
. · . desse Justificar 11 falta de comparecimento pos . 

. º~ nossos Jornaes supportar1:.'lo. V~ o sr. PEREMPÇA-Q DE ACÇA-Q soai do autor em juizo, teriamos que o reu po-

8.oü_zii a que ponto sobe a nossa 1mpar- deria tambem allegar es~a. falta, para evitar a 

c1ahdade 1 pena de rPvelia; e, nesta hypotese, Dito poden-

E, nada ,mai~, por 'emquanlo, diremos D h . h . do o réu se-r representado por meio de procura.-

por nossa pa,·le ao sr. Sousa que, se qui• ~IHOS OJe, como aviamos pro1 dor, ~eixaria dP. se~ julgado} n~o.haveri• r~o sem 

zer. p0U0 por S03 Vez dizer tudo 'l ue lhe ffietlldO e e do nOSSQ 'dever' 8S razõet que t1ves1e <:OnheC1B1Ant;o11 Jllfl~IC?s; !11ª8 1stn, • Q 

parecer, porque nem só para evitarmos r m ~ _ ª?surdo: m1us do que isto, é 1rr1sorio, como Já 

a nos contrariedades por cousa11 pueris da pe e PCBO de BCÇJ\O apresentadas diesA o accusa~o. . , 

d 
· b · ! S J d d d O 2.·, «oa muitos nffazeres mherentes ao cargl} 

esAJamos tam em .evita~ ao. sr. ouza pe O nossp a voga o, O s,r. r. Jansen de intendente•, porque os affazeres do autor, in-

tristes desgostos, pors, o silenc10 nem sem- Mal.tos, · no processo que 11 seu bello tendente municip~l Nuno Pi!lho, não 11ão taes 

pre é uma prova de medo, não, e ne~te . 1 que podessem pr1v~l-o de dispensar algumas 

caso foi que DOS cullocamos e o i.r. Sousa tmpricho im!iltenta contra nos o inten- horas para estar em juizo; n!l.o t'Onstituem mo-

devia tijr tomado em consideração,emlirn •. dente deste municipio· tivos que ~ão pod,e_ssem. ijer evi.tados, facll~en -

estimaremos bem se não tivermos o pezar 1 • 
te eeb_repuJad?~· ~aose~m com ~ato gne havrn de 

de voltarmos a responder o seu a.fü,ita- •.. que a :,icção està perempta e como tal re- soffrer o municipio, perigar as ayemdas, seccar 

mento. ' queria g.ue fosse julgada por quem competisse: as fo!ltes, perderem, rreatadas_pelo eol) a vld11, 
-·O queixoso maia não póde continuar n'ella. o as. mimosas flores, eoffrer a hygiene, a saude pu-

-:-:- arr. 221 io codigo de procesao criminal expres- bhca. Tcntp? sobraria pnra tu~o. . 

, • . . sarnente determina (é lei, 8 como tal deve ser O autor, 11;1teodente ~nno Pmho, t.em subst1-

Pelo sr. dr. JUIZ ào commerc10 foi religiosawentecumyrida)«que afaltadecompa- t~to, e deml\1a,. ee.serv1çoa elevad?11,.~randes, 

i•eformado O despacho do seo ante· -recimento do reu, aem ucuaa legitima, 0 sujeitar.A tivera ~a a.ud.1enc1a _pasea1a, ~mstmilo. es-
. . . à peba de revelia, i.sto é, a decisão pelas provas 1es serviços amda hoJ"'· sorião amda. hoJe 011 

cessor em que a firma de H~ Airhe dos autos, sem maus ser o.vido· a do •au6or é mesmo.s? Onde aprova? 

C. Succs. requerera cessão de bens. perda do direito de cont~nuar a accuaaçao, a qr:az o aecusad~ . não contesta._ que ao autor, _in· 

annulando portanto O 
nue ille"'al1 poreate mumo.fact? ficara perempta.. ten~·ente mun1c1pal Nuno r~nbo, foi concedid~ 

, • ' ""1 ° A masma duposição está no art. 241 do mes- a. licença. de que trata o citado art. 92 da lei 

:mente fora re1to mandando proceder mo codigo, a.penas com esta excepçito-«e:.ce- n. 261 de 3 de dezembro de 1841, afim de dur 

a 5 de fevereiro corrente a nova elei, pto "ºª c~i~ea ~ q!'e· f.em · logar a denunaia; ~e~unoia, queixa, promo!er a accu~aclto por 

- d a· · :- ti 111'utea, o;u.iz de dire,toordenará ao promotor pu- me,o de procarad'or; nao contesta 1ato; mas, 

çaa os syn icos e commtisao• 1SC.l blico queproc,da na accusação~. . admittido mesmo que éssa hcem;>a. tivesse sido 

para a mesma ma~sa. 
1 Ail!da a mr.sma · disposição eatá ao art. 849 concedida per antoridade competente, no que • 

-
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accusado tem duvi •la, nem assim estari a elle ºI E' LOUV A VEL ldefou s o Jose S oare ~,· q11e receb e u accusa~do inhibi~o de requerer, como. faz, a pe- .1-\ sse dia inequi vGcas provas da esti-rempçao de acçao, desde que essa licença ne - , . , ubum effeito póde produzir. Na rla é impoisive l di an te de uma von- ma em que e lido entre nos. R:..zões: . tade fil'm e e rn , se11! a e n t' rgi .. , guiadas con- A.os amig os e s enhoras que o foram .ª (por ter a1d? ell a dad'.1~0 ra doscasos J/e~- st~ntem_ente para o camn ho do bem. cornprime ntar, elle offereceu um coro m1t ,1dos pela. lei. O arbitn o, q11e tem o JUIZ O urnve rso t hdo con1rmpl a pasmadl) d f p:.ra oonceder licença d'esta ordem, não é tama- ct I t . t . , _10· s fra '·os contra. d'agua e uma mod es ta mes:i on e 01 h f. u1 1. a u11 n,eo e a.~ v1 c nri as t, ..: • • l' d n o qua ac te amp iar esses casos. . d ram am da mai s uma vez ~a ienta a.s São elles de direito r.:stricto constituem ex- os ÍOl'le~, o qne a tt esra quanw po e a . · cepções; t êm limites que não'podem ser exce- cong reg.u;ã~ de pefJ UP, nos e leme_n~o~ , conr sua~ e x c? llentes qualidades; didos. Para que a licc1.ça d& dar denuncia ou s1rl e n,rlns I m pote ntPS q nando d 1 v1d1 dos. A 23 tr.-era m tam bem o praz~r de v e r queixa, de fazer accusação por meio de procu- E' ll a ôbserva ç90 c•P.!' tes fac tos que o passar a data t.le s eus a nmve!'Sarios •JS nos rndor, se fa~ nec~ssario : proletari arlo. se m p re nmPsq uinh a do, sem, sos distin cto1s companhej~os Raymundo 1.· que o impedimento ~que plenamente P.ro - prn o pprimid o, s ,,hjugn do durante deze- Pennafort e Ildefon so P. ~ilva. vado; º. que, no caso, na? acontec~ .. s~ alie - nove set.: nlos pela ac ·ao prepon 1erante , . . ga?o foi_ e. falta d~ conheciment~s Jund1cos, a I· , cl·, ·e · a!Yista dns .,N'O' ue r;: e hoJ·e por J:iazem annos hoJe. ex1stenc1a de serviços nada d'isto portim .,e 1 
,1:.. '

1 
~' •

8 
< . ' ' ' ' ,.. 

1
1' d . d r ,·ovou. ' ' ' tod a p:,rtP, unido , c omp·,cto, r eclaman o ~ _mnocente Zeca, fil ho o nosso amig o 2.· que séja a licença concedida a procurn- se n logn r na co mmunha o dns ~ovos . Anst_1d es Barbosa; . . . dor com poderes especiaos para affirmar a E~Le fac tu, C1J nse4uenc:a log1ca d'l pro : O mtcressante m emno Etelvino Arau)', , quebra ou tomar compromisso; e este5 potleres gr(:' rf il' hum ,100 1 na.ia te ri a de anormal s1 filho do nosso amigo Ludgero Araujo. n ão estão devidamente confe ridos r.a procnra - a ce~u~ir:1, a mio pia el o~ capitnli~tas não A hã· çào de íl~ 5 dos autos. A. clau!ula: pres tar o ,,s ,,l)ri O'asse a ii,ob,erv nnlli a do.s phenot man · ~omprom1ssc legal ~a quen:3:, nao basta: cum- me nos" :,ocinlogico,1 e nalur:1.es . O sr. P:irfirio Me nd es da Purifiraç:io pda qu3 n. e!l~ estnesse h~ada cst._a o,1tn1.: E~ t eh ·e m , 'l es a lt• nta mente o que Coelho habil empregado da Capatazia d:l eem dolo mahc1a ou calumn1 a. A c1tatl n or- · u s~ e. ' . ·.- JC d' d . . ,.- , 1 d , d denaçào (so:npre direitos subsidiarios na hy pn- se d~~e nrr,la á m1ssas YJ stas, e notar1 ~0 A an :,ga o .'.!Os~o l!J:;tal o, on e gosa e thesc) elo livr. 3.·, tit. 43, § l.· di~põc: -a e~5 a qrrn ,, força . n hrav ur:i. do s generaes , nao geral est ,ma. 

parte a quil se dá. o juramento, «j urar,\» qne l ll e,,; Hàú 1on 11 ta.~. mn s o regultadu a som• Acceilem todos os noss13s cumprimentG ~-em a raz.,o, t1uc allega, ou an\es, que entende m ,1. das forças e bravurn, de seus solda-do fazer nito ouzarà de :.lgmna calumni a, arte dos . 
ou engano; 1:ia.s qu~ o fará. bem e ve1:<fad~ira- Verião que a sobedo ria, o tino adminis- ~ 1!~ mente! seiunJo o JUrnmen to de consci~nc.1 a; e trativo do g,,Ye;no de um paiz não são . . . . r· no §. 3~· ac-:rescenta : e s~ as partes prmc1paos qu a lidacl es mhe renteg rl e seus p.overnantes , . Fall~ceu em. C~uas o d1stmcto a_rtista , ,não forao presentes, poderao seus procuradores . . ·r ' l ' çã o do ctoi· Dias T cae1ra um vulio proemmenre i1à fazer o~ dito J j uramentos em nome dcllas, refc- lbn as a coose'lue ucia on ª mda m tl:; ª classe Artistica Caxiense, pela bonradêzde seu rindo-lhes as pa!an as do dito jurament.:> ; r, om senso rl e .S'JI_I~ g'.) verna os. caracter immacul ado. :rara fo to é necessario que haja mandado es- Se co nv~nce J'lao fa cdrlll'rn_Le que a al- Era um cavalheiro de fino trato e muito e, ti -pccial para jurar ele calumnia; tnra das monta n llas, a tenac1uaLla d ::.s ro- mado. Dvixa viuva e filhos a quem como aoi b) é cs.te o begundo_ ponto porque se nega ch a~ , a gra ndt:za tl eis ma re~, não são pro• seus demais parentes sentimcntamos. effe llo :í l:ccura concad,<la; é este o sogm1úo pri etl adP,S qu e rJ e\'àO exclusi vamente a s1 , .-p~nto que ~ torna u~ll a e sem _valor, ~orque mas a el e me ntos iu si~nificantes, grupo• E tambem nesta. cidade fallece~u o honrado nao fo i del:a _P~go o im posto dc1V1do ao E , tado, 1 ;; , dos intima mente a presentan- artiata Raymundo R amos Magalhaes, cunh:ido a que està füJ elta conform~ a tahell a F. da lei f os , e .. irei a , . . . , . .' , 

8 
bisii do nosso companheiro Geraldo Manços ele n. 251, d~ 23 de mar ~o uo anuo. passado, lei º:· 1!º, por s ua ur.i ao e!ilOS a-i acteie P Souza, 3 quem como n viuva. e mais pessoa~ da çameutan 8. que ass im se c:i: pnme no § 5.·: h- cos. . familia acntimeutamos. cenças e alvarás não especificados, réi,i oito mil De,-eovnlvemos egta these a propos1to .' (BiOOO). da idi a lev:intada éntr('.l nós pdos _8rs. R -:!-P ortanto o accusado, concluindo declara qne Palh a no & e. de fo rnecerem med1camen-

t e!n c?nv~cçilod de tqude serà como~ acto de 'din tos e trat ento medico á populaçã ~ de ~_ta O nosso amigo Matheus José d:. Silva e t e1rn J_1t~t1ç;i. ecrc .1. a a pcyempçao requeri a, w.lad e merli nnr.es uma remuneraçao tao . L ló s ·iv t m 
O 

prazi,r pelo .i u1i1 competente para 1.; to q,ie e o More- · . . . orem é 11 8 sua ..exma. sr&. .º 1 a ee . . . 1issiroo Dr. J uiz do Direito do 3.· districto pequena, qne p a rpce utopia, P. f qd de fe 3tejarem hnJe o 9· ann1versan ' d u Cr; .. ,;nJ: c1'~3ta Capital,como por mais de uma vez do concurso de mn 110." ~ascer á O un u ,,;eu teliz con::,orcio; e con~ta1110s passar j :í. tem deei,1iclo u meretissimo Juiz preparador em neef! ii !-a rio pa ra .ª reahsaçao da empr.,z~, hoj e mais um natal da refor ida senlwru. 11.rneel!s0.3 idnnticos a este, não podendo assim co- ?, r s ta mos r.on v1" Los qt: e o p ovo mara • Parauens·. mo foi pretendido no começo dtis ta audiencia nhe use 9 pai Li cu1arm en te a c\a~-e opera- -::-=::-ser inqucti tla qualquer test~m.uu~a e proee · ria, a quern ma is aprovrita a 1déa, corre-dc~;·~e qualquer. auto de quahfi caçao. . rão pressurosos 11 inscrever seus nOjlltlS Recebemos: dois ns. da «'frihuna Operaria« · ~<1 ngul! t1_l mais comp~tente para d1epens~r em tão u til illstiluiç :lo. . . relativos a 1• 2• qumzena de Dezembro p.p. to~o r c~;ic1to a uma. decisão do que o propn@ A l' ·t . 1. e na Pha rmacia P a lhano e Do Rio de Janeiro. Juiz qu:i :i profere porque deve tel -a como & • " a .te 1
'
1 8 

. ro de sub- -Um n. da 11Aurora Social». e::preo11:'ic• tiel chi Justiça, da vel'dade e do Di- Já cont.a com um avultado nume De Pernambuco, rdativo a 19 do expirante 1·e ito, que se pelo tempo e pela evolução por- scr,torns . . -Um n. do «Avante !» orgam socialistA.~" . que pi1s!a o mundo os ataques que sothem á As contribn H;Oec;; são: operario do Rio G. do Sul relativo 1 de exp1-co113ciw.cla. pelas conveniencia~ aociaes podem Cinco mil ré is para nma só pessoa; ranie ser mudad:1a 1.mnca o serão, em essa essencia lJez mil ré is pa ra fíl milia de 5 pessoas; -::-pelos ho:nens puros e que sabem o que val o Quinze mil re is paru a familia de dez dever. 
pes:ioa:;. 

-::-
Com o n• passado terminou o 3• trimestre; 

hoj e começa o 4° de assignaturas. 

~LBUM DE GASA 
CENTRO Al\TISTICO ELEITORAL ~clia-se . ha dias do_ente o nosso ;,. • u p9.ssou o na talicio do nosi o ami-

am1 g o Doming os Antomo Machado. gc Feliz E. de Abreu, d.istincto artista, at.:1 MARANH'EN::,E F a ze mos votos p e lo seu reslabele1 Lua lmente ernpregado nt1ma fabrica de te-cim'ento. eidos n ::i interior do Ceará; Convida-se a todo_s os memb~os ~este Cen. -A' 22 pa s~ou o anniversario da senho- tro, para uD"a ~eun.rno ex~raordmana amanha. - -::- rita Annica Luz, irmã do nosso cumpal domingo, ao _me10 di a. na s,1de do~Centro, para. 
l • A L . tratar ,se de mtereijse da corporaçao. -:--. _ n miro . • uz, l-2= 902 / Conforme consta de t~l ~gramma foi de- Completou a 23 do passado mais um A D1rectoria . mi ttido do cargo de cap1'ao do porto de f l' . . . n osso E,tado O sr. capitão da fragata ~ tz anmversar10 o nosso :im1~0 e ~~~~Ç?~ , Othon Bulhão. d1rector tia nossa corporação o sr. Ih Maranhão, Typ.-«Jornal dos Artistas• 
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e.' ... R· N E VER O E I Vi s i!oniuos «O Norte» importante Arr. 6· 0B partidos nos estarlos deveri\o po,. 
·' "' • ! · ornai crit' J 'tt · ' b 1 • • eolidarir,dade d,ir-sc reciprocamente todo o ~. 

i.) , ICOI I erar10 que se pu 1ca poio mo:al e material quando se tratar do mov1-

XVI i no Para. mento em bem da cau~fl. socialista ou da dieni-
l dade commmn, no caso de haver perseguição 
! , -::::-; contra o proletariado em qualquer localidade, 

E t M 1 
- f i ., ou, emfim, para auxiliar «gréves• pacificas, 

, como se cs e aran iao osse 1 ·,1ustificadas e declaradas, depois <ie prcvio ac-
um parnizo, cheio de vida e baslàu· I . São do «Jornal _do Commercio» (tlo Ri_o) os[cordo com a direcção do pai-tido. 
te pro rn e ttedor, onde o homem em1d1scn~sos que hoje começamos n publicar a C PITULO II 

d f t b'l'd d !respeito :i. questao de carnes verdes, e que A 
contrass.e. to a a co~ ?r a 1 1 a ~ ª?!vão foutra secyão, para os quaes chamamos a 
seu esp1rito sempre avido de cunos11 1attençiio aos le1tore11. Do Congresso Operario e da Commiasãe Ex:c-

dade, onde a esperança prometlesse l cu•iva Nacional 
s e mpre, uma illu$ãO domina ainda os!. 

~~ 
caracteres impollt1los, como se ainda! Art. 7. Ao Cougresso Operario Nacional, for-
tive"~( ·~·i:1J de vêr a se realizar um : madopor eleição de todas as agrupaçõesa<lh"· 

' rentes ao programma e constituição do Partido 
d'·;1;11cl les milagres qoe outr' ora en, i CONSTITUIÇAQ DO p i\.RTIDO e rlelegadu. a sober .,11ia d'este. 
ríquer.eram as Sanliis Escripturas. ! .. ..1.. Art. 8. Cad;, e~t:.do dará ao Congresso, rle 

Terra infeliz ! J. fJIPL:R,' ºIQ NO I BRAr-,Jlf, que trnt~ o artigo ant.rcec!cnte, tres dcleg,ulo~, 
J~ fl.P ! .J ~ os quaes se rão o~ indiviJuos que d'elles obt •-

Par:! os espelhoq nunca mais ter. i verem maior numero de votos. 
sc1ha um?.. outra Jerusalém-a Pro- ! CAPITULO I Art. 9. O Co11!!rrsRo Operario Nacional ú o 
mettida " se 011 tro Messias virà red, j ,,:orpo legisitltivo d ingente t10 Partido competin· 

· Do Partido o Seus Fins do-l be: 
mir1le não serà desta abominavel Na1! § 1. Rever, flU!\P.do julgar convenientP, .º 
zareth que ha de sahir; tu, serás Remt l l O p 'd O v · é B ·1 programma do Partido conservando-lhe toda\'IU, 

• • ! Ar~ . arti ? pera 1? ;, n~ razi ª os m••ldPs soeialis tae. . 
pre o povo amaldiçoado de DenR, reumao doa proleta~10s, sem d1st111cçao de elas- § 2. Reformar a Con~tituíção do Parnclo, 
.Marr.nhií.o; elas tuas entranh:1s niio ~ee, se_x~ e nacwnahdade, de .ac~o~do eom as se~ quebra da nu 'ono!l"ia pur clla <'oncedi<l:t :10 

l 
. , . l t . rhspos1,oes da prc~en•e Constitu1çao, para a mesmo 1103 es tado~ municipios ou localict,ul1·s. 

Sél. 11ra mais quem possa sa varr e a~ vealiSR"àO dos principio<: exarados no pro- § 3 D' -. ' · t oc· , tista no Bt"t - · b · · ' v • • . 1rig1r o movi meu o s H, , , -

tur!'l terras serao ester1s, so 1I'e ti ~ramma approva?o pelo ~ongres~o ~pcran~ e zil, dando-lhe bJa orientação, e utilisando as 
etc namente pezará a coler11 , Divioa. unplata~·ãono p~iz do regi!Densociahsta. forças dos diver~os estudos. 

r . Art. 2. O Partido Operar10 :.idopta para reger- ~ · ~ E f ; -
ag tuas arvores n~o darão mais fru- se a forma federativa por estados dev<> ncto as § 4· bEle.~er uma. Commissao 

1
xecu ~ve\~ e 1~~1, 

d 
.- ~ .J • d d t . · . te mem ros para est.ar pcrmanen emen 1 A t , 

Cios n se erem Sei ao amaro-os Ofl agrnpaçoes t1C ca a um es .es 1eun11em-se em • e! tºd d p ··mcnto t.u I'C r,l tl· 
v o , . • d l . f , cc:ao o par I o. e ar cum 11 "° 

teus fiJ hos vagarão errantes entre º" congre
1
sso par~ 

1 
org~.msaçao. ª d sua did. uncta- ções do Congress~, durante o mandato d•cstH1. 

. d menta, na qua serno respeita as as 1spos1- C . • t' a eu ião do Congres-o 
extranhos . e tu mesmo lll a e sera vo ções e a autonomia da,s agrupações municipaes o§m1!,1185Eªº ª e_ª nov ~ n as cont~s · el as " d · .,. xnmmar e ,.,pprovar . , , 
has de Re r ! Este novo Hero es quf'. e lpocnes. h U . T d despezas feitas em bem da causa pela Commi~-

'll b l t d nragra,:, o mco. o as as vezes, que na ~ F . 
te envl e ce SO rercaneganf 01 e e pre,en!e Constituição usar,se genericamente da sao ,xecttht"a. d d 

t 
'b t I fi · § 6 Orcup, r -se em geral e to os os assum· 

onerosos r1 utos, amas:iacrar, e• la palavra-.t<:stados- e~ subentenà1clo que entre . : t . filhos do trabalho 
· "d d" t · t f d l d R pto3 que rn cressem aos . . 

' ainda I c~!es se cons1 era .o is rrn o e era a epn- Art. O. O Congresso Operario Nacional 116 

O D 
d Ab h · á t lançou a b lCa. . . po 1erá fuuccionar cnm o maior numero de s<'~1,i 

e u.s. e ra am J e Art .. 3. Pertencerà ao.Partido Operario Na- membros, sendo :is suuR resoluções, que tl·r.v> 
sna ogern,1 a ! Ah! ... como te suble- cional todo o prolet.~rio que fizer. parte d .. força de Jei, tonrnda por maioria de voto3 
vaste cnnt.ra o senhor t~u Deus pere- qualquer corp? ºl;)e!·ar10; ~que)le mudo a este presentes. . 

á 
t d t . ·a t por es~.a Const:tu1çao e i,ohdar10 com o r espc- Art. 11. O Cono-resso reumr-~e-lrn. no log-,tr 

cer ~ nas revas a ua 1gnor~ nc,_ . ctivr programma. . ~ . . qnc for escolhido "'pe l:, Jl1.aÍoria dos estados, M 

servirás de ver·gonha nos teus 1rmaos . Art. 4. Como a agremiaçao poht1ca, º. Par- quaes, os serem co uvocado~ para ellc? pcl:i com-
r ne os que le governão, domado~ t1d_o procurnrá eleger, de accor~o com as leis do mis~ào Exccut.iva inclicaril_o ~ locH.lid:i,de C\''" 

po q b' _ d _ d \... pai z. r_nembros seus para os d1fferentes cargod prefirnm, Pendo pPla eomm1ssuo escolhido o t111e 
pela am 1çao se escur~o o teu 1,emi de eleição popular. . . obtiver maior nnmP.ro de indicações. 
estar 1 A tua lavoura e morta, morta § 1. A ~hcolh?- .?ºª .c~nd1dat?S do Partido. Art . .12. o Congresso será co,1vocacl? espon -
. t · dustria , far-se ·ha por ele1çao previa e d1recta. tancamente pela Commi,sào Execuriva, com -
e a ua 1.u . · • • • . _ § 2. Sómeute tomarão parte n'esta escolha tanto que não uedcie main de dois anuos cn· re 

Terra rnfehz onde as leis sao ar- as agremiaç,ics das , regiões a que pertençam duH.s reuniõe:. 
ranjadas para patrocinarem unica1 ao cargoª prt;encher. . . Par:..grapho unico. Ã Commissão Exccuti_v,~ 

d 
I ffi . d § 3 O movimento nacional para fins ele1- tambem convocará O Congresso quando o maior 

mente os escan a OS O iciaes e O~ e. 0 to1:acs apenas terà logar, de accordo com o pa- numero <le cstado3 0 reclamar. 
interesse do povo é olhado com 10d1Í! r~~r~pbo ante?edente, q_uando .se tratar da Art. 13. Em todas as convoc~ções sei :\ indi
ferentismo e menosprezado e onde l'l ele1ç:10 do presidente e v1ce, pres1dcnte tia !te- cada pela Commissão Ex:êcuhva a ordem U\IS 

• • d , d publica. . . . trabalhbs. 
imprensa viva amor aça a e que Art. 5. ~conom1cameute o partido o~·gamsa- Art. 14. Com O encerramento do Congrc~ o 

q uando uma procura elevar ás altu, rà coopArat1vas de ~onsumo e p~·oducçao, bol- cessa O mandato aos que a elles tiverem mio 

d 
. 11· re surgem OH sas de trabalho, caixas econom1cas e benefi- delegados. 

ras e uma 1.nprensa v , . . " A e · :- E t· d P· t" · · · · t ~ centes, lyccus profiss1onaes e, em geral, todas Art. i._,. omm1ss«o xecu 1va o ar .l· 
pelohqueiros baixos e serv1e~1 es a as instituições que possam trazer melhoramen-jdo Opera.rio Naci~ral reprcsent.ará este quttn•~'? 
fazel•a calarcse ameaçando-a ate com tos moraes ou materiaes para O proletariado. 1não se acha~ reumdo o me~mo Congresso e tci,i 

f 
bl' ~ 1. A creação d'estas instituições compe-iséde na capital da Republica: • . 

a o~ça pu ica... , tira às diff1:1reM.tes agrupaçi;es dos esit.ados, de-1 Art. 16. Co:npetA á Comm1s.~ao Execu~w~: ~ 
Ate quando permaneceras sobre o ve1tdo ellas buscar os recursos e meios pra.ti· § 1. ~nmpnr e fa:.:er cumpnr a Consutmçao 

jugo de Herodes? cos de leval- as a effeito. do Partido. 

/) 
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A QUESTÃO DE CARNE VERDE theatro sof[reram o capricho do nos~o hc• Em que repartição ou E.,laJú se estará 
róe, r111e clizia1lhes não augmentar-lhes o sa, dando essa falla '? 
Jar-io; fazendo-o forçado. quando muitos Ajuizarmos ter vindo mais de ~m e os 

O povo, ou em expressão wais clal'a- delles procuram retirarem-se .tali, e come, mais importantes a 11o~so rnspf'~lo voas, 
o público (pois muita gente. só foi do povo não são rancorosos votaram nesse homem sem. tarnbem uão; aliás e sacrificarmos 
em c1eanç.:i. ~ outro.s emqu~nto foram po· qne hoje lhes atira' ás barras Jo tribnnal e nossa alma e. tamlJem ao ~r. a1lrnini~tra
bres), repetimos: -o público em geral, aponta-lhes a cadeia. sôb a sancção do seu dor dos co1Te1os, ao qual leva.mos «isto, 
flU~,nos tem acompanhado na arêna jorna- partido fe,Jeralistn: o novo Sancho Pane.a do á sua apreciação pnra provit1,,nr.iar. 
hs~1~a. e mesmo Ba palavra fallada, desde piquête offorece-se p~ra atacar-nos com Corr!o d,'. Rio ... de Pernambuco _a ,me.:;1 
o 101c10 de nossa corp0ração e de nossa os seus commandados, consta-nos, do que ma co1:5a: Jornats e telegrammas sao mys-
gazêta, e,tà dever~s creute e convencido manifestou,se a alguem; não o fez p'lT não tericso~_. , 
do que temos publicado acêrca do nrisso encontrar apoio em todos os deiizes Mas, 1ri:imos por-nos de ntalaya afim de 
fim na Sociedade:-Levantar e illustrar as , . s des'e ' ao-arrarmos o re,,ponsavel O\I responsa-
arte.; e oflicios (illustramlo-oos); indepen e º~9ne pensamos, e · s · v;is pelos n::is:5os prejniws, quer nos cor-
dencia e imparcialidHle polilica; irinos ás Eis o que em bet? do Povo occuri reios, quer nas rtipartiçõd,; klegraphicar;, 
urnas quando nos aprouver; não fazer- reu no H10 de Janeiro; e ternos refm as qu:1e~ não sabemns s, Llaq i ou d'crn
mos 01;1posição systematica ao governo, ás lado e batido 110s mooopolislas, é et-• tros Estado.s, então n:i~ serà séi o" l-:.10, , 
auftor1daliles legaes, mas, chamalla~ uo cndados em nossas rrizões, dirPitos e Becife e nos ... o _Para e outros E,tad ,,s 
DEVER qu&ndo aquelles ou estas delle 1 1 . .

1 
. t .· t' onde temos relaçoes, no centro e uo tlll 

se affastem, e auxilial-os quando for pre- exemy os iurn,,m ar10s e pa 110 '?º8 virão ..• 
ciso, sem prejuizo nosso. , de diversos Est.adm,; e lernm; :mio ~ 

T~m siJo isso o riue ter-nos publicado; e, rniauciosos, afim da historia futura 
quem no nosso n. pp. leu um artigo sôb oão peccar• · 
a epygraphe supra, ha de convencer-se ~ 
que estamos pugnando pelo interesse ge• Drscu~SOSTPRO~UNCIADOS NA 8E~SAO 
i:al cte t0dos, visto que, os nossos repr_e- NGCTURNA DE 28 DE ABRIL DE 1900 
se@tantes actuaes esqueceram-se do povo o ~r./I-'.Ion.oríó Gurg-el começa por 
upara não brigarem com os marchan- uma ~pergunt:.1: eo!1sis•rn~o o debate da 2.~ dis
tes ! ...• no entretanto no R,o de Janei- cu8sao de um proJecto soment.e no q~e d~i; res
ro, em favor do povo, na · C,1mara Muni, p11i~o n cada um de seu~ artigos, ~1sc:utmdo o 
cipal occurrnu O seouinte emquanto aqui a~·t1go. l·, pód;, o ?rador, co1~com1tantemente, 

l · . e , ' · , Y : d1scuur os dois pareceres que prPcedem e•11e 
toe os os ~amam,tas, con~re~s1stas, gover artigo ? pergunta ao Sr. Presidente se s. Ex. 
na~~r e mtend~nte, na moita. . • julga anti-regimental es8e procedimento, ainda 

Sim, na ~moita~ ou na. •toca>) po:que ... qne O RPgimPnto sefà omisso nesse ponto de 
nem «patavrna, a respeito a desmtell1- referir-Pe o orn<lor aos dous pareceres que pre· 
gencia monopologica da Pastoril contra cedem o projec:to. 
coucurrentes rivaes u9 mercado; ouvido~ (~rocito-se varius ai:iarte:J. 
moucos, e, soffra o pdvo;-e o intendente L~. o arr. 1: que ass1~ diz: . . 
«sem uma Jei para se fazer valer, não «E, concPd1do a Joa? dos S:m!os Teixeira 
convocou a Gamara e nem esta por si 1ou ~ emprmm qm. orgamPar, o <l1.reito <le cons
. · , ' . . . d " tru1r um Matadouro Modelo, mediante contr~to 

1 eun10•se para «:.occon e1~>. O wten A,Ut a assignado com a Prefeitura e sob as cond1çoes 1 

quem metteram como l tlatos no l,re~o. dePt:i. lei ». 
talvez; no entretanto em 1893 o nosso Para justificar essa ('Onces~ão a rornmissão 
Congresso advogou o povo. de Hygienc lembra como ponto culmiminte "ª 

E é tão somente por esse ind11Terentis- deficien('ia ?e :>gu_n para os mistér11s quot(dia 
mo das nossas auetorid'ades leg1~lativas nos, sendo 1mpos~1vet obter,. o q~rn é de rigor, 
e executõvai, por O que já tllmos publ_icado a)mndan~e lavagPm por proJe~ça(,} tub~lar e fa: 

. e ainda pela abne(Tação . e autonomia en, c1l e rap1do escoamento de res1duos por esgoto. 
f - ,1 ° t. E t · . regulares» no matadouro actual. 
ª'?ruo yovo nos ou 10s s aaos, e que Objocta o orador que actualmente se gastã() 

sah1m,os. a campo ~m defez~ do povo,.- ~.000. ooo de litr, 6 de agua para e~se :t,19, sen
do publico extorqmdo em sua eoonomia; do possível obter oo sub-sólo !linda maior quan 
e ge algumas vezes nos exasperamos é tidarle; e affirma. que, recnrrendo-sc aos rela 
devido ao eleito pelo povo ou do povo. torios do Ministro ela Industria, se verificarA 
chamar e:5te a responsabilidade, pelo que grand!l varte da ag~a dos mn.naneiaes <la 
motivo deste reclamar seu int~resse pro- s.erra do l\Iendanhn dest1.nada ao Matadouro rlc 
prio, aproveitandorse d~ nós e ... não en- :Sim.ta Cruz é dcsapro.e1tada pela falta rle ca-
frenta a c,Pa~toril !» pac1dad~e do~ Pncanamentos. A . escassez da 

M é d h d • agua nao póde st:r, portanto, considerada como 
as, co.mo • es on~a· respon e1- circumstauci:1 irrPmediavel. 

se aos artistas e ?Per.mos (ao Po~o) (Trocão- se val'ios apartes). 
pela llilpreosa e :;1m por outros me10s (Continua). 

CORREI O. 

mais «summarios e decente,» continua, 
remos a •jejuar» acêrca do q~e- se pass~ 
officialmeote sobre e que intereflsa o barn 
público; cabendo-nos como réplica-pro
cessos, soldados estildoaes e munioipaeE, 
impcJidos o de p~·omptidào; di_zem po, ahi, Não sabemos para quPm appellar acer 
que,-ate apren_d1zes. mal'inhe1ros ~ambe1~; ca de nos.-as corre,ponden'cias. 
n? entretan~o, e sabido q~e _ os artistas nao Eslii.mos na din ida do seiruunento ou tia 
~~o ie,ol'dei~os;_ e Pt0htbiçao <!um dge~to recepção tla nos:;a ultima para. o nio. 

art e um r1so~1_nho isolado ô força o da O co,l'eio aqui não trepidou rmtreµ-nr, 
p e de um, dois. ou tres espectadores, nos já uma vez um ~ó n. da •Aurnra So 1 
em caso contrar10 novo uautoamGnlo» . 1 1-d'outrem e «invasão~ da força pública no eia », e sem enrlcr_eco ! ... qner l iz~r que 
salão gritava .• d iand os outros ns. especialmente 1, que trazia en-

, o &r. prepar ã or apo O O <1ereco voaram, Ag ra u1n 'ó n c]o mesmo 
poétn quando e t · 1 P o • · · u :, 

. s e rnsu tava O ov · jornal, com endereço suspeito, pois o refe 

VIVA O G~RNAVAL 1 
Amanhã, alguns rapazcr., 
Não tendo mesmo borós, 
Pmtar11o a saracura 
VestiJos de domi11Ó8, 

Iremos ver, COII' cerlesa, 
Um han<l() de gente turca, 
Dil,(•çaudo linda.~ quadl'llh,1>1 
Como 8e fossem mazurka. 

Uns ce;rtos moços da prmta, 
Tr3:jando ealc:i1<lms preta~, 
8ahirão pintnudo o fr de 
C0m suas /,e/las carêtas. 

O noeso bom klucztrinha 
Dfl. c:a,a dt: sw Teixeira, 
Sabíní. com uma menina 
De bouirn cahellcira. 

O senhor R~cha CoêlhJ, 
Com seu anelar de catit,i, 
Sahin'I tiC reqnebraurlo 
Qual uma moc;i~ bonita . 

Irá n'um linclo earriul\() 
Todo enfei tadu de murta, 
O gr:i.nrtc p:irlapatão . 
Eugemo Ca111isa-curta. 

-0 amh,CI Curu!Jinha, 
Todo nlegre e bem pachcla, 
Tambem foril. 8Cll papel 
Tocall(.lo uma castanhola. 

\ 

Com o Antonio Evari,to 
EmjJrcgndo do Corr•·i?, 
Irei tambPm, ne~~c dia, 
Dar um bon110 paõ3eio. 

Um certo grupo aue sempre 
Vaí á casa do Gualbcr,o, 
Irá com as arm,.s de Ihcçho 
~'um ·car, iubo descoberto. 

O g'rupo do qual cu fal'o 
Vai de rou1,inhas innites, 
Por O.·H•im rhit'!rminar 
O Alfredo Guimarães. 

Agora, CRrcs :imigos, 
D2sculpem 8C fai;o mal, 
Brincando a~sim com «você~» 
No dia de carnaval. 

Mané da PA'-VIBADA. 
Operar10s despedidos de officinas e até rido n. não traz nem um só carimbo 6 

oe onde residiam; oh! qmmtas coisag contra nem um setlo nem daqui e nem do Re- ~ v-J'V'VVC,X,.,_,,~.,..,r,J'~- '.'"'-:'."°: 
o Povo, contra os Artistas que nas obras do cifo ! . . • • Maranhão, Typ. do «Jornal dos ,ntistas ,, . 

.. 
• 
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ELEJCÃQ FEDERAL !deve tal qu: l como todos os nossos irmãos in- / As experíe nl'.ias livera rn / r.e!Ieni 
., depe?dentcs ~os outros Estados, unificarem:se · t I t 1 

. , . . . . .·"' e 1r as urn_as :i 1· de março testemunhar sua m-1 e resu ano . 
D1. F1 al)c1sco de P .ml.t Rod11 0 ues Alves. depend~ncrn. com O seu voto para 0 candirlat.o -------· -
Dr. Francisco SYlviano de Almeida Brand1i.o. dos artistas de todo o Brazil. 1 

• .E'. sôb a interprc~ação d.estes princlpios ~hi ll N~ nosso artigo. sób a ep ygraphe 
~J:AN1FESTO e.xarndo~, que o «Directono do Centro Artis- «Al'l!Stêl'l ! Operarios f >> p u b li cado no 

tico Ele1roral Maranhcnsc" rosolvcu apresen· J · , . 

, E' ar tua lrnente as candidaturas ao~ pri- t~n· as cand_idaturas dos sra.' drs. Prnncisco de n .. P D·· onde se le:- «Un1t 110,nos ! 
mei rrJS carrros ll.i naçãq o que mais 5elaula l~odr;g.ues~i\.lves, resi~entc emS.: Paul?, leia1sc Unn.mo1no :3 !,e nii<J co m o saio 
canversa e °se d sc!.l te em totL,s a~ <>ran, e Franci~co.::;ylYrnlilo d'Almli~a ~randao, resi- devido a u•n (( coc hilo cf\roavalesco 

d 
. ,1 , . ~ , , . . d.ente cm Mrnas G~raes: o pr11ne1ro para Prc- . , , . . » , 

es e. pequen~s 1oua~ soc1aes e ~ol!t1cu~, side~te da Republica, 0 0 segundo para Vice- e no a!'l1go d e luucl,) ao re fe rido n., 
o eleitorado iesente1se sedeulo d.t· IIIJe1 · Presidente obedecendo aos princípios constitu · 01,do se le\ • <<OS e-pellio ] · 
dade d V t 

. 1 •. 1 l . . d ' 1 . , . ~ . . . • ~ . ' s s,, ' e ta1se: 
o .º o, rnas a p 1:yxiac ~ pe o sys- c10naes a Po ~t1ea Operaria: nao hostil,sn ao I •. . · 

te rn a depnmeute por qut:: tem sido explo- governo que nao o persegue, tl concorrer direc- ((QS e í- pt1 so., >> , .e ond e se lê ((e levar 

rado, inconfiante de ser apurada a sua ,1on1 tamente~ harmomosamente para o suffragio á, altura::1,>, lern,se eleva r1s1, e tc. e 
tade , paira, e,. mo, '1ll 3 , ret raind ::i 1se de dos .. ~a~d,ciatos aos primeiros carg.os ~a Naç.ü?, não cimo snhi11 . O.,; demais <1se n õ ~Sll 
co mp~recer ás .urnas ct·vn le o. seu voto s~flrng10 ~o.9ual totlas .~s aggrcmiaç,>es poltt1. o bene\'olo leitor descul .> i: rá. 
tem sido em mu1t •: s o'u tms occas1ões apm e 8, e opernuas c~nconem . . . 1 

, , . , , ., Estava com·cne10uado entre a Poltt,ca Ope-
rad(ó) em fa \ 01 de fJ uem a vontade pu lJl! uc1 raria da m iior1· º do ..- 1 d u -~ . f · , I b . , , ,. s ustac os a mao, su -
nem s1q11e1 cm IOUl :se . J . , fragar.se de acconlo com a respectiva Consti-· -~-

IIE L1I1H) UR A. ASI\ClO D-1 
SILV&. 

l\las, co1~10, para ~ndo que. e rnao tem tu ição os ctmdídatos que O governo aprcsen-1 
um paradeiro, o eleitorado mdepJ11 le11te t~~sc ;:ara Oi rcforitlos cargos. isto muito ante
vem agora não do ostracis.mo, e sim do noru:iente a reunião da Com·enção convocar 
labo r dia rio oude vive ent rer(ue aos seus reu111it9 para re,oh·er a escolha de candidatos, 
s e rV iÇOS, SUfTragar OS DOmed '·dos C.iíldtdil l er~baraçan<lo~T~OS llllicamentc !t apresentação do 
tos supra aos cita\los CUL'"'1S. pw,ei_itc m\lmícsto, ª demora, falta ou. desap- l1assa amnn hil o 1 · anniversa r· d f. [ 

· . "' · · i:arec1mento de nossas correspohdenc1:is para . . ' IO G a 1 

As ~ggrem1açots e partid os operarws e non1 os uo·sos 1, ·m ;o d O . , E t dos O lecimentu d·> n0,s :> amigo. CUJO nom e epy-

1
. d U . _ d' • S I ftOli OS Ut.J. 0~ S a , ij j . 1. j . _ . 

Sfl C·a 1s7as a ~ia.-i , concorrem . 1;·ecta- quaus têem concert,ido geralmente snff\'agnr os gni p rn es lilS 111 Hts , o q11·d, s1 nao foi um 
meflte a ess~s eleições,sem reseul!m ento dé nomes dos cm1didatos citados. v,~l :o proemltieuta na •a ltan sociedade, 
que os cand1dat0s concertac1!1s entre essas Embora, que, en, uúmero peqi:eM, o Dircc- foi entr<, nós um dcs-;es raros home ns 
oitas corporaliões, 1,,J.0 s~jêlih gcnn inr, s ,, pe· tcrio rontiaut~ na si11curid ade de todos os ar- que pon co se Anconlra acima do vul gar . 
rarios ou artistas, Ja trn •• a onJe ao cair tistas independentes, dcs$es opernrios liyre~, Cidad ão e amigo, era d'urn carac ter lha -
das gôltas do suor e do som d ·i enchó, da desses que ~abem comprehcndcr os seu~ direi- nu e irr8prd1ens1v ... 1; arli~ta, em d'um fur 
ser ra. e do malho ga nh em o m111goado ,in- to~, n tsses q~ie .P~s8uem e!~cs:- sentiment~s~ tu i:o brilhante; companhe irn, era d'uma 
tem para o pãu de cada d 1a, não; essas eo r- qu 1taº 8 • .i aqui ah~tt.idos,d. qduei nao, ffgue . a.pie soltdez a toda a prtJva, e i nt rans gnn te 

_ _ 
1 

. . ~en mos o preseu e, pe m o o eu rag10 aoB f, · ll · A J s· 1 · · · 
_pornç?es nao teem ta resent1m e11 to, P.01s ,canclirlatos !upraa. . ~•OJ O, e~ r1q11 e , r a I va dor me o 

acred11a que en t re os dfl outra cl11.sse, am - l\farauhão 22 de Fcvci·oiro de 1902. :;omno do, Jus to~ a sr 11br,, dos esg uios e 
da haja quem cme do bem e~ta r da pat,ial ' fnnen.1. nr.s cypP'ste', s,• m ler a di ta de ao 

O Dircctorio Executivo l 
e se desvele pelA Familia A1 ti Lica•Ope- n~eaos 0•1v1r os crn t0s I o passarêdo e· ou, 
raria, que deposita- lh e, em suas consci-1 Sebastião G. da Cruz. vir o IJ;iVH' J;r,; azas das pha lênas que so-
encias, caracter e pntriütismo , o dese mp_e- T anci·edo elos. P . Cordeiro . br~ a ~u.t c.imtu, rni:odr, o tenue pó doi-
nho de seus reµrc ·e ;t.;ntes. F elippe Benicio dM Santos. rali o LI:} ::-uas azas, como que ox.tre meci-

. d l I I l\f. George Gromwell. l I ó 
Aqm o a to deste jorna l, tem: s e ara- Antonio F. do Nascimento Luz. \ 1s pc. •s !YffillílS san tt• s que s as aves 

mente definido em vezes re . .1etiuas o nos1 l\la;;iede Angusto ela Silva . sabem entoa r. 
so programma acêrca ou 1H)s .,o «ser, so- ErZ11 ardo Q. l\[otta Coqueiro. ~foje, quP , p~1~sa es;e dia fa tal, vimos á 
eia!. ou de nos,o aeu, politii::o-socinl . Ge,·nldo Sebastião ela. Cruz. IJ t,11'.a de seu ~nrnulo, derramar as nossas 

Quando começamos a unifie:1;-•n",; (o que Iziclro José da 8ili:c, Mr..ioba. la~rim as, vertidas do . pranto dá saudade, 
ainda estamo::1 fazeo ,1o) , não ~egrecta1110 6 a l\1a1wel Antonio Carrnlho. ao lado d ·1 ex.m.ª familia do ex ti ncto. 
uinguem a n:3ssa po:;iriii.O relativamente a Virissimio Jose d'Azwedo e Silva. 
pohtica: (Eleir.ões muniópaes, estado aed e Qufrino d '.Annunciação e Silva. 

J oão Gualúerto Baruoza. 
federaes) . Curno os llO!:sSOSll'fllãos de todo- Ild<fonso Soares. 
os outro~ Estados, au'<iiiurmos com os no :; , J ocio Anlo1iio Gome!. 
sos prestigioso governo ·l as auctor idade::. H eito1· lifoclfstodo1, Santos. 
legalmente constituiclRs, é uosso duve r; Raimu11cl , A1rnstacio dM Santos. 
ve rdade essa, que «muitllS• aqui não crêem Htrmogrmes R do Sacramento. 
aind,l. Ai·istídes Olímpio Baruoza. 

A ,Conslitmc;lio llO Partido ')pcrn rio no Marcellino Lviz I!emiqae. 

B § 1 t t JJ,[arr:os E1:aw·elislc! de 8011za. 
J'azi l, dispcie cL,rumente no . · e O a r : lfemetcrio C:1111eaundes Diniz. 

4· a respeito o pleito a que 5C nu proceder ~i " 

1 · de l\la1·ço proximo, e não tratand?-se de 
eleições pal'a deputados e eamaristas, e sim yara 
ode cbete da unção, o opera1:i ado-artistico mde- T I , 1 d ~1 

A· sr.ª d. Candida claConcciciio e Sil , a 
e.,tremosa m:ie Ll o nosso compa nheiro Vi~ 
riss im o J. d'l . e :::iil\a comple ta ama nh ã um 
anno de f-eu fall_eciment.o . O respeito a 
q n e e! h e o seu di gno íll llo são' credores 
convid inos .1 te ; tamunha r. Ih es es tas li'
nhas;-e ninua na m(i)sma data, passa o 
•I anniversario do fall rcí men to do sr. Ray• 
mundo Ro~a, o i11 e, q11 rcivcl cr.Favinha» 
de quem nu.:; lembramos saudosos . ' 

---
pendente, mas,que, não hostilioam ao governo que f} egrap iam. . () ll onaco que O 
lhes não manda perseguir, é prornrnl que com- neronaula b1·nzil e1rn, dr. Saotcs Du- Dep •> ÍS de dois mezes de pe noso 

pareça ãs urnas a 1· de MarÇ{;, fazeuêlo·IC re- mond. acaba de l'nze r as a scenrões soffri111 cnlo, fol leccu no dia 13 do 
presentar por eeu turno, e so, mdcpendentc de 1• , , , , , • , · , • . 
part~dos extranhos à classe. . . . pre ~minai es para s:rn pi ox1ma t rai corrente o usj1rn,H1o Joveu Pcdt·o E. 

.Nao é do nosso programma o dernba.r mst1 - vessrn do mar Med1lerran co entre Salazar, fi lho da exma. sra. d. Anna 
tuiçõe~ e govern~ legaes, e por iss~ que todos aquella capital e a cidade ca'1 vi Il,'l Sa]HZii_' r a qnem api·e;;cnt1:1_111os os nos1 
os art1st.as, respeitando a sua propna honra, a, . , - • 
qua I!ropriadiguidade e asuafarnilia offendida, Ilha da Cor sega. /sos srnccros pezarne::; , 

.. / 



Jornal dos Artistas 
~ ·f 

JORNAL DOS, ARTISTAS qu1z e quer, poi•,: ell a arras tou-nos a _isso, : FiJ ll ece • am: 
. _ zombnn do <l e nos,, por sermos artistas . Na qua rtmfe itll de cinzas t 2 do 

Pt. b l1 ca1•ao semanal Ali1·io l•1t·' tl e exte1··rn1·n1· 0 c1nl1"' O' a1·t,·~1 · · ' · - -· "' · ' "" · ' . "' , ' ·· ·,1 · eu t.e baixou á campa o Joven 
ORGÃO Do CE~lTRO ARTISTICO ELEITOR •L tas , contra os pobres operar1os, procuran- e, 1 r . , e . • 

1
' li do a todo transe metter-uos tltl cadeia, l• r~nc1sco . S~r ra, fil ho do fall ec.1do 
ftlARAN II ENSE , ~:u_a dt:s mo.ali_sa r a (( Cla_sse Arli stica Op ;1 \art1s t,: . ex1m10 professor d~ n:ius1c~, 

& dacção e officinas, 1w1 da Madrn- ra_ri ê~ij · t- spal rle1ral-:.1, csp1nga nl eal-a , ctcs·1que J e1xou um nome res poi tado: Iz1-
feit e,il-a ~mfim. cloro Lav rador da S erra. 

Deus n . 30 . O sent1m en10 de r,!a., se rebem lotJ, mes- . 
1 

· . · 
mo.'irns cli ".msos artistas guverni;;bs, l'i sto ~ ran01_sco e ra rnac_ 1m1s ta _e _ musico, 

HEDA~Ton CIJEF'E que n mm n zão rlo si· . intendent e é O dmxo u rnco nsolavc1s sua idolatrada 
H, GEORGE GROJI\VELL sen ,<fi to • eram e, rl6smoralisa l' a nossa mãe, ir mão,; e pa rentes, a quem 

Classe, espec ialmente depc is qu e um cer, senlim enta rnos . 
. to relegcamm a tio ch efe lhe <liõ se: <,aperte 
o~ ,ne_1v os• qµ e ell G~_ afroux,a m». Emhora No di a. 1 ;S do mez cor renle o inno-
nao scJa·ell e ve rd a<l e1ro, r, e10 menos sa, . . . . 
11 io da -roda offi cinl ,. 0 nu e não commen- cen t.e Uly~ses Br1tto, d1lecto fiiho do 
tamos porq ne não o vimijs . s r. Manoel Fe rnandes Britto. 

Para per,,eguir os «negros•, surrar os PezamGs. 
«negros, á chibatd, espaldeira l-os, espín-
ga rdeal-or, etc. bem e~1pregad•>. no entrei No dia ·16 do corrente o velho ar, 
tanto, pnra nadar pedrndo rntos para ar- · d · , S· 1 · 'f · I 
ti stas1operarios. oão enchergam que todos t1sla pe rcu o .1 usliano e1.x~ ra pae 
elles ~ão «n egros » ou filhos delles . . . Oh da exma. sra . d. Ange la Lavrn1a Rosa 

REDACTOR SEC11ETARIO 

A , F. NASCIJ.UENT.0 LCZ 
GERENTE 

l\l. LUIZ HENRIQUES 
ASSIGNATGRAS POR ANNO 

81,000, pagos trimestralmente adi,zntado. 

Nzimero do dia . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Numero atr azacfo . • . . . . . . . . . . . . 200 

tempora ! Oh mores ! a quem sen ti mentarn os . 
-~~,,~~ Estamos no nosso programma, su!fra1 -

A\., ELEIÇQ-En DE 1 DE MARÇO ganclo a chapa do governo,_ po rém ind~ - Na terçaifeira , 18 do corrente, o J 0 , . p~ndentes e sós. Que o partido da oppos1- dislin clo profes ' Or de musica Cecília 
çao suffrngn~ os mes mos cancl1cl atos. nada . . s . 

Na primeira pagina · pub licamos hoje o temos qn e ver, assim corno não temos R odrig nes Coimb ra que n~sta c1dad,e 
M11ni fest" que apresen tamos ao pú lJJ ico, qu e saLer porque o cl·1efe do governo do gosa va de ~e ra! sympath1a e ' era 
especialmente . a~s nossos am~gos, Trl lati- ~stado_ e ,seu partido cst~o em opposição, apreciad o e bastante estimado por 
vamente as ete1çoes a que _se vao proceder isso nao e 0e nosso sern_ço. Peus col le()':1s de ar le. 
a 1 • de Ma rço p. v.; eleições a que so - Podem dizer <' que qu1zerem, mas , de· O f li -°a , · d · J 

mos obrigados a comparecer, visto não cluramos fran camen te aos nossos amigos_ . a eci O eia. viu vo e e1xa u.ma 
trat;ir- se rte pleitüs pertencentes ao lucro que a nossa chapa e tão somente nos5a, filh a de me nor idade a quem, bem 

:de uma só politica , como sêjam as es ta, pensada ha perto de um a ri110 , (apenos corn o aos demais mem bro:: de sua far 
doaes e m~ni~ipaes: trata ,se de eleiç~ ~s igno_rando qu e~), é a chapa que todos 1Js milia , se nti me nta mos oesa rosi'3simos. 
para O'i pn me1 ros cargos da Nação, cnJ os partidos openmos apre~entim . Não estan~os _ • . 
c~dadãos que clellas sa irem vic~<~riosos te- afas tados cio nosso progr ~m~1_a: e:;tamos No di a 20 do cor rente 

O 
sr p t 

rao o acatamen to de toda & Pol1t1 ca Opet·a- co1n o goverflo como no prmc1p10. _ . · an a1 
ri a do Hrazi l. · Po rque o honrad() chefe de polici a. o leao Syrnp hromo Serra, que acêrca de 

E' assim, que o •Centro Arti sli co Elei- distinctú d1· . Aarão, não nos violen tou fo i 14 an nos perdera a sn ude atacada de 
torai l\!a1anhense, _ueixou ele comparecer cer-i surajo, isto é, rlize:n_, no entretanto, u ma conges lão. 
ás ~r? as qu ando,ult1m amen~e, se procedeu querem que. todos os artistas lh~s pert_en- , Era carn do e niw tinh_a perfeita as 
el e1 çoes para governador e v1 ce -governatjo- ç1 m. _os artistas de sen tim ento prnprios. f d· d . ' , . . 
r2s e de um só de ~n1taclo ao Conn resso uo A SJtna ção em que está o Centro Ar- ~cu ! H es men_tae , , e era padrrnh? e 
Estad o, Yi,-, to que o govern o local fez gues- tist"co Eleitoral l\1ar~1 nhense e t0dos os l10 d 1 ex ·i.a. esposa do nosso an11go 
tão de vão recler essa i.tn ica ca ndida. tu ra seus am ig-05 e ad epto3 que são arti'3tas- Qu erin o Silva. 
do _Congrcss? a terceiros (Povo), quanto oporarios, ou el e outr~s qu1.tesg11_er classes, A' vi uva e a todos 09 mais paren-
rr.iais a de v1~e ,governadores: afo .an clo as- mas qu~ ~,i () no_.5sos amigo~; s1tuaçà') c) e tes do fall ecido .

1 
e ' ent · • 

sim mnda mais, o ler lançaao mão de di- persegmçao e od,o; a ,noss1 mclependencia , < pr ~ amos os 
verrns artistas seus, para arreda r-nos do e <lesapêg , de outra poli tica , era o b:istao , nossos peza mes . 
fun ccionalismo elec ti vo da municipali da de te para nos fazer não irm os {J .. urnas à 1 
não obstarne a Yo t 1ção que lhe demo~ de Março pro\ imo, r,nis as al eivosias e --- -------...,-----
para deputadoS-i ?bedecendo o nosso pro· ~en tiras de q~rn sa teem ser vido co nl,. a. . 
gramma:-pre~ t1 grn. r ao g,we rno e as ins- nos os boateiros , enYeoeoand o a .muHos Vinda no vapor «Braz1 l» , acha1se 
lit,uições, is.so não ha quem uiio ú . sa i- d_e nossos amigos pou c,,s expel'ientes, têm n'esta. eap ital a exma . sra . d. Alber
b:i . Arre'.:lados desde essa _p nmma eleição, ~1d1? tambem oulro cl13mento de nos pre- tina Pere ira di o- na co nsorte d 
aguard am~-nos para a c.1 tacla- tle g/Jver- .1 ud 1car, m~~· nao an·efec3mos diante de ti . • 0. nosso 
nada r e v1i;e-go,,ernadores, em a qua.J pre, tudJ 1s~0. J 1 porriue as ca nrl idatu ras e ta- co_ntcrraneo sr . M~rcian o Pac1frno Pe
encheurse uma vuga no CongrHsso do E'.'i , chs es tão ha muito assentadas entre nós, 1•e1ril , ze los0 conti nuo da Delegacia, 
ta_do,-a _c itada: o mesmo arr P.dio, a me:sma ha quasi u_m anno, c_: u,ie.s ?S indivíduos. Fiscal do Es tado do Pará , onde é, pe1 
nae cessao para term?s um represe_ntante; mas res~lv1cl_J. quri l a clnp 1.Já porf]ne essa ]a!- sun.5 exilelle ntes qualidnd·es geral· 
e, sem recursos suílle1ente; no in tet1or, re1 or1e11 ti:.çao rn lependente t!e ser n ;s::-a, t ·r d ' 
·sol ven;i oq al.Jster-nos de;sa segunda eleição, corre~ponde .aos. tel eg,·ammas, e a vontade me n, e es una O • 

~guaruand o-nos pw.1 a de 1 · de Marçr,, dos o•itrcs partidos operar1os dos outro!; A ess::i cxma. s ra . apresentamqs 
1gnornndo quem seriam us candil!a tos d,> Estad0s que geralmentJ su fTrag,1m esses ios nm,sos cumprime ntos . 
gove rno geral. canclidato ~,cuji s capacida des iutel lectu.les, 1 

Danrlni!'!e agora ~ ca11o, do governo do e serYJ ç~s pre_s tat.los á Nação desde o re- 1 
~ stüdo est:::11· •rôtu• com O geral, (o q•ie ~.1!Ilen cec~h'.:lo, aliado~ ao caracter repu-
ninguem e~perava) , 11?0 é posstve l que bh ca no e arn a a maD0 1ra solemne Cc) lll p( , t' v d . , , 
sêjam o_,, ol,rigados a romper tamlJem com que dcsem_penh ~r-~ m-~e na respectiva pla -1 . ~e mo 1 os. ema1s . 1mper10so~, 
elle, visto que o nosso intoime·proaramma ti -fo r 11a,_ sa0 p1ed1cauos ba~ tantes .recom . deixa mos sen t1<lamet..1te de dar esta 
não é f] ,.. rriba r govern 0s, 0 temos ºdi lo mi~ mendave1s ao vos;o snffragio. gazêta no sabbado p.p., cuja falta 
lhar:es '.le vezes, ell es ~Jue caiam por si. E' sob O qnc ahi fi e, , que, iremos à~ un to da involun_tar ia , esta mos ce rtos que 

Ô
s, pr,esen

1
!~1t1endte e~ t~mos em ?ampo op - nas, c1 Imos, seren ,1 s, ordeil'os como os nossos dignos leitores e leitoraij 

p sto a po 1t1 ca omrnante, a~s1m el la O semp re. nos pet·doarão , 

~ 
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JORNAL DOS ART1STAS 

.1 j ··- -···· · - · - ·- .-

SOCIALISMO ragem e o brio necessario para fazer-se respei- companhia a ~ua não . menos extre: 
tar petos_poneres pub!:cos que hoje s~e dá de- rnosa filha d. Otindina s s rra 
moustraçoes de desprezai-os com razao . . • • e · 

,Abrimos _espaço, hoje, para o seguinte artigo 
firmado pelo engenheiro arckitecto sr. Hiram 
\V. l\:Iapes Junior, em o qual dirige-se ·aos «Ar
tistas Maranhensesu, nos term0s em que vem 
firmado o referido artigo, para o qual chama

Maranhão, 8 de Fevereiro de 1902. -Que gal c rnos ventos couduzam, 

Hiram Vv. Mapes Junior. 
nas ·ao destino, são os nossos votos. 

mos a a_ttonção g,mü dos colleg~s, e, ao seu No dia t· ue março p., passa o· 32· Passa, segunda,feira, 24 do oor. 
auctor franqueamos os 1;1-ossos ~aloes e a nossa annivers·1.rio da terrninaçãc da guerra rente mais um anniversario · da prol 
folha para, ser- lhe a tnbuna cl'onde com a sua · ' . - . . _ .,, 

lucida intelligencia e larg@s conhecimentos do cto Paraguay, qne contra o Brazil, mulgaçao da Const1tu1çao Federal, 
ideal sagracl_o 9.u1, dtifendemos: sustentava o seu .dictador Francisco sendo, portanto, feriado esse dia. 

-O :Socialismo ~ Moderai.lo; lnstrucçãe de S I L , d· ,, 
nossa Classe; Cessao da Espoliação de que o ano opez, que nesse ia ce~eu 

temos sido victimas, quer nos nosso5 direitos com a vida o arrojo que emprehe01 

civis e politicos, quer na reducçã.o de horas do d eu · 
nosso trabalho e fixação cte preços de nossas ' 
obras, relativo3 ao! seus valores e aos preços 
dos generos, dos alugueis de casa, impostos, 
etc., inviolabilidade de noõsas residencias para 
arrancar-nos presos e, mesmos de ~10ssas offici
nas, d'onde temos vieto sairem presos irmãos 
»ossos; impôr o respeitar-se a nós e a nossas fa
milias, etc., tudo sôb as leis lógicas da Moral, 
dos nossos Direitos de cidadão~; em summa: 
aôb os olhos de Deus, sem o Qual, nada eonse
guiremos, poi3, e do nosso lemma: 1· Deus,-
2· Q Nosao Direito,-3· As Artes e 0 Nosso De
ver, 4·-Verdade não 6 offensa . 

Muito penhorados ficamos-vos pelo vosso cou
_c urso, e de outros paladinos qu&, como vós, 
condoídoo de nossas condições até então, quei
ram vir auxilliar-nos com ,mas luzes moracs, 
pois a~sim mais facilmente levantaremos as 
Artes e a nossa Classe, e teremos brevemente 
algum de nós, no corpo dos grandes «dirigen
tes» da Patria. 

Eil-o: 

Aos Artistas Marauhen~cs 

•COLLEGAS: 

Embora nascido no estrangeiro tenho mt.l 

. identificado de tal maneira e por tantos annos 
com a industria e consequente progresso desta 
'ferra, que Julgo-me com o direito de dirigir
vo~ esta carta, que, ainda que cheia de erros 
devido a minh,i ignorancia e escripto com tal 
franqueza que pode ser por vós julgado atreri
do, tem a desculpa de ser sincero e bem inten
cionado. 

o 
1C\l 
rn. 

~ -

AOS COJiP ANHEIROS Vejo por vosso orgão-Jornal d0s Artistas
que se lamenta amargamente achar-se ludi
briados dos vossos direitos pelo que tem o de- Avisamos e aconselhamos a todos os nossos 

ver d.e ~elal-os. . companheiros .e adepto~, q•c não tAe~ cocnp~-
Primeiro que tudo deve lembrar-se que esta recido às sessoes, a evitarem-se o mais poss1 · 

falta de dever é devido a corrupção, que, sen- vel mesmo moralmente de conver3as e discus

do filha legitima de ambição deRrnfn· ::t'la, prc- sõ~s com aquelles que lhes andam atirando a 

doD;1ina hoje em todo mundo civitisado e tem Jµv; do desafio para taes discussões. 

tido, tem e terá na administraçãq ou governo Deveis sempre observar a nossa Lei Interna 

de qualquer Sociedade, l\fonicipio, Eatado ou e as do paiz, e comprehendc'r que os acomp1-a

P aiz, o desenyo!vimcnto que os seus memb,·os doras» e •augmcotadores» do que jumais dis

componentes ou governados consentem que elle sestes, andam aos milhares; especialmente no 

attinge. E se n'este Estado tem attingido um dia das proximas cleiçõcea, deve is comparecer 

desenvolvimento tão descommuna! que em lu a:: urnas sempre com criterio, ordem e calma 

gar de um governo constitucional tem uma Di- que vos são peculiares como o fizestes nas elei-

ctadura tão descarada que jii não se faz a mi- ções de 1900. , . 

nima pretenção de obedecer eutra Lú senão a Não acompanheis aos que vos provocarem, 

vontade ou capricho do Dictador, «e tem a sêja a vossa resposta o scilencio, como fi. 

justiça reJuzida a um simples mercado de fa. zestes nas audieneias 
vores, pessoa;s e políticos, e se fin91ment~ ac.IH!-· OrdeU', calma, alt.ivez, respeito e Fé em 

se a populaçao deste Estad-0, que se diz c1v1- Deus ! 
, 

- ---~J!;::~~ a'.. ,.~-..k--lisada, teduzida a, estado do mais degrad_ante 
servilismo, estas não tem direito de queixar, 
se senão de si mesmo, visto ser os unicos cul
pados, pois em lugar cte reunidos e fortes, Tomou passagem no «Sa tulite» 

e~girem, de maneira a serem ouvidos, os seus para .Manáos, em visita it sua extret 
d1re1tos contentam-se, que nem moradores de fil I . 
um baino empestado por um cachorro podre mosa ia, e esposa do sr. Euclides 

atira.d? ao meio~darua, em_chor~r o desmazelo Nazareth,. em cuj •\ companhia eslà o 

do TIBl~ho em nao dar provi_dencias. seu respe1tavel esposo Antonio Jose 
Por 1si.o, collegas, se qmzerdes a reforma, . S .. 

prineipiai a reformar a si me.:1mn, creando a co-lda Silva erra, que levou em sua 

----=iõiiiiõiii~):i·»=----

Consta-nos que os srs Palhano, desta cida
de, tomaram o encargo perant(l o poder com
petente, ed ificarem um novo mercado para ven
da de carnes verdes, na Praça d' Alegria, c1.:jo 
material fe rreo já fo ram eucommendado1 ... 

Pobre «Pastoryl l » 

Do proximo n. em diante, recomeçaremos a 
p\lblicaçào das licções do ensino da língua 
franceza theorica e praticamente, pelo sr. Jos6 
C. d'O. Fontes. 

Po1· alma do nosso fallecido campa, 

nheir-o Henrique A.nastacio da Siln, 
resar 1se1ha, na mauhã de !3 do cor1 

rente, missas na egreja do Recolhir 

mento, pelo primeiro anniversario de 
seu passamento. 

w 
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O R 
I Ide a Gsco lu , fort1fic;:i-vos com sn :1_s ~ou ,l,ida que o )lritry:lomo <le 8anta C1:u: estit .. c~ n-

A Q : rfB A tr ifias e então pod <' re is ·flpparcccr no ca m- d?nmado, nao .,o pelas, suas con<l1çues h,rg1e-
Ü 1 fl ·· _ po da Juta política e socíal. 1 u eas, como tambe!n pc10 s~u c!1orme af ast a-

A I f . • , b d t , r mento; m,1s clah1 tirar-se a 11laçao de que cs-
E' do J· o1·oal C<Ü O )erarirnJ ho·e . . au a v~s u1a granue ca º. es a::. L- ta~ questõrs se reEo lrnm pela doação feita á um 

. 1 , . J le1rs. s sociali stas a que pertenceis e _ se r& o pa rticular, 0 qut nilo l)ódo ser. 
deeappar·eeido, as linhas $egmntes1 favor da aula, vos8os eslo rço5 ser.ao ne - Pede licença para citar ao comclho o f!Ue 

• 1 _ . :- C· l . nhum denote do e~fJU:lÚl'àO farn 1gerado disseri.io os mestres 1,Hc fizeriio parte da som• 
b.un li, das pc.o d OSSO 11 mao ,t r o :; éõ<;l;. bnrgueiia qu e pretende até o domi- miss:fo do sr.ncament" do Rio ale Janeiro em 

San tos (.Jayrne Niza), qu e por en~a, nio dos ast ro s . 189G_, os quaes ~ondenrnào ª. rnanuteução ~os 
. . · A Yi .l a é 11111 ccnstante luta r e portnnto, s~rv )ÇO~ de_ byg1cnc c·on::,o ob.1cct? de explora-

DO cognqmrnam ol •o-Janse n, U,l edr, não llevc:is descancar em :,e ii curso porque çao mct~stna2 c_ncon~llw.o a de1x11l-a semp~e 
" à · · . . · 1 

· · • sob a tihrec"u.O 1mmed1ata e a cargo da adm1-
ç ão pr.; urna estre, 1a e pr1uie1ra 4o,conlrar10 um duplo i-,reJu1zo tereis em ni str,,cào p~blica. E.tas consiaerações são fir-

r · u deza ue e- teve en \ re nós - até YOS~~ VI.V().!' . . . mudas peloq Drs. 1\1:moel Vict'1lrino P ereira, 
g u • , q ,õ Nae, poupai e:; forço s , ide a esc ola, SPID Benjamin ADt.onio da Rocha Faria, Nuno 
1893, quand o a morte rouboHrnol-o: que ass im o façaes, se rüo IJaldacl~s vossa~ de Andrnde, J oão Bapti_sta deN Lac~rd~, A1:<l rb 

A 
, f 1 1

-.1 vae r a i a uào O prelMÇf}es e desfe1tqs, Yo ssos proJectos. Gustavo Paulo de Frontm, Joao Te1xe1ra S?a-
. ~ te que eJ1 1_ l li , . ' e , res, João Felippe Pereira e An~onio M~rtm9 

d1v1 n o sol da· liberda dE: pot rnlre as J j\T- ' de Azevedo Pimentel, yerdade1ras emmen-
1 oyme i::ca . , a d · t · 

bru mas espess as do n O!'l&O ongo es1 ciu u_a scienci~ e v~r .:i e1ras compe enc1as na 
· · l • matcri:~. de CUJa opmiao o crador se soceorre 

perar: de1x~ 1 q11e _ve~ l i).-0 • ~ par& a audacia de_ di scordar ~o P.irecer da_ Com-
O operar10 brnzileiro, po r sua ,ez misbào ae Hyg1ene do Consc.)ho :Mumc1pal , 

J.á eomprehendeu que não ha ae ser A DE·U~ ~ue manda._ entregarª um pa_rt1cul ar um da-
, , · d _ , u quellea !~rv1ços qu~ o _relatono de 1896 q~e-

o escravo etgrno dos . donnna ores rin.que fossem monopolto do 'Estado. (Troca• -
d a nação nun o s erv o v11 do b u rguez Divina, luz brilhante se Yarios apartes). 

· I ~ I 1 . , .,. n AC' Anjo onde mora. a salnçi'.1> L embra ao seu coHega Pereira Braga que S . 
• TI .1 ze ra VC ; a Cél( a a.e o s urbe 11 1 1 ·• Nu quero •nvir a tua vo;; scrnóra Ex. não encontra exemplos de mcnopolios se-
1tlng, / u mn greve , u rn a folha S0tila1 Ardenle e chaia. de ccimpaixão melhantcu; ao do projecto n . 31 em nenhum paiz 

Jislu e um parlido op e rario, que tem culto. . 
f . Minha almll. confia em tua palavra Se S. Ex. qmzer trazer como exemplo a 

p or fim 111uà a r con, U!llll t_rans a rmai Oh ! Senhor Deui de Sião grande fabr ica de Chicago, que não é monopo· 
ção radical a face desta ~OCJedadc n ,o · Porque era ti ~;tá a vidn e luz Jio co1,reJido pcl• poder publico, deve previa-
Je lasci va e corro ptn n '011 tra mais E em Chriato coviosii redapmção mente le,~brar- be de que os Congressos ~os E ~-

' . , ' tados Um<lo~ d:.i /J.menca do Norte creàrao leis 
à e c e&tc e lllO!'a.lI ~,aoa . Só tu Senhor pedes salrnr espcciaes contra os monopolios e combaterão 

I n ternerato pard Jot.í se vae mos1 Porq11.c longa esté. do peccador a salvação 08 «trusts» . ao paf?SO que aqui a lVIunicipali-
traodo O onerar i o brnzil e ico· avante ! Em ti e1tà a m1 aerícordia a paz o am9r ctade .,6 amm_a n concede. • 

· . . t '. _ . , E am Jesus li> e.nigna compidxão. O Sr. P ereira Braga: -V. Ex. tiao deve con-
e deita--i po1· terrn esse s alioe1·ces Jª fundir ·as cousa1 .. 
$e n 1 fi rmeza construidos por uma Banhado de SJaor venls.o _buscar-te O Sr. IIonorio Gurgel c~ama a attenção do1J 

· d. d f d . 
1
-a lH se OU Ol· Í- Oh ! estrella. pol i ar ela. eternidade seus collegas para a enormidade do prase dessa. 

!OCie .à. e ne an a, cu, · . Alva fragante luz cli:vina ccncessào, q~rn, como diz o art. 2. ·, e de 50 
iem foi 0 SUO !' do homem CSCl'aVlSU T De ti cu tenho ether o. s::.ud:i.de. annes. 
1' o. Cincocn ta annos ! Meio 5eculo de riqueza 

Desfl
.,al,d,.,

1
· a vossa b"Ildeira socia , Purifica~ 11'inha :ilm:.. na partida para o feliz conccasiona!"io I Cincoenta annoe 

n u Quando deite mundo fôr chamado de exploração ao povo desta Capital ! 
lis ta e a I ti vos m1-1.rchai co n Lr:t esilas E que fique no sepulchro o meu eorp• Sabe que é contrario ao Regimento r efe -
<l epu t •i <"iíis escandalosal3, que só se ri E com elle eepultado o me" peccado. rir-se a esse :ntigo, inasvai ainda referir 

-se a outro; que tambem dá uma exorbita n 
ve in 1,:1 r a sacrifi car o p0vo e :i nação. 1.l1.. C. eia de fayere~ . Que importa o Regi111entó di -

D epois de c onstitu irias r i c,,is e po, ante de tão grande interes!e do povo rleste 

d ' ] tha o- ·a -º•'"' districto 't 
e i·oFas permanece m I1 uma e < l'::,I J:tefere -se ao art. 10, p:tra a leitui·a. do qual 

profunda para os que l he ~ se•·vira111 A ESPHERA pede a attençà• doa seus disti nctoi collegas 
d e degr au e a causa da nação . ' (L ê): · 

·d, «O !erviço da aatanç:i, transporte e tude 
· Porem, o soci:>lismo, es-ta I ea sm . . . . e que com cl!e se nlaciona ficará ~ cargo elo 

bli rne qu e n burg uczia n no pode ímpedir, Brer,i':lente v1rn a_ luz da P.' 1~hc1da.d conceEsionario desde o cha em que for decla -
cstalar, será a urnca u eJida qu e· vem este pcnodico lille rano e humor1st1co, q ue rado prompto e em comliçõcs de funcc:onar • 
m os l rn r a nrrladeira unifi cação de' um será dirigido pe los :a le1:t•1sos moços : nevo·J\fotndouro». 
povo esper:inçoso qne à igualuade OU' fra, Mendonça de Mêllo, redactor- che fe; Por c.~e ar~ig@? contínua o orador, _se vê que 
ternidade mostra quàn gra11Ú" s~rá a sua Pedro de França, r edactor-gerente: e Geri º. conces~101~ano fic ará com o monopoho exclu-
rni ss:10 no ~le ridião 1h '. m c rica . son T a \•ares red11ctnr - i;ecretario . 31v.o <lo sernco da matança, trallsporte e tudo o 

O sot:iali smo brazileiro po!, uindo um ca , • A IT.sph era•, será 1111blicacla nos d ias que cüm cllc ~e relaciona, durante 50 aunos, 
de .iccorào com o art. 2·. 

r acter assaz clifferente •J,~ mu itos outros 15 e 30 de cada mez. 1·a d d 1 A Mnnicipa ! a e anc1osa e. ivr:u a popu-
1em p11 r fim urna verdaucirn nivelação nas (Da «Ciuade de Ohidos») taçao desta cidacle do contracto a ctu.al nãe 
classes, porque aqui uão ha nobres e nem que.rcrá e_scravi~~l-a aum monopolio por 50 an-
n1 ~is senhores. ~ uos e 1111J1to 1n a1s oneroso . 

A!Jail\o os i •PP'~s tores que reves lidos íle ~ T , Dernonstr:.i. com dado_s nu1;1ericos q1:1e a quan-
u m evoi::;u10 ues regiado pl'e tendcm reduz:r DISCURSOS 1PRONU. CIA DOS PELO SR tia com ci,ic o cone:c3s1on:,,.10 pretende ent-rar 
o ,vc;sto tcrri! ôno da Hc pulll!c;, com urn HONORIO GU,R.GEL :NA SESSAO DE 28 para os cofres muuicipaes 6 de uma insignifi-
ci oisn;o nuuca visto, em feucl.> de suas DE ABRIL DE 19úu. cancia extrema ao par dos grandes lucros que 

P
ropriedades . provem ela reunião de concessões, que vão en-

(Contimrnção) feixadas no rnonopolio do projccto n. 31. O Ma-
.Etu Cll ja ex 1 oli · <;ão h sta11tcl rnc rificaú'), 1 tadonro rende 1.200 contos e o concetsionario 

va.<i fic:11 ·~\o o oµ r ari o cnm taes pretcrn1 Acha tão complexas as questõds de hygiene se obrJll'a a dar 300 pelos 1.200 ! E' .Bombaim 
çõ "';;: illlil;Jl'.10s~1s da rnd ecorc;sa b 1i rgucz1a . que s~ prendem ~o. ~$snmpto, que não póde que 80 a°à de dote à princeza; é um pre6cnte re-

Infa• uc soc1ecl··rlc, e ll:íla fat:ili,taúc; lo acrc_d1tar ~ia poss1b1hdade <l,e serem toda~ r~- gio, é presente de nababo . 
·ai nth t'. is ,es, ~mbnrn na a pparon cia . . s?lv1das so com? fact<! ele se dar ,ª um md1- N:lo lnverá quem não deseje esta concessão. 

Deauto de um especbcu lo nwd onho e v1duo o monop_oho do ::'irn.tadouro. E certo que A Mnnicipalidn.de reccbc300:000$ ,or aquillo 
' . . ' os campos da fazcnd.a. de SaBta. Cruz obra ar- . d 1 900 000 ' (C f • ) 

tri ste, é prec iso que O _nperilno compre- tifi.cial devida á pacien..:ia nunca desmentida que rcn e -~ ~ · 00 mua · 
hcnda a 1ngent: nece.-s,úa de que pro duz- dos jesuítas, estã~ hojd completamente estra- ····=:;:;,..~:~~ 

!h ei suppressao ua au la. ; ados pela. peste carbuuculosn; não reata du - Maranhão, Typ. «J ornal dos Art istas,, , 
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. l NO,SSA SITUAÇlO E JS ELEIÇÕES prole cresce; a hom:a presidindo a tudo possível que não comparecessemos, (mesmo que 
_ isso, e nom uma piedade do governo. fossem federaes, para' deputádos ), attento a 

O'AMANHA Mas, erguer um queixume um brado de horrorosa situação a que nos teem atirado . 
. ::-. , . angust~K, ' umã exclamação 'para sarar es- . -Finalme~te, pedimo.s' desculpa aos nossos 

Quando em 31 de Agosto p. p. abste- s~s feridas, é debalde, e «crime,, é' injU1 1rmitoi5-e. amigo~, por tao t~de . tratarmos deJ
mo-nos de comparecer ás urn~s para o· ria, ·e, portanto, limitem-se os artistas-opa.: salts. e e~çoes, Pº!su.dsó t~de é q~e r~cebcmos as 

n- ·• d ct · d , · a ·i t · d . · u unas correspo enc1as dos no!lsostirmitos 
suur~g10 e _can 1 ,atos aos cargos de go1 t I os a a ravessar~m urante todo · o ter.! o serviço da Política o · · 
.l'ernad_or, vice-governadores e · d'um de• mo de. sua. amarg~rada existencia, as maio .. pl'esidente c1a Repuliiica ,P;:~r~~a p~:d elerr 
putado do Estado, escrevemos: «. • . não res m1zenas; as~1sta morrer-lhe os filhi- que ver com as outr.as políticas. ' . ª em 
estamos de 'morrões accêsos e com"ª boc ... nhos, a esposa, a'. irmã, parentes e amigos Esta é a verdade ... e ·à.manhã; ás urnas , 
cas de fogo a~sestadas contra os que vão sem um recurs_o sequer, pois queni não · · 
pleitear · .n~s. urnas politiêas, collocaç,ões, t~m ,trabalho? !1ªº po_lle t,:ir o pão, o reme, - .... 
pa.ra .. •dmg1rem• a não do .. Estaifo, não, d10, pagar d1v1das, impostos, etc., tendo . . . , . 
' ,o que hoje escrevemos é, nada menos por fim ? desfecho: !r p'ra cadeia·. Dep01s de baver".'se demorado al(J'uns 
do que a coqtituação de dois a:rtigos nos . Os a1't1stas-_operar10s que as_sft tam bes- dh1s n'esta capital, em ·visita á su~ ver 
sos. P,Ublicados l!ºs dois ultim~s os. desta ttficados a baixa de seu_ sr.la rio J a ,~ubida Jhfl mãi, se{J'ue amanhã 00 · S 
fol.lla ;e, que, teem por fim uo1cameme fa. do p~eço das mercadon~s e das casas e s I à 

O 
• • : vapor <

1 

• 

zer ~ais clarevid1mte a~s nossos collegas dos impostos ... e cale se ! cale1se ! • ª ~a· or ,para 
O 

E~lado do ·Pai·~, onde 
. e amigos, q1;ial a n~ssa situação actual pelo O~ grandes poderosos da terra tl:lem en.- re~1de,. a exma .. s1 a. d. Alberti9a Pet 
l~do. financeiro e misero a que temos at• ten~1do que este m~ndo nã11 é de Deus, reira v1rt11osa .esposa do sr: Ma}·ciano 
tmg1d?; o no~i;? nenhum p_re:.tigio que·e sim ~elles, e por 1~so a s1.m talante fa- Pacifico Pereiru, ,'hahil. empregado da 
possmm?s para c.?m os ,dirJgentes.,.; · a zer ,ila pcbreza o q~e .lhes ente~derem, Dele(J'acia•Fiscnl d'Rquella E I d > 
persegmçáo contra o .povo mrudo (nós), negando a estes o dHeito da queixa. 

0 
h ·. .. O' _ s a o. 

~·.a a~~tenção de compare,:ermús esta vez . D·ms tudo v~, tudo o~ve, tudo sabe; por _ (JuP. ten a f~hz vrnoem sao os nossos 
. âs eleições,. . · . isso .n~o desam~emos ~1aote de tanta per1 ardentes desejos. , 

(~f!l 3t d,e Agu~to, no -1 • pe~iotlo ficou segmçao. Pa~sa1, ,oh. ricaço~ ! P~ssai, oh 
oqutt1do ~or des~u1do de revisão o primei- donos ~o ermo publico I Clucotea1 ao povo 

. ro adverb10-,nao11, corroborando a fiel- que hoJe vos servem, e mettammo ama, 
, dade do assumpto e d,o pensamento O 2· nhã na cadeia. 
'.. adverbio-«nâo», final, . e o ~· p;riodo, Dissemos no n. pp.: «si ~resen_t~mente 
egualmente.) · estamos em campo opposto a poht1ca do, 

••o•• 
TELEGRAMMA 

Pará, 6, 

«Jirnal doa Artistll.i•. Esri:eve.mos esses do.is _períodos supra, minante, 11ssim ella o quiz e o quer, etc., 
em Agosto pp., recomm0nda11do a absten, etl'.» l · Maranhão 
ção ao pleito desse dia, <!em comtudo es, Aos que não procuram orientar-se a _ 
t~~moe em hostilidade..:3 à nenhuma da; po, fundo, ~e ~udo,_.caus~ certa especie este Pal'tido Artis~as Op~rario~ Parll banquet.e 
ltucas d<t , .Kstado, . nao ol.,stante os vexa- trecho c1taao, visto dizermos: que não hos- l i· corrente anmve1·sar10 «'lrabatho• procla
mea, a. cr1se e o neah.um reparo á melho• tiHs~mos a. nenhuma política e nem procu- mou can~i~u.tos eleiçã? pre3idencial _Rod~iguea 
rara 6Conomia do proletariado por parte ramos derribar governos, etc. Alves, Sihiai~o Brandao,- pede apoio Centro. 
do governo. ., E"plicaml)Stlhes:- Quando mggestiona· Th à. . M, • 

A modaração contiJ}uou a ser a nossa do e, irreflecti~a.mente o sr. · iotendeotel · e.o ~iro artins. 
escola como o sempre; e com as vistas cham~u-nos ti. JU!Z?; quando ~s n(!ssas O telegramma acima é, um dos ultimos que 

, voltadas para a chegada de uma aurr1ra propr1edad~s, fam1ha~, etc. corr.iam riscos se prende à nossa correspondencia com outros 
, maís brilhante para a, sitúação p·rec.~ria do , d_e_ v1olen~1as ·l\nn!luciadas pelos _das re. parti.dos operarios . dos outros Estado!, 0 que 
.operariado, a . mór parte. lanuntl) e fsedento ;g1~es offic1aes, o J?~nal ,O Fede~ahsta, pu pubhcamente e .mais claram~nte prova. que a 

. de..1 pão; e ~rabalho. Enganosa e dubia es- :bhC!)U que a l!º~1t1ca dd sr. mtendente noasa chapa _é filha d?s part1d~s operarios; ~ 
,perariça: A teme sempre , crescente, a ca- f apoiava a questao coutrn nós, etc., etc.» caso contr~no ha .mais _?e dois meze9 teria

. restia de serviços e 'de dipheiro tocanilo.á:~e~tomnos . ficarmos · n~ d~fensiva op~ol mol-a publicado e aodanamos cabalando. 
méb, a prol~ maltr11pilha e::1torce•se de,:s1c1on:sta, diante da pubh~açao do_ «O t~·e, .......... . 

:... aesperada, porque nem um , vislumb.re de derahsta»; outro rumo nao poder1amos to-
. , melhoraapparece-lhe. ~o entte~anto,os na- ;mar, fol}los pi·ovoc~d?s; mas,--:aguas pas-1 O nosso amir10 e . irmão Antonio 

babos. crusam a~ 1·uas e. não mais sabem sadas lJao _mov,em mo!nqo,. por ~sso trate• 
0 

• · _ 
medir a· altura a que està a sua methaphi- _moi; d~ dia d amanha. . ·, : \~· Salles, te~e a sa.tisfaçn? de f~s.tei 

,sica bur~ueza; os dinhe!ros '10 érario pu, ' Pubheamo~o no~so m~mfesto no n. pp. 1 ~ Jar o seu feliz anmveriar10 .natahe10, 
.. blico passam mais i:11p1dos do que os rei qual é fil~o daonentaçao de toda a poht11 em .rn do expiraute. 
l lampagoe, sôb , OS olhos do .pobre; O ope- cEa o~eraria do Braztl, e, se º· govel'UO do -Com effusã•.1 d'a)ecrrias · lhes envil 

rario e enxotado dessa · communhilo cita- 'sta o, suffragasse toda a chapa apresen- · 1 ° d ' . _ 
do, sequestrado os bens, levadó ~ policia tad_a pela CoqveHção, no Rio, e.ssa chª.P:1 amos os nossos ª Jrl\ços e irmaos. 
porque deve alguns mezes de casa, devido ser1.,. mesmo a nos3a. Mil partidos pohlu 
a falta de tratialho. cos-burguezes Qll'.'3 s~ apresentem, a nossa 

A. familia do operar10 . sempre soffrendo chapa para os prim~1ros cargos da nação . ~ . 
as JDai~ terríveis mizerias. . serà sempreª· offic1al, ~té qua?do o Coni ,. O me01.no _A.lfredu. E. da.Silva filho 
, Num leito de dores pungentes, geme ' e g1·essQ Ope1·ar10. do Braz1J,,r,egnír e resol- do nosso 1rm.ao Querrno Silva, comi 

, , morre sem assisle_n_cia medica o . operar!º ver em contrario. /,,.,~ , pletou i i prrn~a veras á 22 do expi, 
ou alg.u.em da fam1ha; ~e um medico am~- Por emquanto, a no!Jria será esiu} sem- lante, e na qmnla,feirn, 27 a inno, 
go ~ac.1htou.,l.he a r~ce1t~. )_alla~lhe. o d1- pre, fic~ndo wm to/}6 o apoio cfll}Oll.ütido ceote Neuza, ijlhinha do nosso bom 
'!beiro para ir a botica; Cllll artitcus mor• Opera_r10 do Bra~ÍI aquelles qilos sairemlami(J'o Nelscin Matt · 

-e, llf•, .faz .. se-lhe o E!Qterro, ~~ es~ola!J .~u es- victoi:_1oso~ 1 uma v]lz que a sua an...,1inistra· J 11 ?
8

• 
- 3Crav1sa.•1e em ,lllaos . dum. ?m!gO co111, um ç'ão.nao seJa de disparates.-Si 80· trataise ~ .esses cavalheiros e suas exmas. 

emprestimo; as roupas desapparecem, à agora de elei_ções estadoaes, ou municipaes e!famihas; as nossa!! saudações, 

Biblioteca Pi.iblica Benedito Leite 

'· 
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JORNAL nos ARTISTAS Cil r-se na vanguarda dos cutros; mas rac s qu z e foi reassumir a çoveroança 

liso é lé. n'I amt zonia e em out"os Estêl· das mãos do sr. Manoel Vlctonao, a ma
dos congenues ·dcn1e saem repr, s3n- neira por que. o f z; ficando asaim insul-Publicação semanal 

ORGÃO DO CENTRO ARIISTICO ELEITORAL 
MARANHENSE. 

Rt,dacção e officinas, rua da Madre
Deus n . 30. 

tantes não soaí~nte para fazer pol1.tim1, tado o sr~ ·vice- prfzidente. · · 
e sim, para desemptnhar o mandato dr Não poder~ ~ar-_: e o mesmo com o ~r: 
que o P0vo os lnve~tlq. . Çhetm :n\ 'l .! . . 

Visitai o PBrà e Manâos, e, depoiF- ·. Quando a mlc1at1va do norte, ror:para, 
ide ao Rio de Janeiro, qne oão sereis um º. Eeu candidato ir para o cargo · de · pre
ma luto ou um m ;ilarquiste medros s1dente, a n.~ssa . orientação Sdrá o~tra, 

REDAJTOR CHEFE dos burguezes .... desde os estabeleclmen . visto que o presidente sendo do .Nortei 
tos i.úbl ,cos, até os particulares, tereis o especialmente do Maranhão, é ~SSiTe 

M, GEORGE GROl\lWELL · que apreciar . . · . qu~ a~ co isas 1:1or câ melhorem;~ quem 
1 Ireis ver o gosto pela Arte: a arch1t~c- m~1s 1s30 deseJà somos nfü os oper~~los, 
t tura scb uma estbetica e uma plestica pois .u~a cidade em reformação é, .u~ 

A, F, ~ASCIMENTQ LCZ 'I ~ign&s de enc?m~os; os liridos capitéis céo &bért!) para .às classes laborlos~s se, 
' corinthtcs, os Jómcos, etc. . dentas de tr&balho. . , .. . · 

REDACTOR SECRETARIO 

GERENTE 

M. ·LUIZ HENRIQUES 
ASSIGNATU.ib\S POR ANNO 

Ireis ver a imagem da Republica ali, e O sr. Chermo!}t, eluto, r µoca o .p.resl.· 
não tereis vontade da v0lta da monar- dente lhe passará o governo, senão,, tal
cbla: ali não se · chama a ninguem vis- vez nos se'e m'ezes terminaes, parir · se 
Cor de bºr"o e commendador,· todos ali jesimcompatibil1zar para uma curut no 8/.000, pagos trimestralmente adiantado. · • " ª b ...1. é dl 
trnm pena Igual; o governador é um dt- senado,-ES!e • airriswo• e1pora ~. 

Numero do dia.·· · ······ · ··· · · ;
00 plomate, no todo. e.extemporaner; ·. o bairrlsn.o . genumo 

Numero atrazado .. · · · .. : .:.:.:.:_:.:.:.: ____ ~ ········- No M1tranbão, um marasmo; n!nguem pertence a nós, Q tempo da campanha 
;.:;;;,:;-······· ······· ············ ·· ······· · ·--· --~ cura ·delle; o seu credito e o seu carac- ~elle temol-o marcado. · 

t >: r tb:1lados; e, em vfz de rebentar u11: . O ~aranbllo precisa é, q:1e: os seus 
e:;plrito de baJrrismo para erguer o po- representantes lhe colloqudcn na alLura 
b:e e velho Maranhão, dotando-lhe da em, que es.tá a terra do sr. Cbermont, 

, DE PALANQUE 
BAIRRISMO EXTEMPORANEO bon3 e novLs ediflcios, de n::>vas e lin:tas que patriot1ço, deve orgulhar-se ser pa-

. . • avenid-as, de açademias -de bailas artes, ra~nse, e lastimar o atraso do Maranhão, 
. A roonarchrn, qu~ f01 b'inlda do , B,a- de direito, engenharie, um bom arsenal; que tem filhos. genulnos, nas du~s C8B8B 

z1l e 1~ de No-Y~mb. ~ de 188~, guvernc,u augmentar-lbe as ruas e educar ' c:vlca- cio congresso... ·. : , 
este pa1z no 2·. 1mper10 quasi um quar~ mente O povo, para que O Maranhão Que o norte não é uma tutela de _s. 
to de século, re!t1st~l~nd ~-se fôb o sys- chegue 80 paralelismo d}9 outros Esta- Paulo, o sabemos; que por cá temos cl• 
tema do par1ament~r1smc, na côrt<?, sem dO!~; em vez de procurar-se fazer flores- dedãos capazes para. os cargos o con!ir
ao menos de sosl.a10 olhar o que ia pe- cer 88 artes com introducção de ercolas mamas; mas, no pris~a pelo qual eo· 
lds então provln~1as, do norte. e '2ystemas aperfe!çoados; em vez de dl- chergamos este ((bairrismo», não encon• 

O nott", especialmente O Maranhão, mlnulrem os impostos e suprimirem tramos petrrotismo; e pera a campanha 
f~i se~pre. o burgo podre qu 3 se~pre outros; em vez de educar-se os filhos da bairrista não estames descuidados; a~
v1veu Jung1?0 ~o carro que conduzia os pobresa, que andam ahi ás centenas p -s- crescentando, finelmentP, reiteram~~: 
fastos dernJave1s do monarcha, sem, que, cando, pinchando e vendend.:> bilhc:tes dé Depo,ls que, o ,C·_·ngresso Operarlo Bm,
nem um Eó dos nossos então re~resen· loterias e j'~aodo· em Tez de craar-se zilelro, runcctonar, poderemos. resolver 
tentes, saissse. _á c.ampo,~ Jnvectivando, um' gebloeté., dermsrtologicó', ~um labora- melhor; por e!D quaoto este ,·bairrlsm.o~. 
essa descur.dade para com o Maraohê~. torio, um posto bacteriuloglco; em vez é bltrguez, ê dos «J>l.utocratas, , e arlà~q~ 

Em quanto Pernambuco, Ceará, Mi- de se procurar reabrir a uLll ·casa dos eretas, e, para as citadas eleições, a po· 
nas-Geraes, S. Paulo, etc., creavam e educandos artiflces, e acabar com esse lítica cont(nua obediente a sua lei, acom
augment& vam vlas-!er:-eas . para o seh. ~ batalhão de policia, e de guardes muni- panhando o chere da Nação, quando ~l~e 

1 progresso, o Maranhão petnt1cado, oi 8 cipaes, 8 diminuir os empregados, e re- não Cor um despota. · 
va dentro da não. dq atraso, o prenuncio fJrmar ou extingu:r a escola de musica; , . . · 
de sua decadenc1a futura. em vez de crear-se um museu, um ob- · · 

. ~a.o optuu:s~ por acadl')~las d~ me- servatorio e auxlliar e leventJir a lavou- - .... 
du~ma, de d1re1to, agronomia, etc., não ra . em vez de tudo isso pare o bem e 
opt. u-se por µm arsenal, nem por uma pr~iresso deate Maranhão, rebenta es- No dia 25 do corrente (terça,feira) 
escola de bellas-artes, nem por um ob- p:>radicamente um «ba1rrismc• nas elel- . · 'l 
servatorio e conseryatorio, nada, nada; ões 8 que se vão preceder amanbS; ê consorc.rnramise. civi men~e o sr. 
no .entretaoto, ~esse t~mpo o Estado do ~tê irrisorlo. _ Hyppohto Rodrigues da. Si~va _e. a 
Maranhão. era hsonge1ro. "'i:- o «bairrismo> é só por causa de~ cal- exma. sra. d. Evangehna · Rosahna 

P~r ultimo, a escola de aprendiz~ ... - locação proprfa, prJveito proprlo e, não Ribeiro. . 
m~rmbe1r ;S este".e para ser trans~erl~a para O progresso da collectividade e da F . h ·t d 
para outra prov!ncla de entrntc1a n~- terra. 0 patriotismo existe mais na elas- . oram paranymp o~ por par ~ o 
ferlor-s. .cathar1na ou ~arená, só det- se idos ,mfudos,, dos opera rios, pois são noivo, o sr. .dr~ Juho tustos, · do 
xendo de ir, grsças a 1cterveoçn.o do elles que, com os layredores, etc., dai- Amaral Nogueira e a exma. srll. d. 
ªºvsso comm=rRcio. bll . 6 • • .. d xam os eeus serviç9s e ,·ão amassar com Joaquina Brandão Dias esposa do sr •. 

em-nos e epu ce, a a: PH~-- os . eu sangue o só'o nos ca~pos de guerra · · · A ' · o· ~ 
Irstqdos de· União se apercebem e en- ortsnto 0 ' , b3irrismc·» tambem ex ste D0n11~gos ,ccacio . ias e por par ... e 
trem em grrndes rtf rmAP; ~u~trntam -a ~ais 00; c,;mludoE». da noiva, o sr. Thiago C~etano · ~ª:' 
manutenção de sua aut n,:i mia, e mos- . . · . . . tina e a exma. sra. d! Diana Em1ha 
tram-se di~nos de serem visit· dos pelos Si o candidato nortista fosse iod1gltedo S . d B t 
ctouris\e!" • euroJ é)s. " p&ra prfsidente, c.utra s1:ria ~ossa or:en- d?s antas eiposa o sr. runo AD 01 

Só O Maraohêc, tr.lvez, 0 ú 1ico, inda taça ~; porém, par~ vlce-pre:Sident:, na-
1
mo dos S~ntos, com mandante dQ va• 

dentro da ~óo do strasq, com um único da ,lnflue µo ~orte, pcrque o pre,tden~e por <<~earim». • • 
prLd:o sem1-elr: gante o dos portuguezes, elc.lto se ag~r,ará na curul, durante tr1.:s AO Jovee par . envianQs os nosso, 
apr 'Sente-sa a ess s v'sitantes com as sonos e meio ou t.odos os quatro; e o sr. b 
vest :s que cs Iuzos dt ixaram ~m 1891. vice 't !... , · ·para ens. . , . 
Treze annos de republicanismo, treze an- ,~pr tanto, està claro qua o , bairrismo» 
n s de du~la decadencia do Maranhão. nãl.tar ~ 'i outro iote:•$se senão o proprlo. ~---

0 esplrit:> de bairrismo é pre:iicado pe- A\8 501itamos nas ex cellente3 qualidades !t 

culiar do; br. z !e.lros de algun~ Estados; do S1' :1°'pb~rmont, não duvida;mcs de sua Os pa~eiros dé s. Paulo estão em pé ·de •gre· 
e ê fôb es~e e ;pmto, que os dois Esta~QS boa orien,açã.o, mas é preciso lembrar Te» por causa da demora -de augmento de ;·sa· 
da região amazonice, procuram collo• lhe que: quando o sr,~ Prudente de Mo· rar10: .; 

11. 
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. ··.t·· · · · - · . 1 AOS MEUS AMIGOS E COLLKGAS Brevemente começaremQs a pub(il 
CENTRO ARTISTlCO-OPERARIO ELEI· . . car os pormenores dos festejos qu~ 
. . · , . O s1gnatario d'este, tem.ª honra de cona pretendemos realisar a f de Maio TORAL MARlNHENSE lv1dar a todos os seus am1go6 e collegas, . ' • 

. para, no dia ide março proximo (domingo), proximo.. . , 
: O «_Centro _ Artlstlco Eleitoral Mnra- camparecerem na casa de sua residencla á Desde Já contamos que o civismo e 
Dhecso_,, ·· conforme as delibers~ões de rua do Passeio canto da do Mocambo, afim o amor de olassE:! que honram aos 
sua D1rectarla, tem resolvido accres- de tomarem parte no lauto banquete que o nossos irmãos sejam um incentivo 
cen\ar o n~me-Operario, p~ssando-se mesmo offerecerá a'esse dia, que é. o da h ' d' 
a denominar-se: ,centro Arllstlco-Ope- dacta do seu feliz nascimento. Pedmtio O para onrarem e~s~ . 1a, em que em 
rerio Hletto~al M~ranhense», visto qu~, comparecimento de todos, garante: que en• todo? mundo . civihsado, as classes 

)além dos fms ele1toraes, tem o de faCI- contrarão bom fiambre, (sua comida pre- laboriosas festeJnm o Trabalho; 
:!ltar trabalho aos seus assoc:iad(!S, como dilecta), bom vinho cha1·teuse, bõa cerveja 
Jâ o é de nts,a Lel-foterna, cu.Js ina e Rio Brau e Lõa .champagne. ~ 
1uração serâ breve; e bem assim faz d· Espera ser attendido. 
novo sciente á todos .os operarlos e ar-
tista~,- ·ser este nosso Crntro Artístico- ~8-2 -1902. 

_., Opera.rio o unico legitimo, já reconheci-
do em todo o BrbZd e no estral)gelro, Lu;z Simplicio ae Abreu e Silva. 
:e jâ porqtie ê o primeiro fielmente: qut· -~-~ 
aqt1i se crêa, finalmente, porque a crea- . 
çQ9 delle não teve por fim hostillsar a Nas festas q~e a 1 · do corre.nte realisa, 
nenhum grupo cperario que infel :zmen- ram os nossos irmãos do ,Partido de Ar-

GR.11. MMAIBE TH~ORIQUi 
ET PRATIQUE 

i>E LA L:\NGUE FRANÇAISE. 

Par le Rrof"esseur - te aqui não ha. ' tistas e Operarias d_o Pará, e~ solemni-
, Levaaios essa re~oluçllo á todos cs sação ao aomversar10 do seu )Ornai «O JOsE CASIMIRO o' OLIVEIRA FONTES 

Partidos Opera .. ios do Brazil, e continua- Trabalho», houve o que de mais de~slum-
.mos a protestar contra qualqm r p:irU- brante e bello ha naquella corporaçao. 
do tililJl. que ·0110 sej1 creado sôb a nossa A ellas .. compareceram Qll;as1 t_pdas ~s pe-
1~1- e disciplina v:sto, reretlmos, sermJs quenas aggrermações operanas, J.ornahstas, 
os uoicos legitimos e jâ reconh~cidos. governo, depu~ados, e comm~rc1ant~s et11. 
E' a segunda vez que publicamos a nos- Entre .as ~1versas sau1açoes feitas na 
sa d Pgitlmidadt;» t, protesto contra que~ meza, !o! feita uma por parte da ~ossa 
quer grupo que se queira levantar sem cor~oraçao, · 
a nossa prancha, e queira usar algum Ainda uma vez saudamos n'um fraterna) 
mula já por n61 prc'judlcadt; especisl- amplexo, a esses valentes trabalhadores. 
mente quando qualquer operaria que 
app&reça, SPj~ creado por individbos ~ 
que se têm iotislcado, e vive demn~do A exma. sra. d. Maria Elizie dos San· 
como um cão atacado de mal bydrC?: tos mãe do nosso irmão Felippe Santos 
ph 1bJ contra o n.:>sso Centro, hoJ, complêta hoje t9 annos de fiillecida. 
-Artisttco-Operar!o, pelo slmpks facto dt' 

1 est,ra.os nos unindo. . 1 _ ~ !!ZI 

Si a reunião · dos operarios é «coisa 
ruim»~ si a_ ctvillseçllo e educação dcs Por telegramma particular sdubemoll, 
11rtlstas-operar1os é acolsa _mal», por- ter sidJ promovidos a alferes do corpo 
que eque'.l;!S que assim pensam, qu,·rdm militar de engenheiro~. os nossos conter
-talvez 1lludir a· alguns operarios, em seu raneos Maurlclo Cardoso, H~nrlque Car
benef cio unico, dinheiro. doso e Josaphet Caldelr.is, 03 p'.'imeiros 

Aqui, nós trabalhamos só para nós. são filhos do nosso bom amigo _Ordino 
Assim temos protestado e resolvido Cardoso e o ' outro do sr. Caldeiras. 

augmentar no nosso titulo, o nome-O- Nossos Parab~ns. 
pe~rio. , · 

••ro•• 

Chapitre Premier 
(Chapitre Premi€) 
Capitulo Primeiro. 

Premiére leçon 
(Pr2miér leçôn) 
Primeira licçào 

( Co-ntinuação) 
(Suite) 

REMARQUE l.• NOTA l.• 
J Grammair~, (a.) (grámér) 
1 Grammat1ca, (,.) 
2 Grammarienne (s.) (grámariêne). 
2 Grammatica, (,.) (sub). 
3 Grammarien, ("') (grammariém). 
3 Grammatico, (,.) sub. 
4 Théorique, ,. têorik. adj. 
4 Theórico, 8. adj. 
5 Théoricien, 8. 'têoriciêm sub. 
5 Theórico, ,. sub. 
6 Théoricienne, ,. têoriciéne sub 
6 Theórica, ,. sub. 
7 Théoricien, 8. têoriciém sub. 
7 Theórico, ,. sub. 
S Théorie, 8. têori sub. 
8 The6ria, 8. sub. 

· Les noms ci-dessus signifient: ( 4 •.) 
•Grammaire», au singulier, et •Grammai-

. res,, au pluriel, signifient L'ART de par-
;' O nosso amigo. Luiz de Abreu e A revolução tez-se com um~ 1déa no ler et d'écrire correctement une tangue 

Silva commemorarà no domingo 2 cerebro e uma bala na espingarda. quelconque. (21') Grammarienne, au sfn• 
d ·' · d ·· 'd t d . feliz - , gulier, et •Grammariennes», au pluriel, o 11:1ez v10 ouro, a a a o s1;u Aquelle que ouz11sse pronunclsr a pa- signifient Ies per.onnes, c'este-á-dire la 
ll!l_~cimento. lavra propriedade deveria .ser ~nforcado cfemmeo ou Ies re.mmes, qui sait ou sa• 

r · como um louco ?U um man1cornio.~ vent la ,Grammaire,. (3ª) Par la même 
' ' '

1 

• • • • Morem. raison les mots vGrammarien), au singd-
, Faz annos hoJe o nosso amigo e lier, et Grammariennes au pluriel,signtfi• if mão 'Manoel George Grom~ell, que ~~ ent lev personnes, c'est~ádir~ d' homme, 
enfermo ha dias, tem,nos privado de A' ultima hora recebemos a ama: o

1 
u ,G«les ~omme~ qm sa1t ou savent 

· h' . a « rammaire,. sua compan 1a. vel visita do colleKa «O Artista»; t • Continua 
Que breve s_e restabeleça e volte n. 9 relativo a i 6 do expirante, e A suivre 

ao seu labor, sao os nossos votos. sai á luz em Therezina.Piauhy. 
Corpo .. redaccional:-Manoel Bor- · Jose Casimiro d'Ofü1ein Fontes; 

. ~ ges, fundador; ~- Lemos, redacto~1 
No Pará, Rio d~ Janeiro, s. Paulo, c.hefe; Pedro Britto, redactor aux1, . 

Pernambuco, Rio G do Sul, PortugaJ, har, e Modesto Co~ta, gerente. · Tivemos ~ prazer de saber que, 
Bahia Allemanhe, America do Norte, Gratos pela gentileza, e ao collega acha.se. sensivelmente melhor, o 
Italla 'e na- França, já discutem os !este- que . muito se recommenda pelos seus illustre maran hense D. Luiz Ray
j:>1 de solemntsação ao TrabalhC', â t· ide bons escriptos e boa impressão · de, mundo da Silva Britto, DD. Dispo ::!ºia!l~ ~to e feriado 808 o~ra~ 0ª sejamos um futuro brilhante. ' de Olinda. 

' ' 
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· y __ ,m _775~ " ·-L .. ~. • 1 -~· --- · E1_ -·----. ·-·--------·- ,_&2 
i.P~gi1>a o ~e~rol,.lgio em . ~omenag~m ' ~evido ao feriado de ~4: e ao d'ámat 
ílº l,uajor F,rapqisco Serg10 B,ayma, nha, · t · d~ março· reiolvemos, dar 

A :E::t.:E:IQÃQ . .. 
Artistas e Operarios Maranhense3, 
Qi:e desejarem ir á eleição, 
Procu-rai o Centro dos Artistas 
Para eleger-sé o che~e da Nação. 

Não acceiteis <le alguem pedido algum, 
lde votar Mm a pura consciencia, 
Tende fé na chapa dos Ârt.i s t11s · 
E tambem na divina Providencia. 

Não votemos na chapa dos algozes, 
Que bem cédo deveras nos odeia; 
Imaginai que depois da votação . . 
Elles querem nos metter em uma-cadeia. 

E' preciso coragem e obediéncia . 
Ao Centro Artistico aqui do Maranhão; 
Votemoa todos na chap·a dos artista» 
P'ra o legitissimo ·chefe da Nação. 

Companheiros de lucta e do trabalho 
Não recuemos um só passo da eleição l 
Suffraguemos a chapa dos Artistas, 
Que havemos ter ter os chefes da Nação. 

'fallecido a t2 ~o expirante. hoje a nossa gazêta. · ,, 

Uma sortida collecção do nosso ir. ~·~ 0 

mão ·,iA11ror,~ ·S0cial1>_de P€:~naa.1.?uc'o; O:i grevistas . de Livorno, -na Jtalia, 
no o. _de t· _de Dezembro ,traz 1mp?r: ·acabam de voltar ao trabalho, decla• 
l,mle rncentivo .a nossa causa, ,relat~~o 'rando porem que a terminação · da 
.ao proceiso a. que eHtamo'il submeth- gre.ve nãf) é definitiva, 1nas sim pro1 
,dos, . . visaria. 

~Tribuna Operar!a)) relativa as· d.uas Ern Ge,10va ~s indc.striaes recqsam1 
qmnzen~s de J~n.e11:o,. s~mp~e com _se a . r·econhecet a legitimidade das 
bons ~rt!gos ed~cloriaes. Ligas• Operarias. 

nD1ar1o Offtua1)) de Manàos e o <10 · 
. Municipioi> -de··Pfoos, sempre .. ferteis, Rebentou vio-Jenta a greve do!J 
dé" b9a leHura: . operarios l'aldereiros de Berlim. 

•. o\ 1 

.. «o\ :l\fensageirol) de Manàos, e 0Per1 _ 
Tancredo Co,rdeiro. i dão, Â'fnor e Caridade>), ·ºª , ·quaes O nossq eollega «Aurora 1Social», de PemlWI.-

: p. or intermedio d'urú ainiO'o recebe- bu.co, _de 8 ~e Fevereiro expirante, tru , na 
··· · · ' d ,. d ·11º F '· · · pr:meira pagina em photogravura, o retrato da .mos.-0 segun O ~ e Vl a , r:anea e nosso ~enodado e valente irmão João Pedro do· 

ESCOLA E BIBLIOTHECA · ; S. ,Pau lo: ambos são organs .Spiri ta11--; ilva I· V!ce-Director ~? · «Centro Pr~tect~r 
.1.. . t · ellentes ccllaborações dos Operanos» de Pernambuco, em -hoJnena-'Para a escola e bibliotheoa; · que ra2lem ex · . . · , gema elle pela coragem, .. abnegação e ·'amor 

Pretendemos brevemente abrir, o -Gratos, retr1bu1remos.- aos.com~anheiros, o qu~ con~iituem ªJagina 
, . d · · - L' 1· mais brilhante da sua vida, digna de t prei- . nosso dea1ca o iim1go e 1rmao ,,e 1p- ~ . to deadmiraMo. , , 

• pe Beoici? dos Santos, . o~é~eGeU I João Pedro da Silva, é um dos v_alentei,hitadc,-
cêrca de vmte volumes d1fferentes, .~ ~ , reà queªº lado de. Joitq Ezequiel, · trabalho• 

· · ' . · d , · _ r.n em P!ºl dos operar1011 na «greve» . ~ pouco 
que leem sido Já apreClll os, nas pa a ~ terminada, onde. ganharam os louros da licso-
lestras, que J

0 

á abrimos nos nos1:1os ~ -~ 
1
1ria. , . 1 · . . ::: ~~-.e. salões, ! j ! 1 

A gentileza de Lão dedic~do: cavai _ := ~ 
Iheiro, os nossos agradecimentos. ~ f! 

-:i ~ .,,~ ;< ~ ~ 

REUNIÃO POtÍTICA 
A direc-to.,ia do · aOentró Ar- . 

tit5tico Eleitoral Maran~nille 

A «Re\lista do Norle•> ~ó nosj appa1 . 
receu uma ~o vez, e desappateceu ... 

= ~ < 
~ 
~ 

. t:.· 
· convida. a todos os cen-t'ralts .. 
tas e adep-to& da cla&lite . dos 

, opprí1n~dos artistas e .... Operá.-
• • 1 rios, a reunirem-se em ,selssão Será porque somos artista~-opera· 

rios ? 

-Estão pairadas as obras da ê':rre1 
ja .dos Rerirndios, por falta _ de, dmhei, 
ro, dizem. 

IMPRENSA 

-~ -~ 

' hoje a :ú.oicte no:. séde do mês:rno 
Cen-trQ, as 6~, da t;árde,"' afim 
.de :~ratar-se de serviços elei· 
.-toraes. 

Maranhão, :18 de Fevereiro de 1902. 

Â Directoria. 

! i · Terminou àôb as melhores eo.ndi~ões ,i :,,.,.gre-
.. ve» pacifica que os nossos honrados e · distio· 

-----~ 

,.:: _i: J . ctos irmãos de Pernambuco, foram ob"igado-.i 
'"" ó ~ lii I a por-se; cabendo-nos 1·eiterar ainda nossa, 

"3 ~ , '. s~udjlções à esses valentes · obreiros, e ào . gc,-
~ ~ vemàdofe a policia pernambucan'al, }>êlli.t ma.-

Ti vemos o praier das ama veis vii neira !!ava~hei!escamente pacificá p_o.r que com 
iiLas: , , li :119@~• os nossos .irmaos, conseguiram tormmar a ugre· 

O M - d· t • t · · , , , . . . . . . ve», motivada pelos caprfohos da comp1anbi.a da 
<1 Co• ~a- ao»,. ISJUC o orga;11 Tomou passgem 00 <fSatelite)) q para Estrada de Ferro.Sul de s. Francisco, · · 

do Cl11b Silva · Jardun, em Co1·ta Mao M à, . "t . , a .,.,,tre · osa . , , · · ' 
B h. T · li b I an os, em v1s1 a ai. su "4 m ~ - a ia. raz este nosso co ega oq1i filh , d E ra 'N , 

artigo rPdactoriaes e muitos ~outro!\ . a, e espo~a O . sr. · .ººr 1 es J.1 aza Ein Pernambuco, o club dos maquiniat111 e 
b · . reth, em CUJa companhia ,.està O · seu os de oútras artes ínetalurgica.e conseguiram ons esllriptJ; S. 

, respeitavel esposo , Antonio;; José da a reduc.çãode .seu trabalho a8 horas por dia, 
· Sºl S d ~e 'li · d como na Amenca do Norte. 

<1A Razão)) de Sergipe, br1lhan,e ~. va erra, a exma. sra. • · eci a; • a Houve grandé'e festejos. 
orgam que :i'e publica em AÍ'acaj~. · S. Ser~a, que levou em s-ua companhia · · 

_ · à sua não menos extremosa fifna d. --~ 
: • . 

<10 Comarca1> novo· ·e II O'a · qué· OHndiaa S! Serra. , . . . · Duzentos·anarchistae acabam d~ ser ~xpula08 
• " , O ei:, , , • . .. . 

1 
de Luxemburgo, e promettem resistencl&l . 

au a luz no uodo-neste Estado: mui• -Que- galernos ve~tos 1 conduza~ ---~~"'.'."~-~~-~-~ 
to bem redigido, e traz na primeira nas ao destino, são os nossoi votos. · Mara.nhão, 'l'yp. «Jornal de» "-rtietu•. 

1 1 

,, 
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ANNO 1 MARANHÃO, 8 DE MARÇO DE 1902 rrnm. w 

A POLITICA OPERABIA I
ce:· ll nenhurn outro, €enfio a direcçãoloutr ,: chapa; ,esu1_~ ""1d:-i <"i<~,;:; pi,r•~· gu ~ • 
.-te Commls5fro Centr~,l Executiva, no de!-sa:t sm a·.; ·0 ::i, ·eas,- s illudimr-nt-x• , <1e~. 

. . _ , Ri_o, ou ondé tstiver a capital da Repu- s·" r;')á interpr,, t \'Ô ... tir ,:icsra.; ch r:! i . .-:· "' -~ "- i; 

o nosso :rnan:if"esto, a ele:u;,ao bhct:1. do·óutrn p 11 r U'1· , ç r'l" .-,rancie í-t'-slsnçfl .~. 
;presidencial e nossa situa_ção Foi rôb Ofs s ~"ag'"fl.'l~ princlp!M dl'1um i não p131uei11, ·' i ' lorencn. [~, nl:'lo oh

·ilscipli a, e -~e ob31iliencia de polltic.JS staot<-, o que ah! fica r:xoo~to a fo lt.a ~ fi 

A dtciplln~ ê, obj~to lmrres ~i i1divcl e-:x, a ·\tstos-ope1·11rio'', f{Ue compareeemos qusllf c ,,çno que if:m h ) ·i'.1k e' ~1 e/e·çi-h 
todM as corponçõ ,g, ~êjdm c.'!t:is ou ás urns,~,. á 1: ~e miir"~n_ cor~tmtJ, ~ar~ ter s1rlo feder ::il , a r'.~'' !mnt1,<J lnJ r; q1111 . 
aquelles os fins del!as, a tiltu tl ·i cum- suf!rª~·:· r~~OlS . ?3 c:rndi~at,nras offie1ae~ li~i,ca~do a nenhum ~, ,,. ,.,~· f:e~m '.J tl g·,1.,:~
primento daB respectivas leis, do t'\1Sfe :- p1na t,s pumei. os c ,1rg·IS aa Nflção. fe1,o~ com o,; nov '·n .a ti ~t1u., vri to-: pilM. 
tivo programooa, Importa em uma m- Sós e 11~tlepai,d,,nt·')S f 11n_os cumprir o pr,•sldent':', e novedn f'. 0,,c p:u1 vlte. 
disciplina prejudicial 8 colle,~tiv ída,Ie. qnt, a oos3a Lo: ex•ge. Leia-se <?>m es- preslt:!ente, afora i s lrmt1, '.,;,' .~.:., - i;pur1~. 

o movimento do O"erari"ldo brezileir•0c olrlto de~1rna1xo·,ia ~,.ú o no&~o Manifesto e lias em sel"arado, que 1,., 11,;nri,..:s nl!s ur-
de sul a norte, é a ~aior «c,) lsao qu; o :rt'.go _que, o r~f~rç 'I , ~o meSJ<no º~.: nas na e1p1tal e n•) rsnc:2.L;;,,. . ~ 
vem tornar-se gigantê3Ca 00 presente rn ,.. ro, lern-se o Dl,S•"O nu=ero seguint,., Quanto o frsquezu de ... 1,;1n~ TM,r1 f: '4 
seculo. , gu,~ nelles estno Ct,mo neste, a Imagem oo~rsos trsns1tr"'<1 n•rn , nv:~ •! :.ti cu tr··~ , 

Em cada Estado: uma. l'ga o;,erarh.1, ~m~acula du Ver1td,~, ao contrario ê rara o lado d0 ,;,;cv"rPr., .üo \ .. tadn , 0 ou
uma liga de reslstencta, um partido, um Hl',r;iga. , , . . . lr:')S i)b~-º ,,ut.· · p;-; :: _,·.), i.. lfg .. n·.:io e ;1 -
cent.rQ, um mefltiog, um club, etc. , f- Não ~ra no ;se- rntmt.o lrn~os ~gora S"i~ eas pnr:_ru,, o nnhlJ,,., J"'l p3_1et.:il os iern 
tudo sôb a obedteocia de um 6Ó Prio- ~rnas, Ji o tfüisemo:: n0'.'l citados !Is· e, conhec1do1 e alies, tJr·i-cp~ndíoo -sP • • 
cipio e de um só Fim: isto re!i!ulvemos d,~.,.-.e qua cop.trn no~, ,ª . N6~ os llmpo.3 _de coi'6!çfio e de cc:n·>-

lllastrar as clas3es lobo:·losas ent'"6 ' _pql 1t!03 domtflt_r~t~ w,s tt!rou no tribuna,' ".'lt·11c1e, de d ;gn~1;J13 e c;, ;-r cter f.te:'i r , 
na commnnhão so~ial a0s «airi'genles», (não ob~tar.t"', J1l tey,m1)0 Rs.;enta?o hfl couttouaroroo3 f1"~~~'s no n·.1,,..s_o J:ôi,t .• 
amparar 68 instituições legtM! e r·efor- ~?!ª~ u

1
~ ?nno ti no~sa_, id · ), m_as, a ftt.r· par~ o bem .das cl&~!ie3 o~ ersn9A e ,fo 

mar 85 que teem s:do um ch6o 3 p1ira e.. ~, 1.,U,ÇIL , a r lLH ~re.~?-1 ~e Just1ç:a ft<:. , ºº;~as fam!lrns e da patrw , mc.der.:: da-
. Povo. . . : te, .•• nos ,•e ,n,,Plh ... va á _mai~ uma m ntP.. 

A: !9olmca Operaria do Brazil, diff.~re ,;:b
1
:_ten.ç~o;_,1;0r~~· sob ,cs prmctp10s e.X· S:Jlve a nossa iodepi>ndan-'.' ia t 

mmto nas suss leis, então em t'X:'3cuçã .: ~r -:~os,.· ;5wlv::1;;~us ~r l.!3 urn~s, psrn nCl~ ..... e ...... 
e por executat' da Polit lca burguªZ•J - ,nft mg1rmo., ''. .,os3a . Lef, loa esga qne Lé-i;;e na A F l "· . ·" rl -. : ~ . . 

l 
l ' ' · 1 OÍiO toVC pü!' (1m QeCmt1n• a · quem qus;• ' · « f>( t,, S<1uO• ,. e tv.t n o U · a nac o~a., . , ue se ·a ' ,Pelo fi ,,cal lia ·Intenri,.,1,:n RI'. Tf1.,~ .-

A. Polltica O~eraria é, umn só, ê um 1 M .:J • l . r . . balde Poimt ifa Figirnirerto f,1 i e•nbn· 
só corpo, é Uill Eó espírito, um 1:ô cor;i luçj ui~o cu;,7_;01

~:,~~8 m rmgirmOj 0.Jeso- g!:!da hontcm ás 3 botfls ~/ u~rae: tm·a 
~o e um eó pen~mento, ttrnlo no tx- p~~;J0 ~,!~~11 \~·~s,,~shºurnr;:!se'n treevia;.'p~oº 0. bra em constrncç1~o·á rull Jooqu!m s~ r- -
triangelro como ao Brezil· ·" · ., ·· ·' ' '" ··'-· " · u ~· º ' • rn<>oto d"' · J d d A t · 

Encar&r qa~ 0 00680 ~y~temo rPrrnbli- Ule-9s burocr(1 ica, do EsUvto e umti que'-1 J 0;é Pei:e\s PJ~P;;;; ª ,{ t ' !!l~~ \ · ~ 0'fl
1°. 

cano é o fedei-ativo; o wr &ida Estad ·~." 11° i•ó ,·u é , c:S t!njud íças que temos m~tivo d~ste r;ã~ .tc,;1 

c~!-~r;d~
8

~
0~1a~~~ 

sua eonstituição e~pecls l e sua Pulo::.0 ~vff~._d ~, 88 ,1,tri1z.~ e 8:.à1vergencl_a d~ que apresent'..1u à Jnteu•encío M unoct
nomia o porisao a Politica Opêrarir can ,Hiatos d;o-s _u u.,a c1,,, dr,s polltrnae., po l. • 
Brzzi~íra .proood~r como a Politica bur ,1 mas, nil.o ~rr., tan io-rn de elctçõe~. de e-st~- -Em Manáo , . ~ d :: ~ I 

·-f?. c: • .. · .· ,Jc1, munlc1 p10, etc. fomr.s obr1gBdos a 8 e em (?U r s es~!'1 ~º , P:-; guezs, ;i_e. 013pcs1ção mutu(J e_ reci-j ,!ontr .... f:izer 8 n:.rJi:!ti reaclu ~iio 8 l!'mos 88,plaotas das obras, depois c!P, er,t,"«" i;.<; e 
pr~ entre to~os os Estados,-nfio; .. · .urnas sufft•a ~r cs c1Jndi\., tor11 3 · rooeo- process~des ni Intendenci1:1 Ma.n!ctJ~t- l, 
a Po,1tlca O;:iêra_rla não desepnhece º1,Hdos' lo r_!f_ fü füi Nr, !lo· conrofme in·· com_ touas ~s f·:,rm1;l111i.tks d11 lei, :--.. fi o de. 
systema. fede:rp.t1vo da Republ!cA, par~ Ida é a-C: l.ei da Poi tíeaç ó'-erar,a Brez:..: v,1 l_vidM aos <··Jn.., tnctores, ou pro}'r>t). 
~ua autorior.arn, em ~da Eststl0; rn:B,!leir-a. · P t.a1'108, afim de, q·.1 e ,>s o:ier111·t i .ir.: nr. , 
nem porrnso, pode dentar de obadecet· ai pre~c1nd1m1 , t<1'.i o t..e affas'em r. en:1 11111 !:'') 
sua constituinte inda não reiorrnada. ! Com nenhum do:; partidos burocrati- ~ri,ço do de"lePho quer -.!nt"rno <1u ( x. 

Todavia que, tratar-se de ele\~ão par .ilcJs que compar<.,r.ernm fts urnas, nenhu- 1,erno, P_6rn q, e f,. 0 11.het'cB, ~i plat~ 1c:i 
os cargos de presidente ~ vice-prPsidenteima i;Uianç~ trv~n:!os; e,. NH~ a.pr>íavamos e ti hygrnnA. n~o fiqnem prejurllc!nios. 
da Nação, . (por emqni.nto), n Pditic,i f"IS candid11tu,.as s•:prl-l , scirntlfic2.mos te · N~1 cepit~l do M11Nrnrdi~, . A em con
Operaris cb-3cece a soa Lei Organic~ , até!fegraphicamet.te i;o sr. presidente. da Re- t~i,rn::i : as Plwt r.; s mor~'lll na Intenctei:ctn , 
que o futu:·o q~mgcasso Operario, resol- lpublic~. em vez f!e •:stl?:•pm rM 0h .. f· .:: t•m~,i s ;• · ;. ,..,. 
va em contrar10; então dease t3mpo em i P 1,r. bem ccosoitndas 9 e"ecuhdas Sem 
diante esses C!ludidatos seirã'.> das ten-! A pera. gu ~o, lH'! 8 17:~ªç.'lg, as pro- mais CO 'J""' ,·n•·-,· Jo, · · 
das operarias. ! me<reas das ca'-t.::1 dH_s l uo1E1E1, e ~ss se- • 

Que cada ·Estado apresent:i csndida.lb1, l1iS d? Egy pt,0 ,.e ~1?da a 1;0á e mcom ----- . . 
tos seus psrfl ess2s dois cargo~, ttg··ra,IP!-eta orrn.i: t ~?'~:~ _e:~ P.,:f,0!':f.l 1rm~os nos- Todn. qn~lq11er. co~·_rei-~0nd2n cw, 
é,div!dir, subdividir ou r .. talbAr 8 Polit\c<>i j50 :J, co,ncor'i/! 'O ~º.;'!it ,f rand_e l!bsten quer da cpa1tt1! e ~nterior, ou (l<! .e~· 
Opera_r·i& em pequE"1;1as fracçõ es; ê Cl'~!lt' çr~H~~ec~I<.~ ... Í'l~};f r~/\ ~;tido~ ~~~ terior, deve ser d1recf.all1 e ille dll'lg" l l 
hostil?d iJ de:1 e g1Brrilhas nesta claSBe qu~j1! e· nme; <,·~<l(;~;P ~;· 11:;dereJ!e 0-·~ão da à ~ecre•aria,geral do Centrn A.. O. , S. 
está procurando un1flear-s~; portanto, i~m quasi chorand,.) mettt'!" a ciJap: n~ ri1aranh'ln~e, red. rlo uJl)tn ·1 l dos Artistas» 
contorme a nossa Lei Org~mcs, ~ão~ urnR. Dis:,e ui!, , nu iM, '--ecrã,, ree.ebenilo a rua da Madre Dem'I, n. 30. 
de~os por emquanto seguir cammho d1~ 1 chapa Chermoui : «na r&sos que pn- .~~---
ver:,o. , 1em nHii'! do que o lei !, (es.,e, êàa Fun- CENTllO ARTISTJ Cn OP,rn6ifll0 

Ae eleições fe1eraes psra deput,1dos, e 1ição) O 1tros muitos retrthiram-se, fl ELEITORA L MARANIIEN~ E 
1:1s estadoses para gc.vernadorcS e de;u canio em cRs,; os m:'!l orientados vota 
tadoa, e as munlcip!les para cimari;;itiH, rem em chapa div'11n:m · da nossa , aliá Continuam as sessões mixtas <lc;:;ta cor 
e inteudente3, essas, eat~o, SPrlio fei ta .. gtindo horr.iogi:•nei ·.hiel;i dos nomes; e ou- poracão, ás terças e s-~xta-feiras; e nos di
conforme as Ielo do syetema !1derstive, tro1:1 D?.ll? i,ó m&l ori,!ntiidr·s, porém fre- 11s e "noites intermediaria~. as [uituras e se
e fflltoDomo de. cada Eetado, sem ob':de- cos, iUudldoe e medroso!, V"t~ram co,1,I -cções no .salão de palestra. 

( 

... 
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A, F. NASCilUENTO LCZ 

J ornai dos Artistas 
~ * g = -

Os uo&sos irn. ã ,)~\~áa FuLdfçêo, que se se poder retirar os máos, se Dpurar· os 
~or· v ençam. qnP, !lem. 1:1l1Ps mmhutJt I tra- bons•, disse Jesu .; Christo. 1 

balho se faz &li, e si soffr,~ram eS3es im· Por·t1nto, c~sem contra os nossos ir
posiçõB, ello:,. são ~ulpodos; esses que ma.os fracos, po1J<'O educados e pouco 
vot~r1u:o por 1mro~1ç.Ao como elles se experientes as tentas odiosidade«; elles 
queqrn'.11 , foram q11ern com sua frieza são criminosos, mas não os insulteis; c!e
aeR~ed1ram os outros- !rmll os, d'ali. veis ver que a 15anancia e o maehisv'1-

Mtrem-se @3 no;::sos Irmãos da Fundi- :ismo burguez os illudlo com essa filos::
ção, l!ºs nossos Irmãos de Pernambuco, fia de ve1:1peras de eleição. 
na ultima greve. Elles ijão criminosos; pagarão esrn 

U·111mo-Pofl 1 · falt11; não lhe pouparemos, mos d;z~mos 
Oi,qni d<" stes columnas imparciaes e aos apaixonados inimigos noi.s':}E': 

.~i:leµendent<;s, apenas advogamos a ca11· Deodoro cahio fulmia&do pela p~:lav~a 
1sa i;euta dos operarios. 10 Bebj1min e não pelo ouro. 

Unamo•nos / 
GERENTE Ha poucos dia~, nm erticulista, no ~~ 

1'41 LUIZ HENRIQUES «Di!,rio c1
0 Marsnhtio•, a,:.erc,; das ques- . . 

• Jõ ,15 do Graj1, hú, ciis~~ mais ou menos Completou 3 annos d e idade a 4 do 
ASSIGNATURAS POR ANNO qn,: . . . corrente o_menino Casimiro Aranjo in, 

8/;000,pago8trimestralm~nte adiantado. •OíflcIB:-18 co exfrcito não se alugam; nocente filhinho do nosso irmão Lu• 
Numero do dia................ 100 etc., etc.» d·O'ero ArauJ·o 
Numer" atrazado. • . . . . • . . . . . • . 200 De acco,do; i>prerdam os nossos Ir· o • 

---·-·------ mtio8 da Futiuiçiio e da Compr.nhle dee 
.._.., . . --- t.gul!s, f>Sf'e santo principio de amor de 
A no1t1sa xndependencia e a clas~e. De·vels peris1-1r e responder soe 

ultimo :ni.Ovhn.ento elei'toral vr.sSC\S p'ltrõ~f.<: ,Artistas e 0 !'.)erarlos não Recebemos a ama~el. visita do sr. José .t~le
-113 impõt~, n!lo oo o:nn·lme a vetar; etc. e xandre doe Anjos, .distmcto emprrg~do apoaen-

No nosso artigo prine!pnl de ~<' ·,, ofio emmuclecer ceder e darem togar tado da Intendencia de Belém-:-Pam. · ' . J. ' t ' f ' -A agraclavel palestra que tivemos com e~se Inserto 88
1 

prh:netr8 ~-wginn, mam ,~ta- pa~~ ~ue ou ros O!'sem despedidos. cavalhe~ro, portador de cxcellentes qualidades 
m~-nos e.aramente á respeito ao pl~ltc , . ,)t. UlH1Dhli a Com I anhta fechar, 8 FUD· que mmto o recommeadam deixou-nos Raptis
€le1tord de 1 · do C:)fr,·nle; P, fif:8R11 a:ção, os sra. morrJrt.o de fome 'l I Não I f~itissimos, especialmente por ser elle um dos 
nossa man .festação, não vão enchergur O· t>,Jrtanto, unaw,~ee, impunham-se, Una- cidadãos que com o senador Antonio Lcmog e 
qualles que equi n~o VJJf'.m, por serem mo-nos. 1 coronel Theodomiro Martins, ne pará, tr1shalha 
1:xielbores do que nó!, 8quillo que squi ~ . por fó,..a, o:; qt~~ fu~!rem aroedron- em prol d? alevantamento e grandeza do11 al'tis· 
jamais tratamos, que jm.u1lq perisamcs. ts.dos ou vendidos, t--ú deixam 1:iaudosa ta.s-operarios: ~ 

Alguns trechos t1sreros do no~20 di·t recnrdaç.~o · mai; para o logs r tem trez -O seu. discurso de apr~~entaçao, na nossa 
i 

-
1
. , - 0 t '. ' ' sesaão ultima agradou-nos 1mmensarnen te. 

art go, não te~m. por 100 fe~;r áqu6lles. f!!Js. roe ru;iq, • . Airradecend~ tão hon.rosa visita enviamo3 , 
9ue .per eua d•gmdsde~ e hcn'.a dev~ri8m O flO!!lll) C~ntro C"11t1rú~ firme, robusto lhe ia nosrns braço11, deaej.ando-i'he o mais 
Jà estar comnosco, ulias estfjo m,~.1 ou . .e sm•lo, fu~mdn ro llo aquellea que não prompto restabelecimento de sua :;aude alteracl,f1 
trss politicss, não; DOS referi mos áquel - S"lld? seiice, não traziam e nem trazem a 9.ual eu~mettida neste clima que respirmnos já 
los que embora poucos, (Cel zroente), ~- letre:ros. vai experimentasdo sensíveis melhor1:1s. 
quecersm-se dos sens dever·~3 tioom ~fo•· Podt'm os to!'tufos pl:mear, Arcbitec• 
e sagrados, lndo patr,:;cinar M s partido~ '~r ti~do parA nog t8íibilcelsr, nll.o o con
rxtranhcs. ~agutrJfo; pod,im os fidalgos lançarem 

---"""""~!!!'""""'---

. A MORTE DE JOSÉ MABI A Nos refei."lndo, ás ameaças, re,segni- mrio de fiois ou trts C'O!lio agora, não 
ções, promessss, ete., nos dirlg!owa a C<1n8eruem rw·, es&>hacelar: vat um, vem 
todos que prc-curarr.m fazer diminuir &els. "> ou ~. . . . 4 

d.e Março de 95 . . . 
nossos chapas, e fical~as deeap;:. recidas, Aqui não se briga, não se taz absurdo; Foi nesta mfclu; dacta que dem u de ex1~t1r 
0 que felizmente oSo se deu, polB, nao eonveoçnm-se. aquelle vulto Pernambneano, José Maria _d'J\l
obstsnte rnettermo-nos pars apria " . A tralci1o feil6. a Dós por uns tres ir• burquerque ~!vfollo,. cobard~mcnt_e nssammad?, 

' . . 1-· rt::C3r• ,,. · ri h . na 16• secçao eleitoral da Praia doa Caldei· 
moa entre dois partidos velho~, dlscip11· maos, em ~?z -t: nos_ envergon Ar, mitis reiros elas mã9s sanguinolentas do ex-Gover
nados e grandes, ns luta de 1· d.e Mar• nos unimo.., , pois,· fÓ ?ij lnRaltos que nador b. Lima e seUl! comparsas J\fagno e 
ço; oito ob"ltsnte Eseea dois psrt!dos pro- aa dlvers:ii.:-1 w~nt:ss dos dois pi:.rtldos teem Ottony. 
cmerem affasta r o noEso elemento; nã,:i .atirado nolleg,. G~o o b~stanle com a ln• Infelizmente todos sabem d'~sta f' i "'Í ,:1 negra 
obstante termos um Rnn,') e pouco de i,gw ,çno pub11M, pera nos robuetecer que ornamenta a hi storia de PernmnlJl . o; Jn:'\S 

constituidos, n!lo obUaDt"l a abstcnçãr. , e 1:u,io:i m·. eu, como fil?o d'~quella to:-ra uâo pod eici <l;·i· 
o f'-lllecimento de ,ms, a s"i1ª de outro~ Tarr, bam, nas altas poHttc~e dos fidal- xar de sentir tl fazer S!)nhr o som ~la nota . ' '!

para fór« do K t<1ào; nlio obstante O me- :~os 'l/6mos ti:-so todos os dias; no entre- safinada ~e tamanho cn~c t Eu amcta . d1:;o: 
do mizeravef de uns e r,9 tres lh tanto, Sfh boooens iliustrsdos sabi~ ri• Jo.sé Mima, não morreu · Se_u n~me _vi, e e 

· . Illa B- t C. ' h I . • d ~ rema com aquella mesroa rntelhgenc1a, qu0 mentas d-3 outros, cr,n8egmawi;; apurai" cc:s,,!" e. •J I.! eceruos a guns grao es 1'lr• era dotado, pedindo ... Justiça ! ! ... 
segunda nossa situação, uma votação r~~- ooscos que depois de presos numa senti· Maranhão 7 de , 1., .. 0 de 1902 
gular de perto de cento e tantos votas n~ d'nn-·11:1 cvdeia publica, á pSo e eguD, ' ·· -ç · 
eqoi na capitBl. num certo E.stado; quando dali saio, ers J. a•Albur<[uerpie. 

Si oa nossos irmãoe; da Fund.iQão sof- urri pa.Iad!a') do g0verno1 o com os lom-
freram a r,resl'ão de que elies s;; teem b'.lfl e ae mães quentes entrara~ no Con- ~<1Etl8#Gra!=!!:C%!,,,,_ __ _ 
que.ix.ado, elles são o~ uoicos culpados, g:·t s,?, «reformaram$ a Ccn1t1tulnte, e 
pois, al ell, s compr~:hendess,~m a uant.o waM'.1.d,, e.~ contento do ent&o governa- Falleceram à 6 do andante e foram 
vnlem, não 1,1,ssisttri11m ser despedido om dor.e_1:1sultaram aoa polltl~os com quem sepultados na tarde seguinte 0s arti~· 
troço de seus trmãss, e elleP r.s qoe fi. m th t61 a_m, pela g&zeta ... eram fardados, t G . ld V t d C t • (>' • 
caram não Iriam triste~ ex~lama'o"ios perga 'l!"Hotrndo~e mr.triculados na Praça, 1as erma o en ura a os n t. ai• 
para as urnas. ' · Não sabemo3 ei os seos pere:aminhos os .aos .Santos: O se~undo era ~e edn, 

Um carptnt-3lro da Fundição uo mo· fi,•eram desiu ::. tradofl · mas iAffirmamos de Já a-..:ançada e antigo operar10-car1 
mento de votar, exclamou a nhrase cit!i- que os seus poréRdor~s ficaram e estilo pinteiro empregado nas officinas da 
da no outro artigo;- _.. - uã.> sab~mos rlquis3lmo_r. E·-~~ b~Heza na alta roda Fundição da C. de N, V. Maranhen1 
qu?.es as 1deP.s delle,. nijo sabemos ,;i como s:e d1s~.11t1t e ~e cnmmentar ? 1 Só h · t · r l · 
elle dest'j,wa a chapa ope:·eria ou algu- úlh~;m olnlrniro e po~- ição, embora pre- se, era .um omem rn e1.a_n'.en e serio· 
tna das outras, mas vlmol-o vota\· trh,i-e sos em Rentina2 e apanhando. ,Em todo . Senllmentsmo~ as faa11lias dos ex1 
e rnaldl1-ecte, no sr. Cherrnont. o Iug6r ha dê d~r-se o e:caodalo, para trnctos ... ~ 
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POLITICA OPERARIA 1 
A exin, Rra· d. Henriqueta 1'osa da No vapor Manàos que lem .de che

Silv::i, mãe <lo intelligente typographo gar aqui amanhã, deve seiu1r para o 
=PROTESTO= 

1
Luiz de Abreu e Silva e virtuosa con- Rio de Janeiro o deputado Federal 

A d t = .. sol'te do nosso étn•i o-o Raimundo Sih pelo estado do Parà o exmo. sr. dr. o sr. con1.n1an. an e =an ... os · o 
da Có:m.panhia de N. a Vapor va, tem o prazer de contar mais uma Carlos Mar1a de Novaes. 
:r~.t:aranhense. pritn:\vera, a 15 do corrente. ~~~---
A allivez e a inctependeracia de caracter 

que sã~ :1s normas e8seuciaes com que dis- m,~ A 7 do corrente fez annos o nosso amigo e 
tinguem-se os Artisu1-;-0perarios do •· entro collega David Rocha. 
Artistico-Oµ erario Eleitoral Marnohense, Colhe a.mn.nhã mais uma risonha'primavcra na Felicitamos- lhes. 
e O l108S0 dever dO Operf'l'ÍOS e nàO de êl)l!: flor r]O jt~rrJim .de _.ma preciosa existP~Cia O j?· 
gados, compellem-nos 8 virmos protestar ve_n Cand1do Ribeiro a quem de coraçao deseJo · 
contra a illegalidaiieexercida scbre noss:· s milhares de venturas. S'nhá 
i~~ão:; empregados na'I oll1cinas da Fun, ~ i • 

d1çao supra, pelo sr., então na gerencia 
respectiva;isto é.conforme a illegalidade an- Em Belém 90 Pará falleceu ha 
nunciadc1.pela «P~cotilha, epormuit@sdosponcos dias n sra. d. Maria das Ne-
empregados d'ah1, ~anto doa que foram ~-I · d p d I 
d'"llla desptrciiàos por terem-se oppo,to a ves n nn.rz, e~pol'la o sr, e ro A -
compressão de seu voto. assim como do~ Vf'S Mumz e f1Jlrn da sra. Romana das 
que tlcaram compre.ssos para votai· na Neves, aos quaes se-{lti.nentamcs. 
chapa Chermont, sob pena de perdorem o 
pão. ----~ 

-Dias anteR do dia t · de m;;.rço, chegai 
vam-n ·s esslis noticias que não quizemos Fallecen no Porto-Portugal a~· çe 
crer, se.ndo. forçados a,acreditar, n~sse dia p. p. n exmn. mfie do cornmcrciante 
SUJ?ra, a bocca. das u1;.nas, e n?S dws se- de nossa praça Juse ·ae Freitas Cam1 
gurntes, pelô, Jornaes e pelos 1rmllos d~s· , 
pedidos e ficados. po~. . 

Vimos por nós, e em nome de toda a Qne o !-C'U filho a deixara naquella 
Politica Operaria prntestar contra esse cidade boa, e reg ressa!'a para o Ma 
procedimento despota; fazeaJo-lho sent r ranhão. completou euinzij mezes no 
que os operar os da Fundiçã/1 ~ão sã_o seu\; no· din 6 <lo and;;nte1

• 
escravos, e nem da l ompanhia, aliás sao . 
livres como o sr., e dignos de re~peito. Sentrn1e1.tan.1.~s ao sr. Camp~s e a 

Protestamos contr.a a r,olitica nas ofíici- sua exma. fam111a. pela perda 1rrepa1 
nas, centra a pressão nos nossos irmãos ravel que agora solfreram. 
em prol da chapa Chermon~ e d'outl'ens, •.. 
não advínhamos. ---'-·-~----

Quanto ao facto do governo federal 
estado!}! ou municipal, districLal ou d~ A' ultim.a .li~ra rccehe;11os: • . 
qL1 arte1rão s11bvencionar a esta ou àquella «O l\~m11c1p10", ue Picos, relativo a 20 dfl 
Companhia, narJa tem isso que ver r.om os Fevercuo; , . . 
votos dos opera rios iss · 1- dºfI . t «q Comarca•, do Codo, relativos a 23 de Fe-' o e ao I et en e veroiro e 2 de M11rço; 
no caso, que o_s c~gos 0 enchergam, pois 0:5 «O Artista,, de ·.rherczina, relativo a 23 de· 
que lucram nao. sao elles. . Fevereiro; 

Qual o operarw que construio nalacêtes Uma sortida collecçii.o do •Diario Official» 
com dinheiro de onde trabalha ?°-Qm1l o do Amnzonas;-todc,s estes collegas veem re-
0perario que jà fez baquear em suns mãos pletos de excellentc lei r.ur:i, e dignos de consi
alguma companhia l !~Qual O operario deração. . 
que para fazer uma choupana para si, reti- «O .Art1a~n· que te.-1,os. E<obre a r:nez11 traz 
rou materiaes e companheiros de c,nde tra- . u!Il art1.go digno de .. transcnpçào, para educa-
balham lesand . b l . I çao c1v1ca do Opcrauado. , o assim o esta e ecrmento 

••a11 .. 

"l!iifeOa€ial 

ERRATA respectivo 7 ! Nenhum ... -Logo os opera
rios nada teem que ver com subvencões. 

Egual censura faz~ruo~ as Companhin~ Ao meu amigo Diversos «senões" teem infestado a nossa 
das Aguas e dos Boods. ~i hoUYA da parte gazêta, não obstante ser ella semanal, mas, se-
da rospectiva directoria essa ordArn ao sr. remos desculpados, pois a luta pela yida que 
, Rayniundo R. dos San-tos sustentamos quer pdo Indo cconom1co, quer :::antes, est.a!_JIOS certos que d'~11tra v~z o por outros lados que difficultam a vida dos 

sr. Santos • ªtº a atte1_1tdei·ál, P~ts elle e um P,issa no dia -t 3 dn corrente o teu operarios, tem sido o bastante para, com a po11-
moço correc o, r spe1 ave e irmão nosso: . . . . ca illustraçào, concorrer /J. esses «scnõeM». Al-
artista-maritimo, que õo certo pc,r sun ~nmver~:i.no nat.alicw. gum tempo virá em que saberemos melhor, e 
honra, não se sub:uetterá aos eap1·1chos de ' lt._ccmla os sinc;crcs varabens do poderemos ter pessoal de permanenciti no nosso 
seus patrões; e, se• no que lemo:i na a Pai teu alll I gu escriptorio de rcdacção. 
cotilha» e nas reclamações verbaes do;: Ben.editto Souza. Porém, «p'ra diante e que se anda,-diz o 
seus operarios nosso::; irmãos não são as -.ulgo; e porisso esperamos brevemente satis-

- da v d I d - fazer melhor ao publico. expressoe:; · er a( e, •Va e retro». No primeiro artigo da terceira pagina do n. 
· Nas of~cinas não d~ve. existir política; 0,l sr. Ernestino ,José dos Santos , onde se lê! «queinfclizu-entc aqui não ha« leia-

honrn pois ao sr. C. Ribeiro, neste sentit.lo; , . . , _ . bl. se «que infclizmen te aqui não havia.» 
sendo para lamentar que um subordinado de Gui m,ll ,l!~s . recebemos para pu It No soneto de Emlia Frcita·s Vieira, publica-
desse sr. ali na fabrica, infrinja ,mas or- car um-Contra1protesto, acerca de do no n. 38, onde se lê.«lyranna.morte !» leia 
dens cabalando eleições. E o l'!r. Teixeira ucgocio:.:; de ~lll barco, . tendo deixado se: «tyrauna .morte !»-e n? l\Iamfesto (nesse
L to u r b · l . . . n.) onde sele: <1Supras,, leia-se «supra»=E e-ª/.., q e em re-se a maneira «11 r~~v~ e de sair nos dul:- OR. an:er1ores e neste inda nesse u. 38, segunda pagina e segunda co. 
de 1cacta» ,por ,qne tratou os nos.sos li maos, por falta d e cs paço; o pu b I icare mos lumna, onde se lê: "<Juaes os individuos,» leiú-se 
nas obras da E,cola; e agora vai trrpor ou · . d d' Hie «ignorando qu·tes os indiv1duos n-Ainda fin·d 
trens na Ferro Carril. Larguem nossos ir1 no proxirno n . , 0 que pe imos- mente no n. 39 oude se lê na 'seguru:ta pagí~~ 
miios; a politica d'elles é a cperaría. descu I pa. ' «em 1893

1
» lei<.1-se «em 1823. 
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CEtHRO CAIXEIRAL BAILE A PHANTA8IA COSTURAS E ENGOIMIOOS 

Degta impÓrtnote co:-poracão receberam Em beneficio do Centro, eAt4 projectado , d . 
o Gea~r-o Artis1ico Oparario E. 'Maraoheose U!13 bai~e particular, ~· noite de sabbado A roa O Passeio n. 3 • (entre as 
e a redacção do •Júrnal dos Artis,as» dois d Alle111a, em um pred10 de sobraJo a rua ruas da Paz e Grande) prepara-se com 

ni.1m~ros do s.eu ~relatorin- pol)!l,llttiêa, dia, da Saavedra. acceio e perfeição costuras chã'J e da 
tr1bu1tfo á pr11001ro de Março corrente. em =·=- . moda par.a Sras. e meninos e meni• 
cornmem@ração á da a '1e seu nnnivarsar10. . 1 

Ar, Mcçõe::1 Jiitera,ias compon~ntes d(' A .exm.• sr.• do nosse irmlo e auugo Mame nas e egua mente engomma-se ron-
polya11th_éa,são om primor: nell,,s collabo- !e Silva, deu IP. lw: á 2 de Março. corrente, p1ts para os mesmos e para homens: 

rarnm d1ver~os do~ nossoa melhores let- clilie:áb~s~mi:enà!º'M'!:ocl l:p~dot,d:&Jc:: tudo por preço commodo e com pres• 
tradQs: Pro:;a, pe,e~•a.s, cont s, etc, em por- Silva. , teza. 
t.ngnez, francez e ingl -iz.; e na secção da _.;:-:-
u1reoção do Ceat~o pela A&sembléa-Gerat 

---~ 
~ pela Directori:i, nota-se a seriedade, o Quem preciaarde operarios de qualquer arte 

l.Joru go,to e o deseuvolvimento que pre• ou offic.io, d1a-11e à. séde do Centro A.rtistico-

1-11dem aq,1ella util corporação; t\ muito re. Operario E. aranbenae. Sebasf • o G d C tº º 
:):,mmendt1m . sü os folhetos pela nitidez 1a 1a • a ruz, p~r 101pa aos 
1m11ras•á.o. em excellente papel. -=-=- sens frcguezes, e .ªº pubhe.o, que es1 

Gratos pela g-mtileza que nos dispensa- Passou á 4 do corrente maia um anniversa- tà com a sua officrna à rua da Crt;z, 

·ram. rio do as8811einato do dr. Joté Maria., em Per- entre as dos A.ffogados e Sol, ao pegai 
i.am~uco, em 1894. · do onde já hà annos elle já esteva 

RESPONSJ\81 LIDJ\DE DE IMPRENSA -:-:- estabelecido -Independente das 01 

. . bras propriamente de ourives,concer• 

Do proXl!f'O n. ~ro di Pnt·"', comec;are- A in~ig!I e a m~ntira. constituem uma arma ta relogio de dift'erente svstema. 
,m s a publicar a 1mo,.,rtante deíeza que poderos11s1ma-a 1nfauua, de qual ae têm 1er- ' 

Jl!-1 caprich uso qu 0 s l.io j!;diclal movida vido contra nós, os eapiões, para com as eocie-

crmtra O Pnv ,1 (no·~) 0 i p?.,-s oa do nosso ~d~11, d~ndo-noa a Côr, Orienta9ào\ Priaci- B'BBEIRO . 
:•mi!!O M. GB(lr~e G~orow •li pelo ar. ln· pios e F1n1 que nlo temos, no n?'ªº Centro. a 
t nd"'º'·" municipFil, Nuno Pinho, rez o od:ouo prognmma é o maia moral e sa- •• 

i o s ) mu~tre a:ivogado dr. Antonio Jan- gra · Manoel A. de Carvalho, partunpa 

re 1 d Mi, tL-.;s Per in. Contracto de oréheatra para bailes, retrooioa aos seu13 fregaezes e aos que aiDd& 
••oe• e demai, 1erviço1 nrtiaticoa, no Centro. não o são, ter aberto asua otficina de 

A exm11. i:.ra. d. Maria EmiÚa Ma, barbeiro-cabelleireiro, à rua ·do Pas1 

chado, presada m~e do no;s,l amigo -:-:- seio ~ntre aa ruas Grande e da Paz, 

,João Antonio l\1a~
1
harlo, completou a lllPRENSA sôb n. _7. onde a.mola.ferramentas de 

:2~ do passado, um anoo de fallecida: Recebemos a ,ympathica "\Deita do ultimo n. cost11re1.ras, sp~llc~ b1_?has, v~ntosas., 

~ a l l do corrente lambem completa d!' •A Renascença.•, orgam litterario q!le diri· e sangrias com 10d1caçao ~e~1ca. 

um ·nano de fallecido o nosso irmão ~do Por uma t>leiade de moçoa estudiosos e . 
~ • mtelhgentes, vai palmo á palmo ganhando o 1 ~ 

~r. ~farcos Joao do Naic1mento Lnz, premio do ideal a que se impuzeram conquiat,u: 

pae d:i familia Na!Hlimeoto Luz, ne~ta reerguer as, lettras maranhensea, isto desde Ae MARCOS J. DO NAS~NTO LUZ E D. 
.. · , ) l , b coluirnas d •Os Novoaa onde eram partet1. RAYMUNDA V. DO NASCIMENTO I,UZ 

~,ap1_ta.. e, t ~ qu:i e mem roo nosso Opreeente n. ttu ilDportantea que1tõe1 lit-
Antonio F. do Nascimento Luz, 

1r111ao Antori10 Luz. terarias. 
E a ~ra. d. :Maria Antonia d'Ascen· Agradecemo•. adelicadeze que nos teem 

ção Serra. irmã do nosso irmão Con1 pensado, essesJovena maranben1es. 

rado AI varo da Silva, CO!llplet.ou á 3 -:-:-

fü . E esbão do Nascimento Luz, (auzente) 
a bUàS irmãs, e esposa, sobrinhos, 
cunhados, tia, filhas e demais pth 

rentes do sr. Marcos João do Nas1 
dó corrente um anno de fallecida. l LB UM DE CASA cimento Luz fal!ecido a t t de Março 

. No domingo urtimo, 11 do corrente, 0 nosso do aDD? p. P• ~901 . e de 8118 · esposa ~Y&..~ 

ES':OLA E BIBLIOTHECA irmão e amigo Hermogenes Sacramento c sua d. Raymuoda Victoria ralo N. Luz falhu 

Para estas. :luas secções de nõ;is~ Cen- exma.espoaa tivera~ o pr~er de oom:nemorar cida à t t de Fevereiro de tBgf, coDI 

.tro foram offerecidos mais trez volumes :J:!d!g::1 !«:n!!~aad?:1bªvt':rasd e 9dde &\ia vidam aos seus amigos ·e aos do falle-

PPlos nosso · ir ão· e · J - A l · •P 138 
os, ª ,ua "d • A • b • 

· • • ~ 1r;, ::. amigos oao n omo linda filhinha, a innoceate Delniia Sacra- Cl o seus pais, avvs,hos, 80 r10hos, e 
Machatlo, Franc,sc., A. de Morna• Rogo e a.ento. h d parll a · 1· · · 
M. Aoc.hieta Nogneira. cun a o, . ss1s irem as missas 

t! IH:l0N E !!!! -:•:= que em suffragio as suas almas, serão 

o Ce~tro Arti !cltico-Operario E. Maranhen- . . realisa ias ~a egrej11 de Sa Panteleão, 

se,de novamente propõe se a contrac_tar 0• liciod~º!e!ii~rf~ cpr::;:fu! F~'ll:t°d':d:1~:tª: ~a terça•fe1ra, 1 f _de l481'CO ~orrente, 
bras de lúdas a.s ~rtes,quer por emp1·e1tadas, mos. • 

0 
as 612 da manha, por CUJO favor 

11,uer por _at1mm1stração,. com o Governo, , desde jà se oon!e88am gratos. 
Companhias, Commerc1antes, Emprezas, aeoe ~ 
e Particulares. . .&o meu diatincto amigo -···-
~~~~ 

. 

F 
n 

1 
á fS d fd d 1711lVCJSC0 

0 
O cidadão Raymundo Martins Ferreira, 

R ecet o corrent 0 , nesta e A e, rnu A!lT NIO NUNES declara aos seus amigos patrões de obras e 
8 f'X!DB. sra. d. Rriymuod& da Costa Pel. ao ublico "á d ' d d s 
xr•t ' tx•r-m,-s1:1 r ltl'l do profesBor apo. Ser-me-hia difficil passar o dia d'hoje sem P ' que J mu ou-•e • rua e · 
senU:-io sr. Miguel da CoFt'I Peixoto. qu~ vieaae do alto ~a.imprensa cumprimentar-te :nna, pora aiº Mocambo n. onde aguar, 

.\ Exma. fkad a era socira de diver- e. implorar ao Alti1111mo a reproducçào d'esae • a as suas or ens. 

ses S'.lcierlPdes fur:,erHias e beneficentes. aqdi~efi: q1~!g~! p8;1:~8
' larª . qufl, eu e to.dº

11I Raym.undo MMtinM .An-eira. 

A SUA txm;;. ('1mll1a ~ llO sr. Pedro aatisfaçãó. nc m, vivam na ma.uma 

:~v~:m~:~~·-e;~sr1:x~:es~ f.XU ilCUl, J. V. lvv~=-~:::-

\ 

Blblloteca Püblica Benedito Leite 

• 1 
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PELA FUNDIÇÃO ,. 
I 

:jornaes de todas as partes do mundo, ja1 -(?s máos ~overnol!· .· 

1

. mais poderemos conhe~er O nosso gráo ~ema a ambição, o egoismo,. a. força. bruta, 
de a~iantawe~to social; ~o entretante,~~sa ~~1~:~:i:;J;::t, do feQdabsmo, peior que !Pº1:~ªº di árt1stas-operanos. da Fu~d1çao, Provas palpitantes nos dão constantemt;inte . ié hvre, e forma uma Sociedade ah, ou, as nações civilisadas, quo, emqanta faliam de As sociedades são como os mundos, leem!aliâs, diversas sociedadesinhas, pois são paz e liberdade, armam-se até aos dentes ·1 suas e,oluções; pensamos maduramente ; muitas as artes que ali teem altares, 6 E, a pretexto de levar a civilisação. ~ntre 01 1er , uma ·realidade este peasamento qt1.e !uma sociedll.de como o é a da Fundição, barb.aros, abus.am da. fo~ça para opprim1r e es-ao correr da penna o~cerre-nos ao cerebl'O/ deve por sua natureza, visto estar sob um crav11iar os mais fracos ·. . e que cada aggrem1ação congregação ou isó tecto fot·a desia lethargia desi.e ma· E o pobre povo, cada vez mal's carregado de ' · ' · d. · d dº ' · · ' ' · · ' impostos é sempre a. mesma besta de carga conv1venc1a 1aria e 1versos, por mais ira:imo qne a tem caracter1sado. . til e ~çoitada que não tem 

O 
direito de diminuto que seta o numero dos _que as1 .A.li, cremos gue ~ão ha Dem um ana!- ;u~ixo.r-se nem de reagir. compõem, não d_e1xa de ser uma soc1ed~de, i p~a.beto, e se infelizmente houver, é lao Aqui, no Brazil, paiz vastíssimo, rico de l?r"'· embora, nella nao ·ex. ·sta o elemento fiacold1mmuto o numero, que em vez de estar duetos naturaes, ainda não se pode sentir o e delicado,-a mulher, é uma outra ver·1nas trevas, está na luz. cancro galopante da crise. europêa, mas, já dade incontestavel. . , 1 Não .é sem fundamento que, buscamos principia-se a pronr o effe:to fatal dos abwios, A!sim como o estado de adiantamentolnos occupar desde O n. pp. com. esses nos- dos erros ~overnamentaes ! dum povo,· nas lettras, nas artes, na indus•1sos irmãos· ha muito elles estão no nosso O propno .~edro Ild, dretirando-se, cohnfe11b1ou · · · t t • que estava J« cansa o e carregar nos om roa tria,. no commerc10, · sc1enc1as, e c., o ~r.- · plano de_ trabalho; e como po~ umas tan· meio seculo de màos governos. E não mentia: na. d1rno do nome honroso 1e-povo c1v1- tas rotaçoes é que nos apparecem em dei tinha estudado 

O 
embiente político do seu paiz Usado ou noutra ~xpressão: elev~ . ~ sua terminados tempos os cometa~, assim na e conhecia os seus homens ... patria á cathegoria de-nação c1v1hsa~a, esphera do nosso serviço vem sob rota- o Imperio desappareceu, iras não desappareassim egualmente u~a d~ssas aggreaua- 2ões apparecendo cada uma das ,coisas• ceram os máos governos.. • ções, ou co_ng~e~açao catadas, quando, que estão engastados· na dita espb.~!'ª· . Oa h~mens da Monarch1a sao 01 homE:ns da CO!Dposta de 10d1nduos <JUe possu~m. tod_?s E, acerca desses BOssos tão qumdfls ,r, Repubhca,.e o povo é sempre o mesmo povo, os predicados qae constituem a c1v1h1açao mãos tão explorados como nós pe O pes, escravo e ignorante, que . trabalha e paga a dwn -povo, deve sair da obscuridade e vir ti lento üapital que nos quer asphixi'ar ire- dccf°:~:~a~:~!z°!J:r:i:r~s :a ::{!f:ª!,\ua, ao publi90 mostrar ~ at.testar solemne- mos longe. A mór parle delles não saem rede!pçil.o· sonha 
O 

ideal do aeu verdadeiro mente que ella nS.o e fa1t~ ou co~posta para almoçar em cas!l com a carinhosa governo. ' de 'selvagens e de senzale1ros, e sim de mãe, ou com os quiridos filhinhos e a v r -Mas o proletariado ltrazileiro soffre aa indivíduos que, independente da arte ~a- mosa esposa. mesmas ' ncceaaidades que soffre o europeu! nua! que aprenderam, leem alguma coisa J:l'wros, para almoçar, deitam-se ou sen1 -Ainda não: . · 1 lambem prec!osa, no cerebro. e um c,gar tam-se ali pot· cima do madeirame, das o solo aqm é1mmenso e o~ braçow são poucos. na grande Sociedade. chapas de ferro no fundo dum escalar, Porém, estes poucos não. deix!-'111 de ser tambem E' justamente O que . 4 conte~e com os ele., á espera q~e lhes chegue O almoço, desfructados pelos propr1etar1os e pelo11 gover· qossos irmãos da ~und1ç!io, ah entre. os pois ir saboreai-o em casa é risco de per- naÔ~~~~ahores de engenhos 'que, Deus sabe Remedios e a praia de ~anto A~tonw_. dtll' e resto do dia I Ah I Capital infame! cemo acham-se doaos de1 enormes extensõe11
1 'Chamados todas as manhas por ~il re1- ah I burguezia podre 1 •.. Embora qu~ a de te~ras, a maneira de feudalis~o, ha~ituadoa, lerados apitos daquelle estabelecimento, aossa lei seja moderadora, moral; e san- ao trabalho rigoroso e sem ~alar1• dQ1. seus, ea· as õ 4 Ji , lá vão elles correndo, tropeçan- ta, embora ella bata e condemne os assasr çravos,. entond~m tratar o_s hvres tra_balhadorei. do, mQitos·, às vezes sem o café para não sinos de Carnott, Humberto e Mac Kinley, com o meamo rigor e q~asl sem sala1no. pei,rderem o· •ponto» que lhe fica vedado embora os seus moldes sejam talhados Naturalmente, a maior. parte

0 
abandona o t 1 fi ( lt" o curtíssimo l d ·t1 - matto e corre , ara as cap1taes. governo, que po~ um a « au, U im e pe a luta moral da_s urnas e a um caç.a~ m"'stra interessar-se pela agricultura, chama oa apito). . . ~ das classes operarias, has de cair um da~, emigra11tes; maa os emigrantes apenas chegado11 São .felizes quando e~ Jejum tem O con e, eahida terás o nosso soccorro,. e s_e na.o no campo, ficam desilluclidos e fogP.m · taml!em sôlo de ficarem ·nas oflicmas, ~tê às to hs. quizeres c&ir, dai-nos o nosso qumhao; se para as cidades. E assim, á medida ·. que 01 ou to 1(2 ho1·as em. que vao almoçar, não nos derem esse.quinhão, não te pode- campos deserta.pi-se, aa ci~adee fervilham i ~ quando n~o l~es mandam ante::1 ~o sol com remos livrar 0 nem te _defender ~o c_ombata ~ad~os vaga~'1ndos, ganhadores, mascates, os seus 8 mmutos de apparecnnento á Olortifero que contra t1 oh burguez1& ! oh picheiro8, et ~eliq!ª· . victitérra, metter-se num tujucal podre e fe· burocracia I movem os' pola,:o's, italianos e -:as, enttº• sac ~stiis as .vf?dadeira11 dorento, trabalhar debaixo d11rr:.a embari hespanhoes. Só nós te poderemos livrar m11- i úC~Ua orga111smo eocia caçã~, ou com agua até à cinta em 1outros dos anarchistas, só nós ; queremos o nõsso A~\:r:: ~·eiras victimas, sito aa artes, são 011 11en1ços congeneres; e quando o so gasta direito ao teu lado. artistaii 1 os 8 m'njltqS para. ~p_parecer-aos ~. de Voltaremos. Os verdadeiros operarios, os heróes do tra· facto apJ)ttece-nos, Já· os encontra a_h su • - balho são os crucificados. • ando e cansado como si já• dia estivesse •ao•• Sim, cada um tinba a sua pe41uena offic1na • • trabalhando ganhava apenas para sustentar a em meio. . sua familia hoje para não morrer de fome vê-11e Penetrai ,oaquelle estatelec1meoto onde A ~ mio p b · ado a' abandonar a officina e andar esmo-A-otonio Joaquim foi o seu melh~r timo- ~ll Õ.i:I fa;d~trabalho e recebendo couçes doa pançudo, aeirP, e- Trajano Valente ~ seu !!DICO bo~ . . ricaços. . ·talellitte que eacontrare1s lagramas queu Trasladamos para nos!ll.9 calumn~s edictori• -E porque? · .iames e dores duma porção de homens aes, o b~ilhante. e bem ci.rcumstanc1ado artig?, Por4{ue O geverno que não é nem artista, nem g irmãos, que affastados e affa11ta.n- com o titul~ acima, pubh; ado na •Au~ora Soci· , proletari", se aberrece destes de,rraçado.s e. 01 D40180, ump e do que lhes cabe por dire1tt ai», do ,Rec1t:e, fazendo c_oro com ·ª illustrada carrega de impostos e os sacode D:ª mu:er1a l . (!,·98 Si, r . . sOb uma ro- collega, nos Justos conceitos emett1doa sobre.ª Tahto que a ma.ior parte dos operarios para en, ··(la° força na Socae.dade, 1vivem . d de Pele crise enervadora e atrophiante que, na actuah· torpecer 

0 8 seus soffrimentos, entregam-se aos óàiscuidade lashmave. ,. servin ° . -dade, atravessa o paiz. . vícios e vão acabar na cadeia ou no hospital ... ·· meoto passivo ao estup1do, bruto e inde· Abrimos espaço com a ievida ven1a: Chegamos a.o ponto da palavra operario se~ sy-cente Capital que a todo transe procura al é d . . 1 . ue actual· nonimo de bebado, vagabundo, martr~pilho, b T balho honrado 1 «Qu a causa a crise socia q . . ? t t a sorvei· o. ra 1· • d b nalmente está atraveB11ando quasi o mundo mieiro • e c.1 e e. ~e11 a le1iura dos bons 1vros1 e ts o 
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\ l ~ :ti 1 , 1 zia em si pr pri,J todas as excellentes qua-r Nesse dia grandioso o homem e a mulher 
~orna oOS .:J,r1.:lS1.ClS !idades cl, seu pae, :i.lanceia o coraçã'l da que trabalh~m latoriosamente, pobres ope

Pu blicação semaoal 
fal)lilia e da s c.iedade com a sua m 1·te. rar1os, devem descançar e festejai o. 
A musica perdeu um vult , pr._eminente n O Deus do Trabalho qner ser respeitado, 

ÓRGÃO DO CENTRO ARTISTICO ELEITORAL 
MARANUENSE, 

fuctur,•. ao menos ne:sse dia de festa dos trabalha-
Pézames a su<i familia. dores . 

Rtdacção e of{icinas, riia da Madre
Deus n . 20. 

REDA ~TOR CHEFE 

M, GEORGE GROl\'l\iVELL 
UEDA CTOR SECHETARIO 

A. P. NASCil\lENTO LCZ 
GEHENTE 

M, LUIZ HENRIQUES 
ASSlGNATUHAS POR ANNO 

8$000, p ago., ti·imestralmente adiantado. 

Num,ro do dia .... . . . ......... 100 

Numero atrazado. . . . . . . . . . . . . . 200 

Eis a causa porque augmenta cada vez mais 
o exercito dos «doutores» politicantes, e dimi
nue o exercito dos trabalhadores. 

a.a o ~ 

ALUZ 
Que voz tão doce, 
Que melodia, 
Que luz tão clat·a 
Parece o dia 

Quê voz tão doce 
Que meiga ln~ 
Que amor tão terno 
Nos tem Jesus. 

Levanto as vozes, 
A' Deus cantando, 
Gloria ao que vive 
Por nós rogando. 

Aluz é lhri~to, 
Que nus amou 
Que entre os mortos 
ltessuscitou. Eis a causa porque as artes, as industrias na

cionaed enlanguecem emquanto os thuriferarioa 
de todos os governos, os idolatras do bezerro 
de ouro, os verdadeiros parazitas, eng:>rdam a São vozes d'anjos 

VIDA S0€JIAL 

Março • 
Fize1·am annos: 
A' 1 O o sr. Mariano Francisco da Cu

nha, sog ·o do o osso particular amigo José 
Alve::i u'Oliveirn. · 

A' 13 passou o aniversario da sympathi· 
ca Rosílda, innoce,1te filhinha do nosso 
bom irmão Jo:i.quim M. Vieira. 

A' 14 á >- Xmli. uenhor ta Carlottoht•IAI· 
ves d 'Oliveira irmã dos srs. tenente José 
Alves d'Oliveira, Enéas e Porcio Alves 
d 'Oliveira, estes dois ullimos nossos colle
gas de artes. 

Fazem annos. 
1 Hoje a exma. sra. d. Zuleick Sallea; 
digna e virtuosa esposa do nosso amigo. e irmão 
Antonio Bernardino Salles. 

A' 25 o sr. Querino d' Annunciação e 
Silva, nosso proeminente e distinctCJ com• 
panheiro e amigo. 

A' 27 o nosso não menos runigô e irmão 
Ludgero José d'Araujo. .· 

cuata do pobre trabalhador. Que oiço alem, 
E' este o direito, ajustiça ? louvão ao filho, !a'!l~~~--

E' esta n liberdade, 3 egualdade e a fratemi· Que vive amem. '-;• 
dade que a Republrca.-govorno do povo-of- As pessôas que obtiveram cartões 
fel'ece ao povo ? M. C,, pa a o baile a phant 1·a em ben f' ' 

Mentira. O povo não governa. O povo . ainda r· e · az ·u e IClO 
embebido de fanatismo religioso, não comprá- ao Centro Arlistico O. Eleitoral Mat 
hende os seus direitos e soffl'e pacientemente ~ ranhense, e que não satisfizerem 0 
todas as torturas para alcançar o l'eino do céo. Inda não está concluido o coucer, pabo·amento ale o dia 29 ao mefo.d1'·a· . 
· O povo ainda diexa-se eafollar pelo amor de . . _ , 

Deus. l\fas quando a r,ducação, o raeiocinio lhe to da nossa m~chma onde e impres1 perdcrao o direito da entrada. · 
destruir as illusõcs desse falso banquete de um so o nosso jornal: com difficuldade 
outro mundo, quando comprehender que 09 d no) O boJ·e dod' d 
home~s são todos iguaes, cada um tem o mes- ai 1 , qu.e pe 1m.os es' 
mo du·eito ao haJ?qu_ete da ~ida, elle lilacudirà culp~s aos nossos du:~nos leitores, e! No numero seo-uinte nos occuhaf . 
os seus podres gnlhues, e tnumphal'à o sacro• conlmnamos· em e()'ual diificuldade d b t 1 - t", 
santo ideal da 1'edem1Jçào humana ! . . . . d d' o remos o assump o c9m re açao a , 

_ F. M· lll a estes ias· . banda de muzica, que deverá extrear : 
(Do «Corta •Mao» , •n•- no dia 1· deMaio vindouro, organizada·, 
~,~ , pelo Centro A rtistico Operario Eleitoral 

TELEGRAMMAs nhense. ' . · . · 
/ A · exma. sra. do nosso bom amigo 

Nelson .Mattos, mimoseou-o à 6 do d' «O Trabalho» 
corrente com uma linda menina que Serviço do «Joroal dos Artistas» 
na pia baptismal receberá o poético -Belém, 4 
nome de Neusa, e que de certo com Notícia resultado eleição · correu ahi, ""'""',.. 

- - --~~!!---- ~ 
BAILE A PHANTASI4 

a ~ua írmãsinha virà consfluir maia urgente.. • ... ..., 
j · ~ h d 1 -Balem, 6 C~N'FRO ARTfS'ffCô OPERARfQ ELEt'fORAL 

uma a egria no ôce cone ego o ar. Seguio deputado Car1os Novaes, v~por , MAR.i.. uHENSE · 
Agradecendo a genlileza da partici1 Manàos, bordo saudar nome artistas nn 

pa~ião, felicita mol-0s augurando as Centro Maranhense Re.ctacção. &ABBADO DªAx.LEL"OXA . ' 
mais sorridentes felicidades a mimosa 
Neusa. 

IZJDORO LAVRADOR DA SERHA, 
FILH ~) . ' 

·- --~----
DIA ,SANTO OPERARXO 

1· DE MAIO 

No predio á rua da . Saavedra ·sob 
o· 24, realisar1se1ha na noite de SAB• 
BADO D'ALLELUIA um sumptuosq 
baile particular à J>hantasia ,,Pro ~éD,: 

Festa do Trabalho tro» • , · · · 
Cada movimento tem a su~ 'causa e a A orchestrs de que é encsrregiido o·· 

· • Quand :; ~ familia daquel!e, cujo nome sua origem.-A' 15 de Novemb!'o festeja- >r0fessor Saladmo Cruz será' 'dirfgl1a 
epygrapha estas linhas. tem ainda as l:lgri· mo·s a Hepublica;- á 7 de Setembro a ln· 1elo profes jor lgna~io Bilio. . . · :' 
mas gullejandc-lhe, pel & pe da prematura dependencia, á 14 de Julho a Queda da O repertorio ê o mats i!Dport.ante que 
de Frar,ci.;co :Sen a, eis que subitamente. Ba~tilha, e·c, e:c; assim a 1· de Maio fes· ha nas dif!erentjd pa:t turds d& wu1lca 
quasi, Je:.u pparece o seu irmã,<:>, indo reuL teji1-se em todo o mundo civilisado o Tra- narfinbense. . . 
11ir-$e ao ba11d <J 'do s finados, na e1ernidacl3. balho é o dia Santo dos operariõs e ope- A' Cllrgo de uma commisslio rata o 
z.cloro Lanador da s , rra, Filho, que tridu1 rarias em todas as partes do mundo. decorsmento dos salões e doiJ corr~dor~ 

• 

' 
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PBra ·raceber as 1:xm1~. fnmili ·.s e ca
Vclhetros · duas comm l~!!ões de exmas, 
Srai. e caval'1eiros m.td::> stn1o organi-
sados. . «,\urora Scclah do Rt.cif ', sempre ftl-

Dos portos do Sul e esperado aqianhã o pa
quete «Brazilo. 

Para reconh.c:c1menh dos que f.:ir;,m tiva, batend J nss linhas da vHnguards,· 
masc~rados ha tamb)m commissõ'3S rect1gusrd11 e lateraea, os fiXpl ,radüre~ ~MMM~M~lt. 
espec1aes. . 'io p~ol t1riEdo. A «Aurora S1cia'» hon-~~ , -w~ 

As comm1ssõ :s er:c~rrega las do bsil, ra a classe que pert~nce. lr&J ~ ijllO&i b}.t\J?@ll:D~íi'b). wo~o!Pl& @@S R:IDO~ 
D&~ teem poupado _esf rço8, per.a pr..:di- ,o Corta-Mãe», «O Comirce •, «O Ar-
gahserem uma n01te de delicias ás ex- tista. e «O Norte• da B r:a do Corda. 14 de Março, Salvo ! 
mas . famili&s e cav 11h ·~iro!:!. e ,~tinu~m esf~3 orgt1ns dignos de _ . . . 

Daremos u:n programma das muzicas, agradHv •l leituri:: Com effusao de uma rndescr1phvel 
um«cou\llloth Vt.riJ,do e importante. «A Escola» orgam puramente litterarío e que afoo-ria venho hoje no 14 de Março 

Um ·prem 'o e3tá rercrvado a senhoritB mudado de Manáos para a nossa capital, vem ,r• o .'. . ·1 ' O". d f r' 
e ao cavalheiro que m6i3 espir:tu 5 seco-honrar a phalange dos que trabalham em .1'

1 pata mim r:1 1 vezes t>ran e, e I, 
elegantescomparPcerem próldo alevautame~to ~oprogre..9so.destaterra, c1t?r1lhe p~Io rne_ffavel prazer q~e 

A p&r deumá bó, h~rro : nifl unida ar pela.artedaeducaçao ~mstrucçao mtelle~tnal, hoJe exper1menlaH1 tendo a o·Ioria 
• , lt < , ·t • b , '! . por isso que elle é editado pelo «Colle~10 I5 d ' d . d 

O 
d ma ,s ~ 0 re. P 1 ,.,, so m~~ 11 umi 'iação de Novembro» do qual e director e proprietario e ver se engastar no Ia ema e 

celes.t:al e uma muz.ca dtvinal, s~rá fJr 1- o illustre professor Benjamim l\follo. vossa fronte virgiuea mais uma per 
porc1on~do aos convidados um b 1le p'l r O corpo rerlaccional e o mais select0 e digno, , ]· ·. . · , b 
tlcul:ir, onde só l : tão ir. gre:f.sos oqueiles pois é composto dos srs.AlmicarDiasda itilTa, 10 

,\, e mais uma p_rin .avera no Oll, 
já convid do9, famili s P. cavalheiros llristides Lins, Raymundo Rodrigues e Joa- quelt onde contais vossa risonha 

Uma f iOOil a nlb terá di ,·e t > de levar quim Lins, secaetariados pelos srs. Ruben existencia. 
• ( utro ~em ouvir a commissã) 1 e3pect-va, Rocha. e Libanio de Ba.rros, occupando a the- A amiga. 

conf Jrme pede-aos a cit1 commtsSá(). z?urana º. sr. R. Cegad1lha,-todos, alumnoa do FELIPPINHA PARGA. 
, _ dito collegu . 

Foram 63CO b idos para 8 com!llÍS"ãO E ' uma excellente Revista a uA Escola:,; ~ W'n'7)')'7~'i"f~iio-h~d R d f · .
1 

' conhecemo.Ia de Manáos, onde ella e o Colleg10 Ft t g t t \J!B g g I t t T'\. 
re~EJ,JC 9r l!S .,exma ~ 11rom1 tas. no que a edita, deixar:,m um vacuo impreenchiveL 
~1le s~b? .do a .41 E:luw, e s S.'gU .r:it·~ -Nesta capital onde hoje está o «C. 15 de No
s. s. V1r1sslmi, José de Az :V~do e SllVB, vemnro" é a l· vez que a «A Escola» vem a luz. 
Antonio Fl lrenc·o do Nusc1ment" Luz, Gratos pela visita; retribuiremos. . 

- ---~----
ESCOLA E BIBLlOTHECA 

~-··· 

CASA FUNE:RARIA 
A antiga e conhecida casa de ar

mador de Antonio José da Silva Ser1 

Jd:lo G:1alberto C•)rdeiro, Eduardo O. 
M ,Lla Ccqueiro, Queiioo d'An unci sção 
e. S1va, e Mamed · Augus· o da Siiv - ; e d s 
exmas. sras. darem )S o·) o. :;egui1t~. 

P~lo nosso amigo e coupanheiro Miguel A. dos ra, à rua da Madte de Deus n. 99, 
Santos, foram _offereçid@s dois volumes para tendo recebido um lindo e variado 
e1s tas duas secçoes do nosso «Centro", e alguns . . . l 

BAILE A PHANTaSIA 
numeros do jornal quotidiano e independente s?rL1,11ento ~oncarnenle ~ ar e, P:e• 
«A Folha do Norte» que se publica no Estado vrne ao publico que continua a aviar 

SABBADO D· ALLEL UIA do Parà. , . com pontualidade e modicidade em 
Agradecemos a offcrta · l d preçu3 toda e qua queL' encommen a 

Cvm muit:1 animaçS.o fo ' recl·bidA pe- que no genero .Jhe seja feita. 
la Ol..SSa s::iciedade em .g_eral, a r.ot íd, ~o - - --~ Recobe chamados à qualquer hora 
bJil,e que sem cô 4 p,.., htH·~ em ber:ef ç·c, . · d · 
tio nosso Centro, pre:e 1ncm d 'l r ne noite Em Al-,b jma, Estad Js-Unm los, m>rre- do dia ou a ncite. 
de ssbbado à'Ailelui; algun; am'g :s: ram que'm3dr,s c.s t1·abalh1iuur~s tmp·e- Telephone n. 200 

OJ· ·convite3 ás t x .nas. farnilas já estão gados na colheita da tet(b3ntma. ..,..,...,...,.~~-·-
circulando e egu·,tmente os respEctivJs · AOS SAPATEIROS 
cartões. Os funeraes d-, rainha Vfot)ria, e:n L' n-

~emos a louvar e agraà~cer aos cava- dres, custi-i r sm r5.500 lib~as, en, q Hw!o Na casa n. 84 a rua '-rande tem 
lhe1ros que interpretando seriamente o que milhõJs de desgraçad< s pert·.'.DC •n d 1 · d 
nos,o fim no mundo, _lembraram-se des~e tesa e ·sa nacionalidade ou por tilla sub. para ven er,se uma mac l!aa e coser 
11lv.t-'E:; e :u~~ com"'· 1~<:~.o nossa coav1- jugados, estS.O morrendo de fJr.atl cal~ados; que a parte onde se collo· 
dada a ettxtlhal-os, ua 1 se f,.- z rogada. . cam os me!mos para coslurri1lJs l.em 

~' ~~Is uma prova _sa~~a que nest '! os operal'ios das f ibricas d~ ph ·1spol"os a forma de braço~ na mes.na casa 
pr1oc1i:no dde an:1o a so~,e~5.de mhara

1
nhlen- de Pantim e A.uh :rvi 1 e ·s decla!'sram ·se coucertan11se com perfeiçã'o mãchinas 

se ptt-:!sh a seus . prrnc1. -•os p y an _ro- em grév ~. 
picos e bumanlt&r1os, à exemplo, vêJa o · de costura. 
(e11 concur.m para os. L!.ZUtO~, jà no . --...,.........-
b oi.os precatoric s, já nos bailes de car-
naval. RESPONSABILIDADE- DE IMPHENSI\ ~XPOLIO 

A orcb1Stra s•r1 im;nrtanti,sima: r.ô 
prJ ·e cordas; os salõ3s es;>sçoso 1 e b~m Devido á autolhos singulares, que Tendo fallecido á 6 do corrente o 
decorados e bôr:du

1
~· Ih . . ã ·om difficuldades vamos aos pouco meu irmão Gerir:ialdo Ventura da. Cos, 

A.s t-xrnas. !HL 1a 1 e e:: va :1ros, ir o u • d d h · ' t·· t· . t ( · 1 · ) · d , desf'."uctar 1Jma noite celestial. removendo, deixamos e ar oJe a ü, ar H, a v10 e1ro,. conv1 o a:3 pes.so, 
· blilhante defeza que na que)lJtão conr as que co~1 elle tinham transacções 

--... -•01"''""'""'--. tra O PpvQ movida pelo Sr. inteui de obras, a procural:as, em meu po1 
Uma comm1ssã) compris~ã•) de nosse dente Nun'o Pinho na pessoa do der, declarando quaes as obra~, e 

corp·oreção comp)ict'I dos srs n ssos ' 1 G d d deltas O' t· · (rmãos Ta.;~redo dos Passos Cordeiro, nosso reàalltor-chefe Manoe eorge ao o :s r_espec 1 vos s1g naes, 
Diontsio Britto, Msm ~de Au~mto dê üromwell, fez o nosso illustre advo1 pas~andotme depois des~as provas o 
Silva, Querioo Silva e Eduerd) Othelo M. gado dr. Antonio Jansen d6 l\lattos 'rec1bo, para r~h"v,ehas, 1!:llo dentro do 
Coqueiro foram á bJrdn do ·~'1anaos» Pereira prazo de t 5 dias: a rua da Paz o. 122. 
cuwpr:me1tar o illust1·e d·. Caries N0~ · Augusta Odilia Belfortt. 
Vdet, deput1:1do pelo elilt'ldo d> p,,rà Dai-a-emas no proximo numero. 

... 
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o UE E A IMPRENSA '> terior, deve ser dir·ectamente ;:i 1r;gi1I O TYPOGRAPHO 
da á secre·aria,geral uo Centro A. O. E l 

d De tres c0isas el e gosta: IA.. -i mprensa é o forte baluarte àa Maranh~nse, re• do «Jo 1.noal os i1r.1s1:1s, -Conversar com o pat1·L) no fi ,-, 
• ·1· - d • · à rua <la Madre Deus, n. 3 . r,1v1.1saçao os povos; e o mensageuo do mez. 

do peusamento, e o facho lumi, Continuam as s -ssões mixtas rlcs~r CC}: -Tr<1.nscripções de artir, de set: 
noso da intellig-enciu; e a sub!ime e poração_, ás _terças e.sti~la-feira~; s ros m J' rnal 
Dyrami dai descoberta do ousado mo1 a.s e nOJtes mtermeihana~. as leitu:·e.:: .l ::e~ \/isit;.e d8 moc.•as bonitas na t\ · ,· 

0
0-raphia. 

4 
• lecções no Salão de Palestra. J guncrnno qu.e enche o mundo de luz; .Au trne qne não gosta: 

é a affi rmação da verdade: é a ne1 ..... ~.... -Visi,a de lavadeira. 
· d d d · · - J->ostcia na composição. ºE;891 ª e en car~ce ora e 1.mprescmr DISCURSOS PRONUNCIADOS PELJ ER. -Trabnlhos avulsos aos dias ·'~ íes ta. 

d1vel para O ad1anla(l)Cnto rnlellectu, HONORIO GURGF.L ~A SESSÃO .rE ~J " ã d t :1S tre,:; q1..e n o po e er: . 
al e social de toda a creatura huma1 DE ABRlL DE 1901. / -Houpt:. branca sem encardir 
:na. -:~')Cefo e espírito. , . d , (Continnaçno do n. 37) 1 A · · 0 Não fosse esrn idea aproveita q., ·-- rmzr. 10 ao revis r. 
não ti ve9seeI1a sedescnYolvido e attin· O Sr. Pereira Braga:-N:1o houve at i;; tt;0•} :;Jc «A ·t"sta» de Therezina.) 
gido o grào de perfeição o qu@ seria qnem tal quizesse. ~~~-- - -
..1 • d I ·u d ir O Sr. Honorio Gurgcl acredita que a.tG n:ije GtJIM ARÃES ue nos e essa rnrnam íl e SOure- ningnem julgou que a :;\fonicipaliCa lc ilssc 
dora que encontra n'elJa O seu lea' por ?OO contos? que rende ~iil e muitos ·, . ~0.NTR.4. PROTEST O 
e sincero interprete ? Diz ba _rle ex1st1r uo arcluvo da Secre.r._:m:. !H.rn2.·,:dn::; Jor:é r.os Santog te:u.ic. lido 

S d 'd l . um requrnmento em qu e o Coronel L,iur~ntmo d' ,, , .,., . t ' 'h d 1 .,0 , . i em llVl a l) ma nos correMa, Q Pinto pedio 110 princi!JIO (1;1 sessão orch:i9_!)>).: ' ~. ~·,;,;:O: f;O (!,.--í.,\('O hu& , e e> ce J'!De. 
orgatâsmo devido a difficn]dade com do anno p'assado, o arrendamento do r,'·~ta · r ~ '..l!~,ü'.H.1 U;!!l:l. prevençâ?, p l' , têtito. OU 

~ l · ' d l t~ , . douro, que nem foi tomarl0 cm considere o;,ão, e Cv n.:: mel!Hi!' nome se lt,e qtJ~tH:l a:,t , 
~ue iavia~os e UC ar para prOV<lr se 8. Ex. qni;;er 1r mai, longe encontrarà t~. a, fil'm<iã a pei.0.,cir. Abel Arauj :> v .::,tt>, sot:i, 
a face do mundo, que desconhece o bom umprojecto i;ssig11 11.J o JJelo orador .:1_t;., . a e!,,yi;rg.iú'3 t cirua vew tt sni k ,rno 
opprobio e a. mizeria de q11e são risando por concnrr~ncia publica a concarnào c0l'.'~l.°':>."P'' ~~t.,ar , t'.Xplicando t "1",fh,os 
sÓffrl:ldoras pobres viclimàs moita.:: deH~ata?ouroa parc1:.u:s. • que IH) ffj{;P.(~ionado e~cri1-to í1) , <• r0i.;o-

• ', · ,stona o qne ~e pns~ou com es3e prcJeito .~;'tÜ~ ··nte ó=>r,,rpL< da 
ve.zes rn nocentes, o portanto d_e Ren e em seguida,. trntnndo das 

1
emend~>.s qt~e ac1

1:.\ ..,, 0 ';,~~ At:'ei a'1:: .:.ruu··o Cosl'l, 11 .J fa~t) 
crime a caus:i da comprcssao e o eng_raç11d1u, dtz l1l!e m_na de,las, P?r tlX~m-plo, 4 -.L.-1 ,, n J b ,,,., . l· • ' - , . obnga o c<' nces~1onarzo :1, constrmr maia t:re11 .e .. iO-., ,~·-"" ô ... cm O 8 s1xo r~ ..,.g.lb!' u 
motivo de tao 10d1gnos descalabros. matadouro!! &e a bua necessidade for reconne- no cut8l." {181.'8:t.il• mes nào (;; 1:xac~•.) 

Nem se desenvolveria por certo acida, de modo qno to?ª a que~ tão ~ontinúa a que t.~Sl:- ~octedade lhe dê_ dt r ,; ito em 
idéa ào homem não saberiumos dist ser-~ de dar ao feliz cow.:ess1_ouan9 o n::ono- psr~~s ig:.u,~. t:ümo Cl3i>C1CS!:it ';ºUlt) Stl 

• • 
1 nopoho do11 matadouro~ l dtz ,1'~a t:1 alie t'S<!ripi.o . 

tmgu1_r,.o.be rn do mal, ' porque n.os (~rocam-sevariosap><rte~). ~ EmAgG~to ctl3 t'.)(lO, o abaixo .•nisnu" 
era difhci[ chegar a um ponto salls, Diz que os sous eoll~gas estao _enganados 6e do ,. 0.:\ .uo .:-;:;r,ul.eir.:i il::, cxven··,L ~Lm~ 
~ ~ • d h : t t· peneào que o oractor vi sa lllg-nm mteresae pes- ,.. '_,, ~·ct 'l ,. • • ct' . f _ . , ~, 
1l1CL0I.'I0 e con .eo1mon os pra 1cos, 3oal; não fôra Yer no combate a este proJeo.o J l"€(e ! _u ... u..et; o qU6i OI ,. un.vD 
cuja r.1.msoiencia peasante nos levasse um dever inilludivel e não estaria aqui aacrifi- csrpmt~l;'C, e::"1~.)do . leu St:•!10 , . .-,w a\· 
a pratica de factos meritorios nem cando agora os mais respeitaveis affectoa cio '.{i.lPl tlmnc:ro, r.::-:.i~e.r~ C :2erv1~t tJ'v:l'émi 

· - ._' coraçíl.o humano. Não df' scja oppor-se aonde- ttido i;::.n psr'tes ll:Ú31'l~·i:-es. 
teriamos a, com~rehensao .prec1:,a para ressede ninguem, mas qner salvaguardar e :n- E :J)~~\) diz O. '.:Ól.lÍXO assignad(, q e9, 
propagar e e no1dar ama 1dóa 01,1 um terns~e deste poyo em ~iatcria de tanta moo.t:., os a.jo~a.1t0:::i 1:if.i:o ?Sl,.1 sr Abal de Mt.U· 
desejo que o instincto nos solicila~se. qua~ ª df~ sua alunent .. çuo. , jo Cost8 0 EODf:n 'G t.t~ bt. har~Hn 1r~~z. Cibi:!l 

A l . t . . d E tão Jusru a causa que o orador defenac, ,,.,,...., ., .. ,., "''} ,,., .. 1·,., t ·"o cervlt' " r, ,1 ..-1 0 ca nmma er1a i,empre v1 a e a . . 1: 'd b · d ...... ,.,., "'U:' ..... ,.., .. "' '- "' ~ }I" " · -. . • . que este nem s.i J.e como po e ~er com at1 a, abaiz:o 83131 q·ne,_:o ::- ue 'J!:'v Va com úS · verdade Jamais s.e germrnarrn. o Matlldouro de Santa Cruz precisa de ser mu - _ e:. • • ~ 
Tudo seria difi'icil:-a emancipação dado; faça-se, pois, a mud:.m~?= mas, ou. s~ja l!I meEsrot csé. - !, ,. ' • 

. sua exploração na, monopoho da Mumc1pah- S 3 (JüC u 8 verm:we, . 
tlo pensnmento, o desenvolvimento dade, que é o melhor, que e o maiaconsentaneo C0n~lu:cte a o:)ra, depois de aprr< 1hRQ 
de uma idéa o procrresso scientifico com a nutureza dcssu serviço, ou vá, se assin.jdª 8 em:,erc~çtio, de:.am O valor Qô ao~; 
e prod ucti 1/0 ' tudo ~mfi m que con for preciso, ter As mãos de ~m pa1:ticular, só- contos de ::e:s, f61e:ndo o &D dXO hSEig~ 

· , . ' mente, porém, por conc?r:rencia publica, aquelle aaGo e o or. 11.bel ,mas cont>1S
8 

r,mos 
cor:esse para nma obra _de engran1 que mais vantagens oflcrecer em troca da con- 1,:oas co:1tas

1 
tendo eate direito a qDi-

tlemmentu no mundo somal. cessão. e . .,__ HahH1~-05 ~nL rs., e ;:i.queHe ii um con,J e· 
N t . ). h antinua. i . , ·1 O • . -es e caso a imprensa t: um p. ar qum~ir:; rn.:.,s :JH rs. ;-a, 8fílCio assim?\ e 

rol que_ guia os povos a segu~r .ª? pe, ~ o 
O 

[;~~, i~o ~ a t~lu~ trisi'.lli:o~ c~pii~t:i ~ 
,,atlas ào prooresso e da .. c1v1lisa";.. <! .., p01 ~o, P ··~ q~i.;t.c.1 . app,. !!tt, t, i,;r. cc~ 
15 · o , - . ~ íl I-IONRAS FUNEBRES A' GUARDA t · , qGA :.> valor rnt, Hl!füCO da i:mJ.JJ~rts 0 

motforna, que e a ~voluoao som~I. çfi.o é c~e dois M·.1tos du :r~ .• q1.H'
1 

!l)or, 
E' o facho rutilante e lnmrnoso NA.CIONAL .~oto, esto . ó tem olé'eito a tm.1b uu na 

que enche o mundo de luz e de ver- o sr. ministro da guerra pensa ourte· (500$) e ~ãv ~_um cont.o o,.'; :-s., 
tlad d . , •,1u· nti11 que oerrn enu c n sua rr.s at;.J'.J, 

, e: . . . em e terminar aos ocm manaantes de cuso tivesae di reito, com::, diz, em i.,tJr-
Satve pois Gutenberg ! Salve d1vrna districtos que prestem honras fane, tel:1 iguaes. 

arte ! b"es aos officiae!) da guarda naolonal abaixo asslgcado nunc:t1 r.r~tzn ~eu 
Franci,co Britto. que fallecerem, selllp re que esta corr :3 nem preteada c<:mtestar o i:t1ria,to elo sr. - :- . r . . j bd. o qu,a deseJfi, ê n:§o e ritbLl'J!' h 

(Da e:Aurora Social» de Pr,rn&mbuco). poraçao ªª? .° ·P0~sa «7..er,. mdemm. sm· p1·1-,judicarlu, como stà llLflll tell! •s ;rlo 
sanda o mm1ster10 da Justiça as des- no rau direito, rlire!LO que ti, a:.::Oem fará 

~ pezas do ~artncham_e. ~~l7~ appottunnmente, )Pe:ttu. io ~a ~ri.!:mn . 
·CEH'fRO ARTISTfCO OPER A'RH} ELEfTORAI (Da oC1dade de Ob1dos,,.) ~o~"u'1· L ... 1arãe2, 8 ~e fevel"iÚ'C tle :l.!)C.~. 

MARANHENSE ----~ 
Jose Er:r:eitino :b; S:J.nt:;; , 

Toda qualquer c-orrespondencia, Em New-York '100 ar. arobie .s.s nca• .,._~ """~""'·---------· 
,'ljt er ~ capital e interior i ou do ex• bam de Fer preso:.!. ?iie.1·~!lhão, Typ. «Jol'nal doo Ar tistas. » 
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Jotnnl bos ~:ttí11tas 
ANNO 1 t .. M::ARANlIÃO, 5 DE AD:RIL DE 1902 NUM, 42 

PELA FUNDIÇAO RESPONSABILIDADLDt. U42RENSAJI ~896, commeue, ·nos crimes de injurias · . . · 1mpre11SBs, ,cootNl-~ tuneetonari091Jtlblí~ 1 1 Damos abaixo conforme o promet~ em razão de seu .orricio, 0 preparo Provavelmente calmos no desagrádo de ·muitª . . . ·' do respectivo p~o.cesso (~rtf_go 83) aos gente, por termos nos occupado na edicçãe P· temos. a brilhante defeza que.na nos~ :1upplentee dos Ju1zes de d1re1to, e o jul• P·. do.e noss?9 irmãol da Fundição, que des· sa questãó movida contra O povo ná ~~meato (~ ·3: do · mesmo
1 

• artigo) aos . cuidados, e wnocentes, se vito cada vez mais I Juize3 de d1re1to; mas essa lei é uma lei ·arru!nando; soffrendo desfeitas do Capital; é pessoa do nosso .amigo redactor-cheJ inconstitucional; pois, arrancando ao r:b:;t:J; C:!:\ts~e ;~:,s e<tr~~es sl: t!:~:: fe Man.oel George ,. Gromwell, pelo sr· ·ury uma att!'i~ul.~o, uma compe~encta 1trmitos, e, 
1
sendo º..i..l!-º~so fim, o a~vogar e pro . intendente Nuno Pinlio, fez1rios o nos~ !~~ge:: ~~~~i~t~rh~, dqeu:;ddeº 'etovier~r1i· eger as c aa11e1 an1st1cas-operar1ae nito apura- . . ' ~ çã , '' " s.. remos ausceptib~lisaçãó nenhuma, vi~to cum_prir- so illustre advogado sr. dr. Antonio de !891, feriu manifestamente o § 34 ~o mos o que nos 1mpuzemos de defender.-Una- Jansen de Mattos Pereira. irtJ~() 72 d ~ssa constituição que a ss1m mo-noal . · , • , ' iis~õe: «E' MANTIDl. a Instituição do , . . O estabelecimento _da e. de NaTcgação a v. A a·cção criminal, intenta~a pel~ petl- ·urya; de·ede que, como dizem, e não ha Marf1!1hense . conhecido v,ulga.rmente , por.:.... ção de fls. 2, nllo pôde proceder, desde quem com.merito os possa contestar· F~nd1çlo, seria um .eatabelec1mento de primeira que é nulla de pleno d[ralto, ·estê'· pe- ' . ' . . ordem, •.e .os se~s timoneiros e os aetts artistas rempte, e O facto, sobre que se tundfl, o dr~ Aristides Milton (Const. do Bras: ~,;erario1 o qu1zess.em: . . não constitua delicto não dê lugar 18 Not. Hlst., Text. e Commt.·, ed. 2•., pag. o entretanto, 8!1ál? é uma fe,tona, uma im utabilldade• ' . 436): que, com aquel1as expressões. «E' ae~ala, um antro de mtngas, medo eadulações de e p . • ' ' 1 manti'la 8 instituição do .jury~ 8 consti-do1! ou trez contra seus irmãos; o rancôr de E' nulla de pleno direito; porque, sen~ ti.lição de 2~ de fevereiro de t89t O que mu1toa:contra todos ellea, o qual chicote nas anti- a nullidade'. sempre 8 preterição de um 1uiz foi o resp"ilo e b i d SI' fazeCondelhaa d'escrav,. s, é o quo predomina. o tal Cormalidade essenc'lal á exlsteocia de u i·ury tradicional ~vi'ndo dªoºresgei.rmvaenmc aªnte~ •seu» o matando-os e envergonhando sem, 0 cto na &C"'"'O tor"'o preter·das ' orma1,·1 ' pre. 1 " , "ª ª ~ 1 

_ r rior; «com sua historia jê feita e sua or-E, nlo é só o rancor contra elles e amhon dades que se acMo n~stss con~lçõ..:s, gameação Jê conhe~ida,; porque, de fac· tade de ~s ~phi~iar; o machiaveliamo, a falsil formalidades eaeen.ci~es, ~ que e~ident~· ~o, «mante~, ê conservar tal qual o que dade, o VJ_Ilipe»;d101 e todos oe màoe trata.men- mente a i_nvallda, tmi lhe todo o efteit â existia ,precedentemente, é prolongar toa lhes sa<? mfüngidos, tudo isso porque ·? •• • le"9l. 1 1duração ·da entidade procres da cooPorque ass1D1 os nossos irmã.os da. Fundição o A primeira d~as n~~lldades resulb Jolidal-lf. perpetual•a fixai-a· é' conti-guerem.Unam-se todoa ! da incompet.enCia de1tte JUIZO. ·- ' · t i ' · · . Governados ali por um «regulamento» anti-so- . E' de todas a ma or, por ser a tncom· ·:mar s~~ ex1s eac a actual, a,exlstenma cial e d~shumano, aquelles p~bres filh?s do ~ra- petencia-talta de poder, falta de autori mterior · balh~, y1\lelli com~ 01 e~q~ec1do~ de ~1 propr10~:· Jllde; e não havet" nullldede maior de o coaselbetro Ruy Barb: sa: «que a . SuJeitam-s! às 1mpos1çoes mais baixas e mais que aquella que ·provem da (!:Ílt& de po phr6se «E' MATIDA.• exprime evidente-v1!1 .do11 patr'!88 que arri.nca!!'-·lhcs as carnes, ~ der de euctorldade .nente e um ,.laço de continuidade, que sangue e a vida, fazendo seroes forçados e do- ' • fl b I d ·1 brados trabalhaqdo aos domingos e «dias san- «Non est major defectus 1JiU8m defdctui tem pr r m o star 8 so uçl1o et a: tos•, em prejuizo·aeu e proveito d-qm só, talvez. poteetatis,. ' · Bhc~ tlmer. Con.st, U. S,): ,que man-1 FaJ&oa de coragem para agirem em seu bene· · aNulla mej,'lr nullitee tnvenire pot ~s ter . o JJry • quer d ·zer que este direito ficio ,proprio, ~or que, presos ali, sem Iicenç~ quem ma qua reeultat ex det. cLu potes- ,ub,lst:rá «exaclamente~ como era no para nada, olvidam-se, esquecem-se e só olhaa.. &etis.» .nomeoto em que'-'8 con;it1tulção foi adop-o ·~atrà?» f 1 • . 1:te . ê . tad~; sendo ·vt:dndo•, ao ooder legislA~i-E' assim que nao vemos esses irmãos nos1.1os Que 0~ Julzo mcompelente, ~ã V'> e ,ws tr:bunaes A INTRODUCÇAO companh~tn .,um enterro ~um seu coml?a~liei- pôde conhecer e . Julgar da pres. ntl DE EMBARAÇOS OU RESl'RICÇOES «que rode officma, ou dlestabelec1men~, ou vmtal-o 'ICÇ!lO, ê este um Cacto QUf', em sã coa . . . d' ·t . ql18Ddo enfermo, aslvo si é algum máo e ba;ula- sciencia nllo ê licito , •pôr em 1d'uvlda · Jossem-pr?Jucncar esse irei o», dor..; assim, v~o, J?.Orque o patrão ncoÍnpanhar~ p~is, estando ainda ,hoje " 08 'Crimes d 1~ e inconstHuciooal esse lei, · 8 lei1 . n. 0 m~rto eºª .1D"pue.. • ioJurias .. impreeeas .contra •o agente ou 194, de 29 de março de 1898, certamén-~ao ha ,nmto, ~ morte roub?u dois home?s, tlepositerio ·de auctorldáde 1pubUce, (§ ,f. · te que não tem fJrçe algóms, a ninguem art1st~ de merecun~ntod, ~ois homens serios 1o,ertlgo Bt9 do cod, .nen., de• ·1890) SU· ,briga é lei que não ex.tstª lei nulla' que ah gastaram 111a1s de trinta annos de ser- • ·r , b ' •,, t d· e l · '• · ' viçes, ali viram aprender e formar-se centenas Jetlos·á pena., no grau•maxlmo, de •nl)V nsu s1s~ .n e, como iz oo ey, maxtme de. artistu com? João serapiã~, Dionisio Oli- mezes de.;priz!io celluler e multa de rêl: IUR~do não pód ;, sequer, ser amparada veua, Sà· Pereira e'Outroa, ah adqtleriram a oitocentos mU<(800.000},.,01conhec m~gto, Jf-lo, § 23 do art go 34 da mesroa cons• molea~ia que .,s matou, e nesses .entêrros, ape- .,julgamentC? d~elL sé', d& exch1siva, ·, com- 'mu·çao_ de 2, de fevereiro d~ t891, qu~ n~ v~-ae em -cada um delles· dois on trez com- etencla,(dO Jury., com pr,epato de forma mtes &1nda lhe é contrarif'; pois, se este§ pan~1ros s.e~ da Fund!çào. 1 ! 1 . . · !ção de culpa, e não dos juízes de direit~>. 23 do artigo 3\, reservando ao congresso d ~~e o cmsmoe a união operaua ah? 1-E'!quersô p6dem.conhecer, Julgar,os cl'ime nacional a attribulção de legislar s~bre em&1s 1 : ·: dcomprehendidos no § 7· do artigo U do ) direito civil, , commerclel e crtmmsl 

f!
;:admo0

8
8

. aficcoamm])~~~-~s , em tudo, . e. l~nvher- icodliO ,do er.:.easso, e no § 2• do a rtigc, da Republico, e unicamente sobre O pro• ºª "'" .r .. çarmos estas m as , 13 d • ,.82" d ª2 d . d . •. t d ral deu aos n ~ -publico estas falt,s, qne sito um lucro d~! o regu amen~o o. ~· •, e , ~ !8SBO a J!ls~1ç1 · e. , c~ gres-lQU·por cento para a Fidalguia e para O Capi- :novembro de 1871, teto é, os crimes 1, 30S dos Estados a áttribut9llo.de leg1~lar~m tal. . !que não est~j~ lmpost~ maior pene, . qu mbre ~ proçesqo de sua Justiça, da JU~t1~a Porque ?-Porque 01 nossos irmãos se fogem !& multa de réts ceai mil (l00.000), pr silo. ocal, 10dub1tavelmenteque nesta Bttr1bmde nós, se fogem do convívio geral de todos!degredo ou desterro até seis mezes, con· cão não comp' ehendeu-a de legislar sobre os artistaa.eoperarioa cà de fora; não f~zem di· !mul~ correspondente ,)' 411 me'8de deste ;materia de com~eteocia, que não perten~!tão da mstrucção 9ue teem? e é por isso que i.tei;npo,, ou sem ,ella,.~_trez meze3 de c~s.; jce ao dirf' iLO edJectlvo, d_ireito puram_enlhe.~!:! chuva» d_ah, te~ feit1t delle~ 0" ~~~ ~de, oor]:'eeçãO, ou omcmas ·~ubllcas, onde: te to~mal, mas ao direito sub3tant1yo; ~Laix_a.-lhea o aalario1 despede-os, ,para quelu . houver,. . '·' ;(l, , :por lSBO que competencia ~ 1 medida namm ·.caiam .na •Fluvial» por ,um dez reis, 1 Não ha duvida q~e ha uma·lel, estado- 1ds Jurlsdlcção, .e.esta. ê o direito de coconform~aoleauas.com.bm&9ões: não ha excep~ão,:81, a de o. , i941 .de, 29Tde 1março,de t898, 1nhecer, de decidir e Julgar, direito que de mestre, ofliciaes discipulos e serventes, todos que, reproduzindo uma outra da meema :nada tem que ver com formulas do pro''° maltratsdo1.-Voltaremo1. • origem, de n. t58, de t6 de maio de 1cesso, oeuhuma relaç&o com ellae tem. 
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Jornal dos Artistas 
( .- _,: _ 22; --.. E =xc ·prr_- ---·- ·-- -----· ·- - -- ---· --·· -- ·------- --· - - - ---- -- -- --- ---e 

. • •. 

l.·.·M ra __ ··R-E·',N S·A· ~ .. -. Qr:i~pim S!11dos, mo~s-t1·e~1':".tª';.i.\t.t~çioso ~ F •seni1do pelo facto, oo · entrGUfifcf'li' subal-
lterno «pintou o bde, com as operarias e. 

REiÜSENÇÀ LITTl<:(\A HIA · loperárius 1 • . :-;aindo sempre · algumas.'' · . · Publica,;ão se'ma.oal 
ORGÂODO . . lmagine~se 1. . . Levantar se "·'™' sr.a. 

. . · . . . d ·111n hysterico e ir para urfi~-·'m,Ílfü\nà~ li CENl'RO ARTfST!CO GPERAR!O .ELE!'F~RAL .fi.eal,_fou-~e na terça-feu·a 18·. do pa1;sallu Certo/l .dos s~ntimentos que possua o sr. · .. na;. r_esp.eçtiva sé~e, .. os f~steJ- • ,~omi~e, Crispiín Santo~, levamos-lhe estas inter• MARANHENSE · moraH · ·os do 1. anniversm~ da "'~ ~~ 1 maçOes que deram- nos, pmi gne nr• con• &dacção e · officinas; rua da lt1ad1·e- n_asce1_1~a~ orga_m ~l'u~1ª socie_d~tle Jitte! ª, si~ta que sutalternos seus o· plle'jttdiquem, ria, d1r1g1da pc1 d1ve1sos rnle hgentes _es po1~ dizer que um operar.o degpeihQ«do Deus n . 30. tnd.antes. . ·. ; , nas machinas na si«nificaJ 1 ! · ., t ·. · '.A' h' . .. · ' d ·r · · t sr Nasc1mem · · :. · HIWA~TOR CHEFE , • ora J?arca a 0.1 l-8 0 d · , , dade Como representantes desses irmãos -é irmíts to fyloiaes digno pres1dent~ a soe.e . . ' que estã@ á seu serviço, appellamos-lli~ ·-razer i\-1. GEORGE GROlfWELL declarada ~blJt'. ta .a _ sessf~ .magna, co11v1· justiça. .. :, · 
dando apos, paro pres1dil-a o revm. e o- F . , d d'd I o1· , • 

d . D F . ·a que accedeu o1 uma v1 a per , a, na u.ta ti a,piceJ>ria 
REDACTOR SECRETAHJO 

06$0 1 • amasce[!O 61'1'011< ' ' vida; uma familia perdeu o seu un1co ;l':UT.imo; . A. F. NASCIMENTO LUZ ' ao . convite. . nem uma demonstraçito de pezar offic.ial,.óolata· 
D~']a a P,alr.vra ao orrtdor da so~iedade belecimento onde trabalhava. ,· ,;., · G'ERENTÉ 

1\1, LUIZ HENRIQUES 
Caetano de Souza, este a uzou _snt1s_fazen- Porém, uma outra informação que nos dfram 
do brilhantemente o ~electo aud1ctor10. . com segurauça, esclarece-nos que:·um filno do 
. Em seguida falh>.ram o poé' a ?1', I_.. Xa- sr. Ch~iap~m Santos, tocado ~e . s~n'tmi~n.t~s vier de (;arvallo e professor IlenJam1m de humamtar1os, escreveu uma m1ss1ve. à··i'á!Dilie. 

Mello pela a «Á Escola;» Antonio Luz pe- do ~nfeliz, dando-lhe faculda~es, pare. p~r. fei~o 
lo o cJornal dos Art istas,, Lisbõa . Filho o dito enterro onde lhe conviesse, e sem abrtr 

ASSIGN.ATURAS POR ANNO 

8 /,0001 pago8 t,:imestralmmte adia1itado. 

l ,Offi . d 1'l' , e Leoncio Ro- precedente P,ara o preço; acto este pouco: com• pe_ a _Cl!)a os ~,ovo1,, • mum enti·e nos, e que só dum , móço c~o o 

Numero do dia ... . : .. : .. . ..... ' 100 

Numero atrazado. ·, ....... .'.... 200 dr1gu_e.s d1sunc~o membro d!l _•Renasce~ç~ e filho do sr. Crispim, poderia sahir, com -â. bôa ··-··········-·····--···--·· ·····-····-·····-·--- ····-·········· ······ ~-·.,,. . ..,~ Ludgero Rodr_1gu~s, Academ1co de l\fodlcma. von_tàde, egualmente como o :fez . g'erai:ite do 
Na lt'rançP, em 1899, 1:iada a proposi- f:ntra ,o . dr.,,Souzan~rn~e que é alvo de «Canhamo• como menor Ednardo LeútO'S;·. ali, to da questão Drt yfus, o honra10 sena- sympath1ca manifestação fenta por Caetano tambem despedaçado, em 1894. ' 

dtr Btranaer, publícista de primeira ~r· t.le Souza e deJ?ois· por todc,s. . · · . · ·· .... 
dem, bem conhE.cido . pel~ seu tele~to E o dr. Damasceno usa da palavra e com ~ ~ ( saber, hom~m de virtudes, ,republt?anc aquelle verbo que o eleva, arrebatou o au, _ . , . _ : .. . , . smcero, ens1aava, por _occªuão de d1scu dictor.o e fechou a sessão, sôb palmas e Q1:ie1xam-se a guns moradol'fa da· rua tir·se, do senado desse pa1.z, um i:,rojectc 'vivàs respeitosos. · · de Sant'Anns, entre às da Madre de le_i psra dt.ferir á Corte de Crisstção, Um ·ctunéh, profuso foi sirvido á todos, Deus, e S~ João,_que ê por demafs atu• rem,1_:1i;s te dbs as Gamaras, o prt cess_o de eni cuja mezà inda ora1·am: C_aetano de rar o !ec 1~0 de 1mmundices, que •!su.em 1·ev1sao instt urac!o, pela Gamara Cr1m1nal: !Souza An~onio Luz e dr. I. Xa\'ler de Cai, deita á noite no centro da rua •. , . ·· •. · "que a e.:JSt ncia do direito es~á em nao « li~ ' valhi · . · Se houvesse r.ão í.Ó n•essa rua ·ê!omo rar o a_ccuz;;Jdp das .. qãos do--. ju-z que alei · ou'rante O · aéto nos intervallos dos dis aes mais uma p_atrulh,, coiro ô era :ái)ti. l}le dt.s1gqóu»: uma mi;1d6 nça de ju',z impor-. cill'Sos, tocava a banda militar do Estado. jfamente, cutamente nao S9rla . tf-1 desa• ta uma muda.oya de Julgacn~_mt ::· uma le A' noite repetiram-se os festejos, haven- Coro. . . . · · , · · que mu<l_a o JUIZ não é ~m~ 1~1 de -p:-o: do um «monu» caprichosamente preparado, Alem disso os carreiros da lotendencla, cesso; m~s uma ~ei .de Jups~1cçac, qm após ~- se~s~\o instructiva. . ~essão pel~ manhã com os carroí{~ .Pan· nllo ~e~tence ao d1t.e1to aoJ ct1vo, e sux Gentilezas, agi-ados eram dispe~sados camente dizem que.ellesnão podeiJ1 .1Jua• ,. ao ~1re1to substantive.». . , áos :convidados pe '_os distinctvs soc10s, da tar aquella,s .Po.rceria,s ~ra na~. s$,rem 

Mas não é esta somente a .nullidadt «A Renascença.• &a suas amss1m&!f mao,. .. . i • • •. , que ,x·ste ·.neste .processo, embora ,, por .Foi -uma festa litteraria digna de aprecia, d A quem -competir pedimos que pt~vi- · ai só b~ star. te p6ra prejudicial,('. Outrt. ção. . 1 nele, para ev .tar d~sgoatos futu~. . . . · ha tamb~m im_ portante e que iguE-lmeQ· ·· ••o•• te o prrjudica em essenci&: o terem ·sidc ~;:m:.~ · · · • ; . .. " 
negidos ao accazado meios de d1 tese, DESASTRE E MOR.TE Falleceu repentmamente em Mahàoa na pra-mgand_o-se~lr.e, sem o menor-!undamen- _ ça 15de ~ovembro à 18 do mez p. p. 0 sr. )la. to, a mqmr1çao de testemm has qm No dia 24 de março p p um menor de noel Pereir:~ dos Santos, il'lll~.do nosso amigo offereceu. · nome Arthur. de 18 an~os' d'idade, opera· e companheiro ,João ~: d' A.· Santos, iquem Da petição de fis. 70, do ról de !l!!.• .71; rio da, Companhia Fabril, foi colhido prir como e. sua exma. fam1ha a~nt1mente.moa. 

do. «depoimen~ » de tl!J. 78,. e. petl~o d, uma das correias da · sec~ão de fiação, que 
fis. too, se ver1fic6: , . . o levou subitamente a é ao tecto, d'onde <:)o4Dce,, . , . 

s) qur>, ·tendo-o sccm ajo·:+ii1icado pari gravitou, esfaqueando-se nos ferros das ma• LlftAJlITE8 · serem inquiridas o t:> testemunbás de- chinas sobre quaes infelizmente cahio~ se~- '- · · : · numero,- lhetol,a requerlmentodo quel· d~ ·para la~timar que não h~uvesse ah o m1 · . . ',·;<. xoso, tls. 96, e pJr d~;JP!iC.h'> _. .!lo jui2 te1.ro sentimento dj humanadade para com . . . . . . , .-preparadur, lle. ~'t v., r~cus~da a ioqui o infeliz, sentimentos esses que soem sem• Recebemos um delicad1ss1mo conv1t8'~pa• rição de duas dé~sas testemur has, Felip p1 e. ªl?Pªl'6cer em taes casos _de desgraças. ra representar-~os na· ullim.a representação pe Benic:o dos Santos e Iz.dro JoEé di. Munas das operarias, menmas e moças que ess~ acreditada e particular socie'd•· SilTa M&yoba, as mais imi:,ortantf P, pan espavoridas, umas tomadas de hysterico, de, re~hsou no domingo ultimo. · · ... a ddesa, como mes'rll'O dissA o accusado e outras ate1·rorisadas, proe:uraram l'etirar- Se??ttdos estamos por não podel'.IDOIJ .. coe tis. 9·, v. e fls. 96, ·isto scb o rut'.l pre se, . já pelo estado de abatimento phvsico mo tmhamos concertado, correspondermo, texto óe oão terem sido encontradas peli em que ficaram, jà para rrnderem um de- à gent,lesa da digno directoria cuja falta escrivã0, por duas ou tres veze~ que a: ver de sentimento e união de classe pal'I esperamos ser relevadoe. procura a para citar, e Impondo-se so ac - com a victima, nao o consêguindo devido a , ·L. cuzgdo uma pera até h(j~ desccnhecld, intervenção d'um «mandador» de lá, que ~oeiie. · ·• no direito, prna origlr f I, que · o ri z rei lhes;dizia ser caquillo nada•, mandando,lties , . . . : . ;' : pc nder por um ft ct l, por que não ~ôde. vollar ou antes obrigaado quasi á força a Fa~ ann.os no dia 10 do cerrente p , .men~. ter cu!pa l!lguav• e·sem' ao· meros cc,n volla1· as operarias retirantes e impondo Ezeqwel, dilecto filho do · uosso amigo, .~1; 
d lh ' ' · ' · h · ' mundo Pedro Machado e11timado nêg9esanlé ce er-se- e~ prez,! sempre neceE:sarlo. o_mar as mac mas em que trabalh$m, caso em s. José de Riba-Mar:..:.Parabens: -·. ~ '~ etn qualquer com~1naçl30: nao ,º «obdecesse,. . . · · , -Ea. 8 0 menino Benedicto 'A. •de , ~ -

Continúa. E lamentavel ! -Dizem-nos que o sr. ilho do nosso irmão Geraldo M. de Soun; · .- · '.·: · 

( 
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.,- .·, · · · <:~·.··,BAILE . A PHANTASU i ~s gentís deidad, se ~s cavalheiros ex Recebemos sortida cofleção do nos-

.. .. . . : . . h bm m-se com correhsmo não dlspen- 80 colle .... RíP O «O Trabalho,> do Pllrà . 
. -::· . . · , sendo nas cor!tradinças a marceçãc " ' • . ' ' )l.r B&NEFICIO AO CENTRO ARTISTlCO americana a <«Aurora Social,, do Recife, o «O 
· .. .. :·:·> .. . ·, o. E. MARANHE;SE , A' cada' quadrilhá · srguiem-se duae Proletarioi>. das Alagóas, o <•~.Â!liS:br>> 
.• •.. . ;J .. · upuladas11 e sempre notoc•se .a me11me de Therezrna, o «O .Mume1p10» de 

. .,. • •. ·• I, ó . ·.. • • . • . enlmeçllo do Inicio. · p· o· · orit · 1 d · A 
, -~; Ld:\ea·i3ou-~ .r.a noite de 29 do P·.P· o · N'um verdadeiro paraisa terreal .esU· icos, e O O 

iario eia » 0 ·.!11ª· 
..-,: ,, ·. ~l>elle que cavalhelro3; bem intenc1on!I vemos até ás 3t2 horas da· madrogad& zona9 • 

,,.. · ê!os ·tomHam o encargo de bene!ic-lar o quando teve fim a bel!a e sempre memo- Gratos, retribuiremos sempre. 
: illuatraco Centro Maracheme no bello es-- ravel partida em beneficio da Assoclaçãc 

paçoso_ palacete ~ rua da Saavedra. Bem Centro Artistico Op<!rarlo Eleitoral Ma .1 
decorado esse ed1flc!o- ranbens1:1, deixando em tó3 atrstes e re-

A' rntrada · espelhos tuarn(Cidos de presentantes das outras classes com ncs
~ç• tecidos de varias cores; os quaes sss !amillss o inolvidavel desfj-> de c.u- I l 
com a b:>a illumlnação apresent~vam tra fel iz, onde possamos de uw .só golpe p b d I · 
ucp effelto deslum brantf; a pouca dia - de vista deparar com meninas mt igas e arou as O ras ª greJa dos Remed 'os. 
&anela na potta que dà entrada, a esca- formosati. P<.rquo ·1 · • 
cSa:-0m tropbêo peo<!e.n1o deste serpenti- A' falta de •borós• ? 
·&tilas e varios outros eotelte~; o corri- S. Luiz, 30-3-901. Sim • 

. ~~49 4a ~ª-.cobertos de fiocos de te- Dizem uns, que ,Cupim, deu no dinhel• 
. ·cldos de ·cores vivas com tolhas de bra- Um conviva. ro que estava guardado 8 Zàs roeu. , 
· · .'zlll!lra, e ~anoas da · Indla, deparendo·Sf Dizem outros, que depois, que appare-
·. · .,no ·cuodo do patamar com um espelho - 0 ·- ce_u o nome de ,Borós» o ~inheil'o se su1 . :l,IU!' !'.~produzia as pessoas que. se dlri- . mm. 

· . · 1iam aos selõ3S do predlo proseguindo· Muito importante esteve o b1tle que E' 
· ·.se op 8€guoc!o lance da escEda ornamen- em beneficio de_ nossa corporação, ~oi certo. 

''&ãdo como o ·primeiro, dava-se entradt reallsedo na noite ~e s1 bbs~o d'Alltlm•: 
D? segulote corredor· que era ladesdo grar.de co~c?rrenmP, excel.ente .decora- ~ 
pelas duas selas da -!rente passando-SE çllo ~os s~.õ .. s e cor1eioraz, bôi lnz e . . . 
deH!lS 68 alcovas e em. Bfgmda 8 espa- bô~ illum nação e muita ordem e res- h Começo~ an~-hontcm. o trlduo 1·ehg~oso em 

• 1 d · l d · peito. · • onra .ªº .,.. · S. !Jened1cto, na egreJa de S. 
ÇOII uraode, a qu& e um r s o tmha U h t á h . A 1 11 Antomo; e amanha haverá 05 festt>Jos do dia uai bóttquib>, ocde enco1,tr1va-se fine~ ma enc en e cun 8 • - co~m SSao e procissão, á tarde. · ' 

· "bel>ides e c;toces appetttosoti. de recepçã-0 não podendo soaioba de· 
. Todos os · salões . apresent&vam ums sompeohar-se, elevou ao duplo e depois ~ 
.:.:· 'vista attrebente pela cc-mb mcão allego"". ao triplo o namero de C3valheiros de • 
. ".lila' à-Republlce, á Arte, espflbos, ~orti· que era ella compost~, em vista da i~C(S . 
· · .. ,n1a~ . . serpenUrias pendentes do centre isante entrada de familias que chf ga vem ~~~ 1 ~~~ · 'pant as extremidades e E nfeitEs . de te_.,

1
suclntamente á outraP, ~ (arros, e a pé, ~ - s ~ · ~ . 

'cldoa de· côres combioadao etóra os cávalhelros a puz : nos e mfs· i . . 
· Agora que demos uma idê'3 rc1p·d1 ds \carados. . · . ~G..WI@ @D.íl 11 i~ll.Wrt' 
· 4irliilmentacão do palacete vamos entrtu Te lletts os mais importantes tr&Jn.err $ Ao lnnocente Izaac Pi!gueiraa 8 
~prlameiite em meteria ,do baile. as ~xmes. senhoritas. .la senhor1L~E 

· - . Grande foi 8 cimcurrencta das Exmes. ADDl<:S Luz e Serephina disputaram e Por compldtl\l'es m~is urna pri~a.vera n_o 
"'lamlllH 808 vistos sa'.ões não pot'ecdc prem.io e rgu~lmenta os trez ceareosef !Album de tua ~rec1o~a. ex1stenc1a, v1-8 
a;:commlaio de rEcepção das _gen· Í-J fe· esplr1tuosos. . mos por este meio fehcitar-tl", p.ara . que 

·oboras que nos honraram em vitdo, O •Centro, está 5$r$to pelo be1eticw ~~!ª data se prolon~ue po~ U!,!,ltt~1' an· 
D0$88 ta ta dar prompto t'e:empenho d, qu~ rectàeo, e gratass~mo ªtºh 1concursc @) · Acêeita ainceros parabe~s. ~. 1 
808 missão convidando-se outros cava- que as exmaP •. srae. e cav~ e rcs pres• @) , , . 
l_helros pHa auxilia-la nesse mister. taram á comnmsão bene!1ciat'ora. 1 De tuas primae. . .- . ., '. 

, .. A.'s ttl boras da noite já regooaitnam - Minervina 'l;'.eii;eira . 
. :os aalõas não só i:ela agglom~reçllo de _.a~__, Domingaa · ó'i1iz~ · • 
-·/ ~e se~tJpres, como de cevalhetros.. · Amanhã ás 9 horas do dia r(ncem-s, k , · ·. -~ 
· ._,. ~Pdrccttemos todas as dei endenc16s do em s~ão ordinaria na respE.citva sêd• ' % 

do~lft~Jo~a propor~o que anda~amc~ á rua do so1, os d'gno1 membros de • -~~!~~ 
. 41. noesa1J:enenção t:ru dt:sperted,, orf '•Gr, mio LiLtert rio Estudaotab · ~~ • ~ • 
pela ,.peta de encantadoras dcnzellas, 
·ora · ~lQ:»e·µeza de rc-aLos mimosos, crE . --· _ -~ UiA: ~'"ft-'t :~ 
pel'a ãéfa ' ij ,outrc:s tecidos da . custosa! ~r . .. 
veethnentati~ j Padre nosso do typographo l}' , Cumprimento à Sympathica Dádá, pelo 

DJS mascaras desLacamc s alguos qu, · . . - · seu feli.i ànniversario uatalicio. 
....... du· v·da foram' de nota predomtnánte Cbef? nosso que E:~ta~s .ua rcdac9M, muito J Do ad"1m1·rador, · ,~m 1 . bons dia~, vamos d1etr1bmr; venham a nós os 'i-
do ballP, COmO ' OS emigrantes Ce&ren• vossoli originaes; seja feita a vossa vontade na l)lY J.D AUCOII, ce,, o rei empunh&nio seu s·::eptro cem composição como naimpreseib; o ·salario nosso 
=so·a bem ornada C'Jtôe, e algumas se- de cada dia, nos dai ao sabbado. Perdoae nos, 
,DhOt811 qU8 88 008 permitlem 8 eXprt>S• Penhor, OS nossos pastéis; assim COfflO nÓ! per-
·110 ,tiveram o dblaLe de Enconder seu~ doamos a mà lett.ra e as terceiraa provas; nii.o i· ' GR.\VE : f 

;,ormosos l'O$l~s.em mascara!'. . : mais deixeis, een~or, cair. no aomno, iivrae-nos . 
·. · l ••~-boras da noite a lm& viosa e 'ex- de trabalhará 1!-º!t~.-Amcu · Do prezo Bertolino G. do Rego qne ainda 
eelleót'.e' orcheatra dirigida i:elo' habil (Do «Mumcipio•) ae acha recolhi~o no quartel de s .. João à ea! ·;roresSor Blllio deu cc-meço 80 bE-ile COI?) • S!~ pricho do seu Binê e. do"B seu, Omdores, nos 

. uma quadr:lha _das mais surprehendeot_e occupuemoa no proumo numero-; . 
do •eu repertor10 baver._dJ uma ~ov:- A·commiseão do baile realisado eqi ·prol do . 

· IDenteçlo de_scommuoal, pois em ~ .. das Centro A. O. Maranhenae, vem agmdecer as · . . 
JI salas form&rE m-se C{U&dres e vimos exmas. familiag e cav&.lheiros a honrosa atten- Fez unnoe ante· hontem o nosso irmilo e amigo 
se.rem os salões IDSl' fflCif ntes para com- ç_ão que lhes pres~ram.-Tancreào Cordeiro, Q. Jorge B. Alves. . 
porLar, u ;coJlvlvee, . , . l!)i!Ya e Mamede Silva. · 1 Feliclta111011·1l~~. -. . . 

• 
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DISCURSOS PRONUNCIADOS NA SESSÃO AOS SAPATEIRO~ • lfl~fi!l~@,(!J)~"{/ 

NOCTURNA DE 28 DE ABRIL DE 1900. Rebentou uma revolução ho Para: 

Continuação do n · 41 
guay, chefiada pelos ministi·os da ra: Na casa n. 84 à rua · G'rande lêm 

zenda e da guerra. · para vender,se uma machina de coser 
O pre~idente dessa· Republicíl d. A.1 calçado~; que a parte onde se collo• 

Porque esta cidad 1 nãe ha de ter varios c~val foi pres.o no quartel de cavallc!r cam os mesmos para .coslura1fos . tem 

matadouros. e cad_a. u,~ delles dado por ria, a r.enu~mar o ai to cargo do pr11 a forma de braço~ na mes.ua casa 
concurrencm pubhca t mejro mao-1strado da Nação. . t· , . r · :- ·t · 

Quando já se viu O Governo Federal ter º· . , . concer am se com per1e1çao mac nnas 
de vir em auxilio da Municipalidade por . Ao ser discutida no ~eoado a r~nuo• de c.ostura . 
causa d fornecimento d1, carne á popula- Cia houve grande conflicto, sendo mor1 
çâo. quando jà se vio a Municipalidade ser to á tiros de revolver o senador Fa-•~~~~~~~~~~

otrigada a acceitar o contracto actual das cundo Iosfau e feridos muito8 senat CASA FONERARIA 
carn.a.s _verdes, quan?o se tef!} , isto / tantos dores e deputados · 
.sa:.: rihc10s por dinheiros pubhcos, certo não ' · d 
se pode dei xar sem proles o, mas, esta . A antiga e conhecida casa e ar-
aventura a que se pretentle compelliro ~~ mador de Antonio josé da Si!~a Ser• 
interess_e mais victal do povo, a sua ali- As sras. dos' nossos ami(J'os Maméde ra, à Tua: da Mad1·e de Deus n. 99, 
mentaçao 

O t d b'd )' d · d 
L b • · e Ih 8- k d' · Silva e Manoel Carvalho teern estado eu o rece 1 o um lil o e varia o 

em ra ao unse o que 1smarc 121a t · t · t.1. t 
que as faltas dos homens particulares são acamadas e lambem a sra. do nosso s~r uuen o ~oncernen e ~ ar e, p~e, 
pagas por ell_es propr os, e as faltas dos amigo e presidente dªAssemblea-Ge1 v10e ao publ~co que conti~u~ a aviar 
hor_nens pub/1cos são pagas pela nação. ral Sebastião G. da Cruz que se acha. com pontualidade ~ mod1c1dade em 

Pois bem, diz o orador? o que o parecer va doente no sitio já regressou á sua preçoa toda e qualquer tencommenda 
quer é dar um monopl)ho por 50 annos, é .. d . Ih .1 f. que no ()'enero Jhe seJ·a feita 
oue1·ar não só, geração actual, como a que re.s1 encia pouco me or uos seus so - · o , • 

ha de vir, e para tanto nenhum dos mem• fmnentoa. . Re.cebe chama~os a qualquer hora 
bros do Conselho traz mandato. E', portan.. Pela preciosa sande dessas exmas. do dia ou da noite. 
to, um erro que será pag,) pela geração fu- sras fazemos votos à Pl'Ovidencia Telephone o. 200 
tura ! · • · 

E' prec\s? evitar todo o custo que se -~ ~~ 
............................................. ............................... ______ _ 

leve a efle1to esse attentado, a que serão 
sujeitos. os n~ssos lilhos e qu çá os nossos CENTRO ARTfSTfCO OPERARfO ELEf'fORAL COSTUºAS E ENGOMMADQS 
~etos; ~ pre91so que por 1:1'° momento de MARANHE S J' · 
meftexao nao seJão sacrificados tão sa- m n . N E . · 
gra~os interesses! Toda qu&lq11er corresponde-ncia, A.' rua do Passeio o. 3 (entre as ruas 

~mda ur~a V6Z pe gunta: porque não quer ·da capital e interior, ou do ex• da Paz e Grande) prepara,se com nc1 

tera esta . cidade varios matadouros, e por- terior deve / ser directameote dirigi ceio e perfeição cosluraK chie e. da 
que, se tiverem de ser dados, ollo o Sf}riio d â s' · . • d . S' • · • 
por concurrencia publica ? a ecretar1a,Ge1al do Centro A . . o. E. mo a p,ua ras, menrnos e meninas 

o sr. PEREIRA BRAGA:-Toda a concur- Maranh'.>ose, red. do «Jornal dos Artistas» e egualmente engommarse roupas pa1 

rencia se re~olve pelo monopolio. à rua da Madre Deus, n. ao. ra os mesmos e para homens: tudo 

Sr. HONORIO ' GUB~EL admira-se d~ Continuam as s ãsões mixtas desta cor- por preço commodo e com presteza. 
que ~ seu ~olleg~ Pel'e1ra Braga, que e poração, âs terças e sexta-feiras· e nos di· 
t~~. lido, nao q eira .re~ nhe~er 9ue.o es- as e noites intermediarias, as leituras e se- "" • • º"ºº 

p111to da coacurr~nc,a e . mais hberal do lecções no Salão de Palestra. . 
que o do monopoho; admira-se de que p seu · ' 

• 
OÇlllVES 

collega tenha dado tal aparte, quando as ~:4ac~ 

va~tagens da concurrencia sobre o mono- . . . Sebastião ·G. da Cruz narticipa·aoa 
poho, que nenhuma traz, são conhecidas (; dr. Leroy commumcou á· imprensa de Panz f. , b' I,.; -
por todos os espiriios cultos, como O é O •haver descobe~to um proc~sso pim~ .ª . cura do seus l eguezes, e ~o pu 100, que es1 
seu distincto collega Pereira Braga. cancro por meio do arsemato de qummo. tá com a sua offimna á rua da Cruz, 

-A.r~inha Margherita, da ltalia, vae fazer entre as dos Affogados e Sol, ao pegai 
Continua. uma vmta ªº santo eepulchro, em Jei-usalem. do onde jà ha annos elle já esle.ve esa 

---~ .... -------- tabeleoido -Independente das obras 

. . . Consta que muitos prop1·i~tario~, em s· propriamente de ourives, concerta re1 
N~? temos 1 eceb1do o nosso collega o Paulo, despeitados com 1mpos1çoes de lo io de difl'erenteâ 8 stemas 

nO I rabalho» do P~rá, o que faz r~os sup- multas e exigencias a r"'.lspeito de coisa& g Y • 
~or que um dos dois correios oesta engu- Sl\Ditarias, resolveram não alugar absolu- ........ . . .,.__, ... -- • .. .. .. ... 
l111do. tamente casa a medico. 

BARBEIRO 
A egreja catbolica fesLejou á 25 de Março PINTURA Manoel A.de Carvalho, parUcipa aos 

a Anunciação de Santa Maria. .• seus freguezes e aos que ainda não o 

=: :::= O abaixo assigDado, previne ao res1 são, ter ' aberto a ena oflioina de bar, 

CONQREsso BENEFICENTE ·nos · peitavel publico, que í az todo e qual. 6eiro-cabelleireiro, à rua 'do Pa~eio 

ALFAIATES quer serviço de pintura, esteiramen• entre as ruas Grhnde e da Paz, sôb o 

. • to e· forração à papel, por preço mais n. 7 onde amola ferrameritlli8 de cosi 
Os nossos irmaos alfaiates do Parii, estão , l d t 1 , · l' · b · h l • 

reunindo-se para creação d'um congresso tão .drazodave O que oud ro qua quer, p
8
o
7 

ture1r~s, app i~ad' ic _ as, véed~ osas, . e 
somente dos alf~iates, o qual. ouvirà e concor- ea O ser procura O na caza D. sangrias com 1D 1C8Ç~O m 1C8~ 

dará com •as leis do «Partido de Artistas e à rua de Sant' ADna. · ·· · , . 
Operarios Paraense». . ....... ~"'~~~ 

Avante ! Tancredo Cordeiro. Maranhao, Typ. ,,Joraal dos Artislíla• 

, 

Bfbllote<:a Pública S.nedito Leite 
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ANNO 1 MARANHAO, 16 DE A,B~IL DE H>02 NUín. 43 

A OUE~T·A-0 DE CARNE VERDE jfoi o escolhido para querellado; e a per- mentador. de amenças de soldados contr!l .., /seguição crescia. º. Povo; fin al mente apezar _d e sermos. vt· A decisão ; Foi-nos negi,:ãa a primeira perempção g1ados por secret.-\s conhecido~ que ah an-. · /pedida; a íncompetencia de jutzo; rot-oos davam, houve s_empre no movtm~nto que o . Q.uando â t · de Maio de 1901 iosLalla- lvedada duas testeoo1.1nhas e as outras poderoso sr . Pinho. ou saus amigos aese-. mos o nosso Gmtro e eó distribuitl)os de- /demais requeridas e O Povo affrootado e javam foRse ló\ angumolonto, o desfecho vido a aotolhos lmpresceodiveis, a nossa !in~ultedo. ' de ser julgada nulla a acção cri minal gazêta dois . dias depol$, dissemos pela! Sempre nos nossos boletins recom- contra o Povo na pessoa do sr. Manoel palavra suctorisada do nosso orador-offi-: cnendamos a maior calma ordem e res- George Gaomwell redactor chefe de nossa ctal redactor-chere desta folha, pela pa- ipeito nas ruas e na sala das audiencias o gaí'êta, tudo rl evido a1> dedo da Providecia lavra não menos auctorisada do aossoj que era cumprido. l>ivinn. O si·. P inho crerá ~m Deus ?.. • . . i' secret~rio7geral, e pelas columnas del E, depois de tantas provocações; de- Não obstante a prepotencia, tivemos Lo, · no.sos pr1me1ros numeras qual º. nosso! pois do tino com que dirigimos aos nos- contra o Pn~er. . , . . . . . fim em aggremtando-nos como 6mda .º isas irmãos durante 5 me~es e 10 dias de Honr~, ?º's ª? 1~lus ,re d1. f\~.1ao A. do . estam~s, que o nosso r,m era o ma1s
1 
persegmção, quando bem descuidados, 0 Rêgo Br ,tt_ J, entao. ch~fe d~ ~~lic1a, ~ue _soumoral. . . . ·1 integ ro juiz dr. Lourrnço Justinianno be com tmo e crite1 ,o e, ita1 que ,1 s , uas . çont~atermsar todos os Artistas, Tavát'SS de Hollanda entllo na vara res- d · seu e n sso Est\c~o fi cassem Jorrad_as_ d~ Operar1?~ e Proleta~ios para ~ de~esa,pectiva e que permutara por obrigação sangue .l~O P?vo.-Nao somo~ n?s os 1_n(m1.• geral de nossa classe, ~ducar e ms~r.mr a Ide lei com O dr. Raimundo Alexandre gos do .si '. Pmho e do gove1 no , os 1~1m1t todos nós e nossos 1~m8.º ~~ a~x.1.l~or o lvinhaes que nos negou 8 p@rempç!io pe do sr. 111 tend~nt~ sao, esses. falsos . a)rngos governo~ defender as m~tit1;11ç? ... s iegae~ iilda 0 citada qu<,nrio preparliivs-se O pt'O· /ldelle qu~ pata 110~~1 ei? e Jude~rom tlell e, da ~ação, ajustar obra~ publtc~~ e pr ,v~. 1 !esso; finalmente quando estavamos enw lhe ~conselha_ qu~ ,., un1,1cça .s~,1 c~~a ~tl das, bster~os ?g ana1 chistes e as ,grevesltregues 30 labor de nossas officinas, eis ~olin:los. N_a o ~o.mos . ngg, ess re~, nao não ~od~.sdas, ed~car os f1 lus ao _Pro- queê!e subito chegou-nos a noticia dJ _omos assa~s111os, 1e~pe1tnmos-lhe a v ida letarmdo, proporc1onarmos. serviço~,· deci~ão de noss'I questão. como a nossa r.ropna; nada de sangue. educação, ln~trucçâo e respeito as fam1- Eab.vamos á t2 de abríl corrente s!ib· ~ ·Uas do P?vo; e censurarmos .0 governo bado, cêrca de 2 horas da tarde pouco RESPONSABIUDJ\DE DE l fiiPIIENSA qua_ndo e le !:!_ª aras~e do <?ammho da le- mais ou meno3, quaado divulgour. se esta galrdade, adv~gar~os o rnteresse. geral noticia. (Continuaç~o ~o n. p. p. n.42.) do Povo e pregarmos a contraterms-ção . b) que, navena·J o accuEado requerido de todos, sôb a doutrina de Christo, que A acç&o ~stava perampta. que fossem ouv1dss, 1:cmo testt1munhas pregou a IGUALDADE, a PAZ, a FRA· Providenciamc·s immediatameote para rt ferida~, eis p3seôos indicadas pelas tesTERNIDADg e o AMOR ao PROXIMO; e evitar testas públicas; apenas muitos fo- tf: munhas de . tls. 74,, f ,s. 83 e i ls. 86, politicameQte sob evoluções naturaes, ir, guetes foram soltai:los de d,versos Ioga- todas estas de numero, foi este seu remos âs urna9 sós' ou unidos a quem ocs res e de nossa séie; illuminamos a ·nossa quer1mento, aíncia a per.l írio do qm· ixoso, ejude incondiccioo 'l lmente, afim de as- rachada, egual fizerdm alguns outros ns. 97, e por desp~cho do juiz preparasim termos quem represente-nos no mun- operarim,; e distribuímos no dia seguinte dor, o mesmo de fls. !18 v., indeferido. do publico-politico, indepe'ndentes e im- uro boletim simples. · • c) que, n!'i fô i'a r dmittído que depoparciaes: D:mtt'O de nossa séde apenas reunimo- zessa 1ivrem ent~ a tes1emunha de tis. 78, Eis o nosso programma, eis o nosso nos para darmos conhecimentos aos nos- não c0ns,!ntindo o juiz preparador, ainda flm,e· ainda abrir officinas e coop3rativas. sos irmãos e reprimimos . toda e qual- 1 requerirornto do que'xos,>, fts '79 v. Julgamos que aquelles que se julgam quer festa estrondosa . que ella respondesse á uma pt'rgunta, educados, instruidos e bem civiltsados, Diversos discursos foram p!'onunciados, qm:, "t~rido intima relação com os f : ctos não deve caus:1r raiva do !im que temos e no diB seguinte ramos cumprimentar o 10 proces~1.:, não podia ser recusaoa, em nossa corporação, aliás e1eve abra- nosso advogado. . mesmo porque o proprio qudxoso, &flirçal-a. · Tivemos essa g loria; n maior sensa- mando em sua queix fl , fts. 2. «que 'df!va SI, quando a marchanteria do nosso cção no muntio operario, pois ainda tem essa qne x i vara llhrir C'3 roinho á prova mercado, abusou da indole d 1 p , v ,, ba- juiz. . judict&l», por es,e facto nã .J devia recut.endo concurrentes e, pt'aticando vexames E, para se immortqlisar como Nero, o ar deste prvposito, requerendo depois, contra o mesmo Povo e, que nós como sr. intendente appellou da se{ltença à como arr?pendidc , receloso, ao ju lz que seus advogados bstemos-lue quasi bal- Relação, para ter o n1me eterno de per- rião rla x as~e a mesma testemunha de ' dadameutd e recorremos á providencia seguidor do Povo. rl::,,. 78, d;- p :bhco oizer quaes as cccu· do sr. intendente qua estava indifferente Honra ao oosso advogad:-i 1 Salve o s 1çõ~s que, mais grt: ves e pung-ntc:s em. bem do PoYo, es.se sr. representante Operariado I Salve o 12 de Abril 1 1he erão fe t , s, a f' il..i queixoso, no ae-do Pc.vo · em vez de f!ervir-lhe a causq, E, ape~a1· da prepotencia .do muito po- semp~nh 1 do ctrga de iütendeot ,: · deu queixa contra elle em juizo e man- deroso s1" intendente Nuno Pinho, ape:. e tuuo iBt ), é intuitivo, importando 11 

dou perseguil-o ingratamente 1 1 sar da preponderaucia official do seu par· mi;niCest11.u:{ntd um<) nullidade tão inr;a -Como o nosso fim é o da Civilidade, t,ido que adherio a sua causa contra o Povo nav,:,l , como é a nul!1dcrle por incompe , do Direito e da Legalídadtl, recorremm: conforme o dissfl o seu orgam o «O Fede- tencia r~e juíz,), tar.nbcm pn,judica a , ao caminho que devíamos. · ralista•; apesar das ameaças« aterrorisado- gcçlio intent d'f , n exclua, porque, se o • Acceitou,nossa causa,--a causa do Povo. ras• mandadas assoalhar contra uós; ape - irnbio Pi~ er1tB Bueno, f,lli seus Ap,Jrit11.-o ·mustre advogado dr. Antonio Jaosen sard a altt\ «sabencia» do poéta Ribeiro Gon, mentos sc1're o P1·oct-. sso Crimiusl Brade Mattos Pereira, e o ·bachsrel poéta çah·es per:,cguidor do Povo, esse poéta 3il ,.,iro (n.· {2.\ da S3c~o 3·, ci.pt. 3·, tH. Ribeiro Go~çalves_ acce.itou º. encargo de qtlQ revelou uma i~c?~npe:encia de h_abi, l. ·), tratando ct~s ~ormalidsdes, esp-?.claes derender o mt~ndente Pmho, 1st, é, opa- Inação e uma • ,:iv1hsaçao nunca v1stn; do ·processo cq~11n_a! e~creve:. <<Em gerB.l pel triste, tetr1co e negro, de eccuser e apesar das . forças est~doaes es tar.em . de tudo o que for 1'.if.g1t1mid1:;d3 e1as p~rt.es, persegutr o mesmo Povo! .• ,. co.m viso promptit.lâo. tot.lo!'._ <·~ dias d~ auà,~ncias; ou sun rneap_ac1d!!dt', fa)ta d.e nottf:cHn'alguma cadeira da deputac1a reaerBl. apesar d~ 1mpn.rcialidacle ,su1 generis do ções Iegaef:', tn <.. b ,ervanc1a ds orqem le· Muit&s !oram as audiencias a que ro- non plus nl.r~~ s.aJ.?iente e intelligente g1t ;,ma º C? jui:ro c~iroinal ou prncecíipiento pio, arrastados; o nosso redactor-chefe Antonio Alme1aa 'JUl:t pl'eparador e fo. ~umltuar10, «mut1Lçâo, ou ínvereao dos 
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Jornal dos Artistas 

J ornal bos s\rtislas 
x.ist :ndo, o;'ac~usado fos3e por e ll·1 res- de; pois, o qu .; d z eJta lei, o§ t.· do 

p::mse vel. 'migo 83 ti ' dla, n!lo é « 1u -.i não sej!lo 
O que po·de ·ia faz ,~r o accusado para :cqu:ridt1s testflmunh ·,s ref .ridas", mas 

Püblicação semanal q 1e tiS suas tes t.emunhas f J8S::im con- ·1ue o accusad-:> nã') pó·fo otrerecer, 
_ rnzidas a jllizo, a não ser a citação que como de numero, mais de oito (~): o · 

O RGAO D O ·equer~u com a pena d~ desob;:, dianma, e ,1ue ella fn n'e,t 1 § L· do artigo 83, 
.c,2iffRO AR'fiS'ffCO OPERARH} El.Ei'fORA.L !U'l, fe1ts por duas vezes, fls. _8? e rs. 90, ~mbo~a ~ ai, S :'lm o poder, tambem in-
u . _ ás <1uas tes'eamnhas q·1e f Jrão n.spen· const1tue1onalmente, é, r~vogando o de-

MARA.NHEN~S ~adas, ex~~ue u tdeia ae que, par9. 11gei- ~i·etr> de 6 de julho de 1859, que dispu-
• Rt.dacção e off'icinas , rua da 1fod1·e- ~a r •essa 111spensa• 2e qu ~r sugg.Ji'ir com iha: • 10s proC(•ssos de que t rat i O ar-

1 1 certidãJ .de fis. 95 ain fi'le», ai:: que eltas ·;igo 205 do codigo do processo (oroces• 
Deiisn. 30. ião.são conh~~idas, ~i;>orque nmgu~m ios por crimes polfc,acs)pó 1em ·~edn-

i'el1es dá not1cm ? , quiridas tantas testemunnas quantas to-
HIWA~TOR CHEFE 

.M . GEORGE GROl\tWELL 

RE DACTOR SECRETAR IO 

A . F. NASCIMENTO LCZ 
GER ENTE 

l\f. LUIZ HENRIQUES 

ASSIGNA TUHAS POR ANNO 

8 {,000, pago$ trimestralmente adiantado. 

Numero elo clia . . ... .. ... . .•.. . 100 

Numero atrazaclo . . . . . . . . . . . . • . 200 

Requerer que fossem conduzid!:l s dd- ·em necess1J. ria11 para o desc0brünento 
b1ix~ ~e var11 'l m 1s como, se o artigo da verdade», e o dacreto n. • ~82i de H 
:fü do Jã citado . cod1go do proces o tó le novemb;-o de 1871, limitar, rcstrin
>~rmitte est1 di'igen~ia , depois da cita- rir o numer.J dss testemunhas que o 
.;ã?, e qu 'l~do, sem razao j~sti flcti. d ·1, iccuse d l pod ia ofrerecer n'essEs proces
J.mrn .esss ~ltação de ser atten J1~a? 1' >S, cuja natureza deu aos processi)S 

PeJ1r a c1taçao com hora certa ? mtis .JOr cmnes de ca lu:n ma e injuria 
mmo, se. a citação com h,, ra cet·ta não nada mais: 
J connec:~a, a<1m1 s-.nvel no crime, pois e, se existe, como, ainda que « por hy. 
1ue o ar.1g0 ~8t do ~esmo cod1~0 do _>oth 3se não fJsse proced::nte para anul• 
grocesso só fa lla da ctt jção por despa- :ar 8 acção crimí ial intentada ( . t d 
~bo, mandado ou precat~r1a ; e, m'lsruo, t'is. 2) 0 •motivo, da recuza' da~

8 
'dul! 

\ 

1uando o fosse, t :a pre~tso q~e prov~do ,~5temunhas de numero, paderia essa 
ficasse que as. te~te~unhas ci1spensaaas, iCÇ!io subsistir com 8 recuza das teste• 
1ue não lvrão rnqmr1d~s, se .ll&v1ão oc- .nunhas referidas ? 
~ultado, o que era, ê 1mposs1vel que s6 ~ 

_ ___ _ desse ? Agora a perempção. 
~--~ _________ ... ,_..,..,,.~~ Apresentar o accusado por si mesmo E' este tambem um facto que não 
act )S do . procasso e sobrc.:tudJ den~~a-, 1~ testem_uoh.as '1 mas como, S!.:l a ob·t- )óde ser contestado, desde qu~, como já 
ç!l,J das c1tt1çõe3 devílas ou dos me1cs ~sção umca qu2 lh3 impõe a lei (ttr't . 1ot_ou o accu 3ado a flt1. 35, dispondo os 
"'e defesa , de provas de accu:;açã:1, qu , 1. ~l a mda do mesmo cod1go oo prócesso) n t1g.,s 221 e 241 do codigo d-:>. processo 
quer des:;as v1olaçõ 1s da· lei é sem du· ~ ofierecer as t :::stemunhus, e nllo obri- ~ art1g9 34~ do regulameJto n.· HO de 
vldti uma rm1.li:1ade palpave·», ce7tamen- ~al-ss, q·1~~do não o qu~1rão, a compa- li de J 1n~1~0 de t8'•2, que a ! 1!ta, •3em 
te que: no caso de qu -3 se trata , de um :·ecer em Jt11zo, o que somente se póie iscuza l~g,tuna», do Ci.)mparec1mento do 
prJcasso por c •íme de injurias, qne, donsegu1r por meio d::., citação, e esta, ,uctor o sujeita (1a'vo o caso de crimes 
dizem, f ;om irrogades a um funccio· J? pó ie ser ~rdenada pelo juiz, e maisl' ,m que. tem logar. a de. nun :ia) á perda 
nur~o publico, como é um intendente, ol'lguem, nao é acto que dcp:mia da lo d1re1to de contm1Jar a accusação, a 
o,;ide a pi'ova do fc,cto que, a da- vomade do accusado, e tanto assim que iu.al, por isto me ;mo, fica perempta, 
rem-se essas i :1j irias; is~nta, d -1 l proprio queix 1so (fís. 3.·) requer .Ju !Vidente é que º · auctcr,. o qu~ix1so, in
pena , por isso qu '3 e3se f1cto diz 1·espeito 4ue suas testemunhas, as teJtemuobas tendente Nuno Pmho, deixou de compare
ás fu ncçõ :s inne.-entes ao cargo, não la accusaça?, 1 JSSem citad 1s, não as u.er, sem que ~presentass~ « ~scuzi legi• 
tu.i , [jã) pôde haver null tdade mais ;roux ara a J 1íz'.> independente de cita- ,1ma,, n'cste processo; em todos 03 seus 
p'.ll pav Jl, m>J ior. dr.negaç9.o de meios de ção, por ~cto exclusiv:imente seu ? ·ermos. . . , 
dcf ~z i , em couct1çõea de prejud ·car uma Mas d ~ixe-se d 3 parte este po:1to, admit- Sabe-se que o artigo 92 da l ~~ n.: 26l 
acçã,o, do que ess•i com qmi se mutilll.o ',a-se por hypothesa, ,por hypofaese uni- le ~ ~e dezfmbro de •81&, 1, Jâ c1~da, 
d ;po1mentos, se recusão te:stemu .-~smente, que não t1vass:1 h 1vido ds?na. 1br~n lo uma excepção a aquellas d1spo
oh3s, por não as ter encontrado o es- gação «de meios de def~sJ» na recuza 1>os1ções do co1igo do p:-oce~o e. regu
crivão, pol' duRs ou trez vezes q•1e aE d:J s d ias test~munh1s de numero que lamento n.· mo de 31 de rme1ro de 
pl'ocurara, para citar. ieixarão de ser inqlliridas. ' 184'.'., P JrmlHe qu(3 esse comparec1meoto 

Que culp1 pôde n' isto ter o accu- Admitta-se. tenha log1r por «meio de procurad~r»; 
,aoo de modo a lhe ser imputado, a la · O qu,,, p Jré·Jl, se dirà qu1nto á não :nas sabe-se. tambem que, para que 1s~o 
v r-se á sua conta, o qu ~ assim aco:i- nquirição d~s outras testem unhas, em !ª dê, é ,PrecBo que o procurador se.Ja 
-~_c,u, m 1s, par1t que não concorrsu, d i- mmero de vnte e duas (2!), qu ~, rafe- 1.,onstl~u1do ~om poderes es~eclaes, haja 
1' .;ct -1 ou i 1dire ~tamente, e mesmo não rid1e, o acc J!ilado pediu fe:;sem ou- JUBt•J 1~ped1mento, impedimento resl, 
p<)dia .concorrer, por esnr 6nteó3 o seu vldas, não lhe sendo isto, fts. 100 Ci.)O· {Ue pr1v~ o comparecimento pessô1l, e 
intercs3e em que suas testemunhas vies- ~en 'id:> pel J j.1iz 't ' que preceda I cença do juiz; nos autos, 
sem a juiz J, tos:iem ouvidas, por isso Não existirà tambe n sq;1i a deneia- po ;oêm, não ha procurador constituído 
que tmha certezi de que ellas havião dt ç!io de um mato de d :fesa, quando O C'.>m poderes especlaes pelo queixoso, 
d '.zer muit:1 couz l em seu abono? 1rtigo 48 dii lei n.· 26l de a de dezdm- n, o h_J prova da impedtment') ju!;to, real, 

Nova tlleorb; m:is fatil e iocumpet ivel bro de t84t, di3põ J, trat·mdo da r )rm l· ·1em licença l egitimamente concedida. 
com a justiça. . ,ão da cu1p '3 (quanto mais se o Ciz·~sse d.J «Não ha pr..ic1rador constituido com 

O &ecusadJ <dir,e qu ~ sobre o far:ito >lanario), que serão inquiridas as teste- Jode i"es especiaea»; p Jrque, . se na pro
«·.mputadoD, obj icto diJ s injurias incrimi- nunhas ref:Jriias e iJf)rmantes e O ar- füracão d.a fls. õ se conce,1e poder.!8 
nadas, tinh1 testemunhas a produzir; re- -: igo 267 do dacret l n. · t 20 de 31 de j 1- ra ra dar queix i 3 prJmovJr accus11 ç~o, 
quereu que toss~m ell ,:1 s cit !idas-«até 1eiro de H42 embora com a clau~uh •1ão. se con1e:fo poderes para q•1e d'-,ssa 
com a pena de desobedi Jncia ,,,-(f s. 70); -zemp•e qu3

1

for p,1ssivel- que é um, <l~81X'l se pre3t~ a afCirmação, o compro
.e porque o escrivão núo l'lS e!l~ont:·ara, ·estrícçã J á lei, dispõ~ a mesma couzct ~ rn1sso necessar10 á su~ ex1s1, 3acia; e, sem 
po duas ou tr...iz v:::ze~, p.iro c ,tal-as, o Cert1mente que existe· porque a razão 10.deres para a sff1rmacão ou compro
qus1xoso ex·ge qae sE,j1o du 9i dessas qne se ai egm para não' serem inqulri- ms~J, n'lo pó:le hl:ivar plderes p1ra 
~3St~munhas, as mais iruportsntee, como l~s as t9stemnnhas referidas nã > roi que1xil , como s 3m p )dcrdS para queixe, 
Já disse o a ~u1a to, disp6n ,adas, e o ju1z dmp'.>38ibi 'lda1e de' inqu 'r '.ção~, 8 sim .1ã<> pó:te h 'lver poderes para accus1ça.o~ 
vreparad')r, co n surpreza, comJ o.b~d~- (f.1 ·3. 98_ e f .s. 100/ •nllo cons:mtir)} o§ 1.· 
cend) uma ordem, n' ,sto consente, 1mp1- t~ artigo 83 d1 citada l)i (a inco1st1t•1-
t~f!do ao me3m > sccusaio, •3 impossi· JI rn 1l) n 19í de 29 de març,) de 1898 
b h~ade d~ ~erem e' las ouvidas", como q 1e, n'est-35 p:-oc~ssos, sej~o inquiriJas 
se 1mpoastb.l1dade houvesse n'1sto, o~, te$temunn~:, n !~r1das; o q11e nao succ~-. 

Coutinua. 
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i p--=-= _5b.'?? "&lE ===·· O CASO DO BERTOLINO • habeas-éorpus•, o pre~o foi interrogado c~;sa indagqr ru CJnject,Jrar se a d . 
pelo digno juiz dr. Hollanda junctamente ·~1;1 mpanha» é bô1. 

Embora o publico esteja já inteirado do que o alfer03 d I piquete, e no outt·o dia sôllo, Com esse collega que v .;m . servir 80 · 
occorreu com o infeliz, cuja nome encima cs contra a vontade do sr. Bmé e dos seus. povo permuttaremos sempre «m•sJI!do», 
tas linhas, damos-lhe conforme o promettemo.ma Se Bertolino é de máos costumes, pois somos o povo, e desej imos falicida-
edícção P; P· alguns porm~nores__: • pr nda-o, procegse,o, mas não o espan- de1 a essa nov J Ci3mpeão; 

~e~olhido estava ~ertol!no R:ego na e~taçao quem, não o queiram matar, srs. rlo Gra1 a «A E~c Jl R» editAda pelo Colieglo 15 
policial do largo_de :,. Joao,. «mcoqimumcavel Jahu· e nós que pensavamos que o odio d~ Novemb:-o e r . lativo 80 ri. f~· 
e à pannos de vmagre e quma em p6», sem tr· ·' , · · O M · l · d · · ' O A que nem uma s6 pessoa conseguisse-, falar- ~ 1c-1al contra nos estr~esse arrefecido, p'>I ,. O <r. Unte pl~• ~ P,C·'>B, o , r~ 
lhe, e jurado de não sair d'ah senão depois um<\ 1s ne~trnm mal deseJamos-.!he, ficamos- ,1st11> de ~b~rezm1,. o ,o C marca, do 
porção dll di~s, sem culpa formada etc., unica- lhe orientados de novamente, da má von- Codó, o. «D;ar1_) Official, do Amaz,.>nes, o 
m~nte P!lra, 9-uando saisse, estivesse curado.! .1 jtade. e voltaren:ios á bater-lhes como. o sai «O }?0rv1:·, ultm~o oumero e «O! Novos»: 

frez dias mm decoi;-rendo, quando um pedi- bemos.-Bertolmo n~o é nosso· foi um Estes dois ultimas, como a e\ Escola» 
do da parte do .preso e de s~a irmã f?i feito ao favor particular que só O Cordei1:o lhe foi 3âo orgams puramente l tt.et·arios, e são 
noss? companheiro 'l'. Cordeiro, para mterceder fazer, ignoravamos quem era Bertolino; verdadefras j iia8, delica•ias tetéi ;is no 
emTfavorddo cmesdm?· t t· 

1 
mas o ,amigo» rios ar~istas enchergou o mundo das lett,ras; e a falt, de espaço no ancre o or e1ro, em carac er par 1cu ar · l .1 s J. • • h · h 'b d procurou falar com O preso, 0 que não conseguiu, ? contrnr10 e m_anc ou per~egui -o;_ e depo1 nos o orna ,~1? o 11 l )·DOS e.º ~c1:1::>ar-

pois estava incommunicavel, disse-lhe O com- 1s irá par~ o Rio de J3ne1ru men\1t· que: é mos nos del .e::. e dos o ]tros mrnuc10sa-
mandante dali; e,para evictar delongas, Cardeiro noss9 . am1g~.. meot_~. . . 
procura falar com o sr. 'rasso chefe de 11o!icia, O digno JULZ dr. Hollanda concedeu a Gratos, retr1b11remos. 
e este como que ensaiado respondeu-lhe o mes- «habeas,corpus» em favor de Bertolino 
mo o que o Cordeiro ouvira do dit~ co3:1ma!_l- que na prisão :ssignara depois de preso ~--
d~nte, 

1
e, com a aggravante de--nao sair t.ao rrez dias um papel que disseram -lhe ser . , 

ced~ I · . . • sua soltma no entrntnnto era um auto Conforme os Jornaes do Sul e do norte, 
D,a.nte deBta sábia orientaçao do .sr. 'I'asso, que lhe con{promettia: e o o;trocfo' anter-i_- sabemos que est5o já em grande movimento 

quenaocorouver a sua toga de magistrado... . d , . tivos para 8 fe·ta do T rabalho o sr. Cordeiro procurou outros meios, para livrar o~mente ass1gm, o por !erce1ro_s, ao q uai ~s prepara . _ ' e • , ~ ' , ,. ~ • . -'. 
avictima da infecta .prisão onde estava: disseram que o preso nao s;:;b1a escaever cl 11 de M_ah!, nos co1po~ opeiarios a1tisti 
. Recon·eu ao digno juiz competente ! _ 1 1 ros e .socialistas. 
impetrando uma. or~em de «babe_as:corpn~"! i!- , Quanta coragem ! ... 
to é requ_ereu pnme1r~mentu cert1dao da pns~o Quanta prevenção contra os artist11:; c111e ·-.,;;:,ç,.;;.;,:~:rv, .,., • .;:;;;,., · 
cte Ber~olmo, auto de flagrante, etc:, e nada d1s- nem já se lembram rto Biné e dos seus 
!º havia; e, ~endo urgente e,ses despachos para limp::i-b 1 1 Juntar á petição de «habeas-corpus», o sr. Cor- : o .as 
deiro insistio por elles, ou que ellea fossem-Ihe

1 
Deixem-no~ viver, sim ! ? 

dados nesse dia, ao menos o ]jrimei·ro. • 
Imagine os leitores, em que «papos de ara 

nhas» andou o sr. dr. Tasso nessa tarde: d'um 
lado a sua çonsciencia e a lei, do outra o sr. 
Biné Leite com seus santos e senha3. 

O sr. Biné com os servidores con
dicci,rnaes dali da policia, não mais encher 
garam em Bertoliuo um criminoso, talvez 

B!A 2ANTQ -OPERARtfi 
1• de Maio 

Felicitação 

Fel"cito ao m~u particular a'llig.) o sr. 

1 
JOSE' JOAQUIM D,l CUNHA, 

>ela feliz primavera que c.)nt0u em l t do 
:orrrênt '-l , no j'1rdim de sua preciosa 
·xistencla. 

T. Ç. 

não; esqhe~e!am-s~ que Bertolino era _bon~ Desde já acha-se franqueada a nossa 
o_u máo 1nd1v1duo, J~lgaram que esse m!e• gazêta á todos os ar;.ista:., operarias, e trn
I1z fosse _nosso s·,.c10, nosso ~ompanhe1ro b1Ihador,3s de toda sorte de serviços Jabo-
d~ luta, Julgaram isso, e,. reunu.J~s, come i-ioso:;, principa'mente aos mss ::- s irmãos . 
çaram a planear persegmçors, dizendo ai- os lavradores para collaborarem com s•ias Tbereza de Jusu3 Gulart dos Santos, Miguel 
g·ures ao preso: vocéiajà sair, mas o Tan - producções em honra do Proletariado a 1 . ..\rchanjo dos San.tos, Raul .Augus~o -~os ! i~n\?~ 
credo veio pedir por vo,:ê, e por isso ficará de Maio, e ecrualmente franqueada a inseri eR seusamª!1ºst Lmza F1·f~lnhc1scaJ Rib~1'.º~1os s:~ª 
oi ·o mezes e processado ! ' , - º ·ct d . osa os ~an .os e seus t os, oaqum.1 -· , pçao para os c1 a ãos que qmzerem hon- tos e seu3 filhos Feliciana Q1tinti111 ele Abreu 

Oh tempora I oh mores I rar·nos com sua palavt·a na Conferencia e sua filha e Po;.firio i\'L ela Purificação Coelho, 
. Logo, elle era preso s~m culpa e . i1;1 · S cia!is~a e Operaria que realisaremos mãi; irmãoa, avó, tias e primos de Ernes~o Gui
JUStamente espancado; agora que elle ma nesse dia: A tornada da Bastilha a Com- lherme dos S rn:e3 fallecid nc~ta oap1tal no 
ter culpa, porque o Cordeiro foi pedir part11 muna, o Concrress0 Sociali sta cte' Londres dia 5 do corrente (

1

,ablndo), veem mui reRpei
cularmento por ell_e ! e os d' Allern~nha etc., theoria e e risina: tosa1!1entc convid:~r todos os s:u3 ~areutes e 

I:sto só de seu Bmé e de sua g,:inte. que mento de Carlos Marx, Lassage, Lavoi- P?ssoas de sua? ª!msades, .º tn.mb cm as d~e~~le. 
tripudiam cooteutes sobra a viu, ez e a or- sier e outros ú Direito do Proleiario nas eido,d para ª1 sbsistircm ~ mi_~sadequse 0p8 

,,
1
tale~ 0

0
s 

h d d I t · · d (' · h f - ',· . . man am ce e rar na 1gre1a . ,, " , p an a e e o a rocrn1~ o ~raJa u'. uncçoes-pub 1c~s ~ Prolatano consegumd o âs 6 horns da manhã do dia 16, q-.:.arta-fcira 
Não poderemos ma1~ nunca pedir um eleger os seus 11:maos para o coogre,so da proxima, 12. · dia do seu passamanto, pelo que 

favo.r á, qualqtrnr a~c.tondade, em c~rtt.ct.er Comt'nuna , e o JU zo d.a burguezia real so- desde jà ficam-Ilias summamente agr~decidos. 
part1cu ar em benef1c10 de qualquer rnfohz, bre a revolução da Communa, e outros Os mesmos approveit:irn a opportuu1nade pa
nosso conhecido ou não. pontos social stas tudo em honra a festa r:.i agradecerem a todas as pessôas que, duran-

o· expediente foi prorogado até á noite; operaria a 1 · de Maio. te a e?f~r,nidade ~o fallcci<lo, prestll.ram-t)~e re-
0 sr. Tasso vollara do Cattele para levantu~imos serviço., e s? exfor!;aram a firn de 
dar despach:>s· a cavallaria suava 6 o tele- -----. ~ ~ conseguir que O me,mo ltvrasse se das gu~r-. ' a· d · -,v-- ras da morte e tambem a todos os que se d1g-
phone qu~s1 rel?eota, pe lll o ao sr. Bmé naram eh• ncompanlrn.r, n•i tarde do dia 6, 0 seu 
que lhes t~struisse ~o dé~patho e n~ re~· J M p R E N S A cadaver ar.é a suá ultima 1norada; e especial-
to do serviço, e assim .... o sr. B nê d1, mente ag,·adecem aos dignos Presidentes, Se-
rigio tudo, fazendo o papel do urubú q·ie qretario, DirP.cto1es e muito.~ outros membros do 
segurando a'J pernas do côelho as soltou, Rec ~bamo3:-8 amflvol VíStta d?t « .\ «Centro àrt'- ti~o·. q~e tiveram a fineza ~le 
quando es'e dissera-Ih,: em vez de me ,~amp1oha «, noVJ j lrnal diarlo q 119 sai á compar~cer ao_ tristi ssimú acto., pr?vando assim 
pegares nas pemas pegastes na raiz do '.uz oe3ta capital orgam in iependente e a! c,msideraçocs que nos prodigalis.nm e cstcn· 
Pào etc'· O sr. Biné'J·u•gara tet· urncentra- 1oe unicamente 'advoga os interesses d~ ment?~ de qu? se achavam possuidos em tal . · · . occas1ao, sent~mcntoa que hos fo:.i comprehe der 
h~ta, e por1ss11 orden:iu tantas IJravatas ao •)OVO. ique sentiam a mesma dôr porque acabamos 
sub-dclegué M·irtins ~ ao sr. Tasso. São seus radactor_es os s .. ::;. Mmoe_l de ,ae passar. · 

Em summa, termmados os despachos BJthenc)urtt, lgna~1 > Raposo e A.go3ttnho / · 
«sui generis» íoi impetrado)t oruem ele R·"is; e, diant, da 1lluatraç~o de0 s '13 1rs. . MJ.rnnh"t(), 12 de Abril de I90i?. 

/ 

~ 
IB{lPJBJL 

Blblloteea Püblica Benedito Leite 
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Sobre a pas~agem por P, :, ta capihl, do cun, os mesrnos para costurí'\d ,)s .,, t.em\tarioprevineas.Exmas.Sras . . queduejarem 
<'~ m. sr. dr. A~·t11ur Lemos, ~eputado-re- a f'ol'LTJa de braço: na mes.na casa 1jar no ultimo rigor da moda de «Pariz» 

cl r. ra l, no prox11no numero rhremos algu- t · f · - . l· • COMO SEJAM· 

trG· 

ma cousa. concer .am• se com per e1çao rnac unas ·. 
de coi,lura. 

Victimado pur longa e traiçoeira en
fermidade, cedeu á lei fatal a que a hu-

1 
manidade está sujeita, alando se pa r1 \ 
a região do-desconhecido, na nc-it':l d1 1 

sabbado 5 do correntP, ás 1 ·l horas, e 1 

inditoso joven cuj-.) nome encima { staf 
lutuosas linh6s. 

Nhô-Nêco, como vulgarmente era co
nhecido no nosso meio social, adqueriu 
a molestia que ceifou lhe a vida, a bordo 
d'um dos barcos á. vapor da Compa· 
nhia Marauhense, onde elle era digno 
empregado, e donde ganhava e pão 
para s1 e para sua l xtremosa mãe e Ir
mãos menores .. 

Impotentes foram os recursos da sei· 
rncia e os cuidados da familia. 

O Goterro que teve lugar no dia se
guinte, dom '.ngo á tarde, foi muito con
corrid;:.: entt·e os circmm staotes not8va-se 
diversos representantes do nosso Centro. 

A' fam ilia do finado, especialmente ao 
E'eu digno irmão, nos~o amigo Miguel 

· S.:i.n tos apresentamos e s nossos pezsmes. 

Casacos, JaquE1tõe::-, Croisées, e pal tots , 
~~~ -~~~~ que se ~cha habilitado em sapti!ifaze'-as 

com toda mestria e capricho da. arte. 

PlLlJLAS 
DO DR. 1'IA.I.Lil. , 

CONTRA AS FEBRES INTERMITTEN'l'ES 
E SEZOES 

Viríssimo José d'A. e Si,\·á. 
1 

~~..., ....... ·-.-.. ..,..."""'".,..,.,..,,.,.,,,_...__..., __ _ 

CASA FUNE:RARIA 
A antiga e conhecida casa de ar-. 

niador de Antonio José da Silva Ser• 
ra, à rua da l\1adr·e rle · Deus n. 99, 
tendo recebido um ' iiod11 e \'al'Íado 
sortimento concernente a arle, pre, , 
vine ao publico que conlinua a av-iar 
corn pontnaiidade e. modicidade em 
preçoa tod~ e qualquer encomtnenda 
que no .genero lhe seja feita. · ' 

Recebe chamados à qualq.uet hora 
do dia ou da ncite. 

Telephone n. 200 

COSTUJtAS E ENGOMMADOS 
i\.' rua do Passeio o. 3 (entre as ruas 

Na igreja de s. Paataleão, foi, hoje ás da Paz e Urande) preparu1se com 11s• 
6 . horas da manhã, cel~brada uma . - seio e perfeição, costuras chãs e da 
missa por alma do fallec1do Ernesto Approvadas pela Inspectoria moda para Sras, meninos e meninas 
Santos. de Higyene do In'1perJo e egualmente engomrnarse roupas pat 

- - -~~~ O estudo e conhecimento por muiTlra os niesmos e pnra homens: tudo 

~

, ~ Salve o dia 12 de Abril ! tos annos das causas e natnrezas das por preço commodo e com pr·esleza. 
~ . , febres iotermitteutes ou sezõetl que se 

• A' Innocente Julinh~ B~mfica . mauifestão em epochas 1·eO'ulares por -----....... -................. ................ ................ -.... -.... __ _ l Por completares a primeira pnmavera • h ] _ · 0 ' . 

\9 no Albmn de tua existencia, vimos por effeito d~s ex a açoes p_antanosas, Ie. ,. , , 
este meio felic itar-te, para que essa data se vam ~o illustre conselheiro D~. M~ya, OUºIv· ES 
prolongue por rnuitos annos. depois de uma longa exper1enc1a, a ' P 

Aceita sinceres parabells. , formular as pilulae antiifebris tirando .• . . 
os melhores resultados, sob garantia Seba~tiao G. da Cruz, ~,art1c1ps ~os 

Leopoldi°na Feijó. 
Anacleta Bacellar. 

de infalliveis, como podemos com seus freguezes, e ~o pt!blico, que es1 
prova por um sem numero de attesr tá com a sua offimna a rua da Cruz, 
tados e agradecimentos que temos tido entre as ~os Affogados e S_ol,. ao· pegai 

~~~ ~~- de pessoas que de lias teem feito uso. do ond~ Jà ha annos elle Já esteve es1 
PINTURA Oemprego destas pilulas tem dado tabel~mdo -Indepe~d.C'nle das obras 

. . . se mpre r~s:iltado saptisfactorio nas pr:.pr1ame~te de ourives, concerta rei 
~ abaixo a~s1gnado, prevrne ao res1 localidades onde as febres palustres 100 10 de d1fferentes systemas. 

pe1lavel ~ublico, q.ue faz todo. e qual. ou sezões se apresentam em todas as ~-
quer serv1~0 ,de pintura, esteirameni suas variedades de typo. ' 
to e forraçao a papel, por preço mais Acompanba cada caixa um impresso BARBEIRO 
razoavel do que outro qualquer, po• que indica dieta. e modo i:le. tomar, assi- . . 
dendo ser prncurado na caza n. 87 gnad~ pelo Fab.ncante c0 I?.tmta ve1·melha. Manoel A.d~ Carvalho, pnrlicipn aos 
: d S , . --Umco Fabncante Anis10 Palhano de f O' ~ . . _ 
a rua e ant Aªºª· Jesus-PHARMACIA JESUS-RnR de S. s~us re0 uezes e ,.O!! qu~ ~1nd~ · nao o 

Anna 132. , sao, ter aberto a sua ofhc10a de bar, 
Tancredo Cordeiro. beiro-cabelleireiro, à rna do Pas11eio 

-= ~~ , MARANHÃO éntre as ruas Grbnde e da Paz, sôb o 
.,....,....,_~~"~ d 

AOS SAPATEIROS 
ALFAIAT~RIA ELEGANTE 

Na casa n. 84 à rua Grande, lem 
para vender.se uma machina de cose r Ne&ta alfaiataria garante-se, cm 24 horas 
calçados; que a pal'le OOde SC CO]IO• l~prompta1·-~e fa_cto& COmplet~B de luxo, para O 

.,regue,; maia exigente que a~7a. O seu -proprie 

' 

Biblioteca Pübliça Benedito Leite 

n. 7, on e amola ferramentas tle cosi 
tureiras, applica bicha~. ventosas: e 
sangrias com indicação médica. 

Maruhat, ·Typ. ,Joroal dos Artista1J1 
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outra- «a que esta quüx:a é dada sem que-;:nã o podessem facilmente ser venci-
. · O· MEIO dolo ou maltcia» . !dos, ser sobrepujados. 

, · A ordenação do liv. 3.·, tit. 43, § t·,l Não 2eria com Isto que havia de sot-
~ã? ~abemos como_ encarar esta phase, se pelo dispõe: «e, essa parte á que se dá o ju, :frer o ~unicil)io, que ba vlã<;> de perigar 

pr(nC(P(º da evoluçao ou se p&la evolução do r~mento, -Jurará que em a razão que ;ss avemdvs, nã o seria com Isto que ha
pn.1;cipio. . . . , . . allega, ou antes que entende de fazer( viã o d~ stcc:; r cs ~ont\3:;, mort·er , cresta-

_sao tantas as. novidades atuadu_s ª admna: não uzará de a' guma c nlumnia arte ou :ias r eio sol "lB m1mos1zs flore., que flm-
çao da humamdade que o eõpmto por mais ' , • b l ' ã r ' , - - · , · 
perspicaz que. seja. confunde-se admiravelmente, f>~~ano_; mas que o !ará b~m er veroa- , 9 s_am , o . i ar ; ,,a) ~eria com isto q~e 
embora, depois como, que anebMado, por uma d~mi~en!e, segundo o Juram,nto da 1hs v1a de scf!rer a t1yg .ene, 8 ss ude pupl, 
nova animação, ensaia O vôo e penetrando atra-· consc1encrn»; e, no § 3. ·, accresenta: ca. Tempo ha yer1a par:J tudo. O C}UflXO· 

vez da sciencia e das artes vae alardear-se com ce sa as psrtes principaes não forem pre- ~o, int·~ndente Nuno P toho, tem substi
novos comprehendimentos ! sente3, poderão seus procuradore;,; faz3r [ ~uto-de gordo vencim ento; e, se ano 

Sempre as desco~ertas, s~mpre as invenções; o d ito juramento em nome d'ellas, re- \dh do SH) a nniverser 10 nata llci ,, que 
mas : · • sempre a iguoranwi, sempre o p~vo_a farindo-lhes as palavras do dito jura•:fJi para a pJ pulnção des ta cida õe, como 
se deixa~ levar ~cl~ ,roder retrog~·i~d~ .da 1deia mento; e para isto é necessari;l que (diss~rã o j-woacs, (doe. junto, n· t) u m 
ante_:soc1~l elo rnpie,cntaute elo .1e~mt1smo ... taj '.l m andnto especial, idia do g rande fe -t 13 teve temoo para con -

Na.o adianta nada a phase de Pelletan-«Le i _ • 1 , e:: ' 1· d .:1 b ' 
monde marche" _porque contra elle quer se an- NAO HOU~E JUSTO IMPEDIMENTO, ;Servar -s ·~ em ~8~~, a_im v rec1-> er ce~-
tepor «a igreja" antepondo a socio-cracia O di- IMPEDI MENTO REAL· . Qt itron i osl.\-s m am!estaço . s-abraç_os de emt
reito, c0mo se à'humanidade fosse dado .retro. imredi~ento O im pédi~~rJt~e r~,1JU~d~ ·gos-:-•, t'ern. que rossJ preJudicado_ o 
ceder na sua evolução ! ., • . . , '· . , erv1ço publ!c J, porque não podia d1s-

Enclausurar a imprensa é enclausurar o pcn-/qu 3 cog ,ta O cit~do ?rt,go 91 ds let n. )e.nso r 'um dia, c;i1esm0 algumas h c.r 3S, 
sarnento humano e em vez de produzir o entor- 261 d.e . 3 de dez,-mbtü dt~ t84l, é a «escu- .>ara cum r.,r i r-

1 
ob:!dec~r um preceito ' 

pecimento desejado dà azo a. represalia, porque: 1 B':l lf g1ti ma 1, a q ue se r, f ,rem t ij mb:300 leg,1 l ? 
«_Debaix~ do _homem ainda. surge ~-º~ freq.uen- :)S já ~.t>idos artigos 221 e ~U do co? tgol NAO PRECEDEU LICENÇA DO JUIZ, 
c!a ? ammal, e quando as a~c_t?11d~de~ cons- do pr. cesso e ar~lgo _B49 do regulament :> 1 porq ue a lici nça que foi conceQ ida é 
t1tuidas esquecem o grau de c1v1hsaçao cm que o • 120 1le 31 de J~oe·r<) de 18~2· «esc.1· · l f · ó :i · 
nos encontramos para retrogradai em á barba- • · ó ; t d · 'd· t ílll ; h-1, nen lUill ef e_Jto P e p:c duz1r, 
rie das perseguições poli.ticas não será de es- séad» quelsd etx 8 e qtu_nd ºct O 11?Pe imen. 0 

·1esd e q ue Í<Jl conced idt'i fó ra dos respec-
h . . ,. . e ev eo e necess1 fl P priva o com-,. ,. em l · f lt çó 

tran ar que os impulsos pmnitivos se revelem _ . t J ' é E' ,lV J S CflS.-J ~ quJ a e 1 a acu 6; 1• ~a 
com maior intensidade. Em todos os tempos as pa,recinien ) pesgoa, «como , 8 enier- d:!s cc ndi<.;ões em qu , é ellti p,;rmitth.!A ; 
represalias rívalisaram e excederam as perse m ,

0
dado>. _ . . pois, aam iltido m e::;mo qut'l A FALTA 

guições. ' m estres; m :is , os medlres qLJe me · DE CONHECIMENTOS JUHIDICOS e os 
E' tri ste este fatcto; mas, eatà na natureza r ecern este t1lu l_o, e, não são R «Jrnlh '> >>, MUITOS A FFAZERES INHERENTFS 

humana,, . _ · de que tr:i ta D fooula, f!, pelo mtmos , /\.O O , H.GO DE 'NTENDENTE ro .,,.. 
Tudo é assim. E jà está mais que provac!o q·:e o que enslnão, d} :iccordo, P. mu ,t::> de . r... • . • _ .-., - . 5e-~ 

o vencido de hoje será o vencedor de am anhã, accordo cooo o que estâ no § 3· do· tit. m 1..1tivo pt: r il que s~ COJC<:L 6S ;,e Cr,Stl ~1~ 
pelo menos é o 9ue s~ lê nu his!oria de todo_s os 7' da cit11rla Ordenaçlio do liv. 3· qus ndo c~nç», ;'ss , s ~~t~v:.~, C•Jmo ~um p:u, 
Povos e querer 1mped1r a evoluçao da humamda- 1 t d ·t ã § 7 d l à' d 1, uão r1cs1 ão pr , .V<! d :.>~ , sendu mt.18 Cet to , 

. .ra s ~ c1 aç 0 e • o a var e /J, - h . t d 
de é dar prova de uma mama. que nada. trm de ,l • b d' 1775 ·r tt> t b l que nem s ,,quer - uve pdg.s aien o o 
11erio e deixar patente a sua ignorancia. ue novem ro e • queª.- , ~s. a e e- 1'1POSTO ,i que ella er: tá sujeita pela ta -

O seculo em que estamos e que impassivo! as- ce ndo ~omo regra cq·1e .0 1:DPi;dimento bella r d l h· i x<o :-caméntar1aD n· 251 de 
siste ~s perseguições de _que somos victima1 é o 1nvenc1_vel e~clue 8 (,br1ga ça:·; », o:_iostra 23 de m arç ) do aii •,u de moo: que - não 
do soc(ahsrno e qucreij snnplesmcnte por quernr, que o 1mpetlune~to 1Pg8l, o 1raped1mPn.- di ~põe, corno s e p~ns1;1 no esdruxulo , m
i':13p_ed1r a s~a ev~ln~ao é ser louco, ? ser p~s- to ela l?l, é aqu'clLe q ue n.So pó fo ser ev1- corn me lS \J ravi:'l p!.- r t cer de tls. 43, SÓ· 

Slll_!ISta e nao acred1tamo_3 que aqui! O o~:ua- tado, racllUJ8Dt;3_ SúbrJpUJbdo. · rc, ente , <Jrà O «Lcen<":J p)l" meio de t lva -
nhao, que sempre tem pnmado pela mtelhgen- «Os dous mfJtlV J B» a pres ~otodos pelü . - Y d - b 
eia de seus filhoR a Athena.s Brazileira qucini. . 1 t . t N p· , stão rá ,,, e 0 1 ''1 f DJ 1ta , uruu Vt Z es1.• edec;d il , 
agora retrocede;'-~ ea.1iricho de desoricntarlos ql ueixods?, tn en:iten 9 bunon" mi:io,1 e · 8 a f..; it I e.e 0~1,fHDento d'esse im~w~lo á 

. - , oni!e ,s o: ao P,a am l9 ixi.o 1rr sono , . , 1 t · d , 1-A 'á' 
menfit1cos que abandonando a luz, procuram "" ( . pe~ a S,)1)\ smen ~~ ,1 rev., h,nc,; ,), qu" 
nas treva; achar a reaolução para impedirem o ambos • : stapa urd lOS» ' Mm S,; qJ~r Coi eobr1i(!3 , Pl'•:j üd lCflO'í Ow 

socialismo de pro~redir, não; o Mnrnnh10 arndr~ o «primeiro,-ccFALTA DE CONHECI. s~ t S i it res :€s pub ºico~, m ~s tarr bem 
é.o _masmo Maranhão de todos os .te.m _ _Pº· O so- MENTOS JURIDICüSi>_,-porqnf'i folta de â pena de null da11:- ; pois, esta ex .ste 
c1~hsmo que acabe com .• ªs suas. div1soes culpa- conhecimentos jur-idicos não é, nunca Coi s ~mpre que ha V!olbçl'io de -u r,, a lei , t;or 
veis, federe ª<: ~u~s for'.las, p_orque º. secul? e "Bzão que priva:-:s ~ 1:1 guem quer que Í3So qu a 1,,1 é ~e m p,·e a bsse à a o :·àeai 
seu e os seus m1m1gos cedem lhe enfraquecidos ;ej1 d ~ vir a juizo: a lei facult:l o díreit '1 s ... c itl, tl a a.uct'Jt d idt da Ll! i1t:sappar1::-

o r~:~~ja já não passa de um. pesadelo, a buro- :fe c onstituir ad vc;gsd•). ~~ria iC~J flUe f1,!,,S ; l Cit0 d i:Sl'e3{16Íta l-a 
craeia é uma chimera e o capital. queda-se sem Se A FALTA DE CONHECIMENTOS 1ao e X~t t saamento. 
tmportancia, porque ~iante~a.umãodo operario JUlUDICOS pudesrn, cc 1 m0 impedimen* Qaa t.ito ao cr·1m1· . . • 
que por emquanto amda. _uao é nada; mas que t . , justificar a ta it .i do compfl;•ecim '"'nb O nccu . dJ p ·it'S"i 8 OCCüJ)$ I'·1le d'd ,e. 
ainda vem a s~r ~~d.o-Soo .,~overn_o do povo o~@~oa! do queixoso, te iam os que O réu _ P,)der :1 ,_ co m a;; nu!lldi d,·s e per , mp
pelo povo tem o due1to de p1e,alecet taoo bem poderia allegar essa (alta, pEire çao vl!fg;,ct ·JS, presmnd, _d'es~ , trabaln?, 

. ev i~a.!' a pena de rev,-litl , e, não podendc' t~l ~- .c0~,1 ... nc1-, q ue lh-3 1~1~fH~~ o mui-
: •......( •-- - =--; , ;, réu ser representado por prncuredor, t1~s1 -.uc JU\Z que t ::m de Jll gul -o, mas, 

D DE IMPl'ENSI\ poucos ferião, ndste mundo de Dem:i, os oao o f rá. 
RESPONSABILIDA E ' que estarião no Cl\S') de s2r julgad0s, Acre.di ta aotes o t,ctusndo qt\e é de 

por serem poucos 0 3 que dispõem de co- nec•3!:'.Sllia de que a 1;ccu3sção s, J I enc::i-
(Continuaçãe do n. P· P· n .43.) nhecimentos t ".' e~. . r eda ccnP se l.'it. V : <} iJe é de n ~cesglds d~-

ã · d o s,i?ur,dc• - «MUITOS AFFAZERES m:::strar q ,,e essa r ccu r.o ção nõo teoo b.:se 
A clausula da mesma prJcura_ç O 

1 e INHERENTES AO CARGO DE INTEN sêri 11 , ce r ece c:e fuuJunt:ri tJ legit" m ,: 
fls. 5-•prestar i ~ºf prom1sso e- DENTE:.' p ,Jrque º" aff zms do quei- e de f,;it': oud:i um crit ,e de injuria, 
ga\ da que1X6• - n o ~~ ªJª par~ s~f x.oso c 0~10 int~ndent:, r;ã ·J são taes quf' r,c.qoe dev-3 se ~ r .'s ponstJv. l o occusa-do, 
esaa procur~ção, emd ire º..'-dpdo e u"e privem de dispens;r atgumas horas· i>or que dt..va sc:ffrer uma p~nu ? 
prodnzir efü1to; era e neces::.1 a e q o . . , · • . , 
essa clausula tivessse 8 si ligada esta para comparecer em Juizo; ns.o são taeis Cunti111rn . 

~ 
EIPEJL 
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presente festa com a questao que temos nc, nos não serem da policia osr ind
1
ivl~~cs, \ l ':... Ã1 f Sta.S Fô . 'e sim uns parente~, Ubos e amuos um ~ orna. ~O~ ::J ~ t" 'l ~~-ste dia festej amos a Causa Opora ria doa fal idos ultimamente, e ~~e tão SO· 

Publicação semanal ellltodo o mundo civfüsaào, e o 1 · anniver - mente por c.1usa do !olh~tlm «t~mpa-
- sario da inaguração do nosso Centrn ~ nha» o eggedlram, vb1bra.nd~- e u'f~ 

ORGAO DO sabida do n~sso jornal. fort9 menoplada ne ca eça. 11~01 o e-ro m t1!'X'ORA.l -- rimento e a roupa ensangueo\a a. · CENTRO ARHSTfCO OPERAR1 !JL!J r ~ -- Nós, peq!leninos como somos, sem r .... r. 
· MARANHENES ' . ças, mas d1~poatos á todo o momento 4 

• d M d ·e· A' 8 do corrente a~o~-se. par~ eternidade enfren\ar com os Neros e com ts com· Rt,dacçâo e officinas, ma a ª 1 
0 innocente .Lucas Vieira filho do sr. Ole- parsas dos metedores de Gentil de ·Ca9-

Deus n. 30. gario Vieira, aguem como a sua sra., sen- tro, em vez de guardarmos scUenclo ~-
REDA0TOR CHEFE timentamos. bre essa arrronta á. Imprensa, desse sc1• 

rtI . GEORGE GRO.HWELL em que nós e nossas orticlnas estiveram lencio tumular que notamos nos dlaw 

REDACTOR SECRETARIO JOAQUIM DE f.QUZANDRADE eôb armas, sem um protesto dos. mem-
.., bros da imprensa locel, nó 1 noüclaodo A . F. NASCIMENTO L{.;Z esse ftlcto vergonhoso, lndtgoo d'um RI· 

. tado civillsado, lançamos um protesto s..,-Tyramoo l mil ~ez-: s tyramno o t·.se• bre esse vandelismo, e quao~. ao &tJ· 
GERENTE 

l\f. LUIZ HENRIQUES mestre de t902: Amda não ha muitos que qu~ 8 cA Campanha• nobc10u estar 
dia~, levBmos á campa o ancião Pedro ameaçada e seus redectore?, tamb~m 

ASSIGNATURAS POR ANNO Nunes Leal, estrella da 1· gr~ndeza, qua prctestamo
3

, chamando a atteoção d91 
8,/,000, pagoa trimestralmente adiantado. brllhava até nesta geração s1ml-degene- drs Governador e Gnete de Policia. 
Numero do dia. . . . . . . . . . . . • . . . 100 rede de talentos e genios, e, que á custo, • 

200 muitos dequelles que a compõe, . agora 
. _ N1imero afrazado . · · · · · · · · • · · • · !procuram reerguei-a; e, cós, que temoE 
~ _ --~ ----~ jainda o arome das flores ~as. saud~des Do nosso collega «O cor\a-Mão• que 

. Jque desfolhemos sobre esse. ms1gne htte- 93 publica 00 Estado da Bahle, eJ.trabt• TELEGHAMMAS rato, pbylosopho, grammat1co e poéta, mos 
O 

seguinte: 
3cmos de sub1to feridos pela perda de NO ? Sel'viço do ,Jornal dos Artistas•. outro ancião, cujo nome encima estas li- PHENOME 

, nhas. •Diz um collega de S. Paulo, que DI Recebemos os seguintes: 1 Falleceu o cantordo-,Guese Errante,, fazenda Lages, do muntciplo de Jabuüca-
• :desse livro de oiro onde Iê,se e gosta-se bel uma senhora casada deu á luz a uma 

Hecif-', H Abril. idos-Limões Cheirosos, Tardes na Ilha, cabra, que media fO centlmetrQs de com-
Centro Ar istico.-S. Luiz . lcrepusculeres e muitas outras joias Jy- prlmentoJ>. 

Felicitamos companheiros victoria. :ricas. · Daus permitta que nesta capital, não 
'1 E' p1rs lastimar que o genlo de Sou lse dê om phenomeno desta natureza. 

Centi-o Operario. lzendrade fosse primeiramente recoche- JA é cbj !Cto 1 • 
cido pelos extrangeiros: · .. 

Foi da Amer;c3 do Norte que safo o L· -~~·-
êcco de encomlos á Souzandrade. . . _ . . 

Republicano de origem, de idéas e de Na Y11la de Gu,mar~es falleceu no dia 48 
Trabalho. convicção, e por isso mesmo .era. batido do cçirrente, o sr. V1c.ente de Paula San-

Belem, 16. 
Cenl r i A rtistico. 

Pa rabens triumpho. 

- pelos •republicanos• de duas velas ás tos, 11·mão do nosso amigo Pedro Severino 
, d" mãos. dos Santos . . ~elati.vamen'~. ao noss~ t.~ .egramma . 1j Não nos lembra que, independente de Nossos pernmes. 

, r1 g1do a «Trib ·•na OpeiaJ1a» da Capita Bequimão e Isaac M11rt1ns houvesse ou-
Federal , recebemo.s ~a The Wes~ern Tele- tro republicano no Mare~hllo que não ~-----
graph Compan y, Lim,ted, 

0 
segumte av,so: fosse o Souzandrade, esse poêta lyrlco Já começaram os ensaios d11 banda de 

• Centro Arlist'co. do Saculo p. p., e, que á 2t do cadente musica organisada pelo r.entro Artistico 
Maranhão, 14 de ft bril de rno2: levamot-o atê ao túmulo. Operario E'ei!oral Meranhense, a qual ex • . 

Pcsemea a sue famfl!a. trimá no dia 1 · de Maio vindouro. Recebemos aviso do Rio de Janeiro d - ~---
zencto que o vosso telegramma n. 99 diri- -

· ~ gido á Redacção ,'fribttna Operaria• não Dos nossos conterraneos Pedro Alix 
foi_ possiv~l en '. regar-se pela raziio de não Fonr~ier e sua exma. sra. , residentes em A.' 23 _de Fevereiro ultimo, fui inagurado 
e .. 1st1r mars aguelle Jornal,. Manàos, recebemos delicado cai·tão de par- n_a capital das Alagô_as o •Centro Proleta• 

- \ vista do expõ:.to 1·esolvemos ende- ticipação do nascimento de mais uma f1lhi- rio _Alagôano,• q_u~Já mentem um orgam 
reçar o telegramma referido, para a reda- nha sua. que na pia baptismal receberá o ~a imprensa s~cral!stA, para 4epen1er·_s.etts 
cçãu do « Correio da Manhã,. roman\ico nome de Neusa, naquella capital, mteresses. Foi trilhantt1 a rnaguracao e, 

, á 16 de Março ultimo . della nos occuparemos breve. 
- --~ Que , s pais da filha da terra dos Bares, 

Ubyrajara e dos Manâos e das Uyara-itá , 
tenham o gôsto de vêl-a feliz, são os nos 
nos votos. 

FESTA DO TRABALHO - --=---·-.C:·---:--
Pedimos aguelles que h_onrarem com a __ ~ ~ Abril. 

sua palavra falada ou es,:r1pta a nossa fes1 Fiz-eram annos: 
ta de 1· de Maio, pura e unicamente con- AGGRESSÃO SELVAGEM 

ALBUI DE CAS! 

sagrada a Ca•i sa Operaria e a esse dia, A' 20 a ·Exma. Sra. D:" Julieta AmbroaiDa 
que, de maneira ne11huma se affastem para o nosso c,Jleg :-A. campanha de .... Lemos do, Santos, virtuosa esposa do ar. Fene-
assumptos differontes. d) cadente, noticiou ao publico, q•Je um lot>. ,José do, Santos. . . . 

Outrosim, . aos nossos irmãos e irmãs dos s~us redactores, o sr. Ignsclo R ipo10, .A 22 ~ Exma. Sra. D. Senhormha Maria da 
das classes artisticas operárias, que pouco tioh'l s do agaridido á rua de S AnTJa iJ Sh1l':ª• dc1gna dco~olrte do nosso pre~ado compa-f - - ' . 1:1 ' • • ' n eiro onra o ~• va. requentam as nossas sessoes e nao acom- noite, pr1r una lncivtdu s que o m,: sm . A' 29 completa mais um anno de exiatencia 
p_anha1'!1 . de perto o ~ovimento opera- pub!l~o jê. contece. . o sr. Raymuado Pedro Ma<'hado. 
no · socialista, fazemos sc1ente, nada ter a V1s1tamos ao aggredld '>, o qual disse. .Acceitem os nossos párabene, 

1
• 

,, 
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FESTA OPERARIA 
1.· de Maio 

cas-opuarias e prJletariss; convida a es- 1 O piquete de cRva\lArl! do Estad.o A 
3es irmãoe e irm!is á tomarem parte lnma força, acompanhamo a passe1_a !a, 
nessa reJta arli3tica; e que percol·1·erà Mi .segt1 ntes ruas: ao sa1.r-

Convida ainda a todas as aesociaçõ3s Creoulas, Cajasei··as, S. Pantaleào,S. Anua 
litterarias, artisticas, caritativas, illustra- Estrella, Praça do Commercio. N azareth_, 

FESTA 80 'f'RABALHG das e cla3se commerJial, uma das alavan· Sol, Largo elo QuHtel, e recolher-se-ha 
. . t O cas do progresso da Nação, essa classe pelas ruas Passeio, Grande, e Creoulas até 

. A9 classes la~or1osas: Artis ss,. pera- que tr&balba com o operariado lab)ri- a séde. 
.. rios e Proletarios do grbe civills~do, )semente, convidamol-as para a nosss 

festejam no dia t. de M~D a Emancipa- resta cujo A' NOITE 
çao do Trabalho; festeJsm a revolução ' 
socfallste-moderads, vasada nos moldes . PROGRAMMA Realisar-se-ha, ás 8 horas, uma sessão 
da democracia, mas, não deasa demo· . magna abl'ilhantada pe'as pessoas que o 
cracia eppareate, que traz no bojo iosa- ê o Sf gulntf: ''entro' mandou convidai-as: 

·ctavel o vacuo impreencbivel dos rastos, A's 6 horas em ponto do dia l· de Estão covidaoos para esta festa de confra, 
e das luminarias das lantPjJulas, ost~n- Maio, quinh-reira, será hasteado o nosso ternidada: os otficiaes federaes, nacionaes e 
tando a plut)racia clara~ que os propr1os pavilM.o Eôb uma salva de 21 tiros, re· 6 stadoaes o sr. capitão do corpo commàn
burocratas, os burguez'3s . mal sabam e pre1 entendo os Estados da -União e mui- dante da esco'a de aprendizes marinheiros 
podem disrarçal-a ás vistas do povo; tos foguetes de bateria represdntsndo as e estes, o Governador do Estade, o Intent 
portant'.> é uma resta onde ~ lavrador, Naçõ~s de todo o orb'3 civllisado, sôb a dente e Pres'dei:ite da Gamara; Juiz secci
(oão o rico fazendeiro).o sgncu\tor po- harmonia da banda de musica de~ta cor- nal, chefes pe,Ji1ico~, redr.cções da ir~pre_n
bre, o artist9, o opera rio, t_o~o o prole- poraçã J, a qua L estreará. nesse dia. sa maranhense e todos os nossos irmaos 
lar.lado é obrigado participar de sua As 7 horas da manhã a mesma. banda typographos, _de todos, os ~redos o c?rr.- . 
causa. . do Centro percorrerá á bonds, diversas mercio, a magistratura média e sup~nor, 

Sem tripudiar de guadio sobre a ari~- ruas, annuaciando assim, a expansiva O honrado advogado do Povo o ill 11stte dr. 
\ocracia que tolilbJu diante o proletarl· alegria de que e,tá possuído o opera- Jansen Mattos, o. sr. Bi spo, chefes de Pol r 
ado, na revJlução fraocez1J, nessa Com· rlado. eia e do telegrapho, inspector d'Alfandega, 
muna sagrada, ce:sa Bastilha baqueada, Ao meio dia a banda de musica se fará Directores e proprietarios das fabricas e 
as classes operarias apenas .compenetra- '.>Uvir novamente e, nes~a occasião ou- todos os seu~ operarios e operarias. 
das dos seus Dever, e D1re~to, comme- tra selva iie it tiros serâ ex'3cutada pre- A Directorla do Centro pede de coração 
mora nesse dia aureo a maior data que cedida de uma girandola de foliluebs. a')-Commerc10, a deli,:ades , de não f,mcio 
escô:i da ampulhéta qu:i marca a rev~- Durante o dia o edifício do C:ntro es- nar esse dia e egual a0 srs. directores de 
luçao operaria-Social: O;erarlos e art1s- tará. franco para tcdes as pesEô '.ls que todas fabric'ac; e mais ofticinas: Fundições, 

· hs de ambos os sexos, a tromb~ta e a quizerem honrar-nos com suas preseoça!.2. Companhia das A'guas. do Gaz, dos Bonds, 
caixa do nosso ba~lhão chama-nos á A' i hora da tarde a banda de musica Operarios da inteod-mcia , Calçados Mara, 
posto para f:ist.ejarmos o l · de M~io. io nosso Centro irá tocar nas offlcioas nhenses em summa todos os estabeleci· 

Nem um só carroceiro, catrae1r0, es- .fo sr. Gaspar Pinto TeixeirB, cujJ coo, mentos 'rabris. · 
tlvador, peõ.38, (<?avadores de te~r~no) :racto já. està feito e para a Ao respeitava\ corpo consolar, pedimos 
arcttetos, engenhem:>s, pescadores, mdus, hesteie seus pavilhões com quem somos fra, 
triães, Jardlnei-ros e hortelãos emfim to- WOCISSÃO ClVICA ternalmente e socialmen e unidos , e egual 
dos que formam o todo das clas~es sr- · \ pedido fazemos aos eommaudos militares 
Us\lcas-operarias e proletar~as, ~em ~m que sairá ás i h oras d 'I tarde, será obser- e sociedades beneficentes e ele lettras. 
só, deveis trabalhar nesse .dia, dia, feris· ysdo o s~guinte: . . . .\. falta do cumprimento deste progl'ama, 
do e. santo para os cp~rarios, d1a aa fes- Duas linhas de batedores civ1~, mon· depenrlerà da ra ta que commetteremos 

· ·· ta do Trabalho, tados e duas outras de cycl 1stss, roaip:3· noss1Js co~~idados. 
o uos5o civismo qu~ . tem ensinado- rão a marcba; após estes seguirá. o Salve O dia 1 · de Maio ! 

noa a festejar e Repubhca .ª 15 de N ?· 
vembro e é 21 de ab:-11; a 1ndcpendenc1a castello das Artes, 
é ~8 de Julho e á 7 de Setembr .. •; o U d~ . 
Julho O 3 e 13 de Maio, e todos as ~ais guarnecido Jateralmente pelos membroe Pedimos ás classes arlisticas-opP.ra• 
~ütr~ grandes datas nacionaes e un1ver- io corpo geral do Centro; e segue ai:ós ri:is prolelarias litterarias e mais es-

, siil, esse mesmo civismo ensina-no~ a este, a banda de musica d.o s· Batalhão tab~leciinentos 'ae instr11cçã0 intelle-
auiarmo~ 8 nós mesmo; e para essa (1m, de Iotanterla. . . f h d d 
ê mister-a tm.trucção tntellectual; conbe- ~epols1dest~ Irá a Rensscença LU~e- ctual, ,illumrnarem as ac a as e 
cer a Hiatorla, afim de coohtcermos (; rarie, a «Offlcma.dos ~ovos», o «OPorv1r• suas sedes. 
nosso apel no mundo, conhec~r.do o~ e o Club Theopbllo Dias puchados pela 
00380/mestres: C'lrlos Marx, n 'Alltm~- phalange ~os C'.)lleglaes do iõ ~3 No- A commissão dos festejcla . 

. hs· José Fontana, em Portugal; Hooori .:. vambro, s . . Sebastião, J Jão Li_sbô1 e 0 
' 8 no Rio de Janeir.:> etc; ess;I pre- Gonçalvts Dias. A banaa. de mu_zica de Fr:~~~ d!i doutrina do socialismo mo· as· Bltslhão de Infanteria segmrá. estes '. 1 -•o•• 

a• d . corpos. 
- - dera 

0
• 0 0 ,CENTRO ARTISTICO O- s~guirão divarsas corporaçõ~ opera· , . 

Pi:i~fó ELEITORAL MARANHENSE» rias com seus pendões, offl~iaes da guar, DR. JQSE DA SILVA MAYA 
lo inda nova e, que representa !lição f~deral, guarda nacional e corpo 

cor~i~~nhQo o Operariado Brazileiro e militar do Estado e r~presentantes da lm , A' 24 do corrente pa@sou @ nouo anniversario 
ººde todas as naçõe3 civllisadas, esse ;>rensa, do commerc10 e de todo o fun- do fallecimento do'benemerito e caritativo meg,. tro nosso o uw,,co rfal e fiel que re• .cc!onalis.mo publl.co. . . di~o maranhense, . cujo nome tiramos para 

.n 88 d'e todos ··o~ aft!stas Em plaotãos mtermediarios seguirão ep1graphe destas lmhas. 
presen~ 

8 
cauoletari::>s do Esta~o do- Ma~ diversas claisses dd offlcios e artes. D~·· Maya, como che~e. de familia, como, 

operarias esdpr G upy no Paré até e Em seguida lrà a medico,. como chefe poht1co em ~utr~ epocha e 
r11nhão, de e O ur h b . como cidadão, deixou um nome mvepvel. 
Tocantins em Goyaz e Parn~ Y a no No Brazil e em partes da Eurepa, era o Dr. 
p· ubY' este Centro o verdadeiro defen- Deusa das Artes, · Maya verdadeiramente reconhecido e respei· 
-
11 

'rotector dos opersrlos e opera- . . tado pelas boas qualidades que ornamentavão srr e Jter_preLando estes prlâciplos presta guarnecida pelo D:rectorio do C~ntro e a su~ incomparavel individualidade. 
r as, · curso é-causa operaria, reste• atraz OS H3, presidentes, secretarios e A' memoria ilo respeitavel ancião que dorme 

· o seu con dia t., de Mato para cuja redsctores do «Jornal dos Artistas,, após o somno dos jus!os, vimos i-ender homenagem~ 
Jando-a ººtda 8 todas a .. caÍa~ses artisti- estes irá, a baoda de musica do C~nlrJ, que lhes são devidas. · 
l~3t'l conv 
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D. NOQUINIU COSTA. 

can 1 os mes,no:s para co:;tu rn.il.)s t.em,t.a1·iopre~in!a~Exmas . Sl'as.qued~ejal'em 
l. d h lJar no ultimo rigor da moda de « Pariz» a orrna 1: rnço: na me:,.na casa 

eot1cer lam::;c com perfeit.,1iío macbinas COMO SEJAM: . 
de costura. 

tra• Salve o dia 24 de \hril ! 

A' Exma. Sra. 

Casacos, Jaquetões, Crq1sées, e pal tots, Por terncssada<'ta completadoll_lais uma pri-~~ 'ª·W~~ que se acha habilitad,) em saptisfaze!-as màvera no album de sun. preriosa ex.istencia, com toda me'>tria e capricho da a, te. venho por este meio felicitai -a desejando que 
ess,t dactfi se reproduza por centenas de ;-ezes. 

Queii-a ac.ceitaros meus sincei·os parabens. 

26 do Abril de 1902. 
Serafim Mendes. 

PlLlJLAS Virissimo José d'.4. e Silva. 

110 iPR. CASA FTINERA:RIA 
AOS SRS, OONOS DE EMBAHCA- CONTRA AS FEBRES rnTERMITTENTES 

A antiga e couhecida casa de ar-
mador de Antonio José da Silva Ser1 
ra, à rua da Madre de Deus n. 99, 
te11do recebido um lindo e variado 
sorfi111cnto concernen!e a : arle, pre, 
vine ao p'ublico que continua a aviar 
com pontoalidade e modicidade em 
preços toda e qualquer encomn~enda 

CóES DE FERHO E SEZOES 

João Gira.lberto Cordeiro achando-se habili
tado a fazer qualquer. obra de caldeireiro diz a 
quem precisar de seus serviços que se encarrP.
g:, de fazei-os na capital ou fóra, para o que 
acceita pualqur.r contracto: para o que pode ser 
procura.do à casa de sna residoncia, ri rua de 
:S. Joito n. 27. 

BIXAS HA~'1BURGUEZAS 

Na l'Ur\ de San1.'Anin11a n. 47 l.en1 
urna sra . que se propõe a appli ca r 
bixas em sra'! . . á qualquer hora, por 
oreÇ() razoc1vel. . 

' BAHBEARIA DAUPHlNE 

. ) qu e nb genero lhe seja feita. 
Recebe chamados u qualquer hora 

do dia ou da ncile. 
Telephone n. 200 

COSTU~AS E ENGOMMADOS 
A.' rua do Passeio n. 3 (entre as ru'as 

da Paz e Urande) preparacse com 1,SI 

" seio e perfeição, uostura~ chãs e da 
Approvadas pela Inspec-tor.1a moda para Sras, meninos e meninas 

A.'rua grande 11. 24 , de Higy~ne do ImperJo e egualmente engomruatse roupas pa, 
Para esta barbearia acaba de ser O estudo e conheciniento por muil ra os mesm os e para homens: tudo 

d~spach~do u_mn nnva remeRs a de tos annos das causas e rnüurezas dasJpor preço commodo e com presteza. 81xas, vrndo dtreclallient~ de Hambnri febl'e'> interniiltentes ou sezões que se · 
go as qnaes vendcn ~ aplicam PºJ pret maí.âfeslão em epochas 1·egulares

1 
por ........................................ : .......... ······ ··-.................... - .. . 

ço razoavcr. e c1eceila char~a os ª effeilo <l rs exhalações pantanosas, le. 
qualquer linr:a ~ara todo s_erviço t~nl vam ao illustre conselheiro Dr. Maya, 
dente a profiss1..o de Barbeu~ e amo1 depois de urri:.:i longa experiencia, a OU~IVES 
la-se toda e qual g_uer qualidade de formular as pilulas antüfebris tirando ·- . . . ferramentas de lam 10as. Ol'l melhores resultados, rnb garantia Seba:-;L1ao G. da Cruz, ~art101ps aos 

Em 29 de Março de 1902. de infallivei:;, corno podemo~ com seus freguezes, e. ~o pt!bhco, que es-
prova por um sem numero a~ attesi tá com a sua o.fficrna a rua da Cruz1 F'rancisco Hygino Ferreira. l d ff d S J laàos e aO'radecimentos que lemos tido en t·e -as os A oga os e o , ao pega, ~~~ ~~ de pesso~s que della'3 teem feito uso. do ond~ jà ha annos elle já ésleve es1 · PINTURA , Oemprego destas pí lulas tem diido tabel~c1do -Indepe~.dcnt.e das obras 
sempre resultado saptisfactorio nas pro_Priame?L.e de ourives, cuncer.ta re1 

O abaixn assignauo, previne ao res1 localidades onde as febres palustres logw de ,d1ilerentes systemns. 
peilave l publico, que faz todo e quaL ou sezões se apresent•1m em toda::, as /V'-,'w~~"~" quer sel'viço de pinlura, esteirameni suas variedades de typo. 
to e forração à papel, por preço mai s Ac_ompanh~ cada caixa um impres~<' BARBEIRO . razoavfl l do que o.utro qu:dqu er, po• que indica dtet~. e modo de_ tomar, as.si- .. <l en do ser procurado na caza n. 87 gnad~ pelo Fa~.o1eante coi:n_tmt~ vermelha. Manoel A.de Carvalho, parl1mpa vos , .. d S , . --Umco Fab11cante A111s10 I albano de seus freo-uezes e ro1i que ainda não 0 a rUü e .... ant Anna. Jes11s-PRARMAfflA.. .JESUS--;Rqa de S. - 0 l. ~ •• Anna 132. . • - sao, ter- aberto a sua ofücrna de bar, Tancredo Cordeiro. beil'o-cabelleireiro, à rua do Pasieio 
~~--~~~~ , MARANHAO entre as ruas Grande e da Paz, sôb o ....,...,.~~ r\~ 

AOS SAPATEJRU0 
ALFAIATARIA ELEGANTE Na casa n, 84 à rna Grande, len1 

para vender.se unút machi na de cosei Nesta alfaiatária garante-se, em 24 horas 
calçados· que a parle onde se collo· ~~Jromptar-~e fa._ctos complet~s de luxo, para.º ' . 11eguez mais exigente que seJa. O seu proprie 

Blbliotec• Públlc. Benedito Leite 

n. 7, onde amola ferramentas tle cosi 
tur6iras, applica bichas, ventosas; e 
~angrias com indicação médica. 

Maranha1>, 'ryp. ,Jornal dos Artistas, 
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FE2TA DG TRABALHO ra,t~m o manto da posição social no lolla- 3 a sua familla, no. caso de molestla· · çnl das sargêtas, vena'P.s, verdadeiroi ar- 3.· Salvar o operaria da mi~eria.,qÚao. :1 · de Maio gentarios qu~, já de ª!J.temào tem a peno a do est.e ef!tiver incapaz de trab '. lha'r; sen- -
Q ando Um d

'º · oleta . d . . ensopadd de fezes e b1hs de sua estruetura ,fa os meios para chegar a eE:S'3 resu•• .. do u 1 ... , o pr ria o pa.r11nense, sen- . . d . h lhld l !l b '"" tio-se prestes á tombar pela oppl'ossào da bur- prop1 a, pai.a a esp:ic ar um auto ou o qne asco os pe a nsç o fO erana.» · guesia ignara que negavn-lhe agua e pão, ·essa quer que sêJa que elle não ló, m~s lJUe tem Que os operarias haviam ce a,ritar burguezia apot'1eosada po1: individuos ininiigos Ol'rlem de en~cnen11l-a. em detrimento da- 'l sockdild.e ~ t~ .qu~? so~lalismo substl• do •r1·abalho, essa burguez111. que contP.nta-se quelle.s que ca em baixo andam; .essa so- tuisee od1'.>So md1v1dushsmo, procurou de trazer sôb oa pés os pobres fühos do Traba- ciecla<.le que «glorio rnexcehi,, tem aindà em acalmar os animes, o disse L'lai&rtlne lho, explol'ando-os; quando esse proletariado, muitos <.los s.eus membros int6gri<.1rit1e: re- Em 1864 ràsurge e flrmR-se a «Associa• analysol!- profundamente a se~arnc;ão que a o idà~, sa~edor~, cvn_sciéncia e amor, ver- ção Internacional dos· T1'1balhsdores11 burg~ezia t~açou .P~ta .empolgai -~e no extre~o dade1ros Salom:ios e 1nJ,radc.res da mulheri ,ela «Oommunu de Paris ' superior da. hnha d1visoria, 011 da escada, de, CUJO 1 ' . . ~ . d ºa d I e 1· . M L l' •. patamarellaolbadesdenhosameRtcaquellcs ·queª(U :teia, es~a .socie a e, _expurgan °. ª, . iros . arx, &ase,e, EoglseB.nol\ gravitam nos ultimos degràos, tolhidos de. olha- matilha de r!1fe1ros ~~sal~r.1ados q.ue m . .;. Mslon são os apostolos deite mó'ffmento, . reme subirem .esse planalto onde a burocrada fe~tar~·na, de1xlindo <;o rnd1v1duos scinceros, Já ~elo ledo moderddt>, jê.. pelo lado sei• se banqueteia faustosamente, á custa daB econo- podera perfe tamente fazei' causa ,~ommug~ eot1fico. . . mias :1rrancadas dos filhos do Tl'ahalhQ, à titulo com o prolelar'o. Hoje, commemoraiúus aqui no nosso nu• de impostos, quando o resultado dessa .ª~!llyso E, foi lambem por isso, que no plano cleo 'a "'I a usa Operaria, . êf' 'l'l'aba Iho, ~ o t, segredou-lhe o-ba~ta de tanta espohaçao-:o ondP, estão as «concepções religiosas, an111versario da imtal'ação do nosso Censonho .de P!atào e d outro~ reformad,oi·e~, l'eah- políticas e philosopbicas, appareceu a idêa tt·o e do nosso Jornal; • abraçando ft'ater• p~~~· reaheon-se O sonho dos eommumstas de de. urna nov~ . orªanisnção social, .ª s·ubst:, nalmente .a tocl,,s ·os UQ~so~ irmãos, em Foi. em 1871, .data, essa que a burguezia inda tu1r n or~m,~ação qnll a. burgue~ia vencc,,ger .. ~I. . hoje a amaldiçôa. · · . ' dor& havra posto em pratica depois da: Re- Salve l o dia t • de Maio ! -Para ealvar as classes trabalhadoras da crise võlnç:lo Fl'ancesp - · •' · ' que avàssalla o lar da pobresa, em cuj!!< freµte · Logo, Q r.o,jtalfsmo que boje ergue-re ---:--.----ª burgliezia quer erguer a estatua da misel'ia, dtanelro ê derivado dessa saogrenta · e . 
BÓ ª/:J~:p:1a socialista,~ a revolução social glorl038 re_volução. . .. SALVE r DE MAIO 1 . ,og «Ma'nifest~ Communista» de Carlos Marx -Marat es;r~ve~ no se.u Jornal-•Ami· _ ./' e Engels, foi um desealab1·0 à burguesia. go do Povo, q s .gulote. . . Através das tempestadts desencadeadas im-0 triumpho da aCommuna . de Pal'is11 fez 11.U· «Para enc•:mtr&r ,e uma garantia con- pwlo~amente sobre a huinánidade. passa uma gmentar o. odio da atistocraeia, e, o pão e~ tra 8 oppres•ão, n1lo basta 9uera!: · a 11- pl}rte della.-o Proletnl'iado jun~ido ao vebicu• , . agua &· ma1B .. e 8GIDJ>T6 .à mai1- er!lm negadas · ao b3rd3d8 e C$)Dbecer f 1 8~\tfl,0108 que ):r8• lo ~S burguezee, nilo çnbisbaixa OOD'IO to)c\âd08 Po.vo: Sítu~ilo d! ·~rror tos via · b~craticos param a sua . p~rds; é puctiro. q~é ~SCe• veneidos,: .ma11, corrírarf,adó. pelo o reault.ado d• . encapl,\dos de patnotas sempre .peueguindo; · e; JUllOS em· COndlÇÕ8S de poiler ns1stir- 8Q cume feito .no cadayer social, cujl · di11aecta.çlo o Povo de,'fari•, ,C9:n~do de t~to toftrer;lo, ,U"n!.ado q\.le Fe·pretende conaumllr. fo' teitll forço1~mente e microscopicarnénte deu um . mou a pos1~ qul! e~-Uie cablvel, c .W>• qu~- -oara nos ,s~bJnBa~em· por melo de suas télpultado t!iste ~ ~ge1tienaveh . . trof ventoa. 40. m1111do proclamou a aut.onuioia .•lquezas qoe ·as classes elevadss .defXtt• Aa cl&B&es art1st1cas1 operarias~ proletar1Rs, da Cornmnna: era 18 de )larço de 1871, · . • d b"i,oo · 1 · d ··· qne tnnooe.ntes e deacrudad11s «vepitavauu, hoje · · ~o Hóul vme; . foi, in~dido pelo ~ovo; UJJla 8~. e !108 su ~-ar por_ me O . S seus levantlll'1•88 altaneira, e vem remvidicar o 'lll" . junta governativa provisona ff>f ~oolbida, e esta pri Vllf:'glOP •,. · · . · llics cabe .na communhilo geral. · · . . . . oonvocO'.:. 0 Povo par:1, no ,espaço ;de ' uma · 11e· B,fref .dl&Be na ,T,.Jbuna do P ... y »: :-:-Niio ~ poaeivel continuar esaaa classes la· maua. eleger 08 direct<!rea superiores · da .Corn· «OI t·1gunos da Fr D081 que ons prece- bór~osas, esse todo que 1·epreeentà a . parte 1nai1 ínn.na. . · . . . . . . . . . · d-erem, ccnh~erem malhor o verdeC:e'ro 11.~va e progrctasi~a da,patr}o, viver M"ru~à~a . · ,O Povo eompi'!,bendeu qoe . era apta· ;ystema da lellcldade socteJ. ·.'. . · . ,. P~ias bruas e praçRs da mnerla, e . ewpol111:Ja -do o momento de Aaír nois a traim\o . dai «Senttram qae tal syõtema 'iió ·pod:ltli4 pe .aAtt"1?cera.01a. quettn.do ,uer emt polgflr. . •• : • · ""'!) ' ., • · .. ~ 1 · 1d' e fns•·•ut x o a es de a-•e- - mi,11 na não omar11 as.ee11 "' nu nosso ao• classe duigente, ioha..:JJ'le: feto c.or.wencer es , ,r m . ~~• Ç,1,1 a .•P z ·"'."' · lil.r; e obanimeutodoa ·pllrasitas ~ocia~ 11erà qµe· .Dão mãis poderia:~ fff61' ,0S .'horr.ores !t1}1'8J" .e minter. a «lgualttade d.e fac.t .. s, .• iníallivet; a R.iv!)ln9'o ~p~rar.ia. pelo sy,tema da -miseria;·, e 4f!ê .dcvta sal~i):l·:iih,tação, «A n voluç'ão (ranceza não · Cal me1~ do moderad11, d~r~irá O editic10 onde 08 ioiin:g()s . chamando 11 Bi á iire~'dol(bego~ios pu- 4ae uma guerra declarada entre p 1rt1cu do proleta.no vivem acastellados. . . l.licos• · · · " , · . ·. · . . t11ru e ;plebeutr, entre rlcos e pobres,• -A pobrt:_sa sobe de p<>nto, ~lgueua diz que .. . . . ~· ~ •. - ....... nnuilJos .· pew.11m~.a~1 •Que 8 ·propriedade_ ê uaa ~ .uba,, (, llOBfüa~lllén~o ·é neces~ar10 O BOCJll.lismo p.•''.9.,. · . .._,~n- .anu•~.i!e:"•""'2 . . _r.a ·~ • ·~i,o a;ieu Proudbon. : ... o ,!azi r1c~. . . . . ._.,.. . -~~s d6s immlgos e ~delltes em · .,-ft -l. . S1m, o l3raz,l e nco· mas emquanto mjlha· 1,. .• ~~"&ràngeiro• .• • · . . - .. I>..3 ioa( l)l!r8 .ca, OS opérsrl~a. d? Lfão rcs de b.urgnezes rola~ em' divane CJ1yfadoe.· / Ui litnt.a'~ ~eo :mil · fusi18~, .8fB ~!As 1m «chomage• adoptsram e d.vis,: Viver de peluc1a e o~ro; miram-se em g!'andti,1,eapelhoi . 'llio de sertiirptto9; 1'0is o saognt>iiefflll balbB"nio ou morrer combatendo I d~ cr~stal ·e liabit1'1ll soberbos. pn.tá~tea, . t~m .marty..rea etmn.am . , ngaoça, 11!m $Ó nas · Em Pi!r.la, Ly(o e em outra~ cidades o dmhéiros às manchelas, e milliares cíis_ casa 

9 tlfP.eri:t omteiiveram a mi,rte oamo movimento cresce. · - · que sllugam, e têm tambe~-centenaa ~ le;oà& · t'Uatod · mU1ldo-l3arnt1eM J ou Jnamo Consulte-se as · «Confrsdicçõ e E }OD >· de t~rrc~o,,e o pobre, . et)fotcado tias · cordae da :em O O • . ~ . 
1 

. · , Ph l hl d M' ,. 1 d precisão nao tem guas1 •\Mlde repouse a cabeç.,. ·nos .-ou paguem-nos esse b'o'N'Or pg1s a m.~» <>U <1: 080.P 8 .. a iz.r 81 ~ Quantai, famili~. dê0pobrea artistas opera ~wlu~ ~·~ t,,r Marx e-..uma nece~ Proudbon, em 1816. !1oa e pro!etarjdé f}".eút a11eu11tàda, .do Eer41âi .àidade, 11 soeiedâ(le:11. 1mJC!~ma. . . . · .S!mpl~ment~? resultado das . causu Jogadas .a rua por ~q~e:os _sona chr,fee prfva~ .. A-$0ciedade .. qne ~ane comente .. D03 tocues, f >1 .a ~ .voluçã4? de 18\8., e DIQ d~ trábalhó, não p~de. : custetar essae nec"ai-.dif. · .s6ciedadé · estúpida: -e:.poifM, ref Jrmar a poh ica •.dlngllnte;, e a pr.o- d'ades ! ? . . • . . . . .. · . . ·,;u!!~;.o:~
6918 

Capi&al .cotmJ,o•tlo · .de la· va deeh usert1J,els a pe~tçio q11e o Po\t~ .. Q,na~tos pobres habitam pequenos . e . anti· · ··artmas ..1
8 

... ft,nue ·de n:;;. .......... in$, ·títivas ,e do 111 ,messs levou_á pr~oa do BoLel y,lle, hygienidcoi p9ail~rt~. ,~~ dl\r-~ sem10•~~e18 qu • .e ""' -':' --o: · ':i"'I'.. · · ad ;,. ,.. 21! de · M&'l'N'I não me em ~e •.vil q .. a r-s e . _. cu . i,roletadado,· .;esse· O.apita ·'tp.Je• 'Jl a r111s- ca. . ~ • :-w:· . · · . ·. bicos t· 1 . • . . · · · . . .J)mta e._ qu, alê. ae atr~ve . su~~l'Jl&r ·;tO~- .«Pedimos. . . . .. . · · · . · .-;Quantos _pobres. e~pinprdeado,a e ·amarra• .M,iincias de . pusilanimel ~. abjectos !nd1 · 1 • .. A_ ~rgantsação do trabalho garáatl- d~a e remetttdoa prezo~, pofgue cortavam- ma• · · ,vfdUOt.olftiecadet pelos viet~das . p111xõ~s-ldo; . . · , . · . · ~efrat, o~ peacav.am,em càm~1ta que .elle jul-parlidii'làs,:.41bando e6 0 ln'ere.sse, .e ; ar• ~:· O Qlinti:no asae,o~&do ao operario gon publicas. mllt, quo,· ab~1. o .. proJrietsmo,. . ' . - . . ~ 

~· 
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J, · l ~ z( •· · · .- 5Ul''ÍO da sua installação, é que me 
-. Of~U. . Q0<'8 .:J:'\.fti.Sta.S .. impõe a assb11 proctder, a~socia11dot O Dia de I-1:oJe. 

,, SALVE 1• D~ MAIO ! 

. , me ás fe~tiva!ól Jemonslrações com qu,' d ~ 
1
' . 

·- Pub!ié;~·ilo semanal ,;,, 1. d ~
11 

• Comtnemon uma ata g or1oss, o 
,, _ 2:. ., ·-· o ·mes1.~1~~ com111emora , o e r. a.1_1), mundo proletariado .. Artistas e · oper8rl~ 

, . ?R~Ao DO esse duf grande: pa_ra Qt.. pi-olelariad_o. , s, vó 3.que nunca desmentistes-este bra- · 
CEN1'RO ARmmoo OPERAfdO ELEi'fORA.t Fuiendo Vúlos. srnceros e arde?l1.;;, zão CC. m que vos_ 0~011? a vossa classe 
, · {,, .', - Mi\HANHENES · si mos pl'-111 cont-Jnuaç-ãn da prohcµa a~tMi~a, não d· 1x-:i1s_ ficar ~o olvido: 

· · · · .. •.· , : v.ida do ·Centro, :. con"Tatulo,me cu 11 1

1

fe1cha1 as _vossas t.n ª~ .e VJDdes com 
R~daçç?íq / .,o(/icinas, 

1
:a da Madre- 08 ~r,. dirccto1.es e 111~is me01hros do ººt~~ ~:~~~~i ~~!b~I~t 

· ·i · , . . , Deusn. ,,:;O, . . 1 d · d - 1· d-
• · 1 -· , - • - - • •• corpo gera ·, e,;epn o que con rnue111 1 vó3. que sois a alav11nca o prcgesso, 

.' HEDA ~To,~ CHEFE impavidos na sasrosanla lu~la qur· vós que t< n~ei í,Or 1:ymbolo. ss milõ~ 
l\J. GEORGE GROJf\,VELL emprebendera.n. ca~losss, o rm,to-agôtleJ ,r contmuos su.~-

Outrosim peço a todos 08 artistas ree, ,ó3 que nunca rec,t;iaste no mais 
REDACTOR SECHETARIO • . arduo do trabalho d'um EÓI sbrasador, 

A. P .. NAS011UENTO Ll'.Z 
GERENTE 

· . _· l\f .. J .. UIZ HENRIQU~S' 
. . ,: .· '., -~' ~ .. ~~i iGNAT QRAS POR ANNO 

.-, •, r: 1 ;iiooo, pago., frimestralmente adiintaclo. 

e. operarws que l>e lembrem !?er ~s~e vinde pcis, chei0!3 de jub·lo coi:nte'mpl~r
dia consagrado a e; usa . opel'aria ~ lhe a gloria. que , nos cabe na data glo
que portanto sem o menor rebuço çiosa ~e hoj~. . - :; , • 
considerem-o feriado afim de pode, Jncut1s nos salmos dos nossos 1rmeõs, 

'r ,· 1 para que um dia . possam todos unidos, 
re~ l?mar parle ua~ estas opera11a~ possuirem_ 0 dire(t'J que nos cabe • 
socialistas, p-romovuJa~ pelo Cent1 ° Artistas e O(::erarios t consiJlt'ies em vos• 
Artistico Operarin E. Maranhense, sss coneciencias: que, encontl!arets·n•es-

.. , .,Nu~
22;.·,\~~-dict. · ·.:: ; · · · · · · · · · · -!~~ cujo programma jà foi pub,licado. tss toscas phrases a p~ra ferdad~ Te

1
~.-

'Nuihe,•o -gt:,li:izqclo ... ,.......... . Proletarios ! nenhum de ,vos deveis- d~s fé no presente para um uturo e 8 O,· 

"'· , , · ·.f, ,'I ;;..;=vvv ~e.ixar no olvid~ o 1 • de Maio, procui rt~sefve;o dia 1.· de Maio I Viva o ,prole· 
. lhe~:;peÍklm infamemente ! ? _ . reis /e q?alqu1:;r forma lOnJar irarle tari~do t .• 

·~Qi anto : pobres morrem mi~eravel- nos . feste,Jois . afim de tornarem-no Viva o Cmtro Artist1co Operarlo .E'fel- -
me1he s·em um SOCCOl'l'O medi,co; no . e~tre- mais brilhanle.:i. toral Maraohense I ' / 
tm-lto JS .'ricaços tee~ carruag~s de praça, S I . J. · · • f • 1 
tcem ,, honras" aununcn..11as por Jornaes baratos, a ve a a U red r e.te-la que Hl.J e pas~a . 
enpafregados de alardear dignidade de quem : Salve o Centr.o Arlislico,Operar10 ! S. Luiz, t. ·-5-t90i 
nunca as po;;suio, jornaes, tão somente pagps , 
pai·à engróhliâr'eín os burguezes e f~erem t;ar
ga ,e pedir~,n· punição para o pobrn, mmtas 
V!J:iés .il'l'Q.sponsave,I. . 

Btstá de fanfa es,o!iação ·! 
Basta·.dc tanto :passar · ma.l . ! 

· ' Basta de, que . tantos . e tantos op~rarios tra
" balheb1 para um' " só homem; ganhando um pie:

. · gue'·salariõ, d'::Mdo-'lhe ' um rendimento descoui-

Miguel- Santos , 
· Felippe . Santos. 

'! 

, ' 

,. muna!, •.remli'm~~to ·<ÍJle o transforma de galés, . : E' sem duvida um motivo de justa ale-
etil .~?m:i,1<> in,9ivi1\1Pr:'". · , · .. Hymnos. de $'1oria entoemos em honra gr1a pa.ra r i'.l ·, ó di~ re _hoj!, , .: · '· 
. J!~ei.Pª~ ª u~~ª. dà:~a:-~r.an~10sa para a ela~- a este festival dia ! · Sentimos so commemora-lp tant'~I 

SALVE O f : DE MAIO 'I 

.' se·T~fü,.11~nJ .der_1v~l:kt· 85 _um _!acto ~~e. ~etcrm.~- Corôas do louros trçamos áos ,hP.róes do. ~enrn!ões dulcislm~s,tant is emcçõas 1.0t· 
no~. e ~11~~º"' :r ·c;n.anc

1
~.a9ao 

0
,Peiaria, e,pai~ Trnbalho ! . . . · t<s, que não sab~mps bem co~prehen

qu ". est,\ _dat,t seJ.11 .mqH1.º1 
fest.eJada, e. os 0 P~ Um brado umsono e alurnno dos nossos der o que se passa em nó~. A fori>a coo-ranos i-eJam melhores tran1.dos na soCJedade e . . .. . . , · . ,

1 
. l - · ...,., · 

'njo, ti-iita\Jos como cachorroa, uma coisa só é rnrorn~ pe_1tos, e! gamos, que reper-cuta uo gr~gede p~ a ·reumão dos membros de 
"preéiso;'-,-A união dé ' todos ! . AUant1co as cumiadas dos Andes 1 ' uma mesma classP, & fre-tern.ldeda que 
..... · , · , · , ·• essa união traz;) respeito que essa col-
; ,_ ,, ,;y .:; . · · · Antoni.o Luz. Lili Henriques. lectlvidade fn(uade; são factos que 0 - P.S• 

... ;; · Cota Henriq?us. pirito arrebata e a alma emoclooe·, ,tanto· 
.! ._ ,. · .--..:~, -. , mais quanto 88! a collectlvidEde ê fraca 
:•··."' · . ,. FE'-'TA OPERARIA . ~ e se torna forte, rcbusta pera _ as luctas 
u,· .. :·. u f1. · morees e as V<!Zes para .as Juctas:pbf$i-
"·· · . •i 1• de M"o.ío 

li ' '· . ' ' 

'. Q dia de hoje· e de .\·crdadei'ra ale 
: gria para as · classes labol'i,i~·1s. 
' ~ · ·N:~~ILe corn memora-:ie a . Emanei• 
'..· B?.çãp ;do Tiaball10 e1,a Hevo.lnção Soei 
aijs,tà1mode'rada e, • por. isso que . o 

· Cefj.tro ,1\rlistico Operar.ia Eleitoral , 
Mâr;inb.en~c Íl CRcoltieu-. para fazer a 
suH i:r1i1lnl'a~'.áa, o que le\'e lu~nr em 

·-1·-àe ~Jaió de 190f. 
- Não é (•xclusivarnenle a \'Ontade dé 

·f:J·aerc!· · e~crevf'r• que ,ie ·obriga n ns• 
~imi' l>rocede~ •.. nã11; n1Í1s il :-:apJislnç,io 
qu -~ me ,·ai n'ill111a por ver o . Centro 
Aí-lislÍ't:.i, Operaria, ·é!:lsa instituição 
·§~blin-,e, _com n1emora1· : O f' 1Junh1er, 

Q.tORIA ! 
Salve I primeiro de Maio, 
A glôl'i-a de Maranhão· ~ 
Bem vindes oh! artistas, 

Fe11tejar a união. · 

Salve ! oh ! estandàrte· • 
Que abraçastes de coração ! 

. Nâo e11moreceiP, companheiro,, 
- Que serà nossa salvaç.ão: 

E' .bem certo o que vejo 
NestA pequeno Maranhão; 
Qs artistas se unindo .. . 
A' uma grands co;poração. 

Trabalhais ! oh l trabalhais ! 
Trabalhais; oh ! ·meus irmãos· 1 
V osso rlireito viva. ! viva ! . 
Em S. Lµiz do }!aranhão ! 

. · ... , 

·,_ 

Ârutides Bariloia. 
~ . 

" -.. 

ces. 03 proprios lnimlgmr, os mars terri
veis rlvaes eppleudem c!e looge os esftr
ços,a voe te de e o querer. do que elles _ dfa• · 
ria:mente t-eotem esmagar • .'. A lnv~ja tr-,'!" 
me nos eeus alicercas, o. odlo ' recua eJQ 
sua marc~a e admiração rompe ftalil:! 
e leal dos 1 -~jo3 meJs_ rei:nlssos. Por jss9, 
venffo tombem trPzei .. o meu ramilhete 
d3 alegrls, a minha pàlma de . ,10,ceifa 
~oogratulaçâo ao ·seio .. d) Oi!nt,r.o ,A~tt,, 
lCO, _ .. . , .. ., 
Salve, ~ dia. _de.hoje t . .,· . . 
Salve-í . . 

· Franci'$co S. OoÍTí!a: . · · . '! 

; ' .Artista C1lrpin?. · · ; 
J •• • • ••• , , 

.e~1·.occa~i;o ~e hste~~·m~li', o no~sq pavu~~. 
fo1 ,hOJtl executado pela nossa Õánda de múa1da 
o hym1,10 Centro 1rtis~icb, u1;1,1à. ~ii.ir"·pr'ddúcçv!é. 
do· habtl professor e du·ecfor -da mes'ma bandk 
nosso amigo Sa.Jadino ··Augusto da Cruz.' 1 ' 

, 





' . 

CQ ? i"' 

·Jornal dos Artistas 
- .HG .. ~~~~~~--- -- ---------- ·º 

O - DE MATO I oroduct ·s d'equella ín Iustrill, ª levando compadreª amigo seu, que _não. vende ª 1 ' ' m l hastesdJ, so centro, a bandeira ds asso- cons ·iencia, n~o alrn~a d&, ler, ~. que só 
. . ciaçãb raspective. dá seuLenças bem es~mlàdas e JU!tas e, e~l 

H ~Jstivamente a f~ste da dAto de h< J I A -e~cola da Bfsociação de classe dos tas .. escudadas na Ler, na sua sa conscl-
no anno p. p. , em PJrtug :1 L, enco~trti- manipula-dores de tecido~, com o seu es· enc1a o sabedona,. . 
mcs Da o.Mala . da E~roptP>. o St'g~unt~. tanct11rte e os n,emb:-c s da direcção os- --Que 1 dr. Hollanda-. é. poss~\dor da 
que ~-om a dt v1da vema aqm trn1 s ,rc".f- ~enlando Is rt si,ertivas pandas. odas estas excellentes quah~ades Jª o sa· 
mos mteres~adamente, afim de que os ':· Os opc rarios de teci 1, s de sede. bemos ha murto tempo, I?r,1~ acomranha 
mil.os que p , uco acompaohllm O qua v:i ,, Os vendedor< s de rtfrescos, com car- ·nos lhe~ nos ~e s :ictos pnblrcos e ef{al

1 pelo o mut1C'' , re e\hor compreh nd 'l m * reta ente t,,da com fl orrs e ,·erdura, a; r.::- meiHe os outros seus collegas; mas, d1an
1 vej <m que & c rEçã' dt-~te.-« ,Hüi·t » aqu sentaorlo ao c~r,tro um PfqUt nu ki1J1 que, 1e dessas palavrrs honro~;ts de S: exa. 

é uma necessL1a<1e ho mmt 1 r<Jclai.oa i•a; larti5 ticP'mente d·spL&t') e guarnecido revmii. ind11 melhor orieótaUos ficamos do 
transcrevemul-o p9ra .que o; p,J ptlvos, lcum g>j , ri f 1s. . qua11to é digno de estim:i esse digno juiz 
ignorante e ma·I et1cammr, adures d.;s r os I os c•urlid r: s dd sJ!a e cilbedaes, os a quem s. exa. revma.: -« é incap.iz de 
so;, irmêl o:', quedt- m e queb_rem d_:. ntt- rl - Jpreguircs .m, ch1rn·c0s e cs canteiros. !fazer um pedido inde~ente, que a egreja e 
que elfe ;; 1gnuram, Pf r CUJa. r~zao <·1

1
~ • A uo1ão dos ja-d·ne 'ros em Portugal, n Papa que tem eSCl'lptl) acerca dos ope · 

a1z• rn qu~ não sb b, m o que v. m e-er O rom um ciirro hi, l ,mn,le < roamentado, rarios, e elle ·proprio prohi.bem-lhe.~ 
t, Ili o, u qce el·e é, o qu · s.r,<í , 0 quelf rmando um verdad t> iro mi.ssiço de ro- -Com a d1::vit.Ja venia aqui deixamos as 
" i>_,rnic11 e º. q t1e va:e, tud,J ,s t•J dt VJd 1· ~f se Colhe!! da h re, e levar.d,, á frente,oc textmies · pala\ rns do nosso pr<:,hido, em 
u111c&me ·1te a ·gn)rancu•, e & falto de <?0

• cn t io ce vist0sas jarrag de flores, V6rios dois períodos, cuja mo,lesta não queremos 
nh ::c mentos. do ~ue é e o que vale_ 8 1:1pFtrech0s·de j, rdmrgqm. . susceptiui'isar. 
clasrn opt r l'rli , P, 1que u~o têm a pr, cis~J Em rnguida a Uniãu du: Operar10s dos • . 
c_oragem de se dtt,pren ,~ rt m das P:0 lr J Prorluctós C~ramicm.,, com o seu e~t0 ~· ~ 
t1cas f•~&lga~ cnd ~ ~ão 11g"m-lhes im- darle; (S op rarlos sbpateiro ; o cy 1·; 

p.:>rta~c,a, só c?m o. vis) _oe um empre- civil d;l E irella; operarios marc1 neiros, A REVQLUCA-Ü SUCJAL go c.uJ I or<leoado pir·ge r,a lh 8 dá para)asrnc(( ç~o cios calcéteircs municiplles, 1 

despezes, t, que os p ·of rws !1da'gos •rt· soctedade philarmonica dos calcetfllros . . 
bec m» udm1rcdo. E is o nrtig )_ ªª •M, - com O srn eHmdarte, latoeircs dJ f lhll Fidalgos que folga1A sobrP. Oti in1 
la da EuropP,• a qual trb~ ein ~hrt~- braT ci, ptrtico de operarias daR obras fqrluuios . da pobreza, de~sa tla-sse 
$?ravura o tumulo do gdran e socii; '

8 
b das Côrtes, conduzindo uma ccrôa, car• menJs proteO'ida du for

1
una tremeis ! Jo ;é da Fonta_n'l, . que orme O• somnc ~1i iteiros oavaes e centros Socia•ista de . . 

1 
° - ' · 

eterno uo cem1ter10 dos Prazeres. Li~bôa tS de Março e Operario de Treme'.s .. ; . ~ por que att classes 
cVae p·-.rd~ndo um pou.co_ do seu _ca- 'L'stó1:1: oper&riasJa eslao (lm ar de marcha 

ract ·r s:iCiah! te es~e t~6 dicc10nal Jubileu A traz d'estas associl;ções seguia aindi para occu parem com liO'o ou, sos a essas 
do T ,·ab.9 h:>, co_nsLitumdodp

6
dra -~ dope1ra1~ Jma carreta i:lo serviço de incendioP; en- posições, donde tira~ desfructavelnien• rro ma s um e 1 :1 sant ', e es· J ·. !li • 

0 r.)itada a rolhas de he:-a e rosas e condu . ,_ . 
ga, do qu a a festa. das suas rewmd1.ca- z ndo uma grande corôa de rosas CQm L_e º.H provento'.i para sevares os teus 
ções.. . Mas vermelhas nas quaes se lia; •A Jcs~ laus,o,:. 

1"01 menc.,s 1enthus!!t~~fe~!tçeã~~~~ .. ~~ ll'o~tane,. o 'centro OperHio f · d~ P,,,r,iue, oh bnrg11ézes ! oh gove1·. que nos Bnt.~r ores a t Maic-Lisbô;i• · · d · 
riti o cortejo men , s bri hante e numero- • no sem vistas pie oFlas para a m1se1 
so,' QJPS nem p1r isrn o povo deixou ~e NO CEMITFtHO DOS PRAZERBS ria do proletario, porque maltratas 
acor,e:- em grlrnde mass!:I, e~ cem1ter10 os "pobre:-; porque os arrastas pelas 
dos Praz,;, rts, á Avenida da L1b;rda:ie. e Chegou o cortejJ ao cemiterio ás du- viellas e ruas das torturas da vida: e toias {JS ru&s Qnoe p:issava o preshto. a.s horBs e dez mmutos da tar~e, 8e11d, . . . . 

Estava u ,n dia 1.iw, .s~imo d1 sol, u~ jâ enorme a mult'dAo quualll se aggfo, porqu~~negas-J.he~o necessar10, e Pf-01 
d1& de verct,-.f!eira p~1mavere, e a Avaot· merava Junto do tumulo dJ grande eort· lcges tao somentJ os teus, porque?-
da, togo d s h! m~.nbn, e ~~çou a coa- 3lis'a José Fontana, que boj, damos em llludidos em 1899 para adherir 
lher-se de uma r,le~..:'e r1 u ticiao, desta · gravurd, . f· 1 ·ll · 1·. d . . 
cendo-se entre o p .Vb. numerosas senho- · Jà ás oito horatrda manhã tlnhaip esta- ~1tna. asa epno 1ca .'' .emooiata,» 
rasque da vem á fe~ta ucn 'lspecto dE do 00 cemiterlo 08 · eocios da As11ociR- 1ll1Jd1dos para 's"l.Yalla, u 6 de Selem- . 
g rrido luz me'?to.. , ção <'e Clas~e dos Conduc~ores e C1ç~,.i- oro de 93, concorrendo para sust.em 

E,.a <:xtr1wrctm,i116 a animação.neste ros da Viaç!lo Vsbonen&e, deponao fôb tu·la, oh õOVerno e burocrnticos int 
ponto, ~ode tmha if gn a < rgams1:çih o tumulo de Fo1itsna uma c.ori ~ de fio- dividuos ! a~ classes operarias br.azi: d ·J cort ·Jo, v n•o-!e11p1nfi 13 ros d3 g-ntf res naturaes com fitas v ralelhas, nBs . _ . 
1JS p1see ios e ru::i ce, t··al d j 1 ;oga e for- quaes se 'via p eeguint! drdicatoria: Ao lc1ras, e,tao 1·evoluc1onaudo1ee para 
mosa AvenidB. Pre'lúrninava º. elemente. «iotrepl~o organisadcr das hostPs soeis- ~era effeilo a Reforma:-0 Socialisr 

. operar1~, é clsr(' , mas p,>de d1z.~ r-s!l q,1E listas 1portuguezas,Jo~é Fantana, • f-5 90l. mo-
tod.0 po vo de L stô1, Fem dlt; tmcça' dE Tambem pelo ·meio dia a'li estiveram , . . . . _ , 
classes, quiz 8!S1Stlr á rtsta dos trab:i· os socios da cóo~rativa «A'Llbertadora,• S~ria P.rljc1~0 que eu ~ao oonhecess~ 
1, a "ores, 1 n u 11c1ada logo com o bom que dfpuzeram na campa_ de Joeé .Fonta- Lu1za .M1ohel, ª· hcrorna . do mo,·11 
EOI dR madrugódP, pd s ga, ot9s que na e S•Juza Brandão, rtu:tioe de tbre'3. meato d.ou trinai · de Marx, para Esqui iam ,. preg·oando, n ,s rus~, os J)rnaes d. t ·b · 
opera ri JS-e socialistas, de ficados ao t • -Aseg-uir. var1me º, con r1 mr ?ºlll o me.u 
de mato. concurso a cousu operaria. 

O corttrj'> partiu da Avenida da Libedr- -~ = Um operario. daae, ao meio dia e um qu,rt'J, em • 
recçllo a.1 C(miterio ,.{ s Pnur€s, srndo A CAU~A QPDRARIA 
enorme a mu,ti.dao que em tod6S as ruas >J rr .. · · f i ~~ 

do tr1)ecto ,:ssistia ao def.f1lar. ~ .. 1\ • .. " ., O primeiro dever do tra ~lhador 
Abrn alt.s á f:ente urr a r"rca d., :!5 A' · - J ·te~ para l!S nos · t·b d d · · · 

~U8rd8S de pOliC[#! SPrdo f rm ~dO O preS• COU~ffilSSaO e CO.II\I ,.:; 1 
, , • que asplrll a Sllll I er a C eCOUOttJICa, 

J . 1 ·nt .. ,,: ~ • · sos fes eJos i.le h~Je, disse 0 . segumie, s. e associar-se com os cornpanheirós -de tito ca Bt g 1., , iurma. . 'ros de exa. revma. o sr. b spo d1oc~~ano, fora ,· . 
As octaçao de classe dos e ; rhce1 ou•,as referenchs: 

1
• offic10. 

AI m oda. ~ ·•· 
Man '. pulaiores de sabão, e 1m um car- •Que o ?r . d~. _L?uren<,o ~- Tavar~s de , -· ... .. - --· ·-·-·...;~ 

ro v:s,csa'l'.lente ornamentado, com Hoil111~da e: 11111 Juiz mtegr:o~ 1 ectc,, s~mc.ero .. , , . . 
flore-.., verdura, dirferentes objectos e cathofüo, <.l>!sp1do 1.ltl pa1xoes p~1:t1<lar1as, Maranhae>., Typ. •,loraal .dos Artrsta11,. 

.i 
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Jornul bos· à{rcisius 

A REVOLUCÃO SOCIAL 
I
sente, o Jynchamento dos descendentes clcs Assim o codig,') de t820 fez, com o 
africanos é um prazer. note-se qtie o é iu- rtigo _236 e s~us § §, consistir ~ injuris: 
f.uenciactn ·pelos padres que ali g:1ste1,tam, «na JOOputação dt:3 U!]l fact .) CrlmlDCS , », 
ser essa raça «urna internrn 'liariil entre o mas não comprf:hendido no Rrt•g·.) 229, 
animal e o homem ! t Os paures. . . \ ·,to. é, na imput =çã<;> de um f ,cto crimi-

A • • -.Mas, a confraLern ,:3aÇá" ,J ,_i s po- -uso em queº"º tivessa Joga~ a &cçl:1,J 
~ot e:;ta epygrap\ie pul:h:ou um o~e- vos, virà; e, o preconceito social desappa- iopular ou pr,:c ·d,ment'.:i officwl de j:JS· 

rano, na nos:n ull111P1 cd1çao u:n artigo recerà inevitavclmento: a Hoforma ti ium .. ça: 
que nao foi revis o c m10 uão o fora.m a phará, de certo; e, então o TralJalilo unido «nn tmputaçã~, de vlclos ou dere1t, s 
mór pa.rte de t~~os os. outros artigos a, Sciencias no Tem1)lo das L et .r:li- . no 4•1e podiãl) < xpo1· ao odlo ou despre.:1J dessa citada e1Ju;a_o. d1:1 v1tlo a,J atrop.ello Mundo da Ins .rnci?fo, dominará a p.itri.a, e imblico: 
das fe::;tas desse ilia e_. <l:ssei·iamlo part1cu- 1a Familia Op ' rari~ será resp~ tau 1. 1 , : t ã d , .. Ltrmente esse:, operart ·J . :icer1·a da cau,a •r_ia mp 1 :'ç ?> V8g1 . e c~.me~ ou 
4ue defenJemo•, pe !to-n ' S Cjlle CO:lclua- ----1-- \I ICI.JS sem rct,~:, especi(,c~d .f:. • , 
1110s o asrnmpto de!-se seu referido artigo. • «_ .. m tu lo ~ q,rnnt? P~des:,e preJ•ld.car 

Bem diíficil a incumllencia qne toma- Em tod~ linhs dos portos da Eu ·or a 8 ! ~putr;? 11.0 _ d~ ~Jguem. . 
mos, embora o tenha111 vs 011v1ilq. mas, P.g ta-se uma formido.vel grêve d-.1 ::1 trt1-I .m d".º;· s 8 , gestos, _ou signa s r~ · ~endo a dor qu·1 e mata a mes111a que tor- balhadcr, s: são os estivadores e cost- 1 put1ido~ i~. ultao1.Ps na opinll'io publ!ca, 
iura-nos n~o - fugimos ao pe,liJ1> cles,;e oheiros que fil.táo . apenas a esr.ei-a d e O cor:~go actual! d ~ 18 O,._menos r;m-
operario amig i, acre,cenlando para a cou- ord ,ms superiore:;-, para romperem; pl~, t ~~lumdo d l cqm~ de 1' .Juris s! parH 
clusão de sgu .:i.rtigo: . 03 carregadort:::1 e o govern ,J pr )CU · tnc.Jml n) ~e c~lumn!ª• toda. a im;m-

• itm qui.nto a Franca co11lente n.10 co, ev l· 1-~ çllode f _lc.o q e eon~t tue cum-:\ el1m t· • • , · · · ando ao~im d'ert·e os a d · · rava _de ter vendiJJ á Pru ,s:a a cl ,1sse !)fO· -Eslâ assentada uma gréve uni~er:-al '., ~ '. 8 ; ~ SvS .1·,nJ 1r~;·. 
lataria íraucez;1, a to de um gwern') me n'este an_n~, até rno3: ,em-nos da_ t:uropa 

1 
~do~,§§ 1~· ,e · ª.º citado ~:t'f ':\ .... 6 p~o, e e,can<l,doso; uu~ e~carneo para o eistas 1101H:1a:-; e as aJIH,sôes se vau m ,1111 I_. c~nigu d~ ~830, fiiz cons st1, a u J Jria 

mundo, pis,wd~ as maiores e nn s sagra- fes~ando. ~imp.e~mentf · . . . 
1las aspiraçã <!s do povo da terra tle Tiliers « 1ª imput&ção» de vic1os ou d fe :t ·s, 
e VoltairP,, apó, o mai•1r e!lcandal•> da As- ~ ·:•.>m _ou s1:m facto~ e~i;ecif,cado~, que 
~embléa Nacional 1.L, Bordéos, q11c forçada OdSSao Exrôr a pes, ô, ao 0.110 cu d b-
por uma ,forç1 •, pensou rehaver o seu RESPON SABILI IMBE OE~ IMPRE i' SA P ·eso publ1cc: 
Uireito, á •18 de Março, sou nm drnveiro I c:1.- imputação• de factos offe ·:sivos da 
de alegrias, fez r.iia r por soure os mu 1·os t::ontmuação do n ·. H reputi:ição, do decoro e da honra: 
e platibrndas de Pari s, a C0n11nn,1n, que , na pti lt1vrb•, no geato, ou _no sig trnl 
sem re~1ste11cia .do govcrnl) ~efundo e ba- Esse crime n.ão exlste; ningu em pó .~0 reputa~o insultante ra opini~o pLbli •t; 
queaJo, que fugiu ás oscondu.las par,t Ver- nesm) determm sl-o; é um mytho. enlrernnto, n•aquellas palavras - «de 
s,1illes, env, lto no manto da cobardia Se nos artigos, que, com a epigraoh . tuco i':)to se conclue cu qut:l o sr. inten-
., ute a •Idéa Nova» do Povo. -•Carna-Verde, -,forão publicad, s no •! e:-ite está compr1,do ou que a P1 s~or1l. 

U111 governo provirnrio fo i Cún2tituido «Joroal dos Artist6s,,, eiiç'lo n• 2í de ~ lhe governi3: qm nto i contls de t éis < e 
s;iavemente, sem protesto , sem incidente, Je novembro ultimo, sendo um na f. gorgê ./l (eqm nem na pesE ôa dEt Jrm tn , 
o qutl pel0 .Juurnel Oficiei> convi dou o !olumna da ultma psgina, e outro na da) não teria\ cushdo em grBndti 
!Juvo nestes ternus: :l.· da~-· pagina, estilo estas palavra~: 1:mvelorpe para a ld favorecer afPl:lstc-

•Os proletarios da capital em meio das •de tudo ist) se conclue ou que o sr. in- ·il,-, klém de nõo <Xist=r uma imputo· 
debilidades e traições d-ts .cla s,es gover- tmdente es '.á comprado ou a P ,s'oril lhe ção, pr-is a imputação suppõe s ·m. 11 .,ntes, hão compr<' he:1d1úo que chegou a {r:.ve rne: quanto~ e mtos do réis de gor- pre uma E.ftir.nqção, e nada e m 
iiJ ra em que deviam sal··a r a ~ituação, gêta nãu teriãJ custado de mimo em !lll'l.S se affirENl , , e faz certo, é factu, 
Li 1mando a_si a direcçp o dos a'<sumptos pu• ~rande ennloppe para a lei f!lvorecer f · 10 f>lcónce de to·io~, que, se imput1J ç!io 
blico:3, Pastoril», incontestavelmente que ellas houv~r!"e, nã.J e r :s simplesmente d?. 

«Permancce'.a~ _tranquil 'os ant:~ as pro- não COI?st;_tuem s9melhan~e . crime. vic lc.F 0:.1 dtf~i t <.' S (é a 4·. das hy;>cthei{t S 
Yocações dus rnunigos da Republ ica e pru- A i0Jur1a, que no direito romano !o c1t. ,rtl. 317 cto cod1go d'l;l 1890; &i,; 
dentes em presença do ex1range1l'o. Pro· tinha duas significações distinctas. umi iutrc-.s duJs nenhuma re :ação fé n com 
varam o maior de; inttresse e a mais abso- a:generlcan, outra, ,especi9l•, pelo que o caeo); mas ~e um facto que a lei, 
luta abne1•açii o». t:ida a lezão de direito contra uro qualili.an1o de crime, como seria o de ver 1 

Foi grn°nde o enthusiasm() <l13 230:000 terceiro, que nlio era especialmente que- ~er-se um fu ;ccionari-0 publico, de d e1-
0 perarios q,ie corriam amoro ,,,os e pressu- l1f1cada com outro nome, se dizia inju- xar d1 cumprir os seus deveres por ct n
r :sos ás urnas, e sJb as uenç nms da Na- ria,-«quod non jure fit, injuria fierl dici- tE!]lPl~ç~o ou rF-c ia, de de3attender ,, 
c~:to sociali-,anda, e'cge ra m 90 couselheiros mr - »; e (é a signi!:caçlio especial) tam· lei, p )ra : ec bar, como mimo, u llR som
commnnaes, à 26 de Ma1 co, e a 28 do mes- bJm se chsmava lnjur1a tudo o que se ma em g \'t. nde enveloppe, constitu1r i , 
m 1, os eleitos eram empossado,; . dizia ou razia com intençS.o de otren:ier sendJ fa.lrn, não crime de injuria, mé- t , 

Vamos até Londres ond e ren,os encon- a16uem, r.o direito criminal moderno 1e calumn a. 
~!'ar. o grand~ congre;so opernri o: vamos à t'.)mou uma , accepç~~ ~ais restricts, · O srt;go · t5 do codigo de 1890 d. : 
lial_m onde iremos enc~ntrar 68 deputados .!orno e_xclus1va das_tnJllriaS re~es, e (Ó· «constitu a e Jumnia a falsa fmputsçll .. 
: leito~ e empossados e IJ»q~eaJo o throno cle-_se dize_r que h ciJe nada mais é, n~da r. iLa a algu m, de fa cto que a Jei qua]J . 
"~_penal; v~mo~ á Amenca do Nor' e mais exprime do q~e a of~,msa c~mmett1ds nca cr:me», e o § L· do art;go 207 r: 
e_,,:.3: po encrn que está rese,v~Ju para dar per palavras, escr.ptos, 1mpr S:,cs, dc-~a- mesmo coC' 'g, d,~: acomwette crime , e 
l1cçoes ao mundo, e sa potencia orgulhosa nhos, gravuras, emblemas E: outros m0'os µr , v 1riceçA , 0 empr. gado publico q• . 
onde os operarios não S~ll enchotadc,s da :.c!~elbant€s, que !!Iliº propr_1os pa'.a pro- por af'.elçGo, o:'iJ ou comtempl!,ção, , ,1 
communhão :.oc,al_, ahás fi!archa~ . m duzir uma msmfestP.ÇAÇ? immed1Bta do para I r .. mov, r iotEresse - pessoal s , . 
,anguarda do cortêJo progre-s~vo socialista oensamento NA INT~NÇAO DE OFFE~- f)roce~er cotJtra litter11l dlfpos:ção da J, .: d.1, nação, mào grado o orgu.ho de raça DER a bonra, a con~ider,ação ou o mehn· 
que ali predomina, o q ai mais tarde ha dre de uma d .. te:a.101da pes.:óa cu C'>r
de baquear e dasapparecer; e si atê o pre- porsção, C;ntinúa. 
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J ornai dos .Artistas 
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variegadas. Os viv6s erguidos ao i · de rnresso e que por mais que sejam fortes 
\ ornal óos -rHslas malo dia da festa co11sserada aos trsba- los preconceitos de uma socieJauc burguesa 

<JJ . _ Jhado're?, o bym~o oper~rio executado e poderosa, nunca se terà 111u Sans:i? que 
Publrnaçao semanal por todas as phtlarmomcas. e grupo~, que possa quebrai-as, uunca _ se tera um 

- tudo isso era de um enthusiasmo deh· :;ansno que possa 'lestru1l-as. 
ORGAO nq rante e communicativo. .Meus senhores: 

CENTRO AffffS'ffCO OPERARfO ELE!'fORAL · Venho aqui vos faUar em nome de duas 
MARI\NHENSE Conclusão. . corpo r::ções que mo são caras, e que . na 

e,.prnsao excelsa ele sua Londade, qu1ze-
&dacção e officinas, rua da Madre

Deus n . 30. 
REDAJTOR CHEFE 

l\f. GEORGE GROl\'IWELL 

·---~~- ram que a minha palavra hu111ilue fosse o 
. echo de suas palavra~ . \' c,nbo vos fallnr 

Paulo Kruger disse , ha poucos d1~s, em nome dt •Off_ic:na dos Novos• e em 
na ulti ma der·rota que deu nos 101 nome da «l acot1lha». 

. , E bem paLCas vezes, bem poucas vezefl 
gl_ezes . -" . cu talvez nenhuma,· palpilasrn. meu ínt,mo 

REDACTOR SECRETARIO, " nQue, emquanto o Transwall tiver U.\o satisfeito, có mo agorn que repro~en · 
A, · F. NASCÍl\IENTO LCZ um soldado, elle bl'iga1'à com a lnglai Laudo unas corporações (uma esse jornal . 

GERENTE 

l\J. LUIZ HBNlUQ'J]ES 
ASSIGNATUfu\S POR ANNO 

8 1,000, pagos trimestralmente adiantado. 

K ume,·o do dia . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
N umero at1~ ado . ·..... ......•. 200 

terra>i • . qne grita ao som <ln voz do povo e <;hor;i 
-Nós og laboriosos aqui do Centro, com olle as !ngri1!1as rloritla$: ontra es~a 

. ·, . . plwlange ruttlla tte mo1;0!; que no lado uo 
parodiaod010, d1:emos. . _ livro, procuram resuscitar d,1s eiuz~s, -Como 

-Emquanto tiver 11m lt'mao nosso a Plienix-a gloria mar11nhcnse) ve11ho 
fora do Crntro, (inda que seja bem falar ao povo laborioso na l~nguage m in
inteocionado,) havemos de soffrer as candescente lia. alma, na l111 guag~111 da 

• (Y et·ras e perse o- ui('ões e quem ~ente pelo _povo essa corrente mtlnm-
marnre_s ,.ou _ , o "' . ' mada de s mpath1a que o traballlo enlaç t 

-~'---·-............................. -------·----···-·- ·---·-.. -- com d1fliculdades poder-cmos valelios no coração da gene . . 
Q 1 · DE MAIO e va.ler,nos E tão grande é essa snptisfaç:io, tão 

-.\ verdade. grande a alegria· que me c~tromcre o As
pirilo, que~ sinto os meus joelhos dobra. (Continuação do n. ~5.) 

--~ rem-se -curvauos, para numa r,o~içfio mais 
A séde e depen'ler:Jcii; s d'csta co0per8 ·· 1 Damos abaixo O brilha nte discurso rnspe

1
i•.odsa :V1. 1

1
~iulla v, zt e rg1

1
w r-s

1
e ~1e_s 1e 

t.í·~a e11t:1vam lmdame.11t 2J ormunenta dl·s t . . , ternp o a 11 ,1, nes te cmp o l .1 , ,- 1 1, , 

t,rarn franqJfadl1S ao publit o, Rl:lnd,) dis· que o sr . Viri~to Co •'rea , r:'~ rcscn' ~este ~em pio tio Traba ho, _ or.1,1 e a cn m1,a
tribuido BO !,;:)VO o pf. o ce,mmemorativo tanle da uPacotd ba» e da (tOfücrna do l5 rnh.i v1 br.1nte cio esforço 1mo cessa úc tun: 
das festns de 1· de maio. Novos», profe rio na sessão magna ger o psalmu lia Lalmta . 

Depois da chfg:; d,:1 do cortr j ) ao tumu- com que este jornal e O uCentrn A1·, Senhores: . 
lo de José Fontami tDrJo c<. berto de f.oi- , . . 0 , . EI 't 1 :\,f h vncm é. riu.em e que ao v0r an mPnos de 
es wbiram a uma· tr ibumÍ alli er madâ, tis tico perario 81 o•a : ~ran e? 1 longe, pela br,cc:i r_elunihante_ dns trad; · 
os' sr.s. souza Neves e AzedJ Gn co, f ·· m cei) con_1memor~ram o 1_· anmversar!ºiç_ões, o colosso an11go da~ p11·amed e:; d .. 
}ando o pr1m3ir-o em n'>me do Cerr.ro de sua rnstal}açao e_ o <lrn ~ · ?e .Ma10l ~_,gyp.to , 1.i ue te.m atr:ivc~s,_ilo a c'. ~~arn ~'.\ 
Operario de Llsbôa e os gu ·.do em º~:- oonsag-rado as classes operanas : 1mmcnsa tios ~erulns co lll ,, 1'.1esni ,1 f01 <,:t 
me d0s assccivçõ as adh~re. tes á mu111 . . de Y1t.ln (se me pern11Lten1 dize•) com ,t 
fostação . «Eia, s~nbores, c1.a 1 . 111 es1r.a um)gnnwi do (on:,:1; q11 ,m P- qu e. 

Foram coroados ambos os di ·cui: ·o , No honsonte o 11rmamento tinge-se ue no ver e%o · rncnnm ent,, s sccn!Jre!': qu 0 
com urna probngi;da salvct de p~l 1hg, 1·osa-:-é a alvor_ad_a . rubrt. que desponta- :;e. avolu!nam _.nos campns gl /J n/JscJr. tln 
alguns operarios ~broçara,.u Az~rlo G:- e- em cima no mf1111to o~ astros se deslo- pniz do Nilo, 11 ao sin ta polo al'11~ti du cu .. ;t 
co e a multídão disrersau-s~ em segui - cam- é o ui~ cl aro que nasce--ao longe mâ~ cs:'.es moHunHmtoH sa l11 ra 1n, u111a ad u
da' ás tres hora,i da ts. i·de e s~mpre uo um n1t1rmu nu alegre se ascculua-é a na r~gno fog-o~ a ue onthn-; a~ mo uma ti.J ura
m:•ior SOCfgO . ' ture:.m que desperta e_m fest'.1: · . , . çau IBUltO ~Jll6 en,!lllS l:lSl.1-a 'ldOrat;,:o da 

O sr. Joaquim Maria Lopes de ocz H:_e1ô., senhores .. e1~ ! \_1bra1 can~s,amapclo madrnr<> su,;tOS,llllO do lrab,1-
sobre O tumulo um estr j:l com f ~rr:,m~n- rufa i ~amb?r~s e deixai seguir o bat'.1.lba1•. lho. · 
tas de carpinteiro. Perigos Jª se Pª:>?ªr~m, d~sast res Jª se Senhore~: _ 

NO PORTO dernn1, barrancos Jn. nPo existem, carras- Hn neste ard1!1lt.n cor.içuo ele, rnoro, 
co:. :.e venceram. oeste cnstell o po ido 110 fluz1ies arde tcs, 

A festa dos trab lh , dorcs na c <1pi tf,: A gora é fortificar Rorncnte o ca u::. pc, nrn !ogar qne uo lad,i do s1•11timenLos bPm 
do Norte àecorreu no me1o dt;,. n-;ai 1 polir somen\e as arm aduras e tlesfra'cl ur ~aros. guardo o respeito pelu ,.nor 1lu Tra · 
cordenlidada e ent'lusía_smc , . orga1nmi1- nos ares a bandeira immema da Fr.1ter- balho. Smu), nem n1 es1110 sei em qne mi-
co-se um grande corteJ,), e v ,r.d,., os OO" · nil1ade ! n"a ii lma siuto, quand,, curvado a cdm r· ,t· · 
rarios em piedosa rG meg<'!m a,1s c w ite- E t ·emulas, njo, as scintillações de vos, çlío, o martPllo pefado a rrfio dirnita. 1~111 
rio r\epôi- flores sob; P, ss c iimj::i':3 d~ R 'J· sas armas; ruidoso, olH;o o hurhurinhn de: homem 1:·nlJnllinndo , cj.i, t;nm a te :; ta ou
dr!gu ;s de F,·eitas, typogr,:pllo, Al fra ·o vosso5 p·,ssos; valente~, sin to , ns exp:rn - reitntia pela grinn lua rutilla das ~ottas 
L~mos de Crí stro e ao m-.ni! u· ad , r d. sõES do Yosso enthusiasrn o e forte v leu- scinti ·Jnntes do t:uor. - • 
tahscos Anton'o Henriques Ve:di d. te, presiuto, o nlor dc.s vossas tortalez:is . Meus senhores: 

Junto das cr:m;;as dis:u:sarli m &!gu n, Trabalhai senho res ! A Rt:Íencia, diz Se eu fosse reforrnnd r de alguma rnita, 
O,>et'Brtos: . . . . f'a te!lar, rnhiu _do claust~·o p1ra desc~r às r; e cm mim poder l\vr,;se parn transforma,· 

O cortep que d_epms se organ1-iou er olllcioas. 1~ já 1Ye occas1úo de vos dtze,·, u doutrinas de ,dgun,a religiü•i. o snnr do 
preceutdo e seg1.11d<? ~e f, rças de c~vsl t - paroJiando o pensamento muge., toso e.lo homem que trnllflilli, ,;CJia a agna brnta 
ria do guarda mumc1 a.l ~ ~e myRnhedo oraúo1' uc Hi spnn ha, que o martello que com que se bapt sa ria .as almas peccaclo , 
de numerosos guardas c1v1:i, figurando retine na f rja barulhenta,; a pieat·eta que ras, seria a b0s tia sagrada, im maculada e 
n'elle tres carros allegor1cos, appat'f:t ). e~ta!a no granito endurecido; o esce,pro bra nca qu':l ao som uas trez paucadits mys
sos, send~: o do T· ab:1lh:,>, o d.is arte, que malha na ofticina do trabalho; o prelo ti cas da missa, cu levan;a rla, se saccnlute 
_m~tallurg1e11s_e o da _agr1cu ltur~ , e bsm que geme ~mpriminqo caracteres; a caJd_ei· fosse no templo do Trnbctlho. » 
assim onze. pb1larmomcas e dez01to «trou - ra que chia impulsionando o mechanis-
pe; » mus1c'i~s. Nada menos de sessent~ mo , não são mai'i do que as columna,s in· ~~---
aggr~ .nta!õas de c!iisse libriltlent·' 1'1l m t quebranta veis de um povo, columnas essas Fez annoa no dia 10 à Exma. Sra. D. Alaria 
corteJ) C;.m os seus estanJartes de có~eslque sustt,ntam o ediflcio encrme do pro- Fontinha: Acceite .os nossos parabens . 

.. 

~ 
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f DE MAIO 
A NOSSA FESTA 

Jornal dos Artistas 

as art es, seguida da banda do 5·. 
Exten 3a colum na de a rtis tas e opera rios 

e de outras c lasses lab0r iosas intermedi · 
avaro e ladeavam· o «Csstellc», segula - e 

Ma l acaba va d'ascoa r da ampulheta a banja. ~o 35· • · 
o ultimo g rão d' a r e ia q 1e m ar cava o ul- . A <10f~icma dc s N:Jvo~·~ cc ~ 0

1 
seu es· 

Limo s egundo da noite de 30 de abril, ta~darte, R e~ascenç r.i Lit .... rar le, C.
1
u b ! h. 

queimava-se e.u div ... rsos pontos da cida - Dias, O ~orv1r e outras alas de c 1J Jeg t!ieF 
de m uitos f 1g uetes q ·e 8 1, f1:.o va m oe lnt õrmedia vam, ladeados . p.or operar1os, 
s ons das martelladas da meia -noite, n os puchavam o carr o díl aD_, u.sa das Artes» 
relogios publicos : e ra O 1. de Maio que q ue est ,1Va ricamente ".esh da, indo e~~e 
surg ia . carro, l~de&do peles d 11 e ,J,Jres e pres 1-

Confor me O n 'lSS:> prog:-a m .na previ- dentes , ~m prt n so dJ Centro e d ' outras re
amente a nnunciad l), ás 6 horas da ma- da cçõ .:!s . se1rn1a -os a ba~iia d:> Centro. 
nhã des se uurt:o d1a, s ub a o nos so pa vi- . U.n gra nde ~'-1. caprKh sRmente e ar
lhão ao som da b n ia do c ~ntro t1st1cameote fd t , 1a no c ..irro do «Caste llo 
e sôb o e st repito de foguetes de b 1ter1a e .J us ArteS• : 
e de uma sa L va d : 21 ti ro:; ; r ep etia -se nes - , A bandeira ~o . . E~taro s~guia a I · co
sa hora o estrep ito de fog uett s que, co- .u~ma de c ol. 1> g1:i s, e n da União, so 
mo anteriormente, (mel& uoitlj) eram gma apó~ o Csstello. 
queimados em divers os pontos d \ cidadE: (Conli m B) 
eram os operarlos que em fren~e ás su&s 
casas se manifestavam a legres, r , spon
dendo as nossas salvcis (.Om foguetes 
que q ueiuH,.vam. 

- - --~---

13 DE MAIO 

Só DEUS É PODEBOZO 
Quem subio ao ceu e quem deceu ? 
Quem reteve os ventos cm suas mãos ? 
Quem 3:tou as aguas como um lenço, 
Quem firmou toda ext<mção ? 

Me diz qual o áeu nome e de seu fi lho, 
Desse que fez a luz solar 
Que fei; a lua bril haute, ' 
Que fez á estrella pólar ? , 

O seu nome é Deus Altíssimo · 
Deus suppremo, Deus amor, ' 
Deus dos ceus, 'Qeus da teFra, 
Deus o pae do .Salvador. 

Deus que fez o ceu e a terra 
Pez o eol e fez a. lua, 
E da terra fez o homem 
Santo :í. imagem sua 

M. O. 

R AY MUNDO A. L OS AANTCS 

,1: 

A manhã era linda Ias t :nias de pur r>u
r a e o iro que cobr iam o ftl odo a zul do M i um s . P:o sa~ u. á 11 do r; nde r t · o fl •1'1 •v 1rf'1. rio 
abobnda a avam- n .J~ u m f.H r _bol encan- d tas ~ ·vdeztpa sa agBora .esta grandiosa deste r .. o , .. so i mJ;. ·1 e IO<'tl',a\'el <..: mo .. , -

d , ét· U . _ a a, a ma101 a a que o raz1l deve forçosa- oh s iro n . . f ta ? r e po tco. m a mov1 ~ents coo ope- mente reconhecer como superior: • • ~et~. ,s.·amig.,;,; 11 .:11" s \I I'ltffl 
r a r 1a saLenta •;a-se e nlhu:.i ôf:ot 1c i; m1:nt~. Ainda temos a cantar nos nossos ouvidos 05 CUt?"ip_r _meutfll - r, fl '11 '. crsa. 
n~o ob stante n ão s8r mos ~ttenHctos in - hr mnos d~ alegria entoados nesse dia sagrado e l!eltci ta rz 0 3 a eEs~ tr niflc,, ·oro i:kg 0 1 -
te1rameot ~ pelos donos do fci b r1c , s e o u- dias segumtes, em 1888. · 

1

,aarnenlos da t,t,:::',N d1t e:-:, ria . 
tras o[Ctci íl8S, po is , Chb m JCOS pelos g ;} ,10 ~ A Ii!>,erdade dos escravos os q1;1aes já não , 
das fttbrlC!iS, segu •a.m c ~mmhJ de l sal-' edri;m So os relpresentantes da Africa, mas, sim! -Fnz 111100s hoJ·e o S l' Bene l' 1 .J o,~A 
g uns ooerar 1os e o perctT'l~S e uma mesc a, de uma miscellanea de cores r - 1 l:\ 1 ff l 1 . . • ' IC •l " 

Em frente á. no Ma séde a. nossa };anda dos individuos qm, então form aram uma grande •razao, ln I o ICta l e t:arpiu a . 
::,:,; h, t parte do todos dos escravisados foi neccssida-

q_ue, então, estrêava, attra ia uma mu - de urgente .de SJr o;,erada com~ 0 foi: 0 preto, - - :=.- --i . 
t 1d8.0, . , . , o negro só J~ na0. er:i, o escravo: A raça ver-

-Ao meio d ,a fvram re~ e t1dos ( S ~cl?'= O?ôlha que nao_ reSJSt10 a 1 · csc1·avidilo uo Bra- ~: :-, . ..,... ~>}F!: 
da ma nhll, excepto qqat,t J 60 pa vtl i, ão zil e dell a fug10 ap3:vora?~ e contra ella se le- , .. ' .~~~~~Ili:~~'}'.:;,~ 
q ue ftcou coc,S rvad 'J no t , ,pe do poste. v'.1r..t u.va como qu7 , ~mpu1s1on!d11. ..por um meio- ' ~ -=-- "''\t\7 

Visita ntes e c,mgratulacõa , succcdi1.1m · cim.0 ~e .~ent~ civihsada, nao &e acobardando ~, S ,'11<. x...w:ic: o JOJr~ n it 1.'>(", J 
s e; e, á 1t2 h.da t>Jrae c , hitt um1:1 ch uvs q ue d.e. assistir morrer espe~ nçaclo ~o~ ~res por um ~ J._ JOJE l'i:l{ , '1,..XO -: s r:...:tr_v:;..: '? ,i l 
n ã o desa nim ou-nos· e lh\ f ll cur to e J.><: · !11 º . de. peça e, nem I)clo extcimmw que lhe k A'- nos• :i 111 :111 ,1 , 

. . O é .. ' , t . mflmg10 Bento MaCiel Parente, o barbaro ~ 
D!gua. C J m o,,ttvll -se novuUH:. n,e lll-'l · essa raça deixou out.1·, s substitutos de snd ~ DGN!NW' ROCHA · 
pHlO e bello. côr e mais claros e a)yos até, que pouco a ' ' '. 

11 
_ . . 

Já soavam 2 h oras e .ª ag~loro Araçã,_. pouco )a substituindo a escravid ão. n~grn pela P_or <'_olhcres m:m um .botaos1.nh•, 11'.~· r º~:t 
c rescia , pois, ollo rnf ·r !L r a ;:s mil pess., . a mu lata, a parda e a branca, denvada do ~ no Jardnn de tu ·l preciosa cx1, trne1..i1, n-
a.s j1 ali estavam 8{; Uardli ndv a s1:1h rl , crusn.~ ento, facto qu~ concorreu tambem para , mos µo r este meio folicitar- te µara qni: cs3 a 
cto corlê jo c1vico; e c entro , o t ransito err, f abolição, poi! j á tmhamo:3 pretcs e mulatos · ,data se reprod u~a por longos aJ.Hws . 

N · t coll ·gio du r cos . ~ Accmtn. arnc:eros parabcns 
difCic t 1. . ,izendeiros e n cos com mm tos eseravos brnn· ~ . . " 

10 cc,n ava rn os com o '. · Mas ti . D 
. Chaves e com O [un ~clonit! Jsmo l ff ci tj J, l\I . , osse P<:r qu~ fosse, o Braz1l,. á. 13 de e teus manes 

. r.:: bi· 1 ur u r ª10 rle 1888, 1llumn1a.va o mundo libertando ~ -, 'l\hô R. 
e colleglO io . de Novem ' , µ q uma raça no som de hymnos de palmas risos 1'h1\ R 
já. o publ ico _e ra sEJ be or q ue bQll · .He s\. flores que formavam a muziea da ·nlegria gc~ , . Chi rr ninho H. 
t! o P n '.U t1 ·1h am 1n ·e ~V1:,~0 t q 11 , bl , ra1. ~ J\l i11rloea R. 
n_colé aftm de não t _rm o -lus íló f sta . Mm· d - A R~publica Yeio aperfeiçoar o aoto veio l)ay ill ~ . · 
t ·1S ~Uici, es d .i G. N e:iper8 l'bffi atê ô ?mocra~isar a patria ,, in nomine » tão so1~e11te 13e111zinho R. 

t . . ·d " tn no1mue» 1101s n ar1· •t . · ,, 1> ul t'ma h ora a p )r a ·ia suoen ,r co •1v1 ~n- ' · ociacrn. cresce e cresce · ; ..J:s. , .. noa , . 
1 . • • , sem que o povo note o de, . • · ' rJ o r R 

do -cs , nfos v Pinho s end u (/ lmig • <'l ú t ill uçlido nestia de.nocraci· ~p1ezo cm que Yn:c \ ' i . 

artis t1:1 s e 0per ur10s con t r 1bu 10 c um u S\ u do em tudo, só O l)odci\ ,ir)s~ª1 r~i11tc; e, pretcn - , 'l'o tó R. 
· d ' ·• v,, -o um a. ouü·i 

concurso para pro
11

vta r &dos operHl?S o formad de go}e!nc-A Repuü!ica Social- ~ 
H o, quantJ 11 f}L tca. . o St-rE: n .::;HmO é esa:t cvc 5er mt:t pelo o l'º"º• esea obra r stá 
il.m gu ú8S chi!:SBS aru~ttcas- oper!.lrtbS. reservad~ para ~,s ~rti stas e opernrios faze l-:1. 

O s r . Cri av~-s q u~z m t· iga r-nc s c . m e Respe1to1sos saudRu:os essa data aurca. r 
prof;ssc, r M~llo, 1.aJ o co ilseguto , e não Salve . 13 de Maio, Sa lve ! 4f o const glJlrá. ~~~ 

A's ~ 1121 todas as corpors çõ .! s i: resen- .. . 1 
Salve ! o di a 12 de l\l aio, Salve ! 

A' Minha Querida ·l\Ôc 
Jc,anna Rosa M. ct e l::30 ·1za 

tes rormav ~m, te m . ado s -. us respect,v,A: A famwa e a Ct'Sa do • pob~e é sem t r . 1 
lug:1rt s coriform '..P pr , g ra mma e e m a escoJh ld[; .P~r? st. r df:re!' p_ 1t.a da em to - 1 
, m arche a ux fla mbe rn , s . í > a p 3ss t: i ata. dos cs s ent1d· s , _P· l s g au Jos , p o io; 

Uma commna de b :i t~dor es c ,v s, é , que a iros~ltu tçã o c resc -ci im punente Por ~om1~letarPs mais uma prima~·cra , venho 
m ont!!dOS pUt. h 8V8 O ~ OrtêJ !, C ,11· gia-::~ OSS cJasseS bõ!X; e, e p s r a P1;1 0?r 09 aU• por _mc10 d esta offereccr os meus Slll CCl'(•S am
dO Exter nato Jc.Llo Lt~boa e do sr. M. L r es desses cr ,m es: rn a no1ão oru .;rit plexos. 
Nina precedi!HD ~ c_rro d . _«Castel O das unida á uma bôa mstrurção , sGo o suf 
Artes,• o qual era guarnecido do todas f c :e1.t!. 

·- , . 
Vosso filho 

Brnedicto A. de Sou.za. 

;{;!. 
t; ~ 

,, 
' 

•. 

'· 
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Aos ARTISTAS . 

Avante ! oh lutadores do presente, 
Esperanças riscnha! do futuro ! 
Rompei o veo d'esse horisonte escuro, 
Plantae os alicerces do porvir ! 
De vós dependem as glorias, as riquesas, 
O bem estar de uma naçã_g inteira, 
De vós dependo a patria brazileíra, 
Pl"estes, talvez, a baquear, eahir ! 

Vós, oh bravos artista~, que a esperança 
D 'um povo exhausto só em vós se encE:rra, 
L embrai-vos que o Brazil, que a vossa teaa 
Ao extraugeiro empenha o pávilhãq 
Auri-verde, que outr'ora 'tão potente 
Do mundo inteiro respeitado era ! ... 
De vós unicamente é que se espera 
A liberdade e a gloria da Nação ! 

Trabalhae ! Trabalhac emquanto é tempo 
De rehaver o tempo já perdido ! 
O alicerce da Patria-clomolido-, 
Só vós podeis assim reconstruir ! 
Trabalha e ! •rrabalhae até que um dia 
O estandarte, que geme hypcrhecado, 
Esquecendo os tormentos do passado, 
Nos envolva Bas glorias do porvir ! 

Avante I heroes ! O vosso fim é nobre ! 
Talvez bem cedo as paginas da Historia 
Encerrem a descripção clessa victoria, · 
Que disputaes ás garras da-oppressão ! 
N:'to recueis um passo d'éssa luta, 
Que a vossa causa é santa e abe'lçoada ! 
balve a nossa Patria esphacelada 1 
S .. lve o nosso berço-e Maranhão. 

2-~:1.aio-902 

Um artilita. 

----~---

J ornàl dos Artistas 

Os estivadores do porto de Amsterclrlm ?r0 - 'apromptri :·.se f -ctos completos de luxo, 'p aru o 
movem o • boi coitamento• dod ua vi -· s i11glezcs . lfáguez 111a-is e.r:i_qmte que s~fa. O seu prJprie. 
E' uma e~pecic de luta opernri a., 110 intuuo ddtar io prei:ine as E x mcts . firas. que deseJarem tr n · 
con, eguir que aquelles navio d _ não ,eja1u cMre. lja,· no ultimo rigor da moda de "Pariz» 
gado~ nem descarregados. 1 

--.!'.- COMO SEJA1lf: __,~~ 

PJLlJLAS 
CONTRA .-\::-i : EBRES INTERi.\UTTl::NTES 

E .J - L.OE~ 

Casaco,, Jaq11etõe,:, Cro ·~ées. r. p,!l tut~, 
que se d111 llilbilitado em ~a pti-1;,zti -as 
com tot.l .t me,;tria e capricho da a • tl:l. 

ASSIM co:,10: 

·, Os mcninog qne qui zerem veêtir n m fatrnhn :í 
- escnJ ;" t d•! goit O peça .ao pap an 011 1\ n i;o nd,: 

faz ,: r nesta alfaiataria LjllC fica sat ;s ei ro. 

-Viriss·imo J osé d' ,L e S iit-n . 

A' rua do Passe ;o n. 3 (--nh:i t- f. rn • s 
da Pfz e Gr:rnde) prepara-se c c n 1 t:H ~HO 
e perf içao, costurtts rhRs e dr. n 0di:l i r;ra 
Sras, rn , nines e m•,mines e egoal·~H't t~ 
engornma-se roupas parn o~ nwf;n:;o ... •i 

para homens: tudo por rreço c -:,mrn do e 
com presteza. 

OUPlVES 
Sebo t1ão G. da Crt,z, pGrticiroa f r·s . 

;eus lrt>guez~s, e ao publ ico, que eHá 
Approvudas pela r nspec-toria ..:om a !"na dlicma á rua da Crt,z, entre 

de J:-Iigycne do Imperlo ,s dos Affogedos e Sol, so p?g1-s <lo once·. 
11 h~ annos el!e já esteve est6be1ec 1jo 

O estudo e coril1ccimcnto por m'ui1 -Intlerende:.t das obras. p:-upr1_a m d te 
tos annos das cam;;as e naturezas das le ounvP.s, conct:rt.: ~elogio de a11fer1:.n-
l
• l . . t tes systemae. e )res rnt1.:,rrrntll·n es ou sezões que 
,e rnanifesUia C !ll epochas regulares, - ..,..,..,...~ -~~-NNN r==r~M · ~ ~ ~~~ 

Por effr·ito da~ ,:xhalai;ões paotanos::is. r' __ A, :·A n-,·1nf AR. 
!evara•n o ill11~ire eonselheirn Dr v:1- rüíü~ 1 · 1 !A 

(Costas do Brazil) , 

Salve píncaros frondosos 
Do meu frondoso Brazil. 

Ma~a, depni!" il e uma l~>n~a exp.eri- , A "'8ntig,1 e conh· c; ·i8. cnsa de a ·ms
encia, a ÍOl'ílrnl" r ns pilulas anti,fei dor de Antonio Jo1:1é da Silva fü,r?a, à 

1 bris tüan d o o-; rn e I hnre~ resultados, rua ds M,-d-e de D us n. 9!:}, tendo r, ce
;;o b garantia de inÍ<dliveis, como po1 bido U'll lindo e variadu s.=rt ime~to con
demos comproYar p ,rum i,;em numer c-'rn~nt~ a ar~ª, previne ao: 1 bl!co qne 

, . , " .. d . . e -ntrnua i:i aviar com p ·ntmilldade e wo-
Os pés em verde esm1Jralda, 
A fronte n'um .céo de anil. 

8ão meus irmàÓJ estes ares 
Que vêm meu rosto ·apagar, 
No meu encontro saudo~o, 
Correndo por sobre o mar. 

As aves sabem que eu venho 
Escuto um dôce cantar, 
Na montanha rP.alçando 
Entre a sombra do palmar. 

Requebrando-se :is palmeiras 
Suavemente reapHam, 
Como virgens encantadas, 
Que á noite meigas suspiram. 

O sol reflecte seus raios 
Pelo1 declivios do monte, 
As nuvens ee purpurQam, 
Veste galas o horisonte. 

Como a fa;nilia que espera 
O filho de ha muito ausente, 
'fudo em festa se alvoraça, 
Tudo se agita contente. 

J. de Souza Andrade. 

. le atte:"t,1d,,s e a.., 1 , , ee-1mentos que d cidar:'e 0,.1 p eç lS todn e qualquer pn-
temos LH.lo de pessoa, que dellas têm e mm~:1 d · que nu gerer., lhe seja reit -- . 
feito uso. 1 • Rec, bc! chamados á qm;Jquer horu éo 

o empreo-o àestas pilulas tem dado ;fi!l ou da no=te. 
., 1 d · r · Tele:-hxe n 200 sempre r·esu la o ~ap!I!':1actor10 na~ 1 

· • · 

localidades onde a,; febres palustre!" -~~-·=r~.·~ ~~~- """'~--~-~ ~ -

ou sezões se ap1·fsentam em todas as BARBE'il ulu 
variedades <le typo. L1 

,\cornp:rnha cnda caixa um im, l\l · 1 d C II 1• · - . . . , - · anoe \. e ,ar\'a lO par 1r.:1pn 
presso que rnd1ca d:etn e modo de to, 1.f. ' • d 

_ ·,r ··d 1 1.•. b · t aos seus reguezes e aus que mo -a mar, é):--811'.lílu o pe.o ra ncan e com - . - b 1 . 1·1 · . 
1· t 1~a· u 1· 0 F. b: l nao o s.10, ler a er .o n sua o . 1crnn 
10 a vermr. 11 .- n e a ncan e d b 1 . b li · · , ! 

Anisio Palhano de ,Jei;uR-PHARMA• e ~r rniro-ca e e11e_!rn, n nrn 'o 
CJA JESUS-:ílua de Sant' Anna 132. P!sse10 entre as ruas C..,ra.ntle e Paz, 

sob o n. 7, onde amola ferra111entas 
/IJ-'IT 1,_"lltA•.1•,I 'ª "Bai,,llà de Ctl -lureira~, applicêt bicha~. ve11-

1..r.11_ 'r,fl;• f{(it:1 ,,, • .,ff;Wí., tosns; e sangrias com indicação 
médira. ·,...,~~"~ 

AlFAIAT.\HI\ i LEGANTE 
N,,_sta al_ ~ i ,:a,-ia 9a rn•tc-ae, em 24 horas) Mar:inhan, Typ. ,Joraal dos ArtJ::.las•. 

.. 
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Jornal dos Artistas 
.3 

,por falta de intenção criminoss», · o, que tor·>, o ~dono,,· d_à·typogrsphie, lithogra-
\ l ~ :rí ""'1! ºtet.3 imputa ou attr.ibue a outrem ~lgqm pbia O':] jornal, o editor, entldades_.diver-~ orna. QOS .:J'\.• ho vicio ou defeito, não para desacred1tal-:o, @as~ pois, qu~o~o persamento !o:cse do 

Publicação semanal . mas para defender seus interesses»; em leg1slador cr1mm.al tornar em ambas as 
1 • . • Nlpels. (codigo penal belga, vol. B.·, «hypothe.ses», amda na hypothe~es _de 

·· . ORGÃO DQ pag. 200) tambem está: «Visar exclusi- pertencer a typ0gr:aphia, 11thograpphrn, 
CENTRO AfffiS'ffCO OPERAfüO ELE!'fORAi, vamente um fim util e honesto, não é o.u i o jorcal, à ent1d~de collectiva, ljO· 

· MARA.NHENSE injuriar, não é agir perversamente»_; e c1eâade ou companbui, o auctor . respon-
- . . Franz von Liszt (trat. de dlr. pen. alie· Sh';el, respo~save1s o drno, o editor, não 

Rtdac,ao e officinas, rua da Madre- mão, trad. do dr. José Hygino, vol. 2-:, terrn. oec~ss1da~e _de, destncao~o, f~z~r 
Deus n. 20. pags. 72 a 80) escreve: ,A defesa de d1- da d1~pos1ção d aquell_e § i · ~1spos1ção 

REDA~TOR 1 CHEFE reitos ou de legitimes interes~es, ~lnds esJ>FCilll;· terla ás almeas ,a b e, _co 
111 . . GEORGE GROl\l"\VELL · · mesmo de terceiros, exclue a .irJorla, artigo 22 accrescentado uma outra «:ri-
lY. · , , porque a iajuria só é punivel quando é cluindo_», os gerentes ou donos; 

REDACTOR SECRETARIO dolosa»: o lcglslad<:>r n_sda .. faz ele SUP.€ rfiuo: -~ 
F NASCI1\IENTO LCZ tanto se assim ê se não róde "ht~rrret_at10 m quacornque _d :sp vs1t10 

A, ' · ba~~~ lnju~ia punível sefu f.l intençllo dt ne s1c f8~kr;d_a, ut. wrba 1;on_ unt ·su.pr.r- , 
GERENTE offender, sem O «animus iojuriaodi,, S~· tu_r, et Slíle v1rtute oer11nd1: 

ENRIQUES gundo mesmo reconhecem as rasões de (RoU. a Vali. cons, · 61, _?· 44.) 
M, LUIZ H . accusação def:s. t05, citando R. von lhe- e tsts a verdade, que na J será. ' re~u-

ASSIGNATURAS . POR A:NNO ring, . Fabreguetts, Carmignani, como -~ada.·~·.· _. ' , . · . 
8/;000, pagos trimestr~lmente adiantado. poderfão citar Brunnmann, Frota, Fe~~ A Ju~tiça sobr,.tudo, embora em desa 

100 nando Puglia, e · muitos outros, porque grado ao i:oder. Numero do dia. · • • , •••. , • · · · · · · d o 
condemnar-se o accuss o , 

Numero att-azado. · · · · · · · · · · · · · 
200 

· Simplesmente porque o ·quer o quel · 
xoso, o intendente Nuoo Pinho, com 

RESPONSJBILIDADE DE IMPRENSA quem, co.mo para Impor ess~ condemna-

' i 
t~ ' Conclu1rão. 

- ção, se diz s0Hd1:1r•a (doe. JUOto qe n. 
Contmuaçao do n ·. 46 2) a situação que domtna, que todo póde, IMPRENSA . ,. 

Depois, ê pre~iso qu~ s~ note que, n~o que tudo faz ~ ~ Reétbemm: , . 
sendo, pelo direito cr1~mal, p!iS3iV:lEZ mas, felizmente, air.da nlio chegt>.mos ,, : . ,1 ti 
de pena as acções e om1ssõas contrarrns 8 esse estado· felizmente. ainda nno está ,O Fucturc» da B. ,h';,. . 
á lei penal, que não torem commetttdas t 6 m' leno de minio .,.10 menof'l , O C_o~srcs > ~o tocó, 
com Intenção érlII~inosa, ~s.senclal . é, !º ~fe~ sr:egtt&tis> dos · rfmnnos, d; O ,D1rr10 O~cial» do Amnzooaf ; 
para que se dê o crime de .InJLlrla., ~ 1r:,i- que se possa lançar mijo, como fõ, zia < O. «Oceano> co sr. A. J, Alves de Fa-
tenção de offender, 0 «a~imus mpri- imperador Tiberio pa ra a tahmte ponir ri!ls, . , . '· 
1mdi,; e não tem essa mtenção, esse como crime todo~ pensamento 'tcd , 8 A «Aurora $'.)c!a • do R"lc1t-; 
.canimus,, quem escreve, embora . em oa!avra por mais justa que seja.'. . O «O Proletarto, dt< s Al~ g· 'as; 
linguagem forte, um pouco ma_1s viva; · ' -<l'r- . : 
·em d€fe3a de direitos, dos direitos do oo- Ainda temos justiça, e bnsta-nos; isto. · 1 --.J ~ '--

vo, que são os seus tamb e.m, em def-::sa Ainds entre _nó,;; não es_t4 e_s::ravisa~~ r • . .. . : 
de uma causa que ê publica, caso em independencui, a c0nseienc11 de Ju1zeí" Ve10 tr;iz~r-.nos P.R sua~ des-pehn ,1 s 

. que est!1 o artigo do «Jornal dccs Artis- como o que tem de julg!n' a presente o sr. Jo8ê Aotooió d'l Si1•1a Ferreira, que 
tas», edição n· 2~, de t de novembro ul- acção, para El qual, o accustH'. o e~tá con !3eguio h ·l p m'!o p'lril Europll . 
timo, (que se quer condemnar), em que vencido, longe de uma seden<,·a de con -Gratos pela dellcsdesa desej mJ,S· 
vêm as expressões que querem incrlmi- demnaçllo, que é o que se quer, elle, esse \)NPp .ra vi, gam. 

' . nar como injuriosas; pois foi elie es- juiz, sú terá,elle só poderá ter. um -~ senten- , 
cripto tão somente em defesa de direi- Ç9 de abso lvição; max: me q ,mndo, se t!.O 

tos, dosr,direitos do povo, em ds!esa de art!go incr!mioad<J . fnj11rü~ _houve 3'lf'. 1rNrr'Ell.TDENCIA MUNICIPAL 
uma cama publlc::: : (test. de f1s. 7~ e llouvesse tnJnrrn pmr vel, JDJur w d-J!og, ' .1t .a. J:t.1 

fls. 92), nrio para off<::nder a que~ quer e copaz de uma pene, n& r, p. di ~ r:or ,. s 
que seja.,.mas parà justamente combater sa injuria ser re~ponasvi:·l o HC(',U:3iHk , Peúem nos q110 chamemos , a attcnç,Ll 
um condemnavel monopolio, um mono- coroo editor do cJ ·m,al nos Arti}-tes ,. do sr. Intendente Munici pal <ie~ta c~p:wl, 
polio em extremo vexatorio, que uma O já cit1:1do c.· di go c;·irn intt l c' a i890, para um e1,9rme 111ataga! que tem na t ra. · 
poderosa companhia, a Pastoril, aqui ntlo póde ser mais cla:-0. Se, tr .:3 tnnd 1, no,vessa do ,tlr. Cernr Mar(Jlle i, no per-imetr·,, 
exercia des1ssombradamente sobre a artigo 22, ddl crim .. scte Rbuso.dJ l ti .,r- 'comprehent.li1Io en~re a:; ru;1s 'da Madríl · 
carne verde, sem que nenhuma providen- dade de c '.J rnmLm icf çi'.i ') eh p ns ':! rr e,1to, Oeus e .tl. Pantal e:ío. 
eia, apesar de I respectivas queixas, roa- Lz, seguinú > systemB divers ·1 do c,o(1igr Tt;; ndo ·Jl?S chegado tal reclamação, em 
se tomada por qu~m competia. d~ 4.830, on :1e a rec;po 'lst bi lid ~:le e'"t acto conrrnuo fumos 110 l1i ca t 111ui cu ct o. 

Os romaoos já dizillo: <1Nullus videtur subsidiaria, sol id&riameme re~pcn~a v~is, a.fim de vericnriiios ~e era ou uão exar10 
dolo facere qul suo jure ulltur: Nemo por qualquer publiciç!io cr. minosn, o s u- o que nos nffirmavam. , • 
damnum tacit ·oiisi qui i~ fecit qu )d ta- tor, o dono da typ '.'g ··aµl) :a. Mh gr8p'1 tH Là chegando, ficamos atterrorisados I.\O 
cera jus !301;1 habat: forB _ex~c~tto non ou jornal, o. edit ir, 1m ;.1ondo-lhe~, com, vermos, (po,· desleixo da in~endencla). eru 
habat inJur1am, (de reg~I1s Juris, J. 55 e excepção do tiono, '* mt sLna.penn, e n s :uma capital que acuba de ser .«emb~li e- • 
I. {51, de injurils et tamos1s'l1nellis, 1. t3, § t.' deste tne ~arn nrt,go dis1)õa, qu ,, , sadaiJ, rxi~tir umll, matta ontle podem· f,e1;-
1-.•); nos codigos peoaes do Cantao , de quando a ty pot l'aphí r1 , lí t il ogra, h i& oli maner.:er, ti grM, leãos, e 1ou1ro.s <[liadrupe 
Friburgo (arttgo t09), holl~nd<'Z (artigo ujornal:a peri.enc .. á ,,nti,fa,ie «coilec·iv 1, Lles, que com cerLesa offcndí>rão Oi! lJ !ltl . 
261), nungaro (ardgo 263, § 5.·), e alle- sociedade ou e mpaohi 1-c •, segundo no ppr iutedc1dade lá mo1·am. ~ 
mão (artig,J 193), está ~ts~osto: ,que caso acontec_e, f!s. 74 ij HO, e:isa solidar - Se o poderoso Intendeote-, fizesse oo 

1110 não commet~e crl_m~ de lnJm&, por fal- edada fó _e~•ste quaot) aui:, ,gc-rent, s, nós,_danuo-se bO trabalho, de ir ate perto 
ta de lntençao cr1mmos~, quem age no ou «ad~rn15tradore-, >, cel'tament~ que venf1car .o que se reclama, talvez que 
interesse da cauaa pu_bllca ou . na ~etesa claro deixou q~1e o d;reito de ~scoln ~' quando tiv~ssemo~ outr~ necessidade de u, 
de um interasse privado leg1t1mr, em que elle c .mter u io queixoso, pe o nrt1- passa1·ruo&, não mais Yl::isemos a medonha 
Viada y Vllareca (cod. penal hespa- go i3, r ' :sta ult,ma hypothese só,-cs:m- matta. • , 
nhol, vol. 3.·, pag. i87} e~tá; cNã? pó~e tra est-..s .grre~te3 ou adninistr_1}dore3, Ahi fica :i reclamação, afim da Inten-
ser ct:nslderadQ réu de dehcto de IDJUr1a, póde ser exerc,do, i:> não contra o ,auc- dencia cumprir com O seu dever. 

1 . 

r . 
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Jornal dos Artistas 

CAJAP\0 Josê Caetano da Silva, que por muitos\exm• sr· A th , L . . 
snnos foi ,commerciante ne.sta pra~a A' f .1~ UI e1?os, Deputado Federal. 

Q al 
~ • am1 ia da extmcta apresentamcs as 

Morte, lncendlo e roubo ude gti ernos ventos o conduzam ªº\nossas condolencias ' . · seu es no são os nossos votos · 
Não e só no Grajabú, já tio celebre · • • -

pela~ façanhas selvagens que ali teem sid') iz. fl~·m: j s:s ~ izr 

praticadas; tambem o Alto Alegre não po- , 
1 

VIDA SOCIAL 
derã queixa.r-se só da ignominiosa sorte vis ANTONIO LUZ 11. to que muito ao contrario em qualidade~ das 
dos fasciooras do Grajahu, foram os que leva Passou á 10 ?º andan~e o anniversnrio doi M:AlO . 
ram á carnificina urna grande pa1·te de nosso companheiro Antonio Luz que teve o pra-1 p . gente civilisada ali· pois auora surcre bem zer de ~er surpreso da parte do Centro por u m assnrdam os segu~utes 1J.nniyersarios de eas:\-

t
. h d . ' f ' 

1
, " o numeroso grupo de nossos amigos e irmãos mentos os nossos irmãos: . 

per lil o e nos, actos uctuosos, pratica- precedidos da nossa banda d · ,,, que A' 2, o ar. Seba2tião G d e d. dos por gentes do govern d , b . e muz1ca, ,oram "d d . a ruz igno pre-o, esassom ra- compr1mental-o, á sua reaidencia. s1 ª?te a nossa Msembléa-geral. ' 
dam~nte, porq_ue conta co_m a . protecção Amavelmente, Antonio Luz recebeu a todoe, A, 17, o sr. Ludgero J osé d 'A muj o. 
offlctal, sob CUJt\S ordeqs sao feitas, con .. a_quem offereceu um profuso copo d'agua. Re- A _20, º? srd. Juvencio B. de Vasc@nccllos e 
forme nos affirmam pessoas vindas d-,sse t.irando-se a muzica depois de ter executado di- Q_uenno. d A. e Silva, digno membro do nosso 
lugar, desse Cajapió tão socegado: versas peças, ficaram os outros amigos, sendo dire~tono. 

Procurou-nos es1:1as referidas pessoas e ª rnór parte membros do Centro; e divertiram- A 
24

? 
0 

ar. Napoleão José Gomes um doa in-
disse-nos que: os actuaes eommand;nté se ate ás 3 hs. da modrngada. ca~~nv_e1s companheiros que temos.' 
do d_estacamento policial encapado de de- . ~er~bramo-n?~ ainda ter yi i; to naiJuell 11 • 

20
• 

0 
sr. Fenelon Jo,é dos Sm1tos. 

legado geral e o . del~gado local um sr. m_um.1~ade f:1m1!1a1· . o_s srs. T. Cordeiro, . 
Nova es e outros, m veJosos do Grajahtl, se Uiomsio Bri.tto, Amtides Barbosa. Ameri- CASAMENTO 
térn qado, á guiza de pur.1ir , g~tunu:.~, co Lobato, Gualberto C '.rd eiro, Sebastião e Uni _ . . . 
assis8111ado

1 

mandado assassmai· mcend1- Geraldo Cruz, B. Rodrnrues Marco" '-' ou- 1 ra~ se civilmente a 5 do corrent~ 11elos · ' · - A · p d >- • ' ., -~ aços conJUO'a, , . . , · ar, roubar, surrar a mulia gente ah· nao za, ntonio ra o, David Rocha A.lexan- ta p . "' eM ª eExn:ia, sia. d. i\larceli1n,L Beu-

d Ih 
' dre Du l D · ' · ' ereirn e O sr nco Auto1 ·o d S 

escapan o mu ~res e creanças. .., . 1 ias, •>mrn ~og J urdim Querino í Testemunhai"tt ~ t 
11 

os a,ito,;. 
Os informautf'S não · negam que algumas Silva, Felix Abreu, ~Ianoe l Carv;lho - Bru• Luz João N~po~u

1

~: ·

0

0 ºn 6t Auton;? F. ~
das victimas sejam ,ruins», não; mas la- DI? _Serra, Altered u Serrn, Ge raldo Souza Cry;piniano da ~ilva ~ dd o GI~g'.

10
:~, 

1 
r1~t10 

mentam que em vez de prisão legal e pro- Virii1s111JC\ Sil va , Bento Viveiros Jo!!é H,o '. cimento Rubim e Deodora Bore1tf a
1

0ª ~ li r '1S· . f . b li be1·to M Sa t F 1 ' A R d I ~ •. ant<J~. cesso, seJam e1ta~ essas • e ez~s». . . . ' · , , n os! ene on S:mtos, Na • 
0 sr . . aymnn o , imfl P ereira pae da nui-

Ha lugares quas1 desertos devido ao m· µole ao Gomes, J oao da Graça Francisco vn e egnalmcnte a toda a fam i!il1 do jovem p· tr 
cendio das casas, das surras e.das mortes I Carvalho, Pedro ::;antos , Edua:.do Coquei , aprcsent.imus 0

5 
noss0s emuoras. ' ' 

Uma rapariguinha está preza, e como ro, ~epomu ceno B,,rrauas, " João Bento 
~ua foi amazia d'uma dm1 . victimus que ~-and1do Motta, Mathias Pinto, Joaqui~ M. . -~t ~"' 
tombou com uma bala no peito e outra na Santos, Eric~ Santos e fami1ia e muito8 -•... "".'.":.~~~-~2'.~.l?.'5·~-~~-~~ 
cabeça, é a escolhida para, sôb surras do outn,s q· e nao temos eoo memoria . A ·s 3 
c~pitâo Ataliba. dizer quaes os imliv11luos hs. ~ª. UI. t~rminou as amave1s pales'.ras 
q~e compravam roubos ao seu finado ama · pre_ciJidas d uma modesta rneza servid a nos 
zw; e sôb essa pressão, a rapariga . uiz os ª1migo&, onde furam t~oi;ado, diversos 1Jri11 · 
nomes de uns, confirma os ue outros. ms;1111t l es. 
adaà pel.o o seu interlocutor, iôb pena dó ·~ 
chicote cantar-lhe. ~""'""w=----

Dizem-nos mais, qne 11m inoffeosive ci O .df1tlncto arLi~ta 8 ,. J . . 
dadao de no1~e José Thyago, é victirna ue ao F. PargA e sua exdi · aq 

11
':ll Ze!er 1 

surras repetidas: .vão buscul·o ao S. Bento, a ex ·elsa a! ,•gria <!e est· ~;cniha t1v, ram 
e espancam lhe. . flm 1,,lex 1 , á 14 do anda ~e1 ,1r num d_o,c-

Uma mul_her, fugio da ~ropa pela matta,a José L bacio Irerrelra p~ e .ªº sc·u fil1. c 
uentro , deixando a merce da aatureza uma sou a terra nli t!3l ·à elev rg ;i que regr .. :~
fil ninha de peito a qu al, el!A ,:ansadu, não âlCeres que O cdnJseg,uio 

8
8d1 ªº pô~to r.e 

poude mais suste\-a t:01-reullo, para li vrar, dos na' Academia Militar d orJ~ 'estu-
~e de a~auhar OU morrer, porque l' l)S pOl_l' C ,mprUXJ cntamol•OB, ' O 1 ,O. 
deu-nao saher do mamJo que nesse dia 
escapanuo d'ttma bala, não escàpou u'u
ma surucucú que o U1atou. · A referida mulher ignora o que é feitc Nó~, nii.o varnns ª poli cia m1111 1!ar intiir. ,i• 

Salve o 'dia 21 de Maio de Hl02. • 
A' 110ssa irmanz-inha 

EUFROZlWA GOMES 
Ao R~n:1nherer J e lv,je, aconlamo~ ;nm 

os .ca11t1cv~, dos pa,saro~ un11u!1cia111 lo o 
fo l1~ ~nMi;'~rsa:io, da no~sa irn1m1z i11l,a En
f:·o.zrn1a. Nos vimo~ po1· t>s t a fo lh a, f ,,. 
h ~1tar- t,• pelo t<• u feliz a1111i1 e rsario, e pc 
dunos ao nosBO ~om Dcui:1 que te pro· 
longuc outras mais clatns foli:rns. 

A:i tua~ irmanzi\1has. 
Z1c:1 
Gaid111lu 
D11bá 
Nvnó 
D ii: :1 
D0ca 

de sua innocente, que está talvez ea. ou conv,d '" ª. nenhuma Hri. da alta sncie
mão~ dessa gente que o governo maôdt ilude pum onvil ª acerca de 4ua 1q,1er cni,- a ou 
para o interior conter ordem, prender caso: "·º entr_ntanto, somos teq· emnnllas 
vi; gabuados e gatunos e que em vez dt que ª di tf\ µoltcrn teu1 procurado arrasta•· 
cumprir a lei übusam delta, e do cargo ª s·rn pre?euça sras. <le fa!111llas ue t1rti s- .:::;;:;:;::::-::;:::;·:;:;:::::~::::::;;:::;:;x::;;:;:::::::z;::-.::-,:~~;:;.::~~:::::;;:::;::;:;::;;;;:;:;. 
qu i tem, conUada no g.Jv -·rno. ta ;-op~ranos, pc,r queix:i ue meretrizeH Salve ! O DI \ DE H OJE 8;1 lrn ! 

Tdl qual nos coinmunlcaram as pes, µr,iteg,das de in :.i_n ,l,10.s . 
soas rer~rldas que sao filhas de Cajfipió e Uu;-.. sra. de tar!id_ta n:i pol_ich. só pn, 
nelleres1dentes as quaed pedtram-u1.s pu1 'l 1•1e ellu_ é de f,,r,11lw. oper:11·,a ! 1 u 1p1t' 
blicassemos eJaas occorrencias, e disse· dizem disto º" uossos irm,\<1

s 411e nos qn f'l · 
r1tm-nos mals, q11e: um dr. d'aqui da ca- rem mal 't ! · · ______ ;:, 

A' min ha ~y ,npathiua inn:\ 

EUPII ROSlN \ GO~!ES 

?qm satisfação, foli cito-te, p<'hi f•.·liz <lata qn e 
hoje pa~s:.1, <lia em que complctus as 20 pri1 r1 -1-
vei·ad. · 

pital e que está sempre lâ, sabd de tudo, 
pois inda hont ;m fez certas perguota_s e 
pes3&gelr09 de lá que eat.á agora t q u:
pe:-guntou-lhe se elle veio f11gido ••• 

Por tel~grammma particular recetido Recebe um nnplexn tlc teu irmão 
1rnsta capital, salle-s" have · fallõt!ldo no 
E,ta-fo ,do Pará, á 49 do and an1e, a exrnl>. -Si!m mais comment.ario3. 

----ie:-.o~-__ ~r. D. 1 her~za de Jesus Cabral viuva do 
sr. LeocaJi1.1 d~ ~ouza_, mãe, dos srs. 

T-Jmb~m regres-3ou p&ra Europa o sr. iJeocl)Jes e Sium11to Souza e tia du 

) 
L 

\ 

lllanoel C, Gomes. 

·, 

•, 
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. ALFAIATARIA . ELEGANTR 
Ne,ta alfaiataria garant'e-,e, em 24 liora, ªJJromplar-~ f":cto' comp~ de luxo, para. o fregua maia ~t.nte qtre BtJa. O ,eu proprietario previne a, .&urna.a. Sraa. que duejarem tiraJar no ultimo rigor da ~oda de "Pari•• 

COMO SEJAM: 

Casacos, Jaquetões, Croisées, e partots,
1 que se atha fiabilitado em saptisfazel-as
1 com toda mestria e capricho da arte. 

ASSIM COMO: 

Os meninos que quizerem vestir um fatmho á
1 escolha de gosto peça .ao papae qtre mande , fazer nesta alfaiataria que fica satisfeito.! 

ViriBBimo José à'.4. e Silva • 

• 

Jornal dos Artistas 

P::cL~S ·-
' PIJRGA.TIV A.t,:. 

· ASSUOABADAS f 

...:..no-

DR. -MAYA 

·PfLlJLAS 
-,o DB . . lJLI.IA. 

CQNTRA AS FEBRES INTERijrmNTES · E SEZOEH 
•I , 

' J .. t 



lotnttl bos attistns 
l'OUIA Dll:l'D801\A DAS CLASSES OPEB41\1.I.S ., 

1 1 • 

. ' ,'\ t 

DIUI I O 180110 DIUDTO 
PiOl!TARJOS DI TODOS os PAIZ~ nu-vos l •; 

AI ~~VIH 1 @~m@i$@ DIJ'l,:111 
VERDADE NÃO l OFFENSA _,. 

IINO 2 1 IU.RANJU.O, 31 DE MAIO DE 1902 ·num., 48 

CRIME lGntàr brutalmente a honra de uma debil Como a política poderosa, á ordem dos ehe-
• mocinha rasgando-lhe o casaco, n'altura fão11, •c~m ciles e ~udo•, e~})er11m t.e.r um p'ª!1·· 

dos seios, dessa pobre operaria, por tanto, theon feito de, lagrimas, mortes ~ ,ro~bos, ais, 
nossa irml e filba prima irmã sobri- e deshonras, sob . um ped~stal de ossos arga-CL.lll BE CESSE h d ' · ' · ' ' ,. . massados com eangue, nao enoommodando-se n ª•. etc e mm.tos artistas e operano~.- com o que diz a· imprensa, -ê possível que o 

h 

• uns Jâ na etermdade,. um ou outro aqui e sr. Lemos fique 1mpune, e 11.manh!t, quem saTentativa i hon:r.a de uma -out~os fó~a, porque tmha e tem a certe~a be ?-não snirã um:~ outra moçinha pelas .por· moça,_ ~m emprego de da 1mpumdade, at,ento pertencer â poh- tas da casa dos Correios, pedindo soocorro ! ... , 
(
8D:Pª"bºr1dade de. f~~s, t!ca que domina, essa polilica que agora Respondam-nos: ·si o facto Viriato fosse no Yiat.o aver 1

6
upenon e está as!istindo calcar-se aos pés senten- interior, o que niio .seria ? , '· ~. 

ll
d~ aex~; ~on :19ª na fº" ças jU!itas ra~gal-as e desprestigiar juizes O jonial do partido diria •'ser tudo mentira», tied ~mi1~ d o a tt: integr~s que se oã·.l 'vendem: Foi confiado e um t~oç<? de soldaçl9;1 de .pol.içi.a .s.eggir~a rara sar a ami ~a e ar 9 

1
. . d . . . là, e d ah1 á pouC'os a d. Hermancia forçada tas ~ operarios, o seu a~- nessa po ltlca 8 exte~mm10 de . vidas, . l~e cede~ia, e ma familio. B('ria · vicÍim:i, e 8•11a c~or e aggressor o. e~ . . V1- ben~ de. orph~ns e . viuvas, do la troem to casa queimada eroubada. 

riato Lemoa .admimetra- no mter1~r, mceD;<h?s e deshrin~&s, con.- E' par~ .defender 11.s cl11.!Ass operárias, e as dor Jºª d~rre10~,
1 

a .de· forme os Jornaes dtar1os o passageiros o d1 suas familias que est:1mo1 aqui, e 'llào piu·,1 fins nun d a ª· ~e oe .for- zem repe tidamente, foi confia,lo nella que !mmoraes: a offendida é u111.& operaria, é nossa 11~ 88d ª ca
1
.P.ita ' ~ sci e~- esse homem mais erotico mais cachetic.; irmã; se o off'enAor fosse um homém do povo. jà. d1d ª P1 :e•:, ª ~mpum- que um ex-velho porteiro' da g Casa de teria sido preso, embou violentando-se à noito.i a \ti' e d <? co t. reo., Misericordia que 1(01 esfriar, • no rund.:i o il~U dom~cilio, o _domicilio de sua familia. a po i ca omman e. d'uma liua d'agua du ante trez dias {I Em q~anto aq~1 n.a. capit11l . ·: ! ! • dº • C h ' Respeitem as famahas do~ arti sta~ dos ope Os Jornaes 1ar1os •A ampan a, e mandado med co, resultado conseqnent~ rarios. ' · 

~ -

eatne 'Vewe: 

«Pi\.cot1l_hu, em suas ultimas edicções de· de uma alta dose dA-cintaridas, em ple
nunciai am em circumstanciadas noticias. o no 85 á 9o annos, que o sr Viriato Le
t-er o \sr. Capitão Viriato Joaquim das moe; aventurou-se à esse acto comdemnavel. 
Chagas Lemos actual administrador · da · ' Foi muito fàl~z o sr. Vir.ato, pois' não 
repartição dos Correios, aggredido e ten- foi apanhado a tempo, pelo pedreiro que 
tado violenLar a. uma moça, a exm.' sra. d. trabalhava no interior da casa, aliás teria 
Hermancia Lemos,· que defeodeu-:1e co - sido exposto ao publico. agarrado pela 
r~josamenle das garra'i desse {novo Leo, gola, como os seus . faze.~ com os des- Chamamos a · attençllo da cxm• junta de hymdaa raptor de Calma a .terna n01va t.le graçados qu? . teem a mfelt,11dai:le de rou- giene e. de quem mais eompctir, para II carne Carlos, esse Leonldas do •Casamento. e bar umn ga.lmha, e que o~ sr.~. fidalgos de pess1ma qualidade, que ultimamente e exMortalha•, o qual sem. ser. ~orrespon11do mandam correr ruas, teudo ellas amarra- nb:rta a ve~d" n.> mercado P':Jhlico" cm muitos por Cetina raptou-a v10íent"mente1 e no das aoi lombos ou ao ,.escoçn o que não talhos p~rticula~.is. fuedo de--u:U antro procurava saciar os de está nos codirros ! 1 ' A muito l!lta e poderos11. d. Paato~il, ensaios de sett smor bi,stial numa donzella A,«Pacotilhan e A Campanha• nrofli- tende que 80 deve abater rr.ze:1 Yerdact.e1ram.en· ' - ' h · t l J" 1 d " te tnberculo&n;i, para o consumn publico; 1~to que não. u a~ava, ,nao

1
o

1
.coi e1ia, CC\ffiO. g~ra~ a proce 1meto, e 1

6
•,rnan o a .atten• porque rcsolvell vender O kil. a 800 rs. pel~ ma-bem o h111lonsou o sr. u. U> ea · çao e 9uem comp~ ~. e n "• que somos os uhà e depois dess11. hora a 600 e 400 r~., isto é, A exm. sr. d. Hermaoc1a nh ~oi rapta, verdade1ro.s e leg1t1mo8 1·.epresentant~s no mercado publico, conservando O primcirr, da nem a casa onde estava e 1a morar dessa mocinha e de sua fam1ha offent.ld1- preço nos talhos p11rtic ·1!1ues nté 1 ou 2 horas eri um antro, não; e nem ~stamos em da, familja de arfüta5. e operarios no~sos da tnrde, qu:mdo m1mda o caXt•iro fazer n pe· Lisboa e em Aveiros; mas, com aCJUella co- 1rm!lo ·, vimos solidariamente com os c1la-1s11.dn para o s~guudo preço, o 'lºº <la em resnl· ragem com que Cetina repellio LeonidM, dos jornaes, em hera tard~ porque o nollso tado s;r ".eud1d11 n car!~e

1 ate :'L'> _312 dii t a1:de, v1·c11·ma e,;sa outra Cehna re- orgam não é d1ario, l,ater ao sr. Vifalo como Já tive,po~ occasiao de ver1f,c11r, e mmt111 essa nova . • . . d d ' C L á . 2 6 d das vezes á essa m<l-ma hora 1•ncon•ra111os ma· nAlle e castiga ao admmMtra or os or- emos ·que est me urso no nrt. 6 o gRr<lfes vendeu :lo o•J offi • ·1 d. . . t"V , • ~ • ôb m unhai e d pen . l ,.receuc o e casa em reios, que deVerla eS1f1lr lf . 0 p O • • 1 : • • • CllSll, C&TllO Cxa)andu mà,) Cheiro. de sua rictima q :e soube hvrar•$e~ não E, quanto a polic1a que eó sabe mvad1r B,,m seria St! os pocle1e11 compet.-.ntes tomasdormiudo como Leonidas, ás mãos de · Ce caeu de gente pequim~, com~ ~gor~ 0 foz coi_n sem em considerRçào o que fica dito. r · d Jo e na luta pnra exem- a de Bertolmo Rego, cuJa fa1mhl\ fo1 derespe1-ma; mas, accor a b tada pelos soldados estamo~ de sobrcavi~o plificar os de sua , laia, esses que z,un ~m aguardando-nos par~ outras •bellexas»; qua;t~ . · . . . . da pequena oo baixa · posição da9 famih~s n. impun:dnde do sr. Viriato Lemos, da parte Nós, ~~o vemo~ a pl)hcia m,'IO llar 111 t1m_.1r de côr: p.,rda, mulata, preta, etc.! na rna1- do ar. Tasso e de · ~ua politicll. é coisl' jii sa- ou convtthr a nenhuma ~ra. t.li alta ~11c1 ... or·a familias de artistas, operar1os 6 pro bida pelo povo, porque, arranj:Lrào uma Hou- da1lo para ouví'\ a acerca 1le qua'q•11!r co1!la ou teia;ios: ' cura• uma •doudic~»,. uma qualquer «11li~naçào i caso: n.o entr.o~anlo, son1os t eq ernnnhas ConfioU•!li na posição socilll, na cõr mental», para o sr. Vmato, com~ arranJar11m- ,que a d&ti\ pohc1:1 tem proc~r_a<lo arrastar (emborà crusada, «coisa• q,ie e le na ao tene~te Bruce e, prompto. · à sua presença sras. de fa1n1has de arti~· não admittirá talvez)· e ainda confotdo O pedreiro, pNrovadambente ah°ena~o.e hy~r~- tas-operarios, pc,r queix-1 de meretrizes , • "d d d' phobo, que em ovem ro p. p. ,enu quas1 ue proterri las de man laos nas forças e na &uperior1 a e o sexo, .e morte ao sr. Guimaràet1, foi e está preso, em- !!) L • • ' '. • • • zombando de ter diante delis uma moei- hora inaaponsavel, cuja prisão uão protesta- U 11~~ s:ª· de f,lm_,t_ia na P'll_1cia, só por nha parda, filha de alguma parda ou preta, mos, alilu approvamol-a, eatá seudo proce~sa- q~1e ella. e ile familta. opera'"'ª ! 1 O q11e gente sem valor {no dizer delle, talvez . e do; portanto, nada de_p_anos quentes para os 1hze~ d1s~o .°'s no::ssos irmãos que nos que• dos de seu jaez), não tn,pidou te1&tar "º d. d. JuaDJ Br11ce e Vmato. rem mal • , 

L..-~-----.:.;....--------~----~ --""'::;;;::::---~--"-··-·-"'·~·------__;------'--....;_-------' ~ 
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~ Jorna.l óos 9\.~tista.s 
Publicação s,:imanal 

Jornal dos. Artistas . 

!aqui fora que a banda n!lÔ viria porque 
lo sr. Pinho tinha intervisto em contra
jr.lo:. 
i Rimo-nos ... 
! Do commundante superior da Guarda 

oRGÃ.O DO !Nacional, recebemos delicado o!ficio-
CENTRO ARTiS'fiCO OPERARiO ELErfORAL!resposta ao nosso convite, e de mais nim· 

SE , . 1guem. . . . . 
:MARANHEN · 1 E' provavel que o sr. ·Baned1cto Leit~ 

Rulac~ão e off'icinas, rua da Madre- iestivesse nesse dia mettldo t om os ope-
Deus n. ao. lrarios do-Rio, fazendo discursos e afCir-

mando estar a sua gente tambem em 
fRIWAJTOR CHEFE festas aqui comnosco, faltando com a 

M, GEORGE GROl\lWELL verdade, ainda mais et'.ta V€.Z. • 

REDACTOR SECRETARIO 

A. F· NASCIMENTO LCZ 
GERENTE 

M, LUIZ HENRIQUES 

Nilo pode n s deixar de apreciar as 
bôas quqlidades do tX·chete de pdicl& 
dr. Aarão A. do R. Britto, que estando 
aqui no anno passado, inda quando o sr. 
estava em «paz~ comncsco, dignou-se en
viar-nos um carUl.o, pedindo-nos descul-
pas de !altar a nossa Cesta de installa
ção, e só elle, só elle, provbndo assim 

••• D;UM VAGABUNDO. 

«Tenho a cabeça como que inflammada 
e o coraçib dilacerado tenho; ~ 
a vagar pelas rua s sempre venho 
co'a imaginação ~espreoccupada 1 • _ 

«Não teaho officio e á nada me resenho; 
passo os dias àssim ilem fazer nada; 
para ter um vintem n'um'a cartada, 
alma ..• corp<> • .• caraeter, t1;1do empenho . .• 

•Todos fogem de mim ! Quando eu a~somo 
n 'uma viella a fr11gil mocidade · / 
foge de mim como se eu fosse ·Um môno ! 

.. ~ 

E · º ~ 'd ' « . • • , no emtretanto, nesta n son~1-a 1 aue 
que eu deV1a gozar me odeião couio 
eu tambem te odf1 io, oh, vil sociedade ! . .. » ~· 

M. George ' GROMWELL. 

---~ ASSIGNATURAS POR ANNO 

8$000, pago, trimestralmente adiantado. 
Numero do dia ••••••.. • ••••• •· 100 
Num-er..o atrazado ••••.. . .....•. 200 

que a i,olitica sua é cot'ltra ,.ós, desde INTENDEN, C.IA MUNICIPAL 
que apparecemos no 1 · dia _ , 

l~ual ao que fez o sr. Lopes da Cunhi· 
agorll, fez os~. J..,ão CJsi!j no ar,no p. p. 
O «3eu• P,oho podia ni}o vir, mas não Mais uma vez ped e mrnos moracl o-

,. lntàrvisse com outros. 1·es da travessa Or. Cesaí• Marques , 1- DE MAIO 
. 03 operarios municipafs não tiveram que soliciteinos da Iute11dencia Hu, 

A NOSSA FESTA ,i 1spe1sf-; mas oem por ter fdltafo o bO nicipal providencias afim de ti t. ' ' 
. . . verno, nesta festa popular, O l:' r1lho. desta . b· ·a 7 

, _' fr' • , • • ,l. 
[(Continuação don. 47.) • ião fc u t mpanJau, aliás ex.ct:dt!U di a ali o o eno1rn~ n.iata 0 r1 ! q,1e c11~ u, t 

. exoect..tiva. p';!rma nece na rn ler1da travessa, 111 1í 
Por arbitro do mestr~ da banda; e~ts D;!scrêlvemos t ,:das P-ssas m'nurirnciu; possibilitando o transito dos uieirn1 c:- . 

foi tocar em duas.re~acções ne~~e d.18 '. )Sra o publico julgd -as c _· 210 euten lu. Se a lnlenJcncia souLesse curn pr1t· _ 
ao sair da casa Te1x,e1ra, indo do1:s dia~ () commercio nSo L,ch,.u, ap nas_ ai- , · , ~ . , _ 

1 
,- • 

depois tocar em. outras por mandadL ~umas essas l:L n :-s, ram 1. ossu p~dtdo, con.1 · 0~ ' ; us d_e_veres . ~e:, <le <t pr '. , 
nosso, faltando ainda duas. . ~omtudo fica 110 -3 g ·,;t:.'B aos · c<.;nsules meua reL'ia_maçao, tal mataga l le.r1a 

Bôa ordem e excellent"i barmonrn pre- cpe rH p ~itaram 0 ,,u1so pedirio, a a: ór desnpparec1do. 
sidiram e~ta rest~ do T Eibalho L ivr parte dti coloo a syr ia que fechou suas · E' o caso dB dize r-se· é malhar· em 
que encheu de sat1staçli0 a todos quani, casas d '; commerc1 .. ; ·~ igrtide..:nnos aos fe l'l'O fr io · 
nella tomaram part~~ cav&lheiros qui} 1;1br1l!.anw am a DO!,SB • 

o elemento offlcml nllo tomou part40 rcs :a, comparec:P n t.> n,o ll.t doa em 1::s 
em nada e nem _se fez. representar, aã, ta nras bem bt-re:auaij. es~eciaimeote aos 
obstante o convite feit) a elle, conv.tt srs . NJwo MatLs, e Jo/lo ca Matta S'ln· 
que fizemos não_ como cobardes _e a_du- tos que incansav .:1 t torn Ju -se em seni 
ledores, mas sim para p~oyarmos o ·1os. 
nosso Progra':°~~ comFlquAPoT. wllC'}ImD .º~EI Af, r.1decemos geral rri Pnte 8 todos, to-
nossa flppar1cao. - " e. ., "';, d . 'I ·~ t · b . , pa 
PAZ AMOR E SOCIALISMO; no entre- os iq ,_e. e.:, ·que c0t: -·· _u1ram rt1 1< 

' 1 i- d sr B •nedicto L •ite 1ossa resta, quer op. r ar 1. s , quer com-
tant·J, a P) 1 ica O 

• , iér ct,· ~ .,nereiantes, tirtistas, em pr1 gados .e ra:-
que co_m elle p 3S3!l!Y1 como «~m ~ '~ ê~• ,,icúlare!i'~ comprehendend:J ~; opereri.Jf 
operar~os aquem dif(l]nd~m 1~rst u ç "dó e rp ·rarrns d.i s !1oss ·H; fao:-1cas. 
co~o flzeram crer -~º8 no~so~ ~ mãos Muitos s11,pt sff 1tos estãmos com os ope
<Tr1buna 0.,)erari~ • C.?ntribu .o para rerios e sras. ooersriAs da S. Luiz que 
oquelles seus m3mb~os que são .nosso~ · d ~ . ·t 
8 rec\adores e amigos não vir3m 8 festa: honraram O Se ll ev~, _a º, n .•S~O ~OOVi e, 

P Assim ê qu, 0 sr. L0pes da Cunhu go- a egu ,wente ~quellelS aa Fatr1l qu~ s~rn 
d d E ta<lJ não se rez represen, Llerum compeuetrar-so de seus dtr:.itoG r:;º!r~!sta~dos uma feim·a Óotnvel, n• As_ .. LU IZ nê? funeclouou das 10 . hs. 

ent~etanto nunca o ofrendemos, pois . el!t em drn nt~, po1::s ~rnhiama só o~ersr1a t 
é tão a ui e não conhece a persegu!ç~, oe~ um .ó op~rimo vol:~º· 
. t q os seus apani (l' uodos movecr, E ass, m pes .ou e$t.n fe :, , '3 este anno, dE 
mgra a que O qual gubr.:iamos sau<l ,0es. 
contr-a o povo. , 

Co.nclu.ii-0. 0 mesmo, fez o sr. dr. Tasso que deu 
a palavra de honro. de mandar o pique~.:. 
e intervir com o sr. Lopes d:,. Ounbs 
pera vir a força de infanteria , o E:;tadc, 
e não veio elle e nem vieram as prtiços. 
Qo .\c a palavra de. • . ! r milia e a casa do p bre é scmpr 

E isto mais um belleza da diplomacia 1 , s : <. l'l ida para sc:r dt. resp itl:d •1 em t 0 .· 
sr. T8S30, · , h s os sentidos, peles g-aúdo ; é p 1• i;<~, 

A banda de muz'ca do Es~ado não veio que a r,rost1tuiçl'io cresce impuoenente 
porque ella não es;á só affecta ao go- nas classes bsi:xas. e _p era .,umr os ª?· 
vereador, que disse ir C·.>tsultar o com- tor_r.s desses crin:es, ~o a clasre oi:erar1ij 
mandante d0 corp ' , no ex trelsnt -, in- :unida á uma -boa mstrucção, é o suf 
dlviduos de lá de dentro vi~r&m vomit~r \e e e1 t.:. 

,, 
-6:., 

/ 

_ SALVE O l" DE MAIO !. :. 
Salve dia g rm,dioso 
Na min ha ten a uatal ! 
Sa lve :i c lasse dos a rti sl as 
D 'cstc Ccnr ro El-qitoral ! 

S:tlvc o prim0iro de Maio ! 
A rtisb s do mundo inte iro 
Podemos diier 01·gulhozos: 
- Que do :111 11 0 é o p1'Ír."!ciro 

A clasac dcye a lu1cjar 
Rcsp,·ito, Amor, União 
Parn a,dm se alcançar 
'l'uda ·g loria d,i naç:1o. 

Salvamos a mocidllde ... . · 
.Que se ergue no Bra.z il ! 
Pt dimos q~1e ella se afaste 
D'esta bnrgu~zia vit 

-
Salve Centrn Ele itora! l 
Salv~ quem te deu a luz ! 
~ulve a ch,sse dos a rti stas 

Que nu n<:a se seduz ! 

Salvnmod todo. os C,mtros 
Do mundo iHteiro,.a fi nal ! 
Salvamos :i nossa put ria, 
E ste collôsrn ideal. 

Mar:mMo, 1° de Maio de 1!)02 

T~ncredo CORDEIRO. 



Jornal dos Artistas 

Acerca ~o anniversario ~etalido deste ·Na quinta-feira 29 do ~adente, teve! Corrigidos assim, temos allh·iado O ca-
11osso amigo e co

11
mpanh'1r

0
o,Tenbcolnhtra- lugar a installação da Sociedade Be,lvaco que emprestou-nos um (,(cochilo•. 

mos no nosso co ega o « ra a o», f' t 1 d b ·1 1 
do Pará, as linhas abaixo, qua com _a n: icen e · · e A. r1 c.0~1 uma ses1 , ~-'-· __ 
devida venia transcrevemol-as, e, cuJa sao magna, que foi pres1d1d11 pelo sr. J 

epygraphe ê o pr~prio -nome do nosso ~rmindio ~oão da Rocha, o qual colll Na ,:apita! ~o Pará, falle~eu o artist~ ! o~e 
referido companheiro: vidou os directores eleitos a tomarem do Pa~ro crn10 da Cost_a ~antas , hab1hss1-

posse dos seu-s ea mo pagmad1H' da • Provmc1a do Pará •. 
ANTONIO F. DO NASCIMENTO LUZ A's 9 horas da ~~1~; foi encerrada 

. . . a sessão, sendo em seguida offereci• 
. «Com a ma~s agradavel sat1sração re- da uma lauta mesa ás pessôas pre1 

g1stramos aqui a pass · gem, a 10 do des- Q t 
· Usante, dil natallcio do intelligente e ~en es. . _ . 

---~----

VIDA SOCIAL 

&ctivo operario cujo nome encima estas Netisa occastRO notou1se em um do·s 
linhas. comparti•nentos da casa , urna scena A' 48, fe1 annos de ca~acto o nosso ~om-

Antonio Luz, é um dos operarios que de pugilato entre o vicerpresidente panheiro Mamede Sil va. um <los Ll igno& d,-
ennobrece e prestigiam não só o ,e mtro eleito e um membro da sociedade rectores no qqarlro social. 
Artlsti~o Ç>perari_o Eleitoral Maranhen111e,• Se não fosse esse . 'd te t~ria -A' innoee~te ~undic1L ~rauj o, dil~.cta fi, 
em CUJl dlrc!ctorta de:;empenha galharda . . l~Ct en '. lha do nosso irmao Ludgerio ArauJ e, fez an-
e criteriosamimte os der o~es do cargo de a f1;1sla terminado as mil maravilhas. nos de nascida, á 2·1. 
i• secretario, c1rgo que occupa com brl· 
lhantismo desde a fundação d'asse forte 
baluarte Operario até o pr.:isente, na:. e 
clMse operaria em geral. 

Para oós que, de facto, por experiencia 
propria conhecem·}S o pew das responsa. 
bllidades que sobre seus hombros elle 
acarreta, e, port'lnto, sabemos estimar a 
copia de esforÇ'18, a dejicação e a tenaz 
perseverança que são indispansaveis de
sen-volvar para o correcto e cabal de
sempenho de tão ardua rolssão, não nos 

· podamos conservar silencí :sos à psssa
gem da dats que enche do mais puro e 
justificado jubilo cora ção das que sab~m 
prezsl-o C'>lllO merece ser pelos admi· 
ravels dotes que ornam o eeu caracter e 
o seu bem formado coraç!lo. 

Por isso, pois, emb.Jr-t um pouco t1r 
dtameote, aqui expremi.:nos as ai·~~""ª '· 
ex-pressõas do no~ bff ctuoso st u 1 ,H 

por essa auspiciosa nquista que teve a 
felicidade de alcançar, niJ dia 101 o n.,s· 
so digno e prestimoso companheiro de li· 
des Antonio Fiorencio do N iSciment, 
Lui, activo e Cl ffi'l '='teote secrater ,o <1. 
«C.ntro Mtistico O e;-ari.l Eleitoral Me.· 
r .rnhense,• no Hs ~:rno do Maranhão. 

O PREZO 
l\:fou bem, meu anjo lindo, 
Meu cherubim de g lori a , 
T ens presa a minha a lma, 
Meu p eito e miuh a memoria. 

V,:m a rchauj o, là do céo 
'l' n.1z a chave que levas te ; 
Vem solta r-me da cadeia , 
Que nclla tu me féchast e. 

Vem me dar a liber dade, 
Vem sulta r me da pri são, 
Vem da r alivi o á n. i11ha alma, 
V cru ~a.rar meu co ração. 

l\fru anjo: se te offondi 
Sêj ,i~ propici" comrn igo ; 
Eu sei que d C'~~a t na a lt11 >1 
V em o pe rd ãri , não cast ig >. 

Eu sei, qu (), tua alma sim ple 1 
Como a a lma da pombinha 
P ode mui to b eni meu anjo ' 
Se compadecer da minha. 

Meu cherumhim g lol'ioso, 
Tu não cb a njo a ltil' 11; 
P oii sso podes mcn nnjo) 
Vii· libertar t eu cap t ivo. 

M. C. Chamamos a attenção da policia para 
uma celbbre dança de tambor, que aos sab· 
bados e domin O'os se promove na rua da 
Madre-Deu3, e

0

otre a Praça S. Thiago e 
Fonte do Bispo 

Se a policia lá apparecesse, viria cnmo o bonwm pequeno que nã lt~ e, qt:P 
a cb1·anquinha• faz de um homem cpa0alo» nào nwnda [P. r para P.lle ouvir, e 11 ,10 µ~d,· 
um terrível desordeiro. rxplí ca,,iio, está ~e mpre engn r:ad v, i> di't 

um Incro de mai s de n11l pur Ctll l ' ü :, 

. . burguezi,,. 
s~ o homem pequeen pode ser el t\1tor 

CAVACO 
para, com o sou voto, fazer subir. o~ !JO
mens graude:s ue posição e de d10he1ro, 
tambem, esse mesmo homem pequeno tem 
direito de sei· eleito,· para vot1r nos ~eus 
irmàos, pois, votando nos seus irmãos de No nos~o artigo de hoje, ncP.rlo n:i ~ .. 
classe, vota em si prcprio. · pag. o 11ual trata fia fe~ta de t· dn Mai o 

onde se lê no 4· §: •pois elle é t.ào .i q11 i> 
---~ ell'. , leia-se: cpo1s el1e é t:lo 11ovo aq,,i, 

. . te'. e no to·§ onrle se lê: cinda quanuo f 
No vapor ,l\faraJó• regre~sou para o 6 ,, . . , 1 .... 

Pará . onda resiue, o nosso conterraneo sr. el'lª'ª em paz com !l?sco», etc. ,ei,\-,- P: 
·ano Re·s ., [nleodenci·i ,ioda quando a sua polit1ca estava em paz 1uc1 1 , empregauo na ' sco etc · 

»unicipal d'aquella capital. coru no , · 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

---~ ----
Foram lambem impor tantes as fes ta s do 

THABALilO, feitas em Pernambuco a 11 · 
de Maio, pel o ,O Centro Prote to;· dos 
qp~ra ri :1s,» el e q u;,i é orga m o impürtn-n
ti,;s1mo JOl'll <l l nosso confrade «A nrnrn -:5<•
cial, » 1Jrill1antemeute recli git1o: E' pos~i r.l 
411e poss'.l ll1ú :5 no pruximo 11.· pul.Jl ic,,r-
1110-la. 

cmco PERY 

FuncciollOU hontcm :\ noit e co1,formc estava 
nnnuuci ndo, em «bencfido» no .. crn tro ,\r
tis t1co Opcrnrio E leiton, I l\faranhcn~c• . c·njo 
b eneficio, e~ t a corpora.ç:'ío V l'lll c1 o imo .do c.·c, .. 
ração, pcb rc:;pcctiy;. con,miso:111 dil'l'C-t r,rn . 
agradecer des te bom e il lm t rudo p11hi iro, s,·m -
dis tincção de ch1sprs e de 11:icion" l,d ;:dc, :l g\l. 

uerod idadc, do acoll1i11wn: o que no; dispensa
ram, C(1 1l C1J l'r Clld O l'flrl\ t. C l' V!l' H 11 0$S[l C:tU·a 

1 

que e a voH.u; port an to, gr Mo, como e:;tá o 
LcntrJ p arn com o po,·o, j umais olvi J 11rú o sen 
concurso. 

Q11aut.o ao sr . P <' ry, tnmlJt•m rm,sich•ramos 11 
seu acto • bcneflic·io-Ycnd;1 » do c~pccracnl,), 
cuja impor ta11ci>1 rll' 11on·c, ·11 t~ mil rei~, " 
cust fl do d icto 0sp ecrac 11 1", fo i lhn pago a 11 te; 
do 1° acto como do r<'cib,,, ti pcd cio se u, a l
mej amos ll~e-semp1 e li.di<:i J n<ll'S. 

-

.-
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PILULAEf·· D CENTRO ART1STICO OPERARIO ~~1~i~s d~~:~bll~~~:r :ul~~3~o:.:.~.~: .. 
ELEITORAL MARANHENSE é · uma ços:' .. . . . ·- · · · . . PUR GA.:TIVAS 

•• -,, - - - • ' ~ " "\~ "' • -..,..,..,... , ...,..........., ê · ·: '";. 

corporação util à~. classes labor!osas: 
Unificar as classes artísticas operarias, «AURORA SOCIAL, e o «TRABALHO, 

os lavradores, criadorea, cosinbeiros, ·pf!.- · .~ . --
deiros, jar~jneiros, e hortetãos, carrocei• Que~ ~eseJPr aso;1~nsr estes dois jorna~ 
ros, carrégadores · ambOlantes, emfim: es soc1ahstas·operar1os,-aquelle .d~. Per
todas as classes Iatoriosas que formem ·o nambuco e este do Parà, pode dmglr-~e 
operariado e proletariado. á es~a reda~ção onde d~r-se-ha provi- · 

O Centro quer unil-os todos; sdminis- denc,as, _cuJa leitura b~1lhsnte, recom
trar-lhes -instrucção e aos seus filhos, mendamos .. 
quer trazer-lhes o r.espeit )~ ~~ 

Mas, é .P.reci30 desde jâ .irmos lendo e . . . 
estudando os bons livros e os bons j ·,1- O Centro Arh~t1co O_orrar10 E. Mera
nses operarios e socialistas moderados e nhense, é corporação i:1dependente;_ nãc I 
revol~cion.arios do Brazil ~ do extrangei- tem e n!'!m reconh~c~ . co.mo chefe senã~ 
ro; e assun, educaremo-nos, instruira- o se_u corpo adm1ms~r.ativo e sua Lei , 
mos-nos, abriremos· officinas que for- p~r isso ~em elle poht1ca P!lramente su 1-. 
mem um pequeno Lyceu de Artes e Ofli- e 1mparcrn l, que isó será ut1hsada em ca
cios; capltalisererrios para resistirmos s.o~ especi!3es, visto que sem ser o da po 
os embatés; teremos Cooperativas nossas, littca, mmtos outros ramos importante~ 
tllo somente nossas; pscif:camente, evo- tem ~ Centro, para. oecupar-se, em be-
lucionalmente poderemos elevar um 1r- nd CD _:Jo, Pc vo eda Patria. . 

ASSU:CARADAS 
1 f. •. • 

-DO-

DR. MAYA 

mão nosso á representar-nos entre os Deveis semprfl crer, que o Centro n~o 
grandes no congresso federal, J estadoal , é preso a neml?um _o1~tro ?hefe, .a não 
municipal, etc., ser ªº. ~orpo r drmmstrit1vo e a su& . • . 

Mas, os livros, os livros, os bons jor- Lel.-DIV1sa: . . , 
1 

• , _-. , 

naes, especialmente os operarias são o · lndepend2nc1P, lmparc1sl~dade, Frst~r- Approvadas pel o : i n s pectoria 
essencial. · n!dade, Paz, Amor ao Proximo, e Socia-

Assim, evitaremos de andarmos de vol, !ismo. g·eral de I-Iigycno elo ex-Iin~ 

'' 

tas com a policie, presos, desrespeitados -~~~-~r· p c r io 
juntamente nossas fa milias; e procurar - As pil~la::; purga tivas do Dr. 1\fo

1
wr • • ; 

qua~ifica:·se ~leitor, é uma ne 3c1.:ssidaàe. 40 PUBLICO E AO CO MM ERCIO Hão as mais enerºrricas nos seu s eílêi r~ . 
Asi.1m aJustaremcs ob:-as, te :-etnos SH· ' . • < , ,· 
viçoª e regularisaremos os nossos sa la- O b . . 'rr "ª . r tos e as mais &u aves nu man B"1ra oo 
r ;os eas horas de serviços, que não de·I 8 .. ª ~i xo_ ass ion "' os c_ommumc"m obrar. AS substancias nell as emprç , 
vem exceder de 8, pl r dii ao pu blico e. ao commerc1.o que nest~ gadas, são po~· demais co nhecidas cm - · • 

A VERDADE data ?0 ntraln ram u mv. snc1;,d nde com• todo o norte e sul do Brazil. Es ta s 
1 

~~~N~ rn_ ercrnl, ~ob a razão ~ ~ Nogueira e pjlulas siio yºlil:'{)ºdns de syi'l~ lan_cia:- ·:_;~ · ·. 
Pizon, para se. occ upa1 c m ,com pr(;l· tao bem . co'fffbi 2r t1as-, qne,,1..ednmic1 8 ' , 

OBRAS paro• de obras de Alfaiataria, pelo a muito pcqueânt;d·i\pi,s leem 
. A0s srs: .. p~oprietarios e, c.:n ,truct?l'e qu e se estabclece~am a~ ~argo dq proniplc~ acç~o~ .. . " -.. ,l\.;,a/ ~bni · cau~::i1· ·_ 
de obras c1v1s e nsvaes, sr.-. engenheiros, Carmo, sob o n. , , e d1spoem para rrrand e rncornt~ d'b . O nome do i-cu 
architectos, companhias, em~rezas, g 0- esse fim, de um pessoal habilitê! do ~uc lor é ·assàs~ conlt r.c ido rni lo<b a 
v<'rno, clero e arrema ta ntes e.e etr : na arte I p ,. r · , -

O «Centro Artístico Opera.rio E. Mara- · ,e~u u __ •.c~; a rn~pm1~·aq qn e I.Pvc ,_ na 
nhen3e, of<erece os seus serviços d, Maranhão, 17 de Maio de 1002. compos1i;a o da,, rnas p1l 11lns P. n 
quaesque,. artes communs no B:stado: ~~- \~rdat1 eirn elogfo que . se lh es potlc 
\'antamento de plantas; construe ed1r1c1os NPm1·cd Sifoa 1-:0:;11.rira . , ;fforecer , , 
na c11 pi tal, no interior, nos arr!;.bades, sôb 1\'i!o Lud_qeró T'iZ1m. • 
quse:iquer plant&i:;; chalets, pontes, em- A;,; _ pi!ulas pn!'giü i,·as do D1·. ~laya 
b!ircaçõ-i:s de f;:: rro e de maddre ; obre; -~~-~~~ - ---~=--~~ -~~=~N-~ Ite m si do <;olre r-t.as d r 1011 ros eni Indas 
rle marcen 'l ria, de &rtes mets llu•1t 'C88, o ,....i. -1 n. .

1 
T , :ts mo lcstrns e rn 1]11 0 fê rn ::: ,do ar,pJj, 

alfaiates, e:: tuques, p:nturm1, alvenaria. i , ,1 ~ I' 1 d · · 1 

forrações á papel e á esteiras; aterros e !i U (y L · . f ca :is; Ti ão exig-rndo gran de ré-=guard o 
ctesaterrod, remoção de ent.ulhos, em- ... ..íl · -' ri e 111 rnt err upt:,ão de gunlqu t' r tralw , 
fim,-tçidos as serviços inherentes ao.s i ho. 
Operar .10 .:? e trob lhadores. ' ,,TEI. N! 1, I ';D~ '(~n,n·:.i 1· , 

v , :,., - ., ~mprega-se co m s<.:g uro r e,-, 11 ll ndo 
· Quer por empreitada, que.r p r admi- ..:Ji . . li..1 ~ u a · 1 l · íl' 
nis tração, pro~ô -se á accu tar e ex.:.cu- /11 '. ~ segurn es . 11!0 e~ l1 as : fi 1~r tües 
tar esses s, rv iÇ)S. Pr ço rat-o v- 1 e hôas , N Q L.f'i i_"'l_ •(:O O Q . 1i1 l 1osas, 1 llcnm atwa~, ncrvo~a~ , li ot 
obras; e quem precisar de operarios par,- ~ M .._.. IJõr s, caucros , d o l'CS <l c ea l1i' ('n . do · 
pequent,S serviç s, me-:mo, qu ., fêja m, C,it, R M Ü ~~1 • •~!' tomago, chagas , i nfi nn1n1a<;ô fl ~ do 
pode di rigir-se pessoalment'3 ou por es- _ l "11 · d 1 
c~~~~~- ~- ~~r~~~~~d _ce~~~~----· ---I . .1ga o, rnço, e pernas, í111.H g·c:,, iõ1.>s , · 
------ ------ - ----~ ____ _____ __ !illt.a de r,ppetii e, hemorrh oidas , 111à o .9fi,.· ·1alito. pnd ee irne1iloR ines!ruacs r tc. 

C')ntrnctos de músicas para bailes, mis- .czU i) tc.-Uniro Fabricante: Anisio Pa, 
sas, larg :s de f s.tlis, procissõ •s reli~10- lhano de Jcsus.-Cada vidr<l awn 1• 
sas, tocatas de embarques e desembar- - ;;;;;;;;;;;;. panha um -p!'Ospecto assi~· nado pelo 
ques, passeiaLs, có;> as, e compcs çâo .,, b · · · · 
de músicas, ac .:eita-se no Centro ArLis- PRECISA -SE xrn VENDEJOORE :: ta ncantc com lin !a vcr111Pth a, 
tico Ü,t)erario E. Maranhense que põa os PARA ESTE JORNAL· p H A H MA e IA J E s U 8 

' . 
' 
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~ E' .um c r ime ter po r mais tempo o povo ldo Bem; guilhontiucm -se '.cipso facto_,,,_ os res ~ preso n este circulo • fer reo de díffi - \ponsaye1s .e co-resp_onsarn1;; nos s r nprn.mentos c11ldade. ve ndo- o definhar 11 11sta consum dos dwhe11·os pi.:biicus; guerrn se.n t rcg_as ao,,; ,1ne e a misería in vadem lenta e peão ni.i'1·M m oiii ca , u e envoltas com a s «sanguedsugas"A,~? 811t0r L)o P
1
ovo qute ª

1
~óur.f te-,. l d .·c J b· · ª • • . . remos esanc...uo o , ernve mons-ro <.a ·0UJe, P :,)g r;-;~v~me nte o ar -~ oirnr~11., o .ª.· ll1Ultlt.l t'.lS P:'IVaçôes d~ v1d~: cuJas c on~e1 q~te .. a p.issoa lc.nt , e v,,l(;la no ~oh,dor ccrcd l ,ltl ~ ª" e ta, as alegr,1.as e essa rnn.,,,,queuc11s era a ex plosao sunstra ,de uma o- dese!pero- pár O tectrico · í' do JJ ?lauço lo_ ~ , qne .era posru1110 ó .p.vvo. c,\es t· tul.a rebelde \l rnt ricida contra os des po- fin al. , · capttu}'~_0, oppa ~ceram ti~ areoà s oc ia l ~en ltismos dos pJ lentados, dos ty ranos e sa l- Extrafdo da «Fedl>rnção Oi,eraria" . ,lo substilrndas por um at:abr.unhamento mo teaLlor s oas economias o ub licas . , 

rnl, 1'ri\' ,J, pt·~auncio de p roxi ma reacção Sim: p1 rque o povo rio fÜrot· da fome, .. - - .- . -.. -:-.""' . ..:.;_ .itl<>Cor.;;;.--------d,3 de' , i •fJ l'O. • . · ' • , '1l nllllCJOMful melionha do desesp el'O não 
0 1 Wl.' puh' -' Nper~ tl,e. \OI' V1f)a, "it l'Ol'lJ l'f.t ,{!Of ce rto a~ convenções t cr imí1 • 1 o-rú"á.l ÓO&.· X( r tt.8tC..8 '. : '. 1> um brado ~llls~no _de _l) f~H~s~o ~ 10§;1;;, peJv ~ontt dn, éxi~irá eom f\ ~eve- <!) :;,J '\. 1,\0ntri' , elle~ que .na m_n1(1t· rnd1ffbi ença n_dadJ ~ltmcnL,d?, ,)e amarguras a re1v11: ·· • _1_ • .,.. • ..,. • ,hs 1.1·> :·ri'?- · oecurrencws, empunham d1 caç~o de lleus clt re1 bos , a promessa men a Dr · An.~ou1.~ ·".f.U..,-~n de ]!.r..~tto;,,; . a ·. rct.!e.t.., uo governo . tid , (!e ·15' de ~ ovemb ro ele 89. Pu. cuª 

,.., ~ .. [.H~~i~O~ ([~HI.Ilt~ antes, p,Õl' ~m p~r,'. - . A_quellcs qh~, mais 011 men os , estã,1 a - Entte as d,ttas luminos,t~ e festivas qu~ a ni:,;d .. 11 o a . ta c.al.irn1daue IJUe nos .tn tqui lla i.;in c.o e Cf llB t111.em pe r tence r a no1>sa elas. sa corporaç:ic, tem 110-C,Lllhci,ho côr cr, r o~,1-, tl ll~fl ta. - -, se, t :i l ' t'Z não <l êcan c0mo verídica:; as nc, s- ~cst~•:1<. se agcmt rn:1 i~ _unu nurifu~gl\nte,. a qn:\l F, m tao J~~a ?ccaswo sugere-nos a lem·· ~as pa la vras ; p , rnm nós que n os ac ha m os er:1; 1_g.ioracb plir 11:"': e aq\o tmmvcr.ano n·, . brlt11: n. de ull'l~} l', um *1PPello ií s duas ca- collocados na esf1h fl r:;. <lo povo est.l.mos tahcao do _1ll11~trt, ,s;ntJ ,ip0~cntado na ca,:,•:,·., sa , 11 0 1in rl:rn1,, 1io estadoul l{Ue de certo 1 1 ·i·t d -1. · '- 1 dti lly,toria Go, ... ;I <1n Ltçen l\iaranht'Ji,;e, ''> , , · • , ~ · 1 . 1a J1 1 a ,:,s a , 1ze r que se n l o 1ouvnr · · , . . 1 J · 1 f' -1- , n\io :)() parào e foNOS na alta ffi lS31i0 ue · ' · 111s1g.ie H.' , OJat o, o !),\! C e am1 rn c:;:c np •.. ·, • ~ :· . " .1. f d ' n~erl1d as urg entes da nartt:i dos pub l1cos •ciucero e 1tcdic·i, lo do 1,olili co mo •e--·t•lo , , por lllCIOS prat1COS. Inl 1o·a r a 01ne e nos- · d 
1-, l t • J • bl. " ' ' ' ·• " '. , , . . , , , t d d ~ . i . tt _ po cres, o un l es es _rua as sera su llilE,, mell10r-iade!Jedcntc, do ciJ:111ão patriotico,,., ~~s H~~u::;, es U .ªº P com max ma a 811 po_ré'.n horroroso, P?lS que , o povo e,,te homem_ r~spei.tado ~ udinirndo,daqueiles qt,c ~,t. Çc\O. _ü ass~mpl?. . . _ [eao ltl'!O ll)ffi ;JVü!, Cll j<J. Vél le ute S0b3:·a· fü bem d1stmgu1r O hem d0 m:t! , como aqutJJle tk '°"Stn; a ~ a hn l_JreClsa .· ~gortr, m;-1 t que ja m•,,i, fo i d1jS 1J1en ticla , saberà . um dia . qu e leuda, qu~, s~nbe separar o j oio d? trigo: , o ?une!: do 1m~~d1ato a_u~1ho ~e -~eu~ ~lh.os~ li_)nge ou pe l' to, est:\ , c onfo r me as pred~s- ,lr:._A11wu.10 :Ta''.:c:~ ilJ ~I~ to_a f>êrtiira, . . nbneea\los pati.otas, para ltv1al ,t (la t:atus tm ações d•i m omen t-> calca. t· sobre a ter- No c,unir:_h ela rnl,1 ~?c11leutada, trnç ... du, t t'ophe1ncommeusuruvelquea alneaca . · d . · t · u' Q , . bl' parn aei;:curn, odu. hum:1 múalle,nosccnti.:od .l.,; Saibam touos aq uelles que se aéham r~ 0 J_ü~o _e.::.J) <~ ico ·)~ ez:q es ' t ~pu !: c~vi;!11a,.:uc-i, (po rq 1.1 ~ oq .1Pc:c1i·11 _1es da·,. s~i." i; l <l 1 · t - d { · u · cano :, , s,tbr.· a e . g ue r dil lama do de .. cred 1 n,to mda pci'tcuce.n ao co'nentano doti c1vili:; ,, -co l oca osdnad. cu:~11 lallJl<\t a. g o ria he O to o nome aU !1'0 ustn Ja P a tria pal'.tt e ntrao:a1 dos) tem nclle s:t )i ,!o tri ,har immaculacl 1.m1:nt , , d ro ea o · ue con1or ave1s cone i:wos 

·J 
. . 

p o . e r, ::. , " 
1 '. 'i· · ~ lo a uma nov:i. gcrgc1à? q ne po r ~ua . vez. es~e homem, cuj ') _11 0\nc ~i~e i11rn. estas lioha~. que nós, O POV'.l, n ol:.\. "'atemos q wtu l,l r1}CJnhH r1c011do a ~u bl1m1datl e da m1s ,Jv .Aec1deuta<la, s11n, r ,nte1ramos; porque u •·) mente na ructa lffipl'Ofi_ctJa, ll? t~rr enO eS• ijU8 !li e foj confiad a auardat á COIO O ma is conheeemos outro adjectÍVO i.) llt'a R vida, es;11 _d. t e ril das d.1ffiwldad es mve11c1v~m e m _bus- iH·o fun rlo resroito 0~ ~eus man,Jamr.n to~ . ahw~;ite d'aq~ielle; 4uc <,s tào ~u~ oitos i,s e~~qn[! ca .lc:s meios escassos de subs1s te uc1a . cujo rJe,;epeuho 0 'inteira observancia se rá ta~, as ~a;nl~ll:ilhs ? ~o, c:,pnchos, ~·1c:-11Jc· ,d 'fe mos fome, senbo1·es represeeta nte; do , . ., . h . : · , l . d ~ 11npo~1çocs da snc1caa,I~ . <l é;isa socwdade a v . e bem sabeis u e assim como vós que J .. .1,H ~m .~ i_u~is vehemfln te ar iça O como po_drcciJa. que _cYpl:11·4 uo-; homens quaudn n. p o u , , ~ o i iros ·antares nãv ou ei~ ,ello á . 111.1 thçao do passado. . apogeu d,1 g'on:i. e frch,1- lhc o, o!hos quaudo "l · s~borcae_::; dos 

1
P ~ ] \. . , teviar Temei, senhores do poder, porque o drn, da te cac mor:tlinent.c mt Jrca•lencia traçaria p· -s :i pporta~ uma l i.l i a .' e . ome pai a d JI t · tormen ta e :i. vcspe•·a da bonança. A Républi- la forç,i <lo deRtino, ou peb d máos bofé::i <lc,, o;; expedientes a V? -~~o cargo, ~ povo H~l- ca prcciz:i. cousolidm·-se para que deixe de s.ir hornen~. bam não pode l'es1s tt r po r mai s tempo a1, um myth<> ; para qne <le~nppareça de vez este E o hom~m ele quem vimos do tr::i.ta r, conhr lJO l'l'iveis prí vai:,6es d~ estomago pa ra com feudalismo •ixc~r,wdo; ess~ regímen decahido cedor P.rotunrlo d_ee1"'es ~vicio ri onde µnl,tl ,u,1 

0 sen SUOl' en[raq11ec1do da rM vos rnpleLa;; cnsse de e;q ;elln este cheiro de bolor monar- abpsmos e m '.ir C<: nôs, 1,ao procurou nunca as-- m eza, de 5 borozas iouarias · llur-vos 1:1ub 1chico riue alimenta o olphato dessa raça eani- cender ao •.;:ip1 tolio, 11:i.o re~oiaudo ,as p1·ofun· ·idiot e áJudas d6 c~stas, J;tr - vos viven- na ávitla r1c libré real pa.-.1 com gennflexa c,ur- desas d:1 T arJ)êa,y0rquP liomL•ns c~mo o ele qnc ·~ . ·t . , ., vestes ell;)gaule~. y,itun. p1·,~,tar tis ~e.-v19ac-1 ~onra á roalesa, t.rn.tames ~1, _qua e trnbalbacior e :;c1uel·ro de , .. ,-a. PI OI e::;cas , . . . l como exo1up!o dnclo aos Rubd atos do rei. 1 da ~rrecma, ma~, ti01 nP• 1tc p0t· que, conlicee ! ,,. Nãu, se~hot·es, na o e possive. que. 0 Tnuos ::·omc: uii.o queremos esmolas como dos _hom~u · 1• elas «t·-~,~~ .~.,: :idopt.óu .~ e~i:.,!·, j)O\ o con tm ue a solTr~r O P.esri_ de:;b C. IS migallrns ati r,,das :\. car idade publica, não; o da mdcpenc1cncia; :ib1·io s,· u ,i:\tellier ,, de artencia, sem urna r11,sao p lau .. n QI; .º pvv" pe>;o tem ba.; t.:mte hombridade para repeli ir a t ista laure::i.do n'1tm., 'faculd1i d1•,e entron º"' t:,1-n ão é O respousavel pel os d.e s var!os goi :iffrontR; queremos n~~did~s consent~nca.s ~e b:ilho, trab,llho l~onr,Hl,,, oil; ,rndo de so~ laio : ·. vernamentaes âaquelles que , in vestl'.los_ d() yx,,gresso; 9.ueremoR_ <1 1ffusao de_ lnie.; rn str nct1- nababo; e c;,pun
1
0, :co11Yna1 e11tcs prop!·1_0", a lrn, Ode r t Õffi fe itO VOal' aS $U3S CCOtl()llllaS; f V!1Si _qnerCltl<)~ 'dtl'1CtO enmprnnentO C ObS?l'· tere1:1 ·,Se IlO :tmp 11y1Pt1. thro das ganaU('l l~ C ?:.~ p nbebido na fa ina d@ po,.,.redit· 1g- vanc1:t das lc1f ; qucren.'º ª gosa1: das garan1rns amb.H;11ie; , pc1or(}~ do {JLW aq1wUes 911e c1~ 1,, , , 0 

· ~o~o ~l 
0

, to qirn ei ista cr~e 111 .:ne /libertadoras e:11 toda ama plemtude, estende.n- fascmad_? pel.o ~Eldor<Hlo Am :.1 0111c~, " :.ifro1ttaTl.OI a po1 com •. e nh» do- se ate a hberd ndc do voto para que se,iº, vam a 11nens1clade occe,:nJc:. do R10 Mar (•111 · · ' ti o thesouro um ~ vez que ~.. . . btta Oa3 arcas _ ,
1 

. . 1respeitaíh a vo)lti,de popular, uuico auhclo cujo alveo acharam repou-u eterno, p:,wando a font e de rece:ta . do . estat ~ e t;er ta, 0 de um povo civilisado. Jassiri1 a tmnericl ude com que uffrontavmn ~ R eseu movi1rento sa111 ta r10 ê opttm'} , as e sta- 1 · ,\bram-$e erodi tos; · executem-se as grímdes -lemento3 e l)S regi ,i rs inY in~: ç li es rnti!eor. ologicas são reg~lare3a,. ame- ohras mat"rial •: moral de q.ue carcsse o Est-a-\· E ', p:H'a esses tr,rnsYi.11.los do bom, houc ,liri ·e n íuade do seu cl:nrn é especia l, a r 1q u~sa 1jdo, fiscali •em -.c as me~mno com o verd adeiro 1usto , qu e J::inseo ~latto.s o lha d e f·" ,de .l;eU solo é nbunJ ,m tissimn . escrupulo d'aquclles qtrn se batem na cru;ad _, !aio, de d?ntro Je seu ,a tdlier» . onie re-

l . 

l 
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Jornal dos Artistas 
. . J 

·JOll.NAL · DOS ARTl~1.,ASHmcontramos _como tarnbem no dr., nuvens Sim, Voê .•• porque, 
1

V1·ê foi O primei-
do «p1econce,to social., ro anarch ista, que eu conhe'Ci e que me 

Publicação semanal .como pàllido e singell.o re·coohecim.tinto rela~oa, em mínimos detalhes, toda a 
, fo1_-lhe offertado um, rns1gmlicante muno, part1cularldad~ dessa Bggremiação que 

ORGÃO no cuJa ent1:-g~ precedida d urna ligeira allo- to.to o mundo teme; mas, que ninguem 

GEU'fRO AD'J;'fS'ficn, í).PERA!Jlo EI J;l! T,ORAI cuç~o fo~ fe1~a pel? O nosso irmã? compa· sabe porque • • • porque, no dia em que 
n np, r v v nru r.,r:.rr L oheiro Vmss1mo Silva, m; d. prez1den1e de llavachól se balo'1çava no oadatalço me 
· · · MARt\NHENS[ noss,a commissão diplomatica, que passou· <lisse Voe: ' 

RtJtlacç(io e of{icinas, rua da Madre- o ás mãos do dr., sendo recebido com de ' -Hoje estou -feliz 1 
D 30 licadeza e assistido' de pé por todas que ali - Porque 'l 

eus n. · estavam, e, cuja allocução, o dr. Jnnsen -Porque, Ravacb6l Tae morrer·.. • 
REDA~TOR CHEFE Maltos responddij n'um improvi110 bi!lh e K' uma vtctlm(J de mala e om desgráçÃ-

1(. GEORGE GROlllWELL eingello, impres$ionando-nos de satisfação, iio de qieoos ••• 

, ·REDACTOR SECRETA.RIO . 

A.. F • NASCIMENTO LCZ 

GERBNT.E 

H. LUIZ 'HENRIQUES 
ASSIGNATORAS POR ANNO 

81000, ,pago, trimeatra?,nenÚ adiantado. 
Nf/,fflUo do dia. • • • • • • • • • • • • • • • 1ÓO 

J 

Numero atrasado • ••••• ••••..•. ' aoo 

een~o, ao terminar, saúdada pelo Bymoo Que susto, que me cauzou as 1oas' pa
Nac1onal, após o Hymno Centro Artist1co: lavras •. V .é, vccê é aoarchis~ 'l 
muitoi-vivasl foram erguidos ao dr. e'á sua Com .um manear de ·cabeça e um 
exma. familia; e um c~mpriotento foi Cei• palUdo e entresLeeido, sorrlsp :a •es~r·, 
to ao dr. Bollaoda, (primeira rez que en~ se ooe ,aeua ' pallldo1, e doea\101 ·'labioe, 
contramo-nos com esse integro magiatra cc,nfti,nou-!De~ .1 

do). , -stm. Eu oao era .assim; m&1, tnre-
ióra, queimavam foguetes e multa gen l1zq:ieo&e. o abao~t>DO em que me colo-

te agglomerava-se. . cllt!'f·'>, f:'Z •me assim • • • Eu soo anar-
, Baoquete.s e profusos copos d'agua ch11ta ·t • • • , 

· forai;n aervtd<Js á todos indisLinctameote. , E · Voê, então, compÇOu a conter-me 
, E' iodescriptivel toda a festa. Durante o porque riz,1'8,•Be anarcbis'8. ~- • 

tempo que ali esteve, a banda exacutou -Eu,erA feliz ou ptr~la aer feliz at6 
l/j ~ eN M&«·lô'I" ; bonitas e variddas peçaa, especialmente a edade_ .de aeia &DDúl, qullndo, ·nieu ~e. 

, , , ao dew.sert. · que en-· todo o n ,seo arrimo, morreu, 
cheiado · d'nma illustração pouço vulgsr. Fallaram os drs. Hollanda e Vinhaes e ,dtilU~dg•oos na ·mais dt1olada m izerla
sem adorar b~ze1-ros d'ouro, imruortalisa- o nos11~ il'mã~ TaocreJo Cordelroprezid'en-

1 
eu, n mha pobre ' mãe e meus ·quatro 

se com o seu ti.lento; e os comteroporane- te da 01rectort1A, coronel Xavier de Car1 irmã ·s1nb:')s ••• Cbf'iO de neces~ld11des 
os que ,o apreciam, e .a posieridade gue ahi va lho e um outro cavalheirq cujo nome, conbe~endo &odos Oi aacrlflcios e experi~ 

, nm, quando chorarem qual Jeremias sô debalde temos procurado lembrar-nos. meot~nda toda a, sorte de provaçô'='s, 
bre os muros e platibandas de Jerusa lem Em outra occasião-ao retirar-se a ban- ert:ac1 e qua<ii hnmem fui pera oma dli· ' 
os destroços de nossa terr,i. então villi pen· da, fall ou o nosso irmão Geraldo Cruz cln ,.. , oníie a mii h 1 p ) UCél instru~ção po
diada, íarão,de certo, jus tiça ao dr. 

1

Jan:rnn preziJen te das no,s,s Commissões Fiscal e dia me !1cil.t··· r um rr:eio de vida. 
Mattos· que como os homens puramente Finanças; e em outra meza, fallaram os T: ab lh;i v -1 de dia e , á noite Ja tomar 
f)atrioticos, não lançou mã~ do punhal no :;i;os irn1ãos Antonio Luz socreta rio ge- ua, as lic~.··S ~1Jm algum~ collegas, com 
para fem· o coração da patria, max1mé do ral da nossa corpor·, çào e Sebastião G. da o ~nico rnt ·Hto de um dia poder con
to rrão outr•o ra feliz ond~ nascw; não u- Cruz prez ide nte de no,sa A~semblé<i · Gernl · qu1stti r a m oh.A ind r,>p8 tl i.enc!a ••• Ap~
zou da gazua para ~ssalta1· o erarío publi- llréspon~endti com. al!egria á tod.o~ que ora: z~r, por~m, de t ,dos e~1.,-sseci-lf1cios, ·eu 
co e · appa~ecer ncu . vergonhosarn~n e, ram, o 11111st ~. dr.~ Jansea Mattos, que com v,1v1~ f,:.,hz, porqud M m1 l'lhas pret<~oçõas 
não. .· 1s1;11!' ex ina. fanuli a nao poupavam:se ern propor- hml·tavão--s~ llOlC8mente é C'.JUZas pU\3ris • . 

Educado n'uma escola toda opposta 'á c1?.na1· à todos g,iulmente, o mais fidalgo aco- Acs df ZOtto ,son :is, b·ddo de recurso., • 
esses descalabros e vergonhas dr J ii nseri /1h1i~nto. d · i d eivado de 1 .. ece531dade, ru obrigado a ex• 
Mattós vive pobre e bem pob(.e com hon- ll epe~ enttl l O gra!1 e nu_m~ro de irmão~ Piltria r-me tiara l· D.(', : d 1)S meus . 
. . nossos, ah notamos muitas d1stmctas pessoas Parti . h d 1 · t · • 
radez q_ue, unida ~~ seu talento, · ao seu /(fa alta socieJadc, que fô i·am prestar O concui·· , ao 8 ir o !i: quan as espera o-
s~ber,. as suas fehctdades . dos louros da1so de seu reconhecimento ao illastre de. e a sua ças não me panbole1av~o na mente e 
VICIOrlà, que sempre conquista, e, un ida a-rexma . ' fam ilia1 tanto cavalheiros como eJmas. QU&Utos !:i 1~hf'8 rão me 8~8lentavão l 't •• · 
inda ás 111:r.isadP,s de muitos homens de sras. . Mas, 8h. 1 t.:êlo, porê-n, tt-ve de conh'3-
,bem como elle, vai vivenQo desassombrHdll- M1;1itos popularo~ qm,, na .retirada d!\ banda •'er 8 IDJllst ça dos bomens e do cr un
,mente, sem tropeçar nos acciderites da vj. ,segfio ·a acompa~,ha11do-a, vuiram erguendo vi- do • • • Ula tngr • tos que são I Regressei 
da, e, se accaso tropeça, riã o paira., não se ·,vas. ªº dr. J ansen ~tattod. d: covo e quci da descrenças eu nã.o tre-
envergonha· continuá -ncolume 01, ue ÜJ nossos collogas . a•A Campanha- esteve z1a • • • · 

d d d '1 t -lh , p _q ' ;repreac~1ta_da. pelo seu redaotor Iguacio RapOj!O Voé fri uma ligeira peuza e eu vi 8""'· 
na a e es 1000S O segue e CS pa11SOS. '.'tl o • Diario dl'l :Uarauh1io • pelo seu •hefe d . , r-·u 

Conhecedores d'um arti sta do. intelliges- 'José Maria Correia de Frii~~. e ' zar ~· u seu esfol'«;o para d1sfarçtt r, dL1&S 
eia, da sabedo,ri&, do talêht~ e _tJa .sçinc.eri- l A • A Ca~panh,~~ da v~ipera. desse dia, dei- lag 1émaa.n~as h~mrdecer·lhe os olhos, 
da.de desse homem que nag 1mm111r.u1-se tou um boni to artigu ed1ctorial todo alluzivo e Vo CODtrnuou. 
com os . deg,merados, vena.es ·e !iubservi ao dr. ?al_lsen l\fat tos, cuj a leitu~a e redacçào -Só, então, pude P"ever qual seria 
entes, foi que o tomamos para patroeioar sensacciouou-~os; tambem O aDi,mo• em ,artigo areu fim ~ uma fAfcidede appreheDdéU· 
a nossa causa no fôro, onde milhares de dt1 casa. seguido d.um outro de for~ (eartt1), àle a attençOo o·nma idéa lugubre e 
"Vezes .elle tem dado sobêjas prcvas de s~u !:~:e~!~h~~~temeute uelle, e ª • Pacotalhà• Dilo 9m sorriso tetrlco ~af .. jou-me os Jabi• 
saber, e_lu~ra~os, lucram~s I embora sêJa l :Uetiramq-no.. wuito depois, penhora- os • .• 
mos f~mdo., a~nda pela espada dó abs111:do :dos de tão fot ima sefgcçào, ,fazendo voro~ á -O Cflsamento ? 
6 da 1mníorahgade, porque. 0 . anó gordlO• ·Deu~ p ch1 pn,speridade do illustra tlr. ,lansen -Nao :· . . €SÇUta • • • abandonar Q 

foi cor.t?~º com a espad
1
a d.a 1gnoranc1a, e Mattoa e de »ua exmu. familia. mundo, que me CflU~ horror e, com !.:.cei, ' 

este nó •. fl Lucram~s . diremos sempre. , 
0 

ê ile Cacto. · a ir me stug~ntando deste 80 • 
. • Portanto, . em . tão fausto.so d a, . em , 4-19 Ciii:a tro vil da ·prosUuiçtw e ,·e vicio que 813 
tao aurea dat~-;--43 de Junh,o, cumpnm~s (·haml!I sodedadc.> e procu•et uma seita 
º· nossq dner, 10do .encorporados e prect- QS ANARCHI'1TAS qtJfl me ccnkrtaSSt 
d1dos de' rrossa banda de. muzic~. cump1i- · " · -A Cf:l thol tefa '/ • • • 
menta.r e abraçar ao anmversanante, a11re- , . · 
sentar-lhe os nossos respe tos e à sua C ,mo eu r u 'hva r·s a11tea· de o ·-Nlo t Purquij essa não passa de uma 
ex.~a. famili~, em cuja rosidencia cáva- nhec~ 88 mt:ria:J da· vi'Ja.... 0 .e ~ ~arça e os ~&ures ,. • • t11m, os. padres, 
lhe1rasa e dehcadament~ recebidos e trata- pr ~são d I rosa qüe medo qm~~: Oo b oe prtmeir ~s 1m m gos <la Liberdade, 
dos ~nelhor_ reconhec!lmos as excellentes m ;, c auz.., vã ' u t-· . . . ., ,.. ,s 1 em . que 1< D , em e, ,mo .F.s b .>stas !é~as 
qualidades do. chefe de familia· na-qual não !'I t s !'e .- 0 cuoh ,~ 8 

} 8...1ª Egil!i,du.ie, ~los Cbmpos, ás tiO,tl.Bs; não t t .. Le· 
· . ! · - ( r oe ve as muú~:3s visLs mala longe • •• 
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.. . 
e, ~ma-e u_ma, todas ss sei\as e s~cleda- sahi para respirar fór.a o arfresco da•um punhal, porque,. Conta-me isso bem, 
des, estudei-as ~ ~ó ama proporci_onou~ .noite, como se· fosse um animal sim' ·. ". . · · 
me a mator, feh\j1dade que um dia bel· ~ d . d -Feito; apezar de ser todo o meu se-
jou-me a fronte • .' • Ciz me anarcbista, ieroz que . eixan ° 8 caverna ~em gredo. Affagdel o punhal ••• este ~ ... 
porque o aoarcbista ·ismbem é feliz t ••• em busca de uma pi:eza e esta 1déa e~ mostrou-me uma b'3lla e reluzente la-

, Li os seus •livros mausa, como lhe eh&· doida me · acariciou • : • · mina de aço bem tratada, que trazia .por 
ma a indigna burgueiía e que um . ami· -Eram seis horas da tarde · Uma baixo do palt tot) me lembrando, entaó, 
go déra-m'oà em co~fisnça e uma espe: chuva ligeira e miudinh~ cocn"eçou a que só elle serie cap'.lZ de me desaffron • 
rança> como um . raio d~ luz bemrazeJo h' V 0 'à . t t 1. tarde toda esta m:zerla ••• só elle ••• 
conJortou-me, ·porque o ansrcbtsta «não ca ir· o , J J~D .as e .. . ...;.como 'I 
tem Patria; a aua Patria é a - revqlução · --Or.:a, como. Já terei Jantado, se Um raio de luz a ·imoda rels1Qpsgpu 
social> e, p~ra este mando de .in~ece~- ainda hoje nem tive o que almo• ssbr~ os seus olhos pretos e tristes e um ~ 
tes preconca1tos: eó e ~eyolução • • • · çar . . • sorriso . lrooico, _misto de felicidade ~~ 

-Q1.1~m tez o papa, d1Z1a Vú é. e 'quem V . . . . provações explodm1lhe ·noa lab11.,s, que 
tez o rei, DJls embuatei ·oe, que se ·&11· - . amos; Jantas c_ommigo. · ~ahl• atê me assustou .e Vlê dando é voz um 
mentamdas miz~rlas dos pobres .• ~ Um, !JlOS e fomos ao hotel. onde Voe en· timbre av g ~,rado, di~~se: 1 
opprime a ·alma com uma crenç~ Calss trava pela primeira vez e eu orgulhai -Porq1Je eu sou apBrcbJsta e elle é o 
de u~ Deus que nllo. existo ••• o outro, va,me de ter ao meu )ado um desses passe.da mint1a U ic1dade ..• se bem, 
oppr1me o .co;po para aorvernar • • • homen . que apezar de todas 8 mi que smda, amda me esteja tão lo~ge ••• 

-E depois 'I :;, ' . . · s _ 1 -Como 't . • 
... stm ••• ê verdada ••• deixas-medes· zer1as porque passam na v1d.a, .nao -Nos trez paus da f ,rca ••• 

canc.a.r um poueu •.• Teils ~ que se be· deixão de _.ser am homem de senti• Ao ouvir est,s pRlavras de Voê, um 
~ ah1, .•. Dé.-m ~ um pouco d-3 aguar· mentos puros, como só se encontra calefrJo sacudlu-~e de chofre · todo o 
dent.e e Voé depois de beb~r e11 demora· um muito ao raro de -cem em cem corpo e uma i·.:'éq tamb, m erande illu· 
. dos goles um pouco ~e alcool desr.empe- . ' . · · ' . minou-m- o cereb~o e m~cbtnalmente eu 
do oom saua e aesuca.r, .. com't·Ç u: annos, com me.mos,. bebemoR, se hem ia csntaodo, em surdina, os bem inspira• 

-No selo de m1nna !JmUi.i t-11 oã'0 que com pnrom~om&'. devido oe meus dos verses de Gudrre Junqueira: 
pedi~ eat.ar. • mlzei'la que sd pruvn:a mingu11dos l'~cursos, regularmente , 
d ,•ba1xJ daquelle tecto erà por dcme.1s bem. E,-como neli1 e'u nem Voé fu• .•• «Eu sou como tu é3, um proldario 
arrende e eu prc?cizava trab1lbttr pe.rs não . b b . d r1. roto, vêl·os morrer... mas, onde 'I C m') 'I mas~e.mos, 0• emo:. um ~o.uco e ca ti sem Camills, sem mae, sem p•drhi, sem . 
D~ que modo 'I s9 uma estrella e ttdic& e Aahunos. Ja na rua e avido de cu, am,go, .•• 
me guiava os pas~se tod,s me abaod)· rio sidade qne rne iuspira'Va a sua 
nevão e não me d~vll > trab:1lh.> na miohe narração, ptdi1lh'P que continu11.Rse, M. George Gromwell. 
\er:-1 • ~ • Res.Jlv1 parUr · • • mas, partir no que sem relutancia acquiescen: e:::,,oe,,._., como , Para onde ~ .St nem um real eu , . , · • ._.. 
possuis de meu pare trarisportar-me s - ~ u l te1 ai, t.r,e~ -tia mau ha bastan· . . . , 
outro local •.• Resolvi partir e parti ... te fatigado at1re1tme á . eµxerga e1 ,O nosso 1rm:10 e amigo Am rico LobatQ 
Uma ooiLe, quaod > todos dorm1ão eu Je- adormeci . . . pela .mánha levantei· cuJa_ ,espc•s;-1, ~cha se em c.onvalescença ?ª 
vsntei-me vest.i O meu melhor facto, que · . · ·. . f . tern~el mole -1.1a que qu J~ l coria-lhe II t1 () 

'l d t · b. d ~ 1 me., 8ent1,l\me um pouco en rnquec1, dtL v·da ·1ca b1 d · ver t111ar se á 18 d, era uma ca ça e ~ngo in a e qua,, r - d · 1 . . · 1 d · · · ' · ,, · · ( nhOS 8 um paletot preLo, relanceei O 0lh1, r O, llll lei ~ "' . OI 10~ oDCOVa ?S as:-11111 e curre1,te para_ sernpre , a :,Ua mtn'l osa l!lhn 
por ,odo O quarto, que eu bab1t1sva, como e~la .opaq11w1dade oa'! cot>ria 'o rosto. n ri a Alexan.iru,·a, 11peoas .de' 2 (2 ru ezes , 
n'um ultimo adeus e parti, és caladas dB Sacodi a poeira da roupit, ves ti•me e de ~dade. . 

,.,.-- noite, a pé, pela estr.:iua triste e dese!"te, sahi ú depoi~ de \'il!.?'lleiar um dia ia, Embora • t: bP_l' t!I de br:ancas rof;a ~» , o-
que se esteade ao norie dQ t<>rra que , '- b i mo o ped~ o poeta que n,1 0 qu er que sa 
me vlu nascer equand > o sol illumÍoou o t,!iro, i:1en1 _ci·irn er· Ilf•m e,!er couza ochore,· por _a ng1n ,os q 1i1:i stl e•;o lam pn-
esp&ço ••• eu já estava_ Io_nge t... a_lgu rn a, dei com e~tll officma, oo~e rc1 o. cé\> · ~'nv iu m~.s os _,,u.s,ws

1 
peza res a,) 

Depois de a Mar <11as .10C1ndos ••• se- agora tr~ball1 0 , ped i u rn lugitr e ft-' no1,~o II mao Loba1,o e a s;ia exm;,1 . . con·
ma.oas , •• mezei ••• cb"'guei equi, sem quei mai:- d esqhusado um pouco, sorte, aqu f>m aur ul'. unos prompto e lü,ou• 
d.sr 00L1cias pi~1.1has a pessôa alguma t qua11do aquel'e burguez indigno e vil geiro i·rstabe!e~uneo\o. , . . · 
sempre est.a ~llu~o 8 ac&leoiar-me e me di~se que appat·c%sse no dia sei , ~---
sempre esta m1zer1al . • • . ,, , . um bello di& tive saudades e · es,crivi ~uinte . . . ~0 : 1.0 • 1ornou1l'le longa A 1 . · , . 1, : 
e que deee~o eo receber da respost: e1sa noite ... que iq·mmuia . . • . que ('on~~g,i.aseqni,ee,~~~e,c"P1_~ª ºpm~~stl'O !oaq1J1 m ,\ · · · · ... h ' • • o u u ata aai .il•·uos · amada \' l.~tlias ..• e rntim ; am~t~ eceu e a cour.ertos aqui. , ll • 

• • • «Tua mã~ é mQJ't.e, tu~ morts, hora apraza~,i eot11 parec1. . Joa~u.~n G_~ u ig '.t 1•uj .. s qotes inteUectos
tua C888 branca arruinada está• . . . -T~111 t- 0 lllll lugal' da 800 rà, ~; !º\IZlCa ~.~ e,tr ll t: lffi .l tle quaesquer eco 

queres, 011, r:ip·iz ? 1 • • • He não te mws J_a d~L -1'. º" ª r_iou r ·t d'11ma Vt!!1la e 
Voé teva um IigeiroaccE>sso de tosse; ~erve vae adiante, no la. havia.te ... ~! m/8

"1J' IH'.~til ,,J~o te ,._fferecen uo uossc 
Pedi mais aguardente bebeu-a ô prose- . ··. ,n ro, iv,e, s ,s pa t ,L1 11 ,is h!lia$ çle soa. 

1
11. ' n.-i() me •·nlupn::1 a pt,rta, anda, q!te• lavra, e lia ,,e ,,utros µro fes sures, de qua.és 

1 
gu o. · . res ? · , nos occupa're mv s I re \ e. · ·. 
. -Kctao estq Lr11t.eza comttçou e epo- Jà elle re · J' . i · d. . 
derar-se d~ mim e11uoca mais nos me- -Serve-lJ!e, respondi-lhe após uma 11· J:4 - ,1 is<•u .° · c~neerLo no e 1~c1oi 
us d-scorados lbbl<ia se vio o ris~, q11e ge1ra re'ff~xao, em que eu'1i -.ia · os meus rir :~.co~,, {1° _My,zi ~.1, d~·~~:eauo a Ma c;,011a•1 
.i~ raasgentes ••. Ct1..1rt'i~depois depeqeoos1rmãslnhos alegres por ganha- ' .. ª .ºº~'ª -. º.11u~mt-Z,, .. , , . 

;8cborado no re-~ono to da pocilg , , c. n- rem um pão. . · CC'mecet n'l t1'&balbo Gt atos. pela vr sa ,t eª _gentileza d,i. offe1•- \ 
: f.ernoito r.ttag~et \l cabo desti:, pu- e e primeira •feria• que recebi, mandei- ta. .~uid:np,N·,mentn,r~ o~, u 1

1
ª" dHtstmeto fil ho tia . 

' b « a toda par· ellee po•que eu não sou ie,r,t 8 unes . , a i. t..11 o e , en :1qua Dra:. nba , como um1t p ·, re l'.floe, H quem , .- . · , 
hlta um pedaço de I pQ.) para sHc,ar e tã.o mau como p!reço ••• eu tambem .. ----<..~-;-
f.Jme de um (tlh :ohiJ, que está e perecer tenho dentro do P .lto um coração e se Faz .1nnos ama nhã o rn euino João . . di
de inanição, acariciatlhe os cabellos me julgam pela 1ípparencta a co!J,a não le_cto '1 t1trnh'.i tio _no-;"? ir,rnh Joaquim M. 
encaracolados e limita.se apenas a dart é m•!1.b8 ·v· ·é ' • 1 .-d b Vietra, (; uu Já}sla re~1•ii11 ,lo á rua 11.i Pül· 

. -m.lS, o , parece ffle que, a n a a ma sob o u. ;:,6 conrorrue nos comm ·, 
l~e de vez Jlffi quua~? .um eoteroe1jl! ,ucoi me dts,,,t, ~ª:• ao . reoeb -·r no- cou. . . ' . u~, 
01do e prolongado be1JO oa bocoa e uc!as doa teus, acmclaste o cabo de Parabens t · , 
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O GE1TfRO ARilºTI CO OPERAR f Ü eerv.iços de sua b nde de mosica. 8 dla-11 1J . t)Osição do publico, por mui modicas per-
ELEITORAL MARANHENS'E é ~ uma ç~s. - ·- . . 

~ - ~"""'-.,,•-.,,-~ ......... ~~ ..,..1/w"t,f 

C'>Dtractos de mllsirae para bstles. miS'J ses. largos de fd tas, proclssõ~s reli~o-
98S, tocatas de emba"ques e desem ha ques, p~sselates, <:6p1aCJ, e coml)('sl ft de mo.,icas, 1:c~elta-fe n,, Centro A.T"tir-
l&oo Operaria 8. llarenheose que põttos p 

~OCJAL• e o cTRABALHO, 

1 i de Maio de f 902. 
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PROLKTARIOS BE TODOS OS PA!nS, UNI-VOS 1 
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VERDADE NÃO É OFFENSA 

ANNO 2 MARANHAO, 21 DE JUNHO DE 1302 
1 NUM. 50 

Q QUE SOMOS O ~ollega co mpetente em tbeologia do· revoluçõ~s, que.ª~- trarão . ei:nba1:aços á vid ~ gmat1ca, bem conhece que o proprio Deus do pobie opernrn>, e parnhsaçao d~ ~1ov1 
( ê !. - d d . ) mcnto geral de todos os rau,os da actindade O socialismo preséntemente . entre nós e s~ "'qn_e 0~ iv ros sao ver_ a eiros ; pregou nacional, a elle adoptada a fo rma modet·ada, ê en- a igua.ld,,de como harmonia_ nos povos; a 11- (Continua) carado Gomo doutrina perigosa, que no berdad~ C()mo fo rça na acçao hum ana; e .l'I entender de alguns convencíonistas o seu fratermdade o élo ao q11 a!. se prendem a- ----~ rapido desenvolvimento pode caus;ar seri• quelles que amam a respeit am o pl'opr1 0 

os embaraços a amb ições occultas que nll oeus. . AUGUSTO s111 rr111Ro trem alguns eleme ntos contrarios ao pro - Logo ~ma s~ciedade ond e o homem to- J · fJ..( ~ gresso, e qu e, não tendo mais apoi~, suas lhe a acçao social de out ro não p_o~e ser aspirações se vee m isoladas, e nesta a mesma um ramal da vontade d1v 1!1a. 2{inda sen timo-nos emerp;encia sua acção atro phiadora para- i\ltutos to ram O!> ref? rmado res e mv_en oelo i esasfr,e do b~~~~cio;;~os~ lysa diante da grand e evolu ção social do to res de ~a rias_ 1e~t!·1.n:s, porem ftl itns , qne occ1:1s1ooou a r.n · rte do 0 0 ~.50 seculo , somente p,ira d1~togu11 iaças e homens. tllu'<tr -' patr ício dr A•1gu ~to S ' Sob o ti tulo-Socialismo- a nossa res, . A humr.1 t11dade Cll ffi nhav a ainda sob o~ amda moço, cht= i(), e vida r~~;i· q.~ª peit~vel collega • A Im prensa» , orgão .ca - m flu xo..; -~." . Babel humaw,. , e esperança, cedeu a le l d~ t'a tall1c?aeº tho\Jco do E stado d~ Parah_Yb_a , publico u O soc'. ,,hs_n:i.~ .•. moderad 1·1, quê.l . ª~ºP~·1.- de uma maneira dF. sa· tros11 , quando con~ uma anal yse do qu e e o soernli smo, e eir mo s par.i_ º1~1o 1• ª pol.1tlca ope, ari~, e ·1 vH1cido de t <> r c,nseguido O s ::iu iriteo ~ considerandos i_nju,!os taxa a rlo~tl'Ína de oura .ªRlw~ç~ o. d~" soc,Pdade _hodiern ;L to,_ a- d1ri_gib1liciade,-procurav8 c0 n.!\1ax como perigosa a .sua acçao entre q~e ~az vingai direiLs pel_.)s molJes apei - qms tar a 1m mens1tlade aerea, subi ndo nós; porem nessa analyse o dis tiocto fe1çoa(los de, srm v,o len cias .01~ reacçõe- 600 metros. co ll ega não fi rma base s~hda, ?emons- eonqu~.,_ta1~~0~ as glo.ri a\ 1:~1vmd:cnt.lorn ..; Foi n , Françn, .Jà tão long-'3 da patria , trada por fac~o~ que hab1 ll te'!1 a crença de ~os\a :-l,Ç~~ po!I tica ~-0 ~ 131. . fá onae Santos Durr onf, conquistou sn w ele qne o _soctallsrno é um pengo e o S'.ill ~ ao d ist::igm rerr_rn~. as ~o, içues e 8 11~ 0 sa_" te~ re\l~ o mesmo intent ,.> , pe r r,roces~ desenvol v1me CilO um attcntaclll. ~ei, ª hº?-1
••11 ~ móbH~.nd t. !l ." t ;J,lmi to, .Pª 1 

·• "iíl"fti!i' " · f - j la n"Q•.·e p 'tti7. para 0 ... ... ,. · d d · isso pedimos mstrucçao par:. o povo afim e! ,· ·' ·· '", J • _.._ v '': , · ,-,; -Uma soc1e a e co mo a n~s~a, que arn- que conhcç:t,n seus deveres e direitos; o q1wjc1m vergeu1 tcd11s l:)!l ()OW b llhiRdes, qur: o d~ h_onu~m estava e_111 conv1v10 C0!11 nma vale um po,o ~em ins trur,.io, nncla, a n>lo 81 • fos tecrio e o t:-r yir g J da labuta de Auraça 1_n tmra, escra,1snda, precisa ao um a rcm os prnsclytos da alta cdcola promotora tl, · gusto Severo, teve Joga r. doutrina que r~gencre os a nL1 gos cost'l- yicios_ e crinHJd, Sarlkt, o mochini$L8 que subio com mes.dos senhores feudae~. pa ra com o hn . ~ cvn.nge lho socinl, 3: loi , n:lo conhern pr- ~S 'l~ e11:cr: nhf- irt1 bri 7j leirr, 1 cdt&do I tom milde ente a que111 i ll egal me11te tin h,:i SH;ioes quando t~m de agir 1:est a ou 11 'aquclL. own 1t 1· liz, r >i ccmpanLeiro de inforposhe co mo uma propr i.it.la!l>i - a que cha - cm!~ª· 0 scn_ 1;1,H';el é O dti igu:d()~idc. , iun o .. 1u 1rü emer:, to r io g randem:e d1> m·imos- posse da ca l'll a sobre a carne S1 D eus p1cs1tle _ todos os de. t.w?s humano., . ,' " ' ~ _ ' é c1-ro11ca a asserçu.o de que o ~or ntl1 smo mo I O 1 ~~ - . • , . pe la evoluçuo na,tura l ?P_eron-se a , tnrns'. dcrado é a dencgayiio desd•' prop, io podrr su D , me ia 10 ~<: ~ecn. o .. XIX os _homens fo rmaç~o _do home~ e:,ct avo em senh~1 premo. O que 8errn O mun<io social sem Deus: 1c.,, ... c ar .,m f ,e1 -se glo .. tlc.;bdos mda. ern de sua acçao, garantido po1· (g1 em 11ao 8eri:1 trevas, on i e·a luz Ja fé nunca seu, vdP, n-i u t , t '> C· 1Vr1H'lO du s ~culo dP. se ! h6 poder tolher o direi to do p13 nsar e raios bril hariam . , Cr.." õe:, qw· glo>ifl.1.ou e e ep'i.• àe m e rltt agir . • Bem pntmi tr~ ~5 t:i~ ?s, factos pr:~ti,.'ndo,; pr · - O XlX. t"f·.i, .. nLull ,', S Ul ÍJUld~de, e os Rehabilitadn a soci <1 dnrle br:izi eira pela los prophetas _da rnqmsiçao " 11s c'rnnes e as · ,t:11 ~ h rn0, P ~ veem S ·"! ,9!1 rlf!c 1rJ0,; ~m vi -lei de ÍQual dzi de cla ro é qu e novus re~- saltos a pr.oprrndac)e dado~ P"Iº~ <:•·)<·hrr" mcn, '!<>, .. m.-. os romsn, s " , 1.1 pt ,.-nw!itrm; .~ ' I , I 'hros da (ornpau hm de J t,· u, · 101 l'nrnb·it1d, 1 t · l . • · -ponrnb111claLles recal,1ram so )rc os c,~~ -lo jesuiti smo. u111 mal que >l' i~:'ío cncont~aEs" e nos •,r, º ' ; ,, rIU !l'' P1 1!:: l •-. 1mq u c> dãos a 4ue essa au rra lei lhes 01ve ou 3 energia d r;s homens <l e tt •inpr.ra de aço. ain - '•' ur;. 1lV· s D·as ViO '', h m•,m,gem l.hh: se SU3 110\'a aCÇãO SOCiaJ. , da teri atnOS a YiSta dos O !ÍJO~ : Lf,. S C<'!HlS d,• he ··~)nl f' IJ qm ndi• Fil~ «!;'"' i l"E:'U< b pr! -ASSÍI11, diremos que, nn. evolução ope- que a Histo1:ia . HOs ?à ('(>1·Íl"l' i111 rn to e qn: _ai; "'"~i r .i 1!1 z; f.;-,"\, s Goo-es 1,rm, r t:1do t m ráua pelos seculos sü c rn01l1ficado,; os v1 • lermos no;, nntam ,unda, ; or \' er » per .. 1c10-1 1! 1t· g() · r:a l lld 1; C( t lno ;\etto coroi. -cios e costumes da sor ie,ta de, ap,·ox j ma n. sidarl_c c]e homens que, u ,,,,n hrni; tb Jgr_rj:~. ci o 1:1 0 Marhti! 1úo, e ag1Jr 11 Aril,! llStu Sa do-nos desse modo da pt·1foctib il ida'le ex i· constituir:un-tie os verdug•.•' de ta11 tas v1ct1 . ! vo,•f' , v ' ,. :...e g 11 ,n llc, cto antes ctu Cb t ~!-1 -gil~a 11ara a rec:enerac~o .social, pelo éli li mas. t ., 11 1 1 . 1. t1·01 il : V IO·S.·' g l .. r 1íi. :t do, s 1ui, por-qu, . . · . " ·• l Apop cm-no, oco cga o~ 111n ,~s to 80Cl'1 ismo :i 0 1 , a ll t · 1 · r e1to Je 1rrua ]daue; al1m te qne se po, sa 11 . · l· . 0 ~ homens 1 eomb,tti· r os yi ci,l~ 1 lns - ' w. q t: ti •-', 1n , lldJ como n ·e-d. e 1 · ) , -es 1no e e· giu ai ' · · ot v1v l o p v 1 (Jc. L'1· 0 iç r1° · 1sputar as g onas pe as ac~o ra s, ltruir e procur: ,r fazer con! J1·<'P r-~e clt•n ·nis p q ' . , · · 0 1· ,:,1 • , oC l<.' OJ •.'R ,~ não 'pela posição. . . . . ti icos e 8ociaes; defond<' r '' . fr :.1·0 d a ac~.:l·, xtr~ni,, .. ·_' r .. ~. 1 t.'un 1.:tt,S a .1':l d,, ,~lt1i1) u i-Diz o e.o i lega que o so,:ialismo. d1 v1de - do prepotc1Jte ! Sanear a , uu,•d:ulc pela u, o- t im o, {! k r Ílc1< vam. -<• . 1 Ob o : t,: uü m;,nrn em <l ua$ partes. a s1il1e r: soe ai ,~m ,, ~l.J-\ral e bons cos~um ca ! . , ,·~ 1 r. \ i-- 1·~· i u,• 1- i: o, e pt,rl:I n.:; o t, nr. ( s soluto e socwlismo moderndo : com Çt1J 0S . Nós, que <lcir,'.demos "'.' 1·.~rnd :~11wnt_P_ no~?~' rir e l Oõ e. cc.~qu 1F tad.c1· d~•s 1:ir (E·, qual refutaçóe:s uão conconla mos qn er na fo r \ mtPresscs P."1.ª oidcm e re.1 1 Ho '' 8 101~, 11ª" ' rcr ~ tec:t,, Ob lib Ka Eit: .tH- l c·o!li e!,( ma quer no seu fim 1··ol' não encontrar- somos ~e~·nH· t~,os 1.a .. . . ~ S• 11s Ct mp1, 1 ht·Jn s, nm éesi, r ri njo qu:; I ,. . . Perniciosos cons1 cramos gi upos, .1ssociaçue, . h l lã G . . 11:os um só ponto ot?•!e seJa apviado o ou aggremiac.:ões secretas Gní,, tom:rndo vario~ ;!t :~r b no ._ / 6 . o , e . e lá de ül!O mf-mal Ll e seu dese~volvnne nto. rotulos conspiram contra a act~n l. l_onna de go- " '.),, cr e € .. A. ara ~uma , e morn m cs E' pois o socJahsme mode rado uma dou- verno, pois a súa propa gan"ª rohnca pode dt· r,, JOf S <:~e '" ' b1r1-m. , triua de grande vantagem a ser eall e noslmomento .c.,u1p!·p~ etter :l p:,z e a c,rdem, d:1 O Br . z1 H tr D 0' e de dôr, o cc,r~~~o desenvolvida diremos nos: sociedade brns1leira po1b o 1 roducto rnrá ai> da 1,1-tria t.sl& uogrado, e os br&zi.et• . . 
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J omal dos Artistas 
• 
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JORNAL DOS ARTISTAS das sentinas dos novos romanos, a Reunião rH · Lri J:-: ; ·· o dact r- s, des· 
• . baba podre e peço11:henta cujo féti~~ en· confianças no Freitas q 1 , nilo quiz ir; 

Publicação semanal · ':., venenando o au~.b1ente que resp1ram?s e confiança n s outros 
·f· produzmos a mais terr vel das molestias -Inda and ,1vamos em 1·s e 2·s audlen-

ORGÃO no organicas e epidermicas. cias do «pre~arador , jé v B:lrbosa dizia-
Num. casarão onde a imagem da deu~a nos ab_ertamente que: «na Relaçã i1 apa

CEuTRO ADTIST!.(10 üPERAR!O ErErTORAL da Justiça, outr'ora éra acatada, reum- ohavamos; 1v rqu .. , 
n n rr r u u L II n ram-se homens para executa r um p!aao Appeliação sub10; nunc1;1 · . 1;; fmcom -

MA A E
uSE arlrede preparado cujos d,~srecho e 8PY· modamos-nos com questão; ,1st" buimos 

R NH n ~ ·J não suµrehe :1deu -nos porque já ordens . para na ,:i ir - .:- ; m ~ nun~f.l á. 
·Js <>sperava-nos rl esae o 12 de abql; es» Re1 'Çào ·~ss1stir .C'l lS ,. gu rn a, fôsse 
peravamol-os no silencio de nossas offl- qual fô:IBe o resd tad ) '(U é: já Shbit1mos &dacção e o(/'icinas, 1·ua da Madre

Deus n. tJO. 

llEDAJTOR CHEFE 

lJ. GEORGE GRO)I '\\ l L 

REDACTOR SECRETARIO 

A, F, NA.SCBIENTO LCZ 

GERENTE 

M, 1.. UIZ HENRIQUES 

cin<i-- e resid ,:mcias. qu~I seriA . 
Uma causa capri chosamente susten tada «P.,cotílha» i.n rrn ci •), -.sao de 8 

contra ,0 operar1a.Jo, contr"' os arti ,tas, do corrent~, d1ze,1rio q 11 -- ra n~tural 
contra. a pobreza-o proletrariado,-á ca- <1ne os sa lõ ~.,; reu:or~ih " e 1 rJ e int~res
pricho do iteudente ta lvez em má hora 8atlôs,-~ disse b<im o j , ., , 1 d -, tarde ; 
illudido e anonselh,1do, rui julgada·-PE porém nossa~ cr _en,;; h(. :iitn f>Sta varu 
REMPTTAc -· pelu integro j iz que a j11l- dadas, e p@r 1ssci lá ni cru m compan' 
gou. ceq, salvo um ou dois tranqviados q e 

-fatavamos à 12 ele ab ~il p.p., 4uan- f ,ram espectal·li entre .~ turb t mu lti ct 11 

d') foi decidida e j11lgafla pernmpta -a extriin'lOS, cur,osos, e gu~rdas 
questão: cheios d e devauecimtJutos UbSSrl da lei que ab ;_lcçaram-si:i R Ir. 
tr ,umpho oper.1rio, recebflmos a noticia, N.1 rua, _nas immed1açõ ::s d .1 càsni'io, 
e con tinnarnos no 1aLJó 1· de nossas tendas . e ,onge, ta~,1rmararn-n 'S, algu11s art1s-

U 111a rcuuiào de ,superiores• ao juiz t ,::; f' ' 1\ e r,i r1 r s e~ vrqui,• ... o grupo c·n
«a quo• foi convncada e reali,m da scelera, ver~avarn á rP'!J1':' 1io 8 crise, e r iam-s~ 

A.SSlG:"i!.\TUHAS ron ANNO U.illlcutc Je or'lem do che[ào serenis:1imo, ·1e v~r o P 1q · êt: de ca ,.raJ!a ,,ia tr1i l e·"· 

8 .~UUJ, JJ <1.yu.s tri111e.~tralme11te adi-I.ntado. para esba;dal bal" . tudo. · mente armado ( ' Rté com bala~), r inrnr-

100 A essa ci tada reunião natural mente pre daw10 0 1 dH1s f-'m fr;·utt. á ca ie. 0 -,. T ~f'o 
Nwnero do dia . .•........ , · · · · t f "' fl 

200 sid idn pelo chefão que iria sulca r as agua s o e ' 0 ·~ qu ~e10 re ,•cte ra1n d ) Aa r~ r . 

Nnmero atrazado •.•.... , ·, · · · • b · d. · ., Os t' l d 
mr,1·1~ as no seguinte ·ia e ser 1nsult , uo e _ q-n~r eis es . vam e promp ti, 

-----=~~$l)v desf:1teado pelo co~mand~nte de Larco; dao;_ esbirro!' c1·usa"am, os uduiadorc>l" 

. _ s~ altou um, que nao se Julgando «me- sor , 1,11n, e dentro do rdificºo , 1 •. 

ro:; especialment9 os art·stas, os opera - nino d'esc;ola e nem solda.do de compa- ld· J . • 1 
en 10

.:i 

r os dti quern Augusto Swero era irmão, nhian n.ã? submetteu se á ella ou ás oruens so . . ..i, 0 
~ ·

1
.ia en~·t' nd cr•su com o c!:eJ · 

ajo •· lh&m-sechoro:;ose Pf. Zirosos ante , que ah mm ser expedidas; 6sperava a ap- !a::-!-io , q,1 v, 11101 ,t _d 1ofco nle do s 1rJ r1 '! 

i.,JL r do pi-trlot:FJ'l",.., P da humani!'.hlde, pe ll · ão dentro tlo dllú c~sarão: o povo 1m1nuo du e weulu·oso «Federalista)). 

r s~ m m p-· ~ , bat h ma c ·, rr. pa des~E- com meut~u muito is::;o; é _que o Freitas é Di .:;c urio, se não appellaçáo ibfor· · 
he o-~ cv,u as lt, ,.r .roos da sauo«de, f , um magistrado respoadiamo5 nós. man,inos mas a d ,· .:- • , 

z m-lh~ outn gl0r fi~açilo (posthum&) Um ouh'o qne estava no sitto , lá p'ro ,, ' ecisao que ,.or 
digna de ser ab ,nçoada da p_,steridade. Anil, foi chlnnado pelo telephóne; o se- nou P_EREMPTA a CilU!<&.. Fomos uta~t 

Cho·e n os a be' ra do tuifi~lo ct·e. Au· aado r ex igia-lho jã _e já; cavallo foi leva salhados. e o acto elo juiz c,a quu•> f i 

gus J S v ruas nosstis lagr1mas, teve. o JJ,lf~' es-;~ outro v 1r as pr essas para a· desrespeitado; A Justiça rerebeu nin 

mps os noss'J~ lJezames a sua exma re 1niao, p~1s o embarqu~ uu supremo era tiro e uma punhalada e ca1t· f .1 ,-, 
fim ili~. msis um ii v z ainda, pla ntemos no " 11t ro dia, 0 era preciso tudo ficar as nada' mol'ta · 10 11 ,u · 
um cy1lrest0 r a. · ca npa de Sachet, dessE: sent ,<lo sôb ordens; e o ho mem que e , - _ · 
r:, s3,, i· m~o que v1ctima. do dever e ds tava em suas libc1ções t3lvez nu como é o Joao Procurad or aq,iem gazêt.a;; 

hoor1: tao b :m soube morrer, choremos seu_ partido, veio a toda pressa: chamam banana, le vou papel no bôl, 

a sua p3·d, : ' Nao h&vía «rôlo,. na cidade; era um sab soe leu-o, produzindo uma '<íallai 
bado o rn de Abnl; apena s notava-se um ção» hilariante b f 1 

-~---

DE 

duplo praze1· nos operari s:-era sabbadt• · < • e ª. 1ª pa.r~ias quan1· 
e a causa e:;tava PERE~I P'fA, por deci- do O Braga fallava em-honra l 1 

são respectiva . No Centro prohibia-se fe~- Representou be 1~ o papel o J ,ião 
tejos de regosijos; os operarios que fóra e Co~ta que como e Tl·a11a Ilào cilu 11 1 
igµorantes da~ ordens do Centro festeja- leis nenhuma, lirnitar~rnr sc a fazer 
vam-a; e aqui soltou-se apenas alguns fo- a apologia rl 'p· 1 
cr uetes e houve reunião para conhecimen- . 0 rn 10 aguem gazelas o 
to da decisão. voz publ,~a tem rnduz1do á pas~oca ~ 

-Reunião foi realisada. na casa do Machad1pho o ,deaderll ' lodo cheio 

Nuno; o Braga i.êda cansado, embora de leis, porem inim i~o de Hp ologin~ 
viesse á cavallo, se mostrava. aquem não a'!l 11terccc r . ,,. 

li - f · · d" . , oz a c.ir ... <1 
Appe açao 01 escr1pta 1sseram os es- ordemnada; e O v1 J1 10 F ·1 , • t 

poletas de lá de dentro, em seguida pelo . . r.e, a~ sosrn 1n 

FESPONSABILIDADE DF o homem que NAO llgSPEITA O POVO~ª! se podia_ dtdender de lo da a nui-
M A. RAN~ ENSE, o Ribeir~ Gonçalves; po- 10I'la dos po h!.!C0 8 ~e r viçaes e depc111 

JMPJlENSA rêm, escr1pto o thema, J?OIS o resto opa·, dente~, que avrn 1 H1an1 l'n, ci n,, dl'l, 

·O A CTO DOS BECADOS; JUSTIÇA tr~no pyauhyse1ro foi fazer em. casa ie, pe1ores do que º"' 1 uz os co ntra os 
CUJa prova :voltou p~ra o supremo tirai-a- Andrade. nas cô t p 1 -Par ecer do João das bananas tam . :s , 1: C'!>ol nr· nguPza~. 

VILIPENDIADA E MORTA. b~m ficou explicado sôb ordens; e· E a lei? n_111e11i, f ;f>ilas--(.)ue lei! 
. . , tr1~tes e destrombi:idos subiam rua do o homem u 111tende!tl(1 1. .. 

A no5sa Snm_ L1111., cap:tal d um Eitado Sol o patrono, d l Nuoo com um rôb de E, a justiça unte-; dn <ier 1 .1. _ 

n,o- to na g11lena de ~e •s 1rmaos, pelo pu- papel debaixo do braço lact , a-Jo pelo b · · d _ 1101 ·ª· co 
uhaldos ,111e infelizmente assaltarám oloão- C,.>etae Aftoi:.s:e~ao'ttum:i. da rioarn_acmia8111 ao:., o pAnoqrrn 

p,,derà. cui:.1 frente •, 1vem ha muito .tem- &p~ellação, o rôlo de pape'; e eles ae- lbe cob~1a os olhnR, en\P1g nh: da, 
1,,,. arah:l de receber no esqueleto earco• guiam caminho da casa do pyeuhisel• espavor1d,,ra. (1ccn11n111nh m e r 

111 du pe,11::1 v ·rme~ gerado Das podridlJIO ·ro. {C nt uéa.) 
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IMPBENSA 
·Honrosas visitas 

J ornai dos Artistas . 
Jberme A,.slhe ~rodúzir um resultado! 
que muito os lisongeou e l:iOS com pa
nheiros de edministreçtío. 

A Reforma,, Fortaleza. 
«Aurora Social» do Recife, sempre fiel »03 Novos, , importante boletim lit-

ao seu dever de orgam operario; terario da «Officina dos .Novos« Traz ex-
«O Trabalho,, de Belem, idem; cellente collaboração, em duplicata~ 
o:Federação Operaria, de S. Salvador, «A Escola», desta capital, do colle-

a qual está suspensa, idem; gio i6 de Novembro, e relativo ao mez. 
•O Socialista» de S. Salvador· idem; de Msio. 
«O Aventa t»; de Porto Alegre, idem; «Renascença Litterarlao ort?Rm im
aO Proietario», de Maceió, ,, por ta ntissimo ' ,uma sociedade de ie· 
«Tribuna Operaria• Rio (reapparecida trados dasta cap!tal, tambem relativo 

em fins de Abril, sôb o n · 1: temos os ao mez de Mato, e traz farta messe de 
.trez ultimas ns· excellente escriLit'' · 

.-
! 

r • L onge "!,, Patria 
; 1 •• Sem teu occorro, • 

Qum sabe ? eu morro 
Scui mais te vêr ? ... 

Longe da Patri a. 
Que magua forte 
Ha quem supporte 
Viver assim? ... 
Chora que , o pranto 
Reabilita .. · 
Minha Genita 
Chora por mim . . . 

JJL George Gromwell. 
---~~~ --

OPEB A:RJOS BRAZILEJ HOS 
-Todos o_r~ams operarias. Es1es trez uliimo3 collegas ~ccupam- Noticia_ a Imprensa de Man;)os qn c 
•O Munlcipio» de Picos, se ~a nossa f sta de l·. de Maio, o que as auctoridades do Acre perseo- o Jm 
cxO Comarca~, do Codó . ~mto penhora-nos; apenas, no «B)le: os operai·ius brnzil eiros alli em \ . ,·1 «Gazêta Cax1ense, de cax1as; tim dos Novos, houve pequeno engano- . s \ 

1 
«Jornal de Caxias• ,, ,, -não foi o prasente o primeiro anoo ço negandoillH·~ os ~1alar1os e e<..:p n-
cO Avante!» da capital, muito bom qne festejamos o t· de Máio, e sim o cando-os, quando reclamam seus u ir periodico pensador e evolucionista; 2. anno, pois no presente, festejamos reitlis. 
{{A Ord_em,> de Sobr~_I; , eJse ~agno dia coro() o t·, aonive~sa- Sempre O pobre operario é O bod o •A Razao, de AracaJu; rio da mstallação do Centro e deste Jor- esp·. t · . 1 . • , , , . cxA Palestra, de Maceió; . nal; tarobélm aqni ha desses enganos ia 0 ~10, ª vo para as maH'l n11::)q 111 cO Mensageiro», de M riáos; invoiuntarios. nbas vrnganças. 
«Cidade de Obidos, de Ob;itos; Ao serem verdadeiros os far.tos u 1· [ 
«O Zephiro,, de Caxias; ~ ge que o Governo brazileiro <·· r m 
«O Pandego• ,, ,. DOLOR, GENITA em defeza dnquellcs que. filhos d '1'' 1 «O Monoculo•, Parr hyba do Norte · - · 11 · •O Norte», Barra do Corda A' Tancredo Cordeiro [3alr1a, nao vac1 an~ defend el!a.' q 1/1 11 
«A Patrrn, de s. Fellx de Paragua do. dever: .de patnota os obngu e . • ~ su; · Lon~e da Patria, assim o Governo cumpre obrigai ·u~ it U~ folbêto conte_ndo todos os artigos Na mocidade sombra de sua protecção. 

publicados em Caxias, os quaes biitem QAu1· e,_mnaa,eo ªcªhuo~·ªodue? Devemos nos lembrar que no f' .n o culpado ou c1Jlpados do desequllibrio . . )r , . .i dos fins dn litbrice Maaufactora G. Dias: Eu tenhoª alma izil_a menor duvida dada P.Iltre ea,ra ,,-
é uma obra de fôlego e muito bem tra- ~lJ!e!~f!!a·a~; fg-e1ros· os rnpresenlanleg de suas 11·1 · 
çada e .utJl. . • Que se fanou! ções correm Iogo a defendbl ,os ,: ,,. O «D1ar10 Offlc1al» do Amazonas, bôa O'ando alé enviar emi 14sarios c8oe ,1· , . Cotlecç&o. Neste abandono ::, . . , . : ' 

1 
• ' O «Fanah, dl C)dó. Já quasi à rn0rte paia ver, Ol~" 11 e prov1dencrnr sri 11·,1 O «Leque,, de Manáos. E' triste a sorte as rer.l_amaçoes que lhes chc~a n 11 11 

"BIBLIOGRAPHIA 

Relatorio da Sociedade União Opera
ria em Santos ai,resentado á Ass~
b!êa Geral de 10 de J ~neiro de 1902 pelo 
preziuente da Direcotoria Carlos Xavier 
de M1Jraes; 

Instrucçâo para ex .cução do s~rvi
ço de tissignsturaA de Jornaes, revistas 
e . outras publicaçõ .s; 1 

«Anao de Luto», poezias, Pe!o dr. Fe
nelon C8stello Branco, preftlcisdo pelo 
dr. Antonio C)sta: o •Anno de Luto, é 
um poema que f:3z chorar o coração 
daquelles que sem conhecar o torei z 
rnartdo de trez mezes, epenes, é obr·g J· 
do acompanbsl•o na dor! porque psseou, 
perdendo em oleno no1vRcio a exme 
sra. d. Nlcota Fortes Castello Branco -
Na parte litterarié dess livro occupem
se os doutos, quanto a rós cabe ajudar 
sentir o poét& t.lio cêdo viuvo; e à1zer
rnos que, achamos bô lS as poesias, pois 
rorarn ellas escrlptas com lagrimas ou 
com tintas do cor ~ção. 
-o Heltitorlo da S ;cledade Operaria. 

&cima citado, mostra em traços vivos 
quanto está elle adiantada; pois, o Uno 
invejavel do ooaso irmão Carlos Xavier 

· de Moraea·, prestdent:, da D irectorla coo, 
segulo em· harmonia com o p·esidéote 1 

da Assemblêa· -G~ral · nosso lrma'l Gui· 

Que me detelll: conhec,menlo, e ~e !1a brecha :xi r n 
Sem vêr lteu3 oi hos, 1 • • • ' Qne triste pena, ogo llll1ClllíllSDÇ'ÕCS, 
Minha morena Aqgj m apf,ellamos pan1 o !11, nr :1 ] n 

• 

Soffrca rambem 'r 1" d R ' b 1 · r· d u_oven:o a epu 1ca, 1~ im e pr .. , 
Longe da Patri:i., 
Em que nascemos 
A alma temos 
.A definhar . . . 
Tudo é triateza 
Que dilacera . . . 
Ai , quem me dera 
Podei· chorar ... 

/ 
Hqic e que sinto 
(Vé, que delyrio !) 
Este martyno 
Crnei1to as~im: 
Chora que o prnnto 
Reabilita, 
Mwha Uenita, 

Chorns por mim? 

Longe da Patria, 
'l'udo é escuro · 
''l'é o futuro 
Se contradiz: 
Perdo-sc a crc:,ça 
Foge a esperanç..1 . 
A gente cança 
'Té se maldiz ! 

Qua)ldo pensaste 
Mt1lher amad11. 
Q•le aoandonad11, 
Hwias dú ser . ... 1 

Blblloteca Pública Benedito Leite 

v1d encrnr :,;ohrc ns 1.;0 11d 1(,'õGs des--· -
orer:1rios, que , faltando l.r·;ilialho t•, l 

sua Pc1tria, corrernm aquella reni .",, 
1lara obtL·r rneios de vida hones~n 
'e qne ,:gora sün ma!lrnt ado-;, e ai : · 
tia para mclliorar,ilics a :-.itua~·ã ) : i i 
lhes negan1 os salarioi::, 

E' d1• egpernr qn e as providen~ia ., 
não se façam dernor·ni·. 

São bruzikiros que e:ilão á mei· ,\ 
elo~ dc1:1tirios da~ actoridade~ do Acr1•. 
e rn cspcr'a111 da :,;eu Governo a d, .. 
vida pl'Olee~ão 

Nó~ qu~ somoti os rcpre~"ntanl<'!-1 
des,es que ,ivern no faf)llr das ofl", • 
r!a..; ~rocuran_do ouler o pão honrait,, 
Lla v1d:1, 111mto esperamos de nosso 
hnnrndll .. Gorerno., a!:,!n~rdando que 
º. Sr. Mrnistl'O do Exlenor se pron1111 
ri1e a !'e..:pe1to do caso. que ao ser· 
\·erdodeiro, deixou entre nós n n1ais · f 
tris1e pota du . p1·ol:e ,ljmeu10 art'itra . , ', .. 
rio das aúctortdHdes du Acre. · 

\ 

. 
) 
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J' ornal tos Artistas '= ES 
, 

, Pf!l -

' ~O PUBLICO·E AO COMMERCIO 
OB:RAS 

Os abaixo ass tgnad os communic«m 
ao pn hli co e ao cornmercio que nesta 
da ta contrah irarn u111n. soci ,1 dade co m· 
11 1crJ ial, sob a razão de Nogueira e 
Piwn , µc1 ra se occuparem com pre
paro~ de olil'il s de Alfaiatari:\, peln 
q1, e ,-e l' stabelcce ram uo Largo do 
l :Cu·111 0 . s(l b o n. ';, e di spõe m para. 
e" ~e fini, de urn pe1soa l baqilii adü 

1ut a I' 1 e 

ASSUvAh. DAS 

-DO-

DP. MAYA 

A0s sr!!!. pr oprletartos e cr n,. tructores 
de obras civis e navaes, srs. engenheiros, 
architectos, companhias, em prezas, go
verno, clero e arrematantrs f' (C etc: 

O ,Centro Artístico Ore ~~i'l E. Mara~ 
nhense • ofCerece os seus '-flrviços da 
qUf,esque" artes comroun~ Estado: Le-
vantamento dP. pl.,ntrs; e• '- n<-> edificios 
na Cl pital , 00 ir 1('.rior, [O:"• rabades, SÔb 
quae;:iqoer plant <:: ; chsikt• pontes, em
bRrcações de fer rn e de n 1-.deira · obras 
ele ~arcrnaria, de r rte~ metB ll~rgicas, 
a l fa1stes, eRtuques , pintunR, alvenaria, 
forrações á pa pel ,,. á e.;,teirf.l~; aterros e 
d_esa terros, remoção de ent.u\hos, em
!1m,-todos os SPrviços inherentes aos 
operarias e trf b 0 lhnàorec:; • 

M.1 :·anliftu , 17 de Maio r1ed902 
lúmrc,cl Silva No;1ueira. 

1"i/;1 L udgero Pizun. 

-~~~~~ 

O CENTRO ARTISTlCO OPERAR lO 
ELEITORAL MARANHENSE é uma 

_Quer por eoor-reitadH, quer p0r admi
nis •rac;lio , prcr ô·' ·Sf' á 1.H·c, iti.r e execu
tar esses fHv iços. Pr .,ço ra oi. vfl e bôas 
, brPs; e quem N eCi!- ll!' dr r.pererios para 
requtw s serv·ç s, meQmn, que sêjam, 
po_rle dir"teír-:iP. r e~-112lrre , ou por es
cr1pto .á Dire:. t 'Jr !~ deste> C~n1.io. 

corporação utiL às classe,; lab~r·osa,; : ~~ 
C'nif1car as classes artí sticas operarias, ~~~~- """""' .,....,.,... 

os Ja\Tadores , cn ador es , cosioheiros, pa- ' l«A 1J.ROHA ~OCIAL• s o ,TRABALHO• 

dei ro~, ja rcl in eiros , e hot tetãos, carrocei• --~ pp1·ovn<1n1-- pela infiõ1»ec-toria\ 
rn~ ; ca rregadores ambulan tes, emfim: 1 gc1.~al de l .li -~·.:,-e,:-10 d o e x-Im.- , Q em Õ<-'SPj •, r PSQign"l' rnt<>s dois jorna-

todas :IS classes lal:;ori OStiS l[UC formem O pc:..·J.O \' ~ •<c' (;Í.:! ist!lS· ope·arioS,-;--8qU ll~ .d~ ~CI'• 

o per>, , ,.do e ~roleta"' d o. . .' .
1 

. " . . . . ."ª"" ?' co e ~s)e ~ o P•ro , rod ,; dmg1r-se 

O C;•nt· , qne,. uo•l~os todoc; ndm1nis· J _ A S pi. nl~s pu roa~ivas <lo dr. ~L,y_u\á e tf rP·il'l·S~º rn11e d· r-se-ha prov1-

1ri,.r-th•·tl it,strucçao e ros reus filho s, s.to as mais cnerg1crs nos seus e[fo 11 d,nr•A··, cuJ i leitu ra bri.hante, recom· 

1.1.ir'r t:·11z- r-lhtS o re~p.,;t·,. tos e as mais s1rnves na maneira de rn u d, rnos. 
;v1 «, é preci·m des{id jú irmos lend~ t obi ar. \~ su hstancia:,; nellas emprc)\~~-~~~-~~~ 

P U-i 1nc1o o, bon"I l\vr s e os bi)OS JOr · ~. 1 . . ~ 
n ... <·~ opBrarics e sncia.li3trc:; moderados f ~ad as , sao poi· Gemais conh e~itlas em O ;'entrn Arfüt;co Opfrario E. Mara-

: ,·",i11,:1eri_orics :io·Brcz l 8 no e~tran~1>.i- t~do nor~c e su l do Urai tl. E~ ta_s \nh<>.n º , é -corporação i!ldfpenderte; l:!i'I.O 

r,; ,, r,n-1m, od 11cqre nn-no~, rn!:1tru1re- p1lnlas san corn postn" de su bst.anc1· tem P n<>m recor he"e cof""l ch"f1 ee1'";0 

f".: , ,.::; M:5
1 

i; brire i1,0"l offi :;111JS que f· i- . as tão bem con diinadas , que re duzi, \º ~e.ll C . 01'!>0 adruir, is:rativo .~ E.US r, .. r i, 

lJ:S n 11•t1 re:iueno Lyc.L. de Arte~~ e_ OHI· das ,
1 

m ui to pequenas qnan ti ilad e-- ~o_r lfl-,, t ,m eHe pol1tKa pu~amente sua 
e,, -: .'~p1lfl l 'sar~m .,8 \'.)l"~ ;-e1>1"ti:-moª! ' _ ' . e ~ ·· Im ,, 1·'

1
, qne fó sçrá utih.E>d:i.emcs· 

º e,--;,bater; : t:!rem,·s Co P· r t. v s n:~r.r,s., teem prompf.a '.1c('JO pur.;alJ\il. sem, _1,., ,::;u .. ,• F· s v 1-t0 que som ser o da po · 

1\i ~ ,,,:;ente no~m1s; p"c t ·.v~.entf', e·m - crtn1.a·· grr,nue 1mc, rnmo d,) . O non,ei 1
t · , ,. 11 t s ,,1.1

1
rr·~ r, mo!" importantes 

lu :!cu·,lwente pod r.:m i.,; ,, ev rum ir .do sen nrn:ln1· ;, a!5dl~ co11hccic.!o e111 ,t ~-, ·. C nt o, pera' ct-u r,ar-sc, em be-

1Il
·'u ·1 i ···o ,. ~e ,~,s .. 1·t~r •1,.. ,,u'·e n•·I <l [' l l ' · · - · fc 1 · i l í' vo eil ·' P• tr1·" 
" ' :,-, " · ·· · ·· ·: ·: -· .. '·· · ~ to a ;1 íC[> 1 , 1ca · a 1ílsn1raç.~o e UI' ·. ·' " .... 

f.! ··· ·,n~e~ uo e nJresso f4.:deinl, 9-.t:.doal ,1 , . . . .· . . ~. 1. ' , ••• • t • '. n V'·h ~emrr "' cr er, que o Centro ol.io 
rn ·11;, i;ai , et:' ., t.evc n ,t con.1:10. ,~.1,1. i.as 1.,1,; 1i1luLu- é r ::.o ri m mh wn , ntro ctere, a nao 

\] i", o~ I_Í\T JS, ?s livrui-l , º"' bans _j')r- 11) .º vetl ad,·l l'l ) t:h'é,IO que !'e l l1e púl ,, ' l' j.)('. enrpo I drr.hislrativo e a sua 

11- ·'-'. e :;,en ,Lner1te os t,pt,rar;os sa) ( de uL:)1 cc · r. -D1v1-:r. 
, .· 1w11, l. ,\ s pi l lli íl. ni!r~•l!i vas ,lo · th . ~Jap l ··:

1
·1 e cl n ~iP , Irnp, r cialldrde, F rater-

A" irn, evilare:.aos dP F ü -~~m J<: ck v?l i te in ~id n cril> ;. 11ª~ d e louro e u t cl i.1"1·~,
1

iM e, Pi z, Amor so Proximo, e Socia-

l.e:::! e: ; ffi 3 pdhcw , r res :P , dt s 1:: •pe t 'W O'-\ . .. 1 . .. , , • 

1 0 
: 1-mo . 

.J 1' \ m ~nt •J ncs~ii s f.1 m ii1as ; 8 h l'.~Cll r.1:1 r 1'b 1,1 1u ,c ,~1,1s r_111_ qu t. 1~ 111 s1dc nr pl_~. ~-~~N~~~--~-~~-_,..,._,..,... 
,1 1 lt,1..:ar-s ~ €' leitor.(> um a no c;is~1u'.,ce ,cnd a~.- nao C'\t.:·1 ndo grande resgun1·00 1 
A ·. 1,0, 1, ju.;,taremcs obrt1 <:, lfremrs -;n. l 1,1·1ll i111 n1pc i\() de q t:alquCl' lrab,dil o.. ( .. ) n ~ {) N"U 
\ •; 11 e l' cf; U a'lSbrrlm~,1 ()~ n rlSSOS RB l>< I E111pr t'~i\,:"" (;L f11 ~c·rnrf) rr sult ·1d· .Ili :i ~ 
r -;' e 1< S 11· rrb S d~ serv1t; s, q•1e n~o de . . r: . 1· " 

1 

• U. ~ \ 
• m t x: :l ~r de 8, pt r ,. 1a , : 11 ~1~ " 1 :: 1.111! 1•s- ''.

1CJl ce1tas : a!t et; t; Õe!' • 

1
111 11,1 i l'' . rhe ,111 al1ca<:. 11 0 1·,·0 . a:;, bo• ~ ~"" -

_ - ~ --------- ---~ --· ' liü, . " ' " • ru,, J ei·e, de on beçs , d o V ê 1' ~ 1 \ 1{-~E 
1''''·'·"'2"; [·!, "ª"' · i1 ,flumnm1 õos do •>7 •-' b 1.) 
1
1.;; : : 11 , l, .i ç". e 1•c rr.as , 111cl 1gb lõe~. 

1 l' 1 ! . 1 l . l ' i" 1' :i. ll e il !,J p C\1!1·, 1e1 11 o r 1 io H a s . mao 

K antiga e conhecila c.a ,;A S1lv1 Ser- Lal :.\. l1_a.Jer! 111e '.;to,; rn(•,..Ln_i·i_c s ele 

r ·, , e ,i: tinua pr e;)&l'a.r- se com ~s,cieio , 1et•;.- 1.,n 1..:o l· ,tl 1r1 c;u\l e · .\ a1,,10 P;•.1 
prornhiSO, tr,d lS 0 :3 se,·viços lo 1det1~es I lli a.n,1 dt:) Je~u,: .-~:a1Li \ id ro éllJ0111, 

~rt '. <le i., r r,oadJ 1; ~eí"vlc;:, " run.;;b·e!=, · . p't11 l a 111 11 p1· J ,jH'• · lo a:-ai-i ·•oa ilo pelu 
r~sl tv ·, ; ti lla 4 e~ p Ar a lad.,t;11has, t..rnb3tt ' l'· '- · . . • . . .:;, 

. d .; un, entr,s cortin11 s e. 1 .tu i ica rlle com l1i1b ve r uielba 

P,·A · , q bara tos. R.ua .fa MnJre De<i' 
n. ~9-T l·J~llO .lf! 20J. 1 p II ,\ l'l '.\l . e I ..\ J E s u 
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, 



iotnnl bos Gttistns • 
/ 
1 FOLHA DEFENSORA DAS CLASSES OPER4RIA~ 

~1!1.:<YI~ l1.l: @ ii'll@~~@ l!l)Ditllfi:O'ii'® ~i &.00.'ii'~~ ~ @ liil@@~© ID>~W~ r 
PROLETARIOS DE TODOS OS PAIZKS, ONI·VOS 1 VERDADE NÃO É OFFENSA 

ANHO 2 MARANHAO, 20 DE JULHO DE 1902 NUM. Si 

A HOSSA QUESTÃO [tos affazeres ínlrnremes ao seu cargo, que s'.i,ião sejam_ ~eitas pv~ prucu .. a<lut, 1H f.:cedend.~ 
jo privam de residir em juízo, e ainda I1ce~ça d~ Jmz; mas isto~ quando o autor h

A DECISÃO DO J!JIZ A' 12 DE ABRIL :pela falta de conhecimentos jurídicos in- ver 101J?edimeuto que. 0 pnve de compa~ecer, : . . . . e tisse nnpedlmento e a «mesma escusa leg1-. . /hspensave_1s. tima,, <lo quEJ faliam os citados arts. 221 e D L,nos ah ,:i.1x.o a lurmno~ª elbem refle-1 Pede seJa o querelado processado na 241 do Cod. do Proc. e :H9 da Re,,.. do 31 de 
ctida e elaborada 1) ~CISAO, proferidajforma da iei cstil.doal n. 194 de 29 de janeiro; º 
µelo integl'O 1111z de Dii·eito dr. Lourenço )Março <le 1898 e afiaa1 condemnado nus (Jue esse 1mpP.dirnento deve ser justJ, 
Ju:;Lin auno Tarnres de Hol an<la, na cau• Jpenas do A rt. 3m, § -t • grao h1aximo, do real, de evlctente necec,c; (dade· e que poi: -
sa •1110, cpnt1·a o povo (nós) na pe~soa dojCod_, Penal. . sa prov1,r . , e, mparecimento pessoal, 
nosso irmão red. clrnfe fostn. fulha, l\la- 1 Citado o· quere:ado e comparecendo como, por exempl,,, a enf.:!rmH.l.ide; e 
noel George Gromwell. moveu o Sr. Nuno 1cum ildvogado, :por este foi opposta a ex- qu~ lvnge disto estã J ,s 1mped1ruentos 
A. Je Pi11h,1, iutenJent.e municipal daicepção de incompP.te.'.lcia do juizo pelos a1legad ,s pelo aut•>r coronel' Nun) Pi
cap1l'fil, ali ,n iie •esphacel ir-nus, amor- fundamentos srguinte~: oh:.l . ú primeiro, •falto tle c0nh?c1men
Jaç,ir ai np1·eu:;J. úasfoitear as classe!il ar- Set· inconstitucional a eitndv, Lei esta· ost ju,.id1cos», nâo f>, nunc :1 L,1 r azfio 
listicas (~ operat·ias, e dar lngar ao mo doai 11. 194- Jc 29 de Março de 1898; qu-) p; ive a qurm quer que ~ej-l d~ re•i -;
nopolio <le carne verde triumplrnsse livrei porquanto dispondo a Constituição Fede 1 ir e ai nda m Aii ae c ,:)oo p:1rece:- eq:i jui~ 
menle, t1m <letrim~uto cto povo e, de por ral no § 31 do Art. 72 que é mantida a 1, ._,, des1e que a lei f :.-l Cll t-1 constituir ad
fóra cto · mercado, novos concurrentes; instituigão Jo jury, .1 e~te Lrib,mal lic ,1 vol!ado. Si o aliu rido impedimento po• 
monopolio ot.i1oso, cond6mnavel e vexalo- forçosamente conLinunndo a pertencer a i • :n~ ju ::;t1ficll.r H ftiltq de compnreci,nt'n
rio, 111 tntiJ) pt!!a •Pastoryl, que, quando comretP-ucia par:.1 julgar o cri,ue ue inju- to pes,m 0 1 do autor, li:'\mbcm 1) réo p,,ct~
b:1tiJa pela s1,t in,:om·ne11suravel e:ipecu- rias impressas contra funccíonar1 ,1s p11b-i- ·ia fjileizd-o pArtt t>•11tar a pena de revc:· 
lação, e clJ3mad1i o iutenúente à cumpri ricos em razan do seu ollicio. e assim niío i"; iJ Ct;m lo ré l nao p'>de ser reprc.•sen
o seu dever, este inventou «caiu mniasd podia a referid-1. lei sutlt · ahir-lhe o j uga 1- ti·..:o p ,r procurttdor, Jh>Ucos serf'lm o~ 
offensas e injurias•, e chamou-nos á jui- ltuento rL1quelle crime para entngalro aus qu·· 01;t>lvam no C1:JS0 de Bt'.r julga:ic~·. 
zo ! ! l juízes U:3 direito, seu; forir a letra da dts- 0or s~re :o ooucos os qnP, p ~qsuo:,m co-

DEC[S.\0 abraç.adit geralmeule por to- posição const1tuc1onal citada: nhecim~ntos j1.1r1diccs. O SE gsr:dj impe-
dos qtrn não com,nungam a ho;tia da in- Sei· tai:nbem iuconstitucio~al a .r~feriàa l~i, Hment() •D,u1to'i tffneres inherêr.t :s 110 famia·e do servili~mo, e calcada vergo, po~que igualmente fe:·e :i ~,spo~ v:io~ da pn- •.!,.,rg , de !Dtendente.11 t , rnbem não serve 
nhosamente aos pés, á. 8 do ,i:orrento, meu-a parte do Art. 90 da Lonstitn'.ç~Lo ~o Es~ 11~ e1::cn-a, porque os Rff 7el't8 do c1:1rgo 
por aquel\P.s q11e deveri11m respeitai-a: tacdso, 

0
d,e 28 ~e . J_ulho doe 18,:2,ctª _q,rn.1l0 fü~: rlºo~ d ·l iniend ~nte niJ:1 s[h ta~s que o µri· 

d . d . · m m ~ prmc1pp ; , e n.m.,ra ::\5 1 . s l> , d d . I h ma5, esrespe1ta1·arn-na, _matan ') a J~s.- Art. 72 da Constituiçito l<~edcral, e portanto ·V~-n e "W"O"ib~ . a gll'l>Bl:l orai::: pBl'ci 
liça, :lílLCponJo a esta, 111 eres:ies polltt, mantém tio meamp modo a institnii;ilo Jo CJmµ-"r"<:'c.:er e n JUIZ , ue_qoe Dlío pos
-cos: . ju·ry: .;1;m f,i ctlment<J ~e,· v~nc1d s ou sobre-

... (1.,\ lém ,lo me· l cargo de. m:.\g1strttdo, Ainda ineoustitucional, porque, quando a ouj , 1, s 
sou politico diss,,o u111 becado: 11, Co~~títu:ção Federal no§ 23 do ::u:t. 31 rc- Q e port.~nt>, a llc20.ça concedida oo 

Ei-la: servou ao Estado a f~cu~dade c~e l~g1dl:~r sobre1 ~mo· p ,ra c!eix ir-de co·1ap'Hecer e accu-
l . . o processo de sua J11stiça, nao 1nclu10 nessa 8 . i- por pr ,cu a1• r é nulla neuhum «O Col'onel r-iuno Alvares de Pinho traz 1faculdade a attribuiçilo de legislar sol.ire com- 11 tf •t ·.- r . · d d ' f '. ··· · t "' Gr·G· ., b. fi O .. ~t>,.1.1po1e v 1rtuz1r, r scque uldHaa a .JltIZO quena con ra .nanoel -,. rom11petcncw. hem tnm em o ·zerna /0I)stit.u1çao f 

3 
dA. ~, . i iÇÕ ''. , rr . ~ D . . , , we l dizendo ser este responsavel, com.o Estadoal de 28 de Juiho, quando no§ 6· do ,r, . '{ ' 0 . ,:,; f\,, w . · em~1s, e:1:stc 

etlictor do p-riorlico «Jonial dos Arti'tas>>,rart. 21 determinou que é da competencia pri-11mp~r'1mento rcsnltfote d< s mu1 00S afla
iior duas publicações inserlas r,10 mesmo 1 vativa d_o C~ugress?. <l~ , stndo . Legislar soore ze,·~!>, qqi-,nrfo f sse mnt.1vo legsl, dt ve-.· d 1 · ra he CAPNE VEilt ' ª orga111sn~ao judw1ann e a,; formas do pro- "las r prov,<;lo, u qlle 1,!lé.1 foJ. 
s~IO ICO SO) a1.epig p , ~f I nt lccsso; porque a competencia,que é a mctlid:1 1 ;\1• lCUla &inf,1 H dOÍd7.8 nullid8Q0 do ~, as qu_aes ' 1z. ~erem m.ini es ame e d,t junsdicção, é de <liteito substantivo, e es- prc.<'f.l ->,o n,-•r lhe te~ dda recu~od» ti in 
n{fo1;1•1vas a,reputaç~~ delle qt~~IXv~o ."IJ· ,te só podesCI: decretado pelo Congresso Na·Jqui,içno de ilu -1.: testemunhas das d:l ull
rno 1alender!le n1un1c11ml que e, _po,quan-, cional, exclus1vamente, emquari~o .<1ue a_os ~s, i ".'(-'r<J e, jC>i dtJ-:-oi ~'entos lht• oram rig, _ 
to na. prnue1ra deltas diz que o ,1utenJen- tutlos pertence o que e de direito ad.1ect1vo 'ros·•~PDL"' n CP S-lr· r. 1 •. 11

. rb .. 1 
te mu nicipn.l Co!'onol Nuno Alvares de formal; n:io se podendo absolutn.mente ?om- " , · . . 1 : , e ''. · 1 S~ C l'fP.P inho e,u esl"'i com orado ou a Pa~toril o prehender ncate o quo toca n compctl'ucrn. t. ~t rle nftü tebe,o St o 00( o tradas parA 
<n _ ·na• n~ seouilda accrenenta -se à O querela~o oppõe tam~em á ac<;ào a pc- e~ tçl'l?, e ta~ em prll' lhe .n:.rvt1r s1àu 0

(1\ et ' ' ºt 1,h'-- Qantos contos rcmpc;ào e \unda-}L no segnmte: n• @'"da N nUHI ~"CW (i ,., <; te !:l teu unhis rt'· ,llgu1nas outias pa ~ '~- ; . n e 't' 1· Qne 05 arts. 221 e 211 do Cod. <lo Proc. f.:rtdH!?, cuj · r ! H~1res.!nt,;1,: 'J que t·.H)<l de rn1s d~ Q'.Or~~ta nao ernll u~. al ° Crim. e ainda o art. 349 d? Reg. n. 120 tle 31 :rnporta uaw re~tricçi'lo inc,Jbidá to 11:l . mtmü em g-1~11de ,.e,uveloppe par,1 ª de Janeiro de 1,S42 dete1:mmam expressamente ~r u. ci"~ilo ~ contraria ;'is lt'iS do pror.es-
L~1 favorecer a last 111.•., que a falt!1.<le compa1:e~1me;1todo auctor._ sem S". ir:quiOflf;d') d~ Pllllidi.de 0 f:-!ito e. . . 1. - .1 J . 1 escusa. leg1t11nn, ·o «suJe1ta a rerda do direito . 11 • 0 

O queixo,;o JUnl,,u ª ~1 tçao u~> .• 0 nn " de continuar a accusaçüo, a qual por est<' fac- m' Ptl~···· O d ,u•o Pimenta íl·J ~ ' n. 'IU'~ insere as p•1b_lwqoes, ex_ti11J10 O ler- to fica. perempta;• Por Íllfl J.}l1g~ O qn·re(;.d, , que(J .. p11-
·mo de res(JOU.•abd10.a<le ass1guado p~l~ Que O autor, coronel Nnno Pinho, tendo bl-c;:;çõ~~ Ícl t11~ .?º dc,rn~I d;s A r tls~~~. 
quere a<lo e amo ell1ctor· dn. folha e apt e deixado de comparecer pcs~oalmentc a todos e _que t- :,e .n , bJ ,elo dtt pri>s ut,.. Ct- ui:::1 , 
sentou licern;a · dn JUIZ processan!e pura os· termos da causa, sem P,Scusa. legitima, per- rfio cr_nsL1tu •m cr- 11N• _ern f,1c~ '"-'ª lei !)f'. 
dar queixa e continuur ~ acc11 açao por deu o dheito á accus~çiioi oal, pots nedlls Pà'' r:x st• 1mµutr,çã, 1-l- · 
procurador alteoando nao podnr fazei-o Que o al"t. 92 dit lei n. 261 de 3 de dezem gumt1, narla se affii-ma ou se rtJz c1 rto 
por si mes~o, e~1 cousequeucra dos rn ui- bro de 1841 permitte que a quei"ta e a accu- e alPm disto nas palavras nellas conti~ 
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JORNAL Dos ARTISTAS fia p~lo Pa'·to Fundamental da R epu- por Accordão de 29 de Setembro Je 1899 
blica. . lque aquella lei não é incou titucional. 

Püblicação semanal 

ORGÃODO 

A Constituição Federal no Art. 34. n. 26 A,lem do que fica dito, as razoes addu
determina s er atribuição privativa do zidas pelo querelante para rebatei· a in
Congresso N~clonal «organisar a justiça c~mpetencia arg.uida, tem toda proceden
federal nos termos dos Arts. 55 e se- eia. 

CEn 11RO ARTfS'I'fCv OPERARW Ef EffORAL guinte da secção 3.·;» mas qu~r no c ita· 
n r r , w Jo Art. 3~, que no 55 e segumtes, ne · . _ 

· nhama palavra se c.:ncontra sobre r. 0 r. Quan_to a perempçao: 
MARANHENSE i BPisa~o da justiça ér- t <Jd,:al> . Constderandt que _os Arts. 221 e 24'1 

Ao envez, no Art. 63 se est&b '3lec ~ que do Cod. do Proc. Cr1m ., e 3,rn do Regu
ca~>.;da Estddo reger•8f'·á pela Cpnstitu l- l~mento n. 1 ~O de 3•1 de Jane,rn de 1842 
~ão e peli;s leis que adapta r» e no Art. d1spõ~m t~rmmantemente que a falta ele 
65 n. ~ é .facultado tDS E-;tados tofo C?mparec1mento do autor sem escusa le• 
qu ~lquer p;;der ou d re1to q1Je Jh ·!s r, ã g11i~a o s.ujeita á perda do direito de 
f ,r 0 ... g ~d, por c!aus ,1 i , x 1r fl"-SB ,·,u continuar. a uccusaçao, a qual por e,te 

füdacção e of{icinas, rua da Madre
D1ms n. 20. 

Rli.:DAJTOR CHEFE 

~J. GEORGE GROM '\VELL 

REDACTOR SÉCRETARIO 

A. F, NASCIMENTO L'CZ 

GERENTE 

lU, LUIZ HENRIQUES 

ASSlGNATURAS POR ANNO 

8 ~000, pagos t?-imestralmente adiantado ..... 

Numero do dia................ 100 
Numero atrazado • . - . . . . . . . . . . . 200 

imphcitemente cootloa nas d ausul ,s fa~o fica perempta. . , 
express1> s da C-Jnstitu1ção da R,~publ :· "'" nH ,de,..,nd.; que u Av1'-o rl13 2 GP, J<1 -
ca. ne !r o lie· 1834 e. a portaria de '!2 de Se-

Ora o poder ou direito de or()'a1 t:mb~o de 18 !5 f1rarn, a dout rina de que 
. - ' .. · d I t? dt;wem comp 1recer pe~soalmente 6Utor 

msar a Justiça esta. º.ª ~ co~~~gurn• e rfo e que t-; quelle prim~íro cit c1do Art. 
temente o de orear JUJzes e 1r1buha1 1o C'.)cl, Proc. deve ser r.ump:-ido l t ':lral· 
es e de marcar1lhes a competencia ou mente, sej c1 qJJem f lr a p ,..,,.soa qu , devd 
jurisdição IJão foi oe~ado aos Esta• f> Omp~~ecer p·!r~n e o j1N; .• 
do~ por clausula expretlsa ou implici- Con-iderand0 que PeMJ tt,nd 0 a Lei eia 

' . · 3 de D z ~mbro de t8~t, Art. 9 ', qn'.l a 
tamente con_tid_a _em clausul~ expres1 q<1 eiX'i e a accus r. ç~o s j ,m fo,tas pc r 
sa da Constitu1çao Federal; logo os or 'curado,·, orec •~it:nd l:c3nç ·-. de juiz, 
Estados te m o direito de determinar ex: igi>1 quP, st 1 ~ô tenha lugi;r qu~nrio 
a competencia ou o poder j urisdicioi '.: &ut-·r tiver im i.,eàim(mto qu.~ o Driva 

. . b o comparec r, e es ~ ~ un p~;, 1meoto é 
nal dos seus JUizes e tr1 unaes ~ po1 sem duvida aigumi. tt es ' us ~ legiti rr. a < e 

~=~~~~=~:;;.:;~~~~~~l:â. dem cousegmntemente subtr11hH· ao quo1 t•;,ta o Art. 22! do C1d. do Proc; . 
conhecimento do jury um determi- Co ns:,-Jera n '~') quf> , nfiq d term n ioiu 

das não h?uve iut~nção criminosa,., nado crime para submettel O no juJ, a ~e 1 qu-. l .º 1mp--d :r-H:nt I que s•' rve ,J-i 
«animus u,1ur ,a.nd1», o que ê esse i eis era iento de outro tribunal ou J·uiz S\,ll S.:-i l"g:tm:V': ,i , 1x u ao crlt rw ri,!. 

, - para h&Vfr o crime de, injuria. o n . · . :' iU~lk,, á qu em m3u ru be app!lca,-a, ave li-
Vistos e b m examinado, cs autos, sem com isto atacar aquella rnshtu11 •ir a f-Xtenção e mi turt s l do frct 1, razão 

provas e blleg ,ções: ção, 0 1J cauzR QU,~ e nst1tu'· o imp '.diment'.) , 
Quanto á i · cumpete.nc[a . 1 Não invoque1i,e o dispositiv-o dou. e é poís 1;,o julg_"'dn1· que .c .. b~ del:e Cv · 

A prese~t~ acção cnmlllal fH proce.,; 23 do citado art. 34 da Constituição oh ,cer_ e d~ctd ; . . · 
sada porJotz prepara1or com n t~ ~·,e . . , d . , C ,qs1d,.,ra ·;d0 qu ~,, trnr,el!tl\mto pMn 
este jutzo, á qu e O!"l.l está s11bm "- tt1 M, par~ negar ao .Est~ o o direito de or, t,o .. nar-~e eHr us ' l gal deve s, r re ,!, 
tem pard j iig ;,1-a , c ·t . p:)teocia lc·g t m . I.ÇBDisar a sua 1usÍ1ça; 1 · · porque em effi ,:ient.e, pr •cl!:(\ 1J l! i orste de modo 
d ~c~rrent<:1 PX0,·• ss 11 L ~ute da h 1 eR~li · t;d caso emergeria. antinomia com Of! m m1r1,;S'> ~. pree nçr, ou pr::'m1,i,1er1ci11 do 
doai n. 194·da i9 de. arço de 1818. E ;- AL'ls 65 e 65 u . 2.· 2· por':{Ue seria Auct.or cm J'l 7:1 e nl:l. .) r-s teJa. en ~eu ~1-
tq Lei não é 1nc 1n: t1tuc1onal, ttmto por- · - ' . . , .. · s~Dce s~b!'~'PllJ 1- ,, c<>ru,> s -Ja: mole"t!JI , 
qu~ está de ht, , roo1,1ie com os tsxt .s d~ uma p~etençao ;c.ontraria ao espu it~ re~t·íc<,;ã ) r a ;lb;irdfe; serviço mil it~r 
Constttuiçao do E3ta,fo, c imo' p, q1~ do reg1men pol1t1co.adoptado que e c -.11 tiqun'1o, ·t; 
n!:io rere PXµr.s;a ou/ impli~tta:ne.,t o de plena aul,lnom1a dos Estados; C n,; i::ieruod I qi_H !iã'l Eíí > ,fot-t'l nnt·1· 
d1spcsiçõ ' s d, C ,m,t:túiç~o Fe1Pral. 3·. porq ue ainda a:mais forçada ioterr rf·Z t ,)s m t1,o; d·· ·'J~eu.:,i r.1 eg1Jdrn p-:l· 

o A~t. 21 n. 6 da. pr!m, 1rd cte l_lls l"1 pre,tação não lo\;'raria fazer acredüar 1·> autnr C _r- ,n-'I Nun) Pmh >, "'oo:-t>J 1) >1) 
t bct6(!<) comu att ,.1bmçà•> pr1vat1v.'i do . . .. ri ull ~ é a ltcerç1 de fl, 4 -que obteve p -i~ 
·cong--esso d, E t ,cto «t gishir s >brJ or- qne .n~,s palavras. <1:egisl_ar. solb~e O Rdll et - r 1 qu~ix9r-se e comirmar a accusação r or 
gams8çSo jud ic1,nii e fls fo r,r.1as d.:> pro - boi c1v1 l'.à,ommle1:cdw. e fer1mldmda cda I e~u- pr 'cu• ,, ,;11,-.; 

. 1 l d 1 . 1 tca, est 1uc 1n a a acu a e e eg1s- e . 1 d f 1 d h . 
c~sso•. ~ c1tar1 ~. el es a ,, e e org · la sobre a ôrganisaçào jidicíana dos E:'i• ... o.ns~( ~rau · o_ que a a. ta e con ec1mcn 
nisaçâ 1 Jt1d1c•aria e df>. flroces~o, _e. o~u ta~os a uai encerra. como ficou dito O tos Jllr_1d1cos na . entl'Ol\ 110 pens.amento 
si comp<'eh~n:ie or~ants·,c~o JU 1101Rrt!l ct· ·t dq riar ·nize 

6 
tdb a rr ' 1. _ Jo leg1s actor como causíl. capaz ae oscu· 

sem e · aç(,o dJ juiz-is e tr1bun c1fS e nã · tr lho ~e. ' . J _ 9 un es e 1ª sar .o comparec:meuto pe5s0a l •lo anctor 
seyJ.àe po • igmit e 1mpr heoéer cr·r Rr ca~a e; ~r~s l~~ª072 § 31 não foi attin• em juízo, t se assim fosse,!!- gra!}J~ maio: 
JUIZes e tr bunaes, se n o p')der dP.mi:r . tr e . d u se t Efi' · 0 - 0 t n · r,a dos q•rn mtentam a-cçao crim1ual es, 
Cnr-1~ lS <.:o:npe~en_t ias, ist.0 é, dtfinir r'do phe(f lei j:ryq enão art\ou as :ondic- taria jesobrigada de co1:nparece r ern _juiZ'.'• 
e hi!Htar 8S SUliS J•lrl~d ÇÕeS~ , (l:.U ad O lí O exist~ncia ira r tucional. 0 que e enlao O não com par0:c1m~nto COll Stttlll_:l ti 

S1 LS Esttidos tê'll o mc :.; nt~stedo po· çoes . e 81~ª. 5 
. 1 ' • • . a regra e o compsrec1mento a ex:cepgao, 

der de cri-1 r tr,bum,es e juízes, q qa, é fez fo.1 tllcamtu~e ct;11mettet ª ob~tto Jtd, ficando dest 'arte invertido,· n ort.lem re# 
m1lis, ' êm logicciaiente o d1 (.eterm n-1 1 - ~o º.Ju gamen ° -~ rime por . ª ·1.~ 0 ª gulau<lo proce~so; ainda, 
tnes a jur1sdi çào 0·1 P. !cadJ'l, o qu 'l é me ~mpiensa, res 01 ª~~o ~m to .0 caso ° Censidei-ando que os muitos n!fazeJes 
11,.Js. o Coug ·tss > E ta<1oa1 p_,ts p di" Jdury dco~~ .regr~ gera P~[ª 0 Julgam~nt_o do ~argo de intendente tambem não sii 0 

votar a lei o. 194 a ,.18 termo, em que ~s em.ais crimes q!t~ 18 eram ~n e~~- mo11vo bastdnte pna impGrfü o a·;tor de 
está com re\ i; çáo ao caso . va· t.,mt<i , e . s 01 n~ente ~trecto'l ~ P··.1 manecendo rnteu ª comparecer pessoalmente. porquanto . o 
:urn esta ld nao é 111coust.1tuc'on~i Mrn- ª disposição const,tucional. intendente municipal não é funecionart 0 

parada com :1 C )Dstitt1 ;<'ilo J > l:; t •d • Juízo identico 101 criado no Estado do subordinado il ontro~. de cuja licença 0 11 

ames. cor.o t !la é ha.rmon CI' ~ A' ;s · Ceará, pel!l Lei . n. H-í de 2f, de. Agosto auto1üaçào depen'lesse para, por n gu· 
não ODitti o seu Art. 95, i:.,rlroPtrtt part ,\de 1898, para o Julgamento do cnme por mas horas dos poucos rlias necessarios ª" 
porqu~ ahi n!, ftj z dla mais do que r - ,abuso da im .. rensa, o o Superior Tribu- preparo do ptocesso, poder alfastarse de 
pet1r a J&runti11 d.! ~ireitos .j i F sa;lgura- 1nal de justiça dalli decidia unanimemente, seu, serviços, nem mesmo estes são tac' 
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cru ~ e:,]1im p J !\l u na tural aa damsn to a •J >ã > Anto ·li,J d JS S, nto.;, hab:l ,~ d k:! l ,n~r,') 
sua p .-eseu1;a i ,rn1er rupta, ioseparav:~l ou 'm:i rc ine1ro, d .>et1te h ':l p13rto de 3 ann );, 
, n su pprive l m·m . · -Si entre os esoect 1:1 dJres rabenta ,, 

C,H1 ~1 d,~ rJudü q11e si os affazeres do car- um tum ulto, a c w.1ll :L'ia. m atari:3 -0,1, 
g(} de 111te dente fosse m 1mpedimc ntos suf· julgando esur m ltandJ-lljS o dep )i'J ~ ! 
t1C1en t , p.lr.1.a e~cu ,l de compartJci mento - :::onve içam s~ os S0" 3. B. L'!i tt , P 
pe ·,~ >'li ri., ,rn \•r, nes te caso es tari Hu ta rn -l nh o, M. I gnut'.!10, R.1b~rr0 GJnç üve3, Jo:jJ 
beu us ~ervi ~os i uherentes á qualq110r dis ba'larns oa das C)~la3, Tds;os, Lo
ou tr,, empreg,) da Uniãu , do Es tado ou µ •s 'dJs Gunfi11s e t()d a 'J g rey qu.:i uó ; 
do iu nicípiu, 0 a,sim t1dJ fuo cciona rio nãJ esta 110, nJs un itic ·,Wl::> µara lutd''
publ100 P.Si;Lr1,i. no goso do p~ ivile.áo dJ m0s em pug lato , e <',t:m Yai <Jmos :.. 
mfo l r [l 8$SQ m •nt,~ li ju zo pat'a c'1u eix:ar- que\!l po,. si j á 1, 11 J m vd,Hl os, n:'ic ; 
se e :,c,;u,1Jr, !)O lh1tdo - ip:·,, fiz .; l-o por •J n•J-3:5,J ti i:1 e nr br, : si dr:::i:irdeos fo -;
proc ,1· 1for .. rind11 este pn v1lcgio contra lsem o no~ ,;'J. intuito, t.•ri~morJ r epelltdo 
r iar 0 grande pri nl:tJJ ÍO de que «Lo tlos sêo 1, ·.~11 ·n·1J , , ; _'ISJ!to.;, rnêrn.3 que tecebe 
igu~es pe;Jnte a [1~• , consagrando no§ 2·. m h U"» au 11 •ri ri as : t,~rii,mos li!lchado o 
llo A1 t. ·;1, <la u o,i tt!ui(;:it1 ua HevuiJILca: Pmho como alguus do, «am•1ps , . dêl 'e 
.. Co sitkr.in 'o fit! !mente qu.e se ndo as - u0s econs ,li11vo1 1, n s · q 1a :, !,JP I ia
:mn (~, ,U"ct e a l}iolu t,unenUJ i111precedc11 te n1os ene:-g1ca me 1t •o ; entr :: 1,0 ; nãJ ha 
,is r.lo:i:; rnat; ,or, a. llc!!.cdos para p1·c:t n- moleques -~ n>'. n as l,J :.;~ inos va d JS )S . 
der ,1 autor C<: rone:-' Nu.'.!o Pinho quc,; i, D1J qu1 nl'lo s 1ir:í , m urn só homem 

, x,.tr-se e ªGf•.i.'- 3. 11ot· !.<I' i.;u rad or, uull a e para des!!catar Pi 1guem, nunca po"em 
rl ~ ucal!um t:fft , ' •J e ,l. Hcen~a que para r1:presa l1&r-mcs 1 0 3 re;p, ns&ve;s de qu i, 
i ,L" ,ír, fo~, ·rrnce,l.tl,1 pelo j uiz prepara - esqu l' vio!enci s q e soflra cs sej1 que 
dor; !JClo qn~ ,~ falta do ,:omparecirnento fõ:· e porque mtl n·ji ra fõ -, no dta ~ · J 
f,f.':,::o t,t •!, i t-'. i:, . p, •:'., ir_, Mla,enc ia rel~- mata:·cm ou eepanc 1"em um dos n( s-
tiv;.: á. [":'';f.f: f •(, •;ti j. lt OU ·4 1 á pHda do d1- SOS . / 

?·ü.o 1i · <'! e:-:! 'Ur,· 1, : c< miaçth , N " 0 hol1vg Inato de irrr"}S assi,-ti r· :i 

P((r r.t'f.1-J f .. ~ · <)julgo-a perempta e sem comeu,~ da Rc:l11çã0 , e m •nl.ira. é i• ' •• · 
eff, i•O ô l,(Utt, le,::'.d CO'itt'l:i O 1_:iuerdacto . mia: i:haz, f'!'tl c.ibid) q u ·:: lá nSo in

(; :;t i; .. ; pelo qn·:: i:={Je:e~ mo~; e s ,, L;u ns do r. e .i e !llmen<::aes e 
D x ·, d1.l e!.l~'.:Jt· na <.1preciaçlío dosls 0 rv çae , d s o vos f z <''e • : r p ;1 fi m il-

D , I fim ,..; rn t• >S. 
Mt litJ.o 1'rnv:issos N rnes . 
:\l., ,ll)<J[ .r'. ,u;t ii10 da 8 il va. 
L ,u z :5imi)lieio de ,! breu e Silva. 

F01 so• ELLE ! 

I<'o i eõ PJ IP- mr:aR lei tore", 
Que em pleno Tril,unal 
F allou em honra, e mais honra, 
Por ser e li c d rginal ! 

Foi chefe do b aralho, 
Que j nnb\ osso no chão, 
F oi o sen dança carôço 
F oi a bra1a, e.x-~hc·fto. 

F oi o braga lwnradi8siino 
O chd'e da tir:rni<t, , 
Que qu:1n rlo fa llou p m honra, 
Nos fez b. ~tautc agonrn _ 

Foi o br <1 ' :t ?ilereli. ,Rimo 
O chet'e 'i a bandnlbci1·Rs1 
Aquelle que tem roubado 
As honras das brasilcirns l 

E• VPrgonhoso ~<C' ,1 lm1ga , 
Se fallar assim tão vi l, 
w~ vorgouba d'e~ta terra 
E mize1fa do Drazi l. 

m utlv €, ,ie 11t11 í d,_; ie tie que diz o que- iú ill'-v s ,i comp:-om"lt s~e cem u ~ ubli
:-d! 1:1 ,;1.1 tj/.a ,,, ~s-~ o f,rdcesso inquin"'do co , para maudr1 r m os s ,lctHdo<::. - --~ ----
peü r,!t,, f't'. ax;u ít·íç.;o ilé testemu nhas O Braga fu l!;. 11 10 em 110 nm ! Ab !... . 
ti'i d,-~t,; e, ri,fi· , <; r . ., r. _;á h 1-1cçãc;yrejudit.:b- Ez qutei tr · m, ,: •) fllo lo d ,, tumul ) ! F izeram annos l.l~tc mez us seguin tes s rs. que 
(l.f, r1•{1, Ç•· Jr - tii ~',;d e ! rub,iste~ne ser Trem3 ! o fun do do t umu(I) 1 não .sa- g?st~samente temol-os lll) ll0SSO _(;anhcnhu su . 
i.r.cá q11rnt J f<.1i feito c.~sde aue ella OCCOr• b .? lll0S si CAS_H-se•ha Uffilt t ua ••. 8 a ciaP\iºrmºceuri'co Lui· A d n C l D . l\f 

• 

1 

_ • · • u ... " ., z . ,.. un 1:i; r. a ~ 1·eu. n -i .da m ll lS av , nçrtrem s á e:-tJ respei to, uoe l p,,qr" Vieira eº°' nosso., irmil.os : 
1 , tnls tod ., s nó~ conhecemo1; as uoseas Boaventura dos Pass~ Co n t-a- José Ferrei- · 

S. Lu iz, H d.>:1 Abrit de t902. pessoa3 e 03 ucs.;os effeito.,:;- • ra Coêl bo; J o:to (ú ú{bcrto B 1rb,; sa e a mtc-

DE 

(Contioúa),; ~~--
Associação Tyvographica 

l\,.:lai·anhense 

Foi este o restltado da eleição procodida no 
dia 13 ao corrente na Associação T ypographi
ca Jl.for.wh ense, para o Conselho Director que 
tem d" dirig il-a no auuo soclal de 1902 à 
~903. 

re$~aute menina Carolina lfapti , t~ inncc,c:.tc 
filhmba do nos~o amigo o dist ineto pianista 
Bapt1sta; e a exma srnhor ita (;alusinha a 
gentil e elegante que á 1 · de Maio. rcJJrese~tou 
o pape l de l\Ii nc1Ta, 1H1 no,8,t i'odta. 

O ~ entro cnmprimenr.011 -a ; indo u. sua resi-.. 
denc1a com sua bauda de mus ica, e offcreceu
lhc delicado mimo. 

À todos mui tas fel icidad es. 

0 ';)1 j c;.a.xste 
O 
V eW-e 

Prtsidente 

João Baptista Alves Lomba, reele ito. 
! Fal'ec ram: i:t i e foi sepultado á 8 de 
,cnrrentf' o si·. J oá o A11.on10 Jos Sautos 
:irmão Jo sr. Jo -é lJ ened1 cto da Costa San~ 

~ES PON S A.BILIDADE DE 

J 31PRENSA 
• 

0..tCTO DvS BECA.DO~, JUSTIÇA 
V1Ll l'E'.\ Dí ADA E MOHTA • . 

A iei rolou êe"'pP.dh~o d "; Ju-. tiç:i mor
i' f: t.:,; p ovo tO"; ínsu . í &d ('; j 1·r10 : t xarü 
cf€-pasquim: ~o, 1e rfadc mornnhrn~f 
cutr.'orn livre e l"f'.;!') !- 1ta<1a. , _tvi 11,FrP~pet· 

t1,"11 1-i li. 1H lid•1 qu~ ti h11 o sP.u ~iquê- 1 

t '! d. ç- .... t l'i~ pr m, o p r1: c~r mf e1na, 
p a.:·, f..r-oV&?' ( ;S f- ,.ct· s d u linJ" bu, ao Cu-
J ~v ó, •·te • 

O·:eré'rios to-dos trab~lha"do, e os q ue 
nA , ts~âv, pele pers•guição ~o «s .u, P • 
.ah) e dos del!e, estavam qu1étos em f U· 
-ii3 c,-zas ou nas dos am 1gos, e ontros 
tntam do Pnt~ 1-ro d'um cocnpaoheiro 
n-0.3so que mo·rera na ve:;pera, o infeliz 

Vice-Presidente 

Jose Semeito d'Assis, reeleito, 

s ~cre.tarios 

1.- André A. do E spírito Sauto 
reeleito: 

2.· Manor,l Faustino da Silva. 

Tltesow·efro 

)to~. l:t ll ·c cio repe ut :nan: aut•i no anuo p. p. 
l Joa o do s San~os em no ss o irm ,io com 
!panhelro o um J istindn urti la ·-marc ,nei. 
iro e bom :1n1i go, 
! -Hvntcm, o til'. Doming os A. Machado, tam-

Fcrreira, jbem exccllcll ente ai tis tn=Carpintciro, e era 
incsso co mpaul1eiro e pussoia toda~ as qnalida
/des de ~xcell ente c,n·alheiro, cm rodos as ra
imo$ soc1acs. 

! Aos funerncs de a mbos compa rncc mos como 

Jose J oaquii~ Pinbeiro Lima, reeleito. 

jtle den r nosso; ~ as suas cxmas. fa milias apre
jsentamos os nossos pesam~s. 
i 

Coú1missàó Fiscal 

Ag<>stinho P. Rei~, relator. 
Delfim N. Santos 
Milit1h Trava.ssos Kunes . 

CommisBãb de Fes tej os 

Jose S cmeão de Asais. 

: 

ERR ATA 
/ 

Na poesia-:Dolor. Genita,= n!crt a n<? n. p 
p., onde se le; Qwn saóe ... Jc i.t- 8 e Quem sale. 

~~-
Um dia d epois d o ouh'o e a me lhot· obra 

da creação. 

' 
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~-::•fflr~~~-..~~t"~~.~~-~-·~-~ü~~L-ª .. = 
-40 riJo~Jco E AO coMMERCIO.J :PILULAS -· 

IJUºGAT'IVAS };? Aos srs. proJ>rietarios e ccustructores 

OB.RAS 

O, nha;xo ass ig-11tdos con1m1111ic,1.tn 
ao puldip) e ao co1n111crci_o que ne::;la 
d,tLa eo11lt',ti1iran1 u,1 1 ;1 so1.:1~dade ccrn· 
rnwc:ial, sob a razão àc Nu;.; ueira e 
Piwu, pa ra se occur,area: co111 pt·e
;>11ro:'. d ,! o li l'as dc Alfaia! arin, lie ln 
;i 11c se estal.lc lecernlll a~ L:trgo do 
l>trn10. ~ub o n. 7, e dispõem par· ,, 

• 1 l ' • 1 · . l () ,· ~,, e fi111, de t1111 pe ::; soa .111ll1 t rat, 

n t 1t 1' l e 

:'d; r:1 nhf10, 17 de l\Juio de .-IDO::! 
·• N emrfd Sili:ci Nogar-ira. 

--,-~/~=~r.r.A_r :,._ -·/~~,~~~~---~~~~/,,~r \ 

U CENf'RO ARTISllCO OPERARlO 
ELEITORAL MA ílANHENSE é uma 

P 1 -,, .... · de obras civis e navaes, srE. engenheiro!;!, 
ASSUCARADAS ll. rchitectos, companhias; emprezas, go

vtrno, clero e arrematantes etc etc: 
-DO-

DR. MAYA 

O ,Centro Artistico Operar·io E. Mara
nhen8e • ofíerece os seus sMviços de 
qusesquer artes communs no Estado: Le
Hmtarnento de plantli\s; construe Fdificics 
1na cir,ital, no interior, r.os srrabades, ~ôb 
lqufe~quer plant,; f::; chnl&ts, pontes, em-

. 11>1 reações de ferro e de madeirB; obras 
• . , i \ I~'"' marcrnariap de Htes metallurgicss, 
~ . ·li/ i,:, , t, i~tes, ·estuques, pintm"as, alvenaria. 
\/;:"!!rr..;r-c1,l 1forrE<ções á papel e á esteiraE:; aterros e 

,4((;~::::tt:''~::.g~).· f,;~~teri3i; ~~m~i~.~iç~8
s 1~i~e%~~~,s e:~ 

1i1,•'}:V··'·,1~;ri}lI{l/ir.· ;::,in1v.- \ 1 
1,l~_;i\'!h\\,rt,V,'.'.I\:i:.,:.;~i'J\ 1 01 narios e lr8bf11 1adores 

· ,,,
11

+11\i ·\,
1
!',l/l I Quer por empreitada, quer per admi· 

11gh·!l!•1:· ~, ,.,,.,,y,1,1 \r 's ração, propõe-se á acceitar e execu-
. ,.1!' :! 1l~~}i:_1;;·;:;~j:J~~q' thr· eEses serviços. Pre.ço rasoevel e hôfS 
i}\:1lti:Ji1~1.·,({:,:/ i~l i t.i)1·1 :,; e quem precisar de opera rios para 

· 1~,~-\'M·t:.i;;',\ if::·i;:!11\~:4, t 1·q 11cnos serviços, mesmo, que sêjam, 
~~I .~ ." "lt~•~II J/;,..,.•;V'tr. j\• ·.},!~••r i j • 1 
\::..i,'(·'•·'~V ,,i;,· ':" '· "--.i~;l \ ro··e dirigir-se pessoa mente ou por es-, 
, ~:1&~1 ,!\\!11:,iin, r?· 1 · 10 á 1J·re "toria de tA e tr 

m l" / l.!.taJ',.°:'~.t.·~· ll'i.lfl ! 1'!•1··1· 1,ij, ..... ...... ;..,,., ...... .-11 
r~,··d:il11·ll:~~t\:./t.i,~ ,1iH 1 1 cnp. • e s " en o. 

..jJ:.;.;~ ih1s.1u1wn,r ,. L'.~~b.!.tr t ..,._......,.,........,..~.., ..... ,...... .......... -..r,.,- ..... ...,.....,...,- -..""""" -...,.-"'-'....,.....,. .............,_.. • .....,.....,... ,. V . . .. ~ ,; rpot·:iç:áo ut il ús cliisses Jab0r osa~ : . 1 1 

lJ111f1car a~ classes artistiea:-; operaria!'-, . , ·-., · ,,AI.JL W l;.i\ ~n,·.l.t-L, l" o •THAR\UlO, 
os iavr11dore~, cnadores, cosinlle1rus, pa- \.. • d '1.1"i 

1
:,ola i nst,ec1.oria 1 

Llerru · , j :Hd111e1 ro~. e llortctaos, carro.~:et• .E. ~~~ 01 vclªe ffi o-~eue ·. d o c:x-Iirn- ! Q!1em def'lf' jf r &s~ignH efteo rlois Jornf.l-
ros, carreg:H.lu1·es amb dante~ . emllm: gcÃ u ;;,r_io ~- \t:s ~;oci~tistHS· Oí)"ntr1oe,--t,qllPllP de Pe••. 
toda:; as cla:;se:; h1tnriosiis que tormem o :j INHi• l>u<'o <~ e~L~ tio Pan't, podf' dirig:r-s-~ 

µe .· r 1
2d, t', i:i1·,Jletvriado. . _ . AS pilnl.t,-1 ptrn)alivns do dr. M:1ya ,á e ~a rerir.c:çi'io onde d~1:-se-ha pr0vi-

O C · t · quer u ~il-os tü lo , •.dn.1,1rJ '8 . .. - 3., mais ener••icus nus :-> eus efíeilos denc1ae, cuJa le,tura bnlnE>nte, recom-
tra1· ;h s mstrucçao e ao::i te ., s t ,hcs, suo ~ . 0 . • . .. <l , brar roendamos. 
qoe,· t.,· oz r-lhes O respeito. e as rnh.lS suave_s n,1 mano1r,1 e o .- 1 . 

M ,, é pr d'>o d•sde já irm s \en'l<"! t As sub:;lanc1as llella?-\ cmpr·cga~las,i-~--:~~~~~
e t,1d , t1 ·10 o , bon:; ~:vr._,s e o,·b us J r- são pol' demais con!1códa~ cm toctu ºI O Centro Arfü,t'cn Opi:Tmfo E. Mara
n ~ !:"S ope:·SJd s e ,;, ,maHstas rooder~dos !3 no l'tu e sul d O Br;,zi 1, Estas 1:hi:nse, é corpw .1.çfio independente; não 
revoluet .HJBri s do Brnz1l e rl ,J • ?{-tr,:m~e1- -:-1 1 , i:::-o 'ompostas d-e rnbslauci, 'em e nHn reconh~c~ ~"_mo chefe l1et:.à? 
r.o: e ttss1m educaremo-no' , 1 ... trmre- P1 u.ns ,.t ü . .1 · o seu corpo adm1n1strat1vo e sua Ltl 
mús nos, u l;l',r emos olfictu,-,:; Q u ~ f. r:- as tão b1~ m com brnada:- · que 1:eü O zi. pci r isso te01 elle política purr.mf nte sUt: 
oo e·.n tHn p~-4ueno Lyceu de ~~t ~~,r,_ Offl· Jas a muito peq~ena" qu~nl1 dade~, e iropd rci_al , qne f6 sná utllieada em ca
~1 ,),; c:.p ,tttl sttr<:!mus paru resht1rmosltceti• prornpta acçao pnrbal1vas sem s·~s e.:: p"lcwes, visto ques~m 1-er o da po· 
os embat_es; t::remos Coo~ -- r t viis nossas,\ . ar ,rraude .Hncommodo. o nome !itlca, muítos outros rnmos imporil' nte~1 
tão :1;:>mente no::,sas; pnc1ticament,· , e~µ - cauzL o . \ · _ .: -

1 
,cido eoi t ~ro o CenL,·o, pi;.rn. cc<>u~ar-se, em be-

lu ;iona! mente pod ~re m'.)S elevar um Jr- do seu auctot _e assu~ co?l e_ oefrcio :lo Pc vo edn Petria. 
mtío n )~Soá ropres ~ot<ir-n }S I nt,re o~ l:oda êt Reptiblica· a rnsp1raçao . que, Deveis sempre crer, quo o ·centro n~

0
' -

...:ra111e.1 '.10 e ngress J f"ederai, estbdoal, 'teve na ,composic;ão das suas pl!Hlas é preso fl nemhuro _< •l?tro ?hefe, ti nA 
mu,11c1~a-, etc., . ó O verdadeit·u e]onio que SI? lhe p0t SPr 1:10 corpo admmrn~ra11vo e Q. su0 

M ,s, o.; livros, os livros1 os bons Jor- . r. 0 Lei.-Divisa a 
nf.l-:-.."', c·,;>3ci'ílmeo~e 03 op-,nrios são o dú oíle:eccr. . ~i , lod0 p'enilencia, Impm·cialirodc, Frtit:?r· 
u ;senc1 ,1. A.s pilula purgativas do <li'. lt aya o!dade, Pez, Arnor &o Pro~imo, e Socia-

As -im, -evitaremc~ d~ :miarmos df' vol· têm sido cobertas de louro ern to<lm; ismo. 
tas c,m a prilicia , pres~s., des ~esp,~i ta~o~ as moleslias em que têm sido appli, ~--~~,·=~~~~~ ,;,N~, ,...,..,.. 
junt"ment~ oos~as fam1has; e pt<~cmai das não exio-ioclo o·rande l'esrruardo 
qu& li Cear-se fle1t w, é uma ne3cess1dade ca .'' _ o o ,. o . 
ASiim, tijustaremc s obras, teremos ser- nem rnrrupc110 de qualquer trabalho. 
vfÇ .l fl e regu!arís•irflm~s _os nossos sala- Empreg~,se com seg:uo result~do 
rios e as horas qR serv1çJ~· que não de· nas ~egumtes n10leetias : affecçues. 
vem exceder de 8, por 1ª biliosas, rhcumaticas·, nervo5:a:. , bo1 , • 

. hões, cancros, dores de cabec2, do 
-~-~~~~ eslomago; chagas, inflamrnações do 

' . figaào, baço, e pernas, indigeslões, 
GALAS E FUNERAES falta de appelite, hemonhoidas, mào 

. 
1 

• s·i 8 balito, padecimentos monstmaes et 
Na ao~iga e conhecida casa 1 

VF:l _ er- et.~.-Ulilico Fabricante· A.nisio Pai 
ra e 1ntmua preparar-se com asseio e " '"' ; 
pr~mtidllo, t r: dos os serviços tendentes a lhano de . Jesus.-._.ada ~tdro a com• 

, , apte de armador; serviços runabres, • panha um prospecto ass1gnado;. pelo 
festivos; altare~ para ladainhas, emban fabricante com tint'li vermelha 
deirameotos' cortinas e. 

Preços barato~. Rua da Madre Deae 
99-Telephone ~00. PH AR MACIA J EUS S 
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FOLHA DEFENSORA DAS <:LASSES OPERARIAS 

;iil~11t ll=: @ !F'J@~@@ @n.m.rn:nv@ 
rmmRIOS ni TODO~ os PAIZES, UNI-VOS! \'ERDADE NAv 

' 

ANNO 2 MARANHAO, 28 DE JULHO · DE 1902 rrnm. 52 

OQUE SOMOS: nome, como brazileiro que, amando a patria,\ 

!
sust entava a lei, não deixando que e R epubli- \ 

. (Continuado do n. 50). ca fosse feritfa de morte. : 
O soeialisme no operario brazileiro, e t alha- : 

O ~oc iali~mo mo<le:·a~o, que -a_doptamos P;-ta do em moldes mnito cliyei·sos d ,t Europa, pois \ 
doutnmt orientadora, nao çonsp1rn, nem prtlga JijO Brazil não existe a Liga· do Capita l, que, él 

/ 

DE 

ª- ,·olta H<l a~tigo l'C.\(l1!Cl1,. como sali:~ - n a E·ll'Opa a colloçal communa atrophiante da! e . ~j 
?ª9 <10 po,·n: pre2:_,uno;, ~1in, ª i;-ualdn.d~, : 1· autonomia do opernrio, que é tido como ma-! "'.'\ 
oer;]ade_ C fr ' :!'l'lll<larle com_o e lementos mdis. china prociuctora e não um enttl neccssario emj \ U,tlt.-e etu-e 
pens:wc11s ao proi;re5~0 irncwm,l. . u rna sociQda<le progressiv,i, haja, vista que at( 

""." ?rrve, .!1~ º. coltega: «t•~,n seu _a poio _no O tra.jP. do operario differe do do burguez apa-[RESPONS.A.BILI.DADE DE 
soc111lssmo, pose oeU,~ receba t o(io o 1ucentn-o tacado. ).. 1 I3IPRENSA.. 
na sua marcha dt' de8ordl'us,,. Admira-nos o Entre nós o opcrario tem outra acção e e 1 

r·olJ P.6 >1. ri.cscouhecer o direito de protesto e r c- tido como el~mento prcc:so, apezar de qcte' scm
rne~eutaçiio contra ill,ig:i.lidades: e bem conl•c- ;,n' nostci ou naquelle o.;tabelectmeeto de tra
cid,1 qne as gtei;P.s p,u~ificrts tem o,,·igem natu- balho, ha queíu p rocure tolher-lhes a acção. 

O A,CTO Dü~ BEC!\. D0!:5 , .!US, 'IÇA 

VILIP.E~DIADA E MORTA. 

r,d entre todas as cla.sse,,; nito e 1>Ó o operario Só entre nós nota-se qne o opera.rio mestre V amos ao púnto objectivo: 
que rcei:,ma. uem que sn revolt:t contr ,t iniqni 11.i nda 11:lo sQ compenetrot1 de que ê um opera- . J . 
,hdes, t ,1da5 ·as c!a"s~s s0 co1ffnlcicnam, t aes rio, e r1ue, ernborn dirija o trabalho, nito tem a A. · u3ti ç_a morre u e nvergon llad ·1, cu~· 
.. ij,im <JS factos que a is,o o~ ohri«ne. investidura elo feitor cte fozen •Ja, e sem a <li- pi da ll l face,. baleada. ll apnn halatl a, rleutro 

C,1,1tii11nndo a rntt :m,dytic, diz o" co!lega: r ecçiio de homoms opcrarios, que tambem se tl'um _i ribunal ':!e becados pülil cos , LjUG 

· sJiL est,unog rnndo no Brazi!, enjo horizonte achii.?. nas coudiçued de mestre,,r .. . / ~ tnputl1arll111 de g::i uuio sobrn o c:ldaver 
•'.,tà to,lo t•)IJ:ulo pelas m,b rlot\tl'in:t9 

qun tem Afürurn. 0 collega qne : «O_ soci:u~mo nao(Jes.sa tleusa; aftu~ de servilmcnte <lesem-
• . d " .. . · póüc ter por fim melhorar a s1tuaçao do ope-1 p l . , . J d . · - I 1'> 
,•ouvnls,onii. . o a i',Jropa, os cffc1tos ma1~ nu me- . . 011 l,l! em a Ot ( em a 1 euniao ( e ~ ele 

. . . . rario · lon,.·c de o melhorar torna-o ma,s m1se 1 ; l d ' · · . 
n.os nr1J:11ni,1 :1 dos do socwhsmo, ,., ,l! d-1 P,,-t,i. . ' 0 

11 
., ' ,. d' ..i 'lt l ; ten o em mira u,110ameule wteres-

. - · , . ravd ,, U.·:: t1 e(, L ·a J l1 co;i.,,eco que ·1. con . tC· . . · 
,11, m na.Q quehrnr logo ~ssa fo r<,:a <lc lccrerL1 do _ d ' . é ·e: 1 dd' . d a p ses parltd:lrtúS, e p01'1$SO i1p ucl um , ama l-

i · . çao · o opcrano • m1serave , a 1c101Hu1 o · a- . . . • 
,::,i. Jract ,) P:,zonado elas s~c ,c<ladris s1•creta.~. la,vra i\IAI8 como a.ugmen to da condição, qnr oiçôarn, ra sgqm e ~ltt'am ao paul a bf'Ca le- ..,, 
lionte111 as a.mea~as eram n Rtt ~ «-> lon:;e <' F1. ,, -~ 1 J co 110 bem chvsific·t de 1Tenda1·i·1 . . . . · . ' o CO.tega Ja a.ua yzou, 1 e;:.> , n . , . 

:,•u:1,1,nn~ as su11.s sov~sti~as, ho,1c dr> frcnt0 semi- = )Iiseravel. Quem coopera para a situação mi- Mns. anima -nos os SEguiules: 
·,e'·t'.,;h,'rt:1 e co91 ,.rt1/ic10 ·. a 1 11rctP1 ciies f ,1, -<) l d · ~ ~ ,. · to T ·o · 
. . . . . . . _ . . · · , ' . - sernve o operano, nao s;1? os sup~oc 8 >~ - -A. excellente defoza feita e sustentada 

1 d\ t)J,, ,to trao,tlh) Jà vac .. nrrntesramr>nte <1cstru tectores da chsse , ·erdadei:·os vampiros soem- ·11 t I 
d tl 

·
1 1 

• ' , ' , pe ·o o nosso I us re patrono t l'. Antou 1o 
n. o a or e:n soe1a e st, ;)p :wtando :is nobre~ ca qne sngando a ultima gotta do san~uc do J I p . 
;t,pfr:t<;,uC '.: . dos q_ue Yiv~m dM csforÇfJS em- ope.mr'io depois 0.:1 atira à mi seria. ? ... C nes- an~el1 ( e ~JattUS erel l'U, Obl_'a COJn IUefl-

,1;-ei:;ad,:,s hnnestamcnte no J11h .ir Je todos os tas conrlíçõe~ qae O nnt.itloto e O soc_ialismo que, lacta e re •pe1ta ,la pBlos propr1os prof1ssio

d t.1; e sari~foito, com n eonn i(to clev lfla 011 inoeulan<'tot O virns d:i. moral tiocial, verdadeira naes; 
:u 111os \'11!1·;1,la, •J,n o e,t,L.Jo cl(1 1nni•>1· ou me - comprehensão do que somos e do que nos pu- - a decis;'io de (:l de ahril do integ,·c, 

1:,;r pr,hrez:1, e,a ,p1,; :1. Pro\ídcn('ia de Dens cm deus transformar os explorndorns, se nós nos juiz rlr. Lonren ço .1. Tavares de II ol land ,,; 
-,-;;'!s 111<::dcrntiisl'is' .leti1gnio :; M collocon. » /r!t,ixarrnos enganai pelas suas sonorn~ trovas ,-a opiniã o -publica e ru nosso favor: 

A ernln1,.ito socia l riuc hoje ~n 01,i·1·a em r.:,do ' de .en•ia. . . · -a;; cen~uras no inte ndente pol' quoixar'-
<1 b :·az:i! pelo elemento op<•rnri n é" ohrn mais ' P0r 1ar -nos-lrno collega a 'JO.ss_a r ~plwa , _ro- se do P"\'O: 

r' ':' .!it,, i!,1 uma. recontiti'llc(,',' º inor,J no f-eio rem, ; dever _hosRo a que o otfic10 nos _obriga -a no ,-sa innoceacia e nenhuma Íllt''I1· 
d , ~oc:icthd.t' brnziteifa 1ito ab,ilad:l p"los cons- Esr.amos no nosso elemento, e dclle nao llO d • I . ~ 

; L :11c" :tcs ~:tlto, dos para 1t,1s ab,orvente.,, que :tfastarcmos, e d-eve s~r 1m1b1 o po1 o os os ·· , ' t· . · - <l . t d cao ma pan, o queixoso· 

.,,, ,n,mcj :,.m a.miH:; co,,ti,t o l'l'l)gre,,o elas. ar- que defencJc,n uma idôa, doutt-ina 011 pol_itica. -•> prote~lo do [)OVO solidario comn/l,· 
t "' , ,1 t<ffü·io~. E' bem espinhosa, quanto ardua, a tar,fa, do co. em auxilli ur-nos em Lndo e seus pro, 

1.~1t3nto a'> sc.ci:l!i-1 ·~ europeu difirrc ,lo que jornalist,t catholic0, e se elle abàndonar os tesl08 coot:-a ~s \'iolenc.ia•; 

<> rn &~ dr,:e1,vo!Ye no ºBra~il, poiti ?r.'.n e ~onhe; dogmas da Ig~eja _e ~_'.l'breuhar-se ei~ assump- -o haterm o no , por uma causa do pOY<J 
c1,i~t.., .i 1J1dole do op:'rano hrazslc1ai, _que so tos estranho2 a relsg'.ª.º de Jesus, est~ :ompro- e, sympathi e ,,: 
t:n ;l,<>ce :~ ord.:m rt lei . o progre,so, a m~,r~tc- mettid,i a causa espmtual pehi ambsçao tem- · I · . t 

· · ' · ·. d . -o :;ermo~ p a rsog1111 os por nma , rou-
._ ,1,.; , t), riih,1lbo, a moral e a m<lepen r ncrn como poral. . 

'rt • '. f' , '<i doutrinrt de Cbristo sciam os jpe~ ile malvado::; e rl(lsor1entados CJlJC a 
,.n: 1.b as pJ . ÇO\!::t. rcguc-st. ~ · , ..,(. . h · 1 · 

. \.poutc-1w;i cç,liega d1:ran7e o cfe ~cnnio re- miui$tros d,t Igreja mais cumpr:dores de seusinarl a respe_1tar;,1: _o ncn, VIL(\ e p ::opned~- · 

puhlic:..no t) opernrio envolvirlo nas arruaças de\·cres abra"em a profi~ão como saccrdocio de:-1 udo isso qutl esses N eros v1o;am, Jrl, 
;~J'i~:e:•s. 1•:1.~ c_oHspir H<:ões, na t1:ib_un:1 imul- sag-rad~, e. te;ham caridade co:110 deves·. manJando roubar, incendiar e mata;· no 
1 t núo a. Repuhhca, n~ imprensa mJ1maudo os Nós, so01alistas mo?crados, noo' com~a~ernos interior, e fner •proezas• quasí iguaes na 

t,•meruos ... ,3in:, viu o colleg:i a classe ope- a Igreza de Deus, e s~m os seus fa~sos mm1shos capital; anima-no:. muito e muito: 
, ,,,;a de umrn.s ~m punhos, tlefencleudo ll. Le- pregadores da repelhda restauraçao. , A ·mainos O re t" . pel 
••aFd~ ' i,ustentada. peln. bravura e denôdo do Asiim, rhremos: Viva a evolução social mo-[1 ~

1 d . D '. . P~ imos, po, que .a 
"' , ,w, · . H'urça O' 1re1to tnumphao:ios á 12 de 
p:,triot:smo do grande 1\1.irechtd 1''Ionano, es se der1da. • .. 1 / ~ d < h 
· 

1 0 coi·:v·ão do povo O seu (Extr.) Abi 1 p p,1ssa o, e pelo vergon oso e 
1:rn ~ou te gm,ar n Y 
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Jornal dos A.rtistas 

JORNAL DOS ARrrISTAS SOS jomaes para o público, o maior juiz, 'os nos~os antepassados e nós nos batemos de-
vêr. . nodadamente. 

Publicação semanal -A nossa questão é, porque chamàmos ~as luct~s i~terna~ionaes trav~das quer den-
- · ' o in\endente ao dever e innocentemente e t~~ do ternto_rio nac10nal, quer fora, quemjus-

OHGAO DO . . · '. · t1fica as glonas ganhas quem teste h intenc1onalmeote publicamos uns d itos elo . . • ' , mun a es-
BEN'fRO ARTfST!CO OPERAR!O ELEHORAL povo ditos bvpotheticoiil· em que nada se ls~stv1cdtoriasb, s~od esses! pedaços de panno que 

MARANHEh;SE ' J ' • ia~ ea os e at1 os pe os ventos espauam em 
, .. f:- ri affil'mava, batendo o monopollo de carnes todas a$ direcções o ar circundante. 

Rt,dacção e of/icinas, rna da Madre- verdes susteqtado pela • Pastoryl> :-«que Neste momento, sotemne, em que levantamos 
Deus n. 20. lo intendente municipal coronel Nuno A. nosso protesto, invocamos a essa b0roica mari-

R~DA~TOR CHE FE: de Pinho ou está comprado ou a <<Pastoryl» nha que no combate de Riac ua l.o deffer,ideo 
o governá.»; e •Quantos contos de reis de tão heroico symbolo, embora hoj e modificado 
ª uro-etas não teriam custado de mimo em peloa acontecim~ntos políticos; porl> m ainda l-I, GEORGE GROU \iVELL 

REDACTOR SECUETARIO 

A. F- NA.SCHIENTO LCZ 

' GERENTE 

:u. l,UIZ HENRIQUES 

ASSfGNATURAS POR ANNO . 

'8 {,000, pago~ triniestrq-lme1~te adiantado. 
Numero do dia. . .. . ........... 100 
Ntunero atrazado •. :..... . . . ... 200 

e) o te o A á 
giande enveloppe para a lei favorecer a _m as~ mesrpas vivas cores, e tem· me8ma sig- , 

P l l I O d . . . ,,,, ? nificaçao. « as ory . • . - n ~ a mJuria e a ouensa 1 , 
S - . , . . . uvocamos tambcm a esse glorioso cxijrcito, 

ao esses dois hrnothét1cos top1cos. que nos campo · · ho ·t d p - d . .· , d d . , . s lll ~pl os o .trnguay ijoube 
sao esses 01s pe11odos a.ri anca os <, S defendei· a honra e a dignidade P t .· 
d

. _ d , , a 1rn,para que 
1cto~ o povo, que, como seus repie- coU1uosco protestem contia semelhante el"-

sentantes, publicàrrl'ls: ahi nelles doi:; pendio, pedindo a quem de direito cha;e 
1 

. T a 
nessa narrativa não se encontrn ataque e contas a quem desrespeitou o nosso symbolo e 
nem pasquim á honra e familia do inten - nosM nação. · 
dente, a qual guardamos todo o respeito1 
como a nossa pl'opria e a de todos; e, só 
o sr. B1;aga, só elle poude fal!ar em hon -
1·a ! ! . .. 28 de Julho 

. ~~~~~ - Artistas! operarios e proletarios I vis- Por Pm't comrni··sa~o d · Ófli · d , · · d P · t · · ' · ~· ~ , a " c1na os Novos 
1;;nomrntoso D1re1Lo il i< on,a v1 mos ma a· tes como o sr. Benedicto Leite e toda a fomos delicadaruente convºd· d " 
' · · , t . / , • 1 a os para tomar-

t tl ffi a Justiça, vimos · quererem enc_ 1a- poht1ca delle vos mandou ma_tar pela ca • mos parte nos ftisteios com que a , . . . . , . " mesma com-
ft11·dar a toga .. d 'um J u1z mtegro, anima- val!ar1a, e . vos em _vossos serviços; vis tes memora o 28 de Julho, constando de sessão 
no~ tudo 1ssu. . /e tendes hdo nos Jornaes da terra, que, magna, que scri~ no salào da Camara Munici-

Ne ro no circo de Roma recebia. louva - com a vossa e nossa mortes deixariamos p:.t l, e procissão civipa, que _partirà à tarde do 
tuiahas a applausos do povo, no entantu viuvas, orphans e irmãos na miseria; vistes lar~o dos Rernedios. 
el!a éra um barbaro, um des i::\° raçado, os como elles atiraram a baba que não nos üratos. 
:\"oros <ft~ hoje precisam immortalizar- attiogio e vo ltou para sobre ette~ mesmo, 
:-e imitando-o: e, ainda tereis coragem de votar nessa 

-Anima-nos aiud,a o protesto do povo gente 't ! Duvidamos ! A affronta nao pocfí., 
contra a cav81laria que estava de embos- ·lser maior; é preciso brio. 

1
• Temas s?brc ª u'ossa meza de · trba lho uma 

cada r1ara matar-n '9 S; j ist,i orgamsada por um eavalheiro naturnl de 
( Co, nti nua) Caxias,p.ira nella contribuirem as pessoas do 1103 ·--animai nos os aJ!Sovios que a me ninada I e 1 f' 

1 
1
so entro e te o~·a, del!e, e~ favor das victi-

Ü.-el', CO!a., e de comnras atacou-nella; ~--- mas do pavoroso rncend10 havido ha pouco em 
-anima-nos ~ ob~diencia_ 'los nossos! Caxias. 

irmJos HÍl nào· rndo a Relacao, confo rme O CLARIM Associamos nos' a dor que ora experimenta a fa-
ord enamos-lhes; milia caxif!us_e especialmente ª"' victimas, e fo.-

-anima,nos a reunião de 12 de abril, remos o pos~1vcl em seu favor. 
A' Nação e aos g·cnuinos r d · ·1 · 

• ú~it;,. para o escandato de 8 de julho cor- 0 em vir contn )mr dcs<lc já e assignar../ 
bra2.ileiros se todos aquelles que _têm coração bem forma-

~ at~ d b · o e que sa em $Cnt1r o t1ne ó a desgraça pro-
~- <1 ai aia - nos conr,P,cer que O mêdo º! Protestamos, quando ou tra cousa uào possa- du,dda por inccndw. 

mheren te · -aos cobat'ties, por cuja razão mos ºfazer, contrn o ultragc que soffreu nossa 
tl1 irnd-aram cavatlaria E>mbalada, a qual de- .venera.\el b,mdeir« pelo aaniversario do sr. Car· ,Jvrnal dos Artistas/······ · ····· ·· 10,WOO 

'µ01~ de terminados os traba 'hos dos beca-:valho E .111w. • 

·to ,, , foi até ao suburbio, no sitio onde o\ 8egu· , 1os o v:ilcnte c~mpci.to-«Carnpanhan- ··-----d-~ci~~ 

, mtendente, levar lhe o processo para elle 'i ;,·1 µr ofli;a~ào, qnc faz a 'semelhante act?, in- Si a , intcndencia que ouvio ha pouco as re-
\'e,I' e apreciar q ue fo.i bem servido , e pe- ct iguo dl! qnem sabe prezar . a honra naci_on~J. da mações dos moradores e transeuntes da tra • 

. di r-lbe a.s ull1mas orc'ens re lHtiv 11 mente a E_ncst~ momento solcninc em que o patnot1s- ,·c~sa Cezar j\faiques, erl? mandando capinar e 
;t l<1nir nos em unssas cHzas, porqne não fo. l1no e fendo de morte, por aqur.!lns que o de· b:tter? matagal ttue ali tinha, cujas reclama
mos ao casarão, pois , só as do ch e Ce Tasso \\'iam acat~·, appcllamos par:i_ o sr. l~1'~sidentf' 1;ot'S fo:nos os interrnediarios, poderia ngora 
, ., . do "'ove rno inda eram poucas: e nós d ,t Rcpubhcn, pa1·:i as authondades, 01v1s, p'lr11! benefic:ar aos mesmos, maudando construir um 
e . :s . , ~ ti·al)alhos nas nossas residenci"c 1,ts ela, ~es ~rmadas, para os emerito~ pn.triotasl' nunpameuto do travessão d'nlv·cnaria R . . li'er-
nn., no~so~ , '"' . l . B dº L . na•l, . b . t 1 . 
, ·., · <' · ramilias a quem O 'YOVemo e aml :, mq. rs para o sr. cnc 1cto e1te, s1~na- r._s p:na ar_xo, e errap :mar toda a traves-

, '
1

·
1
• . nos .,,lS 1 t nd 'h ' 1! r da Republie:1 homem lido e que compre sa, pois os transeuntes· só têm uma "Pieadinha" 

m~u:üo11 enlutar e m ma a o,nos. . . ' - . . f d d . Ih . . · ' . lh,·ndil :Va,ta 81gmficacao da h,mde1ra da pa.tna. '1 os un os os qumtaes a e1os. O Sr. Pmho veu-
, -,-Porém, te1:nun~rndo, protestam os aon · / ·~ . , , .1 b . 1 d . do-o convcr-se-ha <las ràz i)es dos d'1ili. 
t ra O ue lá foi dito • nem só nos outros , Nao 1~os adm_ir.tmos que UII': v1 ªJu a or,j 

· q t ' mais melindro 1nm ser m.consc1erite no max1mo ardor de ser , ~ .. 
pontos, como nes e, 0 ' . . S-0 e /ª"radavcl a ti°l per~onagem fizesse isso que a . . · 

·:~1ai-s respeíta<l. J:- honra. de familia e me- «Carn(a.nha• den'.mcia; 0 que, porém, mais ad- Recebemos os segumt~s Jo rnaes: 
undres !:-Protestr.n::os s~lemnen~e e t:1.lla- ,mirnmos e que O <.:oronel da Guarda. Nacional,! «O Norte» q,ue se pubh~a n.a Bari:a do 
mente: !,unca tratámos disso aqm na nossa <:hcfe de bl"igada, acceitasse tal prova de con-l Corda, «O Jornal de Caxias,• e Nortista • 
fólha, e não trataremos nu~ca,1salvo se fôr sidera~ão e estima as.sentando-se sobre esaa1 da P arnahyba. 
para protegel- as; alü estaô. todos os DOS· ib.a.ndem1. que symbohsa a patria e pela quali Ag·adecemos •. 

• 

. 1 



.., 

1 
' 

Jornal dos Ar t istas 

!Litteraria» e do «-Club Theophilo Dias" estão 

1 

em pé d~ guorra, afim de que o Marautiii.o não Fallece u à 24 f 
perc:, o cunho que deu-lhe 09 nosso.; autepas- e oi sepultado á 

-;=~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ lsados. · •nenino Jozé da Cruz Silva, filho do 

2s DE JULHO · Não encontrariam a monarchia qna deixas- ~0 amigo Ma mede Silva, e apenas 
tes, mas sim a Republica, feita. pe las classes annos cl'ida de . 

Jornal dos Artistas 
25, o 
nos 

de , 

militares de mar e:terra, e acceita pelo povo; Não foí lono-a a enfermidade que O _ 
· f 1- o e r 

, mas, que me 1z tem sido ella e com ella o povo; tou o fio da vida d , . cr" l 
Hà 79 annos atraz, em pleno seculo XIX, 1enco ntrariam oh ! maranhenses de1823 a Idés - 1 e es"e anbin 10 qe11 evo-

• . , u -s para os céús · • a· o nosso Maranhão adhena. a causa da Inde- Nova, nasc.: ida . do despotismo de Luiz XVI ,· I . . , pois apenas 't ias 
pen.-' encia e do ex-Imperío : ' de tod a a perseguição dos ari~ tocr.1t1..s J aj l-,,·am :1ufftc1ente pa ra leval-o á m ansão 

.Foi1~0 dia de h ~jc e.n 1823 q tie o lord Co - F rança, a las tràndo-se sympathicamente lll, _;eleste onde irá tettnir-se ao bando dos 
chrane a serviço d e; Pedro I, coutiactado es- l\faranhão :- 0 Socialismo Modernd o . 1.1ustos. 
pecialmentc para vir _at~ ao norte do Brazil Si podesseis resussitar oh ! maranhenses, re- P é za mes aos seus desolados p es e 
em de~~mpenhos de m1ssues eguaes a que ellc Iiqui as sagradas do velho Bazola de <a dos d ' mais p t b ' h ' R b1· ·t P f . , y u <l. u arenes; S·1 re s u1ca m p1utni 
uesempen ara nas epu 1eas Lo n,ta , ez JU- memoria de certo que sere·s 110 sos · , t ·. _ . . 

dh • , ., · 1 · ' 1 8 ' ,i, puno a o-r ima de saud d 
r~r a a esa~ a causa _Ja. acce1~a pe ?S uutr os ticoa como o fo s.tes, viriam comnôsco trabalh,tr o a e . 
Etitados, entao provmc1fi}., 1 d'ah1 em di ante . P"ra 8 l e ·· ·t · · . . " a var acre'A1 ar a nossa pa,tn a , pois 

Aqm em S. Luiz e em Alcantara os luzos só O Soe · 1· -. .r d d , p 1··t · O 
J 

. . , ia Iomo mo era o· so a o 1 1ca pe -
pr :, ommavam oostmaudo-tie a vontade tio rari a pode . 1 l- ~ ' · 

---~ 
u · l d , sa va -· , rovo, :l ei a nação; porem, em Ca.,ias e em J\,f as é · · 1 , d · F · · 
o,.trn.b comarcas limiu·o,hes com o Ue:-u-à e ·teruo ; nc imdpo r.lsive '·: · urma

1
is O so~rno ~zl a_nnos hoje a e~ma . sr.~, d . Zuln!iil'a 

r . , ~ . . . " • m e eve qttemies son 1ar com aa •. 'l. li ona Cr uz virtu , -d 1 
. a~hy, Jª nao mais elles predommavam, como mize,ias da terra p · · b · t ·t . d . . , . '. o~a e l O atrada es -
0r.1 ti. Luiz . . . . . . vr que vos a e. es, e1xa1 - posa do nosso irmã o Sebastião G 1-1 

, nos soff1er a sos, sem poder n'altura do caso , C d. . ' era uo 
~uautu não seria sub lime ver- se no dia de commcmo a · h ·e t ()l t 28 Jul. l'UZ tg 11 0 pres1-dente da Assenlble'a . , 

3 
. . r 1 OJ o ua ::ira o eu e nosso . • , l . 

lioJe em J.82 '. o ~~pmto ruJrauh~nse levantar- dtJ Julho. ' . ue , a · , · . 
ze valeute, e ir a bordo da almir.inta: Pedro I S· l ·28 d J Ih ·, ave, . e u o. ·-
Clltendef-se com Cochraue , ,1uc qual o 11Ie,sias, S alve, Maranhão ! ~ --
t rouxe ao Maranh,to a sal.vaçílo, ,t liberdade ~ 
cotú estas a chave para o progresso da nasce u'. i No p roxil'.llo nun1.er.o: a -via.
te provincia ! quaato nl0 se ri a b nllo e tocan-
te e enthuti ias t1co ! . g·ein d o In·t e n dente PIN.I-IO ao 

Ulll povo in te irn confr,1, terni s ad o por um so Ceará a té o ·:i.uo; a noite de cer-
1ti.,, ,ü, preso a um ~ó elo, cuja cadeia era o tos a rtista s nas festas de S an

. Hb·' rta1- ,e 1..0 jugo qpprcsso t· d11. mGu:u chi a tu- ta 'F ilon {ena; 1.00 capang·as de J 
z1taua . P e r nainbuc o e ui.andados pelo 

B os mar •. uheuses daquell es te,npos idos, s r. B e n e cli ct;o Leite para a po- . 
eram uns herócs: enfrenta ram os hollandezes l i ci •1, d' •iq~· · ' t· d 

• • • . . - ~ "' L1.1., un1. ar 1go os 
e fr ,mcezos, emoora all1c1ados aos l11zos que • . ... · C operar.:.os o.o eará , o a-ttenta-
OJ govenmva n1; souberam hour:tr esta tú rra, d . 
hoje nlipencl ia,h e tle ,rncrcdi tada.: 0 c ont ra ~!. v i d a do redactor

1 

J·..,. não corre,1as 110.sti J.:< v_e ias aqtrn llc sang ue chefe . dà « A C a :in.panlJ.a,, , e a 
rin i>nt e dos nossoB auttJc CJd dú l'u5 ; j ,-i não .J:e~ios 

1
]?rén1.edi·tação contra as nos 

:-. .. p 11>lla. vi tal:da,le L!tgna delles n'aquell cd sober . risas of"ficina:s ~ a « Paco 1Jil li.a» . 
bc, er..pos. . [ -· ~ ~=--- -

. O que foi b .:í1aranh5.o uos sccuios 1i . p. , e 01 P elo sr . Augusto de Moraes Guimarães pro· 
que foi a guerra dtt sua imlepembneia todos o [prictario da «;l'abacaria de Lourdcs" e digno 
rnl, em : <'>Lracter a- pa tiiotismo existiam então . . [repr<~sentautefdo «Jornni de Caxias" , nesta ca-

TA.T A' 0 01.~ 'I'IZIA 

,; ; pJ e~sem revi Yer a qu e.J !es · beróes dc ' pital, fomos obsequiados com dois lindos tra-
11':!'l , aquelles wa.ranb euses qne sonbcram nos '. balbos tyl)ogrnphicos das officinas do refe1ido 
1 e ,.(:1r ·esta pa tria, ellcs cobriri am o 1·osto e refu- \ "Jornal de Caxia_s» ; sào := mn «reclame» da Ta-[ 
gir -:;e-i am Ít8 profün<leza8 das camp:1.s, porque . bacaria s.up1;a e uma «Le t t ra da tena" t~udo 
c11 1 ,·ez de \ 'lll'l!tD a sua Obra S.w rda \·e !ada luo a lto e num dos lados reclames refendos; j 

t, , ' • • i 

~ rúsi).e íta<l ,, pnr __ m,u·,ut~ensCd 1rn tos e mar a - p~r_ei~, o {}\lC ,. en~hu~1as.~u-nos . é o ~rabal~ol 1:· .. ~?m a taça :i tra~s honl,ar, exces-
nhcn d de cou\'a.o, p•>rcm lnnpo~ e que O ele- ,u t1stico ah e'.n~1eg ado .-a parte tech'.1a _nao· .. :; ,rn'. en te co m é X ceSSI\ o . excesso , 
Y c iu i encont n ui ·nr. em rn .los de ,, ,tJtê,•os su é cm natla mfcnor iws trabalhos das otficwas do b r, t tJC <., oed al', qll e nó~ 08 teus 

' • 0 0 1 r ºt I t t C . dº • d 11 a m 11:ros e I rt(l ' ' ' j o~ ea ,1: i to.Jo~ e cuuer tos d,i f1ouras mili tarse, < a ca11'. a ; por an o,_ ax1~s 1spoe e ~xce en . . . ~ . aos em aao Marti11l10, 
rerlt,wH.lu -o ú i ,i !irna espeeie. ; eucon trarinw os t~s mc10s t.y~ogr~~lucós; rràba.lho a cores, bo- te fel!Gq a mo s pelJ fe~ te ficidaue que ho
nrn ionis de seus irmíl.o,; entregue :'l.s mãos d'd- ' iuta impi essao mtida, que mais parecem t ra- i je ti ve:i le e m Cv l her uma floriúa flôr ue 

. · 
1 

b:1lho para diplomas que pata cartucs recla-; 
k,s eomo escr11.vc~ e pe10r c", ame ,i; éncoutra- 1 t ºb I 

i gamelle1 r :1 na rrarnella do te1i po ,· vi· 1, . · . ~ . 
1 

. . mes ettras eon as rec1 os etc. eto. o ' · 
r iam- no de,,.enérauos pe os seus ditos filhos ' · ' ~' ' E• ·t . , , ·t 

- 0 . • , Gratos peb. offerta dos trabalhos que estão '- a r e mo:i .1 no1 e em tua caza prom [)tos 
11uc r<'·pr.ise,irnu rlo ·O, o tem amqmlado; porem . • · . t b ,_ _ 

1 1 
:1 • ' aqui a dispos1çao de serem examinados. a chupar da bôl ag ua -be11ta e e m serru ida 

ea<: ontrar iam am Ci.YJ , um:. p 1:1 auge L e JOYens . , · i,, 

0 r~h en~os valeútu, filhos dest ,i terra, os qu aes' ~~ e nch&rr.nos a pança Lio gos los1:;si '.no sarrabu-

no d ia ,ie hoj e comme~oram o g:.randc feito Q . d' 'nnu . - · 8.1 · lho de mucura, da bOJ tona de ram,·1118 ' · Ob s· . nerrno n nciaçao e , t va. sua es- • 
d0;.t n. u ict_a, <l ~,.,.'o .. sa . ra:. - ao r:pa~e,s ~ue pôsa e t.oda~ as demais pessoas. (f.} sua te de cameleão e dn saborosissima geléa 
com ourro"' de t,,ua.es tem,,era,uem o~, procmam fam ili a pa rti c ipam á ' todas a pe~so:.is de de itombeira. 
r~<irguu ~ ,lfar<1.nh,t0, quer pelas lettras, quer suas a mizades e relações , que j á estão p . . 
pelo civismo: rez1dindo n a, caza a rua da Mize ri cordia 1 _Ol ha la I Piepara o reque-re que para 

'l're ,; grandes phulauges ou quatro de ra- (Ca lçada da Prog resso), caza sua e, onde. já o t é ba-ca roço, que là estar e mos. 
p .. i es que ~.,tudam: as dos «Novos,r, do «Gre- 1•ezidi 1·am, . l 
mio Linen.rio Estudant al•,· da «Reuacença Contrata amda obras e administra. 

,; 
A Cm·ecada 

/ 
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~O PUBLICO E AO COMMERCIO 
Os abaixo assignados communicam 

ao pt1 bli co e ao commercio que nes ta 
da ta cont rah fram u1n ii soci~dade cem• 
rn ereial, sob a razão de Nogueira e 
Pizon, pa ra se occuparem com pre

JJ aroa <le obras de Alfaiatarill, veln 
que se est abel eceram ao Largo do 
Carm o, sob o n. 7, e dispõe m par:t 
e::o se fim, de um pessoal habili tado 
na ar te 

I\fa ra nhfo, 17 de Mai o de ·1902 

Nemr(')d Silva Nogueira . 

Nil.J Ludgero Pizon. . 

U CENTRO ARTIST1 CO OPERAR I O 
ELEfTORAL · MA RANHENSE é _ uma 

Jornal dos Artistas 
T 

PILULAS 

PUJlGATIV AS 
ASSUCARADAS 

-DO-

DR. MAYA 

! 

. - ~ - -
- - ·- -~ - - 5 

OBRAS 
!os srs. proprietari .is r e· n tructores 

de obras civis e navae.,, 1· u genheiros, 
srchitectos, companh t ,i, wµrezas, go-· 
verno, clero e arrern i1. •r.t s ,,te etc: 

O ,Centro Artist•co Ü "A~a .·io E. Mara
ohrn'3e• of(el.'ece os S" US s~rviços de 
quaesquer artes cnfl'l muns ,,., Estado: Le
\'antamento de plan· s; conaf.ru, ••dificios 
rw c1pital, no interior, P O'l Drr:lb&des sôb 
qm e~quer plant»s; chal.ets, p,' ntes,' em
bflrcações de ferro e de madPira · obras 
de ~arcenaria, de arte!- mE::t,a llu'rgictis, 
~lfa1RtPs, e~tuques, p ntm-or. , fl lvenaria, 
forrações á p11pel e á e:-:~s•rEi~ ; 1:1 terros e 
desr, terros, remoção de ent.ulbo~ em
f1m,-todos os servlçns inherent~s aos 
orerarios e tl'6balhadores • 

_Quer por empreitada, qu ,r pvr admi
nistraçtio, propõe-sei á acc" iter ~ execu
tar esses serviços. Preço ra~oavel e bôas 
obra~; e quem_precisa r de operarias para 
pequen<·s serviços, mesmo que sêjam 
po_de dirigir-se ~E>sqoalmente ou por es: 
cr1pto á D1réctor1a deste Centro., 

orporação util às classes Iah0r:osas : ~, - """' 
Unifica r as classes artí sticas operarias, 

os_ lavr11dores, cnadores , cosinheiros, pa- «AURORA SOCIAL, e o «TRABALHO, 
de1ros, ja t·dineiros, e hortelãos, carrocei• Appro-vad a~ p ela inspectoria . • . . 
ros, c8<_rregadores ambulantes, e mfim: geral de Hig·ye_ne do ex-I:in- , . Quel!' ?eSeJa r as;; r~na r estes dois jornP. -
todas as classes latorios&s (!Ue formem o p e rio j· s R0c1ahstas-operar10R1- aqu~lle de Pe1·. 
op.erimado e pr ., leta r1ado. . . _namhuco e este do Parà , pode dirigiri.se 

O c ~nt ·· .i quer Ut11 t-os to 1os; adminis- _ A s p1l~ las pur~ahvas do dr. M~Yª
1
á e- ~a reda<:ção 011de dar-se-ha provi

lrar-1h c,s mstrucção e aos seus f ,lhos, sao as mais energ1cus nos seus efíe1tos dPnc1ss, cuJa Ie,.tura bri'hante, r€com-
quer traz~r-lhes o respeit i:i. e as mc1is suaves na maneira de obrar. mendamos. . 

Mas, é prs:1ci.;o d<Sde já .irmos lendo ~ As substancias nellas empregadas ri 
estudan1o o_..; bon;; ~1vr1 se o,: bons j ' r- , • d · h ·'d , t d ' . . . 
11ses operar10s e ~wc1alistas moderados e sao por e mais con, e-ci as ~m O O O O Centro A.rt1st•co ÜP<'l'ar10 E. Mar1-1 -
revolucioi:ari s :1 0 Broz•l e rio e!{trangei- º? rte e _ su I do Braz1l. Est~s nhense, é corporaçao independente; ntío 
i-0; e &ss1m , e~uct1rem-0-no•, rnstruire,- f)I IU] Hs sao com postas de subslaacu tem e nem reconh~c.e co_mo chrfe seTJSo 
mos-nos, abrire,no,; offic1 n1Js qu9 f, ,t'-: as tão be m combinadas, que reduzi. o ~eu corpo adrnm1s_r~a t1 vo e 808 Lf'i , 
1~0 ~ uw y equen·J LycLu de Art !~ e. Offi- das a muilo pequ ena-, quantidad e8 p~r Isso ~em elle po!1t1c~ pu:amente suél 
t11os, cap1ta l,sar~mus pari, res1~brmos1 · .- '(l' • 7'_ 1mr,arc1_r1l , qu~ só será utlhsada em ca-
flS embates; t :remos Coopn tivas nossas, ,te e-ru prouipta _acçao pur~at1vas se m s_ JS E:spec1~es, visto que sem ser o da po
lJo _ somente nossas; p•,dficsc.oent "', evu- \ auzar grand e 1rn commodo. O -uom e 1tlcs, muitos outros ramos importantes 
luc1ünalmente pcd ... rem·)s eleva r um 1r- do seu auctor e assàs conhecido em tem o Centro, para occupsr-se, em be· 
mào nosso á rep,.es~nur-n s t- ntre 0 8 toda a Repllblica · a inspiração que nefcio _do Povo eda Patria. 
1,;r i, ,xse, no e ·,ngresso federal estados! . • . ' Deveis sempre crer, que o Centro nlJo lUUf!íci9al , etc .' , ' t.eve na con_1pos1ça~ das suas p1lulas é preso a nemhum outro chefe, a nãu 

Mas, os !_1vr-.,s, Ole< livrus, os bons jor- e o verdadeiro elog10 que se lhe pc,r ~r- r ao. ~orpo administrativo e a sua 
naes, especialmente os op-r,mos são O de offerec.:r. Lel.-D1v1sa 
cssen_c11, l. . As pilula purga tivas do dr. Maya l ndependencfs, Imparcialidade, Jl'ret~r· 

As 11m, evitaremos de 11n :a-m )S d P vol 1• . ; d b t d 1 • t d '. ldode, Paz, Amor ao Proxtmo, e Some-1.Bs om a po licia, presos, des ·rsp~,t,)ros em:;, 1 o ~o er as e .ouro.dem o l~s ismo~ 
Jtmt~ruente nos~a s fam il i~F; 8 1 r curar as mo es~1as e.111. que tem s1 o app !• ~~~~~-~ ~ .,...,... 
11uaht1car:-se t.!e1t·.1r, é uma ne c, ssirJsde cadas, nao exigindo gr,mde resguardo · · 
ASilm, 8JUSt~remt,S f bral-'l , teremos St>r · nem iíll'l'Upci\.o ele qualqun trabalho. o RIO N-u 
~ ç~s e re~rtlJ9rP.m ~s os nossos sala- Empreo-a,se oom Regnro resultado 
1 ,0:s e as hur&s de e :r uç0s, que não de· (°f' t1 , I '" · . "' · vem exceder de 8 por dia nas seó um les mo e~lias. auecções 

' biliosas- , rheumaticas, nervos.atl, boi VJ-,NDE SE 
hões, cancro"!, dore~ de cabeç2, do 1 • 

,.--~ ~~""'""""~~""""~~~~~ eslomago; chagas, inflammações do :J l 

GAL AS E FUNERA~~ figaào, baço, e pernas, indigestões, 
falt a de appelit.e, hemonhoidas, mào 

Ka a lLio,, e c.,r, h ':'<'i üi Cl-l Sa Si lvi Ser- halito, padecimentos monstruaes etc 
r,-1, C-Jutin~rn prP!)ij rar-$P- com assl:!io e etc.-Uaico Fabricante· Anisio Pai 
prorutidSo, t((J .. 1,1· os s:erviç,i1, tenden tes 11 lhano de Jesus.-Cada vidro acom 1 

';1r~~ do >i rmador; serviçl s fon c:. b'"e~, - p:inha um prospecto assianado pelo 
1~t1v .1s; ~lta '"fH µHra l8 d« 1nhss, emb .n r b · . 0 
(it>lrameotl'R cort inas e. . ,a r1cante c_om hntü vermelha 

Preço~ har.; tos. Rua da Mad;e Deus 
t L 99-Tf'ler honi> 200. PHARMACIA JEUSS 

Biblioteca Pübtlca Benedito Leite 

NO LARGO DO 
C/\RMO N~ 
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FOLHA l0EFJENS0R A lOAS CLASSES OPER.6 RIAS 
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PROLHARIOS DE TODOS OS PAIZ ES, UNI-VOS, ! 
J.~ /.\1 [rl 'ü'll':® ~ @' ~~@@@ @if:W~~ 

VERDADE NÃO R OFFENSA 

'= 

MARANHAO, 3 DE AGOSTO DE 1302 HUM. 53 

IH~ 

:l~ESPON:SABI LIDADE 
:I:!\.lPRENSA 

DE 

O .4 CT0 Dv"i 8 1<:GA.DO::i, JUSTIÇA 
\ I L L• E~ D L\ l) A E M O íl TA . 

~(Contin•1ado rio n. :>2) 

quem te dota1·á com n re~ s 1: rre1 ção da J us- l fortr. : typo de t.ysie~, porém só no p hysi co ap . 
t iça? !-Qpem ? ! !parente. 

A ' 1 . ! 1· 1 f rt1sl:ts . O r,e ra 1·10 , . . , a nosssa 1- 1 Porem, eito iotenclcnte, cnricou rlepress :... 
be r lação, n n .. ~sit em a ucipaçào só depen- .mas depessa que Ribeiro Gonçalves em Manàos:' 
de de flÓ $; é obra de:: 11 ós mes mo ja o dis ) ulga-sc poderoso sobre tudo, aco nsclh ::t.-~e com 
se a 1gures, portanto, cl esprendarn-::,e de5Sa ,esse pi a i~hyseiro pallrnço que limp ava com len
e~c ravidào polilica e-- Un a mo- nos , pois 1

1
'.º 8 de seda e soprava com •1 propria bôca a 

1 poltrona de Eduarcl@ R ibeiro; a co usclha- se com 
iouti'os q ue o detes tam, e re zas ! ,, a fazer asnei .. 

Ir as , .re excepto no .que.diz respciro a obra : :) lUISCELLANEA Q 
, 1 uc1xoa- se ela «raw miuda 11 oo povo que o fe z· 

C ' l' ·u 1 in tendente, nr ti"tas e opPrari os, porque es tes 
" aro . tem nc 81 0 0 cnr;o e e ~overua- ba tiam o odioso mouopolio de e rnes · ·d 

dor .. . » disse a g ente do mestre B cned1. cto po- ' a \ ei es. 
sitivis ta no papelucho ti a rna Form osa, 111fa- - Pi11ho não mais tem saude : »ão dorrnw 
mando o ho11rado actual govcrn:1dor do Farà ; vê leg iões de artistas em sonhos querendo. ll1't -' 

. lemos essa verrina ha b&a porção de 111czes. t al -o ou el epôl-o ou !rnrral-o; vô sob pesadel os 
. qnando descuidadamente en trou-nos c:'I em casn1 os 1r. an :hantes ela "Pa stori l11 rirem-se delle e 

L1,; !110S al g n re s :-fcctrnl' escolas é ahri r i uma vez, em mãos d 'um mci)iuo o tal «O F e- molequ es apuparem-no; cérca a rcsidcncia de 
L deia s -pv rl,tlllU, uó1 q 11e 05ln 1i1 0S no:; deral ista"; e o velho Diario ào Albc1-to, na~ soldados; foge de andar de pó, re tr~ta-se à um 
ll tl lit.: ,lO ,l l l pa r~ il!11sll' ,\!'-tl O\ , não infrigi- co!umnas pagas µ et., th czoiro transcrcYi a-o uo e a outro, e pragunju mais além. 
. . o tl OSº O 1··l"·tl o 11usso p ro"ramma dia seguinte: . E spinha ct'orsal eetà doente; febres o per-1,-1n os ,, v, • · e ' R' b t · 1 · · . •• • • • ,, . e· m10-nos astau e; po is, com~ a r:1r 011 e e- seguem dianamente; rcmeili,, s não O curam· 

1 J ,. 1 taze rmo• ar .trnças. po1 ,ss so qne , . d' ..,
1 

~ , 
' • - _ var Jo,io das Costa s ac11na um n ontcncg ro. nerdeu a ques tao corn os artistas· appell ou e 

. i . ·e•u os n oss 1s '"esco lcLs •) ara q 11o nao 1 · -d Ih · ' ,11 111 . · · · , , . , . so com uma gargallrn,la : eram- · e um g anho s11n ulado; <'ll e uào se en -
p0re rnll e1;am so lJ r·e. 111:s ª.~ C~idei_as . b ,s~ João tlas Co$t : s que 11f10 poJia ordenar a sol. t hn$::\sm~t1 e p~io,ra di}t a d'. a; quest:lo seg ue 

.,,·u ·11 1,e 1·10, lo 0 ·11 1 " '' 1J o~., t ,o lh .1 e ([L " i··1· .. I' ,1 •• ::- .... , c· , 
1 

.. J•, .·, 
, .,,, t' '°' . tura d' UID r•r cso ele c·o n ,n;\() e ll('IJ1 JlOrt,u1ruml l. ,, '"V , .. , - Ã ..... e; "' e, ... " , c;t;,Ul) , 

• :llo le, l1 e • a al g uem, c o mo ao rnlendente, v·trrcdor de p·tl:lcio sem <•asb,r nm cobre <lo Q . R ' . . : 
, . o tTe n ~·' .., uma ill .Jll· ' ' · º R' uer 1r ao 10, porque so o mns tre Bcne-q 1 , 1ma g1110ll lLWi , v . t bczoiro com um telrgramma .parn o 10 ao d ' t . _ R'b . . G 

1 
fr' 

. . . 1c o e pouco, 1 ,mo OllÇa ves o ercce -&e -11 ll '\O é 1 n te 11c1011a I rneute: -o gonl rn o seu chefe e chorava qu u.ndo essa soltuta e essa. h 
1 1

~. 
1 1 

. 
· ' ' ' . · , - . , ' .. • 1 1 b· C· .. . 1 para a c ,Jrnpa11 a -o, e 11110 Cl'a a imagin:.r 
0 r:1:i ponsave l pela nossa pouca ll1 ~l1 ucça o, nomeaçao eram fo1t:.1s pe o 9 a rc~o an:a1 io como p is,1r uo Hio, cll c um marnto na f,· ... . ., r 1 ' 1 . {'ec l1" " B rànco · chor·wa de bCr goYernado r « m llvlillli e : ,, . . . CIJ,t. p 1is til,e manuou 6t, rnr e !:>CO.a~, ' " ' .. ' . . . :- D: sfarçn que v:11 ac; l:eará lrabn· se pois f-b. 
• 1 • • 1 , ora repr1m1a o choro ficava aphomco, e nao . . . • v 1e~ 
l . ,sa tlos I:.:t l1.1 c-rn tl os e su t°' st1lu1 - ã po 1 ' d d d , Ja abal a1"tm Ih· u fig a.do rnu·11deucia l Si 

11
., ' ~ · · ' protestaya para que merca or e ca averes p vo • , . · " 

·ut '> I le •io li c 1 , · mns :iprendere mo, . . lh _ . d d .c rni de Alenccu na,, melhorn1· id até a o Rio. 
li n qn, . . ) - . .· .. . -• ' . .· lhe batesee o pe e apontasse- e a3 e~ca as e -Cei-.rill e para disfarçar a coi~a· Ri,i ,. , .. ehu :\Ta é'J. l11 '1C'l e Tr 1:st10 de A· .\ 1 :11 l pe ~ahida ou não o insultasse como aquoll::t. vez fit ., . ., t . 

11 
' . " que é 

, . , . , . o o uo in tenu en e. e e que quer a111qu 11-t r 
0 e, tr r'· ne ceriam d~ pavor, se " '. ssem O á borclo, cm viage'.n.de recre:o ª~ ho~ano,. <'On- operarrndo maranhens e, ira ajoe lh,1r-se aos. é d 

;i.,,to de 3 ue Julho, porque. qne n a m ser forme cont am polit.1cos seus, no~ Il<LO vimos : dos artistas e opernrios do Úio peclind .Jf 
· 1 , ã pol'1tt'' , <Jtle 1··1· 1111 se r· " 1 bocê e gubernadore a mim o agradeça; ~ .• f ' 0 ics 111 a g 1straL os e, n o ..,os, ' " " , . , . protecçao; 1r ~ azer aquclhis gentes ent1. 

1
· • . 1 .. . . . 1 a • b e 1 ~nbc que nao sena bocc e s 1111 aquel- • 1111 HH Li i:. m c ltidos cu mortos uo ~ue ta,;gM e t I po~s 11 

" • f Ã L . . )gavetas dos desemba rgadores, de cartões como 
t,;,,.1. ~olllados poderio pol íti c o n ào os fi- le ... mas, p a t'a az er gos.toao deitedcpoi tcadu - cotupirnm 'a'lu i as do eh·. Hollanda.- I rà1 dizer 

t" - - ' , ,- I sa daquella con ta que es ta sen o escon a a , B ,a· . . , 
. zer 11'1 arr eíecer. Lopes d~ Cuuha n .10. ~a ~e- nos . . . bocê o é ! ! ! "· Is.to perante mui ta gen- "~m o eu.e iet~ q~e clle e l.l'O •so a~1go; que 

mo, se re~peilarà adoutnua de se u 11 tna 'l, t d. e "lm os que tal sccna assis t i ram, uao nos pe1aPguc, ~ao m:.1nda dc~ped, r-nos da~ 
, ~1 li - · · e qu e e, iss 

1
' · obras prende r «nsca1·u ·1 classe ·t' t' do sauJoso Le!s,1 1, aga JOe · ' pai ec No ôntretantu<o cargo de goycrnaclor estava '. d ' . ' ni is ica e 

~ 00 O I ·' -1 f - 'f . operaria o uovcnano de H Filomena csr , n 1 , , c\rn.ri ·l)C .. 1.ffronto u ':..O,: so u a'.i o e ez on est ·í sendo caro pa,a o 1llustre d r. "onte- . d f . 
1 

· . " 
• u. - . d .. ' f 'é anno, p<1ra cs e1tear a e asse e fera o Centro· ,JJ1et' 30 thesonro SUJOS contos e l'Cl$ negro que t em autonomi a n as suas uncço s, fi f .• d b . . , , 

1 eu . li , ' f ' c1 rl f . t del em m, arn o pape l e a ysbm IO como O faz 0 qur offerece ram-Jhe •. po is, e' e e ra mag 1s que n~o tem n e.nhum e e a e u nto Jlln o - chefe Dlestre B enedicto. 
· . i ein p leno tr1b u11 nl n ,10 temeu do le feito mento1 · seu. . tr,{, o e ' . d • • em S L mz· y 

· · · crimiu os o;-Ce lso Ma- E a coisa a n a e aqm mesmo · ' - ~ •seu11 pinho ao R io, vil "seu " intendeu-
·gove~·no e pu DIU 

O 
o deri o po líti co uma a coisa é vice-vcrsa:-càro tem sido O cargo de te, mas salte em todes o~ Estadoe crn .que to-

• gal11aes .~ffron ta um P . l .. 'i ' intendrnte municipal ao Nono Pinh?, que, se car e ap resente-~e its socJCdadee, operarias e 
genealogia trunfo ~ a pphca a ei, e . ,o~e~ tal advinha, estaria a.inda. no thezoiro ou no artieticas que o sr. serà. b em recebido; ' porém 
da C ün h a , verd aden·o contras te de, irma o, cartorio de escrivão ile 'casamentos; e não é sem diga á esses nossos irJDàos quem O O sr., para 
,·:mda cavall aria p roteger escandalos e causa que o dizemos: . ser melhor tratado; d ar-lhe-emos credenciaca si 

matar o povo. De ha muito que r-onhecem.os; elle nunca foi o sr. quizer; và pedir, chorar, rogar, imponha 0 
Pobre Maranhélo t quem te arrancarà ~urdo, mas tinha saude, 6specialD1~nte qua~do Ribeiro Gonçalves à fazer todos os papei, alto11 

d b ? uem velarà por ti "! ! quem fazia bonecas de panno, e papagaios que brm. e baixos, de forma que o sr. ganhe a. questão 
· 

0 a y~rno ql'd d paz pregresso ? 1 cava e vendia-os para ter alguns eobree; era e ,-0Jte bom. te trara mora 1 a ,e, ·, 8 

,. 
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Jornal dos Artistas 

ARTIS.TAs.casa e carregam-lhe os fi~hos e as malas na Nada VÓS perdestes e nem nós perde-JORNAL DOS rua; outros que O adulam e_ fa- mos com o accinte desses desorientados, 
Publiclção semanal zem-lhc mexericos contra nos; outros, sll.o fü- porque isto de festas de egtejas por con

caes e guardas fiscaes do municipio; outros, tribuicõe., .•. 
ORGÃO UO simples seus' admiradores e apre~iadorcs; e to· Co~1clumdo, d ize mos que: foi a melhor CENTRO ART!S'f!CO OPERAR!O ELE!'fORA. dos seus cabos de guerra e que nao no~ querem coisa que a política do intendente poderia 

MARANHENSE nem ª pào; no entretanto, esses Jue serve;/e fazer, era 1l exposto, embora o sr. B. Leite 
füdacção e of(icina_s, riia da Mad·re- capa parn. as. menr.ir,i,s do sena or no_ . 1.0' diga no Rio que eÍle :enche ue honras e de , sito «drafe1te1ados» agora pela sua pohtica, d t . . . , Deus n. 30. . 1s mções a CIU>:;e art1;;trca operaria; em• 

REDAJT0!1 CHEFE 

Porem, essa de.sfeita, esse insulto atn·1 ado " li . . . d . • b • uora e e pC1r convcmenc,a e contraria o pela maneira por quo foram, tam em m· 'J a t - . . . 

.ru. GEORGE GROll \VELL 
RELHC r OB SEC!1ETARIO 

A. p. NASCUIENTO Lt;Z 

GERENTE 

l\I. J ... UIZ HENRIQUES 

tingio a honrada classe artística operaria, não; no seu orgulhr, _de burocr~ttco acc~Jt;, em 
os artistas e operarios, os mesmos que aindH sua meza, no .ti,JO, opêranos e ar tistas, e 
não si'i.o nossos, estão acima do caracter de no Muranbão manda dar um lamLâte ern 
toda essa gente que julgam que o Maranh íiJ e Palacio aos daqui (e com res t, ricção,) e em 
um burgo podre,. que é uma fazenda de escra- sua. resiueucia <Já banquete fidalgo 3 ou 4, 
vos seus; os ártista~, os operarios e proleta- d as depois onJe nem um só ::trLisLa uo 
rios estão acima de qualquer político de duas operario foi pol'que 11ào linha d j rei to: ern 
caras e de qualquer ext_ra?geiro ex-patriado em re:sideiicia do chefe, e Jamqête

8
.: •. em 

e que cucapado de br:1zde1ros, mor~e:11 o co- palacio, sô em palacio, onde diverl.as oi·· 
ração d aquelleg que t1vernm a fehc1dade de 'a" er·am tr·~nr:adas e . , 

1 
pi 

ASSlGNATURAS POR ANNO 
• • • .. , , 1 " , l, u ,ras 11npe. 1 as serem filhos da terra do Cruzeiro. para os a 'l ·t 

I 
d L 

8/;00U, pago.1 trimestralmente adiantado. 
. . . . t ~ as e operar os o seu par, 

B -.~ p0Ll1t1_ca ddo rnte1\<lientel FI mho! dCo- llsr. tido não passei arem • fl s ' , locsn 
Nume,dodia . ............. , .. 100 ened1cto e1te, o sr . . , anoe gnac10, o a- , 

res Moreira, achou quu o bràço forte e a car\l =~·J®f~.;y-...;;;;---
de tudo ... do pseudo Carvalho Branco eram. A.I~A. FOI SO• ºELLE v ~ 

-""'""" ., · ::::w:;;::;:g:.-""""~ o que podia se preatar para desfeitear a elas- !. • • 

Numero atrazado. • . . . . . . . . . . . . 'dOO 

se artisr.ic,t ,operar,a, e8se Carvaiho maior na ---~lliú,,....,;,.,_,_,,.,, Ei<..,-«-~ào fazemos questão de ganhar e neiu d ~ dita politica, que qualquer um dos citados. 
perder tanto que nào ptH1imos a ninguem; , va, -E si essa politicii de extermínio de vidas 
porem, ante!!, deixe-uos um abrac;o; rna.:1 11 ªº,., ile teve forças para mandar retirar a classe do 
odq urça de dizer em todod Oll E.:1tado,, que, u~ novenario da festa de::,. Filomena, é porque to
dia em.que o sr. maudou matar a Ju.:1t1c;a daqui, do:5 os artistas inda não quizeram cumprir o 
ua .J:{elaç.i.o, tamb c111, 1ua11dou postar a c,~vatla_- seu deyer, não quizeram comprehender quanto 
ria embJ.lada pará atirar nc,s ahü1tas e operan~ valem e mauteew certo orgulho,~ por tal não 
os que ro.:1bem asl!istir o escaudalo; diga a elles estilo aqui coi.nuôoco; e elles os políticos, ven
q uauros pàed o sr. tem . arranc~do à bôcca. _de do aiuda esse arredio, vendo que elles ainda 
rnuoccntes «rcanç all;d1g a a es s~ uo.:1.:10:1 11"· os têm ú seus serviços, tiveram recursos de 1 
mãos operarios úes:;es ~.:1tados, quanto o br: toi respeital-0s parn nos offeudcr, escolhendo }Iara 
wào nad obras do theatro, paga.ado barat1s.:11- clava do insulto o. exr::..triado galêgo. 
mo o salario,e dizia uào augweutal-1:; diga ª No eutin to, riscadu a classe do mQio social 
elle.:1 todod a ,;êde que o sr. tem de ver-no,; pi· da festa citada, de porta travessa, infor
SàdO:, vo~· cavallos, fai dos, espancados, morto;;, mum-no~, elles andam pela Fundição com car
ua eaúeia, no.:1sa... officioas umpasr.elladas, e tas de pedidos ele dinheiro para essa festa, 
uó., desunido ... ; diga a elles todos i a guerra que como si os a1·tistas da Fundição não sejam ar
v~s1-. e toda sua politica nos faz de ... <1e a L• s~s- tistas; andam jà pelas Faoricas pedindo, como 
Mà.o preparatoria, uateudo 110 ... sa emauc1pa.ç,io; si o pessoàl de ... sas Fabricas não sejam de ar. 
tleswinta ao H. Leite, a re ... peito o terc;v de tistas e operarios. 
art1stati quti tem na Camara Muuicipal_ o ... quae,, Porém os ar tistas e operarios das Fun-
nào 8ào no.sos, es1mnos ... os adversanos e ca- d õ d' 1· L'l •uv·a) d Compa - ·d ~ . 1ç es a ~nipreza i.· 1 , a -bos de gLlerra d~ seu parti o; uao va sem •! . ' ~ . 
abraço cuidado com os seu... «amigos do pei- n1ha das Aguas, Gazomelro, Ferro Carril, 
to», co~ essa sua doeJ.1ça; lembre-se que a Calçados Maranhenses e de todas as Fa
molestia. do dr. E. Ribeiro come,;:ou assiiJl: um11 bricas tia Tecidos, não hão de concorrer 
bôa dóde de arsenico na cspmha; attibuem a c,1111 uem um si, víu~e,o para essa festa., 
alguus\a.migo ... ; o Ribeiro Gonçalves sabe disso. por4ue lO<los elles for.im desfeiteados e 

1nsultat..lo,, em retiraudo-se do novena
~nesfeita» ás c~asses artisti- rio a noite que tem ú seu nome-dos A1·-

cas e operari.as ena. geral tistas ou dos Operarios.-PortanLo as 
Nem de leve attingio· ao Centro Artistico/excnas. snras. optirnrias das Fabricas, fi

Operari1J Eleitoral .Mar~nheuse,. a desfeita que lhas, irmãs, sobrinhas, es?osas, parenla!j 
a politica do sr. Bened1cto Leite mandou fa- noi \"as, namoradas ·le arllstas e opera1·1· 
2:cr pa.ra a classe inteira doJ artistas e opet~- os de lá e de fôra das Fabricai;, não de
i-ios lançando-a fór~ de fa:er como ,de ~ostume, vem dar nem um só real de uportas,traves-

Foi ainda. o ma 5alhàes, 
U cbeft! das banualheiras 
Que lutou e até venceu 
A.s forças das •Bnu.ileria8 1)1 

Foi o braga o ex -chefão 
Amigu do czer1uiel 
Que gozem toda a herança 
Em l.Jellas noiLes de mel. 

O Mnga devia estar 
Na Cadeia, de corrente; 
Assasino como elle 
Não si que!' no meio tia 

O que mais eu admiro 
E toda a popula<;ão, 

gente. 

E' vér o ty po mettido
Dentro ne uma · •relação, 

2 de Agosto de 1902 
. . • ' . 

Aol'l! art.istas e oper;i.rios 

Lembrai-vos caros amigos, 
Que esta classe é pequena ... 
Não dai siqucr um real, 
Pr'a fo!lta da Filomena. 

Nem pr'a noite das senhoras, 
'l'razci tudo bem nas vistas, 
São filhas e são esposas 
De muitos homens artistas. 

este anuo, uma '.tº1~e na festa Jie S. F1lomenu, sas>> porque el!as estão desfeiteada,;, pois, 1 ~ 
nem tambem attrngLO a clasde. . t· t Na praça Joao LJ.1!> boa

9 
Jerá • . . são operarias. E os oper~rios · os ar .,s as . • Isto parece que feno a fundo toda. a ela.ase, . . 1 li' e~ecutada por: 1.u1.1a hn.d or-no entretanto ;eu Benedicto Leite tem úm ter- app~oveitem a lrcçào, para repe Ire~ os ches-tra em u:1n.a · das noites do 

ço de artistas na Camara Municipal; tem uns pe~idores de votos, para elles subirem n.oven.ario de s. Filolllena
9 

uU1a 
feito serventes no Congresso; porteiro nir in- mais e melhor poderem fazerem n.ovus 1narcha íntitulada o.TEU FU• 
{endenciai etc.;tem outi·oa que lhe. lavam a desfeitas. NER4L lt TRISTE". 

\ 
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Estrada de Ferro 

Jornal dos .Artistas 

na mais perfeit~1 ha rmonia e solidarieda • Disseram-nos que os artistas e operaros da 
d,•, um pol' todos e todos por um.» Fabrica da C1tmbua, recusaram-se 'd:lr esmolas 

para os festejos de S. FilomP.na. 
ªª*" S ã.o dignos de louvores os empregados de 

Pül. · 1 ,•i'oda de Ma, aquella fab rica pelo seu brilhante reconheci. caria r,al'[1 cu ar, 
t' mento. 

nàos, sabernoR haver f'allecido n' aquel Assim devem todos os mais fazerem. 
la capita'T:-o ns , _;.o conterraneo Fran, - - - = ~~-~~~~-- -

Relativ a me nte a amarga socte <l o s ci;:;co Ho lles, ~!aoii 111emdro da classe Ü nosso irmão João Ez~quiel, illustradissi-
nossos irmãos operarioc_; do Ceará, typograplrica. ' ' mo redactor d'o ºº:so eollega «Aurora Social .. , 
ell ,.o nt ra' m os no <d ntransil.!ente,» de O '1· .. i d, , . . , fill de Perna°:bt~co, foi .ao Estado da Pàrahyba, a 

v ._, · líl duo e1 XO 11 v l U ~ a e ti es 1 l OS. fim fie assistir aos feste.10~, para commemora . 
Fortaleza, .o seguinte, o que muito àe· A' sua desoluda f'amiJia apl'esenta1 tivos ~ ~1o_riosa data ~,1. de Julh,J, promoviào~ 
monstra o quanto a bur~uezia é im- mos os no ~sus paf; arnes . pela Soe1CL1ade <le Art1~t:is Mcchanicos e Li -

" bcraes. miga do povo peq ueno; Mas o tlim irre 
· á· mas p· "otesteslanios de"'de ja 

vir , ' . . · - . Oovaco:- Devcrna estamos muito abor-
contra aquelles infames, que ali na Dos sis. Cunha Santos e C')mp . Succs. re - rcciclos de quando trar:tmos no no sso eclicto-
terra de AI encar , mata 1n os operarias; cebemos, .ià h« muitas semanas uma cart~-convi- r!al P· p. da data J~7 28 de Julho=, íicon omit-

te, para irmos examinar os seus novos candieiros t'.do ° Centro Caxe1ral , corporação HFiportant1s. 
COPIA - l ' l s, Coronel Romm,ldu destinados áproduzir umil. excellente luz, inda suna ~grai~de :que v.isa. os mes mos fins que 

• • 
1 

Ol , l • . • . não usada entre nós, os quaes estão nos salões as SQC1.1cdadJs h'.te~anas •tpontadas no referi-
da S1lv,'l Po r to , Chele do Trafego da da socicclaJe particul,tr=«Charites». do edic ton,tl; po1, , independente da litteratu
Estrada 0€ Ferro de 13aturité: Ire.nos examinal-os e daremo::; nossa fr an- rn, no Ccntr~ Caixeiral cul1 i_va-se outros ramos 

ca e leal opiniàu. assnz granrlroscs e 11rcc8sanos para humanida
«Os abaixo as::.igua<los , maquinisr.ts, 

torneiros , ferreiro:;;, limadores e mais ' ----..:;;;;.~-
de, no mundo dad s•, icuei ,ts Iettrns e artes, foi 
uma omissão iuvolunt.arb qne muito c0ntra
riou-nos quando damos com a falta, pois iui
pre~sa j :í. esta,a toda a pagina, e cnja obrig,i
ção -de concertarmos o no,sv eno , em ne,te 
presente cscripto, 

operaria'.- da E:,;trad a ,:i-c Fel'ro de 1:Sa, ~--,16\:JJ');J~<d:s -·····--·--·----···---·--·-
, . . p /;,:';;º~QJ 

turite, se ntindo,s e µor dema13 pt·CJUl \:·~.~· t:>~;1 
dica.dos pelo modo irregu lar e condi- jt/~- ,, Mn felicitações 

ções vex a torias , em que tem s ido fei· '1 . GALLO -• . ~ N O I.a?TE 
to O Pag. n1ento dcs. seus salarios. vêm \ , ..._,.~ ~ 

d , . . / ' , Por pns~nres mais um anno no goso . 
I;eclamar peraule V. s. as prov1dcn- ir, . de uma ~ida tr'.th,i]hósa, e cheia de la- ' Ainda scnt,mo-nr,s entllur.i :=1.~m:1do jíelo 
. · t . ! rl bores, aindn des tes o nomr a um teu prnzer nu e PXpr irn ent.amos á 7 de .Julho cias se cr urn es , ti;t . b t Ih . . ' I . . ' 

o Í~t' re en o, como umà arvore ve a, mais pp., a bordo do • Bra7,11, q 11 a ndo r st reita 1 
!~.-~.\· fi\ segura. mos !' .. m doco o frate r1_1a l_ a_ mr·le xo, esse 1.ª-Que de::; cl ~ hoje cessem os t.lesco11· ,~ i[1 
~);;, .~ , ~~,..\~ grands per,,01:1agern, d1 g1m s11no comp~lcn-

tos t.le 10 º1º sobre a importancia d os seu» 1j.f!;;.,.;~{1'< · Sah·e O <lia 31 de ,folho! le 1" ,iccreta(W gera l d~ Partido de Arti~ -
~alal'ius , sendo t.lemitt ido de pagador e for~ ',;;:ff>'\~ tas e Ope1arrns tio ! 'ara. 
necet.lor oa Es-i·acta o Sr. Guerra que, ~r(,'J:.~.~}_, D d · a . f . O tenente H.aymuu<lo ,\IIJerto, melindra· , . s\ ,,./. ,..y ;,'V;~ e teu cornpa re e ID ancaa l f d · 1 não satisfeito do tantas extor~ões, tem rn - .\,;:':"'·}..,.~:~:::, . 1opro. nn ameno ':~ s11a _pr cc 10,;a ~~uce 

f · ·~.:~:,:~ ~r;JJ5~-c·, J. R não deseml.Jttri;aru, Jª o sall1a ·11 (•s por curtas j·uriada a Ji1ersos que m eiizmente tem v . 
. . . . ,, ~..:;.oG;;:c e telegrammh,,,, pbrém, n ~e !.) 1· çã n, a con-

s1do obngado a recorrei " el le , _ .' · ferencia a palest,-a anaislo~a c1ue mantive-
denlt·o de '>' 110- E1•1•a ... a ·-:l..:O :wt1gr, ul\í1scelanea » na se- , . 2.•-Que se:am pagos · "' " ., • , . : .m os com esse valente opera · 10, sauJações 

1 · t ver1cidos gunda columna da 2ª pr.gma, 0.nde se !e-de :es reci11r0cas e mnlu as , P. ao ve lho seoa<lo t· ras, todo~ os sa., anos em a rnso, 
1 d d t 1 t t 

peitnl-os; eiase:- 1: esrespei ª -_os; na erceira Lemos e Augusto Mo ntencg o, Theo ·1onii1 
ate 31 de Janeiro p. p,; . . colurnna onde ,e k .... -manda=lern-se: mande; ro Mn.r'in:-;, Antonio Bclúm. F. Ui:!Jôn. Vi-

3.• -Que de hoje em _dblll~ os J)'lga '." e onde se lê-dit bai,1q11ete=lei t-se: dê ban· egas H.ay,nnndo Silva e a todo:; o.;; valeo-
mentos desses salanos seJam fo1tos mens:i l- qucte. es e bons operaries e nrtistns do Parú, 
mente ate o dia 6 do mez seguinte , o mais --~~ do grande Partido:a :,o._ P rti 'l<1s dos on-
tardd/ Por falta de espaço df:ixamos de publicar ltro s Eslatlo~, tndo Í<;sso encheu -uns de 

4 ... ..:.Que sejam restituid ,s a elle,, nbai- hoje, tudo o qu,: iJ l'Omettemos, pelo que pedi- prazer. . 
· d - reàucçõcs do.s seus s11 - mos desculpas aos nossos amaveis leitores. , ' lndep () nd~ute da.~ 1l1 ~' l!rnr:as que .'°ªI 

xo ass1go~ o~, as _ , . • .• procnrnr, va,. o nosso 1rr11 ao em !'lerv1ço 
lar os an tigos , tal co,no lhe" !oi prom,ett i rle Confratern1saç:io ÜP"l'ttria: lrfl alm.1c:1r 
<10. ~ a Jo!lo Eziquie!, Jo~n li'eno. Estevam its-

•N'estes termos, os. abaixo-assigna- Fes-tá do Riba Mar:-Coosta-nos trella e l?dos, todos uossos irmã?s de 
d m ser atten.J 1dos sob pena de . d'd fe O Revm Bis- além, a q,iem saudamos sem exce çao, que os espera que em v1eta do pe i o que z . · f t d ~ -

1
. 

b d . n O servi1·0 da faitrada de . à · ~0 encarregada da fes· azem par e a no~sa commn 11h ar.1 po 1t 1ca a an onat ei . . Y . po Diocesano, cornrnissa · d 
O 

operaria socialista moderada·. Ferro de Batunte o qual presentemeute, ta so esta terà lugar este anuo, no fim e u- U . _ lfj . 
1 · ' h ~ ff . · 1• ' . . ma comm1seao o eia_ uossa compos, nenhuma. vantagem I e"' o ei ece, sui_e tubro ou Nov,.,mbro. ta dos ir mí'!os Sebast,ao G . tla Cruz, l'an-

tos a pap;amentos demorados, de salartllS E' muito esperar ! credo dos P. Cordeiro, Virissim J d'A Sil -
minguados soffreodo descontos e desaforos va, Geial,I(, S da Crnz ~ Anton 1) F. do N. 
· · tos ' .-.,.w.ur.m:;;J:mm~ L1Jz fo ' prestar a es te 1llnstre vi :, janie as 
lllJUS • . \ 1 J I t . · · · ,. · 9 de Agosto a ·exma sra d 10menagens a que e e em Jns. •E assim como d1ze1Jt, assim o cumpri- Faz annos .. d s·1 ... d . E. d . Foi bem lúngo o tempo crue com elle · t · t qu todos R a Marques a. 1 va prima os srs. U· I ~ rão porque e es e o JUramen o e . oman • e Henri ue Marques. tivemos a bordo do •Brazil., teem feito como homens e como chnstãos ardo Cezar Marque q . 

~ - ---
Rnhnuuclo Alberto Dias 

() J 
,• ., . \ 
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U CEuTRQ ARTISTlCO OPERARJQ alfai <i tes, , stuq11e~, pintur_a~. aiven ·irrb , bili.asas, rh~umati(jae, nel'VOlilas, boi n forrliçõ~s a p,q., el ~ á eate1 ras ; btdr..:>q ~. bões, cancro1;, dore.: de cabeça , do 
E'L1;' ITORAL MARANHENSE. desaterros, remoçao_ de ~ntultlO!·, em · estoma(Yo· cha(Yas inflamrnações"do .Ü l e uma ÍIID,-todos OS 8<'-fVIÇOS Inherent ti 806,f. cr , ºb' O ' , • · a -~ operario..; e trab illrndore,. . 1baao , aço, .ª pernas, 10?10 estoe,s, 
orporação util às classes Jabor ·osas : Q1ier pur Pm preit'ida, quer p~.r fl dm1- falta de appelite, hemord101das , orno 

C'nif1car as classes artísticas operarias, ois rAçâ•>, p"orôe-se á accr- itar EJ €X~cu bali to, padecimentos menstruaes ele 
os lavradores, cnadores , cosin heiros, pa_- t!ir f' SSPS st-rv 1ç ,s. _Preço rasoav c"! e bôa~ et.<.:.-Uaico Fabricante· ,\nisio PA1 deí ro,, jardineiros, e llortetãos, }',arro~e1• bras; e q1rnm _prec1rnr de operafl':is ~)Hn lli àno de Jesus.-Cada v:·r:J, ros, carregadüres ambulantes, emf1m: oiqw-in s serv ç s, me~mo, qut-i ~êJ ,m, . . 1 1º acorni tod, ... ; as cla$ses latorioSlis que formem o onde r'i .. •eir-~~ J:PSRoalrnentfl ou pur es· fllll~a nm prJsp~cto assigoado pelo ope•·aru:.do e proletariado. cripto á Di rei t ria deste Centr,) . labricante com trnh1 vermelha O Centro quer U(lJ!-os todo~; adminis-
trar- hes instrucção .e aos seus f,lhos, .,,.,...,.~~ 
quer tr11vr-lhes o respeit ·. 
' Mlls, é praciso desde já irmos lend11 t· 
estudando os bons livros e os b•ms j1r
llS'?s operarios e socialistas moderados f:' 
revolucionarios do Braz I e no extrangEli
ro; e assim, educare'Ylo-no:::, inst~uir e
mós- nos, t,briremos offic11111s que f ·r
mem um i:, .queno Lyceu de Art~s e Of(i · 
do~; cap1tol1sur~mos pura resistirmos 
os embH v e; te emos Coope.r t ivas nossas, 
tão somente nossas; pa 1:it1c A a ente, evu
lucionalmente podf' rem ')S elevn um tr
inão nosso á rep .. P.sentflr-n ,s entre os 
grani1es no congresso federal, estadoal, 
mm:icipal, etc., 

Mas, os livrus, os livros, os bons jor
nses, especialmente os, op r1:1r1os são o · 
essencial. 

Assim, evitaremos de Rnrla,..m-:is dP vol 
t.as com a policie, presos, des,.. sp~1t.-lrlo..;; 
jumam-:lote tJOssa s familias; e ~r curii r 
qualirtcar-se ele1tJr, é um a ne cP.ssi iade 
Asgim, ajustaremos < bras, teremos sn
vtç0s e r~gu arisa rern os os r;wSSfJS sala -1 
rios e RS horas de serviç ·, s, que não de
\16W exceder de 8, por dia 

PILULAS 

PUBGATIVAS 
ASSUCAR,ADAS 

-DO-

DR. MAYA' 

P H AR M A. C IA J EU S'i 

Querino d'Annunciaçâo e Silva, sna ei 
pôsa e todas as demais pessoas da sn
familia part ic ipam á todas a pesso:is· da 
suas _amizades e relações, que já estãe 
rezrdmdo na caza a rua da Mizericordiao 
(Calçada da Progresso), caza sua e, ondP-já 
re1idiram, 

Contrata ainda ohas e adminis'ra. 

«AURORA SOCIAL• e o •TRABALHO, 

Quem dPee'j r 11s · ignn e~tes d, .• is j•)rnt;-
1 es sccii;lista,.. . Oj) "' al'io~,-squ, lle ,H~ Pe r
nambuco e este do Parà, pode di rigir•se 
n e ta ref'!firção c-nde dar se-t,a prüvi
di-ncia~, cujd le tura b i hont , recom
m • rnfamoi;;. 

' Cnntinúa ab irto o Blic:t,imento Pª'"R os 
artistas e operarlos no Centro Arti:st1co O Centro -Artist•co Ü_P"rar io ,, E. ~ara- Operar o Eleitoral MaranheRc :-Lavrad~-nhense, é corpora~ão 1 1_ det1endente, não d 1 - ·• •ec-toria r»s Agr1eultore~ trabalhadores de to l h " 'ID h f' -e""'º Approva as pe a .1n.s-"' - , . , . om e nem recoo ~'-'~ e . o e e1e i; · º. eral de Higyen.e · do* ex-Im- dos os serviços, l&boriosos e mo carro-o se_u corpo admm1strai1vo e sua Lei, g perio cfiros,est1vedo· es,r afraeir,·s, jard:n · iros, por tsso tem elle pollt1c~ p11:flmf nte sue pade;roP, hort rlãoi:, trabalt1adorf s a m-

tl -~rnpa1·c1_al, qu~ Eó será ~t11l :,,eda em ca- As pilulas purgativas do dr. M~ya bulantes, trJd os r perar ios das fab,.icas do s.1~ esf)ec1~es, vi r. to que s ,m ~er o da po _ ·e: ,,.· ·as nos se us effeitos Ec;itado e d,.. t das as tendas de arl.ei, e liL1ca, muitos outros rttmcs 1mpommtes sao as 1~1ak enerºw . . . , efflci f:: para tPci o11 està sberto O alistatem ~ c~ntro, para. occup~r se, em be· e as mais sua ve_s na mane11 a de º.brar. mento, no CliNTRO toda., as terças e 
neftc1 j _::lo P.;vo eda Patria. · As substancias nell~s empregA?as, sexlas-Ceiras a noit<>.e nas se-gundas,quin: Deveu,i sempre1 crer, que o rentro não são por demais conhecidas etn toctu o tas e S'lbb· dr·s. União! Urnão pedimos 
e preso a nemhum .0~tro ?he(e, a não norte e sul do Brazil. EstaH e toc'os. Vinde tndos p&ra o Centro traser ªº .. ~orpo adm1mstrativo e a sua , . . !".;- m ostas de substauoii balhar parA ed1fical-o, melhol"ar nossa Lel.-D1V1sa 1 

, pilulas .ao co P . , . s0rt<:> e crn:Jicção com "ejam·-rpdu1ir 1 lodepend ncíe, lmparcial(d iide, Frat~r- as tão ben~ combinadas. que ~eduzi, á s horas p• r di .' 0 nosso trahlllho, re· ~Idade, Paz, Amor ao Prox1mo, e S0c1a- das a mmto pequena,; qu~ot1dades gul,iris$1Jr O nosso s Jario, protrgrr 88 llrmo. · teem prompta acção pnrgat1vas sem classes operarias de ambos os sexoii e 
--- "~ -~~~ cauzar grande imcommodo. ~ nome to~a.rmos i:-~~~e ns

0
grasde Communhão ~ d t ' assàs conhecido em Pvht1ca Soc:a. Est mo_s com os braços OBRA~ 0 seu auc or .e . . . :- i<bf rttJs para todoi:i ; pc,1~, só com a união toda a R~p11bhca· a rnspuaçao . que, de nó, todos que tr&balbamos nestes ser-

Aos sr~. proprietar1oc; e cr ll'' tructrres eeve na co~posiçã~ das ~uas pllulas viços la_bor10aos e que pode~emos rf for· de ob:-as civis e nevaes, srs. engi:1nh , iros, é O verdadeiro clog10 que se 1-be po1 mar a IDgrata e pesada cood1cção que os 1:1reh1tectos,' companhias, emprezas, go- dt offerecc.r fidal_g,os e apat_acado bu~guezes, buro· veroo, clero e s.·remstantes , te etc: .1 1 • ativas do dr. May:i crat1cos e cler1caes nos impõem, expio· O •Centro Artlstico Operari'."l . E. Mara- t\.s. pi u ª purg . rendo e gosando do nasso sangue, da fl ~. :,~e , ofrerece os seus serviç :s de têm sido cobertas de louro. em . tod~s nossa vtda e ·da nossa humildade; CAR: quae;,,quer artes communs no Estado: Le- as molestias em qtie têm sido apph, LO MARX o nosso mestre, o nosso dou· 
~antamento de plantas; construe Pdificioa cadas, não exigindo grande resguardo trluador ensina-nos e ordena-no~ assim; 
na e1pital, no interior, oos1mabsdes, sôb nem .inrrupcfl.o de qualquer trabalho. Proletarlos de to~3s ~s palzes umvos r-o quaegquer plantas; cbelets, pontes, em- E ª · lt d Moderada e PBc1 ca t:: a nossa senda Po· 'óarcações de ferro e de macteirt ; obras mpreo~•se com seg~ro resu a O lltfca-Operarla- Social. / je marcenaria, de artes metallurgicas, nas segmntes moleellas: affecções Unamos-nos, pois t 
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Manoel de Béthencourt 
~HOMENAGEM~~ 

5 DE AGOSTO DE 1902 · 

No aureo Livro da H1storin do Jornalismo l\1ara 
nhense; no roseo Album de Familia; na etern,( Hi~toria 
das Sociedades grandes;1 no Kalen c]ar:o da Egrej:i e nn 
Estahtitica Civil; nos Corações dos Brasileiro~ Puro~ e 
dos Lusitanos Limpos e Civilisados; no Peito Popular 
dos Maranhenses, do Povo que trabalh11, que é p,:rse
guido, que' chora e que sente o corte do cmello da ty
rannia feudal desta terra outr'ora abençoada, inscreve
te com lettras d'oiro, hoje c5 de Agosto,» mais um fe
liz Ratalicio do homem éiljo nome encima estas linha~, .isso 
1 ornem que qual Rio Branco batcndo,sc cm prol da Lei de , 
28 de Setembro, elle sP bate no s,m jornal « A Campa
nha», em prol dos INTERESSES POPULARES, do 
povo pequeno, corri a mesma abnegação e sabedoria coru 
que Dr. Jansen Mattos tambem o faz. 

-O «Jornal dos Artistas», jornal do povo pequeno, 
e orgam do «Centro Artistico E. Maranhense,,, felicita-o 
e abraça-o. 

I 

1:!alve, 5 de Âgosto ! 

\ 

~,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
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AR'l'l&'rAS hostilisamol_-a; (e. assnn o fo:~e1no·:, r11,rquef°.o~vi1~os de.longo, unic:~r~onte.prra_,.razer 
JORNAL DOS !Jric,ar não e nosso !Jl'O ' 1.i,aJ;, e JufgM1-

1
p,Ha nos o que o 1llu,tre ,Jr . 01. Aa1<10 A. 

do-7ws semi-mortos, ;,. ,:- 111;1111,a alucar: do Rego HriltD contra a ·vonlade e opinião 
Vide a cavallaeia de E:l ,, .i1,~(; •. J.1, irn ~ou- do s r. Benedicto Leite, llUnca sugeit1Ju·se, 
cos Jias, conlra nàs, qí1, do e, ava1H •h cm sendo aliás ccn:m1ad,: pelo sen3dor, por
QOSrns serviço:::; v Je < us,J, o _li ,'. _xo JJl'O. que 11ão_ 1bandou ~1!ac ..• n11os. ú th.'.cote e á 
ferido no ll'I buua l p61M , .. J. Co:;l e 1\1 I.Ja l:i, o que o dr. f3sso C oülilo Ja tentou 
Bra"a· vide CarHilho 1' 1 ;·11r:, uõamentc/ouLro aia com :1 t: ,Ha ·ann:-Atacar de 
geit:n,clo que : •emqua11tu ·· I en •err:1r de 

1
chM e ª .. sede üo _1 u»i'n G'.mtro; qu~br.ir 

funtos e fór pr.Jit :º' a 1Ja'.1~a _c!o -~enL1~1no~sn •. 0U1c'.uas:. p1zar1tH•: / pata.ele cavJl.
Arttst co nilo toe:,., :t JJOS :$Ltl~:c01 e~os,,J v'.d_c,1q,,. nrn'. if a u1111tus d~ l,O:,,. e~phacela1_
os solJados de po icia i ~, ,1· ; ;t 1 1,.5 e ,ll , uus ernf11n: crs a 1111~~.w 1J11e dizem por alll, 
u1at.los ds páos e facas d;ze n lo qu~: «quau:1.,:.;t;'t re,;e,,·a,la . p:1n1 o 81' !J1·.1/!:1 desompe· 
do acalJas~em ,J'a\t, t!l;\h l,\,dt! YÍl',alll t\klnlJi!I'. O t:!!JliJ Ili atn(•d!'ulllnr OS ill'tÍ:;tas à 
n':, rnatal'-UO~. ÍUCCllcl1·',r l' (jt1Ci1ral' a~l\u[iil'Pfil !lil>' l.f"1Xlllli•S ele1<:;(]0, para u 

Publicação semanal 
ORGÃODO 

'CSN'ffü} ART!SHCO OPERAR!O ELE!TORA 
MARANHENSE 

füd1J.crão e o(/icinas, rtw da JJ.1ad1·e-
, Dens n. 20. \ 

HE))A~TOR C!TEFE 

li - GEOUGE GROlI\VELL 

F . l\'ASCHUEN'fO Ll'.Z 

üEHE:STE 

HE.VRIQUES 

0 
' 1-g · • e 1,, 1101 . itTir,1 à •l'acnt .11sr. Uen drc.tr, Le t1:, ''l''··r querra•n,» quer nos~a,; o 11c111a ,-. , ló ,, . · • • 

1 
. • 

Ilia» e a ,C.,mpa!ihau 1,a1:1 1111, t,OOJJCUeres;,

1

11_:10 · . . 

e, vide um moço a qu.e111 e~ti1,1 ,,nn: pe l:1 _ pae'.l: --:\:fo_ lelll08 011L1·ps iwmigos ;, 1JiiO SCI' 

tez uo seu genio,. d,: bmt rcp1:t:u,"<t•1, tnJ,'.'. l'•11 .0s pol1l1cus act1l'le:-; ll:t" pro,ocamos a 
ta1nbem o edtim lln,)s, C,JlllO 11 rn lin,,,;_o ,º.'fi_:1'.tl /u ngqcrn, rnns uao fugi me;-; 

ASSIG:.\,\TURAS POR Al\:-;'0 · l t ·' " yol\·ido :-e·,·un<lo <:on.,ta-
l ·t , " 1 n'·tdll ll 'JS <:011.;1dent\ 11,.~ 

1 

· . . . 
1 o exerci o e ,t qu,

11 
·• · . · . . --~:1'1',t llll·~ iartl. l'L'S~lt,,,L;tr da,;; ciru:rs 

1 Justas, 
0 

qua e
5 

'
1 

.n · ' . º .. li ,· é d'um óe 110.3 lllll llevaei11J 11:n lll'est:i, e '000 t ·. ·t ·al nente adiwtca/o . 1 os com Oti esco/fticfos par.t YJ!' ataC,ll - O ' f . , 
8$ , pago., 1 unes 

1 1 11 
·, ·- • f' .· .. : 1 :::·11s 1d1•·1s· ~···111•11t·tr-,e 11·1src

0
re•n f' rin 

~? J . · 100 'º filho :<l\un c,ipit.1o do :J.º D. 1.k, rn a11te11,t cu.i", ·, , , , , · . , •· .. , . .. , , .. . . , .· 
]j,umero 

O 

dia. ·· ··· ···· · ···· ., ') .. . . 1 . · .. ft'.ill' 1111c l11~11111c;:-;, e J,•1. arm,,s ift11>1rnr .V1w1ero atra:mlu. . . . . . . . . . . . . . _o,. , nomc por 01 a oceu Llmob , . , . , 

,~~ .• , ~-~~~--~ ->.:l ' • " - ' "":;.";" / -~!,,;en··11nos 11ão <1ce!i11.d o, :.ittc"to ug CüllJ~ao11 •lle CJUC 111~ te-nos , 1J m:111dc m:·-

~08 

MARA};lfÀO, () DE AGOSTO DE 1902 

Th.D:SCJ.GLANEA 

,derac;õcs cxpen<lidas aciu1a, rela,i\:t11,entf', :is. lar t'!o~: Jú ro,.po1tsJ.hil1•am,,s :i qnern' cnrH' 
e ao seu digno pai qnc, ele certo, ignora que ~"11 !<1. n°,pun,;.1!JÍ11diJtl C, e o rn·1:s L' po .. nó,. 
. · 1 . •li ·ido nor 1,cn·cr:,O~ pt,r ,t 1 1 · • • 

filho oBteJa ma ,iconsc 
1
· , -ü puh 1co, IH•t.c, que: ~o osnrnos dtJ 

f. t a exen11,..·io u 'una bCCll >t LIC 1 · • ' 1 
azcr par e e tuna · ~ •' ~ Y I illglltl''Olll meio aspcr:1, e ljll'llll o sorno, d t <le fo.-o·C'dtH"tç:10 que e (dg O • 

sangnc, e mor os e O ' ' provocadn,: o 111~11lt11 at 11· :,do ú 1·!.1-~e 111t p1
1 . f, .· 1 ·a'lit·to uln <l"tl á e~se mnç-o qn<' . 

no rc cuco e., ' 1 .. ,·a 11 ,d,, 111te1rJ do<; ,1,·t1,;t.t, u111•rar1r1s 01•1 t . 1 BYlll t1at 11,l 1 • • . • d e liàs <:aptar :1 es rn,a e ., i / , 11· J 1 
~Y , ª · ' · c:\clniud<1·:1 p11 1 11;.11nc~11l;. p1· , .,Ol'il d, d;1,; 

<lo po~·o. J d . . iioite c•n tJU•' os refe-f l'c~l.tts dii S. Fiiu111ena: '(.ri:eiilor r.·01,;1 lJ•11• ·-E'vcr a e que . ,na · - , . . . . . 
..I.TTEXI'ADO,\S NOSSAS YIDA.S E li0SSAS OFFIC!XAS E ridos so!J·'tdo~ U(). p<licia, ,Jisfarçaclo'l, COll\"Cl"·!app; l!'l'l""ll ·para IIIJn- .\i:Je liil!dii (!l ft·, '-'• J 

FGUAL/JENTE Ás RED.A.CÇJJES nD A CA)lPAXIII" , "t '\ C'CJU .ill'_l tlo ,r. ~,lanocl ,Jo,;(•,l;:11~ ()l'('f11,:101 \~ d,i Sl.!tl Carv;dh I ll1,,•,t:u - .. savam a 1101 l', n, • • ' . . : · . 1 •. 
i; "PACOTILHA»-o su. 1m. s. Bit~ G.1. , º,~ 

1
~ .0 filho closse c:ipitiio , '°oi ,isto ;H:ui_ 11:< e,0111:~~i:!P\ll_ro d;i 11n'. e l_:111!••, :'!/ ugor;·, e 1111111u 

l'O]DLl.ÇJJBS A SEl: RESPEITO J~ D OUTRENS IJe nossa séLle; pore,n os quer, Ylf:11\l, l~, ( 1,:011t1';)"!;1do., JIOI, l! IICJ IJO ,-~t l pL;i10 n11n,· / 

s . Jcstanun de julgar que aquclle cerd: ro ,•stt\'('~:11, .il:;: 111n t• i ' t:i 1.:1 rn:11,n. nrn a pc~~o:
1
, n;"

1
,
1 Ultiu.ta!!opala-vra1!, aos sr:-: . 1 , · ·iod·nm·1m·1tt11·"1 1 I li · ~, 1 , 

,,.., . , l]· ,.."'rauco ' se resolvento o p,ano srn 1
~ r '· . · .. · ' ,· · · • 1~!.i,l.tt' ,- I' Ci •tll o J ' !; lO /i(J>' i'l'IH'µ11i Ih: ag;a o "'ªJ. ' a i.o .JJ.J' ; , e· 

8
,
1 

de 1 ·nrnlia d nn, · 
1 

• 
, de nm :ttacíue t>m um,

1
, '' • • • ' ' 

1

i111 COlltn 111 1r,1111 !hr.i qnn o .!~1J\"l'l' !l ,hlo1• 
--Cvnforme prou1Attemos 110 nosso . pe,~ enip!lstelamento de no~s:1:i ofü_crn:10. / .. Ll ,,nao ílfJS f'o1·11ei:e,,;" il li;1_ 11,ia da_ f)(ll!r1:c pa,a 

- . . / Nada •tffirmamos po1E, somo, lll rnm.1 n.,, ,. 1 • '1 1 ·iillnno numero d·1111 1Js !1 oje co:nple -:" · ' . ,, . .· . . A ,.s 11.•,-;ta,; , e ·1 . ' •" ,, ,ttu p p .. 111, ·; 1.,es,1111 
1. ' ' · da cst·tda dl•ssc moc·o a11; pm,•m, 0 01· ·1 . 

1 
. . . , 

v
1
, ·1;:; arnea,·as contrn as nossa:,; v das tl of ' ' ' · .. 1. ie·crP.Y•"":-t•v ' 11 ·1;,.1; e:-..-.a b,,r1 ,a qup r os <• J,<110 ,-11,-1e 11 -' · ' ". . . 'Pinho e outreu~, cm 11ma t>11 cu ,t t s , .. .. • , . . . . . 

ficina~ em ,1:1 dd sei' ameia execu tadas,/ . . .· . 0 • ·tt· "t l ,· e iu ,fr,i- 11:i1111>.., 11 ,ra l't'gd1n•, de lidal;.;,ls; 11nn1;a 
1
111 - , ·' ctrns depois como s,i, 1t .. n s , ... ~. , ,, , . . : 

~,s<;irn coruo com a;; redacções 'illpra . f'll ·' ··se o~fc1•. 11 conio urn fio, 1>ro- l?.:er:,,i; de,cer p·11·a 1.rnlal'IJJtl8 111!:-~;1 1nd1v1, 
. . . ª taram O l IO uc, •- ' . . ' ! . • 1 ' 
-O re.;pe1t,n_cl pub lico qu e no:; tem 'togoui stas ; assim mesmn, :ti'.Hla dn\·1rl, 1110~, µ~1, 

1
citi:d1,L1d,J: .rrnro111,_ ,1µ1Jr,.,. q11c (·lle atlroll 

.icomp:.u1h;1do, e te.,;tem unha 9ccnlar, pe elte Hi'io é soldado de po!H,1,1, H0m <!, o rnt~ 1.1· 1,,11 a; d.ts,;e,; arJ1st ,;,1s-11pe,ar1:\.., e p!·o1 
los no.;:rns jornaP.s, que a~ni no nos;.,;o dente, uem goYcrnatlor, nem :mctnt"i<l.1dc, nem 11,·t-ari:ts, ~ainuJ:; h 1.:au1po, ,·,11,trari~d,,H. 

Contrn 11 io atacamos a individualid ade de,rnanichupa . , . . -t'n111 o ,r, lh..i~il:o, a rn·J.,in,. ,:,i;,:i· ell,, . • ' . s· e·ma noite J'P.'e1·1Lla y,e-~crn-uos , 
IJIUC!;llem, o Si às vozes nao tr::u;:imos um/ = 1 na m ,, , ' . -· --., · .. , tnn tlwm, clcv,! Pota r (Jue: dcnrr,1 rl,: um :urno ,! ~ · · , · " ,. 1 <'uCs tcnarno:; [Jl'C1H11uo os c.ip<L11- , artirro SüiJrc nos,a nica socia l e fozem_os essas rn,o.n .i., . ' • . 1· . tanto, ljl!ll tnnos t'~Ll ;:.;:tieLL :IJW!J;,, llllla si', '"' · ' d f , 5 ·tados e tenarnos 1rlo ansar ,10 e 1gno 1 e · . 

1 1 
· 

forro cer!'ado ,. alancm é em nossa · e e-.ga C' I • . \·t·z, mu ito e n 1.rP, de 1:1s ::i~em. ro,:ú1no~-IJ1 .. 
o ,.. , if ··1 . tão que - seu f11l1oe,t;n·ama.lnco'l- ' ' ' r , . li ' . ·. z:i e 1a10benr quando esse al,,.ne10 , ::ippro - eiuo c,tpi , • . . . . • 1111 1 .. in11, 11H ·,iJt.•, u1.,.H,'m<,;; tp1,1 n ,. , .. _., ,(l tp.,. 
, . " . Ih· 1 . )or<'.!:rr so no outro dia o ~o,tlic1r.o. . , 1.1 .. · .. ,, G , , 

1
, "'· .· l · .. , . 

' (ltl·111 fo-sc do no
0 

·0 sc· il"n cro e da I l'l' l' - se ac o, I ' . . . , . . '·1 0 H.l,Lcs c,.1 u.tu .t ,,,H,1011 , . 1,rn,;,tudo ou 
' 

1 

"~ • · ., ' E ,, ·.~ p ·ov1dcnc1ara a rcspc1 to por!' · . 1 '·'aclc rle nossa follia (a. ,•e zes)· e ria , ss., c..ip1.uo i , ' . :1111arrot:t11do patente8 d oH d1to3; dando JJ1•s•( ~U UI l u ·1 -,; , b n .1, J·amai~ fiz"PJOS a esse moço e aos , • ' 
' 1. l fó d l ' t' I n en um 

1
'' ' ' ' · com ns pes ,1 mctr.en<lo outros na cm . .,ví :

1 
l]

03 
nossa JDO'Ua"em ioc a ra e µo 1 1cn ; l 11s . .

1 
- . 

o i, _ . · . bCUS. .· be Jcclo,, \·:igabundos e g atnnos:-win,,ll , de te, e esp1lçadas reun1oes no~s-as;, app1 ove1tand :..i - · s1· 0 11080 0 crime, é porqu e batemos o mo - ci· t,
111106 11 0 0 

t ) 

1 0 1
. 

1

. 
, - - . · , - 1 no ne, l ur: que u rcu·· <JUt. o-se dessas •fal_t~,s•, suppoe que wmos m~.- nopolio·<le "carnos verdes,,, . e escrevemos. :in /nim chefe de poliPia •11 c$R!l {!poca, thio de~;11P11-

~lroiiC),; que Jª estamos 1110:rendo; que ]a nossa defeuza, perdôe-nos o filho d'e~se cap itao;I tirem 110s. No mai~, o ' H~ Braga antla :
1 

i a 
Hã(} fallamos; ttque é q11es a.o de dias a Não sabíamos quo eltc não go,ta de «carneR \'Ont aue; não ih e «mexemos.» não nob eucom
nussa morte, o ,1os ·,o desa ppa•·ecimento, • Ycrde~» à 400 rs. r.m vez de L O'.)() e 120 O l 8• rnotlamo, com ~cus «cm·ôr,i

09
,, e «ca ,· imbós., 

segu ndo di sse um su jo cutrueo que acco- kilo, ou, se elle segue o systema Kuaipe. ri nem com f3 louç:ts sumidas de Palacio ... i 
de pelo nome de 111iran(Ja dos Pµnhos; O SR. S. BRAGA ,df'sembarg,1cl or actual, ali:is apre0i-.1mos -lhe a philo~opbia da vida. 
tudo porque não e,,tamos em pé de gu~rra i1;à. brevemente reassumir o cargo de che não nos encoinmodamos com elle nem co,JK,' 
sem tréguas com a situ~ção e nem siquer:fe. de policia, dizem-no algures por nh,iD. JUAN, nem co;r.o epycurista, Irber• 

J 

. . 



• 

.. 
Jornal dos Artistas 

F -·- - --=-= 

. tino; e em paga disso, elle vai para o tribunal I Este jornal e nosso, é de vossas familias; 
nos emballar; chamar esta fôlha de -pas- elle vos defenderà sempre.' 
quim, ridicularisar o ;nome de=Artista= ~----
Operario em vez de collocar-se como Dezem
bargadeiro, agarrado com as leis, não deixas- Sova Moral em Fran Pachê· 
se o João dai. Costas, como Procuradeiro, fazer co, brevemeu-te. 
o papel d~ Promotor; porem foi ao contrario. ~----

No tempo delle Palacio e Chefatura foram ARTISTAS OPERARIOS E PROLE-lupauares; meretrizes, negrinhas ~orrendas ti- • , 
nham ali ingresso franco; ordenanças estavam TARIOS 
:ipalavradas. • 

-Capanga:! de Pernambuco virà ahi «cem,» , 
para a policia, tão somente para espancar, ma- ALARMA! 

tar aos artistas e operarios, sob a chefia do . 
dr. Brnga e commando desse Gonçalves do pi- _Prevemmos-te que,-oào estando bem 
quete que anrla t:horando par1t atai::ar-nos, e s;it1sfe1to"" sr. Bencdiclo Leite e o·s seus 
fazer aqui peior do que eltc fez no Grajahu.: políticos, com a ,desfeita e affronla• ati
mürtes que elle · proprio contou no quartel, radas ás das'ses acima, excluindo-a da 
quando ellc chegou. festa de S. Filomena, lanç:uam mão d'ou-

-Povo, publico! jà yistes as razõe~ porquo ll'os r;cursos que de certo virà•) ser fu1 
a~ vezes sahimos do nosso 5i]e,1eio, porem, é nestos: 
~m nossa e em vossa defeza; ja vist~s que e. , O Sr. Braga jà vai de novo para po·icia, 
que nós fazemos é defender-nos e defender-vos µara satisfazei' paixões ue todos elles e 
porque vós s,is nús m':lsmos; j~ vistes. que só d'elle proprio, pois O dr. Aur.'io er; da 
uJs occupamos desses homens citados, e quan- Lei· e 

O 
'f º , l · " 1 l 

~ ;,.,1:;0 e1.11 JOra mao e e11sin,,l o pe o do elles nos atacam com provocaçoes ou pia- (' li 
13 

>- . b · 
. . • . ; <11'Va 10 ranco \J pelu f inho P1ton eira nernm u1gum atteur.ado; vos sois testemunhas é '. . 1 ' • 

que, ha semanas ou mezes que parece não ha- . n -rvoso por ue ma1s, e sahe que a : ,da 
Ter mais Ceotro Artístico e nem «Jornal dos e um suppilc10 mas ~lle a quer •.. ponsso 
Arti8tas»; e quando h•i.alguma reunião ou ai- irà o desem!Jrgacl1::il'O Braga dos ,Cobres» 
guma gazêta, .·é totla fórn de versões políticas; daquelle cada ver qne indh pede vingança, 
porém a politien do B. Leite, sob as ordens visto elle não ligar importanr.ia na ôoçur]l 
desse novo NERO que vive sonhando com: «a Ja propria viela e 11em na:; das dos outros: 
~ortan_dade, os ' rios de sangue, _os roubos, os Perseguir e e~ phacelar b Cen lro A rlistico 
rncend10s e as dcshonras do <JraJahú, sonhan-1 . . , 
do com a fome a pe,rse.,.uição demissões de Operano Eleitoral i\laranhense, e a . todo:. 

' º ' ' l ' . 1 opei;arios, e desfoitas às classes artisticas-ope- os (Jl1C pertencerem a e usse, po1~, el a 
rarias da capital, essa 11it..1 politica arranca sabe. que, co111qna11to ll61ll toJc,s eslôjam 
essa classe laboriosa de suasoccupações: man- aintl(l aqui, ll1:'l$, siio 110,-so;; i1m,lns e ajn 
da-lhe mais ainheiro e maid pros~clytos; e, dam•nos en1 muitos ~oisas; pori :-so-não 

FOI so• ELLE ? 
I 

Foi só el!e que outr'ora, 
Fez desfeita ao Machadão, 
O Jansenr Mattos livrou-te 
Da cadeia meu 7befào. 

Foi só elle que a pouco, 
No azil das brasileiras 
Engolio sem mastigàr ' 
Tres honras das verdadeiras. 

~ue mizeria, e que desgraça, 
.Fez o braga ex-chefão, 
Lançou as orphns na rua, 
Sem ter d'ellas compaixão. 

O typo é feio e medonho 
M . ' as dansa bem o carôr-o 
e y , 1 

orne honras. . . à vontade 
D

. , 
1zendo ainda ser moço. 

Emfim aqm nesta terra 
Aonde só tem vaidades, 
Magalhães e outros bich ,s 
E' que ª!.° authoridades. ' 

Todo o povo te conhece 
E quasi ninguem te rodeia 
A• :irmos qne j á t11wias ' 
Seres preso da cadeia. 

No mais adeus met1 chefão 
Papa honra e cara dura ' 

' Pede à Deus que voltes lireve 
Parn t.ua chefatura. 

9-8-190.: 

----<;,ã~ 

como manda-os?! perguntarà alguem.-Man- «lia mãos a meJir•,-elle o rfiz. 
da-os todas as vez:• q_ue ~lla, a td P0!i:ica Officiaes da Guarda Nac onal, que são F'ilomena, recehemos uma icaRta dir 
~reparaª cavallal'la, planea :\taques, prlso:s, opera1,_ioi: e artistas, pr~vioam-se; 11 ho- rigida. á redacção do «Jornal dos A 

Relativamente as festas de Santa 

1n&.,ultos, ete.-Dà-nos sempre um lucro. ~ . . . . rr 
, , . . . . . • , mem vem ne1or üo 4ne da 1· vez. tistas,,> que deixn.mo:s · de publical-

=lermm.ãodo'. dizemos ª.º povo.----umaos · Ou a clas~e «vota 116lles» ou apanha, 00 re-;_ente , a 
artista3 ! operar1ose prol.etanos ! t'.·abalhador?s 011 morre, ou vai presa. 

1 
P . numer~, por falta . abso. 

ele todo e qualq_uer serv:ç.ô grossell'O o~ méd10 Artist11s, alerta ! Previnam-se ! uta cte espaço, rss1rn como uu, nos, 
ou fino que s~p1,::-prevmam-se, prevrna1~-se Jusc Furtado, manda abrir ca:ms, po- :!o artigo que a mesma se p' rende , 
liorque p·1ra vos serdes espancados como Jà o . . . r , O 

, '_' f d B d t h l'em mmlas para p!el.Jle11s e fidalgos: Uma que iaremos no nurnel'O vindouro . foram, vao azer o r. raga e novamen e c e- . .·, . . , 
fe de . olicia, para cusinal" o povo miudo e das. mc1et! IZP,S concunb a delle, uma que para o •1ue desde Jª chamamo8 á t· 

P - . . cheia de cmmes ras~ou-lhe na rua o ca- te - d . a acabar com o Centro; nao vos pedimos od1ae8 e • n ,, I . , . •. , nçao os nossos amoveis feitores 
. 1 ~0 . mns previ'nam-sc zaco ate " i,O a e llls1tlt ,1 semp1 e as !.lia- • a uen 1nm, n.,, , "' , · . . . . • 

Previnam-se todos: quer no tempo delle, ou z1leras, Jª nos affirmcu em ,;egredo o p a- ~ 
desde jà; qumdo souberdes d'urn ataque aqui nu do Braga. Sova 1.11.oral, 0111. Fran Pa-
ou em qualquer rua accodis, ajuda-nos, jlren- Calma, calma, ca'ma ! recommendamos: chêco breveiueJJ-te. 
de sej:i quem fôr: grande ou pequeno, prrt_o a todos, não provoquem a nenhum e, sen- , ~ 
ou branco, mulato ou cabôclo, agarra-o, vinga. tido! , E _m -te:rnpo ----
rc, honra-os ! honra-te ! J. li d d' d d a e es an am pe · 111 o voto; izcis-. 

=Mais, uma coisa te pedimos povo; te pe- lhes 11ue n~o estàs em casa. No a1:figo:-MI~CELANEA, de hoje, 
diinos, irmãos; rogamos-te; nãd te aconselha- , onde se le:-0 SI'. Braga, dnsemlJaroador 
roos p11ra o mal: não provocais a tJinguem; fu- ~!IlEE!3,,,,,_.,,·E-•"''<- _ actual, leia se:-0 sr. 8. Braga das tcAra-
gi.a de adjuntos illicitos; respeitae11 ao governo l bias;-poi> ~or falta de revisão, paginou-
11' suas auctoridades; seus emprégados; suas O 'd a- 1\1 Lh J , d S"! 
· . 1 . . t d CI a ao a eus o~e a , 1 va e sr, e emprumo-~e a parte que ora retira-leis que forem egaes; respeitem a o os como . . . . I , . 

é deuos~alei não discutis nas esquinas e ta- sua fam11Ia parlJcipam as pessoas de mos, a quaf peitence a um cutro escrip1 
, , , J . . , . to que po1• alta d'espaço não · · 1 · vemas, e confia-te t-m 1:>e~s e na ~shça dos su::i amizade e conhecimento. que- ~s, ' ' :,31 lOJe 

homens de bem: R~s_pe,tai! cato nosso come- tão residindo à rua do Passeio n. 56 ~ 
lho moral: pois sebe1s que batemos a luta á • • . ' Sova Moral em Fra~ Pachê·-

mão armada, e as injurias. em frente dO Hospital Porrugurz. co brevenien-te. · -

" \• . . ,, 
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Jornal dos Artistas b 

U CEI HTRQ ARTIS'Tl CO OP,ERAR l Ü alfaia tes , · es tuques, pin.turas, al veaar i!. , j' ~iliosas , rh eu oiaticas , nel'vosa~, boi 
n forrações á pupel e á estell'i:ls; ,t, rr e>c;: <: bões, cancros dores. de cabeça do 

DLEITQRAL MARANHENSE . ~esaterros, remoção_ de entu 'o, ' , t>n \estomaO'o; clia•ras iaflamrnar·õ;s do .ri e uma rim -todos os serviços mh:::reri t'-s • 0::1 .. . , 0 0 ' • . 't 
ope'rarios e trabalhadores. t.igaao, baço, _e pernas, 10?1geslões, .. 

orporação utíl às classes lahorlosa!'l: Quer por em preit'lda , qu ~.r p r M •· · ta!La d~ appet! te, hemord101das, mào 
Unificar as classes artísticas opera~ias, nistraçti o, pro_pôe-se á acc::'1té! l' e ex •:u · haliLo, padecimentos munstruaes et.c 

os lavradores, criadores, cosinheiros, !?ª ... tar esses serviços. ~reço rasoBV-'~ f' bo · e' tc;.__.:Unico Fabricante· A.ni::;io . Pat ' 
deiros, jardineiros, e hortelãos, carrocei• obral>; e quem precisar de cpt:n•~l(ls t:J.', l' iano de Je u~ r<ada \';

1
..1 a • · r· · ,. 0 • "' ,, .-._. •Jro comi ros, carregadores ambulantes, •em 1m: oPquenos. s_erv1ç8S , me ;;;m ci , q1Hi feJ • 1 , , f • ·t . , . e, ~ . 

todas as classtJ .'i ld:;oriosâs 4ue formem o 9ode d1r1g1r-<::e ppssoalme 01t,... ou por es - p rn :ª 11111 pros p?c o ass10 nado ,. pelo 
operariado e proletariado. cripto á Direct')r ia- deste C~ utr,> . lal.mcnnt e rnrn IJO l:a vermelha , 

O Centro quer unil-os todos; adminis-
trar-lhes instrucção e aos seus f'lhos, r•·r=.r.r~~=~r~~ 
QDP.t' trNzer-lhes o respeit •. 

M ':l S, é preciso àesde já irmos lendo l:l 
estud1rndo os bons livr, s e o, b •ns j r
n&es operarios e 'socialistas modera · os e 
revoiuc1 onarios do Braz1l e ilo extrange i
ro; e ns! im , ed 11care rn o-no , instl'uir e
m os-nos, Hbriremos offici ni:i s que f, r
me m nni pequeno Lycrn de Artes e Offl · 
~io?; capit»l 1saremos pii rà resist.irmol" 
· "•·mh,,tes; t c~remns Co r, p r t•v s noss·,s. 
tão s·)meate nossas; pr. citicamente, evo
! ociona I m ente pod ,ci·ernos eieví:l r um ir
mão nosso á rep~es~ntar-nos entre o~ 
~: rande.; oo co1qresso fi;deral, estedoE\ l, 
rhunicipal, etc ., .. 

Mlls, os livn~, os livros, os bon-: j,)r
nnes, e,;peciHlmenta os oper:: rtos são o 
l~'-P.íC , f.J . , 

Assim, evitaremos de andarm :is de vol
tas com a polic •R, presos, des speit ,r oÍ' 
jumAme.nte nossus fR ·• il ias; e procurar 
qualir'1ca1 -se elei t~,r. ~ urna ne e, s-: irlBde. 
As'lim , ~ju~tarern·is obrac, t,, remq; ser'- · 
viç t>a ' e regu'ari;,nremos os nossus salR·\ 

o:~ e "S horas Je ser viços, que nSo de
Vi:!m exr:cder de 8, por dia 

PILULAS 

. PUBGATIVAS 
ASSlJC A R ,ADA!S 1 , 

-DO-

DR. MAYA 

P n A n l\'i ~. e r A ,1 1~ u s~ 

' Querinn d' . .\ nntmciaçâo e Silva, sna es 
pôsa e todas · as d~mais pessoas da su
familia p~rri c ip,1m ,í todas iJ pesso;is da 
:mas amizad es e relaé;ões, que já estãe · 
rezidi nd o na caza a rua Lia N,lizericordiao 
(Calçada da Progres:;o), caza sua e ondt>. já 
1·ezidiram, ' 

Contrata ai~Hla ol, rns e adminis!ra. 

«AUlWH.A so,:JAL• e o •TB,AB.'\LHO, 
ou 

Q,JPm.r'et"' .i~r :,s" igm•r ef tPs doisj •rn1--
f ·S ><CCiH!i~tH•:· o;, ·~1 a1·10!-,, -b qtwlll' ne Pe~
oa m huf'o ,, ~~'" co P arà. ~od e dirig >r-s ~ 
á e, ts i·e,·r,<· <,}i ,> (,noe d Hr· .t·1·~tJli p;·c v1,. 
àFnc rnF, toj 1 le:twa °1J ri1 tl i:'.nt •, rt Cl! m 
mendHmoc: . ,.. 

~---~~~-~~~~~~-- ~ ~=~-rr~~r=.,.:,:: Cnntir úi l b rt., o 1, l1stsrneoto para os 
. . . Atli s tfü, t' Opfll"B r ioc;; no ÇeOf."O Artist.ico 

O Centrn Art1,t!•'') O_oernrio E. Mar~- Opert,r o Ele it ·· "iil M r• nh :isf :-Lavrado-
nhe,1:,;~, é Ct.- rpo a<,;ã0 MrlPpenrj ente; mio / l . ·t • !'"e;; Agr ic nl tore·, 11 ~t·alh qdo1·es de to 
t • . , h · • ·hf=> , ,. Appro'\-·adas 1>e a .1ni-.i.,ccor.1a "' ' , ' . , . , ~ 
em e n.,m recon ~e? co_mo e e,, ee ia? o-era.l de Hi<>"yen c <lo ex-In1- dos GS Perv1ço~, Jeh:)ri n~cs como carro- ' 

o rn_u co1·00 i dm1mstrat1yn e sua Lei, , .,., i=>erio ceiros,est1Yfldo,. es,ea!raeiros, jardineiro!!", 
PC:r rnso ~em elle pol! ltc~ p11:am Fnte s•J1· pa r ip:rc~ .. hor, dõuq, trabslh &<1nr1 s am-
e lfn p8rc1.9 1, qne_ só será utlh·ada eoo e · As pilu!ns pur~ati vas el o dr. Maya bulanteJ, t,odos c p mr im~ d:1s í1> b~icas do 
s0s e~pecwPs, v1:; to que sem ~t>r o dq po _ . · fíei'tos ~',!aio f d:> t·~rli;-, a,· t"nàfl s d .. ai·tes e 
J• · · 6 • , · t ~ao as rnat !! crrerir1cas nos seus o . · , · , "' . , 
,tice , ::n n1tos u~ ro::s ra m os im por.t 1<n e . 0 . . b ':lftlc1 r-: !' lirt~ t"'ii )A està sbE'rto o àlista-

tem ? Crntro , pa r ;1. occup~r i:;e, em be e as rrn1.1s suave.s na maneira de o rar. mento, ro C~NTRO toa a.:; ·as terças e 
nef cio _:fo P vo eda Patr1a. As subsl,u~cias 11 el 1~~ empregadas , sexla$-feir6.8 a nci't .e WiP; s""gundas,quin
. !Jeve1s sempre crer , que o Centro não -.ão 'por demais c·on! ,e 1Jas em todo o tlis El 8qbb•' d, s: •Uniilo ! Unilio pPC11rnos 
e preso a ri em hu m _outro ?hefe, e não n-0 rle e 8 u l d i) Brn zi J, E.stas a tor/os. Vmde t do8 p&r ii n centr:> tra-
se1: s o . ~orpo s dm1mstrat1vo e a !;U& . _ , d , 1 t · billhs r ,::;; r 1:1 f)d 1fi c.1 J-1 i m"lllorar "'nossli 
L f'I .-D1v189 p1l11!:1s sao compD ::s las e s u )S anc11 s rte ,.. ,.. ,

1
. _ • . d . ' . , . . , . d d . (\ e d• t.; 1 cço ',:>oro !"erm:-rr u11r 

l 1J <leoend~pcrn, Irnparcrnltciede, Frat~r- as tão b<!ITI combrna as , que 1:e uz1 1 á 8 horos pr r di O 005~0 trab-~lho, re· 
~idade, Pi; z, Amor ao Proxtmo, e S0e1a- das a muito pequ e na-; qnant1dadeP gulrri~Ar O nni;-80 Rs lat·io, 'protPger as 
l!smo. , lteeoi prol1lpta acçít<J pnr~a.livas sem cias~es ooer:..rhr r'e ambos cs srxos e 

- - .~~~-r=-r~ ~~~~-rN~-·,)~-~=~/- c.auzur crranàe i•llCülllmOdo. Ü nome to0:a_rrnr.~ c~:-te n., i;!' ra9'ie Communhão 
· . . ·. 0 . , .. . ' ~ ih cido em p , ... Jit1ca Social: e ~t ' mos c(\m of, braços OB~ A~ , cto seu nuclot _e ds :ia .. co~ e :- ~b"rtiis pn ra t,od11 .·.; p·iis, ~ó c , m a unlãJ 

, - loda a Rep ·1bl1ca· a 10sp1rnçao . qnn, de ró;: í.odos que !r1•b 0 lhttmo,;; ne,:;tes !'ler-
Aos srs. pr Jprieta ri os e cc 11 tructnres eeve na co1!1posi<;ã~ das suas p1lulas viços lõhmn~ os ê que po ::iar:amos reCor

de obres civis e na vlles, srs. engenheiros, é o verdade1 ru elogio que 8 t! lhe p0r O" at" A 1rgró{ ta "" pe .1d 1 cond,r,çõo que os 
.1:1rchitectm;i, cc.,rr, p\nhias, ~mprezas, go- dt offerec\'..r. fida l,gos _e ~" '. ' e, " . b'lrguP7. ~&. ' •tu•., u 
verno cleT'o e a rremata nte..:; Ptc Ptc· .1 1 . 1 l M · crat cose lf 1 • 11 ~ ;,11 pó •m, ax l !J-

0 .'ceat~o Ar W,t:co Operari ·') E. Mara- • ,\s. P1 u a purgativas ' 0 l r. ay:i ra nd o' P g .~ .. e:, , ; , ·ss .' \·kngue, ns 
uh:o n'3í,• of(erece os SPUS serviç ·s fl.1 tem sido ~obertas de ~ouro. crn tod~s n<1s~~ vt · -~ ·• d ., , umilri r i! '~ ; ~C AH.· 
quaesque :· artes comm uns nn Esta 10: L~- as molestias Cl1l quP. te m R1tlu appli, LÇ) MARX o " ~tre, o nos~o d u-
vant~ento de plantas; comtrue ,ct ricins cadas, não exigindo grr1ndc resguardo t.rmad< r_ n i' º n · Wdf' nB-ll' 1~;il~s1m; 
ns oip1tal, no interior, oos, rrab c. d s, eôb nem inrrupc:'i.o <le qualquer lrabl\lho. Pro!ets r,c.l: l, e "? rn: l'ª z~s umvos 1-o 
qme:;quer plant!ls; chàlets, pontes, em- E rr ~ . · ,,~ lt d ,~?dera--a • P c1iic· ; ê ~ nossa S\:'nda Po· 
bRrcações de ferro e de mACleira; (, bro9 .. mpreº~,:;e com seg:iro I e~u a o t1t1ca--O, ,._r· ·- o-~< Hl. 
de marcenaria, de rrtes met ·illurgicas, nas se3u10Les 111ole::Lias: affecç0es Uoam':.lH-uos,, ~,ois ! , 

/, 
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FOLHA DEFENSORA DAS CLASSES OPERlJRXAS 
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VERDADE NÃO É OFFENSA ' PROLKTARIOS DE TODOS OS PAIZES, . IlNI-VO~ ! 

• • J.:.-

ANNO 2 MARANHAO, 16 DE AGOSTO DE 1902 1 NUM. 55 

não precisa da classe; pois, para eleições 
têm obico da penna como sempre. Jornal bos j'\rfislcrn 

lar, si grande parte da deputação não é de ar
tistas, é devido á esse bispCI d. Po11t. 

Mas, repetimos inda hoje e sempre: isso 
MARANHÃO, 16 DE AGOSTO DE 1902 não attingio aos al'tistas e· aos op~rarios, 

(Continua) 

~----a classe inteirn e nem parte, nem abalou 
ao Centl'o. Ar1ui não Sl:l bole r,orn padres o NOSSO J"ORNAL 

A noite dos artistas e opera nem com religões, entretanto, nesta epoca . , . · , .. 
rios nas iestas de s. Filo• · de Heformas Socíaes-Politicas e Religiosas Amda nao consegmmos os nossos desejos: = 

Inena . . . ' o apresentar ao publico benevolo que nos lê 
msulta,se ~m~ c!aSS6 quast unamme n:i uma leitura amena e coroada d'um estylo se~ 

Nem maii uma só palavra pretende· mes_r~a. rehgiao com~ que apontando-Ih~ o guro e bom; uns períodos bem vasados ll_os 
riamos dizer a respeito estas festas ou Pos1t1v1smo, o Atheismo, o Prolestant1s- moldes da Grammat1ca, d'ondc transpareça um 

_ l .- 0 das classes at'lÍStica mo, o Spiritismo o Budbismo, o Judaismo portuguez màsculo, um portuguez c>omo os elas-antes a exc usa M . 1. t . d' · 1 . 1 t · de fazer parte nella o r ateria ismo etc, e c, porque, nessa ox s1cos os escreveram e os 1smpu os de sua es--operana e pro e aria- · • 1 · · . clusão ha um padt'e occulto com o Carva- co ª 02 segu<lm. · 
este anno, como n~:S aoter.ore , . . ' valho Branco, di 7.1:!m,.. . , Queriam~s ter dessa illustracçã~ uma sccn-

Porém compel11dos por uma força ruo- P .\ ,, ., J b l d fi telha,· para 1llustrarmos o nosso jornul, que re-- ort:m, commenuauor a o a eve 1- d . , mita inda voltamos a al'éna. 1 •• , •. , •
1
[ t ., sente-se e pennas que rn ,rneJcm a Jingua de , ,car convenc1uo que 11ao somos t us rauos, e · - b . : , . d. er patavi , . . amues, tao em comprelieud1da e usada pol' Tambem não deseJavamos 1z • · é certo; mas não sómos beóc1ús. iGun"ah,es Dias Henriques Le 1 Od · · M . bl " ·oq eaex Cum- . 1 1 ] ' l 1 ... , ;i, onco lhun-na,» à respeito a pu 1caça . u. ' - · O • filho do provtnc a • e eve ca cu a1· des, João Lisbôa, Celso l\lurralhàes e todos 

0 5 missão Central da classe art1sttca, .fez ha que lemos algurua co ·sa; que sabemos 'outros maranhcuses, que lcg;ra.m-nos um oor-
poucos dias na "A Campanha-;•, artigo 'lUe quem mandou queimar J,,ão Huss; e ' tuguez· por qual devemos 8 cguir. · 
nada saptisfez quanto ao valu1· mtellectual, quem trahio infameme_nte o~ operarios el E, qu.anto a esse part,1guez moderno ou ac
moral e material da clllsse. . art1slé.s de Maiorca, n/ He;;pauha: ,tua!_, che10 de alteraçõ<S e modificações feitas 

Si tivesse sido mostrac~o á ~ó_s a referi- O reveremlo sabe que foi um· padre, o ~e-los actuacs re(ormadores e innoi:adores desse 
da p11blicação, ou ella nao sama n?s ter· frei Pedro Pont, hvpocrita que li SS i!:liia as id10n~a, onde bnlharam Padre Antonio Vieira, 
mos em que saio, ou alguns dos s1gnata reuniões operat'ias. P, de pos~e do occor- Hd en~1qued_Lea'., l\lont' Atv:rne e o_utros, não o 

. - · · ., 0 a ' ese1amoa, po1 que ellc nao é mms que um nos nao temam assigoau • • ritlo ia denunciai-os ao!:l nobres t.ie Aragão . · <l . . . t . f 1··aa publi- • ' ietrogra amento do progresso sc1 1;11t1fico da Embora rngenuamen e,ª re e 1 · 8arJeaha Rossilhão e das Baleartis. Ore- r d ·a· , • · . foi tracada ' mgna, ou o 1 10ma. caçao pela maneua por que " 'verendo sabe que o braço e a cara e o cora- Bater a Etymologia desprezai-a e ado t· . 
l e· sem a.lt vez e tau- 1 • ' ' P ar choc~u a c asse: V 10 . · • . ção desse bispo fizer~m Ja11uear 011. q1ws1 a chamada Phonologia,= c um desses dispa-

datono sauJoso, embora rntenccionalmen desapparecer as sociedades operarias de ratei; que encapam os ignora11tes, que, para me
te e àesapaixonadamente. Maiorca em 1523; sabe que a mórle de João lhor provarem quantos são iguorantes, petlan- . 

«Nada tetn que ver a classe c~m a que_s- Crespi, o grnnrle a rt1sta de nomeada ,e es, tese inconscientes, não conservam firme O es
tão díl Centro;-nem todos os artistas estao tima na Hespanha, e as de João Culom, tylo]honologi?~ que adotam. 
no Gentro, etc, etc. 11 ·Pedro ílalla, Miguel Garau, fi'rancísco B!an- ., :si ª IJhonetrca ~ouoess? ~os moldes da 

Eis O galo J. .. é porisso mesmo, é por co e uutros · opera rios irmãos d~ Crespt, ~í;mma_twi d'como mprc.:;c:mdi.vet, o seculo 
· t· · t 'uJaa . J I . , f term-o cmonstrndo a sa ciedade essa desunião é por muitos ar 1:, as J o tamhem nascet'am os e en.unc1ris rn ame~ -l" ·é , b. . d . · 1 f 1 , . 01 m, nos, os o ie1ros a l{eforma p 0. rem que iuda hão de ser Papas, e itos pe a do mesmo b spo, que ao !ado dos operanos, litica Social· nó• os cult" d .. d d . · . . . . ·· - ' , -, iva 01e, a outrm,ida política burgueza; é por muitos suppo1e_m na revoluçao <1_1 d1re1to ele reun1_ao, só fa- Marx, de Honoric França e de Lassage· nó· os 

que os chefes po\iticos e os patrões sao zia era d~nunc1al-os ao v ce-ret Gnrrea, artistas e operario3 a quem não foi dad ,i ' :ie. 
mais seus amigos e irmãos que os seus depois, á d. Franci~co Ubaque. à Carlos na e elastica permissão para sen~os instrui~os, 
legítimos e aatnraes irmãos de classe; e v e à toda a burguezia d' Espanha. apc,na~ mas~iga'.1~0 u~ po'.·tuguez desagradavel, 
por esses princípios erro?eos e de des- o nosso innão João Coie,m queimado ~i~1º d um tir~em10 pnmar1_0 e ?'um secunda-
união d'um queret· ser mais que outro, pol' cem ferro em braza, enforcado e depois em que passamos mais rap1dos que um 

' lh ' ' meteóro não podemos 'l · ta · 11 que tem 1melhor rod • me or roupa e decapitado e os m ~mbros levantados nas ' . ·P:eseu . r aos I uatra-
d lt _ . dos um escnpto que nao veuha eivad d mais um vintem e afim de estar e vo as esquinas da rua da Paln~a;Joao Cresp1 mor- sen· t.' e O e ' · · · . · d oe8 gramma 1ca s. com os aristocratas seus inimigos, e arn_ a to ·e retttlhado; e Pedro Beguto; 8 Manoel! O cultivo é exiguo; a lincruao-em : 

f da refenda f · d G t· b O , s,m, esta pela fraqueza dessa ranqueza_ Palo mo des e1tea, os. por urrea, e a e pre • é fiel, é ve'rdadeira, e do coração, e e gerada no, 
pub\icacão que a política dommante, pelo sos, e o desapparec1mento do governo po, nossos sentiuientos d e opprimidos ':l de e:i:: lo
braço ct"o Carvalho Branco e d'um padre pular e o da repr~seut~çã'3_da classe en- rados pela bur?uezia .ignàra, pela burocr;cia 
s . 0 ogeador O jabota «filho do pro- tre as outras 5, e devido a esse padre, podre e pela anstrocacui. estupida e preten-

?J . 01 gr la'sse inteira foi ,affron- bispo Hespanhol. ciosa, quo, si muito ill11strou-se no Brasil foi 
vmdcia •, que ªd c i'm que 8 politica delles Si hoje em Hespanha não ha governo popu- porque achou tempo, sangue e descanço s~bre 1a a,, provan o ass 

1 " 

.. 



ai1a1 011pauas e:,11qi:,d e:,aiouq1s 

"""""7:;:,saa.+ "f+:;:,saa.+ 

~cdl~ 
~ 

Jornal dos Artistas 
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--.-......___ --· , ~ , ~ Gratos ~ela . gentil~za, auguramos um r~-..'~f~~ ~ lexellente ttrOCIOIO ao JOven conterraneo. r A~~~=a :oo A~ru. 
Sõ asshn se t·az for-tuna ? 

• 

~ VIDA SOCIAL ~ · -~'º'"" """"""·""'E•- • _ 

t ~ t Regressou de l\Ianàos á 10 _do co1·rente, Divérs~s operarias ft,t a rn dispedidas por 
AGOSTO à esta capita~. com sua respe1tavel f~milia lhes ser 1mpos10eomi.,1·,111-lnl os utensílios, 

. com execepçao do seu genro, o estimado para o trabalho dv "1 1 , 'J a, 8~-est:-irno!ll ,·en . Ftzei·am annos· . 1· · · A t I J ' 
, · . . , e <srmt:ero cava ne1.ro maJúr . n on °. osé do que não tarda paga "-mos alu u I I 

A' 10 pa5sou o n~tal1ct0 Llo nosso bom eia Siln: Sena, cuJa ausenc1a aqm. era mesm . . . g e los 
amigo Manoel Antunes ,le 1:arvalhc,; muito sentida por muitas pessoas que o d os thea:e~ íJU8 ttd.balham, para os 
. A' 13, <~ ~r. Hypolito ~1h·a, habil op~1·a1 estimam, conhecendo1o 1~esmo . de onos das f~br1cas; somos e:rnloradas com 

rio das oITtcrnas do ,D1an',1 do Maranbao», lon"e atlento à3 bóas qualt<lades do multas, ragao-nos cumo lhes faz conta; 
teve o prazer de ver paSSill' a dacla do seu ºs ·1' . "s Prolongando as hora.:; do serviço e isto a 

· t sr. 1 va ercil. . d . 
nasc1rnen o. . . . . d . pai e modos bruscos e rndecenteA, q' 

0 -A' 14 passou o do nosso amig·oNelson -Tem sido mmto v1s1la O JU Dta- 0 mestre ''aba destr'ib . . . 
1

, 
, . . " - mr as operarias ... G. de Mattos; mente sua ex(l)a. familia, e a e'3te de modo que somos vict;

10 
.., , .• 

· · b · a~ .1a vor1 aüe. Fazem annos: bom velho o no~s.o rnt1mo a raço .e do mestre e gerente novel, que pela avidez 
Amanhã 17, o nosso bom amigo Mamede a sua exma. familia os uossos r~sp~ll da ~ánança tiram o suor da~ porres op.era-

Silva: , ~ . los,· CUlllpr1rnentando•os pela boa rias, para sustentar suas fofas grandeza.~ r ... 
En;i 18 do corr~eu e_a Exm.~. S. D. vinda. · Além de rriil imposições c0a~indo a liher-

Ctara Bened1cta Gove1a dos . Santos, dade além do de . . . 
irmão do nosso collega arti::ita. Francisco •. ver q,ie tein_o11 a cu111pri1, 
Ilvgmo Ferreira. ~~ ~el? q11e chama.mos a attenqao do Ce t. ro Ar

1 ~ A' 25 o nosso bom /Àrnigo Marcell 'no ? ? tist1c? para,tomar em ,constdera·~ão o ex-
Luiz Henrique;-d1gno gerente da nossa pendido. 
folha . · o o 

A' 2i, passarit os das rneninas Be
linha Sudré e Dertolina Assurnpção: a pri
meira; é filha do respeitilvel sr . Alexan
dre Suclré; e a. segunda, do sr. Augusto 
Assumpção, cunhado do si:. Antonio ~uz. 

Maranhão, 12 de Agosto de (90~. 

As op erariasu. 

-Damos-lhes os nossos-«parabens . . ~~--
-----~---

Pelo intelligente mechanicu Haymundo 
Lago, foi-nos offerecido nm bem imp;·esso 
livro de ver,,s:Js, sôb o titu io-Sertanejas , 
-da' lavra dn nosso pranteado coestadaa~ 1 

Trajano Galvão de Carvalho. 

NIUITO B1lEVE 
----~---

-Ar.1te as exigencias, .c; ne os criticos Persegu~ão ao Operariado 

azem, para coróarem qualquer obra Iitte· AS NOSSAS IRMÃS DO «ANIL,, 
raria, não estamos aptos para apreciar as 

Passa à 24 o nataliciu do sr. f?ay, 
mundo Moi·aes, d~lincto membro do 
directorio d' c,A Reflascenç-a». 

Cumprimentamo lw. 

-----=a.i.i!i1X!,~-----

CORREIO 

-Sertanejas;- porem, sem desconhecer Recebemos a carta infra, a qual muito veio Chegamrnos do -sul di ver8as recla,1 
«in totnm, as regras necessarias para jul- contrariar-no~ e ao mesmo tempo alegrar-no~: ma9ões do nosso ,,Jornal)): Inda pela 
garobras de arte como as de que, orn trata, . -Contranar-nospc.r sentirmos que na ~a- ultima mala, recebemos-as do Hec i, 
tamos e familiarisados com estylos diver- bnca do Anil, deem-se dos facto 8 que ª .rlita fe; e dessa falta estão se resentindo os 

, . . . . carta narra; e aJe,..rar-Bos porque as bnosae d - R · 
sos e awda r)Ossumdo uma auuticao re- . 1. "'t b lh b · nossos correspon enles dn 10 , da 

' ' • A , . • • operarias que a 1 ra a am, sou eram cum- , . , , 
gular; achai~os, l11UlW)JOns as- .sertaneps, prir O seu dever, uma vez que, eomprehende- Parahyba, Alc1goas~ Bahia, S. Pau 10, 

que é prefaciada pelo 1.lustr"l htternto dr. ram que nós do Centro Artistico O do «Jornal R. G. do Sul e Se1g1pe, donde nos :'lÜ.O 

Haymundo Ccm~a, e traz uma !ioda bío - do~ Artistas", somos os sdvogados ou defen- pontua lmente remettido~ os delles 
graphia do auctor, pelo o não menos illus· sores das classes operarias. que não· recijbemos, sempre. 
tre litternto, o insigne vate dr. Oscar ~epo\tarno-nos por ora, _e '':1 dar o present.e -Parà, Barra do Corda e Piauli y, 
Galvão. escnpt? Jtmtamente a pub!i,.aaade, da referi- tambem resentem,se dessa falta . Dês 

1 
Si as "Sertanejas" , são um conjunctos da carta, ate que ?ºs _in~cir:~·no3 do exposto .. de Maio endereçamos duas c::irtas 

de flores· o prefacio um thema apreciavel e -Comtuclo, s1 ah1 nao r~lnn a verdade como Para' e 1' . d li - 1 
' 1 . d ., . para o , a, rn n e as nao e 1e1 

1. • b·og pliia CUJ·a cenna. dr. Oscat' suppomos, avrarmos eles e J" o nosso prntes-
1 uom. a I ra , . , . d. . d d. · O'aran1 

' 1 • to contra o m w1ta o mestre, e pe imos pro- o · Gãlvão ·sabe maneJar como bem poucos na . . . º . D. . 
. . '. v1dencias a respectiva 1reetona que tem no V lt b 

Prosa e no verso, é uma tetéia. htterana. . h • t ' J . o aremos revemente ao assump ' seu seio, omens eeosa o~ como os s rs. ose . 
. , Henriqu~ L~al e ?utr?s; comp~tent~s, Jorge e Zéca Pereira. to. !:, 

Jª fizeram Just1ça a fraJano G~I v.ªº CuJa Tambem, ao respectivo gerent,e, que, tal- Os j ornaes nossos remettidos 8 n , 
producção vem honrar nossa Btbltotheca· vez seja extranho ao caso, pedimos desde jà. Junho não, seO'uiram para todoR 

0
~, 

Gratos. providencias eguaes a que P-'dimos a referida desti'nos e n; entretanto as repari • 
----~ Directoria, afi~ de cessar a perse:uição e ve- ções po~ta~es dos Estados cita,:10~ 

, xames que estao sendo desenrolados cc.ntra as ff' d · :- d · . . . ' 
. . · nossas briosas irmães da Fabrica do Anil. a irmam, a expe içao os JOrnaes e ,.; 

o intelltgente e talentoso academ1co sr. A f .d t t t b · t !à pa ra ca e neoam a recepça-o do"' . . re ert a car a, em es e su scr1p o: , o ,, 
Viriato Corrêa, partmao para o Recife on- nossos Jà . 
de cursa na Faculdade de Direito, destin- «Por caridade=qus !Omos pobres,,. . b . 
guio-nos com delicado cartão de despedidas.! Ei-la: Por hora as ta 1 

' 
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Jornal rios Artistas 

JORNAL DOS ARTIS'fASlfoi_ um~ menina_d_e me11os, uma filha que dir~i- -i\1.uítas das vezes, virgulas e po11t~ e 
111110 numa familia pobre. Uma outra, feliz - 1 irgulas Laixas têm desGgurado o sentido 

Publicação semanal mente escapou: outra, fog11êt e contundio-lhe a das orações ou Jo período. 

ORGÃO DO cabeça. . · Vêjamo:; no nosso art.-•:\liscelaneao, 
, O senador qner me111ua_s sompre no seu <lesem- -do n. P ). , ua 3.ª pag., 11 !Y: ponto e vir-

CEN'fRO A.RTiS'HCO OPERAR!O ELEHORAL ba~·4n~; abre-lhes coll~gws _que nemhum resul- rrula baix~; eutre as palaVl'a~:-«leís'lt. e 
MA R J UHE11rnr;i ta o tem dado; (com 12to nao batemos a edu- 0 ' <l d 

1 
. _ 

1 n nt'! I'!.Dü caçàofomiml,aliasquercmol-a), ,nas fecha-os •deixassem»,_junto ua_,·cr Ho-nao,les-
Rt,dacçt'io e of/icin.;.s, r na da ll·fod1·e- para os masculinos, para os filhos do povo pe- figurou o senlld?; e no a ,. L'. go_:- • Em te'.n~o • , 

Utms n. 20. queno, do~ artista~, dos opcrnrios, !JOr que cl!e lo mEJs mo n. saw: «ompnm10-s~, prn <<1m -
sabe, que: cada filho d'um opcrario, será um premio-se»; ... a.;;sirn ou1.1·11s ,scnões . n 

H~DA~TOR CHEFE !paladino q~e ha de de!·ro.car a burgu~zi:L feu AinJ~ mais: prova lle _pa g in1, mal p~-., 
l\l . GÊOI\GE GllOM\VELL 

1cl.1.J:.ém cuJoscastello~,tit o s~._H. Leite. . demos dai-a, pojs a e,;cravJLl~o dos llgrau-
l1vemos 3 escolas publil',\8, filhas do rcgrnicm Jos fida lgos • sobre n6s, aindii uáo no:; tlá 

decahido: ncllas aprendia-se iilguma coisa; pelo t · h ' - -
0 

) ra Uil l 
menos a rapaziada actual, veio dellas, assim um ernposin º: e, a .imprn~.:ia l ª . 1 

com@, parte della veio da extincta casa dos fa ltar a r6gulan~ac.le e qu11s1 sempre feita 
Educando.,i Artífices, oude seL1 B. Leite tem na n~Rsa a11senc1a. 

Red~1~to1· Secretario 

A, F. NhSCUUENTO LIJZ 

GERLrnTE qirnrtcl d~ soldados cte policia,eto substituivlo aos Com tudo, re~ta - nos um prne~: . • 
livros, pttra matar o povo; e, enr.rctanr.o, cllc Temos visto aqui, !>achareis Jornalista~ 

i.\l- LUIZ HERL\lQUES alardêa ser .paladin d · nstrucçào ! li1n,itarem-se à trans•~ript;(ie-;, porque ..2 

Nem ma c~cola, nem um curso ele Agrono: grarnmlltica em m,ios u'elles tam'sll!'ll'I auasi 
mia e de Bellas Artes, podsuimos; por que" o egu~l a que tem nas nosl\:ls . ' 

• 
1
nteressc do chefe politico -~r,vcruis ta e de toda Que os artilõtaf; e operarios de 0ulros 

Bf.000, pagos trime:,tralmente acliantado. a bancada é fazer polltica baixa e desn;iorali- [•~<;tadns sêjam ma f- fel izci que nús. 

A--,.,,!G'I \ r ull ,; POR AN:'\O 

. 100 sar o l\1aranbào: insultam o exercito hoie ati- , . O L, . 1 N1.lmero do dia . ···· · ·· ·· ···· · · 200 'h fl . _ 
0 

. • ' temos orgnlho e praier 111 ,; tos: e ao <' L' euer N . t . d . . . • . • ram-, e oi-es amauna. exercito t em pas~sa- . · · . · , , 
1. ninc,o a• auJ 

0
• • • • • • • • • . ral1st·1,,cp1e tem um·1 , 1llustraccao•-Cnrva-.... _,,,,..,.,,,,..~~~~~ do mal e bem mal na bocca do sr. B. Leite; e ' ' _' · 

.,..,.._,._ cr----v-.>VV"~ hoje, e!Je trausfugando, 0 defende fal samente : lho Rr:inco, que nao sal .1!1 l e i·, nem falar, 
1 05 hoU1bros do operariado, sobre o sangue dos vota contra medalha$, para exercito, mais t:.i.rcle nem assigoar o nome, nem comer, feito coo. 

c,,crayos, dos quaes fizeram riquezas bastar- ,·ota ifasor; procurando um rn.mo ondeseagar- gressista e sabio do pn~tído, o nosso de,-
das. rc parn nil.o cair. prezo . 

- Sómos nós os fl'Ímr.iros a recouhec:er ª b: e111 interesse do .l\far11nlü'io nada faz: Nada . A lg nm dia Sdremos il ltrntra,lo~. e il!us
distaucia em que està o nosso portugn~z parn ° de Estradas de Ferro, ·nada de estabelecimentos trndissimos senio O<; l)C)~sos (il hos. 
dos erurlitos; mas, elles mesmo hão de. d~sÔ superiores de ensino; nada de diminuir : m?os- , ~,e~ - -
" Ul par-n s: Elles vão para os empregos ,ts tos, aliás augruenta-os; persegue aos artist:..s e -
, · 1 , 3 dor · . . , Chãro Frau 1..,,acbPco horaE ; vadeiam, estudam, vo taro _as .' rt • · operanos, persegue aos caixeiros e aos estudan-1 
n:i.em à sesta; e nós temos o dia I!ltetro para tes, aniquila a l~voura. e aos lavradores, to'.cra Um de!lcanso ao espii·ito >"Ug'g-C~livo: 
trab_alhar, suaudo. mortes, roubos mcend1os, deshontas etc, ±e1io~ O . t· I SOU A l\JOR AL !· 

~ t · t·a · í,ll' "-'"es 10nave , ~ é\ nnt ,1 Si fossemos vcr;ados nao es anamos r · por capangas e paisanos, e aper~a o laço do . '"'7 · · · 
tando de unificar-nos para abrirmos escolas proo-rcdir do Maranldo sacrifica caract~re~ lllt11S 1i que uma convC:rsa arn1stos:1 re
ondc O ·operariado,' os artistas,-offi~iaes e out;'oraillibados, immac~l,tdoe; vi llipcnelia tudo, lativallle llt.e úlguns ((guei11> dos seus 
;iprcndizes pos~arn aprender do que o gover- e só se mira em subu· e fazer • soldados para a presen tes e::;c ri ptoti. n O «Diari Q)) • 

nolh'ostem privado. . polici11,que clle não quiz mand<\l-a varaCanu- De entre 1·apazes limpos, que s':) 
Nem uma só escola de Artes e Offic103

, po~- dos,_cotoo o fizeram outros Estado~. _ pres:im de 
O 

ser, nüo cxplcdt! coisa 
suimos· não obstante sesseutà centos de réis Sr se vai à uma escola nocturrfa e particular t' l · 1 · 1 

'- · · · - d • 1 · • . . ' ',1ue pni,:sam suscep 1 11 isa ,o. que o I ovo contr1bu10 parn craaça~ . c_sse es- so dados de. pohc1a uoa perseguem. .i ,, . ,, • . . .. . . .. 
tabelecirm:uto, :tqui, esse go vcp10 1111m1go dos -Portanto, 0 nosso jornal ainda não nos saptis- _Sei cl Utnu palcsl. fl Ufllhtos,1, JOrr.nl1s 
artistas e 01)eraríos, engoliu-os todos· , . foz, maximé ao pu.blico, pois a nossa iustrucção l1ca, m O r.a! e, . . .. ~Orla n lo d e,:ca D• 

-Presentemente nlo ha ewolas publicas é t ada peiada: 1Se1::;c, pors nada saira que lhe desa, 
para o sexo masculino, a excepção d1> umas~, -Dêsça um· peureiro ou um carpina dos an-,booe. Si íhe fornrn <lizrr que vamos 
que mal comport,i 30 meninos, e, em lugarantiJ àaiLDes d.udi edificb; saiii um ferreiro, da forjai iusultal •o, ·11eb1·e os deotes Jcsse cão 
hygienico; tu(lo ·~so porque,. nessas escolas, os um carpinteiro, de debaixo d'um barcn; um clll- i 

O 
tr ig an Lc , 'i .a,,si 111 ped 

0
, vos, u íll 

filhos dos opc>r,·n 1os p•Jclem ir com sua blusa deire iro ou maquinista, do fondo navio de ferro , Etió pico 
parchi, ou azul, de tamancos, etc.; e, ~ara que à vapor; e outros operarios d'ot1tras-arte!5 e o(fi
os filhos desses artis tas, desses operll.nos, des- cios, saiam todos, ou um qnalquer para o ai 
ses trabalhadores de servi,;os grosseiros, não môço, (dentru d'nma hora exigida rigorosameu
aprendam, o governo_ n~o abre- l~ies escolas. te pelo patr~o pançudo e estúpido); e chegue 

=Ha escolas, e mm tas, porem, para o sexo um d'.)sscs vaie11tes trabalhadores á casa, :i 
feminino; urn capricho elo chefe B. Leite, para noitinha, cansado, quasi sem poder resarcir 
elle ter as pobres meninas, por imposições suas elas fadigas do dia, e estudai' um pouco, e possa 
e de seu partido, nos seus desembarques, sob dar um jornal bom, bem escripto e perfeito, com 
sol, chuva, sêde, fome, molestias, e sob amea- phrases bem burilada~, e todas dentro da gram 
ças de ser dispensadas aquellas ~ue _faltem à matica ! 

cepção embora alguma ddlas, co1tadmhas ! .. : Hor as nã o lhe sobram para (fp !'ovas e 
::!te ,pa;a o leito da enLn~idacte, d'onde le- re visões»; a nda a_p ressado; não, tem _neru 

t U -se obrigada, Q depo is succumba e và um lettrado coms1go; nem um d e lles mda 
vau o ' à - d c . , d . 

0 c~miteno, como J aconteceu; e, se esse na o po e permane e 1 n a se e, pa i a , com 
para~ abysúnio e vaidob J de ter arcos de ca lma e relexão melhora r o jornal, e d 'ahi homeu, . . d d . hos como os consules de Roma, teve d1e. resulta o nã o termos am a o p razer e te r-
triumpticias não corou, não confrangeu-se; e mos dado ttm jornal bom. ao no ' · 

---~--
/,;;J;~~/ ~ ./2~ 

SALVE O DIA ,11 DE AGOSTO!! 

A• RAI.:.~UND • • FERRAZ 
Por ter colLido nea~c dia; um botão de rosa 

no jardim flor iéo d<' tmL flxistencia .primorosa 
venho felie;, '11·-·e p~h teu anniversario nata} 
lil'io, estim» ' !Uij P.:uu~ muitos :mnos de vida. w~ 

~\.' i?I; 

íf.-i 
1l , . :~ ... ~8 t0 de 1902 . . 

Teu primo 

Joaquim B urgos. 

~j c<:..bc &+~~ 



Jornal dos Artistas 
-
O CEu T'RO ARTJST1CO OPERAR] O fil lfoi:te~~ 1:~t.uq.ue~. p:ntur.&:''\_ .ª i·:er.1~rw . 'b~liosas, rhcun ia tica:-, nervosa", boi 

n J f..,rn,çõc., á µape l e á estenc . , 1· teu .}s I boes, cancro~ dores de cabe d 
desaterros, remoção de entull10~, em · . 1 • , . ç~, ~ ELEITORAL MA RANHENSE é uma tim,- todos os serviços inhereotes &os :.sto~ago, e iagas, rnfla~11rnçoes do 
o.,erarios e trs b alh ~ctore,;. · t1gi=tao, baço, e pernas, indigestões, 

orporação util às classes lah0r:osa5; : Quer por empreitada, quer p,_ r adroi- falta de appetite, hemonlioidas mào 
Unificar as classes artis tic~s o_perarias, níswação , pro.pôe-se á accé'itar e exrcu- halíto, padecimentos menstrua~s ele 

os. lavr~dor~s , . c riadores, cosmhe1ros, pa.- tar esses eerv1ços. ~reço rsso&v2~ e hôas et.c.-Unico Fabricanl . ., · · p 
de1ro~, Jardrne,ros , e hortelãos, carrocei• obras; e quem_prec1sar de opera nos_ pa r e, . , , 0 .e 71nis10 r\t 
ros, 1 carregadores ambulantes, emf1m: pequenc,s serviçüS, me~mo, que rnJ t1m , lhano de Jesus .-uaJa _vidro .. acomi 
~odas a.s classes latori?Sfi.S 4ue formem o pO(le riiri~ir-3~ J~Pssoa\rr)ent~ ou por es - P.~nl:a um prosp~cto ass1goado pelo 
opersr,ad.) e proletartado. cr1pto á D1rector1a deste CentrL' . labricanle com llotü vermeHn 

Ü C~n t .'0 quer U'Ji! ~OS t\JdO'; Fdminis- ' 
trar-lhes instrucção e r-,os rnus filhos, -=~ =~~ p H AH l\I A e IA .1 Eu s;;; . quer t ri>z"r~ lhes o respr>i t ·. 

Mes, é predso desde já irmos lendo f' 

estudirndo os bons Hvr, s ,~ o3 b -1ns j ,r. 
n6es oper8rios e social istas moctera ,os e 
revolucioourios dn B"BZ I e do f Xtrangei
ro; e assim, ed ucare mo-no~, i18truire
mos-nos, abrire::1, os off.cH,b S' qu e f r
mem um pe1110,10 Ly~'ê u de Art~s e Offi -
cios; capitalisar,:,mc s pf'lra í'esi~tirmo~ 
os embates; teremos Coop 0 n tivas nossas, 
tão somente nossas: paci! cameote, evo
Juciono: lmente pod <> remos elevrr um ir
mão nosso á reor0sent'ir-nos emre os 
gra ndes no cong esso federal, estedoal , 
munici;ml, etc., • 

Mas, os li vrc. -, os livros, os bons jor
nae~. especralmente os opererios são o 
essencud. 

Assim, evitaremos de andarmos de vol· 
tas com El poli(,w, presos, des '-!,pei tqdos 
jumament·a nos3l'l s í,m:i il ilH' ; e procurar 
qualiricar- se eleitor, ê uma ne <ces~irf ode. 
Assim, ajustare1-üOS obras, t~remrs SPr
viços e regu' arissremos os noss0s sa l<:1 · 1 

-0s e ElS horBs de serviç ·, s, que não d.e· 
vem exceder de 8, pur dia 

PILUL4.S. 

PUP.GA TIVAS· 
ASSUCAR,ADAS 

-DO-

DR. MAYA 
• 

/ 

Qnerino d'Annuuciaç§o e Silva. sua es 
pôs:~ e todas as demais pessoas da su~ 
familia participam ü todas a pesso::is da 
suas .am12a<.les e relações, que já estãe 
rez1<.l1ndo na caza a rua da M izericordiao 
(Ca) ç~ da da Progresso), caza sua e~ ondt> já 
rez1d1ram, 

Contrata. ainda o!:ras e administr:1. 

«AURORA SOCIAL• e o .. •TRABALHO, 

Quel'.!1 ?~seja r assignar estes dois jorna
f es ~cc1Ahs ta~- operarios,-aquf'I)~ de Pe,.
nambuco e e~:l'l cio Para, r odr dirigir-se 
á e -ta reda~çao ?nde dHM>e-ha provi 
denciar>, CllJ'i le1turA l)l'i lhantr, recom
mendemof.l. 

== 

~~=~~~~~-~--~-~ Cnntinúa sb':wtn o nli8t.sment,~ p!àl"fl •0~ 
O ,Centro Arti .t ,::o Ü:)HBI"io E. Maro- llrtístos 1

~ operarí oc; no Centro Arti.st.íco 
nhen~e, é c ,,rpor·,u:õo i11dPpenàente; nfio Opertn· 0 Elei to'"~l MtHhnh i:'S<': --Lovrado-
tem e nem reconhe~o como chefe, ~e ,iêo Approvadas pela insi,ectoria r -'S, Agricn_Jtore~, tra.balh 11 dc res de to 
o seu cui'OJ admmistrativo e sua Lei, g·eral de Higyene do cx-I:m.- dos os serviços, J;i bori ,,~ os crrno carro-
por isso te:::t., elle pul1t1ca purnm rnte sua perio ceiros,est1 v1sd0 es .eatr eircs, jard iu irM , 
e ím ;>areia l que "Ó s,,rá utili::ada em CJ· . t' d d H p&rleirc~, hort: h:í oF, t.r ab:,H1 i.rlnr1 s sm-
sos espec!a;s, visto quesero ;er o d:1 po- As pil!~!as pur~a ivas 0 • r. t ~ya bulantes, t0t.1o~ c,p ar::i.~10!'; d,,c;;f h rir,es êo 
littcs rnuitDs ouí.rc, ri,mos imoortr. ntes são as mais energu.;as nos seus efíeüos E~a~o e de t ·d11 ,, as tendi s de inr.rc.: e 
t ,~ m ;, Centro oera oc<'ur-ar-se · em be· e as métis suaves na maneira de obrar . e. e, ·S: pawCA ·tN"d·R·11 'rlà ab·: rt'J n. ahsts-

' • ' d oc ento · o , T:.O t 1··1- f.Jq t( rçaR e 
nef1cio .::10 P,Jvo eda Patria. As sub:;lancias nel las emprega as, ;;exlas~feirf c;; ~ noit -· .. r,~: .. ~ ~.c gun i· ·' 1 

Deve13 sempr~ crer, que o Centro não são pot' demais conltcGidas em todo o 188 e s«bbed<s u~ií'!, 1 0· .,, 
1
·ª s,dqu n.-

é preso a nemh um utro ct,efe a não . , , · . · • '· · n 1« 0 !"e ' rr o~ 
i:;er eo !~arpo ad ocilistrati~o 'e a eua norte e s1:1l do ílraz1l. hst~H •) todos . Vmde t?dos pr,ra o Cento tra -
Lei.-Divi:'lfl pilulas são compostas de substa ncu bolhar pa ra. :ct1~1c~!-n , au·_Jho•·3 r nofsa 

I adependencie , I mparcir.lidi, de, Frater· as tão bem combinadas, que reduzi, ásN8teho
0r;scn '1icçd~o, com :eJ<itm

1
:-r

1
· .du7 1r ·a d P· A p . . . º· µ, r H o nc s-;u ·a)', ) ir· i·c-f~ 8 e, oZ, mor 80 roxuno, e SoCia- das a muito p3qneoa'i qu~nt1dades gularisnr o llO'lSO , !"blartr pn t ,g~;., fl t:, 

.ismo. 1 · t - ·al v·1s sem 1 · · ' teem promp a acçao pul'g 1 e e asses op~r&n ,s: ce amb '.. s cs S(X"s: e 
---=~--~--~~,-~=.,...,..,..,- cauzar o-ránde i._rncornmodo . O nome to~a.mlos r:arte n;; grMde Comnmr:il~o 

ºB
bA(: · do seu 0auclor e assàs conhecido em Polltica Soe al: Esti! mo_s ,mm cs braços 
J, 0 • . . . _ abertos P t' ü todo:: ; pois, !iÓ C Jm a onlã0 

toda a Rep11blica- a rnspiraçao . que , de nós tod r, s que f,rab<tlh umcsnest~s ~er~ 
Aos srs._p~)prieUri :y., e e nC3 truct_ores ~eve na co~1posiçã~ das suas p1l ulas víços la_bor1opos e que poc!a~emos rf'fcr

de obrr,s ctv1s e navaes, srs. engenheiros, e o verdadeiro elogw que sr. lhe pm n:>ar a rngrita e pe~aua cor c!1cção que os 
architectos, companhias, em prezas, go- dt offerec~r . fidalgos e a P"' t.ocado bu!guezes, bnro-
verno, clero e arrematantes etc etc: ~ .1 1 . 1. d d . Maya crat tcos e cler1cees nos 1mpõrm, ex .>lo-

0 ,Centro Artistico Operario E. Mara- A as . P1 u a purga ivas O 1 
• rando e gcsa ndo do nass •) simgue, da 

nhen3e, of(erece os seus serviços · de te m sido cobertas de lo uro em todas nossa vtda e ela nossa humildade· CAR
quaesquer artes communs no Estado: Le- as molestias em que têm sido appli, LO MARX o nosso mestre, o hos~o dou
vantamento d~ pla~tas; c0 nstrue Pdificios cadas, não exigindo gran de resguardo tr iuador_ ensina nos e ordena-nos assim ; 
na cr pital, no mter1or, nosarrabades , sôb nem inrrupcão de qualquer trabalho. P.ro!etar1os de to~os os paizes univos 1-o 
quo esquer plantas; chalets, pontes, em- E 1 d IMoaerada e Pacifica ê a nossa senda p0 • 
barcações de ferro e de madeira; obras mpreg.aise !..°m seg_uro resu ta O litica-Optraria- Social. 
de marcenaria, de artes metallurgicas, nas _segumtesJ _molestias: affecções Ucamos-nos, pois t 

I 



/ 

,, 

J rttnl bos artist 
FOL~A DEFENSORA DAS CLASSES OPEB.6:ÍUAS 

l!)!EaJJ~ ~ @ ~©$~® @a~li\':BY~ .>1.~ &ll'a'ii~lil ll:: © iro@~@@ @ll!:Wll'f:!PJ. 
PROUURIOS DE noos os Pi\lZE~.- UNHO~! VERDADE NÃO É OFFENSA 

ANNO 2 MARANHAO, 23 DE AGOSTO DE 1902 .NUM. 56 

Jornul bcs ~rtislus 
jdo-o; o .bisp? ~ di ~se; . portanto, não podei um entre torlos os irmãos de «fóra », pepir a nos
haver dmhe1rq, mas ha de ·haver e haverá. 11a morte, a nossa desgraça, a uosea condemna
.'...:Viram como o intendente quer bem os ção; và, duvidamos qnc ella seja feliz: r<JdP -

MARANHÀO, J 3 D~ .\GOSTO DE 1902 artislas e operar ios ! 't Agora, si o sr, d. ràtrazer assignaturaa àe algu ns Caim e Esaú ,. - <i..-.~ ·' .,.._~ o.,..r~--, : X-i~to "come por là aluurn queijo, e se es- d~ alguns J . Silverio ~ dos Reis . denuuciad:,r !''' 
A noite dos :-, rfa ,,,.tas e '?pera- quece do que <lisse eº M : . Tira Dentes, porém poucos:-Quanto ·delJ,. s i,,, " 

rios n.a f e .'.lta de S, Filo- • : - m arço a un. ~pe- lestarem inda comnôsco, pncien :.: ia ! é 11 ('1, , 
Lnena rar10, ~entr~ do seu futuro palac10, e que jà e:pu.semos no numero P· p., mtl itos ~éf-

(Continuaçilc i o n. 5."i , e concbsfü>) nega.··· ! les; e h~Je mda 8<'resceutamos:=0utros, por-
- , • • . . _ 

3 
uere- Era só o que fa lta.va ! apparecer um pa- que 1,e Julgam melhor que nós;= outros porque 

Mao sómos c Mt " t ,t 1e ll"' 'ª º m a q · . · - ~ Ih • ' •' : . ·. . .~. ~ . ,J'. drn contribuindo com o seu serviço e seu O gemo nao e e favoravel a unir-se· com 08 
mos mmistros re ,.,, s, 11 l\ \j l JOS. só mos I e I voto para a Clase · Artistica,Operaria. ser seus;-outros, porque tecrn servir·os todus 

. d' ~ .. os grosos, ma!-... •• expulsa de noitante na festa de S. Filo- ias, semanas, mezes e unos e, por isso não se 
J: •·d" '· ·n un1oulropatl"e per- 1 • interessam · . • , - c1, a ·1 • n - "· · mena ·este anno, este pa1re a que o sr. • mm-se . ~,;>11111osc.o.;1utros, p1Jrquc se 

seguio-nos, de ingr!:' to, e atôa. para se r agra· B. Leite tem mandado por mais àe uma dao com o sr .. '.ir. Fulano, commerc'iaute Bel
davel ao 1:1r Pinho, agc,ra apparece outro, 'vez fazer-lhe «amabilidades, n',0 Federa- ttau? e_deéstes _?Ize°:1-lhe: - :,que nào venham pois 

. . . . . ' d lat O da Mi• . ' nossa 1 a nao v:u, que nao preata etc . ., - ou-
um cnmmoso de cer · a casa O g , l:sta,. troa, (·porque suppõem que vindo · á 
sencord ia -E hoj e t'e cllamos polem1cas Os revdms. dr~. rnonsenhores Mourão ~ para cadeia perder.li. s~as um· d ' ir, para 

• 1 • • 'li , ' , isa es com os fi-
sôb re e stas festas; e estamos cer,os. que Luiz de Br1tto, 1 ustraçções do nosso clel'O, dalgos e faltar.Jhes-á servi,•os·-out 

O 
• . . . . - _ , 'p . , , r a, po1 que 

a honrada cla1;se 1rt1st1 ca -oper.ar1a ~ao nao paet~a~ com ~:sse .1oçeder do filho espe1·3m o?en1 ro•melhorarul=outro 6 porque não 
acceitarà por d1 g1 ,,, "de, a respecllva n~1te do Provmc1al.-Ja ouvimos excellentei- gostam ,,d11so"; outros porque gostam do com
qu~ 0 sr. Pinho a ·· e peuclido de br igai· in- refera~ci~s a respéito a nossa classe; da modo;-outr~s, porque querem esta r no campo 
grat amente comn (,sr-,o , como ainda, est4 bôcca do 1llustre dr. ~onrão, e egualrnen de observuçoes; outros, P?rqnc 11 :lo gi,s tum· ua- · 
impondo, para, qn , come defuntos, que te da do illustre dr. Lui:;,; de Britto, que f:1,h~~dqil~en~~:'.f-o·:sses.citalcio

1
.~, rormam um ba.- . 

. . d . l ·x d ' . . ' ' 1 ,a para l\ asse ser«e.xpulsa» fez-se de ,oon !:lu s nlt ~a «sob re» o wten . en~ d1ss~: «ser este secu o ~ , o Soc1al1srno, e «ferido,, o Centro; mas com todos ell e~ 0 Cen= 
te e tod:1 ó. pol tir.a e 0 tal padre, a r ~st1tua dos Artistas, dos Ope1·af10s, por tanto, res, troe sol idario, defende-o ate 05 ultimas são 
:'l classe; mas e~t;:, m· e não a ·acceita , não peit~ssem a esta classe1>. Porisso, commen- nossos irmãos, que se aqui já e8tivessem' 11·ão · 
precia:e1, não quer P " B ser exploradtt; pois, dad(? r Jabota, não abra melhor os olhos soffr_eriamos que o so~remose o que. soffrerain. 
para ella, tudo P ·. ma;s caro para a sua aquem ainda respeita a sotaína, como a Amda'. q~auto, ª. citada ex-comm.1ssão, ape 
noite- a classe não (' 1.1:ceita , n ão obstan propria religião. Veja o que fiiz, e as oc- gaMe n.tsd!,ias eon~ectu'.ªª à que~tn.o do Cen-

' . · d h . tro e a to os os ar tistas mda não 11st<i.re 1 . te Crt rvalho Branco ,, , ter 1 o c orar acs culta1;, não procure abrir lutas com quem • d · 1 1 aqui, • . B "" ' nao proce e, esse argumento ou conjectura e .. 
Pés de dois bon•arl <·~ arli:-itas os srs. ene- ou porcrenca, ou por fé,ou por deuerença, <lispenaavel· tanto 08 arti stas de f l,L 

D F
. · . . , , « ora,,, que 

àicto M. Serra e Joi'í0 S oares . .,lho, pe- ou por educação e mda ~ern outra IOSt! UC· uào são enfesado~, t.êm O que ver com O C'-!ntro 
d ir-lhes descul f, aS, r ,,. tl'a tn r• se m1seravel- çào, obedece o Romam~mo, em vez do como o Centro temo que ver com ell es, por obri. 
mente em bem da s1, .. política, é tarde; Çp: 1stiani5tno e do Comtismo: gação natural, q.ue,-qua'ndo cm m:\ bota ncon
uA desf6 ita», eslà ft.1i1.,. C. • Branco. pedio Não queira o filho ~o Prov,incial traze~ o odio s~Jlrnram ~ sr. nitendente, para. queixar-se àe 
h . d que não lh'ci ponham mais nas de sua classe sobre nos que mda a servimos: nos, ou .elL mesmo, sem reflect1 r illudio-sc e 

C º! an ° h I Padre: eu bem politica, ou bem o altar ! vêjá deu qnen:a, a ond,\ operaria-artística, (os, de 
gazet:, s .-Con ece_ d . h . t bem que a Classe Artistica Operaria é tão forn.), ucl'orreu em not<:;o auxillio-s · clas·e nao , t em 1D eiro es e . . 8 , ü - 1 a • ., . (t b gra.nde como a sua ou maio", e como ella digna empre.em num ero 6 COO, 500, 700 ou mais 
anno; por qne vão màos O:, temp os», a oa de reepeito. • que iam á Relação,uma eerta par:e inda não era 
de salvação do«pode~ol!O• tambem 0 ~ empre- Não bulà com quem não lhe bole: o sr. es- noS'sa, e uma grande parte veio al is tar-se, e os 
gados púb 'icos não o .têm , P?r que nao re~e- ta.va occulto, mae o neecobrimos. q~-: . não vieram solidariar:.im-se comnôsco; 0 
bem trdenado:;: E ~ 1 r,. 1 rt1 stas -:-operanos -A honrada ox-commissão central da refe- pubhco é testemunha que não ficámos desain
não O têm, e por que to 1. a poht1ca .do sr. rida festa, não pode susceptibiliear-se pelo que pa~ados p~!os de afo,:ª", cou_io . não ficamos até 
B Leite os p er~egue:.-,,1 espede artistas e dissemos quanto a sua puolicação, por qu!I clla hoJ~, e mmtos nos tem aux1ll1ado, só fugio se 

• . · . trao ca obras par.a. não haver na bôa fé, e ingenu:.mente dislle, referindo-se e arnda se foge, aquelles que eão fidalgos, e não 
ope1ar10s, . ~ . d ã ~ . t d · · t nJOlletario na classe·e nas obras aos nossos 1rmaos que m a n o esta.o aqui,- gos am e º º"' · . movnnen o . . ' ' . . y : b .. ~ . d · só trabalham ,escolh1dos• que nem todos os artistas pertencem ao Centro; ,to anete a quem couber; quanto ans da mten encia e • ( . ' ' n. ' • b d . • • ' _ - 110 não são a salientes» -que nada teem os de wra com a questao do mem ro3 P.ssa commissao, estao fo ra: da fidal-
e O~ que n ao C\ sao :,q . . p de-se à um Centro etc., etc., afóra outros topieos iateressan. guia, e a prov:.i. temos aqui: O que é verdade 
e sa~ n'ellas nec%sarios. e _ tt:s. · é, que o Centro_ é dos de dentro e dos de «fóra.» . 
amigo para não fa 1 e r º.~ras, ou nao dal-a Parece-.qos ser ao contrario: • Havem?s de,def~nde!· a honrnda Classe Artiatica 
a fulano beltrano e s icrano: pede-se ao A referida e honrada comm111sao, que rl'pre- Operaria ate o mfimto, embora, nella exista 

b
. d q'ui que mão f,H' êl o palacio agora sentou. os µossos irmão11 que estão fórn .daqui, inimigo ou adverearios nossos. 
1spo a . 1 ~ d ·t · R t' ·-- · . 

1 
. verno quantlo·náo ha servu;os mas, ,que sao nosso, .e, !3 . quem BlUI o precisa- epe .unos:-~1 esse ti,oço de irmão que mda. 

e sim pe e 
10 

. h' 
3 

ratOi 1 , , • aconselhan1' mos para tudo, pegue d'uma li1ta, e và a um por estão fóra, pelos motivos já _ eipóstos, a poli- . 
e ha operarros ' · · 

·, 

\ . 



Jornal dos Artistas 

JORNAL DOS · ARTISTAS ~· ;,_ -•-- ~, zía cheia de .preco~·ceit~s balofos,.reun)d~-
~ ~~,r~ na «patronagem, d10he1rO'sa, que Julga-se 

Publicação semanal 

1
-:J VIDA sóOIAL . ~e posse de todos os poderes e preroga:. 

ORGÃO DO . . •, llfas. 
Sympathiso com as clasie artisticas é 

CENTRO ARTtS'FfCO OPERARiO Ei,EITORAL AGOSTO operarias, amo os desfavoridos da fortuna, 
MARANHENSE · . essa pobreza desvalida que vive por abl em 

R d ,, 0 '1! • D~ rn. a. da Ma.dre Deus n. 30 A senhorita ~ertolioa Assumpção, sobri• fura a esmolar um pouco. de pão dessa geo-
e acçao e wcm .... , · - A t I L - f · afia do nosso irmao n on o uz, nao az te que habita as l'egiões alcandoradas da 

REDAJTOR CHEFE amanhãcomo por engano.o noticiámo,,e sim hierarchia social, ab)smada nas pompa& au, 
a sua idolatrada mãe d. Bernardlna da rifulgentes da riqueza e do · luxo· . sou um 

M, GEORGE GROII\VELL 
Redactor Secretario 

A· F· NASCIMENTO LCZ 

. GERENTE 

1\1, LUIZ : HERNIQUES 

1 ' Luz Aasumpção, íoi que fez aonos a 20 do fervoroso adepto do grande . ideal da con-
corrente, e. a quem cumprimen,amos. frt1.ternisação dos povo~, da igualdade so, 

c;;Ul_o eoGi,;lr c1d, tão pregada pelo Manso Corde:ro da 
Galiléa, detes10 o preconceito e o orgttlbo, 
e', contemph,ndo as injustiças de _burgue· · GREVE 

Os typograph"s de Madrid e de . Buenos• zia estoliJa para com as clases p~br~s, nã~o 

1 m rido posso comer o meu brado da md1gnaça~ 
Ayres estãdo 0

1
m . «grev~•, re~ ~ ª contra tatDJlnha desnumanidade, con•ra la-

' ASSIGNATURAS POI\ A.'\Ni> augmeoto e sa ario, coo orme e egram· nh . h O . · 
R d 1 

. ma a mco ero eia. 
,,000 t . t alm-·· _.,. _,_.,0 mas para o o e aneiro. 8. 1 . . • 8,,. , pago, rime, r ... ..,.. uu,a,.,,.... • · - · · 1m, que esta c a111e artistlca operar1~ fa. 

. -=•H•flil-"" . Numero do dia, • , •• · •• , • , , •.• . • • 100 tora do progre1110 humano, dos alevantados com-
_,, •>i>III AOS NOSSOS DIGNOS ASSIGNANTES: mett1·mento1 que 01 olhos do mundo te·m teªte. Nitmero atrazuuo, , , , • , •. • • , • • • = ª 

....., ........,.&R)G -- -· ·· -216 , ~..,..-,a . munhado até hoju, esta mesllla classe devia ser 
...,_ -~ Ped mos encarecidamente aoa nossos acatada, acariciad'l por todos em recoRhecimeu-
tica. dominante não teria forças de f&zer o dignos, assigoantes, obsequio de saldarem to aoa serviços prestados por ella ao dc,aenvol• 
que fez, si tivesse comnôsco. . . seus deb itos com 11 , SCOi quer . os atrazados, vimento ilas artes e das aciencias. _ 

o padre e ar. e. Branco, e, teda a poht1ca, quer não, yi:;to ser pagas adiantadas as as- Maa, volvendo um passo tambem não poaso 
apontaram-nos que nossa festa. é a do opera· aignaturas. conter o meu brado de indignação contra a sua 
riado, é a de 1· de Maio; e mandou que todos os Cer'to que seremos attendidos, aeste attitude de eatatua, contra o marasmo acabrn- · 
de !óra ~ de dentro ~ratem de unir•~e: o. mais pedido mu~to. ficamo s gratos, pois, é um nhador ~Q qual vive ~li~ en~reg~e de cerpo e 
sabi'o ensmarà o m&.1s tolo; o mnu, orienta- "rande auxtlhar para as nossas despezas. alma., deu:ando seua due1t~s sant1ficados serem 
do educarà. o que estiver em erro, e isto de fes -

0 
' poatergados, ma11acrado11 mesmo pelu bando fa-

tas,, ... temos a de 1.- de Maio, e a 14 de . melico de dinheiro, pela burguezia preconceitia-
Julho.-Nossa. altivez deve ser a de Victor Ca.s, i Vi clima de pertmaz emfermidade,falleceu, ta.' e balofa. que, qual vampiro da madru· 
tel10; nossa orientação de José Maria B. Mara.· · nesta. capital no d ,a W"do corrente, sendo gàda., va~, impied?samente, sugando-lhe O aan
nhenae. sepultado na tarde do dia seguinte, 0 nosso g_ite p~ee1oao e atirando-lhe ao rosto imprope• 

· TI ·ago r.ardoso habil e '1istlncto r,os v11 como pervereo <1senhon ao escravo nos 
. . amigo li • , d · · · · · Illustre Redactor do «Jornal dos Artistas• . · d d d tempos o capt1veiro 1gnom1111oso. artista e que gosava na nossa soc1e a e e E' • h. d d .b . . . . . . ' por 11so que eu, sa m o a o 11cnr1dade 

Os operarios vossos co-rehg1011arios aca· geral estima. do meu retiro venho d'or'avante Cf\SO 08 illus, 
bam de ser eliminados da lista costumada dos O finado deixa viuva e filhos menores. tres companh~iros d•oAuror,i. so'ciah me des~ 
festejos de S~ta Filomena por de.c~e.to. ~atu · A' sua exm. • familia, apresentamos os pea1em o valioso acolhimento, escrever alguma 
l'a.lmente partido do h:stunto de um md1v1duo nossos pezames. coisa acerca. do que se vae paiisando no seio 
ele~ado, por decadene1a desta terra., à corenel , do operariado alagoaoo. 
da Guarda Nacional e como é nll.turalmente 
rsso, dignos trabalha.dores sti~t1ram-se melin- "CA.BT.AS DE MAÇEIO~ ··,E pa.ra minha eatréa ba3ta. 
drados por tal desconsideração. 

Permiti porém illuatre redactor, que um 
voeso constante leitor, felicita a vossa classe 

PARÁ A AURORA SOClAt 

por fica~ livre de mais eate ~editorio que, como Caso 
08 

meus illustres companheiros 
os dema111 de annos antE1r1ores1 redunda em d' A S · 1 resumidos na pessoa de 

l d ,, 'd f t · d . e urora oc1a , , . 

CORNEI.10 LUBAMBO » 

(Extr.) 

pro Q re1er1 o es eiro e e seus apane1gua.- J .. E . t 1 0 apostolo abnegado da h· 
d d · · º"º zequ e , . 

os ª igreJª· . . bel'dade operaria, queiram me dar g_uari- E e las d ç t A e t.i 
Vos prestareis um alto serviço à vossa ela,. da nas culumnas de seu j1rnal, sentmella s 9 o en ro r i s co 

ae conaeguindo arrecadar a import~ncia que avançada do grandioso ideal que propagam, Operario E. Mo..ranhense 
eo1tui_nava exigir da vos~.ª clas~e p~ra. o festejo, peço-lhes permissão para escrever. alguma . . 
e aphcal-a em cousa muito mais util: por exem- coisa acerca do que se vae passandc no De oi·dem do sr . presidente da D1recto-
plo. o cu~o uuc~urno de que o. Centro A~tistic_o seio das classes artisLica-op6rarias do nosso ria deste Centro, faço sciente ao péblico, 
Eleitora.\ Já proJectou. Essa importanc1a aph- Estado. . . que e~ta Directoria tem resolvido abrir no 
cada pa.ra. este nobre fim é uma idé11 de muito Sei que oão é da. mmha competenc1a . . 1 E 
maior alcance social que a costumeira antiga abordar tão magro iisumplo, jà porque me praso mais ~urto possne , as suas scola~, 
elo se esperdiçar tanto dinheiro em foguetario, faltam os elementos necessario.s, Jà porque que serão diurnas e nocturnae, pa ra me01-
la.dainha11 e homilias, no que e «grande e for. sou um «estranhoD ao operariado de Ala· nos e adultos; a~ qua~s, por ora, co~starão 
ma.do O coronel. g~as; mas a ,cJéb~~le• que reina em seu de Portuguez prrll!arzo à secundario, 'fa-

Aceitai os cumprimentos de seio, a r1:lta de u~iao e perse,erança a falta boadà, Arithmetiéa, Hystoria do Bl'azil, 
de reacçao, 1 udo isto me leva a dar !llgumas Desenho Linear Ueometria Ge,,graphia 
.peonadas• para que lá. fóra se saiba que · . , . ' • , . . 
este mesmo operariado alagoano vive entre, e outras mater1a1 que o respectivq corpo 
gue aos caprichos estultos de uma burgue- docente resolver. 

Vmc. Cr.0 Obr.º 
Livre pen,ador 

Julho 1902. 



Jornal . dos· Artisúis 

Desde jà .acha s.e aberta n& Secretaria huma, •par_a evitar a attrictaB,, e perdas roei- estes que tlâO pOU':l ffil)S deixar de la~entar 
do Centro, a matricula ,à , aquelles, que de- procas de vida, e .8~ngue . . · ,, ·. .. . e pl'oles ta,.; e, ' para .- ev,ifar, · que nunca 
se ·arem fre uenla-r as referidas Escol is, Est~ respon~abihdade e extensiva ª toda, tra.nsgr;ida rno~ o nosso programma, pedi-

] . q - -· . ' · . d a, mais auctondades do Estado. e··de· toda a . ,, - . . · _ cuJ·o .ennno pôr ora 11era adrnm1slra -o, U ·~ P . 'd R bl. · 'e n,os essas p1ovl11encras pois ass11n nao nos ' ' . mao, sr. rez1dente a epu 1ca e ongros!O - d · · . mediante suaves có.nd_1cçõ~s vantajosas Fed°eral: ' orao :idos e1emeuto3 para · tra11sgred1r-
para o Centro e para· ,os alumuos. . . Dissemos. mos -~-elle. , ·i , . • • . 

E para que. chegce ao . conh~cimento de ~ .. .1;'s~1m tem res'l1~1~0 a Director1a , que só . 
todos,· publíeo o prese:ne, 110 «fornal dos O NOSSO JORN A ·L . asperou,-se e se

1

u'l 1rm!l.os .. do ,cor~o geral, 
Artistas. :- · e ~st.Jverarn ao;i ctcJos ~os seus sent1ment1Js 

Secretaria Geral du Centt-o Artístico À NOSSA E O NOSSO PROGRAMMA nem só pelas per3eg11ições comesiflhas e 
Oper11rio E. -Maranhense, 16 de, Agosto ... "· _ _ diarias, como _tr1pl icim ~ute · pelos facLOs de 
de 1so,. · Conforme dissemos no nosso n. antepas, ~ da Julho, ar.irna r : fer1dos, os quàes com 

Antonio Luz._. sado (54), declar·amos que não trataremos esta redacçã0 esperam s~1· ouvidos e atten-
i .. ,secretario. d'ou em diante, no nosso .jornal; senão de didos para só cu!d1r~m de si e dos seus. 

assuinptos de intúress~ qué diz'· respeito n Esperemos. · ., 
__ . ...___<...~ nossa missão, que são: 

Ha mri'ito que ach11111•se · dc~ntes os Doutrinar o operari,do; o!l: ·Artistas-Ope- --~ii<1~ 
~"' . . . 

nossos irmãos Nilu Ludgero Pinzotl, rarios e· seu!\ · fil'hos, na . .inst1·ucçilo ' intel : , . • . 
. · , . . . Jectual, quer pelo lado das L6tras-; elevai-as Consorcrn. m-se IJO_Je , civilmente o 

e F€hx d A. -Tnndade, aquem dei à'lommunhão Política Sociàl pela evolu - sr. Raymun d\, Non n11.to Learte com 
sej tunos pr_ompto restabelecimento. ção das urnas e das noineaçõEf:i; ' capitalt- a exma. sra. d. Joari na J. Saraiva, a 

sa,: e em fim, rnforçar e melhor defender se . 
a si e a Patria . com consciencia e sa quen1 enviam os •"'I ·, uossos · pai{abeos: 

Perseguição poli-tioa con-tra· ber, do qu'e como ignorantes e be~tas dfl ~ 
os Ari;is-tas e Opera:i~ios carga; por isso. condemnamos a Revolu· 

MAIS UMA .PROVA ção a mão armada e adoptam<ls a Pacifica• Comfonu ~elegr11.mma que recebemos, deve 
. . ' estar o nouo 1rm110 t1>nente Raymundo Alberto 

a Mpde1 ada, defender estas classes em to- 1 o secretario do Partido \te nossos irmãos do 
Sabemos que o er. coronel Carvalho Branco ctos os ·ponfos pugnar pelos seus interes- Parà, na 2•~feir, (25) para recebei-o, ·coa~ida 

indo ha poneo à Companbir. Alliança · vulgo ses, quer por inteira, quer por cada um o Centro e e, ta r~dt,çã_o a todos ·011 seus 
Prensa de Saccas, pedir ao 1·espectivo .gerente individnalmerlte nosso procrramma quan·no membroa, á bordo do :s. Salvador •Ou na·~ 

· . C I · · - ' t> ' rampa. 11rranJar eom º"' t~·abalhadores dessa , ompan 11ª transgrida! das Leis. e commetta infamias, 
dGna:ivos para ªJ~da:r_ as desp_eza~ da !esta., delcomo: n~ortes em defesa pl'opria, roubos, 
S. F1l_omena, avançou ªf eegum~e.-So quero vagabundagem, desrespeito ás Le is e ao 
entre as geutes das saccas, e nao com os ar- G · , ' . 
· t- · trn·balhando pois elles overno,. quando este nos persiga. tistas que es ao aqui Q , , _ • 

não fazem mais noite!!, e qua!ndo faziam-nas, . E, para, q[l.e levecnos a effe1lo o nos&o 
parte do dinheiro· níio appareciit ! ideal, o nosst! programma; ' e possamos 

Isto doeu-nos quando o eoubemoe, ao ouvir chegar a um hm brilhaute, como de .nosso 
na rua · de passngem da bocca de alguus tra- missão,-pedimos a tod:is auct,nidades, ao 
balhad'orcs d'ali; os quaes d·iziam, só eont1:_i· governo, ao clero,emílm, providencias, afim 
buirem-para fazer vontade ao gerenteA q;ie n~o de fazer cés1,ar as perseguições directas 
estava presente, mati não por aeu i;osto, .Pº15 e indi actas contra nós, como têm -feito. 
elles nã.o são brancos e per-te~cem à cla~se la- ' Fechar os ouvidos as menti~as 95 calu~-
b .· e são irmãos dos art1etas-operar1os. . . · ' 011osa, . 1 • • . nias e as mfam1as que lhes appareçarn co-H.imo-nos e apreciamos o JUIZO desses trnba- . , . _ . 

b ehe derem que elles do mo rntngas, e deixem-nos seguir; po1~, do !bar.ores, em eompr n . . . . _ . 
t b·,lh uan'do· e'stã.o suJ'citos a vio. nosso seio não ge1 mwará rnfam1as e ou-nossos; ra .. tim s , . _ 

1 · d l1"cia sem direitos etc · e choca- tras ft1uras. encias a po , , , ., . 
mo-nos de ter ouvido-os; pois, e~tamos nos e1- Protestamos contra quaesquer compa-
forçando por terminar estes assumptos, e falar- nheiros ou companheiro que não acceite o 
mos nos no~ca deàs,i, gen~es, ~ ji esgotamosº; nosso programma, 'e em nosso norn~ com
uo.ssos escnptos a tal .1~speito, e sempre O 8 

• metta o que condemnamos,. pelos q uaes 
C. Branco com essa.s col8lnh.ns. não nos r~sponsabilisaremos· mas esper 

No direetorio do seu partido ha 'homens sen- , .. , _ 
e M ·. d. Viveiroa e ramo~ que o governo e sua poht1c11, nao 

li ato! como oi sn. · oren a, 1 · · , d " · 
- dem assim comnosco contribuam para vexar-nos e esle1le· 

- ---:au-•;a;;Q&~----=--

----~ outros que nao proce · • i;, d J Ih • li · 
E, . 1 e por darmos ' estas ultimas ar•nos. como a 1 ~ e u o co a cava ar1a S po$s1ve qu . I R I egunda-feil'8, passa o anniversario do nosso 

linhas e não voltarmos mais ª eBte assump:o e os JDSU tos na_ . e ação· amigo gerente desta folha, e director do Cen-
1 ã ou hoie venham quebrar nossas mach1~ -Com a p0I1c1a, _lamenta.mos, que al- tro Marcellino Luiz Heuique. , · aman 1 J • • f ·1· • h ' nas e officiuas,. as quaes não ma:11 guarda~-~- gum opera1·10, por rag1 Idaae umana com1 E' passivei que não lhe faltem as attenções 

mos, e coufiamoil aos cuidados e rczpon_s~bih- metta uma leve 0 penloa vel falta, para 8 dos seus amigos e collegaa. 
dades dos srs. governador e che_f~ âe pohc1-a do qual bôa reprehensão e um chamado pe- Damos-lhes um abraço. 
Estado e do ,r. intendente '.°um,;:ipal. . rnn te à auctoridade, sêja insultado, coberto 

Ficam as offieinas, machmas, materi~e.s, · e de ;:i podos e injurias como sempre acon-
"d 'b uardas e reeponsab1hda.- · , nossa.a v1 ae, so as ~ . tece: e as vezes esse operario e. de uma . 

de dessas trer. au:torida.~e, a.cima. • comlucta afiançavel; e solfre dessas d·esfl'i· Prec1za,se de ven dores para esse E a. nOS!OI irmaot pedimos que nao defen- . l 
d . officinas de maneira nem- tas na pollc1a, e por fim é preso; factos Jorna • tm ll8 maqumiu e 

~----

'1 
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Ü CENTRO ARTISTlCO QPEºARIO ªrolfrªr~açtõese's e~tuques, pintur_as, alvena rh, , biliosas; rhcu 1naticas nervosa b 1 
11 " á pa r,el e á esteiras; 1:1t~rrus e hões ca d 'a 8

• 
0 

ELEITORAL MA NHE SE 
desaterros, remoçao da eotulnos, em - ' n~ros, ores. e cabeça, do RA N · é uma Cim,-todos os serviços inherentes · aou ~.stomago, chagas, rnflammações do 

. _ . . . operario3 e trabalhadores. t1gado, baço, e pernas, indigestões, 
orpor~çao util as classes la~or :osas: . _Quer por empreitad.<J, quer pt., r admi- falta de appetite, hemort-hoidas : 

Unificar as classes art1st1cas opera.rias, mstracão, propõe-se á acceitar e execu- halito adecim ' mao 
os. lavr~dor~s,,. criadores, cosinheiros, pa_- tar esses serviços. Preço rasoavel e bôa\. _' P. e~tos . ~rnnst~u~e~ etc 
de1ros, Jardineiros, e hortelãos, carro~ei· obras; e quem precisar de operarios µare e tc. Umco ~abr1cante Ams10 i Par 
ros, carregadores ambulantes, emf1m: pequenos serviços, mesmo, que sêjam, lhano de Jesus.-Cada vidro acom, 
todas ~s classes laf.ori?sas tiue formem o p~de dirl~ir-se pessoalmente ou por es- p1rnha um prospecto assignad; pelo 
operariado e pr~letar1ado. . . cr1pto á D1rectoria deste Centro. fabricante com tinta vermelb 

O Centro quer wnl-os torlo~; admm1s a 
trar-lhes instrucça.o e aos seus fi ·hos, 
quer t t·az'!r-lhes o respeit ,. · -~~~ - P H A R M A e IA J EU ss 

Mas, é preci:1J desde já irmos lend,> ~ PILULAS ~ !~ , ~~~~-
e:itudando os bons llvr ,s e o3 b,ns j r
n6es operarios e socialis tas moderaoos é 
revolucionariof! 1o Brazil e do extrangei
ro; e assim, educsre rno-no ,, i Jt,trui e
mos-nos, abrire ·n os offlcl uns que f ,r
mem um pequen0 Lyc ~u de Artes e OfCi • 
cios; capitnlBaremos psra resistirmo~ 
os embates; teremos Cooper ,tives nossas, 
tão somente nossas; psdticament~, e •,o
lucionalmente pod ~remos elevar um ir
mão nos·so á rep· .. ~sentsr-n ·1s enti·e os 
grande... uo congresso federal, e~te.doal, 
municipal, etc., 

Mas, os livro,;; os livrüs, os bons jor
naes, especialmente <JS oper ·· rlOS são O 

essencial. 
Assim, evitaremos de andarmos de vai· 

tas com a polícia, presos, desrespeit'ldo., 
jum.amentcl nossa s f& m il ias; · e ·proc~ra r 

. qualifiet1r-se eleitor, é uma ne~cessidade. 
ASijim, ajusta rem cs obru .;; , tui'emos t;Pr

viços e regularisRremos os nosso~ sala- 1 -
ri 'JS e as horas de serviços, que não de
vem ex<'..eder de 8, por dia 

PUFGATIVAS 
ASSUCARADAS 

-DO-

DR. MAYA 

Queri_no d' Aunuuciação e Silva, sua es 
pôs~. e toda~ as demais pessoas de su
famd1a par11c1pam á. todas a pesso,1~ da 
suas. amizades e relações, que já ~stãe . 
rez1d1n o na caza a ru:i Ja Mizericon!Jao 
(Ca!ç~d,a da Progresso), caza sua e, ondt\ já 
rez1d1ram, · 

Contrata. ainda ouras e adminis tra • . 

«AURORA SOCIAL• e o •TRABALHO, 

Quef!l .1e!" e-jsr assignl-!r ~Hr·s d., ,~ J,rne
es socuwstas-oper~rio~,-Bqt1ell1> i 'e p 8 ~. 

oa~buco e este do Parà, pode di-igir,se 
f:\. et- ~a reda~çlio on1e dnr-se-ha provi
dencras, _CllJ8 leitura brilhant 0 , récom
mendamos, 

._,..,_ __ 

. ~~~~~ C0ntinúa abert? o nlistsmento para os 
O Centro Arfütico Opi·rario E. Mara- artista~ e o~ersrms no Centró Artlstico 

nhense, é c1rporação independente; não OperBt:o _Ele1t0ral Maranhese:-Lavrsdo-
tem e nem reconbe~e como chefe senão Approvadas pela in.si,ectoria res, Agrrcultores, traba hadores de to
o seu cor QO administrativo e sua Lei geral de Higye1:;1-e do ex-I1n- dos os se~viços, laboriosos como carro-
por isso tem elle pol1t tc3 purAmente su~ , • peri.o ceiros,~.sttvado, es,eatreeír{ s, jardlw iros, 

· e írnpereia l, que só s~rá utilisada em c -1 - . 
1 

O' • padeiros, horhlãoP, t_r.abii llH;dor~s am-
sos especiaes, vi :,; t,J que saro aer o dti po- _ As pil~.as ~urs,all vas do dr· M:tya bulantes, to~os operai-ios das fabricas do 
litics, (U U!tos DG tro3 r ,~ m os importantes sao as mais energ1cas nos seus effe1tos Esta~o e de t" das es tendi- s .de ar:.es e 
:tem o Centro, p· ra ncr:upar, se, em be· e as imtis suaves na maneira de obrar. et'flcws: pat'a tedoA PStà aberto 9 · alista
neflci ' ::l, P:w ) eda Patria. As sub~tancias nellas empreo-adas. mento, ' ~ C&NT~O to i'.l es as t, rças· e 

fJeveis sempr " .~ .. er, que o Centro não - d :1 , • h ,. · d . t d sexlas-re1ras a n01t:~.e n 1~ s ,·gundas,quini. 
é preso a hemhum , utro chefe, ti não · ao por emals con euI as ~m O O 

<) tas e s ~bba~os. Un,fio I União pedir.nos 
ser 80, corp) ad n i·iistrativo e a sua nol'te e sul do Brazil, Esf~~ e todos. Vmde_.Lodospars o centro tra
Lei.-Divisa pilulas são compostas de subslauc11 balhar para ed1ficsl-o, me_lhorar nossa 

Iu1epe'lden ~ia, Imparcialidade, B'rater- as tão bem combinadas, que reduzi, sorte e condlc~o, com seJam:-redu1.ir 
t~idade, Paz, Amor tio Proximo, e Socia- das a muito pequenas quantidades á 8

1 
h~ras por dia o notiso trabalho, re

llsmo. . _ . gu ensar o nosso s&lario, proteger 68 
teern prompta acçao purgativas sem classes optirnriss <:li:i ambos os SE·xos e 

-~~ cauzar gt•ande imcommodo. O nome to~a.rmos parte na graade Comrn1rnhão 

~B~As 
· do seu auctor e assàs conhecido em Pohtice Soe .a!: Esta mos com oi-i breços , 

· bl' · · - abertos para todo~ · po1·s "º' com .. uni-toda a Rep11 ma· a rnsp1raçao que ,., , - .. ao . ·• . ' de nós todos que trabi: Jhamos nestes ser-
Aos sr;;. proprietaril)s e c , ustructores eeve na compos1çao das suas p1lulas viços lfib ,rwaos ê que poderemos reror

de o~ras civis e navae~, srs. engenheiros, é o verdadeiro elogio que s~ lhe po1 ~ar a iogrnta e pesada conc!ic<"lio que 08 
arch1tectos, compaohtas, emorezss, go- dt offerecer. fidalgos <! e uti t_acado hurguezes, buro-
verno, cler.J e a;:re,m ,; tantes ·~te etc: A.s pilula purgativas do dr. Mav1:t crat'cos e cler1cf;l es nos im põf'm, expto-

0 ,, C ntro Ar.1st;co Opera;--1,l E. Mar~- • . d • raorlo e gosando do üa sso Sllongue da 
n_hense• oflerec~ os sem serviçJs da tem sido ~obertas e ~ouro. em tod~s nossa vtda e da nossa hurnfidacte; CAR
qas.es,1uer artes com i"luns ·10 Est~ 'lo: Le- as molestias em _que tem sido apph, ,LO MARX o nosso mestr~· o nosso dou
vanta~ento de pla?t'ls; comtrue "'dificios cadas, não exigindo grande resguardo Lriuador. ensina nos e orde;1a-nos sssim; 
na cip1tal, no inter:or, 00~ 1:1 rrabad:is,. sôb nem inrrupci\o de qualquer trab1tlho.troletar1os de to~os os paizes univos f-o 
qusesquer plantas, chalets, pontes, em- E 1Moderada e Pacifica ê a nossa senda p0 • 
b1rcaçõas de_fdrro e de macieira; obras mpreg.a,se !2m seg?ro resultadoliitlca~-Opersria-Soctal. . 
de marcenaria, de . rt~s metallurglcas, nas segumtes.ii.;moleetlas: atfec_ções Unamos-nos, pois f , 

' ' 
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1'01.114 DEl'E:NSOB.4 DAS CLASSES OPEB.êBJAS 

Dii~ I ri @ Jff@H@ ll>0:1%l!B"i1'@ 

PROLETARIOS Di TODOS OS P!IZKS,, URl ·VOS. I 
' , .l i ADl"ii'H 12 @ IM@H©> 11»1\:VilR 

VERDi\DE NÃO 2 OFFENSA 

ANNO 2 MARANH .. O/ 30 DE AGOSTO DE Üm2 NUM. 57 
::r:( l(mas não fugir quando, atacado ou aggre- que não lhes podemos sempre· ter ~ ão. Jornal ~os ·-.:r\.rHstas dido individualmente, ou socialmente. na Si dissemos, ainda nesse dito n. não nos res• rua ou aqui, isso não); 1oe citámos os n ornes ponsabi!isar-mos por aquelles que transgriMARANHÀO, 30 DE AGOSTO DE 19º2 · dti dois membros do Directorio Federalista , dttm da nôFsa Lei e da do Estado,,é conscio que não houve nisso nemhum di~late não hou- do nosso seio não germina rnfamia~, como sóe -~~~ ve e nao ha uma 'differenca p1~·a menos 11contecer na politica burgueza: no openu·iado ~ • • b · no termometro de nossa altivez e de nossa so ª ordem e muralidade. A ;nossa :anissâ<>, o nosso pro- s· a· H 1 coragem· mas sim houve e ha a niflexào - '. .1seemos, na m_ent.E>, que d'ora em di-gramma ' ' . · ' ante so iremcs tra!.ar de outros intere es que:-pretendendo seguirmos o cammho a . _ . • • . . · ss : , e 

_ . . · t . deixarmos a p ht.1ca Jà o exphcamoe e com 1s~o N~o poderia deixar de cau~ar u~a cer a que nos impomos,_ e, parados, pelos «di- não queremos dizer'que abando naU:os a poli-dub1ed_ad~, um_a certa espec1e, .ª aquelles. ques, da persegui~ão fede ralista, conhe- lica, «intotum» niio; tratnremos della sempre ql!e, nao 1<lcnt1ficados_do nosso ideal, lêram cemos o derlo do gigante, r1ue r em pecen- que fôr mister; quer da hur11:uezn, quer da ardois artigos nossos, msertos. no nosso n, do• o nosso ideal, e nós dando,lhe ouví do, tisti ca-opcraria; o quizemos dize,·, e ili z<!moe. pp., relativamente a nossa. mtssãp e n~sso elle dirá que não cuidan~c,s de nossai1 esr.o- que j à esvunnamos. a quanta pustula cnnceprogramma , e as referencias ás auctorida• Ias, de cap t .ilisarmos. abr rmos_ coope• rosa,que vinh!l 110 ,1osFo encontrC\, e agora É>ndes, nelles citadas. . . rativas etc,etc; 0 purisso, damos lhe O des- tregamol-as as môscas, e o nosso orgam não l\luito vagas, e por Jema i~- vagas, são as pre~so: E, nem podíamos d2 ixar desa- deixará de ser, t11~hem, not!cio~o ~. littP1·a~i o. expressões de que nos servimos aos reíe- lientar os nome~ citados 110 n. pp.' porque -Por .tanto, na? fi qnc n1 mgur>m aucto1·1 snrlo 1·idos artigos, a aquelle$, que não conhe- ,inda nSo chegou ao nosso cooheci :nento, pelos ar.tigos PP·, Ju l~ar q~rn ª nomi tempern-1 -0 fazerem .- . . tura baixou: os morroeH nao ,rn npngam e nem 
cendo de perto a nossa evo uça , que os seus donos t1v-3ssem praticado des- d .

11 
• · b ·. . . I or fim approvarem-nos, . f . . t . d . , csasses~amos a art 1 ien a, que trn nlhara, uma a na yse, e P 

1
sas 'º amrns, que um ex-paria O cuti ll GO quanrlo novas pcrscgniçõea forem de novnme'l tc ou reprov ·e~-nos. . . . . e um mal agradecido pernilongo tem feito feitas contra O nosso Centro, nom1. gazetll e -D·1zendo nos no nosso ultimo 11. que. lcon11·a nós t a 1 · · ·d · · , . , . · . . . . o a a e asse 1nte1ra os artistas ·-e operstr109 iremos ~ó tratar do fim a que nos impomos, -S1 noi l'f'!íenmos a poltcta no chto n. pois, a nossa pcnua não verga, não can~a, ~ fomos ! CUdados em ra1,ões e reflexões s~·le porque_ esta, anda comp1etamente erra, não deixar:\. de Icrnr de rôjo ,\qnelle!I que ~e guras, !ilhas de acurados cà\eulos, relati~ da, desfe1te.ando a homens que possuem opponham :í. no~~ª marcha: . ~ \·amante a ')S botes1 que a politica podero, dignidade; e porque a polic a em vez de In<lividnos,.qne não orient ados do nosso viver - sa nos tem atirado os quaes não nos usar da tactlca ,com que Villeffortt servio se soci'll e jornali Rtico, La tem-se po1· _ahi e1n op-' ' . . . . têm attingido. parar.te Edmundo Dantés, pa ra, por fim pos1çves reciproca~, a no~so re~pe1to; -T, ndo nós, no& imposto, para uui6- encarcerai-o nos masmorras da ilha do Got Dizem uns: que nada temos fe ito tendent~ ao 1. carmos com todos os nossos irinão:s das vernador. mui o Yiolenta. e arredia do sou nosso programma; dizem ontrM, que: os nos~os classes laboriosas, unificação essa, qne, dever, procede, iusultando as partes, que serviços têm sido profic uo ~ e lodos tcmientcs t..lc ce rto vira redundar em prejuiso lia po depo s ~e ouvi~as'. e, apurada- ª. veruacf o, acs intcrassrs da classe; (este~ pensam ~om -lítica ari:itocrata a qual tem ·vivido de ex- a autoridade, s1 t1ves.:1e conhec11nento do • ) . . ' 

1 é . 1 t f · nosco ; porem, <'orno, os que pausam contra1'1o 1 . - • 1·t·1 ·a como qu·" pa1·a que e la e uo llUau o 01 euer 0 umena de . . . . . 
P orac;oes, CUJa. po 1 1.. , , "• . • • 0 

' sãp muito «sab1ús, e 11 011, tendo n.1 u1 ztt1lo que empecer nossa marcha, nossa evoluçto, certo que curvar-se-ia .'1. p~rte ped. "d.o·lhe . , . . . • . . _ • i d ã d . erdão pon1ue a 11c.hcia nao tem d1re1 o J e o plano fed,,ralisttco e, para n ,o faz~1m .. , o 
nosso 1rleal, tem -aança o m o, , os mais ~ , . . . . . L • • • •• • • • • • . f . . ós conl1eceodo o se11 msultar gritar e lllJUr1·1r a Dl1D C1 t1em que descJamos, dmx,1md -o no offic10 <l e perse -
1n ames meios; e, n , ' " · . . • plane, resolvemos abandonalia, deixai-ti a · s, confiamos a resp ·-nsabilitlade de nos- ~nidorc <'mb"Uaça<lor, e sem , rl arrnos- lhe ouvi . sós a' ladrar como um câo que ladra, à lua, sas vida$ 8 de nossos . ma1eri aes 0 olllci- dos, il e8prezal- 9. 
0 qual em meio da rna,não ach~tHloa qu~m nas a essa gente, que nos de~?overna, - Nào significa, R revolução da Direct<Hi.a'. morder possa·, morda aos mo~quitos., . 9ue não e porque nós mes_mp . _n ·,o pos um emmudccf'mcnto, qu::m<lo a pofüi c'a 111woque se baequeteiam tno~ pus S).ph1ht1co, mos guardai-as. nã~; _mas: s~m por.qu?, nianil trc3ma!he do dev1•r q110 lhe i,npomos que lhe corre pelo corpo apodrecido. queremos most1·ar tto publico rntmro (da Naçao no n. PP·, pm-6 iga-no«, e fiqu emo~, cal,idos, - 1· · · · 'tu' (l · poilém o quanto somos perseguidos e 66 ~aímos ilo . . 1 

-Nao vão 'IS po :t1cos, que o , , . . • • não; R ]111 .... 11:igem de represalm 1• v:unn1·,se -à. "' · d' 'õtl "" e l'·lier• noaso scilenc10, quaudo somos provocados e of . 0 
• • , 

que tudo fazem, puem e 1sp <>u.•1 
1 

" ti d'd h I d . .,,. d pois ao contrario sena macular os nooos brios • 'd 9 ai:ti os uma en 1 os e que, se opun a o s1ctH·10 e o ,ogo O • • • • • , 
, ga1 nos nossos referi O g . , b d'd attíngir-uos esses vêm dfrectameute e a rh g111d11.dc d:l 1Jllprena11. rn,l epcnd1rnt t>. Hem-fb'A · d 11s1lummes · e an 1 0 

' • J • , . 

1 ~tilll, SÓ proprla os P . ou indirectamente, daa auctor1d 11dcs a . quem , pre m-str,u11 011 qun .'to aomos ::~J)cm11 quando ª~Jectos, nlo ~lo eltes JUigando que arri- jà responsabilisamos. 1 joffeudictos:-Qne 11:io se reproduzam, as f' r êna~ l)ta~os a car_re1ra, e q~e retrocedemos da -Si pedimos providencias dell~s contra as Iªª cavallarin, o~ in,mttos dn Relnçiio, 0 tigulleat pos1~ão hostil e defeus~va em qUQ estamos, intriga, e i11famias do seu,, é, porque conbe-, de11feitaA as-d ll fosta de s. Piloinena, 1,· ontrns, 1 rece1aodo qualquer co1sli, oão; se acons?· cendo nós, a esses miseraveis cabir_rmr e capa·je outra:1, é o quo ~spe1·emoir, ·atiils, noi elleon-· lhàmos aos nossos, a fagir-se de s~Crl• cbos dos graüdos, queremos poupai-os a atri· :tr11.rão cou:i mesnn nhivl'z; eo'u niesm :1 di, · ficar a. vida na. deí&osa de nosi,a:s· offlcmas; toa com aquelles ~ue çomnôscQ ~ ungAm, e guidiwe. 

I 
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JORNAL DOS AR'rrs. TAS nos. explicara.';ll: foi tr.oçando do operario, que .tenente RaymunJo Dias Alberto, m-. d. 
ent:W lhe pedia eerv1ços, que elle lembrou-se '·, secretario geral; do Partido de A1·lis,-p b,. - l do mtendent.e. 

u 11oaçao semana G ., 
8

.1 . · 1 d 1. d ta~ e Opera rios do Parà. . rato, ao 11r. paure I vmo, pe a e 1ca eza, E f . . ' t h . 
ORGÃO DO pedimoa-lhe venia para public1U' sua carta: . OI ~ma VJSJ ª onro~a, essa, qce, es::. 

. te mtel11ge11te companh•mo fez a toda a í!ENTRO ARTiSTJCO OPERARIO ELEffORAi, classe, representada 1}'Js membros . do. 
MARA NHENSE lllm."' Snr.• Reda.cto,ea do «Jornal dos Artiataa» Contro Artístico Operario E. Maranhense, 

Redacçio e Officinaa, rua da Madre Deus n. 30 que o considera assim como a todos os 
Alheio inte,,, nente ao procedimento da mem~ros do grande partido paraense. 

REDA~TOR . CHEFE 

M, GÉORGE GROII\VELL 
Redactor ~ecrelal'io 

Meia. Administrnti"a da Confraria da Virgem 1-nda, à 7 de Julho pp. , este nosso comi 
Ma.rtyr Santa. Fiiomeoa, na escolha das Com- p1nheiro passava em nosso porto em; tle, 
mis1õc1 que hão de fazer a festa da refetida manda atê ao sul, em busca de melhoras à 

. Santa no corrente unno, não pos~o, por isso, \sua saud.e alle_rada, e tamhe~ em viage~ru 
A.. F. NASCIAIENTO LCZ acceita" as «amabílidi.des,» à mim diri .1sidat1, uo de Confratcrn1saç,io-Operana, pelos hs- • 

GERENTE 

M, LUIZ HERNIQUES 

ASSIGNATURAS POI\ ANNO 

81000, pago, trime.Ylralme11te adiantado. 

Numero do dia .............. ., 100 
Nmnero atrazado, ••• , • • • . • • • • • :JUO 

...,e - • ., .; 

Nõs e o ~r. P. Sllvino 

vosso Jornal de 1G do corrente. t_ados, ::;endo então feliz: foi' Hié a S, Pauf{l. 

A ab.1.1 Scientes por te'egl'f11n111a, t1 x1,eait:Jo de coragem, com q ue assumo a 1·espons 1 - . . . 
dade de meus actos, priva-me de 11cceitar a CaLedt:llo (Pil!'Jhyba). prnvrdeuciamos, pam 
paternidade de feitos !llheios. a a·ecepção do nossp q 1rnhdo e estimado 

Não sou cgoista : o seu à seu dono. companheiro. 

S Uma comrnissi;o do Centro, composla De V.V. '. S• 
dos srs. Tancfedo Cordeiro, Antonio -Luz., 
Jose Furtado dos Santos e de outros dis, 
iectos co mpanheiros,1 fo l á bordo do «$. 
Salvador• recebei-o, dond~ ,•1eram parn 
terra às 8 112 da manhã. 

Menor !ervo 

o Angelo da S ilva 

S. Luiz, 18 Acps1 902. 

N. B,=Os griphos sito nossos. 
A banda de muzica do nosso Centro ' o Do illuatre revdm. p, Silvino Angelo du 

Siha recebemos a carta infra, a quul a:i pren- r:nas:~ grande1numero dti centrali.ias, curiosos e, 
de a assumptos da festa de 8. Filomena, e que adeptos aguardavam a chegada do illuiitre 
nos causou extranhesa, villto ainda nàó no" ter- UMA SUPPLICA. companheiro,enlreos quaes ossrs. s :: basli8o 
mos servirio do nome do illustrc m1ssiviata, / e Geraldo Cruz, Viriu.mo S1lra, Eduartlo 
pois sabemo.:i que elle deve se sent.ir da ~ossa -·- Coqueiro, e e Utros directores, notando-se 
conaicçào, em virt11de das Encíclicas ue Leão d ainda os nossos dignos companhei1Ôs sup-Xlll, e por sei· arti:ita tambem: 11utcs de sua rorque uão me tiras meu pecca o, 1 f' . 

Porque uào apagas e. ,nmha _ini~uidade P entes 'austrno Souza, Americo Lobato, rcvdm. abraçar a can·cü-a tJUe exl'rcc, foi ai- - p d R · h 
Assim como se desfaz a nuvem e i,assa: e ro osa, e ruais os compan eiros Ja-faiatc. 

-Rcferimos-uos uas nusdas «amabilidades" 11 Eis que uw dia tu me chamas para o p6 nuario Ferreira, Napolêào Uomes, ~hine-
d Perdôa-me que nada s íio os meua díaii 1e Silva (dir.) Antonio Prado, IJionls io um pa re que não conh0::cemos e nem quere-

mos conhecei-o; servimos daquel!cs timlos, por Mas se eu eti tiver comtigo e, perdoado Hritto, Luiz Ramos, Conrado Silva, Ma-
que o nos~o informawte sustentou que sào e,- Meu corpo vae mornr na sepultura noel Sergio ào:-1 Sanlos, Antero Crnz e 

• ' 11es o seu nome, e não deu-nos mai~ outras i"u- Maia mmh'alma vae com Christo não vae só muitos outros q ,,e formavam um sympa• 
formações, e aesim defeudcmos-nos. lhico numero de irmàús, cujos no mas nilo Ouve, oh! Deus os meus Ltunildes rogos, 

-Não havia razlo <lessa carta, pois o revdm· Dai-me scceorros n11, tribuli.çii.o, nos accodem de prompto. 
l:iilvino sabe melhor que nós, que elle não é • l 'f d 
Commendador Jabota e nem .Filho do Pt-ovin - Quão dôec eu sei que aao tuas pa avras - roca os os cumprimeu' os do fl .s 'ylo, 

. Recebe em teus ouvidos o meu clamor, oa rampa, ao sot0 tia nossa bando Je muzi, eia!; mas a~ intrigas silo tantas, que tahez d l 
Ampara-me sr.gun o a tua Pª avra, ca, dirigimos-nos para a séle ou 0HV1n:l do fouom d:zer ao illuet1·e revdm. m1s~ivista, que d d v 

é Redime dos meus gran es pecca cs Centro, onde ho~pedamos o ·111 •sso d1's1·11'cto o appellida_mos,o que pura mentira, e di>so d . . ., v • 

Abre-meª por ;,u "Justiça viaJ·ante,· e onde proporcionamos-1110 in-prote1tamos. Porque tú es winha íortabza e meu louvor 
-«O seu à seu dono« e o «não sou igoista ,,,. ~1goiflcantes e simples t:Ícolhimento. 

são dois topicos importantes, da, dita carta, tol'i- ::-alva-me, Senhoi', porque falta homem santo Pela 2." vez q :Je tivomoil ') pra1er 
6 

a 
coa muitos vagos p11,Pe. bô11, e analyse, disaecaç1to Os seus olhos estão voltados paraos pobre!, honra de privarmos com Rayrnunuo A oer-
c autopsia ) Elll's ~rmnm cih1das em .secrete, to, pessoalmente, ínuito , penhorados fica. 

Porém, o que é no1s0 não nol·o dão, aliás con.-j l\fas tu que o,i vê os cons'.deras . . mos, pela instrucçà'l variada. amisade e 
testam·, e o que J'á tiahe.mos com os irmã.os E que fllz perguntas nos JUstcs e aos 1mp10s l · 

. ~ d d I so dariedade que n~lle cocoutrnmos e em que ind11. não vieram, para o Centro arramca- Destrum,s A to os esses o osos t d p t'd p ' 
· · . . , (, o o a 1 o arense. ram-nos, desfeiteando a cla111e 1Dte1ra, pon- As lmguaa que falia as arro gane1as 

do-a fora da.festa. , Tú nos livrada das gar , 18 drssas féras. lnle:rados do movimento de todos os 
-Cremo, que o revdm. não sêja "egoísta ,,, e n0ssos irmãos dos demais Es ados, mui!o 

dê «o seu à seu domo,,, e, se assim pensas·se ,e : • M. C. orgul hc.sos ficamos, por· sabenr;os, q na n-
ar. intendente, honrando-nos com umas linha~, ~ to o operaria.do b1;az_ileir o se vai adiantan-
cm vez de que_ixar-se de nós, por que do povo RAIMUNDO A LBE'.RTO do, no progresso do dt1senvolvimento de 
batíamos e batemos · a «Pastoril~ e,n favor do ,,,..- 1 

R (~ , ua classe. . . . povo inteiro, hoje elle estaria em ?ªZ eoru - REGOSUO A TISTIGO-OPEllA ,1() 
uôsco, e não mal visto com o mesmo povo, e . . Modesto ai~º?º offerecemos ao no~·so 
cai desh1mnonia, que procuramos fazer eessa.i ·f A' 22 de Agosto expirante, a classe Ar, · rmão, modest1ss1mo mesmo; em cuja meza 
mas, que ellc e sua polit1ca não de'ixam,no'. ' tistica Operaria do Maranhão, foi gentil- estavam representi,1das as soci allades ope-

illum polo a outro•:-0 dito sr. D. Xi1to, jà mente visita.to pelo illustre companheiro, rarias e social stas, as~im como os jo1 naes 

, 
I • 

I 
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des~as sociedades, e algumas dellas qae ~o •desser,, ford.m p oíeridos diversos ,.,_ -..,_ inda uào o têm, representando o jornal que bra~des, fallando cada 01·ador em nome d11 ~ ~T~~, inda tambem não tem club ou partido, pela soc1edado e do jornal que então reprentava. <9f -forma seguinte: O primeiro a usar da palavra, foi o nosao ~ VIDA SOCIAL Em cada prato eslaram cartões, os quaes companheiro Virissimo Silva, fieguindo-lhe t c:::,s;;;c:::, 1·epresentavam uma sociedade con.!.enere todos operarius já citados. AGOSTO · 1a nossa, e o jornal respectivo: Fechou a serie de brindes, com cbav,\ Completa hoje mais uma. primavera A' cabe_ceira. da meza onde collo~àmos-~ de oil'O, o companheiro festejado H.ay- preciosa oxisteucia, D. Roza de Cima ~::e:~ cadeira- destinada ao nosso festejado irmão, m1: ndo Alberto, que assim lerh1inou: ';brio - a quem apresentamos nossos para.bens. estavam lrez cartões: um com estes dize do e, peço, que, comigo brindais e ergaes -·· res:-Partido Operario Progrnssis'a do Rio u,n viva ao sr. dr. Campo, S111l s, prn1.i SETEMBRO de Jan11iro; noutro,-•fr ,buna Opel'aria•, dente da. Republica, o qual á um grande A' 2 a Exm.• Sr.• D. Odilia da Silva Noguei-8 noutro: "0 A v~nle !" de s.:Paulo. amigo das classes artislistica-operar iu~. o rn, p1·rs1Hls. tia du sr. Hyppolito Silva. La.ieava-os os Centro ~rotector dos O .. e que teve occasiào de apreciar. A' 4 it intP.ni•·sante Bt,m~inho, dilt>cta tiJLa rari .; 11 dd Peroambuc<' ~ o seu orgâm- "Au· . A banda de ruusit:a, do Centro, que tuca- do ~[· Fent-lon José dos Suutos. • 1 ' d . . . Nos.:10& piuabeu~. rora Social•, repre:;entados pelo compa- va uran •e li· meza, como n•1s uuLros IHin 
nheiro Antonio Luz, L· .secretario geral do des, executou ao terminar o companhe1ru of>liVttK;;:·~-::~~:~~L ~ \ Ciiolro Artístico Operari" &. Ma ·auhense; R. Alberto,'' Hymno Nal"ional,, 1ôb uma ~~ ~ il ~~ -o Partido de Artista~ e Opera.rios do chuva de palmas e vivas ao uctual chefe Salve 31 de Agost;o Salve ? Pal'á, e sou o: garn •O Trabalho•, re -re Ja ~ação ~razi eira. 
sentados pelo cumpaulteiro Taocr edo e ir· 1' oram .lmdas e toca,1t.es as pa)avras de 

A no11sa querida. vovosinba 
RA YMUNDA F. MARTINS deiro p1·esidente do nossu executl vo. R. Alber.o, que falava i elo Partido Pro-'' . . . gressis 'a e Tribuna operaria do Riu de J&- Por ~ompletar amanhã mais uma feliz pri-N oulro topo, estavam o Centro Arll~t ,co . 

1 "d d p á O .. ma.vera aceit,Li dos seus netinhos um amplexo O 
. ~ 11e1ro, pe o seu parti o o ar e • a vau- . .-ie1.·ano E. Maranhense, seu orgarn dor- 1 d S p 

I d . d t em 11gnal de verdadeira amizad11 1 d A 
· . . . 

0 0 .· , Le . • e • au o; e1xao o raosparecer 1 · . na os rtl:;las » e o 01gam • pera11 .. •, .w l"d , d d d . d E d Déya Martms de S. Jose do H.io Pardo, represe11tados .
1

'. ar:e ªd e to operai·aa O nosf sta os. . Ciry Oliveira . . . ermma a. ea a. meza, out.ra.s oram aerv1-pelo_ companheiro Sebàstlã~ G · d~ ~ruz: dai, as quaes, terininadas, 11.pós regularpalestra. ~~ ,~ ~~~ 

Artist;as e operarios 

pres1denLe do nosso leghlatavo, e l~Je,idos à hor11. aprazad11, ,aimos com o nosso visitante pelos Centro ,das Classes Operaria:;~ do qu~ seguia para bordo, e fomos acompanhál-o H.io e.o orga.m 10 Av1nle ! 1• do H10 (.1. do Como na entrada pela manhã, ao aahir átarSul representados pel , companheiro Mi~uol ,Je, o nosso pavilhão que o recebeu na porta, Lembrai-vos que aproxima-se a festh·idade Santos, e Uniào-Operarla de Oiàman ma o trouxe até ahi, cmquanto um outro, no alto tle Sa~t11. Filomena, e que todos nós fomos ba(Mina::s Geraes), e a í::;uccur:\al do Ap~hu ; dp mastro, e prcao na driça, fazla-lhe cumpri- nidos da 6·ª novena. (interior do Pará) e O orgam • «O Operario• ?'entoa de despedidas, ao som da m11z1e11, que N!!m um real 
d M

. 
1 

d I I · Jà formada em frente á séde, agu11.rdava a sa.- ~ _ e mas ropresen a os pe o compan ie1ro hidii. ~..il?c,,,,.=1~~,=,ç"\.l~, Saladino Cruz, quo, tamberu repre , ent >li , • • , ~~~~ b d d · Je ai é mestre E t.eguamo1: na rua de Sant Anna., entàmoa N . a an a 8 muzica q 11 ' · • no 11.teUer do nosso companheiro Dloni11io Brit· 0 dia 4 de Setembro, faz annos a minha 
N d (il 1 

. • • chara commadre e amiga d Rj d, y· b - as uas I as es a'iam. to onde om grupo rcgul11r fomos photogm- G ' · ª e iter O· . . , omes:-que os sena anno11 a co · d d Sociedade de O Artistas Meca111cos e L1- phados. d" t . cr esta ata beraes da Patahyba e o cO Ar·i ,t~ · LI O -C,,ntinuàmos a derrota, precedidos da refe- t:d'm lhn e àeJ am prosperos, são os votos ar-. · t Alb , , entes que fa.z6m o11 ao Creador d t Piauhy representados pelo companheiro nda banaa, que ez ao erto as ultimas hon- . 11. , na urez11. Manoel Carvalho;-Centro, Operar111 Ah,- ras, 11a rampa. . . . A,:-e~P. S. goano 
8 0 

, O Trocist a» , di\S Al ,gôas, re- -~o 11cce18:do esca.ler federal,dehcad~mentc ;.}~~~~~Q-~ d 1 1 . o Lu l Ih mos· por 110880 pedido, cedido a nós pelo o 11Iustro "' uo~ 'õ':> G""<./o~"'-<-'o'-~ presenta os pe º. compLan lt:
0
tr '. 

1 8
. ', 11 r. iu ,pector ,t'Alfandega, para oa serviços de -- - -~ . -•Echo Operaria• e ·ga perar1:t to 10 : , , . . desembarque e embarque, tomàmos passagem, Devido e falta d•espaço deixamos d G. do Sul, rapl'esentados pelo com r111 heiro e em commissão composta dos companheiros publicar muitos assum'i t · ' 1 ~ Q 

· 1 b · 1· 1 oa 1mpo1· untes, no n. uermo l\i orae::: ;-Clu · S0c1a 1sla O o or · s. Cruz, 'l'. Cordeiro, Virissimo. Silva, Autouio dt· hoje, o que faremos no proximo· entre ell gam e ·J Socialista•, d,t Bahia, rep ,·t:.!!euta- Luz, G. Cruz," maia 01 srs. comp11nhei.ro1 A. o desastre da • Faba·ica luduetl"ial: uma car~: · dos pelo co111panheir" Amer·ico Lol.lal ; Lob:ito, Nelson Mattos e Bezerra âe Menezes, r~Iativ11.1neute a •Fabril» nlguwaa 
1

1inhas rela-Centro Operario da 6 1hia e a S;iccnrsnl fomo~ deiul-o a bordo do S. _Sal~aàor. • ti,·ame~te ao mes~re e ope1·arias da Fabrica de Iaboatào (1otericr de Pemambnco) pe o _Que de aaudad.es ~ão nos sentimos ao d~•-1t. A•ul e outro, ussuinp tos, impo1·tautes: nocompanheiro G'erald:, : $. G uz. -Çentro xar e. se extremec,do irmão, ease grande art1s- · c1a1, etc. Operario Paràhyhano e org~m ;O p o'e tn-operario, es110 insigne obreiro do progres.so, · .. __ .,.~~IOoGoe,,Cll,o,i tario• do Centre. A lagoàno, 1·ép '·esentddos esse f 'ande interpretador e prega.dor da doutrrn11 Nilo foram ~evi1t:1s tódaaas provas do nos110. • b . Ed • A- Co u i o 2 • de Varl Marx, u. p. p., e por iasso é, que no nosso artigo da.-pelo co~pan e1ro •. t:a.r o • : q \~ .\ • -Na meza foram erguidos vivas ao opera é.• pag., eôb o titulo-oPerseg11ição' politica» sec~_etar10 g. do no:.::.O .Centro?,-Uuia · pe- ria.do brazileiro e ao universal, aos Centro,, tttc, etc., no ultimo § salo:=« E~ta rcsponsabir~r1,1 Beee(foeole, de s~ ;t_os l~· P,, ulo) e a Pi.riidos, LigaR, Clubs e demais sociedades lidade é extensiva á todas as nuctoridades• Succori al · ·Garanhuns · (mter1or · de Per eperarias, ,e egualmente aos respectivos jor- etc., em vez de:-• Esta responsabilidade é exnambuco) pelo compan' e·ro Vir:ss imo .~il uae,, periodicos e seus chefes; ~01 repreaentan- teusiva aó conhecimento de todas as aucto.-iva, p. da nossa Commissão Diplomam; C!,ln tcs do Pará no Congresso Nacional, e aos ara. dade11, etc. tro Operario de Taubaté (S. flauto e o ,seu dr. Montenegr? .governador deaae E.ta.do e ae- . E no~-· § desse nrtigu, na ant'opeuultima . 
O 

O io• pelo rompaohelrolnador Lemoa uúendento de l,Jel,m. . hnhll hnha, onde se lê: •roie elles• leia•a.v: org~ 1 d dperasr :.... , , . Cc,ntal)ua~ pois 01 aniaiaa..-Jos~ Furta o os ;1n ....... · · r 
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J. ornal dos Artistas . -·=-e 

O CEuTRO ARTISTlCO OPERAR-! O ,al-f-aiat s, <•stuques, P nt :i :_H • alvenarló, biliosa.,, rhcum aticM. nervo~a:i, bo• 
H J furroções á p3 pel s~ á este11·fü, ; attrro!'l !! bões, cancro!3, <lore~ de cHbeçr do 

ELEITORAL MAR NHE SE 
. desatt:rros, n :w oção da e.1tu lhoP, em- l . · ·I · fl · ., · A N ' e uma fün,-todos o- serviços inh· rent ~s aos(~ omago, -e wgas, lfl at~rn~ções do 

operarros e irr,balhadore~. . hºado, baço , e perna1' , rndigeslões, 
orporação util às ' classes labor.osas: Qoer o,: r •: · preitadR, qw?r p.: r 1:1 rlm 1 falta de appeLile, he11ionhoidas, rnào 

Unificar as classes artiSli c_as o_perarias, oistraç- /:l ,, , o.opõe-se á acceitar e t t. l cu- balilo, pad.ecimentos rn<:nslnt ::ies etc 
os lavr~dor~s, . criadores, cos111ha1ros, pa_- tares ,.· c-~·rv1 •os. ~ri:ço ra~.01, v,·~ e bôa. e l.~.-Unico Fabricanle· !\n·.,·0 p, 
de1ros, Jardrner.ros, e hortelãos, ca1Toce1• obl'tJS; e _q, ', pr,e ..: tsar d~ operi; n ,s pr.r- .1 . d 1 0 ; 

1
~

1 
' 11 

ros, canegadores amb 11 lanles, emfim: pequP.n s s~rviços, mesmo, que Eêj: .. m, · iano e · es us.-..... ada .' Hl ro ~acorn, 
toàa:; as classes latoriosas que formem o pode dirigir- ··., pessoa.lír:ent~ ou p,; r ts panba um prospecto a:s i-;1gnac}o pelo 
operariado e proletariado. . . criplo á Di rect ,ria deste Centro. fabricante com tinli-J vermelha 

O Cent ~o quer uoil-os todos; sdm1n is 
trarQlhes ínst,rucçâo e aos seus fi h s, -N-~~~~ 
quer tra zer-lhes o respeit . PHAR MAC[A Jl~~U _f.3 

Mas, é preciso desde já irmos len io d 

estudando os bons livros e os b ns j r 
n&es operarios e socialistas mode1·a:'os P. 

revoluciomi rios do Br-a zil e ti o e rangl:l i· 
ro; e assim, educaremo-no~, i 13tr11ire· 
mos-nos, abriremos offtcinas qu e f -r 
mem um pequen0 Lyceu cte A rt -~s e Offt · 
cios; cipita lisaremos pa ra re!\sti ~roo~ 
os embat '·e; teremos c ,>op,·r t vas nn~sas., 

· tão· somente nossas; pad! 1camentr, evo
lucional mente pod ,remos elevhr um ir 
mão nosso á reprcsantar-n ·:s en tre 's 
grandes tL cong•·esso f:>deral, est dP:31, 
municipal, etc., 

Mss, os liv ro;::, os livros, os bons jor 
naes, egpecia lmente os operfl.r10s são o 
essencial. 

Assim, ev itarem ' S dfl fin iarmo~ d · v -i !· 
tas com a pn.Jicia, pres 'if', desrPspei t ,r'os 
jumamaote noss'ls f»miiia~; e ~1--curb r 
qualiftcor·se eleitor, é uma ne~c s~i ri ~rle. 
As<.1iJD, ajustaremos obras, terem s flPr : 
viços e r egu 'arisaremo's os nos<;(JS sala- 1 ri ·)S e as horas de serviços, que não 'le
vem exceder de 8, por dia 

PILULAS 

PIJBGATIVAS 
ASSUCARADAS 

-DO-

CR. MAYA 

', 

Q,;crino d'Ann1 1 nciaç:io e Silv i.,, sna es 
pôsa e todas as d1·mais pessoas dd su
amil_ia p~rticipam ,á tuda s a pesso~:; da 
suas . amizades e relações, que já estàe 
rez1dmdo· na caza a rua da M izeri conliao 
(Ca lçada da Progresso), caza sua <1 ondt\ já 
rezidiram, ' 

Contrata ainda obras e adm inistra. 

«AURORA sor:JAL• e o •TRABALHO, 

QuPm desf' jS r aasign&r ef't.f'!i< ckii-; j orn~
es socialistas-opert-.r:c~·,-sqn<'ltt> cle Pe ·· . 
nambuco e este do Pi rà , pod <li ig ir-s ~· 
,1 e~ta redac ção onde d1i r-ee-rn r·i·r·\·i
!irncias, cuja lei tura brilhant··, recoo, . 
msndamos. 

A l~IS TAMEN1~0 
' 

-~ .. ,,,..,,..,,..,,_,,,,.u~v~-=~--~ ciontinú,1 f>b}l'LO O aiist..qmento para 08 
O Centro Arti ,tico óperario E. Me ra · -n· tf ,,ti•s P operar· os no Çen!ro Arti~ti(·n 

h ,, é " ~~ .- · d _. nt . iã, Oper"r o' EleJtort,J l\1 :i rr- nhP.sr: -Lavradt'-n ens.,, Cvrpo .. 1,,n o 10 epen·.1f' i:,, 1 O • • • e: p.r.-.•'ctJlt" fe '' 1 1. lhr" . d t tem e nem reconhec<:1 e ,mo chic f"l f: e ão Approvadas pt."la , nr--1,eo-torJa i , ' . 5'' . . ' ' ª.lª . ,,e tes e o-
o seu corpo adminis' rativo e sua L~i , geral de Hi~·, ene do ex-In1.- do~ os rn~v1ço~, 1, !Jor1r.~, s ermo cure_ 

peri,>' c:01r0s,est1vadores,eatrf ei r· s, jard u i•·cF, por isso tem el!e p:,,iUc~ pwHtxH nt su" h I b • • 1 • · á T d .. . H· . . . pélr!e ro$', ort, tioP, tra a lh edorcs am-e 1mparc1.8 , qu_e tº sf.r nti 188
- ~-

3d' e_ A ~ !)il 11 ]as p11 1·g-al I ViJ c; <lo dr·. Mava hulimtes, todos operaria:.; ci-s fabricas do sos espectaes, Vl"" o (!U ·' sem 1:er o i po- _ . . f" . • , 1,· .1 ·J d t I t d· · d lit1ca, muitos outros r11moR )m ~i r ;, n es sao as n.1a1s cnPr~ 1t:, 1~ nos _sc11:-i e le1 I M ,,. ~i ~ .e '~ e i" aR": n ~s e sr~e~ e 
t em ,, Centro pi ra óc"upar -se, Hr1 be· e as murn suaves 11 ,1 rnanc1r.i d1' ohrnr. efflc t ' · PLCa tNe1dToRa" e .tu ~b,rto, 0 el1stn· . . , . . · . me,1 o. r o ~-1 t ,,., ., ·" t. · rçiis e 
net•c:1 .~1 ~ P v .' , ed a :atria. . _ A s sn~s la~c,as nelli~". ··,11p1·eg·udn ., . 'fXla,;-f -iPasa noit <>.;· na~ s gu,tfos,q~in-

Deveis -emp1,. crer, que ° Centro nno são por uemms conl1P ·1, ·,1 · i'1 ·1 tuu ,, (' L9S e sc; bb' dos. Unir,, 1 l ' ·· il 1 · é preso a nerohum outro chefe >'. não . , . ' · ,uwo pec m os ser ao corpo ad 'r inis~r'1.t vo 'e ~1 • u ;:; no rle e su I d 1J • Br :izd, b,:,; l,~~ ; • tor:os. Vrnde. todos para o Centro tr9- ' 
LBi.-Div isa pilulfls são comp os lac; de , •d1F:!auc11 b0 !l10r pa~t:i edificai-o, me_lhorar nos~a 

Iacependencio, Imparcialidada, Fratar as tito bem combinad:1::::, que reuuzi, : ~tf
1
· 
0
~;sc "Pi ~<.d·:~ · .. C(•l1• ~eJr.t,m l:-

1
rted u7 ir 

n;d 0 de Paz !\ mor ao Proximo e Socia · 1 j , oi rn o nosso "ª Ja 10, reÜ~~o.' ' ·· · ' ' - das a muilo peq~r·na-; qu~rn.tic H< e~ i:;o!i; ri s:s,~ o no~so sa lari1 , i;rol: gn as 
teern p~ompla ac<_:;u, p111·!.al1va<; spn, classes orerimas ele arnb s cs Sf'Xc,s e 

--~~~~,..,..,..,..-~~---~N=~.,:~~N~.,..,.~- cauzar grande imcorn1n od0. O uonH· rorr:o_rmos pa~te _na graade Communhão 
. . d auctor e ass;1 . conl.ecido 01}) p 41tlco .Scc a: f.st!lrno_s corn C'S br-~ços · OBRAS O se u · . . . - aberll)s tara todos: p ,~· , 'o e ma união 

toda a ílep11bh ca · a 1n,-pi rai,ao .q 0<·, de r ó~todosque t.r11b1-lh t;m(.1;nestesser• 
Aos srs. proprletarios e c::in truct0r~~ eeve na compos i1) ·10 <.i.ts su;;i-; p1 lul lls "iços l~b .r1onfs e qu~ p, ir aremc~ refor

de obras civis e navaes, s··-· ., eilge h··i ·o~, é o verdadeiro elogio qu e sri lhe p<) 1 rr ar a ingrata e pei:-a<.ls cor, dicçGo que e~ 
archttectos, companhias, em vrezns, g0- d t ofierec.: r. lidalgos <t apst.acedõ bu:guezes, boro-
verno, clero e arrematartt<>s t> tc etr. : .1 1 rr· . •. d 1, M· cratlcos e cler1caes nos impõem, expio · 

O ,Centro Artistico Operaria E Mar1 - A A.s. P1 u a pur1-"'
111 "ª8 0 .} 1 

• • aya t·ando e g·~sando do r. 11 :;so 8ttngpe, dA 
nben3e• of!erece os seus ~H"iç · d t• tem sido cobertas de Joul'o e m toda!-- ooi,sa .vtda e da uoE"rF t.uo·ildsd(·; CAR
quaesquer artes communs no Estado: L,~ as moleslia!i em qtw tf.m si do appii. LO MA,RX o nosso ttÍestre, o oo~!'O dou
vanta~ento de pla!)tas; construe ed •íicioF cadas, não exigindo g rnnd ç resguardo triuad<,r. eusfn~-nns " <ird ' m-nc~ '1Eslm; 
na c1p1t&l, ao interior, oosarr1b:i des sô · nem inrru:pci\o de qualqurr trab:,lho. Proletar1os,de to~os os pa!zes umvos·t-o 
quqesquer plantas; cbelets. pont-s, em- 'Jfoderada e Pacifica e fÍ nossa & 11da Po· 
bsrcaçõee de Cerro e de madeira; obras Emprega,se com Regnro resultado litlca--O~arla- !oct~l. ,, 
de marcenarle, de artes metallurg·cas, nas seguintes molertias: affecçõe8 Unamos-l)oa, pois t 

, .. -_., 

,. 
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Nut 11 @ 1111@110 cuam:avo 
PROL&TARIOS DK TODOS OS PAIZKS,~ IINl·VOS.. I 

A$ ~ :Jil 'li'l!:t1 · !E-@ IM@~~© ~~Wlll\ 
' ••. . VERDADE NÃO ·g ~FFENSA 

. 1. 

ANNO 2 MARANliAO, 6 DE . SETEMBRO DE_ 1002 . ; ~um. 58 
' . 

. J orria.l óos ?(. rtista.s 
.MARANHÃO, G DE SETEMBRO DE 1902 

de R. Alberto, para bordo do «S. Salva- so compauhoiro, em ~uia (.es,dt}/JSl/l fónios dor», acom1>anhado crescido numero Je por elle e por sua -familia bem · recebidos. centralistas e admiratlores extr11.nho.:. Após 3( i d'hortt. <Í!'I demora l'etiramo-nos -A' nessa corporação representada no para nossa sé de, ·ónde ·1ermiuou em paz. corpo 1·euaccional do «Jornal dos \rlis ' as» . como sempre, a riossa fosta e:;se dia. Regosijo Artistico Opcrarioldeixou Raymundo Alherto o seguinte, qce . elh~ mesmo, transportar:Í , pc1rt1. o eosso Continuação do n. 57 liv1·0 de c.i l'O, . •Ao Centre Artie,tico Operario Eleitorill -Ma. , Dou-trin ~ . :A,1;·-ti_l;jl j;,io'O-Oporarlu. A data. de i5 d e Agosto, para nós, será ranhcnse_• e :.io seu or gão na imprensa, «Jo1nal Da , b· , . 3-• d' · . . . mos a a1 x,J ., pllrt() um·L sénc de ex-
inolviJ ,1 ve l, nttento ao ·prazer que tive- dos Arti~tas.» . · cu llentes arti~o,, que uo~ao, irui:l ,H d.1s Alu-rri J • e 11 re" olJer· um con·panheiro que Ra.ymundo Dias Alberto, honra-se de em nome "o' ·•J cºta·o "Ubli'c d . 1 . 

", . " ~ • , • . . ,,, " º ' · 0 
,., . a11 o, 1c ,ü1\·umcntc à noss l\ 

d~le 'ª lu <lu ho111"llL.> p ·rtiJo Je À.rtista:; do Partido de Artis tas e Oper,mos do Pa rà P. clas,e e uui ~o e d . b 
· b L • ' • " • da C0nfodern ão O eraria Prni,reasis tn do Bra- · ' . ·. ·. ' 0 ~utJ, ":u1t o~ 11 Ud~rn por 

e O Jel'a i'IOS do Para, d e,,u m t> culrou, e m . , ç P · • . 1gn,H anc1,1, fa( t ,1 de unuuuçJ.o e 1noon~c1<rneia 
· . . , · · I z1l da Capital F oderal e de s1•us orgaos na nn · b·ite ., 11 t f' · · ' 

bora P.nfermo u rua rn1ss :i o e,;pecw. , en, ' ' . . . . '. m ,,que es. q11c t:em a 0lic1<.l ,u.l~ Ele co 
' • ' . , prensa «O 'l'rab:llho» e "Cr1bu11a Ü"or:1na,• , . . 1 • . , 

, rol da Causa Ope1·ana tle sua Confra · . 'í u,iecoiem '1 e1tu111, e~tu<far~!ll o~ cou ~c!Llo:1 doL 
~ ' saudai os os f11zendo os miu s arclente.i votos . , . . , · 
temisação:-e a primei a m:;;~ào erupro 1 • ··d d ' . . . 1 ; rn est1es, e pteg.1rein11os aos ou1.ros, que inf~liz-. . B 1 . 1 cri - pe a sua p1o~peu a e u ,·1.ogre~s~ lh~ra .e m mente uào lêem nada. por u,lo, sabdrcm o tr· -
he11d1tla do 1101le tio rnz .e., C,1 )e essa., 0 tellectual afim de com punJum;a e cr1teno la- · - - b . ' . .i. 

. 'd 1 1· , , ' zem um p1ao so o~ pc:1 G seccbe n luf.d is d 
ria «o' Parà, CUJO parti o tem po r c 1~ e o hol'Rrem em prol do engrandecimento. do ope- . . . ' · · · e 

. . . . . ., . • . . \ etlto 11 0 co1po. , 
dtstincto comp:rnhe1ro e hab1 Ld.::! :110 art,,, ranado em gcJral e. da Naçao Br»i1le1rn. til teoonte coronel 'fheoJumiru Martins, Avante! palaclinoa do progresso ! ·a,1uem cal l'Osos viras, foram 1:rguíLlo:;, Ordem ! amor e União ! ôb nosso referido banq ntlle, ufferecido ao Salve, obreiros do progresso ! 

lb S. Luiz, 25 de Agosto ' de 1902 

«Cong reg a e-,· os 

I II companheiro Raymuullo A erta. 
De Casaram-se t-ez prazere~ na fosta que R aym~ndo Dias Atbert;: . "0

" ~
0 :unor a'l. trabalho, do perseverante 

. · . ' ,, . . estorvo pela 1ustrucçao afim de que dll:rnpp:ire f1zemu:s ao uo:;so companheiro; fos teJa,va~o- · - A deus ! Alberlu, salv e, rw, s,1 un ão ! ... ç:i do \ ' 0 3 d u cercbro a inte l.! 8a Qb curi<fade lo UílÍClffillnte, 'J•l à~ilO de e ·ibriruus, q1Je? são os votos i.lo Centro Artb·leo Üp P, l'nl'i ,, depende ll fe lic idade d~ \ ' OSS:~ clai6C,., isto, é ~ . primogeni'o do Albe1·lo, P 111te re:;sante ~UI Ell-eitoral Maranhense ao seu irmãJ- 1lo P.lrà cu ~,:a n·lct: iment,, d,L d adse operar.ia .> ., zinh~. de 3 anuo:; de i1fa u11, completava e IIQS tle todu o Brazil: Sal veo Oporn r1 :'~do ! E' aba:idonanao o \'icio frc q11e 11 te dad tav eranuos nesse ti a, 0111 11uo seu p:le honrava -De volla «S. Sa·\'auorn, pl'eê:euiuos da u:ie, d,~~ jog,t tinas e rt:n, urg iu~ que vigorn·,n nos, e egmtlmente. a SilhiLa le 11br,1oça Llo 1•eferiüâ ba nda de nnb ica! que espe1on-.1:>~ as fon,ak pbys1cas e moraes; e a' vo 18a ir.tclnatalicio do gerente des;a fólha, o compa- 110 1rtanaltõ ila ra•npa, em rrenle á E~c,J !a ,igenc;a ·n1tiv~cl n &Os· p,ouoo' , cm horas <le nheiro MarcElliuo · Luiz Heur:iqu e. · de AprendirEs · Mannhe11· ,J~. diriµ ,íll fJ'II 0 8 dc-c:mço 011 .em que em1n·~gncs ,..1m d!va:· ô.f O eolhusias rno aug-me:Hon eº" anniver à resi,uencia do <l to ge ru11 Le de:H· folha, no;civa~, wrn ° dcslluv .. Jvrn'.euio prP.cis? par11. . · . · corubater o m,~I que nos afffige tl ~" ncrn e án-
i.ariandos foram brrnJatlos i:o m ~uns exmas pa1·a cumpmnent,ll o, on<.l e ao ch&ga 1' mos . .,1 ' 0 

. 

• . · . u1 qu1 , ; 1, familias fomJs Li eilcuda. meute rei.:ebrtl os pela · e ma. Com º l"it·lr'\ de J· w11-.. d b : . 
, 

_ , .. ~ • . , .. as r. e o ra~ que cs -E as,im fcs•ej.imos ao Trmào paraense, esposa do uovo restejacl o, q •ré uào es t va 't~j aiu ao rn :iso al cance é q1te irei~ colh~nlfb > qu-, deixou nos auJaJes, e l! llB , dec.erto em casa, chegando apó~ 3t 4 de horii . esclfü'• cimeutod ncce0 .~ano 0 , com e~ qu ,cs j à ll à O Jeixara de fembl'a7 JJ OS ao operarrndo : [\ 11legria dobrou ~o,n U ên r,iJ '.' do :'i l' . p ode i . :1 \al i" r e j ulgai· :..s quc .:1 tÕll 8 t. ,i/l(i ,rn tcs do seu Partido e ao~ outros. . gerent"' , que en1·o n•,rnra prorn:Téuéia ,ltJ Pºr 1:lº p:ipel 4t1e rní-'resrn tac.:1 na. socblaue h,nii . . Qu~ T!ieo lonl ro i\la tins, Antomo Be· sua exina. srn. tudo 11uanro ellc quiz f'azcr: e!'ll a. . _ , tem, F. Uf!hôa Viegas, ~elfro Carvatl~o, :.__Muzica, palmas, e abr:iços e v vas • co- E m1 regawl ·~ 3.H-ri6cios em be:n da dassc que· H.aymuo.to s Ira . Brazào e t-111 va, e tod~s roarnm ao, nosso gerento e th ezourei ro .
1
carl i~ u.il '. d_e .:.ns rep resent a no n,u111lo_ opera rio, os demni:J compan '.1efro~, f·1rtes columllas, Uft não coutava encont1·ar-nos em u:il11u11ca '4iiv~1,,, 1,1d0 de- -vo3. os o,np1111he1ro3, !I L' m d n -.1 , • 1 u rt'r-'tt'co pai"'. q , j l ror:rrr_and I úeturpl\r o. e-,11·a<!t,é1• · <l 11.t11rnllcs· e 

o ("artluo º" on3r·1r1 •· ·• - " " ca. a · ·, t' ' · • 1 · d C,) 1 . · como vó:1 ·u·.,b .. lltam pelo -1i1esmu fün . é qú 
ense acceitem os oosscs protest ,s de es- · A, os uma e emora e ~ . 10 1:a5, 1et1-i • . f . , 

, . e • f . l I , t:nrnpre-vos r~s.rH t >i111!'nte lizel--0 nessa tniss~d'· 
timae·solkhrieJadé slo 0:; n .1s-,os votos. i·:1mo-oos s ,il1s e1~0 co;n a )3Dl a, e . fu mo:< .. h ·H _

0 
. . . , '. rn 

· . .' . . , .. . . . ., , t ·, .. C· e.,p, .. o~n. u., ... 11 1,rne vos eom os v ssos cóm-
A ia, prensa diarta, a(luem Raymundo cu1upnmel!&a1 J.. un, OULJ O ~1 bla • <i .~· ,t-· pa11 lr,·i ·T~ , l) tl\f'' ~" s"111 1:1re; e quan do· · ,6 · :i;R1. Albertó, visitou, por eacriptos, sererio-se zia aonos, tamI,em_ n~s~e dia,.º res pe1L;.:.vrl ,orlim'!.-{i l' dê- om11 idc iu. qualqu.or i1i} e:; l;Ca ef',e 8 a nõ:., em 1ermoa ~allsfat ,rios e anciã · V1nato Te1xe1ra; an111ye1·~:1( o·. 'lll_H gue1s 1JJ e10,• tio di~eordia qne' vu;h:\m iut.,rrfa •. honroso , 0 que agradectnnO't-:' o eífactor sei!·edarain-u~s n_o '!10!nento e111 _que de'. jP·· r ou 

0

d<.:t~rpar , s re~i1cs,: roh . i ue.Juj,un lia (."tlttf)J'l'nh li 6 0 p~ sti:II· 11'13 súlt _offl;tf ªVaróos. a .~e:;1 , en la éfi . . !;f. t mz Henn- lcntrc vo~, 11>1~; se '.l. V0 t1Sa iut~llii::-e.ncia. di, põ~ ciná formnvàm sy 1apath1e:üuedtà, 6a pol'ia qu .. . ,> .~. " de ,d~"m 1n~~· µçp1htm~te11 • di ~ut1-~s '.& '· fa 1 .d itll' =&fftc" J para· aesrsti lf iassãgbm :/M1d~ ?ltIDJl(\~1~'011la\ ao ~ ffü(O • nu•• ,cq.; 1 que, \'O · fi · relecç~ . S-Vji\ . i'l,tiriti-vak 

\ . 



Jornal d'os Artistas 

JORNAL DOS ARTISTAS •O Centro Pr.:,tector do1.,0perarios 11nico le·1bem poucos dias aoniversariou-se, vindo 
' . gitimo representante. du cla11es operarias de ne~se día em duplica&a, · trazendo supple-Publioaçã.o semanal P~ambuco, em nome do Centlo d~ ?perari~• qientos, e excellentes collaborações, quo GÃO DO Livres de Taubaté,, do Ctlntro Art~at1co Ele1•t honram a nova litteratura, e a que poucu OH ·· toral Y:aranhense, do Partido de Artiat.as e Ope- findou CENTRO' ARTISTfCO OPERARIO Ei.EfTORAL rarios do Parà, do Partido Operario Progressista ' MARANHENSE , do~io! de todaa os suas Succurs~ea,da Federação .--.. • c.J~r.w,~ • . S0c1ahsta de São Paulo, e demais corporações• Do illustre sr Francisco distincto mem-Redacçao e Oiic1n&1, rua .da Madre Deus 11• 80 elle colligados pelo esp1rito de solidaríetfade ·b · d d. · ' · d O · · . • ' ro proveniente a 1rector1a a _. tficma pela· presente proteata contr:i. a não mclusao do d '1\f • b d I' ti ftl · ' REDAJTOR CHEFE . . os ., ovos• rece e mos e 1ca o o c10 operarios no referido Congresso uma vez que . • 

11, GEORGE GROJI\V.ELL 
Redactor Secretario 

A. F. NASCIMENTO Lt:Z 

pretr.ndeu ·ee na. sessão de anti·hontom d1scu- em O qu:ll aquelle cav~It~etro, petle 11 no~
tir a qne:Jtii.o operaria. infilizmente confiada. a sa cooperação para btbliothec~. que a dita 
um homen que na F~brica de tecidos Paulista offi cina está montando: send~ preferi vel 
tem reduzido á. mizeria. a familia operaria I obras de escriptores maranhens'8s, . vifos 

GERENTE 
1'1, LUIZ HERNIQUES 

Do accervo de heresi:la proclumadas pelo e mortos. 
«inyope," negando a necessidade da emancipa· A Biblíotheca Maranheuse como sera o 
çlo dos opemrios pelos operarios mesmos e ar- seu nome, é brilq:mte incentl~o dessa .iO• 
rogando à. shi gloria de ter ,ido opereJio, fic0u ciedade de letlras ... 
somente apurada a mentira solf,mucmente alir · , , , : : IJr:t tos. ,· .. < ., ASSIGNATURAS POI\ ANNO mada no templo da verd11dti. 

81000, pago3 trimutralmente adiantado. 1 Approveita a occ:isiito, o Centro Operado ~~ ., .. 
do .3' 100 para affirmar ao Publi co que nio é uma asso - . De Caxias recebemo!> da uS0c1·"~·•·•a. Pro~':,,,: , Numero ... ,a ............. , , . " ... uv , Numero atrazado • •.••..• • • · · • · 200 ciação anti-religiosú. nem tii.,J !louco combHte 11 t P,.:Çãu Mutua Caxiense,, installiàa ern 'Jj .. ·'· ·:. -= -~. ,N ~ - ZWCWJWJX religião. • . ·~ . de Março d6 mo~, um o. dos seus &lí11tq~ . . . . Pura_.cGnfusao ~o • tntn:p.o ,, fa •le i~ ª' •filhas to,;. que são os entre melt)O.Ç03 (lae ]temo~ .. suavtsonas· se porém for ao co•ltrario, fragil, de Mana,• explo1ad'4s pda, muita , os opti- . .· .· ., d ' · · 1 · • d d'd · : · d . d I visto, uma supe11011ua e. luctando com difficuldade para. o mt.e1ro e uc1- 1·ar1os espe 1 os e 111 t,m aaoa a mu. a.1 e O· . . <lamento de seu fim não vos apouqueis; con- gar por tere111 aeceitado o Centro quo é urna Penhoradtsstmos. 

sultae ao companhel~o que julgardes competcn· assodação beneficente e tem E:s tar utoci visados ~1:1'; _ te, p:i.ra esclareeeT aquillo que ignorae3. pela Policia; os «fifüos de S. José • a quem não 
· Nunca diffamações, nem intrigas sejam arma é permittido comprar fór.- < o ihrrac,'i.o Ja Pa- B'omos brindados pelo sr. At.gut:to O. para combater o companheiro amigo e irmão de :brica; ouleijados, cágoi e Ji V<)!·c iados qu ~ for· M. Guimarães · digno representante do • Jo r-trabalho e de classe! ram obrigados a •c asar-se• M vam,mte (!)em-ca l Je Caxias• com dita 3 tiôss ~ras para Uniio sempre. .fim, todos aquellea que ouvil'a.m-no dizer aber- a nossa b:hliotheca que ost,.riic~ mon-Do •O Troeista• de Alagôaa Maceió.• tamentl.':-•Üpcrarios ae Paulistl\ n ito tem von · tartdo: . ' : · :·. 

4iiiilo411<~ tado, só fazem o que/1 compar1hia quer!. 1 Siío ellas: •Defeza do ex-Juiz de Düeifo , Fallem emflm, aquo!.e;j qne virem-no nevro · I AI u . J .~ C t L. h . • . d' . , o tô ;:ueanm oao ae ano 1s ô;., e Are• magna tico, nao consentir me 1coJ ao, opennos e11- . . ~ . , 
formos que para is30 3fo •oorigado~• a des- Biographya de. Antont~ Marque Rodrlgu~s, o céo era eseuro: trevas na ampl idão, nas contos nos ordenados ! pel-0 dr. Antonio Heur1q11e Leal, e, e:,,.tr.'.I.. 

anvens.· Como estilo a illuuír o p:ut,Jr oli idense ! hida ,lo Pantheon ~araohense, ornada cou1 · Trevas, e11peHa1, nuvens cabidas, entrela, Fhllem iti ·,ictimtL:i Ú:!. tyr.in:iia, aquel!as cre- ú retrato do biographado, que tanta falta. çando-se, e1pesaando•se1 treva• e nu vens eil· anças louras e gentiij que · e3tiJ.o peilindo pão, fez á iustrucçào publtci,.. 
curas e amplas. morrendo de fome, por tarem paes horrado3 que \gradecemos. 

nào se qnizer:1m i!Ujeitar a. r1 saignsr dt>clara-
1 ... 

• ções desse «repr<},ieut,rnte dos operhrios• obri• 
I . gando-os a odcslig1rern-s<! voluntllria:nente» do Lá. vae caminho do besque, erecto, homem Centro Operario ! \ Recebemos os 4.· 2.· e 3.· ns . d,• •Apito•, ela alavanca. . Ahi ficam 03 primeiro,; br:ld03, e denuncia n lVO jornalsinho, que v.ê a luz nesta. i:api-Enfre_nta .made1~0 forte e para., . que .provaremos; e ~i alguau. conu podt>mos tal. 

, Bem Juntinho d ell,e, na face d elle, um b,u. fazer oeste momento 6 oetlir O exame doe ho- G 1·atos. 
jo estala. . . . mens sensatos pau o que actualmente so piusa 

O ma~e1ro cede ao peso, repercute o be1Jo nesses antro3 , onde 88 opearios soffrem me.r-
ena eatahdo estrondoso. t . em nome embora ae a:>re<>ôe offi cinas yrioi s , • o 

•• • 
O madeiro era uma cruz e o beijo foi de 

lltgdalena. 
Lu.x. 

de rosas e de graçs.s . 
Basta por hoje • 

Par.tas fostas de 28 de Julho pp .. f'i,tR~ 
pela Officina dos Novos, conforme (!.Otr. 
c.:iá1nos, ·preatàmos O nosso concurw~ l.C
mando parte inteira nas ditas fe .;ta~, JS9Q· 
vi!e. 

Tambem da tloreceote sociedade lilhe- Comtou de sernlo magn3 ao P:iço "'41· 
· . · ~~ ' ra,ia. «Pal'adioos da Democra~ia•, da Capi- nicipal, Curtêjo Cívico à ·arde, e novli · A re1pe1to á nosaa rehgilo,-a do Martyr do tal de Alagôas re,·e!)emo~ ped1t10 ~emelhan· ~essão magna-Iitteraria à noite, no lheaGolgota, em ª qual fómos educado~ e edu~amo:1 le, flara I bibliotheca que e:1u sor.iedadl\ tro seguida de repre~entaçôe~ prop.r ia. a nossa prole encontràmos o aegumte · n • A.u- , •f·f d J ' rorl\ Soc·a1 d, . • de Pernambuco que tem por presidentes srs . a re o . e mente theatratis: l • 08 UOHOI 1rmao1 · t • A • , • à , · · 0 que Têm confundir aqu<'lles que crêm ser O S h·a, e Joao )1ore1ra e ::;1lva, est mon · frabalhou • . S0c1e,Jade Cbante~. no 

loeialiamo Moderado e a Uni1o Artística Ope- tandu. , • Amor por .annextns• d~ A. Azerêdo, c;om nria, inimiga da Egr49ja: Agrall~camos a Je!icatle1.a. uma limpeza digna de ecomios; em segm· 
lia houve trabalho de • Pyrofagiu, .:Que 
não esteve mÃo, seguiolio·~ os, tr.rw~lbo.i 

Fizeram publicar na inpre nsa àiaria aôb o Recebemos os ultimos deis 1u. Ja sym- dQ Bio~copio loglez, , qt:e n~aa.- aoite 'aa. titule •Congre110 Catholtco,•.a:aae111inte, liohu: pathica •Renucença Litteraria,, que ha tis fez. . 

~ 
IB{!PJ83L 

Biblioteca PUbHca Benedito Leite 

' . 

I -

,, . ... .. ' 



Jornal dos Artistas 
· Foi uma Roite e ·uma festa . de successó:/ Faz annos á 7 do corrente d'. llaria Jose Centro A rtist.lco Operurlo todo11 os· oradores foram bem applauiiidos~ d,, Almeida Martins, filha .do · uosso parti· . t ,.,:!eito a l M.aranben~e quer no Paço, quer nas ruas, quer noi( ni~r amigo Joào .Bibi~µo Martins. · · · · theatro: um não foi bem acceito; era festa! · e 1~1Jo geral éxlrao1 dinaria de 28 de Julho, e o Jacobinismó, q e o so · .. - · : · · · · · · cialismo bate, esteve no meio. r, nosso compnnheiro Ta-ncredo Cordeiro, Am un . .u, 7 de Setembro às J 1 horas ~---- pcezidente do nosso executivo, tem o pra- 10 d. 

:i: e1: de completar mais uma primavera, a u · IH,' Recebemos o· n: do «Boletim (la officina t f do· corrente. . ..... •· ·~ · "'.:C,>~ ~ ..,c-;,,~~ dos Novos•, relativo ao dia de seu anniver, C11mprim1:,ntamoJ.:os. DÚ-:. o. oeneficlo vespera da sarto, passm.Jo ha ·poucos dias:. engrati ..,._,ó·, Traz faria messe de boni~s escriptos lil- l.'5~~.,.,---
t~rarios: contos, poesias., vari3da·t1es, etc. Tod<Js os est:riplos in3ertos na parte ine· IN ... , '[CTOI .!IAES Esta n'altura a que os seus membros se dicV•rial desta periodico, é sem l'eSpunsa- -----.... ... puzeram. bili t ade e solrd~riedade da redacção e do ··· ..... ·-···· ---···-····-·-···········-.. ····--·····~---- .... _ Obrigadíssima pela visita. Cen iro. Conforme p ·•m ttemos publicamos boje, na ocieo~ integra, um,~ ei:u:.t. a ~· qiie ·uos · enviaram eôb o 

1 
. . · -~~ pseudomymn.=,,p • . .vi,si,nhos assust;i.dos•-a qu~ O nosso companheiro Boaventura dos jtrata relat iv,, .vate a caldeira daqnelle e~ ' ,l· Passos Corn~a, que estava gravemeute Acham-se doentes lambem os nosso~ :belcciment<:>, ,,. qmtl está em rnàl) estado. doente seguio_p&ra Alcantera, a con;,êlhos com pauheiros Alterêdo Serra. e Ama1Jc1º J' · Nada adiu ,t..,:nos a. esse respaito, visto ªli med.icds. DelP.gado Canna U erde, este gra vemenle. _ funcci?narem. '.;i,>'!r ~us caldeiras, e a dita carta. Já estão quasi res·abelecidos · os nosrns Fazemos votos pele, seu reslubelect· nã~ ~1ta qua, !elbs; e i.ambem, por ora nlldl\ . Mi(o Pinzon e ~'elix Trin- meato. . /.,m,tt11nos, por,1t:e calculamos quti, os chP.fes , Companheiros ., 

das maquinas eh. ti, ers. Me1rel!es e João de d1Je. -------~ ~ Souza, já , teriar,. providenciado, já tazen'do Tambem està seriamente d_oen~e a GXtU :1 . , · parl\r n: dita caldeira, jà scientiticau,lo ao sr . ..-irtuósa consorte do nosso u·mao Manoel -veio hoje a nossd redacç!o uma com-.i'Chrisp.im Santos, éaso es,rn. ruiúa. e:i:sUss t~. Carvalho. missão, composta du:. s,·~. Serra 1'1r,to e , Porem, como os que •estão deforn, são 08 IJeus .os proteja. Antonio B:trbosa, obmp1iar-nos com um11 ;t1 111, jo?am melhor•, ojá deu·.ª: ha pouros dias, tabel·a, a qmil foi Lleliber:ida pM lnd n~ ,, ,: u~ tnst~ · e l~mentavel s1111stro na •Iudas-. --..i:m:.:m:m:rmm+-- t l cuJa o 1rre d h Padeiros do nusBO Est do. liru; nJo os pre- na•, . r CI ~ e~cou ecemos, mus , que ·• 
_1 d · sabemos estar prov1denc1ando n'altura da jus· ·"-A ~ . _ ttça o caso, ?ªl'ª, com a ope1·ari que foi victi-~ 

ços uas 'Hi3S merca úr1as. . d 
~ -~ Agra{)ecemos, ma o seu honrndo _propl'íet~rio sr. J. B. Prado' 'U . CIAL ~, 1 ~--- · publicamos a referida carta; chamando ~em V v _~DA S~ . ~ . . . .. . ,, 1111\~s commentarios, a attcução de qnum 'cow-. -"''~°'~• ~ E!i>.:I t"~~~ , JJCtlr. <'."T7iã(":> ~~~..,..--~~ ~ ~-"' ~ E'l ' · SETEMBRO · • · · 1 ·a: · Salve o dia 7 de Setemtiro ~afv~ 1 lllm.' Senr.' Reda.ctores do Jornal dos Artista-O respeitava! sr. Alex..andre Suàré sua· Constando a tres dias ao1.1 moradores nas emrr.e-' exma. sra. receberam dehcadamente em :J~aynaunda· Carvall O J_iações pr~ximas da Fabrica de Piaçi't<, e tr., sua rt..sidencia ao Caminho Grandõ, as ~es• Mil felit:idade:; te desejo, pelo dia J ' urna 1;1dos (J.ó'.abnl Ma1:anbeuse) ~,;U!\Me .ª çaltleira amisades e Je sua familia . . . . . da mesma •F.abr1ca• em ru im e pe~stuio,e~tado soas de suas ' . . ' nhã por salJer ue teu ann1vcrsano lli.1kt!1c10 precizauclo de serios e urge,11es rr·i>ai·og· e como 

~ br""ªl·o~ pelo o anniversario ' . . D' G - - ' . 
que ,oram a ....., ·., . . q 11 e nrnito me fez alegrar, e te env1u um ;u 1r~ctor er~ute ·procure occultur 1sro dos de sua filha a senhorita Belhnha Sud t é. , <l d. . , 1 · 1 µropnos operar10s. com o fim ele que uiugueru ~er a e1ro t1mp exo.. 11 laddone o serviço e anisc,rn do n vida,d'a-Tna amiga 1y_uellos que e~gotaudo o ,eu cnfr11q ueciúo suor o nosso companheir') Ben\O Viveiros f L ·z C t . procu1·a1u gauhar O me~quinh? ordeuiido v.ara O ti l o prazer i y ,as ro . ~eu ~cio de substl'11c1a pedimos que pelo rnsso Alves e sua exma. sra. vernn ' . · ~ :~ s f ~ ~~,. Jtis~e1tado e t~o couce1tuado jornal chames 11, 

. ver passar ã 2 do corr~nle, o ann~.v.ersarto .;-E,>b~~~ f - ~ ;- .•• --" . a~v1da. atteuçao _de quem competir 1'111'11 pro-do seu !llhinhQ o intenêssante Bent111~0. • ,·1denc1:u· 110 .. ent1do de que , os M'.u ~ opernl'iQs • . --~~- -- e mora dores proximoa possa{.(! viver trnnquilto. O ompnnheiro . l.aurenço Justi- , -~gr>1decendo" dcfezaique por nós e o opcr:hiado nosso e . . ----*'-- ....--%--..... /fl ~ /~!fizer uo~ ~ubscreVéwos nianno da Cruz, completou mais uma pn- /~"'°'/e,/?~ "'°'fl!/ ~ "'°' • De Voswe.• Atv Admiradores t' Crd.• maverá á .\ do corrente. Salve I o ,iia 7 Salve 1 , 
0 

· . h. • 
:1 ,'1z111 os a.s11ustanos• . . A' Oeulil Fez annos no dia 4 do corrente a exma: 

senra. d. Binnà. · Zu.zu. Mart.ins E,crerc-nos e pede -nos a p.iblicaçlo d~s li -
. . 11haa seguintes, as quae~, CO!IJO e u~turn:, .? .lo . ·. o camfolio que teus a percorrer na v1- ii. • . Completa hoje 6 do fluente O 7,• anruv•:r· da seja sompre alcat•fada das mai s !!~ illlO· pllrt~ncam esta redaci;ao: · sario de seu feliz con!iorcto a exma. 0 v,r sa; flores. • Attenção . 

.. - .. 
; ,; . tuosa sra • .. d. H.illil . · Ferreira .F! anc_o Por meio da , imprensa venho c·; m pr1 ~. . . A · nôssc boni~ írmDo Cant11i1o·Tt· mentar te p~lo-d ,u _que passa amanha ~nr Péssoas que podem taHa1· de c11diti:a t>m mo-rau.Jo, o A . : . lhéiro estimado na ser o di11 mais glorioso no se1,1 de tua exm. ralidade .. e melindres Je familia.: • burc10 de rauJo, cava ~ T · . . . . · • . · . -sociedade geral de-que é 'ieapeitadór como _am~.1':; voto q,{é fai ;. Deus o admirador M agalhaes Brag:1 . . . · .. a nossa e sua propria, ~ouforme ~s nos- que sinceramente te esti~na. . Carvalho Brr.nco aas leis socialistas artisL1co-operaraas. Um Adm,rador_. Padre S1lvino. Levam.os nossas saúdaçõesa esse ditoso,,~./~,~~ x. par. · • 

• 
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O GEATTRO ARTISTlCO QPERARJO alfaiates, estuques, pin:ur~.s •. alvenaria . bilio!<as, rhcumatica,. nenosn~, bo• n · forrações li pa~el e á e:steuas, tJterrot!= ,. hões, canc1·oi., dorfü de cabeça do 

ELEI. QR L M . NHE SE . dessterroJ, remoçao de entulho~, ero . 0 • • 1 O'' . f1 . _' T A ARA N e uma fim,-todos os serviços inheretJtes aos e.slomaoo, c 18ods, ll1 ar~Pu~çoes do 
opera.rios e trab ilhadores. hgado, baço, .e pernas, rnd1gestõ€11, 

orporação util às classes labor·osas: . Quer por empreitada, quer pLr admi- falta de appet1te, hemord1oidas, mào 
Unificar as classes artis1ic_as o_perarias, ois' ração, pro_pô~-se á acceitar e execu · hal i to, padecimentos m enst ruaes ele 

os. lavr~dores,. criadores, cosmhe1ros, pa_- tar .essrs s~rv1ç9s. ~reço raso6v2! e bôa• etc.-Unico Fabricante· ~nisto Pf\l de1ros, Jardineiros, e hortelãos, carrocet• obras; e quem pre~1sar da operanos par~ li d J r, : ros, carregadores amb Jlantes , ·emfim: peque nos serv!çcs, mesmo, que fêj3m, iano e Ct<US.-uada ~-uJ ro ,.a com 1 
todas as classes Iatoriosa~ 4.ue formem o pode dirigir-se pessoalmente 0 ·1 pur es- pirnha um pr0specto ass1gnado pelo 
op rariado e proletariado. . . crlpto á. Direct iria deste c ~ntro. fabricante com ti ntu verme lha -

O Centro quer unil-os todos; adm101s 
trar-lhes instrucção e aos seus fi h"s, N~~~~=""""'~~ 
quer trazer-lhes o respeit ·• 

MatJ, é preciso desde já irmos lend~ t: FIL ULAS 
e3tudando os bons livros e o3 b ns J r
n&es operarios e socialistas moderados .e 
revoluciooarios do Brezil e rlo extrangei
ro; e assim, educaremo-no", instruire
mos-nos, ab:-iremos offi cinas que f 1r-

.... . mero um pequeno Lyceu de A rt ·s e Offi · 
cios; capitalisaremos para rf si ti•·mo~ 
os embates; teremos Co?p r t v s nossas, 
tão somente nossa~; p<i cif c11m ent?, evo
lucionalroente poct -, remos elev }' r um ir 
mão O')SSo á. representar-n 6 entre os 
grandes no congresso federal , e"'t doa!, 
munici pai, etc., . 

Mas, os li vl'OS, os J i vros, os bons ,1or
naes, especialmente os opernr tos são o 
essenciel. 

Assim, evita remcs de an -i a~mo , ci r vol· 
tas com a policia , presc,s , desrespeitados 
jum amente nossa s f ,ro iliH' ; e I r curar 
qualifi ar- se eleit l) r, é um · ncsc'-'S"-i ·fade. 
Asi im. aju<: tarem rs r bra~. t• rem s ser 
viços e regu 'ar ísaremos os nossus sala- L 
rios e os horas de serviços, que não de- · 
vem exceder de 8, por dia 

PUBGATIVAS 
ASSUCARADAS 

-DO-

DR. MAYA 

IJ A hMA C IA J E s u-; 

Querino d'Ann rinciaç fo e Silva, sua es 
pôsa e todas as demai:- pessoas d~ _ su
familia parri cipam á todas a pesso:i s da 
suas _a rlllzad es e rela ções , que já estãe 
rez,Llrnd,, na c:iza a rm1 J a i\tiz1'ricordiao 
(Calçada da !'Og l'e~so), caza sua. El, ondP já · 
re1ijira 111 , 

Contra•a ai nda ol ra s e ad minis'ra. 
,-

~ ........ -·.~- .,..,. .,...,.._........._ _....,....,..,........,. ........... _. , 

«AUlWHA SOCJ AL, e o •Tl{ ABALEO, 

Que m c' ,~ e j1,r é!'!'ii rrnr edFF doí~ j, :T,t. 
[es soc i,-, !i~1, ;, . o..,erar,o,- ,-squ{' ll s> t' e I e -
nacr, bu('o t-' este ao Puti , pod ô1 rg: r -" <.: 
A es ta rt> ril C<;ão· onde d .- se-ria t ·t , , 1 -

denc 11 s, c 11j a leil m a IJr ilhari.tf' , rÊc, H. 
rnenrlan,0R. 

~~~~N~~=~- -~~~~~~~~ Cnnt núa ;:bert,o o alistsmento para os 
O Centro Arti ,tien Opera ri o E. Mara- ar \í~tf.l eEol P.<'!'ar ros no hCentro ArtMlco 

h , '" ·~d 1, nte· n"' o Oper . r o , e-t I fl Ma ran P.Sf :- U vrado-n ensc, é (,Orpora.Çv0 !lJ epen , a • • t' ><: ' ··r;Ctll t <' I'º'- tr cbalhodr ·e d { l ·., f t.., sen"'o Approvadas pela 1.u s i,cctor1a · ,, ~11- , . .., ·, · • • " , r s e o -tem e nem reco 1 10~1
' e ,m o e,. - " ª o-e ral de 1-Iigyene do cx-Iiu~ dos -,~ : erviço~·, J · t'>" fl ' ~e s N n.o carro-o seu corpo · tJ d.mmis' rativo f' sua Lei, ... · p e rio cc ir ... r ,€st:vll do· es eatraeir s, jard ncirc~, 

p~r isso ~~~ elle } º l: t ic'.-1 p1n imente sua . pF.tf,. r ?, ~c i·t ·lfi ,·c. , trabalh1odor-, s &m-
e imparc1.i , q ue . ó s rã u til isa da. edm ca- As pilulas purgal1vas do dr. Maya bule nlce i<!dC/- cp1•i ar i< h dt.: s fEb. ici!s r!o sos._eo;ipect fh.s . vic:to qu;, sem ser o a po- . . J'í · . " 1 .; · ..l 1 , t d d 
l·t · ~ ...,., , ·, · t ~ ram . ,,, lmportan ·es são as mais eneru-1cas nos seu s e .L·I t o ,,- 1ts n;-10 e u P. ... ,.,~os i n Is e arte!' , 1 ICB , ~u:.11 ~0 8 OIJ f O ~ ,.,u.,, . o · d b~" , effkt : ,ar :.- t ci, ,· udâ aberto O BliS.tE-
te m O C-> ctro :,,'l ra. c ccu par-se, em be- e as mais suaves na maneira e o ,.u i· 1 • C N'J'R. ,.,. ·' t d t • ~ • , t-' • • • . • J . ·. e · o , ' . , • o a 3 f s nça s e nef1c1 _1 > P v ed" Pstria. As substancias nel I~:- em pr cg<1 _ c1s, xl:.is r : b~ a n, :;- , na !.I: sr gund, s qu!r -

Deve1s sempr :! CI er, que o crntr, oã são por demais conhec1 das e 1:1 t o d 1) o ll; S tl bb rl !' , ,, ',Ji: '·· 1 Uai~o pi:'d trr ( •3 
é preso a nemhudm _01~t ~o t?hee, e níl oe norle e sul do Br,izil. E~tas !C1u,s v nde l,,,os psr& 0 C<ritro trt:. Sf}r 80 (;O~W> ~ ü l ns .ra .. !VO e l!. su d · 1. • b 'h r-. nr ~·· .. ~t P " li . , 
L i -Divi% 11ilulns são compostas e ~uusla1Jc11 · 1<· , . •• " ~· e· -- • , n 11·. 10 Br DOFH~ e· , d · '3• rt 1 e : '" "' " ' "'' · ·, m ~eJf·n•· r duí' r lad ;: e d · ncie, lmp:, rcial(da~", Frat~r· as tão bem con1binadas. que r.e llZI, 8 8 hr· ,;~ ~ -- ; di , \ nessa truh; hr r, . 
~ld !3de, :J z, Amor ·, Prox1m , e Soe1a- das a muito peque na,:; q o~tn l 1 dudes go l~ r• !<'!• , 0 nc•pi:-, , :la rir, , prot !?· ~ 1 s 
hsmo. leem prompla acção pu rga tivas sem !BS"•· '' o t1 Hi>-'- . e 6IDb s os Sf X' ~ e · 
--//~~~ /~~~~-n=-~N~.,...,..,.-- cauzar O'rande irncomm odo. O nome tr,1~ ,,_. r., ., o~ pa~te m 1ralir' e Com rr uol1tu 

d O ctor e assàs conhecido em P litl: '' S eª: E, t,, mo_~ com e~ b•r ç $ OB~AS o seu au . . . _ ab r!os r nrH t.odo'·; p 1~, · ó e · ma unLi , 
toua a Rep11bhca· a rnspll'a<;ao . que, de , Ó ' li:;do!> qnc ti. b lhsu:, s r-e~tes i: < 1 . 

Aos srs. pr ,prieta rios e c 11 -tructor2s eeve na composição àas suns pilulas viços l· b r ~·,os ê ·, tlf' po<1mmos rtf, r·
de obras civis P. na vA es, !! r.'.i , eo genhFi:-os, é O verdadeiro elogio que sl"' 1 ho po1 ':- ª .,.@ , ', , :'.1 r.· r i. ~ds co· dicção qur , ... 
erchitectoR, ~uw w,nhia:i, •" m prezas, go- dt offerectr. · tidslt:W ·· Po.-t_i r . t'. bo~gurzeii, ri : · -
vérno, claro P. a rr c- n- · t!i n,c ~ •· te etc: . l 1 . . d d . ·Ma B. r: atice· . · len,_ :2· nos 1mpõ, m, exp 1

, -O ,Centro Al't!sl' r Oner,,r , ·, E. Maríi - As. P1 u a purgativas O 1 
• Y· r n!ic • ,· ,,,~rsra ,it., l'.l 8 6S sontn:e, · · 

ohen~P• of er Ecc rn 1 1.: H•rviço dt têm sido cobertas de louro em tod~s n r.~a , . dll w, , , hun lldt- df ; cr n .. 
quaesque ~ &rtes -~. rn· 11, ,s no Estado: i:-,e as molestias em que têm sido apph, LÇ) ti, A f·C- ·'. r.. "> li roei,;trP, o om>iic d ' , .. 
vantan:ent ..: d~ pl-.?t,~ ; cr!U'ltrue e ·11r1c1of: cadas, não exigindo grnnde re~guardo '. r ,trn , , n:c ·n& n - e ordrnr-n ~ "' '-'I' n; ne c1p1tal, n ' n:tericr, riós a, rabades sôh nem inrrupc:io de qualquer trabalho. Pro le!. rl , ,P ~e tn~?S os-pa!z(s umvos !-" .• que.e3qu 0 r ;· lar.tss; chnlets, pont s, em- ., d Mor-e: a ,,. Pu1f1ca ê a nossa s,, r;d i-- r0 • bRrcações rle für r.:> e d~ mad fl ir ·; obras Empreg_a,se com i.eg~iro resulta o l ~'ca--.rJ.. · i i:_-· Social. , 
de marcEna ' ia, de er\.:d metallurg·c&s, nas segurntes moleehas: alfccçõell Ut.a m l· ·r., t-, 1,1ois 1 · 

" 
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SA'lC.~le: 

' ' j ' U do Sétembro dt1 1902 
11 ..,....,..___ 

•, l 

1 " ' 

' ·, . ' Da ampulhOta do tempo eacôa,. hoje, mai11 
um grio de areia, !I qp&l_mat<:11. a paJsage111 40 
3~ anaiffraario doJ dietincto, lAbQrioao e .l.lop
rado artiata, cujo , riome epygràpb:a. estu 1,. 
nhaa e honra esta pagina. · 

\ 
· --J;, no •Livro• onde a: •pollttr1dàde en'eor,, 
trar o• moTimento tToluccionadc> !(Je~te princf i . 

, pio de aecu1o, e do fim do que ha p~uc,o Ítt 
foi, Hcontrarà o nome e ' 01 feitos brilh11otes,', 
clvico..-e...-. móraes de Tancredo Cordeiro. 

1 

8.tve; 11 d& S~tembro. 

• 1 
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JÓRNÁL DOS AR'flSTAS/. J..iquidado este negocio, Tancrêdo se91· 
• , . _ pre fosado elo C. Branco, a, braça a arte 

Pubii~a.~a~ semanal 
1
~e pinturas e decorc1ções; e afóra isto de-

ORGÃO DO seu;penhou ,:argos de respóosabilidade oo 

CENTRO ARTiS'ffCO OPERARIO ELEITORAL •Globo• có 'a Jttnta Provisõria, roi empre·· 
MARANHENSE gado .subalte rno d'Alfandega, e tem cerc.a 

. ·· · de nm an no- de curso 1ypograpkico, e' é 
Redacçlo e Officmas, rua da Madre Deus n. 30 membro de t.l ivsrsas corporações de %cari• 

· dades e bene!ic1mtes. 
I\EDA~TOR 'CHEFE Já residiu ~m Caxias onde deixou ami• 

M· GEORGE GROlll WÊLL gos, e lam bem desaffectos, estes, porque 
sentiram-se fu lminado.1 pel1 linguagem te· 

S6 t11 podeo ne pr11nto 
A11 lagrimaa enehugar. · 

erdão: Senhor ~1·dlo' 
Om1e o meu ge ,.e ,soluçu' 
Ouve o meu suspiro de teraU& 
Ant.ea de eu aó 1epúlchro baic~~ 

Perdão Senhor perdão . 
Tu qu0 ·inspira luz e calma 
Podes perdôar os meJi.8 peéadoi 
E ch'ri~to aalvlll' a minha aJipa. 

Redactb·r Secretario naz e verdad ei ra, por Tancredo batia, os , 
esclavagistas, perdeolio assim o seu_ orgam, ~ffii.wT'ilii!Dll..___.:;...;...;.J,;;, .. =:'"" r .,. ;;, ~ .. , , "t:.. 

onde elle ve rgastava os Ql)pressores da M.o.~rer creanç-~ 
liberda1e. · · · 

AA F. NASCIMENTO L{;Z , 
T d 

. . l • A Exm.• EP" osa do nos b · u __ 
eroao o a capita nao arrefecar· sem• ·/;' so om amigo -"*"'• 

, ' , ' Augus: ) da Silva o .,._d 
pre batendo a burguezi.i. e a burocracia , P r accaai~ a prema,. 

GERENTE 

1'1· LUIZ HERNIQUES . , • ' , tura morte de aeu filhinho Ze 
elJl toda as linhas, nos seus versos satyrl. CL 

cos, aos Ql!aes outrens chamo-nos-mor• Elle morreu, como a roea 

81000, pago:, trimestralmente adiantado. · dazes. · Melfodrosà, "· , . 
A.SSIGNATURAS POl\ ANNO 

Numero do ditI............... . 100 Si castigar rom--criticas severas. factos Que morre ao dcsabrochàr, : 
Numff'o. atrazado, • • • • · • • • • • • • • 200 veridicos, ~ªº8 indivitluos que pr~licam, é Não tem logar vosso pranto,, 

'!IX:W!!lllll ... ~.~ .. = ~_.,~:=az:t-~::!:m= .. =·:::=0 .~ ... ::::..,..= ... ==-11:lwW uma desbon ra, só ·os castig:f,ios e o~ farnu~ tn tr::tanto 
loi o sabem: Acho que· deveia ~horar . 

Eudides Faria não é menos critico, aliás 
e um homem honrado; Ed111undo de Bit

MARANHÂO, 11 DE SE'l'EMBRO DE 1902 tencou l é adrnindo;' e tamos eutros que 
____ ..,..,_·-r,.._~~ vergast3iam os larapios, assasino8, pro• 
. , fanadores de huura3, etc., ,e que querem 

Tancredo dos Passos Cordeiro serem honrados, t1uerem ecomios. •· 

11 de Setembro, Salve ! 
-Cada um no seu estylQ.. 
E é esse lemperamento; t'.l esse genío que 1 

Através das simpathias da massa popu-lnào dobra ao servil_isino, é esse homem um 
lar, dos ar.tísta11-operarios e demais classes dos pottcós opernnos, Qtte sabe conhecer 
laboriosas, passa sorridente ao som de qu13 é egu~l ª l(U,ll!1uer p,,lentado, e J1ão 
hymnos da musica da Natureza em festa. g,la·&~ ~aaote . d@ nem hum, salvo em ' • 

. . · respeito a! leis. 
num concerto todo celesual, feito por an- T · · 
jos de azas brancas como o arminho, q1ais , ancrodo é, um apostolo da ) iberdade • 
um anniversario do laborioso artista, ~ e operaria como O foi J os escravos; Tancredo 
se chama Tancredo dos Passos Cordeiro por amor ª cl.\~se, re_ç~ bc de inimigos gra. 
e, que 110 Centro Artistico Operario E'. ttos,_ hi.grati~ões qu~ peruôa; recebe mal
ltaranhense, desempen ha com rectidã(\ e !Qões da poli.eia, nao porque errasse,_ e 
amor, o espinhoso cargo de prezidelite d~ sim_ porque ~ª1 oud t) ella pedir pelo o ope 
Directoria. . rar10 <JU8 foi prezo. 

- Filho legitimo do füllecido e honrado Afó·a esse.:1 ligeiro es boço, o que disse.! 

Até e justo bem sei 
Nem direi 

O contrario, tal e qual· 
Vom tudo, vos consolei; , 

Pois sabeis 
Que elle est& !ivre do mMl. .. 

Be tambem eu n•ess~· i"de 
( Felicidade 1 ) 

Rufiasse as azas p'ra além·: 
Níto teria esped!nentado, 

Desgraçado, 
As fezes que-o muudo tem ! 

Fehz quem cedo dc3cança, 
ÜI.\ esperançn, 

De mil martyrios provar ... 
O pranto as dôre~ minora, 

Mas, Senhora, 
N,rn1 t11.uto deveis chorar. 

Pois, morrer, que f'licidade 
N'eaaa idade 

1 

Que bem que a sorte lhe qlÜa J 
Ah, &Q em crcança, morresse, · · 

Hoj~ a mésst\, 
ai·li ,- ta Mariànno dos Pasdos Cordeiro e rem e,n contraria p<lr~ marear-lhe o nome 
ima exmc1. consorte sra. d .. Zulmira Cor· e reputação, é mentira , e calumnia, inju-

f deiro ria e iníamia. · 

t.
. · Cordeiro, teve op- ima e,lucação domes- Elle, um dos iniciadore,- llo ,..Centro e do 

lica,; e, instruído no curso prima rio n'ü col - seu t,1rimeiro o~mt:i; el le, •111e o àm~ '-' e por 

Nilo tinha de m:igoas via f • • • 

O tempo disfarça as dôre, 
Que ps horrores 1 

· tegio do sr. Pavolide, seinpre distinguio-se causa delle e, como nós aporfrejado pelos 
. . como bom estudante; matriculado no Se- grandes e por alguns pequenos i11 cun11ci- ' , 

miuari'l Maior, onde abraçou a carreira e11tes e! subservientes; elle um dos ma iR 
ecch1siastica. tam·bem deu exe.cellentes fortes baluartes do Centro. faz ·inno:; hoje, 
provas pe seu talento e de sua iutelligen· e cabe· nos por i:.so, aprtlsentar-lhes est iui ' 

Da vida a. morte venceu ... 
Chorae (IUC o pranto conaola, 

( Que esmola 1 ) 
- Elle mor,cu, fo1 u'ra o eê11 

eia; abandonando essa carreira clerical, linhas como pslli(la, e pequena bomena - 1902 
devido a futeis desavenças. gem, (e!icitanJ,Q.-n. 

M. Geor!le Gromwd 

Em seguida foi trabalhar com seu pae, Salve, o 4 4 de--Selembro r 
que tinha casa de galas e funeraes, de so- Salve, Tancredo dos P. Cordeiro. 
ciedade com o C. Branco, que encheu-se à .Ç)a seus irmllo!f ~ compe11he1ros do 

- Tontade co 'a mcrta do velho Cordeiro; não tro supra. 
conseguindo encher-s~ mais, porque Tan
efedo.J>~~a~ na defe~!i,:a de sua ber1&nça 

· e ,já s~i umlos.;,e 4 1~1 ª. ~geriJit-o odic. 
,ue e. Braaco vota ao festeJaao dé hoje •. 

· AO ALTX88IMO 

Perdlo Seabor perdlo 
S6 tu pl>dea perdõar 

., 

--· ~~e» ( ,_, .• 

·~~~~·~~ Cen - Tancredo Oordétro 

~ este digno.chefe ~ O& Arwtq, ,bem auu 

l
e fiel cou1;>1U1be1ro, euv1o•t.. 06 meue c:ine go, 
para.bens p~'º teu fel ia ºª. t~ioio., _hoje 11 =s: 
temb~ : • . . _ . , . . 

~ ' ,, . . . . . 

1p•~100~~·· 

\ 

/t 
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Ta~redo Cordeiro 

~ ~ ,~ -~-------1Ao val~n:t~ e d c s t;i ~ido agi-ta-
. · do?.· s oc1ah.s-ti . Tancredo cor-

Salve ! 11 de Setembro de 1~02 Salve ! à c iro . 

• . . . Ao meu sympatico padriµho TanC'redo Cor- Qu serà o co l ll t ':: u he ir0 que te consi-. 

Porault11i abraçar-V?S~ no dia de deiro por contar hoje 11 de Sctem~r@ mais uma de l'a do amigo, deixa m de, na data que 

hoje, d~a ( vosso anni versar"io nata- ,lind~ prima.ver~· no jardim fc li.z. de ~ua exis-. passa, m~nifestar r r II o maior dos enta• 

JiciO, - · . tencia, lhes offereC"cl um srncero amplexo em ·s11J'sm os o C0D le11·amemo que DOS vai 

O mft' companheirà-..411t~mio_L:!'3 signal de gratidão., · n 'a lmà ? 

·-~-~--- •r. C. dos Passos. Tu que és .comp _a uheiro inseparável, que • 

., 

T. Cordeiro 

~ ~ ª ?-;.",1,"" tem;_ sabido com de 11 oclo enfrentar, lutas 

"----~~i~__/~~ horrives; contri buirdn com o teu concurso 

nos desmoronamento de c..:stellos de sabão 

--"'!=!!!l.g~~- .co nstrui los. unicame nte para tolher: 

1-~ ··!==~t'>,~~~
1 

a murch a acelerada que enverada,nos no , 

Sà.i 11 de Setembro de 1902 -~~~~li ~~~.J' ca minho t.l u Progre ·:;o e.m procura da li-

Ta:ncred~ Corq.eiro berdad e soci alis ta, de certo colherAs com 
' / 

Amo e companheiro de trapalho· Salve l O dia li :de Setembro de 1902 grande P azer as rn au i$festa ções de algun1 

. . , venhoo, dia de hoje te saudar por , . am igos embora obsc1iros. 

mei9 '. impre1;1sa esse. wande di:-1 do Hoje por completar mais uma risonha prima- ÜXd)á que o Grande Constructor do Uni• 

teuGauveCrsa.rw natah~io, e pedim~s vera no jardim fl orido da sua precio,.a ex iaten- ver so te co nceda out ras tantas primaveras 
ao r.r . . doU .. queconsc1-. h t · , 
ve-te or muitos aunos, nl\ chefia de ci~ ven ° ~or es e meio_ cumpnm.entar com ~s além das 39 que hoj e completas, . para o 

uma 11Ciedad"il de homens lutadores t· mmhas cor leaes saudiiçoes em a,g u:.il de ami- amparo dos entes clrnros que te cercam 

venceores. sade. R ' ' d L b e sa tisfa~:'ãu dos amigos e · comp1rnheiro; 

· Os compa; heiros sincel'os 

J. B.= J. B.=l~. R. R. 

1car o d ato d . · . 
~"'~~~" ~ ~~~- e p~·opaga nda cu_Jo reba uho és com Justiça 
~~lli ;i~ ~~ cons1derado-G1r1a. 

~·
0 ,,, .& ,1,,,,,,,.1~--- Maranhno, 11 de St:lem bro de" 1902. 

T anc r e do C ordeiro . . D. Britto . 
N. Moreira. 

Artista de temperamento é e lle 11 n 1 bala- ~----

lhndor incau savel em prol dos inleres ses D 
1 

. 
8 

R A 

d:1. Classe. Não recua um só mome ulo. o sr: p rn rmaceu~1co ento aposo, que 
· V 1 · . J ha pou cos dias se"UIO para Belém do Par" 

f 'ff f f fllf ff'f f , emo : O sem pre a Jrente, corn u sua plu . 0 
. . ~. 

. . si'lnomia sympathica, anniman·do ílS fra cos recebemo_s delicadas _desped1d~s.. corôadas 

· - . . · . de uma l111da· a locu cao relativamente á 
----~~~=ii'°'º~~---- para nao se desviarem ci o caminho r ,~ d c def · . .' • , 

· • 1 
pot onde devem trilha!". A el!e, ln ,10 de vc

1 
causa, que enaem?s. 

,<:Ç"\ l. ~~Ar=--~,cÇ'\ .la:?.,~ )1~ o Centro Arli sticÓ Operado f, leit <,raJ/ · Ma - ~ratos pela 
1
gentz laza, auguramo_s-lhe 

~ Q.'il.~eJ®~~~ ~ i·an hens e. · bt·tlhantes resu lat.l9s onde o destmo o 

Tancredo Cordeiro Foi elle o sel: fund ador, e teu sa bi<lo lev~. ,, 

mantel~o a altura dê um prin cipio. E' ,,oi s ~ 

. . . · · '. · . ·usta é hem J1:1stas toil as manifestá"ç<i fl s de .. 
Um amigo da mfaac1a por saber qm; hoJe era I h · . • Ih .

1 
t · . ·· R ece b elll.Ol!t ucna VISlta do sr. José 

o d1l de teu f~Úz . an.11iversario, deixou o tra- apre~o que oJe e ll'I }l.l amos se us t·o i ii - Alves mcsti·e d,4 Fabrica do Anil, a qual teve 

balho e foi vêr se ac'.lava-te para apertar-te panh.~i ros de . Cla_sse e . e.ulre ~l les es te 111 0 •• por fim justi fi car-se das acc.asações qne lhe , 

sob o p~ito para offerec>.r-te o seu.coração. ,!esto 11 f1;aco amigo que deseJa ve-r st-' 111 i'l"e fazem as nossas irmãs operarias dessa Fa -

Faustino J. de Souza . nflexivbl e corecto como tem sitJo tl t'é orica, 11um 11 carta, que public,àmos. 

~~~~ hoje. No proximo .n. · trataremos desse caso, cha-

~ o '-="'<-ur~;~!~'<-<./ô~ .H . :Rodri~ue:i maudo desde jà atteu.;ão do opêrariado, espe-

. GSXliiée~.:.. - ciafmente o de nossas fiílj> ricas. 

~À~~~~~~- ~~~~~~~~~~~~~~· 
f VIDA S O C I A L· :·1 Nos dia s 21 e 22 de J ulho foi submetti• 

! ~ · · 'i do l\ exame de machinisla de 4.• classe, 

! 11 de Setembr.o de t 902 1
• · iuo vi ; inho Es tado do Parií, Jose Lucio da 

S,ETEMBRO Çosta , qu e ·tl ant.lo sutl:icientes :provas .de 

~ Por completarei no dia de · º tub ilitacãões, fo i apro vado . . • 1
. 

A hoje mais uma risonI1:1 pnmavera o nosso compan heiro Cí ce ro Bispo com- A e.,s~ rapaz que tem investido contra 
envia.te um -veraade1ro ampl exo, . llr. . ct · d 
em signal de respeito. p!e,ou mais uma prnnavera ú. 9 do :rnd~n- os obstaculos, que se levautam , iante os 

te,, pelo que recebeu e m sna res it.l ~nc i..t di- l!eus passos, deitam!')-?~ por terra , venho 

versos amigos, que foram abraça i-o . . . felicitai-o por este_ ~e10, co~o um dos seu~ . 

Cícero Bispo é Ulll cornpanheiro dis ti n- mais humildes _a nugos, pedrndo iao Omn_i

cto, caracter ilhbado, sabe encarar com as potente ·tiUe guie -lh e na estl'ada: · dessa v1~ 

Jesventuras ê aão d~ b~a a se rvis afim . . ~e da escabrosa. 

ier vida améôa. ' 1 

Pai~a o u :µ.mero vindóuro · aU~ C&be,nos cümprimental-o, 'pelo 

no-vida.de Fabrica Fabril Ma - que teve nesse glo1;i_o5:°· dia: 

· .. l)m amigo Í· 
L. J. lf. 

prazer 1=~~~,~~~~~=~ ~~ 
r~en1,e. 

Q 

Blbtloteca Pi.ibllca Benedito Leite 

. ' 

.. 

\ 
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Jornal dos Artistas 
- -·· :µs:? Q CENTRO ARTJS I f 

1 
;Q OPERAR I Q alfaiates, estuques, pintur~s •• alvenariD , biliosas, rhcumaticaEi, nerv~. bo• · Corrsções é papel e é esteiras, aterr JS e hões cancro 13 dore<l d b'· · 0 ELEITORAL MARANHENSE é ~!Dª i:w~3~~ ~~m~~~Íç~8s ~~~~,!~~~s e:;:,; e_sto~ago; cli'agas, ~ io:11~~l~;~·"i1~ _ . . operarlos e trabalhadores. . f1gaao, baço, e pernas, in~!:ilõet; , orp?r~çao ut1l às classe~ la~or.osas: . ,Quer por empreitada, quer per adml- falta de appetite, hemori·hoi,s. mi1o U nif1car as classes art sue_as o_perar1as, mstracão, propõe-se á acceitar e ex~ou- hali to padec · l , · • 

os_ lavr~dor~s,. cr1adorell, cosmhe1ro:1, pa_- Lar esses sHviços. Preço rasoavel f: hô~ ~ ' . ime~ os mcnst?es etc 
de1ros, Jardme,ros, a hortelãos, c1uro~e1• obrss; e quem precisar de oper&rios pari, eL.-Umco Fabricante· A:HO Pi,, ros, carregadores ambulantes. emf1m: pequenos serviços, mesmo, que ~êjam, lhano de Jesus .. -:-Çad_a yid acorn, 
todas as clàss·es lat.oriosas que formem o pode dirigir-se pessoalmente ou por es- panl~a um prospecto assigifo pelo operar1acio--e .. proletarlado. · ~rlpto á Direct '.:> rla deste Centro fabrioanle com tinta verme .. O Ceotr.o. quer uall-os todos; edminis ' 11 trar-lhes iostrucção e aos seus filhos, 1 

quer trazer.-lhes _. o respi> lt ·• . ..w-.,..,.. • Mas, é preciso desde já irmos lendo t- / eatudando os bons Uvrcs e os b •011 J rnlies operarias e socialistas moderados t revoluctooarios do Brazil e do extrangeiro; e assim, educaremo-nos, iastru11 emos-nos, abriremos off1c1oas que r ·rmem um pequeno Lyceu de Art -'ls e OCCi cios; capltalisaremos para rP.tdsti,.mo os embates; teremos Coop?retives no1-::.t,s, tão somente nossas; psc:,ficamentP, evoluclonalmente poderem3S elevar um ;r mão nosso 4 represeot&r-nos entre os grandes no congresso federal, estadoal; muolcipal, etc., . Mas, os livros, os livros, os bom~ jo,·naes, eCJpecialmente os opcrar1os sã,J o essencial. 
Assim, evlLaremos de andarmos dfl vol tas com a policia, presos,-desresp ~1t•cos jum.amente oossas ft1milia e, ; e pr··curar queliricar-sa eleitor, é ume ne cessid'ade Assim, ajustaremos obrsS', teremos 8 Pr viço11 e regularlsaremos os nossos ssla- 1 riOB e as horas de serviços, que não .devem exceder de 8, por dia 

PILULAS 

PUJlGATIVAS , 
ASSUCARADAS 

-DO-

DR~ MAYA 

H ARMACIA J EUC, 

Querino d' Annunciaçã~ e Sia, sua e~ · pôs~, e to~a~ as demais pesos da sn• . fam1ha par11c1pam á todas a esso:1::s da ~ suas . amizades e relaçoes, qu já està(j rez1d111do na caza a rua da Mericürdiao (C11!ç~da da rogresso), caza su; e, omlE' já rezi.:i1ram, 
Contrata ainda obras e admiistra. 

«AURORA SOCIAL• e o •T!ABALHO• . 
QJ ei:o ~eseja r ssslgDer estesdois jornr;. ,,, · •·,e c1ahstas-oi)arar1os, - 6quUe fl t' reroa ,boco e este do Parâ, r. od1 di c· g· r-se á es;n reaacçno onde da r-s~ t,a pn v1-• ~ric11, ~, cuj8 leitura bri:bul(' rt cc m· mendamos. ' 

ALISTAMENtO 
..... ... ... ~ 

C:·.ntlmúa 6b ~rt~ o ell~t.~mrntc pa .. e n~ O Centro Arthtlco Operario E. Mara, . t, rHqtas e operar1os no (entro 1\1 L.imw 
nhense

1 
é corporação independtnte; nã · Operar.o.Eleitoral Maranheie:-L~vrodo- · / 

tem e nem reconbe~e como chefe senão Approvadas pela ius i,ec-torla r ·, Agricultore!.1, trabalbadcres de tor 
o seu corpo administrativo e sua Lei geral de Higyen.e do ex-I:rn- · d -~ os fer~iços, ls borkscs como carro-
por isso tem elle pohUca purs m€'.nte s 1J' p e rto Ci:' ir ·_s,estlvedores,eatreeir<JS, 'jnrd neiro~, e lmpercial, que isó será uti lisada em ca- . . pH e,ros, hort«Jao(,1, trabaJhedor• s 6 W· 
•os especlaes, visto quesem st!r o d• po· _ As pil~Ia~ pur?nllvas d~ dr. M~ya bvli> ~tes, todos operarlos dssr bricsséo 
lítica, muitos outros ramos tmportan:es sao as mais energ10as nos se us efle1tos EQta:10 e de todes as tend1; s de ar(t R e 
tem o Centro, para. occupar-se, em b · e as m&.is suaves· na maneira de obrar. e'lJ,,, s: para tedoa estA aberto o 1?ltst8-
neflcio .:io · Povo · eda Patria. As sub:stancias nel las empre•radas me 1to, f o 0 8NT1:l0 J0c e3 " ~ ~r ,çRs e 

Beve1s sempre crer que o Centro na . • • • 0 
' ~exlas-Mrss a n01tP.e natt Regue d, s,quln-

ê preso a nembum ~utro cheCe, 11 né sao por demais conhecidas ~m todo O tas e S'lbb dos. UnllSo I Un ão ped imos 
.. S!r ao. corpo 'administrativo e a ~u ª?rle e sul do 8raz1J, Est~H s trn1os. Vinde_ tQdoa para o e, ntro tra-

Let.-D1vlsa · pilulas são compostas de substanc11 belhAr para edifice l-n, melborsr no!sa Iodependencla, Imparcialldede, Ji'rater· as tão bem com biondas, que reduzi, sorte e ccndlc~o, com eejiiro:-rf du1lr 
n d , 1-i, az, Amor ao ProxiJDO e Socla- . .d d 4 8 horss por dia o ncsso trabalh,,, re-
iismo. ' das a muito peq~ena'I qu~~ll a es gul& ris~ r o nosso eraJarlo, prL teg{ r u r' · Leem promptn acçao pu rgativas sem cl8BSi~ ooerariaEJ de ambcs cs st-xc,s e --·~· ... ..,.-~.,,,,,.. ... ,..._.., 

OBRAS 
~ c.auzar grande imcommodo . O nome toll!srmoQ partene izraede Connnmhão 1 do seu auctor e assàs conhecido em Pr hUca Soe al: Estll mo.s com r.~ brvços -..:., d R hl

. . . - abertos pura todos; pns, eó com a união t lo a a ep11 10~·- n rnsp1raçao . qpe, de ró~ todos que trsbfÍ lhemo, vestes , er-A.os srs. proprletarlos e construct~re- eeve na compos1çao das suas pilulas vfços Jt.bor1oaos ã que podererr,os rercr, de obras elVIS e oavees, srs. engeohe1ros, é o verdadeiro elogio qu e se lhe po1 roar e ingrsta·e pesada condicça o que <,s archtlecLos, companhtaa, e_mprezas, go- dt offerecc:r fidalgos e· apdecado burguezeP, buro• 
verno, olero e arrematantes etc etc: .

1 1 
• . d tl M cratlcos e clericaes nos Impô• m expio-

O «Ceotro Artlstlco Operaria E. Mara- A.9 ,P1 0 a purgallvas O r. aya rendo e gosando · do 11si,s · & ngue da 
·obense• offerece os seus serviço de têm sido cobertas de louro ein todas nossa vtda e da nossa humlldodP ' cÀ R-111aesquer artes communs no Estado: Le- as .molestias em que têm sido appli, LO MARX o noESo mestre, o noF~o dou-

anta~ento de pl&!)t&1; conatrue. edtricios cadas, não exigindo grande resguardo triuedor ensina-nos e ordem:-nr s fl SBlm; aa C1p1~l, no lnteraor, oosarrabades sôb nem inrrapc./\o de qonlnuer lral>alho Proletarlos ~e todos os pafzes univos 1-o 
quae1quer plantas; chalets, pontes. em- E · ;'l · • Moderada e Pacifica ê a no884 it'lld& Po· , 
-~~~çõa1 de terra e de madeira;obrH mpreg~,se com seg~ro resultado utfca-Opt:rsrla- Social. . • _: · r 
ele marcenatia; de art.es metallarglcas, nas segmetes molesllas: aO'~c~_ee Uoamos-nos, pois t · y:? 
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loi:nnl Dos Grtistns 
FOLHA DEFENSORA DAS CLASSES OPEB.ãBIAli 

DIIHBI llt @ IM@~~@ ©>Dill1ED'II"@ 

PROLET!RIOS • DX TODOS OS PAIZES,. UNI-VOStl 

ANNO 2 MARANHAO, 20 DE SETEMBRO DE 1902 

Ai &IRl.ii'H ~@ rro@ii@ DIXYíilll 

VERDADE NÃO g OFFKNSA 

NUM. 60 

Jornal oos j\rfistas 
ch:nidtaa referidos, J ôão de Souza, a Meircllea, (lUe1xe da política dominante, do «seu o e. qne concorreu pare. ser dispensado d'ali um Branco, 
irmão noaso p_elo "crimd.e de es.tar com~ôsco,• -Desde já, fica O públ co avisado que MARANHÃO, 20 DE ilE'l'EMBRO DE 1902 mas nem por. 1980 0 º. iames, nao. ·, . algum dinheiro arl'anjado na Fabril, é 

-b~a referL1d~ FAab1:ill Fcomd~ ~as F abr1cas- a i rancado à força quasi ru baliu , por esse Carn oa, :::i. U1z, ni , un 1çao e outtas ca- TOTO' noJ·ento . que · · ··t , t'ó .. d' . . h . , b "Ih d , p es e~e ,a aqui . . sas ?ile:anas, ~uve reacç_ao n ante as nos- por cau~a de arranJOS cou~ dinheiros úa~ 

Fabril Mara nhen.se 

Caldeu·a arrumada ameaçando de$- sas 1rmas operarias e dos irmãos tambern opera- opei·ar·1 s· 
0 

ih Ih h . · b · - · f d , ª , e I ecemcs e a ystc., na graça; multas às pobres e hon rios contra as su scnp9oes p11ra a esta e 8. S b . . · . ·t u 1 s 'ro·ro' -, a em,1s que o sr Chrysp1m Santo~ radas opere.nas; a G·• noven11 Fi omena, este anuo. m ta r. Rego, • . . · . . ·· , 
d F t d S t F ·1 · que veo-eta ali na Fabril tem !!ido o persegui- nao toca no dinheiro das operdrias Jà 1.:ma a es a e an a i ornena, o , . . . . · t · dor das riobres mo"ªª e meninw , extorquindo vez, e le n 0l o t.l1sse , e ponsso pedimos a os art11 as•open1nos; um per- T , • • seguidor; ope.iarias da Carnbôa; hes os seus dinheiros a titulo~ àe multas, que, elle PI" v1dencrns. 
as colonias Syria e Arabe umR o sr. Crispim 8 autos deiicouhcce•as e níio u'os -U111a co111mi:s5ào, de dua s sras. da , alcommissào de Senhoras:' quer; provando assim que os ditos dinheiros :.ir- ta roda•, auda esmolando t.l e port~ em 

raucadoi á força, com ameaçao de despcJt- porta do p,; vo miudo para a tal !es ta não Não satiufez a cspectativa de diveraos que n,)s mento~ e stibstituiclo pelas nossas irmils da sendo bem rece bidas' de coraç'lo -Ella. leram, no antepenulimo numero, a Jliugugem de Cambôa, vae parte para os bôlsos do tal-
1
• 

1 .
1 1 ' • . :, • . • • 

1 
1zer:.m ma aci.:e1 ar ta. enca rgo : a ue sa is-que nos servimos, para apresentar ao publico a TOTO' e parte para a tal festa de' Santa Fi· C 

I 
u • · . . . . • . se o arval w urau ca ra no e wa "e nte poli-carta. que d,munc1a estar a caldeira da Fabr1l lomena, por CUJO larapeamento ou razao, n,tt- . " ' Maranhenae, ameaçando desgraçar ao pcssoi.l raram-se algumas; eom dignidade, pois, não trna, e , oao ex.µôr duas srns. à Cl'i !tCU dv operario empregado naquella companhia. são •Jscravas e nem alugadas, e sim, didtiac- po~o , ql.ie r-iud o e zornband·1, po r se ,· ope-Tacharam de fraca, a referida linguagem; tas operarias, sras. de virtudes e seuti ne ntos rano ou pare nte dell e, Oú , nada d ,10-lhes, rlizcm que nào advogà.mos n'alt11ra os iutcres - nobres ; egualmente os noe .rns irmios dll là, os ou dáo-lhes 40 rs. 20 l'S. 1 O f8. com uhsersea das vitlas dos nosse:! irmãos e irmil8, que que não serebaia:un à adulação e nem .à pc.-. vaçúes . -Vo lta rem os . 11li· ttabalbam. seguirem os seus e suas eguaes, como e~ ,e mi-

Não podiamol! e nem podemos romper fo r- aera.vel TOl'O' e outros de la que oerseg ue•n-as. 
te"mente, deade, que nos refenmos .ª UUla carta -Não acl'Odit11111os que O sr. Passos, que nol-a mandaram nos, co;nmumcando-nos o t d C bô t ê·' , . . geren e a am a, «empre;; e» 01:1. c u a caso, embora, ella, (a carta) diga que o dito caso . . . 

Ar1,1 . magna 

Rea~ urrexit. da caldeirnestar arruinada e uào aêl-o iguorado; opero1rias s_uas, p&ra despique de quem 
não; providenciando-se, afim de que não paire o por adulaçao ,servdismo, ga :uuagem em il O céo tinha o brilbo das es t rellr., u terrJ. ~rviço. vadez, perseg ue operarias d'ouLra fabrico1; a côr ,hs rnudiugadas . 

-Nào rompemos fortemente, porqu e nà.o co- e as s1·as. operarias da Cambôd, têm digni
uliecemos a caldeira,e a referida carta, mesmo, dade e honra bastantes para . não 1teix~rem 
11ào nos uuctorisa assim romper, e taiphem 'pe- sua fatiric& onde trabalham, e irem p:;ira Abalarnrn-se uos alic~rces o:1 fuud,uneuto::i lasrazões jà expostas no numero·. p. p,, rol a- outra, tomarem lugares de suas irmãs que toàos da. vid 1t. 
t.ivamcnte a dois chefes de machinas d'ali; os foro m ali uefeileaJas. A crnz e:1 tremeoeo . quae,, embora nosdos dcsatfectos e inimigos 1 8 1 • -1 · · d - , - · , As moça, andara na e ancl;1m bem · ão ' e, ,. ' ' 11ni 11 o, entre az ·1:1 d<! e:ierubius g·ratuitos, naC' està na nossa m1ssao responsa- . . ' subio para hilm junto d!ls e:1trella~, asceu ,leo bilisal·os por ora, sem outros documento,. ,·ontribumdo para a tal festa, e111bora o .~ . U. f b . ll0S Ct>O S. -Cremos que oa «Visiuhos assustados," que programma 1ga qut:i as a ricas taes e 
assignim1.m a referid:.i. carta, não estão descon- taes fazem noites, puis: ella:!, comnosco, 
tentes comnôsco; -izemos o nosso dever. c_om seus pais, irmão~, plrt:lrJtes, no~vos, 

Porem, dizemos ·a esse& «terceiros,» qae, nun- namor1tdos, pri 1110s , compadre-i, amigos, 
ca nos11a linguagem s_erà fraca_ quando tivermos conhecidos, em fim todos os artista, e opa. 
defendendo os operanos, maume as sras. ope- perarios e operarias foram ,expulsos e des-
rarias. . feileados saindo fora da 6.ª novena que 

. 
• • 

A justiçit Ja JuJêa sepultou-se. 
E está ae luto aiuda 

Lux. 

-----~-

,. 

Zelamos lhes a preciosa vida como a no~ea ' . 
propria; conhegemos tambem qual o nosso uera-naao_s syr1os} e arab~_s ou carcamrn?s. ~'um baile, havido não ha muit os dias, papel. ~ . . R e pai:ai que nao ha no1le de opern1·1os um grupo Ja ge,1t1s se nhoritas, operarias Querem que chamemos a attença~ da policia, nem artista:.; mas, para pega1_·em os cobr:es, de Fabrica$, e uulras floristas, costurniriis, da commiasil.o ?º governo exammador~s de botaram no pl'Og'.a mma:-n?1te da _fabnqa engommadeit'as, -creadas, e empregadas de machinaa, caldeiras, etc., do governo, e nao se tal; como se fabrica faça noite; pais bem, outros serviços, discutiam contra o acto de mais de quem. . e si fabricas a íazem, ••• que a façam, quanto o pôrem a classe artística-operaria fôru da. Bem, si é esse o caso, ahi íica O por _vontad pesi1oal de lias n&o. festa de Santa Filomena e diziam que là da terceiros• quanto pela nossa, contmuamos . . I _ • • . • • . ' . . ha.b"li'tar.ões dos ma· O commerc10 sentirá, mas e le que se nao 1r1am, e1pec1almente na Lal 6. • nove. a acreditar, no cr1cerio e 1 T , 



Jornal dos Ar tistas 

JORNAL DOS ARTISTAS pria , e, por que, operarios edefensures ·ctas ma ... ! segundo é corrente. . 
classes arlistica-p~raria&, e à vis ta d.i. con / J?e novo tP.mos que entrarmos nesta lncta, 

Püblicação semanal rerencía, comprehendemos que o sr. AI- muito embora nos custe outra vez a sermos 
- ves f,õs se har·moni sar-se com as opera rias :chamadoàs barras do Tí·ibunal, jà que os go-

ORGAO DO ' b 1vernos do n0sso Estado não 8abem comprehen-a·seu cargu, pu 1·@s mu cas e creauças, d , . . CENTRO AR'ftS'ffCO OPERAfüO ELEffORAL · , l b .. h I erem O que {!, necessidade, e nem avalrnrem a que v1 rtuosamen e a utam p~1,1 gan a cnse que atravesaamos. 
MARANHENSE remo O pão, o~de sã o mal lratadt1s; . enga- O povo que se previna, porque em sua fren-

Redacçio e Officinas, rua da Màdre Deus n. 30 namo nos; pois, e'm vez da harmonia que te estarà o «Jornal dos Artistas» para defon

REDAJTOR CHEFE 

M- GEORGE GROl\f \VELL 
Rerl actor Secretario 

A, F, NASClll'lENTO Lrz 

GERENTE 

M, f"UIZ HERNIQUES 

ASSIGNATURAS POR ANNO 

81,000, pagos trimestralmente adiantado. 
Numero do dia ............... . 100 

Nu.mero atrazado. . . . . . . . . . . . .. . 200 

esperavamos, dobrar o odio, a persegui- der os :nteressc~ publicos. 
cão e maos tratos. ' No namero vindouro trata remos do assump-

Nem ao menos ali, cótlsidera ·se que . to por miúdo para que u,lo se queixe de novo o 
com uma sra . tam-se mais a lguma aLten- intendente, que não sabemos o mo~ivo d'elle 
ção. · . não encontrai' o melhor meio de sanar ou)epellir 

Con:,;• ou-nos por alto, que um operaria os abusos dos marchanfos. 
ant igo rtali, de 12 arrnos de serviços, um . 1c\o sr.lblntend~ntc, e aos srs. Marchantes, prc· 

M . ..1 f' · d' . e , do tr~b·ilt·io vrn1mo- es que estan1oa ele lucta abert a. S1". 1ranúa, 01 1sp nsa ao ,, , 1 · 

por esse lambem irmão Luiz AI veis ; fa ' - Ate sabbado, si' Deus não mandai' enconrrario 
ta-no~ dados para Lratar-mos agora melhor 

~~--- · deste «p1rnto»: Horrível ! , 
Não só d9 o erarios de a mbos os sexos. No sabbado p. p. dois personagens, que 

cc11~0 de outras pe:;s•Ja,; insuspeitas. sómos apreciavam o ln:n, como as rapozas em ban-
1iar1amen te iníol'mados das «IJe ll czas, dos, ri am-se a bom rir; e quizerarn arro111bar 
pra tica das ah i ne:;:,eS antros de ex pl oraçào as. P01 tal:' da quit11nda ?º sr. Henriqne M. de 
e mizeria t.lo q11e estamos inteir adc.,s de Lima, á rna dos l~cnadws canto com a dos 

•= ' . d . t l . h· Affogados. qua11' o esta se11 o mve erat o, o mn o ,1 
1• J l · f Chamamos a att enc;i\o dn ... , ••. na, p~is essa perte ncia tan~bem a e las uit,> e lralal.'em ma as operana::!. nas a 

que são c,p:·ra r ,as tambem, e não contri- bric ·1s : ellas q•1eixamrse de algn n:; me:; 
buem. tre,; e d)lgun, chefes de seccões, e dos t.l o- Fa ln·ic~~ !ndusi'riul 

Uns· rap.nes que as ouriam cumprimen nos. tnmberu. 
Sonios f,Ob teiio1111 rnte inío1 mados que a ope-taram-o as, pelo seu d gno procedimento. Advertimos" t·• dJs e~ses srs. sern m es- . .d 'd 

1 
• . . . . . rarrn que, µcr ass1 u1 at u ,.o seu sc,rv1ço, e por Tar11bem, mulh eres , livres,, que se sa, i11fajiz1;s , filh a~ de fam1!1tts, a ma1011- tal, 'soffreu ba vout:os <lia ~ um:i .dc~graça na 

emprngam na ve11da de peíxe. fru ctti~, ve r dellas, moç.a:s hone 0>las, donzellas, algu- «Industrial ,,, 11 ão rr.ceUCll 11cnhnma vant.igem 
durag, e as nlugaclas; umas, cosinheiras, ma-, casada~ , .e viuvas re peitaveis. para rratar-sc. 
Créadas, muita s se têm negado de co 11Lri Si é porqiw s ,o pobres, e são operari as F1,mos facil em acceitar a pri mei ra info rma 
buirem, all egando que ella são lrabalha- e muitas sãn de •H:ô r, como o dizem, não çào, porqur, nito ha muitos mezes, uma utr 
doras, e são nossa gente. seja. is'>o razão p,,rque na , pesrna de caJ,, operaria 1h «8 L1:1iz,,, soffrcu uma desgraça 

Daqui dizemos ao bello sexo: um a ,J e la<, ha o sentim ento, a nob "'eza de perdendo urn:( 111:lo, na mach'imi; e o sr. Candi -
M uito bem ! bravo ! ca me! er, e a \Í ! tu àe predicados bas tantes, d.o José Ribeiro, conesponden· lhe com os .sala-
Oxalà que a rapaziada imite as mocas, qu~ nuiàos á ' ragilidade do sexo, para se- nos que não foram cessnutcs, medico e ho.tica, 

:; ras . e rapat·igada I l'Clll í·e.,peitados; ex stem ainda mais o ,.;e todrnan~lo- sc melhor .ftucndo do seu opcrnrrnrlo 
A 6 ' d · e () nos . . " novena e os syr1os ou ca!'e:im :1 - gn intes : 

nos , de quem o C. Branco é «c0nsuh . - São operarias Pxplor,1das, rouh,idn~, 
Gritam na; r u,1s : abaixo a 6.ª novena. mal p,, ga s, para enf'he r as lmrras 'le re r-

- - -~- - tos individuas IJt:•gue:rni.::, (]Ue enrica111 6 ATTENÇAO 
1:usta dellaf:. 

FABRICA DO ANI L Niio Fazemos ,c •rgao áinda ao sr. Alves, ?e~larn àlruns ~Jr.igc, e cr,i:Lccido r qi e 
• . . , lpo qu,i julgam s, que t ll e em i:eu in teresse retirei-me'. 0~ cas,1 elo S~nr. Luiz . P ereirn 
No segurnte dia ao em que pubi cáinos e d,,s seus pai rõe:; e das ' níeli ies opera- Bamo~, s 1l <1 á rua da B1,ia da, n. 20 ficand o 

un'Ia ca1't~, env iada a nós pelas nosaas infe-\ . - ·. r 1. se I a altiir·i .ie seu cargo o tl ilo µro11r1ct.,rio ernlJol!'ado dos seus pa.., . - . ri a•, li I H n t.t' 1 1 i.11 e e. u , · · 
11:zes irm

1
as da. Fabri~a- do 1{10 An.il , pre- ·ld e s,i~ ::i te, sem mais dar luga r a queixas ga,mentos dc ,s mezes que ocupei ma pro-

ced ida d um l1 ge1ro Jnizo nosso, d1 go1iu -se . - ba·x ,·i·ncl 'IS da P'\!' !C 1l!'ledade. • · . . 1 corno ::is que va" b I o. , , 
~lzetr-1~º\,u1m a i1el1 ~,d~ "';'l ' lad ºr ~r: Luiz d as u, ssa, reíeri cl 1,s irn~ãs da Fabrica do i : arn1 .hii , ' ç, de Se tr111ho de 1902. 

B on10 . ves , untz, rnes re jl atJ1ica s 11 ! . 1-'wilo 
1
1/i·p

8 
dos Santos. 

pra; o qua l conferenc iou largamente com 'AniL 
· t,' u, i as nossas irmãs, dizemos, acon. o ,,rez1de1J te de uos:>a Dir·ectori ,·1 ·. -· · 1 • ,, s_ e. ll rnmos -lhes que suspenda r.iu relire o ~-~;.N~,·}~--Expoz o referi do sr. Jose Alves, as ra 

d Ju1zo de cen9'Ura contu1 a <•A Cr.m_p::ruh,1>, ,Cent:1·0 .;.1.. rt11,,t.i.eo Operario J.<~. zões onde parlem as accusacões à --trn · é 
1 1 

l pois, , notura que sua ca n a nao osse
1 

. 1".far:.ud1cnsc · _ pessoa, pe as nossas irmãs as ciuaes ell e t .1 
.dirige, como· mestre . · ' en !'e.gne, seguuu~ nos constou, Eis outra 
· E r . . carta. i De o rdem ·do Ar. prnsi de nt e <l'As-xp 1couise muito, deixando transpa ~~ !'J! - I bl , 1 !' , 
recerna deftlnsa de sua pessoa, ser tud".l • sem ea g·e r~ , aço publicn a lorl os 
inverJade quant0 a r~ferida carta na r- e ~ !os compa nhe~r~s alistado,:: neste Cr:n1 
l'OU. ~"' 't t U,'(,f'l,e, eLVe I l'O , qne con 1nuam as ses~ões gcl'aes 

Disse «que elle lambem e operaria e ' l d ' l t f · ' . , l o as as et\·ns e scx a- e11·a as 7 hui bista essa circumstanc1a para, elle não ' d 
-·- 1ras a noite em ponto.; assim com o , sêr mào para suas e nossas irmãs, e pro- , 

testou tudo O IJlal·s da ca1·ta. 11. d M f; iço fambPm públicn nns n1esr11os Jà eatão co 1gan o-se os srs. 1 archa nte . • 
-S~fisfeiws com a gentil~za do sr. ·AI- da Pastoril, e osda Empreza para elevarem O RÔIJ a dila orde .n, que além das se~. 

ves, d1sp~nsàmos-nos do mais que nos cum- preço da carne verde, para 800 rs. o kilogram- . sões d e le rças e sexta lrn do rn j ngos, 

\ 

~ 
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também às 7 horas da noite. Rogamos á Providencia pelo 1·estabelecimen. não pubicada. não BR.bendo nós o motivo por
que ast1im tão iujust am eute procederam. Antes 
porem de dizermos o · eo11teúdo d'essa carta, 
cumprn-nos interrogat1v,uoente perguntar d'-

Rogo o comparecimento de todos, afim to da illustre enfe1·mo. 

de regula.risaçào dos trabalhos de interes?e 

geral, e poutualidade na hora, para ter.· 
minar cêdo. 

20-9-902 
Antonio Luz, 1. · Secrectario Gerente. 

--~--

0 Sr. Gaudencio Cunha, proprietario do Cir- aqui.d'e~ta columne ,i~ !l iu\ tre i-e<l~ctor chefe, 
co Apoilo co11vfctou-no2 para asRistirmos a es- de tao 1?dependeu~e J•Jrn,al, a i;~~:to que o l~ 
tréa do seu carroeel em l1 do corrente às 8 v~u termmantemen1.e a li.to pub ,ic:d -H.? Entao 
h d 

. . ' d 
2 

• nao nos compete dar expansão à5 uo~sas quei-
oras a noite, rnv1an o-nos cartoes para as . 

d 
'd t d d" . d xas e resentimentos ? Pnr vent.,na essa nossar ev1 as en ·ra as, um 1verumonto ecente que ·t - · . , . . cai a nao ense1rava :!s nossas ' q11e1xcs, contra 

De ordem do •r prez dente da Directo mandou buecar para as noites sa fest1v1dadde quem não t . . . . , . - • . de Santa Filomena. , em a menor con1µ etenc1a e onen-
ria faco publico a todos os l'Ompanhe1ros C 

1 
. taç,10 de oec11pa\· os cargo~ que a martello està 

. • ratos pe a gentileza. , alistados neste Centro, o estar-se proce- occ11pando ? Como paia :.udo ha re . .:edio; nós 
dendo rigoros a cobrança ent "e t-;:id os, como ---..e•------ reeorremos a vosso in fo pcnd ente jornal par,i 
de lei, afim de saldar todos o~ dóbitos, en lavrarm os este soleurne prutc.~resrc. Ess.1 nos-

sa carta er.i co t d · · 1· • · frentar as muitas ou t ras d espezas e equi- UD1.a Visito mpon ª e .1 u, t.a 111 c iguaça , pelo 
. . . modo que ee conduz o sr. Alvc · 1·11• 1't l d 

hbrar as tinancas resp6ct1 vas pa ra bôa . . , . • " . · ,, ~ u ª · 0 

e · B ,it1 á porta e, em breve, pcrguntaat<J: mestre de F1açao e f ecidos d,1 .b,Jbrica Anil 
marcha ,io entro. Q é? , b · ' uern num tom d.e noiva temo e doce 11 es te e8ta elicuncnto, mas o daiw clo Jorna l 

No , tom com que tu sempre me fa ll us te jba ,npauha, não quiz pll lll i,; r a •1iidia carta, e 
Como se em sonhos teu noivo eu fosse. 1 nos fez snppC1r que à t ito >tprog,rnda deffcza· 

20-9-902 

Antonio Luz, 1.· Secrectario Gerente. 

- - --~----

A. VISO DA REDACÇÃ.O 

AOS DIGNOS ASS1GNANTES 

Todo o meu ser, de prompto, perturbou-se 
E um «S•m creado» timido chegasto 
A ouvir, e logo a tua vóz baixou -<'c, 
8 o nom6 do teu servo pronuncia;;l e 

Entrei. Vieste à porta. Sorriden te 
As nossas assiguaturas terminam sem- ·Apoareceste à luz··· D oido, perdido. 

pre á 31 de Julho, 3·1 de Outu ro, 31 de Pensei, ali, (Com(I fiquei trc,uentc ! ) 

Janeiro, e 30 de Abril; e semest1·almente Qua conht'ceres tu o som querido 
:1 31 de Outubro e 31 de Abnl; podendo Da minlm vóz que ouvia~, loucamen te, 
come;ar. Sempre a fallar de amor :t o t eu ouvido. 

Francisco Lisbôa Fl LHO 

que o povc cacontraria nas coluna i Campau 
uh a, obu<kre ecmpre ao6 priacipies lie conve
ui eacii,~, e aprov.;. nóa ti ve111os, pat' -nndar . 
dizeod c o Senr. Al ves, que !I Campanha nada 
mais cn11trn el!c pu b·ícari. t, 1, <1n1u •: j.i n.1ha se 
entendido com a redacçào ond"', pois, està a 

ipug uação uo!·os enteressca e beus &.star do ; op 
j pre

1

:ui.dos, que t. an~o nlan.leia a Can1pauha ! 

1

, F eltsme utP. tle dia es tà o ta l Atv·c., pruva11 -
do o que s_e mpre reconhl}CemoJ 1/.1;1-~, " L.dta 
de codiec1me11tos e compctcncia p,na ,l..,rigi
;t~ s,·c</H!> de Fiação e 1'ecídos du P 11bri ca 
Ao ,!, e "•! eom esse endivido, n ill foi.;., 11, o~ 
d~no~ tl:i F .i!inea tlu cou1fo:; :en .Ji 1t: ; (o ·.{U." 

Rogamos aos nossos d tgno:; a.sr Dos "Novos• j 111 ºª Call ~ I ·: \ Ó pamo) jà teriào 1utv.1<lu, '{ üC 

1
. d d 1 .de d ia " d:a v,w eadecarle11cia o s 0 rv1co dti~t'1. 

si(Y.,nantes a de 1ca eza e sa oarem ~·,r-~-~ 1 
- , , . .-.~ " ;r'a l,ri ,·;1 ; a ponto do fio aqui preparado purn 

as debitas de suas a ss1g naluras alra, Sepultou-se ll <> je pela rn·,11h:l. Seba, t ü(l !teeer, não 1er 11 tensistcncia, ria maL, f1cx11 t:1 
zadas e começantefl, para segulari, Lle Aragão '.\fe \eg, que P1 1• · muito,, anuo,- ifibra: Se f,,~,,·1 11 s reparar nos maiti tk" "lfrn 

_ . . d exerceu o lugar de Guarda-rnór d'e~te ldar e a, .. , ·o; 11 ue est'I ·iet ca lm , .1te 0. ·t J,' 
sac1mos nossa escripla e aJU artnos Esiarlo . . ' · · ' ' . . ' .· - · . ·º .~ .l· 

. . . . .bnca A111 !, n1u1tn mais t1,d1umoa a du:er, il1.11; 
a fazer face as grandes despezas. O II nad o. foi sempre um bom am1go, · tinhamo,i á oiz .. r m· i·d " ·e , ., . , a· · exenplar chefe tle familia e distinr to na- , , . . " , as i:1 .i te1JJo .. cm, 1~ o . 

. Esp~ramo s set· atten idos twsle .JUS t funçõe::; publicas. ' :so dasepr1a- 11,0 J era que o ~eur. All'cs '.º~:ii: 
lo pedido, qu e contra voutado ó fa1 Nossos pezame:; aos p-1nrnt0-; Jo finado. com.nosco nHrno~ e .tsolente , me1to.s .gror;,m,> ,, 

, . ' que t,ivrsse nhubilitações", cou:.rn ·1u,, r ,:,:t-
zemos, po rei ·1 for çado por lei natu' H:. .mente, não rern ! ! 

rale. de Gircumstancir1s, .afi m de não ENGAN O 

I 

Nós 8e11ilO'es Hedactores do Jornn! do,, A r 

pairar esta fôlha, que defende os inr jtistas, que corno nós, tirae do vosso tnrdli ·>. 
teresses nem a6 do ' artistas O 0pera1 Um gr:wtle e ngano, ou_ ante:-, um des- 10 pão oara ,·ossa manutcni,:iio e de vo; ;. 1 , 1•', 

d ' f1' CU1clo, concorreu para sair impressa a 2.' 1 1. . 1 • . 
rios com o de to os que su rem o pet pagina no lugar Ja 3.•. ( ' 1a , < e c:t) rt <> que nao vez 11egarn1, :1 p ,hli 
zo da pobrnsa, e d1os que della se Para não faltar-mos c.o,n apont1rnlidad e it'ur es·o protesto em vosso J iJ ru,\l , .! ,) ,,,,rt > 

. doem pelo que confessamo•nos da fôlha, con_trariado::; 1 entregamos :rn ' 4uL· não proce<lercis coarnosco coino pr<.1~t!d•" , ,1 

uon ' ) púb ' ic'), . pedmd~-lhe dP.sculpa,1 des ln e11- !c1llnp :1t1h,1, c senpo uô5 atteutlida~ iir:.i.1·e:u :., 3 
:.rralos. ga no de 1mpressno. i . " . . . 1couvenc1d .,s que vos pu"'uaes 1iel •• s 11•t ·· <' 11 -Porla nto, pe'.lw,os aos cl1gnos , letlore~í " ~ · ~ , -' 

toda a sua attenç~o. na leitura, lendo a :S ª ta cuu:i' do; upe rarios, es~a cla~3t.l t.fo a·H,:-i 

Acceita-ee assigoaturas para este j ornal 
Para o bello sexo, especialmente para as nossas 
irmãs operarias das Fabricas, terão um abati
mento no semestre. 

depois a 2.ª pagina. .'tuiult ada ,testa Fabrica ! ! 
1 '-' • r -~!!!!I!!=""""==.,,,,=="""'"""""""'"""""""""""""-""""'' 1 ,:,omos puor~~. r, or isso por mízericordi ,1 vo~ 

l
rog,uno~ que 11:lo vos negueis . a p ub!ieu gr..1-

DEVIDO a um engan o na entrndíi 

desta edicção parn machina, foi i m
pressa uma gmnde parte della com 

a pagina t rocada, em qnal parte vai 

INEDICTORIAES 

Sra. Rediretores do «Jornal do.i Arti ste8" 

FABRICA ANIL 

Protesto 

O «J ornal Campanha» 

um aviso OOB dignos }eiloref"; Em o dia 30 de Agosto p. p., envlamos áo 
. jornal «Campauha», que se publih diadamen · 

-----..a.;;;;;;11coe<H1119Co14iÇ3-,---- te nesta Capital, sob e dirt:cção e adrni ,tistra 

1 
1 

1 

Acha-ae gravemente uma filha do illustre ad- çio do Snr. lgnacio Raposo, uma carta ues.;a 
vogado, dr. Antonio Jansen do Mattoa Pereira. que infeliz~ente• não foi attelM).ida e por bulo 1 

í 

• '\ 

tuifamente e~te. -

Das Opper'J.rias do A tiil. 

SINH .A.• 

Se tu soubesse S'nhà 

Quanto vale o meu amor 

De Joelhos t11 pedias 
Pordáú à Nos:.o Smihor. 

Ate Subbudo. 
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O GE"TTRº ARTISflCO OPERAR! Q alfai9tes, estuque~, plntúr~s, alvenariB, bi liosas, rheum atfras, nervosnll, boi , 
i, U J forrcções á ~ arel e á esteiras; ,;terras e bões cancro!'l d ore!:? de cnbeP.a ·~do . ELEI OR L MA NHE SE dessLerro8, remoçGo de entulnos, em- ' " . 1 • · • ~ ' ill 

T A RA N ' é uma Cim,-todos os sérviços inherentes aos e_slo~iaoo, e wgas, rnílamroações do operar:os e trabslhedores . ~·. .e f1gaoo, baço, e pernas, indigeslõe:i, orporaçào util às classes lal,Qriosas: Quer por empreitada, quer per admi · fa lta <le appetite, heÍ1 :1 , 1 hoid as miw Unificar as classes art1stie_ás o_perarias, nistração, pro_pôe-se á acceita r e execu- halito, padccimentr.s 1,Jt:nstrua~s etc 
os. lavr~dor~s, . criadores, cosrnheiros, pa_- tar esses serv1ços. Preço rBsoave~ e hôati et.c.-Unico Fabricante · ._ · · sp 
de1ros, Jardmei.ros, e hortelãos, ca1Toce1° obras; e quem prec1rnr de opera ri ;s par ,, ;' nisio ~ é\1 
ros, carregadores - ambulantes, emfim: pequr.nos serv;çe,s, mesmo, que sêjam, lhano de Je.sus.-uada ~·1dro acom 1 
tod1i:~ as classes Iatori~s&.s 4ue formem o po_de c!ir1~ir-se pessoalmente ou por es- ~1rn~a um p1·0sp~cto a ss1gnado pel o 
operarJado e pr0lelar1ado. 13r1pto á D1 ·elt ria dfste Centro. labrrcante com lrnta vermelha O C·,rn t ~o quer U'lil-os todos; admlnis trar-lhes instrucção e aos seus filhos, -~~~~ quer t!'azer-I hes o respeit •• Ma<;, é preciso desde já ir mos lendo e e~tudaado 03 bons livros e os bons jorn&es oper&rios e s, ·cialistas moderados e revolucioosrios do BrazH e do extrangei· ro; e assim, educ9remo-nos, instruira · mos-nos, abrire mos offlcioas qu ~ f r- i mem um pequen0 Lycrn de Artes "' Offi · cios; capital1saremos para resisti rmos os emb .. tes; teremos Cooperativas nossas, . ,, tão sumente nosgas; pac:ificaroente, evoluci ::;nalmente p~d -· remos e levar um ir mão.n1)sso á rep .. , scir, t.i r- n Js entre os grrmde.:i no cong;-esso federal , estedoal , munici pa l, etc . , 
Mas,. os livre.:;, os livros, os bons jornr, el-', espeeiRlroente w,- operarias Eão o essencrnl. 

• As~im, evita1·e,1.l0S de andarmos d,, vol· tas com a policia , presos , desi~espeitados juma111 erite n,, s~ ::, s f , ~ ilias; e ~ recurar qualificar-se <'! leit )r, é uma nc cessldade. As'iim, ajustar.:imos < bras, tererocs serviço_s e regularisaremos os nossos sala- 1 riOS e as horas de s~rviços, que não de-vem exceder de 8, po r dia · 

PP:.,ULAS 

PUJlGA TIVAS 
ASSUCAH,ADAS 

-DO-

DH. MAYA 

H AHMACI A J E~,U S 

Qnerino 1l'A11nuueiuç:i o e Sil va, sua e, pôsa e todas as demais pessoas de sufami l ia par1icipam á todas · a pesso:1s ,J a :ma s .nrnizades e relações, qu e já está~ · rcz1dmdt1 nu e.na a . rua da Mize ricord lêlo (Calçada da rogresso), caza sua e, ondr já re7ijiram, · 
Contrata aiuda obras e a<l rn ini tit rb , 

"~ UHOH.A SOCIAL • I:' o ,1·R ABAUJO, 

()uern G€Sf'j, I ' 8S!éig1 81' estes dob joro~f s soc:it1 lis tas-opor;;ir10 ,- -aqud!':' re !'01' · j~ambuco e e~:!c ri o Paró, f,Od"' àir/ u, -se fl eE ta redacçw, c,nde Jur.r.e-tr:1 p· r \' i:iencias, cuj I in1 lurfl Lri!ba t<·, n c rr . m"ndamos. 
... m ........... 2 ......... _r:::=_.,.,~~~~:,,,,,a..,,..,., -----1 

~~//~ ~~~N'' '" ~ e n\iuúa a lmrt,, o ál i~t"U e:- ,!o para (J<; 
O ' ent'"o Arti t ·co 0 Jnar i > E. Mara · 

iirll ·l8H e ~p( ru r1os 1:0 Cf':,t·n Ar t! :;t 'c,> 
nhen~e é corpo· açã o ( 1depen1, nte· não 

Oper~r O E:ci tors l Mr rsD!) 1',e:-l. ·, rcd1:· 
tem e ~em reconho ' f' como chefe ~enã i~ App rovadas pel a h.1s1, t>"c toria r.-~, Agr 11·u.Hore~, t: :._t aiht de '':'S de Vl· 0 seu coroo administ rativo P. sua Lei ger al de 1-Iigye~e do e:x-In•- ,ti" ~ cs re~v 1 .o? , lib tJ ~cs <. n10 ( ,.rr ll· 

· ' 1~er10 \C tr ~ '- St1 ,(1dn <'B '-'a'1'''º'''' s l'll'' 11º1" •· 

por ÍSSO tem el!e pol1lle·~ 'lll l"!• ID tnte SU · ' ,._ ; ·' t· <os , ,. • . '. ' o<·, 
l · 1 .;ó . ·á \ r::: d • . . , 1 pnrie r1 ~, hcrl dm•:·, trahP lt1rccr' s f;[• •• 

e moarm.a,qu~ ,t 81 U tka aedmaca As pilulas purgal1 v;1s oo dr. :\l ava \bul ntes, todo~o p,.ari0!" ll;f.frbriu•;ro 
SO:I eopeCt8es, V i:, • qu "sem ~er O po• - . .' j'( · • li:•' ,' CT t J ., , • t A .". ' \' ' 

Ht1c1; , mu:tcs outros ramos importan·es sao as 11.lUI S energrnas IJ l)S _se u~, e e1los! -~- 1~. ~-ª~ '? : ~·' d; \.' u-,i,, • for> ':r·t~/ 
tem o Centro, para OCl' Upar-se, em b ?.- e as 11H11s s uavus u;i 111n rn•11·.• de obrnl'. ;d'ft(I · · 1111 ~. tc?. :r · ~ "Hhu-.o n · l.~ ,,. 

f · :i p d p t · l . I I l r;· e: to , o C t<. l\ l 1 , , 1 n , , ,; : 1 V ,.: , . 
11- c1 , . o vo ~ H,. a ria. As s u istan crn s ne ·~" cm p l'ega~ a . , c-exl as ºr., ir&s ;,. nn ;l, ... 11.," 5'1'gL;rJt.h :,; 1 ~i n-

Deve1s sempre ,·re , que o Centro não são por demai s conh e1: 1rl as e1 :1 todo o te P. ·~· 1 h l " Ur if, l' :', · :) · 
é preBo a nemhum <,ntro cbere H nll.o . , ,s · · 1 ~ • • 1 

-- · 11 u., JiC, .• <IH 
s~r 60 corpo ad cn'ioistralivo 'e a sua no1·le e sul <ln B1·c1z 1L b; t~: t()fos. Vmôe t: do~'. !J'i!·M e e 1,t rv ,..,_ 
Lei.~Divi"'a . · . pilu!ns sii.o wmpo_s tag du rnhsl a r1c~1 b~lh ~~ pr-r-.a ed_~\~1;.-, ' . r.:~ c.llto·.~ nc,r:~11 lod "endenma Imparcialidade Frater lªs tão bP111 combin a-das <1u e 1·eduz1, s ttP e co.;d lc( ... • e ni · e3am . ri d1.7 1r 

ld d "' , ' p · ' s · ' < ' • ' • á 8 horns por d1 · o m S<'.tl truhalh · rr-
n . 'l e, az, Amor no rox1 m0, e ocia- das a mmto pºquenas quan ti dades , . 1 · . • 
lismo 

'.' _ - . gu flr 1!=.r.r o n ·•!ó; ,• !'i ' ar·•o, i rr: t,·tu r liS 
• leem prompta acçao p1ngat1vas sem e assis o : ernrÍ HH r'o HD~hrs cs rrx rn e• ·~~~~~--~-~~- cauzar ~Tanàe ,imco!11n1odo . ~ nomc ,to~1;.rm0..: '.~';.ª ,~~n ~: 1: ,t li: f.onrn nf.'t1 ~0 do seu auclor e as~as conhecido em Poht1r 13 ~oc ·1 · E ... t. rno_t- C<' ~ ci:: brEçi:o 

QBP AS , . bl º .. . · · .. ,,. . IBb rtos :·ara t• d 1:11; p 1~ , Eo com a unlão 
.I' !tod .t a Hep11 1c:1 _ n rn spit.i~ ,lO _que , <'enó ·todosque lr&b i- !h i·mc -; nestr.s~,er- · Aos srs. proprietarios e e 11 truct.crcs eeve na compos1ça~ dns suas ptluln~ · v!ço~ labc, r1oaos 8 q1,rl ;, ct,hrmc:s r~ r~r

de obras civis~ aavaes , srs . enge;1heiros, é o ver<ladci ru elog.w que st" J!1e . pr>, mar a ingra ta ê pesad r co· ,!icç-u que t .. , . 
architect s , ctimpanhias, f, m prez::i s , go- d t ofl'crec.::r. fidal_gos 1'. apat.t c1M" bu~gunes, , buro-
~erno, .claro e a~rematantes ~te etc: A,s pílula puro-ativas do dr. i\Jaya ,,rat•cos e cler1caet1 n<'S rmDõ- m, exi,,lo-

0 •Centro Ari1st!co Operar!"' E Mara- . 0 
r , ado e gosando co n 1ss · ::rz: ngue, da 

ohense• offerece os seus . ~erviço de têm sido cobertas de louro em todas nOti!'a vL · a e ua nossn hur · ld ,Je; CAR
quaesquer artes communs no Estad~: Le· as moléstias em que têm sido appli, LO MA RX o nosso me~tr -, , r.o,so douvanta0:1ento de pla!ltas; conatrue edificios cadas, não exigin do grande resguardo tr ·uadcr rn~ioa nos e mddir -11 ~ · f'" sim; 
na c1p1tal, no interior, nosarr~bades sôb nem inrrupcão de qunlquer trabalho. Proletarlos üe to?os os pam;s umvos 1-o 
quaesquer plantas; cha.lets1 pontee, em-

Modera~a e Pac1flca ê a nosse senda Po- . 
barcações de (erro, e de madfirr ;obr88 E.mpreg~.se.. com seg~ro resulladojlitlca-;-OpE:rarla- Social. de marcenaria, de artes metsllurglces, nas segumtes molesbas: affecçõe@ Unamos-nos, pois t 

,,, 

~ j§jp!m., 
Blblioteca Pública Bflnedlto L1it~ 

.. 
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Jorttnl bos Qttistns 
· FOLHA DEFENSORA .DAS CLASSES OPEl\.aRIAS ·-

1,) .· . -:_.,J f ' - - ~• -. • ~ .• -::.!-. .;, .!.-.:;, -.. . , 
D\11:i!JI ~ @ IM@@~® {il)Q!Fl~n'il'® .í.\~ ,~l.'ll'il'ill:,~ l.': J~ 1r)@®~·®· ;i?>nl~ . • .. . 1 . . ·' : .• 

PROLKTARIOS DK TODOS OS PAIZES,, UNI-V0St I VERDADE NÃO 8 OHENSA 
• 1 ;.·, ' 

• 1 • 

ANHO l MARANHAO, 21 DE SETEMBRO DE t9ü l NUM. 61 
j 

·1 ypog raphica fl umi nense promoveu. ao ele- Assignaram, .. conio d~ lega <l ns d,t ci tada CO ,?l

putad_o amigo e protector uma e~ú1rnnM'.a panhia, as ·clau~u! as' a'cin'i '(.\, i,
1
/ . S 1"s . L e:io ;i.• 

1nc\oifes tação ue aµ reço presantea11 do

1
10 R<i 01c z e C.•, Capr?,i Pir~s e , C.•, Agnello n,,;

MARANHÃO, 27 DE SETEMBRO DE 1902 , · L 1\1 I f · J • · · com uma g raULle meda llu r: rt1. vejadl\ · e 5
~ e · u ª ~~a ,un w r; pelo Cong'.·e.;~o, C.1.1 -

_...,IC'!ll_"""'""""""""'""'"'"""'"""'=~-~=õ"' . ..,.,...,..,..,..,,.,.,.,. br il ha ntes , ele custuso valor, com o mono- dido Costa, Jo,io Guall>e1:t,0 1e . Fmn e1sco I3arb,,. 
· . granima t.io ill 11stre d,~putad ,1, e pdrtó" t·a1, sa d~ Cas t~o, pelos ope~,! dos; P.e<lro F ~1·raz e 

A S ARTTES GRAP:I-I1CA~ d 20 OOO ·. Henrique Cortez · · · , · . , . . vez e · . opera n o::1 seguidos de todas . . · . · ' ,. ·' 

b l 
. . . · · Assim vol tam airosamente ao · t ., 1 

Úui<los venceremos· an t as art1st1c ·1~ de s11c1eu1uea de mus ica ti·ab ... lt 1 11 ' ·fill .1 · cmp.o e o , . . . , . , ... 10 Ul ne es 10s e as nrf c~ qt1e s , , 1 
. · · · , . ~e d1r1 ° 11·a m a res idencia dei D:·. Duque - fiis- . , · · e co -Dispersos, seremos batido, . " , . l locaram em um a pos1çao honrosa diaut,, . J r, s 

ll':l da a entrcg:n -:lle O lll lll1 0 ti o p u VO typr. -1patrõeo q:·c conhcl'n(!) ·C ·1 ~ , . . . . ' · , ' , • " l 1 ; e ,1 raz,10, ceder un 
.Cansa do ~ d!J ~npp_orta r t_antas d.e~ cons: - gra~ lllCO agrndec1 ,lo:. . .u n.o a l Hll,J, im pos ição, mas li, Ulll <lireit ; ~,: 

deraÇÕCS 0 des pl'8:l0 , SÓ agor~ C q~C OS t' Ol a_ma10r rna111l esta~ ,\O OJ) e l' â ri a (}, l e
1
ciasSe de hon.rnns !Jvres, que 11 ã0 podei,i i; 11 0111 

membros das cla:;ses typograplu ca e Lilh f,- trm os lluo no BrJzli , pc!o vnl ur mora~ e d\lve:n s(jr Yexa<l os com iix pe tl ieut es de orí: 
grap hi ca. cu m . . ex_ercic i~. na <, Companhi a µo litico do homem p·ihl iéo que tinha livi·u- ci~a, proprios<l~ ~·antigas st: :izi laP, Oll t1e O J i
Brazi leira de Arte.; Gra phícas •, ú rua do do ,las violenc tas part id ari ,1!-\ nma classe reito er:i correspond ido pelo ,lzurrag 11c; 0 se
Hospício n. 170 , resolveram fazei' va ler os i1n eir.~, que en1. su jeita, rp1a11d c, não dav a <'ul? XX t:boiiu d Rs officinas os dccrPto~ tli ~t"-

. . l - li ) \" t ) " " P'll' t .1 do l G tonacs atiradG~ às parc <lcs n [l'tru seus di reitos e a co ns 1l erat;ao que se ies I u I u v , 'u •OVé;· ,10 , a ~e r agar- . . . . . . .. . , , ,,, , menoJ -. . . ., f .1 , I · l C'h p1cço muitos ass1gnaclo~ por m~~ tre-
de

ve dispensar por te,d os oa [W11,1c1p,os na- rau a , e a arua er ,1 o I e::1p:qu e < os , e- . f:I . . . · • , ~. que 9e. n . . . 1e cctn se p1cs tain a rns·1·u· e t J 
tu raes. · te tos , para ca~llgar o pnlYc op•1nlr10. · ltrõcs. . L •

11 11 
oõ os p,t-

,;, n1 todos " S movimentos da , ,rrév0.,,, De!>_se mod o a cla s~e t. ypo6r a phi ca era l E· di o- <l · . . , .e, , o . 
1 . oua e cco111 1os ti a t.t 1tud1: do~ co· . . 

"'1· d·t os B1embros Lias artes grap hic .:t~ não co 11 s1<Jc ra<.1a <1 re~ pei t.\Ja e,>:no e lem e nto uhri•·oa <l ·i v · .. t ·, <l .11 ,1.1-" ll ' l ti ·1 , . i • ' itec orM o C'Jn ,rrc.-, io U iil· 1 

t 
. " ra111 par·te c:.·• l1 ente di recta ne ir in L'li l e pn,gresso e e u11 res ,,i':1·l1i, e se u:; •ore1 .. nio, ilo Il1· ·1 <l ~ t . .,! . ,> < H oruu. .. ~ l .. - ~ h ' , ' , . ). "\ · • . ·~ _i • ~ • ;:, ... UZ l e1en t cn , () t)!'j Ui reit :J.~ d 1! 

, l me,u .,1 os se .np te ~e Gu ll1JG.u ,trn no seu I o - n0ssos u w,103 dus artes 0 , •• 1 • . , : 1ec a. - , ' . · : o•·tP 11 c,t~, pro,·:u ,d,i a 
Moderados \JOl' índ ole e conde~cenden- ga r de honr 3 • ; l>o.i orientac;ão q c: () , os .cou duz l) º r"i 11,,,!' . ' E · ., t , · " ··' . "ºs c,i, 11-

te
" po r natural rnztio de conhec imentos [l,11 \ t pro•, .,r o quau a o :J op era t·10 gra - pa11 hci1_·os, · quc cn trn m a1ro r ·1 t · · , ' ~ • 

1
· , 

1 
· :; . . • _ . b .... 110 .c ~n 111 0 , .0 

·11 ustrados e scicntitiL:us de que dispõein p,11 co orne1~c , so a;;or,1 e q·rn e llQ se' viu t1nbalho-- }.I. olfic i11a=~ohrnç ·u1tlo ·t e,· ·' i , 
1 

' . ' 1 · . I . I ' 1 · li · . • Jl,Oll. ,: os 
a classe tyoog raph ica e lithograp llica nii o ua con ingen c1a , e pú n protesto moderad o omos _co 11{.lo~ no co n'J:t te de: glol": -*"· .1 Dir,• .. 

1 tt U
• a"t ti da 

O 
menor desa tino , que fa ze r re; il aça r f, Cl'l s direito,; , mm hos tili , m~s 11 ,Js a.!;;o r ., : ergw·i -rn~, ,dt ivo, ,1111: r nrin, 

comn e e 1 ·r· 1 de1:t:111<lo · ' 
b 

,.
11 0

, d'· SlHº Có" (jltis ' as ~a r 0111am1111 c.i r o cap ita . · OB fJ H·couce1to,,, e prn i·<!n'-,' ·:<·,; d ,• n·ua 
marea sse os 11 1 s v • ·' , ,.. A · 1. . . , rc e uni · . . . · ·· · . r l t· D' f!' I'. .. ~ t, ·. ~s1111 , po1,; , l l l"lg n.l o, m: 0;11:.H'ill'JOS pelo " . ·10~ ,1h ll J. <1•

1c 11t111c:1 fr ,u.:t, ,., c ie. 11 ,,i 
glon o::ias ; .1ga , as scm p e ' ::- o 1, lHU, ' . ~em ,, Co!l '' l'CS ti O Ct> 11 tr·\I U11 ifio ti os ()per"11·0~ H•~·,as uspnaç,~e8 i,ohi,!~. ·.· . ~-· 

l 
1( l 11 '11' :l O 1) 1'0"1'8 "S " 0 , ' < ' "' • ' '1' ·1 0 C' ssas .e asses cflope r.1 e t • . , l o ~ "' J 1,. -1 1 . ,\ '' n rn.Ja rwnu i , ., ~,·1· ,t1rP- ºº ,. , 1 _ o )t.:z1 », se m u~ a re1 11 1 o 111e1 os vexa to- . ' ' · •· , -· "ª"-' , as das a r tes de que sao membros . d~s (JU f\ 8 i . · . . . lg,,n ,d~s ca u.rn . .; , por ~ua 1·ez ·v>T t •lc" " .. · ' >. 

' . · · 1'10 '- ~ Ull S8"1l l ' a ffi Vl t: t OI"l'I º i' '\ l' l 'L C·lUS 'I '" ' ~ .. ·•
0 3 

, 
1

-hoje os traba lhos no l~razil t' l\ ,d1mm. co m ~· .. ti (1 , , ' · . '. , .· ' : . • '/;ctu l"~s- cb_ Cnmpanbh Br·1 ,.i!cira de .\l" t,~s 
os melhores e mais nil! dl'S tl'aba ll1os Vindo~ lj ~lü _1~0-aL ~t ~o:nla rn ~ll e µl ~1ted\ ,l0 _pe1.1nt t\ Ur:q 1!11e,1 8 () tc rc n~- GC Cf1 11 \ (' JI CJ( l ,) ik t[tte (J S ("J C-

do estrangeiro . os _i1 11 e~ t-oi e~ d~. Cumpan_lua fü n71le1 ra tl e\ nv_, oi! d~· ~n ·~ ofw,ifl,_,s 111),i ,p i<ni>l!i"i· :ib:, n_l"\,.,i 

A classe typtlg raph ic1 11 0 Ll r;iz.i l ~emprc r\t l:s h~Dp h1 ca~, . . e s im ·~ 11os,1' tlc .. se t~ \l_irPit ,) , de h0 'nthJ l i-

d 
, . 

1 1 
l ,cumdos u:1 sed e do ,i:., ni.: résso Cen ~ n c~, nun ,10 traha, 'Jl) t t' ( 'Irt 'I\Timo· . • 

mereceu dos GoYal' nos ,1 ev: u,, r ot1s1t e . . . . " . . . . ' -,. . ' . · , e 'l"c ,; •· ::i l ' tJ • , · n tn1I Un1 au dos Operano ,-; do Br,u ll », all! 1 e ."1HI Ci! , . , de ,e, a o '"º l" <"·~ Ol ll ll.ll <' 1 

ração: Jevemo.s no, le i1l irat
0
' 0 ~

1
-D se, \ IEÇO=> e.m DSseru iJ' éa cnn fecio uara:n a, cl an511 la s Que g<:i-,_111 d<_,;.(,g- t;h)J :i inth cer.lç~·, "" ti· 1 " ll t pre ' to n o l;n ~do r uqt1e · ' ;; -- .. . ·· · , · ·· · • u.... · 

1
• nH que " e < ,; ' ' • que foram assente:'! «ia 1otw11 , 1\elos pa- qur cxF t,·,,, era v;,ri 11;; offic iun~ é o"' -~,r~~ . • 

t d T . l Ir t td o pe I u ·1 · <l t , , 1. · sso .. · -/ ra ~ c1 xe1rd, q uatll o t. o u t ~ ." lrÕP ~, a& qu ar,s l"u ra1 n as se:4a i11 t..i : c·n e üG:H\JO. t> trah ,t!lrn.rc mos !l ,;\i r ,• fv:· -
d,stricto da Ca ptttil , qu e, qu ergndu _:;~]v,1- 1.ª -Fica sem ·c!Te ito à 'c rii ·r,;.w dt! um ma

1 
o~ , pois o ?IH'r:tri 11 é livro e nâ,J deve ,wr 

auardal-a das ca cadas huma!,11b Jo reg1rne n p . , . . tort'lr:,do po1· wipcs i,,õcs dc$<"tlii ,'t~ 
i, • d - onto para os opera. rios, a,) · mero-tlt ·1 , , . . ' • • •· · · 
passado;os celebres, ruc rnt,un entos, on _ e se ndo os ab usos fisca lisados no t· ·q11 eln de Da• fn bur:1\ ,Orcraria ,,. r·, 
desapiedada mente se prend 11:1. pobres ª! t is- uir eilu. · ' . · '"') 
tas, e se lh és ati rava_ nus cor,lil ,>; ,t !Mda_ e 2 ,•- F ica supprimirlo, pa ra todos os ----~Ooe!>----· 
logo eram remettidos para o su l do.: Brnztl , 1°ffeitos o trab ,. llw além 11::is !:Hw.ras ort lim .;.- c r..r.o:-; OFI< .... .IC:rAES 
como avolun ta rios • forçados . ri a~ . . , ·, ., ;, .. 

Assim o 1enu (aclo D l lT e-1'!}, trad a con· 3.'-F:cam readmi ttidus todo, os O")erarlo5 Acta tla as»em l> IP.a c'. xtrnord ir. nr i,1 do Partido ., , '' , . , d , . , , ' • Operan o Progrc:; ,1.; ta do Ilrnzi l 
seguiu aprnsentar nas ca rna ras O geu ap· que se re tiraram o se~ VI \O , ,,em exclusa o ·Ju illo ue 19\)2. . , , e~ 29 do 

P
rovádo proJ·ecto de lei ise nta ndo do recru- alguma; perrJe11do,porem~ o s_eu logar, sem . , ~ " , , _ · · . . 

. .1 · "t 1 - . ' . li ' - PRESl iJr .1. cr \ DO SR JO \ QUrn: avELI tamento os operarios dos arscua es e a elas u1re1 o a _rec amaçao. aq,_1,~ e que 11!\0 com . . , . ,, . i' , ,AR 
se typographica. parecer ~ .ho1·a do Poqt9, ,. na proxima se• Secrectari011: R:.1ymundo Dias _<\lbcr~o e Octuvio 

Convertido o projeeto em lei, a classe guuda~fena iS. ,... Francisco da Rosa _; 
, • j 

' f . ~ 

11 ' ! "' 
; 1 li 1\ 

' t T ., . ·, 
. ' '--1""'· · 

.:. . : 41 
t " ?t 

; 



Jornal dos Artistas 
t;;.; 7á 

JORNAL DOS ARTIS.TAS ' ~~n_cedtdos_pelo Partid ? , \' isto que a Cons
lltu1çào socrnl n ào ·s off•,J a. menor altera· 

Publicação semanal çáo, · 

ORGÃO DO Consultada :1 cas a ~ã ,, unanimente ap-

CENTRO ARTiS'f!CO OPERAR!O EtEf'fORAL provadas a mudança do di II lo e a propos-, 
, ta do Sr. Tancredo L eal. : ---

MARA.NHENSE F' d - ~ J . A li · Conforme promettemos uo numero passai.lo m a a votaçao o ui' .. o aqu1m ve ar . . , 
• · d M d D 30 .' . · que hoJe estanamos de lucta aberta contra os Redacçao e Officmas, rua a a re eus n. declara que aaora m ar:. do que nunca de- b , . 

_ 
0 n· ' . . ' a usos, que os srs. Marolrnnfe~ t cru JJrat1cado1 

ver~o todos os 1rectonos e mais comp~ ' e continuam a praticarem sem o meuor pejo do REDAJTOR CHEFE 

M, GEORGE GROI\I\VELL 
Redactor Secretario 

A.. F. ·NASCIMENTO LL'Z 

GERENTE 

M· J ... UIZ HERNIQUES 

ASSIGNATURAS POI\ ANNO 

8{,000, pagos trimestralmente adiantado. 
Numero do dia • . , . . . • • • . . . . . . . 100 

Numero atrazado.............. 200 

nhe1ros Ira l.nl ha rem p,t f'J a Confedera~ao !nosso pub li co. Eis que nos apiesentamos de 
abrace fraternalm e nte tuuas as associa- 'fronte erguida, defendendo os intereeses da p<i 
Ções operarias no Brazil. pulação le ~a da, que de dia a dia se vai cur-

Lavraram-se em " ' g uid a os Termos vando com o pezo dos i:npost.os, e _ doa ubsn r
necessarios, que for a, 11 assig nados por dos commet.tidos por meia duz1a de individuo~, 
torlos O!! presentes. qud ha muito deviam estar colloeados denrro 

Fci appMvado mai s, q u e se dés,: e par e d'umajaula, ou cadeia. . 
dessa occurrnncia a I111µr ensa ge rrl do Bra- 1 Porem culpado de tudo 1sto1 é o po\'o em 
zli e aos nossos alli ados e lio a lmente 8 !massa, que só tem se occupado em ele ger para 

t ] Õ O ) · rJ "ra7 ·11 lca rgos mais important~s do nosso Estado, pe~. 01. U§ as 1ssoc1aç es I eran a,; n " · · 1 

·E ·d f · · ·d .1 I jªºªª que pouco ou nada se cmportam com a <les -
1 m seuu, a 01 inseri o um v,, to ue ou- , . .· 

. "' . · g ra ça da pobreza, e que suo os un1cos á apon, . V?I' a todas tiSSOC_JaÇ t")eS o pera r "' ,fa Ca- rem os malfeitos de 17 familh1~ , e de outro~. 
pllal, pelos serviços qu e tre m prestado . Não incendiamos o povo parn nm ll revolta , 

' ao ?pera ri ado em geral· porém no d,ia em que a carne verde, eleva r o 
-·- NaJa mais havendo a tr,1L r-;, e , fo · am sn{ preço A 800 rºis o kil agramm a, é bem po , -

Acceita-se assi~naturas para este jornal. encerrados os _lrdbalhos, 01íl!'<'i\ lltl O ,o p~·e_- sivcl que este abenço ado poYO se revolto no 
Para O bello sexo, especialmente para nosaas S1 ·!ente a prox1ma reun1ãn par·a !Jlll!1ta-le1 • Mercado Publico, faze.ido vnl~r o seu dire ito, 
irmãs opemrias das Fabricas, terão um abati- ra, 31 do corrente às 7 !i n:"'J , d :t noite,

1
e dizer de fonte limpa ao s srs. · lntendeute, Go-

mcnto no semestre. na séde. jvernauor, e outros mand a tar ios do poder, que 
_,_. ~- E eu Octnio [•' ranci sco d, l{ 1~:1 . secre- muude nos esping arnear, porq ue u dia do di-

- Aviso da Redaoçã.o mrio esta fiz, qirn :Jssi g 11 0 c 0 111 u secreta· ~eito a lei l..ià de valer, e o uosso direit o lia de 

AOS DIGNOS ASSIGNANTES 
rio fü1y111unuo U1as Al bPrto j un am!:rnte i;npe nir. 

· . - L' . Não nos adiantaremo1 ma l ~ sem ouvi rmos com os presen to s . Cu p1 ta l l ' etl r. n ! , 27 de / . . 
1 
· ' 

· . . . . - primeiramente os ec ios uo; .,. ,, marcbau tc·s, e 
As nossas alisignaturas. termmarn sem~re a J~llho de 190 ! . e a atitude do sr. ln•end,!ut·,). 

31 de Julho, 31 de Outubro, 31 de Janeiro; e Octat'Í" F1·a 1iciscd d.;.t Hoxa.= Havmundo Dios l Até sttbbado. ' 
30 de Abril; podendo começar- Alberto. l 

Da • T, ibuua Op erar ia a. 

Os autegraphos não pt!iblicados não sorào ~ C arnes V crue 1111 

devolvidos, em nenhuma. hypotheile, Céntro A rti !',; ·tico Opera l'ÍO E.! Sempre zo mo a11 J o da i:1uole ealmr1, pa cata 

w v ..,;J'. Maranhens ~ e sensata do nosso po vo, " ~ ual, al.,o~ coinmeL 
t,, m desassumb ra tl :.i rn cutt\ t udus os degradar, -

A'a 12 haras da manhã, achando se reum De ortlem do ~r. p1\>s 1deil t~ d'Assemblea tes abu~Ós plaueiHlos n:.1 mez;; de , ua1 ambiçoe:;, 
dos os membros de todos os poderes do parti · geral, faço pub icu i( t c J ,JS cr1 .np:1nheiios confiados n a ,ombr11 protec to1:.l do go ve rno, 

do,r:presentantcs do ~entr,~ Artistieo do Ma· ialistadus nes te Cclíl Lro, .,, ,1~ Cf) •i ' in uam a s q~e, c.,dad~ e ~~~ d~ ,- d-,1xa cair ,obre o povo 
rau.hao, Ce~tr~. Oper~no L~vre de T~~baté,

1
:;e?õe~ ger.1,1,, li l 1, à, t ·r .. : i ;; e ::;ex t .:i. fe i- nulha1es de afhont,1~. e: ~e.xu,ne~. .· . 

Um.ão Ope1arrn d~ Diamaotm.a e . o Partido de l'i1 á s 7 li o ras 1i_1 n ,i ,te e .li pon to; ass im Ha um anno 11egn1.11~e11,~ qu,~ ;,L111uo~ fo 110 
~drt'.st.as e .Operanos de 

8
Parpa fil_idados dao p

1 
ar- COlllO, fac o taaiiJ ei n púl) )ii.: u ao::; mes mo:; , campanha con,tra o oi.11 0~0 mc,uoiiolio de raru~s 

't1 o, e mais membros, o r. res1 eutc ee ara ôb ., ,· I 1. l . ,· es ' ' e verdes, nem so por qnc ul6,u de ser um e., car.-. s a uI ~a ore e m , q ne a .! .11 , ts s e~so u . 
abertos os trabalhod e oassa a expltear os mo- I I . I . _ dalo é tamberu vexaton o JJ " ra poLréz ot, parn a1 
. b . - . • terças e sexta 1a < o n11n a ,, s . tam 1,~m as 1 

1 
b . 

1 1 tivo3 a que o rigava a p1·csente reu111ao, que . " cla8ses a onosas; e, em n qu,1 c,.impan rn r e-
el'a tratar-se da modificação do titulo do pai'- horas da noite. . . col'r (!m1>z esperançosos de provi Li eucia~ ,uo sr. 
tido, segundo o projecto apresentarlo ao Di- Ro go o COJll[) .1>CCI n,~ ut 1 ,t, , tooc, ;, aílmlintenuente,q ue ew vez de cum l' rir ,

1 
lei, arras 

rectol'io Central, que nada podendo resolver, de regular1 ., '1;ã 1 Ul.l~ tr .. d 1J ll1t1 s d -i interesse tou-nos ao trib unal , Jo qu e deve ell e esrac 
só a Assembléa isso podia resolver, eujo pro- geral, e p(/ nt11al1d aLle tlll ho r:i, para ter- convencioo que errou, e, port-.1110 füT~JJendi do; 
jecto visa que, em vez da palavra-Partirlo= minar cedo. pois, do povo, nu nca neuhum go\ eruo queixou-
diga-se: C<mfcderaçào--visto este titul.; abran · 20 - 9 -902 se, e porisso o po\·o peh prim eira ve7. veuc r: u •G. 

ger a u,1ião geral do operariado, que adherir Trabalhamos nesta cam ,rnuha pelas colum. 
a confederar-se. .Antollio Luz , 1. · Sec rQc tario. nas deste jornal, em peaefiJiu ge ral <.Í:l popii°L.1 -

Pede a palavra o Sr. Raymundo Alberto, çào, sem levar oJi osidacl e a ningu~m, ali às pe· 
que na qualidade de representante do .ope- diamos como aind a o fa ,.emn , o cumprimento 

rariado varaense unido a 3Sle e do Estado De ordem Jo s r. µrnzitl e 11le da D ire\.: to, •ia lei, em benefü:io do vo1·0; qucriamo~ v<:1· o 

do_Mat·auhão, achava_ a idéa de util e_ po· ri~ faço público a todo :; o s companhc :ros igo veroo pronunciar-se n/ lttmi. do cn'.·go q·ue 
ve1toso progresso, pois vê no novo titulo alistados neste Ce ntro, 0 e lar- rn p rocefon- o mcs_mo po~o lhe coufe110 e _paga; po1 em um a 
o alargamento da esphera operaria para ,do t·igorosa cobrança entre tud us, como dcscr: entacao levou·o a queixar-se ~e uó.~, .do 

união e~ progresso geral do operaria de, ide lei, afim de saldar todos os déb itos en- povo. q~c o dfez, e po<l1:d<lobro u:na sén e <le per -
.1 t · d· õ , ' segu1ç<.es escome I a~. 

no Braz1, que nes as coo IÇ es dana olf~·entar as u~uitas outra s de.;_pez ,s e equi- -No arino p. p. em a ,;pa
8
torila a podero~a 

i0U voto, . _ hbrar as finanças respectivas para b111 sobre tudo e sobre todu~· »go r:
1 

é ell · · • 
F alrrumas cons1deraçoes sobre a m 1 d e l . ' 1 ª qu_,, 

az i:, • < u- 1marc1a o en ro. . unida à uEmpn•z:i,, a ~ymp :ttl.iica do !llllJO p. l' · 
ctanç11 o Sr. Tanc1e_do Leal, que d~clara l .20-9-9()~ vêm de mitos bem <lilila~ St'guuJa corre muado 
propôr fossem respeitados todos os lttulosJ A11tonio Li,z, l.· Secn,cta8io. ,elevar o preço da cl.lrne verde. 
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Jornal dos Artistas 
~. ~----==-=-

=Em tal emergencia para quem appellar? ! do Bem, da lnatrncção e da Educação, doação ; Portanto, lhes reiteiramos ~ pedid~ e.º 
para quem ? ! de Livros, Jornae!, Revistas, Pamphletos, etc., ' con:Selho do n. pp. ·• Suspen<leli ou re1tre1s 

Não aabemoa; ai para o Congresso do Estado, velhos e novos de todos os auctores estrangei- o ju1zo que firesles d'•Campanha, , que é 
para o Governador, p~ra ª. Camara Municipal, ros e nacionaes: prosa, versos, artes, scicncias, vo~sa defensora; e amiga dos opp:-imlJ~3-e •mal~ar em ferro fno;» s1 ~ara o intendente, '.ndustrias, tratados de littP.ratura, livros de Náo quebraremos a penna para deixar 
este viH de novo para Relaçao ! mstrucção de todos os gràos; levamos este ap· d' e e ver em vosso abono pois é nosso 

E'chorar,se na cama .•. ; e aujeitar ·ee a1talpello a todas as pcesôas sem distincção de d es r · ' 
1
. m·,.s' e 'ct . aad 

5 . . . . · evsr como n.~sos r ª" . a \ o., u , no preço. classe.~, sexoll, poli tira, niic1onahrlade e poe1- . ó t .J. õ .• -·1 não dentaremos de p11a11ar por v s oua~ Resta-no~ um prazer o dc=te1· perto d 'um ç es a quem hytepocainos nossa gral!dao.·_. ,'. .· 0 • . .• 1mno, fazer crescer as economias de muita e, de tOUdS as l ul>11cas, não d e 1x,1remo!i 
gente gran<le, emquaiito o operario pouco go- ~ <le publicar v,o ssos escriptos; rorem, 
zou da baixa. S b agorn p.etlimo-vos termi nei:; a dP,sunüio ~ . . Fabril 1''.laranheuse:= a - ' ~abemos do que a « Pastor1l» fez nos sertocs, e as richas; e ao :,ir, AI ves, m1;stre da Fa · 
e no pro.ximo nu~ero dai-o-mos ao publico. bado. brica, já invocamos como irmão, o res t:.1-

- --~ ~--- &ulecimeulo tia união e C:esapparecimeult• 

S <l 1 1 . d •ui de feiura s a vexames: e es a1no:; certv:i =- · b"l" d d egun o emos em a ·~nn1 JOrnaea o • , , .... "espon.sa 1. i. a e d' In1.• , º 0 . ,. 1 0 que elle ultcnllera :{ti potl1do· e aos donu~ as fedtas do Trab.dho ou dos perar10s .. . ' 
prensa . de Maio, na. ci<lade de Taubaté, s. Paulo, fo. e tlirot:lores c.~rw r ,,m os com cert1tia, Justi-

Por vi" Macei· tJ Al , b t · i ram importantissimas d'um brilhantismo além ça em favor vosso, em fa vur lia ,·ossa Cv!J, .. = agoas, sou emoe cr s1c. o , · 
chamado a responcabilidade O nostio talentoso de eapectativa. Cê rca de cento e tantas sras· !lição de oµer:iria s. 
e int-elligen te compauhciro de idéas e lutas, oper~riaa da ~.,abriea. de ,~ll.ubaté, ~ormaram Paz, União e Revolur;ilo Social. 
João Eziqllliel redactor chefe do nosso canfra. ua lrnd1t. passeiata, conduzindo o bom to estar:- -.,..,~ ~- ~.J'V.r-.""~ . ____ _ 
de •Aurora -Social» do Recife-Pernambuco darte de sua Fabl'lca, afora bandeirinhas , pen- TELEGRAM:MA · . . . . · . ' dües e outros enfeitei. Bate.do-se feltz e mmto v1ctonoso nas «aud1en- , . . . . D .\ « p .i\ C:ü rlLHA» cias• reupectivaa A noite honve grande baile dos opera.nos. If , , 

· · · B "t · tlim t o das nossas irmib 
10

• ~o , . ~ . Aguardamos mais pormenores, a r1Jspe1to, on~ 0 proce en ° . . . Fallecea o dr. Hylviauo Brand,w, vice-pre· 
porém, desde j á euvíamos nossas felicitações e operanas de Taubaté, ~, digno de ser imitado sideute eleito tia lt.;pubhca. 
abi·a.-03 ao O · d ó d pilas do nosso Mal'anhao. O d . . 1.d d .- perarana _ o, nem s para o o sen11 · o, a cam,u·a e a mun1cJpa I a e sus. 
Centrn de Pernambuco, como, para o de toda penderam as suas :.essõcs, elogiando o morto 
pa1·te. 1llustre. 

Jo:l.o E ziquel é estrella de primt1ira grandeza ~a~-~Q~ Oe edificios publi cos hastearam as su<1s han-
brazileira, na. evolução socialista operaria mo• dei.tas em fuucral. 
derada, o aeu jornal um pharol. José de Riba-M.ar Martins ~~·---

----~-----

-~~#t~~ 
~ . ~ f VID:::CIAL l 

F 1. ' t t I t t 1. · · f t"l,. 26 d Foi hoje solemnemente b:i.ptisad ,L 11 a ccrreJ·a e 1c1 o- e po o eu 11a a 1c10 m an .1 .. o ,~ , . _ "' · 
d t d l. d .1 t <l :iant Anua, a rnnocen te Ar,,.c:niri, dilerta fi . im au e, esc an o m1 vcn uras / . º , · lha do sr. Hyppolito R. da Silva; foram oadri-

Tna tia uhos, o di stincto commandantr do vapor M~a

~~~~-~~ 

•im Brune A. doa Suntos e a exma. srn. d. 
Flori ndn l\farh da Conçei çào. 

-1&1-Co.:nmemora amanh:'t, nfais u111a risouhn pri-
--- mav~!·a a exma. sm. d. Evangdina Gon•;alved 

, ~ ~ '•0 00
••':"'••

0
•••..--..,...._ da 8i!va, virtuosa consorte do habil typo 'r.L· S~TE:'i1BRO ph d ff · d o· · 11 · 0 

Album de Flôre, 

, ,. . . Pedi.Ili.OS aos nossos di ,,.u.:1:1 assiguaotes .. º as O 1c1?as o" 1:..r:o,,, • yppolitu Ro -A 2v Jo corl'ente complda ma1M uma pnma· f d O ungues dil Silva. . . o avor e nos cornmumcarem qualquer falta p b ver,L o uo8>10 d1stmcto con~errJJ,neo Ra.ymundo . . ara cns. " ·:l · B "d t B 1. d p á na entrega de~t.a folha, vrndo :i. commu111caçào "'™~~~~~~~!'!!~~~~~~~!!'!"'!'!!'!~!! "· a.rtms es.;a, rcs1 en e em e ~m o ar,, e . , . "'· _ • • .. , ...w , J . . ou aviso por escr1pto ou verbal porém bem! tambcm o urnumo ose de R 1ba-.\1.ar t,1artms. I" · ' Necrolog·ia 
-A' 29 o nosdo companheiro Miguel Ar· cxp icado. Em Agosto fallc.:erum:-o musico Augusto 

chanjo da Silva, distincto opernrio e digno che ~ - Paiva; a cxma. esposa <lo <li~ti11<'to artista Lirw 
fe de fami lia. Fabrica do A . 1 Azevedo, e 1\ rnneruuda m:lo do companheiro / ui. Antonio Paix:to. 
~ Hecehemos dois e ~criplos vin !vs da Fa- Em 8ctcmbro a re sp~itavel anciona avó do 

O «ü Nortista» da ParuahyLa <leu um a eclic· brica acima, o~ quaes não publicamos , co~np,tn'.icii:) Et!~ ,u·do. Co ,1L1eírn e dos seus ir
ção especiul no dia 7 ue t:;eteinbro, em hl'me- porque, julgamos lambe 11, qtHl as ex mas. mao~ e 11·mas, . CllJ '' ob1t.,1 c .tluto1.1 w,s pn fun 
uagern a esse faustoso dia, cnja edicç.'(o ye n nos:,a~ irmãs do «Anil, Culfl O sr. Alves d,1;,1nente no imo <l~ cora;;:i•); a e.,trem:!cidn em papel multicor. . d h , . . . ' mae dos srs. Nil.pol eao e E~tcva.n Lobão cujo ao e s_e armoo1sarem como 1rrnaos e caso seutimos. 

ir,nàs, pois o que mais deseja mos é a har- Sobre as 1 , d fi 1 d 1 . ouz ,Ls esses ma, os e pomos a. 
monia e a Ut11 ao, fl o bom tratamento re- gnru.,s e corôas de 11aud:1,la.~ . 
ciprnco ent1e upernrbs, ad n inistrai 0 re s, """"'::""=u· -=-='""""""=<l'Ali-"""""""""""a:a::::ao"""'.., 

- ~ --

Centro de Palestra 

Contin11a fnuccion&ndo regularmente no Ccn· mestres e patrão. Ultiln~ Hora 
t ro Arti~ti~o Operario E. l\Iaranhense, no rn- Aind3, sobre o que nos ,·scre vem agora! . A' ul_tima llora soube 110s q·i r- uma ~n 
lJ.o respectivo o Centro de P alc8tra, 1 arn os I respeito a •A Campan ha ,> IJOsso illus tra- ilt ga e 1mbortanl~ ca~a ele :uaJ'ChJ.nlell'a 
sec~os e :7isitautes. · dis~oudo de ex~ ,lenie b,L· Jo ·confrade de lutas, sustentamos qu ~ ú d? ~~a C;?lla~, est_a e111p.enlwrla. fUl'_<' ~1quitana. de .1ornaes de muitos Estados; capitaes . , . d . - . . 

1 .. d,i t,,ao Ctcl. • Puslon!» que dt: f,..to \es t· ·o J1-. • . , respectn a I e acçáo nao I ece 1e u um vosso (IUtdando ·a propo~italmente {Jar·\ se . y1llas c,uades e povoaçoes. . d 1 , • , n.1-
L . 1 

• R 1 d. . escripto, que an ou p e la e, uru:rna; e ra ios os seu., m e mbros clev:nem O ktlo"r 1vro~ recreativos ev stas etc. a 1spos1- . . . 1 • ' . n · ~ , ' ' qnanto a mai s um outr'.) de que o re! enJo
1
da _car ne a 900 rs., achan ,lo a!'is1m m,,i~ 

çao. -· ==-~ orgam jà justilicou -so, i:;ão . verdadeiras as fac1l melho r acar 1:!larem o povo. 
. suas palavras, e \'ÓS sois les tnmuoi'1as q11e l Ao que c:un:Sta, parece ser a cas;i Va,con-.Blblio-theca . . jeellos 1 ! ! 

. . . afóra, o nosso.º vosso «Jo.rn d dos ~rt,s · E'. coisa de poucos dias mais eslt1. per-
Para a Bibl1otheca que estamos orgam~an- tas» só a «,\ t;a :upanha•. e org.1rn ,fe mte 1segu1çàu. 

do no Centro cm beneficio dos Artistas e Ope· resses populHes, cujo progr:1mnH in fali Pobre pc vo maranhense ! ninguem te 
rarios, acceitawoa de todas as peseôas amantes não fatiou . 60Ccor re l 

\ 
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J ornai dos Artistas 
&.em, - --- ~ - ------------------- = i _,,_ =s-2 ·-

, ' 
Q CENTRO ARTlSl'lCO OPR~AR\O alfaiates, t:~tuq.ues, pi ntur.ss, .&lve11ario, biliosas, rheumaticas, nervosas1 boi 

. Correções é pa~,el e á esteira~, aterros e hões cuocro13 doreQ de b d 

ELEITORAL MARANHE SE 
desBterros, rerooçêo de entu lho~, em - ' . ' ~. ca ,eçe, o "· N é uma fim,-todos os berviços inhereates eos e.stomago, chagas, 1qflamrnaç()e~ do 

· operar'os e trab1, lh8dores. ··· hgado, baço, e pernas, iadiges'tões, 
erpo~çãoutil às classes la~riosaR: . . Quer por e mpreitad1< , que_r p1.. r admi· falta de appetite, hemonhoidas~· mào 

Unificar as classes art,s11cas operarias, mst.rac;ão, prorôe-oo a acce1tsr e execu- halito padecimeotos moa t ua t 
os lavradores, criadores, cosinheiros, pa_· tar {sses eervlçu~. Pr ço rftsor,vel e bôas 'u . . . 8 ~ • es e e 
deiros, jardineiros, e hortetáos, carrocei• obr6s; e quPm precisar de operHios pare ele.- mco Fabricante· AD!SI_O P81 
ros, carregadores ambulantes. emfim: pequ n•·s serv·c s, me;:mo, qne sêjam, lhano de Jesus.-Cada vidro aeo·m, 
todas as classes latori?Slis que formem o pode diri~ir-Eee pessoalrr. ente ou por is· p:ml!a um prosp~cto assignado peJ.o-
operarlado e proletar1edo. . eripto é D1rect ria deste Centro. fabricante com trnta vermelha• · 

O Centro quer uoH-os todos; adm1nls• 
\rar-lhes lnatrucçllo e 808 EeUS filhos, ~ ... __,..,,,..,..,...,...,...,...,..,..,.,,..,w,,..., • .,.,,..,,. 
quer trazer-lhes o reepfllt ' · 

Mas, é prec lso desde jé Irmos lendo t PIL ULAS 
estudando os bons livre, e os bons jor
oaes operarios e aoc!alist.ss moderados e 
revolucionarias do Braz!l e do extrangei· 
ro; ~ assim, educaremo-r.o~, iost.ruire· 
moe-nos, abriremos offtcinas que f. r
mem um pequeno Lyceu de Artes e Offl · 
elos; capltaliseremce para resisti ·mo~ 
os embates; teremos Coopf'rlltlv6B nossas, 
tão somente nossas; pai: ticamente, ev,o· 
luclonelmente pcd rfmos e·ew r um ir 
mão nosso á representar-n s f>Dtre bs 
gr,mdes no congress-J tedersl, estr-dosl, 
municipal, etc., 

M:,s, os livros, os livros, !:'.S bons jor
naes, especialmente os operarios sih o 
essencial. 

Assim, evitaremos de andarmos de vol · 
tas com e policia, presos, des · Ep ltados 
juntamente nossas famili ai;-; e pr;· curar 
qualificar-se eleit'Jr, ê um'i no~c -ssidade 
Asiim, ajustaremos cb,.aR, tt- remos ser· 
--.Tlços e regu!arlsaremos os nossos sais· 
ri _o e,ss horas de serviços, que não de· 
vem exceder de 8, por dia 

/ 

/ 

PUFGATIVAS 
f:ll<.il .il 

-DO-

DR. 'MAYA-

HARMACIA J~SU8--
...,... . .,._. , ...,..,,..,._,. -~~~v-.,.,,.......,.,,~~v.:I:,,.....,..~ 

Querino d' Annunciação e Silva, sua . es 
pôsa e todas as demais pessoas dá s11-
familia: p~r1icip 1 m á todas a pessoa!! da 
suas _amizades e relações, que já estãe 
rezrumdo na caza a rua da Mizericordiao 
(Calçada da rogresso), caza sua e onoo j& 
rel idiram, ' 

Contrata ainda ol ras e administra. 

11 AURORA SOCIAL• e o «TRABALHO• 

Quei:r1 ~esejf r 6ssi~na r estes dole jwn,; . 
es soc1ahst1,s-operar1os,-s quelle de Per
nambuco e este do Pará, i.ode diriglr•sfJ 
á eeta redacção onde dtlr-se-hs p:ovi ,.. 
. encias, cujo leitura bri bbnte, recom, 
menrlamos. 

C ntivú, 1 b r'o o slist.smento pare . .., 
_•rtistas e opHarfo.: no Ceotro Arti:it ,u 

O Centro Art.istíco Operario E. Mera• Oper · r ·o Eleit ,.E 1 Mfl ranhrre:-L8V!'t1 •ir· -
oheose, é corporação i'ldepen<l r·nte; nã<1 1 n,, Agr·cultore~·, ir-atalhr,dc res de to• 
tem e nem reconhece como chefe eena, ~provadas pela ins i,ector 8 

Ó' .~ os rerviço1> , lati, ri · s r s cerno carro~ 
o seu corpo administrativo e sua Lei, K"eral de Hig~':-1:! do ex·I~- ·· 1ír S, f sl•\' 1;cl r es,eatrteircs, jnrdh1:: irce, 
por isso tem elle polltica pu·Amfnte sue P µH de rc e, hort :!aos, . trabalhf dons am-
e lmparcial, que isóseré utHisedaem ca- As pilula~ pur"ativos do d r . Mnya :uL ntea, to , o~ rpe arfo,.; dl:l~fabríeasdo 
sos especiaes, visto que sem ser o da po- • . :' . rr .1 . B,·~' a"o e d~ todis a~ t , ndrs da ert.ese 
lit1ca, muitos outros remos tmporten•e~· sao as mau~ cnergieas nos _seu ,- e ei Of' · ftii i s; t flr• t~r'os éstà aberto o âUet&-
tem o Centro, para. occupar-se, em b . e aa mflis suavüs na maneira de obrar . e. to, · .º CENTRO to t<3 c.s ti rç&a e 
aeftcio ~J P v e d y ,cstria. As substan cias nellas empiegadas. X\i S ffff~ a n.n,te.e nse.Sf'~undu,qufn. 

Oi:,ve1s sempr~ crer, que o Centro nãr são por demais conhecidas em tod., 0 ' ..-,: :·. ,;; · hb _d fl. O IBo t Un·lJo _ pedimos 
é preso a nemhum outro cherP-, fl nn r · 1 d 8 . 'I E· ta eo c-s. Vm~e todos iara o C€Jllro tra~ 
s &r ao corpo edmioia·ratlvo e a su, norte e su O r,,zi • ,!í .1- h h ~r pare ed fica -o, w ,:. Jho sr no2sa 
Lel.-Divisa pi lulas são colllpos!as de rnbstanw i1 rt,? e cc o 1icçlk, coro ~ej rr :-ndu,i'a-

lndependencie, Impercislldede, rrater· as tão bem cornbin ti da :- . q1 e red azi. J 8 h•· r,;s P' r c!i o n; sso trabslbo, re• 
~ldaoe, P. z, Amor ao Proxtm· , e Soeis- das a \·muito pequ Pflas quanlidadei, ~o 'rris8r o nr~o F8larlo, proteger u 
hsmo. t pta ac"ão pu rn·at i \'l'. S sen. d essf~ op~rer1'lS r'e embos cs st X08 e 

. eern pro111 . .., .., tom~rn,os parte ne'gra -i fle Cou mu, hão 
-~~-cauzar ~rande 1mcommodo. O nome Politi ,. Soe ai: Est moe. com ~ b"' ços 

· OBº '-' do seu auctore a!-i:às conhecido err, b· rtoa parntodor. ;p i~,sóc.- mau ~1 1, 
1,A~ toda a Republica· a inspiração que , 'e ó ;•rd , Rquetrt=baln&"f,; • e · t"" ser-

Aos srs. proprletariof'l e C; u~tructf re~ éeve na compo~i<;ã o das suas l i II k v ço" b rtotf os ê íl':; pod~~e~ns rt r r·· 
d b 

t· · · é dd' 1 · II ar 1· tt ~r8aPpeau•condCÇaoqaf' O• 
e o raq e VIS e nava~, s. s. engenhe1:-os, o ver a e1ru e ogto que l'e ie P~1 fid algos t i 8 1,; t P.etl,111 burgut>zes, boro 

ercbitecL~ ~mpanh as, rmpreza~, go- dt ofl'erec~r. raticos e clericaes n ,s iu· põt-m, ex to-
verno, , cle erre.maletites de etc: a 8 pílula puroativas do dr. Ma\' ;; .. ndo ~ gosaodo do r;a ·s s ag1.;e d" 

O 1cCentro ArUst1co Operarh E. Mara· ts. • 0 J · • d ~ · .' q 
obense• orrerece os aPus . d, !êm sido cobertas de louro em toda~ nn6fl\ vt·.IR e a noFLsR hu '~ l!dr.df , CAR-
quaesque" artes comtnuns no s;~dç~ Le- as molestias em que têm sido appl i, L? MARX 0

• nosso menr<', <> t O:'lso d _: u
. d 1 ~· . t 0: d • , · d 1 tr iua dc•r r n!õ.ma n se o; dpu · -n s ttes1.tn· 

T&nta~en o e P an · •, .con, roe eil!1clos ca as., nao ex1grn o grande resguarc o Prolatarios de todos 0~ ra z~s llOÍV' s 1-~ 
nae1p1tal,ao

19
to
0

~!r
8
i.o cb'soaletsarra .adtes sôb nem mrrnpc.ii.o de q·ualquer trabalho. ~ oder a a e Prciftc:.i e s nossa sn:ds p0 • 

quee:Jquer r wi , , P o es, em· E I d , · · o 1 " l 1 barCSÇÕe8 de (errJ e de m&df'irll;obrSF mpre~,Se COffi seg?ro resU fa O tltl.Cll.-- pHO,r 8- .-oca. . 
de marcenaria, de ertes metallurglcas, nas i,egu1otes moleet1as: affecçõe~ Uuamos·n't!, pois 1 
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"" ·-.. :, . . ~ ' ~ âCitiJOã-,:; p:~~~-~·c ·~ --· 
' ,, • , :, ' . • ~ ,t t " 1 • t i ., iÍ "( 1-' -1 ~ lo 1 1 1 

\. ~ .. 
,.- HJ, FOLHA DEFENS01'4 ,'.DAS ~LAS@JES ÓPER1UU4S 

, . • • :-' • ,:1 · * ·~ -~ 1 ,, '·· \ 1 
. ' . 
• •.' j ' ,. -, 

,•' 1'r-~ J .J1!:!·~1:~ , .. , -- .; ;:;. .-... ("';:-;,.· . . ,l, - 1( \ '~ ri \ l0':' 

. ... .. ~.,; DIS~·:· · ·~ @ .(~@,,~~ .... ~ºl\~DY!;,}' f,TH"·:;" 1 '~ 
~ .. ~--~ .,., .. ~. ~ .. .. 

.>::.@ ~:Rl.ii"líi:$ !}; ' @ fro@~~© tD'ilW~~ 
J. .. .. l:. • . ... •.li,·} , .• ·j . \,.' f;.' 1,.·' 

., PROLETAIU0S 7' DK TODOS OS PAIZKS,.:_DNl·VOSt l 
f •• i VERDADE ,NÃO . K , OFFKNSA 

j • 

MA~·NHAo;· ·4 f>E 01'.JTUBlÚ) 'DE' 1902 
• ) ,, i 

til-/ ci~·co~1fcde'r~ç:to Ó,pe1·a/ít
1 

in~lrb'd\~z'idbs r nos- b bem occultar i'f",l!J, ,('a ·, .. ·< • l .· . .'. . . , , . h· ···'·· -r-1· · , • ' . .-,,;, . .., ,, .• ;· ... ,,. ,. ', . • .. uo ,;" s1n1s ros, nem , a~n 1~ 
,os .corn.p,i~n ctrud '") gabmet.e de H . E.x., ah1 ri.cões 'ron·111,., ri· ' s·' ao·: 1 :· ,. . . · . · 

' • · .- · . .. : ' ·" · • 1• , ' ' ª a .p1 Qrrr~sso e a orl!.• ··1 
cumpnmenraraw o 11lustre !)r. 'Chefe ~,1 po,1- A rriis· ' ô'd ' · .,. , ... ... ,,, -· · · ·. '· · '' · 

MARANHÃO, 4, DE OUTUBRO DE 1002 ci'.1, travando-se amistosa eonv0r,aç l ; , que \'"'li e qu ~ o ~OCJl.\l tl s t.i m,o ,Jer:1,J ,J ê séri .1.: 
.• • ·;:.-,.~; J . . • lv . ,, er O 2po10 t 8 · Bl · 8 ·S U:J uistrib ·,• , 

deixou, nossos comp mhe1rea bem 1mp res~1om .. - l . . . , . . _ · UIÇ ·1:) 

. . _, .. .- ~~- , dos · pêl as ,n' i:aeir ,ú · 1il ).',,,··· ,·,· 3 11 c :::L _com igu ,d~.~de, sem .m0,~1r P.O:,tçao; nói n·'i ,} 
Relativamente a U:ma· g·runda·· faltn commet- Ex1 Utn perfeito º·cavalhci ro c ,1j ·) ~ .. " º c .1 ,tiv11 t ,nporrws 1d êas nen1 ··11.1xclu1rnos ni ,1 ·uem: 

tida na c:tpit&l de S. Pa~lp peios nossos ir- e :dispõe pe fü1os cnnneci,n~"'~s dti u·na ·auto - 'll' •sso fHe, é á 1;1pnni1;1'a\;10 'l.(e ·t~Ja3 as 
mão~ d'ali, para, com, o 'to'iie·o irmão do Parà , i~fadé m·ocleló; que no desenifJui, hi> 11<! su, e~- dnss~s para conseg'uir -se o que a I mej:t:n<H 
tenente Rayroundo Dias Albe·tto, encontramos prul.to!a t arefa' de Chefe de seguninça pnhl ica em ,- a confrateraisação h u ma1.1a. ·, ... 

0 artigo abaixo. n~ · «Trlbun·~i·c bperaria». que u~útus 1nais adiantados ~st:td(l~ de Repuh i\'' ,re , E' est~ 'O'. oos~o pert'3 /l',', 't:l l!tS:SO terrerw 
.d . 1 . 1: , solYendo com moderaç .i.c, e md e1,"n.Jcnc1a de ,6 1 re1Uos com a,;1 fo r·c&8 ·· de rioS"O ·c i·i·te. 

soh anamente transcrevemo ·O na mtegra;a ias, . . . , ,, • " l l!J , 
. . , , . . c,~rncter, todos oa a<:tos o que foz · tornar -sP. al1111 de qu'e a ' Pa'tria · ílrc1..,ile1rá n.- . · 

no mtcnor=faubaté e.~m Santo~ 0 e•ptntt:' digno da cons ider:.iP.ão a e ue tem din,ito uma . d d , , . - ao seJJ. 
. . . . . ,. . · · .- . .- .. .1_ . . • y . l . . , .t0111a a e a:;s,1lto por 1deas. qtw ao dfürnu~ 

artisttt1c(!:OPer.ar10 le\ran toµ :.se _pa1~"receb.e. -o automladc, que so .sc ap-1ia n:. Lei e sabe t.:i ;Jor "( lvei· S · l' .;. . _ . . • . : .• . ,.,,. ·, .. . . : ~ , . _ · • ! , -.e so 1a 1 .. pe r.1g.o :.io c1dauao e at · . 
com a cornm1ssao de apre.,en.taçao, do Rio: 11 ordem co?'1o paisô •ad1aut:1do ao prog res_S).'.. so a soei d d ra 

. ' .. . d . l . , e a e. ., . · ,.o ret1r:irem-se,·noss s co,np'1,u 111Jl'o<; agra- , N··' · . . . . .• 
· .· , ,1 : s E · 1 . · a · · · , l ,,o somo::1 ex.c lu ~1v1s •a~ q11e 1·e1110 , , · Estado de -~ ·, Paulo ·· decerarn a . :( , o aco l11mcnto ·"' o,l<n-ec1:nerr- : . . . ·· .' '. · ,. "' s q11,a . , 

to's que s. Ex. fez, b em como ,i Acu Jig.uo of lodos commuogue m no gran t.le fe,tinL tk ,.,., 

No . trem .u.octur,no que partiu da C,:m~n~l po fic,al d ti g4bincte as man~1rns at tenciol!as com pro_g resso, POl'é m, teu do r.o.r. .. b.;1,;e s1•1'elJlOS 

dia 31 _do m~z fü1do ·,i~guiram para· o· Estado yue o~ tratou toruando -.se ~l igno tle uosso:i re~·- uters 9. !ló~ e a ,todos os rfile. pi·ocu. ·ur.em a 
d~ ~,:Paulo, ·os noõs?s cof1;1~ªuheir~s _ú e lutas peitos. . . . , .. . .. _. . . _ Ü'rd éin , ·a L,é_i é f ' n1gf'esso par,\ a su:i 
08 cidadãos r~nen,te Raymundo ~l ttS .. Aloerto 

I 
l•>;tando pois cumprid~. a [nlrl!aO de , l '. (J8 SO~ Sl!lllbra tlC:, f:lllVOh·er ·1Ué1 :, l•;miub:1c1.:5 . • 

e Octavio Ftaiiciscó da Rosa, t1 ue ' foru1Íl ac&in- éompnnheiro• , esp ec inlm,:nte do tenente R .tj · Não deixamos ~,, ., i, 1 .• 1 'e· j,,,;; 1 p. 1· i • . • , 
' ' \ • • ., , • ,n;, n, t, í' l, V\JI et 1){) J ''uº~ 

panhados ate à gJ.re da Estação Central pelos mulldo L>\as.,A.lbertq, .que havia $ido ,,ommu• ao .Sr Es(ev·lo i, .1 ·el l·· . b , l ,· • ' 
S J

. . . - . - .J •. • - • , f 'l' . e . l ·i·1 . ·-·· , . ' .,,,; i ,, .,Q en!no en,.i:..qu,, re.· oaquan Antonio .. e Avellar, prüside,itt:' nicado pe :" s•m cue e o e_uei.':,e- oronc . ,eo: di~peilSOll .1. 1
• • , , , ,. • ~ 

d e f d 
• . p . , . f ; . . pai ic n ,U 11ic,n.e ao,, CJ ,up-whei-

11, ~ on e eraçdo Oper,u1a rog-rese1sta <lo do,niro . Martm~. che e . da. cvo lvç.10 opcntna , · · ·· · · : ·' ' ., . . . · -~ ·. 
u ·1 M · ·i · M. · · 13 1, r~ · . · 1 . ro ~, :1em o . me n or can1·1 er om('l'\ J ·i·-in, 
.ur.az1 ; r .1~x1m1 iano r unJ:6 _ ~r osi1; edro M. rio Estudo do Pari1, para a estudo e o rnov1- . . ;, . · ' ' , · , . ' , '·' " . . • , 
dos _tian1os e João Igi1acio de Oliveira. · .ncnto operario u o Est,.l.'lo ck, :-,. Paulo:, r.<! m µu 81. ~ .n .vis\a d s~o~ IHda; ,flc,n4 . l't.1~11!viJ1) 

Cbeg-l\dos a S. Pa.ulo ··110 dia l.°, às 10 horas rnais dcmdrn r esolvernm , vvltar · pabºo Rio no relati\ ameuie ao fl'lt.t 1,f 1.lfl. - l t}va vc11 JJ · ll•lS'>li,:! 

da ma11hi, :es t'ranh;p·am nossos ~0mpm1hc iros ,wéturno ·r1,. s ó 112 hor!l.g .t., ·noi ·l', ·ch <lu1. L·• do companheiros o S. f\iulu,J v-is'o q11,);' d,wi rt l .1 

uào ' encontrar' n'a ,- ;;g·~re» ni uhum dos 
1

c{ii·eéto- corrente. Acoinpanhih-a •n no,;;so~ co1np :o ur.í1·0 · a c e rtos preCúUCeito~, ru L\ rí11•.l e r ,1111 adi :tr!. 
rés ' do moviú11í,itõ efolució1Íis·fa· de~t-~ foha·do, até à «gare" cl,acata·;fo c.n ti. l'nulo o sr. Esh,- tar. .· .. '.. • ·· ... · ., .. ·· ," ., '· . ,.(,> 
FOis'haviàm tele~ra~liictb ao Sii E~timltl E',. vão Estrclla. - , . i · , O so,t'.ifilisuio_tç_ndo por. . . fi111 ~, ,t(l,1h1te l'-
tretia. commu ni cando a sua partida; em ·vista , Em. vista. do telegranirn 1 .. l' t'Cehido de n;sJçào· b ,unaua, .. , uào pú-µe e ,riem tlev~ ,., 
desse facto,, resolvernm '1Hrtgll'-~e· ao escripto- nossos compa11lieiro3 . expediu i . Ll -1 Bruz, excluir est"e por · ser c:1p tl tli~t\; tii p!~lt., 
r·io 'do Sr. -E strella. e · ahi u ,io. e :rnoutraudo se- :-, . Pa 11 io, no qnal 1ecla ravam a sua r.1pi· ~orque _t~m 'ª posse ·dil tl'rn r pergaminhcJ·t se :t, 
guiram uos110~ cornpallhe.irQs para 11. re sidencia d 11 volt~, partirJm pàra gare ·t1a ' ti;ii t,ição e da 11u1w do fortu ao fr;ico que 1Je peml~ 0 
d,,esse C~V/!lhe1rn, que,, 111.1.0 _cs~ando po11cu ,tem- él. espÚ~Ír O tl'el)1d e: 81 (2 hO!',Í:, da nta11hi\ IIOSS~ ~em OSl<ll\ lU :Jol ~,'~ C~lltr,ltio e llíll!I. .· 

p~ d,~do1~ c_hegou ~ I!fmed1ata1nen~~ conferen- de dia 2 do co rre ri' t é "i 110:;so;; ,: cim [) d l '1 ei - UlO()la, . e .· v.al?r ~en·h uin~trlprésti'tit~ , no m111.i'-
c1ou com os uossos companheiros, ofle,ecen - I 0 . · ,, 1 I' d · d do so r!'ll · · ' 
,, - ·

11 
d·'·- . ' 

1 
·. fi ·d '" 

1
· 

6
-·' . , . ro:, e o 1rectono ,,en rn ,e acçao a , . 

uo- 1c:i epo1s a mo•·o o o o qua ap s l1ge1- . . · A · d', " . 
-··.,.,. .. t .~., •. · · · · . · ,Tribuna· Operan:u cheoaodo :o ·t r ern fo. ss1m, 11erno~.optogres'!oé u•1 · r sem 

ra palestra d1ng ,ram-se nossos eompanhe1ros . . . ' . " d · . , · - . 
'. '.., l . , -d . p 1cle . ·· :· .. t .. D ram ·n o,sos cornpa11l1e1ros aurar.a dos e se- . estru11 1.1em re~erva o povo, q,18 ,;rY, ieirni~ para o La aCto a res1 ucrn, em v1s a o r. J · . - , _ . • • . · - ' ' 

BernardiÍiol de Campos, l{•Ie, acliando,all e~ g uiram para a sede da Conf~d~raçau, on- ~e b :.i sta ~llíl3 conhec1 ;n:{n~p~Jilt:t11ladgg peh 
conferencí:.reseryada, foz-se representai· pelo LiEl j ~ se a chava m reunidas vanati delega- Lil~trucçao , -podMi conheée'r o socialismo. 
eeu diino· ajudante de ordens o Sr. Oapitào ções õ(.Jeradjs par.1 ouviiem .is .impre,sóell De~cul µar-nos-hã,J a .fra n ,p 1ez;1 de tl·i~\ 
Pedro Arbues Rorlrigues Xavier, que foi soli ,Je viagem mirradas 0pt:!os nosst1S <;o 1qrn- s as pila·vras'i lprlis o de-ver-- \ lO <ti!fl t:10. a,fas& 
cito e[!l dispensar sua benevola attenção aos nheir o:., ' de regresso•' tão CUl'tO, pü!S tra, íl0S otrri ga -b\i) OCCÜllarmo s fac!os . afila 
no,sos com?an_heiro~, que. pedi~am,lhe. a fineza tant.lo- ~e Je urn assumpto sér io t.lt'\ ,:tm ou- ie n ã o passa1"U10, 11or hypocritas, q1ie sa. 
de commumcar ao Exm. 8r. Dr. Presidente do vil-as. · · • - • · be'.Il fingir rru,,uuo a conscieacia. · ·, 
É t d .. Ih . f .. . S C ' ' ' .. 1 n µOo o 

s ª 0 ª vistta qt1e e iam · a2.er; 0 r., ªP.1· ' Nossos companheiros la s timaram não fover da qu ~ séj.amos Íl"Ul ·o~ , . 1 . 
• P d A b R d · s X' · · · · d 1 ' e ·~ na .. ,111 1 J:oe 

uod e ro. r uesd ~'hn~ued Eaviedr, .dagrla e- terem .encontrado · o · que esperavain Jos de qualquer· fac~o (}!la iatcresse · a •viJat. 
ccn o em ·nom.i · o.., eie o •sta o ec arou . . . . •. ,, ; · 
que faria chegar ao eonhecimento d~ S. Exc. evoluc1on1stJS puuhstas-a d1sl1UCÇàO com social. . • . · . . 
i:: vi~ita cios del~gados operarios da Confedera, que s e d~ve receber hospet:le~, quando se Agradecemos as distincta9 mnneir.is co ;n que;', 
çào do ,Rio. trt\ta de uma idéa que tein fins nobres, se·, dignari..m receber nos.a1og c0mp:n1heiro::1 0 Sr;. 

. . . . . 'quando seus membr03,' por deferencia Je Capitão Pedro Arbues Rodriguea; Xayier, aju- . 
· Em· segmda dmg1ram-~e ao pi.lac10 ~a c_he- vem mostrar que"' couheeem a:. r egra.s d~ dànt'I! ' de ordena do Dr. Pr1:si d'.1nte -do . i,;9ta<lõ , 
f,ym1 ~e polici~,88!3-dO ahi_uoseos comranhell'08 civillidade. , ' . . ~ de~- P'aala; hem-cumtt~a-:S·. Ei:. º· .:ir. ,Dr. 0111".,-
r eceb1doe p~lo di;;no offic~~l . d~ g~~~-~~~~ .,_de . ., . . . . . , _ .. , . , , ·. . doso \fe A.lmeicfa; distiüc·o. Cht!fo ,!0 polici~ -
8 . Ex. 0 Sr. Dr. chefe de pohcia que immedaa · E Pflla I ecepçao digga ')l\é se a valia ·o desse Estado e seu· official· de. ~db.incte, beUA 
tar.nente fez annuucrnr a visita doa repreaentan- funda da coroação daquelles qne q11eremc'>mo ao Sr. Eatevilo Estrelli.. 

,I 
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Jornal dos Artistas 
er...:_ 

·o··RNAL DOS· :-.NRTIS.'l'AS -: ~ e- 01 ara. ·marchantes e!evarem. O preço "d•I E' O ~ni~:qae cMirlí 
• car110 para 800 ou 900 rt\11 o k1logramma, o I E a alma que saapira 

·· ·EXPgD:tEN,~)1: povó tem todo o direito <Je , reagir, porque-, Óa 'fomada de eem~lo • • , 
p ·bl' ão semanal 11rs da •Pastoril,• 4ão 011 unicos c~lpadoa o'ea-/ p~ 11 I08Ç , te· ncgociô; e IIÓ e.1:plic

1
aremos ao povo, quando; 

• ·- ' . . l 

..4. 8. 
J' 

, :·. , OHGÃ.o;DO .. 1ap~oximar-ae esse desejo. . . · i 49~~ . 
m,uTRO ARTtSTtCO·OPERARtO ELEITORAL . o povo que espere, porque º dia <l li reag1r·1 B~gamoa=aoa no11so1 diguo1 aa,i'5'1:1111" 
'4IR , . . mos ·moderadamente per esta gazêta, não tar - itae, o favor de saldarem o debito de snaa i~ 

Mz\RftNHEN,~E· ·. ~: · · darà. jaipaturaa, quer dos. trimestre, findos, q~ 
Reduçlo e Oflichia1, ru.a,.da Madre Dew, o. 80 iiPI I 

I 
Uafat ~ doa com~çautes, afim de 1egulàr1sarmo11 00,,i.O\ 

· · · e1cripta e podermoa 1a1teotat noseà gâ~~ 
aEDA~T~~\' C~~F~ . t,k:· A' soci~pàde "Funeraria Illimit adll\'• d'eade que e a defon~ra ~o oporãriado, doa a't~ta!it-1.•: de o utubro, que e11tà chamando oa seH so- em geral; ~ ao mesmo tempo a~acleoeemlJ":ie 

1(. GEORGE GRO}l ·WELL eis,!! para pagamento de dois mortos. coração ao, que º.ºs t@m aoccorndo,,n'> pedido, 

d · ~ · ta · · · que lh1111 -te~oe fs1to. , Ré actor . ~iecre r1,o . ,;;.,. .. ·~ ~~· A· p. NASCIMENTO LCZ -; -~ ~ ,1 • 

i, A vóz do Prole-ta.rio ~l1J-'.~,~~ · · 
GERENTE , 

M, .LUIZ HERNIQUES 
• 1 •• 

ASSIGNATURAS POR ANNO · 

• BIOOO, pago• trimutralmenU ad«mtado. 
Numero do dia... • • • • • • • • • • • • • . 1()() 
lt{~ atrcuad,o ••••••••••••• • ·~ 

Senhor Deus, oh Pai omnipote:ite ! 
Ouve-me 8cnho·r com a tua dor.e c t.1 lma, 
Aa· preces fen•ornsas que vem d'miuh'alt:ia .•. 

A' Ver.is1&Imo Azeved:> 

~al_ve I o dia 1. 0 de'· ()utubrl) de 1_~: . Slllve ! 
- · Ouve-me Senho r ? Ver 'passar a data aatalicio d'aa -petsôu,;- , 

E' '. um ente eem ventura que aoffre intensámétO quem dedicamof:I awi!lade; ve!-o f1,laz enti·e -~ 
O golpe do infortunio qnll uão ctl,11,a um memento 1101 e festivaes saudações dos amigo, e stíl>í.i« 
Buta mru Deus; é muito eatti tormento, me como sublimes· s_eria o apreciar as a11a.a mm 

Pordôa' 0 p(jccaclo!'. altas glorias. . , ,._._ 
. O dia, que passa 6 um ,.arco de al~riu, pat'l* 

Acceita-,e ae1ignatura1 para es'8 jornal; Nilo é em vão ·es.tas ~upplicas urnu Deusr ºª que tom 8 felic:dade do ao Ul6ll0d pr!V!i-1 

para o bellÓaexo, eapecíalmente para nosa8'.' A '.graça que te peno e lenitivo a._ miuh& dôr com vôsco; por e1te justittsim<> ·motivo eu voa 
irmla operariu du Fàbricu, terlo um i.bata- Piedade Senhor Deus ! . .- . Piodacle Benhor; . feli ci to com a sinceriedat.de firme, que a soll-
mento no aemeatre. E' muito st>ffcer. ' cita· amizade ditá. ............... .,, 

Biata de supplicio, mandà lá c1,,s céull, ~c..e,~~~~~ 
Aviso ~a, ~~acção Perdão ú miubas culpae, eu te rogo Senhor ~--c:T~~ 11\..J'~ 

. . .... •.. ... . ... .: · · · · Céua este infortúnio, gui11•nt'l c'o tu;& lu~ l , · 
AOS DIGNOS ;~SSIGNNATES .- Da-me out ro m ;ei·. ~~~~,:' .', 

As noaaaa ualguaturaa termiaa.m eAmpre á . · · ; :' <!ifj , 
81 de Julho; 31 de Outubro, ·31 de Jan'eiro;' I\ G. erd~ S~nhor Dous, ee te ofreodo as ,atn, . y VI. _n _.Ac:::v:a:>SOCI_AL . . . ao de Ab.ril; podeodp começar em qualquer I Maa é 111d111pen11avel a ~ua doce. ro:npaldo 

· .... ., ·. ÍPara mais um J)rdlehrno ctn.e te unplorll pernilo; tempo. , · ·e>CIM!!>- ! Meu l)e 11:, complaccnci11 l Album de F!J;ru 
O, aut.graphoa não publicàdoe nlo aerilo A affiiçào ma opprime e' as dôres q_ue padeço OUTUBRO 

t1·evolvidoe, em nenhuqia hypothese. lF1u:-me pedir com auri11, t ,•u umor e piet! ll.de; , . . , 
!sustem O insessante golpe .ta dura calamid11.de·: . A. 1.0=0 c;hstincto companhei ro di, Jut...o i> 

'lllJlm!='IIO•.n!IC:,,;s.;.!l!~=zc-.~,..~~~--~-= .. :,: .. ::=:•-~"""~-~~~-= ... :o::=~ Oh ! Deus, .. •meneia ? !. . . Sr. Veríssimo J. de Azevedo Silva, e -11inte.1~~ 

·A todo, e11ea cavalheiro• enviàmoi n0B1a11 santc menin& Claduha Craz, aobrhiha do nOIJa.> 
p A Anatlmo Su.uto , '-audaç3és fraternaee; é garaati11101•lhea que ar.., companheiro J. liezerra, 

11os1asaas gratidões 1erà eternll pelas attenc;õea ~~- - -- f arabens. 
·que diepen11&ram a nosaoa l"epresentantes. · . ___..mamm:m:nn-t:-

0 E11tado Paulista póde orgulhar ee por ter De ordem do sr.-preziJente da ll irec.101 · ~ 
Da.ena administração politiaa, ~a. a tta adminls· ria façet público a todos ,,s com1111nheiros ~,...-~ "-(t}~~ 
tração 8. Ex. Sr. Dr. Beroardtno <le Campo3, alistados oeste Centro (1 eat:i r-ºe ·Hocoiitm-

ch f t d 1· · D C d' d ' ' ' 1 Vl::lUSSIMO.J.DE AUVllDG &U.V4 e na e a ura e po icla o r. ,ir ()90 . e tio a·i ·oroia cobrança eutre tuuos, como 
Almeida, que 1aberlo elevar bem alto o» cre- g · . . F 1· · t l · · • · . tle lei afim tle salda,· ui<los o~ t.l tl lli tn, en- e 1c1to- e pe e te,1 anu1vers:m,1 n11tahc10. 
ditos do adiantado E1tado de. 8. Paulo. ·, ' · ' · " 1· d' 1 o d o b d • ' 

Coneiderando bastante prolongada a di11cu1~ 
.&o 'aobre a cama verdf', ti,rminamo, hÕje eatJ 
eunmpto, para do caeetearmo, t. noHa popu· 

laçló, ' ; , ·' 
Porém 11e oa ara. marchailf-e1;entend11rem que 

ella deve aubit no preço, de novo t1taremos 
a eombater. · · " · 
-• noua populaçlo deve guardar o dia dê~ 

terminado para reagir o seu direito, e nó, em 
fr4111tu da IPeRl&i DOI aéfaaremo1. 

frentar jl5 n;uitas oulr,ts despez .. s e eqm- no ~e is 18 • a utu .ro, M 4 e :1t :1 p,ir,, :te, 

libur as tlnancas rt8pectiva:! pa: a bó11 ~empre lembrad.11 por si. e por quu,u C<.<10 ~ 
h d Ce prazer de possuir um anugo de tu-, orcletQ. marc a o nlro. . 

Salve I o d111 1.0 de 011tubro . 20-9-90.t , 

.i1nt<mio LU11 l.· Secri,ctlf.Sfo, 

Versos dissonantes 

(Ao meu berço) 

Neates vereo11 d1aB-0nante1 
Fica esci-ipta uma i.a1ufade, 
Um cunho de amiiÍa.de · 
,:ntre lagrimaa inse5santea: 

· Tudo vem d'alma ferida 
D'angmstia doloridtl, 

·no au:.or 8 ICDllll~ào • • , 

Biblioteca Püb11ca Benedito Leite 

Do amigo 

J. iJ. 

~IGGI~~ 
V erlas tmo isUva 

Co IT:O RrlÍftS•Opersrio, 1ocialiet'a; irmio, IIC)II)• 
panhe iro e amigo, defensor ' do 'ideal da Do..

' "trina Nova, venho bumildt111ent.e 'cUD1prwienSa~ 
;e pelo teu nát1;licioa 1.0 ·de Oútubro. · 
, . Farulino 80!04 

.-:~~·kioi~~ 

, 

, 
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Jornal dolie -Artistas·. 

:: Zb :rrw __ ~ - · - ± sa 
Fabril MPraJibe nse I Porém, agora, o abuso to_eou a meta da da, oncfo quazi tod~ o djo,hei~o d~ · q11;iií~ • •• 

1 · · . ' . tleprnva·çtio e fomos ob 1gados· romper f!cL q.te lacro 1. • • · 
Fiéis !AO cumprimenlo de nosso .dever. contra qucu~ quei· sc,julgar 1oeuhor 011 rei- ,,=Baeta-por .~ .je;,eaperanao, que o 'OOM'"° 

vol&aw,,a hoje conforme o pro ·neL,emos, a t d 
1 . . .' · . regenere, mude de rum_ e, trate melhor a. no.ed _ or a e asse operaria, sras. e meomas v1r1 • ã - Ih b 1 · b tratar de assumptos que · "dizem rospell.> , . : ': .. , _ rrm s, o~o e q _:, nos co ree, que- ~eremo~ : . d . b 1 - tu<is.1s e educadas, que apen,l!I por nt:ices seus amigos como dauteH· em contrario n~ 

ao_,~ov!mdento-_d0
1 

op~rimo 8 esta ~ e~i sidade, sugeltam s1 a esses tral,alho.s. lhe deixarémos. ar. TUTo'• DOS RÊGOS; ' 
.,.euc?~.}-º · ustna • 'CUJO oome 8 i1ygrap ª -O sr. Totó deve lemb•ar se que que- ' " · · ', 
e~ta$· huha~ · - ' ~ ._ .· .. · _ ~• . . ren,lo sar agradavel aema1s, aos mandões - 1_,.- ---

. Nau-vunos tratar amda sobre o casu da tia festa de ,s. Fi'.omeua. é 1311cher os seus 
cal'.!~1fa que tlizern por ahi. qun ella_ ~st •\ bôlsos, lançou mão tio tu i";,o · maís torpe e 
a~r•H~!ª~ª• ~ que __ ~ re~~ectJvo . m,iqu ,m,ta infllme. para esse lim, sem auctorisàção do 
d !11.1., s~octo._ m4amdo a respeito, resp ,111 ,• sr. Chraspim: . 
deu ;ufirmattvameote, accresceotand -que Entrou a multar a p;i bres operarias n~s, 
ella ,mal aguema• aLé o fim do auoo ex- sas exruas. irmãs tle classe, e a descont/li' 
piraute: . _ a força dinheiro salaritf~ úelL, para, seu.-

Não tratamos d1ssq porque nao e stamo:; bólsos e para tal fe st a, sou µrote ,~os de lo -
bem orientatlos e nem document :1dos e 1 . · _ . . ' d:1 s e las e 1amhe111 tl e ope1·,ll':o~. 
continuamos a. acrednar no zê o do sr. o sr Totó dove II be · r i... - . • iL r que uma operaria, pro-
""1mpun Santos . pel~ sua p~opna v,ida e testando contra a falta de 2'1500 i·s. ~os seu 
_pela das n~ss;.ts irmas e 1rmaos flUe lhe sall&l"io·, tl por não ser attendida., 11a.hio ~horando, 
4rabalham; .e nem, lambem ac re ditamos praguejando-lhe, pela. porta 11. •fora até á rua 
a1 ~~a que O sr • .. Chrt , pim dil!s 1sse que- · chamando-lhe ga.tu110, miscra.vel; portanto, é 
oà.u'·pairará o trabalho, pois no c ,,so d'u111 facto pnblico, ouvido p\llos transouutes e uni 
1mstro elle morrerà tamheiil I do as reaes P. Hóis informações de uo~saa· irmãij ; 

·-:-Não o cremos, reµeti mol-o, parecer nunca 1:speramo:l isBo do sr, 
u1i1 •Conto do v,gari~•, essai aggra.vanles =0 que ba mais gra ve, é ter o sr. Tot ,, seis
sobre a Jeuuucia àa ruína da caldei,a . mado com um operar1,> •l'aH, o eida,.Uo Fernáu

Parece-nos que suhslilu'r uma caldeira do como denuneb.do1· de oua.s «bellea:11.a.: amea-
ou coecertal-a é mais suo:e do que pe : çando ao sr. Feraando, de despedidos; aguar-

A Ul\J.A ·MORENA 

Ao avistár-te, formosa, 
debil, mimosa, lttuçã, 
tive uma ideia capeios1&, 
quiz aer um di" !Suutan .;: 

Quiz ser S1ltan, porque logo 
na minha im,igina~-1o, 
aenti escaldar-me o rogo 
da maia sensual paixão 1 

' " Mas,' p'ra maiol' dr,4ar ranjo " 
de tudo isso ... aqui esH: 
como ta eras um Anjo, 
me fizeste Jehovah ..• 

I 

M. ()'er,rge Grt>:nweU, . 

~----
. ' . ' r dando a chegada do sr. Crispim Santos para der·!!~ centenas de v idas, como ha pouco d d'l d fi . , t '· , · ----lh..... ~ ífl _......+-, ~ • . , , espe 1 -o e n111van1en e: .. ,. /~ '-., ,/~""~/~~o --.,,,-r a.J'tii">-..!i°"" deu se numa fabrica, na Hespanha, 011de ,,,, um crime J e ca t F -_ "' . . •un 1 ,1, ,~xar o sr ernan-1 . • , · · 

m?.r1:~ra.m ~u1tos operan?s? ~end_o O m~- do de den.~o~il o das t,~u./1.s.J{l\~uuice, e ) nttltas\VlEBISSllll~.J.l>E .AZEVEDO S lÍJLV4 
ctim1sta Jogado a uma <l1stanc1a de 111'11S etc· soubemos que case operario foi suspeito • · -. - 0 S . - , ' , • , 1 Salve I o d13 1.• de utubro al ve ! ! ./ 100 melros; por lauto, por Isso, e :. tamus l pel 1 sr. TO 1'0', porque talvez elle saiba qual 1 
certos que e sr. Ohris pim nà9 paclu a para e o seu brilhante e dig,.o .. papel como operario; 1 Recebe ~m .abraço_ . ..do .umpanh~ir ,. e, -~ .. . 

esi~~preguazo, e os seug maquinistas , ha- não arlule, não iotri~uP. , ll 1.1) ba.jnle e t~ , . 
bilita•los como o são, coníirmarão o q ue e Sentimos que e3se sr\~ Fernando não· eêja Ar,toMo Lv.&. · ' 
co~rente na cidade e, 0 que in1a mi o crc- nosso socio, e s_entimoa ~ le .. iio >tp parn: er-nns , ~.,/'-.~./.Ili ~-li"' Á ~ -./ mcJs. o seu «despedune~to » por suspeita, conforme ~ ~ 111 ~~ ~ 

u · h · . , soubemos: , • · . , - .1emos oJe 1101oam~ate tratar do tal. . . . · · , . . . · - ·----. · . i - <.tu1:i:emo~, ao sabermos dessa 1UJust1ça con-
To,o, que ficou enf1\rec1do co m a nossa tra. 0 sr. Fern•rndo, ir ·tel' com O ,i ,·. Chr ,s ,im • . 
local do 11. ante-~assado: . San~os, _por~in, r~fleetiirl ,, arrefoeF< mo3, j1 <1r q ttc Acceita-se aãs1gn~:t:rae para e~te, Jornal; 

Esse sr. não tmh a e nem lem r;1~il o de «queU1 não J4,1ve n to tem~_:; e !l j 1i"za ·1!01i que ~ar~ 0 bello ~.exo, e»p-ecu,.mente f~1ª ' ºº11ª~ 
zangar comnósco poi s sa be ·a ·sym·1·1a.thi a por-uma suspeita, infu11d11 la, ou m~s.no quel irmas operarias das Fabricas, tera.o um &ha.ti· 

' · · · • ' · m ' OtO ·no someetre. . que tem<,s pelo pess oa l das nossás fa bri cas , fos~e, porém, sem provas, füio se de,,petrn urn 
desse o mais obi;c_uro e h11111il de ope ra rio operarin. 
até o mais allo patrão ou 11irector; sym, , E si a ir~ do sr. TuTO' fizer tlase operaria 
palhia essa que nos tem feilo caliil r cert as porder -o pao 11_11, . r lte 11 tvl11. per •er~, iJOr411 P. 
coisinhaa ruins qutfnéllas se J:i,,, unir,à. Deus o prooreJm·~ , eapec1almeute, mnoceutc 

_ . ' . como rtle e 11 tà. .-
mente para oao abrimos lut11 nesi;as falm- 1 · Terminando por hoje dizes nos ao e1". TO-
cas.- uem com patrões, nGm eom e mprega- TO' R C: GO e aos · nossos irmã.os todos de lá, 
dos immediatos e nem com u m só opera , que só 'se d,ml o càs~ de 11e dedpedir um Fa.z anno11 amanhit1 a íuteressante m1111in. ~ 
rio investido Je cargo de che re, mestre · i operano; a tôamente, ·para cl Pafeiteal -o, é p~r Catú, filhinha doª"· Bruno. Antonío doa Sa.nto:t, 
mandà-0. fiscal, etc. . • . _ ,todos os . operari~s uil~ e~tà.o. ain~a a,qui, .' e bon~ado com~andante do v11por a.Mearim» . . 

Tomos calado tut.lo:-temo!! sahido ate nem curam de se ,mtereôsat· por 1.H, e prptt!Jer _ '· 
-que algunfaa eperarias, a il)eça das d e noRaa ~~zê ~a ; pois. t ,1,!1,s _unidos, _e. ?em unidos, ~~~l®®J ~~ ata . · opernnos e opcr:uias, 11 1-'mh•nn sa1rà, porque 

que, b.is t.arà um 1Jig1111!, ou .. uma ordem, uma bôa 
Calculo o público .uma sra. cair Jttnlo de ' combínaç:io geral de se ret. irarcm todos, 011 en- "':7'.,Q<;'l:!~~~-... '!!'!""~-~.-!!!_'!!'!~~-~~:o:-~~~~~~~-~~-~ 

oma maquina, hy:.tor1ca uebatencto-~sa, aos t i\' protes tarem no eseriptorio, pedindo pela 
grites, corta risco de, ·n.J acto ti a que da sei ficada do desfeite~do, que _ nemhum s~ sa irà. 
colhida pela mach,na; e tlcule que ho rror r O ar. T OTO' quer até ~rohibir a feirura , 
unicamente para não se l he dílr t"icença• dest e jorn~ l, a.111eaçanrle. de despedida que~1 O À~-~ 
le ' ~8' irar•se; 8SSÍIU COID O D~O fhes ·per• lê i 0 1 136 llàO for na fab_!:,ICll na hora do allll~ÇO, J 

-1·l-te·ret··ra'r se q 1 · 'b • lh , · t · o leràn em c11 ija; mas de forma que fique or1cn · ... , • u 111 o c ~g.1r e a no h . · · .. . . . · · · , , eia · Ih . A · t il.cios do r anu nho que deve seguir na estrada 
que e mor~eu o pai, iu..,e ou pareute, do Bem e l''lnhecer os seus inimigos e ainigc:,s 

eia casa ! , ' · ' '""· , · • - _ ; . , - tal11r,ij e boo ... 
__ .a. udo lemos _-ea.fado, para m~nte r\mos , Nl o bastãva que ·º ar'. TOTO' explorasse 

O que .há de melhor .em 
l.la~:• do nasal) c,im µa nhei 
10 Antonio lhu ,lc io lo /los 
8a11tos à Praça d'Alegria 

·' 
A OJNHEll\0 

r9laçl'Jei de am1sades com lodos; íug111dc eom uns vales=cartües, pará um qnit&adoiro 
eontrariados, de nossa missão, de no.so 'de defronte, os Hlarios das oper11,rio1 ~ dos A.manhA a verá. settii.o às l O 
8Her. , t c,eerarioa; ficaodQ prejudicado, nt. dit~ q~it .ln· hor. a•d o dia ' 

Biblloteç• Pública Benedito Leite 



J orna! dos Artistas 
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O CElJTRO ARTISTi CQ OP6'DA 'RI O 8uer por empreitada, que.r p r adml· r• ás 7. kpr~ A!' noit~ l~ ponto; aasJaa 
11 . ., f'~ ,·JS.ração, propõe-se. é acce1t8r e execu- como faço tambe,n público aos mes~ 

ELEITORAL MA RANHEN.SE é uma :i:.s~~:\~e~c:r,se°ci:~ç3er~=~~o~ = so6' a' dita 'ordem~ ~ ·e ~l~m das aeas4Jea ·11e 
pequt;nos serviços$ mesmo, que sêjam, terças e sexta ba dommgo'4, tambem às 1 

cor poraçãoulil às classes lab'>riosas: . . pode dirlgir-€1e l*fl..qoQJmente ou por et· horas da noite. 
Uniíi~r a.• e.las.ses art1s1ic.as o,p_erarias, crlpto é Directoris deete Centro. Rogo o ~IJ\parecimento de todo,, a.1Ja 

os. lavr~dor~s,. cnadores, cos1ohe1ros, Pª.· de regulandâQão dos trà6alhos dé interessa 
deiroa, Jar~m~~ros, e J}ortetãos, carrocei• ~ ~~ ·,. , .. · d .. · · . . . 
ros, carregadores ambulantes, emfim: . g~ral, e pun&ual1da e na hora, · pna ,.,._ 
todas as claSlles latoriosas que formem o · · .. .. , . m1oar cêdo. . • ., ,·.«, 
operartado e proletariado. .,Queríno d'Annunciaçã? e ~ilva, sua es 20-9-90i . 

O Centro quer uoll-os todos· sdmlnis• põsa e todas as demais pessoas d~ su• . . ., . , 
&rar•lbes to,trucção e soa seus filhos, fam!lia_p~rtiçipa~ ~ tod,s a , PªS:9ºª~ ~a ..tntonio Lu,, 1.· Secrectado. 
quer tra~r-lbes o res~lt .,. . spas . am1za~es e relaçõ~s, qu~ J.á es~e · ... 

Mas·, é precho desde jê irmos lendo t rez1dmdo na çaza a rua da M1ze~1cord1~0 
estudando os bons livros e os b ) OB j r- (Calçada da rogress9)r caza sua e, onde Já 
naea opera.rios e socialistas moderados {' re1idiram, . . . 
revolucioosrios do Brazll e do extraogei· Coutrata amda obras .e admm1stra-. 
ro; e essim, eduoaremo-no~,- in.strutre- -
mos-noa, abriremos offlclnes,. que r r- ~-_.,...,._.,..,.__.,._,.,,,,.,,.,. .... ,.....,, •. ,,__,""""'""""'~~--
mem um pequeJlO Lyceu de Artes ~ om «AURORA SOCIAL• . e o «TRABi\LH0•1 
elos; capitalis8remos para reslsti;-mo - . . ~ . . 
os embates; teremoa Coopera tives nossss, , Q 1em deseji;r Hslgner estes dois J:)rD&· 
tão somente nossss; pa,!iticamente, evo- .... s socialistas-operarios,-nquelle de Per
locJonalmente podi>reqios elevi;r um tr ·na~buco e este do ,Parà, ~ode ~.irlgír·ae 
mllo nosso é representar-nos entre .oe á e~l& redaeção o~de dar-se-ha provi
grandes no congresso federal, est6doa~, dencias, cuja leitura brilbe'ote, reêom· 

.,; .- -:. - Jl • 

, i?~UL.As 

PWGÀTIVAS 
SSUOABA.D~ 

-DO-

DR. MAYA .. 

municipal, etc., inenda·mos. · 
Mas, os livros, os livros, os bons Jo~- !!!l!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l'!!!!!!!~!!!·!!!!l!!!!!!!!!!!,!'!'!!1!9, IApprovàdas pela !n8 peoro,:-ja 

=~~:r.cialmente os opetar1os si I o ·- A· 'Lis·., TAMEN1,0 geral de Ht~-:,~: do, e~-Iín-
Assim, evitaremos de andarmos d~ vot 

&a, ·com a policia, presos, derfsp -lt-:1efos As pilulas pu,rgativas da dr. , Maya 
jum~11_1ente nos~ss famlllas; e i recurar são as mais energicas nos seus effeitos 
quahf1car-1e ele1t!lr, ê uma D83C~ssldade. _ . . 
&silm, ejustaremcs e bras, teremos ser- ConUnúa aberto o alist.sment-0 para os e as m&.1s su~ve.s na maneira de obra,r. 
vtçoe e regularisaremos os 1;1ossos S&la- arUst&s e operarlos no CenLro ArtM!cc/ ·As substanc1as n.ellas empr~gadas~ 
rios e es horas de serviço~, que Dlo de- Operar:o Eleitoral ~a~an~ese:-Levrsdo- ~o pór demais oonheéidawem to~o o · 
vem exceder de_ 8, . por d1& . ras, . Agrlc~ltore~,.; ltabalhsdores de to· aor!e e sul. do Bra:zil. Rstà• 

· \d""s os serviços, labork~os como carro- il ln ~- · · t a· b t · · • · 
_,,,,""""..,..,.,,...,.,,..,"""'""""""'"""""~~-·- ... - cf'lros,estlvedores,eatr&eiros, JardhaciroE:, P u_ 8 ,.ao CQmpo.s as e su s an~~1 

. padeiros, bortitlãos, trabalhtidores am- as tao be(11 combmadas., qu~ r~du~1,.. 
O Centro Art1sti<:° .Operario E. ~ara- buhintes, todos opera.rios dssfabrieae do d~s a muito peque~as quantidades 

!',!Jense, é corporbação independbe,te, ~!º Estatlo e detodssas, ,tf'ndH de ert~se teem pro1ripta acção pnrga'tivas sem 
wm e nem recoo ece como e eae ·seucao efflei"S' para tedoa' està aberto o aliste· d · d. 0 o seu corpo administrativo e sua Lei, men~,'oo CENTRO toaa 3 88 terçes e c11uzar ;ran e 1mcommo o .. nome 
po11 lsso ~em e~!e polltlca pu~amente sue 81 xlas-Celras a noite.e nas So?gundas,quin- do seu auctor ~ al:!sàs conhecido em 
e Imparcial, que $Ó seré utibsada em 08· tas e s-.bbados. União t Uo:So pedimos to~a a Rep11bHc11· a inspiraéáO que,· 
a.os especlaes, visto que sem ser O da po· !! todos. Vinde tcdos pera o Centro tra- eeve ná composição das auas pílulas 
\1t1cs, muitos outros ramos importantes b"'lha .. pare editical-o mefüol'&r nossa é d d • 1 · , - " ia.: -· ,.;. C t ' ~par se· _...., be• ª • ' . . O ver a e1ro e 0f'l0 que 8~ ue pu · wm ~ en ro, para . • , 0tu sorte e condlcção,.com seJ&m:-redu1.1 r d rr 0 

Deftcio · :lo P vo e ·da tna. . 4 , s hores por dia o 'ac-sso trabalho, re- t · 0 er.ecir · . . . . · 
Deveis sempre crer, que o Centro não gul.uisar O nosso selario, proteger 88 A.s. p1lula purgativa~ do dr. Maya 

é preso a nemhum _o~tro chefe, a não c•easeb operarias de uobos os sexos e têm sido cobertas de louro em todas 
NLerl ªºn· ~__rpo edmamstrattvo e ª sue •otriMmos rarte na guqne Com1J,uchão us molestias cm quf. têm sido appli~ 

.- 1v"'° Polilii"a Sc·ctal· Es!, moa com os b"fç -,;, d • · · d d 
lndei,endencla, Imparcialidade, rreter• 1:b, rio~ po~a tCKlos; poi8; só cem a tmlio ca as., nao e!1grn o gran e resguardo 

f!ldede, P1.z,Amor ao. Proximo, e Socla- de ,·ó!il todos que trtibslb~n1~ r.estes serp nem rnrrupcJ\o de qualquer trabalho. 
hspio; v:ços lebor1oi;os ê que podaremos ref~r- Emprega.se coa1 1-1egnro resultado 
~ ~ ma;- e ingrata e 11e1:ada condicção que os nas seguintes moleslias: affecçõe@ 

. . 6dtil,ROS e epaL_soado burguez~, buro- biliosas, rheumaticas, nervmm11 bo• 
OBDA'-' cratmos e cler1cse1 nos impõem, exí)IO• bõ d d b ' -

1' ..-, rendo e gosendo do o;isn 8'1.ngue, de es, cancro!'!, ore~. e ca. eQ.r, dR 
A~ srs. proprtetarlos e cc·ust,uctóres µo~~• v.t,;,e e da nossa humildade; CAR· é?o~nago: cbugas, 10fla'!'lll~~00B dQ 

de oJ>ras civis 8 navees srs. engenheiros LO MARX o nosso mestre., o uosso dou- f1g<tao, baço, o pernas, rnd1geslõe~, 
GrehiLectos, compan~i&I, eÍnprez, s, go! !r ,uedor. tDSiDa DOS e Orden&•Df,~ ~Bs~i falt~ de appeL_ile, hPmor1hoidas, rnào 
ter.no clero e arrem1;lsotes etc eic: Proletarios de tó~os os parzes umv .s I haltto padeci me o tos nwnstrnnes ele 

b 'ee t A •ts•t o I E M ~ode•-a1a e Pbc1flca ê a nossa St' Dda Po· ' . . .. 
; \i..: • o .ro r\ • co perar o . • ara- l' 0 ri s ctal et.0.-Umco Fabncante· A,nmo P1ü 
llnense• ofrerece os arns serviço de aqca- pf,r& a- . 0 • 11 , d J " d :d. · · 
4:Uaesquer artes com ar.uns np Kted~: Le· Uotmos-nos, pois t . t~no e . e~us.~ua a }'. ro a~o~, 
vaotameolo de plantas· cobstroe edtrictoe Pll flha um prJspeclo .lJSSlpD~~o pelo_ 
118 c1pital, DO Interior, , D0S8rra edes eõb ............ '..,..,_. fabric'nnte com tinta vermelha 
quae3quer plantas; cbslets, pont.es, em- Centro Artlstico O p era r io E. · ·· ' · ' 
tiârceções' de Cerro e de madeire;obres Maranhense ' i :; 

de ~arcenarla, d.e er1es metallurgtcee, , , . . . i H A R M A e I A J lt s u ~ ·' ' · ·' 
~*1ate1, éstuq~es, _ pintur~s •• alvenarle, . . De ordem do sr. presidente d'Assemblea · 
f PP&Ções é papel e á_ esteiras, aterros e · 1 " bt· d ·· · 1· · w-·-w-w--w-w-.,,,,--w- - ---..... w· · ~ 
ct.éfSaterros, remoçlo 1ie eolulbos, . e,m- g~ra, 1aço pU 1co a te . os . c1Jm~~n ,1011_0•,: ~·~ ~: :~ . <~ww; za.v 
fúp,~08 OI aérfiÇQa lohereotea aoa ~bata.dos oeste Centro, que coa~p.uam ~s Pre~ls~-se-s~ véú.4~dore• pá• 
ope~ios e. ~lbado•·· aenóe• gera.ea todas àsterçu e seita íe1- _r11; este J~~?al } .. / ,~ 

I ' ,_; • ! r~:., f ; , , f j 1 ; • ,, . r, 
,. 
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, '... IIIJ Í . ! KAB&'JIJUO, II DJl OUS'l[B~ ~lÚ~ ,: ,.. ', ,. J, , , 1~1, U, , , 
- l . :rí . • . dadeiro, eate que alo ·cõabece .. ainlÕ irmàoa ei ·ilnpio-no,, que"~ p~g~~Sló··~pe~a. iÓ llr6 e,O~Q\ ~08 . ;l\.t'\'8l(l_S_ qae p~a realce da hamani~ad~ 16 r~co11h~~e o;a.~sombro par, afllgentlir ,os q1.1e 'tom.: • ~ o mento, a probidade. , .ª .can4~de e~ _.l~fe l su1&1 doatrinaa 1rr'!allza,ei1 só procana MARàMIIÀO, 111 DE _OUTUBBO.~B 190i .. _e~la, quaa~ ~ mio do. !D_ÍOrtDDIO qu!••;-;ro:J.aosso mAe-estar;"pl'écisámóa &amléÍD .,._ .:, . . . . . · 1 manar a acçlot do operano, . · . · · · nir · do ·: Uió .. óperario o itlemàolo'-.cor .. . · . 1 . 1 Ba uaea, podemo, M•~- '1ise~ que ae tem rosi'wa. . O fleoa.lo ()~rarlo i ·.; ~ ·lfallado em:U-ir o operanó em ~m corpo fort, · . . . . .. _ _ , prompto para a napo ~anola ~ nu direi, DH,IDOS pois refol'_(ar 09· Ct'otro, e ~li ..,........_ , · ' · ltoa·po,tergadoe; maa, aaalm ·como u palavras AssocaaçGeJ op,e~ari•• ex1Atem6s, t&dl.de. • 8i aoiclot,clomiunao•; pela aabem dejmomento doe labioa doa •enogeli-· que a.ooaa anilo 1eJá . tida ~ ptntaa~ tudo flllNf91lOl,,•adorea da claue, eone1tando-oa-.a eooperatem Yeran~e e olo epbeltier~, .~mo at& • ;.. . . , pan grande, obraa, d..- _metma maaoira o tem sido Yllta. ,_ 4 • lempro que ae ergue ~ma ldêa wtil, le~aata- vento carrega e eapalb~ ·pe19 eapaço, eatu pa- . E pela IIDiio -que ·o ·operariado 'resoherA •• 111D calvario, p,ompto para eacrUiclo , ~enea liLvru que, dnido. ao noPO pou~. cue tod? o o probll(9ma de · · 'MA kX-~· •Um ·,nr .. &odM oa dacauellea que tlveram a · coragem de l~el-a movim_ento o~erano ~ wm ficado ~aa converaa .e lot.101 f·Or •li!••._ . . . rea1pr em proveito gt,ral, , . . . ~' m~ ta agi~açlo • ele pouoo _efte,to. E' pela instnacçlo qoe conseguirá O op&o A prova &emn .bem patente do qae acu11& · A. 1gnoranc1a de au, prov,uoaa a ontros, rio Jo~ar salien,e aas repre1eataçGea de> _ c•IOleaclormea!e ditmAa&ó8 'jà .pelo• facto, tambe~ _tem coopendo p rao •~P,hlam~a~ VQ\o pupalar.-. . .. . . , . . ,. \ ., ,. : q,ae • eatlo de1CDYOlvudo, como pela falta da pohtiea operaria. · Ne:1sa emergenci~ 0 q e d . t. . . .. de eODaideraçlo, que a ncSa trlbaua aq11clle1 ~Inda. muito &em'oa que:trabalbar para.~ coa, . 

1
, 11 He~oll ~~ : . ; qao deviam eatai ao iioaiO ,lado, hlelido-ee dasll' a ••traeçio para parte. _da claue, que, zer T... <..oagreg!i• inu nos, cotno 1rnalo1, · ela fclb qae def'endemoa-,;.Unu, llllll'llit, aem alo teado o verdadeiro conhecimento de aeu e ~ào COt11o Lobos· e~!~·~~~~s, querend~ ~-' . .. . · . . . valor. deiza.ae .. eapaar pelu eaatllcmu doa devoaur aq11ellea qoe pertencem à mesma DID'te da movimentaçlo doa oo~poa opera- fale.o• •poatoloa.qae, apoaando-aena lgaoraocia lam11i1-a í\rh, r .... doe, ~~l~ im~!i~~o ele a~ ~eealo aovo doa_ meaoi prevealdo1, :tem fei~ dellea .•ervo• Temr,.s nos .batido e b~teraaa~ sempr8 ,u• .noa. vem annDD11ar .ª .B4~~ov~, n~ deve- pu:a tnúfo~·• em la1trameato1 1ncona~ pela util e proYeibsa uuiformidade rra ·er• coa.nem podemo, no, coutatwr animipa una eíeatea. ' .. · · Dai je cbsae sem o- meDot vislumhre d& ctoa oll&roe. . . i'b . d . · e a do Doatrioar a cJuae ; ~do por baae';. in~i oJ~os ou reseàlim,ntoS'j' · &udo deYo-'de:sap•" Tódoa pre•:•~9:: : .. 1: :°!:~ :;: tare, tal-a ao~ ileu, dnere. eivieo, e fOHtico,, den ft'r&eer e ao •«frD;tos diante dtt nós· frmAos Bem-, attja eat d q P j te formudo eer a maior daa ,tten9* doa partlde1 openrloe, que se amam e se defendem m·1ttuameo( . .tliaperau· eaperan o quem ~aa ua ' cuja ba10 mon.1 e aoclal aeja o levantultD&o As rhe&oricas, que Dada exp e, • •baaque&• do progreaao. . . · • • da autonomia doa 1ea1 ·aembro1 e a uuilo do. . . r mero , de • Devemos deapresar a maled1ceacaa, o .,. • . d b . 1 " verlo ser subsU&u,das . pela pafnra clara , · · · m1oan O •• ªªª' DO rn aap racu • · . , . , . .. • 

1 

Crobio q1ae. de momeaio póde ,e&lll&r pel~ .eu . E1tamo• em um aeculo .. em que o homem que convence sem .b_osall~~ar. •. , . ••ira••. perigolO .ª .i~aataçlo epld~aca de operario ailo é maii o eicrávo ,ajeito à, von• _A a,gre:9são gr111.11itá · ~eve ser S,t ppriama crUJe de penpN1&1 turvando o bral-.0 da tades dt1a1aaia ta, do pacronato; e, elm, reapei- nuda. da seio openlflo, po1a1 é exped1ent1t gloria a qual j' nio vem louge; poffm, dne · tador dll ordem natural do trabal.bo «!º11!-Pªti • prop10 dos .que aada pr:oduzinJo dese;au, mos receljel-a tod~• . c:ongreg~do,, DO meemo vel eom VI gaohoe 41ae lhe forem proporcio con~un ir _as i ~ pul~s ,; uas m i'evol,!s iJQ (Hlaaameato-=?º uu,d~ t~do ~aaegair·IDOI~ nadol. pJanlaçGes de umá pohtiéa · coódeo:inavef, · 4111aado ajusüo• 0 0 d}reato "~ª ª 8 °'1ª di Do 80180 peaco euo petu grancle1 idiu elo Precisamos de e~uc,adores ~ não · de yiaa. · · • · progreaao temoa e~~eri~e11tt.d••. o, laorro~ do ~rseg~dor~a .! _ , . , · , . A luta 6 1llD& glona, quando ª idt\a ••• ee d~apr~,_qae ainda noa votam _al~• •••• Os eduaadore, produ1.it·ão o bem da elas- 1 defende 6 nobre, -de,prezaodo,ae •• oppoal aoélaea, aa qaaea, Doa &melo per v~ IOIHIIOI, 14' e o seu adiantitmento. vaea ayaiematlcaa, que uad& repreaeata~ a COID yaotagem para eleiçllee, ale ~ U aGI• 01 perseguidorea . este, serilif Oi aíot alo eer o odio e preveuçlo; & maledicenotae ~á,·mfseriu a meD<'r lmpartauia. : , . · . .."i:.! ·: : O• dia Improprio• de uma elUH qu re- c1 cl ..1--dlll• , Rio re, d1reclos da d-.,rJe11m aoc1al, com tar. outroa ar Bavemoe aln a. e •• ••- , 1 ren i d am.1 r, da 1 pnaenta O propaso du naÇ,õea. Cada •• • de 1161 mee!D09, •• taclo 1....., • aacla te- ••. appa e a • --eº S e ~~ que, • 6a dewe ao recommendar pelo . o amor fra&er· 
1 i- . · uma ,e,i em)11ta tato~ a abandonara e vão . moe • eauoau-, . . . . . ' u1, pela paresa na direcção politica e . · - arl . . Jir-ae do produc&o de · suas desorderiadaa · ' dD- aperariado, O. triatea paP4!l.'. que o o~er o tem repre façanhas. . . . , ...... &erre~o eacontruemo• plOteolena aeatado DO~~·~!:'° polto

1~4:.° :=.: .:~A~:s;; Debatida .. ·.causa por I meios h~llrOSQ~~ •• . . ram para conuav1mea - &-• . . "' d . l . . . i 
.... noa ajudtmi a tranap6r o, degr!o, do era•· au1a1t- GI &OClfOOI doa e~ sem uaarmo11-.s . ·a .v10 ;:neta reacc1ooan11. ,. mero, -eompana• :,- - · · • -, 1 "d d de edificio ·c1o· Faturo, cuja poue atDda de- d · Utieoa de coc!oe• 1eapoa. lemos compr• o,o·noaso eva . de irmiios .. IIWlda sáalto aacrificio para a comqaiata. piora otte ~ recita ""'*,. .. ~ ; .qu.e desejam unir ~em destrib11lr e instruir • Ao p&IIO qae, ai quisermos aos imp&r atm ,O operi1n o P de e .. lado dol MU· Nrduel· se,o _vexa~ea. ·, _ . 0 preciao bafejo proteetu 1erà nova qdda •• força de "'::· disd.ao ~ ~- Eis, p~1s, o U0880 mod~ de pensar o •'-IIDOtl elo deaoreso aocial, visto qae a . soa, oompa-'~~~ .... !,_ --.o1Íamàyoatade agir em' um.a q'ue1t4o,, ondt.i o · mc,ncr t", .. -1 -Aª" . Ju.ü ria .-.. ..... "1IIIOI OI .... - ,-• - .... - • . • 
aoe falta a.·~ tnamp ora- •--v- taatea ,a1-1pi,ee ,oclaea;....,. .' l.i~•-~ çeolemeoto cocaprometl~rà a acçiQ OJl'!t'a• ea locla a lm.ba•, . . ll"81c,em1>v~s ·ftlroa, qae t..._,IOIIJbw. 4.• tja,~qº' pat11,..ll'â1l~ffl do-a&ropallo que, , Um operariaclo iu\ru1do Dlo delOO boa f6,·· · . . ,-. - , . . , P!)ff~ flll'Olâ4bt ·o~ponbam à mar• . u flllt~ .S. ~ • ·partido,, f~. .ai ..... 11_·-- a. 80erp, i,jeilii ~ •• ~a "4a'1tatrol"ttlO ~111•-~J~I~:. . . àc,eaa, ao tdfal IIICNlen4lt cio IOCI.U... fl.l'r , t-~•r · - · • · · • , · · . , , ,., . J 

.., 
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JORNAh DOS AR'rIST ASf Fm~ou à ao d~ Setemb~o ~m trimostre Escola.s ~o . Centre, _Art.isilco 
. de ass1gnaturas; e obvio, que a L · de Ou- · Operer10 B, Maranhense 

~ ,. ; • EXPEDIENTE t'tíbro ·corrente t1rnha começado outro tri-
Publica~ão semanal · mestre. 1 •• e ocdem do sr. presidente da Oirecr0 • 

.• •. . ORG.Ã.O DO . na de,,le lentro, faço sc1e111e ao publico, 
---_.,~~5u(IH~~so · (JU'l blsta Directoria Leru resolvido abrir no 

CENTRO .AR'flS'ffCO OP~RAfüO El.EffORAi, Os esL:riptos inserto5 nas inedictoria.es pra:,o - mi11s curto possível, as s·uas Escolas, 

MARANHENSE • desta fôlha, não pe rtrncr rrra ~- lidarie~ade ,ue ll:
10 diurnas e nocturnas, para meni-

Redacção e Officine.s, rua da Madre Deus n. 30 da redaccãoe do t:enlro. . t·:~ e adultos; as qu~e3, µu~· ora,.- consta-
• rao de Porluguez primar10 e secu11dario, 

. REDA.::TOR CHEFE 

M- GEORGE GROII\VELL 
'' ., · :- Red.acCor secreta,·io 

.A. F•. NASCUIENTO LI;Z 
·-, 

.• .,- . . QERENTE 

' "· ~ M·' LUIZ · BERNIQUES 
! ...... ~ 

ASSIGNATURAS POR ANNO 
8/.0001 pago! ·trimestralmente adía1itado. 
N~m'ero do.dia................ 100 

Número a·,.,:a,ado.............. iw 

. -~ •
0

; Tabuada, Arithmetica, li storia di · Ura:.'!il 
. . ' 

· lJe?e nho Lin3ar, Geometl'i1;1, Otogr"ph a e: 

~~~t~~~~ · outras. materia~ que u re:-:pe_ct1vo-corpo do-
<!y'IJ ~ · centc resol_vt•r. . . · . 

'f$ V IDA S OCIAL . ~ v ~sde já ,ac~a-se . abe:La na Se.cret.1 ria. 
l t do Centro, a matricula a aquert~s; que de• 

~ sej1Hem frequentar as ·referidas Escolas, · · 
Albumde FlfJres cujo eusrno, por ora, ·ser;\ t1JtninistradÔ ; .. 

OUTUBRO me.,liante suaves · con,Í.i'é,;oe·~· · vàn tajo.sa~ 
par11 o I entro e ri.-:,a Ol..ijlJ1tuuos . .. ...... 

Fizer11m~ ann9s.: , b: para que che6i1e-a~ .co11bec .men t.Q .de . 
A' G a exmu. HU, d. <.:urm inia de Menezes todúS, publico o presente; no «Jo ruo l Jo~, .. 

:3i,io, dig na cou6orte do_ b, ·m 1! r ' i& a i g, ucio A rt islas •·: 
de L. Aljebiades Bílliv, e irmã do ll'o sscr bom Secret:tria 
.;.~ ,6 0 ~- <l is t incio l'Ul p regado, e- . ~om pnnbei_ro üpe rarío· E. 

Geral do Cent1·0 · Arti streo 
Maranhé.hsc, Hi · ' cte ~go s_tô 

. du. oili.ciua typog raph[ca J. Bezer~~. . . {!e 1902. 
Acceit-~- se. ~ssiguaturas para este JOf!)lllj -A' 9 o 110880 bom a1.0 igo D1onizio Britto, Antonio L ue 

par_á O ~ello sexo, especialmente pura nol!~~s abil photog rapho. • 

ir,.nã_s operarias das Fubricae, terão um abati- Mil fehcilações. 1 · Secretario. 

me·nú? no 11e~estre. 

Aviso da Redacção 

AOS D1GN0t$ ASSIGNAN'fES 

Oent1:.Q de. Pal e s tra e Ieiiura 
- 1 

Contimfa fuuccionautlo regn!a~·me•ile n·o Cr.n
\tro Artís tico Operario E. Marahhensc, no sa-

INEDICTOIUA.ES 

F abril.-.1!t..Ct.. ran.he n .;; e 

Aa nossas assiguaturas terminam compro á Is.o resp~ctivo o Ceu tJ'c· J~ P ;d,'i,trn,. l' a rn ( s Não e so o q ne diz o «Jornal dol!l 

31 d Julho 31 de Outubro 31 de Janeiro, e s icios e vb itu.u tea, d1~ponrlo de exelle ,, tl bn.• A t· l d 4 d O l 
e , ' . • . , , . r 1s asH e o utu )ro cor rente 

30 de Abril; podendo começar oai qualquer ,ll'lall de JOroac.:1· de ;muilos Estudo;, . cap1 ·a es, _ . . , , . 
villus, cidad es e po, quções. oom i:elaçao ao oclebr-c f oto Bego 

Livros 1·écreativoa, Revistas e tc, a di spo~i - e,.,se in<li,iduo -que te111 venda 1111 pro-tempo. 

ção. pria Fabrica, totlus ·os dias cujo coüi-

os autogrupbos não publicados não serão de• . . -~-- pàrlimento onde e c'xpos ta u venda 
dolvidos, em nenhuma hyputhese. · B i b liõ-theca de seus Oollos, pés el e ~l ul (1 qt;f' ,:trrí1r. . 

~~ ~7Y',~ P ara a Biblioth eca qu/est~nio. ~rgania ,;;_ Joce et c, é. no qonr.to.do encapador , 

As colnmnas Ja ttTril>una Oper:.ria• C?ll- do n~ Cen tro <! ID b '. neficiodos Ar ti,ir.us e Ope. resultando d::, !o! Sfi venda nos Bfl ~haJ o~. 

tinuam a receber de seus companheiros 1·ar \os, ac5eitamos. ~.e t_odas .is pessôas 1tma11 tes as cre/lD(latl ficar em H(} IIJ dinh eiro p o r 

as luzes de sua sabetlofi'lf,' de:;de que 1fose- do ·Bem , ~la_. Iu~trucçíl. ~ ,fa EduccAçà:> , <loac;-lo que o s r. TOTO' desconta tu do . fir 
jem coadjuvartnos parà a pacificação dos de Livroe,· Joru ..ies, Hevistai , Pampnlecos, etc ., cando as mães ·descon ten tes éo rn i sso , 

espit'Ílos menos escrupulosos, que :só .de- 1·elhos ~ nuvo~ de torlo,; os ,uct.ores es tr~ n - e quando uscr·eançui di ze m i1óê éxorú .. 
sejam ser mestres sem pruneiro passa1em ·re iras e nacionaes: p1 0,a, verso.,, arr.e ., , acll· 11 · l d ·t t li d. . l 

d
. •·31 • '? . . . p o «cu evo an o;,) -e e 11 : - uno 

pela apren 1zagem soi;1 · . ci ás indu~i,iat!, tratauo.J <le litter.t tun, 11 1 1·0 ~ 1- · d · . 
D Trl.buua Opei·aria.» , ... ,,.-., .' . ::í- d . d . ~ . 1 1 

«o ~en .ior vê,,, me Jve e tanto, e 
a. v . de iustrui .,,aO e tó o~ oa gr"od , ev-u mos e~ e 

----~ uppello 11 todas as pessôas sei:n <.li ~tincçlfo <le zàs no Btllario. · · 

ServiQo Artistico~Oper9rio classés, sexos, política, n-ic1ôualitl ,irle e po;• ç,im . Uma emp1·ff/ tl(la da F.ahit 

. 11. quem LlypotbecUmOS ll03SJ. gratidu.O. 

No Centro Arltstico OperaJ io E. Mara- · · · · ~ ~~i..:----
uhense, acceita•se costractos para obras 

O 
a· 

7 
d s - ~L-· ~ t 

E d ta e et=O uao pz.ssou es El anno, M · C ;.l1'da t> 1'tt · es'd t 
das difierentes artes communs, no · sta o 1 .d b 'J · 1 d ffi omca e anu ,r o, r I en es 

. . . no o \" l o, em ora esq uec i o pe o mun o o - . . 
havendo p~ssonl, habihti~o: vêde O annu- eia!, com excepçito . da garniçào. federá!, foi á rua de S::11?,ta Rittn o. 1 t, promptif 

. . respectivo noutra secçao"' , b 'Ih t ,. . d L M 1 .. 
CIO r1 ant~e~. e. 1e~teJa o no y~e_u' ar~n ien- ficam todo ~• ,(}Ualquer trabalho lt:U 
~ se pelo GJemio Litternrio Ei!!udantal, R.Ue foi 

. . · fi:l ua ex~~uçào do urogram~à.. .•. dente ao s·er'viço dff agulha, \'OStidóEJ°; 
A ·t mos a nuunc1os, publicações, re, · . · t · 1 

: · :· .... « • · • •• . • . . 
ceei g , i · . . . Esteve 1mpon~n.e a ses~-~Q. magn a or iram camizu.s pai•a . senhoras cam1zas para 

elarames de esta~~1ec_1.m~ntos c?mmerc,aes muitos !OCÍOB e alguns cón,;ivas : Presidio O . . ' . 
11 

. 

artigos em : linguagem_ comedrda, ~?nlro acio o·'íÍluatre profesdÕr ·oomingo3 .Mach<1.do; o homem, bordauos, crochets, ,etc. tra1-
clo respeito á ~oral, vindo respensab1h~ad~ nos~a corporagã~ foi ali _representada ~elo O belham .,om perfeição 8 preço·s mo~" 
conforme a 101, os que a re1acç!o O exa 001110 companheiro Antonio L,tz, que veio pe• • . · 

ctrem. nhoradiaaimo,·da patriotica festa. . • d1cos. 

~- ·--~·-....---
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Da aA., .. , .• , .::;,,ciah 
.aos 

Joio Vieira de Albaqaerqae, encarrega·•• A J'mpren&a p8rad1· , IN11ln o Pra&ico-m6r &tltlfttlht, de cobrançu de aooiedacle,, e de qaalq11er tra- . , . • • ao Mm, , ,,11 .. Pm r~pos&a 111alld~ balho inherente • ... proiaalo, · Damos:o~a~xo as. ,1l l.a13 ide~s do 1m• ligà i· 0 •• ,.J ,188 deveti perceber ago,• Para iaformavü .. C..kO _Artiatico E. u._. mortal pobho1!ta tr~ necz V11llor Hu- 0 se 3, ; 0 de accArdC:) com 01 ..tJk..,.. ranheue oa em au neido1&c1a à rua da Ma· g!). as qoaes nao deixam de t~a.o~lu, approv;_i ,11~ u~lu OoaRreuo. •ricordiaa.19. sarante o sa~rado ,d!ar t.111 01v1li11a1 
çio. Guias@em-111-1 a(pP•1lr,tt que de9«:• 
jam fazer da Imprensa a voz da ba11 A.n t-, Fabrll Karaaheaae xesa e da villauia pe lo pensamento 

H> d•A1meldaBe,..111a 
, • , do· grande homem de lellrll14, e outra B•ix~u t, ,•,unp•, ao aülte4o P. P. ou . .-. Uma verdadeira..,.. fel a que 1&10 na móa • b • t ideal tollio d'~ ln 1.1 Be11a, eapita. da o.._ )W. parte do DOIIO artigo do awro p. P• relati• aeraa ~ tºa re mtssao, ou rd O cional, de.i tC , ,te geral d'AI ...... e J• ' yamen&e a fabrica aebu;: COD~UIB a O. • preuarador 011 ,11ppJe11te, ao él'liiae. Sem ter aide revit&o o artigo, au reapeeti· Diz o grande pensador f raooez. Deu fim a v ·ta, salci~ ....... • lho: YU prova,, um •milhlo• de iacorre,õea aalo, aA Imprensa e a força, pQrque é a de rcwolvt-r, oa :! a./) ça. m11to contra a no11a YODC&tle; tado devido, inlelligencia. E' o clariru vivy da hD Era ainda moco, d'•• teia,.....to eeJeriee> Tida operaria .aeata &erra, nlo permittir aluda manidade e toca a ulvorada do, po1 e atrabdi&rio: . o plantio diario oa q11otidiano oa redAÇio, para vos aonuncia em voz alta í reinado Foi elle quem preparw • auu&rwo,........ eri&ar a impreuio de arLipt nu reria,ot, u do direito niio conta 8 àoilti · sioâo ao contra n6a; foi elle q ... llllf mala j~ ~ ""ª: · · ra no fi~ della saudar a'aurora, vez pedio aolJadoa ao ea&ll eliefe ü ........ , . Qauemoe roprodaad-o b•Je, todo emendado, pa • d' ' d pua n•>• e1p 1u . :de•u: foi elle_ctlllll!ll ,'t•Jal.. ·~, . •comº' aaltoa q110 nelle · ,e dor11m, porem, advinha o ia e adverte o mun .º· . CU' de aangue e cr.danre, MIIIU de 8. fA1*l para Dão enf1&1tiar ao p11bUão e ao ar, TOl\J', A Imprensa é a sanli, Jocamotaya dtl foi elle quem I l'tltTiente _.... duteiteoJ, fe. utregamol-o a, ceD111ru e cruieu gor"1 u(I progressa, que leva a humanidade elaando O grl\d.il que 49.,id~ • ,ala di...u... · povo, de quem 01peramo1 deao1d.pu, . para a terra de Chanaan, & terra fui eia a doa eapec'8do ... ,; foi elle qaem no,deela-0 maito ,erviço nu no11a, ollicillU prob1be. tura onde não baverà ern torno de rta por da.u vese,, ir ae:apre armado pua ali; · DOt de D011 ex&_endermoa , boje a reap_elto o ar. 001 sioão irrnãott, e por cima de nos eom 4olt rewolveres para noa •tirar, eom 11a ~·· o ~ farelllOI a ou&ro • numero; .e ao O oéo. .. , dot quaea, uat.oralate11te, elle 111ieido1t•N ! d• laqie pcduno• a e,,e ar:, qcae não ~11 --"! A lm teDNL é a vOlí'do mundo, é O Lameotamoe o ae11 tragieo • dellgaqado &a, apodan à força du ü11evuea do• 1a!ano1 do ded . ! do d d ,er é O ao&ilar perde1111101•lbes i.1 oft'eo,aa e u injuria,; · •a,. peaaeaL upecialmen&e d.aa mo;u O..cntaDfU: o 10• lO« r · g e ' • ..1 nlo podemo, calar aoa que clisem peJu ~ IOO "· d'IUIUlt õOO r1e d'oiun1, 100, n. cl'outra, do-patriota, O terror do traidor e uo -•Um jà .. mato11a. • · . 800 ou 600 n. d'o11tra, 00, ôl), GO, 10, 80 r,. covarde. Pu "IWl alma. de ceoteuu de operariu, dlo•!lao 11a11 Mlarie De todos 01 circulos, do todos OI ou •fwi&• oalloNal f f I ftpleodores do espirito liâwaao, o Acabe ilsoi e até breH, mais largo é a Imprensa, o seu dia•\ LITTERATURA.. 

4iilaeg.a metro e o proprio da civiliaaçâo• 
(c'alla~, escrever, imprimir, • e pu. P .&BBIL lblioar, 14o 01 ciralos t1ocess1v~a à .. . ioteiligencia activa, sã.o.._ oadu 10• Efft.ONTlUMOS-naàia t,friDcipal de noras do peosameoto.u nona s.We accial, doi, eacriptot, .qne fo. Ciiiil~a:fiiiD ram ab at.ir1&dos pela jauolla, os qu1ea di

zem resp~ito ao ar. 'fO'l'O• d11 .ttabr:I: Grêve doa remadóre• 
Um dellea &raz uma enorme biosrapbia 01 remador-ta da amarração da Pratica do ar. '1'0TO', desde 18H, 189& etc. e&c., gem do nosso por.o, de.ade tt'mpoa passa• ale o pntaeMle: . dog, quando foi ácceito o regallamento que Nw damua a pobhe1d&do alada a ne- està em Yigor, oo~ram que elle maaJatâ nbam d'ellea, porqúe 01 11111 ftOr&aJores ~ue recebessem os seus l&lariof ·ce~r11rme deyenam ,1, a descoberkt e,uregar•nof, a arrecadaç&o d• A1sociaçtq da Pratacqem , porém ... am. aã,, i,endo o ordeaado fiu de •seoo 4111• com t;o1D1a111110 NJ& oorreate a mbr parle 01 25 ·1, da 1ri-~cad1çio prefaúa aeaaal• do que 1tllà noa escr1p&o1, umu hbtor1aa mente s,$000. . · de camarou,a, cavalloa, brilba11te1 carrua· Este es&ado de ceUd da""1 8 meie• gelllS, &>arcos, 1oobi1ias, tollau do aalarioa havendo lugar uma reclama;Ao ao eot.10 fal111ic.&du em 4895, e ou&ra1 taaitas eoi· ,ireetor da Pratica5'em, capi&ãt, de mar e ua, Dão pablu:amol•o•, lém qae o seo guerra lri11ea d" Rocha qae por 1111 vez ~ ou u,crapwr •8111aa ptHNJmeol.e i·telamoa ao ministro que m1odoa por H~ · cuumc)je)O. turno cobrar 8$000 por patrão, .º ,u.e foi ~ IIIO, l.f08lf'°8 fll'J ba&er a lodos r~ilo sem embargo do commem~ a claue Oper•ria, po, Nomeado caplllo do por&o o sr. 8apU .. l'ÍGI Dio 18 ttcencla II F1·anco, •l depois de 6 me,.a dlllea ad Aqui Clca • dois rli~, iadevol vi• Jui vo, ern p leu o , igor, ê 1101 o COIIIIDll't veia, coa ll6tCt, à· eapera do 111 a11cto1·, ,.w enlendea fazer rec~amaçOes ,elo 4111 o para ea&ral'IIOI 1111 esplicaçOel; poli não sr. ministro ma~D v1,or1r • _..,. regu• aomOI ,Dimiaot 40 ar. Toló, •ialla 1110 lhe lamento de t_., o qoe oi• 1111.ruendo '8Hjamoa owbum mal, q~er..-. aoica· aos trabalbadore, determldbll Cl ••lllen• · ate q .. elle te regenere, e ,te bem io da ·•··~·· a neuu.lt'ldl e aoa D~ • Dettrmiaadà t ~'-' 

A •il• fll • forp· bilho de •~ 4e 

E' aon eata •Paru.lta• 
E' laaoa e tnda ton.&, 
Mu cheguado em aerta porta 
Quer ae faer de •Catita• 

(E1trlbllhoJ 

Halto 1eot[do c'ella 
Ante• q'ella N ageite 
01t allú a.lo acceite 
l'Ala terrivel mu 

I 
E' real, a coma ê fel,, 
Toda mole e prepiçoaa 
Qul peite cODt».giosa 
Que H mette em cua alheia. 

(Kaito natido e'etla) 

~,uuaiio ~ 1erto1 manprea 
r.ttallaclot "}ll algama .... 
l)l rea"'9 à au TUeaai eo,t..-. doa ePapagtntarea. 

E' taberaaio ... OODIOIDe 
DI 1-a&nidade o orgualamo, 

-. B' o_. dotilllamo, 
Z. a fflua Hm nome 1 
~ lllltlclo cf.U.) 

B' ntlpllll...,.......i fU 
Ba . ... ....... ~··· ..,. V.t , _._.. 

... 
• 

• 

..... 



J·ornal dos Artistas 

' 
:;; =; •.~ zz ± .~ -

JORNAL nos· ARTISTAS Paulo uma grande collecção do mani- A opinião di . ide-se em dois: o que ap • . 

EXPEDJ:ENTE 

Püblicação semanal 

festo do Partido Socialista no llra»il, prova sem reservas o actot do governo e o 
feito pelo Congresso Souialista reuni- 0 cond~mna e as suas auctorida.des, cada 

d J h S P I E t 
vez mais desgraçadas e desabusadas. 

o em nn o, em • au o.- s a· . 
ORG ÃO no mos pro vi dencian do~ -Gratos. ----J.iii.iii(lfi!l'El!liBliltGIRillai:Bi)ll_m;,,;; ___ _ 

CENTRO AfüiS'ffCO OPERAfüO ELEf'fORAL 1i1 J ! IUOH 
Out:l"a Gréve 

MARANHENSE . . . . Conforme a «Gazeta Op'eraria, do Rio 
. . Da D1gua d1redor1a do Parlldo 80 1 de Janeiro, estão em •greve» os · officiaes Redacção e Otlicmas, rua da Madre Deus n. BO • 1. d .t. , • d p . . . · 

ma 1sta e .~rtistas e Operar10s o al sapateiros da fabrica de calçadus da lirma 
REOAJTOR CHEFE rá, reeebemos delicada circular, par- Barbosa & Comµ.•, à rua da Prainha n. 422 

ticipando•nos a e reação de mais e!ilte na Capital Fed~ral, devido a.o djrninuto pre, 
M, GEORGE GRO.HWELL 

Rerlactor Secretario 

A. F. NASCll\IENTO LCZ 

GERENTE 

1\1· LUIZ BERNIQUES 

. ASSIGNATURAS POR ANNO 

8/100(), pago, trimestralmente adiantado. 
Numero do dia .... .. ..... . ... , 100 

]f11mero atracado. • • • • . . • . • . . . . 200 

Baluarte do proletariado. ço que percebiam por suas obras. 
· . . Antes que rebentasse a •gréve,, os sa-

No outro numero daremcs os no- pateiros nomearam uma commissào re en• 
mes dos membros dirigentes desta ao• tre seus companheiros, p:ira reclamarem 
vel corporação; e agradecemos cor, dos ·patrões·augmeoto re~pectiV'.>:-não fo. 
dialmente a gentileza que nos dh;pen, ram a1tend1dos não obstaute seram justas 

as reclamações, e prenJeram a ordem da saram. 
~--~ auctoridade policial diversos operarios . 

O dclegadu da 2. • circumscripção urba
Caso esteja 11qüi em Maranhão, o na não manteve as tae~ 11pri:.ões,, maodan

sr· Eugenio Guilard, de S. Paulo, coo• do pôr em liderdade ~lguus sapateirQs que 
'da I t d • se náo q uizeram 1·etirarise do confficto; sen v1 mo •o a en en er se com nosco. . . . 

. do por esse mollvo muita elogiado aquelle 
sobre uma encommcnda do Recife ~mmmmmm~ • delegado, que naturalmente irà tomar ou· 

. ---~ tras pro\·idencia~. 
Ae.c~'íia,ao- àssigaa.turas para este jornal · , Dáqui nós os oporurios m·Hanhenses-

para ~ b~ll~ sexo, ·especialmente· para · Mti6ae GB1'.ND.E G R E VE lambem louvamos o correcto procedfo1ento 
irmils operarias das F11bricas, terão um abati- , do sr. delegado da 2.ª ci.1éumse1ipçãt1 ur-
mento no ae!llestre. ••0 11• Dana. 

1 • • • • Em vista do occorrido todo~ os officiae· 
-·· l Na Rep.ubltca Argent1.na, onde a m1sena a'bandoor.ram ti fabriéa; lêm reGebido ÍOU· 

Avi•o dai Redaoçã.o do operariado tem crescido, rebentou uma meras adhesões e esperam que is sapateis 
graode grêve, ou melhor uma revolução , ' . . _ . , 

S DIGN08 ASSIGNAN'fES t1 - 1 d 
1
· ros d outras casas n_ ão roncorram a e:;::;a fa. AO .. . . . . _ ou uma con agraçao gera , O· que l'esu - . . . . 

1 
, . , 

. ·· . tou ter sido' decretado O estado de iítio lbr1ca, .onde de certo o capita. que tanto M 
A11 nossail ass1gnaturae termmam sem~re á li . crifica o opel'ilrio Mo tenha facil colloca· 

31 de Julho SI de'Outubro, 31 · de Janeiro, e naque e pa1z. . . 1 , 

30 de ,Abril; podendo começar em qualquer -Todos os meivimootos estão pa ralysa- çào. 
tempo. -.... dos; e a pôsição do goyerno ~é. affli r,Liva e Assim procedem us bons e honrlldr~-~ 

O• autograpbos não püblicados rillo e1não de- dificil." · . ,grevi~la5 e t_rabalhadore!l. . 
dolvidoa, em nenhuma hypothese. Os Jornaes Jo Pràta occupam-s~ mmu, Fazemos votos pelo bom exito d:- nt1ssos 

ciosamente da •Gréve, ·qne tem enlutado a irm!los a quem os burgueze:; querem en, . 
:esse e 0ç •• ·- on • cc ••. J. -· ' grande capital platina. . golir. 

(;4~ROÇO 

Egual poocedimento teve para, com os noesoa Não ê uma revolução politica, e sim so• 
r~ferido11 ir111ão, de Pernambuco o sr. adminís- cial com todo o s~ll cor .êjo de justiça da 
•udor doa Corre1?1 deJs1 Sstaào. par'e doil Bperarios e_de injustiças da pat 

' te do governo que proruptamente soccor
; reu a burguezia, estupida e ganenciosa, já 

'l'a.mbem para, com os nossos ~rmãoa do ~i<\ dispondo suas tropas contra as massas ar, . Na P,raç~ d' Alegria .n. -t-2, ao litdo da 1·_u íl 

relat1vamantearem,;1Sa da.•T~1buna Operma» listico-operarias e trabalhadora, jà por uma d«:'_San,a Rttta, ha comtantomente em,aws 
p~ra o Parà, teve egua! proeed,_mento, º r. ad· •lei de resi1encia, expulsando muitos ope- de despragados carôços, at~ alta noite que 
mm1etoador doa Corre101 do Rio. . . . . . 

L l. . d .,.1 t· " ,rar,os extrange,rcs e alguns nac111naes de a pacata vismhança não. póde dornnr, quan
1 - ou vamos a ... o 1c1tu e, o za o e " at euç .. o 1 • • l · 

d d. ti . . -'blioo• para o· dentro do patz; e Jà mandando fechar a . do não e isso grandes corridas na pra"d esse, •gno11 uocc10aar101 pu • u · • • , 'i 

0·8808 :rm· "oa · guns clubs, circulos e outros centroj soei· as. t béb,. ' 
11 , .. • 1. . com u 1nnoceo es , t:s» a tstas e operar1os. · 

A guerra tem sido enorme; adheriram a Silencio Cabo de guarda. 
Não te.mos.recebido desde. Novem, cnréve, os cocheiros de todas as especies 

b T b O 'P ~cece> ro, a II r1 ona perar1a» e a d-e carros, tudo o pessoal das fabricas de . 
•Gazeta Operaria11 amb11s do Rio de manafacturas, coristrucções, officinas peães Recebemos o cartão de despedidas do sr. José 
Janeiro, • desde Dezembro o (lo Tra: de nrmazens, de barracas; t_rabalhadores ,Libanio Ferreira Parga, alferes alumno, que ,e. 

do porto, faze1:1clo um exercito de 30 mil gue pal'o. a Capital Federal. · 
balho» do Pará. obreiro!. O sitio. mais energico é em Bue- Bôa viagem.~Pro11peraa felicidades. 

oos-Ayres e em San\a Fé, 
-Mo Congresso as sessões têm sido tu- -~.,4':>,.'""S •.P 1 

Pela segnoda vez. receb~mos dos mnÍtuÓsas, fallando pr'o e contra diversos Até Dondngo,=Vlva O carna• 
nossos irmãos do <1Avante li., de S. representantes. vai t 



Omi:itra G réve 

DE MOÇ AS 

As opar:i rias d1 fabrica 
a lgodão aAnhaia,D em S. 
r am-ae em •Gréve •. 

Diz lambe m IJ U •·, 1·tü (( . ê .. ~ <'.- U lJ~ ' :! r,1U ( muitos e muí t bB ~;,,,,:.z serviços prestados pelo 
dem g Te te r in a r ,P '!· .. · lflci · ·· fot: . ,, ~e.'.' à •, - l referido d1·. Jnu ·,, :, M atóli, que muito trabalhou .. 
nhecid n meci ico 1lc:: twi ? : Q)i' .. , ufa-~ -. , ··o por mim e por ··• .,€.2~r novos Rtrictoe; ao pha1·· 

· . outra vez e osr10 de , .,: ·· i.r .~.,e .. , ir' o, µ or maeeutico L u:ll :;;,,d, . que não se ~eixou «a.bo·r_ 
de t!ci:o: d~,b~i, ou gato p i, r law ,, v1 ~t,, s1:H" ..1 ; .,~ :Ilf) • ~~ru e~ infiek · _,';: ~w sua profissão e .do seu _ca. 

Paulo ,d cl ra d1co o ua1co rJJH· t,u ,1 •8 it,r;or •'ufln .ç, (1 '} r ,.cter, as rmi:i. ' .. que m11 appareciam; a im-

No o utro numere tratareremos 
mais m inuciosidada desse facto. 

---.. ~~~----

bl. prensa loca) «;° ~.cotll ha • o •Ü Avante» ape-0 '• .. . r , , 
com p . h nas, v1sto t er e3 la 1olha, onde ngora tlscrcvo(· 01s qu ... veü a i> n•e;Jt cr, ; c, t ~ -,:_; pa ra b • ó 

1 euspcnso su11. po 1,~açao; e , como s pe 11.a auas «consol a r » : àn ,nt1:miu i.ir, ' l b ·r bl 
co umnas me ca 1 roam estar ao pu ico, po.r 
~er o jornal que pertence aos artistas- opera·· 
rioe, eó hoje qne elle reence· ou seus serviços, Em ecto p u bli co , o Centro Operario de . . . . vim clesobrigar m"' do meu dever, sentindo eu!I-

Perna mbuco commemorcu no dia 44 d e Seu Figuei r.,üü ai~;,e •Jlli> ;i. (' .. rlt:,::; ceptibi lísa r, invo!nntari amente alguns doJ ea-
d h . branco:. é pe &r . í: ::; o b :iO ~i!c'< ,· à · ·; _,1u fi d De zembro pp. o passameuto os compan e1 · peci ca os; a io,prenaa dos outros Es tados e fi-

ros Manoel Lucena e João .Ferro. do. • .para menos. nalmeute, ao meu particular e antigo amigo 
Que baixou e. µ1·ô u, n;a~ t:féP•• :, , ,1:;- Marcoa Souza, em cuj a :rõsidencia fu i tra~ado·' 

que, ou muda rà üe cr.réta qnauúv ""' ,.,, . !e, onde me foi por eli~ e pelos seus, prodig11li• 
. sadoa todos os confo .t os. R e cebemos d~ r eda cç~() do nosso con- trar uma mais H,!l tapufurdia• q_ue a del i,, . ! N'" 

1 
d . d 

1 f Ih L V ,.__ -~·, 1 3.0 posso t,am :-:: ,_'\ e1u,r o ev · r oa meus frade «Am:go do Po vo11 a o. a-« a oz ~ - . · 1 • .. • = . d 
· O CuRUJINni.. ., :,,;;-; ! Y-f,ra.uec1me11tos i;,,:, J ,.;. ,5t1ncto1 owca\es o ,e x . Dei Destie r.1'-0•, i. n u mero unico, que os ! ,,rcíto qne me vl:: , t~,rt:m, :1 egual1.11cnte reconhe -

nossos ir mão1 extra ng eiros e nacioraes ex, __ _ --c~~'nõ>---- · ... ll'ido ao grandr. nu :c ~rc, de membros da Classn 
pu lsos de Buenos-Ayree, em virtude d11 

1
t.rtietic& Oprearie., a ,odQ o r ovo em geral; 

•greve, ali ha po uco ex plodida, tiveram ,AGR A DEOXl:."1:El.~T() 1,:1 'lxmne. fam.lia P. ;u., mand avam oaber do 
a de licadeza de no! remetter. !meu cat.ldo; 

E' um manifesto importante; e delle, - ~~- , A todos, todos ::;r.: iet in tumente reitciro os 
e da da ,gréve» ainda nos occuparemos. Ao .:·u:t:tLXCO '.rr.eu~ gradecimeotoí e, prompto par" sempre 

! tra.balhat em pró! do ;,ovo; a, de novo ameaça-' ,.,.z, '· Taneredo doo P a.~@oi, Cortleiro , vem por este!c10 <le ser 11.saussinado .icloe meemo facinorap de 
F all eceu bontem a noite o artista Manoel meio, agrud~cer &. ~od a.ti 8 pcsoo as que O nj n- Í:W _de outubrao, eat.ro;o os meus algozes à Jus-

" lt d ag O daram sent:r o tr t iite ti doloroso tr e.usn pur -\ili~ Divin a poi ; 11 ~ 0 11ou;,mRlfazêjo nem difa. do Nacimento Coelho, quo ser .. sepu a o • 
11 

• 1 , ' ' " ' · 
que e e propno p assou, ci ur211te o t empc• de ~un :me.dor, uem pros tit uo . caract e res de homens a ra a. tarde. , 
enfermiJade, rewltan te d tl. t en tu ti vn dP. mona honras de fiun il iae, ,,omo os rneua c~m,lanhei-

"' praticada RI\ eu& pc~soR, que, qaando dt> fl'o- l rns, ,ou 1-tpen11e um bat11lhador e e01:; defeza 
:;)~~~~ dia-se d11. aggreasil.o fe1tA eob C'lhod do gover- 1üs. !!lnH a. lir tistico q :err.r io1 sou u;n dafonaor ""i:,,O~""-</ õ '-»"(;'""'<,./l~ '"f'->'-"" i11ador a~.i membros d '•A C_am panha., em lngnr :do povo. 

. ·. . !ermo, foi bubaramen t e ~~rn.q l1ead0, pelos man-) · . 
Completa -hoj e tres annus que nesr.dados do_ seuador B~.:e~icio Le ite e de ord~:~ , 

assiatenc1a ou c&p i m:1 do chefe do pohc1:. lo----2-003 te mundo apareceu, R ionocenve 

J ovi-ta L :hn.a Brandão 

por tanto peço a. Daus que te 
muitas d es tas g lorias, ao lado 

ldr. Seb1utii~ J o~6 de 1Ytagalh:lc~ Il r11ga, em a 
tarde de 23 de Out,,bro PP· , quando no posto 

d A de gerente do dito j c.r 11 e.! «À Ce.mps.nlm» dietri-e . 
buia os servi<;os a eeu-c.-1rgc com e1>u~ corupa-

d e nheiros da re;;pective. u :dacçilo. 

'I'ANCREDO DOS P. CORDEIRO 

ieua paes. A' todos vem byp_othec H o t!CU .reconheci- Oe:n"t:!-o A rt1&1:1oo Opcr Brio ]ID. 
mento ~ 11 eus !leni~os eero med ir ~11.c ri ficios, M a ranhens e 

Teu )io pois, ·no leito da d6r en con rnu t·m todoa que o . . . . _ 
'ilJI "' taram O mais 8olemne urote2:0 contra a ~cl- Cn tn 1da1se a lodo~ 0 6 soe 10 1, Q . . L. :a dã VlBl • • 

UltlO .) ltna ran O vageria de 23 do dito ffi tlZ. dest~ c ~Dl r,J á r eUU lr81TJ• Se am,i11h â-
~ 1 n-,.. .-:::<:'\1 ,,...,_5.,c<'\1 /?->o...e<'"\1r,>c,,,,. Pedindo pcrmi6Ei.o Ae c:ri_tenRs de pca ,oas á noü e. às 7 hora~. em :-e~são extrn, ~e~~ que jamais deixu...-!m ct e :v1,-ntar:me e m teres- ordinar ia, aim de lratar·,!'e de assum 1 

S r ~e pelà salvaçao de wmna v1rl a, umas pon- t ] · f d f 
8 

d 
a · o OH <· e1,oraes e o corrente . do-se aos me11s sernçu o outrns fa zendo pro - • . . ' . • 

• poD' Rr 0 :1 diver~os de meus ir- - Ped l i l l(l9 () co mpare1Hmento de lo, messas-para ª • . d , . i 'A .. . bié . d 0 · . " d Centro Artis~ieo o, quaea dea~ncon- O.! qne r" ~,e ,ri a, qu er o 11 ec-m .. oe o • f' d 1 · • tradamente, mesmo tarde, ao ae.bercm do occor- tono a l!ll e I eso ver-se nego cio 
rido t' que, eem receiar novas violenciaa, fo . urgen t e Marn nl:ão, t4 -:-2- !03U. 

O Domingã o hta e «o capaigarrote» ram p~ocurar,me á ca e& oode e.briguei-me d'um Sebe.s tião H. da Cruz - Prni;:.i -
·1 til• , , .1 d t asaassina!o inevitavet, e onde com outros ami penle d'A sse m bJe,,, Ge •ra l e da Com-da Paston a rmo11 em . roua e gen e e ·d ' · · 

. • 08 que não são do entro, 8c11t1 os traeporta m issão PoWica sena que nen hn m dos seu11 competidores g º a séde deHa sociedade e d onde , ' ó 11 ê d ram,me par.. , ' 
se aguentarà e q ue s e e que pó e à mandado medico, fui mude.do no di11. seg uin - --~~ ~~~~-- - -
, aguenta r•. apontar O preetimo do ar. L uiz Ericeira, 

E d ·d ? 1 te; d a que invadi perseguido deSfacadas Vieitero.m-nos, hoje, os nossos dedicados que m uv1 a dono a caa . f p · lf 1 
• 8 soldados· e as exmas. fami!i:i.3 • ao 11.m1goa1 Godo rede ere1.1a e o -e eres Manoe Q ue lhe faç a bo m proveito f dos capanga.e ' d A ·b I d A d, Ba3toe e C11pítão Arist ideil Fer•eira. illaetre medico portuguez r on1 a e n ra- , . . . . 

· uenão recaiou clientar -mP. até ' meu Agrqd1cemos a fiue.zaa da visita. de o un1co q . 
8 'tabelecimento, e ao bom ,venerando medico ~ ~-.....,.. O Aotoninho Morcégo ·d iz jà!'lstar rico e que 

1 
ªtricio dr. Corrêa Leal qu&, oom o seu collega d ...... 

- · pa 2 "li t d A t . Grl'.t"l!ll em ""u.Ues corno.vales-as raqut.nha s esta Q n o campo a parir para ortugues, em attenç .. o .ªº· 1 u9 re r. n omo 
li · PJ de Mattos Pereira, provecto advogado oo elllll. b e n e .fl.olo d o Çentro A r -e e. anscm . , 
Serão só às d elle 7 óU tambtm as dos visitou-me como um novo ~ igo e como profia - -Us"t:ioo E . Maran hense nas not 

! ional de accordo com o ass1etene-e; apontar "º tee ~l. -e ~ 8 d o corrente • 

I N EllICT ORIAES 

~·ELO MATA DOURO 

outros ? 



l 

li 

l , 

Jornal dos Artistas 
~·- -···- -

~ ·~~..-=-:: -rrr ::m:nmn e-

O CENTRO ARTISTl CO OPEBA R-1 O Quer por rm ~. reitade , qu -: r ;., r Gdrni- l'll ás 7 horas da noite ow ponto; 11 ssim 
s raçõo , p·opô··-se á acc o::' t1H·" cx Er. u · como, faço tamL,em pú!Jíit;o aos rnas1110 8 

MA
D1 __ A-N1'-l1f_NSE e· t&r esses serviços . . Pl'ec;.o trdn,ve) e hôa:, sôb a dita ordem, que alé1r, das se:-;sões ct' ELEITORAL l 1 J_ uma obr,1;5; e quem _µrecisar de or•er,,r10··. pr. r · terças e sex ta lia ctomln c:. t, . 1 à, 7c 

oequ0n, s serviços , me'ilm , qu,• i: eJ -m, . º {,, · am Jern ~ 
nn«e d1'~i 0 ·1r "'e r·"''"'0"'1,~1ent'· 0•1 p'·r "·s - horas Ja noile . corporação util às ck~ses lahl)r:osa,i : l'V."' ..,_ - "' ·' '""' .. -~ •• ·v, , v " , . _ , 

Unifi car as classe5 ar ti s1. icas operarias, ~r 1pto á D1 rec t .r .a daste c ~c,ro . hor.o o erJm~arec1me nto de toLl_os, ati:u 
os lav radores, cl'ladú ' &;S , cosinheiros, pa_- '=~~?~~=~-.,.,,..,.,,.,,.~~~~~ tle regul.11·1:,aQaO dvs lrnkd l1os de interes~e 
deiros, jardineiros, e i:o rteta,s, c.arroce1• . d R 1• ~ ::; gera l, e pl,n tualdade n:i hora, pna ter -
ros , Càrl'8gadOl'eS a:::1l),1] ante:,; , emfi m: r A v:iso _ a CC cH Ç,~O ffiÍflllf cêdo . 
todas as classes latorie: H,s tJue formem o . De 01 de.m do sr . prez1deu te llu D1ret:to1 
opért:mado e "fulete.riod l , na fuço . publi co a to dos os compautrn1rosl ., 

20- 2- 903 
~1rituu io Laz, 1., Secni tari o. O Centro q u~!' unil ~os todo·- ; Hdmini s- al,st~uos neste Cen tr o, () eetar-ee proced~n 1 

trar-l hAS instrucção e iws seus fiih i;s, do n~o r~,a co br:rnça en tre t1J_d•- s, como 
quer trí:!Zfr~Jhes o respe lt ,, . de ler, aÍlm U~ sal rl ar todos os c'ebilos, en- .,-.,-,.."""aaaa""=~-~1=·•"=~=.-... 

M,i s, é pre1 i,o àe ~de já h·,"DCiS len io t f! ·eniar as p·:u1tas outras de-1_1 l'3Z1:f> G eqw 
e -tudanáo os bon,; li1v1•, s e 03 b .ns j r- hb1 ar as !J!1an ças r~specttvus pa , a l.Jõu 
ur,es operarios a socit.1í?;t·1s n-,ot1era:,o!3 marcha do Centr o. 

20 - 2 - 903 
Antonw L uz, l. · Secn,t;,sio· 

revolucíona r ít s do Brii ,: ! '3 ,fo extmnge i
ro ; e assim, e;ducarsmo-r o ', i i~trni e 
mos- n os., i.br irem.os offtc.!1UBS quf' f r " ~~~~~-~ - -~
mem um pequeno Lyc~u (Je A l't.•a e Off: 
cios; captt!l l S8!'Groos p& , a resi -tirmo «A.UH.ORA SOCIAL• e u . ·:'RABAUf(), 
os embat s; teremc,s Cooprr.it v,;s noss8S. . . . 1 
tã o s Jrnente nossas; ps ,: Lcttruent,~, 011 " - QJ"~ ~fSt>J · r · H· ',{ ,. r ert. "d_ ,is J Jf'n f -

l?IL UJ'...i .L~ .S 

PUBG \TIVAS 

- DO-

·• DR. MAYA ludi nolmente pnd rc•m JS fJlev1:1r uqi ,r s scc1;:,(1.:: t a .. -op !'{, os, -1 <41. H,: _r. 1:; Per- 1 mao nosso á ray•esentir~n ,s entre cs nambuco e e~; : ·: o Pa1 ú od >-: eh·· g '- st 1 
grande;. nu congresso federnl, est, d-J8!, á· e ta re ;:; acçào ( n·;e dur s 0 -ha 0~1 V!-1 
1~ 01· · l t dE:nc 1tw, cuJ·:J ie , tw o 11:-1 ·t o t· , !\e..: mi _ .m c1p11. , ec ., 

l\fas, os iivr..:.s, os li vroi;, os bons j >r - roenda mos. Approv::tda s :[.>ela h1:,;1..>cü t o r h 1. 
nne$, especialmeo te os owrnr·1os sã , (, -- '. geral do IUgyene do ex- I :m .-
t.ssenc1al. o : ~ \J>e:rio 

Assim , evitsremos,de 6U 
1
~rf0()$ de vol. .L! LIQT_AI_~ JIE{_:_·, Jrj1

_ 1 
~as C•Jm a policia, pres'.'la, das :· sp·,,.t ,H!o..; t\ l) 1Vl ~ ' As pi!uln~ purga livas do --dr. Maya 
JllflL'·lll.!Ot~ oc-sss s f:an ilia,i; e r rocunJ fs ão as ,na. is cne ruicas uos seus effei tos 
qudit'tcm~·se eleitor, é ums ne :.:c-•s3Líode , , _ ,... " , Ir, as tll,1i~ slHlVt!S \ i! manei ra de oL rar . 
As:fün,· 8JU 3tarem cs obra!S, tt::remus s .,, - C Tit11 w. f. b rt~ <1 Ai:,-t_s;m< nto piro osl \ , ··· l t· , . , ., . , . , . , 
viç,_,i; e r egu·ai'iss rem os os nn<1,;;u:; 8at , _ ·tístt, .. operRriOç; no! enti'0 Ai-t ·~~ co _ .--i::> Ri, l::, .t.lt: 1, ,::-. ucl fns cmp reg-<1d ,1 .!' , 
ri ·)S eas horr;sdeserdç s, que uil o d~- () per1 r o E1t>Ít0Nll &1 ° rnn~,·.;; :-Li;vr,sd-'_l\;aO )JOl demai s co n! 1eL i ilnsc 1n tud o 0 
vem t·xcedc:- de 8, por dia 1,·•, ,t\g c•tl_tore··, lnd a ,o;;d, r;., d::: to~ Jnorte e sul do B~,1zil. Es tnH 

d>~ o~. e v1 ço, kb l :'' 8 e~ mo r~rr,·· · 1pilu!n::i l.-'Üü compo:-: la.s de rn lls lull cias 
<,' 1r : -,,;:. · ·.,, ;-,ª(l es, a·;~e:r !'1, Jnrd 11 1~,,~, 1

1 - l . . .. -- ... ............ --....-...r..r.r.,..r..r.r..,....,.,_,..._,..__,,...,,,....,,..,...,,,.....,~"V'"~""~ l 'l)) J '' ( 1 1 d 
1:1 rJe r, ·, ~lOrt :IJ •J'' , tra:.P ]h -;rJ q• Saro 1 ,' l t' I 1 ~ llll )líiaL,ü,, (Jlió ri: ll Zl .i 

, O fcnt_ro Arti.:.tico O_pnar io _E. Mur-~- ,", lante- , noF: < p -ra"!'·~ d;..~f b ú:as ::o,u a~ a mn:iu i)equtna-; c1·,nn l 1dudes; 
1r1~ ·1~e , ..,~ C/í'r~rai;~o !'ldepe~·l,•í\:3; n:, . ;'. ~a.' o ,. '.- t, <i sH ar ,; n~1:1S _?e ,,, l:" 1 ICt: lll pnH:l p,ta é~Cl.,'ÜO pu r·t; a! Í ViiS $em 
,e,m -1;.n~m ,elo,,h6 -~ co_mo c n f f,O f~. 1 ,ric1ac : , f-1- tPc'l-'B db, P.,i"vt- º_ i_-_ 1 t< t ·, t aii znr gTanne> 1,icnni niorl r,. O nom l:' 
o seu corpo &dmn,1s1rat1vo <:\ iMi L 1, .e ·to, "e NTR'.) te;,.., &f-l t r<: ''S , '-' , , . · 
por rs::'., te:D eile p, ,l!tica pu id, nt<- s• x!a:;:t ~ano ta.e m,,·"' cvn·J. s·1u n- ,1 0 b0n nurlnr _e m,l<as_ cr.:1h,~~1do e rn 
eirnpar~ia 1,q11e!óserá :1 tti ~d:iNtt o :.s e~ <> t,b•ls . Un lrio! Cuão µ'-'Jhi o 1!uuaalL·p 1hl1c.:;1· a 1n ;-:p1n11;ao que , 
S?fi t:J;:i,1t!i~iES , v,:to que sem tsfl' o da v· 1 •ry..ios rnfo i,,dos P'J , 0 (' 1 · r , t ., 111:' 1:e na con1pc, é- i\;:1u das . rnus pil olli 
llt ice , tr: uitos uutros ramos 1m-1 ,r n •·· .. >t -ha_ 1· ~ ed1tic:il-·· , , .• • Jiio-rr IP~s_· 'lú o v(:r dadt!Íl'u d<1gio que sr, I li e pc,r 
tu"'/' C.ntro, pu ra OC"l!P_Rr-!:.·, ,~ n- t· , . :-/:>· e .'.! ,1c ç~ i , c, ,;:n rnJ-rr. :-·rdu1" do offorcc:r . 
n2.! cu _.l o P-... vo 13 da Pa.ria. ho!"1;s µ1 r 01 1 o n· s-ac t ab h •, re j . . . . · 

. ) ·V3h. se:.n r1rd crer , que o C.:11 t1·0 t'H': ,:;, ri ~et· 0 nosso !'> l-i la ri'· , pro t g, r fl~ , i\s _ pilu!a pur?,li1va,s dn d ,·. Maya 
é pre,:::, u_nemhu '.D .t~itro ?1'\E,f•·,, l:l n-. h,·,!'es o •. ~-sri,is (' 13 i.,r-b s (S s x •,;:;r- li> rn sido co !1 erta~ df' lcJurn 0111 1od ,1 ·~ 
s .. r 1,') (:orpo s d rm r1:s~rR.ttv > e i,, u , i , . '.!'mo-; r~"le na f!r<n,, e (c:r•rn, 11• hã as n•o le:; lias Clli qu( : tôo, sido ,iu plii 
Lf.1. - D,v~ga o ·1 ,tlca S e a · E t· mos r· m , s D"i ç •-" " J· , - · · l , · l · d · I · 1· 1 d Jl' _ ·-· · ' -·' • • - c:i< <l!" nao ex1°·1n1 11 ,, ,.,,noe re-.iru"r r) 

In,l':f,e<1 ·, nma , mp3l'Cl'!H~ ' ,~· r,; t ":!t · '>··tospnrJLod,,r : pi'-" ·ócm:1.11,lã .' ~ º · o' -- .-, " 
n_ld !e, P .. z, Amor ac.., Prox \ruo, e' so~íe - 1 ó ~ lodos qu~ a:, b lh :. IJ'•· ~ ; 0 t ~:, , n ° e n; rn rr u pc1w d f' (j u a I r1 u" ! t'fl li ,11 1: o 
í1sm:}. -. cn l&b r .ooos e qnP Í-'n ·er mos r, f r- hmpieg-a ,se cnm "Pg-11 1·0 rc:- uH a do . 

. :'íí· r{ íngrt;t~ ,~ pe atl{ co~di··<)in qnri n :ias seg·uintes n11, Jedi as: affccç õcs 
...,.......,...,..,.........,__,.,.,.,~ -,.~..,-...rv..,_..,....,.._,,-...r,J"",...,_,.._,,J'°',J'"J...,,.....,,..r-- b h • • 

fi fa J.:o ; e ::.~r, t, CR ,io urgut>.z·0
~. : ,

1i " f' b1!10 ,as , rhcu111at i cils. nervosa,;,bp , 
(, at cose crn·1:6( s O "' •mr-o m ex 'o- Lões <'HrH·1·0.; cl re., ele 1··0 l·e"-·' d OB~AS r ,, . -~r,•· ao do n · . '"na1· e rl , > , .,, ., .,,c.. , o .• : o e g --'""'' , · :i~ .~ " ·,, ' • 1 . f1 

• . n . ,-a vtJa t' d~ no:;sa humild',c10 · CA R- es.omago; e 1agn:< , 111 · arn ' llcH,ões do 
Aos ·e • _P~Jprte!,Bri ·" e; ~ 11 -t ru 1t :r ·&· LOMAllX O no-so ffit:~tr-' ·· n n; ~ d u ligado, baço, n YJ crnns i ndí u.e::; lõe-4 

de0Jr,~c.v1se 09V8P-'3 -,ri'. engenhé1r,)B . ·. ' a-' . · . I'· l t d , · 1 • ' · ~- ' 
arctl , ct s, companl11~s, em .. re1,Hs, go~ t,;::1. :for_ en 'Dil n1s e or ft >':8 -,~ ~-"(:sim_, a ~ e appe1_1te, r .. u1or l'! 1rJ1uas, rnào1 
vornn 1turo \> ·irremar•,r tes e'c etc· f, ., ,,t.ar1os de to ~,;0s ~s P• z, s ... 1m s !- hal 1to , pudcc1 r11entu: n1c:1 1"ll'ltues e tc. 

·- J ,, - ' ' ,. -. • ,, - : 1 ... , 1,Jr,r'..:;- a:fa e Pcc1uca e 8 DO'-',U E'lnd·1 Po U · ' ?. • i:i it:º, A_:·-lst;co Operar1 , E -~\,11.ru · it e. --Opr:nria- Social. etc.- nico Fahn1,\rn lc · 1~ 11is10 Pf\-
nh .n, .' ~f?'" -Cd os seus servi .. :~ rle u (tne>:,-n," s, pois I lliano de Ju, us.-{,ada \'lfil'O ac,i ,11 1 

quae~ ~wi tutes com 9 uns nr. Eti:d . . L .- t. pflnha 11 m , , 1 t .. · •. , 1 ,,1 
vant':lm ent,u de planta~; cnn.itl'oa ,c;,1fici.ns • - . p1J s p~ O at"Slt,naoo pc o 
ml.Ci í>! ~t, ol hte1·io1\ .1o~arrã ;das t ôb ~ ~ ' ..,.,,,,..... ~,,,~-=~~,-~---~ ~----- fab1·1cante com tinta ve r me lh a 
qu:e~:i 1 1• pl~.mtns; chulcts1 p ntes, em- Centro A lt't.jstico Operario E , 
b!H'e,., ç-S 1;; ne ferro e de ma ir ; obras Marauhenso " 
de ~~ ,~,:n,-i;m, de HL(s, nldfl tlu;·g:c~s, p H A H M ;,. C I A J E S U 5 
alf~1P. " s, .. Rtuques, p.ntur_a8, »l vcmsr10, \ De ord em do sr. Pres ident:: u' ,\ ssem ulca 
forl açõ s á papel e á e::;te1ras; aterros f' . _ _ . .....,.._-N"''....-V-.""V.,v~--·.•,,,.,M .. ......,,..,,.,,,.....,,,,...,.,~ 
des& tr:r -h , remoçao de entul ho", em, \Gp. 1:d faço publi.o n todo~ companhe1,os 
fim,-te-tos oa serviços inherente:i i; , 8 al -s tar]o., n1>ste Ceu tro, lfUe contin ua m as \ P rec i s a ase de vendedores 
operar:og e trabalhadores. sernGet 1.:0 ·aes às te: ças ~ sextas tei- p a ra est..., jornaf. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

., 

,. 



· rtistas 

lot11nl nos ·~." ~:::.~~.:·v;mosaprese:.:,;. 
peitosos, ~s nossas felicitações, augurando
lhe um risonho porvil·. 

FOLHA D~FENSOI\A DAS CLASSl ~----
D:EY; II @ lil'I@@~@ IP>mlii:O'ii'@ 

PROLETARJOS DE TODOS OS PAIZES, UNI· VOS ! . • Nesta folha, S?.a.. 'pag. onde estiver-«pu

laridade,~ lêa-se:-, pluralidade». o 

'ANNO 3 f MARANHAO, 4 DE MA~ÇO D: Chece po;::;:::::::sinado 

N_o dia 12 de agosto foi assassinado traí-
l l ~ ::r:( 1 • 1 raigaclo uo nosso e~pirito, em prol claque çoe1ramente em Rio Pi•eto, Estado de S. 
~ ornQ. \;108 .:J \,:r1.iS1.Q.8 que ncs mata de impestos e ~li rei tos; d;1quel1 Paulo, e?1_ Matto Grosso, 

0 
fazenrleiro 

0 fecham a potta do caminho por onde pro1rnri; chefe f')Ol1t1co dissidente, coronel 
0

. • 
;.HARANH.Ã.O, 4 DE MARÇO DE 1903 mos C'hegar ao templo de nossa hbcrd11de; por- sio CJuando em .,. :1 • ic,ny 

, · ' ' , rngern e e Jabot1coba 1 que emquanto andarmos fazendo curvaturns a 1, _ ,•a O ílibeir~ . 
1 

' 
bur"'uczia a l)oliticos aristocrata J'ulga11do que ,. . . aosin io, recebeu do ma to 

"' ' . ' g11ca l'OS t11·os de Car 1 · ., h' · O Operariado clles nos a1udam elevar ao cume dos nossos -os can 
1
.d t " .d a Jrn a, ca indo mor-

' r a 1~1er1 o • 
• 11 • d uhos rcacs, ê puramente enganosos. d Af\:-c --....:.x:;:Q ~ ~:!i):;==---At e'z de um" caravana de 1 usoes uran- . . sr. r. it.,. rn v .. . . . ! . O parla:flcntal'lsmo e um mal para o opera- . _ '· • 

te 19 seculos, o ope1·ano tem V1V1do Jung1do r!iriado; pelo parlllmcntarismo O bem difficil s.egu1çac que'? da Rocha Pin-to 
ao carro da ignoraucia, por auto, affastado da acharn;os quem ,·ele por nós· recordando qíie lac duplo, .a o triµ1 ~ t . 

~ · ' ' . . · "Q o a l'Ua de ·· ~ p communhao geral dos povos cultos. cli,·crsos indivíduos que ~re p1 eEentlmim os frag11d1 no PP· as dL . • no-
Ih , · d • d e e· neuhu- - • . " , • 1 . · .· · mais em cont,1 e Nave a ,,.aia on e mais o qu ui uo.Js s 1rmaos da França da It&ha e da Ingla- : i,r.i, e li a Cl'OSL'.er ar1L1:. 

ma outra parte as artes florescera~, com 1Jxeep- terra, conc·orrernm par~ 'o mal dcllcs. · !porque ~uffragamos agor~'l .se póde_cham~!' 
çào dos artist.as quo mais se sahen~ar.1m, cu- ·--Portllnto a trombeta operaria vive chaman- ' • ~o cour1da à lo-

. d · H' t ' 1 Detic1·en1es que e.l'I no.sS) jos nomes perduram m1morre oiros na · is ·0 · do a todos os operarioa, todos os homens do ' seu e:stabele-
ria, nenhune outros passaram à post_eridad1>. trabalho braçal ele toda ldpecie, para vire1:1

1
va cio cataclyuna horrendo que jii''~'Jl':tr, 

Tambem, na velh~ Europa, es,e ~igante q~e alistar-se doutrinar na religião da smi e, nossa fil, descrentes que a Jlls'iça tenha aposto -
encheu de bcnseusinamentos ª ~sia (~epois liberdade. 1

1
10s abuegaJ;~s. não obstante encontrarmos 

de ter a ·_, rcndido os seus) o operariado foi sem- . 
prc post~ à. margem, como um simpJei obeer. -~--...:.>-~-<..r............... . _:i:rnua alguns mag stm.~os mtegros e, como 
vador das coisas, um instrumento e nada mai ., \ nós, perseguidos.pelit sua integriLiadl•; ues-

As eleiQÕes ., . 
N'Awerica. a coisa~ por bereditari.eda~e viria /rente que e:::,a p.:.tri:i Jtrazileirn, e:;peci-

sc1· o mcamoquednu _Europ1. e ~a _A~rn, ei umh 0
~ ... u.... ai mente este Maranhão rest:iure 03 foros 

iro clima, não ommass; e v1v1casae o p ys: 1 • • 

co da pat.ia W:isghinton. Foram realisn.;us 110 dia 18 ao pa. , sado as hone.;to:. e suhhmes; alnrmciJOi com e~-
.4.fim de pod':lr O operario, o artista mecha- eleições para os cargos de-Vice-presidente da'ses systema fedtrativo que uos l'egt, sysi 

uico se des11render do 1• elo que ojuugia li.O ser- Republica, depu~ados. e deu~ senador para re- lema peru.icioso e t'c:lror,raLlo para e, povo 
'J' 0 da patria do prisioneil'O do Waterloo foi nornçào d.o terço, porí m reuhaadus com grarHlc · ., , 

:i:::r a -revolução, foi uecesaario a. qued; do illd.iffcrentismo; com muita frieza da parte d e p:i~a alguns ~sta<los com~ o nos:;e, . ou• 
throuo dos Luizes, embora,por um plano mal co .. - eleitorado. . . . ile nao ha ler, i1a-1 ha respeito dos 111a1or~s 
cebiào u al'Ístocracia franceJ1:a voltasse ao seu A fal_ta de gitrantra e de segun,nça rnd_ivi para o.s men••res, on le a [i'ori;a é que pre~ 

11 . dual muito concorreu para uma gra11d1sq1ma d . - ti 
caste. º·, · 1 · d· F. absten,.iio do eleitorado ài urn1ts onde mais omrna, o:i · " 0 governador e "' c-heíe-ruan, A hc~ao dada ao muudo pe o povo a rnn- v . ' . .

1 
• • . 

• 1 • • d . d sde então uma vez seus votos scnam desrespeitado~ como uâo sem nada teme, em Je cuna,e por r~sso ça, 1 lumrnou ao proprio muu o, e e -
na Franca O opernrio é u • eutc considerado: ua.s outras. . . ensanguent:.im as ruas e alfront:.1111 a soei e, 

~ ' Afora a falt a rle gan1nt1a e de sc•~urança lll- • . . tanto é sublime o hywno-llnr~elhcza para os . . . , 
1 

.º ' d da.ue rnte1ra: 1.1l1orrew1os ,desse mat·;, smo 
bl . , é O '-vmno d1v1dual e "ocial, a pressao ao e e1lor epen-repu 1cauos como uao me nos u · . . sen·1 

0 pe · · · , · · 1 ' ' . dente e -10 independente medroso fraco rn- · 1 ljue u,n smn1srno Vil an1qu1 ~ri.i o do-Trabalho para o opeanado, p11ra os ao- ' . - . •. ' . ' . 
. ' consciente e ureflcudo fo, emonne, u,11cn111e11te tudo, estavamos a'I •es ·ac1il::i:~ nãn Íl'Í'l -c1al1atas. ~ . h d J d 

• B .1 d para nao ca11· do apogeu a Y ra que 1a oze me,~ as urnas, emlJora · respeitassemos a N-~c, podemos nos no 1·az1 ascen e1· ac . d d" d · 
~ . . , . lo do aunos envenena o s~10 e um pcvo 1guo . e cho1pa AITonso Pen na. 

Cap1toho da nossa uspiraçao, 81 ª cxernp . melhor sone, mas, que no dia 18 de l!'evcre1ro, . . . . 
uovo francex, o primeiro que levantou barn ~ h d' 't 

O 
, 10 de •ti Porem, a ult1mn,twrri, mi vospera ue 18 . • . • naJ con ecernm o seu 1re1 o e me u ll • • • _ , 

cada3 contra a tyra~ma uao nos. u111rmcs,.nao salvação, como os judeus não couhcccram o bi- assenta.mos ir as eld1t,;oes, com os parcos 
,instruirmos o nouo mtellccto, e uao rnandaimos bl' J recursos do momento sulfrao-ando a .• ,, .,. . . 1co esus. , ,., v u 

preparar os nossos filhos parn nos substi_tmr nes- Trcz elementos poderosos~ ustentaTl\m a se- pa Pen na, Costa B.o<lr 'gn s e um~ tã o sú. 
b t · ocial que tem por fim unicamente . . . d · . te com l1 a 

6 
, • dula trnufo:=0 d1nhe1ro, que, arranca.tio d'on- mente noss.a. para sena or, Cll!O cand1 J ato 

redmir o artista-operano. . . de não sabemo~, foi distribuído como paga de como uós, nad.t a,pirava no (Jle·10, e r cm 
E' neces-auio, companheiros, convenccrdc-vo. votos a eleitores venacs, à bocca da uma, para fazia oppo~ição,foi o 11ucso irmão Viris s imo 

que:-Chester Allan Arth~r, Jayme .Abraham justificar o que foi dado as ·occultas, as man - Jose d'.c\zevêdo e Silva. 
Garlicldd e outros operanos e ra_cha_dores de cheia~;-a candidaturn Rodrigues Fernanàc• . . . _ 
lenha, que tiveram assenro no ~nmen-o !Togar embora ... e a pres:;ào e peneguição de toda O sulT1 agto cJ_o _n~me dess~ irmao, n.-:0 
da magistratura dos Est~dos Uu~dos da N_~rte cspecie: São essas :is queixas gerace, dos bons era uma oppos1çao. c?nven~JOnado na vé~
America, di:!punham de 1llust•·açao que ennca- e dos màos, especi ,dmente daquelles que só ti- pera, teve e tem por fir11 unicamentá e ::; t1~ 
va-nos como 0 perarios; e, corno estes,lá, ~-ope- veram a liberdade de pegar no titulo ao ser mular a classe proletaria ao cumprime n to 
rario, o artista, numa pnlavi·., , stimpre sai pr chamado ! . . . de seus deveres; teve por fim mostrar aos 

mciramente de um collw•ío, de uma escola. Pclu nossa parte, nós qur, não sómos ê"'a artistas, ao operaria 'lo nossos irmãos o iiOU 
E ·a podermos cheg ar 110 p.>11to que nos p o J' . ·a 1 . d . 

'pat . b t cm gavião e estamos acoatumados a. ver 88. ire1to, gnrant1 o na e, o pa1z; so m oa ., a coisa. e necenR,u-10, tam em, an- 0 ' . , , • b' R 
espera, um . . • i'àn sal bacchanaes, 1m1J~ que nao podemos fallar, ,ens dou rma'1ores, para uma Oa epu-to quanto é necessal'IO~ ·, 1nR1rucçao e a un , . . . . ' : 

-E' necessidade perdPrrn,;M O fanatismo ar- pois fomos b (in d11eccd1dos e tr:i.ti, io~ naa bllca Social. 

/ 
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iÍO foram presos ba poucos semanasr'am ao lim do anno co,n os S1)1u r.-isµec. f histaa 1uspeitos., • e em S. Paulo tiYos trabalhos paralyaadoa atê o 1 • e 3 · 
J l . de Janeil'O:-Limpando)su3S maquinas, mo orna • ·~ - . &ores, paredes, cone.er&.lodo o que en ne-.w · = -· =-~ - 1osso dietincto e 'intrepido caofrade ce11ario, para ,. trabalhos de t 903. (! l 'Q QPEºAR \ O Quer po)ta Operaria• do Rio em termos vi A Fabril te, aerõea 1uccessivos no co1· Ü CENTRQ ARTLT L 1 11 . J s ração , \es,num brilha'ote.artlg~, verbera con · certo de uma. eaUeira. •; ~ , r,, SE , ' t&r esses 1proc•dimea.to que tiYeram os ass11•· Bons 11uecessos aos seus d.>oos e aos ELEITORAL MA R.ANd~N 'e uma ~~~~:r~01~ do sr. C1mpo1 Saltes para o ,Jornal nouos irmão• e irmãl nella1 eropragatlo ~, _ . . . ". pode .1 Commercio,. llo 01 nosso, totos. corporaçaout1l as cl a~ ses _la~i)l osa. : . .. ,. .;ript , 

._ • ~ Unifica r as classes "r t1 s1.1cas ope1 aria. , -- - .aa,ecr;;a os lavradores cna d(j · ::s , cosi nll eiro ::i , pa_- ,~,; . De eerla oftlcina desta S. ~uiz, algnn 1 deiros , jardin~iros, e r:orteta'}s, c,a rro~e1• ,, O sr. Zadock Pastor proprietarao • re• operarioa, distinetos ·,odos, pcis ·c<mhece· ros , cari'egadores ii:~b,.: lante::! , emfl m: dactor du ,O Z"pbiro,• Jorn&l que se p111 mol-01. retiraram se della devi1h · a exi-todas as classe::! lat?r:~ ,às lJu e formem O r blicava em Caxias, aubstituio eue orgam weocias insuportaveis du propríeta1·i,) d 1 opertmado e ~ru e,5::-wd ), ·d .• ·,~ por nm outro de maior formato e bem im me•ma. · O Centro (1!1er Ut1H ~os todu·· ; ,i 1~_1..i_ • • • • 
trar-lbt>S instrucção e ocs ~eus " presso--:-•0 Paa&,• CUJOS primeiro e se~uo Asora 1ó tem gente case, ... quer trazfr~lh es o respelt:, UES do numeros recebemoi com uma Folhaoha • M,i s, é pred ,o de~d~ ~á ~r ,YJü:..Q daquella redaçcio• --~oec~ e -tudaaáo 0 3 bon,; hvt, 8 (:;l Gratcs. lll•t'S opera rios 8 soci11íat·is:1\ ANNO ----lBCllaliNt-.----- Na Alle1naoha falleceu o grant e iuJ u~1 revoluciona rics do Brin: 1 

triai Krupp, g1·ande proprietario l-l , cas 1 
ro; e assim , 0ducartmestralmente adiantado. Os nossos companheiros da cidade de krupp, constructora de ar,na,oeutos be l· mos- nos, L.brireOO Qá .............. ,. · too caínpos, Rio-de Janeiro, resolveram na sua licos• mero um pequer1?dzado. ••·•· · · · • · ·• · 200 conrenrào 11llima apresentar candidato nes• A' i.· .ie ~a:o do anno pp. o sr. K1·np1) 

cioB; capita l ssn· " 
t 

os embat s· tere»2EWllwmm~ tas eleições de /8 à deputado, um membro reconhecendoJse grato para com os seu, Ulo sJrneotfll .... do sua corporàção, que tem sido multi> bem operarios com quem estava em cfa;~ven ~i\, , lud! n1lLGeita•10 asaigaaturas para este jornal ippro·vado em diversos circalos operarios. recebeu os direclores desses nos~ t>S irmão._ ~-~ para O bello sexo, cspeci~hnente para nos .. ~s . l<';rie•u:.s votos peloJ nossos irmãos da e, depois I todos os óutros, co:u alegri :1 , h-mãs operarias das Fabricas, terão u,n aba.n• idade de C:impos. associando-se com elles pela data des~'} mento no semestre, 
dia, .e concet1e11 lhes às 8 hora~ d e t!' íl ~al-----DIJI-~-.,.----·- lho pedidas, e ainda aug'.Deuto11 -l!1r~ os Falleceram no Rio o senador Abdon Mila· isalarios. . nez e o dr.! Argemiro S1Jvza, ambos Pa_ra- Jii era um ãmig• dos sens 0 1 erarios, hybanos e distinctos. polo que senlimos o seu passamento. 

A viso da Redacçã.o 

AOS DIGNO\:i ASSIGNAN'fES 

Aa noseas assignaturaB terminam sem{'re á ~~~ . 31 de Julho 31 de Outubro, 31 de Janeiro, e 1 • 

Ae~ dignos leii;arcs 
30 de Abril; podendo começar. ~:n:qualqucr l Recebemos 'penhoradi&simos uma tempo. 1 1 · J d· - · · 1 d 1 

• _ ... ~ • P 1oto?rap u~ o e _meio soCia on e Como o numero passado, ta rubem, 1 à:> O• autographoa nao publicados não aerao de- !em Drnmanlrna-Uanas Geraes, func• foi revista a nossa edi~ção de hoje, o qu-1 dolvidos, em nenhuma bypothesc. ciooa a União Operaria de Diamanti- muito eontribuil) para urna gmnde qu1 n' i· ;ae: c :.:e: . JS .J «! ·.&. • .a -- na. ' dadé de cs~n<BS, • especialme,nte l!oje U;\ · , , • 
1• J 

1• concord.anc1a <lus verbos e p L1 l:lr1ilado LiJ~ 
Num departamento da llaha a força pu- E' u ni ed1huo m o e ava 1a111os ' ( b . mesmos. . .t!li.{)a recusou-se !azar ogo so re o povo. 0 bom gosto .e a união daquelles oos1 -N ct· . . . .. , r. · , .. . 

<· Interrog·u.lo pel·J omcial O sargento da . _ • d a o 1ctorial de hoJe, a fó, ,. ,., llv, · 
· ' d. d ses irmaos que dehca ameole nos cuidos tvpogriphico! e de revh~a , 11 • :i .. 

dita força, este respondeu 1zen e: . · . :. ", . -· . ··-que 08 11oJdados não atiravam por que brmdaram. col11moa, onde se lê:-«rechn1n a pM t·~ ,, -· d'ahi "poucos dia$, seriam povo. Gratos. lb•&e~-•qtte f~cham a po1·ta., , O offkial desfech11u um tiro no 1argen• - •s••• ª to, e os soldados mataram incontinente O Afóra a revolução acreana no amazona:i, official I rebe1 tou uma outra peqneoi111 no Jurnà, !a!2 kllos 
Bonl"to exemplo saido d'uma. feita pc,r per11anos que invadiram nosso Foi pesada no estabelecimento do nação clviliso.da. terrítorio, trnvand,o-se serio :>ombate en, sr. 11.anoel Francisc·o da Sil va Juniol'. . tre brazileiros 0 peruanos. (á Praia Grand e) uma J0 11ca pela 11 ua l Não ê a Italia o primeiro palz onde nes, Os peruanos reforçados por bom refres· . . , . '. '1 •• 

te dois uUimoa aonos a força publica recu- co de seus patricic,s, conseguira111 tomar pe~uim qua~"º. mil reis. _Yeio do sitio sa,se atirar no povo. e depois unindo-se o seu chefe quajà estava preso. do finado A1l'he ao Caminho g-rll u<le. a Guarda Nacional. e·gnem vivas ao povo, -a,e,.-. ao• operarias. e saem cantando o hymno Os artigos pubhcadoe nas-(llne• i.• de Março Trabalho. dictoriaes» desta folha, não pertencem Passou nesta data o 33· an niv :l.'fla~ à 110Iidariedade da redacção· rio d.a terminação da guerra, que o 6ensta,nos que o «Migon Club» · Drazd sualento11 cow a Repu bli ,,". do pretende dar um baile à fantasia no --·- - Paragnay, e quil sal1iram vicior1osos sabba~o. de alleluia. As oossas fabricas d~ tecidos eative- o exercito e armada oacionaeíl • 

• 
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~ ARTISTAS ~~ 
Vindes ao Centro A1·.l~s 1~ 

tico Eleitoral I para ass1 m · · 
~firmar o vosso juramento~ 

~reforçar es vossos compa,'l 

~
\:::::·;~~:~rnar patente o~\ 

Ao Centro Ar·listas, vin ~ -

~

de já para o progresso da~ 
aossa propaganda. 

-·*"-
;;ir~~~~ 

ª* •••• 
Falleceu hontem peia manhã, reptnli · namente Jose Joaquim de Fraih,, quG ha 

muitos annos foi erripregecto· na Cou panhi:, 
de Ferro Carril. 

1 Aos sens parentes, os nossos peZ~\ill e~. 

Por telegramma pa1·ticular sabenr t>s que 
o nosso conterraneo J:isé Lu-;o Torres, es
timado filho do sr. Manoel Tones, nego 
cian'.e desta praça, o caba de ser pro mo 1 

vido a alferes, ! 
Damos-lhes os parabcJns. i 
-~~~ 

. N'a proxima sex.ta-feira sah_it\~ ua Egre•1 
ja de N. S. do Carmo a proL'-tssuo do Se
nhor Bom Jesas dos Passos, a primvirn. 
da quaresma. 

----~---
' 

A sympatica soeiecàde «Cenl1~0 Caixei-
ral• vai festejar, com uma ses~:io magna, 
na dia 7 do corrente, (sallbado) o ·13· an
niversario de sua installa~ão. 

~ 

No Burity dos .u'lpes cousor .. iou-se. D. 
Cassiana Piras ~e Sampaio. prezaJa h ha 
do nesso collega dr. Prederico P t es· d· 
«O Libertad:>r11, da Purnahyba, com o ne\ 
gociante Jose Filgueira Chaves, ·des3a pra-
ça. 

----~----
A AURORA 

Tu és cQmo a aurora bella, 
Que ao nascer vem sorriu<lo 
Trazêndo pingos de lJrata, 
Sobre as flon.•s saculindo. 

E easaa flores mimosas 
Suas petalas vão abrindo, 
E a aurora sua amiga 
Vae das floras se sumindo. 

E as avej vão cantando, 
Vem a linda madrugada 
Vem quirida Jus do dia 
Vem eaudoza a alvorada, 

· Jornal dos l rtistas = :~--=-~==--
Depois vem surgindo a anrora, 
Com lu\l'mouia e frescor, 
A~ aves cantão cJizendo: 

~;\ lltll'Olºll b_rilha em fulgor: 

A aurora é lin,Ja c formoza 
E' ' amig~ e doee irmã, :.· · -
úfz:-a deus eu vou ·de:x:u-rns 
Mas 'voltarei amanhã. 

.4 aurora •JU chamo Deus 
A luz que uão f,\Jlece 
Sempre h:11·moniosa e ·1inda 
Bem cedo no.; appai ece. 

M, e: 
- ---~----

Tardio, embora, vimos apresentar res. 
peitosos, as nossas felicitações, augurandolhe um risonho porvir. · 
~----

Nesta folha, 2."' ·pag. onde estiver-,pu
laridade, ~ lêa-se:-,pluralidadeo. 

----õlõl;l.ir.illlJ;561611Ciola~:X.·i:1=---
Chef'e polit.ico assa1ssinado 

No dia 12 de agosto foi assassinado trai
çoeiramente em Rio P1•eto, Estado de S. 
Paulo, em Matto Grosso, o fazendeiro e 
chefe f!Olitico d1ssitleote, coronel Dic.ny· 
sio, quando, em \·iagem de Jnboticobal =.,,~:~-~ ~~ para o Ribeirãosinho, recebeu do ma to -~~ ~ " diversos tiros de Cai-abina, cahindo mo1:. SalYe o dia 2 de Março talmente ferido. 

Minha 1;r ;m-. 
LULA 'MENEZES 

- ---..... iõi~ liil·O:=---
Leoncio da Rocha Pinto 

Por ser o dia de \'O ~so aonirersario na- C?m ostabelecim~nto à. rua de· l:5. Pan-t 1• • 1 1 . s cliei·o de 3.ubi"lc e taleao, é o que ven,le mais em cont1 e 
.ai1c•o veu 10 sa111 ar·\ O ·· . . . . sempre na ponta, e o .que se póde chamal' peí;() a Deus peb vossã . (rl1C1dade. o pae da pobrez.i., por isso convida à 1ó: 

Juca Jos os pobres para i1·em ao seu e:stabele-,r,, ,o/~~ P.... ,,.W f jV ~~,.J! cimento, que não. deixarão de _comprar, "~~'" 1f H~~, mas,i1 IHNHEfRO. 
'· ~c,..aa--·---

Amanhã 

Amnnhl !-· é o sol que desponta, 
E' a aurora de ro, t·o fulgor, 
E' a pomba qitc, rh~sa e que estampa 
Le vo sombra de u n lugo na flôr. 

Amanhã!-- é a folha orvalhada, 
E' :1 rola a car1,ii'- sc de dôr, 
E' <l , brisa. o eu,,iirn,- é dae aves 
Le.lo canto,- ( tia fonte o ·1rescor. 

Am:u1hã ?- são uccnPos da sorte; 
O qu<'hume, o pra7.er, o amor, 
() trinmpho que a vida nos doura, 
Ou a morte <lo baço pallor. 

Anrnnhii. 1- é o vento que ruge, 
A pro::elhi· d 'he, r ,·<> ndo fragor, 
E' -a vich n, peito mirrada, 
l\fal sol tando um alento de dôr. 

A manhã! é :t folha pendid1.1, 
E' ,i fonte s Jm meigo frescor, 
8:io as aves som canto, são bosques 
Ju sem folhM, e o sol sem calor. 

Amanhl ! são accasos da sorte f 
E' a vida no seu amarg3r1 
Am;mhl !- ~ triumpho, · ou a mo1·te; 
Amunhil ! o prazer, ou a dôr 1 

Amanh:l !- o que vai', se hoje existes ! 
Folga e ri de prazer e de amor; 
Hoje o dia nos cabe e nos toea, 
De amanhl Deus s6mente é Senhor r 

G. Dias 

Feslejou hontem o seu a·nuiversario na-
ialicio a ~ra. d. Edehru'des Rocha, que 
esteve rodeada de muiltis familias e cava· 
lheiros.-Tocando a orchrostra ct,, nosso 
particular amigo e illustre maestro Iguacio 
Billio, que executou uma lindissima wal
sa intilulada-18 de Janeiro • 

-UA.RNA.VAL 
.Muito imponentes estiveram este anno, os divertimentos carnavalercos; 
_Biincadeil'as, bailes particulares o publico~, e, mesmo, o·s inascamdoi avulws. 
Criticas bem poucas e e, sns sem espiri to. 
As mais expresssiva e inte1·esantes foram: ' 
A que r epresentava a "Pacotilha ,, , a «A 

Campanha,, e o "º Fede1·alista"; os Pa.storea: o italiano eom o seu urso; e os tacs, os taes os taes «pescadora do A1·açagy•; que mais um:i 
vez, diante àa maior multidão. para sere.:J me . 
lhor conhecidos, e cm numero superior ao do 
23 de Outubro da: «.4 Cainpa.nha,,, e:i:hibiram-~., 
no largo do Quartel; n.ilo surrando, mattand o; 
utropell:mdo familias, creanças, rapazes otc. 
devidc não existirem outros pescadores de saugue ... 

Os bailes do Ctub dos Artista estiveram op. 
timos: as exmas. senhoritas da. familia artisti
ca-operaria maranhen!e couoon·eram pura 

0 brilhantismo dos trez bàiles. 

. As brincadeiras: Banda de musica Afephisto
eles; O Côco; ,Os Ponugeusca n'Africa; Um 
Baile em Londres {familiar); O Girasol; Os Bor
racheiros; O Boi; Os Marujos, e as antigas e _ caceteadoras Canninhas Verdes, Fandangos e O lar do nosso digno e illustre advoga, Chegauças e o infallivet tambor, ta~bem e~tiJo sr. dr. Jansen Mattos,esteve na quarta- veram correctissimos; e devido a motivos p::rtifefrn p. p. cercado e cheio de alegrias, culares e aos folguêdos de Moino~ só hoje pJde- · pelo feliz na,alició .de uma exma. filha de1mos dar a _nossa gazêta, por cuJa falta pddi-tão digno cavalheiro. lmoa aos le1tore11. 

~ BJPB]L 
1 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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OPERAR l O Quer por em prei tada , qu T p r adm1· r11 ás 7 1,ora~ da noite em ponto; ass im 
J ist raçao, pro r:ô2-se á acct:it&r e exfcu· como, far:o rambem público aos mesmo::!, O CENTRO ARTISTI CO 

ELEITORAL MA RANHEN SE é 
ta r essts strv1ços. _P r2ço rB!:;Ocvc) e hôa sôb a dita ordem , que nlém das scss<1es de 

uma obrt s; e quem precisa r de operHnoq tiar, L 1 1 · 
GeqLteni.s serv iços , me~mo, qu~ Eêjom , 1 erças e i'\ex!a H1 comingos, Lamuem às 7 
Poce d·1·r ig·1r ~e " º S'-'Oalme11t· ou por cs 1· horas da noite. 

corporaçãctutil às classes lah0r osas: . , . ·~ -:, ~-- ·, •. , ' · , . . . • . . . 
Unifica r as classes artisticas operan:1s, cript,1 á D1 .e( t 1 ,a deste Cent1, . h.0~1.0 o CO ll1 t,ct•ec1me11Lo de todo,, ,lfi m 

os lavradores, criadores, cosinheiros, pa_- -------=-~=~r=~""""""~~ jlle regular ; , i tO Jus Lrah.'.lllios dP, inleres ,e 
eiro:;, lardineiros, e horteláos, cc1rroce1 • A . d R d _ 

1
geral, e µ< ,11t ,u lidade IH\ lwrn, para te r-

ros, carregad0res nrnbulantes , emfim: v1.so ª .0 acçao . irninar cêdu. 
todas ris classe:; latoriosa,, que formem o . De orde,m do sr. prezidenle da D1recto1 : 
operariado e proletanado. . ria faço publico a tudo::! os companhe1ros j ~0- 2-903 

.A nfonio Lu c; , 1. · Sccrdario. o c~ntro quer urnl-os todos; &dmiois- al 1stat.los nesle Centro, "estar- rn proccdtJn 

1 
trar - lhes \nstrucção e aos Eeus filhos, do riFor~,a cohra~ça enlre tu.dl•S, corno 
quer trazer-lhes O respr it •, de lei, al11n d~ saloar todos os delJ1to s, en_- . ....,,,_., ,0:..1 .,:,,,.,=.,.,..=,-.-..=-v-..... ...,,:,;,.""'""''"°""' 

Mas, é pl'êC 130 àcsde já irmos lend~ t f!·cntnr as 11'. u1tas outras de:;_Pezas e:, e11u.1 -
e, tudendo os bons Uvl'( ! e os b:ns J r- l1br~ r as li~anças re::;pect1vas pa ·a boa 
n&es opera rios e socialisti:.s rr,odersdos _e marcha do Centro . 
revoluc100-aric s do Br&z·I e rlo extrange1- 20-'2-90::i 
ro~ e 1:1ssim, educarerr,o-ro~, instru_L e- Antonfa Luz, l.· Secrttahio· 

mos-nos bbrireroos officin!ls que f r- -=~-~· ~~~~--~~~~---··· J 

roem urX: pequeno Lycen rh' A rtcs e_ OfCi 1 

cio!:'; capital saremos 't•ra _r€s i -t1rmo «AUiWRA ~OCIAL, e o •TlUB:\LBO, 
,,.., en bat· ::i; te!'emos Coop<rsttvas nossas, . . . . 
tão s Jm ente no~sas; pe t:l f car:neot", evo- Q Jt-r0 ~- 81 J I' f.. s.rgoi l' e~tes d ; i~ J ;f'íl/ • 

lu.:!i n·&. lmente pcderemJs eenr m,1 r -. s ECC1 lJsta~ · o;:> rarios ,. ~qu , 1 :_i ·e Per
mão nosso á rei)n·sent3r~n .,s ent, e cs nan-buco e e;.te ro Pa,a. fod ctlr'g r-se , 
grandes 00 congresso federal, est· doaJ , h e tti r~ ~-a <;çãu cnde d · r 1:t: , a prc.v! 

PILULAS 

'· 

A.~ºSUC!AJ!ADA~ 

- DO-

DR. MAYA 

muoici ·'al 6 tc. d, ncl!ff, t UJ'-1 le ·tur;-, b I t:; Dt•, l l e, rr:·i . 
l'v!tis;, 05' livre~, os livro:3, os bons j )r - m endómoE' .. j A J:>pro-Yadns pela iuli!.J,cct oria 

uue8 , ~specialmente os operar1os sã J o ____ - - -- ;:i;cral de I-Ii:::;yene <lo ex-Iu1 -

t ssencial. A 1· IST \~1E j Jr110 perio As~im , evitaremcs àe sn·' a, mo-- d vc, I , i .J 
tns cem a pol•cia, pre:::Js, desr.speitJd ot> .1.. ~ l_ f 1 2'1 . r . ,\s pili!lns purpaliq1~ do dr . !ll:1:ya 
j11mPn1e~te nrs3es forniliuF; e r r~curs1· > t ,ili) as 11_1ars eue rg1cas ll!JS ~c 11 s < f'!'i •ilos 
qualií1cor-se f>leitor , é uma nc :;c s-uade. . . . ,e ih 11 i; 11s sUil\L·S nn n1:1ne iril de r,L i·ar· . 
AS"J.tn r: J·u<::tai·em< s e bra~ Lerem., s sflr - Contrnua aberto o al1stsmento para os , 1 1 

. 
• • - 1 • - ' ' • . . 1 ,\ s i'\ u J:, · 111 (;l 'l ' 11 (' 1 l ·1 1 

vicos e regulat'isaren:os os nos,os sala- artistas e op_erar1os no Centro Artistre, 1 _
 · · · · ' . • :-. , , s c111 pr C!,"ill a.,, 

ri i8 e as hon,s d~ S' r,iç s, que nã.o c1: -
1
0pers r ~ Eleitoral MaranhesF:-Lsvrado. ,süo por demai s conl!e(;idas c1:1 lu d,, 0 

vem excede1· de 8, per dia . ,s, Agr1cnl~ores, tra~alhadcres de to · _ nort e e snl do flr;,zil, Esl,H 
· d0_s os fe'.\'IÇO" , labor1o~os C?mo c~rro, piiu!ns süo co inrrn~las de ~t l sln .· . . 

. . ·--~~-N-~~~ ----~-~-- Cf.lr•·,s,Est1vadrres,Fatrae1r,1s, y1.rdn1 °1ros :- , , , . . , : , 1 >. ' 11 ei'.1,-; 
. . _ , p%ci ros, hortidãos, trabelhsdons em- t,w bcn i ~onin1nnd,is, (JL,C l'(·duz1.i 

O Centro Arll t !:'-? Op~ra 10 E. ~ar;1 • bt 1 ntes , todos rperaríos das fi, bricas do das a 1nu1to jl E' fJnena,; q1Jn111 idude::; 
nheose, é e -;rpriraçao t 1'.lepenrhn te, não Esl a_·1 0 e de trdas·as trndas de artes e ICL'lll pro111pln nqiirJ rrnrll"nlinis ~em 
tem e nem re:::o he,:;~ ' co_mo C0( f · te-e ?' efflc ios: para tedos està aberto o alistt1- urnzat· o-rancii· iocornr~iod~ O 1,0 1 . • 
o seu corpo admH.1s.rsllvo e snH L -!, rnento, r;o CENTRO todas as terças e <l º. · , , · . ' 1,c 
por isso t-:~oo elte pol1l'e~ P1!"ªm ntfl sua ~ex! ;;-feiri::sanoite.enassrgundas,qu n- 0 i'c.u ~inclo,· _ü "~~"". UJ!ilit'~ltlo 0111 
!""! i_mpsrc!a! , que fó s rá ut1hssdaem e o tas e scibb dc,i:; Unilio ! Un :ão pedimo~ lod,t ,t llcp 1l>J 1t;;i · il 1n~prrni;uo q1il: , 

sos especiaes , v ~to que sem ser o d':l pc:: - ·, todos. Vinde todos para e Centre) t ,.e teve na co11 :u< ~i\,'~O uns snHs pi lu!n 
lit1c11, l'Y'uitos c,ut r.,s rnmos impor!! ntc- b1- li ar pRra edifical-01 rneillorar noss·- é o vr.l'dadeil'1J cJpcrjo que sr, lhe •ie,i· 
tem o C nt· o, pnr;1, cc•·up'.1 r -RP, em b< sn te e ccnriicção, com Fejam: - ri'dU7i! de ofl'crcc-· r O 1 

nef cio fo P ,. vo e ua Pf. tria. . á 8 horas pe r dia o nrsso trabRlho re- . '· · . 
Deveis Rempr,~ crer, que o Cen tro n~< gulnis11r o nosso sa.lario, prot,·ge~ P. i:' • i\s. pilnla pur·gn l1.vns do UI' . J\J ·:y;1 

é preso a nemhtFn < utro chefP, u ti . .1 classes orerarias de ambos cs srx0s e te111 SllL, colic1 fu~ de 10111'0 c1n lod'a!'< 
s•.1: ;30 _ corpo ,dmiüst,a·iv) o a rn· Lo~s.rroospa\tenagr.iade C0mmunhãoas 111olcslia!'< e111<Jllf\ f('- 11 ; sido ;ir,r ;Jii 

e1. -D1v1sa . . . Pol1t1ca Soe a: Es~mos com cs b:-aç1s cadas, niio cxi,~ind u º'l';in cJ, '( ·•·o • .. 
1.d , 

I nOP'. end nc1a, lrop&i' t:'. I& l trlf d ' , Fi·.; t , .. a bertos pnra todo:: ; pois, i,ó csm a uolã·, .~ : . . , ~ 0 0 · e 1 ··o lln i 0 
r\àade,P · z, Amorao Prox1mo,e 8) ~·::- · :lnróstodosquetrbbBlhamC'c;r.e•tesser - n., f!,1.r.11upc,w de qualque lrnhilil 11 
lismo. ·,iços loborioaos e que l)Odar2mos rd, r- hmpl'cg~,:;c· con1 f-C:gnro rcsnllauo. 

--~-u~-~,...,..,... ~----------N---=-~~.,.-· ~ar a ingrata e pe 0 aua condicção que os 111 ~~ scs-01111,.s 1111dc~lias : affccç ões 

· OBJiAS 
{idal_g os e a1at_ficado bu~guezes, buro·1b1l 1osa~. rh cu11H1liraf , , ncrvosa:;,bo, 
craticos e clericaes nos 1mpõ· m, ex )lo- hões cun iT o-; d, re- d b ,~ 
rando e go!-'ando do nasso sangue ria ' ' . e ca CÇr. , d0 

· nosc;,a vtda º da nossa hum1·1.iActe· C
1AR- cstonwgo; clwgns, 11,flnrw1iaçõcs d 

A · t "ios e e · u tructores · V ' u . ' f · ' 1- o 
os srs. _p~oprte 81 _. . h ... LO MARX '> nosso mestre o no~so d0u- 1gaao, uil('O, r. Jicrnns indi"eslõe::-: 

d<> ohi·as e1v1s e navaes, .,r ·. engen L t1~ . 1 , d , · d ' . r. 11 d . ' o , 
• v h . , · t hi·as ·mnrez!-,s g 0 .r,ua or en::. rna nos e or ena -n-s assim; 1a, a e appet1LP hPmOrr-hoida s rn)o 
nrc hec oe, eomp&n. , e '"' · , · p I L · d t d 1 · ! h · . ' ' ' ' 1 

verno, clero e ar:re_mater,tes ~te ~te : • Jid:r~~~se ie~ig~a1s E~~~:au~~;d~ Po~ ª! 1Lo, P.ª_d ce:n ,r 1_1los 11l('nst1:11?es ele . 
O ,Centro Art1st1co Oi:-era.r1n E._ Mara- litica--Operaria- Social. et,~.-U1rn o hl !Jn ,·anle· A.msio Pfl .. 

nhen'3e• of<erece os S' US serviço df Ubamos-nos pois I lhano de .le~w;.--Ca<la ddro acorn , 
quaesquer 1> rtes eommuns no Eta d : L~- ' :.nh· . , ,, . . 
vantarnentodeplanta~;constroe edtricio8 P .ª i.m piasli,.clo ass1gnado pelo 
nacip,tal, no interior, roc;.arraades ~ôb ""-, ~ ~- ~ --~- fabn cn n t< 1·0111 l1ntu vermelha 
qu<e3quer plantas; cbalets, po~tes, em- Centro A r tistico Operario E . 
!>Rrcaçõ3S de farro e ria madP1r •; o brP.g 1\'.laranhen sa 
~e marcrn3ria, de crtes metallurgieas, 
:dfaiates, e,tuque::;, . pintur_al'I , alvenaria , De ordem do sr. Presidenta d' Assemblea 
f, )rracõ"'S á papel e á esteiras; aterros e 

I 
f bl" d . '· ._.,'-',,.. ,,., .,,, ,,.,,. , .••. -'"' ,_,., ,,.. .... .,,,.,. • ..,. .... ".,,. .• ..,~ 

,iesst~rro~, rem oção· <l'J ~ntulhos, em- IGP-ra , aço pu_ 1co a to o:s com?anhe1-0s 
!lm,-lodos os s~rvi .:os rnherentes , '"lªJ.stados neste Ce1itro, que con tinuam asl Pre e; , ••• "'º de v e nde dores 
operai'ios e trabslhn{1ore3. se~sões ge raes às terças ':l sex tas lei- para e:-; t. .. jorua1. 

P l ' , -? .11 A C I A J E S U S 
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l'OX.BA DEFENSORA DAS CL4SSES OPER4RIAS 
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Assim coMtituidos todos es honiens, nilo ee vos exploram e opprimem. Não vesti n far
te1·á mais o clesgo3·.o de ver-se . irmãos murcha- 1cta de soll.la,io porque si quPreis ser livrei 
rem para ~uei·i·us p,mi. ma:ar irinilo~ ou serr. m I não deveis scl'vir os 1U~ert1'Sses a ,s vossos 
1ior olle3 mol'tos. 1 

1 
· J . ,t.:xp ora( ol'es. 

Ni.o deve existu· a guerr11, pois, oclla só tom I O t . , I · ' 
b1un os pequeuos, e a esse reapcito, coir. 11. de-. pa 1·1ot1sn:o e um )um pretexto parn 

A NOSSA DOUTU.IN.~ vida. vc:~ia .. hunos a tr~uocripçilo abaiw. jºS tratantes se locuplelarern a cnsta do 
1~uor tio PJ\'o, ahrirom nuvos mercados ao'i 

Sempre '4ilO comba!ida.:i logo, apÓd O 3CU appa- . aocu,• Jseus prOdU ' to~, e ge [\po.Jerarnm ce ter• 
re_ cimento. todas e quae:1q1rnr doutrinas, lei s,etc. l 

1
. 

Gaerra ft Gu.crra 
1

,.·1 or •os erteis ou rico~, mas para o po\'O que têm ·:or fim redmir ,fo captiveil'O, :1quel 
les que, ii1da, t'endo o~ olh:> , e II panado3 pula 1 1 , 1 e n po, tn da m ;:eeri<1 n-0 lar, da viu vez e da 

.es mtll ie11r.:ux: u out pas ,orplrnLidaile. 
esruridilo da ignorancia, vivem .qual serpe, de ,v.

1
atrfie. tQua.u<l 011

1 
J,,ur •.'it 1 0 llJtri'oti'smo ser a· intt'ito ut'tl aos offi-

110 t.crrnuo are1ento dó :1orv iliJmo e do "des - t qu 1 uu auner a p11tne, . . 
Collll~~1·do .. , sol'vendo a grande~ tl'llgos o nó que , 1 1 <l" 't lc1aes de terra e mar que se moslranclo "" r e os com _e, si ott eur 1~u1 . , 
o~ ,·entos olympicos injectam-lhA~ 011.:1 viscei:as qu'il faut ·uimei· les pr6ro"',I· , cruo1s, con,egu, rào promoções. O pa · rio, . - ., ir .. . como alimento que 1ende u01cau1tmte at,1c,1r- tives de leur~ oppreHcUrd; 

1 
,smo u sohl'~ tuJo nm esplendulo nego-

lhe .. 03 organs vi.uaes em ·seu d~trimcnto, " quand 00 leur dit qu'il fuut CIO para Oi. fornect:!dor ,•_..:, qud :.e enriqua· 
embotar.lhe o intellecto, oud, mui ligell"ameu- défendre la ;rntric, c'cst co:n :cerão a custa:tlas d'lsgra11as a heias, mas 
te p1me1ràrj, ua in.faucia, u,nu restca de luz, ir.e s, .011 leu• · didait qu'il Iº· po\'o tudo tem a_perd1-1r, e _n ser patrio-
ou uadR, talvez: ficando, eutà.l), no campo ' du f dé l 

liUt tc_m<lre lc_•snpanllgcs de j ª· po~qne os seus 10.eresses sào ,liffereniguorancia e do servili~mo, da baju!iu;itu u da 
ceux qu1 les t1euneut sous le tes dos da blJ!·gu ... zh •flle o expora. cobardia, e até d,1 mêdo e da pcrfidia, servindo joug. AL . i . 

de deg1ào-s e de famulos de politicot< bm•guezes aixo llS armas I eve p,)t~ ser Q grit,1 
e aristocratas, aquelles, qu·.i, dignos d<J meihor Georg~s Dariau. de p1ote~IO da alm11 pcipnhr contn o cri-
surte merecem 110J~a compaix,10, e que surdos me que tentam os ~nv~ruantes bolivla,!lOS 
aos gl'itos dos eeus, se Jei.l..um ~cmpn•, Hc:mpre Estamo~ na iu11ninenci11 de uma ·gner ra e hrazileit·os co n_metter nos :,; e rtões tlo 
levar de ei:ploraç.1o;em cxplor,çào, sem_ e tificar com a B·l.ivh. Em pleno sec :do XX os gu- Acre· . 
para e,~ para os seus,-. ara ijlla faunlia-um vemo:; hrazileiro e boliviano prPp.1ram-~e Abaixo as a1"nns em nome :.l:.i ci ilisa-
nomc, inqucr. · . para um crirne ,J., lesa ciriliaac;ão. Expio- çã .. e da humrnidaJe 

E é por e~,e arredio deacomedu.lo; é poi· de e•n bombas de rhetorit!a o patriotismo Abaixo as arma~, por,1,rn por ,lelrnz ,lo 
c:1su medo e cob 1rdia· é po1· tJ:;sa falta. de luz .1 1 · I I . · : , -~ uos . mixos e,;pecu &t on,s cle,~a mentira, aventureiro Pa11clo que pro ur.1 o conl11c-ou pão do espinto que a dc5uurno nas classes . . I . • e .. 

, ' d . b 1 e os pntnote1rus L il 1rup1·ensa a~$ala;·ida to, ~stao os (',:Hauu:1 Un1t1os da Amcrica do meuo··"d e uma gran fl V<1.ntag\:m par,1. O:l t r- I b . . . 
· ~ t d . s do povo pe a nrguez1a·procuram inspirar ao povo :'forte promp'os p.1r.i ao p1·imsirn si"n-il gueze~, 1rnra os m:, a u1 e . , . . . . . . . . " . 

.E'.dlanLlo Je-uo.~a duuiri 11a, c:outinuãmos: um sentimento Lle odto que a nl111a pupu- eusrnar a l!razde1ros e 1,() 1v1auos quo a 
--A união das classes arti,çtico-opcrnria~ 6 lar repelliria si n:io estive,;,,;e t.:heia Je pre- Amcr:cu õ par:l os americano,, .• do nor• 

um mal parn muita geute, que não (1uer trn conceit••8 prej ·: cl1ciaes, te. 
b ilh·ir como 11 ós os homen filhos •ao tn,balho; Mas a nós, ós ser.n palri,1, OCL:orre o dL·- J;' "nlºto •Jeus Aci·e 1 ~ J ... u, \ 

• r J • • ~ ~- t 't oA • uf V '\ .' :uazoua.j 
é um 11,al pàra e.rnt!s, que send<J 11lca1ue~ u te1~- ver de dizer aô povo a verd .tde, Jt! P.11~i-

0 
quem sa!Je: aJeus P.i•·à 1 do filhos (fucturos alc,1.1des), 11.lo ~e aui,nuin 11• uar -lhe os gcaaJes print:i1iios de h :1 n .tn i' 

arrotear :1. tcrrn para ri lavoira; nii.o· mcttem-se Jade. A IJ:int.leira estrella th q,1e · tremula em 
,i'nm serviçó que lhe faça gô;tcjar o :iior; não A guerra é um e ime monslrnoso, priu Po1:to Rico . e nas Filippinas, a ba!ldeira 
se atir~m ,i um trabalho ~J la~::> d~ '.Joro ~ara cipalmcnte 0 ~ 4ues'ão verteute com a Bo- ' do _impena!1smo • Y_i_nkce• tre,nularà v C· 

pro per~cladc su.a e do ·pa1z, .n,io! vno,n numa livia, po,; 0 Brazi\ Jeclaron ha muito que to 1os& suhre a re,:;1âo am<lzonii:a CODLJUÍs-
vcc,etaç,10 luxuriante e parasitaria a e;pern do . . _1 A é I 

1
. · Q tailn º . o terntono uo era JO l\'1·1110. . ,iando '· 

sfu3_tento,
1 

roubado e eiq,lora,do d,is cl 183 es 
11111

· Luiz Galvez, o aventureiro feliz, prucla- E não v.1lerJo protestos Jos nossos p.1-cnores .• . 
.l?ot·ém a trombeta do batalhil.o do.; homens mou a ntlependenc1a cleM;e terriloriu o trioleiros ccntrJ os poJtJrnsos 1.:anhõe;; da 

do trab;lho jà sôa, chamando 08 stius :\ occu- gorer o do B1·azil mi.o _ugiu porque, nten e:-:q1wlra americaOl o fo~ at1iques dos seus 
parem seus postos paru a luta social do~ povo dia tratar -e de terra que estav .,111 ÍOl'a da «t~umboys,. 
e, u,na vez vindos, instruidos,c educailo, e uni- sua j u risdicção. 
dos, as naçõe passarão por um11. Reforma Ge E ~gora, por ca1rsa desse mesmo terri
rol; e, então, em vez Lle pran•os, dores, is_el'ias, tort0, se pret~11Je fazer uma guerra rui
dcsu~iào'. do~i~ua~dade, g·,;_irras _(a yeioT mons- uosn para O Brazil, cuja situaçãc econo 

"D' Aurora Social» 

Enea~ lJnstos 
truos1ch1.1_e), etiquetas de patnotismo e de m·ca j.'.l O dP..,oladorn . 
.preeo::ce1to, de raças e scxns, havcn\. s~mente Ao ovo lrab ·ilhador, que p,tgnrá com Jil não ex!ste .no mun~J da mr,teri_n O iudito-
a U111 ,1a Geral doa Povos; todos formarao uma P (f . . h I ' º moço, CUJO nomr encima estas linhas que 

e • • ~ • ma·1ores SO 1me!lt03 esse C:t!Jl'lf O ( OS f "d 1 :- · 1 ' ' só · in11l11,: 11.10 haycrà Pxtrange1ros, porque, . . . 011 0 pc a mao 1mp acavel da fatalidade, ca• 
e~J, • aceideutes geographicos, jà e~tud:ulos governant <-J s e dos patriot,wos, di_zemos: hio €Cm vida em a tarde do dia 10 do co1Teuto 
pelos no:1sos mestre~, serão pódtos ao aby,mn Ficae e ,n vossas cas~~ tranquillarn nte. O fcretrc teve Ju~ar na tarde seguinte, sa: 
o mn 'I insonJavel. e não ido se ·,· ir de in:Hrnmento dos que hindo da reside1.cia do seu velho pai O SI', Joa • 

• 



• 
• 

Jornal dos Artistas · 

1. 0 do Maio · JORNAL DOS ARTIS.'rASJtyrographica e aaimprensa 1oca1, inda não ti-
. nhamoij reapparecido. 

EXPEDIENTE o pequeno espaço de que diJpo :;ios nesta fo. No_s diversos circul_os a~·tisticos operários do 
ha, o ~volumado de materia1 q·ie temos desde Braztl. e do cxtrangcir?, Jª t.l:ata-se d,u festas 
Outubro, e muitas outras razões contri·b·.iram opera nas de I .• d e i\Luo proximc, conforme le-Publicação ~ semanal' 

~ . mos níJa jornaes do exterior e do interior. 
ORGÁO DO para que tao tardiamente fallcmJs da morte · 

•. n • . . ou do fallecimcnto do velho Frias, pois não 
CiNTRO ARHST!CO OPERARfO ELEITORAL nos animavamos dai-o n'um exigua noticia. 

----~ 
MARANHENSE Fuedador e propriet:p·io do «Diario do Ma. 

Jtedacçào e Offi'.ci~12.s, rua.de S. ·Pantaleào n. 112 ranhão», decano da imprensa maranhense, dci-
H EDA.::TOR CHEFE . x0u um nome feito e illuEtrn.clo pelas bôas qna 

!idades que possui a e pclo5 b ons ter.iços prc3 . 
tados nesta, te1•'n\ q1ie ·ellc tinha como sna. 

A' 17 do corrente a distinct:i sociedade de . 
lc ttras-Renasccnç·a Litterarin,-fe,te}a o 2.• 
anniversario de sua installaçào. 

"º TRA.BAL"HO« M. GEORGE GROll\VELL 
Hedr1~tor ~ecretario · Com a colo:1ia pMtugucza e com a Fua exm:1. O 

f 
.
1
. . . 

1 
l s no::so, irmãos c!n Parti1l<, de A1·tl Rta'!··e 

am1 1a, s• nt:míls a 1mmensa e or e a perda rl íl O . 
1 A, f'. NASCDIENTO LCZ velho Friai. per:ll'IOS e o Parà , festcj :1rnn1 no dra l.• de 

Fevereiro p.p., o 3. 0 anni1·rrsnrio cio scn org \IU 

na imprcns:.-«O TRA13.-\.LHO ,,-J,mdo eclic
y\O especial e rlc ' luxo, e in1talla11d i oftic i11a~ GERENTE 

Pnulo da Silva Castello propri:ts. 

Fallcceu à 12 dn and:mtc, sendo sep11Hadíl Effusiv,:mcnt'. I. rr .rnsmittimrJ -1-\l1c'3 :u no:;-
• . · . ~ , . sas sau-laç,i'o ,, fazen rh V() t•Js nclo s,:u ·~,1;l'aa-

M, LUIZ HE'..VRIQUE 

ASSIGN1\TURAS POI\- ;\NNO 
à manha eegn1nte, o nílss:1 1rmao Paulo da Sil -J 1 . ' · • 

~ ,. ecimento. 
va Castello, ,,ue rnVJ m,n s poude r esürtr a 8 JOOO, pago.• trimestralmente aclilntàdo. 

Numero do dia.. . . . . . • . • • • . . . • 100 
Numero atrazaclo . . • .........•. , 200 

longa cnfcrmidwlc, ' I · . ingr a tamente cortou
lhe a preciosa 1Jxi -te ·: ci ,\. • Feriado 

·'-

Acceita-so aqs ign:,tur,1s para este jornal 
para o bcllo S<}xo, cspceialmcnte para no~e::1 • 
irmls operarias elas .l!'abrica~, ter:'io um abati

. mento no seme~tre. 

Pa•do C,i stelln cr 1 u ·na excellente ci·P.ttur;1; 1· 

dotado Lfo n·na 1nc·1t.ez lÍ toda prova, mui o 1110- O proj e~to_ aprescn~a ,lo 110 ::~n() P·P: no 
rigern.lo,s é rh, b"n ;uni;íl e muito amigo uc

1
Congr_cs~o i'<ac1<,_nal ped11'.do ·ipe SC.Ja_co11n!tl· 

sna familia, que hoj'1 S"nte n p,11· la irrep,ira- rado fcl'lado nacional o dia 1.0 de '.\.Ia10, co11 s t· 
vel, aberta pela i tnpi e·los a míto d,1 mo r te . lgrndo :'t, clRsses ar::isti~n-op3rarias e hbori_>· 

Ti vemo~ em fu:icr ,tl íJ nosso pav i!h,tíl, o te• s ,1~, cnnst>L-nos que seu a;1prov,\.tlo. 

mos tomaclo -seri<> epn•i mrnto pe la perda d,·sse ! , 
-----<;.~ 

irmfo. 

O Centi:o Arti~ : ico Op P. r , ri() E. llforanhense Arl•a- se se1iamcnte doente e ac:i ·nado o !J{):l o 

A ~iso da Redacção e a clas~o c~ns '.i\I irci;ll'J'irc1, , (! e qrt ;e , ,'il ri <>ra comp,mheiro Querino d'A. e Silva. 

n,n excell ente "lne ,ibr() J> '~,·ür r un m:ii ·o co: n a F,1,..•1Hlo votos pelo seu prom;ito re , t 1b •l,J ~i-
AOS DIGXOS ASSIGNA}ITE~ sua morte. ,, u 

As nossas assignaturas tcrrl'lin:im eernpre {, , ' . . T . • l rncnt", contamos ve,-o , evc entreJaC ao lah)r 
31 de Julho, 31 ele Ournbro, 31 de Jan e iro, e V Centro A rt i~t, co e íl rr ,,ílrn al el os Arti stas " hnnr ado do eau trabalho. 
30 de Abril; podendo con~eç.ar em , qualquer _n'uma c,,mmoção dolílrich •·1wi am J•C~,, ,nreq :í. sua\ =n:s:sx;).iS~~,,.~,...,----
tempo. exmn. familia, e pe -,c pa,.,\ ~n -1 alrr,a e alcati-

-·~·'"' 1fa a sna cam? a com fl ô:·es ,!e sn ucl ,1d ~s. 
·o~ autographoa não publicados não serão de

dolvidos, em nenhuma hypothese. - ----~~ -----
U1t1. nnjinho 

O nosso companheiro Cantitl10 A-r,mjo f.;i 
aggrcrlit!o :í 11 do· co•reute p0r nm c:irc ,1·nri li) 

da caga Uttomana à rn:1 Grande, qnawlo ,,r;;. 
curnvarcceber o paga•nento rlc umas m1.las',1 ,;c 
~llc fizera ao _dito carc:11nano, cujo no ,n ·~ .,.; 

Evolou-rn à ethure,1 man sifo, i11do c ílntcnte nilo nos engana!ll()S é ll'tl t '..l i,~,1lippe, e, eajo 
quim Thomnz da Costa Bast.:;1, à rua ,de Na 

cantar Glorias com sr u~ compa '.1h•'rro~ , a 10 do pag ,1111Pntú o arabe ou syrio rec11sot1 fazer, se11-
11arcth. 

A
' f .. ri d d E , corrente o in .ocente m çnino B encdi cto :. Iari- do anxilliado por uma porç.iíl de ~cus co :np ,. 

amil1a- a e~ventura o • nea3, a111csen- . . · 
_ tam.Ós as nosstis condolencia~ e sobre O seu t,u. nho, rec emnascid1i fllhn do H()SS o dedicado e 'lh,,1ros nrab·~s. . , 

mulo, tuna _ corôa de saurl.,iJc~. 
esrimad:ss imo companh eiro E.; tevam Marinho, O sr. Cantidio, so~inh 1 •·ecebeu do8 ·1g rrc:-
it (1uem corno ,i sua rx,n ,,. edpnsa e mais pa- snres umas 3 ru 4 cacet,ula~, e levoa íJ f.,c:o 
ren-t-~ enviamos Ol' no•~os p~-ames. >10 r onh,.cimr,1to da polic1:-\. 

M -\RCOS J: DO NAS 0 üIENTO LUZ 

Passou a 11 do andante o 2· annivorsario do Tambem, rnfl ,rndo as ai Yissimas azas de an-
preinatm·o falleeimento do arti~ta i\larcos João jinho e 0!011-se p ,i ra a eôrtc cl'lostial á 11 do 
do Nascim<Jnto Luz, um do~ fundadores do Cen andante, i1111oc, ·H~e -'faria rle Lílnrdrs Perei
tro Artistice,, e que ain a tomo 1 ,parte nas r.t dos Santos, filhrnha do sr. Eurico A. cios San
cleiçõe~ munícipaes a que <!o neorreu o Ce11tr1o tos e neta do sr. Raimundo de Lima Pereira. 
em 1900. A cs2es dignos n;tietas, :í ex rna. esposa do 

Era p aí ' do n , s~o ir,nlo AntO!lÍO F. do Nasci- r .• Emico e rnai~ parentes do lindo anjinho, 
m~,nto Lu;; e do art.ista, prílfessor .uo Amaz:onas, enviarr.Qs n~ no 0 sas Cíln<lolencias. 
Elesbào do N. Luz. , · ""~-~---

~~ · -~ , ~-,.:-~~ 
-?-~~~~/~~~~~~ 

O VELHO FHIAS , 
15 do ".'.\'larço 

Ao meu particular amicríJ T ~i,-Jio Cnr,alho e 
Ha poucas semanas deixàra d~ existir o an- a exma. sra . d. :\lauoela d: :\Ien r zes Carvalho, 

cião respeitavel, que entre os ,:ivos eh:.mou-so por estarem muito alegres, por ser hoje o dia 
Jose Maria Corrêa de Frias. , · do 1.0 onniversario do seu consorcio a abra-

As r&zões por que ao ago:a neste 3· numero 1 · · f t 0 . ' . ~ _ çanc o o pr11neiro ruc o- 1co. 
tratAmos do seu pa, samen to ,lao a 10 extranha, Parnbend J 
para aquelles que de p ... •o nu' Pguem; pois, ~ · 

q_uando ficàmos privadoe ,;!"~"' h 0nra da classe! ,1>-~~,ff ?f ~~""' 

• 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

Espcrr,mos resultado .•. 
~,.;;:. 

~~~~~~' (. 4 ARTIFV..l''A ; u 
-~ Vinàc ao Cenl.ro Ar!is•~ / 

tistico Eleitoral '. pa1·n assim/ . 

~

íhn,i ar o vosso jura111cnto~· 
réfor·ç:u1· OB voss.os cr)IJipa,Zt 

;iheirn,: -e tornnr patente o I , , " 
I ft0SS() ílOPlC. ~ 
~ . ~ ' 

cl Ao Crntro, A1·li~Las, . vi n /; 

L'J.nos~n p1.'opngaatla. ~ 
~ · - > ..,.,. t,o,c- ~ 

jÍ(~~~~ 
' ... . .... .. .. " . ·~ 

' . . ·;,. ...... 



P~ESTAÇÃQ DE CONTAS 

J ornai dos Artistas 
~::- -e l ·-À.' todos esses ~elizes anniver~a~ian:es,1 Nada, mais grato ao coraçãu de patrio

mandamos por este rr.e10 as nos;as fehc1ta9oos. ta que a glot·ia de ãrcar ,ictoriosamenie De ol'dem do sr-. vice.presidente contra as inveterações rle longo passado da Directorin do Centro Arlislico Ope1 O monmo Alfredo Margarido da Silva, filho viciuso. . . do nosso companhiiro Querino e a exm. sra. d. Jà chega de · hypocrisia. rarrn E. Yaranhense, convido a to- Margarida Luz, asposa do nosso compknheiro A hypocrisia republicana t\ o peior dos· dos 08 nossos compar.heiros, que An~uio Luz( annivo1·sariaram-11e à 22 de Ftl· despot ismos. , . vere1ro p. p.=Nossos parabens,, E' , · d · · leem lista& de ccntr1buiçôes (velhas e . . p10c1so que morra e vez, a insigne . . . ~é~-çit}~~:;i,~ classe 1los insultaJol'0s, cnja fuacção poli-novas), e mesmo algum d10h.e1ro, a =o'-=' 'o'-="'G 'õ'-="'=õ'-="' lica se reduz exclusivamente ao offic:o de 
aprcsenlaremm'as nas se,isõesdo Cenl insultar. -._:ecc;.r O sol ·10 • · • u e!!p1r1to bra~ileiro, 11 sua 

Firmado pelos sra. R,)drigues Assu npçilo e m~ior mentalidade, o maior rios oradores bcru assim ronvido os mesmos pos1 Raymundo M_?rae~-sec~et11,rio e commissario e o maior d,is publ cislas modernos, 0 J,. suitl or es das ret'eridat1- listas á assisti, d~ Reuasce~ça Litter~ria, rec~bemos des3a 80 • viuo Ruy Barhosa, assim se exprin1io nà _ c1edade, delicado convite, para tomarmo$ par- 8111 inco :nparavel oração uo Senado Feue-

tro a Uirecloria ou à secrêtaria, e 

rem IJS exames della!I, quando fôr te na commemoração da passagem do 2· auni- l ., d . _ .· ., . . • . ra , em resposta ao ueput" o Zama: «Bão deSJITU '1dQS para feU'Ulaf preslaçaO de verSaIIO ,·e sua 1astallaçao, em SU.l 11ede, à rua f j • t . j o • o da Cruz n. 61. os ma.gare tlS I e cer ~ espec1e e e aç,1 . gues 
conlus ao corpo geral do dito Centro. Agradecemos a delicadeza. onda s 6 c..,rt1, ua h •nra das al •nas intle

peullentlls . na fa mii Jos houuns responsa-Secrciiuia geral do Centro Artislil)o 
Opecurio E~ Maranhense, f 5 de .Mnr
ço de : 903, 

Anloutu Luz-1' Secr~tario. 

~ -= veh, nll merec ,·nent-1 d,,~ esqirlto,i u eis, 
~ - , ~ , nos ~erviços dos cidad:ios moderados, o 

,;,J~\{AA~ ~ '~~ bife sangrnut·J para o es1ocnago da dem,,. 
19 d e Março cracia fero , . 

D· J0SEP:::E3:.A. SILVA . ,O fur,, r di~arnatorío, a vesania viJu-~~--- perat1v,.1, a pr:lterv1a t.l t1 euxovalhar os adi 
Por completar mais u n I ri;ionha pri- versa ri " ;; mais limpJ; com os aleives mais ~ l·==L.,,J'J=ir,-.,.,,.-:::.<:"'11~ mavora no jaedim de sua preciosa exi ste n torpea constilue,u " ~u -1 eloquencia a sua · >~~~eia, veuho ell! ~11ti&íação e signal de .i-mi prolmlade, o seu pat ,10Lismo,. Eis, como 

Al!.811.Da !DIZ eA~A zacle cu111primenta:·-te pela. feliz Llata ·. admin,velmente , es e homem extraordi-
~u1J111 te .estirnd: oario, fulminou com a sua eloquencia su• 

- .. ·- 1 • Latclv Ahouc blHne, e5S.J. cl..1.3se, que w(elizmente ainda 
A' 28 de Fevereiro p. p. fez anno; de pre- -~~~,, , , ~~ perdura. cio;;,i oi,c,1cia to nosuo querido e estimado I Neste i.ysthema constitucio11al, em qu~ ir •.. ~._. ~f~.L ,e! George Grom,vell, digno e com-

1 

_ e ver 1ladeiro poder de acção uo tio · e:1tauo ~,1,<c~,1.,;; ,n o redacto~ chcfo dest~ folha. INEDIC'fORlAE
3 é o presidente, a i1ua persona lidade 13nch.e.· . ,, . i·r v.:.Jos de sua boa companhia, saudosos, o govern o esta,npa se n'ts>ile e d . lU __ ...,.._,,,.. .... ~,. 1c..'v . ,, r, !o uo1 sempre do ·palkdino que ao por ' od·i ·'a· f·c~s . ' 

0 
"'"'~J r<'I~· . ·'. b ld 1 ~~_;i,.....- '' ~ :i; .t u . "'· ~ , ...... - ... . 110~1$0 ;,t'l·, , longe, ate,se em pro aa e as- .<, ,·. , •· ·-~,., d, li ran tl ,·s i11fl11encias, po is, e i.t"lt m 1e:1al' t.1.,..i..!J ·operarias, temos no coração a or A l.-1.epobllca . . . . .. · • • ele nào .1luaçal -o neese dia, pe11soalme11te; mas pa r.;_ d,..,t,er-minar a hypertl'oph 111 . i.1

1 iltdivi- · r . . - T e~ ve e f em N v mi O ·t· du a l1 tbde nos homens a quem ' e conliou , • ' au,1go~ ~cm~eros, fa:.;emos votos pela sua pros· r .. z " i!. Z o e H que ª" ,1 . • l . : . . r) 
1
wri·!.i:lt:, c:,viando-lhe um frat<::rnal amplexo . taLa se reprolluz na série Llo td, 11p .J, CO !I pa pe l lao arriscado. \(e-,_,·-, • 

dando os annos ao novo 1egime11, e qu •i Q o d o-Omnipotente-revista \lei.Pjr)J~ . _:_ .; ~~ [:" 
tro que resunle no k~lenlluio po !i ti co, e 1, co raçüo do sr. Ro·Jríguei AI dar\,. A.' ~·..í ric~te que corre faz annos os nossos ass igualando a i naugurnção tio s goV!' l'IIOs 1h I he ful'ças neccess,uias p;ira o 

1 
• ........ -~'"·····-a:.: 1:. 1.;;u.nino:d'Annunciação cSilva o Queri· republicanos, ~ sem qu i, até agora t iv es· hendimentn, em que. se a ~u:.1. bô.i 11 ··-~~.,a~ u 0 ... i!,) 1!~ Moraes. sem prmcipio de sa ti:; fa ç 'io a~ esper,ttiças não variar, terà pol' au1iliare3 todos os eo-

i , • ~ -; .. nosso amigo Ludgero Josê d'Arujo. temerarias d,quel es , •111e, em Nove mbro 1enJimeu10:1 e todas a~ voula~e11. 
:-. , " :',;P.~ :iouos diatiuctoe companheiros cum- de t889, assigna,·a m, com os seus u on1e11 Ji'ü,1alrnente, que a image[J\ da liber,ta1 rr ' •t:: , 1w ,o~ cordialmente. e O risco das suas ca beça~ . a deposiç tlo da de, pairan ,lo sobre o desempenho de seu 

realesa, voltando os olhus pa ra a Amcri- maudaLo, 11Hugure out~a épt1c1, ensi,undo =- ca do No1·te. os 110 ,sos homens de estauo a praticarem 0 A' 3 ri:"t ,::irrente füz a1111os a exma. sra. d, Sob um systhema qne se caracterisa gu vemo 'da opinião, que a-Republica ain4 n,,,!. 1 ,l'<.1.d,m19ito, viuva do artista Cccilio pelo nome de pre~idenc1al, e oaJe o po- da uào leve. 

GERSOI TUIRES 
<l ', .' ú ·1çã0, ,• concunhada do faltecido Marcel- dei' executivo consti · ue, em ultima an .il y
lin·. )A.lítio Horeira o saudosa-«Virgem San- se, 0 verdadeirn m·1tor do li~stado. somos, -~ ao cabo de quatr.> elei , ões e ti·ese annos , 

de ensaio, 11m,1-B~p•1blica -·:Í e:1pera 110 Fa! lr.cen houtem pela madl'Ug,1'da ·o artiiJta A' .:, füo:er41m annos o artista tenente Ca1i· um presidenl ti , . J.oào Da~asc~no de Lima, victimadJ pelq ter-,ni·· i Evangt 1iata do, Reis, nosso conterraneo Ao que hojd ~e acha no · exorc1c10 rivel ben.1,eri. o ru~i ,ente <'m Manàos, e o seu. primi?ho o desse mandato depara a-Pro.vi.leucia ,- Aos seus parentes 11os~os po2amed. 
in11occn teCL1 ,;miro dos Reis ArauJo, a .tima?o po.rlanLr., uma for1111davel ' t.li1Tlculdt1.d.e fll ~ fühi1,ho do r.oaao citado. amigo Ludger~ ArauJO, unia grande recompensa. Nau a pôde SP- r 

=- mais arduo que des~lojal', com log1ca e li r- .a j'IMl'(JT• ·ff Vft mesa da admin istração de um pa iz a me•·· -"- LY..a. JU ~ .d' : .:.,! .... ~, usado o joven Luiz G. da ~uz eia obstinada e o peso morto das t111 1s ira 1 
•1ht,ui:1pç,1, , fi.i·10 do ar. Aug~sto A sumpçaoe dicções accumulad.,s. 1 P ara n se01nua, sem falta. aob.inLo do nosso e ;mpanbe1ro A. Luz. 

' 
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-J ornai dos Artistas 

O CE r.TTRO ARTISI'lCO o·PERA RI o Quer p, r ( m~reita'cta, qLH:r p r admi ' /l M:i 7 ''º"ª~ da no ite em ponto. as sim 
f H ' 1 J istração, proi;_ôe-se á acceitar e E.x:cu · lco1i10, faço tarnlJem público aos ~esmos, 

ELEITORAL MAR.ANHENSE é tar esses serviços. _Preço rasoave~ e bôa'3 sôb a dita ordem que além das sessões de 
_ uma obras; e quem precisar de operanos para ter h ' d . . 

equcn, s serviçcs, mesmo, que sêjam, ças e sex!a a ommgos, lambem as 7 
corporaçãoutil às classes labor:osas: :. . po_de diri~iP-se . p,E>ssoalmente ou .por •es- l1or:s Ja noite. . 

Unificar ·as classes artísticas operarias, ~r1pto á D1reeLr ,a deste Centro. Rogo o ~om~arec1mento de tod_os, afim 
os lavradores, criadores, cosinheiros, pa- -=~,,, ~ ,=~ ~~~~ t.le regulan:iaçao dos trah::dllos t.le mteres se 
eiros, jardineiros, e hortelãos, carrncei• A . d R d· .:- geral, e p1,ntnalidade 1m hora, para ter-

ros, carregadores ambulantes, emllm: · v:i s o ª ~ cctC<,,.:to. minar cêdo. 
todas as classes lat.orios;;s 4ue formem o . D~ 01de,m _do sr. prez,dente da D1recto1 · 
opern ado e irolelariadu. 1 ria fa ço publico a to~o:; os companheiros ~0-'.2-903 

O Cec.trc: quer uml-os tudo; 1 dmiois- al,sladu s oeste Ce11tq:i , r estar-rn pruce 4 1:11 · 

tra i·- lhes instrucção e avs i eus f1 hos, tlo r1~or~,a col'rança entre to~lo_s, como 
Antonio Lu z,· 1., Secrdario. 

quer traz r .. Jhes o resp it • t~e lei, ah1n d~ snlrar todos os c.Jeb1tos , en_- -.a 
M ,~, é prec i3o desde já 1r mc.s len lo t t!·cntar as n:111tas outras tle:i pezas 6 eql~I

estuds ndo 03 bon, 1 · vr-, s e o, b f'S j . r- libt-~ r as lmani:ns re:;pect1 vas -pa : a Jy1.1 
n&ts operarias e sociali~tlis moct er11 o-; · marcha do feotro. 
revoluc100Hi s do Bnz I e ,L extr2n.;ei 20-2-903 

. ro; e llHÍ!ll, educare TI<'-' o , i ,~truire AntnniP L{iz, l.· Secn,tasio· 
mos nos, bbrue.r.o,;; olfH.:1 .. :;; que t' r ~~~~~~~,--,~~~~~ ---
mem um requeno Ly~f' ll -1 •· P rt, s "' Offi . · .. 
cios; capitf.lis1Jrem0s JJ ~ri-; r, ,i ti no . «AUHOl{A SOCJAL• e ·u •1 H.-\BAUlO, 
ose111b t s;terernost:11 p r tlv sr,- ~~H', . · .. . / 
tão s wente no:--.,-..;!'; p11:ll1 ,;;;,, e1 ,t· , 1: vo- Quem ~, seJ r i s 1gm-res_teado1sJnrns- , 
lu..:1 mduie1,te p0drnmos e H rum r- s ~, c1 :·dH,t8·· 0;:i ra r ~s,;-iqo, llt;_de_~er- j 
mão no!c'so á re rt s , ntir-n s entre Otl oa n buco e H · t: co I an:i, ~od · 01r1g r·Sf 

grande.,; nu cong~esso federal, estsdoal, á e-t, _re acçã o (;n."e dH se-ra w1 vi· 
munici. ar, etc., 1t nc11,!", c11J11 le t11r1:1 bri l,6r, tP, n C( o , 

M.:is, os Jivr , s, os .livr. ,!>, , s bons j r- mendvnios. 
nae!>, especi l r.uite u~ '-' t' ' ,. tos são o __ ·-------~.....--

PILULAS 

ASSU0AHA DA~ 

-DO- ' 

DR. 'MAYA 

AIJproYa<lns pela insJ i c<· 1c15-a 
g;cral de IJi~·ycnc do <-x-:riu

pcrio 
~sX!~t;~l:\vitarem os d~ ,-n ' a ·mcs dev o': ! Ll~T ! ~/ÍE . .J N1,0 
tas com. a pol1cifl, pres e, des·P:,-pettcido~ }\ · () J-llfJ 11 . As pilulns pnrgalil';i:<: do dl'. 'i\'.nya 
jumamente OOSSflS famil ia s; e procura~ fsuo as 111ai~ CllCrnicns nns :c- eti ~ !'lfoilOS • 
qua_lirtca~-se tleitor, é u na nesce ,; idadE>. . , . · " , e ns ,w1is i-unve;s nn mnncirn de oLrar. 
As~1m, f.Ju staremos ·obra -. ,, r, .-w s W'r C0nt1rui abert? o altsts;mento pa_ a " , , ... , 
viços e regu 'arisaremos vs I o .,;' :> s1il«· ar\i f tas e o~Prar ,os no Centro Art•~t ·c, _ As · uh:-,l,11'.c1,1:,; ncl J;~s em [J' eg11~n~. 
ri •)s e bS horE, s de ser iç ", que uão de- Operar~ EIP1torol ~JarRnhFsr:;-LRvrf<<fo -ao por dc111n1!-I conl 1cc1da-, cm todo o 
vem exceder de~. ·por dia I es,. Agr1cnl_tore"', tra~a\hadnes de to-_ nol'le e su I do Br;iZÍI, Fsla-; 

ldo_s OS!:lP:viSº", lahori , ~<s c:mo <'r_rro, pilu!ns ,:;io cornpo :- L1 s t! Ó rnli s ln11ci.i s 
~~~~=,; ,~;= ~ -,,,,,, ~-,.- CFiro!':, r st1vA• nres ,ratrae1r s, Jard li 1ros ~ l , 
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. . . lpadeircP, hor t:lão.:, trabalhadnr,s Fm · l,10 >1 n, c_0 n1 1111 a c .i, , qt.c ll. nz1.i 
O Centro ArtI t c0 O_ ,. rn 10 ·E. Mara- bul~·ntes, todrs rperarim.; das f, .fl~ici,s r'(1 das a muito p r qn<'nn 'i (; 11nnl1 dndcs 

ohen'>P, é corpora;ão 11!e;r nd ~1 t~; n~o E$lado e de tod11s as tendas de n'_esr lct-111 pro11 11)la aq; iio !Jlll'!..Hli, ns Hn, 
tem e nem re onh~c~ co_mo cf-\1 fi rnna~ efficio": parll t <>ciOA ps1à aberto o 111,~tF · 1 Hllí'ill' <>rnnu!' incorn niotlo o noP ·c 
o Eeu corpo admm1str11 t1v0 e sua Lei, rnento r O CENTRO toda.; as t· rças e · n , , , • , ' · 
por isso ~em elle p 11!'r ,9 r~ a 'Yl rnte sua sex'as-'f.., iri;sano;te.enas s · l?undfs,qulii rio scn ~11clor.e n,H1 g. ro~il 1f' ~1 do c·_111 
e lmparci~1, que · ó s rá nt ' l1 ss da em e o- tas e sqhb dr s. Unilío ! u11 ;s 0 pediwo Ioda a l,c·p :thl1c:1· n rn,c.: p1rnr;no que·, 
s_os espec1~es, visto qu " sen i_.p r o dq ps, 11 tores. Vinde lodos para o Cenlro tra lpve na t0111uo s i1;:10 cln s rnn s pi l l!l::t 
httca, mmtos outros ram 0~ im vortBnte- bHlhi,r para ed ific:i l-n_, melhorar noss: - i'! 0 v<·rJadeil'u elogio que u· lhe pe,,· 
tem O CenVo, pAra .ÇCf' IJ r-Jl r- SP, em be sorto e C<''"dicç<io com "eJ0

1l "" ·-rNl!l:rl' j n· 
- • · ·, ~ · ~ • · ., , · l e o ,crcc · r n" flc10 jJ P vo e_ d 11 Patna, é 8 horas por dia o noi,.so trnbalho, r . · . . 

D,weis seropM crer, que o Ce tro nã o gulHisar O ncsso sslario, prot , l?H 8 • i\ s. p1 lula purga h \'n s d o d". i\Ja yn 
é praso a nemhum , utro chefe, a nã c classes o r- erarias CIJ Rrnbcs os s• x• s !em sido col1c1 la~ de louro cm to dns 
sq: ao_ ~orpo ad mioistrativ ,J e a !'ua tomarmo~ r-arte na graa~e Cororour.hã ns rnoleslins Clll q11r, lt\m sido ,1npli

1 
LP1.-D1v1sa . . . P lítica Scc a: E~tilmos com <~ l1·r-ç r·n.rh-: 1110 c~io·indo n·,·rndc 
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,
1
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lndepend ncrn, Imparr1al1d6de,Frater-abert,lS pnratodop·p0 i~ ~óccmaur.lã '·., ' : r:- ti' · ·o" < 
n_ldade, P . z, Amor ao Proximo, e Socia- ,,6 rós todos que tr', ba\n~m( ._ re t $ 1 r nem rnrrnpc 1,.o de qnnlquc l1·nl!:llho 
hsmo. "' cos Iaborioaos e que vorar rr,,.:" r r Ernp1c~a ,:0e com Rcgnro rcsullado. 
-~~.;Wo. --~,,,,=,~--- r:rar a ingrata e pe ada condic_çfio que(" 11as srs·ninlcs moleclias: affocçi"ies -

lidal_gos e ap&t_<ca do l1t1~guPZef: , buro 1liliosaf', rhoumalicur, nrn·o8R1,.IJ o1 
rratJcos e cleri~aes nos tmpú m ex 10 hões cancrofl uorcQ d ·· l ~ d 
rando e gosanao do n:~s~o s1-nenE>, n ' , , . e e ... }CÇ,., o 

• nossa vtda e da nossa hurrildadP; CA íl. - ~-slo~rn1go; cl1ngn8, rnílauPnai;ucs do 
deAoobsrassrsc. I.Pv

1

1.'3· perine
9
tBvarie·:" -~ coe11 }ruhct?res LO MARX o no!'rn rn estr ' , o noQso d u ngnao, bnço, o pernas, indigcs lões 

'1 , • Il,::,011 e1ros, . d . d . ,. 1 J - e, , 

architect ,f'I companhias , m r rezas go· 'rma or. ensinR nns e or ~na-n ~Hf:s irn: a ln e e appc t1fn, hrirnnr1 hoida,.; 01110 
verno, c!er~ e arrFm'lUi;t ' s 'c etc; MProdletar:osdeptºc?nºc8

8
°,.8 pa 2

~
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88
r~~ 1~dsa !l-:;-'_ 1.aliln. padcuin1cnl os rn(•n s lr11 11 ~s etc'. 

O e t A l . t ' 0 " . v M o r,ra• a e e 1 .::; a DO::, ::,l .... o I l' . I' l . 
" • ~ ·1 ro, r is ro re ª"' ' . e.._ ara - litica--OpHaria- ~ocial. P <~.- ;rn co · n J,l'1canlc· An1~10 Pn-

~~~;~~erº~·:[:sc~o~ ,T ~~ .. \ 0 s~~<v;?~ LdºP Uramos-nos, po!s I ll1n no d e .lc!"nf' .-Cada ."id ro a com, 
vaotam ento de plantij ~; con ~trne edi'icios P11nl~a 11111 prJsp~cfo ass1gnndo pelo 
rrnc11p1tal, no interior, ro , r ra• d<i" i ôb ~ ~ ' ~ ;~;~-~,~~,,., lal.ll'lcnnle com l1nla vermelha 
qu e:iquPr plant , s; chalets, portes, em- Cen.ti·o A rtirstieo Opera-rio E. 
b'l rcaÇÕclS de fdrru e 1fo n , fH1 ir ·obr-1 s 1'Iara1.1hensa 
de ma rcrnaria, de Htes metallu~gicas, 
alfaiat,::, s, equques, plntur!1 Ei, alvenaria, ne·ordem do sr. Presit.lente t.l'A ssemul t\1 
forraçõ s á papel e íl esteiras; aterros e I f bl ' . v.r·,~r •,\ ' ' . ,., .. . ,,,., . . ,,, .,,. · 1 ·v , · 1v ..,,,..."".-v 
desaterro -, remoção de e')fulho" em, GP.ra' aço pu ico n todos companh e1•os; , . .. , .. . . . ' 
fim,-t.oi os os serviços inherent~s r., ai'stados nes te ~e11tro, yue continnam as 'I Prccii,;;á-s o de vendedores 
oparar1os e trab 3lhadores. se~sões gemes as terças ~ se\tas to,- para cst"' Jornal. 
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FOLHA DEFENSOBA DAS CLASSES OPEB.6:RIAS 

DIEUS 11 @ tll@Gll@ IDDil'U!:D'11'0 
PROLETARIOS DK TODOS OS PAIZES, UNl·YOS 1 

.M &OO.'i1'~~ C:: @ lro @~I® ®i?&III 

VERDADE NÃO É OHENSA 

ANNO 3 MARANHAO, 22 DE MARÇO DE 1903 • NUM. 67 
INEDICTORIAES peraliva, a prolervia d!\ e!1xov&.lhar os adi Ao lado dos operados indupendentes i, hl'io versarios mais .limpos com os ;1leives mais sod, de Alagôas' Jo,lo Peno conecguio fuud 11 r torpes constituem a sna oloquencia a sua um nucleo ope1·ario. probidade, o seu patriotismo,. Eis, como . -Centl'o Opernrio Alagôauo-e dar a luz ria admiravelmeu e ' es:;e h :>111ein exlraordi. '.111p1·en,iu, o respi,ctirn orga1n· que defende º" 

A. Republica 

Tre1e veze& fez em ,1Noveml>ro que esta oario, fulmmou com a ·sua el ,,quencia su- m~rcs~es desBa ccrporaç:lo. data se repr Juz na serie do tempo, CO!l blime, essa cla..5se q110 aufelizm~nt.e airida .m fi°uc~o tempo de fundado, o Cenh·o Ope-. dando os annos ao nóvo regimen, e qui\ erdu.-a. • ra.rio ago~no, tem s~guido um caminho lu· . • . . . P m111odo, cheio de progresso que teem Teclama-
tro _q,ue resurde no k::.ilaut.lu10 pohtaco, Neste systhema constitucioual, em ((llt3 do :1 ·admil'açlo dos dcmiii~ compauheiros dos assagnalanJo a inauguração dos governos e verdadeiro po ,ler de acção :1.10 eatado outl'os Estados. republicanos,: sem t'.que até agora tives· é o presit.lente, a sua perso11al ' dade ~nche E• uma lacuna hr.procnchivel esta º"oru d . f 

, " ·~ 
sem pnncipio e sat1s ação. as esperanças o governo, esta•npa-se n'clle, e domina•o aberta pelo passamento de · João l<'cHo, chefe . temerarias da'-luelles, 11ue, t,lll Novembro pot· todail as faces. do Ceutro Operal'io .Âlllgôauo e redactoi· chefe de 4889, assignatam, com os SP,US nomes Grandes influencias, poi··, conspír,1m, d' uU ~l'oleta1·i.o.i e aJ corporaçÕlld a1·tistico é o risco das suas cabeças, a lleposiçào da para dett-rmi11a1· a hypertroph ia da indivi- operan11.., e s.ociahstas do Br,uil perderam um, realesa vollanllo os olhus pura a Ameri- dualidade nos h11mens a quem &e confiou gi:audo apostolo, desta grande e .mblime dou-

' 
. 

1 

tnna qull tem por fim de J' , 1 d 
ca do Norte. , papel tão arrisca,lo. ' . 11111 ia ve1 e eva o o 

. 
. . . uperur10 ao seu lugar competente u· C 

Sob um syslhema que se caracterasa Que o-Omnipole11le-rev1sta o espmto nhilo Sociul. ª ommu-nelo nome de presidencial, e onJe o po- e o coraç,io do sr. Rolrisue" Alves, dan- lnd11 ni\o ha muitos mezA 1 • 
" . . · 1 . 

..s e 1ora vamos a m<H te 
der exeeuttv~ cunstalue, em ultima .ªºª y- d<J-lh_e forças necce.•sa ria~ para o empre, de Gerard? de Bastos, 0 digno pernambucano, ae, o verdadeuo motor do l\slatlo, i:IOIDOS, heo:hmento, em quA, ~e a s1u bõa alma que cm Bel i1n do Parã, ao lado dos nossos irao cabo de quatro eleições e tt·ese annoi1 não variar, terà por auxiliares todos os eo- mão" d'al, tambem era um forte esteio. · de ensaio, uma-Republica-·á espera de tendimentos e todas as voutadeit. Agon,, à 10 de Dezembro p. p. dílsnpparece um presidente. . . ·. . Jlisalmenle, que a imagem Ja. liber,ta I João Ferro, enl~~tando toda uma e!11sso inteira Ao que hojd se acha no. exer_c1c10 de, pairnndo sol.Ire o t.le~empenho lle &eu ' ~ exrn. lanuha os 110:tsos ae~ti<loa pe~a111e11 desse manJato depara a-Prov1Je~cia,- mandato, maugure out"a épuca, ensinando e sobre 0 , ~eu tumulo uaua coroa de go1voa e . 'd l .1·m ld d~ e ., . d . 11udadce. 
portantr., ama forros ve . ui cu 11 os nossos homens ue esta o a prat1cal'em o uma grande recompensa. Nada P.óde ser governo,Ja opinião, que a-H.epublica 'ain-mais arduo que desalojai·, com lo~sca ~ 11r- da não teve. 
mesa, da adminislração de um pa1z a aner- GERSON UVHES MANOEL AIVES DE LUCtNA eia obstinada e o peso morto das más tra· 

1!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!l!I Ind11. nilo tiuha o nosso ehpii·ito pait·ado, 
die~es accumuladas. • . 

de volta d11. peregrinaqilo ao tumulo do João 
ada mais orato ao cora•;ao de patr10-' e . , T l ~ Ã:f 1 • 1 Ferro, o saudoso e eatiinado chefe do Centro 

ta que a gloriaªde &rcar ' vactonosamen 18 ~ Orna. QOS .:J'\. r1.is"a.S Oper11rio dae .tl11gõas, eis que de subi to os noa-cootra as inveterações de lougo passallo 1101 csttmadi ,11imos ,e distinctos conf1·ades-•U vicioso. MARANHÃO, 22 DE MARÇO DE 1903 TrociDl&• de Mac('ió, e •Ãurora Social• do Re-Jà chega de hypocrisia. 
ci.fe, dào-uos a 'iufaustosa naticia do fallecimeu• A hypocrisaa republicana e o peiÔr dos to do nosso irmão :\lanoel Lucêna, occorrido à JOÃO FERRO 22 de Dei:embro, cm Maceió 

despotismos. . . 
, . . E' preciso que morra de vez, a msagne . . . E eempre as11m:-esta m11era vida por que 1 t l·nsultadores cnJ'a fuOC<'ãO poli• A mort<', a terrivel e inexoravel m1m1ga dos atravessa II humaniliade·, cheia dessa, fatali-

c aase t os , v • • • • .,, 
• • 

. d clu··avameole ao offic:o de viventea, acaba de, 1mp1edosamente ceJJar a dades, que tanto acabrunham e amqu1lam a 
t1c1 se re uz ex :; . . , h . d I t E d . . . ,-ida do d1stmcto compan ciro e u as no B· tu o q·,e encontram, 1er1a por dema11 1ntolera-1nsultar • . . b •1 i O 

a sua tado de Alagôas, t>, cujo nome encima eatas vcl se não reflcxionaS11cmoa aôbre a grande O sol do esp1rato ~as• e r ' tristes Unhas. Lei que nqs rege. · maior mentalidade. O maior -dos oradores Não t11 mos dados e d ,cumentoa especiae11 Durante o faetidico '19<'2 muitos foram 08 
e o maior dos publicis~ns modern~s, _o d,- para fazermos o hi~torico c,mpleto da vidl\ irmãos que perdemos, .vimol-oa de,apparecer vino Ruy Barbosa, assam se exprrnuo na desse compauheiro in,;encivel ante a burguezia, dcêtejoruad.,ar insano para a Chanaan queao:1 iu3 incomparavel oração 110 Senado Fe~~- mas sabemos a fundo, pelo lado _artistico-ao~ial eapP.i:a. ~ l em i·espost& 80 deputado Zama.: ~sao quem era aquelle grande operar10, que em vida Ma•, 11u.o deacreremoa do futuro; não arrefe-
ra , 

J "' F d o·· · · h · 
(tts de certa e!pecie de aç<1ugut,S chamou,sc º"º erro e ,1ve1ra. c.;remC!B no Cllmm o Juncado d'espinlíot, embora q1 magare t na honra das almas iodeª Descendente de pobre, porém de honrad~ fa- chêguemos ao ponto, tendo rasgada• as aandaonde se CQr a, f ma dos homens responsa• milia operaria, J?ão F"rro. era um CQntm~a- lias e as roupa, ~e caminheiro e o1 pê1 feridos pendentes. na . . lto , lé'rs dor das alta::1 qualidades c1,·1eas doa st:us maio• nas urzes do eammbo. 

. mereca '.nento dos e1p1r s, u , . . T8JS, 00
• s ~idadãos moderados, 0 rei: . ~aludo u':1 companheiro, chore-1e por elle, no& 11erv1~os do d d N . renaa aempre elle batcn-ae co:o de· õias, avante • bife sangrento para. o estomago a emo• nôd: ;:~rol da causa operaria; era :. UID es• Eatão "ª familia1-aind1vidual e a aocial de -craela f eroi. " • . 11 te jornalista e polemista. . llaoo I Lucêna, eDT61ta no Df'.gro cr~pe da 

,O raror -''tfamatorio, a ,osan1a v1tu• ce en 

~ 
ÊÍéIBOC, 1 

1 

Biblioteca Públic;:a Benedito Leite 



1 -- -·: .. =-
J orn.al -dos Artistas 
cr - - c,-;g . 

JORNAL DOS ARTIS. 'J'AS este meio, do intimo <l·atma, a genriteza de to- dos os nossos comp~nheiros que 

das as illus tradas redacções. d<.i fora, com quaee l )' l ·d l · b · ( '11 

~XPEDIENTE estão relacionados a não suspensão das perrnut- eem IS a! e con ri uu.;ões ve ias e 

ta, de seu1 importantes organs na imprensa, novas), e mesmo algum dinheiro, a 

durante os 3 mezea e tanto que 11usp.endcrnos a apresentarcmm'as nas sessões do Cenf 
,Publicaçãd semanal 

ORGÃO DO sahid~ desta fo_lha; ~ agr.adece?1 tambem as li· lro á Direcloria ou à secretaria e 

---· 11onge1ras e am1gave1s e mcenhvas pallivras com . . ' 

CEN'fRQ_fi~:fiSJf~O t)PERARIO ELEi'fORAL que a imponsa Jeca! noticiou O nosso reappa, bem assun ronndo os mesmos pos, 

MARANHENSE recimento. sui<lores das ref'erida::1 listas â assistia 

Redacção e Offichu5, rua de S. Pantaleão n.112 9'0ii)oeo-:, rem os exames de lias, · quando fõr 

REDA~TOR CHEFE ~~~ ~ ~~~ desigrn,dos para regula_r prestação.de 

M, GEORGE GROlUWELL 18 de Mar 
O 

contas ao corpo geral do dilo Centro. 

,;Redactor 8ecretario 
9 Secrct:iria geral"do Centro Artisli~~ 

A, p. NA.SCllllENTO LCZ A' Hinha muna Operaria E. Maranhense, 15 de l\tnr-

vm@om& @~ imJiro~~:i::~ ©Ja~~ ço de :903, · 

GERENTE 

1'1- 1~u1z HENRIQUE 

ASSIGNATURAS POR ANNO 

81,0001 pago, trimestralmente adiantado, 

Nume1'0ºdo dia., ••••••• ,...... 100 

l?umero atrazado •••••.•••••••• 2)0 

Acceita-30 ussign:ituras para este jornal 

para o bello sexo, ·especialmente .para notii.as 

irmãs operarias das Fabl'icas, terão um abati 

mento no semestre. 

-·-
A viso da R.edacção. 

AOS DIGNOS ASSIGNAN'fEij ' 

As nossas assig11nturas terminam eempre á 

Foi o dia asAign!llado para "ires no 
mundo. po1· essa razão foi o dia cm 

•1ue os passaros festejavam ao ama• 

nhecer, com cantos maviosos, eu, e 

os tens filhos le cumprimentam, e to· 

dos qua desejam a lua felicidade, . 

J. 

-~~~~,,,,~~~ 

ALDUa DIZ CAIA 

-···-
Mnr(.'o 

31 de ·Julho, 31 de Outubro, 31 de Janeiro, e A' 13 foz annos a. 11ra. J. Laura 

80 de Abril; podendo começar em qualquer Lemos; , 

== o 
Sancba de! ~ 

Ili!!! 
tempo. 

=- w;;'J 

-•o•• ;t: 

os autographos não publicados não serão de- A' 13 a interessante menina Rosalin::: Vici- ~ 

dolvidos, em nenhuma hypothese. ra, e á 15 o traveasinho e interessante Miguel , Q 

Vi~ira, amb~s, 'li_lh!nhos do nosso aympáthico < 
SWS:"' . .-~2"""' .,..'.9 """~ amigo Joaquim V1e1ra; 

dôr, pelo prematuro pasumeuto desse grande 

artista, de~se operario distincto, que1· cBmo A' 27 
,, 1• 

, 1. • 1
• • 

• • . . d pas,a o 1e 1z na .n 1c10 da mda menrna 

ope1 ar10, quer como Jo1·nahata e c1da lo, e, . . . . , 

que legou um nome honrado à posteridllde. Ceciha eatnnad~ fil_bi~h~ do sr .. maJor Eucly.des 

-Ao lado de João Ezl uiel ~lfredo Lima Názaretb, e estimachss1ma nAtinha do 1·espeita-
q ,. 'bJ' . Â 'J'd. 

Francisco B.ritto, Ulysses de Mello, Martins Fi- e 1881mo maJor ntonio ose a Silva Serra; 

lho, José Mello e muitos outros bnlhantes tá- =-

lentos da pleiacte que for,r.am o giande balu-

arte de Pernambuco, o prnnteado Manoel de A' 29 pasaao natalicio da aeuhorita Berto

Lucêna e1·a. ·um lutador de' fina tempera, quer lina da Luz Aa9umpçào sobrinha do nosso com. 

nas reuniões, quer nas columna.a da «Aurora So- panhe ro Antonio Luz e estimada filha doer. 

eia!». . Augusto Assumpçào; 

-Machini11ta da Companhia «Alagáas Rail-

wa1,• foi victimado uuin terrivel de1sstre, à. 6 0 • 1 B b filh' 
menmo saac ar osa mho de Victor 

de Dezembro, do que remlto11 a perda desse . . . . 

paladinoda liht! rdade operaria. _ F1lguc1ra1 anmversar1ou-110 à 1,. 
-Tristes, levamos nossas l,egrimas e flôres ~ ~~, J? ~ • 

Anlon1u Lu~-J • SecNlario. 
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de saudades sobre ll c,impa tio ~fanoel Lucêpa, ~o~~o~G~õ'-="'~ 
e por estas colu1nnai1 o:t uosso~ pesamos à sua 

familia e a ch1s11e artistico.opcraria. ~ . Vicllma de .beri-beri, fallect:Ju nesta ea-
- (1ltal .em a noite de 17 do corrente d 

D01·me em paz ! PRESTAÇAO DE CONTAS sepu~ta•lo na tar~e ~eguinte, 0 jovén 
8~~,a: 

Ba11t1sta ~e ArauJ?, irmão do sr. Marcioni-

D~ orde~ do sr. vice.presidente ~~s~~~~teªr;;:J~º~a~g. exmp e~põsa do 

AGRADECI:MENTO da Directoria do Centro Arlistico Ope• reira habil empregndo 
1
;:ene•eaciflço ,~e-

. cal d p á · gac1a- as-

Oa membro11 dedta 1t:dacção agradecem por.rar10 E. llarauhense, convido a·to- A'~ .. ~f. · d . 
~m• 1a o extincto 008808 pezamoa· 
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A.BTI&TA.8 

Vinde ao Centro Ar&is• 

firmar o vosso juramento 
reí~rçar os vossos compa, 
oheiros, e tornar patente o 

J ornai dos Artistas 
7 TE - ._ r .a 

pr'>jud,icado, alem ~e tudo é favor... lrà com cerlesa no-Ho, · · de Pedro a..• Assam noa expressamos, porque estamos pacio ll'i, 
na centiogeocia de suspender a publica-
ção desta folha, ou a sua entrega, sómen• 
te devido 10 atrazo em que estão quasi to- O Mendonca-Matta•tudo-em disputa do1 os assigoaotes; e os que tiveaem qnt1 cem o pae do Curujioha disse que era me. 
lei podem pronr com seus recibos, ao se- lhor usar mala nls cosla1:para guardar as cretario desta aedacção. mazellas ~o que ter nariz comprido só pa-

ra ..• cheirar 1 -
Â Rnlacg&o --vosso notue. ~ 

Ao Centro, Ar~it1las, vi 0 1 . Geetes f porque 'oi que seu B'd e · Gontraciamos artigos annuocios pu- · 1 o a veis de já para o pro~res110 · da~ 
nossa propaganda. 

. . • , correnjo da Pardah)ba 'l 1 • t,h~açoes ele. mediante ajuste ;por preço Só O capa-•ranot 
00 .. d 

1 muito modito. 0 8 8 po e nformar ! __....__ 
Calatu i esl bcco:·um 1 ! J • ,,~~~~ 

Artigos '.le interesse da classe, e geral • 
feitos nos moldes da moralidade publlea
mol e,s gratis; nnnuncio~ ou reclames do 
cornrnercio tambom por preços mr,dicos. S~u F1gueir~Jo 

1-iilo9c'-'> Ao11 assignautes 11erão foit() s ahatun~n vi2'õll!'E~~ _ Ao · perarlo~ e "trabalhado• tos nos preços de suas publicações. · ' . re• · Para qualquer negocio, na falia do {!e, Oen'tro A r"tis t ico Ope r a rio . E. • rente ,rata-se com o secretario 8 na falt;i Maranhen liil a Companheiros f ' destn com o mestre encarre••:uÍo d ·S offi-Na estrada larga do progresso exiate o cioas. " De ordem do sr. PresiJeula d' Asso mt.,Jêa templo que só a nós pertence; esse templo, GMal, íaço publico a to,lu:. com pa nhei-os compaoherros e irmãos, ohama,se-UNIÃO. :e:•1•1• - ali sta ifos nttste Ce,, tro, tJUll conLia,um as panheiros !-vós que sois 0:1 apos . . . . . s.essões geracs às . tef'ças ':! sex tas Jei-lolos das Artes Mechanic119 8 Beua3 .18 que E.sleve concorr1J1ssi111a a fesla feita ua ia ás 7 l111ras d:\ noi te em pon to; ass iin instruindo ,e nas léituru e e11:1i11amento:t egreJa de s. Pantale 1t,, no dia {9 do .an· como, fa~o lambem púb '. ico aos ia esmos, dos bons linos e jornaes; na frequenc:a dante, em honra ao patnarcha S. José. sôb a dita ordem,_ qne al éiu das sessões de das biblir,tbecas e du selecções dl>S ins- ?onforme as le is de Roma ou da sua egre- terças e sexta ha domí- ,g,,s , lambem às 7 truido e illustrado:t, po,Jeis Jkardes con , Ja. . . . hor?s Lia noite. . vencidos que ,,eohuma outa·a elaise exce- Na Stinla casa da M1:1er1c~rd1:1 hou,·e ~ogo o com~arec1me11 to tle lodos, afim derà a nossà, • vós serei:1 tambem~das 'Li - poss~ d<1s nevos mordomo~, u11ssas na res- de regulal'1 :.açao d11s trab:1lh o:1 de interesse beraes. pect1va capella, e . esmola:1 annu a11s, tudo g~ral, e p,,ntualid..lde na hora, pa ra tei·-. -Companheiro:1 1-de:xai de part11 essa em bonra des!e di a. lmiuar cêdo. 
moleza e esse iodilferentismo para o nósso =- , 1 120-2-903 bem· si nos nosso~ l1·abalhos encon- Anto11io Luz, 1.· Secretario. trardes o que vos não agradar, não fugis; ~ara O ~xtremo da Ilha, . 1eguir~m 

- ---~----
vinde com vo:;sa p1laTra calma, ordeira, mui os r.omearos, afi,~ de cumprirem seus moral e hem reftcctida, ajudar-l_lo~; sacrili• votos peranle S. Jose de Rl ba-Mar e tor . . marem parte º"ª festas ,tes~e d1·a. A viso da Reducção cai• 1 hora do vosso descanso, il v:otle, · " ., lJe ordem llo sr. pt·ezideute da Directo, 

ri~ faço pú blico a todos os comp:ioheiros 
l>esr 11J1st~1 los neste Ceulro, (\ e-lar-~e proceden

do rigorosa cobrança entre tod, 8 como 
t.le lei, afim tle saldar tod os os déui l~s, en-

-Ahslados e não ainda . alistados via-
de trabalhar para vos mesmos, · não iJe . 

0 
• • , atr, z de conselho! de e1tranhos 8 màos. ra,nbem na eºt .eJa ~8 s. Jose do . terro houve boa an11naça, ,. Manoel SIL V A-oper11.rio. 

~~e. f~eniar as 11~11itas oulras despezds 6 equi-
Para as inedictoriaes recebemos á ui• hbi ar as finan ças rdspectivai; para bói1 

---~---
OobranQlL de o.,.•i&:nn.'turas 

b 
i marcha do Ceotr o. 0 1 dignos assigoautes a quem o nvsio tíma hora o escripto abaixo, que em ora · 

20-2 - 903 enlregaJor cobrador des11 ~olha tiTer sus- nesta in erto, perltmce à 1·13feriJa secção: pendido a enlrega ; espect1va, po: Culta . 
de pagamentos, caso o quei r~m continuar 
honrar-nos com as suas aas,gnaturas, pe
dew Catêl-o, pagando porém os atrazado& 

- =-

PELA - PASTORIL 

A11toni9 Luz, 1. · Secrc,tasio· 

uo dito cobrador ou • nO.:Slla secretaria, 011 O Gerente da PastJril anJa a dizi: r ~ • r!}formaodo suas a11siguaturas. . sempra que esmagarà custe o :que custa ~. -~~,,,,~..,~ Para esto fim , qnando nã0 i ,e enten- K' preciso :.ab~r o qúe e a quem ·1 f dam"com o referido cobrador-e~tregddor, Nós nh tememos. "AURORA SOCIAL- e o «TR ABALHO• dodem dir1glr se directamente por escrip- Os .competidores tlelle tambem não O • {o ou verbal ao secretario da r~da~ç!io, temem e até se r,ém dds bochechas papu - Q e~ ~esejar ass1gaar estes duis J ,rni>-a1'a qualquer reclainação de seus prejui- das do cujo. ··8 ' 1..ciahstas-o?erarios,-uquelle de Pe :--zos, provaudo o com seus recibos, on sêja urn~ buco e este do Parà, pode dirlgir ·sd para os citadas rerormas. • . . . . . • . • . . . • A e·~ reda~çao onde dar-se-ha provi-lerminando pedimo& aos nossos dignos • . . i tnc:as, CUJa le;tura b · i!b nl~, rec:;01 , iuslgnant.ea em etrazo, o obsequi" de sal- ~e esqueça dis~o seu Frade- rico I mendbmos. 
d rem seus' debitos qufl m •ito nos tê ai Essa vesania de querei· esmagar acdba.-~~ ~ ~~~ 

., 
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Jornal dos Artistas 
t 

Q GEuTR" ARTISTl CO OPERAR I Q I Q 1er p, ,r empreitada, qu~r p r admi' 1·a ás 7 horas da noite em ponto; assim 
H U J s rJ ao, pro~ôe-se á acc<1tar e execu· como, faço tambem público aos mesmos, 

ELEITORAL MARANHENSE é 
tar e ses strv1ços. rreço rasoave~ e hôas sôb a dita ordem que além das sessõ d 

, uma obres; e quem precisar de operar1os para t . ' . e~ 6 

'lequen s servl .. os mesmo que sêJ·am eiças e sexta ha domingos, lambem as 7 
· · · ._. ' ' ' horas d ·1 

corporaçãoutil às classes Jabl}r'. osa~: pode rl1r•~1r-se pessoalmente ou por es- a -no, e. . 
Unificar as classes artistieas operarias, crlpto á D1rectma deste Centro. Rogo o comparecimento de lodos, afim 

os lavradores, criadores, ·cosinheiros, pa-~~~~~ de regularisação dos trabalhos de interesse 

eiro~, ja1·dinei.ros,· e hortelãos, carro~ei• A 
1 

d 'C> d _ geral, e pontualidade na hora, para ter-
ros, canegadores ambulantes, emf1m: v so ª .u.,~ acça.o . minar cêdo 
todas as classes Jatorioslis ttue formem o . De orde,m ~o sr. prez1dente da Drrector 1 • 

operer11do e prJlelariarl ,. ri~ façq pubheo a todos os companheiros 
20-2-903 

O C~ntr<.l quer untl-os t,>do ; f'dminis- alist~,tos neste Centro,(\ eslar-rn pruceden · 
trar -lhes tnstrucção e aus , eus H hos, do rigorosa cobrança entre todos, como 
quer trez,"r-lhes o resp 1t • de lei, afim <le saldar todos os débitos, en-

M,.is é pracl;o desde já ir n; s lenin t: frentar as n~uitas outras despezas 6 equi-
83tudando os booq Hvr s e os b UB j r- librar as . finanças respectivas para bôa 

nares operarios e socialistas rnoderacos e marcha do Centro. 
revolucionarils do Brazil e rlo extrangei· 20-2-903 
ro; e assim, educare.rno-no~, in~truire- Antoni0 Luz, 1.· SecrEitasio· 
nws-nos, abriremos offtcmas que r r- ~___, 
mem um pequen0 Lyceu de Art-·s e om-
cios; cap:tbl saremos para resl,;tirmos «AURORA SOCIAL• e o •TRABALHO• 
os embat"s; teremos Cooperativas nossas, . . . . 
tllo socnent., no:,.i,t,e· pacificamente, evo- Quem deseJ&r E-B!Hgm,r estes dois Jorna
lu~t n I ue11t~ µ, d r~ m:>s e '.evar um Ir- es socialistas-op?rarios,-aqut>lle de Per
mão n .sso á : e ,,~ s ~1.t,1r-n~s ent1e · os nambuco e f·ete _do Parà, pode dirigir-~e 
graude~ 1i,, e n{resso federal, estedoal, á e ~!i re.; a~çãJ onde da_r-se-ha prc,v1-

.Antonio Luz, 1.· Secr11tario. 

PILULAS 

PUFGATIVAS 
ASSUC!AHADAS 

-DO-

CR. MAYA 

mu ·1idra, t:L,., denc1a~, CUJa leitura bri bente, rf.COIJI 
M!iS, 03 ,l\ r .~. os livros, os bons .i 1·- mead1,mos. A.pprovc1<lns pclu Jnsi,ec1:orin 

nat:< , e:1 ,1.:..-.i 1 Htllte ·o:s operarws sã geral de Iligyene do ex-In1.-

tssenc1oi. . 1,icrio 

As 0 im, f'Vitarpm r,s dP. f.n~arm)S de vol A rª1STAMEN1.,0 
tas c"m a µ ,licrn, presJs, desrtsp ~ilados L 1 . As pilt!las p111.ta1i, i, i:: elo dr. l\tnJa 

junvrn1~nt , º' s~fls r ,milias; e procura 1 suo as n:ats encr;.;ic,;s 11, .s seus effeitos 

qusliftcar-s, tleitJr, é uma ne3cessidade, . , . e as müts i,;uavi·'- 11 .1 11 .. 1nc·r· de t . 
As~im, fiju,;la"emcs . brt1s, teremos ser- C/)ntmua ab~rt? o altstsmento pa'.a os ~. . . . . . ' 1 '1 o rar. 
viços -e r~gu'a -isaremos os nossos sala· artista~ e o~erar1os no Centro Art1st·co . As snb:,l<1t'.< 1,i:-. r cllH, rmpregadas, 

ri'Js e as horf s de serviços, que não de· Operar10 Eleitoral M~r1< nh Psr:-Lsvrado. "ªº por de111111~ (' ' 11f •eci, !a~ cm todo o 

vemex~eder de 8, por dia 1es, Agricul~ore~, tra~alhad, ,res dcto-. norle e _~111 J., fh·nzil. EsfaH 

do~ os @erv1ço"', lebnr1 · ~,se: mo c~rro pilulns !lã co n -:f '. 1 , !': b 1 • 
--~.,._,.~n=~ ~ ce1ros,€stlvedores,f-atrae1r s, Jn.rd111 ,·1ros' _ 0 · 1 .Pº· ,Is cc , U s RIICias 

~ . . · . padeiros, hortdã oQ, trab&Jhi,d ,rFs aro- lao b<~n, (:1,111b111 ad, ,:-:, que rt·duzi.i 

O Lent·o Arll,t:co ~perario E. ~ara- bulantes, todos e p '! ra ·!• s d11s f.~b~icas do Jas a muito p~q111 r.a" quanlidndes 

nh '!DSe, é C ,rpo·ai,;!o ndeP.endente, não Esta:"o e de t '>d8s 8'! t nd1,s de arf:es e ICl'lll prornpfa Ht\' iÍII Jilll!...él lirns ~em 

tem e n•!m I e o he·~e como chefa senão efflc1 .1e:: par" t?.rl n" l· Stâ ahert.} o· alista- n· , • • i 
o :ce.u corpo adminis'ralivo e sua Lei, rn ento, ro CRNTRI) t !ÍH ~ &R t · rçes e cauznr n rannr ,,11}~~

1;1 '. 11 ~r-o .. , ~ nome 

por tss•J ~11m elle po1It1ca P,~remente sut1 ~extas-(eiras a no t ..•. 1 ti ·· s.: f?undas,quin- do s_eu nu cf or. e ,l, · .i~. co ~1 l. c c1 do em 

e tmparcial, que isó sná ut1hsada em cao- tese sqbb~dr s. Un i/k, ! Un ;Ao rwctimo toda a Rcp11bhca · a 111~-:J1ração que, 

s_o'3 es~ec1ses, v,::- to que sem ~er o da ps- a toclos . Vinde lr' !in-, ,_ l:rntrr, tra- leve na ron,po~i~·:1u l!ll:. ~11as !JÍ lul;i 

ht1ct1, muitos outros ramos importante- balhar ps ra ed ific·•.--, lho ·,-i ... noss é O vl'r(la<ll'iru el 1,.,j 1 , ue '- (: lhe r 
tclm_ 1) c ~ntro, para occupar-se, em be scrte e cc ndic"~ , . "eJ· . n ·-r"du11·r 1 fl' I") q ' pc, 

· p d p · " ' ·· · · l e o erel · r 
nef1c10 :lJ uvv e a atr1a. á 8hor~s pr r di ~ l, sQo trab<i' h11 , re . ' · . 
, D .vei~ sempr , crer, que o Centro não guhirisl\r O fü,sso "" larw, i1rc t grr R i\s_ pil11la p11rg-af1va ~ <l r, dl'. Maya 
é pr s o a nemhum _N~tro cbere, 8 n9o ctas~ef: op~rari llS ,, e am br s <.s Sfxmi e Lêm sitio eolic·rlas ele '011ro em todns 

r-.. ~ H>. <;orp'J bdm1mstratlvo e a sua tom l1rmos parte nt, ~raade Commm.hã. êH~ niolcia:tias f'lll q111, lêm sido 11 li• 
Le1.-Div1sa Politicá Soe a' : Esl.~mos com cs braço d·~ :- .·,, . PP 

, Indepeoden~ia, Imparcialidade, ll'rat~r~ f:l bertos para todo!"; pois, f Ó c~m a uolã ca ti ._; ~:
1º ?~ 1

ti
1ºº" grnnde re~gur.rdo 

f! ·dude,P::i z,Amorao Proxtmo,e S0C18 ri e nós; todosquetr11 hi.\\1 krnr c;r.estes u - nem rnr,npt:~o de q1Jnlque trabalho 

li;mo. viços lebor1oaos e que ?Orl ar,0 mos rf ( r- Einpr-c:-ga,~e e, 111 ~eg11ro reirnllado. 

~ -~~ mar a ingrata e pel2ad e condicção que m nas ~P;,uinlC's 1111.ilerlia!',: uffecções 
6d el~os e aç11 t_ ca l! o bu~gune.c:, buro bilio~a~, rhcu111nfirn,. nerrn~ns bo1 

OBDA(.• crat cos e clencAi>s nos impõF m, ex lo b • " . cJ ' ' 
Jl i.J rondo e gosando do ne õs .1 st- ngue, ri , oe. • ranc rol-l, i,re•. de rnbeçr:, do 

Aos srs. pr.Jprietarios e ' con'3tructores· nossa vtda f' da nosfla huo.ildactf'; CAR- e.~;o~nagof rhng-as, wíla1:1•tH,1ções do 

de obras civis e navaes, ars. engenheiros, L~ MARX 0 . nosso mestrP, 0 no<::s · d?u ho1100 , buço, .º perna::, 111 d1ge:: tões, 

architectos companhias emprezas go. lrmad<,r t-Dsma nos e ord~nE-nr~ rssirn; falta de appet1Le, hemor1 li oidas mào 

l ' 't ~ P,·oletarlos de todos os pa•zes umv s 1-o h r 1 . d · • l 

• verno, e ero e ai:re_mata n rs etc etc. !\l.lodtira ·' a e Pscifica ê 8 nossa S€nda Po a 1 o, P.ª ec1me~los m<·n"trnnes ele· 

. O ,Centro Art1st1co Operar-1 i E. Mara· ,itica--Op1:raria- !'o ial. elc;.-Umco f<'abncanlc· ~ nisio p;i,. 
nh~n ~r • offerece es s us serviço de U I e lhano r!e J ~ " r d -. 
quaesquer artes C'lm ,,, uns no Etado: L<!· oamos-nos, po 8 1 • '· e, ~, .-..,a ll .n<lro aconi, 

vantamento de plantas; con,troe er. ifichR pnnl;a 11m p10specto usi-1goado pelo 

nac1.p1ta,_',-fío~nterior, no·~nraedes Fô i. ..,.. ..,.. 'w.,o,. ~ ~ --~ - fabricnnle com tinta vermelha 
qu e~qu -'r pl!NJhS; cilalets, pY, tes, em- Centro A rfastico Operario E . . 

b1trcações de ~r~o e de mad .. ira;obras Maranhensa 
da marcen'lria. \tle tl rtes metallurgices, 
&lfaiates, estuque~, p;ntur~s. alvenaria, De ordem do sr. Presidente d' Assemblea 
r..:irraçõ ~s á papel ~ é esteiras; sterr09 e f b . . v....""''"""'"""........,_,.,....,,,....,,.,...N"'IN"'.....,.""""""" .......... "" 
rfesst~r~o3, remo~Ad , de entulhos, em· G~ral, aço pu hco a torlos com~anhe1-os 
flm,-todos os servi«~os inherentes alrstados neste Ce1tlM. 1.JU8 contmnam as P1.•ecisa-se de vendedores 

operarios e trabalbado.res. seesões gerac:i à:3 ttir~:,i; "! sextas tei- para est:"'jornaJ. 

PHARM ,.\ CIA JESUt;; 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

• 
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,, FOLHA DEFENSOl3.a DAS CLASSES OPElUUlXAS Dlml li @ IFll@;I® l!i>Dil\llli:D'il'@ 

PROLETARIOS DE TODOS OS P~ZES, UNI-VOS 1 

ANNO 3 MARANHAO, 5 DE ABRIL DE 1903 

lA CfAJMf PfAlNlHfA, 

SALVE 2 DE ABRIL 
---~G>oe>---

Po\" entre 8 9 applausoa do povo maranhense, pas
•ou à 2 de Abril, o l.• anniversario que neata. 
noasa S. Luiz, veio á luz o orgam, independente, 
cujo nome subordina estas linhas , 

Orgam que defende os interesses do povo. e, por 
eaae motivo é aptidrejado por quem o devia res. 
peitar.----0:-ga•n do povo. 

O «Jornal dob Artistas»parte integrante do povo 
por si e pelo proletariado, felicita-o, desejando-lhe 
largoJ e longos caminhos de uma existeooia feliz. 

.H 6lln'li' lll:~ l1l:@ 00@1$© fillill:W:ii:11\ 

VERDADE NÃO Í OFFENSA 

NUM. 68 

HOMENAGEM-A" anipa· ,ha" 
J ~ nal e s interesse·s do Povo 

~ ,méIBOC, 
Blblloteca Pi.ibllca Benedito Leite 

.. 



Jornal dos Artistas 
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JORNAL DOS ARTIS'f AS antolbal'iam-ec d!ques para puralyaar a noSBa dos iofelize~ que fll' ,Wt , ~ , , rn1 ,t •l•>s :lll Hip 
marchn, ~omo seJam: . . . . Jpodro1110, :;iôb as oni.31\:- L, Syl ia, o homem 

EXPEDIENTE -Abrir _escola.,, ~1füc1111u, crearmos d,ffe-idas proseripçOes , te uti~ " ;1a l) e,faço de 

• 1 • :: rentes serviços propr1os da ca~sa nobre e san. terra america na. ,. , •. 1 , ,;, , . ,1110 man, 
Pub!JCaÇaO- semanal ta _que esposamo~; ~. tendo- JJOJ comprehen- da exterminar :; o 1, . 1 . 1 .• , .- 1 ello re-

, OBGÃO DO · dido os, aband~ àmo a luta que se prendia ao presentam ;~ ~ 1-{, u i t! 
1
, . . , 1. ; , do Ma rio. 

CENTRO ARTfS'ffCO OPERARtO ELEfTORAL cus? da queatao do c~rnt!.i VMdes, desse mono No domingo pe 11111. mo 1• , '· ·!,,;,s a!ar,na -

s poho horrendo, e ct~davamos sómen_te de nós_. dos com 3 ,iova t e nta Liv ,, 1 .. 'H 'ul t.l e •lOs• 
MARANHEN E E; quando entravàmoos na verdadeira march_ :l 'f d C 

I 
r 

1
.~ 

. . so ancre o or1 ell"o, e, pi r ' :l~!l ,a amos 
ltedaeçito e Officius, rua de S. Pantaleào n. 112 de nosso serviço, com C:l te Jornal todo affastado . . 

• ,. REDA~TOR CHEFE das ta~s quedtões, eis q11t, fomos fer.idoa no assim ~OJe. . 
no11so amor proprio, e:, o 1) facto de 23 do Ou- Se nao OU\'tmo o Ye ·,r~ ,. ,,r d o g110'fr!!Í· 

M, GEORGE GROIU\VELL 

Redactor Secretario 

A, F, NASCllUENTO Ll.'.Z 
GERENTE 

I\J. LUIZ HENRIQUE 

ASSIGNATURAS POI\ ANNO 

81,000
1 

pagoa trimestralmente adi,mtado. 
Numero do dia, ••. , •• , • , , , • • • • 100 

Numero atrazado. , •••. , •.•. , • . 200 

tubro, do confrade a-"A Campanha•. rode Norba, de \nt~·nn-, l"t1.lt), l8 , sem 

-Sôb os fàbios consêlho,i e ordens do ilias- mudar t.le cõr, lltl u i• fl l'L , - tl 11 ,J '11~1:1.1 1· 

tre dr. Janseu ~fattos,de~dJ esaadataimmor. so, dizer fria ·1 1tl ll'<i 1 • ·, ., r ,;l , ·, S•lll ,d :11 

tal na fuctum b.y~toria da imprensa <lesta ca- res:-,4ut1 11"1,1 S ':! on, .> 1. d ,-; ,o ,• lhJ lll :::e 

pital, re ppartJcemos ha µ,iucas semauas,.1com inquietas~e ,u -obre O ,· ., . ,. 11 ~~av 1. fúra, 
um cdictori,ll qu-, não rôsse H' altura que foi, o q 

1
• 

0
~

0 
ei··i . t r 1 . ·> ' 

1 u ,1 , ,) 1 , , l, • , .• "' , ~- •! : ld l1. g ,111; 
proprio seuado1· Bene<licto Leite, mandaria. cus-

. miz.e1aveis, a ..1 !l •l.H ,, ..: , ,i !.:.:· ,;r .1 p J I' sU.:l 
p1r-11os. · · 

Publicado o n. IH (n pri1Õeiro) contiuuámo
8 

ordem h 
com 11oss1L fôlha comµletameute fóra das lutas Em desl:1 i"u ,li' 1-1 ·i S J' l, L lla V-~ .!ui 

citadas, tratando ell :L unicamente dà união e Sellij ad \' · "· 

inst.rucção do open,riado. Não v~uw , ;1.,1 ,.: e111 H,, _,, ,1 ,,.,e, h nrro-

E, quaudo pen, nmoa que estâmos segnros,já res, lll d S v . , , ,1 . 1-1 eittl',·• 11) , , , · ·1 :; milo; 

pelo presiJente a.e! ttal da H.e1íublica, jà porque YelllOS uu, µ,1 1, e l'l.l lllil ,,e. a ,, •:i on ,en !1 Jr 

o senador L f' ite ainda se achava aqu,, eia que qu·il 
O 

. 
1

• . ,11 .. 
1
.,.11 1

•1 . .. 
1 

. .. ,. ; ·r1·1•"1 
C .tU f d , ) ,J f , • 1 • ... , • • • v .... . • • • 

. . . nova t.e11ta1ivade tn-Jr io ao gerente d' A •Cam · ' . l 
Acce1ta·so ass1gn:ituras para ~ e.:1te Jornal . , . , dº . do-1 1..lt:µ ,H 1-lu:1, o µov ,1 ,H 1 ·:1 1 1,1;1.; tl , ., 

• 1 . panha» o nosso1ruuo, prez1<le11te da· 1rector1a . . 
para o bello sexo, cspec1a mente ,paia no~ .. a~ . . . tMudi..tus O .l ' ,_,1, 11·0,; lill<Qe i u, ,, ,i d lJ lcH lrl• 
. ~ . . F · b .· . • , ,. ·• do Centro Ar~1st1co, teutat1n\ feita pelos a3 - 1 

umas ope1ar1as das a uca.,, terno um auati . .i,., ., , 11 t.. . r ·i se r ull ,4r ~ , .. 1 . ,111,, 1 ,-,;, 11 lo 
mento no semestre. 

-·-
Aviso da Redacção 

AOS DIGNOS ASSIGNANTE~ 

, alunados do senador. uuuc v-,, 11 1 • •• ' • t 

E t · f' d. 1 d 8 e:.te povo ,0 ,11 ~ geuero:t" e:11 1nrJ 1lel l c·.Hn 
cs amog rn onna ,1~- t ae (';:1:1c p ano e a · . , . 

tiassiaarem Tancredr.Vonleito; creaceu mais ain- O da reµu uhc' d,J Equaú_,, .· i: 1J'1 , sy :,te'.'"' 
1da, ,i evi1lo o Centro Artistico, que no anno p. p. perver so d J go , .J 1·nr1 c,, .,t-.ir ,., d 1ú o tlt~· 

v~tou nos dr, . Ro<lriguc~ .tives e Silviano Bran- 1:se ó, o a ,l 11 pLa lu pelo St ~ , ; ll f} l1 '." iiitico, o 

tl~o, votaT este 11n110 1m sr. dr . .4ffonso Penna)11r. li. L~tl,, , ., 111.1 e,n o si. ,vi •11: ,1.) ,1 111 e 
Que II per,t'guiçiio por este motivo cresecrni se e.s411e.ce · ,pie os ManJ ,,m i;1 11L11~ 1l,1 Loí :11} 

As_ nossas assignaturas terminam sempre 8 snbemos u6", e jà o pubfüàmos. Deus reza lld 5 ... ~ilrte:- ., :·h·.1 i11'\tarà ,,,. 

31 d·e Julho, 31 de Outubro, 31 de Jn_neiro, e Por tanto, soinos hoje forçado.; darmos este Mas elle é ,·o:nàuo .•• , e u ,1 n1vu f or-
30 de Abril· podendo começar em qualquer edictoriul, sem provocaçõe~; são elles qne Roa d 

1
. 

' ' · ljU81llit a , 
temp'o forç·1ram· 

· · ,' •· · . Não foi sóme nto s;,brc o , 1H.1 •<>i e pia· 
· • · .N euhuma d,tfcrcnça lia cutre os povos actua- . , , 

os autographos não publicados não aerno de- · d d t ., b b . d R d tt!Jao.Jos de Cc&rtlug1}, lo H , ·111 13 .:,agu ·lto 
. os os os empo~ ua ar arm e , orna e e . . . , 

dolv1dos, em nenhuma bypvthcse. Africa da hystoria au1ig11; e nem dos tempos e seus termos que ,\ . Ol'1l lHU ,l >tk, ,1 V11l· 

.zc:. » ~,.-------~~- tia idude média: vez, d rn1zertJ e a t1ra1ll!ll;°' 1.•quer11 1li o 

'l' ·1 1 · 1 1 · 1 d I colo oão; f.>1 e é po r to la µ 11·te onde ,1 
ur o _qu,1nto 1>wu < e 1orr1ve e e se va- . ' . 

·aco naqnclle~ teml'o~, cont.inua no actual com arisluc1·ac1a, a roupêta e a oµ r ;t.1azi ,~ ,,to-

mais "aperfciçoum;rnto•: I011tam. Jornal Õos j'{rtista.s 
S ~ · ·t d G 1- b ~:, em todos os cantos on ,le o ,ele ·ne nlo 

e nao temo3 mau, os exerci os e "º ,as, a- . . 
tenao-so com 03 de David; se não temos He- burocrat1co é trunpho, alu a de,j.\'r:.tça do MARANHÃO, 4 DE ABRIL og 1()03 

roden manda·ido degohiros innocentes; se não povo é pate nte. . 

A GUERRA teu,os os Cez.ir, A1,nihat, Alexandre e Sylla Nas ruas t.la. no:;sa cap1.al qttauJo so!l o 

immortalisando so com o sangue do proximo; assentimento do sr. Benedi(;to L l.) 1 e e ,lo~ 

e a nova -tentativa de morte ao tiC uilo vemos Cartha; o, Roma, Sagunto e Pre- :,eus, os rdU3Ct•1res do nos ,o 0ol iega «.\ 

nosso irrnão Tancredo Cor- n<'ste cst.re1neeerem até ao, :i.licerccs, durante Campanha» foram, aggreL11dos, par.i serarn 

doiro, gerento d'A Can1.punha as guerras 1,unicas; se não temes os godos e .1ssa!>s1nat.los, os capangas tia policia, apai• 

• . . . . visigodos a. invat:iir a. todos os fites de sua am- ,aoa e semi Cardados, q1ue j os mal:tdore:t 
O pubhco eatà perfe,tamenta lembindo que, biação· se 11:ii> nil.o telllos o vencedor de Ma.rio , . . . 

· ·d·t t o- , . . de C~iar corriam em todas as direcções 
por, milhares de vezes temos• 1 º· nes as e. m11ndauda11do matar no .H1ppodromo milh!tres . _ . ~ ' 

lumnas, que jamais .iggrediremos ou provoca 0 de bomeus, e nem temo,: 0~ mesmos matado- fugindo a acçao do povo, hem ;1rm,l,IJS da 

mos para lutas e para a. desmoralisaçào. ª res do Cczar, eoncndo após o homicídio, pelas faca:., ao som dos gritos e úas odens (la 

quem quer que sêja, especialmente as auctoriº rm,ij de Ilomo, com O$puuhaes ain ·a cheios de po lícia e rle um p:1dre 4ue t11rn tl ,~1m orali• 

dades e seus superior-;s hierarcbicos; mas, que, sangue; so não temos Napoleão querendo as&e- sado a su,\ propia batiua : 

na defensn.a não poderemo" nos transformar em nhor~ar-HC do mun,lu, temos em substituição, Como !:\orna, ~urba e outra~ cidade1:1 in

estatua: . mí : hares de sei v ., geria~, praticadas por ho- ceudíada11 no tempo <la ri•puhlica rn w an t•, 

Em fins de Agosto p. p. disdemos que não mens de máiudule , pro rnsos estadistas, que Grajahu vê-se afuo,l al' e tl A~a,)11·1recer sob 

n@s occupariamos mais a tratai· das indivi<lu,i · rinilo-~e e rep:·ovando aos antigos, com- os lncendie,s, Os rou ho~ . a s; i t1., h on ras das 

lipades o_u da collectividade poHtica da situa_ md' em imp11ne,; o~ lll:iÍS nllgl")s e horri virgens e viuvas , e ti o ,11nrt;c 11 'l no {)l'O• 

· ção, vi»to que, nem só éeontrar,o A. n;s
8
aê J_ei, veis dr,s crime•, :'t .~ombra da moral do Es- letariado extranho .io -; manf'.\j o·. ;: l ut,i!'l o~ 

como por que encberg~°:ºª qne ds._, toos~ mos tatlt) e,S'\ i11i111iga da moral social. líticas, d'ali. 
acompanhar as pers~gu1çoes, os oes s, e os , • . . . . , , . • 
ditos vindo do lado do intcndeots cont .. a nó; , Se nao tetntls mais templo de Bellon,\ -Com a mesma ts r. n,,aa ri & ni 'o do pn-

jamais poderíamos continuar no ncsso ideal:- \nem se11adorns conaternados pelos gritos niçào, com o mesmo saugul'l f'rll ) qu li-

Biblloteça PUblica Benedito Leite 

• 

1 

1 



' t . 

Jornal dos Artistas 
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:e::;;:;:~- =·= mor 

n ham o~ matadores e assassinos,' ~rep.~St?s i faze~· ~1,1erras, para-matar. o ~ovo frat10 e. ,, PRESTAÇÃO DE CONTAS 
d os dommadores do po~er romau_o, v,_vem sacnf1cat· a nação e elles ·ennc.1ram. ! · , 
os noyos Cezar, Annibal, Alexandre, Fl_a- Povo, irmãos I ap ·1ga esse fogo fa tuo . De ordem do sr. vice,p rcsi;Jen ~() 
minio, Sylla, «et caterva, do Maranhão, que se chama patriotismó, nome com qlie,!~a Directoria do Cenll'o Arti::;li co O;J: , 
sempre &êdentos de sangue, sedentos de te itludem, -~ raào ül_e à guem, nanhu ma-jtario E. Maranhense, co11v_itlo a !n• 
matar 1... . 1, . o1 Como Anmbal submdo com seus elcphantes dos _os n9ssos companhe1ro.~. qr •. ) 

Com aquella sêde com que .~apoleão e solda~os º8 Alpes e os Pyrineus, ati·avessai~ '. leem lista~ de contribuiçõe,~ (velli :l$ J 
procurava •achatar, Portugal, o general .doª vao O RoJháno ~~Ebro, matando num,- novas), e mesmo algum diuheirn, :i 

Pando 'procura, tamôem •achatar, o Bt·a- das º.volcas padrn ir ferir 1:oma no ª'.11ªg., Jo 1apreseQtaremm'as nas ~e::;sõB:, d ,1 Cct.l , 
d I eoraçao pagan o com a ·vida de mt11t'la dos ' t á o· . ' . '. 211, empolgando com suas p;arras e eopar- ' •. à d . 

1
, . · ro 1rector1a ou a se i;re t.a n a, .J . . d A seus o seu arrOJO · ~ gea as e as neves II prnas · . . 

do boliviano, um pedaço_ ~e. terra o . ma- matando em repetida! escaramuças os indiie be_m asst~ ron~1~0 os . mesmos , p,o::• 
zonas, o-Acre-, e~ htigw, pela •nep- nas(montanhezea), marcha contra o Braz1l ó s.u1dores das reter1daij hsta~ à a.,s i,.( .1 

eia dos governos que J_à se foram. ,. sr. general Pando prczideRtc da Bolivia, pel11 rem os exames dellas, q uando f,i! 
Para evitar um attr1cto de sangue; para coi·dilheira dos Andes, matando, ta.lvei: os ia- design .. dos para regul a r pre. tai.,:.1'1 tl1 

que dois povos não briguem,<> sr. Rodrigues dios, sêdeuto ·cle to m,ir e empolgar o Acre; e contas ao corpo geral do dilo Ce1 1r!'o, 

Alves presidente da Hepublica, 0 _0 sr. 03 nossos sodt~dos,. ctisciplin_a,lo , co:no 0~_<10 Secrat:iria rreral do Ci:rntt·o Ai·l::,;till> 
Barão do Hio Branco e o rreneral Art1ollo, .sr. -Pando, para defenderem 111teres,,es ath0ws, O . .E ~t , h , ~ ,

1 
1:i º .. d' "d 1 d perar10 . 11 aran eu se , 1::, ue ~~U! .w têm se e.sforçado para não haver lutas á rorvrn 1cat· erros commettI os pe os merca ores , . . 

- ruadas entrn brazileii·os 6 boli, da «p.ltria,• marcham ao seu encontro , naquel «;O de , 903, 
niaos ar ' . I . , d PI 'd d e . . a· reg1a:o on e ac1 o e astro co111 seu11 com· 
v1anos. 1 • ·ti · t · 

t t t d' t - pan 1e1ros se sacn Cl\lll por um ~err1 º. rio que 
E, emquanto es es res es a IS as assim O 1,roprio nosso · goveruo J. i1 ha muito declarou · 

.• . , . e . -... Ãllltl:llm~·~ procedem, OS patllOlelrO:; f1U0 VIV ffi ellrJ• p~lo seu orgam 11a i1npr~11s ,1. e pelo verbo elo 0 ,, , _ ,-~ • . , • ~ s--

Antontu Luz-t • Sec r.:lari0. 

CaDdO e engorJdndo á custa do governo e 4uente do im111ort;1.l ituy Ku·bo"a,-«não nos 'jffo-;,~""l,.~~'1gl;,~,.':!'!;. f't,:~~~ i 
do povo, especulam, embaraçam e desco1 pertencer ! que o Acre não é brnzilciro ! ! .. ,» ~ é~~~:::~~~~ ~ 
brtim o sigillo, do govemo,fazem discur:;os Si o goven~a ~11e p ,-isa~ co1ilieci.1 e. dabia ~ ~ _ , ~~ 't:, 
incendiarios, •allegandr, épatriofümo» '. para qtt'e? Acre n~o ~--elo Brnzd, ?:orque, .in~ªº'. ci~ ~ 1 MUDANÇ...-1'. ~ ~~-
o ovuinexperiente,incaulam~nte cahll' no sent,o e5.sa gue11a de Pl,,c ,do d~ C,1st_10_- 1 ~ t& , . . 

p · · · · ·d '· d porciue nao ordenou lhe e a. coJod o, bra..ztle1ros ~ ~ , laço e ir morrer inconsciente · e1x.11n o o . , 1 ... Qa - 1· • . ' _ . d',di a sua ret irada sem queimar nem u1n socar• . 
lar onde a mulher, a mae, a 1nnasmha e os tucho i' - por':!11e asrl im não p_rocedcram os srs. LJJ IJ . B ·t . . · . h-tt 1.l 
1• h. l r· - tragues ao' l101·rores ~ 1 1011)810 r. to, pl P.\1 110 ll v l\ ·, i'Y 
11 m lúS tcarao eu "'. . s _ Campos Bailes e Ulyntho d-, ,\lag,1ilult'~ ? , 1· , . . . , .. ,~ .~1 ·,--..l 

da miseria; e os t~es . d1scuriiadores nao I Si a.5si,.n O fjz.esscm, n:to hnveri>l agom es~a . seus amigo:, e ft egne.:.,,. , que~ ~ 
sairão de casa;e o e11.ercito11brazileiro _mob i- 11guerra immiue,1,0, n~o.tcria•n jà tombado sem\ ~e ucha nclUfllmenle r~i>idwcto,..i 9 
1 isado, por influencia desse~ « patrt11tas• vida dez.eu as Je ~t·:,zdc, '.·os ~ ee:1 en~~ de bo ~ à 1·ua de Santo A ntou10 11. ~rn! ,:} 
. ue não vão ao theatro da guerrn. livianu, ; e.e ,sa '.'1 ,lern111s:içao. ~n" o governu 1 ! e offerece os seus serviçus, :i :f.g rtl 
q • • . - d ·b ar contra irà. pagar a syu.Jwat,) . e a. B.1l:v1a., p ,1g,1r ,a. aos ~! uem deites se quiserom ut i ~ 'J ) 

femos sobeJa razao e VCI er brazileiroõ,qne 110 A:r(! , nm prol de su:,s vida.a. q ~~ f'l 
as ..,.uerra& porque para ella o systhema . 1 1 f. t d b Ih l1sar, conceme11te a ar,.1; pno ,~ J) 

i:, , , _ ' • beus, e .propne ª.' os e1ta11 a cu, o o Jra ~ o . 1 • • j . . . .. . , ., ., 1-- t, ~) 
braztleíro nàó é outl'O, se nau o l-iu1çar mao prop~io, ~erv1ço~. etc._, cous,:rv . ..r1 . . ~ l,i ugr ap 11 c~, 1 e t1 <1 ct0s ,, .. r ~; -~ ~~ 
.1 • operarios do homem do tt·ab~lho, dos Es~as 11ndem111sa,;•J~_·s ~er1a1u meaorn~; os bi;~- 1· on pmturas te ! J_ ) 
u08 , · · A ll · · . 1 \,; f' 
1 . . 1 . d ,·xat· a burguezia a lucrar zile1rod de1xari .. un o cre para a 011vrnue v1- .. n J avrauc1es, e e .,. d Ih é ' 11'!$, 
• . lot·a ão do forncc mento, pe- riam co1n sua~ fa fll 1,i~ parn 011 . ~ . cs npprou- Q~.,~~~m~~t®JJ~J !,i ~ 
COIII a exp Ç _ b .. 1 1 vesse visto o Acre aao ser bniz1lc1ro como o · .. . :'i-l 
dindo queª. guerra nao _se aca ~ Ja • :- gove;no dos 8 rs. C,unpod Salles e·Olyntho de'-= ~~~~~~4!~ ,t::s.l.J 

Por um lrrz, que, ha pouc,s dias le~iat ~fa,<alhàes º disder..i. ·--·-·--·-·-·-·-·-·------ ......;.;:=-.:.."? 
mos de lamentar uma guerra fralrec~da Confiamos na sibi,1 admini8trnçio do govemo ,.. ' . , 
entre os bàtalhões de po(i(;ia do Ceara e actual, para não pa,.s<).r111os a.iuda elita vez, como 2#'~~~~~ ~~\ 
d 1., G. r de do N.orte se Deu!I não se rovo civilisa.:.lo, empenhado n'1~rna guerra snn i i!1J) 

o "10 1a 1 .. ' ' ENSAIOS ij;I 
a ieLlusse dellas e de suas familias. guenta.. . .. · . _ _ . 

0 

_ , , ;;\'. ) 

p Para um11 guerra, os artis tas e opcr~r~os ve~:t;a.~;~e d: ~~u~t1: 1~c:~ Hs. RoJngu"~ Al-1 ............................ --.·-·--·-··----···---··--······-~----··----.. _·-···· }.f) 
e toda sorte de trabf\lhadores labonosos _. ~~ O '"''l' STRº <l tb 
, · .. saem das minas e das olfi- • . ~ ,ui.. i!- regen te · a~ 

tem üe segu11. , . d . Cen:tro A r-tistico Opornri.o E, bf\ndr~ de mu si,~a HC ti n. :Tt 
cinas Utll!Cem dos :.rnda1mes, vem ases• Mara.nhensa , . . . . (rJ'\ 

' m os etc para ir inconsci· 11 ro Arllsl1co» sc1enlthca Hos ~ 
trada~ , ,tos ca P ' 1'• De ordem do :;;r. Presi1lenla d' . .\ssemblêa re~pectivos professoreR, que 0 8 ri!!'il 

t s matar e morrer . . . . . . ~ ' 
en e . . . . _ . . GMal, faço publico a to,105 co111pa11he1ros ensa10s da reler1da banda serih l {11,1 

A iv1ural Social bate esse torpe prmct- alistados neste Ce11tro, lJUe contm11am as @) feitos à::1 argundas, quartas e c~_'l 
pio LI . guerras, de duello d~s oaçées, e sessões geraes às torças µ, sextas te1- @sabbados á noite, na séde do~

1

~ 

braLI:. "ensinamento de Chr1sto:-•Amar t·a ás 7 horas da noite em ponto; assim ~ mesmo Centro. ~ 
uns -' " outros;» logo, amâmo~nos ! e. como, faço tambem público aos Ili.esmo:;, @:» , ~ 

:;•;e}:~ ;;•;:..~:.b~~rli ;:,'.;~~m;~~ ~;ç:/!~,:::•~; ~::u:!:~/"~,~•i;~'~{; 1---- --~-·~:EL~N~P:S~N~~~ ---- -~ 
nos • • Unamo-uos. pot!,I . horas da noite. . . ©) º . @) 

Ma::, . um dia a Moral Social panetrarà . Rogo o comparec1me11Lo de lo~o,, afim ©) ~11,~ l~ 
.· ,. ,,. 0 dos soldado11: o soci11lismo eo1 de· regularisação dus trabalhos de 1nte;esse \IIL~ia..à ,, ~ 

no C 1,l v co . \.~~~~~~~:-AI\? . . xercito na mariuha na policia geral e pllntualtdatle na hora, p;1ra ter- \. ~ ~~ 
trara ,, ., e ' ' · · ' ------------&Ili-~ 
e eru ,,.,J,u as cla:.ses a1·madas; ·ah ! ahi, m(nar cêdo. -~ 

l b , , 1 !20-2-!)03 p i t· . 9 srs. Je grava a ranca, os sr~. 1 . , rec sa-se de ven.dedorc• 
en a " · ' 1, 1 

' 1 \fotonio Luz, L· Secnitario. t j 1 ;::; rg i . .!: s 8 burocratas não quererão mais . para es e orna 



J ornai dos Artistas 

OBRA~ 
Aos srs. proprietarios e , cc nstructons 

de obras civis e nflv11P.s, m·~. engenheiros-
architectos, companhias, emprezas, go- A' rua das Creoulas n 137 prepa 
verno, clero e arrematantes etc etc: · ' · -

Doninha Ma1·ques , à rua O «Centro Artistico Opera.rio E. Mara - ra1se costuras da moda para sras . e 

ct· e S. Pantaleãu n . .i 1 !:J , nhense, of!erece os seus serviço de mininas e tarn uo m costura s chãs 
quaesquer ntes com o- uns nn Etad": L~- ' . _ , ' 

Jecciona musica inclusive vantamento de plantas; constroe edificios Ludo corn perfe1c.,: ao e baraleza. 
Grr~ - soifêJ' O, DE Cl pJtal, 110 interkr, 1 O, fr raades fÔ!:), ...,._,,.,, - ...,.... ~~~~~~w~ 
\.~ quae:;quer pl1mtaP; chalets, pr ri tcs, em- . 
{ ~ -: b, reações de f<Jrro e de maddrt> ; obtllB ~~~sa;sg.~'='~:e,e~~. :e~ 0 
~- ---.~ ~- / d@ marcrnaria, de artes metallurg ices, 1 ENG01".I:M A.DO vtJ 

J/, alfa iatf's, ei;tuques, pintura!'!, alvenaria, m Cos tura s ~ 
for rações á papel e á estei!'a !'l.; aterros e '1 ti,; 

~'íf.~·~~'-i.~ ! ' desaterro~, r, moç1 0 d~ e tull ·os, em- t1) A ' rua da. Cotovia n. 29 prepara - .e com 00 
~~~....:13,~ u f;m,- todos <'S serviços it ha er,tes aos 00 a~seio, p1omptitl ão e modicidade em pre- r~ 

· o~ erarios e ti·ab :dhadores. 1. ços, cos turas pnra homens e sras., tanto t:11 
~'111...N,,,.,N>,.-,M.;t>,,J-1 ........ ~~""'-',.,._~.,AI',_,~ Quer por empreit8dfl , qU '!r pt,r adm i 00 para as al '.aiat.arii;s, CO!~O par~ casas das 00 

-~--~-----·~ ( • Slraçl]o, propõe-se á f' <'C itn E> execu · ~~ sr,r .u'.od1tas, e 1 ~ara fr~guez;as a~ ul ;as. vil 
. . ' r esses serviços. Preço rlk O, v t'l E:! hôa!' ~f, . es t1 dos des~.e os mai s chas ntc os _de ~ 

6'1 A 6i..1 A. b . \iJ1 •na10 r luxo uo ngr, 1· da mo tl a e roupas 111 - (j} 
~11~ ' ç-, r r8s; e quem _pre ·1i:ar d e opfr& TIO!\ ?ª r'c ~ terieres (brnucas) pllrn crn s. e meninas. ~ 

©llt: ) . equen~s ~erv!rrs . m~sm ' , q'W rnj'i m )'/ ,: Pa ra homeno, pr epara -se cereuhs, cal- '-' 
-' f ode d1rlg1r-se pessoalmeot,1 ou per es- tJl,<ças , camizas; e engomma- sc pa rn todo.5 , (fj 
1 , GALAS E FUNERAES J. cripto á nirector :a deste c ,-ntr,... . ~ ; 
' 

1 SILVA = ERRA. : 1€: 

' 

= . . l ?~~·N~~~ x'~~fi~S5~S~~~5,8~~ . 

A mais antiga e mais conhe('J• t O Centro Artístico ~P· rariu E. Mara- ----~ -~,~-~~ 
• da casa de arm~dor de galas e i nhense, é corporaçao rndependente~ nno ,, 
,;e funeraes, nes ta cidade, de An, ~ teme nem reconb~c~ co_mo chtfe ~ena? ~~~~~ 
f t · J ' de s·1va Serra es tá i

0 

o seu corpo edm1mstrat1vo e sua Le,, ~ ~ 
, Jn10 ose . 1 

' 1 l por isso tem elle politíca pu r8mt nte su t-

1 
\ ·1 , 

i sempte activa no desempen lO ,· e imparcia l que só será utilirnda em 08· i r fl ·.~1110 ·~ 
f de SUU industria : . SOS especia~s, visto que sem ser O ds po • , ll f 9 

& Prepara enlerros pe los mais Â titica, muitos outros ram os impor!9nte l , 
f modicas preços: e, lambem eo, 'tem ~ Centro, para ocr.uo~r- se, em be· j / H. C. lfapli:-la a rua Gran," 

~ ?ª11 ega,se e armaç es . t Deveis 2empre crer, que o Centro nãn\ ' e 0 • e. cl se mpr~ utspo~· ~ • . . d õ de egre • , neflc10 do P0vo e da Patr1a. · ~; d <: l~ , _1 • ~ ~ 

f Jas, casas de festas , embaode1. 'é preso 8 nemhum rntro cheff', fl nAn lo para bem ;:ti 1·,·i r os seu e~ 
i ramentos etc. i e:er 80 corpo r;dmi_nistrativo e a ~ua , fregueze8; e como jl l'008sio-. 

8 Rna da Madre 1Deus n. 99 l 1Lei.- Divisa . ~ 11al, garnnte os seu:, traba 1~ 
!f! Independ nela, lmparc1alldade, Frater• ~iJhos de concel'lO <: monta~ 

Telephone-200 nldade, Paz, Amor 80 Proxlmo, e Sí'1cia- 1 ' ' f' ' it.· 9 

/ _ lismo. gcm. ren1onta0cn1 e n 111 n 1G· 

Maranhao c;ão de pi:100~, cuja per1 

••"*'*"~-------- -~~ -~~---=~~ ~f'~ição e g'aran ti <la e conher~ 

~ LEO NCIO PINTO & e . ~cuia . . ___ _.,.._ ~ 
f' ,l 1 
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~ Tem em seu eslab P. leci1nrnlo todo!-

7JJ e ! os generos de prim eir:i nece:-sidad e 
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;.. -+-
;.. •..C = 
~ ~ d = -i,l li . 
~ !ll,... 

'"4 li) • 
d li) [/1 

& " ~ 
$ 'Ó 

~ ~ d 
d ~ = 
'Ó = "4 
~ ~ d 
li) ~ o 

'Ó 7JJ 'Ó 
~ d 

7JJ 10 ;.. 
d o, = 
;.. d o = :.. o 
-i,l ~ ;.. 

.s ~ ~ . 
~ º ~ 1 = e !ll ~~ 
-i,l o o o 
~º'Ó~ 

t e = . e ,..e ~ R 
lo 1/J ~ 
o 1,/J, ~ ClS 
o d ~ m 

para \ICnde r ao rwJis exigente frcguez 
, por preços sem c.ompeteaciu: 

CANhl A CAPIM 
Nest e g-e ue ro desafia qu€rn tenh a 

mais especial, em l,{a rn,fa bran · as. 

com rotulos impressos. 

Este vi ·nho e de pri me ira gu alida, 

de, proprío para a convale.;cença dos 
doente~ . 

Torlos ns g-en e ros de ~l' U c~.lll bel e, 

cimento · s.iio garantidos. 
Rua do S. Pantal eã.o n , 105 

; 
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FO~HA DEFENSORA DAS C'LASSES· OPEIUUUAS 
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PROLETARIOS , .DE TODOS OS PAIZES, UNI-VOS 1 , . l . -t : . • -: :! r , ~:-;; . , ; ; • ·: 

A® ~ ifl 'ü'lll:@ ê: @ Iro©@~@ fll>~W:fll\ 

VERDADE NÃO É OFFENSA 

· · .. · ·: / · l ·. ; ·s ·· , , • ~,. ~ i • , ., ,.. ';; .•., •• ) .,..... . ~ . , 1 , i 

MARA!i.HAO, 19 DE ABRIL p~ 190;3 . NUM. 69 

: - ra rio s; ~i~plesmen · e··, quer- como pol itie•1s1) 10,' pertencente à classe trabalhadora: não ueve 
SO'ciaes OU SOCialistaS; haja"Visla:í .. ·ao•Lj 11f\pa~ô nr inditl-eren te, entre nÓq o dia 1.• de 

MARANHÃO, 19 DE ABRIL DE 
1903 

vai pelo· pelo' ;pará, e pelii B'ahia, ond'e ·o t\ia.io, di:~ que t1rnrc:1 t1m grande fe ito 1;a Hy s-
·. députado João Neiva.legitimo represeutan. toria soc ial <los povos, baseado ua Revolução 

---s:,i,:11.:~::t";~~~~s·~~--- te do O;:erari~do Bahiano, de regresso da Fi-anceza e_ depoi s uuma out.r,L Rcvoluç.ào-So-

Ainda sobr~ a neva tentativa Caz:nara Federal, recebe as mais signifí, 1~::.~c·.Ldhenda. por anarchistas, na Amer,ica do 

d . . · _ cativas provas de apreço tlos seus a , nossos N~ 
e lll.Orte do n.os:;.o J.r01ao i _ • J B h' . ' . _ \ r :10 pregamo, a anarch ia e sim O d rei to 

· . . · rmaos a a ra:-e qutl a voz de Joao1Nei- 1 . .• , - · · ' · 
Tancredo Cordeiro, ge- f . . e e tl'pie~e11 taç,io -sn c1a l; ?rega111os a instrue-
rente d'«A Ciu:n.panb.a» va ez·~~ ouv11 no parla mento em prvl do ç,io, e. a uni:to. de todos Od ' trnb,dh:1dorn.: E' 

operari ,1do que o •elevou da buta rasgaja, uma fesu ~nm eõr po li t.ica : 

Nos reportando ao nosso editorial. do ui- da officina á repre,en!ante àa Nação !o Cli ,1,na1110. tot!o :i os filho8 do TRAnALttO 

timo numero, cujo óssumpto hoje termina E no Marauhao '? !-No Maraoh ào é o parn unirem ·tiC, par.i., por nuio dua escola~ 
mos, para não mais vultar ~obre elle. ta- nwe rso da meda! ha; desprestegiam ·a elas- i11 etruirn1u-se, cujo meio, é o·unico que nos ga

be-nos aprese11Lar aq uel!e e este nu moro, se, perseguem-n'a,unicameote para , segun- rnnt~ 0 qu ,: spi i·,t111
0.;. 

indepaudeute do publico, às auctor .cl..1de :; do o rei de.s a te r ra, íazet· «clesappa rece r, _ Uma cl,L$s <.: ~em in ~t.ru,·ç:to, e.st.'i deita,h; 

superiores da nação, á imprensa livre e in- o nosso irmão Taocre.io dos Pa~sos Ccr- ,rn~ ~e conhece; o; ;eus uwmbros gnerreiam- se 

d 
. . f1 . 1·e:;1proc.1m e11tP e , •é de m·'io· cl ·1LI··~ o o 

depentlente e aos corpos operarios de to- e1.10, m uenc,a real no no :;;sq nucleo e , ' " · ~ ' '" c m s _ . _ . . ' «grnudu,,, , b11rgue,r,e.; l' burocratas dinheiro ·o 

. dos os matizes, visto nuo resp •rarrnos ou- outrens nossos, para desapparecer o «Cen' ral i , 1 <l . - · · · s ~ 
, • • - _ . ' , . . . • , . • ' li l)};L e ;C U.; 11'111 ,tO ,; ; tut!o (! OI' j "' llOl'lll\ ~ 

tra athmosphera a nao ser esta 1111preg- L10 Ardstico Operarto Ele!loral Maranhen ci ·· tu,l,- <>o1· f' .. It•i Ll· 1· · t ' - "1. 1 ., . . º'' J r n " L ll t:- l'U CÇ;V>; por 'él. ta ue 

nad.:1 de sangue, de amea ças , de terror, 1:,em se• e o seu orgam, o «Jornal dos Artistas;~ escolas. 
que se possa re~rn~ iar esse mal, que pro- finalm~nte, p~ant ,1 r o terror, afim l1e nun- ~Lu, o civ1 s1no é u:m1 acção qne ctisti1,gue 
tegrdo pela a na:o 1uterveução , do Poder ca mais os filho., do trdbalho l~borio.so; o.; povo;: u.,1 povu s ,i n civi.; uo 11.i'> é povv dw-

Central nos Estados, retluz esta terra di g• , 'embrarerri se» de unirem se para diifundir no d:: mens1o hourosu. · 
0 

na de melhor sorte a uma detestave ·-Ja-· eutre si e seu, filho, a instrucçào e pug1 Ahi ,·c,n ~ .di ,~ l.º d,i :'lfoÍ-0, dia que relP.mn 
uiua ! nar pelos seus direitu:} na G··11 nJe Corn.mu- b rn ° nrnior feito civico da cl.Lsse 'l'rnballudo-

Para o é\lÍÍLJ.Uilam, ento, J.à não basta ;1 nhiio cunforme a Const1tuiç-ào de 24- de r·i, uo ,un,"do; rele,nbrn e m:trcn o cil'i smo que 

F 
' . · perumce a es.; H d11 ss,•,· (J,,rtanto in1110" ' a1·t1's 

f · · · · cvere1ro . ' · ., · · 
ume, a m1zer1a, os impostos e a:. p~rseg u1- · tas, c·1Nr,1no. e opernri ,t~, tnualh,idores ti·• to-

ções aos Jesa~ect?si ~oi~lhes «m_ister.• ,re-_ ~Lev,indo este facto, expósto nes '.e nume· ~ ,~ ( H s,;rviços, rcper. iinos ou espccifica~nos: 
correr ao mais torpe dos vant.lalt s m'JS. 10 e.no ult 11 no, e n~ numero 64-, 1od os de5- tm ulhe re3 t. r,,balhador..t;), com od tw nens vi11 ~ 

O;; "ju 1·ados• parn o sàcr'ificio u;1 degola, ta fo.lha,· ao conhecimento dos srs·. drs. de t'edt1tj,1r o 1{ia 1.0 de Maio, que é no~so é 

do i:l.!lLtllllalam.ento e {lo esp111 c:1 11 e nto, 1fl presidente da Republica, Ministro da Jus- vo. so , vi nde ! ' ' 
ra!:>t<1utlo r,s l1orrores qna:;i c:Jguaes aos dos t1ça e rio Juiz Sec;cion;il nes te E-,tado (em- -A Mo11 archi1.1, ti11ha o\ ie t1 7 Je S0 te,r.bro· 

heru~s ela conspira~ão-mineira, e, como os u.ora ~êja este u.m dos •jurados •), ao de a R ipublic,1 o 15 ac ·Nove,'ii'liror, a Classe <lo: 

40 8 
e.n Roma tinham os seus non,es es- \Oda .11nprens~ 111.rtepen<leate, quer seja ela Trab,4 lh11dor.:s '· te,n o l.• de" ~faio, cuja fori te é 

criptos nas taboas e nas colum1rns mos- classe operana quer ntio, e ao dt3 toc..lo s a Hystoria. ., ,, 

tratloras de quaes sericim os proscriptos e os corpos operarl()s Jti todos osJ matizes, '· v 

assas~ínados · perioJicamente lembram se cumprunos O nosso dever. Ne~so ~i.t ;'.
10 

~ev9i~ tr:íb',dhar e: sim. tom:n 
. .. · . . ' -Presu · 1 , · .,1 ·. · . , pa~te nos fe3 re,i0.;, 11lumin~ndo e eu{bande ' .. 

de perirurltar· aós mem'bros da •sociedade . 111 lll L o que naua mais se de, o . · · 
11

ª
11

• 
i:, ' ' ~- • 11u ve h t l do ,1 fachada ,ele ·'.'.º~~a~ ca ;~s. . 

cn m1nar
1

, .• qual. um romano perg"untou a ·1 , ~ _ .
0 

-~ ~-o.vam~n .e en uta r o Maranhão, 
S IIÜ-: ... ,.. . . . . ' . . Le~ ~m.a ~os esta a~s11 rnpto, e con ti onâmos :'\ão . selais , in~_ifferm,te.;,; . Lemb1:ai~1·0.;, que 

y ' . . b. 1· . 1 na nds ~a tarefe\ de uo 1't1· ·n· , . o gove1110 geL!!,lJ ,I t.~ata de fnz ,~r tcriado ti sse 
-«A"te ,quando sen 01· pretenc es leva-r· · 1 1 ar nossos 1r, d·· . l' 1 d M . · ' 

0 teu cast•go cté !IJOl'le e' de pro, cripções ,'l mãos na religião d? BEM: . . . . : ,• l ,L g!UIH IOSO-::,- . ~: e • ;\l-0 .. , 

Éf; pa1·a ~o cego dÕ povo, declara em pt'.tb lico Ao senador Ben~dic ~o ~..1 <:i ite re~ponsavel por Este pedido faze1rlos t~mbem !.ií'rnp'fo usa 0 

quaês são ., o.s. teus es.col hidos para o ulti- e:.tes 1,ang~es, 1ª~.nrnas, fom:\e .··hor,ror'.~ª qlle ao commcrcio em geritl; pa?f commernor;r eom

mo sacrifi,cio ·! !-:• :. ~· , .·. . . e es~~m diaª du, ~speremos, porà termo a nôoco o 1.0 ue .Ma_io eo faz"ci111os eúim-sivo ao 

. A resncst,1 á esse, que, como os desa- ~~do :sso.. corpo consular ncllte . Estado -· e aos donos ou 
. • • ~ ,t' ,. _ •. ' , · - J.Nao .p1etendemo.s voltar, e dizemo· N· 1 f' d F b .. · l Offi' ' ·' 
ffectos do 'nosso-.oxterminador and.;r:.i. sem , • s .-r ao ClC ea àS a ric~.8 , :r,is .emas Celas R epar• 

. . . . volta1emos ao assumpto.. , . . ,- . br , , d , , b 1 
se.,urança como todos nós foi pa()'ar com · . · . ..rç,es pu ic,h on <}. tem tia a hadQ1:.iJ labo-
. º. ' . . . . .. _ . , o • Viva os artistas, operar1os e operarias ! 1 isoos. 
a' vida O arróJO .tle 8Ua pergunta. · Com1Janheiros I pnra O b .... 

. . . . ,. , . • . " V?S•lO ew, avante 
. Lemtra-n.os qu~:-Nero ·noi Ctrcos Ro- Unâmo-nos ! 

ruan;Ó's ,-el'a ,saudado , pelas ti.l ·bas. ~----
. Nos ' outros Es1ado:S do Brazil as aggre FE~l'A :o~ l'RA::SALHO 

míações· artistic.01operari1s: Olubs, Parti 1.0 
• ;:DE ~AIO 

dos, .o.(mt~os, Federações, Lig~s de Hesis AOS COMPANHEIROS 
tenc1a, Crrculos, ·etc., etc , tem as !Jen . 
çans do governo; quer como corpos ope-

' l 

. Afim de,8~e tod~::1 concqri·am parn esta fe s-
ta, o Centro Artiotico l>pera·;:10 E. :\<[aranhcns" 
tem Jist.nb·t;ido list,;,1 pi.ra' ''c!onati vos. "' 

Viva o dia Lº · DE J\IAIO •! 

Pela resp~ctiva eo:nmissão: 

.. 



.Jornal dos ; rtis t cts 

JOHNAL DOS AHTl&,'l'AS'Je fru ctas, peixes e legumBs; os ja1·~:~uac~ com _seus fil,1 i.1ho3 e m,ti:i pessoas de sua 
lain eíros, hortelãos; vendedores de l'e- fai~ il, a, est,rn na V i il :1 do P.L<;o, para onde se-

EXP EDI ENTE frescos ou gazosas, ambulantes e todos, gui.rai.n .Joente8 ; em µroc ura Jc. H'.tude .• 
torl os os rua is serviçoi. de que o hom em l:5at1sfe '. t?s, contentes tra1181111 , t11nos tao agra-

lt d b 
. l . davel not1c1a a todos os com ·rnnheiros e exmaa . 

011 a mu ier u re o meio e ,-11 s1s eoo1a . . . · . . . . ' familias da nossa sociedade, cm cnJO seio aquel-
com o suct· do seu rus lo, Ra rnduslna le virtuoso casal g""ª de -e:;ci 111a e sympathia, 
e no comrue rci o. Que vo lcem bnive e bons, s!o os nos.io, vo-

Publi cação semanal 

O RGÁ.ODQ . 

CEN'fRO ART!S'f!CO OPERARtO ELEt'fORAL Não julguem os padeiros, refi nadores , tos aos eé<>s. 

MARANHENSE rachadores de lenha, os ca rroceiros e ca
pinadores de rµas , emp regaur,s suba !ter· 

Redacção e Officinas, rua de S. Pantaleào n . 112 nos de a rmazens 4ue aqui não lh e& pen ,c_0,l=~ ..2.J::. ~ ç .- .-=Ç"\1Jr::-.. 
IUWA~TOR CHE FE teoce; pertence a vós como a l'.ldos os qae í.5~ ~~'.i?!&:~~i;,~<1 

l i- GEOUGE G1l0 l l \ 'V'1~LL 

Redado 1· SeCL'eta rio 

A , t? . .l\ASCiil!ENTO L l'.Z 

GERENTE 

ASSIGN1\TOP.AS rnn A~NO 

8?;,0UO, pogo.• tr imesli'almente adi,rntado. 
Numero' J,o 1.liu • • • • .•••• • •••• ·, 100 

N wnero atrazaclo • . .. •.•. , • . •• , 2UO 

aprenderam U'lla arte mecl1ani .::a ou libe · j 
ral como perte nce aos lavradores l:l agri
cultores e mais trabalha'Jores dos se rvi-
ços do campo, homens e mulheres , es tas 
desde as opera rias cigarreiras, fl oristas, 

- •o~ 

A BRJ.L 

annos: mou istas ou costu r.,ira5, tece ã ~, creadas, Complel aram 
gommadeirns, ele. até as rc.ceirus , lav r1- r\.' 2 fez O 110830 amigo Ric:trdo Lub,itfl a(.;Li -
dora, lavadeiras e cos iulteín.s, . 1 1 'ti" · 

-Todos e todas são t.l t1. Classe Tr~ba-
vo e .n11 r l.lg ,,au l ,l! no,~,\ ~ o, Jlniu. 

th udora, po rtan to, quan,10, náo pr,ssa1n oü ---...--

não queira m inda vir ühslar-sei, G que sen - A' ,·; a ,rnnhorita lzi:lrlr .1 S,Latos, p01· ctlj,) ua· 
tidamente o toleramos e lamen ta mos não ltalieio, sa n lo ,HL a s U>l al!l 'g,t :3 c,1 h•>ri::i. C.111 ,11 -
devem deixar de vi r tomar parte nas re,Has

1

dJ. 8,mtas c,1 viando-nos um c;cnpto que n.ia 
do diil ~anto que vos per tence-! .º Je pub lieamol -o por fal ta de e:3 ;: aço. 
l\b io.--Deve is vi t· trazend ,) para me lhor 

____.~~ brilh,;-1 nti~1no, a bandeira, peuJão ou e:stau, 
o~ autogrnphos n1i.o publicados não serlo de· darle <le vossa profi ;:; são ou se•·viçu, par a. A' 9 fez o uo3so compauheiro díguo e ia t.elli -

<lolvidos, em nenhumà hyyuthe tiC. mais IJ n llmnte tornar se as Festas do rra igo 11 t.c clufo de nossad offit:iu:t~, por cuj u moti -
' j1balho 1vo e::iteve P.m sua .casa cercado de diver .;os :1.,1 í-

+.JS...~~~ Ser~entr. s ou ajudantes de ped reiros e 'gos e p , , :; ./a~ de sua ari1iz•-1<le . 

CONV lTE J e ouirih ar tes, co mo nos~ os irmãos ti•,1.-1 , -=- . 
bnlltaJores, mda mesmu nao alt;tados , uno 
dl:}vem fudr da fe sta 4.ue é sua. j A' l Oo ~r. August o l!: ::1 iquiel d 'A, s11111p<;iélo. 

Ne~tes te ffi QS, o ~eutro co11V1da s e111 ~ 
1.0 DE MAI O dis ti nc cà o a todas as · c1as:;es soc1 aes: qup. ,·j 

ol1lica~, quer militaro8 , l[Uer benefi centes1 A' 15 a p:iqn~nit,i Pccl rolha; a::i.u clle, cuuh.,-
p · · 1 · t · 11 · · 'do e e:itu. ~o on1H1 ,i do 111;:;so co mpnh ~11\J A . Lu:t ou cantat1 vus , 1 te ra nas, co eg1os, 1m-

- O C0t1t ro Arl1sti co Optl rari o E. Mura ; prensa, ,:o ,nmercio, caixei ros ele., á honra - A to.los esse3 feli.i: ,~., o. ,vi ,i111 ,;s o _n·> ~d o 
· n ileilse, cunfor:lie o ar ti..; !J ,11113 ín.,ece ho· rem com suas prese nç~s e seu':! estandar, u..irt:1.o -~e fdieita<;õe~. 

je, noutra. secção des ta folha, p~ra JuJOil.r res o dia f. • de Maio, cousagratlo ao Tra - ~ 0 ;~~~~:'Jl~.J~~~W(§@ 
parte e honrar o dia 1.º de Ma10, :;autifa. ba lho LiVl'e . 6 õ ij õ 6 
catlo ou te riado para as clas:; 1ª .::; laboriosas , Viva o di'i 1 · da Mai o ! __ --~ <m:-o~ ----
convida po r este or?arn a todas as classes Viva o,; a rtistas , vper,11-10 ~ 0 trnJ:,aJh 3 do -
que COiipõe111 _a Sociedade Maranliense, ,c;om r 

d1st incção e sem côr-µ0Iit ica a n,lo ser-a es ~----
União , a Paz e O Amol'. lJe o, d1' 1t1 do ::. r p ·c~zi1lo r1Le d11 Di rectt,1 

, . . . na faco í-1ú b l1 ~0 a todo ,; os C1ll11µa11t1 e1ru::1 
Infelizmente exnst iut,lo arn da trabalha- /,' exma «s1gnorit..i" Donwha Marques, ali sta .ios ne.,;le Ceutro , 0 eôtar-se prucede n-

(lores que ignoram se J evem toma r parte haL·llíssima e notavel musicístu, brindou- uo rigorosa col>rança en lre Lu t.l os, corno 
e unir-se ao Centl'.?, po1· não ser artista ou nos genti lmente com Ju1s composiçõ:;s Je Je lei, a íi111 de Si1l rl ar fo dos os déllitus, en 
operari o, vim9s a rn la es ta vez e quantas s;:iu estro juvenil - Qna tro de Março , e- fre111ar as n:uitas out ras des.pezas 6 eqL\i · 
fore m precisas, dec! <1 1cH ~lhes ·que: · Ro1Sa Moren a,-as quaes jà demo:; 0 respe libi;H as l1?a11 ,;as respectivas pa ra boa 

O e · t · ··o e· óm t . · 1 · 1, ma rc ha do Cen tro . - en ro aosso, na s en e pa ra c li vo ctest1110, pe .o ,. ue muito urave a nos-
os que têm uma arte 0 11 offi cio, não; - é so ba nda as executa1·,1. 

20-2-903 

i,ara touos os homens l{Ull vi vem ci o tra- E, quanto a li nd ez,,\ Jesssas duas com - Antoni9 Luz, l.· Secn,tasio· 
batho laborioso egualm eute ás mu lheres po~ ções e a arre com que estão escríptas , --~oe=,- - --

operarias de ~a? ric,1s Je t0c1Llos, de. outras não merecem censura , confor me affirmou1 Centr o A rtistico Opera.rio E . 
quae~qnei: oíllcinas ou 111 esrno serviço do nos pes~õas cornJetente:i na bella a1·te de Maranli.ense 
mcst1co: · Carl os Gomes . 

Os pescadores, curroceir,is. catrae iros, De ordem do sr. Pres iuenta LI' Assemble,~ Agradecemos a deli cadeza . 
carrngadores ou traba h: tdorcs ambu lantes, Gr.ral, faço publíco a todo:. compan heiros 
e stivadores , trabal11 3.uo1·0s braçaes , do ~!!!. alis tados neste Ce11 tro, LJUe conti nuam as 

e - d p , . dJ T' e · . d · . sessões geracs às terças ~ sextas te1-an·ao. , ren~a, ' o1 zo1ro, c1 ea os, Tivemos o prazer de recebermos a grata no . · . 
empregados do gover no que não sào con• tieia de sensi veis melhoras que já experimentam ra ás 7 horas da noite em ponto. 
siderados em pregado:. púb lico~ e 4ue :i pe- em sua saude alterada, ono!so irmão Qucriuo Ro go o comparecimen to de lo dos, afim 
n'as ganham o salijrw; vend tcJ ueiras!d'Annnnciaçào e Silva e sua ,,xma. esposa, ºª\de regularisa~âo dú S trabalhos de interesse 



• 

Jornal dos A rt ístas 
J SE Tu ·-·-.:.-2~ __ ,-.. _::=~·-::~-=t:.~15···~..-:-~·- ~- --~~= --··= -- ---- .... : __ _ . .:-:~~ 

geral, e puntualidade na hora, pilra ater·~viuva ~o artista Marcetliuo Mililào Morei-!Operario E. Maranhouse, 15 de Mnr. 
minar cêuo. ra-o • Virgem Santa, ço de W03. - - -

20-2-903 Paz à sua alma, e pezames Íl sua íaml-
Àntonio Luz, 1.· Secnital'io. lia. - - Antontu Luz-1' Secrda1·io. 

----~---- &M íiSii+e 
Bonito ? 

Renascença Litterariu. . . . - Íffo~~~'.:flj 
. . . A A.ssocaaçao Typogrnph1ca de Pernaru- ~ l~<ffl~t~~~·~i IP 

I'.11ponente foi & fest~ com que ~ distmcta buco, uniu-se nesse esl ado, ao· Centti; ~ · · = ~ "i:.::\ 
sociedade de lettras cuJo nome encima estas Protector do' Operal'ios para melhor po- i lU:c D · fl.i' 
Jinhae, soleumi11ou uo dia 17 do p. p. couforme, d t b l I .- l d' . 1 A N Ç A 1 ~ 
noticiámos,a passagem do 2. annive1sar10 de O d' ó bl l ~ 

. . • . . _ er ra a 1ar em pro a Cl.U$l operana. . - - . ~

1 . t 11 . proce 11nento su 1me i ........ _ ~ 

1
:. sua rns a açao. . _ _, 

A' hoi:a rna1cada1 pre.,cntes muitas exmas. _ _ ~ 

eras. e muito cavalheiros, foi abertn a sesdào 
O

~ ~ D1onys10.Br:tto, pr, v1ne ao::; /i lJ 
pelo ~r. N~s~imeuto ~lora~a, que em bella. ai- Caraxué eslâ no Iioh ,,. 1 'seus a1 uigos e fregueies, que~ ~~ 
locuçao satisfez o uud1ctono, e empossou o ~r. Pala tiva -o agazalhou. ~ se adia actualu1ei:1le I es1t.li11do (';J.' 1 
dr. Ignacio Xavier de Carvalho, no cargo de uan/ZU", i·y manda os '· ·' rós, 1 · d .: \ · ~~ " 

. , m ~ « Uv - a rua b ,-,anlo 1- lllOlllO li. 30 ~ · 
pres,dcnt-e que entao occupava. p t· 1 , ,,~ • ~-~ ~ 

, . ata 1va o escummu;p11 .J - ; e offerece os seus se n1 ~u s a -
El_Ilpossi.do o sr. dr. X:w1er de , Carv_alho dl)) d IJ - ' - s ,', 1 

conviduu qara secrc ~~ri a!-o a exma. ,;r;o1. d. Para,yla é coisa chie, -~ ~ quem e e~ 5 e quiseretn Ull· · t2.J 
B landiu.i Sautos, pouri$a., protessora uonnalis- Agarrada urna as outras ~ l; sar, C•JtlCerne ,; ltJ a ar o pli,, · _--: ~'} 
ta, e o uosso companheiro <l.<J redaci,ào tir. Au- L" _, _ iJ lh , ·g1·aµhii.:•, • e · r,1cto .:i a · r ' .• :;i ,~"'.:J 

T ü como nas pedrJs uo ,oar, I t: ·-
toni" Luz. As conchas que ch:tma:u··S0 ostras. ,. ~- 011 pinturas etc. __ ;~_ r::fa.~ •. 

u~aram da palan-a:-o c-rndor official H. i ,· 
Caetano Souza·, Lima Gomes; filho; sr. Auto• Atldt>r·-in!i-.~. - t- ~ ,1,,,,;;;.~"'-"-'"'=<..: ;cn:....-,,11.:,·.=-...,.~ {t 1/~ 

,_., ," '~ } ... :U~~'-t'fil~~~ .. Y.-'tif/&~~~@:°~1j:~ \~ d}~ 

~~:,a~:z r~:i:/~1

;

1

ia7-~:~ho~
1~~:t,ª:~u~ 0e;;\::~ -~-----·-· ~~~~~~~~ ->.t{i~ ~til 

IIÕes Lrilhan tes fechou a sessão, A L' O . . d -
. - d Biandina Santos rc1,rc ,cntava igu. perana e Pelota;;, H.1u Gran, 

A exma. s1a. . ' de d S l r . - -------~~ 
· d d de lettras-uNov·1 Athcn:1.s ,, · e o ú u, con erio a reducção du. • .\mo-a socie :.>. e · ' ' 1 - -

«Jornal de Caxias• foi reprêoentado pelo seu te » o diploma de MOC10 elfect1vo, ac,1mpa, ~~ffff~~ 
corre~pondente ~r.Augusto Guim,Lrã.es, que lrns- nhado com UIU honroso officio una lu;;·o 8 

tt:ou r,cbse mesmo dill. o pavi1hào respectivo genl1leza. «AUR.OH.A SOCIAL• e O •TRABALHO• 
para melhor eorredpollder a representação do . A mesmi: Liga lrc1ball1a as:'!iJu'.lt11JDte 
orgam ca:oense. Junto ao goveruo, p .H·a cen~Lforar feriado Quem desejar assignar estes dois j,)roa-

0 consocio director R. Mor'1Cd r1Jpresen :ou o dia Lº ue Maio, es socialistas-operarios,-àqufl lle de Per-

as ~ocied<1de~ de lllttras:-• llühemia Serrana» ' ~~--- - nambuco e esLe d o Parà, pode dirigir-s-~ 
de Baturité (Cearà), e o «Grcaúo L. Fagundes 
Varella» de Belém <lo Parà. Da-Associ:,ição Beoeficenle o1 era ria de

1
á esta redacção onde dar•se-ha provi-

Tcrminuda a se88íi.o, fo'. 11et:vi,_la nma bem Santos recebemos delicada mis ~1va, agra· 1denciss, ,clljl3 leitura brilhanta , recom 
sortid,t rueza de doce. Llc liclldJ;SHnos e esi o· ldecenJo-nos, por sua uova d11 cJClo1ü a mendamos. 
lhidos e b.ib1J:is finaa. . · Jremessa de nossa folha, p~ctinJo a conli· 

Ào «dessert» usaram da palavrn, fünda. 08 ,nuaçào como' duraule a dirncwria que .,,~~~ ~ ~~ 
· L - Cae1 -1 •10 Souza " os. sre. . ira. Antou10 uz, ' '- · ' . deixou a pasta. -., e: ;rp22ffl>i:;rozmru1zmr:::::FN9!&l2'!1:m1M~;;r~ 

B · · :\lello e Lud ,,ero Rodn• _ 
p,ofe .. sorcs euJamrni ' · º _ . Saú.Jéinuo aos novos J1reclore~ oào fal-
gues · -scndo ero-U1das saútl:i(,'.Õe~ iL L1ttera :ura , ~, ~.t.."'S>.Jé;;i&"~~~~~?~~i' 

, . 0 • R 1aremos. bli'.J~~ ....... =="="'~==-'tJ11 
Maranhense, representada pclo:i soc10s da - e- ,ri 8 

Ll.tte1-- , 1-·1a nela cxma. sra.. repretttm- " · ENSAIOS nascouça u , ~ • <:õaeeoe;;;:o. 

~~:;:d~: 1:~;l~:.t~:1:~1:::::1i:u~:!~: ~::·~;d,_ir~;~ PRESTAÇÃO OE COfHA.S ~. -------------------. -----·---------·--------.. ------·"@ 
tos cavalheírog-o que deixava e " que -asau,m& (iJl)} ~ 
0 pdmeiro cargo u" t!ircctoria d.i Renas?coça. De 01·dem do sr. vic~.presiJonte i 't@"' O MESTBE i·c~·en te da 8 

...- d orém Uluiro importante1 foi c~ta b :H1th de musica HCen, 
,uo est", P_ da Dil'edoria do Cenlro ArliBlico Ope• · · 

festa Iítterana. , l ll'O Art1:-;l1co,, sc.ipnLifica vos · 
Durante o acto,-doi1de viemo:i grato. e sap- rario E. Maranhense, convido a to· re~peut ivos pr1drsH.ores, que os~ 

Ou a banda de muóca do ba.ta!b .. o . '" · _1 I' · J b • - ~) 
tisfoitoa, toe dos OS nossos COmpanhell'OS, que !CllSéll08 ua l'l! Cl'll <,l, clllürt SCl'UO 
estadoal. feitos à,, t1<•gun <las, q1iarl.as é@» 

~!1W'~- • leem lista~ de contribuições (vel!11s e saubados á noitll, rnt sétle do @) 
novas), e mesmQ algu -n din!ieiro 1 a I mes1ilO Centro. i 

JUL1::Ê'I'A SANTOS 
apreseutaremrn'as nas se.~sõe::ido Cenl 

AmanM\:;::~~a11~:~~:~;c;oº· /::i:tºs°:/ tro á Di~ectoria .ºdu à sccreluria, e 1 -----·--------- -- --- ~~-~-~-~-~-~.'-~-~-·--~-~----~-A-~~-~-5. __ ______ ______ I 
0 seu anui ' s· t bem a~s 11n ronv1 o os m~smos pos1 1 ~ -

8 d Julieta Ambrosioa Lemos dos • dll os, . . . • ----.=::::ô}..~ 
: do sr Fene!on Jo:jé dos smdores das refer1da::1 hsta::1 a assi::1ti1 . 

virtuosa esposa · 
Sanlos, a quem abraça:no,. affectuosamen · rem os exames dellas, quando fôr ~~~~~~®®~ 

te. designndos para re6ular pre.:1tação de -----------------

~ _ . • . contas ao corpo geral do dito Centro. 
Ealleceu ha poucos dias a axma •• s1a. - . . , ... ~ 

M . d. 0 . da Adorarão Moreira Secrev.ma geral do Centro Art1stwo d. ana as ores -. • 

P.1·ecisn-se de vendedorei. 

para este jo1·nal 

, 
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'OBRAS 
Aos srs. proprletarlos e constructorer

de obras civis e na·vaes, srs. engenheiros-
COSTURAS 

Doninha Marques, à rua 
de S. Pantalcão n. f 19, 
Jecciona musica inclusive 

architectos, companhias, emprezas, 8v· A' rua das Creoulas o f 39 prepa 
' verbo, clero e arrematantes etc etc: · -

O •Centro Artlstlco Operarlo E. Mar&· ra1se costuras da moda para sras. e 
abeose• offerece os seus serviço df' meninas e tambem costuras chãs 
quaesquer artes communs no Ktado: LP· ·t d ' . _ ' 
vantamento de planlae; constroe edUiclos O O com períe1çao e barateza. 
nac1p!tal, no interior, rioserraades sób, ._,...,. __ ~~ -solfêjo, 

~ -.~ 

~~~JI 
quaesquer plantas; cbalets, pontes, em- ~ 
barcaçõee de rerro e de madeira·obrss ~~S8~~~~S88S8e-Q' 
d& marcenaria, de artes metallurgfces, 1

~ ENGOMM ADO 
alraiatP.1, ~toques, pinturas, alvenerle, í1i c~s-turas Ili 
rorrações á papel e · á esteiras; aterros 1:- "' ,i 
des&terros, remoção de e,,tulbos, em-1 A' ruu da Cotovia n. 29 prepara- e com 1 
flm,-todos os serviços ioherentts aos 00 8fseio, p1omptidão e modicidade em pre- íf\ 
operarlos 6 trabalhadores. ~ ços, costuras p:ira homens e sra11., tanto tJ1 

~-......._,,-,.,.._~,,,.,....,,.....N..;1"'-"'~,_""'--...._Moo Quer por empreitads, quer pl,r edm 1 't} P rn asal~aiatarii.11, como para. casas das 00, 
_._.__ ..... ~-----~ istraçllo propõe-se á acceiter e execu- ~ sflls. ~odistas e para freguez1as avulsas. (j} 
_,,.... . • 'f! Vestidos desde os ma · eh' t'- d · tar esses serviços. Preço resrn;vel e hôa.; !f1 . : · 18 as ª ., os. e 

61 •s All b . . 11:1 111a1or luxo 110 rigor da mod11 e roupas l•l· 1 
'-1111..~ .l1I.. , o ras; e quem. precisar de operam,s pBr~ ~ teri0res (biancas) pHra sras. e meninas. 

141 
@~ ,,equen~s s_ervtç(;S, mesmo, que sêJ&m ;:{ Para homer_i., v,·epua-se ceroulas, cal- '1 

& f pode d1rlg1r-se pessoalmente ou por ee, t,• ças, camizas; e engomma-se para todos . 1)
1 f GALAS E FUNERAES ' crlpto é Director;a deste_ Centro. 

1
~ . S.! 

i ~IL~A SE~BA ' -=~,~~ i(~~~~~ .. ~&SS~s;~!JJ 

' 

A mais aohga e ma1!? conhec1 1 f O Centro Artístico Operaria E. Mari;- -~ --- ~ ~ ~ -
da casa de armador de galaR e t oheose, é corporaçao independente; nãu ~ 

' 

funeraes nesta cidade, de An, tem e nem reconhec~ co_mo chefe senao1 ~~ ~ --*;-- u 
· ', s·1 s tá o seu corpo admlmstrativo e sua Lei, ~ ~ '~ 'v"' ~ °"'"'"" 

lu010 Jo>ie ~e I va erra, es ' ' por isso tem elle política puramente su11 ~, ~ 

t eempt·e. iichva. no desempenho e lmparci~I, que_ ~ó será ut1liseda em ca- J PJ \·N (} t 
de sua rndustria: sos espec1aes, visto que sem ser o da po , d f 1 ~ · 

t Prepara enterros pelos m,tis i lit1ca, muitos outros ramos importan1e , 1 

modicos preços· e lambem en, f tem ~ c~nt~o, para occup~r-se, em b~- ~H. C. ílapliRta n rnn Hrar11 " 

'

carrega,se de armações de egr~· • Deveis sempre crer, que O Centro nlin ~<le n. ei-la i-e111pr: ,i,~pos. · ' , oeflc10 :io Povo e da Petr1a. .fJ , - • ~ 

jas, casas de festas, embaode1, fé preso a nemhum outro chefe, e na, .I t.o para hem ,.erv1r os seu~ 

1 ramenlos etc. 'ser ao corpo administrativo e a su . lreguezes; e como pr-ofissio-
Rna da Madre,Deus o. 99 ,Lei.-Divise . (,'lnal, garante os seus traha,~ 

lodependencla, lmparc1alldade, B'ret~r· ~:!\lhus de concei·tos mo t· , 
lismo. gem. remontagem e 1u1 uar!,' 

Telephoae-200~ nldade, Paz, Amor ao Proxtmo, e Soeis- l d ' • i:º ª'-it' 

Maranhão 

1
ção dt pianos, cujli pera 

..... ~~--...... . • -~ ~.,.,.._,,.,..,.- f~ição e g-aranlida e cunhei~~ 
--.,..,--~~~~ LEONCIO PINTO & C · cufa • ...,...,.._ __.._ 

f ; ~ @ :a~IJa~'ij'fEQOO.@ @~ ~- ~.ll!roíl'&l!.~i@ ~ ~ • o ... n o~ "' ; = o 
~ ~ tcS 
1ll a Q,) 
Q> d -; 
'4 '4 ~ 
Gl i = = ~ cS 
gl 1ll Pie 

"'4 ; • 

= ~ 1J gl .. Q 

Q ~ '= 
Q ai 

d ~ = "= as 54 
.S ~ as 
Q ~ o 
'ti 1ll '= 

; IS 
1 tC) 54 
cs o, = à d o 
• t f . ~ ~ . 
~ o '4 1 
! s i ~ 
ºººº as o '= " b a = . ' 
a • ~ = 
O 1ll O IS 
QcS~11 

Tem em seu esl.abP.leci•nento todos 
os generus de primeira nece~sidade 
para ~ender ao mais exigente freg1ie·z 
por preços sem compelencia: 

CANij A CAPIM 
Neste geoero desafia quem tenhR 

mais especial, em garrafa brancas. 
com rotulos imp1·esdos, 

CC - ww 

~ 
~ 
~ = ~ 
~ 
~ 
·~ Vl~DO ~ 

1'BÁ4 .. '\I IIO ~ 
Este vinho e de primeira qnalida, ~ 

de, prowio para a convale:rnença dos r:/:;, 
doentes. = 

Todos os.geaeros de ~eu eslahele, ~:J 
cimento s:i.o garant.idos. ~ 
Rua do S. Pan"taleã.o n, 105 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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l)E NJAlO 
0 :noF-:.'!tO anniversorlo, a nossa causa e o noss o t;il•ooin.io. 

Foi :i L" d() Maio de 4901 que io11tallàmos solcmen- Portanto, se hoje núo p:issa O 3.• anniversai'io de sua 

mente, nesla capital , o Centro Arfülico fi.leltoral, o qual, jnaugura\ião, pasrn pela 3.ª vnz, encontrando-nos trnba_ 

cl ep<iis, devido :\ ('aiis:is de alta. significação, encorporou lh,rndo em p·rol da Caas., Ope,ariai O llia L• de Maio, pai· 

a estn primeira Jenomin,,ção as palavras:-aüper1;1rio Ma sa dois dias depois (3 ') lambem pej a 3.ª vez, mais ó'utro 3 

r:inhen::e, . . de Maio, d-ia que saliio o nosso Ol';..(ê\lll o .Jgr~al dos Ar· 

Naêt:ido ã 22 de Setembro do ano-o anterior, (1900), t1sla80_. que devido :io 'JU asi imÍ1roviso da inauguração ci'- 1
' 

trez rn ezes dep1,1s, lat,<ir,va n,, alicerce da propagandi'l so LaJa, dos seus prepl'lralivos, o das mon'agens .das offici. 

e inl,- Poli tiCll operHi.1, a primeira ped,ra anguhar do uas. machiuas, ele .. , com {!?' ande pezar, este jornal não cir 

cdificic ern que so fnnJa esta sociedade, a!ém do outro:. calou no dia 1.º dd MàiO, p11 1·a, quando estava annunn~ 

i.,rrnt:i piof', pata o de representação nos publicos 11ego-1:ia<lo e era esperado; saliind o 110 3.º dia, teve a d0ce 

cio:;, de~de O riarlau,ento federal, el:;tadoal, municipal até ventura de ser bem recel,l ,10 ptilo povo. 

às i epar~ições . São tres annos de lL:t;,s insanas, quer no~ trnbalhos d11
8 

De ~z il,, Setembro de 1900 à L• de Maio do 1901,ireunióes, quer nos de:;te jürnal, ,~uo não dispondo de pen. 

com um a st'!.ne de tr.:halhos preparatorios, instal!àmo:; 0u ·\nas adestradas, vae, comt11,h; nâ linguagen rude do ope. 

i naugurà mo:! 0 nos ~o nuc!eo, no dia 1.º de Ma:o do 1i.nno
1 
rario que procura reco:·<lar,se do-a-b-c que aprenda-

. l)O ;:, o <l1'.::se111os. j1a, difundindo e espargindo a luz. benefica dêt instruc•·ã,,, segu!!.!le, cor J" ~ " 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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JORNAL · DOS AR'l'lS.'l'ASi E, para reformar-mos essa syslema re, dante, eafaeellar o 001110 airio, onde aó ob11er · 

. trogado e de!humano; para (az~rmos cés va~oa: a Moralidade, o Decôro, o Respeito às 

EXPEDIENTE J sar essa e1ploração de que a camada ope• Leia do noqo Paiz e E11tado, e a Uuificação 

raria tem sidtt v1ctima imcrueota; para das, Artu. . . . 

Publicação semanal <1u~ a justiça e o respeito espalhem as can- A eaaa P!1-1•nge de ar~1~ta1 e operar,011, à 

"d . e111ea paladmo,, dignos d1rectores do Centro 

OBG 
'.:to DO d1 as azas sobre as rabeças sndA mnocen- Artº t· t . h d • 

.a. . . . . f. 111 100, apneen o aa mm na &au 1u;oe11, por 

tes de fam1ha operaria; para que o lar uo vêr no decurao de 730 di11t1 ou 2 annos e • 

CENTRO ARTiSTICO OPERARIO ELEITORAL che'e de famíla de artistas, operarios e prido o qoe proinetteram ~os seu, irm1to::o 

MARANHENSE trabalhadores sêja respeitado; a honra de elas11e:-o ProgresA dfeHa uti1 rn~tituiçlo-

nossas filhas, irmães e companheira, ope- que aubirà ainda qoe a custo ilo mais Herifi

Kedacção e Officinu, rua deS. Pantaleão n.112 l"arias, não continuem impunes desrespeil cios, ris maia alta, camiad.u. 

latias pala burocracia, é que es~Amos tra• 8alve o Centro Artistico 1 

REDA~TOR CHEFE balhando, embora apedrejados por Salve o .Operariado 1 

11. GEORGE GROllWELL muitos daquelles que se fazem de • gregos, 1.· de Maio de 1900. 

sem o sel", vis bajuladores é o que elles 

são. I 

Re,laclor Secretario 

M. S1l11tt1J1. 

A· p. NASCIMENTO LCZ 

GERENTE 

-Unir as classi,s operarias, difundir a 

in!!lrucçAo sobre ellas; elenl•a socialmen. 
le eis 1> que fazem os nossos irmãos noa A pocaia insr.r'a 011 11t'gu11da p11giaa ê pro• 

o;tros Estados do Brazil e extrangeiro, daeç;\o do irmlo T1111crêdo Cordeiro. 

eis o que fazemos aós aqui ·no Maranhão m HEoe:a.CL 

Finalmente, uão poderíamos encontrar -+~ ~ ji ! ~ 
data mais apropriada para as nossas res- C?f1í,.T~ '19-" "'? ~ 
tas, do c1ue o diti 4. • de Maio; dia que ~ 

M. LUIZ HENRIQUE 

ASSIGNATURAS POR ANNO 

8,000, pa.goa trimutralmente aditJntado. gflralrnente, no mun<lo operario, festeja-se 8 ~11.YZ a.• til lil,M@, 1 6U,Y~ % 

a Jignillcação, a emancipa~ão do Traba, Um 11br11to aos digno, artistasmaranhen!tSS 

lho Livre. ~.-t.R~.t.R,~.,t,R~*-R Numero do dia.,.............. 100 
Numero atrasado,, ••••• , ••••• • 200 

Com a cabeça e111 Pariz e co:n os bra- "t" ~,.- --+- ~+- ' 
ços na America do Norte, na Italia, na 

O~ autographoa não publicados não serito de- Allemanha etc, o S0cia1is1oo erg11e o coh -.--------

dolv1do1, em nenhnma hypothese. lo. O Anarchísmo com sua doutrina, e por 

zx . g~;;,,;--· · .., ............ • .... seu turno não p11ra; porém o Socialismo 
Ao Centro .A.1.•tls-tloo 

à essa camada de iorelizes nossos compa. brazili,iro, ~ocialismo M,l.Jeradc e Scien- Como me2 das flore,, boje, dia 1.• de Haio 

nheiros, que a XX seculos, vivem jungi- tifico, differente em parte& do Socialismole:n que o homein quo sente, o arti,ta, o incan -

dos ao circo do senilismo e do capliveiro . uropéo, inda na Religião Parlamentarista. , aavel em todo o Universo feateja tambem a ,aa 

de exploarção de uma outra sociedade, de vai tambem, por seu lurn11, sem sangu1, dati,. . . . 

t d . b li . omo a politiC:l burguez, er .. uendo o' Nó3 outroB, q1Jas1 e1quec1doa wnào na arre, 

uma ou ra cama a que vive so .re 6 a, co , c . ' l) • : u'cste tonão mar11nben11e tambeua regoeijamos 

mo as parasytas, como as orcluden.s. ,un colo. e um dia chegarel1los peJm:fo, ao:1 e é co n t 1 b d t· t' 

. 
f . , es a pequena tim rança e ar 11 a 

gando•Jhe a ul&lma gOtLa de 11ogue e de companheiros-Cora~em Coostancia I e q11e ,audo a corporaçilo dellte Centro, füzeudo 

suor, ate tirar-lhe a vida quasi toda; e as· Avaute l lvotos para que, ao unifique e se colligae toda• 

sim, de11e ultimo quartel, ir o operario Salvts o dia 4. • de Maio ! as bôa• ideia, conv ergindo todo9 penH 

procurar nova vida, novo s:angue, e noV:) viva O operaria ilo em ger.ll ! meato• de urti;taJ 1olidario11 para festejar nes· 

1oor, no catre d'um hospital de caridade, te dia o dil\ dos artista,, o dia do Trabalho 1 

donde vai dias depois ser lançado na V alb . ~ a~~---
Commum do r,emílerio, esquecido comple· J.• DE MAIO 

Em-l.--5=1903 . 

tamente de todo5, especialmente do patrão, 
Ped.r• d' Aloanla1·a 

1alvo quando eele é algn~ ente dotado de Maia n ,na vez fi.,e~êja o 11nniversario dll sua ... •• 

bom coração e cheio de humanidade de iastnllaçito, o Centro Arfütico Operario Elei - =!n-...~!n ,..9~!,.,..,..~i;__ . 

justiça, de amisade e de bondade ou muito roral Marn.nh,mae, que, aeguiudo a11 iu~inuaçü"~ ~G~~~-~~ 

bondoso: do i rande me~tre Cario! Ma.x, escolheu eue dhl 

Então neste càso elle cinda, diz: •C'li• ínusto~~ em quo o openmado commemora .ª Ga ) lfilnll@!:iil A@ Ci!D9"il'iB© Alll.~ OITDC~ 

' . ' Emnnc1paçito do Trabalho, para nellc ,olemua• 

tado ! tão bom artista t bom operar10 1 bom Bllr a sua primeiro1 aeõeào magna, a qu .i.l teve Por aer hoje o C!lia conewado à Emancipaçito 

trabalhador ! coitado f.t repete e avança: 1 
à 1 . d M • de 1901 

Ido Trabalho e qae p(\rtanto o Centro Artistice, 

. . ugar · e • aio · eommemora n'elle, a dacta da 1ua installa ilo 

,pobre fam!ha, a delle, que hoje fica ao Juito, porém, é que todos 01 artista, e ope· ,venho por ea&e meio cumprimentar 301 ,m.9 di: 

desamparo , rarioa (se be1n que tolhido.a da. Liberdade que,reet!rdll, pelo, exforçoa empregit.doa para a 

Alguns, facto raro, rarissimo, fazem gr11 a Con11tituiçito concede à cada cidlldilo), tomem contmuaçlo do m111mo. 

tis o funeral do operaiio que lhe ajudava porte direc!a e coraju1amente1 se í11.ze11do re. 11 t H" _., __ Lo .. • ~ 

·11 , , • ,, ~ ~•· dº (' ea re- &eanw "ª""· 
prosperar, e au11 a a ,am1ha sobreviven• presentar em to <>os 01 1ed~Jos que o 1to_ Jcntrn • 

te. Caso raro, raria,imo o repelimos: e, boje promove, afim do moamar à eesa b_urgue-
1 
~~~~~ 

qoe, nem todos oi corações burguezea. es- zia~ filha de fidul.guia b~ tarda, .que, entre 01 """"'T'-> 'T~C l~""<,/T\,,);j" 

tão corrompidos; ioda ha patrões bur• 1uust~1 e operarioP, exHte aq?1llo que é u~ 

5 que aão mais operario I ceesa1·10 em toda e qu:ilquer eocaedade, da mai, Um ca-vaqulnho 

gueze ' ·to . P• 0 cora• ulta 1\ mais baiu, a-UNIÃO,--eue elel!lento 

ção _do que mui I operJl'IOS da lenda, da J1oderosi88imo que aempre existindo entre n6a, A alegria que tem «tomiaado-nH em v~ 

OfflCI_DI 8 que• (atOO! 8 ~poranl~S e .cheios como ató f!ntlo, é 'o ll~ciente para vermOI de da fe11ta da boje, deiXOU•DOI escapar q.r~, . 

d~ Sl e de algum prmcip10 de d1uhe~rocra•luma vez por t~a, ~~mbado o caetcllo do, !vieito do editorial, na l• linha a 1talavr"'

c1a, esquecem-se O que ro.ram 8 batem, e que, por DClll& anfehcadade! querem.•nrplan-1,~tet~!IOlolu.e,tUcomo a 881re.J•· 

maltratam os menos infehzts. rtar·noa, procurando com aae101 01 ma11 degra-imoa. . ' 

.. . . 

~ 
JB3JPJB3L 

1 
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Jornal dos .Ar tis tas 

SALVE O 1.• llE MAIO ..... 
Salve dia que hoje pasea, 
Via de aurora brilhante, 
Que se e3pa-lha sob1·e o monte; 
Deus salve :.1. luz fulgurante ! 

S alve o dia a,1spicioso 

1E• d'ahi que aahem as mulheres perdid11.s que no seio da opoleocia, vós ronde~ o ôevor 
d4olp.ois do terem esphaeclado a A.lma, ve,1de 11 o de ba1xílr os olhos ás derradeiras profun
o corpo à deva~sidii~ dos prostíbulos. I!.:' d'alii dezas da miseria social. Nó egoismo e no 

q~e ~ahem para a vall_a. commum dos ce- desprezo pelos soffrimentos do3 vossos ir
m1tenos os cadaveres ltv1dos dessas pobrGs mãos, é que se gera O ' fur-to, o roubo, o 

cr_eancinhas, victimas d'um trabalho vio· assa&sioio e a prostituição, todos esses flat 
lento e rude. E' d'ahi que. sabe essa vas, gellos que infamam e perturbam as soCJe
ta legião d'infelízes, que só nos hospitaes dades modernas. 

E o reuome que elle tem ! 
Deu,; i.alve a cfasse C'peraria 
Que regohija tambem ! 

e nos asylos encontram um refugio coatr li Legisladores, que presidis aos desânos 
'a : doença, contra a miseria e contra a das nações, promulgae leis inspiradas na 
fome. E' d'abi que sahem:os de1graçados q11e, liberdade, na egualdade e na fraternida ,le 
tendo perdido a ooragem e a esperança na vidi1., humana. · S nlv,1 o echo, a voz da impreµ sa, 

E s~ t; eollosso idéal ! a}j;em por sua11 propri11.s mãoa ª voragem negr -, l!:' necegsario que não se encontrem mais 

dà
1
morte. desulido~ prolett1rios que pronunciem e:;-D eu :i.b e uçôa os nrtirtas 

D est () Cemro Eleitoral ! 

Salve o povo marauhensc, 
A ~ cl as8c3 lab~•rio , as ! 
S :. lvc e,s11 dia ditoso 
Alca tifa do de ro3as ! 

- ~ tas funestas palavras: ,tenho fome p r, 1u,) 
não tenho trabalho, mulheres que Jí:a1n; 

Se entrarmos nas nossas grnnrlee e ,,opulo- t· · 1 l · - · ' •pNs 1tu1-me pe a m seria, vend1-111e p.J r-
saJ cidades e percorrermo• o; bRirru, d:, po • . h • quo oao t,n a pao l• 
breza; o que enc:ontramoa nós n 'essas lugub re,· 

S alve os c:.1.nta res cios passuos 
Q,• c gor61!ia ,n nes,e dia, 
Ci.d ,: ,p .. !ll rnai, caprichoso, 

·, . lparagéu~ '? 
. Ào lado dos ;iot-ros te,1e9roso3 da mis erin, ou - Extr. do-Padre Guill.ermt. Dia,; ~m Ú.sbô.1. 

C m b ~st!ln t.o melodia ! 

Saúdo-t e, l\lar~nhão · 
i; ao teu povo enfraquecido 
Yenu itt~~ j) ,J ue que os vindot1ros 
N unc,1. te al! ixem C!quocido. 

A deu~, patri a idolatrada, 
EM born. 1;JS1 llja<> perdida; 
'l' rn l,,i l hi.re ! pela classe 
Perca embora a m'inha vida ! 

·• .. 

<'e ha martyres heroicos e miser,wei~ iafan1e ,; , 
encontraremos a tubcrna e. o prostíbulo, 0;1dc 
à. crapula ae v_ae juntar a orgi,1. da3 muliier,i, 
perdidas. 

l:fa ahi desgr!lçados que consomem a féria du 
seu trt1balbo, arrnina.ido a eaud0 e resvcl ,n ::h 
pelos declives d'aq1.1êlle abysmo, que c ,n b r,:ve 
os atira à sepultura. 

E' verdade que muito~ tl\•s t.e; m<1lf.1 •.l.,do :: 
são vitimas da fa.tali.da <l e social. Trnbttllu1.11Jo 

Jo:.e !Juras por dia, uào tecm fa :nili ,1, n~m sabem 
! lêr, porque o 8eu s>tl.uio é meaquinho inPuffici -

. ente· Sem a l!dncaçii.o mcr .. t, que . lh~ d;J o sen
timento da dignidade hun1una, ó''. pundonor, a 
éne•·gia de ca.racter,fogerl'I pará ·a ' t.io"bern f1., 1-1ara 

ias casas de prostituição, travam relll<;Õ es illici 
_,/-'} ,1Ji:::~ SALVE ]tas, d'oude n•~ultam os abandonos e o~ iufau- 1' 

' ·, Ji' ' 7• --i.,,..-~ 1.,• DE -AIO •. !, tieidios tão frequentes no 110-,so paiz. \-.<-~ .';.-f-e;\ .l.T-L 

f·,;ífr,,: .,"7 !i I E na sua fatalidade es,e;; hou:.ens 1Lrr.,!tarn [ 
tf ,'?~-e,. · .comsig-o 1\8 mulheres para ai ne0,.,. rad vnr.zens l 
'.;/~ l'arabens às distinctns clas!'les'd'ond; nunca mllis se levant;1.m. -
y, 1 op 0 n,riaJ, e trabalhador:u, peloj A )nulher vro!otMia e verd,1dn qu') tem naa 
it:> gr ,d e prazer d J verem pa~sar . . 
t') " 1 · '1 · de 1903 'nossas cidades ,nclns ·nae, um r t' !ug10 --éa. fabri-
·-" o u 1ã .• úe l' a1•1 . · . 
'.é} , h .&' Cli, 

f:;,,I ÍA.p4,, ••• Mas ' :,.hi mui.ta~ vez~e é elll\ explorada por 

;(ç{.~"' tl.m trabalho uspero e rude, i;•pcrior ás · alias. 
1 

r '•; -1':1 ,., d ' d !,l /;. ',.;f 8J _ forçRs, qurJ a ,·1.e e::item 11n o e con~; mm o num · -·•r- ~ "?,, . 
i-~· ·~ -~ "I suicidio prolongado e lento. ~i&~r~-, -J~~ -q, i: i .l!li!iili iiAiliA Além d'i ~eo, a ~:l.bri~,i é tambem a dest.ruiyào 
'.: · ·~ t.-.alíttl f.'. dos laço~ d..1. familia, e para as mulher,i .i , como 

dis,e um granle eacriptor, c, sepulcltro do pu- _ 

p:i.;osti-tuição. dor, da ho11cst1ctade _e da saude. . 
O p:ro !otario e a A mulher proletana no nosso pa1z, ou tem de 

São estes os do:s problema;s maia dolorosos, 
. ~ªS ,ombras que manclrnm a c1v1 

>.1S QUtlll g rn U uu 
• , 1 • . e pertnb1tm u. alnia da demo-lJsll<;ao mc,l em,~ 

orn ia do seculo XIX. 

se P\'Os tit~ir, vendendo-8e à fome, ou tem de ser 
uma victima fatalmente condemnad,1. ao sacrt• 
ficio e i\ mor.tu prematura. 

• .d- • existirá ainda e,11qu:mto cx1st1r 
\ eacra n ao b · d 
• . . ' .. . Ilia a c•ean<'.a que prostituc l!.' mister com ater e exterm1nnr to as estas . nu~cria que at1 op -.. ' _ . 

- l . _ csma"'a o homem e o mi~e ri i,~, opproh10s e aviltnmcntos que lieshon-
" dilacl1rtt a mul 1e1, que º . 1 a· 'd d h . , ; deBespero do suicidi~ e mm a civdi8ac-.o e mane mm a 1gn1 a e u-
.- ,-ra~t:i muita,; vezes- ,1,0 
"'· · mana. , sv:.ÍI ameuto do crime. • 
"'º oe . d . . -t aes teem aih•fo. os sens a- li:' preciso fundar por toda a parte escho-

, 

-
@~l!.WE: O.° @:ií ~~0.§>p f;l~ll,W@: ! 

AI! soi;re. t10t:8 nc u . ,. . ,; . . , . 
f d de se co11t!en~am essas Ias, otfic,n,)s e associações coope1 ativas, 

by,mo~ pro uo r,s, oll b b ·ct 1 Salve o dia de ho lr, i ele Maio·, o qual 
• ·d O nbrns onde ae a ccumula uma illum>nal' ts cere ros entene rec1 os pe a é cnns:ir.r ,1 Llo ás classes prolatnrias 

duas g ran el! s l , .. • • • • . • • • ' • e • • • 

. ultidào de de; hcrda..lo:< , de 1,.uea~, ianoranc1a, retl1tn1r n m1sena pelo t1aba- bor1m;as, ·Salve ' 1mmcnba m o .. , _ 
de pobrea dt:sv alid_os que se revoll'em 110 aspcro lho que nao representa d um lado o sacr1-

. d -·a reApirando uma atmosphera t· · rlo ontro a exploração e finalmen l eito a. penu11 , . . 1c10, . , , 
insal ubrr, pu t ri<;la e delet«ma. te destruir a fome pela fraternidado e 

1 · • ·os medonho• que sabem , . . . E' d'ah1 d'esses an, 1 ~ · 1· J·11st1 ca. 1 G:;s...r ~t V-,.&> 
' · ue 1iovoam ·as uos- pe.a • . . l ~iÇ!J""' 

Od lad1·ões e os a ssassmos, q .d. d .Af . l{icos e pinlero,os Ja terra, que nveis T 
d 

. nossos p re, 1 10s, e nca. , 
11aa ca erns e os 

ou · la. 

A. PRADO, 
A rti8tn -Alfaia te 
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Jornal dos Artistas 
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A' rua das Creoulas n. 139 prepa-~~~~~~~~ 
ra1se costuras da m.oda para sras. e @i ENS A:IOS @) 
meninas, e tam bem costurns chãs, @) (@ 
tudo com perfeição e barateza~ 1 .......... , .. ....... -... ·-·-·-·-·····-----·-···-··-····-.......... -............ .... · 

de S. Panlaloão n. r==~ 8 ~ ~'1~~~~=~,:~~:n~~.~~1 
lecciona musica inclusive (jJ . lfl l lro A:li slico)> scientifica oos i 

1 A' rua da Cotovia n. 29 prcpara- ie com tJj rc '?p ~cl1vos prof?sso1·es, que ~s 
-solfêjo, 00 asseio, p1ompticlão e_modic1dade em pre- W 

8
ensa10.s da referida banda seraol 

{ ,j{~ _ ,.,.,.,J>~~- . 14\ ços, costura.a pa~a bomens e sras., tanto 1 f'citos às 3e"un da.s , quartas e 
~- , .·• , ~ para as alfaiatarias, como para casas das 00 , 1 d , 0 

• . ·éd d 

JI 
~ sras. modistas e paral freguezias avttlsas. ~ sa ti lil OS a DO!l(j, D,l S e O · 

:{ Vestidos desde os mais chàs atê os de~ © mesmo Centro. ~ ' i 
e ,, ;i.~· ~~~ , ti! maior luxo no rigor da moda e ronpas i,1 .. ~ (@ 
~ ~~~~~: ,f· ~ tcriores (brancas) para sras. e meninas. ~ . i ~lAR CELLINO P. SANTOS 8 
~ ....... .,,, ti! Para homend, prepara-se ceroulas, cal- 111 , 
~....__,,~...._.,.~ [li ças, camizas; e engomml\-se para todo~. 11 

.... .. ..... ..... . .. - ....... , •• 

~ ,; f) ~ ' 

~ ~~~~,:.-: - --- ~ ~· @ .§, @) ~ó:='=;~ ©) 
UA.S.tl. g:~~~~~~8fi~~~~ ~ . (@ 
. ~ ' ~~ -- --· ~~---~ ~-~~-~®®~-~~~~~ 

@II!: 

•' GALAS E FUNERAES I ~~~~~ 
' SILVA SERRA 1 ~ - · ~ ~';~~~~~~~~~ i A mais .antiga e mai~ conheci• J -~ PIANO ( 1 t1f;,1;7,3,~f~l"f~~@~.í~~~ 11 

da casa de armador de galas e ._ 
1
41i1 1 ]>-1:'GDAN Ç.A. . ~ ~l:I 

i funeraes, nesta cidade, de An, f ~R. C. Uilplistn a rua üran1 ' 1~ ~ 1 ~! 
f -tonio Jo,,o de Sil va Serra, esl:í , de n. està sempre dispos,~~ 1~, ,. .. , - . ~ ~-~ . 
i eempte activa no de!:>eoipenho f to par1o1 bem servir os_ s~us., 1~ 1 @ ~, 

' de sua industria: ! fregueze~; e como prohss10- l~ ~.·- LiJOnF_io)3r:tto, p1·L vine ao:i ij ~ 
· i Prepnra enterros pelos mais t ~nal, garaule os seus traba,~ ~ #~ seus s. H11gos e lregueze~. que~ ~ } 
'modicos preços; e , lambem en, V lhos de C<}ncerlo:::, rnonla1 ; f~ i se acLa ··actualme1:Jl e resitl int!o ~ ~ 
i ?arreg:i,_se de arm,açües, de. cg r,~· l g:m, rem_onlagcni _e afinai ~ .iJ:. @ à nrn t.l e ~0 11 10 Autonio n. 30 ~ ~ 
'J~S, ca:::.a_s de fe:,tas, embande1, ' ~Çi~O 

7
d6 p'.anos: C!l.fU per1.~ ~ 1 e offc1cco os seus servi Gu~, .ª ij ~ 

'

r.imen~us etc.' < A ~f~1ç,to e garanlala e con Iler, ~ ...... quem uelles ~e quiserem ut1 - ~ 1 
Hna da Madre,Deu!-1 n. 99 il cHla. Jt l,t. ~ lisar, ccnc.ernente a ar :e pilo• ~· --··*- l, 1 i ij Telephoue-200 ~ ª . ·• l tlwgr:i filüca , retructos a < r.,y · ; --:,...; 

Maranhã o j1(~~~~ ~ on prnturas de. f . i. ~ 
..... t ..... ~ --~-~ ,.-111:!;;M!S • - - ~ -· i!~t . ~ ;;.~ ....,...._. --J~__,_,._ ~J~~~~-~~-- "'°' •c.e-,,,· -= -"-==1 .. -r.:-=-c""-"""""·"""'"" ' ~, f:t~'<?_;,,\'/~_,-._=~>,JC,,w;:ê'~~=•:WMt•·»:MY& ~ ~ 

~~~~~~~~~~ LEONCIO PINTO & C., ·~~~~~~~--,/ 

Tem e111 seu eslabnlecirnenlo todoR 
os generos de primeira necessidade 

para "ender ao mais exigente freguez 
por preços sem competenciu: 

CANhl A CAPIM 
Neste genero uesafia qurni tenha 

mais especial, em garrafa brancas, 
com rotulos impressos, 

VINlllO 

Este vinho e de prim eira qualida, 
de, proprio para a convale::1cença dos 
doentes. 

Todos os_generos de spu estauele, 
cin,ento sii.o garanlidos. Precisa-se de vende dore.l!I 

Rua do S. Pantaleão n, 10'5 paro. este j o r i;:ia l 
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Jor11nl i.lo11 ~rtistns 
PROLETARIOS Di TODOS [OS PAIZES, UNI· VOS ! 

FOLHA DEFENS01'.ft DAS CLASSES OPEIUU\IAS 
YERD!DE HÃO t O:FENS! 

·~4, 

1 • 

ANNO 4 MARANHAO, IO DE MAIO DE 1903 NUM. 71 

Jornal ~os 5\,rHst:as 
suitas querem pôr em pratica a maxima do : No necife (Pti rnambucu) realisou.se h:i. philosopopho revolucionario, fawn do cor- po ·cos ilia s, uo salJ ,J de honra da séLle l'er rios de san·gue. do Centro Prt>!ector dos Operarios a i ." MARANHÃO, 10 DE MAIO DE 1903 E, convém nãó esquecer que o tiCtual conferencia Cemioina, para a creaçào do __ .,...,. -4...>-'~<.-.............,.~-- presidente da rep•1blica foi ha pcuco rnai:; umn sociedade operaria fementna; a ,1u il 

GUERRA A GUERRA 
Ji, um mez abençoado pelo Papa a_te a tor• comp~receram muitas exma~. sras. opera. ceira geração. . • rias, que vão 1;0111 os nossoo irmãos J o O povo, porém, qud solfrerà todas a:l Centro de Pernambueo, tratar dos interes ~ tristes consequencia:1 de uma guerra, qu ~ ses da classe Cemenina. no mundo opera · Quando uma tribu selvagem ataca verá os St'!l.lS filhos partirem para não mais rio. a tribu visinha •para tomar-lhe 08 voltar, ;a\vez, <leve reclamar insistente- Usaram da palavra os companheiros dó r ebanhos, ella te.ma deaculi,a nu mente pet,, arbitranientQ como ·meio d{ referido Cdntro:-Jo~o _Eziquiel, Mauocl prop ria selvageria i. ma.; não se solver-,e o conflleto. . · . Gaya e li'Nacisco Brilto t{ U'i pro:; iJ10 o comprehende qu~ milha~~ de ho- o Bra:sil, que tem sabido resolvei' pelo aclo, menll que 80 dizem ClVllisad(\S . .J . • J )' • C •· . h ' .1rb1tiamento t0•1as as questões mteraac10 a a I existe o u lu b das t.:1garru1ra,, degolem-se mutuamente sem or- · r . . · 1• . • . · naes, e que leve a ehc1dade de oule1· ga · muito pdtrocmado pelo Centro; e ag,,ra ior. \ • •1 · · Õ · d f b · uho de cama nu-. mapa e nas 1, 1ss es. a~ operarias e ou•. i·as a rn;a~ de toctd ,i,, . P adl'e Viceute MaumNs. terrenos contestados que os arbitros dac_la · co:.túra:s, tlóres, ch~r>éu:1 etc., etc., cuco r. . . · b li" ra.ram pei·:encerem ao Brasil, ti;lo· poJe e vorauJo-se, facilmerito melhorarão de ~or -Contmua~ os _prepa :ativos e •c~os<lapres- não deve declarar guerra a B1J1ivi11 : ' te.-lloura I poi:-J às operarias de Pern .1 111 • ta ~-l!e ~s d1visoes ~avaes 8 tropa:s .. e ltir- Antes de dous meles • expedição com- buco, ta.o 4igu.as t.l~ se1·e1n imilaJas pelas ra. Jà e, tao em cammho .da Bolivia, pelo mandada pelo general Pando nã'o.' chegarà nossas gentis e ,queriuas par ricias mara-Amazoa~s e por Ma1101G1 osso. . 110 Acre, o a brasilaira gastarà appro:üma- nhenses. Os. pall·ioteiros e:r plorcldores da igno• darnante egual tempo em viagem. As conferencias co11tiuuarão atJ Corma-r.1uq_1a popular, l'eclamam etn altas voz:~s Esperemos que até lá os riscos !le uma rem crescido numero · da operarias e eu : · a necessidade de ser declrrad_a A guc,r~a, guerra terão ·desappareeido 8 que OS ctl"OU• ÜO insta1Jat'01Il esse balunrte '10 S-1~i°. ,Jv• e •O Paiz, orgam do _ .m itarasmo, 8.!ita ª piers • bra~ilsiros ·e boliviano voltarão com udo. frente desses patrlote1ros. ã 1. d • . .1 • as . m os 1mpas e sangue. • K· natural que os m1ht1ue1 ueseJem msa . - .. . Jeclaraçào de guer1·a imm.,,lluta, pois, se Da-Aurora Soeial as»iru acontece,· elles desde jà, antes de 

sa.hir do Rio de bueiro, e iu~smo que a1i · = • 1
..-. G R É V E S ·· 

liquem, recebem soldo dobrado e pago Recebemos os n:;. -i e 5 t.lo no~so sy1p Q. overuios da fabrica de tcl'iúo:1 Sau t'.\n t,m ouro a cambio de 27. de modo que re- pathico ~onfrade «Aurora Social, ue Per - na,ª" ::i. Paulo, d'o burguez A. Al v,, re , P ,rn· caberão a libra e11terlina a 8$860 e a ven- nambuco. o n. 4 traz o retrato do incan- ~e.,do, em numero ~~ 60;, tl3ti\o e,11 gréve. derão a 20$000 maia ou menos. savel companheiro batalhadc.r, em prol da p) m v"ltar~J t rn:u llrn, o~puredistus cxii;cm E, si em,1uanto as expedrçl'ies marcham Causa .Operaria, .o distincto parahyb., no .Al 4 
.. cj ,un d-,spedido:, o gerente e o 1111i ~~1·c, (} i'ª· para o seu destino as . chancellarias brasi, berto _de Britto, luminoso astro .d.e 1 ~ grau" ddm t a:nbcm 1u1gmc11to de aalaril'. leira e boliviana consegnirem chegar a jeza na ,Sociedade de Artistas Mechaai- . •• • um accordo que evite a lucta, os bravo;; cos e L beraes• ij « Federação Socialista• arrasta··sabre, voltarão aos seus lares, sem amba! da Perah~ba. · · · · Na capital fede•! o~ compaulieiros s,1patui tcrem corrido ris•:!) algum, mas pelo pas, N 5 vem o do companheiro Anto- ro, q11c se declarolrll,;n em iJrJv~· iw mez. :'ltr,I ZU· d . o n. , d e • • · .1. • 1 

li!iO ganharão alguns contos e réis. nio Theodoro Pereira dn Silva liistinc&o re· o, con,odrmti _aqm not1c1 amos, t ccU1 coa "..ci;u!J o .. Zé p . t· m rr"ndo de Í"'· O os seus e~cJoJ: 
E o . ,,.,o, qua es ª. 0 

v "' presentante do •Centro Protector dos pe-me e sem trabalho pag11ra o luxo ~os. go1 rarios, de Pernambuco, no Pará. A' eimis nhmtes o1,e,·.\rioa que trúb :\lh'i1-vernantes e o capriJho dos patr1ote1ros . . 'fh : vam nas officin:is <l'u.n burgucz exp lorador e que qnerem uma immediata declaração de Como Alberto Jo BraLto, ~ntonio :: chupadt>r d" eangue dos 110,aos irmílos, re LUii -á B l. . , doro é um denodado paladmo da I a ram•1e oa outroll oper 11.rioil' sapatei1·os· e ell c; 
gu erra o 1v1a. d · d p · ·' Oh · ·to d,zi .. : ,A.mae-vos uns aos OUP Nova, e a escolha O& irmãos e ernam- pede,n queneuh1131 s6 eap:\te1ro so va e.npr:. 

ris .. . l i· • l ffi . tros, . Os nossos goveroaates carolas e je• buco foi acer a,,1ss1ma. gar em ta o ema. 
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JORNAL DOS ARTISTAS N'um sonoro e doce brado, 
Ergue as mãos o Rei-marchai 
Amcnia~ra-se o vento, 

EXPEDIENTE 

Publicação semanal 

ORGÃODO 

E' timoneiro-o talento
Soltai a, véllas-vôai ! ••• 

Uni-voa ! Todos unidos 
E' que podeis progredir, 

CENTRO ARTfS'f!CO OPERARfO ELEHORAL Regando os eampos flôridos 
Da moral a surgir: 

MARANHENSE Ter oà~is nos desertos, 
1 

Redacção e Oflicinas, rua de S. Pantaleão n. 112 Coraçõêe-mundos a~ertos= 
· . Ne paraíso do lar; 

REDA~TOR CHEFE Mais ulvaa-bellas auroras
Essas almas luctadoraa 

M, GEORGE GROl\1\tVELL Nos combatea do penar ! •.. 

-== .... . 
- ·* : 

todos eatão n'a.ltura. da bôa confiasça do pu· 
~lico. 

A easa directoria agradecemos a fineza com 
que nos distinguio. 

----~---
A-ABBocia.ção Beneficente dos Estivadores 

do Recife, conferio a redacção do "Jornal dos 
Abtistas» o hcnroso diploma de socio honora
rio. 

Recebe~do o referido diploma, e notici ando , 
a iC1_1tileza qne para nós usaram os nossos ir
mãos da Asaociação dos Estivadores do Rcci-

Redactor Secretario 

. fo, n~o temos expressões que n'altura da gcn
tileia, possaa1os a contento agradecer-lhes. 
Acceitaudo a distiucçào e o rliploma, clev~nc
cidos, agradec,emos, e saberemos dai· lhe o me-

Compendios •.. livros •.. à eaehola !. • . 1 h d f reciclo va or, e pen ora issimos azcmos yotos · 
A illustração, meus collegas, 

A, F, NASCIMENTO LC.i 

GERENTE 

M, LUIZ HENRIQUE 

ASSIGNATURAS POI\ ANNO 

~: 
81,000, pagos trimestralinente adiantado. 
Numero do dia • • , .•••• , .... , • • 100 

Numero .atrazado •••.. ,........ 200 

E' a verdadeira mola 
Das razões que forão cegas: 
-Os genios nascem do nada, 
Porém, é a aula illustrada 
Que lhes descortina a luz; 
Depois então 1esplandecem
Siio astros que fulguressem 
Por esses astros a flux ! 

Tenhaes sempre por ·fivisa: 
Instrucção, trabalho e amor; 
E' isto que divinida', 

pela prosperidade de util Assoe uç~o de Cla, sr, 
em Pernambuco. 

Alberto de Britto 

Estiveram importantes as manifestações de 
apreço que o.; nusaos co,npanheiros dll. Parahy• 
ba do Norte, fii.i:ram ao distincto eh .fe opera. 
rio· Al!>erto de Bri to, do di.~ do seu anuíver-
sal'io natalicio. · 

, -• 09 - ·: Faz.:....do eaptivo-Seah~r; 

A dirrtctol'ia do Centro Pro~ec tor dos Opera
rios, de pernambuco;)cieute· de1~s'b anniversario, 

· n'um fraternal de~pacllo tclegrnphico, saudo u 
a Alberto. de Britto, o orgulho do oper,u·Li..lí> Q.s _autographos não publicados não serão de- ·Não deixeis. que a iat.elligen_ci_a 

<lolvidos em nenhuma hypothese, . , .Morra a m111guu, na inàigenc1a,_ 
' · · · ,.. · · Qual o-- ruendigo, ·sem pão ! parabybano. . 

Associando-nos a tão justas . m:mife.tttçÕe3, 
daqui enviamos as noss.i.s cougratul >1 çiied e IJ ~ 

nossos · parabens a Albel'[O e 110 operariado Jn 

Parnhyba do Norte, por tito feli z data, a do 

natar de Alberto se Bri ~to, no;.,o e. timaJo il'

lmào. 

m: ~ . :::;:;;wz:;.mzscwewwwwwwcc Olhai-;-Q tempo é-velcz, 

. . Ouvi cada um _ge v:9s, 
O rr.esmo está se dando com os operanos cha- -A voz do meu .. ·eo~ Q, , : . .. · 

peleiros de uma' fabrica do Rio, os quaca pe- ~ 

dem ao publico que não comp1·em os chapeos l E vêde=é vo3~0-~õ 'futuro 
de t !_ll officina, pois, feito, à machiua, são im. / Que hão de goz<u; t!~\tJ~ filhos, 
perfeitos. 1 Mas, só o tereis s«Jguro · 1 

-u•- Dos labores -peloi1 brilhos, 

1

. .11!!!!111 ... 

Os estafetas '10 Correio de Pernambuco es
tão tambem ew gréve, por falta de 'pagamento 
de seus honorarios. 

O sr, dr. Lauro -Mullt,r 7 ministro da Viação 
Industria. e Obras Publica,, demitti-os do 11er• 
viço ! ! ! conforme lêmos nos jernaes do . sul • . 

Üd estafetas que não ae readam e austeutom
n 'a, fieis. 

ra I il il&ll!Sr 

SUS?AVANTE! 

Eia, artistas ! Sus ! A ,ante I. . , 
Da evolução do universo, 
:Refulge o sol dia.mante, 
.Pela estrada do progresso 
D as trevae=rompem-se os véos
A'os filhos dos Prometheoi ! .•. 
Um pa;so dado, que importa ? 
Na sanda do progredir 
Do vespertino porvir, 
Dista ainda além a porta. 

Lnctai, que a luctu. uão canç,., 
Quem possuo tamanh>\ e sp'rança 
Pr'o maiz feliz dos legados; • 
Sede, por.tanto, boni paes: 
-Livrai à ·prole doe ais 
Que:desferis constel'nados ! .. . 

NAPOLEÃO. LOBÃO 

O ·nosso companheiro Seba~tiilo Geraldo <l <-1 

!Cruz e sua digua consorte exma. sr.a. d. Zulmi
Jra da Gloril\ Crui, completaratD.· anuos de. um 
foli~ enlace; à. 2 do fluente, pelo _que tiveram o · 
prazer de receber º das pessoas de suas ·. amisa
des, p1ovaa altamente significati_v~s. 

Nós o saudamos. 

------:0-11~,-cc:::-,-----
Do intelligente musicista professor Joaquim Conforme lemos nos jornaes da 

PÔsiiidonio Ferreira. 'Parga recebemos de mimo Uahia, as festas do Trabalho, de : .. '. 
um exemplar da J!olk-OH ! FERRO-compo- de .Maio de\leriam ter sido · deslum-
11içâ.o de sua fccundis,,ima lavra, cujo n. acom• b l ' ' 

h d R · t d N t d T · run e!· 
::~/ o n. a « ev1e a o or e• _ª casa e1- ~ 'tt1'!Á""' . .;,.,,. J i ! . ~'f~ 

Jà conhecida essa composição que tanto tem 'f' ~ t; J -~ f 
agrada_do a todos, di;,pen;a . de .>ommentarioe. Salve ? 1 :";° de Maio, Salv~? 

Gratos pela genÚle:i:a. Ao bom ami O'o e di sti~1cto cavalheiro ' o 
- .... =~~ ~ IZIDIO AN'I'OI~IO QA..~VALBO 

Da sympathica, digna e utilissima assoem- Recebe um verdadeiro amplexo de 
çào-Centro Caixeiral, deste Eatado recebemos um veiho anÍigo, e que te deseja _ as 
um 11. da revista annual, com que essa honrada 
e distincta classe, commemorou O 13• ,mniver- mais. dcces Yenlura:i, e que se repro• 
sario de sua. lnstallaçiio. duza nrnitas datas destas, para a Úea-Coragem! Marchai ! Coragem ! 

Não ttlmei os oceanos • Pela leitura que fizemos, intrepetamos o ai: ção do teu innocente filhinho. 
tG grão de progresso do Centro Cai xeira.l . :!sa maia prospe1·11, viaiem, 

A's armaa contra os tyrannos ! ... 
Do .firmamento e.atrellado, 

Quer a ~arte litterari:i, quer a adminietr~- ~~1'>)4ê>~~t#i~"'*''R~'~ 
ltiva, especialmente 9 balanço da thezoqraria. T · f -,- ' · , 
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:---- == ra dos seus estandartes, não podemos met-1 O Partido socialis ta. B · 1 ; (S 
t-!l as dm linha. 

p-
1 ) • , h rezi e.ro • 

Aprendizes -marinheiros, praças fede- , «u. 0 • Jª rel}Oll .eceu as Federacões 
raes deaarmadas, do 5· e do 35· de infan. S?ciahslas do Rio de Janeiro, da Ha, teria, representantes da imprensa do Es- hia, Parahyba do Norte, Pernambuco 

·" f O D.E JtIAJ.0 lado e do exterior; a socit'dade de Iettras e do Pará; cujas mensagens-de apre 1 

. • 
-R9Dasceaça Litteraria-commerciantes, sentação e de reconhecimento são 

Conforme o programma que publicãmos empregados do com~erclo, caixei~ús, re· de uma leitura sublime. ' 

--DE 

na impresa de nossas collegas e em avuh presentantes \.ie d1vers11 a1soc1ações e 
. sos, rttallsou 10 na data supra o festejo grand.e massa de Pº"?·. · commemorativo de tão grandiosa data e Munas exmas. familias com os seus che• Es-td. dUinl-tl 

d 
\ 

1 res o . ,e • h 
vamen-te feriado 

.. .. o 2• anniversariolda Inauguração do no ~sõ perar1os e Dao operar1os c;nravam o dia 1• de Mal 

' Centro e sabida desta folha, dois dias de- ao acompanhamento. 
º' consaarr,ado 

, pois (3 Je Maio). 
Ao sair o corlêjo o céo aonunciou uma ªº prole-tarlado brazllelro. 

· Comquanto esforçacemo-nos para não pre:J chuva torrancial, formada no sul, o que Foi um dos ao-tea mais digno 

cindirmos da hora marcada l)lfra a sabida era para esmorecer;tporém, sob os pingo8 que conhecemos, desde a pro. 

do cortêjo, (2 hs.J, só âs ,1. e 40 ms. os pri d'agua de&sa chuva'tque tinha enne_grescido clamação da Republica a-té 0 

melros estandar.es que jà distanciavam unij O ~acanga, e que vinha pôr termo · ao cor- dia presen-te. 

600 metros, n•outras ruas pozeram-se em tàJo, na sua sabida, avançamos, cora1·osos N esso parabens no iniciador 

marcha sob u aviso de uma gyrando!a de e confiados quo o vento Norte Oll o Nordes 1 
foguetes; movimeott1.ndo se, então, os ou- te,varrease-a para outro lado: e assim Coi. --~~~ 
tros estandartes e carros que estav.m ain- Se~pre perseguidos do máo tempo e .<:<"\11?-,,,.r.,<'\1~1....c:<;'\11?-,,,.~ir>

da justapostos á séde social. dos pmgo, de chuva, fitemos todo o itene-~~~~ 

A cavallaria cívica abrio o cortêjo, se- rario, ruas de:-s. Pan1aleão e Cajazeiras . 
' guida do nosso pavilhão que estava ladea• onde .rallara~ os ns. Gen~n Tavares e B • . C~mpr1mentamoa ao nosso pai e 

~o ~r lindos pendões, nos quaes se liam Rodrigues; Ureoulas, e Sao~· A.nna onde mnao Alarcos Souza, por completar 

mscr1pQOes analogaa ao ac,o e à classe fallarim das )uellu da offlctna metafica hontem 9 de Maio mnis uma prim 

opuraria. · do artista Isaac o sr. Eatevaoi Lobão; For- vera pelo que p. edimos a D a-
Oa d

'tad ll · t mosa onde (aliar d . eus ven, 

acre I os co eg1os • S de Nove111- . am 08 srs. estu antes H. lurosas reproducções d i J' 'd d 

· bro»e •Ioão Liabõa•corre1ponderam ao 001 Reis e Napol~ão Lobão que distribuio mi- . essa e U~l a e. 

so appello;-mult• tocante e eJpreasivo O lha~es de poesau iuu, em pap1l-roul&ic6r; 011waldo,-Acriaio, 

- acto doa seas illustres directores professo- J acmtho Maya ou Cascata, e Estr~lla onde . 

:.. rasrs.Beoj:1mim de Mello,do 15,de Novem allo'J o sr. Marcos Soua, Grande, Cruz. Zuleide e Ineaia. -

· bre e Francisco Moraes Rego, do João onde d'um~ das ~•ceadas da 1éde da Re, ~ 
--Lisboa. Eatamo11 assàs penhorados par• na~cença Ltttoraraa qne 18 achava emban-~T~T~G~ 
· com eates dois illust1·es preceptores ne~ deirada, íallou e ar. C. A. apoiado ao es-
·sõ pela honra q~e _n~s conforio, com~ pela taodarte dessa 1ucieeaJe, o q~al desceu .e, 

1:1 ~ = 
·maneira porque 1mpnme a educação civ1 . vindo para as mãos da commissão que Jà RAUL SANTOS 

,ca nos seus jovens alumnoa. n~s acompanhav .. ;e, onde&por um aocialista 
. 

A
,.,. f t d foi offerec1do uma coroa de leuro1 à Mi, Paaaou hontem a dacta do annivensario na 

.,.,s essas uc ora• esperanças 1 pa. 
. • . 

• 

\ria seguia o Caatello elas Arles sobre o oe~Yf ,e um cartão com a re.speel1Ta dedica talic10 do noaao amigo Raul .Augusto doa San. 
qual i_a Appollo, no NU carro 'dardejan- ~l:~-8~ª;;::d:0~ 8

4 
;~1~:o ~ª'~it::~to tDlo• &oa, preaado inalo do nouo ~lega Migael 

do raaoa de luz e oiro, Pacheco, Sol, Largo do Quart:. 
0 

dor:~ San&o•: • qaem abravamos, deseJando ao uml• 

Ápól la t> carro de Minerva segoido do11 onde fallaram 0• ara. Asnado, da Companhia venanaate ama m6aae de vent11ra1. 
carro•' oada vinham aa d11us1s do Traba- Dramatica, • 0

• eati entre nóa, • 8at7ro Cu- 4iiil •=~ doso, 
11 

· 

lho e d'Agricdl&ura, ladeades por exten- · w alude operario•, e p;nameciJos de 10 Grande 8· Pantaldo ao recolhense, jà à O Centro Arlialioo Operario E. Ma, 

. d- d H' · o &e, e6rca de 1 4/1 h . 

e101 e 1rectore• como o e mana. D · • ran ense, VBJ passar por- uma grande 

A eluse •o• Ferreiros 1eguia na frente uraote ~ traje~ foram erpido1-'rivaa I reforma DO eorpu dirigente e 001 seus 

de &od11 11 outras; condo1indo uma com• -ao operariado umveraal, ao operariado DIU'&• servi 08 11 • d· • 

mitaão 101 o seu Htandarte que ia prece• ah8Dle, aoaooial1mu, ao dia l• de Maio; ú .O ' P ra '
880 

pe imos aos 1oc101 

dido d'um carro on1ado com fõlh•s de mnr, 609icdadea aocialiatu bruileiru- ao, centro, para .~~~parecerem em odas as aesr 

tal e ftore•, dentro du qual iam forja, bl• e par&ldoa de Pernambuco, Bahia, Parà, Para- sões. ,i 
gorna, aarra, bmatões, malho, etc. byba., Diamantina, •raubaté, &.·Paalo, Alagôu; .,,., ... 511 

Ap61 seguiam os pedreiro~, carpioas, Italia, Allemauha, .F•anoa, ·Amarica do Norte, • • • 

metalurgiees, alfaialas, sapateiros e eba- e a imprenaa aocialbta e operaria, 8 ao Ceo&n O nosso irmão Bento V1ve1ros e sua 

ru&eiros, levando cada um•. de11as classes Artiatico do Maranhão, ao Commotclo, ao, ea digna esposa festejaram ã ! do andao. 

es seus eataodartes 1ymbohcos de sua ar- tudantee, ao Centro Caixeiral, ao «Jornal do, te o anniversario do aeu filhinho Beo, 
ta oo pro6sslo. 

Artiataa• aoe aeaa relilaotona, aos direotore,..do linho, cercados de numerosas támilii 

Conforme o programma. 'após os tha- Centro, ao aea presidente, ao povo trabalhador u e cavalheh-os 
ra\eiros, seguia a deusa d'Acrieultur1 e do Maranhão, à banda Centro Artiatico, .. dea• • 

_ junlo a ella a banda do Oentr~ ArUstico. aaa do Trabalho, daa Arte, e d'Agrienltura,u Parabens ! 
Promiscoamen\e vinham as exmas· sras. aru, operariu e operarios du fabrica, de te. 

operarias de nossas fabricas de tecidos, I S oidoa do Haranblo etc. "fa&eS pelo adi&nudissimo d• .hora e demo~l }. (Coutinúa) 

~ 
~blloleea Públlea S.nedito Leit; 

Preolsa-•e de vendedore•, para es'te joraal 
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Doninha M.arques, à rua ~ 

de S. Pautaleão n. 119, ,~ 
Jecciona musica inclusive <;< 
-solfêjo, 9-J 

{~ -~ ~- _...___ ..,,,. } 

~~~ 
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A'rua das Creoul~s n. ·139 prepu-~~~~~~~~ 
ra1se costuras da moda para sras. e ® ENSAIOS @) 
meninas e lambem costuras chãs, .©1 ©) tudo co~ perfeição e barateza. @» ........................ ~::--···--·---·---.......................................... .... @) 
~,-~~--~@) ©) 
~~~8~8~~~s~~~~i 1 ~ O MESTR~ re~ente da 8 
'.~ ENGOMMA.DO. b,rnda de musica «Cen• 
~ Costuras . . . . 

(1) 1 ! tro A:t1st1~0» sc1enllfica aos 
!ll A' d e t . 29 - ~ . re~pect1vos professores, q. ue osi li! rua a o ovrn. n. prepara- .e com '1 . d . _ 
~ a.seio, p1omptidiio e modicidade em pre- ~'1 

1 
~1!sa10~ a referida banda seraoi 

tfl ços, costuras para hot11cns e sras., tanto ootJJ} fe1fos as 3C"UUdas quartas e 
~ fº . . li o • 
ti? para as ai_ aiahmas, co1~0 par~ casa3 das i sab bad os á n oi t' n·l sé de d 
~ sras. modistas e para tregucz1as avtdsas. lll 8 e• ' O 
J! Vestidos desde os mais chàs ate os de l!Ji mesmo Centro. ~ 
00 lllaior luxo uo rigor da moda e roupaa i,1. flJ t ~ 
Ili teri0res (brancas) para ~ras. e meninas. '111 ' MARCELLIHO P. SANTOS 
~ Para homen~, prepara-11~· cernul .5, cal - ~ @oi 

.,.._,,........._,...._~;J<,,..;.1>,,,,.N,o_,.,.~.,,;.,.._..,.._.,_.......,""'-'""" fl,l ças, camizas; e eugo111ma-se polra todos. (lj · .... .... ... .. . . .. ............................................................ ~ 

.......... ~~---~·· @ ~ , ~ ~~ @) '\> - ~..!!fa8@~~8~8$9~~~ 1 @) (.'» 
Ç~S1'. cP"· -~-~ www~·~--~ ~~~-~ @®~OO#Z 

llilê: '\ 

1 ' • f GALAS E FUNERAES i ~.~~~ }{fo~~/~~~~~~~ ~ 
i SJ.LVA SE~RA I • ' ~ pjt í\;o ~ ,~ G~~~~~~~-~~ ~ 
' 

A mais antiga e mau~ coo iew f ti :1 ~ ~ ...,...._. =- =- = ~ ~ 
._ da casa de armador de galas e !. . 1 ~ MUDANÇA ~ ~ 
~ fun~raes,. nest~_cidad,e, de An, f ~R. C. Bartista a rua .tirfln1' i 1 
' tJn10 Jo!Se de Silva Serra, está de n. esla sempre 1.hs_pos, ~~ f ':' so a ..... ~ 
! semp1·e 11ctiva no desempenho f to para bem servir os semJ I j . . ~ 
, de sua industria: . · fregueze~; e como profissio- 1~ 1 U1on)s10.Br:tto, pr, v1ue :ios /i 
i Prepara enterros pelos lllêtIS j ~nal, garante os seus trabal~ 1~ ~ seus &111igos e, freguezes, que~ 
f modlcos .preços; e, tambem en, f 1~1hos de concertos, monta.,it 1~ se acha·"actualmeHte residiudol 
i ~arrega.se de armações de egr~• l ~gem. remontagem .e afinaP ;! ~ à rua de Santo Antouio n. 30 'lJ 
f Jas, ·casas de festas, embande1. f ~ção de pianos, cuJa per,~ ! ~ e offerece os seus serviços, a ~ 
i r;.imentos etc. Á feição e garantida e conher , 1 !ffi quem delles se quiserem uti· I 
f Rna da Madre,Deus n. 99 f I cida. l lisar, concernente a arte pho• 

Telephone-200 li. · __.._ ~ thugraphic•, retractos a t r .. y-
- ~'-~ ./'-.... ~Po ./, ~ ./~ 1 on pinturas etc. ! , 

Maran.hao ~ ~ ~ 1 f 
-----~ .... --- .LJ. •• --~-~-~1 (fl;'j,..1(,';@~~~~, 

~ --~~,_ LEONOIO PINTO & C·\; , ~ 

Tém em seu estabflleci•nento todos 
os generos de primeira necessidade 
para \fender ao mais exigente freguez 
por preços sem competencia: 

CAN~A CAPIM 
Neste genero desafia quem tenha 

mais especial, em ga1·rafa brancas, 
com rotulos impressos. 

VINHO 

Este vinho e de primeira qualida, 
de, proprio para a convale:1cença dog 
doentes. 

Todos os_generos de seu eslabele, 
cimento sii.o garantidos. Precisa-se do vendedores 

Rua do S. Pan.taleão n, 10i5 para este jornal 
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FOLHA DEFENSOR.à :o.as CLASSES OPER.anxas PROLET.mos BE ,TODOS (OS PAIZKS, UNI·V)S l VERDADE NÃO É OFFENSA 

:~t~·· 
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mem; e, para isso não se dar, elles não manda aqui, ali, acolà em toda parte cmfim, 
brezam o ensioametHí> do filho cupintet· ·quebrar typogr aphias. espancar, militariaar ou 
ro e de Maria, verdadeiro ou fal so ... ; o mat11r jornalist as; que recruta operario~ para 
que não se dà entre n'i,, , nasta commuohão guei-ras; que ergue frouteiras e as~esta c~nhãcs; 
de operari<>s que, sedentos de lnz, de i11s- faz guerras: faz dos peq_u: nos m1serave1s so l-
l " . I . d 1, f dados e dos graudos cap1taes e marechacs· que Aos que ainda não nos 

prehenderain 
coi:n- rucçoo na. epoc 1a ou no secu o as \ e or- . . , . _ . envergonha ao operano, ao artista por eausa. mas Sociaes, fl S ao se co,!~re~ando em de dividas e protegem a graudos que roJibam, 

toda parte do g1obo, para re1v1od1 car o seu fiu almenre essa politica que foz eas as «briVinte seculos vão decorrendo qno.i o direito, no granrle b·1nquete da grande lhauturas. ;nós niio na temes, não queremos-na; 
bíblico Raby da G~I1_1Jéa , cousurr,mando ªi Comn;unhào Soctal o, para prova, nenhum chefe dessas políticas a sua missão do maior phylosopho du seu ! No no~so tugurio, no Uentru Arfstico, .eriio nossos chefes. 
tempo, nos braços d'uma cruz, no Gol o unico quartel dos upera rios p· i'za se alto, O Centro Artisfico ê sóuosso; não morremos 
go tha, espi rav a o derradeiro al ·ento, para i e bom som qual e a nossa doutrina: nada dt: amo_res. por niuguem, ~ s~remos amigos doi 
redimir, segundo a lenda evangehca, a 11111 escondemos, nada tem 'ls ,te secreto; r.x- que qu1ze1em ~ e~ nossos .umgos. .• 
manidade. . 1 plicamos na~ nos~ as reuuiõe ~ aos nossos A nossa pol1t1ca. é ~e paz, de ~un1ao, d_e 

V. te •eculo , 8 no decorrer clesse 1 · 1 é I t . . ·1rnor, de confat.crmsadao: por ella nao haver 1 10 u • • , lcompan 101ros qua , a l ou rina oporaria, d' . . . . . · t periudo a rnór parte daquelles . . . 1 · , f ! · l11gr11nus e nem ores, nem m1 11e1ave1s JUuto g1gan esco ' . . . polit1 ca e soc1a mente ai anrlo. . de mi tionari,is. não havei-à. guen.i. nem frontei• " seauem-lhe a dontrma « aperfeiçoada, n I· ~ ôl ., ·t . . t ~ quo ,,., "'.. . re a , e ll ffiO a~ 'Je, t:l ot g,im emos ra.s· todo~ ~e •.m,ni,o todoJ1 se amarão . -·-no Vaticano, nos conc1hos .ª nas sacnstl · descripto a mór parte das m·serias por que 
1

Por ora apolitic~·de nada uoi serve e uern 
as, não conhecem quem foi _ esse homem em passado e aiuda passa o a rtbta, o ope- i , queremos: vamos tratar da u11i ão das classes, 
que se fez martyr, e q~e, amda pel~ seu raro; a sn11 escravidão e sua explornçâo dil instrucçilo, do t1·abalho, par14 e pilo, e deixar 
evangelllo não é conhecido dos que dizem peln patronacraci;., pela burgui3zia, e sua p~ra os _bur~uez~s a politic.L. delles. '!'ratemos 
que o amam. _ . condemnaçà,) a , abanduno, pelo govern o 80 de nos, tao some 11te de ao. . 

Ser chri stão aao é s_1mplesm.~ute s~r que é feito com O sen concurso. Qu,111do os bu_1·gu~zes no.:1 bulirem, ataq~c· • . d e sim o seguir a Clmsto em N. f . . t t . mol-o~ llfl de deteud1va forte e a 13m co biirJ1a. bap11sa o, . ao azemos como os mtn1 ~ ros ~o a1- -Eis 
O 

ue somo,. ' tudo quanto o evangelho ensma. na .s que p"eg,i m doutrinas fa's as , e e.scon q 
· Porém; os doulrinados romano:3 mor• dem a:a, verµadoiras; ou, se se~vern <l e 

rem aos milhares sem conhecer o loiro J~ uma lin guagem va sada no s mnltl es rl'um 
sus , que fica es~u ecid~ pela corrnpçao latinorio, d'uma rethorica , d' um1 ph ylú· 
que a sotaina, a 1dolc1trta e as festas de sophia, de cuja lioguagem difficil u' um 
cantat'olas ,sti cras •, foguêtori os, ornam~n 1 portuguGz de •sabio;» o povo rn af instrui
to s e confissão aul'icircular_ e penllenctas do vém «5atisfeito» inconscien tes ... 
dansas , commerci~ d.e arraial ~ ~~xo, tudo, Com o~ artiitas, com ~3 operdrioe é 
-um verdadeiro wrnle d;\ relig1a~ do pa- ao contrario. quer ua s reuniõ es , quer por 
ganismo, pel 'l simples íacto de nao lere'.11 esta fôlha, foliamos a linguagam rnais elas
o evangelho os que se or~nlho de ser ch.n s si:ia possivel, n'altnra de qualquer nos en-
tão, privados p~Jos sota111as. tender e ~omprehender 

-Vin·e seculos, reµ ot1mos, e dóe"nos Não Julguem, pois, os cp.ie não es ·ão 
profu ndamente ver a maio :~a dos apren- verdadeiramente ao par de nossa id êa, e 
dizes <l as religiões de :iacnsta.s., despr~- quf\ não conhecem o rm por que nos ba 
zarem O seu Redemptor; e, esses a , rendt temos que estamos CormaLJdo um partido 
zes na sua quasi totalidade são 'os menos politico para fazer bernaJas e arru aças; 

reparQ.dos ou nad J conheceJores das let- ni.im jn'guen~ que o espír ito . ~olit~co que 
iras. nos careetema é o des~a poltt1ca Já de to· 

u assi m deve ser a ignorancia de- dos conhecida-seja e!la de P au'o, de San, 1nas, . 1 d M . h edomínal' afim de que as papa ·hO; t1as e 10 ou e arltn o-: que manda ~c,1ues-v\ p~aiam pe!a leitura e interpretação do trar bens de orphans e viuus; que manda 
: :an elho, do pinaculo do templo donde invadir~ lar inviola.vsl d'uma íarnil ia para 
zom:am da. inColicidade dos que lhe te.arrancar lhe o chale, fo ra d' ll oras ; que 
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~----
13de Maio 

Passam hoje qninze annoJ 
Que a rederaptora Isabel 
Das trnio o captiveiro, 
Negra torre de Babel. 

Foi a mão de uma. mulher 
Qne salvo u toda a naçio, 
Libertando mil escravoa 
Dando a lei da redempção 

O teu renome na historia 
Ha de se r sempre o primeiro, 
Dando plena liberdade 
A es te povo brasileiro 

Saudo o 13 de Maio, 
E aei, g\oriaa que elle contim 
Gloria a princeza Izabel 

Q11e sonha em terraa de ai ém ! 

13-5-903 
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JORNAL DOS ARTISiT AS ~s que ignoram as leis operaria~ e suci~· jhor_as da tarde a passeª:ª nrg:rnisada peloa o;; 
listas é que p~nsarn ao contrario: •A 11.

1
ranos, em co10c~emoraçt10 da data consap: ,~.;_. 

EXPEDIENTE berdade do operario déve ser obra de si ao trabalh? umversal. 

Publicação semanal 
mesmo•, disse-o um grande mestre da O presuto er_a basta~te extenso, fazendv- • .i 
doutrina operaria-socialista, representar muitas fabricas po1· comm,8 00 , 8 , 

Como· ~entrnlista,operarios, estâ.mos vi t· acom~anha"a~ de seu" estandartes. 
ORGÃO DO gens em política· tJ como a nôisa politic~ I Viam-se diversos. aodo.es a\legori t:os, al-

' ' /guns de grande effe1to. CE~TRO ARTfSTfCO OPERAR!O ELEt'fORt\L é toda_ outra, pode~os passar 2, 3• 4• 5 _ Sobre ellea achavam-se coll c·ad ôa retrato,, 
MARANHENSE ou mais annos se~ irmos às. urnas; guar- dos principaos &ocialistas do mu~do. 

demos os nossos t1tulos e vamos tratar de i Tomaram parte no pres :it.o 1.ei·to de qui nze 
Redacção e Officinas, rua de S. Pantaleào n. 112 desenvolvimento intellectual, moral e ma· ,1uil operarioa, que cumprimentaram as red a c -

' , teria! de nossa cla_sse: l9Õe3 de :o~doa jornaes, faz~ndo-se ouvi r orn'lo-
REDAvTOR CHEFE -Imitrncção, uniào, amor augmento ue ,res enthusiastas. 

li, GEORGE GROll\VELL 
salarios reducçãu de horns de trabalho j A principio reinou a rncihor ordem, dcpoi;, 
crearm~5 CCOpijrativ as, pugnarmos pel; : deram se alguns co'.1ff ccto~, mas felizmentP. de 

· l t · i:eqn , 11 a 1m1 .or tane1a. 
Redactor Sec1·etario mulher espema men e as operarias. li D n· . d IÍ • l 1·.-J ,! ,. rv· 1·1· Nos que aborrecemos Calígula, Nero, : 0 

• iano O 
. · arauL,J• l •! • ~ ,:,· . 

A· F, NASCl1\IENTO Lt;Z 

GERENTE 

fhi6rs, Bismarck e Cànovas, mas que ido- '. 
latramos Carl Marx, Engels, Emil!o Zola, i 
Tolstoi e Victor Hugo, e arn:.h.liçoamos l 

----~ 
Horas de Traba1hos 

lf. LUIZ HENRIQUE 
Myl eran,1 o fal110 socialista fraocet, como j Os operarias no Hio dil'igir 111 1 u !l1' 

os tr~balhador;s nossos comp .. nheiíOS _que /petição ao pt·esidente da Hepubti,~a 
»ssob1aram Ma thus, o maior econonusla / 1) d · AI 1 . d o sr'" ,o r1t.r1ies ves so ·it·tn o bnrguez, quanJo elle appareceu e que dis-1 . o ' v ' • 4 ue 

ise; «que p! pobres não tinham direito ao
1
lhes seJam marcadas ~omente o~to 110-

ASSIGNATURAS POR ANNO 

:YJOOO, pago: trimestralmente adiantado: 
Numero do dia_, ........ :": .'. . . • 100 

N1anero atrazado. • • . . • • • . . . . . • 200 l
talher no banquete da vida! lt-:1ssim nós ras de trabalho por dia, esteo<l1do t' S· 

, varreremos sempre aq,ullt:is 4ue alugaJos I t efavm a lodos os opera rios da Rei 
· . b l" I _.... vara os vos serviços urguezes, ou, a 1a:i , publica, 

• . • • sem reflexão, e sem fundameuto t.le instrue- ! O chete do Estado ficou de res ol , 
Os autographos nao pubhcados nao sen10 de- Ç.àO, ~ô!) suggeslões e ditos de ouireus, 1 . 

dolvidos, em nenhuma hypothese. nos _vir ped r para ,mudarmos de rumo; ! ver sob,·e o pedido. 
m. "'".,..._._..,.;;; ............ m:. """"""""' ln:ut.larmos ,ie prog aroma;~ para arrancar : a o~-<c,r------

uma ' pelo que temos engastada no diade- l 
o nosso edictorial lma que aureola a nossa !ronte e a de nos, ERRA.TAS 

Prendem1se ao nosso edictorial Je !sa c1Jrporação. Por falta de revfolo devi,la à falta de tempo . . -~; . . ! Muclarmos de rumo B voltarmos au so, para o opcnmo li.boríoso e sujeito à horaz li-
hoje 'Hi 110has segurntes, as quacs lr.i· '1a1· escravo dos no!sos ex-senhores che- mitaà :1s pa1·a a refeição, e tumbem à ct1a ex-
çadas . .sób o mesmo ideal, vem CO Ili 1

1

1

. fes pollticos, qu~ poderão. ser nossos ami- plora:;ào nas horas de trabelho, A tar, l,,, •·n•nu 
pletar- 0 que vimos de expi1ndir rela, gos sem estarmos deitados ou de joelho~. já o c!emon~rra•no_s e,n euict,,ri."l 1~es':1 fô1 ;1_,, 

. . 1 o não brigarem com nosc o. mas não mais oo anno p.p., s:11110 o nosso cJ1ctorrnl dt! h >J ,1 
ti vamente a n'ossa cent·r11lisaçao e ao nos temo~ como escravos como servis 0 (1• pu~.) c:om alguma cnos da cochiloa de cG,n

baj uladot es, ruisera·;eii degràos por onde posiçlo:-Nelle vem a pRlavra "."uricirc.1Llr' 
li 

b Ih : , . . por •uncul'!lr,, como e~crcvec!}O~ YC!ll ,~ p.11a ,·,, L 
e es so em para m_e ut nos Ca:,l1ga1 em •prezamos, duas vezes, por «pn•g1 ,l•H •; v'i n :1 

nosso ideal. social: 

paga t.lo voto; 'l nao se pode •muJar de palavra , moldu~ .. por moldes• e alc:.1 ,1,1 1 bc-
--Julgàmos ter com o expôsto, &ati&feilo rumo•, de titulo, da noir.e, de pro gram- tras vir.idas. 

a muitos que julgam que o eentro Anis• ma,> para satisrazer a terceiros, sem ver Pedimos desculpa ao:1· dignos lcicorca . 
t ico é feitoria de terceiros, de extranhos, razão justa, sem haver motivo. 
e não umi corporação tão sómente nossa. Em materia eleitoral e!>tâmos \·irgens; e 

Trabalhemos para nos representar so- pensar qu·e derem'ls ,mudar de rumo» é 
eialmente , porem, como a priorit.laiieife ,coisa, tão degradante, como .degradante é 
t11do e a inatrucçlio, vâ.mos tratar de iibrir o procet.l1mento doi lrahidores, t.lJs que vi
escolas, onde o operariado e seus ülhos se vem com senLido num galão da Guarda Na
i11struam. cional ou uum pingue e reles emprego pu!>li 

Si os artistas, os opera rios e os traba - co,e cumo os que dizflm não vir à nós que 
lh adores podem possuir uns títulos eleitc.,, trab1lhamos para a libenação geral, mas 
raes para, brigando uns com os ou ros ele- que a&sim procedendo,são cutellos de nos
ge rem burguezP.s, elevarem a bnrocracla sus pescoços. 
ao apogeu, porque uão podem com os mes- . . 
mos títulos, sôb a faculdade da Constitui- Para nao caumos,-Unamo-nos 1 
ç~o da Heµublica. e sob o assentimento do Unamo-nos, compaoheiroo ! 
Ro verao~ e:J9ge rem-se e aos seus eguaes, Vinde para O Centro 1 
porque 7 

:e~J~~=--

DE 

1.0 .IJE JJ.IA.lf) 
(Continuação do u. 71) 

Não fallaremos ainda da sessão magna 
realisada após ao recolher-se o corLêjo, 
sem salientarmos o gôsto que encontrámos 
nas classes que com seus estant.lortes se 
sa li entaram, sobresahinjo 03 alfaiates, pij· 
ureiros, sapateiros, charuteiros e os Cer

O governo para isso inda não t1·ancou 
as poria s: eleitoraes ás sociedade1 operarias 
em parte ntnh u ma do Brazil: so os cobar
des , so os apai~onados os machiavelicos, 
o::i traidores de um todo ili' innocentes; 16 1 

FESTEJOS OP.ERARIOS reiros; e d'outros concur:!03 que recebe· 
mos. Rio, 1 • de Maio 

-Os altafates reunidos na alfaiataria 
Como já telegraphei hoje, realisou-se ás 2 Teixeira, vieram formados, trazendo bellis-

~ 
J83JFJ83JL 
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s 1w , emblema, precedidos por um carri· 

ulw dt:J luxo 0nde vinha o seu pavilhão; 

pucnados pela banda do Centro Artístico; 
cgu,timente vieram os sapateiros, e os cha

ruteiros, puchados pelas bandas do 5· e 
35· de infantaria, que como a do Centro, 

tocaram em todo o festéjo. 
E~tava um dia bellissimo o 1· de Maio, 

uma sexta1feira ~ e11canto11 é de alegria. 

Os tres primeiro de Maio'. rnot ,-1902-, 

e 1903 têm enchido•nos de excelsa alegl'ia. 

e convicção do desenvolvimento do nosso 

ideal. 
Na nossa sêde pela manhãsinha começa•. 

ramos festejos com toques d'alvorada 

pelas bao das do I>.· ,: 35· e Centro Al'tis1 

tico; subida do pavilhão, e salvas de bom, 
bas e fogos de bateria, actos estes que 

foram repetidos ao meio dia. 

Noutros pontos, como na casa dQ com

panhe ro T. Cordeiro e dos amigos Be

biano Azeveda e Bento..... t ti noite de 
5. • feira, 30, para 6• feira 4. • de Maio, 

jà esse dia era sauiado por esses cava· 

lheiros, que embandeiraram com seus vi

sinhos a fachada de.suas casas. 

Rua d11s Cajàseiras, Creoula1, S. Anna, 

Formosa, Cl'Uz, Mocambo, S. foã_o, esta

Tam em partes embandeiradas e recebe· 

rªm com flores tt foguetes o cortejo; e 

nos cant'ls, povo apinhado esperava·o para 

acompanhal•o. 
A oficina d'alfaitaria Teixeir11. externa. 

namente estava decorada a capricho, as

sim como o «Cullegio 15 de Novembro•, 

estava lindamente e externamente deco-

rado. 
To,ias as janellas das casas regorgitavam 

de familias, e de algumas, atiravamwnos 

flores confetis e saúdações. 

As cuas burguezas :e burocratas não 

illuminaram, nem ao menos quAndo pas

sava o cortejo, á noite ! 1 l 

Temos; notado quae1 às casas '}Ue corres
ponderam ao no nosso convite ou pedido, 

illuminando su~s fach:ida:1: R. S. João, S. 

Panta!e:io e Mocambo. Não nos previnimos 

de archotes e d'outros Cogaréos, contando 

sairmos ás 2 horas. 

As fabricas de tecidos que não tleveria~ 

ter aberto esse dia fecharam cêdo: umas 
ao 112 dia e outra á 1 hora, e a São Luii 
só abrio até ás 40 horas, porém todas ellas 

quasi &em pessoal, do quaí e dos seus 

patrões fómos bem acolhidos. 

Continúa. 

Jornal dos Artistas 
: :s: : sr . ± •.. ,, . . __ ..1 

ARTES E 
LETTRAS 

SONETO 
Desponta a eatrella d'Alva, a noite morrer; 

Pulam no matto aligeros. cantorea 

E doce a brisa no arraial das flores 

Lan"uidas queixas murmurtmdo corre. 

Voluvel tribu a solidão porco1re 
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Das borboletas de br1lhantea corea; 

Soluça o arroio; diz a rola amores 

Nas verde11 balsas, d'onde o orvalho corre. 

Tudo é luz e explendor; tudo se esfuma, 

A's caricias! da aurora, ao céo ri,onho, 

Ao B.oreo bafo que o sertão perfuma. 

Porém minh'alma triate e aeai um sonho 

Repete, olhando o prado, o rio, a espuma: 

Oh l mundo encantadoT, tu es medonho ! 

Fagundes V A RELLA 

F!:OOA:COltA 
Loura, gentil, airosa, encantadora, 

Um typo original de Fonnuauras, 

Nos faz suppôr, a linfa peccadora, 

Que igual nii.o seja as outras creaturas. 

No olhai· a su'alma cismadora 

Meiga reluz, nas formas puras 

Do scío esculptural, embriagadora, 

Olra a seiva de perannae, ventu1·as, 

Entretanto s quem a vê parece 

Talhada para vida dos altares 
' 

Recebendo em fervor beijoa e prece. 

Mas essu anjo da grRça de1pojado 

Ja transportou-me em leito de Iuarea • 

As delicias do amore do peccado. 

Recife-1903. ; 
Moura JU~IOR. 

2i.41JUY 
Mimo de um ost í, ~ e delicado 
Para orgulho e .t' ~ .. -. i ou de Floren"a 
eh

. y' 
1ste e graça dtn languido sonhado 

Typo espil'itual da .1. euascenç; 1 

Tudo nella ti'i.o nitidv 1·esalta, 
Tanta pureza enccn". que eu duvido 
Si ha quem resista it essa gollilha alta 
E ao frou -frou aen ht,,·il de seu vestido ... 

E ~emp1~ que ) ,li a. vem, sempre que passa · 
(~1 ha. p1ucel ma is ounadi; ahi que a pinte) 
Com a fidalga expre~dào de fina raça, 

E' sempre aquella imagem de marfim 
Na pompa do Bellez I e· o Requinto 
De volta de um senho1ia1 ltt~ tim 1 

Frauça PEREmA. 

D' «A Uniãl),• d;: Parabyba do Norte, 
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,~~~) ~~ru~; ,~~=;, 
~ Doninha Ma~que,, à ruas ~n. C. ll;1pli~ta· a rua ÜJ'a 1 • n1 li 

l ';)lo pura bem servir ns sp ,i.; f Jt, ., de S. Pantaleao n. f 19, Jde n. està scmpl'~ di l-' .J,. ~~/)_ 1. VINHO \'i 

Jecciona musica inclusive _ .., 1, fi . 1 l 
(JÍ: - solfêjo~ .. -H--- ~ 1·i~L~:~~;~;~!:{tl~'.';~:':;::::1~. 1 · CO L f 1~4 R E S · l} 

J;&---. cl .,·ern 1·en(()11lairc 111 e ahnaiG' 11 
~ ) r, • o 1 . 1 

_L[f ~:,;io <l1; piiin c1:.;, c11ja pe r1 -~a~ 

·~ ~~®7'.'r .ú:tr~·w é 3":':~ ""::~» I J PARA MEZA 11 l 
,._,.,.,...,..._..,,....,""'~--·"-....._,,."-...._,._,..,'-,.N,..N,,, ~ j !L I D A CASA i 

~~~..,...~---~Wl- --._", ~· -~ I j1(~~~~ \} LEONCIO PltlTO E COMP l.l 
% . ÇAS.tl.. cP ~: ·~@@~~~~~~ EI l! 

@~ i eyJ1 ri~)i ~· B Ul'::-; . .' .. P.1:1Likãfl11.105 ,~ .. ,·. 

~ GALAS E FUNERAES !1 ~ ENSAIOS ~ \.,@t~Jf 
: SILVA SEHH.A.. , , ~ .;) ·· ········ ····· ········ ······--·· . ~~li i i===#.~ 
11 A mais anlÍ 0"a e t:1ai 0 co11liel'i 1 li fêt) @ _ "'~ 
, 4 1 ri~ l'JD'º O )J F ST ll E r·c""l' ri 11• d 1 1; 

111 da casa de ar111ador de gala!" e .1
1
, ~tr. ' 1, 1 '."') (' ~I. · 

X'! · d A i!I v 'll1L r. t lC 11 1U:,,ICil e< .1: 11• 
lif fuu eraes, nesta c1daue. e n, * i1J \ • • • . 1. ; 

· Jo:\o Vicirà de Albu.quer-'f t ' J ' l s·1 S 1 "l lf ,~ l 1•() / ri I:il Jl.;1., » SCl! 'll li ICêl Dll" ((f\ 

,) !llO o~e CIC I va i' ITU, e:- ' i ' ~, · f . !";/ 
j . d l 1 ~ re i,p1'cl1,·o~ pr1, rss1i1'e:-, qne os ql·e, encarre.,_~·a-se de cobrun-

ce mpi e :,ct1va no esernpen 10 • . • . _ • ... 

d , l l , tJ ,· c ,1~a10~ da n ·ln ,da ban da Sl'I uo ""US de sol>iedades e de qual-
e sua 111c us na: '1 fi11'\ . . , i "' 

!i, P·. t · .. · " @·1Jle1lusil" ti t'g u11da,.,q11a1las c ,c.l qucrt:rabalhoinherentensua 
w 1e·r,c1 ra eu c11os pe los nw1s f.l , " l l 1 , . · 1 .1 1 • -

"" . t· fl : vsa I J;if :,; a no1 l 1' , na s1· t c üú proit:;. ... a .o« 

f !lll)drnos pri~ços:e, lambem en, 'i!. ,. ~~ .,,, 1:u·a infor1na.,.ões cnu. su[.l. 

d 
, . il 1C::' 11óll vt•n lru. y i ..,, 

t ~arrega, se Je armações e .cgr~· ti ) rt•sidcncia ã rua da Mad1·e 

' JUS, ca:;as de festas, ern banue1, f l (ili\:.· MARCELLINO P. SANTOS ! Deus, t a vcrua,em f"rente a La-

i r., rnenlus ele. tl~r uiticio. 

tJ Hna da Madrc,Deus n. 9fJ f ~ ~ ============= 
~ Teli!phone-200 C\ ~ 1 r--e;;,,::., . ...,,- i 
~r-P. Maranhão /{~ ~@@~~~~~~ ~~~--~----~-~J• 1 ... ~_..,. __ * ,..._.. ..,...,..,,_,.....,..,.,...,....,...,..._..,...,,,..,,,._..,...,..,,...,...,_./ ~ _., ..,,_ ........ ~- l 

-~ - ------~wvv~~=~~=~~-1 ~t~s!,:f~§~~~~~~:P~~ 1 

eº T 
-s ~ ; t~"B:~~~§.~~ -mwst~fi'~ I 

. · ~ ~ ~'.lCD ANÇA I Ji 
~ ~ fi l""- 1 

A' rn• dn, Creonl ns n. l 39 p repa- ~ 1 -···- i 1 ~I 
raiso costuras da mod, para sra,. o ~ 1 u,on)sio lkl!o, p,·rnne ,os ~ ! 
meninas, e tambcrn costuras chãs , ~ ! seus &. migos e fr eguezes , que 1 :JJ, 
tudo com perfeição e barateza. ~ ; se acha·"ac1tialm e1:1 te rési tlintlo j ~ 

~ 1 à rna d& ~~n10 Antonio n. 30 ~ ~ 
....,..,._,. -~.,..., ~w~~==~=~~~~ ~ ! e offcrece os seus serviços, ª ~ ';J, 
~w~$8§~~~88~~~~~ ~ ~ ·quem delles se quisérern uti \& ~ 
0j ENGOMMA.DO viJ ~ ~ l:sar, concerne11Le ·1 ar:e plto• ~ ')} 
l) Costuras G iJ:. 1 lhq;raphi 1:~, ret racto s a • r~y i ~ 

i A' rua da Cotov ia n. 29 prepara- e com ijJl,J)I i ~ !. 
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fJl . 00 f;t. -e. o · pinturas etc. ~ ~~ 
;t\ aeseio, p1omptidão e modicidade em pre- /•f\ ~ j = .. ,. - ~ ~ ~~, , :, 

~ ços, costuras pa~·a homens e sras., tanto ~ 1~ 1 .. ~ ~~~~Jil~ .:9.':!.~ :tt' --------------~ 

1 pJra as al~aiatarias, co,~o par3: casas das rj) l~ -'.'A...l,l~~?L,7';&-n~ ~~J?--!J~,? ..Jl1 
sras. n~od1stas e para fr~guez~as ayalsas. 141

1
~~··t'L/ ~~~~'Yk~~;(k~~ 

Vest1do8 deede os mais chas ale os de \!)) , 
ttJ maior luxo no r igor da moda c roupas i,1 .. 001-...,,...-_..,..._,,...,.,..,.....,,,..,...""""'.,_...,..__ 
!~ teri6res (brancas) para eras. e meninas. Ji Anuuncios ou rec lames de ·ca-
"11 Para homend, p repara-ee ceroul lB, cal- t,.l j • 
~ ças, camizas; e engomm:1-~e para todo3 • IJ)isil~ cen1.1n~rc1nes ou de parti-

@ ~ leu.lares r ecebeinos e publicn

:x'.'~8~~~~8~8~~~~'x \ cos baratinho. 
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':C'a1naras, Au1.eixas 
Q14eijo prato, 

Azeitonas novas, 

Vinhos do toda Marcfl. . 

VENDE-L. Pinto & Co~u.p . 



lot11al tloe C4ttistns 
PROLETARIOS DE TODOS fOS PAIZES1 U~I · VOS ! 

FOLHA DEFENSORA DAS CLASSES OPER.êBXAS 
VERDADE NÃO É omm 

J l\IARANHAO, 30 DE MAIO DE 1903 fiUM . 73 
Q SOCIALISMO ENTJlE NÚS infel icidade ílc incorrer ,.'õ1esagrail~ e na co.no superior i'ls .\Ionarchia3 e· Repuh!ici.u CIR censu1·1 geral de to ,log os ot•gams e cor- vieta e em virtu,le J ~ s eu progrnm,na de Subordi nado à ep!a:r:iphe supra lemos no poraçõe:1 operarias e socialistis t.!o Br,i~il. amor ? ! . ~ O ~ • J I Ign Jr..tr este., pr incipio:i e se <leix:ar em-

nosso conf··Mle • Pacotilha• de 1º tlo expi- .;,l'. ·"' sto P 10 repete a asserção t.!o sr . bitlar pc:o edcrqn>r .f . Bode ,u, q:te co11<l0m• rante, um •oogo artigo tm forma de edic - A. S., inaer,a w1 •Tribuna Operaria•, Ji na o Swi.il, s n > !"1r4.ue «elle n L(fo tra.z de to, firmadll pelo e,;peran çoso lilterato-S r. zendo:-«'j re n \ o ha razão pa1•a haver s;:i- bom, e apont,i v 9ocia li~ no d I Inglato.T,i como A5lolphu Ma l'qlles, cujo artigo n::. su I qua- clalismo no B '.'az!l n; - e ench_erga cotnu o I "questão ile harrig " .. . 3Ó com ri sadas 1 11pousi lota!It.!ade vem em desabono do-Socia- sr. A. S. «doutrinas subversivas,, no re- 1ta o da Fran çii corno "amor ;'ll b.1rri•!adas ... ! 1,, !ismo no íll'azi l. • ferido prog ;·~mma. Oh t'!mpora I oh mo lfiualmcnte, apon,ta o. d,i HeM 1i \ .: h,i corno de Put.!eta !-si não conhecesse:nllS O ai res l onde ílstes HS, encontraram udou tri - «s1ilteadores", so b a torm:i de «La ~fono Ne-.1 • t . d f nas subversiva :,» nesse pro rrnmm a "I t gra», vil prntex ro d,~ Fclippe I L parn «aca-
gum preparo ue que o s1~11a ano ore e · ti' • L, . • • .• • . , ,. 1 · ., 
•· 1 • . . .1· - fó J . Nelle encor t · ,-se J·ustamenl o ·1 doutr111a -.. M" ,i «lntc111 1c10,1.d lo, l i,10 ,Llll~.loie, .. , na 
nuo ~1l1~0 u1spoe, ra te . co11J ect,1~as, '. ' . ' '. . . .. iHcspanlrn! 1877-!883. aCl'edit~ l' ramos que o respectivo cscnpto com que o si. Marques fecha ú seu sup1,1 -. 0 ( t 1 1 .a t· . d' 

· . . _ , . \ ~r . .. 1.s o p 10, ~em rcul!e 11·, acceitou os 1• era d'alguma peona rctlaclorial do reíeri, citado art,go_de «sau~açao».(p.ermtlla-r:o:i ,tos deasc ,J. Bor,lc·1U , ,·~cripror a:1ti~socialista, do orgam da tarde: essa expre~~ao) ao dia OU a clata i • de accei:ou -o sem e llcu'.a r que 11 .i anti--soeialis-- A linguagem, o estylo, a forma e o Maiü: . 1
ta, nfo l.l,crcvl!ria dÔ > s.dario 0 .~.n fó r.n,1 de sys tema orthographico, (lodo etymologi·· . «~ociali:;;mo MoJ e r.'.ldO e Sc!entilico; o " · - cac1t1ul! , ,ea 10 iufa ,1 i.1~ cmtrn ,i doutri1u. de co) unido! e casados com o fundo do as · c,altsmo vasado e:n moldes d11Terentes, e II Marx. i-u~plo, sob o ponto de vista sociologico, parte, t.!o Soeialí; no ~:uropéo . . ttL.i. i'tfa,1,, .. Nrgr.i.:, o ~r. Astolpho talvez tu Llo no:1 levaria á crer que o sr. i1la t'(Ja c, O S0ci11lismo ür ,zileiro u fi o e um mo1H· •gnore que fur 11 ,ui mv~u9ao do goverao H,H-. · l d 1· · pauhol e dos ~r.u3 se rv1 i;acs burguezes e aris 

&implesmente .1ss1gn'>u o s1mu a o er 1cto- trn com cincoeuta ..:-.. 1beça:1, com cno1· 11P ~ d d 
1 . • d

. b . . ~ocratas an,e onta .s pe o d1i1S~11volv1ruento 
rial t.!o orgam crepuscular, do •a 1° J e ôccas, para tt.igar a human1Jade, n:1,i; o 

1 ·t d, 1., . , 1 1 
i 'r 

• 
• . , · • • . e o c1 a o art1ao .. çernae ona e os 1·:1bal ha-

~la10. · soc1altsrno no nosso . pa1z, íe1to evolu·.,CIO· doi·e· 11ª iuel', ,.0 .1 0 d. .• ., • 
• • • • • • . • • . , t , .., « ,1 "• ,.,,01~ uas c:s:ecuçoes Porem, este J~ IZO é mu1t.o vago, e, ,,c - uai mente e l! :rlepdo pelos venL?s prot.! 11z1, de 1873; ignore <inc, j,am amoniaçal-o nos ceiiâ mos o (' :ripto como hlho tia !!}eola· dos pelo trPm11lar dl sua •bande1ra•bl'a nca, seus serviçvs sc..:,etos, 0 g .,1·cr,10 Ja. côrte con-1:tl de fecun r' '' sr. Asl,>lpho, qne afóra '1110 é a sua l1visc1, o seu 'carncte1·istico de citou os govcrnoJ <ll\s p:·ov i ,cbi e euviou do preparo L ,ue dispõe, pude e::.tar t.!o -PAZ U:-11 Vl!:H:SA L-, longe de ser um convites diplo,lll\ticos noij «solrnr.1no~» da Eu-posse do que ha · pslo mirndo socialista, :rial ê um lrn: 11 gel'at ro!m, para. n'u .na crnuJ,1 iucruenta, persecomo rcv~lou, uma . vez que,.. emp:·eg-.ido -Le-s,, n >" Ligo do sr. 1larques r1 ;1;) a gmrem aog tra.b.1lh.d .>.-c .· , ., ,p .: l' d d.i:1 .i,1tJ s J ·na Bibli.otheca Publld do E-,t::i, 0 , tenha doutrin .1 de ~b1x não pre-lominou ·ain .la; <leu. . . , · d u ·1 tell"Clú co -1 . . Porem, sr. ~L1.r.1urH ei~ 1 1.1Vl),1r,1,, e~dO pre-

recheia o o s~ u . ·~ , .' 1_ o que a {:mas expres,;O,•,; Mo outr'as, porém o 3lhe , . .• , . , ,. ' ' . 
ão de obras soculistas ,ltspoe. , . . . . . , , texto, e,d,1 t .. l 'La. \l:J.110 .'.{"'º1 1•, s.LluJ ,1 do 

secç mao é e~te), ,,11 ,odo o s r. ~la1r1ue:i as n a bestuntodo "01· •rno de ll.i~H · t11 ob· t· . 
causou-nos estran hesa o sr.' Marques ter , . J .· ·.1 C 1 ,.1 "' " ' · · · > 

1·1 aü1 -
. 

1 çoes on1.0 ,l 1 011t11 na · uP, ir l'J arx: tom bem do sr. S :t":i,t ,1 c.1c:mt.r,n repaldilo da 
~· roveitaJo o ·dla iº Je ~ ,110 exp1rautP. t . . , . 1 . · • ". ' .. 
upp . . d , , 'com .. 1ç.1 l.'\:slrn lt; o ·suas azag e seu esp1 - 1mpreusa, ue.11 :;J J;1 <1i ::1d1 .,t1 cJ11J dJ. hur· IJUan<lo o nosso prolelaria 0. e lav,i_ em fes· rito, n{io 11·, •p1 lo n dizer que. nellas ou me gnflz·t : tas, para mostrar-se · no seu artigo, -~ lhor na lt'. wnpq inda n,io exisle o socialis~ ,Assim eomo o g-ovorna,.lor de Illinois l'eco. opposição ao Soc:uli smo no Brazi': s?lida- mo~ sim u ,~ .ut ;do O. Internacion,\l, qu -; é nheeeu a .infamia. ·<loe juize~. te~temu,;has e riant.!o-se com ·O!;!'. A. S. da • fnhuna um i·i~ c._· . ,nas moua,rchias ! . Puró en · ljurndo_s, que sen~enciar..1.111 P.1 r,vnd. (~ scui Ct\tn · Operaria• que erraJn maOle (p;m~ámos gano tio dis: i n o lille ra lo: na Europa ex•s- panhe1ros que aJutl:iram 03 g,· ,md'.\s J" ~1lJ.inós} , publicou nesse orgam flnm111tmse te O Partido Operado l<lternadonal, e imo c,igo, .que nos d~rnm o 1· tle ~Li;.o, as~1m a , • .., ,)tra Maniíeslo- ao Prorrra·nma do ex·, l 

O S ,. · 1. • 1. t ' t t proprrn. burgncz1a hespanhola, fo 1 obng:1da 
um-v~, • , "' s e , :>"1,t rnno, e o t 1s rnc o anc or b · . · · G ·ál do Socialismo 81"11iloiro pu- d B . 1 1 1 .. . fl . d ced1:1r a h ordadc a•Ji . sobrcm•e11ted e11e-.l1·corn-
ParlldO 81 

1 ' . , ' I O r atu ll1 10 • 0 VHJ:t a ,n uencia O Su- dos e maltrntarlos pur c:n -a d., \,-1 imaginaria blicado no •Avante ·' rprn . nao e (l ío ha cialism<> 1111 Fr;\l\(i<I, Halia, Belgica , llol- "La Mauo Ne"'r:i ... . 1· a , 8 sirn orgam nac1c,nal e desse lat)·1a , • . "' . . , . 
ita 1an , . . , . , '-' , t.,~ · O sr. Marques .P <l~,- ! te,· sabHlo c1ue O · sr. grande p,1rtido CUJa séde_ .e l\ffi S. Paulo, O li\1', . Ae~olp.bo r,,or ventura não conheco Ba- Julio Róca, reprovado <!O!uo foí e 1;1stl sen-onde em .Junho P· p;re.ihsou-:;e O 2º Uon- t~chi, .M illerãnd, It,lesins J:\urés, Parazi..1 e do ,o, por te1· mandado · fazer e ter sanccionagreS'>O Socialista Dra7.ilei'.·o;. o; cnjad re~ outros députallos so:l 1lfsta9; feitos por qu~rn ... : do uma lei infame-" Expul -ão de Ex traugcisolucóes formaram -o-pi og1 ~mlll~.qge so I O 11r. Astólpho 11:.ora. • qu11 o p1·op1·;., rei ros.-aca.ba, ameJl'OntiL<lo, de suspe11del-a, 0 sr.~ A. S. ousou batel-o, lenJo por i<;so a :!Iumbcrto, da Italia, prt>clamou o Socialismo dtupcnção que nii.o será acceita, e sim exi,e-se 

~ 
ffiMBOC 
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JO.RNAL DOS ARTIS,TASi Ei_s~ rnforma_é o Socialismo,~qu•J e til? n~· ;nação e abandono <lo pro'eLariado: ;i,: " 

.

1

·co. ssar10 no Braz1l, onde uns morrem de md1- vistas a um artigo de «Pacotilha,» r•· n:· 

EXPEDIENTE . gtstãq e outros d: fome... . . . Jcripçào ele nma folha de S· p ,,,, •: ,.;-

• O sr. Marq~~s '.1ao_ conhece a m1sen a por que mana p. p., no qu;:il O seu auclor 1:. ,! , 

Publicação semanal 1 passam~ ~u1:1ss1~as .pessoas proletanas no movimentfJ sociali8ta, dos ,.., n~ v , 

:\1aranhao, onae nao ha trabalho para o povo. OS · 1• t , · à · f · 11 · · 

ORGÂODO 
• 1 · · • • ocia ISD'lO en re no», . vir 1n 11 1' ..: ,t· u , 

Quant& a msirucçao que o delicado sr. Mar- e b t d · 7 d s· 1 h 
, . . , . m ora ar e, como vieram os e e e .. ·, '.1. , 

qaes cita-na, 11,scolas, escolas», 1s110 Jà e coisa l3 d M ·o e 15 d N b 
A e a1 e ovem ro. 

CENTRO ARHST!CO OPERAR!O ELEffORnL resolvida e ácceíta por nós mesmos. Dissemos. 

MARANHENSE 'l'erminando:-si 9 1l~stre e estudioso sr. As-
tolpho l\farques nos disser-que a perseguição Maranhão, 30 de Maio u 

Redacçào e Officinas, .rua de S. Pant~leào n. 112 contra os ext1::i:I).geir.'.óa, m\)vida pelo ~r. Roca, e 

I
IJ'.lesmo centra nacionàe11 platines, presente-

REDAJTOR CHEFE mente, e a . mnvida,, por felippe Il em 1883 

,contr'a os garrota'dos ·· de Andaluzia, Xerez e 

os prisioncircs dos iufectos calabouços de Mcnt

juich, .,,ó forllm ad.Jptada~ e praticaJa~ não para 
M, GEÓRGE GROll\VELL 

r .- r~ ,,·. 

NECROLOGIA 

1'. ~..,_-., . 

R,erJactor ~ecretario os sociali stas e _oper:.trios 8em partidos, mas A' 18 Jo expirnnte fal!et'.611 a r x ,,·-

A· f'. NASCllUENTO LCZ 

GERENTE 

l\f. LUIZ HE~RlQUE 

ASS1GNA'J'Ufü\$ POl\ .A1;iNO _. 

simpara osanarchidtas, p_ara para os liberta- sr·a., d. An 'na Billi0, na n.van ,ada 
rios; lhe reepostaremes; d1zendu que: a perse- , · _ Ç: 

guição foi ·pn1·a todos que compõem a camada dadú de G,) ann 'J-,: era rn;i} d J~ fí, 

_1rabalhador1;1-; e, si os anachistas mais solfrem, tLndl)'l art.i:1t,1::;, -l~nacir;, , ~hrçai e l1 ~· 

é porque cites, l_ib~rtari~.~' mio podem assistir gino BilliO'; e vit1v;l .j ,1 :.;·n ,1 t ~ cll' l···, 

bestificados cem o figuras de pedrar a degola, t l t · l · I , ', 1. · · !) -
11

,. 
1
- , 

. _ : , a rc 1·a .,s .i e inu:,100. osc :1r1;1 ) 
pnsues e cspalde1ra11,eutos dos trabalhadores. • . . 

A ultima greve da :::fospanh:1 foi feita por ClljOS dotes lllOlºUe:-i e rntellecl.uaes ~e i, 

81,000J pagoa ll"ime.,tra,lme}1te adimtado. trubalhaelores·, ..,em ·:·reptesn,Iia· aos abusos da Ülhos aqüêlll senti111êntnºmosc0mo fl' '' 

Numero do dia...... . . . • . . . . • • 100 ·férl! tari111beira.' foi_ que º~.rifo~ . o~ an~'.·chis'.aR Sl.;ll s p 11°C 11 lei, so 'l b ~rarn , li erda I' . 

-..,11mero atrazado...... . . . . . . . . 200 irem em auxill!o <los grev1sfa~:· factb : 1t.knt1co t · l · ., h . · 
-" . . , ,, . ·, , · . ,-•em sa H~o onr,ar. 

, f. . . . .· ., ·, deu-se 110 nnno da htl «Lá , . .\·l~n? ; Negn:i ,,, ac- . · · 

"'1," 0 •- 1 ceita ingeuuamente por s. s. qúe ºeii deixou fas- ! 

O t g ·ai>hog nào ·t>Uhlicacjos não serão de- cinar pela philp_s.pp)1\i~ do. patranheiro J. Bur• ,. ,. ·· : , 
11 au o 1, , . ~ · , . . . . . , -1:1 : 1 11 .11 1, ). 

dolvidoe, em nenhuma hypothese:. . . , ~eau., >ic.·:_;l ' ;; ! ! A' 21 O il!ICil) Ve11:1•1ci .J JHé ·Glli• 

• · ·· · · • , · , -. • '' 1 · ; O :'sr: : Mítrqué~1.,co1lttece :A f<Jme e a mi- m ·i rães, :; vó ,1,) .. 11 ,1_;.:; i ec; !IJ p I n !1 e iro 

~ ~ ~%;2""VQQ'"~-~ /se°fia quelÍ?fã"<f'anüfúifã/fcFo'õ-=cpro[elUl'ÍadO 1:;' ,, jll º,ll'jL·) 
e. Coquei1:11. 

a revogação , con11rleta .. -tli~ :t~l- · ·«\lei· ·ue ·., ex- bretão ?-sabe. como vão as coisas pela ln- ·' . · . 

cepç~o ! » - ,:. - · glalerra ?-,,.s~:l>êrii:~~qfe ;e··passa de mi- · Cont1v1 110,: annos-'. 01·1 .~ .l nact0• 

Ü sangu~ d?3 ,110SSQjl \~~~os: pe , fü;spanha e ~eria em Portugal, a·go~a. e a attitude. dolqaJiJa le africana e , t1·a' ;c1l',.'.l Víl. }linda, 

dos outros paize_s! . eus.t11
:~ . h_~'l\}ªr?, par!!. o goTerno a Litul'o ' ou gli1zá de· soecórrÔ's? ! qn,1ndo a morté o SlJl' f)[;éh endeu em 

ar. Roca, a quern aJuda contnbu1r para o seu .. • :.. · · . ·. · . . , . J , . . , · ·'- . 

mal não serão só os ;.urnr.çhistas, os socialistaa 1 :S1 dqs_.rpu,9o_s., e ~_os 111cen(]1os da Pralll o asa ,do sr. co rn me n JaJ 01· ...\. 11,:;n .~1.o 

eos,opernios,niio; sitoo; proprios burguezce,Grandé, .n.~st,a :ci<l~de que J1,abitâmos,des- Mi:lrq1.ie's, , cnJe fallet.HlU: .\,J no ,.-, ·) 

do~ qae , ainda têm coração. ·. ··., l!~íeliz Maranhão, não estivessem os se·- bo:ll EJnat"Jo e tl 8111 ex ,u:i. f 1 ,iili 1 
O sr. Astolph_g_. talye_z jgnor.e . que os nos,os us auciores nas mãos da -pollcra,ou; !i riun- 1 • • , • , • • • " ,. 

· f d · · d 11 ô · -~ . · · . ,1 . · B env1 ,~.11o;i o ., .1os$0,, l,e:i .1111; ::. • . 
deputados e eraes, 1m1tan o os seus co l'g-as r,a i ssem uescoberto's, ·qu,a quer J. or- ·· · ' . 

· <l.P.·. ~lftclri~, tJ·ata1u de approvar u~a _leL-conge- deau poderia com o nossô ,. governo, · (po I" . · ·· ' 

~Cl"e:-•.expulsar extra11g.~iro~, ata_cal_-o_s, ~tç.,» hypothese); )imputai: a ad"cforia 3011 m'em- ' •. < 

a gm8a de «revoltosos," rtJ •mendicidade» e bros do Centro Ar\istico OperariO K. Ma- A.' 2:) \ a1>·s i;r,i l! J no::;._ ,) nm11~0 
~ut\}S «bellezas,» mas ,que essa lei que est.á . h . .' . , . 

_elll vias · de discussão no ,enado jà c~tá sendo ian ena~. . , 1 Corii·ado .-\1,nei ,la, distioct.o_P,l'Ofe~s tll' 

fü,tida 1:ior todos os augulós do Brazil: uma lei. ~Seriam ~readas uma p~li.ci~ e urna rda :10ssa b r1 n,J i de llllHÍca. 

sccrct.a, urna lei infamo, co1ttra a qual protes- Justiça «,espec1aes;» os nossos m1m1gos ·es- Sen1i"mof{ llÍ\:J sab.ei, o nome da fi . .. 
tàmos. . creveriam livros e artigos na imprensa-Jmer- · d · · 

· · . · b . t . h . t . un a, -a (;UJa fam!lia sentimeola, 
O sr. · Marques citou Leon Tolst·o1, mas, como cenaria; , a · urguez1a rrnmp ana, e r1pu-

o~ catholicoB romanos m:.l preparados na sua d1aria de _guadio sobre as injustiças e o mos. 

r_ep_g!ào, não interpretou , ou 'não ,quiz ver o !li', Marques acceitaria tudo ! 

::
1
r;:~a!~;ª;a~ise'~t;r;:st~.r dll. «Ressurreição, Para niío abusar desta fôlha e mesmo do Na ci Ia ·Ia · data 2 i Í/\Úeceu, sendo 

. f , . Centro Arlistico, que intla não cuidou de sepn l!adá na ra.rde de 2~ a ex,,11 ,.1 , 

-'-rrA terra, a terra,,, é o que Ri ca para os b · I" · :'f I · '.:I • · 

aocialistae, e é do ·que ainda. se não tratou.. ª raçar O sacia is(m~ gera' 8 :un ª. esla s1 a. d. A ngela Maria da Hessurreição, 

Mas_, «a t_erra, a terra », é dos burguezcs; num outr~ «tom,, Stm~les~en:e m~_vimen_ dil·pcl.t fill,a do nosao 
ella é propriedade dellee que apontarão com to opera110 com fundo m&t1ucc1ona110, Ulll- .• COfllpanheiro 

uína espingarda a cabeça de qualquer socialista ficador,e politicolrepresentalivo; etc fech â - s r. Adn,lO B rJ sendo da Ress 11rreição: 

ou de qualquer ,imples proli.:tario que tente mos estas linhas que nem de leve têm o En muito moça ainàa, poi~, con !n va 

cult~val-a p~ra si. . fim de oJTender ou .susceptibilisar o sr. ,ip; nas 28 annos de i c ade. 

Nao sa0era o sr. Marques que a burguez1a Marques ao lqual advertimos para )e m- ·a Ad · - , 
. 1 • t t d tl · . ' , • ' •.\G no s so quer1 o.~ 1·1ao e a 811 :, 
i.~l H. nao1 con, en e . e om111.1r a terra e os ma· brar-se que: s. s. pela raça d'onde p ro- . , . . . , ' 

rc~ , inda quer dommar os ares? !... . 1 d . t d e~.111. , lamtlld envmmos :is nossas llü l11 

" . . . vem e pe a emocrac1a appareo e es ta 1 , • 

°N '<o s:i.beràque e por esse 1)1al «d1v1dendo,, R blº d . . . "' .
1 1

1..l'PftClllS;-e, sobre às camp~s ele 

q ne rxi ster:~-fome, miserias, prostitui,..ão, ser- epu ica, eve sor soc1al1sta, nao s e 1 • . 1. t· t . . 
" l d" li - 1· · · d Bº b l. l f J ···~ (' ,.; SP.S ex •nc QR CU/O S ob t .. 

vili smo, infarnias, Jagri,maR, roabos furtos, etc; u tr com a co ocaçao po 1t1ca a. 1 10-

1

. · ,, · ' · . · , , 1 ·º'"' 
e que s, um ,\ re forma social poderá pôr termo lheca; e, qui:i o socialismo no Brazil é de rh· 1rn 1sr, nesta ctdrtde, desfolhaill OS 

1.1.,i sso? ! 'i,erminado pela m1seria, pelo descredi to J :1Jfl , l, '- de ·saí1dade!'. · 
lil,I'. ·,-

Biblioteca Pública Benedito Leite 

" 
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O FESTEJO 
DE 

1.0 DE MAIO 
· (Continuaçlo do n. '71) 

Centro Caixeiral e d'outras corporações. 
O sr. prezideote Cordeiro, fechou a ses

são, distribuindo mil e tantas poesias, de ,ua lavra, impressas em papel multicor. 
Servido um copo d'agua às commi11ões e a outrens terminou às t O horas da noite, o reateJ'> deS11 dia, em cuja hora retiraram-se as 3 bandas de musica. 

Perllôa, poia, que o cantico 11ào 1olte, 
Quu em ~ranco, como veio, a folha volte, 
OnJe ma11 que o meu nome nilo veráa ••. 
Que eu deixe de cantar, iaao que importa Si a Illuelo derradeira agora é morta' ' E, uma ves morta, nlo r8\'ive mai, ? 

Recife, 
Miguel BARBOS. 

-····· s 

O Commercio considerou o nosso con· Til~ 8 pedido, fechando às 1.1 horas egual- Ao . nosso bom eom_p~n~eiro Eduard_o ~~~-
mf'nte 

O 
exm.· ar. cap:tão do Porto com- Coqueiro pelo seu n1tahc10 a 26 da exp1• . o'->-7""-<-'T~C ..... c.,T~'<,<./T~ mandante da E,cola de Aprendizes Mari- rante, enviâmo1 o nosso cartão de felicita- P.à.RABENS nhelros, m1ni.landc, os al11mnos; o illus• Ç(jts e um apertado abra~o. tre iospector d'AICandega, e ou,ras re- eie,~ -A' JOVEN-partições. · . Alguma ,coisa• que falte neste 1p11- No ultimo paquete do N~YI> Lloyd, re-

Adalsbla Ooêlho 8oare• nhido, 0 leitor nos desculparà. gr~suram pira o Recife o troço de ope- Por completares amanhã mais um anno Ao sair do cor~jo, pel11 exma., ara., rar1os que aqui chegaram ã 17 de Janeiro no Jardim ftorldo da tua feliz existencia d. Bembem Cordeiro, irmã ito noa:10 irmão PP, para desmontar todos os maquinismos ••ho cheio de alegria e satistaçio, da; rancredo Cordeiro, foram otferec:do1 5 da ex fabrica-·«Progresso,. o, meu1 aincetoa parabens, pedindo ao ,bouqueltu de Oore:1 naluraes, às 3 deu- Boas vento• os condusam ,ao lar ado- Omnipotente que •• prolonga, por mui&oa saa e ao prezitltnt• do Oirectorio do Cen- rado. annos, banhada de preciosas Yirludes. tro e ao aecretariodesla reJacçio; e 10 pas aarmos emCrente á residencia do cumpa· nheiro M. Ca"albo pela:1 exmas. sras.:1u11 e:iposa, irqià e cuuhada, Coram lambem otrereci1os 3 lindos bouquell de dores ua• ,urae1 às 3 deusas, que delicadamente es 
receberam. 

Voltando à tratar do recolhimento do cortejo: inda es&aado lodos ois, e•landãii: dar&ea na rua, • o carro de Minftr,a em j freale, raUou de aua residencia o compa•I p,nheiro Tancredo C,.rdtlro, e de uaaa tias janellaa da nossa &édt, fatiaram; pri- · 
meiramente o illualre proressor Benjamim de Mello, que protluzio uma brilban&e oratlo, sendo ao terminar t"Oróa,lo de ap• plausos da mul\idão que e~limamo1 a umas to mil pesaoas, ou mais.-Em se• gnida, veio a tribuna o sr. Lo1a~a e apôs 
u sr. lladab,yl qae seJproaunc1aram sof• 
fri Yelmente. 

Dispostos os estandarlcss, n'umis 5 ca• aaa da visinhaaça, preparadas para reco, . bel•os, visto o pouco espa20 cios .salões de nossa séde, as exm:111., senhoritas, que 
gostosamente desempenharam o papel de Jeusas das Arte, Trabàlbll e d'Agr1cultura, 
desceram e deram entrada solemne no sa
lão de honra da sede do Centro, onde 40 
ruiuutos depois l'ealisava-se a sessão magna, aberta paio companhei.ro _T. Cor• deiro, que profe1io uma ligeira allo-
cução. 

Usaram.,da palavra o sr. A9-tonio Luz, 
f ;• aecre,ano e aclual orado~/ do Centro, 
capitão Joa11uim de sant' Anna Reis, Este,ão Lobão, Manêco Loureiro pela classes dos Alfaiates, André Santos e · Lomba. Assistiram-na repre11mtante11 de diversos jornaes da capital. do interior e do exterior, commis1ão do Com1nercio, doi 

1>11 quem &e e,tima 

AllTES E ....... 

ljETTRAs· A baada •Ceaéro Ãrilatlce• ~ ........ ~-~'"'!l!!!!!!!'l!!!!!!!!!!!P •. !!"'ZI!!!~ ao dia I• de Maio, 'tooou pe.la 

, 

801WRTO 
Pallida à lua da lampaula combria, 
Sobre o leito de ftôre1 reclinada, 
Como a lua por noite embalaamada, 
lntre •• nuvea, do aaaor ella dormia f 

maabi\ •- aH'alaéarla•a-cTel• 1 
· so,ra,• • Pale'toc Hoderao• ~ 1 

'

. •Eles••'&e•I e 6 -&arde •• IN.df• 
••la'ta, -•o•-•n&e, .. 

iiiil • ~ 

Oeatro .A.rél•élào Operarlo E. Era , virgem do mar, na e,pun:.11 fria, Haraaheaae ,-la a1aré dai aguaa embalada f 
Era um aujo entre nunne d'alvorlkla De ordem do 1r. p1e,idenle da di Qqo em 1ooho1 18 banhava e 1e eequeeia f • d 1 

reclor1a, e novamente convido aoa Era mai, bell• : o 1eio palpit11n~ •• , • Merroe olboe a, 11alpebra1 abriudo. . . Srll. soo,o, portadore11 de list11s do ser, F6rm111 nua, no leito reevalando... viço deste Centro, no periodo de Nlo to riaa de mim, meu anjo liudo ! Abril ulli1110,p1ira traz, pl\ra trazei-as, Por ti-•• noitd1 eu velei chorando, conforme 80 lhe, tern [ledido, 0· fim Por ti-no, 1ouho1 morrerei eorrindo ! 

Alvar.-, dP AZEVEDO 

PACINA EM BRANCO 
(NO ALBU.\I DE ARTH MU.NIZ) 

dolles pre~larem conta, á di e ·toria e 
esta 110 corpo-geral, para se r 1zei' u re, 
form~ ,iue e~,e corpo l! a dirccloria, 

· querem; e àquelles que Coite do posse 
de algumas listas pórlencentes·a ulfü 
ma festa,o obsequio de auxilJiar a rcs• 
pectiva comrniss.io quanto a sua eo· Sonhei para esta folha um psalmo dôct>, t.reb'11, para clla p1·e:-Lar 1:1uas contas: li l\las, aimpl , 1 e ln ' ) lt• to oml·· vibra •8e li1:1las aalig1,s seri\o entregues nas ses-A voz de um11 Illuaào, como se fosse õ · 

Minha propria llluaito que aqui cnnta,cs. 

E a andei aeguindo em seu vo11r fogace 
Pelo Paiz do Sonho, onde occultou-11e, 
E debalde a segui sem que aleançaaae 
A fugaz Il1u1ão qu" evaporou-se,, • 

~ ,íR1PIBOC, 
81bllotei::a Püb11ce Benedito Lelt~ 

:1 e::ie~ a meza. 
Secretaria do Cc alro Artislico Ope, 

riirio l\taranhense. · 

tii-5 1903. 
A11t_on11 Lu:, 1. ·&Secretario 
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.{. lv.IUSICA ~ 
~ cy, J 
~ Doninha Marques, à rua~ 

~ de S. Pantalcão n. · 119, ~ 
r2: 1ecciona musica , inclusive ~/ 
ê:Jt-solfêjo, 

~~~;Ir:::::, 
~

R. C. Baptista a rua üran,'~ 1 1 
~den. estàsempre dispos,~~ VINHO 

to para bem servir os seus~~ 

~

~:1~uge:1~~1:cismsoe~;ºf~s:l~~~- J COLJ 'RE~ 
i111os de concertos, rnoota1 1 , J ~ C, l 
clg:m, rem.ontagem _e afina, " . . · . _ _ ""'··.L--~- . · · 
çao de prnnos, cuJa pe1·1~ -· __ .,,.,. . .,. ... ~ 

{ ,Â ~ 

~ ~~~- JW 
1f~iç.ão ·e garantida e ·conhe ·t , 71 PAR.A MEZA 

CHI a. f 1' ~*- 1:,- 1 

,.._,..,.,_. • .,, •• N ~ ....... ..,;v~ - ~ ..,,~ ... . DA CASA 

~~~~---~~~---~~\ ~~~~~ -EI LEONCIO PINTO E COfflP 

r. . <' . e , ~~~~~~ 

~7·-t) ,t~~-"- cr~ 21?~~~@@~~~ EI 
; ' ill)~ , '1 ENSAIOS 1 ~- e., Hu~ _de s. P,IOlal cão n.105 ()vi· 

: ~;~~! :!~~~ t ~--- ---- - -- --- -- i ~ _ -~t ,;~ 
f A mais antiga _e mais conheci,,@ ~O MESTRE reo-ente da i e-_;. ~&--;4(F::~~., A 
• da casa de arm~dor de galas e t @ b>tnda de rnusi~a <tCen• ~~~ -v--~~r,=~ 
1l funeraes, nesta cidade, de An, j @) . . . ·r. 8 t · J ' d s·1 S l 1. ,i 

1
,ro Art1sl1co» scH•nl111ca aos ! ' onrn o8e e I va erra es a . · · • . ' • rc~pecl1vos professores, que os 

1! f:ernpio act1va FIO desempenho ,ª · d f ·a·a baiida sci·a-0 ~ . . ensa10s a re er1 · · 
1ft de sua rnduslna: @) r ·t , d quarlas e©) 
! Pr.epara enterros pelos in1:1is i @» t ~1r:s á 

8
c~~~e ª\a ~édü do ©l 

f mod1cos preços: e, tambem en, , ~ C L _ ' 8 ' • mesmo en ro. i carreg:a,se de armações de egre• 8 7. 

f i~s1;·e~~~ªdss ei;.d_festDas, l:mban9dei. : 1-. . MUCELLINO P. SAKT0~ - - 8 

?; Rna a ma rei eus n. g J @) · . ·~ [~ 

k Telephone-200 ;;/J. ©) · ~"~ ®) 
i:P JUara:nbão . , ~~~~~~®®~~ 

.1) ~~~~--~ -ietQi;it:; -«G ~ . l • -. _, __ ,_. -~ -- ... --~ 
-~-~.,~~~=~ ~~~~~~~~ 

. .,;l)f - ~ · 

A' rua das Cre ~ula~ n. · i 39 prepa-

ra1 se costuras da moda para .sras. e 

meninas, e tambem costuras :chãs, 

tudo com perfeição e baraleza. 

~~~~~~~~~S~"8~!ki"i 
(~ ENGOMMADO 
~ Cos-turas 

(jj . . 00 

~ s~~~~~~~;vi! 1 -M GDANÇA • i t!/: 
~ , ,uue I i 
I DionJ~io I3r:tto, previne aos j 

1,eus r.1111gos e freguezes, que ~ . 

1 
se acha;'a\lUalm~ale r~sidindo 1· ~ 
à rua de Sanro Anto1110 n. 30 ~ 
e offerece os seus serviços, a li 

~ quem delles se quiseremg uti- ; !· 
I Ii sar, concernente a arte pilo• ~ -
~ thog:aphic~, retractog a Cl'J y 1 ~ 

João Vioira rle Albuquer
que, oncn rrega-S e ele cobran
Qas de sociedades e de qual
quer-trabalho inb.eron-te a sua 
profi~sáo« · 
-- Para inf'ormaQÕes ·en~ sua 
reside:ncia á rua da Mad1•e 
l>eus, -taverna.em f'rente a La• 
nificio. 

r:n 
e;: ... 

..o 
o 

6 

r::: 
rr, 
:ll -::i 
o 
Q) ... 

~ A' rua da Cotovia n. 29 prcpara -Je ·com ti) 
; asseio, p1 omptidão e modic1dacte em pre- /t 
fiJI ços, costuras para homens e sras., tanto tf, 
~) para as al~'aia tari as, co~o par ll; casas das ~ 
~ sras. modistas e para treguez1as a vuld as. vJ\ 
~) Vestidos desde os ma is chàs atê os de ~ 

101 p<01urn5 ,te. 11 
1:,1~~~~~ ~ -------------

~~~~~~~~~~ 
fSj maior luxo no rigor da moda e roupas i,1• íj) - --- -------·----· 
~ terieres (brancas) para sras. e meninas. vi\ Annun.cios ou reclames de ca
t;JI Para homena, prepara-111~ ceroulas, cal- \iJi • ~ • d . . • 
' ças, cam1zas; e eogomma-se pllra todo.:;. 00 sas ccnn mei: c1aes ou e parti 

@ ~ cularcs recebem.os e pub1ica-

ri{~B~8~~fi~~~~~~~ mos baratinho. 

ESl..,ECIALIDAES ! 

Ta1uaras, Ameixas 
Queijo prato, 

Azeitonas novas, 
Vinhos de toda Marco. 

VENDE-L. Pinto&Comp. 



l'OI.IIA DEFENSORA » ·As CLASSl:S OPEIUIBIAS PROLIURIOS DE TODOS :oc PAIZKS, U.Kl·VOS 1 
TIRDADI HÃO l orrw 

o 

DIUS E O 11@110 

DDAIEDTO 

ANNO 4 

Joma.l óos ~rtista.s 
MARANHÃO, 7 DE JUN!iO DE 1903 

MARANHAO, 7 DE .JUNHO DE 1903 

,q1C9~1. 

li A'Ja'll'IZI li @ lt'a§>ISO 

DilVlR 

NUM. 74 
sul; a, quem jà Tio algu m,medico por mais fundo o que oecorre, quando •envenena•erslhudo,, estupidt> e ignorante 1111e sêja, dos, por outrens, r1ue leem milhares de guerrear o congresso de sua 11la,se ou aos fa.llas e crimes, apparecem, mas não che· st:1us Irmãos ou collegas, indo fazei· novo gam a tom'l.r conhecimt:1uto profundo do cong1·esso hostil àquelle ondd ell 3 alguma que ha, por'lue os •envenenador~s, íaze 11 

A CAUSA 16 MAL DOS OPIRARIOS cob1 aprendera! •bulhas•_, e d'ahi oova ausencia e uru ou• . -A lavoura, decadente como tistà no tro p art1do para guerrear uo seu, onde 
Entre todas as classes soc1aes, ~esde Brazil, oão està passando pi>I' processos do tanto trabalho lhe~ te~ c~stado,. para ?ª· eras ~emo~s, s1mpr.e appareceram 1~~aa receber nos seus pulmõH novo sangiie, vergonhar os propr1os 1rmaos: artistas p

0

1sa
g1an1l1loquas, de umllcação, para remo nova vida para O seu desenvolvimento e reme env~rgooharem outros ! 1 desconHan
dicar ~s seus direitos, os seus . in~eresses do paiz 'l ' ça; 10â fê; mtrlg•s, inveja; ía!ta de attenç.io 
co!~ectivos; afóra as cla:Hes ar1tst1co-ope- Na Bahia, não reunio-se ha pouco, na para ~s que lhes po·lem exphcar e ~ôrlhJi 
rnru~, dos trab~lh~dora~, com raras ex.· sua. capital, que um Congresso Agrycola. a cammho do BEM; 88 de~xar seduz.ir pJr 
cep1,.0dS conforme os pa1zes e as raças r_es- para tratar de levantar a agrycllltura, 8 os aq.uelle11, que naa c~rporaço~a tee1_11 grand<JJ 
Pecl1vas todas as outras teem consegmdo b Ih .i _ , • crimes; não volta~em 1u reu1110a1, mil que ell.u 

' . . tra a o:. ,.esse congre,so nao ,oram 11npor, ê' h . • 

os lins por que se impozeram e 88 im-
• 11 Jam! p1ua.compr0 cuderem nll11 d1t.a1111J:1d~~. 

· tantei '?- e O J ornai dos Agrycultoreu nao nas d1sc11Rsoes quem alo os máo,· 11 .;J,I) s ) o, 
põem. 

. . · , , N e . b . està derramando mstruceão aos srs. agry• jà conàeciuos, como se diz ou ai te n outr., 
o ommerc10 vemos os seus mem ros, • 

• . 
_ . . cultores ? qui a.n.i ,m ab1llando a corporação com., s1 \llle, 

de ma~::; dadas, ~uma ~1ga lnderretif81, Qual Coi o agrycultor que rompeu . com nà > fô-1 .. i,m t unbJm cri1niuo.1oa: progr1d1r~m, . subn't3m, unp~rem, go_v~r- outros nesse congresso e tem procura,to 1:-;u~s e outra:! «co1sinh11s• eito •a cauu. d, 
narem l~g1slat1vamente no seio da poltt1ca guerreai-o 't - m:.a.l ,lo~ operarioa•, afóra outras que otte j >r· 
int~rnaCl(,nal do governo~ finalmeate, c~ns- -Os bi:1pos não se reunem sempre, em nal ua\o ousa. uic iua~ .. t1tu1rem com os seus irmãos de alem- synodo em S Paulo 8 na Bahia para Slo culls datas •co1amh.ls. que algu ~u 1).., ,, 
mar um forte partido de resistencia, cujos t l d' . l. d " . .., ,· rarios fazem, e q11fl º" desune n, u u lo g•>rdJd 1 1 -

, ra ar os m ere11se:1 a. sua egr.,J.. 
. 

echos estrondam sempre dentro do Oon • Q l , . b' . " 
1 b l cros a.o, graui'o11; l 1crod que os mlld ,n ,d opur,tr1 , , 

· , ua ,01 o 1spo que Ja. am rou s:, • e ã. 
1• . 

resso ~acional; e aemhum commerr.iant11 . 
1 

, n o ava 1am. . 
g h T b d de crear 50 congressos, synodo~ ou ce 1tro Uina e 1 11 por estar pre.:isa ,fo rep m,• n 'i. ., 
r0II1p1:1, nem ost! 151 e º?m ~ an ooa sua para guerrear aquelle onde elle esteve, oa dllV - ~er ~handonada: os seus dono• ~ue '11c li · 

classe e seus am1g~s ou 1rmaos. b 'i . 
' 

. . :1os seus mem ros , . pre aih parentes, embora mal uns co\n outroi. 
-Os md1~res, que em lodos os tempos, A Maçoneria, a pril.Qeira, a melhor, a se reunem e veem reparai-a: sempre, se 1mpõra~! sem ter curad? de maior e mais caridosa iosti uição de to lo -Só iaao 1l' nilo ,H., é entre fü1nihai Je m11.I 

unirem-se por esp1rato. de classe, ultima- ., orbe ·civilisado, tambem não està ahi, ,educ1ulos. A lavoura. por estar soffren,ln, uii.o 
mente, teem dado sobêJas provas à na"ão respeitada, grande, sublime, admirava ' , està ~b11.ndonada, e"t~ dando-lhe nov11 vi,Lt, 
que elles tão partes comp~nente:s della, derramando sobre a humanidade, 0 que , repetimos •.• 8 devem lambem, se 1mpór: assim , Ü d r? A UtJ.•UDlllO o,m·1rm dept!acJe, t.:1,nbt, n, dtl u:n là O Club Militar e nenhum só militar proprio rea or qael . 

1 
querer ser mais quoP outro; alloga1·Jra qualid,t-

es ' ' Quem ousa vence ,a'! Dlmgunm d d' ·d d ~ 1· 'dd . t · 

. d ralisar esse club ou os seus 
e1i1, ,g,11 a e,, ,o aca ea, mau erem ego1amo 

. ouu esmo d d id . Quem ouaa l'Omper com etla ? só os li\ - e outra• coisa.,, que nt m o túmulo po kri\ 1111 • 

m"'mbrQs forman o eH enc1as. b d' f d Ih · . · 1 

" ' . . t d os 113 are.a 01 em ove as e •• 01 1guoran ber I Gontnbu1rem par,, o ma de su,, propri:\ 
-O.;_ bacharéis, os ma~is ra os leem O tes t casa e chu1e é se lanç,uem cobar tes e ignri• 

seu Instituto, onde per,od1camente -,Ucs se 
rantes ªºº pés doa inimigod. reunem em co_ng.resSD:-~oogre:sso dus Porqu'3 os artistas,os operarios e trabalha. O que prccieâmos hoj? é, 11uo a I clawi~ ope,·a-

Advogad us Brazile1roi, -e inda n.em. umldores não procuram imitar, embora, com sa lr_iaa, c11d~ u111a de per 11, se coustiru,un, tod.u 
só bachar,I 011 doutor ousou tentar d.1v1d1r ci·iftcio, aos r.cmmerciantes, militares, b 1• se consut.uam por ~lasses 1Hiparad11mente, e to· 
esse congres~o de sua classe em dois ou;charéi&, medicos, bispos e padres, agrycul· ~a• reconhe"am o. Centro qu~ e de to~as elll\s; 
lr01 e nem hostilis11l•o eu aos seus mem1 tores e aos maçooa y porque ? l A respo!la isao 6 o qu" prec1s~m11, muuo e muito: c1Ld,. 

• l e racil· classe se levantar cm separado. 
broa. . 1 • • , • • E, par:1 reformKr o Centro venham tod11•, to· 

-Os medicos, essa ~lasse tão rea~eita-
1 Imper.~ a campeia amda, infelizmente , das, porém, sem u.viltar O seu caracter. 

vel como aa. outras citadas e segumtes, a desumao; o~ que nada sabem quer,>,,, Nil.o podemos comprehcndcr aquelle,, que, .. 
tllem tambem seu iongreaso, que como os 1ab1r mais do que os que sabem; os qu" se mostr11 ·do f1o.n11.1hado1 ou conscientemente, b" 
ta,lou~.ra.s clue.es,. sempre se reunem uo ausentam atõamente e, sem , saberem a ierem-ae por uma idéa, p.>r u_m principi~ e, u ~ 

~ 
í§jpmL, 

1 J 
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Jornal dos Artistas 
nn ;;;;;y T ry 

JORNAL DOS ARTISTAS do Monte Pie dos Artistas, e em antros stssão magna, onde sa fizeram o~v:r va
edificios, as manifestações excederam à e.e- rios oradores. 
pectativa. 

Acompanhada de numeroso prestito, ao 
EXPEDIEN,..I'E 

som de bandas de musicas, a commissão AS rn:3TAS uo TRA.BALHO r ·t 
d h 

· d. · · , e1 as no 
composta esses compan e1ros, 1r1g10-se Rio de Janeiro promovidas pelo e t. 

· · · d , en 10 
ao cem1terio, afim e prestar as homena das Classes Operarias, estiveram deslum, 

Publicação semanal 

ORGÂO DO 

C~NTRO ART!ST!CO OPERAR!O ELEl'fORAL gens ª que Lucêna e Ferro têm direito. brantes, conforme jà noticiàmoa: 
MARMfüENSE Apó~ os disc?rs_os, fo ram clepos:taclas Tu,ld i as classes sociaiis tomara• parte 

• . pela dita commuisao, corôas sobre os tu- na;; re,ta;;, ieclusive a Loja Maçonica res-
Redacçao e Officmas, rua de S. Pantaleào n. 112 mulos dos finados opera rios, em nome do pecti , ·.•. 

Rfi.:DAJTon CHEFE Centro Protector dos Operarios, de Per- O ministro da Justiça sr. Seabra mandou 
nambuco.. . . hastear 11a janella de sua S6Cretaria a ban-

[M.:GEORGE GROJI\VELL 

Rerlactor Secretario 

A· rF , NASCIMENTO Ll'.Z 

GERENTE 

~f. LUIZ HENRIQUÉ 

ASSIGNATUHAS POI\ ANNO 

A 's fam1has dos finados, Hlda pelo Cen- deira m1cional; o gov, rno di1peIU1ou neue 'il ia 
tro Pernambucano, a referi4a commissão os operarios da 11::strada de Ferro de Uru
entregou reg.ular quantia, quando foram gayana; un~as outra. grande, ca,ui .ua capiti1l, 
apresentar-lhes os pesa me!. tambem dispensaram;o seu peuoal, 81 ,n prejuízo 

O Monte Pio dos Artistas das Alai;:lias, de ,rn:ario. . · . · 
brindaram a commisslio eom um rico pre· ~uitae moçaa e menmu operamu da, fa _ 

. . bricas formaram com seus andoro t 
sente, que hoJe honra a secrf'ltar,a do d 

1 
' •, e, iln-ar es erc. 

Ce;t;i~missão regress9•J saplisfeitissima, :-Com grande impqncnci~ t.i ,.nbe,n f,,r.1in 
pelo bom acolhimento, que eftcontrou no feitas es!ns fea_tª.ª cto l· de Ai 11 0 , nr. lr. 1ii ,1, H ,1,-

. . l ô panha, M·1d1v,d,i,,, Holland&, Ar1p ·iti ,l'l Pvr-
povô e nos artistas e opera.rios a ag anos. tugal e America do Norte. ' · 

s,ooo, pago& trimestralmente adi'1ntado. AMAZONAS:-o «ContrJ Àrti,tico Operui ,1 

Numero do dia................ 100 An,azonenee•, deveria. ter 1ido in1tallado 1ole n. 

Numero atrasado .• :........... 200 No dia ~ .• de Maio expirante sahio à luz nemente u~ dia l· de Maio. 
- .. - ua Capital ·Federal o jornal a e A. Greve,, Este no,:o b~luarte ~o oper11.riat10• t 1 n e·1con. • 

~ . _ _ org~m libertario, do ,Circulo Libertaria ln· ~'.·1tdu flcce,ta,ao daa divers,u c.)rp')1"1\';> i,, rp~ 

os autographos nao publicados na.o serao de- . l d. d i·ct l d Jª o conhecem. . ternac1ono •> e wno e ser I o por o o~ . . . . 
uolv1do1, em nenhuma hypothese. . 0 b li d . e . Os seus fundadore,, cuJa m111 or111 ou o t 0 J '. 

o_s ~perar10~ ~ ~ra a ia ~res, . impor~ª'.1" de sua <lirectori", sito maranherue,, tê .n ~e 

"6(t s sscc WS%WCWWSSSSOOW&%& t1ss1mo: é dtr1g1do pelo mtelhgenle Ells10 e,forç~do p,ua o creacimento dc 3 te noTo nu-

p•r um indi,.iduo; e riibu.terem as idéas oppo,- de.Carvalho. Agradecemos o 1· n.· e retri cleo~ . 
tas ás eua,, qu:\ndt, uu. creaçiG de aua corpo- bu1remos. . . Sao ~eus i!l1rectores: . . 
raçio, rens:arem depoia, saa dcutrini,. e ao Na mesma data 1 · de Ma10 sah1n tambem / Pres1dente,-Pedro. Ahx l'o11rn1er; l · ,,ecr,:-

amigo aquem tan.to defendiam; e, que, dt1enga-iª luz o jornal e l!ni~o Caixe1r~l• orgam _do ltano-Gon~alo F~i-r~,1.r~; 2~ s~cr~ tario-:M,rnocl 
nado, que o 1eba1tianis1110 que tauto adoravam Centro União Ca1xe1ral, do Rio 1lt1 Janeiro dos Santos, thez )Utt.i_ro- ,, as1m1rn Rui•; s,1,, . 
não di\-lhes o re,ulta<lo, que ulll i.aí fé ,onha-' em cuja capim\ circula. plcntcs-Març:.! ~1:.i.r tm, e Hy:ino R~i"; or., . 

b I d 1 
·11 - d , - · dor-Paulino C:i.rvillho. 

vam, e em a~ oa pe :a.a 1 u,ue, os que e1t.i.,, Vem a «'Jnião Cãixeiral, com um pro- ~ ~ . .· . 
no leme da nao doa que nos opprimem . . Fa emos votos peli,. p1 01pr.11datk deasa ,1 ')v1 

t
.d 

11 
• r· ' eum gramma importante, e, como os operarlos ba!mme feito nos moldos do socia.liimo m d 

sen 1 o em co OGiLÇOes, trans u~a:n,. . . verca- . o e-
deiroi cincadoua, e reprovam 

O 
1te 'à fize- vêm os SOClOS se baterem em prol de-;sa r11do e aoieut ifico. 

ram ... ! q J classe trab.1Ihadora, e como trabalhadores, 

-Pedreiro,, cupinae, mareeueiros, iuquini,. escolheram u dia ~ · rle Ma\o para e11tr6ar. EXTRANGEIRO 
tas, funileiros, teoelõe,, fiandeiros, caipintei. Gratos paio 1 • n· corres~ollderemos 
ro,, typo1rapho,, ferreiro,, baràeiroJ, e toda~ a gentileza, • saudâ•nos a r.cUn1ão Caixei- O, socialistas d>l. Republica .\rgeatina eii-
ª' outraa cla.ues: levantem-.ee 1eparadi1mente; rah, do Rio. viaram uma r<" clum~çà·1 ao ar. Julio Roca. pre-
o centro de toda,, e1tà. Lito; ,ocio,, do centro si dente daquella Republica, exigin1lo a revo-
austenta.mos o que t ,rnto vos tem custado; re· gaçào da lei, chamada, do •r<Jsidencia •, de 

batei• desprezai, ••na feiura., da cli,.sae, qUt, Na G~pital do Parà as festu ·de 1 · de «excepçiio• • ou de "extrangeiro •. 

são •a cauu do mal do, opararios... Maio não foram feitas com a pompa dos 
União ! União ! Uniio ! · · ·d l · d annos antenc;:res, devi o a 1110 e!t1a o sr. . . 

coron11l Theodomiro Martins distincto e O deputado aoc,,d, 3tll da França u. Ddjea11t 

MOVIMENTO SOCIALISTA 
d h r d P t

"d ct' A t t apresentou uma propo~ta no sentido de cli·ni 
honra o c e e o ar I o e r 1s ss e . . • • 

. . . minar do ex<;Jrc,to fr ,111 ccz os ca1.pe ll.i!!3 milita-
Operar1os ~arenses, por CUJO restabeleci- tres; outro deputado t11mhem eoc ialistll, sr. Bou-

NO BRAZIL mento ance1âmos; poré~ o que fizeram very, propoz a diminuição da verba destiuad11 
. para commemor~rem o ,tia, conforme re· para solemniuades religiosa.a no8 enterros do3 

Os nosso!! irmãos do Centro Protector solveu o respect1ro eon1elho, esteve n'al- do~ militares. Finalmonte, o eociali,ta Sembat 

dos Operarios, em Pernambuco, srs. João tura. pediu na Camara. quo fosse supprimida a con~ 
Ezequiel, Ulystes Mello ~ AlCredo Lima, cordata com a Santa. Sé Apoõti.lica; aendo re-
jà regressaram ao Recif0 de volta da excur· geitadae essas proposta!.-Coisas da França! 

são á Maceió, onde foram em romaria vi Nos salões da Sociedade de Arlistas Me-
sitar os lumulos que encerram os reslos chanicos e Liberaes da Pa1·ahyba, houve 
dos pranteados chefes operarias-Manoel ha poucos dill.s uma grande festa comme- A Fe~era:;ito -~ p:'rarh Argentina publi cou 
Lucêna e João Ferro. · morativa do dia '.H de Abril e inauguração um ~amfe.st~ dmgido ªº povo, com o fi,u dP. 

As manifestações feitas aos romeiros em do retrato do seu ex presidente o compa- ~eflfimr ~os ,ç >is: ~xponJo 0
~ s~u~ pl"incipio,, e a 

. . , . rn uenc1a perniciosa dos 8ociahstas lilO -· 

todo o traJtcto foram enthu11stas: Em Ma- nheiro Alberto de Br1llo. 1 t .. · . . 'f ' movi -. . . . . \men o opc1a.no, CUJO mam esto recebemos e 
ceió, ponto obJeCtlVO da viagem, nos »alões i.~01 uma festa bonita, honrada com uma agradecemoa. 



/ 

Jornal dos Ar tis tas 
± A. 

O que tem levado à ?escrença a utilidad" do'conforme se lhes tem pedido, afim\ Ha poucos dias baixou à frieza dt> tum i1-

cocialismo, são os netos nada dignos dos «sooia- delles prestarem co n las á di rec loriá e :lo o honrado artista Manoel Rosas, irmão 

listas pailamentaristas• filhos de burguezes e !do não menos honr3do artista Thomaz Ro

e:qiloradores dos trabalhadores. esta ao corpo geral, para se f~zer a 1:ci j sas, que, quando reride pela perda de seu 

. Esses sociali1tas:a 1:1ór ~arte dos q~e teem,forma qu~, este corpo e a directoria, lqu11rido irmã~, recebia, com sua idolatrada 

ido ~os purlame~t?~,nao sao ~lhos .aah1dos das lquerem; e aquelles que estão de posse esposa, ao sair do feretro, um 2.· e profun• 

offü,masonrlemo11·eJamoperar1os, nao, elles sito d I 1. l · t l , ll't ldo gt>lpe de dilacerar-lhes a alma· falia 

d u- 11 d b . -e a gumas 1s as per encen es a u 1 1 , , , · . 

explora ores e como .. 111 eran , que a usou e aia- . . . cia •lhes uma pequenita, f1Iha de seu fe• 

dn dos opcrarios ma festa, o obseqmo de aux1lhar a res• 1. n . 
· 1z co sorc10. 

_cs ~alsos.socialistas qne só se movem .por pectiva commissão quanto a 1ma enr Manoe I Ro~as desde 4890 ou 91 que resi-

drnhe,ro, ªªtº co~ot 0
•
8 nosso, falsos Tepudbhea- trega, para ella p,restar suas · contas. As dia em Manàos, onde cas'lu-se com uma 

nos que ves em 1u enorruente a roupa a mo· J • • - • · · 
narchia, e sôb essa capa teem aviltado a Re· i_stas ,antigas serno entregues nas ses. amasonesse, c~JO consorc10 _pouco gosou, 

p1:blica de Beckmam e «Tiradentes». soe8 a meza, dentro do praso de em consequ43nc1a d os soffrnn entús, qu 8 

Porém, um socialismo legítimo sem esses e1 . f O dias, á contar desta data. dia e iam diminuindo a vida de sua espô1a, 

p,er alhões que procuram deputaclas e senato- Secretaria do Centro Artistico Ope1 ')Ue com elle aqui esteve em 1897- t988 à 

ria:, lil.as corporações operarias serà um rario E. Maranhense. procura de 11ude. 

bem.-A. L. Regressando p1ua Manàos depois de alt 

o Congreuo Socialista reunido hll pauco em 7-6 1903. gumas melhoras, após algum tempo, rap, 

Bordeaux, expulsou do ,eu seio O ex-minL;tro pareceram ali os soffrimentos, pondo tt\r• 
Antonio Luz, 1. · Secretario. M 

Millerand.-Bem feito ! era um traidor. mo á/sua exi1:1tencia: anoel Hosas, o •dia 

O governo de Cuba amnistiou ;a todos os 
jornalistae e operario11 preeoa, por occasião da 
ultima •grtive.» 

~ Í,. ( ~. .. ,. ,1 . . ~ ;,,.... . . . ~ ; . . ' Santo,co:no era sympathica e popularmen

te conheciJo ,all contin11u, vindo pa1·a cà, 

sua ~terra natal, buscar lenitivos Eà sua 

aaude tambem, alterada, fallecéndo em 
casa do seu irmao Thomaz, corno jà o dis, 

semos, ao Caminho Grande. 

Na capital do Parà as festas de 1· de ?.filio . Noticiando e._sses palllsamentos, levamos 

não foram feitaa com a pompa dos annos ante- as nossas lagrimas ao túmulo de Manoel, e 
riore1, devido i. moleetia do sr. coronel Theo-
domiro Martins, distincto e honrado chefe do ·1ao de sua sobrinha. -Pe:1ames á SU.\ (a.mi. do P1.rtidode Artistas e Operar1os Paraenses, NECROLOGIA l•iª---------------1!1 
por cujo re1tabelecimento anceiâmos; porém o 1 

que füeram para commemorarem O dia con- l Falleceu ás ª. horas da ta,rde do dia 3 do O& ar-tistas e operarlos Pa • 

forme resolveu o resptlctiro coaselho ' ateve nnente no Hospital da S. Casa, o Telho Eu-1 raem.!t_e~ d M h. 

' 1 ' i zebio CalYacante :de Barros, o decano dos,· Não é extr:rnho aos nossos u·m 03 o ara,1 to, 

n.a tura. f d • . 
1 

• 1
0 

projecto apreseutado no cougres~o est11,du11, , 
pro easores es,a eapua o qual ha annos . • , d · M· · 
teYe escola na rua da Fó'nte du Pedras lao Pará pP.lo nosso umJ.o ru~o o,mro • Lrt111a . 

· · d N ' e chefe daquíllle grande r,art1do dos filhu~ do 

N . . · presentemente na · o orte. . 
a mesma data ·l.-de Ma1osah10 tambem á luz E r . . . trabalho labor1-Jso,e, que é seu i-cpreaent.:iute 
. .• . . - ra pro essor primario, em CUJO ner-

o- Jornal • Umao Cmxe1raJ. orgam do Centro) , . . , l . . h d . . no dito congresso. . . 

União Caixeiral, do Rio de Janeiro, em cuja ' CICIO ~ mo eslta ~ iur?1 e en eu, e, velhi- E' jà por vós eabi do que <> dito p~oJecto cto 

capital circula. 1 ~iho'. co~erto de c~ns, tnda _lec~ion_ava, cu· depatado coronel de brig4tla Tbsodom1ro l\I a t· · 

Vem a «União Caixeiral» com um pro- JOII I eadimentos .•tngoa~isstrnos nao davam tins, equip.irou todo• os Artistae e Operario~ qllc 

gtamma importat1te, e, como 01 operarios vêm para as suas mais reduzidas despezas, pelo trabalhem em officin:a<1 e Herviços cu 1teh lo 1 

os 11ocio.i 11e baterem em prol dessa clau.i tra : que, jà elle arrastava uma vida toda de pri- pelo Estado a empreg,1do3 publicos, e d'.Ll.1i o 

b&lbadora, e comõ trabalbadore.s e:icolhe - vaçõas penosas. melhoramento noa seus orJ,rn adol,j m•mtl!• ;1i ,11 

ramo dia 1· de Maio para 111trear. . I Ueixou muitos disclpulos,e diversos dtilles feriados, etc. . 

Gratos pelo 1· n. corresponderuao1 a gent1- que não cambaram para a perd,·cll-0 oc • E em conaequellcia da. apj>rovaç l ~ do ret l! , . 

l d" U . • C . . 1 d R' 1 ' ~ª , cu ' . . 
eza, e sau .. mos a « ma,o aixe1ra •, o 10. pam, nesta capital 8 fora della, boas pc.st- do projecto, entrou em pleno vigor no ,li , 

sições salientes: formi}dos e não formados 1. de Feve~eiro PP· o decreto ~· 830, de 22 d,, 

art:stas e O erarios distin t ' outubro ultimo, qne os considera empl'e~a~os 

Nos salões da Sociedade de Artiatl!,I Mecha• . p _c os. públicos, para gosar d11.~' vantagen• dn lei 11, 

uicos e Liberaes da Parahyba, houve ha pouco11 Retirado por uma 1obrmha, o ?ailaver, 414 de 22 de ?ihio de 189ü, que es ,abehc1>u 

dias uma grande feata commemorativa do dia1na mesma tarde deu entrada na 1grej1 de O monteJ!io obrigatorio para os empr gadoa pu · 

21 de Abril e inauguração do retrato do ,eu!S. Pantaleao, donde Hío na tarde seguin· biicos daquclle Estado. 
· h · t lt t d l Nossos paraben. 1 

ex-pre111dente o compan euo Alberto de Britto. e para sepu ura, en o regu ar acompa- _ aa- ·1 :irl~ -- __ _ 

Foi uma feita bonita, honrad11 com uma 11es - nhamento. ,~~C'~~jf>,'~Tu· 
aii.o magna, onde se fizeram ouvir oudores. Pesames aos seus parentes, l"-ci~~~~ ~· 

-Saudamos ao, companheiros da Parahyba 

pelo acto de justiça e de amor ao merecedor :bd:USICA 
Alberto de Britto. ~ 

Falleceu na noite do d ' to dia 3, . o typo-

~ grapho Pedro Pereira Less , ca.,a o ha um 

Centro Artistlco Operario E. a~no apenas; _tra empregadc n s o fficinas 

. Maranhense d •Ü Federalista., 
Era fliho do velho Less.:. ~st, elecido 

De ordem do sr. presidente da di• com quitanda à rua da Po z nnt da r~:11 

rectoria, de novamente convido aos da Cruz;era muito moço e , u'V> estimado. 

srs. socios portadores de listas do ser, -:-Uma enftirmidade terrivel ~or tou-lhe a 
. vida. 

v1ço deste Centro, no periodu de Pesames à sua familia e à clase lypogra -

Abril ullimo,pi1ra traz, pRra trazei-as, 1ph1ca. 

Doninha Marques, à rua 

de S. Pautal-cão n. i 19, 

/ lecciona musica inclusive 

~-solfêjo, 

~ -*""*- ;!'· 

~ - li 
1~~~~~~-
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Só VENDO 

Quem precizar de contratar obras de 
Pinturas de toda e qualquer especie,for
ações a papeis e eslefra111enlos,, dirija1 
seàrua de S.Pantaleão casa n,105-A. 
que encontrará Tancredo dos Passos 
Cordeiro o afa;naJo Pintor e conhe1 
cido sem competidor empreç~s. 

~ -~~~li! 

~ PIANO ~ 
~

R. C. Baplista a .rua Gran," 
de 'n. eslà sempre dispos,~ 
lo para bem servir os seus~J 
freguezei:i; e como profissio- . 
nal, garante os seus trabat 
lhos de concertos, montai 
gem, remontagem e afina, 

l'1 .a .,_ a f:ição e garantida e conher 
,.1111.~ ... ..._ . <:; c1da. · · 

/ @!&: ' ___..__ 

' GALAS E FUNERAES ' ~~~~~ SILVA SERRA. A ãiiiiiiiilõiiõii-'-iiiõiiãiiiiiii---'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii1iiiiiiiiiiiiiiiiÕiiiiii t A mais antL~a a mais conheci• : ~®®~~~~~~ 
da casa de armador de aalai:i e 8 8 ! !~~ri.·ri:.~:f ~~ii::r::·::t~:i f s--- -- - -~~~~~ ··-···········--·-· 1 

' de sua industria: ' ©) m? O .MESTRE regente da~ 

VINHO 

COLLAilE8 
PARA lU:EZA 

DA CASA 

LEONCIO PINTO E COMP 

i Prepara eutc1·ros pelos mais i ©) bflnde. de musica «Cen• «l1i» 
modioos preços: e, tambem en, f ©) lro A1:J,istico» scientifica vog l i ~arrega,se tl e armações de egre• i @) re~p~ctivos p~of~sliores, que ?s f Jas, ca::;as de fe stas, embandei. ' 

8
er~sa10~ da refenda banda serao i ri.lmeutus etc. i feitos as segund~. quartas e 

, Hna da Madre1Deus n. 99 , 5· feira á noite, na séde do 

J oõ.o .Vieira de Albu q u e r
que, cucnrregu-se d e cobni n
Qas de s o c i e <.l ades e d e <-J U nJ
que r-trabal ls.o inheren-te :a suo. 
prOÍl,lõlli!iáo u 

~=f:;:: .. ~ ~ :•:r~: _;;R~~;~~~~~~~~~~s ___ i 
Para inf'or1nações c1u sua 

residencia á ruu da Mudre 
l)eus, -tavcrna,em Cren'te a Ln_ 
nificio. 

~~~--~~ ~ -~~ g 1 

COSTURAS ~~8®~~ 
Annunoios ou reclames de oaA' rua das Creoulas D, f 39 prepa. sas oommf"rclaes ou de par"tl-

ra1se costuras da moda para sras. e culares recebemos e pubJlcu 
. · moa bara-tloho. menmae, e lambem costuras chãs 

OOLLEG:ros 

~ 
-< 
~ 
~ 

~ 
~ 
--< ,.. ""'\ 
l....._.i 

d 

r:D .._, 

~ 
e ·-e-
<e 
~ 

a, 
"O 
in 
a: ... 
.o 
o 
cu 

'Q 

a) 
<12 

tudo com perfeição e barateza. ~ ~ 
--. , ..,.,.,...~--º • ... Os srs,paes de familias que qt,ize' Q ~ 
~ 

8
~

888 
rem em pouto tempo ver o aoproveita. ~ ~ 

j~ENGOMMADO ~~ mcnto de 11eo1 meninos _e tlileninas ~ 1 i · Co•-turaa a' no, collegios, vinde ao meu estahele, CC: .§ 

.. 
CIS 

'Q 

.5 ·-QJ ... 
e. a 
C) 

... 
o e. 

1 A
' d Co • 

9 
1 cimento ~proximo ao S.Thyago. onde ~ ;; rua a toY1a n. 2 prepara-Je com 1 ~ ~ asseio, p1omptidão e modicidade em pre- lf\ enconlrnrao tahoadas.cartae de-a·b1c, ~ t; -

.... 
(D -~ ... 
ce .... 
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1 
ços, costurll;' Pª~ª homens e araa., tanto Ili arithinetica, gra111matica peonas pa• -= ~ Ô para as alfa,atanas, como para casas das i , ' ... ,e:, a, eraa. modistas e para fregueziae avwaaa. /4\ pel, · bnta e agrado. ==-~~-~-~-~~-:-~=-!!!!!!!!°'~~º~-!!!!!!!!'~ 

1 
Veatidos desde os maia cbãa ate oa de fl T d t S . d C CALDEIREIRO 111aJor luxo no rigor da moda e roupas i,i. Ili O O em O ampa10 ! r. as reou· teneres (brancas) p1&ra aras. e menina,. )l las cento da da ColOYlll, João Gualberlo Cordeiro tendo chegado Para homen,, prepara-se ceroulas, cal- lfl do interior do Eslado,avisa aos seus pah·õel çaa, camizaa; e engomm11-1e para todos. 1 e ao público, que continúa no exercicio de , ~ ~ ; IHCELIIO LUI~ HEKIIIOUE sua arte de caldeireiro de ferro e d'ootras 

~~@98~88888&~~ Pedieiro,enc&rregau1e de obras 8 é coo. obras melalicas correlativa5. 

Precisa-se de 
para es-te jornal 

tratante da cond11çãÓ de maleriaes João Gualberlo Cordeiro 
vendedorea par• asmesmas Offereoe. os seus servi' 

· ~Qos Roa dos .Afogados n. .6 .~far11nhão,-Typ.«Jomal doa Artiata .. -Jmr. 
Ricardo Benadicto Lobato. 
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